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Lei seguinte: 


+ em Es qui 
d | 


Ei 
” importação, de en- 
ida e estadia de 
dicionges : 
mi e 
“importação para-con- 
de accôrdo com a Tarifa 
e D. 3.617, de 19 
MES Março : 
- “as, modificaçõ 
leis ns. 1.144, de 30 de De- 


Dezembro de 1904; r.os2, de 
de Dezembro de 1905: 1.616, 


1.837, de 31 de Dezembro de 


31 de Dezembro de I9II ; 
2.719, de 31 de Dezembro de 
1912; 2.841, de 31 de Dezembro 
de 1913; 2.919 de 31 de De- 
) zembro de xz9r4 (continuando 
q revogada nesta ultima a mo- 
dificação ahi feita, da Tarifa 
“— relativa á taxa de importação 


> > * restabelecida a taxa adua- 
 - - mneira-anteriormente cobrada); 
3.070 A, de 31 de Dezembro 


| Boletim da Fltan 


Estr eai, tá . pá ' 2 d AVE aid 
Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


by “ ORDINARIA 


Renda dos tributos 


- 1900, com 
es. feitas pelas | 
zembro de 1903; 1.313, de 30 de 


de 30 de Dezembro de 1906; 


Igo7 ; 2.321, de 30 de De-. 
zembro de roro.; 2.524, de. 


. das pilulas de Reuter e, assim, | 


ega do Bio de 


| daneiro 


TERÇA-FEIRA 15 DE JANEIRO DE 1918 


te anno a assinada do ” Boletim da Alfandega 
eiro” custará 20$ por anno e 908 cada collecção 


Za ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 


Er sing 
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 


y ? - LEI N. 3.446 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1917 


RPE = a». A SR PG A 
Orça a Receita Geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil para o exercicio 
de 1918 


- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a 


o Art. 1.º A Receita Geral da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil é orçada em 114.998: 3578200, OUIO, € 428.435:0008, papel, e a 
destinada á applicação especial em 10.970:0008, ouro, e 19.978:0008, 
papel, que serão realizadas com o producto do que fôr arrecadado no 

— exercício de 1918, sob os seguintes titulos : j 


Ouro Papel 


a, 


de r915, e 3.213, de 30 de De- 
zembro de rgr6, e mais as 
seguintes alterações: 


Nô art. 2r6, da classe rrã 
da Tarifa em vigor, accescen- 
te-se : 

Chromato -e bichromato de 
sodio ou soda, kilo Iso réis, 
razão 15 9%. 


No art. 308, classe 112 da 
Tarifa em vigor, façam-se as 
seguintes modificações : 


Sulfato de aluminio (sem 
outra base), sulfato de alumi- 
nio e potassio (pedra hume) 
e sulfato de aluminio e am- 
monia, crystalisados ou em 
pó, kilo 60 réis, razão 50 9. 

Sulfato de chromo (sem ou- 
tra base), sulfato de chromo e 
potassio e sulfato de chromo 
e ammonia, crystalisados ou 
em pó, kilo roo réis, razão 
25 o. 

Os saltos nús de madeira 
para calçado pagarão 18400 
por duzia de pares, razão 
50 %. (Os que vierem reves- 
tidos de celluloide, couro ou 
outra qualquer materia, pa- 
-garão mais 20 9%). 

Os acidos e composições de 
acidos para a fabricação de 
anilinas pagarão as seguintes 


taxas : 


O acido He os congeneres 
do mesmo grupo, 18500 por kilo 

Di-nitro-phenol, r1$soo por 
kilo. 

Di-nitro-chlor-benzina, 18500 
por kilo. 

Di - methyl - amino - benzol, 
18500 por kilo. 

Acido sulfanilico e os acidos 
sulfonicos congeneres, 18500 
por kilo. 

Meta - phenilene - diamine, 
18500 por kilo. 

Anthraceno em pasta ou em 
pó para fabricação de materias 
corantes, 18500 por kilo. 

Amido naphtalina, 18500 por 
kilo. 

Benzidina e acidos conge- 
neres para fabricação de ani- 
lina, 18500 por kilo. 

Ás fitas de tecido mixto de 
seda e algodão até so 9% deste 
ultimo producto pagarão so 9% 


- menos do que os tecidos de 


seda pura. 

Ficam elevados ao dobro os 
direitos de importação sobre 
lapis—n. 153 da Tarifa. 


Rude mea 


Ouro 


es 


Muse. so = 


Ficam elevadas as taxas da 
“Tarifa, por kilo, para os pro- 
ductos abaixo enumerados : 


Acetona ou espirito 


o *Aoart. r24 da. Tarifa da 
Alfandega accrescante-se : 
E «Stout» de fabricação dos 
Estados Unidos da America 
do Norte : em barril, kilo 750 
réis; em garrafas, kilo sooréis. 
“No art. 173 da Tarifa das 
Alfandegas : 


/ pyro-acetico. ....... 18500 

| - Acetatos de aluminio. 8900 
I RO. Acetatos de chumbo,.  $700 
q Acetatos de cobre... .. 18000 
4 Acetatos de ferro..... 8500 

“a Acetatos de cal.......  $600 
4 Acido acetico glacial | 

y ou crystalizavel.... 8900 

4 E Acido acetico diluido 

j j — ouliquido-.........  S600 
4 * Acido acetico pyro-l 

, —  mnhoso, -acetico . 

u vinagre de ma- * 

| ERGUER. >< o a(o é é 05 817017/0B500 
y ) Alcool methylico ou es- 

 pirito de madeira... 18500 

“Oleo creosotado, vege- 

tal ou de madeira... 28000 
À Formol ou formaldeyde 28000 

J 


“com resina, para pinturas de 
casas, taxa soo réis, razão 
. 25 o. 


Tarifa : 
Meias de algodão -ou fio de 
-- Escossia, até 20 centimetros 
de comprimento no pé, duzia 
de pares 38200 ; idem de mais 
Sal “de -entimetros, idem, idem, 
à or 65; pridas até 20 centimé- 

o tros 


de mais de 20 centimetros, 
idem, idem. 148000. 
Modifique-se no art. 6r2 da 
Tarifa : r 
Papel para escrever ou para 
desenho, de qualquer quali- 
dade, branco ou de córes — 
a dourado nas beiras, marcado, 
“riscado para escripturação 
mercantil ou contabilidade, 
pautado, tarjado ou com cer- 
caduras, pinturas, estampas, 
relevos ou monogrammas, taxa 
18, razão soh; papel para 
impressão ou typographia e 
para escrever, branco; liso, 
assetinado e de qualquer ou- 
tra qualidade, taxa 200 réis, 
razão 25 “% ; papel simples ou 
commum para jornaes, pe- 
: sando no maximo 65 grammas 
por metro quadrado, destinado 
"* a emprezas jornalísticas, livre 
* | de direitos; papel ordinario, 
escuro, para embrulho, aspero, 
dos dous lados, de qualquer 
qualidade, taxa 300 réis, razão 
% ; papel couché e seme- 
lhantes para impressão de 
jornaes illustrados, destinados 
a emprezas jornalísticas, li- 
vres de direitos. O Governo 
expedirá as instrucções para 
a fiscalização livre de direitos. 
Ao art. 728, da Tarifa das 
Alfandegas e Mesas de Ren- 
. das, accrescente-se o se- 
guinte : 
Paragrapho unico. Não se com- 
prehendem neste artigo as 
Ã chapas ou telhas de zinco ou 
de ferro galvanizado de quaes- 
quer dimensões já manipu- 
| ladas para a cobertura de 
, carros ou vagões de estradas 
de ferro, as quaes pagarão a 
taxa de 150 réis 0 Kilo, razão 
E Ma 


BH Jp Fá 


Tintas a oleo misturadas. 


Modifique-se o art. 465 da 


em, idem, 68800; idem, . 


* Ê a TA ley 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIR 


Ouro 


62.208:0008000 49.923:0008000 


"4. Dito das capatazias — Decretos | 


s. Armazenagem 


O e 
ve” 
É. hd . ' a q 
a, 2%, Ouro, sobre os ns. 93 695 | 
(cevada em grão), 96, 97 € 98, 
100 e ror, da classe 7º da Ta- 
rifa (cereaes) importada nas 
Alfandegas dos Estados, de 
accórdo com as leis ns. r.144, 
de 30 de Dezembro de 1903, 
art. 1º, n. 9; 1.452, de 30 de 
Dezembro de r9os, art1º, n. 2; 
1.313, de 30 de Dezemb 


- 


ro de 
1904, art. 1º, n. 1; 1.616, de 
3o de Dezembro de 1906, | 
art. 7º, 8 Duda k 


Ari ra Peg 10% o O 

* de Setembro de toa, BCs. 
“elein.26s, de 24 de Dezembro | 
de 1894, art.1º,n.2;Jein.428, o 
de ro de Dezembro de 1896; : 
lei n. 640, de 14 de Novem 
de 1899, art. 1º, M. 2...zemee 


ns. 2.647, de 19 de Setembro 

de 1860, arts. 696 e 697; 1.750, 

de 20 de Outubro de 1869, ar- 
tigo 1º, 4 4º; 5.321, de 30 de 
Junho de 1873, art. e ad - 
mero 1264, de 21 de Nove ay - 
de 1892, art. 1º; lei n. 265, de 
Dezembro de 1894, art. 1º,n. 3. 
da lei n. 3.070 A de 31 de De- 
zembro de I9IS.. .eesensuanas 
meros 5.474, de 26 de Novembro 
de 1872; 6.053, de 13 de De- 
zembro de 1875, art. 4º; lei 
mn. 2.940, de 31 de Outubro 
de 1879, art. 18, n. 1; decreto 
n. 7.553, de 26 de Novembro. 
de 1879 ; lei n. 3.271, de 28 de 
Setembro de 1885, art. 1º, 24º, 
n. Ds im n. 9.559, de 20 
de F ada Agoda ço esteio 
n. x9r, de 30 de Janeiro de 
mode te 


usa. 
* 
E 


in.,126 A, d 
Novembro + guria a E dead 
n. 265, de 24 de Dezembro de 
1894, art. 1º, n. 4; lei n. 2.035, 


de 28 de Dezembro fo tao, 


30 de Dezembro de rgro; ar- 
tigo 1º, n. 5, da lei nm. 2.719, 
de 31 de Dezembro de r9ta; À 
art. 1º, n. 5, da lei n, 2.841, 

de 31 de Dezembro de 1913... «se.» 


al 15 de Dezembro de 1 
t. 1º,n. 5, € decreto n. 3.547, 
de 'e do Jaheiro dio TODO tolo si more 
7. Imposto de pharóes — Decreto 
n. 6.053, de 13 de Dezembro 
de 1875, art. 2º; lei n. 2.940, 
de 31 de Outubro de 1879, ar- 
tigo 18, n. 2, en “decreto 
n. 7.554, de 26 de Novem 
de 1879; lei n. 489, de 15 di 
Dezembro de 1897, art. 1º; lei | 


de 1909; 
n. 2.321, de 30 de C 
1907; art. 1º, n. 7, da lei nu- 
mero 2.719, de 31 de Dezembro 
TOTO I2 «caniche e eoesseroo ea. 

8. Imposto de docas—Leis ns. 2.792, 
e 20 de Outubro de 1877, ar- 


tigo 11, 25º; 2.940, de 31 de 
Outubro + R 1879, art. 18, 
ee 
e 
E n e 
nO O uá +. a ? 


6. Taxa de estatistica — Lei n. sm Ee 


entesa sa 


ww 4 , 


1 44 


AM. 


e: 


A! 


Roo 
a 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 3 
ne 
) q Ouro Papel Ouro Papel 
"po decreto n. 7.554, de WI 
26 Novembro de 1879; 
lei n. 3.078, de 5 de Novembro Imposto sobre circulação, de 
de 1880, art. 5º; lei n. 489, de accórdo com a lei n. 2.919, 
15 de Dezembro de 1897, ar- de 31 de Dezembro de 1914, 
ELOA LOS Tio 74 adaatos ala raid ajo o! mio 27:0008000 e lei n. 3.213, de 30 de De- 
g zembro de 1916 e respectivas 
+ 10% sobre o expediente de ge- a Sao 
- neros livres de direitos —Lei a di 
n. 25, de 30 de Dezembro de 32. Imposto do sello, sendo réis 
1891, art. E n. a o n. dom 200:0008 de sello de patentes 
de a Dezem AA er ER de officiaes da Guarda Na- 
art el do pá e BE e cional, nomeados ou em atraso 
Decio e o Ag « Db ; de pagamento de sello relativo 
n. 8; “cê 741, = é e E aos seus postos, ficando o 
zembro de ER a . - , BEÇA ; Governo autorizado a reformar 
lei n. 953, de zo de Dezembro EO as disposições que regulam 
AERRDO ZTE ES, NG) 7 Mas mação jam eiriviaço fai vim 5,0 4570008000 aquella instituição........... 20:0008000 28.800:0008000 
f 33: Imposto de transporte ......... cemmrssracsaas 8. Q00:0008000 
Imposto de consumo (registro IV 
e taxa)de accórdo com a lei Imposto sobre a renda, de ac- 
bg e sets pesadas córdo com a lei n. 2.919, dê 
p ada e j es aÃ 31 de Dezembro de IgI4, com 
gn or o oca : e as modificações feitas pela leu 
é Dai? 2. Jojo À, d d — 
de 1916; decreto n. 12.351, nitro de EE a 3 Ee 
de 6 de Janeir> de 1917: 4 : é Pro r6d 
go de Dezembro de 1916 e 
mais as seguintes alterações: 
16; SODIE fUumO..... cdi scr ersasa alocasonsavioo 20.00010008000 
[ ; É 34. Imposto sobre subsidios e ven- 
rr. Sobre, bebidas : ao n. r2 do ar- cimentos, cobrado de accôrdo 
tigo 4º, 4 2º, do regulamento com: o decreto legislativo nu- 
cd de mero 3.343, de 26 de Setembro 
EE e 6 a ps CMRE oie orav oro vo fayesorato ais > onéve Iso:0008000  8.000:0008000 
guardente de mandioca, vul- as Dio de 5 "lh sobre dividendos e 
garmente denominada tiguira, puros práductos RO uo sie 
litro, 60 réis; garrafa, 40 réis; Emap Enio e Eds nr “E 
meio litro, 30 réis e meia gar- Eymas, pes ope 
RAD RISO Sreainia ole 2 ha a afeio Der asia ma maior + 30002 0008000; E emittidas no estran- A 
12. Sobre phosphoros..............  ccccesccacess. 17. 000:0008000 RA SR ME ci, ca 


Ro IGOR CU ori soa alas sata 
14. Sobre calçados . ... cre ceras enso 
15. Sobre perfumarias............. 


16. Sobre especialidades pharmaceu- 


17. Sobre conservas: salame de 
carne bovina, 100 réis o kilo. 


18. Sobre vinagre......... ELEIÇÃO 
ROS gre iito ENS) 7 E 
20. Sobre NETERMASS» six ala ta ato mia é dada 


21. Sobre tecidos: Lençosde algodão 
puro, bordados ou guarnecidos 
de rendas, por unidade, 2o réis. 
Lenços de algodão e linho, 

- idem, idem, idem, 40 réis. Len- 
ços deborra de seda ou deseda 
com qualquer outra materia, 
idem, idem, idem, 250 réis. 
Lenços de pura seda, idem, 
idem, idem, 300 réis. As alca- 
tifas e tapetes, por unidade, 

« até um metro quadrado, de lã 
pura, 300 réis. Por mais cada 
metro quadrado ou fracção, 1oo 
réis. Asalcatifas e tapetes, por 
unidade, deli com qualquer ou- 
tra materia, exceptuada a seda, 
de algodão, juta ou materias 
semelhantes simples ou mix- 
tas, por unidade, até um metro 
quadrado ou fracção, 150 réis. 
Por mais cada metro quadrado 
OU fracção, 50 réis...........» 


22. Sobre espartilhos.:...... «cce 
23. Sobre o vinho estrangeiro...... 
24. Sobre papel para forrar casas. 
25. Sobre cartas de jogar.......... 
MO SODIE ChADÉOS, xe cpeceros scr vo 
27. Sobre discos para gramophones. 


28. Sobre louças e vidro... ........ 


2%.» SODEEI TOLTAGENS. a «cairia co ce ah 
39. Sobre café torrado ou moido.... 
31. Sobre manteiga .......c.cesvas 


Coser gesso ns 


eus nn nasua 


eee cena nega 
eso sesesasaas 
cnmecu casu. 

. 


creu anne sas 


cnc ntadasas ses 
ese sta se nas 
cevrcesne se ssos 
cceoncesarasa 
ossec cs ca sa uu 
encrencas 
rca css nuas 


5. 500:0008000 
4+500:0008000 
2. 500:0008000 


2.000:0008000 


4. 650:0008000 
400:0008000 
500:0008000 


30:0008000 ! 


22.400:0008000 


36. Dito 5 % sobre os juros dos 


creditos ou emprestimos ga- 
rantidos por hypotheca, ex- 
cepto as que recahirem sobre 
prediostagricolas... cce ce 


37. Dito de 2 % sobre os premios 


de seguros maritimos e ter- 
restres e de 5 %o (5 por 1000) 
sobre premios de seguros de 
vida, pensões, peculios etc... 


38. Dito de ro º% sobre as importan- 


cias em dinheiro, em bens mo- 
veis ou immoveis ou em outros 
valores sorteados pelas com- 
panhias ou emprezas de se- 
guros de vida, pensões, pe- 
culios, rendas, dotes, recrea- 
tivos e quaesquer outras. 


Os theatros, cinemas e outras 


emprezas ou estabelecimentos 
commerciaes, que não estive- 


rem subordinados à Inspecto- - 
ria de Seguros, recolherão ao * 


Thesouro o imposto com guia 
da Fiscalização dos Clubs de 
Mercadorias. 


O imposto será cobrado entre 


os premios entregues pelas 
emprezas aos portadores dos 
coupons sorteados. 


As emprezas concorrerão du- 


rante os prazos das loterias 
com a quota semestral de 
I:0008 para pagamento dos 
fiscaes incumbidos da fisca- 
lização dos sorteios extrahi- 
dos pelas emprezas...... do 


4o:0008000 | 39+ Dito de 5 % sobre os valores 


3.600:0008000 
50:0008000 
450:0008000 
3+450:0008000 
35:0008000 
600:0008000 
500:0008000 
1.800:0008000 
500:000B000 


effectivamente distribuidos por 
«clubs» de mercadorias...,.. 


V 
Imposto sobre loterias 


De accôrdo com as leisns. 1264, 
de 2x de Novembro de 1893, 
art. 3º: 265, de 24 de Dezembro 
de 1894; 428 de ro de Dezem- 
bro de 1896; sso, de 31 de De- 
zembro de 1898, art. 1º n. 30; 


PoE se 400:0008000 
EVA to dal o e (= oo 400:0008000 
PERO [CASAR 60:0008000 
pilotado ta o fd no o ao 50:0008000 4 


Papel , a WI 


Rendas industriaes de accôrdo com e E 
de ar de Dezembro de 1914,e 3.070 Pa ar de Dezem- 
bro de 1915, e 3.213, de 30 de e ed 


Ouro 
a 


140, de 14 de Novembro. de 
1899, art. 1º n. ao; decreto nu- 
mero 3.638, de 9 de Abril. de 
1900; lei n. 741, de 26 de De- 
zembro de 1900, art. 1º, n. 28; ] o! 
art. 2º, 14, da lei n. 953, de o 
a9 de Dezembro de 1902. 53. Renda do Correio Geral.. A 


credos anciosa 


é 4 


go. Imposto de 3 1/2 % sobre o - 


capital das loterias federaes e 


ns. 3.070 A, de 31 de Dezembro 
de 1915, € 3.213, de 30 de De- 
ZOMNTO de 1916. popa vomcco an 
48. Dita das villas proletarias..... 


ea 1 
* Das fazendas da União 


49. Renda da Fazenda de Santa 
Cruz (Decreto n. 613, de 23 de 
Outubro de 1891, e lei n. 741, 
de 26 de Dezembro de 1900, e 
OIE DR o 2/0 ares aims ais» pm 

.* 
m 
Das riquezas naturaes e fóros 


so. Producto do arrendamento das 


CA SE rd 


s4. Dita dos Telegraphos, mantidas 


E e o das estadoaes.. castas 1. 400:0008000 as disposições da lei numero 
aci cata kd 3.070 A, de 31 de Dezembro 
Doi s Vi de r9r5, com os actos que a 
rectificaram e as alterações 
Outras sendas a Ros no kd n. 3.213, de 
30 de Dezembro de rgr6, e 
az Fato E ne cade > cobrando-se a taxa urbana de 
de 16, art. xt, n. sr; ins- o 500 réis por telegramma até 
im trucções n:9837, 'de 1 de De- 20 palavras e 200 réis por 
. zembro de 1845; decretos nu- Eruro ou ipa ÇA, 10 pala- 
+ meros 498, de 22 de Janeiro : exce A fas Mi a 
«de 1847; 2.551, de 17 de Março pondencia te egraphica O- 
de 1860, art. 76 € 2.846, de 19 A cada entre as estações da Ca- . 
de Março de/z808.,0. +». eia é Tato 40:c098000 pital Federal, Nictheroy, São 
42. Taxa judiciaria. Decretos ns. 225, cara Petropolis, Fortalega 19 
* de 30 de Novembro de 1894; - e Santa Cruz e ilhas situa- 
2.163, de 9 de Dezembro de | das na pone do Rio de Ja-. 
1895; 539, de 19 de Dezembro neiro. . cc 
de pad Sara de 17 de Junho De : | 55.º Dita das proa “Nacional e: 
A SE EE RR EPP A  E 22 0 170:0008000 Diario Oficial —Lei n. 3.229, 
43. rapá dê de aferição de a de 3 de Setembro de 1884, | 
É ue adiada é 5:0008000 art. 8º, n. 2, e decreto n.9.361, 
44. onas Federaes” no “Territorio de ar de Fevereiro de: 1885. 
MID ANDER SS se UE ora tv siagia nto sds $:0008000 Separados o Diario Official é 
45. 10 % sobre a exportação de bor- : o Diario do Congresso, fiz 
racha do Territorio do Acre... ..... nina go 6.000:0008000 cando sujeitos a assignaturas 
- e venda avulsa distinctas.... cesuuusvecere» 
H 56. Dita da Estrada de Ferro Central 
) do Brazil — Decreto n. 10.286, 
Rendas patrimoniaes | de 23 de Junho de 1913, sendo 
, | ao minerio de manganez ap- 
I plicada a Tarifa geral 14, com 
: : so Yo de augmento e mais 
Dos proprios nacionaes 20 dh, giiicioaas e eliminada | 
46. Da Villa Militar Deodoro. Lei a Teancção) es KASO coim- 
n. 2.351, de 30 de Dezembro DIOBESE Es cio nes stent raça 62.500:0008000 
“ de IgIo...... MES esc poemçs va o PR ARES ido 30:0008000 | 57: Dita da Estrada de F erro Oeste 
47. Renda dos proprios “nacionaes de Minas. + 5.000:0008000 
— Leis de 15 de Novembro de . 58, Dita da Estrada de Ferro Itapura 
1831, art. 51, 4 15; de 12 de a Corumbá . I.000:0008000 
Outubro de 1833, art. 33; 59. a ar Estrada de Ferro do Rio 
DEGIURO  otrennica Dinrata totem nd 


60. Dita do ramal ferreo de Lorena . o 


E PIQUEIOES sema che oro 

6r. Dita da Rêde de Viação Cea- 
rense— Lei n, 3.070 A, de 31 
de Dezembro de r9r5........ 

62. Dita da Casa da Moeda — De- 
creto n: 5.536, de 31 de Janeiro 
de 1874, arts. 43 € 53, € 
Dra, o35, de 29 de Dezembro 
de 1908. 


| 63. Dita dos arsenaes — Decretos 


ns. 5.118, de 19 de Outubro 

de 1872, de 2 de Maio de 1874 

e 745, de 12 de Setembro de 

LEGO nega epa isa dao E A 

64. Dita do Instituto dos Surdos- 
“Mudos e dos Meninos Cegos 
—Decretos ns. 4.046, de 19 = 


areias monaziticas........... 100 :0008000 Dezembro de 1867, art. 11 
st. Fóros de terrenos de marinha — 5.435, de 15 de Outubro Ps 
Leis de 15 de Novembro de 1831, 1873, BIÉ: 23.» «oii enem 
art. sT, à 14 e 55 ; de 12 de 65. Dita dos Cited “Militares. 
Outubro de 1833, art. 3º; in- 
strucções de 14 de Novembro 66. Dita da Casa de Correcção — 
de 1832; leis de 3 de Outubro Decreto n. 678, de 6 de Julho 
de 1834, art. 37, 820; Y-118, de 1850, e lei n. 628, de 17 de 
de 27 de Setembro de 1860 . Setembro de 1851, art. 9º 
1.507, de 26 de Setembro de n, 24; lei n. 652, de 23 de No- 
1867, art. 34, n. 33: decreto vembro de 1899, e decreto 
n. 4.105, de 29 de Fevereiro ” n. 3.647, de 23 de Abril de 
de 1868; lei n. 3.348, de 20 MO GRDRRSS Also a sia alo o A 
de Outubro de 1887, art. 8º, 67. Dita arrecadada nos Consu- 
PVE IR nais Roni ca Dias sa ateioia age 4 30:0098000 JAGOSES feirão e ao cego nov saial Iv GDO-0ODBOCO 
68. Dita da Assistencia a Alije- 
Iv DAMOS É; 200.82 VERANEIO toa aloe 100:0008000 
Dos laudemios 69. Dita do Labóraftrio Nacional 


de nalysess. tip a a Lçã 


52. Laudemios — Decretos ns. 467, 
de 23 de Agosto de 1846; 656, 
des de Dezembro de 1849, e 
1.313, de 30 de Janeiro de 
RORA, ELES Po canos » om qo no aka é 


100:0008000 


7o. Contribuição das companhias 
ou emprezas de estradas de 
ferro e das companhias de se- 
guros nacionaes, estrangeiras 
eontras........ 


> 
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LM "“UMHTT  """ YOU ãÇ*L!IT?F JC DD — 
Ouro Papel Ouro Papel 


71. Minas de carvão de Jacuhy : 
dividendo de acções......... 
72. Arrendamento de navios do 
ERVA qridro = gigas 


decreto n. 4sr B, de 31 de 
Maio de 1890, que está e con- 
UNA CM VIZOTA « «paiva o ccciea 8 


Do adá 500:0008000 | 


38:863: 1108000 


nuno sas 


120.758:3578200 428.435:0008000 


A deduzir: s %, ouro, da tota- 
lidade dos direitos de impor- 
tação para consumo, para a 
Tenda com applicação especial. 


* Renda extraordinaria 


2:0008000 400:0008000 


73 “Montepio da Marinha..-...... 
“744 Montepio Militar......ccccce o. 


75. Montepio dos empregados pu- 
blicos, incluido o fundo dos 
novos contribuintes ( ro;oooB, 
ouro, € 1.000:0008 papel)..... 


2:0008000 750:0008000 5. 700:0008000 


| Total da Receita Geral.. 114.998:3578200 428.435:0008000 


35:0008000  2.200:0008000 
Renda com applicação especial 


76. Indemnizações ......... Rei 20:0008000 1.500:0008000 
77. Juros de capitaes nacionaes.... 80:0008000 6oo:ooo8000 | T- Fundo de resgate do papel- 
E moeda (cujo producto poderá 
78. Remanescentes dos premios de ser, de preferencia, applicado 
MP BNREtesT dê latemar == 5. sa sssip oscar. 30:0008000 ao serviço de juros e amorti- 


zação de titulos da divida 
interna, papel): 


z.º Renda em papel proveniente 
do arrendamento das estradas 
de ferro da União........ ed 


79. Imposto de industria e profis- 
sões no Districto Federal.... ..........0... 5. 300:0008000 


80. Taxa sobre o consumo de agua. cce. 3.000:0008000 


81. Taxa de Saneamento da Capital 600: 0008000 


une naus nu so 


Federal e em todas as cidades 
onde o Governo Federal hou- 


ver empenhado favores pe- 


cuniarios para os respectivos 


serviços de saneamento: co- | 


brada na Capital Federal pela 
Recebedoria do Districto Fe- 
deral e nos Estados pelas De- 
legacias Fiscaes, mediante 
lançamento feito no Ministerio 
da - Viação pela Repartição 
competente no começo de cada 
semestre : em cada predio es- 
gotado tendo um só appare- 
lho— 28, para os de valor lo- 
cativo até 1:2008 annuaes; 38 
para os de valor locativo até 
3:5008; 48 para os de valor 
locativo superior a 3:600; e 
mais 28 por mez por mais um 
apparelho excedente e mais 
18 por mez por cada apparelho 
acima de dous. Ficam isentos 
da taxa de saneamento os 
predios que não estão sujeitos 
ao imposto predial e por isto 
pagam na Capitol Federal 
directamente á Companhia 


E Fundo de garantia do registro 
Torren Em 


s: importancia das por- 
centagens e multas a que se 
referem os arts. 60 e 61 do 


2.º Producto da cobrança da 
divida activa da União, em 
ES ARES Coder Se E ER EA 

3.º Todas e quaesquer rendas 
eventuaes percebidas em papel 

4.º Dividendo das acções do 
Banco do Brazil, E 
ao Thesouro. . do aii riaga! dista 
.º Os saldos a e ap 
CErádos no Orçamento... da 


2. Fundo de garantia do era 


moeda (cujo producto poderá 
ser, de preferencia, applicado 
ao serviço de juros e amorti- 
zação de titulos de divida, 
ouro) : 

1.º Quota de 5 %, ouro, sobre 
todos os direitos de importação 
para consumo. e. RR 

2.º Cobrança da divida rd a, 
ETI OLEO Roe a dietas ciel Soco ENE 


3.º Todas e quaesquer rendas: 


eventuaes, em QUIO.... «cc... 


3. Fundo para a caixa de resgate 


das apolices das estradas de 


Totalsaas; sdesss Dar 


10,970:0008000 


I.200:0008000 


2.200:0008000 


«e  I.800:0008000 


nfio 8 


5.760:0008000 
100:0008000 


100:0008000 


— City Improvements,. vv .ceave uuenueeroerere  4+000:0008000 ferro encampadas : 
82 Contribuição do Estado de São Arrendamento das mesmas es- 
ra para RE a dos tradas (de ferros. «se ês emo. suor eaolus nc oo 3 3002000BUDO 
uros, amortização e com- 
missões do En fréstimo de 4. Fundo de amortização dos em- 
É 310004000...» ce ves cvs ve vo! || 2. 560:3208000 prestimos internos: 
Deposito : Saldo ou excesso en- 
8a» Cd, generos e proprios nao tre o recebimento e as resti- 
cionaes durante o exercicio....  .....cco. “e. — 5+000:0008000 AUIÇÕES ae nom mrnao cor go ; , 8 
8,. Importancia a receber deBancos, s. Fundo destinado às obras de 
; RSS RS e ans coesa oo] coco coiso rio caas * 20 50950008000 melhoramentos dos portos, 
as Emissão eis do divida int k executadas à custa da União: 
: ú “terna para estradas de ferro. .............. -12.000:0008000 Rio de Janeiro...............  3.000:0008000  3.200:0008000 
l 86, Imoortancia a despender neste Bahia. na [ Ra Ee DR o 0) a dio 380:0008000 60:0008000 
exercicio, do deposito para a RECILeN oii ootafo rat APR R acto aa oa o 400:0008000 2.400:0008000 
— construcção da Estrada de Rio Grande do Sul:........... s00:0008000 | 5,090:0008000 
RREO MES gas = amas. so! 4. 9732038Ba12 Bra Rb alo eis ao sta atep ta alo ao bio o do 20:0008000 
“87. Er o idem, da Rêde de pede CORTANDO ais rar DE ala Pera o alo a a io 40:0008000 
so o Cearense ........errs a a 2.7009:0008000 PAlRAA! : sos0oofdoa 
88. Fundos depositados em Londres 8.888:8888889 Rio ElAnde E rés a 
89. Fundos disponiveis no interior, Maranhão... ...... ELOS alo Rocointo e/a 60:0008000 
cdr auinatios Farema E pisa Santa) Catharina do 2d. ou ano 40:0008000 
e PRA E Conversão que ESDÍBILO) SANLO fais ja ao dajmjo! o essi o joia 10:0008000 18:0008000 
tiver ou fôr adquirindo em im- Matto Grosso... ..e cessa alia 35:0008000 ro 
portancia correspondente ao ANHE DAS NA a eta ER O o o qa 80:0008000 
valor destas notas, levando à ParnanyDa, -. eee om ce coessesoas 10:0008000 
conta do fundo de garantia o ES ud 
metal correspondente ao valor Aracajú. . cecsessesaessos sec esas 15:0008000 
“ das motas incineradas na EEE À Se AEE Pe ps Reed 360:0008000 60:0008000 
) - "Caixa de Conversão......... ..cirensmente 60.000:0008000 MOS Re Do o PR $ 25:0008009 
CAICOS? doce 1;croto alas plot aa Pa a ao ota $ 25:0008000 


19.978:00c8000 


cata End eco) dra a demais 


“posto no art. 41 da 


Art. 2.º E' autorizado o Presidente da Republica : 

1. A emittir, como antecipação de receita, no exer- 
cicio desta lei, bilhetes do Thesouro, até a somma de 
30.000:0008, que serão resgatados até ao fim do mesmo 


exercicio financeiro, 


“MH. A receber e restituir, de conformidade com o dis- 
lei n. 628, de 17 de Setembro de 1851, 
os dinheiros provenientes de bens de defuntos e ausentes 
e do evento, de premios de loterias, de depositos das 


Caixas Economicas e Montes de Soccorro e dos depositos 
de outras origens. Os saldos verificados no balanço das 
entradas com as sahidas poderão ser applicados á amor- 
tização dos emprestimos internos e os excessos das Tes- 
tiluições serão levados ao balanço do exercicio. 

HI. A cobrar do imposto de importação para con- 
sumo 55 % em ouro e 45% em papel, sobre quaesquer 
mercadorias, ficando abolidas as distineções do art. 2º, 


n. 3, letras a e b da lei n. 1.452, de 30 de Dezembro | 


“de 1905. 


e 


- —A quota de 5 %, ouro, da totalidade dos direitos de 


importação para consumo, será deduzida da Receita Geral 
e destinada ao fundo de garantia. O imposto em ouro é 


“destinado ás despezas da mesma natureza convertendo-se 
“O excesso a 


papel, para attender ás despezas dessa es- 
pecie. 3= y 

IV. A cobrar de accôrdo com a legislação vigente e 
0 disposto nos respectivos contractos, para o fundo des- 
tinado ás obras de melhoramentos dos portos (executados 
á custa da União ou pelo regimen de concessão) : 

1º, a taxa de 2 % ouro, sobre o valor official da impor- 
tação do porto do |Rio de Janeiro e das Alfandegas do 


Recife, Bahia, Rio Grande do Sul, Maranhão, Ceará, Rio | 


Grande do Norte, Parahyba, Espirito Santo, Paraná, Santa 
Catharina, Matto Grosso, Alagoas, Parnahyba, Aracajú e 
Pará exceptuadas as mercadorias de que trata o n. 2 do 


art. 4º desta lei, devendo a importancia arrecadada nos. 


portos cujas obras não tiverem sido iniciadas ser escri- 


pturada no Thesouro, separadamente, para ter appli- ie 
| respectivo imposto de sello, 
2º, a taxa de um a cinco réis por kilogramma de mer-. XV 


cação ás mesmas. obras opportanamente ; 
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cadorias que forem carregadas ou descarregadas segundo 


9 seu valor, destino ou procedencia dos outros portos. 
Paragrapho unico, Para accelerar a execução das 
obras referidas poderá o Presidente da Republica acceitar 
donativos ou mesmo auxilios a titulo oneroso, offerecidos 
pelos Estados, municipios ou associações interessadas 
no melhoramento, comtanto que os encargos porventura 
resultantes de taes auxilios não excedam o producto da 
taxa indicada. 

V. A cobrar a taxa de barra até 0,7 % ouro sobre o 
valor official das mercadorias importadas pelas barras 
dos portos, nas quaes (barras) o Governo da União hou- 
ver executado obras dos melhoramentos ; 

a) do pagamento da taxa estabelecida na disposição 
anterior, ficam isentas as embarcações que se destinarem 
aos portos em cujos ancoradouros haja melhoramentos 


effectuados pela União e em cujas taxas de porto estejam . 


incluidas as de barra ; 

b) a baldeação de mercadorias que se destinarem a 
portos interiores, de accesso por uma mesma barra, feita 
no interior dessa barra e junto ao cães de melhoramentos, 
salvo a disposição antecedente, está sómente sujeita a 
50 % da taxa de utilização de melhoramentos, 

c) a baldeação de mercadorias, qualquer 
destino feita ao largo, fica isenta das taxas 
de melhoramentos. 

VI. A isentar, provisoriamente, de qualquer imposto 
de importação as forragens importadas por intermedio 
das Alfandegas da fronteira do Rio Grande do Sul, em- 
quanto perdurarem os effeitos da secca, que actualmente 
assola aquella região. 

VII. A conceder isenção de direitos inclusive a taxa 
de expediente, ao material destinado á empreza que se 
propuzer a construir uma linha de tramways ou estrada 
de ferro, movida a vapor ou, de preferencia, a eleetrici- 
dade, ia. partindo do ponto mais conveniente da Es- 
trada de Ferro Mogyana, no municipio de Muzambinho, 
Estado de Mimas Geraes, vá ter á séde do municipio de 
Cabo Verde, no mesmo Estado, com a extensão maxima 
de 30 kilometros e á empreza que está construindo a Es- 
trada de Ferro de Collatina a Rio Doce, no Estado do 
Espirito Santo. 

* NVHI. A cobrar apenas 5 % ad valorem de direitos de 
importação sobre machinismos destinados ao estabele- 
cimento de fabricas de papel de impressão para jornal 


ue seja seu 
e utilização 


O 


VTN Ê * bia 5 


x 


desde que se obriguem a usar como materia prima ex- 


clusivamente madeiras nacionaes. , 
$ 1.º A" Associação Brasileira de Imprensa, com séde 
na Capital Federal, ficam concedidas: 
a) franquia postal para a propria correspondencia ; 
b) equiparação ás taxas telegraphicas da imprensa 
para os proprios despachos, desde que relativos a assum- 
pao de seu interesse ou á execução dos fins a que se des- 
ina. , 


no Lloyd Brasileiro, de Nova York ao Rio de Janeiro, 


de 508 a tonelada. O Poder Executivo expedirá instru= 


eções no sentido de asegurar esse favor só e exclusiva- 
mente ao papel que realmente se destine a impressão de 


jornaes e não a outros fins. - ] o. 
IX. A cobrar 8% ad valorem sobre os machinismos | 


destinados ás primeiras installações de usinas de fabricas 
de assucar e os machinismos e apparelhos para a uti- 
O. q 


lização dos sub-productos. > , 


A Magoo NE 
X. A reduzir até 2/5 partes as taxas terminaes que | 


são actualmente cobradas pela Repartição Geral. dos reage 

legraphos e companhias particulares de cabos subma- 

rinos, devendo essa reducção ser deduzida das actuaes 
a 7 


tarifas e em beneficio do publico. 


XI. A regularizar a escala dos navios que sahirem de 


+ 


Belém e se destinarem a portos estrangeiros ou nacionaes, | E 


desde que entrem na zona subordinada á jurisdieção da 
Alfandega e Capitania do Porto de Manãos, le 
melhor acautelar os interesses do fisco federal e estadual 
dos territorios que esse navios atravessarem, ouvidos 


“os governos dos Estados interessados. 


XII. A modificar a taxa dos impostos de importação, 
indo mesmo até permittir a entrada livre de direitos 
durante certo prazo para os artigos de procedencia es- 
trangeira que possam competir com os similiares na- 
cionaes, desde que estes sejam produzidos ou negociados 
por «trusts». pao 

XIII. A adoptar o papel sellado na arrecadação do 

“A arrecadar, emquanto não for deliberado o 
destino do antigo Lloyd Brasileiro, as rendas provenientes 
dos serviços executados por essa empreza de navegação. 

XV. À regularizar, mediante contraetos, as dividas 
dos Estados e da Associação Commercial do Rio de Ja- 
neiro á União, determinando, para cada divida, os juros 
e amortização annuaes. . 

XVI. A entender-se com o governo do Estado do Rio 
de Janeiro afim de conseguir que seja por elle indemni- 
zada a União das despezas feitas em melhoramentos das 
terras da Baixada Fluminense, podendo acceitar para 
base de contracto a taxa de 2 % sobre os valores aceres- 


cidos dos terrénos referidos ou outra que mais conve- . 


niente seja aos interesses federaes. ' 

XVII. A arrendar em concurrencia publica, a ex- 
tracção e exportação de areias monaziticas existentes em 
terrenos de marinha, designando o Governo a zona sobre: 
que versará a concurrencia. , 

XVIII. A isentar de direitos aduaneiros, de que trata 
o regulamento que baixou com O decreto n. 8.592, de 8 
de Março de 1911, as fructas frescas de procedencia E 
gentina e as produzidas nos paizes americanos, que offe- 
reçam vantagens tributarias á importação, em seus ter- 
ritorios, de productos brasileiros e cuja entrada o Go- 
verno permittirá independentemente de quaesquer outras 


“taxas. 


XIX. A conceder assignaturas mensaes de passagens 
de trens nos suburbios aos professofes e alumnos das. 
escolas publicas municipaes, com o abatimento de 50 % 
e de acer com as instrueções que à directoria da- 
Centrál expedir. o 

9.6 A tran ao Banco do Brasil a cobrança das 
dividas provenientes dos emprestimos realisados na con- 
formidade da lei n. 2.683, de 24 de Agosto de 1914, conce- 
dendo-lhe a faculdade de fazer accôrdo com os bancos: 
devedores para liquidação dos seus respectivos debitos, 
sem diminuição do capital e juros devidos. 

XXI. A providenciar para a revisão das taxas de pra- 
ticagem actualmente em vigor no porto do Recife para 
entrada e sahida das embarcações e respectiva amar- 
ração e desamarração, no sentido de uma necessaria. 
reducção. Leal | 

If. A consolidar as leis e regulamentos relativos 
á arrecadação das rendas dos bens aforados ou arren- 
dados pela União, podendo fixar multas até o valor de 
5008 e bem assim organisar o respectivo cadastro. 


A "IPES SO, cestaddo *. gh sd A) 
$ 2.º O fréte de papel para impressão de jornaes será, 


fim de 


f 


7 


destine e exteptuado apenas o material f i 
derado obra de arte, o qual será si E 
quaesquer direitos. k PR 5 


os prazos esti-| 
“de 1915, bem 
os por força 


e 1914. HI. Os apparelhos e accessorios destinad X i 
rt. 3º da lei | mente ás applicações industriaes Clever À o 
» ise ando. do im- | luz e aquecimento. Mis MED). dot JR 
pedra manufacturada | IV. O material destinado á primeira installação pu- 


Paulo 
ensiva á louça 
icos de fabrico 


blica de- luz, força (exeluido o destinado ás installações 
particulares), viação urbana, e bem assim o destinado 
a calçamentos, incluidos os britadores, rolos e compres- 
sores para macadamização e motores respectivos, à Inci- 
neração de lixo, ao melhoramento e conservação de barras 
de portos, á praticagem de portos, á desobstrucção de 
baixios e canaes, o destinado ás estradas de ferro viçaão 
electrica e pontes, aos tubos de ferro galvanizado e cor- 
rugado para boeiros de estradas de rodagem, aos labo- 
ratorios de analyses, ás colonias correccionaes e ás 
prisões com trabalho, assim como o destinado ao sanea- 
mento e embellezamento das cidades. 

Esses materiaes só ficarão sujeitos á taxa de 8 % aqui 
estabelecida, quando importados para serem applicados 
pelos governos dos Estados, dos municipios ou do Dis- 
tricto Federal em obras suas, feitas por administração 
| directa ou por contracto ; á concessão do favor adua- 
neiro precederá requisição desses governos. 

Para o material de saneamento será o commercial ou 
| de factura o valor sobre o qual incide a taxa. 

LRN O material fluctuante para o serviço de navegação 
dos rios e lagôas da Republica e as peças metallicas im- 
portadas para a construeção de navios e vapores em 
estaleiros nacionaes. 

VI. O material importado pela Associação Commercial 
“de Pernambuco para a construcção do seu novo predio 
'á Avenida Central na Cidade do Recife. 
| VII. Os machinismos e pertences de primeira in- 
stallação importados por individuos ou emprezas que 
"se proponham desenvolver as applicações do algodão e 
de fibras animaes e vegetaes no fabrico de linha de 
carretel e retrozes ou a utilizar os mesmos -productos e 
os de côco babassú em industrias ainda não exploradas 
ou sem congenere no paiz e para as industrias de oleos 
vegetaes e mineraes extrahidos de prpoductos nacionaes. 

Art. 13. Continúa em vigor a autorização concedida 
ao Governo para adoptar uma tarifa differencial para um 
ou mais generos de producção estrangeira, podendo a 
'reduecção ir até o limite de 20 %, limite que para à fa- 
rinha de trigo poderá ir até 30%, desde que taes Te- 
dueções sejam compensadoras de concessões feitas a 
generos de producção brasileira, especialmente a borra- 
cha e o fumo. 

Art. 14. Continúa revogado o art. 19 da lei n. Roda; 
de 30 de Dezembro do anno de 1904 ; todos os navios que 
entrarem pela barra do porto do Rio de Janeiro pagarão, 
"a titulo de conservação do mesmo porto, a taxa de um 
real por kilogramma de mercadoria embarcada, ou des- 
embarcada, exceptuadas as de produeção nacional, O 
carvão de pedra e o oleo de petroleo, que ficam isentos 
“dessa taxa. 

Art. 15. O imposto de pharol, bem como o de dóca, 
será cobrado em ouro ao cambio de 27 d., por mil réis. 

Art. 16. O Governo Federal fará a revisão das tarifas 
das estradas de ferro. custeadas directamente pela União, 
reduzindo o fréte de cereaes, de sementes para plantação, 
de machinas agricolas, de adubos para agricultura e de 
arame farpado para cerca. et 

Art. 17. Continuam em vigor as disposições dos arts. 8º, 
14, 15, 28, 29, 30 e 60, da lei n. 2.841, de 31 de Dezembro 
de 1913, corrigida pelo decreto n. 2.845, de 7 de Janeiro 
de 19144; ficam igualmente em vigor, sómente para OS 
negocios sobre o café, os arts. 77, 78, 79, 80 e 81 da 
lei n. 2.841, de 31 de Dezembro de 1913 e 0 art. 3º $ 14 
da lei n. 2.919, de 31 de Dezembro de 1914, observado 
o disposto no art. 1.479 do Codigo Civil ; continuam, fi- 
nalmente, em vigor o art. 72 n. 15, da lei n. 2.924, de 5 
de Janeiro de 1915, ce o n. XI do art. 2º da lei n. 3.070 A,. 
de 31 de Dezembro de 1915. , ; ! 

Art. 18. Fica isento de direitos de importação o sa- 
litre do Chile destinado a adubo. i E 

Art. 19. Ficam isentos de direitos de importação e 
de expediente os machinismos destinados á exploração, 
beneficiamento e briquetagem de carvão nacional e os 
machinismos e apparelhos para a utilização dos sub- 
productos. aja : 

Art. 20. E' de livre entrada no territorio da Repu- 
blica, independentemente de quaesquer medidas fiscaes, 


iuva Grandi & €,, 
oncedidos á fabrica 


arina em S. Paulo. 
direitos alfandegarios, in- 
s medicamentos de proce- 
e authenticados € 
aude Publica, co- 
, Ssalvarsan, neo- 
Eee Mb Par 


sumo e de ex- 
os diarios offi- 


scien s po s; este favor | 
será. m u prove que o papel effe- 
e ni ressão dos ditos | 


de direitos de impor- 
expediente : as embar- 
adas exclusivamente ao 
s accessorios, remos, 
as, mastros, macas, 

| e barca para adriças 
ente pelos clubs de regatas. 
e todo e qualquer imposto a im- 


o federal as operações 
tivas de credito agri- 
es ruraes do paiz, de 
ia, desde que gosem 


pparelhos indispen- 
tos frigorificos in- 
ros, entrepostos para depo- 
ara o preparo dos sub-pro- 
mente submettidos ao exame | 
s projectos de taes installações, 
ção de taes materiaes destinados 
de SETE de direitos e favores da 
at ) de 1917. 

in! Governo autorizado a tratar com 
sados, no sentido de acudir á crise da | 
podendo, entre outras, medidas, mo-- 
xportação cobrada pela União. 
revogada a parte final do n. 1414 do 
13, de 30 de Dezembro de 1916, que 
de que gozam as aguas mi- 
dicinaes de fontes do 


de ( 
0. Cont 


mente por 
portanto, 


da lei 


idro e de barro, bem como os envolucros 
ipientes de aluminio, destinados aos mesmos lacti- 
de producção nacional, as folhas, estampadas” e 
ecessorios para os mesmos e para à fabricação de latas 
ara manteiga, banha, toucinho, doces e conservas, sem- 
re taes artigos forem importados para si pelos 
tes destes productos ; finalmente as proprias | 
“simples quando importadas pelas lithographias na- 
ma es e destinadas a supprir as fabricas de banha, man- 
 —teiga, etc. mas sómente na medida do effectivo suppri- 
-* mento ás mesmas fabricas. 
JH. O material importado para as obras da construcção 
à ia qualquer templo, seja qual fôr o culto a que este se 


* f 


a 


aid e E O SE ic E dg; 


o gado de toda a especie destinado á criação e a engordar, 


BOLETIM DA A 


niiiicaçrem vermos = caia quado O E ce a e 


permanecendo em vigor tão sómente a tributação sobre 

o gado destinado ao corte immediato, A a) 
Art. 21. O carvão de pedra e o oleo de petroleo, quando 

“importados para servir de combustivel, pagarão a taxa 


Fazenda n. 73, de 11 de Outubro de 1916, 


ctura) o material escolar para escolas publicas primarias 
e gratuitas importado pelos governos dos Estados, do 
Districto Federal e dos municipios, o materia] destinado 
á construeção da Faculdade de Medicina do Rio de Ja- 
l neiro é finalmente os artigos directamente importados 
à pela Associação Brazileira dos Escoteiros de S. Paulo 
e outras congeneres, uma vez que estes artigos tenham 
marcas indestructiveis que os tornem absolutamente ina- 
dequados a qualquer outro emprego. à ! 
— Art. 23. Ficam equiparadas ás machinas agricolas as 
' machinas proprias para torrar e moer café, quando im- 
portadas de paizes onde o café brasileiro tenha livre 
entrada, assim como as destinadas ao preparo das fibras 
nacionaes e fabricação de cordoalha. 
i =» Art, 24, Continuam em vigor as disposições do $ 8” 
O art. 3º da lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 1915, 


evendo, porém, ser applicada a regra 1º aos funccio- | 


" narios de que cogita a regra 2º, toda vez que o aluguel 


fixado por esta exceder ao estabelecido por aquella, cujas. 


disposições se applicarão igualmente aos funcecionarios 
residentes em predios alugados pelo Governo e aos que 
deste receberem abonos para o mesmo fim. | 
- Quando se tratar de proprios edificados no recinto 
de fortalezas ou de arsenaes, nenhum aluguel será co- 
brado. Nenhum aluguel será tambem cobrado quando, 
| em virtude dos regulamentos respectivos, os funceio- 
narios publicos tiverem direito á moradia. 


rações que os bancos populares e caixas ruraes, organi- 
sados sob fórma cooperativa, realizarem com agricultores 
e criadores. 
sArt, 26, 

deixarem por motivo de força maior de ser legalisados 
nos consulados brasileiros, não poderão produzir effeito 
w Brasil, sem o pagamento na Recebedoria do Thesouro 
Yacional dos emolumentos que deveriam pagar nos con- 
q "sulados, fazendo-se a cobrança por sello de verba, con- 
7 vertida a taxa ouro em papel ao cambio do dia. 

| E 27. Fica abolida a exigencia do art, 71, 8 4º, do 

decreto n. 11.954, de 16 de Fevereiro de 1916, 

Art, 28. No art. 178, lettra m do decret 
16 de Fevereiro de 1916, accrescente-se «IX, Os que fa- 
bricarem, expuzerem á venda ou venderem producto na- 
“cional inculcando-o como estrangeiro» e «X. Os que ex- 
puzerem à venda ou venderem producto estrangeiro in- 
culcando-o como nacional». 

Art, 2% Continúa em vigor o art. 120 da lei n. 2,924, 
de 5 de Janeiro de 1915, acerescentando-se in-fine : 
«O resultado de analyse só será entregue ao interessado 
à vista de documento que prove ter sido paga a respectiva 
taxa de analyse.» 

Art, 30, Ficam isentos de todos os impostos aduaneiros 
e das despezas de frete nas estradas de ferro da 
União e nos navios do Lloyd Brazileiro os animaes des- 
tinados aos jardins zoologicos federaes, estadoaes ou 
municipaes. 

Art. 31. O negociante estabelecido no Distrieto Fe- 
dera] não poderá despachar mercadorias importadas sem 
que, mediante registro semestral na Alfandega, conste 
estar quite do imposto de industria e profissão. 

Art. 32. Todo aquelle que exercer o commercio de 
fazendas, modas e confecções no Districto Federal, em 
installações transitorias, seja em hospedarias, hoteis ou 
residencias particulares, expondo ou offerecendo à venda 
mercadorias do seu commercio em malas, armarios, 
caixas, pacotes ou envolueros semelhantes, ou por qual- 
quer outro modo — ficará sujeito ao imposto a que se 
refere o art. 1º do regulamento annexo ao decreto n. 9.142, 
de Fevereiro de 190% (industrias e profissões), pagando 
exclusivamente a taxa fixa annual de 1:3008, sendo para 
este fim inscripto no respectivo lançamento, 

a) O imposto será pago de uma só vez integral e an- 
tecipadamente por exercicio, qualquer que seja a época 
do início do negocio. 

O) A Alfandega não permittirá o desembaraço e sa- 
hida das mercadorias que para esse commercio forem 
importadas directamente do estrangeiro sem que seja 
exhibida préviamente pelo interessado, a exemplo do que 
dá se estatuiu para o commercio estabelecido, a certidão 


“ de 2%, de conformidade com a circular do Ministerio da. 


LFANDEGA DO RIO 


- Art. 22, Pagarão 5 % ad valorem (que será o da fa- | 


Art. 25 Ficam isentas do imposto do sello as ope-. 


Os documentos passados no estrangeiro, que | 


n. 11.951, de 


DE JANEIRO 


ea e 


Dad 


de quitação do imposto pago na. 
Federal, não im 


sa A 


bustivel, recebido em portos brasileiros, para o consumo | 
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da. partida | l 
“do navio que transportar a respectiva mercadoria e, si 
“isentar o importador 


ha 


RR sr LAG É 
2) Os consules authenticarão à factura assign: 
“datando-a. : Tee A 
8) O que constitue base para a im RAE d 
estabelecidas no decreto n. 1.103, de 24 de pa e 
1903, é a divergencia entre a mercadoria facturada e a 
verificada no volume no acto da conferencia. 
4) A falta de factura consular sujeitará a mercadoria 
a direitos em dobro, findo o prazo concedido para sua, 
apresentação. RL A “e Ee. A 
5) E" obrigatoria a declaração, na fauctura consular, 
do paiz onde foram compradas as mercadorias para a 
exportação para o Brazil, independente de declaração do 
paiz de origem. ke EN IS (7 
6) O modelo de fauctura consular continuará a ser 
o seguinte : NI 


.. VIA FACTURA CONSULAR BRAZILEIRA 


ndo-a 


e à de= do 
imposição das mul 


. 
mo 


Consulado Geral em......... p: . o 


Declaração : 


Declaramos solemnemente que exportadores ou car- 
regadores das mercadorias mencionadas nesta factura & 
contidas nos.... volumes indicados, a qual é exacta e 
“verdadeira a todos os effeitos, sendo estas mercadorias 


“destinadas ao porto de........... «do Brazil e consi- 
GHAGAS, BOSCELH sd nsinio dos oi RO go rd + had 
6. 0(o po MU DB qa sc ndo 19 6 


ERRAR Moss 


...... 


Nome e nacionalidade do navio a vela.... 
Nome e nacionalidade do navio a Vapor... ..cusseccees 
Porto de embarque da mercadoria. .......«...2... 


eus a 
. 


Valor total da factura, inclusive frete e 
Frete e despezas “approximadas...., > “sda a (4) 
Agio da moeda do paiz de procedeneia.. no nose 


Observações do consul. ! 
Ed 


..... nnrelo o afbics o cms eim ' . 


cm ong essa 13149 


Visto... .Consulado........dos E. U, do Brazil 


Osabélinhs <S00. e 


vevcondo a» on woreio'o cw dd qlolar simmnimin aid 


Vero e on e o o na un 1 


Pagou. 


(Assignado) 


(1) Moeda do paiz de exportação. E” 


- Art. 35. Os electrodos e as chapas de ferro estanhadas. 
chumbadas, zincadas, galvanizadas ou pretas, que se des-. 
tinam ao fabrico dos tambores para o acondicionamento 
do carbureto de calcio de ai aê nacional, conti- 
nuarão a pagar 8 % do seu valor. ; E 

Art, 36. Quando acondicionadas em recepientes de, 
louça ou vidro, as conservas alimentícias pagarão o im- 
posto de consumo pelo peso liquido legal, fixada em 30 % 
do peso bruto a taxa do envoltorio externo, | 

Art. 37. Ficam isentos dos impostos de importação e 
da taxa de expediente os materiaes destinados ao ebas-: 

+ 
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Football : 


- Borzeguins de couro, meias, joelheiras, calções, ca- 
Edi misas, honets, paletots, lenços, distinctivos de metal ou 
tação e de | panno, bolas, camaras de ar, cordões de couro, rêdes para 
dos á ex- | goal e cerca de ferro de arame, para isolar os campos. 


Gymnastica : 


= | Apparelhos de gymnastica e seus accessorios, tapetes 
| e colchões especiaes para gymnasios, patins e accessorios, 
"| bolas de couro, apparelhos mecanicos tocados á mão ou 
rem, de | a electricidade, Caixas de ferro ou madeira para deposito 
erencia, por | e guarda de material desportivo, floretes, espadas, sabres, 
doria não “ | mascaras de ferro, plastrons acolchoados para o jogo de 

ma multa | esgrima. 
or declarado 
sto no art. 29 


Sports nauticos : 
Camisas, calções, bonets e barcos a remo, á vela, á 
gazolina e seus accessorios. 


Tennis : | ; 
Bolsa, raquetes, rêdes e seus accessorios. o 
- Art, 48. O imposto de consumo sobre phosphoros con- 
| tinuará a ser de 30 réis para as caixinhas contendo até 
arrecada | 60 phosphoros, sendo que as carteirinhas ou caixinhas 
ho e mais | Contendo até 30 phosphoros pagarão 15 réis. : 
io da Santa. Art. 49. O azul ultramar composto, acondicionado em 
1 azaros, fica ele-. saquinhos, pacotes, caixinhas de papelão e preparado em 
o-se do augmento, | tabletes, bolas, etc., taxa 500 réis o kilo razão, 25 %, peso 
ernidade da Capital Federal, à “bruto nos envoltorios referidos. 
reulose, ao Instituto de | | Art. 50. Fica prorogado o convenio celebrado entre os 
Infancia do Rio de Janeiro, ao | governos italiano e brasileiro, relativamente aos favores 
ce Desamparada, ao Dispen-. de que gosa a entrada de café no mercado italiano. 
lo, ao Asylo Gonçalves de Araujo “Art. 51. Continúa privativa dos procuradores fiscaes, 
nta Thereza, todos desta Capital, é | onde houver delegacia fiscal, a competencia a que se re- 
fim da contribuição actual. fere a lei n. 1.178, de 16 de Janeiro de 1904. r 
aros, porém, fica pertencendo um Art. 52. Pagarão tão sómente o imposto de importação 
o, que E er onregne desde já, | de 5% ad valorem os materiaes e machinismos para 
ue o mesmo deixou de receber, | usinas e moinhos para preparo, beneficiamento, transfor- 
», desde o inicio da lei que lhe | mação e conservação do trigo, cereaes e outros productos 
ma essa que o Governo fica | agricolas destinados á alimentação. 
PRO Rs - Art. 53. Fica o Governo autorizado a alugar ao Pal- 
e arecada nos outros | meiras Athletico Club, com séde nesta Capital, o terreno de 
s de bebidas, em bene- | propriedade da União, sito á Avenida Pedro Ivo, junto á 


» do | , será igualmente na Quinta da Bôa Vista, para alli estabelecer a sua séde e 
“sendo um terço da renda para | campo de jogos sportivos. a 
al, e o restante para os esta- “Art. 54. Fica isento da taxa de consumo o sabão-tina 
de instrueção indicados pelos | perfumado que se applica em lavagens de roupas e de 
os Estados. 44 : e casas. ; 1 á 
eferidas serão entregues men - Art. 55. O oleo de petroleo bruto, importado pelos. 
to, mediante requerimento aos lavradores para combustivel de machinas agricolas, go- 
ições arrecadadoras. . sará de isenção de importação de direitos, inclusive a 


“O art. 64 da lei n. 2.841, de 31 de Dezembro | taxa de expediente. 
ão comprehende os productos nacionaes devi- 
ntulados, nem mercadorias estrangeiras já na- 
que, embarcadas em outros Estados com 
“portos estrangeiros, se destinarem aos Es- 


mento fiscal referente ás joalherias e ourivesarias, 
— Art. 57. Fica concedida franquia postal para os exem- 
plares da Revista do Supremo Tribunal, publicação offi- 


EA Sel E cial. 
EA dia E EO decreto:m. 8:04], de 1 de “ Art. 58. Terá um abatimento de 90 % o imposto de 
o a e gana á fia add importação dos materiaes destinados á construeção de 
“43. Ficam isentos dos impostos de impor dE é | um hospital e de um hospicio que a Santa Casa de Mi- 
«pediente os apparelhos destinados ao fabrico, dis- | sericordia de Manáos pretende levar a efeito. 7 
m e refinação de oleos vegetaes. Ty Art. 59. Fica o Governo autorizado a conceder franquia 
t. 44. Nenhuma restricção poderá ser estabelecida | postal e telegraphica á directoria do Congresso Geogra- 
da e commercio, no Distrieto Federal, de generos | phico a se reunir na cidade de Bello Horizonte, em 1918. 
adorias procedentes dos Estados. Não se consi- | Art. 60. Fica o Governo autorizado a dar novo regu- 
Rr as madudas a A PR dÇãO lamento ao pabóRio do sello, aduciando as oca daa 
ade dos generos, em bem da saude publica, nem | segurança e fiscalização necessarias, bem assim a - 
“ os impostos municipaes, quando recaiam sobre productos | gulamentar separadamente o imposto de 5% sobre os 
“já incorporados ao commercio do Districto, nos termos | juros dos creditos ou emprestimos garantidos por hypo- 


a lei n. 1.185, de 11 de Junho de 1904. thecas -— e sobre dividendos dos titulos de companhia ou 
Art. 45. Ficam isentos do imposto de que trata o | sociedades anonymas estabelecendo multas até 5:0008000. 
1. 36, desta lei (imposto sobre juros de empres- Art. 61. Ficam isentos do imposto de 5 % os empres- 
vpothecarios agricolas) os bancos de credito real | timos agricolas até o maximo de 3:0008000. 
ricola, embora realizem operações bancarias de Art. 62. Fica o Poder Executivo autorizado a conceder 


ULEEZA ii : isenção de direitos de importação e de expepdiente por 
rt. 46. Continúa em vigor o art. 129 da lei n. 3.232, | 10 annos aos estaleiros que funccionam e que vierem à 
de Janeiro de 1917, que manda viajar gratuitamente | funccionar no paiz, nos termos das leis vigentes. 
carros de 2º classe da Estrada de Ferro Central do | . Art. 63. Emquanto não forem consignados recursos 
il os estafetas e carteiros do Telegrapho e Correio | especiaes para tal fim, nenhum apparelho telephonico 
| “em serviço. será mantido fóra das repartições e suas dependencias, 
io “47. Fica isento dos pagamentos de taxas alfan- | por conta dos cofres publicos, a não ser nas casas de 
egarias todo o material desportivo importado directa- | residencia do Presidente da Republica e membros de sua 
gente pelas sociedades de Football e Remo, de accôrdo | Casa Civil e Militar, do Vice-Presidente da Republica, 
“com a lista infra mencionada, a saber : Vice-Presidente do Senado Federal e Presidente da Ca- 


+ 


Art. 56. Fica autorizado o Governo a rever o regula- | 


PD DE AT MD MP Pos o e vip om 
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a, 


mara dos Deputados ; dos Ministros de Estado e seus 
secretarios ; dos directores geraes das Secretarias de Es- 
tado, do Chefe de Policia, das autoridades políciaes, mi- 
litares, aduaneiras e de hygiene, a juizo dos respectivos 
Jinistros de Estado ; do presidente, ministros, directores 
e secretarios do Tribunal de Contas e representante do 
Ministerio Publico junto ao mesmo Tribunal ; do presi- 
dente, ministros e secretarios do Supremo Tribunal Fe- 
deral, a juizo do mesmo Tribunal, e dos secretarios da 
Presidencia da Camara dos Deputados e do Senado Fe- 
deral e dos directores das escolas superiores officiaes. 
— Art. 64. E' o Governo autorizado a dispensar, no todo 
ou em parte, os impostos que lhe caberiam nas loterias 
que com sua permissão sejam extrahidas pela Compa- 
nhia de Loterias Nacionaes a benefício da Cruz V ermelha 
Brazileira. k a ra 
Art. 65. Fica ca franquia telegraphica à Liga 
de Defesa Nacional. Nitro! rá 
Art. 66. Em substituição ao art. 3º, 5 3º, da lei n. 1.949, 
“de 31 de Dezembro de 1914, fica modificada a tarifa adua- 
neira na parte relativa aos artefactos de borracha, em 
“qualquer classe ou artigo da Tarifa em que estejam com- 
prehendidos, passando a pagar 5 % dos direitos que lhes 
corresponderem quando forem fabricados com borracha 
de superior qualidade e venham acompanhados “de de- 
claração dos fabricantes (devidamente authenticada pela 
respectiva autoridade consular) attestando serem os ditos 
artefactos fabricados com borracha nacional typo fine 
Pará e tragam gravadas as palavras Pará Rubber Brazil, 
ou equivalentes na lingua de procedencia, bs 
$ 4.º Os fios e cabos conductores de electricidade 
quando isolados com borracha de superior qualidade, typo 
fine Pará, embora recobertos de algodão, linho, seda ou 
outro revestimento externo, vindo acompanhados das 
mesmas declarações acima e possuindo um isolamento, 
no minimo, de 2.300 Megohms, pagarão apenas 10 % dos 


direitos correspondentes. À 

- 42º As camaras de ar e rodas de automoveis quando 
não preencham taes condições passarão a pagar 15 % ad 
valorem, excepção feita das que se destinem aos auto- 
moveis de carga que nesta mesma hypothese continuarão 
a pagar 5 %. Ros A ; 

“Art. 67. Considerar-se-hão feitos com borracha de 
superior qualidade todos os artefactos cuja borracha seja 
perfeitamente vulcanizada, elastica, nervosa, bem soldada 
e homogenea ; que não tenha densidade superior a 1.040; 
cujo residuo de cinzas não ultrapasse 5 %, excepção feita 
dos pneumaticos e tapeçaria, que poderá ir até 15%; 
cuja perda em sendo tratados pela sóda alcoolica a 5%, 
não exceda de 3 % ; que resista á temperatura humida de 
470-175º durante duas horas sem modificação alguma ; 
que supporte uma distensão de seis vezes o seu tamanho 
sem romper-se e que resista ás provas de elasticidade e 
compressão exigidas pelos Chemins de Fer de VEtat Fran- 
cais, da Artilharia de Tôul, da Manufacture d'armes de 
Chatellerault e des Fonderies de Pont-d-Mousson. 

Art. 68. Ficam sem efeito os termos de responsabili- 
dade assignados pelo commercio importador relativa- 
mente aos artefactos de borracha, 

Art. 69. As taxas aduaneiras (na Tarifa «Direitos»), 
actualmente cobradas sobre bacalhão, banha, kerozene e 
xarque ficam reduzidas de 15 %. 

- Art, 70. O Banco do Brazil e suas agencias constituem 
serviço federal e estão isentos de todo e qualquer imposto 
estadual e municipal, A 

Art. 71. O Poder Executivo fará organisar a consoli- 


dação de todas as disposições de caracter permanente in-” 


sertas em leis annuas de orçamento, que, não tendo sido 
revogadas, digam respeito ao interesse publico da União 
Federal ; serão excluidas todas as que contenham auto- 
rização, não realizada opportunamente, para reforma da 
legislação fiscal ou de repartições e serviços, assim como 
“para augmento de vencimentos ou outras remunerações, 
igualmente excluídas as que tenham caracter individual 
e as que, directa ou indirectamente e com ou sem con- 
dições, autorizem a concessão de quaesquer privilegios, 
favores ou vantagens. 

“Art. 72. O Governo, por disposições regulamentares, 
evitará quanto possivel que sejam cobrados impostos fe- 
deraes sobre mercadorias de produeção ou fabricação na- 
cional exportadas para portos estrangeiros, ou determi- 
nará a prompta entrega aos exportadores das quantias 
de ora em diante arrecadadas sobre taes mercadorias 
effectivamente exportadas. 

Paragrapho unico. Exceptuam-se desta disposição as 
mercadorias exportadas do Territorio do Acre. 


FR ME o — py MN 


tempo opportuno. 


“Art. 73. Para vigorar durante o exercicio, o Poder: 
Executivo poderá regulamentar a exportação do ouro, 
prata, nickel, cobre, bronze e outros metaes, amoedados 
ou em barras e artefactos, caso ainda não esteja autori- 
zado a tomar essa providencia por lei ordinaria. pibearo 
Art. 74. Emquanto não fôr mandada executar pelo 
Congresso a Consolidação de todas as disposições per- 
manentes esparsas nas leis annuas de orçamento, conti- 
nuam determinadamente em vigor as disposições do 
art. 2º — VI, VIIle X; do art. 3º — 88 3º, lettra d, 5º, 6º, 
7º, 9º, 10:e 11, dos arts. 8º, 12, 13, 14, 45, 16, 24, 22.6 25, 
todos da lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de. 1915, 
substituidas neste ultimo as palavras «Para liquidar 


tar O 
“deficit do exercicio de 1914, e anteriores, continúa o Go- 


verno» — pelas seguintes — «Fica o Governo», e em 


“geral todas as disposições de leis annuas de o nto 


que, não tendo sido revogadas, digam respeit 
resse publico da União ; não se compreh 
estas ultimas as que versarem especialme 
fixação das verbas da úorização Da dotações 


Pndado te- 


e as que contenham autorizaç ra refor 
lação fiscal ou de repartições e serviços, assim como | 
augmento de vencimentos e quaesquer remuners 
nem as disposições de caracter individual ou que, d 
recta ou indirectamente e com ou sem condições, auto- 
rizem a concessão de quaesquer privilegios, favores ou 
vantagens e de que o Executivo não tenha usado 


a 
4 


Art. 75. Revogam-se as disposições em contrario. 
Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1917, 96º da Inde- 
pendencia e 29º da Republica. id 


[| ua 


ú h bas ho 
WENCESLAU Bnaz PEREIRA GOMES. | 


Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, 
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DECRETO N. 3.421 — DE 12 DE DEZEMBRO DE 1917 


ministros, bem como outras providencias 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil faz saber que o Congresso Nacional decretou e eu 
saneciono a seguinte resolução : | a | cu a 
“Art. 1.º Os membros julgadores do Tribunal de Contas 
terão o tratamento de Ministros. nido 


Dá aos membros julgadores do Tribunal de Contas o tratamento de 
; Pi 


$ 1.º As tres actuaes Sub-Directorias do mesmo 'Tri- | 


bunal passarão a denominar-se Directorias, ficando com a 
denominação de Directores os actuaes Sub-Directores. 
$ 2.º Tambem terá a denominação de Director o Se- 
cretario do Tribunal. HM 
Art. 2º O representante do Ministerio Publico junto 
ao Tribunal só poderá ser demittido nos termos do $ 1.º 
do art. 125, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. + 
Art. 3.º Revogam-se as disposições em contrario, 
Rio de Janeiro, 12 de Dezembro de 1917, 96º da Im 
pendencia e 29º da Republica. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. ido 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, 
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MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


“Circular n, 97 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 29 de Dezembro de 1917. 


Em attenção ao que representou o Centro do Com- 
mercio e Industria do Rio de Janeiro em data de 22 de 
Setembro de 1916, recommendo aos Srs. Chefes das Re- 
partições subordinadas a este Ministerio que, em substi- 
tuição á praxe até hoje adoptada nas intimações aos con- 
traventores do regulamento dos impostos de consumo, de 
ser o notificante quem certifica que o notificado se deu 
por sciente, providenciem para 
declaração nesse sentido seja feita pelo proprio notificado, 
no respectivo auto de infracção, mesmo no caso de inti- 
mação verbal, sendo que si o notificado se recusar a fazel-o, 
a intimação lhe deverá ser remettida pelo Correio, sob 
registro, cujo certificado figurará então no processo de 
infracção. — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. ] 


ndem entre 
te. 8 e a 
de Despeza, | 
para reforma da legis-. 


JE 


que, de ora avante, a- 


j 


) 


DEGA DO RIO DE-JANEIRO | um 


f «Dia 29: 


| N. 4.222 — Em additamento á ordem n. 1.212, de 27 
| do expirante communico-vos, para os fins convenientes, 
| que as sete caixas contendo lampadas electricas para u 
| novo edificio da Faculdade de Medicina desta Capital 
| devem ser despachadas pagando a taxa de 5 %. de expe- 
diente, nos termos do despacho do Sr. Ministro, alli pro-. 
ferido, e não 5 % ad valorem, como foi dito por equivoco. 


N. 1,223 — Remetto-vos a inclusa portaria de 24 do 
'e- | expirante, concedendo 90 dias de licença ao 4º Escri- 
à pturario desta Repartição Pedro Affonso de Carvalho. 


| N. 1.224 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“| que o Sr. Ministro, tendo presente o processo restituido 
| á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
o | n.º 1.837, de 8 de Novembro ultimo, relativo ao recurso 
leo: “interposto pela Compagnie du Port de Rio de Janeiro da 
- | decisão pela qual condemnastes a recorrente ao paga-. 
| mento da importancia de 58780, pela falta de duas caixas 
“marea AMC — HCH que de bordo do vapor inglez Pardo, 
o E entrado em 18 de Agosto do anno passado, deviam ter 
hada com | descarregado para o armazem n. 6 do Cáes do Porto, re- 
ieto do dia | solveu, por despacho de 11 do corrente, negar provi- 
e | mento ao alludido recurso, por isso que deixou de ser 
feita, sobre a falta em apreço, a communicação de que 
trata o $ 3º do art. 103, da Nova Consolidação das Leis 
das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


nvenientes, 
eu o Lloyd 


+ 


JN. 14.226 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
| que o Sr. Ministro, attendendo ad que solicitou o Minis- 
“terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 77, de 24 do 
| corrente mez, resolveu, por acto de hoje, autorizar o des- 
pacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de 
dous caixotes com amostras de tubos de ferro zincado 
“para servirem em experiencias na Repartição de Aguas 
| e Obras Publicas, vindos de Nova York, pelo vapor na- 
cional Curvello, consignados ao Dr. Luiz Van Erven — 
“Repartição de Águas, e remettidos pela American Rolling 
“Mil Cº., de Middleton, Ohio. 


convenientes, 
o que solicitou o Lloyá 
8 do corrente mez, re- 
ar o despacho, livre de 
aduaneiras, da mercadoria 

ndres. pelo vapor inglez 


ca dst5 E, ” TE ' 
s, para os fins convenientes, 
lo ao que solicitou o Lloyd 
32, de 49 do corrente mez, re- 
( 20, autorizar o despacho, livre de: 
itos e taxas aduaneiras, da mercadoria, 

inda de Lond: pelo vapor inglez, 
9 referido Li RARA ! 
is contendo tir 


Ley EE ly Sei À - Dia 3 


N. 1.227 — Commmunico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Inspe- 
ctoria dos Serviços de Prophylaxia, em officio n. 31, de 
19 do cadente, resolveu, por acto de hoje, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, dos seguintes volumes, aos quaes 
-se referem as facturas juntas : 
(4) Pelo vapor Virginian, duas caixas com o endereço 
|— Dr. J. L. Hydrick, clo Dr. L. W. Haekett. Rio ; 

- (2) Pelo vapor California uma caixa com o endereço 
— Dr. L. W. Hackett, Rio de Janeiro. 


, e 


a preparada a oleo.' 
-vos, para os fins convenientes, 
esente o processo encami-: 
“Publica com o vosso officio. 
, relativo ao recurso interposto 
eam Packet Company, por seu 
on, da decisão pela qual 
itos de expediente pagos 


N. 1.228 — Gommunico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo restituido 
4 Directoria da Receita Publica com o officio n. 2.096, 
de 13 do corrente, relativo ao recurso interposto por 
“Norton, Megaw & Cº, Limited, da decisão pela qual lhes 
negastes restituição da importancia correspon ente á taxa 
de 2% de expediente, paga pela nota de differença 
n. 1.527, de 10 de Abril deste anno, e referente a 477.520 
E kilos de carvão de pedra que deixaram de descarregar 
is dos sobresalentes do vapor inglez Rembrandt, entrado 
neste porto em 9 do referido mez de Abril, resolveu, por 
despacho do dia 22, dar provimento ao alludido recurso. 


o É (6) À 

- differença n. 148, de Novembro do anno 
spondente a 149.400 kilos de carvão de 
ixaram de descarregar de bordo do vapor 
, entrado neste porto em 3 daquelle mez 
do por despacho de 17 do corrente, dar 


s 
. da decisão pela qual mandastes ds ER ? E 
jo? assemelhação, como «lanternas para carros N. 1.229 — Transmittindo o incluso is E ud 
à taxa de 2$ por kilo, do art. 1.056 da Tarifa | de 27 do vigente, em que a Associação Brazileira (Co Ar 
rcadorias submetidas despacho pela nota puedo solicita que, Ra a ir a jd 
m cultado aos representantes do | 
É a Mp E 4 sua chegada neste porto, me- 


n. 3.916, de 214 d à : 
“AR & º não classificadas de folha de Flandres | dos navios nacionaes, À 

a ditibloss. Greglobos de vidro brando-n. 1», resolveu, por | diante a apresentação da carteira de jornalista, To80-VOS 
despacho do dia 12, negar provimento ao aludido recurso. | digneis prestar com urgencia informação a respeito. 


al 


Ea MELL ps) À A 
“ N. 1.221 — Communico-vos, para os fins convenientes, N. 1.230 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
— que o Sr. Ministro, por pd a de 24 do vigente, re- | que o Sr. Ministro, tendo em vista o que tor Adi 
dv deferir, por equidade, o requerimento em que Ale- feitura do Districto Federal em officio n. 2,426, de o 
E 'xandre “Telford, secretario da Sociedade Biblica Bri- corrente, resolveu, por acto de hoje, autorizar o des= 
É tannica e Estrangeira, com séde nesta Capital, 4 rua da | pacho, livre de direitos e taxas, de duas Chiio marca E 
DP Assembléa n. 51, solicita isenção de direitos para 32 | ERCRW&C, vindas dos Estados Unidos da mea ' 
“ caixas, com a marca BFBS, ns. 1 à 32, contendo livros | Norte pelo vapor Oregon, contendo ad ad a E pis 

— (exemplares das Sagradas Escripturas) vindos de | nassar a ferro, destinadas à Escola Profissional Rivadavi 


Londres pelo vapor Waimana e destinados ao requerente. | Corrêa. 


+ 
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Dia 3 de Janeiro de 1918 

12 aN.,8—+ (Gommunico-vos, para os fins convenientes, 
que 0 , 
E a officio n. 4.960, de 27 de Dezembro proximo 
“findo, resolveu, por acto de 29 do citado mez, autorizar 

--o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas adua- 
“neiras, de accórdo com o disposto no art. 3º do decreto 
mn, 10.987, de 13 de Agosto de 1913, para um colis postal 
n. 49, vindo da Inglaterra pelo vapor inglez Darro, con- 
“Signado ao mesmo Lloyd. | 


N. 2 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 1.474, de 22 de Dezembro 
proximo passado, resolveu, por acto de 28, autorizar O 
«despacho, livre de direitos, de 30 fardos de brim kaki, 
destinados á Intendencia da Guerra, vindos pelo vapor 
Sittam em 15 daquelle mez, com os ns. 11,666/11.695 e a 
- marca ES&C. 

“ N. 3 — Em additamento ao meu officio n. 1.221, de 
28 do mez proximo findo, communico-vos, para os fins 
“convenientes, que na isenção concedida para os 32 vo- 
Jumes contendo livros importados pelo Sr. Alexandre 
Telford está tambem comprehendida a taxa de expediente. 


“N. 4 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 17 do mez findo, 
resolveu negar a permissão solicitada pela Compagnie 


du Port do Rio de Janeiro para o estabelecimento de um, 


“entreposto na ilha Santa Barbara, para deposito de in- 
flammaveis, á vista das informações ministradas no vosso 
oficio n. 1.999, de 30 de Novembro ultimo. 


Dia 4 


N. 5 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 4.615, 
de 19 de Dezembro do anno passado, resolveu, por acto 


de 31 daquelle mez, autorizar o despacho, cobrando-se, 


5 % de expediente, de accôrdo com o resolvido no aviso 
n. 4.235, de 17 de Novembro do referido anno, de 23 vo- 
lumes contendo relogios electricos e seus pertences, 
vindos de Nova York pelo vapor Oregon, e destinados ás 
obras do novo edificio da Faculdade de Medicina do Rio 
“de Janeiro. 

N. 6 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido com 
“o vosso oficio n. 1.892, de 17 de Novembro ultimo, em 
que The Dunlop Pneumatic Tyre Cº. recorre do acto pelo 
qual lhe foi negada por essa Inspectoria rectificação do 
valor da factura consular relativa a 56 volumes com prreu- 
maticos de borracha, despachados pelas notas ns. 8.274]6, 
de 19 de Agosto de 1915, resolveu, por acto de 29 do 
“alludido mez de Novembro, negar provimento ao recurso, 
para manter a decisão recorrida, por seus fundamentos. 


N. 7 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. “Ministro, tendo presente o processo encami- 
mhado á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 

mn. 1.849, de 14 de Novembro ultimo, relativo ao recurso 
interposto pela Companhia Commercio e Navegação, da 
decisão pela qual lhe negastes restituição da quantia de 
“5:2808, correspondente á taxa de 2%, ouro, para as 
“obras de melhoramento do porto, paga pela nota n. 7.381, 
de Novembro do anno de 1916, e referente ao despacho 
de re-exportação de 2.200.000 kilos de sal coômmum, a 
granel, manifestado para este porto e vindo de Torrevieja 


ge vapor nacional Taquary, resolveu, por despacho de. 


do mez findo, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 8 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 3.934, 
de 17 de Outubro ultimo, resolveu, por acto de 28 de 
Dezembro findo, autorizar o despacho, mediante a co- 
brança, apenas, de 5% de expediente, de 411 volumes, 
contendo material electrico, vindos dos Estados Unidos 
da America do Norte, pelo vapor sueco Angelica, e des- 
tinados ás obras do novo edifício da Faculdade de Medi- 
cina do Rio de Janeiro. 


N. 9 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 17 do mez' findo, . 


ae db es ps ad BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 


“N. 10 — Communico-vos, para os fins conveni 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi 
Lerio da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n, 4.48 
de 6 de Dezembro findo, resolveu, por acto de 28 do cita 
enas, a cobra ca 


vindos 
vapor Rato É destinados ás obras do novo edifício 


“Dia 5 eo de? 

N. 41 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou The Rio 
de Janeiro Tramway, Light'and Power Company, Limited, 
em petição de 4 do vigente, resolveu, por acto da mesma 
data, prorogar por 60 dias o prazo concedido á reque- 
rente para o preenchimento de formalidades legaes rela- 
tivamente ao despacho de materiaes importados pela 
mesma empreza, autorizado pela ordem desta Directoria 
n. 14.024, de 26 de Outubro do anno passado. 


N. 13 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis-- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 289, de 22 
de Dezembro proximo findo, resolveu, por acto de 27 
citado mez, autorizar o SPEpRNRO) livre de direitos, « 
aceôrdo com o disposto no $ 5º do art. 3º, da lei n. 3.070 A, 


“de 31 de Dezembro de 1915, revigorado pelo art. 7º. 


lei n. 3.213, de 30 de Dezembro de 1916, para os volumes 
abaixo mencionados, vindos de Nova York pelóô vapor 
Jungshoved e destinados á Estrada de Ferro Central do 
Brazil : EFCB — 6.109 1/2, 6.140 1/3, 6.106 4]2 — move 
volumes contendo accessorios de locomotivas, pesando 
bruto 32.436 kilos e liquido 27.975 kilos; EFCB — 413, 
145, 4 4/4, 4/3, 301/3, 63 volumes com accessorios de 
locomotivas, pesando bruto 41,150 kilos e liquido 36 kilos 
(P. N. 11169 103/1917.) 


N. 14 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 290, de 22 
de Dezembro findo, resolveu, por acto de 27 do citado 
mez, autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo 
com o disposto no $ 5º do art. 3º da lei n. Dano a 
314 de Dezembro de 1915, revigorado pelo art. 7º da lei 
a AGE rá o pre eo Ss Jeans ara 0 se 
abaixo descripto, vindo de Nova York pelo vapor Jungs- 
hoved e destinado á Estrada de Ferro Central do Brazil; 
EFCB — 11/80, 80 eixos com rodas para locomotivas, pe- 
sando liquido 54.112 kilos (P, N. 11,158/103/1917) 


N. 15 — Communico-vos, para és fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores em aviso mn. 71, de 26 de 
Dezembro findo, resolveu, por acto de 7 do citado | 
autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, 
volume a que se refere a inclusa factura consular, vin 
do Rio da Prata e pertencente ao ministro Raul 
de Oliveira. 


“N. 16 — Gommuifico-vos, para os fins RonrqRaA j 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o i Evo 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 4. ER 
de 31 de Outubro ultimo, resolveu, por acto de 28 
Dezembro findo, autorizar o despacho, mediante a co- 
brança, apenas, de 5% de expediente, de cinco caixas, 
contendo ladrilhos de vidro, com o peso bruto de 1.443 
kilos, vindas da Inglaterra pelo vapor inglez Swinburne 
- Erg ás obras da Faculdade de Medicina do Rio 
e Janeiro. 


N. 47 — Communico-vos, para os fins conve i tes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ro 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 3.954, 
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N. 1 — Em 2 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
" commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o Sr. Mi- 
nistro da Fazenda n. 37, de 31 de Dezembro findo, desliga 
do serviço desta Alfandega o 3º Escripturario Eduardo 
Pedro Nazareno de Souza. — Luiz Vossio Brigido. 


eu, por acto de 28 de |' 
mediante, apenas. 
e cinco barris, con- 
ruto de 1.069 kilos, 


ap glez Cam 
dificio da Faculdade de Medi- 


-——— 


Rs dan 
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, 


commissão, declara, para os necessarios effeitos, que, de 
accôrdo com à Lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 1917, 
devem ser observadas as seguintes alterações : 


—— 


RIO DE JANEIRO ni N. 1 A— Em 2 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
gEiAos h 


ça q THESE 41 <X À Pi s Ah» , pH 4 AA £ Po 

f Em 29 de Dezembro de 1917 — O Inspector, 
ssão, tendo em vista a portaria de S. Ex. 0 
o à Fazenda n. 36, de 27 do mez expirante, 
nha exercicio na Guardamoria o 2º Offi- 
Alfandega de Florianopolis Luiz Pereira 


TARIFA 


Art. 1.º n. 1! — Direitos de importação para consumo, 
de accôrdo com a Tarifa do Decreto n. 3.617, de 19 
de Março de 1900, com as modificações feitas pela Lei 
n. 1.144, de 30 de Dezembro de 1903 ; 1313, de 30 de De- 
zembro de 1904; 1.452, de 30 de Dezembro de 1905; 
1.616, de 30 de Dezembro de 1906; 1.837, de 31 de De- 
“zembro de 1907; 2.321, de 30 de Dezembro de 1910; 
2.524, de 31 de Dezembro de 1911; 2.719, de 31 de De- 
zembro de 1912; 2.841, de 31 de Dezembro de 1913; 
2.949, de 31 de Dezembro de 1914; (continuando revo- 
gada nesta ultima a modificação ahi feita da Tarifa, re- 
lativa á taxa de importação das pilulas de Reuter e, 
assim, restabelecida a taxa aduaneira anteriormente co- 
brada) ; 3.070 A, de 314 de Dezembro de 1915 e 3.213, de 
30 de Dezembro de 1916 e mais as seguintes alterações : 

Ao art. 216, da Tarifa em vigor, accrescente-se : 
Chromato e bi-chromato de sodio ou soda, Kilo $150, 
| razão 15 % ; é 

“No art. 308, da Tarifa, *modifique-se : Sulfato de alu- 
minio (sem outra base), sulfato de aluminio e potassio 
| (pedra-hume) e sulfato de aluminio e ammonia crystal- 
lisados ou em pó, kilo 8060, razão 50 % ; 

Sulfato de chromo (sem outra base), sulfato de 
chromo e potassio e sulfato de chromo e ammonia, crys- 
tallisados ou em pó, kilo $100, razão 25 %. |. 

Os saltos nús de madeira para calçado pagarão 18400 
por duzia de pares, razão 50 % ; Nota: os que vierem re- 
vestidos de celluloide, couro ou outra qualquer materia, 
pagarão mais 20 % ; j y 

Os acidos e composições de acidos para fabricação de 
anilinas pagarão : Acido H e os congeneres do mesmo 
grupo, Di-nitro-phenol, Di-nitro-chlor-benzina, Di-me- 
thyl-amido-benzol, Acido sulfanilico e os Acidos sulfa- 
nilicos congeneres, Meta-phenilene-diamine, Anthraceno 
em pasta ou em pó para fabricação de materias corantes, 
Amido-naphtalina, Benzidina e Acidos congeneres para 
fabricação de anilinas, 1$500 por kilo ; 

As fitas de tecido mixto de seda e algodão, até 50 % 
deste ultimo producto, pagarão 50 % menos do que os 
tecidos de seda pura ; vip 5 

“Os lapis do art. 153 da Tarifa pagarão o dobro das. 
respectivas taxas ; 


iz Vossio Brigido. 


Pei es Pi ns fue Fr en 

Em 31 de Dezembro de 1917 — O Inspector, 
ssão, designa os Srs. Luiz Claudio Victor Pau- 

* Antonio Nepomuceno para procederem á 
o e avaliação de quatro capas de borracha 
didas no dia 10 do mez que hoje finda, no Cáes 
, pelo 2º Official aduaneiro Torquató Cony. — | 
Vossio Brigido. sia ) | 
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 N. 404 — Em 31 de Dezembro de 1917 — O Inspector, 

“em commissão, designa os Srs. Luiz Claudio Victor Pau- 
lino e João Antonio Nepomuceno para procederem á 
— elassificação e avaliação de um pacote contendo 2,500 
- grammas de anilina, apprehendido no dia 5 do mez que 


"hoje finda, no Cáes do Porto, pelo 2º Official aduaneiro 
"Mario Sá. — Luiz aid ossio Brigido. 


N 


e 
“ cá 


R 
isto 


“2 ReRPR 4 :N. 405 — Em 31 de Dezembro de 1917 — O Inspector, 


souraria, sob a direcção do Sr. Ajudante, os seguintes 
“Funccionarios : Bernardino de Senna Ferreira de Car- 
-— valho, José Dias Pereira, Raul Potengy, Manoel Luiz 


cobre, 18000 ; Ácetatos de ferro, 8500 ; Acetatos de cal, 
"8600 ; Acido acetico glacial ou crystallisavel, $900 ; Acido 
À "acetido diluído ou liquido, 8600 ; Acido acetico pyro-le- 
arbosa, Carlos. Façanha Mamede e Custodio Meneleu | nhoso, pyro-acetico a! tica big $500 ; ria 
de Pontes. — Luiz Vossio Brigido. methylico ou espirito de madeira, : Oleo creosotado: 
Eai Ee pontes ti f Edo Ê rédeial ou de madeira, 28000 ; Formol ou formaldeyde, 
28000 ; 
Pá RUA Ao art. 124 da Tarifa, accrescerite-se : «E «Stout» de 
N. 406 — Em 34 de Dezembro de 1917 — O Inspector, | fabricação dos Estados Unidos da “America do Norte : 
“em commissão, recommenda aos Srs. Escripturarios em aa o la a apelando a Eça pe 
; a i ; ; 5 : o art. a Tarifa, acc -se : 
SEDNAGO, le BORASCENGIAS as Rap E Te misturadas com resina para pintura de casas, taxa $509, 
sobre agua que não se afastem da Repartição sem dºcla- razão 25 % ; 
rarem no quadro respectivo o serviço de que se acham | No art. 465 da Tarifa, facam-se às seguintes modi- 
incumbidos. — Luiz Vossio Brigido. ficações : Meias de algodão ou de fio dEscossia, até 
tem - 20 centimetros de. comprimento no pé, duzia de pares, 
AP Ter 38200 ; idem, de mais de 20 centimetros, idem, idem, 
qe a 68000 : compridas, até 20 centimetros, idem, idem, 68800; 
“5 N. 407 — Em 34 de Dezembro de 19147 — O Inspector, | idem, de mais de 20 centimetros, idem, idem, 148000 ; 


“em commissão, designa o Conferente Manoel Bernardino No art. 612, façam-se E bio pae mo dia 
iguei exercicio na porta de | Papel para escrever ou para desenho, de q 1er qua- 
ROREN SO, Sortogar pára, ser GRADO A lidade, branco ou de cores, —dourado nas beiras, marcado, 


 sahida do armazem n. 3 do Cáes do Porto. — Luiz Vossio | riscado para escripturação mercantil ou contabilidade, 
Brigido. “pautado, tarjado ou com cercaduras, pinturas, estampas, 


CAMP f Hp 


E “th 


Bro k à Os productos abaixo enumerados pagarão por Jéilo : 
em commissão, designa para balancearem, hoje, a The- | Acetona ou espirito pyro-acetico, 18500; Acetatos de - 
REA tos [ aluminio, $900 ; Acetatos de chumbo, 8700 ; Acetatos de 


fd ad Dn id id a e RR O suis > 


relevos e monogrammas, taxa 18000 ; razão 50 %; papel 


para impressão ou typographia e para escrever, branco, À 
iso , 


| assetinado e de qualquer outra qualidade, taxa $200, 
razão 25 % ; papel simples ou commum para jornaes, | 
pesando no maximo 65 grammas por, metro quadrado, 
destinado a emprezas jornalisticas, livre de direitos ; 
papel ordinario, escuro, para embrulho, aspero, dos dois 
jados, de qualquer qualidade, taxa 8300, razão 50 % ; 
papel couché e semelhantes para impressão de jornaes 
illustrados, destinados a emprezas jornalísticas, livre de 
direitos; des 
“. A6 art. 728 da, Tarifa, 
telhas de zinco ou de ferro 
mensões, já manipuladas, 
vagons de estrada de ferro, 
razão 20 % ; 4 y 
Art. 49. O azul ultramar composto, acondicionado em 
sequinhos, pacotes, caixinhas de papelão e preparado em 
tablettes, bolas, ete., taxa 8500, razão 50 %, peso bruto 
nos envoltorios referidos ; so 
“Art. 66. Em substituição ao art. 3º, $ 3º, da Lei n. 1.919, 
dé 31 de Dezembro de 1914, fica modificada a Tarifa 
aduaneira na parte relativa aos artefactos de borracha, 
em qualquer classe ou artigo da Tarifa em que estejam 
“ comprehendidos, passando a pagar 5 % dos direitos que 
lhes corresponderem quando forem fabricados com bor- 
racha de superior qualidade e venham acompanhados de 
declaração dos' fabricantes (devidamente authenticada 
pela respectiva autoridade consular) attestando serem os 
ditos: artefactos fabricados com borracha nacional, typo 
fine Pará e tragam gravadas as palavras Pará-Rubber- 
Brazilou equivalentes na lingua de procedencia. JP 
“08 4º Os fios e cabos conductores de electricidade, 
quiindo isolados com borracha de superior qualidade, 
typo fine Pará, embora recobertos de algodão, linho, seda 
ou outro revestimento externo, vindo acompanhados das 
mesmas declarações acima e possuindo um isolamento 
no minimo de 2.300 Megohms; pagarão apenas 10 % dos 
direitos correspondentes. + 
$ 2º As camaras de ar e rodas de automoveis, quando 


accrescente-se : As chapas Ou 
galvanisado, de quaesquer di- 


pagarão a taxa de $150 0 kilo, 


não preencham taes 
ad valorem, excepção feita das que se destinam aos au- 
tomoveis de carga, que nesta mesma hypothese conti- 
nuarão a pagar 5 %. 
“ Art. 67. Considerar-se-ão feitos com borracha de su- 
perior qualidade todos os artefactos: cuja borracha seda 
perfeitamente vulcanisada, elastica, nervosa, bem soldada 
e homogenea ; que não tenha densidade superior a 14.040 ; 
cujo: residuo de cinzas não ultrapasse 5 %, excepção feita 
dos pneumaticos e tapeçaria, que poderá ir até 15 7a; 
cuja perda, em sendo tratados pela solda alcoolica, a 5 Jo, 
não exceda de 3 %; que resista á temperatura humida de 
170-175º durante duas horas sem modificação alguma ; 
que supporte uma distensão de seis vezes o seu tamanho 
sem romper-se e que risista ás provas de elasticidade e 
compressação exigidas pelos Chemins de Fer de VEtat 
Français, da Artilharia de Tóôul, da Manufacture d'Armes 
de Chatellerault e des Fonderies de Pont á Mousson. 

“ Art. 69. As taxas aduaneiras, actualmente «cobradas 
sobrê bacalhão, banha, kerozene e xarque, ficam redu- 


zidas de 15 Jo. q 
IMPOSTO DE CONSUMO 


Bebidas 


N: 141. Ao n.; 42 do art. 4º $ 2º do Regulamento que 
baixou com o Decreto n. 11.954, de 16 de Fevereiro do 
1916, acerescente-se : «Aguardente de mandioca, vulgar- 
mente denominada tiquira, litro 8060, garrafa 8040, meio 
litro, $030 e meia garráfa, 8020.» 


CONSERVAS 
N. 17. Salame de carne bovina, 8100 o Kilo. 


Tecidos 


N.21. Lenços de algodão puro, bordados ou guarnecidos 
de rendas, por unidade, 8020 ; idem, de algodão e linho, 
idem, idem, idem, 8040 ; idem, de borra de seda ou de 
seda com qualuer outra materia, idem, idem, idem, 8250 ; 
idem, de pura seda, idem, idem idem, $300 ; alcatifas e 
tapetes, por unidade, até um metro quadrado, de lã pura, 
Se: por mais cada metro quadrado ou fracção, 8100 ; 

atifas e tapetes, por unidade, de lã com qualquer 
outra materia, exceptuada a seda, de algodão, juta ou 
materias semlhantes, simples ou mixtas, por unidade, 


para cobertura de carros ou | 


condições, passarão a pagar 15% | 
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nicipio. de Amparo, Estado, d 
: m Junidiahy. 


mente se referem ás medicinaes de fontes Gespaio 
ou supergazeificadas com gaz das Pan Tontes s 
todas as aguas naturaes, 


Art. 48. O imposto de consumo sobre phosphoros con= 
tinuará a ser de $030 para as caixinhas contendo até 60 
phosphoros, sendo que as carteirinhas ou caixinhas, con- 
tendo até 30 phosphoros, pagarão 15 réis. p 

Art. 54. Fica isento da taxa de consumo o sabão- 
tina perfumado que se applica em lavagens de roupa e 


de casas. 


Reducções de taxas 


Art. 12. Continúa em vigor o disposto no $ 8º da Lei 
n. 3.242, de 1916, que dispõe paguem 8 % ad valorem os 
seguintes artigos : K 

I) Apparelhos 


e recipientes de aluminio destinados aos mesmos lacti- 
cinios, de producção nacional, as folhas 
accessorios para os mesmos e para fabricação de latas 
para manteiga, banha, toucinho, doces e conservas, sempre, 
que taes artigos forem iopanodas para si pelog; danilo 
nalmente, as proprias folhas 
simples, quando importadas pelas lithographias nacionaes 
e destinadas a supprir ás fabricas de banha, manteiga, 
etc., mas sómente na medida do effectivo supprimento ás 
mesmas fabricas. i : 
Il) O material importado para as obras de con- 
strucção de qualquer templo, seja qual fôr o culto a que 
este se destine, e exceptuado apenas o material que for 
considerado obra de arte, o qual será despachado livre 
de quaesquer direitos. , VR. 
NI) Os apparelhos e accessorios destinados o 
vamente ás applicações industriaes do alcool, como forçe 
luz e aquecimento. 0 
IV) O material destinado á primeira installação pu- 
blica de luz, força (exeluido o destinado ás instalações 
particulares), viação urbana e bem assim o destinado a 
calçamento, incluidos os britadores, rolos e compressores 
para macadamisação e motores respectivos, á incineração 
de lixo, ao melhoramento e conservação de barras, de 
portos, á praticagem dos portos, á desobustrucção de 
baixios e canaes, o destinado ás estradas de ferro, viação 
electrica e. pontes, aos tubos de ferro galvanizado e 
corrugado para boeiros de estrada de rodagem, 


4 


aos la- 
boratorios de analyses, ás colonias correccionaes e ás pris.' 


os destinados ao fabrico de lacticineos e — 
| vasilhame de vidro e de barro, bem como os envolueros 


estampadas e | 
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nalmente, os artig tame 
ela A o Brasileira dos Escoteiros 

k outras 
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ructiveis que os tornem absolutamente in- 


+ vç nda r "à 
do carbi “de producção 
mnuarão do seu valor. vi 


o a pagar 8 % 4 bibi RE 

dEistos arão tão sómente o imposto de importa- 
rem os materiaes e machinismos para 
ara preparo, beneficiamento, transfor- 


los á alimentação. 
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o Isenção de direitos 


m isentos de direitos alfandegarios, in- 


, reconhecidamente authenticos e approvados 
oria Geral de Saude Publica, conhecidos pelos 
o-benzol, Salvarsan, Néo-Salvarsan e No- 


. À isento dos direitos de consumo e de ex- 
o papel destinado á impressão dos diarios offi- 
Estados, dos jornaes, pepriodicos e revistas 
“e litterarias, politicas e artisticas ; este favor 
dido desde que se prove que o papel effecti- 
emprega sómente na impressão dos ditos 
jodicos e revistas. cME 
“E' concedida a isenção de: direitos de impor- 


remo e vela, destinadas exclusivamente ao des- 
, com bancos e seus accessorios, remos, velas, 
oques, braçadeiras, mastros, macas, cannas 
guarda-patrão, fios de barca para adriças, im- 
directamente pelos clubs de regatas. 
rt. 7.º E' isenta de todo e qualquer imposto a impor- 
o de material bruto, necessario á construcção de 
navios, aeronaves e automoveis. 
— Art. 9.º Todos os machinismos - 
is á installação de estabelecimentos frigorificos in- 
À go s, bem como matadouros, entrepostos para depo-- 
“de carnes e fabricas para q preparo dos sub-pro- 
“ductos do gado, sendo préviamente submettidos ao exame 
“do Ministro da Fazenda ou projectos de taes installações, 
de evitar a importação de taes materiaes destinados 
outros fins, gosarão de isenção de direitos e favores 
Lei n. 3.347, de Outubro de 1917. 


e apparelhos indispen- 


* Aitre do Chile destinado á adubo.. Ho. 
Art. 49. Ficam isentos de direitos de importação e de 
iente os machinismos destinados á exploração, be- 


Ã 


de navegação. 
metallicas im-. 


de primeira instal-. 


| Joelheiras, 
| distinctivos de metal ou panno, bolas, 
| ar, cordões de couro, rêde para goal e cercas de ferro de 
| arame para isolar os campos; — Gymnastica : Appa- 
| relhos de gymnastica e seus accessorios, tapetes e col 
| chões especiaes para gymnasios, patins e accessorios, 
de S. Paulo e. 
eres, uma vez que estes artigos tenham 


e guarda de' material desportivo, 
| sabres, mascaras de ferro, plastrons, acolchoados para o 
| jogo de esgrima ; — Sports nauticos : Camisas, calções, 
| honets e barcos a remo, á vela, á gazolina e seus acces- 


o do trigo, cereaes e outros productos || 


ediente, os medicamentos de procedencia | 


ando apenas 8 % de expediente : A's embar-. 


“Art. 48. Fica isento de direitos de importação o sa- | 
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“chinismos é apparelhos para utilização dos: sub-pro- 


ductos. - k 


“Art. 30. Ficam isentos de todos os impostos adlanairós 


e das despezas de frete nas estradas de fero da União e 


nos navios do Lloyd Brasileiro os animaes destinados aos 


jardins zoologicos federaes, estaduaes ou municipaes. 
- Art. 37. Ficam isentos dos impostos de importação e 


| da taxa de expediente os materiaes destinados ao abaste- 
cimento de agua e rêde de exgottos importados directa- 
“mente pelo governo dos estados, dos municipios e do Dis- 


tricto Federal. 


“Art. 38. Ficam isentos de direitos de importação e de 


expediente os machinismos e materiaes destinados á ex- 


ploração, beneficiamento, briquetagem, pulverisação e 


preparo de carvão mineral ; e bem assim os machinismos, 
apparelhos e materiaes destinados ao preparo e utilisação 
dos sub-productos e ao transporte das producções das 


minas por via fluvial, terrestre ou maritima. 


Art. 43. Ficam isentos dos impostos de importação 


e de expediente os apparelhos destinados ao fabrico, dis- 


tillagem e refinação de oleos vegetaes. E 
- Art. 47. Fica isento dos-pagamentos de taxas alfande- 
garias todo o material desportivo importado directamente 


| pelas sociedades de foot-ball e remo, de accôrdo com a 


lista seguinte : Foot ball : Borzeguins de couro, meias, 
calções, camisas, bonets, paletots, lenços, 
camaras de 


bolas de couro, apparelhos mecanicos tocados a mão ou 
a electricidade, caixas de ferro ou madeira para deposito 
floretes, espadas, 


sorios; — Tennis : Bolsa, raquettes, rêdes e seus acces- 
sorios. ii ' 
Art. 55. O oleo de petroleo bruto importado pelos 
lavradores para combustivel de machinas agricolas go- 
sará de isenção de direitos de importação. 


Contribuição de caridade 
Art. 41. A contribuição de caridade que se arrecada 


| na Alfandega do Rio de Janeiro por kilo de vinho e mais 


bebidas alcoolicas e fermentadas, em beneficio da Santa 
Casa da Misericordia e do Hospital dos Lazaros, fica ele- 
vada a $040, destinando-se 3/5 do augmento, em partes 
eguaes, á Maternidade da Capital Federal, á Liga Bra- 
zileira Contra a Tubercolose, ao Instituto de Protecção e 
Assistencia á Infancia do Rio de Janeiro, ao Asylo de 
S. Luiz pára a Velhice Desamparada, ao Dispensario 
S. Vicente de Paula, ao Asylo Goncalves de Araujo e à 
Assistencia de Santa Thereza, todos desta Capital, e o 
restante ao mesmo-fim da contribuição actual. 
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Facturas consulares | gi rtas bh 


Art. 34. 1) Nenhuma factura poderá ser apresentada 
para authenticação depois da partida para o Brasil do 
navio que transportar a respectiva mercadoria e se O 
fôr não poderá ser acceita para isentar o importador da 
penalidade por falta de factura. 

2) Os consules authenticarão a factura, 
e datando-a. : a 

3) O que constitue base para imposição das multas es- 
tabelecidas no Decreto n. 1.103, de 21 de Novembro de 
1903, é a divergencia entre a mercadoria facturada e à 
verificada no volume no acto da conferencia, 5 

4). A falta de factura consular sujeitará a meracdoria 
a direitos em dobro, findo o praso concedido para a sua 
apresentação. ã 

5) E' obrigatoria a declaração na factura consular do 
paiz onde foram compradas as mercadorias para expor- 
tação para o Brazil, independente de declaração do paiz 
de origem. f | 

6) O modelo da factura consular continuará a ser o 
seguinte (acompanha um modelo). 


assignando-a 


Despachos ad valorem 


Art. 39. Toda a vez que, nos despachos ad valorem, 
de importação, for verificado, em acto de conferencia, 
por qualquer forma, que o valor de uma mercadoria não 


leficiamento e briquetagem de carvão nacional e os ma- | é o verdadeiro, o importador ficará sujeito a uma mu 
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-Se servem. — Lujz Vossio Brigido. 
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já importancia egual á differença entre o valor PS 


“no despacho e o verificado, observado o disposto no art. 29 
«do re 
zembro de 1899. . 

, pe 


sCATÉ. 1º, n. 2. Cobrar 2% ouro, sobre os ns. 93 e 95. 


id em grão), 96, 97, 98, 100 e 101, da classe 7º da 


“Tarifa (cereaes) nos fermos do Eve leg da Lei n. 1.452, “de. 


30 de Dezembro de 1905. 


Art. 2º, n. III. Cobrar do imposto de importação para 
apel sobre MRE QUET. 


consumo 55 % em ouro e 45 % em 
mercadorias, ficando abolidas as distincções do art. 
Ria letras a e b, da lei n. 1.452, de 30 de Dezembro de 

Hi) 

Art. 31. O negociante estabelecido no Districto Federal 
não poderá despachar mercadorias importadas sem que, 
“mediante registro semestral na Alfandega, conste estar 
“quite do imposto de industria e profissão. 


- Luiz Monti Brigido. 


—— 


“é No 2-= Em 2 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em | 
commissão, designa o 4º Escripturario, Armando Silva, 


para auxiliar o 2º Escripturario, Bacharel Rodolpho de 
Alencar Coimbra, no processo de que trata a ordem re- 
servada n. 1.170, de 17 de Dezembro ultimo, da Dire- 
etoria do Gabinete, sem prejuizo do serviço para o qual 
foi designado por portaria desta Inspepetoria, n. 310, 


de 12 de Novembro do anno proximo passado, ficando dis-. 
pensado dos serviços que lhe estão affectos na 2º Secção. 


— Luiz Vossio Brigido. 


——— 
= 


N. 3 — Em 2 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, chama a attenção dos Funccionarios desta 
Repartição para a observancia, na parte que lhes com- 
pete, das disposições da lei da Receita n. 3.446 de 31 de 
Dezembro de 1917, publicada no Diario Official de hontem. 
— Luiz Vossio Brigido. 


N. 4 — Em 3 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina que tenham exercicio na 2º Secção 
o 1º Escripturario, addido, da Delegacia Fiscal do Pará 
Luiz Gonzaga de Oliveira Lana e o 4º desta Alfandega, 
Armando Guedes de Mello. — Luiz Vossio Brigido. 


— 


N. 5 — Em 3 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, recommenda aos Srs. Chefes ou encarregados 
de serviço e seus auxiliares immediatos que declarem na 
relação annexa suas residencias e os telephones de que 


N. 6 — Em 3 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
'commissão, determina aos Srs. Funccionarios escalados 
para conferencias sobre agua que, toda vez que occorra 
ficarem sem serviço, se apresentem ao Sr, Ajudante para 
que se lhes distribuam conferencias avulsas, e que, uma 
vez apresentados, não se retirem da Repartição sem indi- 
cação do destino no quadro respectivo. — Luiz Vossio 
Brigido. 


N. 7 — Em 3 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina que nenhum pedido de material 
seja feito sem que se declare onde o mesmo vae ter appli- 
cação e que não tenha andamento sem ser visado pelo 
respectivo Chefe da Secção ou de serviço e autorisado o 
fornecimento pela Inspectoria, cessando por completo os 


supprimentos de material por antecipação. — Luiz Vossiv 
Brigido. 


douemm é DA ALFANDEGA 1 DO RIO. DE] Janeiro 


amento annexo ao Decreto n. 3.529, de 15 de De-. 


N.9 — Em 6 a Janeiro de 1918 — O Inspector, em 


commissão, designa os Srs. Manoel Curvello de Mendonça. 


Junior e Amaro Abilio Soares da “Camara para procederem 
á avaliação e classificação de 36 baralhos. de cartas para 


| jogar, apprehendidos no dia 15 de Dezembro. ultimo, no. 


Cáes do Porto, pelo vigia do mesmo Cáes, José Mathias. a 
Luiz Vossio Brigido. aa! 


“N. 10 — Em 5 de Janeiro de 1918 ai 4) Inspector, em 


commissão, designa os Srs. Manoel Curvello de Mendonça 
Junior e Amaro Abilio Soares da Camara, para proce- 


| derem á classificação e avaliação de 11 duzias de pares 


de meias de seda, apprehendidas no dia 15 de Dezembro 
ultimo pelo Ajudante de Guarda-mór Annibal al Nunes 
Pires, em acto de busca effectuada a bordo do vapor na- 
cional Curvello. — Luiz Vossio Brigido. 
mund 4 0 ada 
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N. 11 — Em 5 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em | 
commissão, designa os Srs.. Manoel Curvello de Mendonça 


Junior e Amaro Abilio Soares da Camara, para proce- 
derem á classificação e avaliação de cinco duzias de pares 
de meias, apprehendidas no dia 16 de Dezembro ultimo 
em acto de busca effectuada a bordo do vapor. “nacional 
Curvello, pelo Ajudante de Guarda-mór Annibal, Nunes 
Pires. — Luiz Vossio Brigido. Ê 


N. 12 — Em 5 de Janeiro de 1918 — O dinda em 
commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o Sr. Mi- 
nistro da Fazenda n. 1, de 3 do mez corrente, desliga do 
serviço desta Repartição o 2º Official aduaneiro Palmerio 
Guilon de Miranda Góes, que passa a ter exercicio na Al- 
fandega do Maranhão. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 13 — Em 7 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 


| commissão, tendo em vista o processo junto, refe- 


rente ao pedido feito pelo Banco Nacional Brazileiro, 


tazias de 66.000 saccos de salitre, descarregados do vapor 
ex-allemão Roland e depositados na Ilha do Cajú, recom- 
menda ao Sr. Guarda-mór que discrimine a quantidade 
a granel e em saccos, com o respectivo peso, em cada 
dia de descarga do salitre, afim de ser verificada a im- 
portancia do referido pagamento. — Luiz Vossio Bri- 
gido. 


. 414 — Em 8 de Janeiro de 1918 — O Tanigentoi: em 
poa designa os Srs. Manoel Curvello de Mendonça 
Junior e Amaro Abilio Soares da Camara, para proce- 
derem á classificação e avaliação de 28 pares de meias 
para senhora, apprehendidas no cia 18 de Dezembro ul- 


Carlos Alberto S. Pereira e Horacio Vicente de Magalhães. 
— Luiz Vossio Brigido. 


———— — 


N. 15 — Em 8 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 


-commissão, declara que fica sem effeito a portaria n. 4, 


de 3 de Janeiro corrente, na parte em que determina 
tenha exercicio na 2º Secção o 1º Escripturario da De- 
legacia Fiscal no Pará Luiz Gonzaga de Oliveira Lana, 
addido a esta Alfandega, que continúa a servir na 3º Se- 
cção. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 16 — Em 8 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa os Srs. Manoel Curvello de Mendonça 
Junior e Amaro Abilio Soares da Camara para proce- 
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do pagamênto de 93:600$000 de armazenagem e capa-. 


timo, no Cáes do Porto, pelos 2º Officiaes aduaneiros | 
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| N96— Araujo Freitas & C, submetteram a des- 
em | pacho 'uma caixa contendo peças avulsas de borracha, 
onça, Sirurgia, pesando liguido, excluidas as caixas de 
| proce- | Madeira, 19 kilos; na porta de sahida o Gonferente 
é de Fraga tendo verificado que a mercadoria achava-se 
| acondicionada, em caixas de papelão, e que apresentava o 
"| peso bruto de 97 kilos, sujeitou-a ao pagamento da multa 

de d itos dobrados, pelo acerescimo verificado. 
“| A Gommis da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
“| dade de votos, que estando a mercadoria nominalmente 
“classificada para pagar direitos em caixas de papelão, o 
- | acerescimo verificado não póde ser considerado como 

r, em | differença de tara. 
ndonça | O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 
para proce- 
ha con- | 16 encommendas postaes, sendo na 1º addição ligas de te- 
ro ultimo k 
ricano | papelão vasias ; na conferencia interna o Sr. Cruz Secco 
! considerou as ligas de que se trata, sujeitas a direitos a 
“| peso bruto nos envoltorios de papelão, a que se referia 
“a 2º addição do despacho. ; 

H | | A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
18 — O Inspector, em | dade de votos, que a caixinha de papelão vasia apresen- 
quereu o Despachante “tada, devia pagar a taxa das ligas de algodão e borracha 
PR dad, ALIDORIANIO Ta que acompanham, não só por ser propria para as mesmas 
get, Tesotve ÚIS- | ligas, como tambem porque traz lettreiro em lingua es- 
communica aos | trangeira, e sua importação seria prohibida se não acom- 
Vossio Brigido. | panhasse a mercadoria a que se destina; devendo, ou- 
b daeg hs ATE RO E Ad | “trosim, ser incluida'no peso da mercadoria as caixinhas 


Bia: 


EN ER ep mp PN NA COR e ligas, porisso que na Tarifa não ha referencias ás caixas 
IISSÃO DA ko E PC | toscas de papelão. 
VAL, SAO DA. TARIFA | | O Sr. Inspector concordou com o parecer. 


AA TD VD AUD. Ê É É 4 14. 8 

N. 998 — Davol & C. submetteram a despacho seis 

caixas contendo barras de cobre, da taxa de 200 réis por 

cd kilo; na porta de sahida o Conferente Sr. Manoel Alves 

Eidos ão destacou uma quantidade da mercadoria em apreço, e 
icação | considerou como fio de cobre, para pagar a taxa de 400 

réis por kilo. 


“DESPA 8 DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1917 
k ee por Catia Ng REA tre) rs gr 
darE do dr cr! si ADia iQMitis 


Dk 


am amostr MERSARIS are à 
'ifa, por mir Prim de votos, 
tra apresentada como panno | gago de votos, que as tres amostras apresentadas eram de 
do art. 5147 da Tarifa. | fio de cobre, da taxa de 400 réis, razão 30 % do art. 688 
E “| da Tarifa: | Piva 
O Sr. Inspector concordou com o parecer, 


14H o . hu 
N. 999-— Teixeira Rocha & €. submetteram a despacho 
10 caixas contendo fruetas seccas ou passadas, da taxa de 
400 réis por kilo ; na conferencia de sahida o Sr. Martins 
da Costa considerou a mercadoria contida em quatro das 
'| alludidas caixas, como doces seccos, crystalisados, da taxa 
de 28 por: kilo. , 
A ER ras pes foi des a ma a gs ct qu a 
E SS day» er Sp ideror | apresentada era de fructas em doce, de qualquer modo 
ul ri ii add DAR gi preparado, da taxa de 28, razão 50 % do art. M da Tarifa, 
a de 18200 por kilo. dit “| de accôrdo com o laudo do Laboratorio de Analyses. 
mmissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- | ' 'O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 
que a amostra apresentada era de residuos Em reunião da Commissão Arbitral, os peritos com- 
a de 40 réis, razão 50 %, do art. 161 | merciaes pronunciaram-se pela classificação da merca- 
e accôrdo com o laudo do Laboratorio de Ana- | doria como fructas seccas ou passadas, da taxa de 400 réis. 
RETO. UM DA “| do art. 90 da Tarifa, e os peritos por parte da Fazenda 


oh ) 5 ú Re o Es RÉssS gas dr pla 
NR itz submetteu a despacho' duas 
“oleo não especificado, da taxa de 300 réis; 


CHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1917 de 2$, do art. 91. 

E dio Fis Mo 3 O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o voto dos 
+ ialnio, SAR E - | peritos da Fazenda Nacional. 

ta Pereira & C. submetteram a despacho 

contendo elastico de algodão e borracha em 

à taxa de 4 por kilo, e com direito ao abatimento, 


E) j 


x. 4 


-N. 4.000— A Empreza Jornal das Moças submetteu 
“a despacho 91 fardos contendo papel commum para im- 


- por ser mercadoria de procedencia norte-ame- | pressão, da taxa de 10 réis por kilo ; na porta de sahida . 


RT - na conferencia o Escripturario Sr. S. Thiago con- | o Conferente Sr. Miranda Reis considerou como papel 
Siderou como cadarço de algodão e borracha para pagar ordinario, de côr natural, aspero, proprio para embrulho, 
t por kilo. j da taxa de 200 réis por kilo. . 
“da Commissão da Tarifa foi de parecer que “A Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra 
ra apresentada era de borracha em tecido de al- | apresentada era de papel ordinario proprio para em- 
da taxa de 48, razão 50 % do art. 1.033 da Tarifa : Es da taxa de 200 réis, razão 50 % do art. 612 da 

raga ent qu arifa. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer, 


1 d F. 
o, resalvando, comtudo, o caso de ser provado que a revista 


- A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 


como doces seccos de qualquer modo preparados, da taxa A 


E UR E SD 


is 


+ A - e pá qe 


é de facto impressa nesse papel. Quanto a sahida fica sus- 


tada emquanto é apurado se a quantidade retirada está 
conforme com à tiragem. 


“N. 4.004 — O Escripturario Sr. Dr. Alencar Coimbra, 
tendo nutrido duvidas em relação á verdadeira qualidade 
do oleo de residuos de petroleo, 'submettido a despacho 
pela nota n. 305, de 1 do corrente mez, pediu a analyse 
“do Laboratorio Nacional. AMRS | alho 

— Do exame a que procedeu O Laboratorio de Analyses 
em duas amostras da mercadoria de que se trata, veri- 
ficou serem as mesmas amostras de uma mistura de re- 
“siduos de petroleo e substancias graxas, em parte sapo- 


nificadas, predominando as primeiras e podendo servir. 
“para lubrificação de machinas.. 2 
A Commisão da Tarifa considerou as duas amostras 


apresentadas como de residuos de petroleo, da taxa de 40 
réis, do art. 161 da Tarifa, em vista do laudo do Labora- 
torio de Analyses. sy) | 

“OQ Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.002 — P, S. Nicolson & C. submetteram a despacho 
dous fardos contendo tecidos não especificados de algodão 
tinto, lisos, do art. 472 da “Tarifa ; na porta de sahida o 
Conferente Sr. Ataliba Galvão. considerou como tecido 
lavrado comprehendido no art .473 da Tarifa. A 5 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que a amostra apresentada era de tecido de 
algodão, da base de 10X40 fios, do art. 472 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.003 — L. Apelian & €. submetteram a despacho 
“uma caixa contendo tecido de algodão tinto, lavrado com 
mesela de seda, da taxa de 68500 por kilo ; na porta de 
sahida verificou a parte que 0 alludido tecido era da taxa 
de 58 porisso que devia ser classificado como simples- 
mente lavrado, mas o respectivo Conferente Sr. Miranda 
Reis manteve a classificação de tecido com mescla de 
seda, para pagar a sobretaxa de 30 Jo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que a amostra apresentada era de tecido 
de algodão lavrado com mescla de seda, do art. 473 e so- 
bretaxa de 30 %, de aceôrdo com recentes decisões. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


N. 1.004 — L. Apelian & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo tecido de algodão tinto, lavrado, da 
taxa de 58 por kilo; na porta de sahida o Conferente 

- Sr. Mendonça de Carvalho não tendo estado de accôórdo 

egm a classificação apresentada pela parte, pediu a 
opinião da Commissão da Tarifa, fazendo apresentar 
quatro amostras. 

A Commisão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que as quatro amostras apresentadas são 
de tecido de algodão lavrado com mescla de seda, do ar- 
tigo 473 e sobretaxa de 30 %, de accôrdo com recentes 
decisões. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.005 — Sechuback Braun & €. pediram classifi- 
“cação de um producto de que apresentaram amostra. 

Do exame a que procedeu o Laboratorio Nacional 
na amostra de que se trata verificou ser a mesma de uma 
tinta preparada a agua, tendo a analyse revelado por 
“cento a existencia de 10,2 de materia corante derivada 
da hulha. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que a amostra apresentada era de tinta 
preparada a agua, da taxa de 80 réis, razão 25 % do ar- 
tigo 173 da Tarifa, em vista do laudo do Laboratorio de 
Analyses. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


“N. 1.006-—0 Conferente Sr. Horacio Seabra, tendo nu- 
trido duvidas em relação á verdadeira qualidade da mer- 
-cadoria contida em uma barrica submettida a despacho 
pela Companhia Progresso Industrial do Brazil, pedm 
a analyse do Laboratorio Nacional, fazendo apresentar 
uma amostra. 

O Laboratorio Nacional verificou que a amostra em 
apreço era de uma materia corante artificial sulphurada. 
A Commisão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que a amostra apresentada era de anilina, 
da taxa de 28, razão 25 % do art. 146 da Tarifa, de ac- 
côrdo com o laudo do Laboratorio de Analyses. 
+ O Sr. Inspector concordou com o parecer. 
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| aga, Fernandes. 

da Silva, Lago e Julio de Miranda por esta classificação, 
porém sem o abatimento alludido. k Bi go 
“O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
unanime quanto a primeira parte e nos termos do pri- 
meiro iten quanto a segunda parte. I k ; 


N. 1.009 — J. P. de Souza & C. pediram classificação 
de mercadoria de que apresentaram amostrá. | e 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra que lhe 
foi apresentada como linoleo, da taxa de 200 réis, razão: 
20 % (Lei n. 2.841, de 31 de Dezembro de 1913). 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.010—A United Shoe Machinery C. of South Ame- 
rica rea classificação de mercadoria de que apresentou 
amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra que lhe 
foi apresentada (tiras de madeira) como quaesquer obras 
de madeira, não classificadas do art. 394 da Tarifa, para. 
pagar direitos ad valorem 50 %o. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


“N. 1.014 — Gonçalves Irmãos pediram classificação. 


de mercadoria de que apresentaram amostra, f 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unani- 
midade de votos, que a amostra apresentada devia ser 
classificada como pelle preparada com pello, de arminho, 
da taxa de 78600 do art. 24 da Tarifa. “A 

O Sr. Inspector concordou com o parecer. 


N. 1.012 — Bloch & Lepeltier pediram classidgação 
de papel de que apresentaram amostras. “ul 
A maioria da Commissão da Tarifa classificou o papel 
das quatro amostras apresentadas como assetinado para 
impressão, da taxa de 100 réis, razão 15% do art. 612 
da Tarifa: o Sr. Fraga entendeu porém, que se ava 
de papepl para escrever, da a de 350 réis por kilo. 
.O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
da maioria, “4 EM 


N. 1.013 — O Paiz submetteu a despacho 60 bobinas: 
de papel commum, da taxa de 10 réis por kilo ; E 
ferencia de sahida o Conferente Sr, Martins da Gosta 
pensou se tratar de papel ordinario proprio para em- 
brulho, da taxa de 200 réis. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer e 
o papel apresentado era para jornal, da taxa de 10 réis ; 
os Srs. Fraga e Miranda Reis entenderam que era pas 
embrulho, da taxa de 200 réis, e o Sr. Lago assim tambem 
entendeu, porém com a resalva estabelecida na decisão 
de 3 do corrente, para o Jornal das Moças. á 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a ultima. 
parte, attendida a resalva a que allude o Sr. Lago. R 


“N. 1.014 — Emmanuel Bloch & Frére pediram classi- 
ficação de relogios de que apresentaram amostras. 

À Commissão da Tarifa foi de parecer, p ese 
midade de votos, que os dous relogios apresentados 
de algibeira, sem complicação de systema, de co da 


taxa de 28, razão 20 % do art. 801 da Tarifa. 
O Sr. Inspector resolveu de aceórdo. 
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| prestem esclarecimentos que vão ser exigidos, devendo 


a des- 


- | Agosto a Novembro. . 


N. 1.023 — Davidson, Pullen & C. pediram. classifi- 
cação de mercadoria de que apresentaram amostra. 
Co | A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
de parecer, que as cinco | dade de' votos, que a amostra apresentada, uma caixa 
sificadas como te- | de ferro, devia pagar direitos como obra de ferro pin- 
do art. 473 | tado, batido, da taxa de 600 réis, razão 50 % do art. 757 


pa “sobretaxa 
df . id 


“decisões | da Tarifa. RR 

NA A o Bio: O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 

Co | Nº 1.024 — A Companhia Edificadora submetteu a 

o de te- | despacho uma caixa contendo ocre roxo-rei, da taxa de 

CM | 400 réis por kilo; na porta de sahida o Conferente 
ni- | Sr. Fraga classificou a mercadoria de que se trata, como 


x. 473 || púpte” Mini E SM 
Co | A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
“| dade de votos, que a amostra apresentada — terra de 


cho | de 500 réis, razão 50% do art. 170 da Tarifa, em vista 
o a | do laudo do Laboratorio de Analyses. | » 
n- | O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. | 


CON. 1025 — À American Trading Company of Brazil 
pt; | submetteu a despacho uma encommenda postal que, na 
“por i- | conferencia, foi pelo Conferente Sr. Doria considerada 
apresentadas | como prensa para numerar, da taxa de 48800, com o 
da | que não esteve de accôrdo a parte. : 
de- | — A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 

" | dade de votos que o objecto apresentado — mackina para 

grampear — devia pagar direitos como utensilios ma- 
nuaes para artes e oíficios, da taxa de 600 réis, razão 50% 
cação de | do art. 1.025 da Tarifa. ; 

“| O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. |. 


' a : 
de ac 
Tas 


as duas amostras | 
pao Lu 2 A "| 693 linguados de zinco, da taxa de 100 réis por kilo ; 
 aceôrdo. | na conferencia de sahida o Conferente Sr. Fernandes da 
e a AR pp AD Silva, tendo nutrido duvidas em relação á verdadeira 
classificação de te- aa da mercadoria em apreço, impugnou o seu 
tee o =todesembaraço:=-—v2": sr 
i de parecer A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
de algodão, liso, | dade de votos, que a amostra apresentada devia ser con- 
ideu, ida, due | siderada om fes PRNGO. Emi Dera: da taxa de 100 réis, 
no art. 473, conforme de- | razão 30 %, do art. 702 da Tariia. br A 
pr = sd raias 110 Sr, Inspector gesolveu de accôrdo. 
resolveu de accôrdo com o parecer Ea eds “ee, E 
io CRETA AEE ADE á r “N. 1.027 — James Magnus & C. submetteram a des- 
E PE PANO a A Err e u “| pacho nove fardos. contendo papel para embrulho, da taxa 
Seabra & C. pediram classificação de te- | de 200 réis por kilo; na conferencia interna o Escri- 
D . ms 
ese mostra. . Compro | pturario Sr. Augusto de Almeida não esteve de accôrdo 
“considerou a amostra apre- | com a classificação proposta pela parte. | + 
de algodão do art. 473 da Tarifa. A Commissão da Tarifa a de Pare por E qria 
de accôrdo. “dade de votos, que a amostra apresentada era de pape 
o ; “para embrulho, liso dos dous lados, da taxa de 500 réis 
Rebello & C. submetteram a despacho | (Tej n. 1.452, de 30 de Dezembro de 1905.) 
petes de papel sem FOTO, Sm “O Sr. Inspector concordou com o parecer. 
ymmercial com o valor de ; 
afim de servir de base para Í 
reitos, visto que ho factura con- Dia 10 ato 
O O Merral na IO) N 1.028 — J. M. Wheeler submetteu a despacho um 
a A Ri e ana ad so volume “que em acto da conferencia interna, foi pelo 
ensou que podia ser aceeito O ó 7) dos Vo a ai 
e seo o amemento: de 30 % | Escripturario, Sr.Fernandes Veiga a 
Gia mo ci Eni conteúdo como estampas não especificadas, da taxa e 
a o binticer por unanimi- | 58600 por kilo, com o ia o Naa ne 
dia ser a do o v a | cer que se tratava de. s : 
3 do consig a ia a o id Dl eoidão EA 1.193, de 1914, foram mandados des- 
DO pt topeter d ue se har livres de direitos. aci e | CA 
lendo insira dos tapetes de papel, a que se Race: pure Tari fa foi de, parecer, por unamimi 
a Ro pisar tã; (> ) dade de votos, que a photographia a : - 
VE PE RIP NG TO) pe elhante ás que servem para réclames de films cinema- 
Conferente Sr. Manoel js rd aos) ER estando no caso de que trata a decisão 
pe aúsimo contendo paper para 67. | citada pela parte, devendo porisso pagar à taxa de 58600, 
nettido a despapcho pela, nota Rae e pe razão 50 % do art. 604, 4º parte da Tarifa. 
revigia Vida Academita, visio lhe, Daleess O Sr. Inspector resolveu de. accôrdo. 


de papel liso para escrever, da taxa de 350 réis 


? 


de tecido d 
tor resolveu 


o ea | a E a SAD Ap DE 
mmissão da Tarifa, por unanimidade de votos, 
No 9 ; e 
u as duas amostras de papel apresentadas cor commum para impressão de jornaes ; na conferencia de 
ão de e à RE da taxa de 100 réis, sahida o Conferente Sr. Honorio ue tendo em pgto 
: a oa LsE sr eHolNeU como segue: De accôrdo | recente decisão, considerou É sis on Rio Era 
mo Rr Suste-se a sahida até que os interessados | como para embrulho, da taxa de 200 réis D f 


DO 


| ser apresentados preliminarmente os exemplares de 


ntadas | materias corantes, com o que não esteve de accôrdo a. 


“o | Cassel, — devia pagar como sombras de Colonia, da taxa | 


do art. 473 da | N. 1,026 — M, E. Marvin submetteu a despacho 


= 


a > 4 é O = 
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A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 

dade de votos, que tratando-se de papel igual ao da de- 
“cisão n. 1.000 do corrente mez, devia ser adoptada a 

mesma resolução. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


f l i Í 

N. 1.030 — De Vincenzi & €. submetteram a des- 
paso uma caixa contendo seringas de vidro, da taxa de. 
$ por kilo; na conferencia de sahida o Conferente 
Sr. Manoel Alves considerou como seringas de Pravaz, 
faltando-lhes, sómente a agulha, de accôrdo com o art. 9º 

das Preliminares da Tarifa, 
A Commissão da Tarifa foi de parecer, que a amostra 
apresentada era de seringa de vidro, da taxa de 28, 


“SN. 1,033 — Mendes Silva & C. submetteram a des- . 
acho nove caixas contendo tecidos de algodão da base 
je 10X10 fios, lisos, do art. 472 da Tarifa ; na conferencia 

de sahida o Conferente Sr. Fraga considerou os tecidos 

de que se trata comprehendidos no art. 473 da Tarifa, 
por serem lavrados. |. resido iai AMME 
A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- | 
dade de votos, que as nove amostras a peropnsa Da eram. 
de tecido de algodão lavrado do art. 473 da Tarifa, de 
accôrdo com diversas decisões recentes, Jummo cw ou 
O Sr. Inspector concordou. bre 


N. 1.034 — Mendes Silva & 6. gubmeiteram a des- 
pacho uma caixa contendo tecido de algodão tinto, la- 
vrado, da taxa de 58 por kilo; na conferencia de sa- 
hida, verificou a parte que o tecido estava sujeito á 

| de 28 por kilo, mas o respectivo Conferente Sr. Fraga, 
resolveu pedir a opinião da Commissão da Tarifa. 


razão 15 % do art. 915 da Tarifa, em vista de recentes 
ordens do Thesouro. i : 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo.. 


*N. 1,031 — Mendes Silva & C. submetteram a des- 
pacho duas caixas contendo tecido de algodão tinto, da 
ase de 10X10 fios, com mescla de seda, da taxa de 28600 
por kilo; na porta de sahida o Conferente Sr. Fraga, 
tendo em vista as recentes decisões, considerou como te-. 
cido de algodão lavrado com mescla de seda, para pagar. 
a sobretaxa de 30%. . o | decisão acima, a Commissão da Tarifa, em nova reu 
A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras | resolveu reconsiderar o seu parecer de 10 do corrente, 
apresentadas como de tecido de algodão lavrado com | para considerar o tecido como da base de 10xX40 fios do 
mescla de seda, do art. 473 e sobretaxa de 30 %, de | art. 472. ps ; df o yr 
accôrdo com diversas decisões recentes, O Sr. Inspector resolveu de acecôrdo. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. Rd dr 
: N. 1.035 — Huber & C. submetteram a despacho tres 
N. 1.032 — Mendes Silva & O. submetteram a des- | caixas contendo tecido de algodão branco, liso, da base 
pacho quatro caixas contendo casemira de lã e algodão | de 10x10 fios, de mais de 49 grammas por metro qua- 
em partes iguaes, da taxa de 48800 por kilo; na porta | drado, com mescla de seda, da taxa de Sg860 por Kilo; 
de sahida o Conferente Sr. Fraga não esteve de accôrdo | na porta de sahida o Conferente Sr, Luiz Valle, tendo em 
com a classificação feita pela parte para os tecidos em | vista as recentes decisões, considerou O tecido de que se 
apreço. E À ” - | trata comprehendido no art. 473, sujeito á sobretaxa de 
A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- | 30 %, por ter. mescla de seda. nb ri > 
dade de votos, que as quatro amostras apresentadas eram A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
| de tecidos de lã e algodão, em partes iguaes, da taxa de | dade de votos, que as tres amostras apresentadas eram 
68480, razão 60 % do art. 488 da Tarifa e art. 12 das | de tecido de algodão, da base de 10xX40 fios, com mescla de 
, Preliminares da Tarifa, pa | seda, do art. 472 e sobretaxa de 30 %. Fara 
| O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


UC a COCO 
DIFFERENCAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do nt 
no mez de Dezembro de 1917 am. 


A ba Eae og da Teria Pod de, para A boy imi- 
ade de votos, que a amostra apresentada era de tecido. 
de algodão lavrado do art. 473 da Tarifa, de peso Tra. 4 
recentes decisões. . oram da 
O Sr. Inspector concordou. Dl es 
Tendo a parte interessada pedido reconsideração 


' 


b 
As 
j j x 
] Differenças do É 
| Armazens | a AA Conterentes 
; Qualidade * Quantidade sá 
Rh o 
emo n. 2:345$010 643$600 s80$280|  3:568$890| Antonio D. Soares do Lago 
Apae n. 2:4198200 g2$gio 7388150 3:250$260|Luiz Valle de Almeida. | 
Fi n. 2:926$780 4:314$000 2038700]  7:444$480/Horacio Seabra. * AN 
giresem n. 3858180]  1:358$950 $ 1:744$130/ Manuel Pinto da Fonseca. 
pi n. 988400]  2:912$340 3s4$560|  3:365$300|Candido-E, M. de Carvalho. 
pode po n. $ 3158000) 2:314$380]  2:629$380|Carlos de Miranda da S. Reis.. 
gata n. $ -1:362$410|  3:550$230|  4:912$640/Luiz Alves Soares. A; 
iron n. 2:825$840 7348550 858590 3:645$980| Julio Sylvio de Miranda. 
er n. $ 6128530 468280 6s58$810|Dr. Angelo Xavier da Veiga. , 
Araggem n. 3:885$640] | 1:070$720 5638360) s:5 108720 João F. de Paula e Silva. 
pt ns. 3:2238600 5668000 s15$880)  4:305$480 Honorio Gurgel. kd 
bp n. 3:810B550 1:854$210 b 5:664$760 Manoel Alves da Silva, 
Atnazedo ne 7078790 1:072$540 & 1:780$330/ Pedro C. Martins da Costa. 
Agpaaio. o re ne 73 ide . GE 6:7898910| Joaquim Fernandes da Silva. 
s. :740$940) 1: 20 ” : ino R.de Loureiro Fras 
ir = 4 a” 7o| O aaa Hormino R. de Loureiro Fraga. 
Total..... 28:991$990|] 2z0:029$190] 16:1758120) 65:196$300 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Es» 


Er. '6. Thesouro Nacional, augmentada 


= 
“ 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


QUINTA-FEIRA 31 DE JANEIRO DE 1918 


ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 


LEI N. 3:454—DE 6 DE JANEIRO DE 1918 


Fixa a despeza geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil 


“para o exercicio de 1918 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc- 
ciono a lei seguinte : 


Art. 1.º A despeza geral da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, no exercício de 1918, é fixada em 84.456:0848444, ouro, e 
461.958:9508959, papel, que será distribuida pelos Ministerios, na 
fórma especificada nos seguintes artigos : 


A BRR ado Sao ienieis s280/s ciaço cus inimis) 6 u» Emlela "feio mate .... 


CARE É Ouro 
1. Juros, amortização e mais des- 
pezas da divida externa, au- 
gmentada de 444:4448445, 0UrO, 
para pagamento de juros de 
5 % sobre o emprestimo de 25 
milhões de francos contrahidos 
pela Companhia Estrada de 
“Ferro de Goyaz, ex-vi, dos 
decretos ns. 12.133, de 30 de 
" Agosto de 1916, € 12.530, de 
28 de Junho de 1917... .. «..: 
“2. Idem e amortização do empres- 
timo externo para o resgate 
das estradas de ferro encam- 


CEU ECE, ce eo RREO PS 


3. Idem idem dos emprestimos in- 
4 ternos, augmentada de.... 
2.830:0008, para pagamento 

» dos juros das apolices emit- 
tidas em virtude dos contra- 

ctos para a construcção de 
estradas de ferro e da emcam- 


43.737 :6158990 


6.276:5768593 


 pação das estradas de ferro 


Centro Oeste da Bahia: e Baurú 
altapura (Noroeste do Brazil). 

4, Idem da divida interna fundada: 
5. Inactivos, pensionistas e bene- 
-  ficiarios dos montepios. ...... 


PR 


ueneun nc ns eco 


de 3:6008 para um dactylo- 
e grapho no gabinete do Pro- 


No corrente anno a assignatura do ” Boletim da Alfandega 
dê Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 908 cada collecção 
dos annos anteriores. | 

Cada ultimo numero publicado custará 1$500; os ante- 
riores, 28500. 


Art. zór. O Presidente da Republica é autorizado a despender* 
pelo Ministerio da Fazenda, com os serviços designados nas seguintes 
a a quantia de 50.827:6288772, ouro, e a de 126.087:9628898, 
papel: 


18.166:4408000 
33.756:0848000 


26. 172:419808g 


curador geral da Fazenda Pu- 
blica, aproveitando-se um ad- 
dido; de 2:4008 para a gratifi- 
cação de 2008 ao auxiliar da 
Directoria do Patrimonio; de 
2:4008 pela elevação a 17:9408 
de gratificação aos empregados 
da thesouraria geral, e de 
41:8008, em virtude da creação 
da secção especial de escri- 
pturação por partidas dodra- 
das, sendo r5:0008 para O 
logar technico de guarda-li- 
vros, aproveitado o funccio- 
nario que desempenha as 
funcções de chefe da Contabi- 
lidade da Caixa de Conversão; 
2:0008 para accrescimo na sub- 
consignação «Expediente» — 
livros, papel e pennas etc., da 
Directoria Geral de Contabi- 
lidade; 4:8008 para gratifi- 
cação a dous encarregados das 
Sub-secções do serviço; e 
20:0008 para gratificação se- 
mestral aos empregados da 
secção creada e que no termo 
de cada semestre contém na 
mesma, no minimo, 120 dias 
de effectivo serviço... ....... É 


7. Tribunal de Contas, assim modi- 
ficada a denominação no pes- 
soal: onde se diz—Directores, 
tres. Ordenado 19:5008; gra- 
tificação, 9:7008; total. 87:750; 
diga-se: —mMinistros, tres. Or- 
denado, 19:5008; gratificação, 
g:750; total, 87:750. Onde se 
diz—Sub-directores, tres. Or- 
denado, 8:0008; gratificação, 
4:0008; total 36:0008 e Secre- 
tario, um. Ordenado, 8:0008; 
gratificação, 4:0008; total 
12:0008; diga-se—«Directores, 
sendo um da Secretaria, Se- 
cretário do Tribunal, e tres 
das Directorias, quatro. Or- 
denado 8:0008:. . gratificação 
4:0008 ; total, 48:0008».—Au- 
gmentada de 15:0008 a sub- 
consignação «gratificação para 
tomada de contas fóra das 
horas do expediente»... .....» 


8. Recebedoria do Districto Fe- 
deral..... 


“Papel 


cenqrnoret csr an ta ns 


9. Caixa de Conversão diminuida. 


de 15:0008 pela suppressão do 
logar de Chefe da Contabili- 


desse cargo a ser desempe- 
nhadas pelo Funcionario que 
actualmente occupa este logar. 
ro. Caixa de Amortização, augmen- 
tada de 4:5008, papel, sendo: 
1:5008 para elevar.a,2:5008 à 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


Ouro Papel 


2. I61: 5158000 


osmose sa. 


681:4508000- 


644:7808000 


CER EEEEEEEE 


dade, passando as attribuições - 


da 


140:3808000 


connosco ne us 


- quantia que percebe annual- 


mente, a titulo de quebras, o 
Thesoureiro da Divida Publica 
e 1:0008, tambem para que- 
bras, a cada um dos tres Fieis 
do mesmo Thesoureiro....... 


r1. Casa da Moeda, augmentada- 


de 7:8008, sendo 6:6008 para 
“um mestre da officina de fun- 


“dição de ferro, que ficou des- 


ligado da fundição de ligas, 
sendo 4:4008 de ordenado e 
2:2008 de gratificação, e 1:2008 
para eleyar a 6:6008 os ven- 
cimentos do mestre da secção 
de reparos e obras... «ese...» 


“12. Imprensa Nacionale Diario Of- 


- 


ficial —Accrescentadas na ver- 


ba «Material» depois das pa- 
lavras: impressão da «Revista 
do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro» as seguin- 
tes: «e encadernação dos Ji- 
vros da bibliotheca do mesmo 
Instituto» e supprímida a ta- 
bella Z, ficando incluidos os 
respectivos serventuarios na 
tabella 4, em igualdade de 
condições, como as demais 


“existentes, sem augmento de 


despezas; e ficando o quadro 
de escripturarios composto de 
dois 1ºs, sete 2º e sete 3º8 
escripturarios, com os venci- 
mentos da tabella actual, e 
sendo no mesmo incorporados 
os actuaes ro escreventes por 
ordem de merecimento e por 
antiguidade, o apontador ge- 
rale o archivista, cujos loga- 
res se supprimem, passando 
tambem para a tabella €, sem 
augmento de vencimentos, se- 
te dos auxiliares de escripta 
mais antigos do estabeleci- 
mento, o auxiliar do Inspector 
technico e os dois encarre- 
gados de modelos, por con- 
tarem todos mais de ro annos 
de serviço; e ainda ficando 
incluidos no quadro do pes- 
soal permanente do Diario 
Oficial os Ajudantes de pagi- 
nação que figuram no pessoal 
amovivel. Augmentada de 
336:0008 para pagamento dos 
operarios nos domingos e dias 
feriados ... 


nana na aa e" 


13» Laboratorio Nacional de Ana- 


lyses— Augmentada de 1:5008 
a sub-çonsignação «despezas 
extraordinarias etc.», que fi- 
cará assim redigida: «despe-. 
zas extraordinarias e even- 
tuaes, inclusive gaz e electri- 
cidade, 3:5008», e de 5:3408, 


sendo na consignação «pes- 


soal» 2:3408 para salario a 
mais um servente; na con- 
signação « material » r:0008 
para livros, jornaes scienti- 
ficos, etc., 2:0008 para acqui- 
sição de reactivos, instrumen- 
TOB, ELE cen da nm net o iai vinda 


14. Administração e custeio dos pro- 


prios nacionaes, augmentada 
de so:ooo8, sendo: 30:0008 
para o serviço de retomba- 


Ouro 


60:0008000 


ERR 


ae É 


mento das propriedades" do 


Estado e 20:0008 para paga- 
mento de diarias e despezas. 
de transporte do pessoal da 
Directoria do Patrimonio Na- 
cional, quando em serviço ex- 
terno «o np 


15 Delegacia do Thesouro em Lon- 


TOS ..consers rs careca cunsece 


16 Delegacias fiscaes, augmentada 


de 4:8808 para um logar de 
pagador da Delegacia Fiscal 


de Minas Geraes.....sucnaso 


68:4008000 


Papel 


980:8r68600 


3.002:6808000 


159: 1oo8o00 


162:8408000 


2.937:1948000 


17. Alfandegas, augmentada de 


4:0008 pela elevação a nove 
dos Fieis da Alfandega do Rio 
de Janeiro, rectificada assim 
a tabella: de 1:2008 para alu- 
guel do predio onde funcciona 
a Alfandega de Sant'Anna do 
Livramento e de 6:0008 para 
aluguel da casa da mpg 
de Porto Alegre; reduzida de 
“6:5008 a consignação «Mate- 
rial», sendo 1:0008 na consi- 
nação «Expediente», soo8 na 
de «Moveis, compras e con- 
certos» € 5:0008 na de «Acqui- 
sição, reparos e conservação», 
na Alfandega do Maranhão. 
Augmentada de 7:2008 para 
elevar a 2: 100805 vencimentos 
dos 2ºs Officiaes aduaneiros 
da Alfandega de Sant'Anna do 
Livramento; augmentada ainda 
de 9:3438040 para elevar a 
3% a razão das quotas do 
pessoal da mesma Alfandega. 
Augmentada de 8:3008, sendo 
6:3008 para pagamento do 
pessoal da lancha Vossio Bri- 
gido, assim discriminado: um 
machinista, 3:2408; um fo- 
guista, 1:6208; um patrão, 
1:4408, na Alfandega do Rio 
Grande, e 2:0008 para reforço 
da sub-consignação «Expedi- 
ente» da mesma Alfandega; 
diminuida de 2:0608 na sub- 
consignação «Expediente» da 
Alfandega de Porto Alegre e de 
21:3908 na do Rio Grande, de 
despeza com um rebocador de 
alto bordo, que passou para 
a Alfandega de Santos. Au- 
gmentada mais, na Alfandega 
do Rio de Janeiro, de 
30:8368460, sendo: 24:5708 
para pagamento a mais 13 
marinheiros e 4:7458 de gra- 
tificação aos mesmos mari- 
nheiros, de serviço maritimo 
nocturno, rectificada assim a 
tabella, e de r:szr8gão por 
se o encarregado das em- 

arcações a perceber q orde- 


- nado de 6:4008 e 12 quotas 


em vez de soldo e gratificação 
como actualmente. Augmen- 
tada mais de 8:3038910, na 
Alfandega de Uruguayana, 
para dois Conferentes á razão 
de 3:0008 de ordenado e 15 
quotas cada UM ..cescuvs neo 


Ig. Agencias aduaneiras, Collecto- - 


rias, Mesas de Rendas, au- 
gmentada na sub-consignação 
— Mesas de Rendas — Estado 
da Bahia—llhéos, como na de 
Cananéa, de: quatro guar- 
das a 1:4408, 5:7608; traba- 
lhadores de capatazia, 2:2808; 
marinheiros, 3:1808; material: 
para acquisição e custeio de 
escaleres e expediente, ro:0008 
—Augmentada mais de 
2:5998200 para elevar a 1:3008 
os salarios annuaes dos guar- 
das das Mesas de Rendas de 
Itaqui, S. Borja e Quarahy, 
em numero de quatro em cada 
uma, dos de Jaguarão em nu- 
mero de cinco e dos de Santa 
Victoria do Palmar, em numero 
de tres.—Diminuida de 4r:1258 
pela suppressão na consi- 
gnação «Material». de 8:2258 
para acquisição de canôas, 
motogodiles e mobiliarios; etc., 
em cada uma das cinco agen- 
cias aduaneiras no Territorio 
do Acre, visto já ter sido feita 
a acquisição do material ne- 
cessario á installação das 
mesmas agencias, ficando as- 
sim redigida a referida consi- 
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FANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


* 2,pr4:7o0Bo0o. 
130:0008000 || 


23 
Ouro Papel 
—mMaterial—para o encarre- 
gado do serviço de cópias e 
QRCEVIOR EAD aa e ajo aieates e NS E ME a o tea] 277: 1208000 
| 34» Inspecção das repartições de 
Fazenda e outros serviços ex- 
ERAONCINAN OS e SA de q À VERIA andou SUA I44:0008000 
35. Para pagamento dos operarios 
nos domingos e dias feriados, 
reduzida de réis 979:0008000,. cosncerersrrco IT. 530:0008000 
50.827:6288772 126.087:9628898 
“da Xpri Os o Y r 
Aplicação da renda especial: 
1. Fundo de resgate do papel 
MRORUAR, «ia opa eiate a Deli o er rio stsicvlolo visiafd a aid ojaio 8 
2+ Idem de garantia do papel moeda. 8 
3. Idem para a caixa de resgate 
das apolices das estradas de 
ferro encampadas............ Masdcisras 8 
4- Idem de amortização dos empres- 
timos IDLCHROSD nto calma imita asd oo qeu cr E area 8 
"5. Idem do montepio dos empre- 
gados publicos, novos contri- 
bulintes .useseceness remaapuloá 8. É) 
6. Idem para as obras de melhora- | 
mentos dos portos. .......... 8 g 
SOTÂNIA) a vio o o cujos iijmnis o 6 g 
—— —— e eee eee. 


“Art. 162. Fica o Governo autorizado : 
I. A abrir, no. exercicio de 1918, creditos supplemen- 
'tares, até o maximo de 3.000:000$, ás verbas indicadas 
na tabella que acompanha a proposta. A's verbas — 


Soecorros publicos, — e — Exercicios findos — poderá 


o Governo abrir creditos supplementares em qualquer 
mez do exercicio, comtanto que sua totalidade, computada 
com a dos demais creditos abertos, não exceda do maximo 
fixado, respeitada, quanto á verba — Exercicios findos. 
— a disposição da lei.n. 3.230, de 3 de Setembro de 1884, 
art. 11. No maximo fixado por este artigo não se com- 
nEsn e m os creditos abertos aos ns. 5, 6,7 e 8 do Or- 
camento do Ministerio do Interior e ns. 1, 2,3, 4 e 20 do 
“Orçamento do Ministerio da Fazenda. 

II. A liquidar os debitos dos bancos, provenientes de 
auxilio á lavoura. ; 

HI. A conceder aos navios que forem construidos nos. 
portos da Republica os seguintes premios : 

De 100% por tonelada de deslocamento computada no: 
“calado maximo, segundo as tabellas do Lloyd Register, 
a partir de 80 até 1.500 toneladas ; 

De 1508 por tonelada que exceder de 1.500 até 10.000. 
S 1.º Esses premios serão garantidos ás emprezas e 
firmas constructoras por prazo não superior a 15 annos, 
"comtanto que ellas se obriguem, por termo assignado no 
“Thesouro, a construir, nesse prazo, 20 navios de mais de 
80 toneladas cada um, e a não vender os navios assim 
“construidos ao estrangeiro, sem prévia autorização do 
Governo e prévia restituição das sommas que a título de: 
“premios tiverem recebido do Thesouro. 

- 5 2º Para desempenho do compromisso assumido pelo 
Governo, a que se refere a clausula XI do ajuste de 14 
de Junho de 1917, o Governo abrirá o credito necessario 
para concorrer com a metade das despezas para a cons- 
trucção da carreira e estaleiros da Companhia Nacional 
de Navegação Costeira, na ilha dó Vianna, obrigando-se 
essa companhia a restituir a somma que assim lhe é 


| adeantada, construindo e concertando navios do Governo: 
com o abatimento de 24 % sobre os preços communs. 


Iv. A mandar cunhar moeda divisionaria de nickel 
e cobre na Casa da Moeda desta Capital. 

V. A entrar em accôrdo com a Municipalidade do: 
Pirahy, no Estado do Rio de Janeiro, para o fim de lhe 
transferir, mediante pagamento do respectivo valor, os 
terrenos de propriedade da União, annexos ao Posto 
Zootechnico de Pinheiro, e onde se acha estabelecido o 
povoado do mesmo nome, respeitados os direitos de ter - 
ceiros em geral, e especialmente os dos donos de bem- 
feitorias existentes nos mesmos terrenos. 

YI. A supprimir dos respectivos quadros, por de- 
ereto, todos os logares que forem vagando e cujo provi- 
mento julgue desnecessario ao serviço publico. 

VII. A supprimir, 4 medida que se forem vagando, os. 
4% logares de conferentes de descarga da Alfandega do 
Rio de Janeiro. 


e pt E pe e 


VIII. A elevar á categoria de Alfandega, moldado O 
respectivo quadro pela de S. Francisco, em Santa Catha- 
rina, a Mesa de Rendas de Tlhéos, no Estado da Bahia, 
habilitando e dotando o respectivo posto dos necessarios 
recursos para regular funecionamento dessa nova Alfan-. 
dega no extenso littoral desse Estado, podendo abrir O 
credito que fôr preciso para taes despezas no exercicio 
de 1918. 

IX. A entrar em accôrdo € 
Piauhy para o fim de transferir a esse Estado a proprie- 
dade | s fazendas nacionaes de criação e seus accessorios, 

A situadas no seu territorio, obrigando-se o mesmo Estado 

ao pagamento de quaesquer reclamações do actual arren- 
datario, julgadas procedentes pelo Poder Judiciario ou 
pela administracção federal. Ear Ê 

X. A arrendar, mediante 'concurrencia publica, as fa- 
zendas nacionaes do Rio Branco, No Estado do Amazonas, 
excluida a de S. Marcos, que continuará, como até aqui, 
sob a jurisdição do Ministerio da Agricultura. 3 

XI. A entrar em accôrdo com os governos dos Estados 
para o fim de regularizar os respectivos debitos ao The- 
souro Nacional, da fórma que melhor consultar -aos IN- 

" teresses do Thesouro. pm co AN 

XII. A vender em hasta publica o edificio em que 
funccionava a extincta enfermaria militar, na capital do 
Estado de Alagõas, e com O respectivo producto adquirir 
ou construir um predio destinado á Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional na mesma gidade.. autos sd zo) . 
“XIII. A ceder definitivamente à Prefeitura do Dis- 
tricto Federal o terreno, já cedido pelo Ministerio da 
Guerra, à tituló precario, para os serviços da Escola Pro- 
fissional Municipal «Visconde de Mauá» e bem assim (0) 
terreno annexo, situado entre o já cedido á escola acima 
referida e a rua Vicente de Souza, que separa essa escola. 
da Villa Proletaria Marechal Hermes.. e bien 
- XIV. A innovar 08 contractos de emprestimos feitos 
ao Banco do Brazil para o fim « “destinar 30.000 :0008 


(trinta mil contos de réis) “dos mesmos à emprestimos de 
credito agricola por intermedio do mesmo banco e suas. 
agencias. 4 j: i é 
XV. A julgar Valádos para os effeitos fiscaes, nas Al- 
fandegas de Santos e de. Victoria, os exames feitos no La- 
boratoria Municipal de Analyses, de Santos, e no Instituto 
Bacteriologico .e de Analyses, de Victoria, emquanto não 
forem installados junto das mesmas Alfandegas laborato- 
“rios identicos ao que funcciona na Capital Federal, pa- 
gando-se a esses estabelecimentos as taxas estabelecidas 
nos respectivos regulamentos e tabellas. 

XVI. A entregar em arrendamento a ilha Santa Bar- 
bara, para o fim estipulado na clausula XXXVI do con- 

* tracto de arrendamento do novo Cáes do Porto do Rio de 
Janeiro (decreto n. 8.062, de 9 de Junho de 1910) e arre- 
cadar a respectiva renda. . o boat 

— XVII. A fazer cessão á Caixa Economica Federal do 
Estado de Minas Geraes do predio em que funcciona 
aquelle estabelecimento em Bel Horizonte, á rua Alagõas 
n. 349, si não preferir estipular um prazo para, mediante 
prestações annuaes razoaveis, ser o mesmo predio adqui- 
rido e pago pela mesma caixa autonoma, sendo taes 
prestações. descontadas do juro de 1|2 % que O Thesouro 
Nacional paga sobre os, depositos respectivos. 

XVIII. A entrar em accôrdo com o Estado de Sergipe 
para lhe ceder a titulo gratuito a utilização dos terrenos 
de marinha na cidade de Aracajú, que forem necessarios 
ao saneamento da mesma cidade, reservado o dominio 
da União. . | 

XIX. A expedir o novo regulamento : a) consolidando 
as disposições vigentes sobre escriptorios ou casas de, 
empréstimos sobre penhores ; b) ado tando as medidas 
que julgar convenientes para regulari ade do funcciona- 
mento dessas casas € fiscalisação de suas operações, sem 
prejuizo da parte proprian ente policial, a cargo do Mi- 
nisterio da Justiça, mantidos os liscaes actuaes para esse 
fim : c) creando agencias do Monte de Soecorro no nu- 
mero e nos logares que forem convenientes e habili- 
tando-as a attender e cazmente ás necessidades da po- 
pulação ; d) transferindo po o Ministerio da Fazenda 
a autorização para o esta elecimento das casas de pe- 
nhores. | 

— XX. A organizar à reforma dos montepios civil e mi- 
litar, ecreando um novo instituto, com personalidade juri- 
dica e gestão autonoma, poa assuma a responsabilidade 
do serviço das pensões actuaes e do qual elle entregará, 
em apolices, o necessario para constituição do fundo que 
fôr indispensavel. O novo instituto será organisado se- 
gundo as regras geraes do mutualismo ; poderá empregar 


seus saldos disponiveis em emprestimos aos mutualistas, 
Rr poderão fazer consignações para desconto, em folha 
e pagamento ; terá um conselho de adminis 


acceitar a responsabilidade do novo im 
restituirá em apolices à importancia 
buições com que tenham entrado p a 
tuição e mais os juros de 4 1/2 %, capi aliz 
tralmente sobre a dita importancia. a 
$ 2.º O Governo submetterá essa refo 
do Congresso Nacional, na proxima sessão 
$ 3.º Preliminarmente o G 
do quadro dos pensionistas, 


Ca 
8 


arrendadas e as companhias de navegação | 
nadas, afim de obter as mesmas 
sf, 


adquirir, em concurrencia. publica, a qua 
carvão nacional que fôr possivel utilizar n ersos 
servicos publicos, podendo fazer contracto por tres annos 


a io RS | 


 XXII. A reorganizar 0 Thesouro Nacional, de.modo a 
simplificar o processo administrativo, sem. augmento de 
despeza. Re o Rr ont 
XXIII. A conceder licença, por um ou mais annos, sem j 
vencimentos, a todos Os funcecionarios publicos ci que 
a requererem. utero ab msabiadih a 
XXIV. A abrir os creditos que da 3 


a importancia de 5.000 :0008 para a con são « as 
contra a secca, ficando, para esse fim, revigorada É 


E fd 


rização constante da lei n. 304, de, 
“de 1915. RR 
$ 1.º Em caso algum poderá ser con 


exijam conhecimentos technicos especializade 
signados em commissão profissionaes € 
o desempenho daquelles serviços * ficando 
não gozarão dos predicamentos de 
não se estendendo a esses especia 
estatuida para a diaria que houverem d À 
$-2.º Por conta do credito de 5.000:0 
correr tambem as despezas com às Ch 
tradas de rodagem de Malhada, Caetité 
e da Alagoa Grande á Areia, Estado da. 
estudos foram à provados por acto do 
e as para concluir O assentamento di has teleg) 
“phicas para Alto Longá, Miguel Alves é Porto 
passando pela villa do Retiro da Boa | sper 
do Piauhy. fa Ame-çõom ie 1 


que fique estipulado O pagamento integral, com 0 
juros, do referido debito, estabelecendo-Se, po: 
“lado, que durante todo 0 prazo da amortização contir uará 
o edifício daquella instituição a Tesponsio. tá 1 
"mediante a competente hypotheca, primeira e umicê 
o XXVI. A crear, neste porto, um entreposto para à 
entrada livre de sal de produeção nacional, so as ão 
E Lloyd Brazileiro e immediata fiscalização da, T- 
ega. est nisto pos UMES 

O imposto de consumo que incide sobre esse producto 
será cobrado no momento em que se effectuar a sua 
retirada do entreposto, ficando o Lloyd autorizado a 
cobrar a taxa mensal de 18500 por tonelada de sal ar- 
mazenado sob a sua guarda. is to 

As despezas da creação e manutenção do nininoao 
correrão por conta do Lloyd Brazileiro e as de fis lização 
por conta da Alfandega. 


I 
i 
] 
| 
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“XXVII. A consolidar as disposições legislativas con- 
cernentes ao Tribunal de Contas, reorganizando esse in- 
stituto sobre as seguintes bases : : 

$ 1.º Haverá junto ás delegacias fiscaes nos Estados, 
bem como junto ás repartições de contabilidade dos Mi- 
nisterios, dos Correios, Telegraphos, estradas de ferro 
pertencentes á União, do Lloyd e outras repartições ana- 
logas, delegações do Tribunal, desde que a importancia e 
o movimento das repartições fiscalizadas o justifiquem. 

a) Essas delegações serão nomeadas pelo Tribunal em 
camaras reunidas e quando colleetivas deliberarão em 
junta. Os seus membros serão designados por delibe- 
ração do Tribunal pleno dentre funccionarios do mesmo 
Tribunal, ou do Ministerio da Fazenda, dependendo quanto 
a estes de acquiescencia do Ministro. 

'S 2.º Mantida sua estructura fundamental delineada 
nas leis ns. 392, de 8 de Outubro de 1893, e 2.511, do 
20 Fa Dezembro de 1911, o Tribunal de Contas funccio- 
nará : 

1º, como fiscal da administração financeira para O 
effeito de apreciar a execução das leis da receita e da 
idespeza publica ; 

2º como Tribunal de Justiça para O fim de julgar as 
contas dos. responsaveis, estabelecendo a situação juri- 
dica entre os mesmos e a Fazenda Publica ; 

3º, o pessoal do Tribunal de Contas constituirá quatro 
corpos dintinctos : o deliberativo, o especial, o instru- 
etivo e o Ministerio Publico. 

a) O corpo deliberativo constará de nove juizes com 
a denominação de Ministros do Tribunal de Contas, para 
o que ficam creados mais cinco logares nesse Tribunal, 
devendo ser preenchidos por nomeação do Presidente da 
Republica, de accórdo com a Constituição de 24 de Fe- 
vereiro de 1891. 

1º, o Tribunal se dividirá em duas camaras sob as 
designações de primeira e segunda, presididas ambas por 
um dos Ministros eleito annualmente por seus pares em 
tribunal pleno, do qual tambem será o Presidente, tendo 
sómente o voto de desempate. 

As camaras se constituirão pelos ministros que para 
cada uma forem sorteados annualmente, verificando-se 
-o sorteio em sessão do Tribunal, presentes os represen- 
tantes do Ministerio Publico ; 

- 2º incumbe á primeira camara a fiscalização da admi- 
nistração financeira, nos termos do n. 1, do $ 2º, exce- 
ptuadas as attribuições commettidas ao tribunal pleno, 
e á segunda a tomada de contas nos termos do n. 2, do 
mesmo $ 2º; 

3º, o Tribunal funccionará em camaras reunidas, 
competindo-lhe o disposto no art. 69, 5 1º, do decreto 
n. 2.409, de 23 de Dezembro de 1896. 

Cabe-lhe, em relação á despeza, o disposto nos 88 2º, 
3º, 4º e 5º do art. 70, do mesmo decreto n. 2.409. 

b) O corpo especial constará de oito auditores, aos 
“quaes co 
Nintendo e tomada de contas e substituir os Ministros 
de qualquer das camaras nas suas faltas e impedimentos. 

1º, os auditores serão nomeados pelo Presidente da 


' Republica dentre bachareis em direito, não podendo ser 
-demittidos sinão em virtude de sentença judicial, e terão 


“os vencimentos de 18 contos annuaes. 


“-€) O corpo instructivo do Tribunal encarregado do ser - 


viço do expediente ficará sob a immediata direeção da | 


primeira camara e se comporá do pessoal actualmente em 


serviço, accrescido de mais seis primeiros escripturarios, 
seis segundos, mais quatro terceiros e mais cinco quartos 


“escripturarios, de livre nomeação do Governo, que dará 


preferencia aos funccionarios addidos e extinctos das 
RARA dos diversos ministerios, quando tenham ha- 
bilitações para aquellas funcções. ; 

* d) o Ministerio Publico constará dos seus dous actuaes 
membros sob a denominação de primeiro e segundo re- 
yresentantes, com igual categoria e iguaes vencimentos, 
unccionando um perante a primeira Camara e O outro 
Voranto a segunda, servindo aquelle perante o Tribunal 
Pleno. : 

- Cada um delles terá o seu auxiliar, tambem formado 
-em direito, aos quaes incumbirá o serviço commettido 
elo representante, sendo nomeados pelo Presidente da 
epublica, tendo os vencimentos de 18 contos annuaes. 
“O Governo poderá abrir os necessarios creditos para 
“a execução desta lei. . É 
H “a II. A abrir um credito especial, até a quantia 
“de 200 contos de réis, para restituir á Continental Pro- 
«ucts Company a importancia que houver a mesma inde- 
“vidamente pago de direitos aduaneiros pela importação 


ete relatar perante a segunda camara os | ) 4 , 
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de machinismos e demais materiaes destinados á instal- 
lação do frigorifico de Osasco, no Estado de S. Paulo 
feita no regimen do decreto n. 8.592, de 8 de Março de 
19141, e da lei n. 2.909, de 31 de Dezembro de 1914. 

: XXIX. A transferir para a Municipalidade do Rosario, 
Estado do Maranhão, mediante o pagamento da quantia 
de tres contos de réis, as terras pertencentes á União e 


que foram da extincta Ordem Carmelitana, no referido: 


municipio e onde se encontram as fontes abastecedoras 
de agua potavel á população daquella antiga villa, sem 
prejuizo de quaesquer serviços que o Governo da União 
nellas precisar executar quer para a construcção, quer 
para a exploração da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias. 

XXX. A propôr em assembléa geral do Banco do Brazil 
a reforma dos seus estatutos. 

XXXI. A reformar sem prejuizo dos actuaes serven- 
tuarios o serviço de fiscalização de loterias, clubs de mer- 
cadorias e casas de penhores, expedindo novo Tegula- 


mento para esse serviço, no sentido de melhoral-o quanto 


possivel, sob a direcção do Ministerio da Fazenda. 
XXXII. A mandar executar o projecto de saneamento 
e melhoramento da lagôa de Rodrigo de Freitas, appro- 
vado a 13 de Julho de 1914, sendo entregues gratuita- 
mente 4 Prefeitura do Districto Federal os terrenos de 


propriedade da União marginaes da mesma lagôa, afim' 


de que sejam saneados, dando-lhes depois a Prefeitura 
o destino que julgar conveniente. 

XXXIII. A ceder gratuitamente á Prefeitura do Dis- 
tricto Federal um terreno de duzentos metros, entre as 
estações de Deodoro e Ricardo de Albuquerque, terreno 
este desmembrado da fazenda de Sapopemba, perten- 
cente ao Ministerio da Guerra, para o fim unico e exclu- 
sivo da construcção de um cemiterio e respectivas de- 
pendencias. 

XXXIV. A reintegrar o cidadão Izidro Torres de Souza 
Valente no mesmo logar ou em cargo de segunda en- 
trancia como exercia na antiga Thesouraria de Fazenda 
de S. Paulo, na época em que foi exonerado, reintegração 
essa que é conferida com todos os direitos e vantagens 
que della decorrem, menos o recebimento dos venci- 
mentos do cargo durante o tempo em que delle esteve 
afastado, ficando o Presidente da Republica autorizado 


“a abrir o necessario credito para o dito fim, si isso fôr 


preciso. Ê : À 
XXXV. A abrir o credito necessario para ocecorrer á 


“restituição a que tem direito a Escola de Engenharia de 


Bello Horizonte de direitos pagos com a importação, em 
19144 e 1915, de machinas, estructuras metallicas e ma- 
teriaes para as diversas oficinas destinadas ao ensino 
profissional. pes. 

XXXVI. A aproveitar nas primeiras vagas de quartos 
escripturarios que se verificarem no quadro da Alfandega, 
do Rio de Janeiro os dous segundos escripturarios do La- 
boratorio Nacional de Analyses habilitados por concurso. 

XXXVII. A mandar imprimir na Imprensa Nacional a 


e o Boletim da Cruz Vermelha Brazileira. : 
XXXVIII. A dar ao Instituto Historico e Geographico' 
Brazileiro 40x50 metros de terreno sito no local onde 
existiu o antigo morro do Senado, para que à dita asso- 
ciação levante alli o edificio destinado aos fins previstos 
nos seus estatutos, revertendo o dito terreno e suas bem- 
feitorias á Fazenda Nacional, caso o instituto venha à 
cessar totalmente a sua actividade. | Y 
XXXIX. A fazer aos herdeiros (viuva, pae ou mãe 


| invalidos, e filhos menores) dos tripulantes dos navios do 


Lloyd Brazileiro e dos navios de propriedade do Governo 
ou ao mesmo arrendados, que forem mortos em desastre, 
naufragio ou combate, em consequencias de ataque ou 
de engenhos de destruição do inimigo, O pagamento dos 
vencimentos que os mesmos percebiam em vida, durante 
tres annos, a contar da data do sinistro, correndo 'as des- 
pezas por conta do Lloyd Brazileiro. ] La 

XL. A mandar contar como de effectivo exercício O 
tempo decorrido entre a demissão e à reintegração, aos 
6 de Abril de 1941, do Dr. Hilario de Gouvêa, no cargo 
de professor cathedratico da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, abrindo-lhe folha de pagamento, podendo 
entrar em accôrdo com o mesmo sobre o pagamento dos 
vencimentos correspondentes áquelle tempo, ficando rele- 
vada; qualquer prescripção em que hajam incorrido os 
seus direitos e podendo abrir os necessarios creditos. . 

XLI. A completar a installação e continuar O custeio 
do Ensino Profissional para à Marinha Mercante Nacional, 
de accôrdo com a organização e regulamento já appro- 
vados, correndo a despeza pelo Lloyd Brazileiro. 


, $ 4 Si ds: chi ER 

XLII. A expedir uma nov, 
panhias de seguros nacionae 
iço de fiscalizz 
“dotado de pessoal tu 
so o necessario credito, 
jonar com 10:0008 a | la Supe 
o de Janeiro, com a obrigação de. 
tuitos designados pelo Minis- 


nodelado o servi 
“mais efficiente e 


e a abrir para is 


pore definitivamente ao Patrimonio N acional, sem outros 
onus para a União, esses terrenos, abrangendo uma área 


de um milhão de metros quadrados. 


— XLVII. A conceder na vigencia desta lei aos funecio- 
nários da Delegacia do Thesouro em Londres uma grati- 
ficação até 30 % dos seus vencimentos actuaes. 
“ XLVIII. A conceder gratu 


Geraes, para delle fazer o us 
Botanico de Ouro Preto. | 
- XLIX, A reorganizar as. 


gistros fiscaes, determi 


tação arrecadado 


rendimentos, uniform 
narios das mesmas e sup 


k 


mizand 


% E 


convenientes aos interesses do Thesouro. 


L. A abrir o credito especial de 13:0958 para paga- 

1 iaes devidos ao engenheiro 
Lima, funccionario effe- 
contra as Seccas, desde 


mento dos vencimentos ofic 
Joaquim Ignacio Ribeiro de. 
ctivo da Inspectoria de Obras, cont 
1 de Fevereiro de 1910, que, ex-vi de deficiencia de verba 


orçamentaria, delles ficára privado de 1 de Janeiro de 


1914 a 19 de Fevereiro de 1915. 
prorogar 


“LI. A pr 
terminação do 
At, 163, A 


ajudantes de administr 
tidos os ordetaaga 

re 
tempo dessa extincção, fi 


das quotas dos 


p 


terações : 


Manãos — Em logar de 6 1º* escripturarios, 5. 


Pará 


Em logar de 10 conferentes, 8, 


pi 
q! 
os 


or mais oito mezes O 


ficio da Alfandega de Porto Alegre, 
fieis de armazem e administradores e 
nte: dir puni das Capatazias das Alfan- 
degas, cujos cargos tenham sido extinctos, serão garan- 
Eratificação, calculada sobre a média 
s ultimos exercicios, liquidadas ao 
npo. in ps o Governo autorizado a 
abrir os necessarios creditos. 
164. No quadro 


Em logar de 9 2º esceripturarios, 8. 


Maranhão — 


ahia ; 
Em logar de 
“Em logar de 


Guardamor a 1 guarda-mór, apenas. 


10 
12 


io de Janeiro : 


Em logar de 
no logar de 
Em logar de 
Em logar de 
Paranaguá : 
Em logar de 
Em logar de 


| Gorumbá : 


Em logar de 
| Em logar de 
Em logar de 


“Paragrapho unico. O Governo á medida que se forem 
dando vagas nos cargos acima mencionados, supprimirá 
os logares respectivos, até que a differentes classes attin- 
jam aos limites aqui estabelec 


24 1 


26 
38 
40 
5 
12 
3 


7 
9 


2º* escripturarios, 8. 
3º escripturarios, 10. 


e escripturarios, 20. 
Ea a e Li 20. 
3º escripturarios, 39. 
4º* eseripturarios, 35. 


1º escripturários, 4. 
2º escripturarios, 9. 


conferentes, diga-se 2. 


4º” escripturarios, 6 e 
2º escripturarios, 8. 


dos. 
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a regulamentação das com- 
s e estrangeiras sendo re- 
e fiscalização, de maneira a ser O 
11 technico necessario, 


Escola Superior 


itamente ao Estado de Minas 
o que lhe convier, o Jardim 


; agencias aduaneiras, dele- 
gacia fiscaes, colectorias, mesas de rendas, postos e rê-. 
. nando a classificação de cada es- 
de accôrdo com os seus respectivos 
o as vantagens dos funcceio - 
primindo as que não forem 


J 164. do pessoal administrativo das 
Alfandegas abaixo indicadas far-se-hão as seguintes al- 


Art. 165. Fica prorogado por tres annos o prazo para 
amortização do emprestimo de 50. raro es á 
Banco do Brazil em consequencia da lei de 28 de Agosto 
de 1915. a RR 

Art. 166. Aos directores das secretarias do Senado e. 


da Camara dos obg Mordomia do Palacio. da Pre- 
sidencia da Republica e Secretaria do Suprémo E unal 
Feeral serão entregues em quatro prestações iguaes, | 


adeantadas, no começo dos mezes de Jane 0, Abril. 
Junho e Outubro, mediante requisição competente, as: 


quantias destinadas ao material das mesmas repartições 


incluidas na presente lei, e integralmente as | a 


didas em creditos concernentes á mesma verba, «Ma- 
' os y SR, af o 


terial,» 
Art.; 467. 


“a paralysação de serviços, com prejuizo publico ou para 


$ 1.º O Poder Executivo estabelecerá em regulamento 
as regras a serem observadas em todos os ministerios e 


a abrir os necessarios creditos: s lementares ás rU- 
bricas respectivas nos orçamentos da De eza. 
Art. 173. Todos os pagamentos de despeza de mi 


terial serão centralizados no Thesouro e De gaci 


hesouro e Delegacias . 
Fiscaes, com excepção dos que forem feitos pelas Secre- 
“tarias do Congresso, Palacio do Governo, Supremo 4 ri 
bunal Federal, Supremo Tribunal Militar e Repartição: - 
Geral dos Telegraphos, e mantida, Edo ri sposição 
contida no art. 32 da lei n. 746, “de Dezembro 
de 1900 ie pó OA 


Art, 174. As futuras propostas de leis de 
conterão, para consignação dos fundos necé 
lação completa dos creditos especiaes pre 
zação ou ultimação dos serviços té foro: 
e dos que o forem desta data em deante, 
concedidos por leis especiaes. Dl 

Art. 175. O Governo não poderá ordenar, por 
dos ministerios, o pagamento de serviço al Im, Sei 
na léi que o houver autorizado estejam “consignados os 
fundos correspondentes á despeza. MARIM 

Art. 176. E' prôhibido Impetár fo fara rubrica 
do orçamento despeza que nella não es io lo ggis 
dida, de accôrdo com as tabellas explicativas do erno: 
eas a ieraçÕES nella feitas pelo Congresso. 

Art. 177. O Governo econservará addi os os funcéio- 
narios que já se encontram nessa do e aqu 
cujos logares foram supprimídos por a lei ou vi 
a ser em consequencia de reformas agora autorizadas. | 

$ 4.º A' proporção que forem oceorrendo vagas nos 
novos quadros, serão elles aproveitados nessas | E 


anitorizados e 


TPM À 


+ ERP 
w 


PRIoo. 


“obrigatoriamente, si se derem nas repartições a que per- 
tenciam e nos mesmos logares que exerciam anterior- 
mente ás reformas realizadas ; e, com exclusão de quaes- 
quer pessoas estranhas em repartições differentes do 
mesmo ou de outro ministerio nos logares equivalentes 

| em vencimentos, desde que preencham as condições exi- 
| gidas nos regulamentos respectivos. 

| j” Exceptuam-se os logares que exijam fiança, os de 


direcção dos departamentos administrativos e os da con- 

| fiança pessoal do Presidente da Republica-e dos Ministros 
— de Estado. ; 

1 $ 2.º Os addidos serão aproveitados nas vagas que se 

derem nas repartições tanto desta Capital como dos Es- 
tados, importando na perda dos direitos que ora lhes 

. são assegurados a recusa da nomeação, salvo nos casos 
seguintes : não ser o cargo de categoria semelhante ou 
de vencimentos inferiores. 

5 3º Mediante requerimento e sem prejuizo do dis- 

posto no 5 1º, o Governo poderá aproveitar o addido em 

«argo de vencimentos inferiores e de natureza diversa. 
e S 4º Aos funecionarios addidos que requererem, po- 
— derá o Governo declarar em disponibilidade, sem outro 
direito que não seja a percepção do ordenado. Occorrendo, 
porém, a hypothese de seu aproveitamento, nas condições 
previstas na lei, ser-lhes-ha applicavel o disposto no $ 2º 
«quanto á perda dos direitos de funccionario. 

5 5.º Serão considerados como incursos na pena pre- 
vista nos 88 2º e 4º os funceionarios que não assumirem 
o exercício do cargo para que forem nomeados na fórma 
estabelecida nos SS 1º e 2º dentro do prazo de 30 dias, 
contados da data da publicação no Diario Official, o acto 
de sua nomeação. Esse prazo poderá ser prorogado até 
90 dias, a juizo do Governo. 
8 6.º Os funccionarios addidos poderão ser exonerados 
" nas mesmas condições dos effectivos (art. 127 da lei 

“n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1945.) 

“Ss 7.º Em caso algum serão pagos a addidos venci- 
mentos maiores do que os percebidos pelos funccionarios 
effectivos de igual categoria. 

S 8.º Cada ministerio enviará ao Congresso Nacional, 

— no começo da sessão legislativa de 19148, uma lista de 

— todos os funccionarios addidos, acompanhada do tempo 
-* de serviço de cada um delles. ; 


1 


| 89º Os funccionarios addidos. são obrigados ao ponto 
| — regimental e á permanencia nas repartições respectivas 
| — «durante as horas do expediente. 
| 1 - $ 40. Para as vagas que se derem no Ministerio das 
| RR a ntoros terão preferencia os funecionarios 
| * em disponibilidade. | 
Art. 478. Das contribuições cobradas nesta Capital 
| — aos maritimos de embarcações nacionaes, de accôrdo com 
| “o art. 607 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas 
| “e Mesas de Rendas, será destacada annualmente a quantia 
| -150:0008 (cento e cincoenta contos de réis) para ser 
—* entregue á Directoria do Hosptial Maritimo creado pela 
| ? o Maritima Brazileira. 
-* Paragrapho unico. A entrega dessa quantia será feita 
“em quatro prestações e sempre a requisição da referida 
| : t. 179. A concessão da autorização para o restabele- 
| ma de escriptorios ou casas de emprestimos sobre 
| je a sua fiscalização passarão para o Ministerio 
2) enda. O Presidente da Republica fica autorizado a 
| | edir novo regulamento consolidando as disposições vi- 
| tes e adoptando as medidas que entender convenientes 
regularidade do funecionamento das casas de pe- 
| 1 es e fiscalização das sua operações, continuando a 
| parte propriamente policial a cargo do Ministerio da 


' 180. Ficam supprimidas no paiz as verbas para 
neis de casas e de auxilios para alugueis de casa, 
o para aquelles funccionarios que tiverem resi- 
obrigatoria junto ás repartições onde servirem, e 
e accommodações nessas repartições. 
“As despezas com custeio de automoveis 
"sómente nos casos e nas repartições para 
“existir verba especificadamente assignalada na 
] GTA va e no orçamento approvado pelo Con- 
al para o respectivo Ministerio. 
"O Governo mandará descontar dos vencimentos 
ionario que transgredir essa prohibição a impor- 
y respondente ao custeio desses vehiculos, sem- 
que tiver noticia de que em qualquer repartição pu- 
à O respectivo chefe ou seus subordinados persistem 
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na utilização pessoal de automoveis officiaes subrepeti- 
ciamente custeiados por titulos de despezas de outras 
denominações, : 

S 2.º Nas repartições publicas para as quaes tenha sido 
expressamente votada verba destinada ao custeio de au- 
tomoveis officiaes não poderão ser estes utilizados sinão 
em serviço publico e nas horas de expediente, não sendo 
de tolerar-se a utilização desses vehiculos para transporte 
de familias e analogos serviços particulares. 

Art. 182. Continúa em vigor o dispositivo do art. 95 
da lei n. 3,232, de 5 de Janeiro de 1917, abonando-se, 
pela revisão, aos funccionarios das Alfandegas, no mi- 
nimo, o valor das quotas determinadas nas tabellas or- 
çamentarias. O Governo poderá rever tambem os regula- 
mentos relativos a impostos de consumo e de renda 
estabelecendo” medidas tendentes a melhor fiscalização. 
inclusive nova divisão de circumseripções, fixando aos 
agentes fiscaes porcentagens na proporção da renda de 
cada cireumscripção, autorizado, para esse fim, a modi- 
ficar os actuaes regulamentos. 

Art. 183. Fica prohibida a concessão de diarias aos 
funecionarios civis e militares cujos trabalhos se exe-- 
cutem na séde das respectivas repartições, entendendo-se 
por séde a cidade, villa ou localidade onde as mesmas 
estiverem situadas. 

Paragrapho unico. O Poder Executivo organizará uma 
tabella das diarias a serem concedidas aos funceionarios 
que trabalharem fóra das sédes de suas respectivas 7º- 
partições e a submetterá á approvação do Congresso 
Nacional. À 

Art. 184. Nos leilões realizados nas Alfandegas e suas 
dependencias, o arrematante pagará sobre o preço da 
arrematação a commissão de 5%, a qual será assim 
distribuida : 1% para o presidente do leilão, 4 % para 
escrivão e 3% para os continuos que servem de lei- 
oeiro. 

Art. 185. Nenhuma gratificação poderá ser concedida 
a quem quer que seja a titulo de serviços extraordinarios 
ou trablho fóra das horas do expediente ou sob qualquer 
outro pretexto, cabendo tão sómente aos funccionarios 
publicos a retribuição especificadamente prevista nas 
tabellas explicativas da despeza de cada Ministerio. 

Paragrapho unico. A distribuição em fim de anno cu 
em qualquer outra occasião dos saldos de qualquer do- 
tação. orçamentaria como gratificações extraordinarias 
sujeita os funccionarios que as tiverem recebido e os 
ministros ou directores de repartição que as tiverem 
autorizado a indemnizarem uns e outros a Fazenda Na- 
cional, dentro do exercicio, por descontos mensaes nos 
seus vencimentos da importancia correspondente a taes 
pagamentos illegaes accrescida da multa de 20 % sobre 
essa importancia. 

Art. 186. O Governo não poderá, sem autorização ex- 
pressa do Poder Legislativo, fazer contractos por tempo 
excedente do anno financeiro que estiver correndo, nem 
para serviços não contemplados na Lei do Orçamento. 

Art. 187. Os juros das apolices serão pagos nas épocas 
proprias pelas Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional 
nos Estados, independente de concessão de ereditos, a 
qual, sujeita ao registro a posteriori do Tribunal de 
Contas, será feita antes do encerramento do exercicio 
financeiro respectivo, devendo para esse fim ser enviada 
semestralmente á Directoria da Despeza Publica a de- 
monstração da importancia despendida. 

Art, 188. Continuam em vigor : o art. 63 e seu para- 
grapho unico, da Jei n. 2.841, de 31 de Dezembro de 1919, 
com a- modificação constante do n. XX, do art. 101, da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915; arts. 120 e 124, da 
lein. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915 ; e arts. 409, 110, 112, 
114 e 115, da lei n. 3.089, de 8 de Janeiro de 4916. 3 

Art. 189. Fica revogado o art. 89, n. XXI. da lei 
n. 3.232, de 5 de Janeiro de 1917, que autoriza o Governo 
a substituir as cedulas do Thesouro Nacional de 18 e 25 
e facultar o troco das cedulas de 5$ a 208, onde escas- 
searem essas moedas e a retirar da circulação as moedas 
de prata e nickel do antigo cunho, e as de cobre, mar- 
cando um prazo razoavel para a sua substituição, po- 
dendo empregar o cobre recolhido na liga de outras 
moedas. : , ; 

Art. 490. O Governo abrirá, na vigencia desta lei, o 
credito preciso para pagamento da gratificação de 30 %,. 
incorporada aos vencimentos dos auxiliares de escripta, 
da Alfandega do Rio de Janeiro e da Imprensa Nacional, 
pelo art. 123, da lei n. 2.738, de 4 de Janeiro de 1913. 

Art. 194. O Governo mandará entregar á Casa de Ca- 
ridade do Rosario, Estado de Sergipe, todas as quotas” 


pare tornar effectiva a restituição, nos termos dos con- 


ear A e pe == 
pour pino E ap - 


1902, (art. 2º) e 2.321, de 30 de Dezembro de 1910 
(art. 31), referentes ao periodo em que o citado estabe- 
lecimento não funccionou por falta de recursos. 
— Art. 192. O limite maximo da pensão de que trata o 
art. 37 do decreto n. 942 A, de 31 de Outubro de 1890, deve 
ser assim entendido : 

«Os pensionistas civis de que trata o art. 33 851º a dº 
do decreto n. 942 A, de 31 de Outubro de 1890, podem 


- 


accumular mais de uma pensão, embora de origem mi- 
litar, comtanto que a importancia de todas ellas não 
exceda de 3:6008 annuaes» 

Art. 193. Terão preferencia, para a nomeação de 
fiscaes de consumo os candidatos, classificados em con- 
curso, que houverem exercido aquelle cargo interina- 
mente ou tiverem mais de cinco annos de serviço effe- 
ctivo em repartição federal. 

Art. 194. Ficam supprimidos na Alfandega de Uru- 
guayana, quatro logares de escripturarios, sendo dous de 
primeiros. 

$ 1.º Para os logares de conferentes, ereados por esta 
lei, serão approveitados os dous primeiros escripturarios 
mais antigos da mesma repartição. ; 

$ 2.º Os dous funccionarios excedentes serão aprovel- 
tados em outras repartições do Ministerio da Fazenda, á 
porporção que forem occorrendo as respectivas vagas, 
visto tratar-se de logares de primeira entrancia. 

Art. 495. Fica revogada a disposição do art. 8º 8 2º 
da lei n. 3.070, de 31 de Dezembro de 1915. 

Art. 196. São considerados como 2º Officiaes aduu- 
neiros os guardas da Alfandega de Porto Alegre não apro- 
veitados quando foi extincta aquella Alfandega, com as 
habilitações legaes exigidas naquella época e que tenham 
mais de 10 annos de serviço publico. 

Art. 197. As vagas de continuo que se abrirem por 
fallecimento ou aposentadoria serão sempre preenchidas 
pelos serventes que tenham habilitação. 

“ Art. 198. As emprezas ou companhias de engenhos 
centraes de fabricação de assucar fundadas antes desta 
lei e que tenham gosado de garantia de juros, dia 
pela União, e a cuja restituição sejam obrigadas, fica 
concedida a faculdade de realizar esse pagamento em 
20) annos, em prestações annuaes, iguaes. 

$ 4.º O Governo levantará a conta da garantia de 
juros paga e que deve ser restituida, sem lhe contar 
juros e, ouvidas sobre essa conta as emprezas e com- 
panhias interessadas, fixar-lhes-ha a data em que devem, 
em cada anno, fazer o pagamento, sobre cuja importancia 
poderá cobrar ou juros legaes em caso de móra. 

$ 2º Considerar-se-hão vencidas e exigiveis todas as 
prestações annuaes, no caso de não pagamento de uma, 
no prazo fixado, salvo força maior, a juizo do Governo. 

$ 3.º Os devedores poderão antecipar o pagamento das 
prestações annuaes. O pagamento antecipado de toda ou 
de quatro ou mais prestações poderá ser feito em di- 
nheiro, com o abatimento de 10 % em cada uma. 

8 4º Os engenhos centraes a que se refere esta dis- 
posição nenhuma outra obrigação terão para com o The- 
souro Nacional, em virtude de seus contractos, podendo 
livremente operar sobre os seus bens, resalvado o pri- 
vílegio e preferencia da Fazenda Nacional — pelo seu 
credito. 

8 5.º Para gozar da faculdade estabelecida por este 
artigo deverão, os engenhos centraes, dentro da data de 
seis mezes, contados da desta lei, declarar perante o Mi- 
nisterio da Fazenda que a acceitam e della querem se 
“utilizar, seguindo-se a providencia do $ 1º. 

- Findo o prazo aqui marcado, o Governo providenciará 


ractos existentes, 

“Art. 199. Fica concedido a D. Maria Luiza Pimentel 
Brandão o benefício resultante do principio consagrado 
no preceito legal relativo ás filhas solteiras, casadas e 
viuvas de militares, relevando a prescripção para que 
possa ella se habilitar, em virtude do acto do Congresso 
Nacional. 

Art. 200. Na contagem de tempo de serviço federal 
para effeito da. aposentadoria será computado o periodo, 
não excedente de uma legislatura, em que O funccionario 
publico. tiver interrompido o exercicio do cargo para 
poder desempenhar o mandato de membro do Congresso 
Nacional. : 

Art. 201. O beneficio de loterias instituido pela lei 
n, 2,321, de 30 de Dezembro de 1910, art. 31, para à 
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Estação Experimental de Escada, Estadi de: 
reverte, desde a data da citada lei, à | 


e observando-se para as promoções o seguinte 
uma por antiguidade e outra por merece ment: 


ás vagas da ultima categoria as nomeações Prq 


e obedecendo ao mesmo criterio. 


desta lei collectores federaes, ou 08 Je suas vez 


tições fiscaes respectivas. 


de ensino supeprior o art. 132 do decreto 1 


dá nome ao exercicio financeiro respectivo, 


fôr competente na fórma da lei. 
Art. 207. Os remanescentes das loterias, no 


À 


30:0008, annuaes, a que all » 
mento, junto ao decreto n. 8.597, de 8 de Ma 


art. 2º n. XIV, lettra L, da lei n. 95 
de 1912, e cuja applicação, dpois dessa data, 


Protecção e Assistencia a Tr 


e Gymnasio Jaraguense, não se applicando a 


de 31 de Dezembro de 1941. 
Art. 208. Fica definitivamente incorporada 


secção de escripturação por partidas dobradas, 


Contabilidade da Caixa de Conversão, com 08' 
annuaes de 15:0008000. Mt, A 

Paragrapho unico. Das sub-seeções serão 
gados primeiros e segundos escripturarios do « 


$ 4.º O Conselho de Fazenda será q 


n. 2,083, de 30 de Julho de 1909. 
O Conselho de Fazenda será consultado : 
1º, obrigatoriamente : 

a) nas questões, quer em grão de rec 


fiscalização e restituição de impostos, di 
quaesquer rendas publicas ; | 


impostas por infracção ou em virtude de lei 
mentos fiscaes ; : 


eme o meg case 


dentre os serventes que tiverem as precisas habili 
Art. 203. Terão direito ao passe de que trata o 


quando em viagem para recolhimento de saldos ás r 


n. 3.089, de 8 de Janeiro de 1916, e sim o dis 


pertencentes. até 1910, ás' apl mencionadas no 
, de 29 de ue 


consulta ou reclamações relativas à appli ação, € 


*ernambuco, 
| d A cola Agricola. 
“Barão de Suassuna, mantida pelo ER Pe ben de 
| Gameleira, Amaragy é Escada. 
Art. 202. As vagas de porteiros, ajudante de por 


“nos quadros dos diferentes ministerios, serão preen- | 
chidas, tendo-se em vista a hierarchia desses empregados 


criter io: 
de 
ações: 
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mediar 


Art. 204, Na aeceitação de cargos no magisterio official — 
não se applicará aos funccionarios lentes dos institu A 


posto no . 


Art. 205. O registro a posteriori de quala er despeza | 
sujeita a esse regimen poderá ser feito o Tr dá =] 
de Contas até 30 de Setembro do anno seguinte ao que 
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Art. 206. Ficam abolidas as alçadas das Alfandegas e 
Delegacias Fiscaes e revogados os arts. 44 e 45 das In- 
strucções annexas ao decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro 
de 1889, cabendo em todas as questões e decisões, im- 
pondo «multa ou pena de prohibição de entrada, "Urso 
ordinario e voluntario interposto para a autoridade que 


valor de 


ude o art. 2º n. 6 do regula- 


de 1941, 


arbitrio do Congresso, pelo disposto no art. 3º $ 2º do 
mesmo regulamento, serão divididos, a partir de 1911, 
pelos cinco establecimentos desta Capital, indicados na 
referida lei n. 953, a saber: Maternidade da Capital Fe- 
deral, Liga Brasileira contra a Tuberculose, Instituto de 
nfancia do [Rio de Janeiro, 
Asylo Gonçalves de Araujo e Lyceu de Artes e Officios. 


desses benefícios a disposição do art. 35, da lei n. 2524, 
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cabendo a deliberação ao Ministro da Fazenda ou ao Di- 
rector Geral nos termos do art. 7º do decreto legislativo 
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO N. 12.810 — DE 9 DE JANEIRO DE 1918 
Declara isentas de direitos aduaneiros as fructas frescas de proce- 
dencia argentina 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da autorização conferida pelo art. 2º, 
n. XVIII, da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 1917, 


“decreta : 


Art. 1.º Ficam isentas de direitos aduaneiros, no vi- 
gente exercicio, a partir de 1 do corrente mez, as fructas. 
frescas procedentes da Republica Argentina. 

Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1918, 97º da Indepen- 
dencia e 30º da Republica. 
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DECRETO N. 12.812 — DE 9 DE JANEIRO DE 1918 


Concede reducção de direitos de importação a alguns artigos 
de producção norte-americana 


0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da autorização contida no art. 13 da lei 


“n. 3.466, de 31 de Dezembro de 1917, decreta : 


“Art. 4.º No vigente exercicio, a partir de 1 do cor- 


| rente mez, os artigos abaixo mencionados, de producção 


dos Estados Unidos da America do Norte, gosarão nos. 
direitos de importação para consumo das seguintes re= 
ducções : de 30% a farinha de trigo e de 20% o leite 
condensado ; as manufacturas de borracha do art. 1.033 
da Tarifa, os relogios, as tintas do art. 173 da Tarifa, 
excepto tinta para escrever, os vernizes, as machinas 
de escrever, as caixas frigorificas, os pianos, as balanças, 
os moinhos de vento, o cimento, os espartilhos, as fructas. 
seecas, a mobilia escolar e as secretárias. 
Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario. 


“'Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1918, 97º da Inde- 


| pendencia e 30º da Republica. 
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MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. 
Circular n. 4 


Recommendo aos Srs. Chefes das Repartições subor-— 
dinadas a este Ministerio que, para a fiel execução das 
lettras E e H do art. 3º da lei n. 3.393, de 16 de Novembro: 
de 1917, e decreto n. 12.740, de 7 de Dezembro de 1917, 
sejam observadas as seguintes instrucções : 


E ruçoi ! 


Ficam, desta data em diante, expressamente prohi- 
bidas todas as relações commerciaes decorrentes da im- 
portação e exportação de mercadorias, de qualquer ori- 
gem ou procedencia, entre os nacionaes e estrangeiros,. 
residentes no Brazil, com os subditos inimigos do paiz, 
residentes no estrangeiro. 


HW 


Essa prohibição será absoluta ese verificará para as- 
referidas importações e exportações de mercadorias na-— 
cionaes ou estrangeiras, quer nesses actos se use de re- 
lações commerciaes directas, quer por intermedio de 
bancos, casas bancarias, commerciaes ou pessõas parti— 
culares, estabelecidas ou residentes no Brazil ou em. 
paizes neutros. 


BQ 


Urlivo: R til UU mM k 
Aos contraventores das disposições acima estabele- 
cidas, qualquer que seja a sua nacionalidade, será appli- 
cada a multa de um a tres contos de réis, e mais a da, 
perda e apprehensão dos effeitos dessas transacções. 


IV 
Importação 


“As Alfandegas e Mesas de Rendas, em face dos ma- 
nifestos dos navios, dos respectivos conhecimentos de. 
cargas e demais documentos originaes que instruam os 
mesmos manifestos, verificarão si entre Os exportadores 
estrangeiros e os importadores nacionaes ou estrangeiros, 
residentes no Brazil, ha firmas de subditos inimigos do 
paiz residentes no estrangeiro, devendo, no caso affirma- 
tivo, relacionar os volumes assim comprehendidos, indi- 
cando o nome de cada um dos importadores e o numero, 
marca e contra marca dos volumes e das respectivas mer- 
cadorias importadas, bem como sua natureza, especie, 
quantidade ou peso. da 


Y 


Constatado de modo claro, definitivo, que se trata, de 
facto, de commercio estabelecido entre subditos inimigos, 
residentes no estrangeiro, e nacionaes e estrangeiros, re- 
sidentes no Brazil, proceder-se-ha á apprehensão das 
mesmas mercadorias, quer a bordo dos vapores que às 
conduzirem, quer no acto de sua descarga ou mesmo Já 
recolhidas aos armazens das Alfandegas e Mesas de 
Rendas, ou nos trapiches, entrepostos ou depositos alfan- 
degados, lavrando-se immediatamente um termo, que 
deverá ser assignado não só pelo Funccionario desi- 
gnado pelas Alfandegas ou Mesas de Rendas para pro- 
ceder á apprehensão, como tambem pelo commandante 
“do navio, se essa diligencia tiver sido ainda efectuada 
a bordo, e pelos fieis dos armazens ou pelos represen- 
tantes ou responsaveis dos entrepostos e armazens alfan- 
degados.. 


YI 


As mercadorias assim apprehendidas ficarão deposi-. 
tadas nos armazens das E e Mesas de Rendas, e 
nos entrepostos ou armazens alfandegados continuarão, 
mediante termo legal de fiel depositario das mesmas. 


NIE 


A relação das mercadorias importadas e apprehen- 
didas, indicados os seus numeros, marcas, contra marcas, 
peso, especie, qualidade e quantidade, nomes dos expor-- 


tadores e nome dos importadores no Br il, será publi- 
dida io arc official 'ou a de kashod ERR na. 
séde da repartição, ou, em ultima hypothese, affixada em 
logar publico, durante tres dias, para conhecimento de. 


todos ou de quem interessar possa. + 


as AE 1) 


Findo esse prazo, lavrando-se de tudo um termo no 
processo correlativo, a Alfandega ou Mesas de Rendas 
designará dous Funccionarios para classificarem e ava- 
Jiarem devidamente as mercadorias. lira 


| 
pierte soe + é | 


- Preenchidas essas formalidades, o Chefe da Repartição | 
julgará o processo, condemnando os consignatarios ou 
donos á perda das mercadorias apprehendidas ou dos. 
effeitos de semelhantes transacções commerciaes e mais 
á multa de 1:0008 a 3:0008, nos restrictos termos do 
mn. III destas instrucções. 


X 


A decisão condemnatoria será publicada, convidando- 
se a parte a vir cumpril-a em relação á multa, dentro do 
prazo de trinta dias, em caracter amigavel, sob pena de 
cobrança executiva, . 


XI 


Findo o prazo de 30 dias, a Alfandega ou Mesa de 
Rendas inscreverá a divida, extrahindo-se a respectiva 
certidão para a necessaria cobrança executiva, enviando-a 


Da Mi 
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pecie, de propriedade do inimigo. . 


ouro amoedado, e diz respeito nº Xp 
| mercadorias despachadas por subditos inim 
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| pecie, aos titulos de qualquer po E 1eiro 
| tambem das que forem aos mesmos consigna las no e 


Janeiro, e ás Delgacias nos demais Estados 
y pres l d (act dd Indo 
dias, annunciada a venda, em hasta publica, das mesmas 


ao Thesouro, na Capital Federal ou Estado do Rio de 
) da it Mep ti vd + 
XI dad) 
Após o despacho condemnatorio será, durante oito 
mercadorias apprehendidas, em tres praças, co 


em rd raças, com inter- 
vallo de 48 horas de uma para outra, si na primeira 


praça ou na segunda não alcançarem o seu valor. | 
| Ra ro 


dadas ; o q Er: Au dna! 
Para esses effeitos serão tambem, com o edital de 
oito dias, acima referido, publicadas as relações Eee mi 


cadorias apprehendidas. | b obMBiA AN 
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“Efrectuada a venda em leilão, as mercadorias serão 
entregues mediante o pagamento respectivo do mávd da 
arrematação, a quem de direito. RR 
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O producto da venda será escripturado em receita 
devidamente com as especificações e o Aa mi : 
cessarios e indispensaveis, como garantia futura das pro- 
vaveis indemnizações e dos prejuizos a PA elos 
nossos inimigos á Nação ou aos proprios par iculares. 
A multa de que trata a alinea III, entretanto, imposta |. 
a favor da Fazenda Publica, será escripturada sob o ti-. 
tulo- de renda com applicação especial — Fundo ' res- 


gate de papel-moeda — todas e quaesquer rendas even- 
tuaes percebidas em papel. ade é Au (pray reior 
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A' semelhança do que se dá com a importação, fica. 
por , 
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igualmente suspensa, desta data em deante, a exportação. 
es- 
ei hp 
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para o estrangeiro de mercadorias e bens de qualqui 


trangeiro. ih ad 

XVII vire bonde dh 
Todas as guias de mercadorias para o estran 
devem trazer, de ora em deante, além da firma ou nom 
do exportador ou embarcador, o local em que é estabe 


cido e onde reside, bem como a firma ou nome do 


gnatario e sua residencia ou local onde é estabele sido n 


1 


paiz de destino da mercadoria. 
XIX 


fa us Pe | 


Í 
aph!s 


XX , potinho Rian VE R 


Assim organizadas, as guias serão apre 
repartição fiscal aos porto de embarque e, em 
sendo julgadas conforme, serão car as, V 
numeradas. Ana Pe dg 1 
É XxI Epi E Mep Tyi ue 
“Depois de assim processada a guia, será mei 
via distribuida a um empregado que, auxil 
Official aduaneiro, procederá á conferencia dos voh 
de conformidade com o estabelecido no art. 486 da Nox 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


+ x O Fa 
XXIT Ig | RE” » PR 
Feita a conferencia e verificada exacta, o empre 
annotará na guia : «está conforme», seguindo-se à il 
ea assignatura. Isso terminado, entregal-a-ha ao | al 
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ou desnecessario, o pedido será entregue ao fornecedor 
para o fim de declarar o preço de cada objecto e o total 
da E da 
| —si a verba comportar a despeza, tal informaçã 
será lançada no pedido, abatendo-se, ao mesmo tempo $ Ti 
respectivo credito, a importancia do fornecimento, | 
4—Depois de estar o fornecimento autorizado por 
escripto, o pedido será entregue ao fornecedor, afim de 
| juntal-o á conta, quando requerer o respectivo paga- 
“mento, que só poderá ter logar com o cumprimento de 
Rae Ro nha exigencia. — Antonio Carlos Ribeiro de An- 
rada. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 
A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 


rigiu ao Sr, Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


' hor do tá 
RAD O 
Dinha dé 


ia ser dis- | 
1 escalados 
esmi Dia à de Janeiro 

N. 17 A— De ordem do Sr. Ministro, peco-vos digneis 
remetter com urgencia uma relação dos volumes descar - 
regados de cada um dos vapores ex-allemães Alrich, Ar- 
| nold, Anrick, Cap Roca, Carl Woermann, Goburg, Etruria,. 
Franken, Gertrud Woermann, Henriette, Posen, Roland, 
Sierra Salvada, depois de occupados pelo Governo. E na 
“relação comprehenderá as marcas, numeros, quantidades, 
xp especies e peso bruto, e ainda o estado em que descarre- 
dadas ou reque- | garam os volumes, o conteúdo destes quando possivel, 
ectivo expor- | é bem assim quaes os volumes despachados, baldeados, 
Lenta | reexportados, reembarcados, vendidos em leilão dados. 

p: | em consumo com indicação dos numeros e datas dos res- 
pectivos despachos e cópia dos termos de consumo. 


E Cr AR 


titulos, di-. 
verem mer- Pa j Dia 7 
ia ara - N. 18 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro 
ido de 27 de Dezembro findo, incluso remetto para atten- 
derdes. si não houver inconveniente, o requerimento em 
“que Jaeyntho Cesar Botelho pede ser nomeado despa- 
chante extranumerario dessa Alfandega. 


cido nestas instrucçõ 
ad Er a deh, | N. 19 — Communico-vos, para os devidos fins, que 9 
5 oie PEA é x estante é o sl | sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
sere s« II das pesentes | Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.640, 
Ê JN, isto é, | de 9 de Outubro ultimo, relativo ao recurso . interposto 


4 na appre- | por Machado Bastos & C. da decisão pela qual indeferistes. 
er transacção | O requerimento em que Os mesmos, allegando estar a 

e “| divida prescripta, pediam fosse cancellada a nota de 
age ho “| revisão na importancia de 1738844, correspondente á dif- 
ferença de erro de taxa encontrada por oecasião de ser 
revista a nota de importação n. 13.132, de 24 de Janeiro: 
de 1912, resolveu, por despacho de 29 de Dezembro pro- 
ximo findo, negar provimento ao alludido recurso, por 
“isso que a divida em apreço não é proveniente de erro 
ou engano arithmetico, caso em que seria de dous mezes. 
o prazo da prescripção. 


tina ol à Dia 9 


cdheduio duvida vou ctes: N. 20 — Gommunico-vos, para os devidos fins, que 0 
A E “Sr. Ministro, tendo em vista o que solicitou The Rio de 
recurso para instancia Janeiro City Improvements Company, Limited, em pe- 
tido a nossa legislação re- tição de 14 de Dezembro findo, resolveu, por acto de + 
» seguintes da Nova Con- “do corrente, de accôrdo com a clausula XV, 5 2º; do de- 
LON RE RIRA) IO UOTA creto n. 3.540, de 26 de Dezembro de 1899, e 3.603, de 29. 
'de Fevereiro de 1900, conceder isenção de direitos de 
importação e expediente para O material constante da 
“inclusa relação, necessario á construeção, conservação e 
| custeio das obras de esgoto a seu cargo durante o anno 
de 1918, exceptuado o assignalado com a palavra — não. 


Asa SE 


o pr 
+ trt Ot; A 


j 


“estrangeiro. 
Uria O DD! 


É aictá 
ATE? 
asas o À 


£ 
- 


o de 1917. — Antonio 


TENS DO Rd O 


da Fazenda E? Rio de Ja- 


N. 21 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brasi- 
leiro em officio n. 1.964, de 27 de Setembro findo, re- 
Í solveu, por acto de 31 do mesmo mez, de accôrdo com o: 
es das Repartições subordinadas a | art. 3º do decreto n. 10.387, de 13 de Agosto de 1913, au- 
providenciem no sentido torizar o despacho, livre) de quaesquer direitos e taxas. 
S “de | aduaneiras, para um colis postal n. 110, vindo da Ingla- 
“| terra pelo vapor inglez Darro e consignado ao mesmo €s- 


tabelecimento. 
N. 22 — Gommunico-vos, para os devidos dos quejo h 


gr. Ministro, tendo em. vista a solicitação: constan' 
Oficio n. 1.969, do Lloyd Brazileiro, de 28 de Deze 


tou a Directoria da Des- 
nto ao officio n. 92, de 23. 


Fiscal no Ceará, recom-. 


gado 0] portuno. pelo Chefe da Re- 
urgará do que lhe parecer demasiado 


RE aros, = esq ida ÃO á o id ba =. aa o dái Ow DÊ o A fa 
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nd € 


1:35 Ro as ea 1 TRAD ATE MI a? 

com o $ 23, do art. 2º, das Preliminares da Tarifa, re- 
vigorado pelo art. 3º da Lei da Receita, para o mesmo 
exercicio, de 111 volumes, EFCB — TMXG — S. Rio. 
1/94 e EFCB — TMXC — Rio 14/47, contendo material 
para instalação de freios «Westinghouse», vindos de - 
| Nova York pelo vapor Oregon, pesando bruto 18.904 kilos E 

| e destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil, 
apr 7 ; Hoc Mb Qi iDA 


findo, resolveu, por acto de 31, do mesmo mez, de accôrdo 
com o disposto no art. 3º do decreto n. 10,987, de 1 de, 
Agosto de 1913, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, para uma encommenda 
postal, n. 433, vinda da Inglaterra pelo vapor inglez 
Darro à consignação do mesmo estabelecimento. 


N. 30 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0: 
Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do aviso 
n. 285 do Ministerio da Viação e Obras Publicas de 17 de 
Dezembro findo, resolveu, por acto de 31 do mesmo mez, 
autorizar o despacho, Aivie daiiraltos do aochrdo amo 
$ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado | 
pelo art. 3º da Lei da Receita Ra O po cio, dos. 
seguintes materiaes, vindos de Nova York pelo vap 
Santa Rosalia: O ii 
G. do B. — Rio—1.001]4, 4.057, 1.0014]2 e 1.057 : Cinco. 

volumes, sendo tres caixas contendo accessorios de ma-. 
chinas, pesando-bruto 4.147. kilos. vs 0) siga pus 
— 4.003/4: Dous volumes de oleo para lubrificação, ' 
sando. bruto 29 kilos e destinados á Estrada de Ferro 
Central do Brazil. “tá 

- N. 31 — Remettendo o requerimento em que Raul de 
Lima Vianna e Nelson Gomes de Mattos, dispensados em 
1916 das Capatazias dessa Alfandega, pedem readmissão | 
nos respectivos logares, rogo-vos digneis emittir parecer 
a respeito. sx é RR 


“N. 23 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 57, 
de 8 do corrente mez, resolveu, por acto da mesma data, 
autorizar o despacho, mediante, apenas, a cobrança de 5% 
do expediente, de 81 vigas de ferro, com a marca AJF&C | 
—14152—Rio, vindas dos Estados Unidos da America 
do Norte pelo vapor Tyr e destinadas ás obras do novo 
edificio da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 


Dia 10 . 


N. 24 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 
24 de Dezembro proximo passado, resolveu, por acto de 
4 do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos de 
importação e de expediente, nos termos da clausula TI, 
do decreto n. 11.993, de 15 de Março de 1916, para o ma- 
terial constante da inclusa relação, destinado ao serviço | 
da requerente. Estie NOR REA ad 


capa PRE A 
e bos aniiido po 


N. 25 — Communico-vos, para os fins convenientes, tá a BT 2d bjs tar q, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- | | N. 32 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0 - 


Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o 2º Es tu- 
rario dessa Alfandega Pedro Torres Leite, na petição a | 
que vos referistes no officio n. 1.293, de 4 de Agosto do. 
anno passado, resolveu autorizar-vos a providenciar 
sobre o cancellamento das arguições feitas ao requerente | 
pela Comtesse Nadille de Buffon, no requerimento apre- 
sentado a essa Inspectoria em 21 de rd a ei anno: " 
É, f ad foton d nt PRA RR TRA 
N. 34 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido com - 
o vosso officio n. 96, de 2 de Junho findo, em que o 
prietario da revista Theatro & Sport, Lino Ferreira 
corre da decisão pela qual, homologando o voto dos ar-'. 
bitros por parte da Fazenda, mandastes classificar como. 
papel para escrever, art. 612, 350 réis por kilo, parte do 
papel despachado pela nota livre n, 161, de Janeiro do 
anno passado, como assetinado para impresão de Jornal, | 
resolveu, por despacho de 11 deste, negar provimento ao | 
recurso. ri, ad 


panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de | 
18 de Dezembro proximo passado, resolveu, por acto de | 
4 do corrente, nos termos da clausula TI, do decreto 
n. 11.993, de 15 de Março de 1916, autorizar o “pg ido 
livre de direitos de importação e de expediente, de 
6.229.200 kilos de carvão de pedra, a chegar brevemente 
a este porto pelo vapor Flint, destinado ao serviço da re- 
querente, Ke ao 


N. 26 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo restituido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 2.140, de 145 de Dezembro do anno proximo findo, 
annexo ao requerimento em que J. Rainho & C. pedem 
reconsideração do despacho constante da ordem n, 437, 
de 22 de Maio daquelle anno, desta Directoria, a essa re-. 
partição, negando provimento ao recurso que interpu- 
zeram da decisão pela qual mandastes classificar como 
«vernizes não especificados», do art. 175 e taxa de 18, 
por;kilo, a mercadoria submettida a despacho pela nota || 
de “importação n. 2.829, de Novembro de 1916, como 
«tintas prepapradas a oleo para pintura de casas», do. 
art..173, para pagar 100 réis por kilo, resolveu, por acto . 
de 3 do corren , indeferir o alludido requerimento. 


Do 


ud Ti AS E 


N. 27 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio das 
Relações Exteriores, em aviso n. 72, de 28. de Dezembro 
ultimo, resolveu, por acto do dia subsequente, autorizar 
o despacho, livre de direitos, de volumes com objectos 
de uso, pertencentes ao Sr. Dr. Raul Regis de Oliveira, 
“Ministro do Brazil em Vienna, que deverão chegar pelo 

paquete Amazon, aqui esperado em principio deste mez. 


squer direil 
a 


de lona de algodão, proprio para velas, tambem á sua, 


consignação, vindos de Bnnpoa dhires: DPla RAE À Cc l : 
Maranguape, entrado em 2 de Janeiro corrente. 
al 


N. 28 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo em vista a solicitação constante do 
aviso mn. 283, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, 
de 17 de Dezembro findo, resolveu, por acto de'31 se-- 
guinte, autorizar o despacho, livre de direitos, de accórdo 
com o $ 23 do art. 2º, das Preliminares da Tarifa, revigo- 
rado pelo art. 3º da Lei da Receita, para o mesmo exer- 
cicio, dos seguintes volumes, destinados á Estrada de 
Ferro Central do Brazil, vindos de Nova York pelo 
vapor Saga : | MG, AMME e errita eu) 

“W 849 — EFCB — Rio — 1|8 — Oito volumes con- 
tendo material electrico, pesando bruto 2.104 kilos e li- 
quiído 1489 kilos ; vt cul ' 

Idem — 9 — Um volume contendo oleo para machina, 
pesando bruto 25 kilos e liquido 10 kilos. dr 


N. 29 — Communico-vos, para os devidos fins, que o: 
Sr. Ministro, tendo em vista a solicitação constante do: | 
aviso n. 284, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, 
de“17' de Dezembro findo, resolveu, por acto de 31 sé- 
guinte, autorizar a ISP DAR livre de direitos, de accórdo 1 

WA d Si d vos ua o Mad : is tm 


setl beoll q 


que o Sr. Mimiigbro, jntrenaNERINO “requereu a 
a. p 
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E 
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e ds e fre 


direitos e taxas aduaneiras, de 60 latas contendo t h nt = 


oleo de linhaça crú, pesando liquido 4.213k.,610, vindos 
de Liverpool no vapor inglez Siddons, entrado em 451 
daquelle mez. Eotdoid) 


" I4 à e braço 
N. 37 — Communico-vos, para os devidos fins, à de 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a The 5. John. 
PEl-Rey Mining Company, Limited, resolveu, por acto de. 
9 deste mez, autorizar o despacho, livre de direito 
termos do art. 43 da Lei: Orgamnniaria da Receita. 
o corrente exercicio, do material constante da inclui 
relação, destinado ao serviço da requerente. 
. RAD TENDA o n à gp MEMBL 


“N. 38- Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores em aviso n. 2, de 10 do 
corrente mez, resolveu, por acto do dia seguinte, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de tres 
malas, contendo livros e objectos de uso pessoal e do- 
o mestico, pertencentes ao Sr. A, Araujo Silva, Consul Geral 
4 do Brazil, e vindas pelo vapor francez Amiral Salarduze 
“Lamornaix, entrado no dia 14. 


N.-: 39 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo em vista o que solicitou Trajano 
| S. V. de Medeiros em petição de 12 de Dezembro do 

anno transacto, encaminhada com o aviso do Ministerio 
| da Agricultura, Industria e Commercio n. 3.053, de 18 do 
| referido mez, resolveu, por acto de 8 do corrente, con- 
| ceder isenção de direitos de importação e expediente 
1] para o material constante da inclusa relação, importado 
| dos Estados Unidos da America do Norte velo reque- 
| rente e destinado a duas pequenas installações de hbene- 
| ficiamento de algodão que vae montar no valle do Rio 

S. Francisco, Estado de Minas Geraes. 
| 
| 


Dia 14 


“A N. 40 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
: que o Sr. Ministro. attendendo ao que requereram A. J. 
Garcia & €., em petição de 28 de Dezembro do anno pas- 
sado, resolveu, por acto de 3 do corrente, á vista das 
considerações adduzidas, e do que opinou a commissão 
de vistorias dessa Alfandega, reconsiderar o despacho 
constante da ordem n. 1.005, de 20 de Outubro daquelle 
anno, desta Directoria, a essa Repartição, negando pro- 
vimento ao recurso que interpuzeram do acto pelo qual 
lhes recusastes o abatimento de 50 % sobre os direitos 
das mercadorias contidas em uma caixa da marca AJGC, 
mn. 449, descarregada com termo de repregada. 
| 


N. 41 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo em vista o que solicitou o Mi- 
nisterio da Guerra, em aviso n. 1.493, de 29 de Dezembro 
do anno proximo findo, resolveu, por acto de 9 do corrente, 
“autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos, de 10 
“Tardos de brim kaki inglez, ns. 11.626/11.635, marca ES&€, 
e de mais nove fardos do mesmo brim, de igual marca, 
ns. 11.697/11.705, vindos, respectivamente, pelos vapores 


“N. 42 — Communico-vos, para Os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro. attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justica e Negocios Interiores, em aviso n. 4.599, 
de 17 de Dezembro do anno passado, resolveu, por acto 
“de 4 do corrente mez, autorizar o despacho, mediante 
apenas o pagamento de 5 % de expediente, de 30 caixas 
contendo, vidros. embarcadas no vapor Phidias e desti- 
“nadas ás obras do novo edificio da Faculdade de Medicina 
“do Rio de Janeiro. 


Le 


” 
MA -N. 43 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“E que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
— Brazileiro, em officio n. 8, de 3 do corrente, resolveu, 
— = por acto de 7, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
aa E irortos e taxas aduaneiras, de 99 peças, chapas de ferro 
galvanizado, lisas, marca L45B— 45 — Rio, vindas de 
E” Re é pelo vapor nozueguez Tricolor, consignadas 


Ro é 


* áquelle estabelecimento. 


 N. 44 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


—  Brazileiro, em officio n. 9, de 3 do corrente, resolveu, 

RA Eáeio. de igual data, autorizar o despacho, livre de 

ao quae quer direitos e taxas aduaneiras, do carregamento 

“ carvão de pedra americano, vindo de Norfolk pelo 

vapor. Carster Hall, á 
“mento. 

x “N. 45 — Communico-vos, para os fins convenientes, 

—- que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 

“ferio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 1, de 4 do 

— corrente, resolveu, por acto de 7, autorizar o despacho, 

— livre de direitos, dos PM AR pIA volumes vindos de Nova 

E l a a Pardo e destinados á Estrada de Ferro 

Bragrl o BR 


1 
f. 


consignação daquelle estabeleci> 


BgºaÃo, PE 


m - para  illuminação de carros, 
25,163 é liquido 10hs,504 ; 


“Siddons e Darro, e destinados á Intendencia da Guerra. 


— que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd- 


CB > 8 — Rio de Janeiro: Uma caixa contendo 
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” os — 413 a A aa : Tres caixas com dito, 
idem, idem, pesando bruto 305ks.,72 e liquido 106ks.,14 
(P. n. 11.268/103/1917.) A M 


N. 46 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 288, de 20 
de Dezembro ultimo, resolveu, por acto de 7 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo com o 
S 23 do art. 2º das Preliminares da-Tarifa, revigorado pelo 
art. 3º da Lei da Receita para 1917, do material abaixo 
mencionado, vindo de Nova York pelo vapor Californian, 
e destinado á Estrada de Ferro Central do Brazil: 
37 pares de rodas montadas, pesando bruto 20.424 kilos 
e liquido 20.313, marca MCCO — Spares Partes — EFCB 
Rio, 401/21, 423/38. 


Dia 16 


N. 47 — Conforme deliberou o Sr. Ministro, remetto- 
vos, para os fins convenientes, o incluso papel, em que 
são suggeridas diversas providencias de ordem a acau-, 
telar os interesses do fisco. 


N. 48 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu .o Lloyd 
Nacional (Sociedade Anonyma) em petições de 10 do cor- 
rente, encaminhadas com o officio do Lloyd Brazileiro 
n. 54, do dia subsequente, resolveu, por acto deste ul- 
timo dia, autorizar o despacho, livre de direitos e taxas 
aduaneiras, de 26 caixas de tinta a oleo para pintura de 
casas e usos semelhantes, marca L — Omega —S — O — 
M— GA, pesando bruto 1.780 kilos e 400 grammas, vin- 
das de Glasgow no vapor inglez Swinburne, entrado em 
16 de Novembro ultimo, e de 67 barricas contendo zarcão, 
pesando liquido 3.030 kilos, vindas de Nova York, á sua 
consignação, no vapor sueco Graecia, entrado no dia 5. 


N. 49 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o 'Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 5, de 8 do corrente, resolveu, 
por acto do dia 11, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos, de dous barris contendo vasilina, com: a 
marca LCPM — Rio, ns. 1 e 2, vindos de Nova York pelo 
vapor Cruzeiro e destinados ao Laboratorio Chimico 
Pharmaceutico Militar. 


N. 50 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 2.001, de 14 de Dezembro do anno transacto, 
relativo ao requerimento em que Norton, Megaw & C. 
Limited, pedem restituição da importancia de 2808000, 
que pagaram pela revalidação do sello proporcional do 
documento de fls. 2 do mesmo processo, por infringencia 
do art. 19 do regulamento annexo ao decreto n. 3.064, 
de 22 de Janeiro de 1900, resolveu, por despacho de 8 do 
corrente, autorizar a restituição pedida. a 


“N. 51 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo em vista a solicitação constante do 
aviso n. 4, do Ministerio das Relações Exteriores, de 10 
do corrente, resolveu, por acto do dia immediato, auto- 
rizar o despacho livre de direitos aduaneiros, para uma 
collecção artistica, constando de 130 quadros e 20 escul- 
pturas, remettida de Buenos Aires no vapor Camamu, à 
consignação da Legação Franceza. 

A essa colleeção o sub-secretario das Bellas Artes de 
Paris aécrescentará umas 50 télas, que deverão figurar 
em uma exposição nesta Capital, 


N. 52 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro. attendendo ao que solicitou 0 Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 6, de 10 do 
corrente, resolveu, por acto do dia subsequente, autorizar 
o despacho, livre de direitos, de aceôrdo com o disposto 
no $ 5º, do art. 3º, da lei n. 3.070 A. de 31 de Dezembro 
de 1915, revigorado pelo art. 74, da lei n. 3.446, de 31 de 
Dezembro do anno findo, de 149 tubos de ferro galvani- 
zado, marca EFCB — Rio — 25.987, pesando liquido 7.527 
kilogrammas, vindos de Nova York pelo vapor Tyr e des- 
tinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 53 — Communico-vos, para os devidos Re que o 
Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do vosso 


“officio n. 30, de 3 do errente, resolveu, por despacho do 
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dia 8, autorizar-vos a recolher á Escola de Bellas Artes | da Fazenda, de 12 do corrente, designa 0 1º Escripturário 
ou ao Museu Nacional o retrato do ex-Imperador D. Pe- | da Alfandega de Recife, José Monteiro Pessõa, pa ra Pipes? 


f 


dro II, existente no deposito de moveis dessa Alfandega. | na 3º Secção, — Luiz Vossio Brigido. 


eb re Pita W., ' 


“N. 54 — Communico-vos,. para os fina conteniodtos, PRA 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que So icitou o Minis- s ; E. prod na A 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. S42, de 2 N. 25 — Em 16 de Janéiro de 1918 — O Inspector, em 
de Outubro do anno passado, a que se refere o de n. 270, | commissão, determina aos Srs. Conferentes que informem 
de 28 do mez subsequente, resolveu, por acto de 9 do | com urgencia sobre o assumpto da nota inclusa do 
fluente, autorizar o despacho, livre de direitos, de dous | gr. Consul Geral de Portugal. — Luiz Vossio. Brigido, é 


fardos com borracha em obras, marca Mayrink Veiga 7 

its a Rio ne pepeio, pesa es a o EA va E 

e liquido 110 kilogrammas, vindos de Nova York no vapor | N. 26 — Em 16 de Janeiro de 1918 — O Inspector, eu 

Aoa pad : Va aos serviços da Estrada de Ferro commissão, tendo em vista a-local : public aa Di 
de hontem, com o titulo «Os contrabandos na Guanabara» | 


N. 55 — Communico-vos, para Os fins convenientes, | recor x K ddr Apa E A rd in 

que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- e pra v Fsfbrçeo re ver tique 4 Informe 

ferio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 5, de 10 do Gpéiio, — LAH FORBRO Ta 

o ora Da Ra Ea Pag nela auto- ' k 

- rizar o despacho, livre de direitos, de accórdo com o p ; (a pm: RR qe Eudes 
disposto no & 5º, do art. 3º, da lei n. 3.070 A, de 31 de De- N. 27 — Em 16 de Janeiro de 191850 Inspector, em 
zembro de 1915,revigorado pelo art. 74, da lei n. 3.446, commissão, determina ao Sr, Guarda-mór que designe um 
de seus Ajudantes, para proceder ao arrolamento dos sal- 


de 31 de Dezembro do anno findo, dos volumes abaixo 
mencionados, vindos de Nova York e destinados á Estrada | vados do vapor nacional Rio de Janeiro, — Luiz Vossio 
Brigido. - ' + 


de Ferro Central do Brazil: pelo vapor Santa Rosalia, 
CRB duas caixas contendo partes de machinas, pesando 
bruto 178 Kilos e sete engradados contendo tijolos refra- 
etarios, pesando bruto 772 kilos ; pelo vapor Saga — 
Estrada de Ferro Central do Brazil — 14 — 74 volumes e 
55 amarrados com chapas de ferro, pesando liquido 9.262 
kilos; EFCB— M 4 — 129 volumes e 108 amarrados com 
chapas de ferro, pesando bruto 17.814 kilos e EFCB 14 
— 508 volumes de barras de aço, pesando liquido 20.014 
kilos. (P. ns. 11,170/103/1917.) de ; 
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N. 20 — Em 10 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, chama a attenção dos Srs. Funccionarios. 

| , desta Repartição para a Circular n. 4 do Ministerio da 
Fazenda, publicada no Diario Oficial de hoje. — Luiz 
Vossio Brigido. : 
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N. 28 — Em 17 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa os Srs. Manoel Curvello de Mendonça 
Junior é Amaro Abilio Soares da Camara para proce- 
derem á classificação e avaliação de 336 duzias de botões 
apprehendidos, no dia 23 do mez de Dezembro ultimo, a 
bordo do vapor nacional Minas Geraes, pelo 2º Official 
aduaneiro Francisco de Oliveira Simões. — Luiz Vossio 
Brigido. 
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N. 29 Em 17 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa os Srs. Manoel Curvello de Mendonça 
Junior e Amaro Abilio Soares da Camara para proce- 
derem á classificação de tres capas de borracha appre- 
hendidas, no dia 22 de Dezembro ultimo, no Cáes do 
Porto, pelo 2º Official aduaneiro Torquato Cony. —Luiz 
Vossio Brigido. 8,4 qiA 


——— 
I 


N. 30 — Em 17 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa os Srs. Manoel Curvelo de Mendonça 
Junior e Amaro Abilio Soares da Camara para pr ce- 
derem á classificação e avaliação de um sacco endo . 
quatro rolos de papel fino, apprehendido, no dia 21 do * 
mez de Dezembro ultimo, nq, Cáes do Porto pelo 2º Off- 
cial aduaneiro Julio Pinto da Fonseca, — Luiz “Vossio 
Brigido. , 


b 
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N. 41 — Em 11 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, convida os Despachantes Geraes, Carlos Fre-- 
derico de Noronha, Fernando Rego e Julio Moreira a 
prestarem, com urgencia, declaração escripta sobre as- 
sumpto que lhes será exposto pelo Sr, Chefe da 1º Secção. 
— Luiz Vossio Brigido. 


N. 2? — Em 11 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, scientifica aos Srs. Guarda-mór, Chefe da, 
1º Secção e Conferentes que, para os volumes de peso 
igual ou superior a 5.000 kilos, é permittida a descarga 
directa para wagons, mediante as necessarias cautelas 
fiscaes, mesmo antes de ultimado o processo do respe-.. 
etivo despacho. — Luiz Vossio Brigido. 


——— 


' “4 04 AM 
N. 31 — Em 17 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em. 
commissão, determina que sejam observadas as seguintes 
instrueções para o desembaraço das mercadorias que 
tiverem embarcado antes do conhecimento da Cir é 
n. 2, hoje publicada no Diario Official: am 
O despacho de que trata o mn. XX deverá ser confron- 
tado com a relação e guia que acompanham. os papeis 
do vapor e o conhecimento de carga apresentado. 
Verificada a conformidade de todos esses documentos, 
será annotada na relação ou na guia, quando. aquella 
não tiver sido remettida pela Alfandega de procedencia, é 
a data de sua apresentação e nas notas apresentadas 
consignatario se fará-a declaração : «Confere com & Tê- 
lação ou guia de conhecimento de cargas | ndo ste 
Os despachos serão apresentados em duas h 
depois de achados conformes serão as segundas. 


tregues ao consignatario para ser apres á Com- 
panhia arrendataria do serviço do Cáes do Porto para O 


mm 


N. 23 — Em 14 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, recommenda aos Srs. Funccionarios encarre - 
gados do serviço dos leilões que lavrem os termos de 
arrematação das mercadorias dos vapores ex-allemães. 
em livro especial, onde serão lançados todos os esclare- 
cimentos constantes dos respectivos editaes de venda, 

Outrosim, determina a publicação quinzenal, no Bo-' 
letim da Alfandega, da quantidade de volumes vendidos 
e do producto da arrematação. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 24— Em 15 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria n. 5, do Ministerio 
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tiverem mercadorias nacionaes 
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em fica dependendo de pedido 
o no proprio despacho. 
elos conferentes, ultimado 
as mercadorias, serão, por 
ão. 


ectuada a bordo do 
te de Guarda- 
io Brigido. 


“que requereu o Despachante 
erculano Gonçalves Fortes, re- 
* licença, em proro- 
“Luiz Vossio Bri- 


= fatal 
a QbeRPINA gti ; 
Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
m vista a Decisão n. 147 da Dire- 
“de 29 de Fevereiro de 1916, re- 
“interino da 2º Secção que, nas res- 
as em ouro, seja observado o 


Vossio Brigido. 
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uiz Vossio Brigido. 


ue conduzir 


esse fim de- 


- Luiz Vossio Brigido. 


1918— O Inspector, em 


, cessando a pratica de serem 


e da ultima 


de 1918-— O Inspector, em 
servir nas conferencias internas 
Bacharel Amarilio de Noronha. —Luiz 


Janeiro de 1918-— O Inspector, em 
serviço desta Repartição o 4º Es- 
da Alfandega: de Santos, Romulo 


aphia no concurso de 4º entrancia, 
Capital, para empregos de Fazenda. 


“35 


N..37 — Em 19 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, chama a attenção dos Srs. Funccionarios 
desta Alfandega para a Circular n. 3, do Ministerio da 


3 | Fazenda, de 17 do corrente, publicada no Diario Official 
“de facil exame, po- | 


de hoje, referentemente á fiscalização do papel despa- 
chado livre de direitos. — Luiz Vossio Brigido. 


INE 38 — Em 22 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, recommenda aos Srs. Funccionarios encarre- 
gados da classificação de consumo das mercadorias dos 
| vapores ex-allemães que, além das determinações con- 
stantes da portaria n. 310, de 12 de Agosto de 1915, 
façam tambem constar nas listas de classificação e nas 
communicações relativas ás mesmas mercadorias, não 
só o destino que vem marcado exteriormente nos vo- 
 Jumes, como quaesquer outras referencias que devam 
constar nos manifestos. — Luiz Vossio Brigido 


N. 39 — Em 22 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
“commissão, recommenda ao Sr. Chefe da 1º Secção que, 
além das averbações communs, sejam tambem lançados 
nos manifestos dos vapores ex-allemães o destino dos 
volumes, a qualidade e peso da mercadoria e bem assim 
quaesquer outras referencias, necessarias aos manifestos 
e que constem dos despachos ou de quaesquer communi- 
cações relativas aos mesmos volumes. — Luiz Vossio 
Brigido. 


——— 


N. 40 — Em 23 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria n. 9, de 22 do 
corrente, de S. Ex. o Se. Ministro da Fazenda, desliga 
do serviço desta Alfandega o 2º Official Jodoco Malta 
| Guimarães que passa a ter exercicio na Delegacia Fiscal 
no Maranhão, por 60 dias. — Luiz Vossio Brigido. 


COMMISSÃO DA TARIFA 
" DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1947 
* Dia 10 


N. 1.036 — Soares de Azevedo & C. submetteram a 
despacho 26 caixas contendo barris com azeitonas em 
salmoura, para pagar o imposto do sello de consumo 
“com exclusão dos respectivos envoltorios ; na porta de 
'sahida o Conferente Sr, Mendonça de Carvalho exigiu o 
pagamento do referido imposto com inclusão do primeiro 
envoltorio. e 

“A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
Ê gado de votos, que no peso das azeitonas, para a cobrança 
do sello de consumo, além da salmoura deviam ser. in- 
cluidos os barris. 
O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.037 — E. Vella submetteu a despacho 19 barricas 
contendo materia corante ; na porta de sahida o, Confe- 
rente Sr. Camillo de Hollanda, tendo nutrido duvidas em 
relação á verdadeira classificação da mercadoria, pediu 
a opinião da Commissão da Tarifa. , 

Do exame a que procedeu o Laboratorio de Analyses 
em duas amostras da mercadoria em apreço, verificou 
se tratar de materia corante sulphurada artificial. 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras 
que lhe foram apresentadas como de anilinas, da taxa de 
28, razão 25 % do art. 146 da. Tarifa, de accôrdo com o 
laudo do Laboratorio de Analyses. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.038 — Bifano & G. submetteram a despacho pela 
nota n. 5.657, tecido de algodão e borracha, proprio para 
calçado, da taxa de 48 por kilo; na porta de sahida o 
Conferente Sr. Fernandes da Silva, tendo em vista re- 
cente decisão. considerou a mercadoria comprehendida 
na 11º parte do axt; 1.033 da Tarifa, 


A Commissão da Tarifa foi de parecer que à mer-. 


cadoria da amostra apresentada sendo de exclusiva appli- 
cação em calçado, devia porisso ser classificada como bor- 
racha em tecido de algodão, em peças, da taxa de 48, 
razão 50 % do art. 1.033 da Tarifa. E 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.039—João Reynaldo, Coutinho & €. pediram clas- 
sificação de mercadorias de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que a amostra n. 1 era de tecido de seda 
e algodão em partes iguaes, da taxa de 288; ns. 2 e 3, 
de tecidos não especificados de seda, da taxa de 568; 
n. 4, de cinta abdominal, da taxa de 18400 ; n. 5, de es- 
partilho de algodão, da taxa de 88. Quanto a amostra n. 6, 
a maioria da Commissão classificou como barége de seda, 
da taxa de 608, entendendo os Srs. Mendonça de Car- 


valho e Paula e Silva que o tecido era não especificado, 


da taxa de 568000. 
- O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
unanime e quanto a amostra 


maioria. : 


N. 1.040 — O Fluminense Foot-Ball Club submetteu 
a despacho seis caixas contendo apparelhos gymnasticos, 
da taxa de 5 % ad valorem ; na conferencia o Sr. Dr. Jo- 
vino Barral separou os acolchoados destinados aos mes- 
mos apparelhos e considerou-os sujeitos á taxa de 28 
por kilo. e po”, 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que os colchões 
que acompanham os apparelhos gymnasticos são partes 
integrantes dos mesmos “apparelhos, estando porisso su- 
jeitos ao mesmo regimen destes, conforme foram des- 
pachados, para pagarem 5 % ad valorem. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.041 — Silva Gomes & C. submetteram a despacho 
duas caixas contendo drageas e confeitos medicinaes ; 
na porta de sahida o Conferente Sr. Martins da Costa 
considerou como pilulas medicinaes assucaradas. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
a amostra n. 1, pastilhas do Dr. Richard, devia ser classi- 
ficada como confeitos medicinaes, da taxa de 208 e a 
amostra n. 2, laxo-confeitos do Dr. Richard, como pilulas 
. medicinaes, da taxa de 458; 0 Sr. Miranda Reis entendeu 
porém que ambas as amostras eram de pilulas. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
“da maioria. dA desde 


N. 1.042 — O Etablissements Bloch pediu classifi- 
cação de tecidos de que apresentou amostras. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que a amostra n. 1, era de cassineta de 
algodão, da taxa de 28, do art, 474 da Tarifa ; por maioria 
de votos que as amostras ns. 2 e 3, eram de tecidos de 
algodão, da base de 40x10 fios do art. 472, sendo os 
Srs. Fraga e Miranda Reis de parecer que estes tecidos 
deviam ser classificados no art. 473, como de phantasia, 
de accôrdo com decisões existentes. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria 
qe as amostras ns. 2 e 3, conforme a decisão n. 1.002 

3 do corrente; e com a unanimidade quanto a 
amostra n. 1 


N. 1.043 — Oliveira Barbot & C. pediram reducção 

de 50 % nos direitos, de accôrdo com a Lei, para o des- 

acho de tres caixas contendo escovas destinadas á dis- 
ribuição gratuita como réclame da industria. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que a escova apresentada não gosava do 
abatimento de 50 % nos direitos, porque os dizeres exis- 
tentes não annunciavam determinado producto da in- 
dustria. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.044 — A Singer Sewing Machine Companiy pediu 
classificação de saccos de papel com lettreiro, destinados 
a envoltorios de agulhas de machinas de costura. 

“A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, 
foi de parecer que os dous envoltorios apresentados 
(saccos de papel com lettreiro em lingua estrangeira) 
só podiam ser despachados pagando a taxa das agulhas 
para machinas de costura que acompanharam, embora 
em volumes differentes, por serem os envoltorios” das 
mesmas agulhas e pagarem estas a peso bruto, 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 
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n. 6, de accôrdo com à | 


"quenas, para uso domestico. 


N. 1.045 — M. A. Corrêa & €. “submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo peças de louça com preparos 
de cobre, para installação electrica, da taxa de 200 réis 

's 


por kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. Fernande 
da Silva, tendo verificado que o valor da mercadoria era 


de 4618440, elevou-o a 8368360, para sujeitar a mereca- 
doria em apreço á taxa de 15 % ad valorem, com o que 
não esteve de accôrdo a parte, | Legal o di nã 
A Commissão da Tarifa considerou acceitavel o valor 
de 4618440, com despezas, para os 2.500 Tusíveis consi- 
gnados na factura commercial apresentada, | to pagar 
= e ad valorem como objectos physicos do art. 875 da 
arifa. eo ea ii didaniiicão à 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. |» pas, 


amostras ; ma 


get x 


omissa, para pagar 50 % ad valorem.o 12% 


Lá pacdes 
N. 1.047 — Christovão Fernandes & G. submelteram 
a despacho 10 barricas contendo debulhadores de Nail 
da taxa de 15% ad valorem ; na conferencia miterna « 
Conferente Sr. Cruz Secco considerou a mercadoria su- 
jeita á taxa de 300 réis por kilo, como machinas pe- 


Í [o cudlnt é 


A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer sr 
o debulhador de milho apresentado devia pagar 15 % 
ad valorem no art. 1.009 da Tarifa ; os Srs. Julio de Mi- 
randa, Lago e Fernandes da Silva, entenderam porém 
que se tratava de machina pequena para uso domest 
a taxa de 300 réis, razão 25% do mesmo 

Tarifa. RE 
O &r. Inspector resolveu de accôrdo com a ultima 
parte e decisão anterior. dá ab Ra 


N 4.048 — E. Dutrain & C. pediram classificação de 
meias de que apresentaram amostras. Raro 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou as 
tres amostras apresentadas como de meias de algodão não 
especificadas, com costura; O Sr. Fraga entendeu porem 
que eram de fio de Escossia. DO do 

O Sr. Inspector resolveu 
da maioria. 


, + 
N. 1.049 — João Reynaldo, Coutinho & (. pediram 
classificação de meias de que apresêntaram amostras. . 


A Commissão da Tarifa, em sua maioria, foi de pa- 
recer que as amostras ns. À a E? meias não 
especificadas, com costura, curtas, de mais de 
metros, da taxa de 48, razão 60 %, sendo as de 
bordadas, porisso sujeitas à sob a de 30 ot 
o Sr. Miranda Reis assim tambem classificou as de 
e 2, porém entendeu que a de n. 3 era de fio de Escossia, 
sujeita á taxa de 108; finalmente o Sr. Frag tendeu 
que todas as amostras erão de fio de Escossia, Dor 
as de ns, 1 e 2. a 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com à rte final 
do BAtster; como de fio de Escossia, sendo bordadas as as de 
ns. 1e2. - 


N. Abate EO) Cond Foneier a dinttal, de pd e- 
rique du Sud submetteu à espacho cinco barris conter 
oleo de petroleo, para lubrificação machinas, da taxa 
de 40 réis por kilo; na porta de sahida Mas eme od 
Sr. Manoel Alves pensou se tratar de vaselina liquida, 
da taxa de 500 réis por kilo. , a ad 

Do exame a que procedeu o Laboratorio Nacional em 
uma amostra do oleo em apreço, verificou ser 'a mesma. 
de oleos pesados de petroleo clarificados. ZA) os 


Monteiro de , 


de accôrdo com o parecer | 


“ 
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parecer, por unanimi- 
sentada era de oleo pe- 
Téis zão 50%, do 
do do Labora- 


ETA 


art. 473, e a de n. 7, de tecido de lã e algodão não e i- 
ficado, da taxa de 6$480, razão 60 % do art. 488. be 
O Sr. Inspector concordou. 


R N. 1.059 — Emile Chardeau submetteu a des acho u 
barril contendo tinta preparada a agua, da taxa ae 80 réis: 
na conferencia o Sr. Leal Vallim, tendo nutrido duvidas 
em relação á verdadeira classificação da mercadoria 
“| pediu a analyse do Laboratorio Nacional. 5 
| A Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do 
Laboratorio de Analyses, foi de parecer que a amostra 
apresentada era de tinta preparada a agua, da taxa de 
| 80 réis, razão 25 % do art. 173 da Tarifa. 1 
|. O Sr. Inspector concordou. 
lassificadas como peças avulsas 
e 108, razão 15% do art. 928 da. 


RES E ad ds ú 
resolveu de accôrdo. 


o 


No 1.060 — Costa, Pacheco & C. submetteram a des- 
pacho uma caixa contendo tecido de algodão branco, da 
“taxa de 28200 e tecido de algodão tinto, da de 28400 por 
“kilo ; na conferencia de sahida o Conferente Sr. Pinto da 
Fonseca esteve de accôrdo com a classificação do tecido 
: “branco, não tendo estado, porém, com a do tecido tinto. 
RA A eibial nad *; A Commissão da Tarifa, tendo feito o calculo da peça 
à Trio dE pára= “de tecido de algodão tinto, apresentada, verificou que o 
ER ra o o mesmo tecido era de mais de 49 grammas até 60 por 
“metro quadrado. - 
O 8r. Inspector resolveu de accórdo. . 


foi de parecer que a amostra 
a) era producto chimico não 
a Tarifa, sujeito a direitos ad 


es & €. pediram classificação s 


cer, por unanimi- | 
ntada era de papel | 
da taxa de 10 réis, 


“jornê 
zão 10 Fo. 
solveu de accôrdo. 


É ia 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a ultima 
| parte conforme o decidido a 22 de Novembro (decisão 
ERRO Mega a çã n. 961). er pa frei Ee à À 
DAVA Cria Co diiDi do O od : s 
classificação do mesmo papel N. 1.062 —L. Apelian & C. pediram classificação de 
“da Commissão da Tarifa. "| tecidos de que apresentaram amostras. 

“da Tarifa, por unanimidade de votos, | — A Commissão da Tarifa foi de parecer que as duas 
ostra apresentada era de papel | amostras apresentadas eram de tecido de algodão da base 
ssão, da taxa de 100 réis, razão 15% | de 10X40 fios, do art. 472, com mescla de seda. 

o ogia gp e AN E “O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


“Ns. 1.063 e 1.064 — P. S. Nilcolson & CG. submetteram 
a despacho 10 fardos contendo tecidos de algodão tinto, 
lisos, do art. 472 da Tarifa ; na porta de sahida o Con- 
ferente Sr. Honorio Gurgel considerou como tecidos la-' 
rente Sr. Mendonça de Carvalho, tendo nu- | vrados, como que não esteve de accôrdo a parte. 

"em relação á verdadeira classificação do | de mede diga Mg da EA leao so Ea que 
reco, diu a audiencia da Commissão “as tres amostras apresentadas eram de tecidos de algodão 
e E a ciencia a dO da “da base de 10xX140 fios, do art. 472; os Srs. Fraga e Mi- 


submetteram a des- 
setinado para im- 


gues & C. submetteram a 
as contendo papel assetinado para im- 
de 100 réis por kilo; na porta de sa- 


— D. Aftonso Rodrigy 


a Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
as duas amostras apresentadas eram 
ado para impressão, da taxa de 100 réis 


despapcho nove fardos contendo tecidos de algodão tinto, 
lisos, do art. 472 da pel ed tai de pt : E nc 
rente Sr. Fernandes da Silva pensou: | rente Sr. Luiz Valle, tendo duvidas em relação à verda- 
ES RS cado que não esteve de | deira qualidade dos tecidos de que se trata, impugnou o 
e cor, cs INT cc Ê | seu desembaraço. E CçÃ 

A maioria da Commissão. da Tarifa foi de parecer que 
“as duas amostras apresentadas eram de tecidos de algodão 
da base de 10410 fios, do art .472 da Tarifa ; o Sr. Miranda 
Reis entendeu porém que deviam ser classificados como 
de phantasia do art. 473. Sr dA 

— 0ºSr Inspector resolveu: de-accôrdo com a maioria e 
como foi decidido a 3 do corrente, decisão n. 1.002. 


/ — Bordallo & C. submetteram a despacho. 
contendo tinta prpeparada a agua ; na porta 


ue procedeu o Laboratorio Nacional em 
| mercadoria em apreço deu o seguinte 
stra de que se trata que é de uma tinta 
a, para calçado, a analyse revelou por 
a de nove grammas de materia corante 


atrão da hulha. po cup nd 

o da Tarifa considerou a amostra apre- 

de tinta preparaada a agua, da taxa de 
d oart. 173 da Tarifa, em vista do 

ratorio de Analyses.. 

ctor concordou. 


“N. 1.067 — Faria Janeiro & G. submetteram a des- 
pacho duas caixas contendo peças de vidro n. 1, para 
adorno, da taxa de 28800 por kilo ; na porta de sahida o - 
Conferente Sr. Fernandes da Sflva considerou como peças”. 
de vidro n. 2, sujeitas á taxa de 48000. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, que a amostra. : 
apresentada devia ser classificada como peça de adorno 
de vidro n. 4, da taxa de 25800, razão 50 % do art. 660 da 
Tarifa. 

O Sr. Inspector concodou. 


8 David “Levy pediu classificação de tecidos 
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Existencia | Tiragem annual Periodicidade - 


a Mensal 
annos |. Semanal 
annos . Semanal 
annos Mensal 

ido Semanal 
a RT De — Diaria 
27 annos | Diaria 
3 amnos | Semanal 
ú 2 annos. Semanal 
= LOS. 
PE asannos |". ' 
“1 amo, | 
o Tannos | 
| ANOS || 
- 8 annos | da 
6 annos | Diaria 
os | Bimensal 


“+13 annos 
é 4 1% 124 


| Bisemanal 


'8e 3 annos e! Burr 
: e a RO] * Quinzenal 
42 annos | Diaria 
Ro ap umo si - Mensal 
Diaria 
Diaria 
Mensal 
Diaria 
pés ) “37 annos. dia ! 
Er 18 annos Semanal 
O Tantos | - Diaria 
“91 amos | Diaria 
33 annos | Diaria 


- 6 annos. Quinzenal | 
- 4 annos - 
Bl amnos | 
* 6 amnos | "Semanal 
26 annos . 
EE 2 annos 120.000 |  Quinzenal 
à ps “5 annos |. 192.000 Quinzenal 
16 annos | 3.600.000 | Semanal 
3 annos + 12.000º 
8 annos |. 520.000 | Semanal | 
mesas aaa "5 annos 120.000 | "Mensal j 
1 annos ia 240.000 | Quinzenal 
Pie de a o ENO 240.000 | y 
Se RR DR | "5 annos 300.000 Mensal 
ESA annos, F 02040007 ME + ' 
tu 120.000 | Mensal 
1 annos | 240.000 vs 
He 1% Canno Im 480.000 | ) | 
anno 260.000 | Semanal 


Ea annos | 288.000 | 
“annos | ; 26.000 | Trimestral 
annos 150.000 | 


] 1.000.000 Semanal 
) annos 15.000 Trimestral 
annos 98.000 
annos 30.000 
annos. 9.000.000 Diaria 
“anno Mensal 
E Ra NL 2 annos | 1.100 a 3.300 ' Mensal 
ENS ra OE, * 2 annos 1.500 a 3.500 
Brno SR UE a 4 annos 30.000 Diaria 
A “8 annos 42.000 Quinzenal 
2 annos 3.200 
3 annos |. nao Semanal 
7 annos a 300.000 Quinzenal 
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Kilos - 


E ed 


de 
. 


9 ma 
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jornaes, registrado durante o anno de 1917. 
já despachada com isenção de direitos 


eee 


Papel registrado | Papel despachado 


Kilos 


21.375 
41.805 
134.743 
158.718 


-394.973 
495.878 
124.639 
10.641 
8.334 


7.017 
18.309 
31.199 
17.601 

582.057 
17.839 


5.071 
166.784 


408.816 
117.604 
28.564 
37.778 
474.943 
64.007 
92.305 
124.008 
119.494 
«655.817 
38.407 
44.653 
79.744 
9.880 
14.580 
123.569 


9.385 
117.909 
28.078 

56.420 


jedi pá 


Pd pd 


116.359 
29.495 
68.892 

1.307 
53.695 
17.982 
35.511 

2.642 


2.462 
89.886 
5.974 
76.286 
13.194 


107.007 
7.943 


214 


5.457 


af : j ar ço P el. RR e 
 -Nomedo jornal | -| — Existencia Tiragem annual Periodicdagda Fe Pos Mt 


Dstitásoi Es eói e pe hit ne sspido 


E] [1917 a ' A 


1 anno 240.000 | Semanal 


“Futuro das Moças”.........ccrcrss 

“TI Corriere Italiano”.......... o 9 annos 8.000 Z 
Se Garota” amasse meui cs Ed idredo e fai be 6 à 9 annos | 1.800.000 

mm “Sei tudo?....-.... do ÇA 1 anno 200.000 “Mensal 
“Turmalina” ........ dr RR 2 annos 240.000 | 

ER ONSILALO so Sl ais to oa be fi 3 annos . 120.000 | Semanal 

“Lettras & Artes”. SAS e DR E 1 anno 120.000 Quinzenal 

mA Gazeta do Povo”... «aeee 33 annos 2.200.000 | Diaria F 


“Revista Academica”.. 
“Revista do Direito Civil, “Commer-| 


60.000 | Mensal 


cial e “Criminato DEN Ss 
“0 Jornal to” POVO ER: io aero tóra |" 1 anno. 240.000 “Semanal 
“Eccos da Avenida”.....ccuseeeemos “1 anno - 360.000 Semanal 
“a Lanterna?.,...ccsumensese remo 7.300.000 Diariu 
“A Pacotilha”. Ape serio RR RE 37 annos 2.500.000 


k O | 10-246.58 E q 


and WS oe 


. 


TEA” 


pERação do papel para jornaes, registrado nesta repartição de Aa a 
“Dezembro de 1916, de accôrdo com a Circular do Ministerio de 


o ; 


Fido 
" o 


Fazenda n. 55 de 12 de Agosto do mesmo anno, e despacha 
- pagando IO réis. mp kilo 


& SEI 


did dE ee 


| ] | j “ie oO 
aos AR o. TT 
Nome do jornal  Existencia Tiragem annual | Periodicidade de questão |P ro rd 


4 E 165 rita 


“Revista a NS esnana ai dao)» 1.000.000 k Sémanal + 


CRE im a ms Te DS DO aa béai 


“O Ma OS Tp e Ser PPS 15 annos. 2.600.000 Semanal 
«Revista do Supremo Tribunal”.... 2 annos 4.000 
“Jornal das Moças”........ Fa a qu diniát 2 annos 780.000 Quinzenal 
“Fon-Fon” e “Selecta”............. 2.080.000 Semanal 
Revista “A agents briga Raça É frio 4 annos 60.000 " Mensal 
“Jornal Theatro &. Sport”.........+ 3 annos 360.000 Semanal 
“Revista Commercial do Brazil”.... 14 annos - 

“Revista Brazil-Ferro-Carril es vs 6 annos 

“Revista Hlustrada De ra 3 annos 5 o 
“Liga. Maritima Brasileira”.. ao 9 annos 480.000 Mensal 
Ea Mensageiro do Carmeéllo”........ 4 annos À 

SA (ldade”....., rm Aid fis ssa ae ga é 5 annos 1.160.000 Semanal 
E ET E ga MS O Ep PD DA, Dim 8 annos 1.800.000 Semanal 
“Qu Gopaoabaral dia ato ceia 2/0/a70rs10 chove 10 annos 240.000 Quinzenal 
NE ORDAO do do rucrar= pisos o bis si» qto 6/5 5 annos 216.000 Mensal 
“La Voce Tea ia ES af ie A Sa 6 5a += 32.400 E 

“Revista do Ensino Technico”..... 2 annos, 85.000 | | Bimensal 
6) mo nonttar RSI INDAS eim dE a 4 annos 832.000 |  Quinzenal 
“L'Etoile da SEU amas DES a | 34 annos “432.000 | Semanal 
“A Cruzada der RE A DO SRA E SRS 8 annos | 60.000 - Mensal 
“O Jornal Baptista”. TRE o PO 16 annos 150.000 Semanal 
“Revue Franco-Brésilienne” é AR “7 annos 39.600 Quinzenal 
“A Guerra Européa”.u..vesccccwro» 2 annos 180.000 | : 
“Gazeta Suburbana”,............... 6 annos 288.000 Semanal 
“Concordia Proletaria”. EE E 4 annos - 250.000 Mensal 
“Revista Donntnigano aceso Miefninca areia cuja 8 annos 40.000 Trimestral 
“Gazeta Municipal”. .c...cccccesees 6 annos .00 ; 
CNTLCTOL sos de As A O msn ento 0 7 annos 150.000 


| 
E 


41 


e Janeiro. deram entrada neste porto 


as seguintes embarcações de longo curso 


Cargas Consignatarios t 


Equipagens 


I4|varios generos.. Domingos Joaquim da Silva & GC, 
78/idem,. gens ec selG. Coatalem.  .. 
- 4ilidem............ |Novo Lloyd Brazileiro- 
24/em lastro....... Davidson Pullen & C.' 
8rivarios generos. . Norton Megaw & C. 
30jem lastro.....:.|Wilson Sons & OR 
I4jcarvão .......... Novo Lloyd. Brazileiro. - 
- 55lem lastro.......| Wilson Sons & C. 
18 carvão .......... Mala Real. 
— Blalfafa........... IM. Zamith & Ci 
* A44jvarios generos..|G. Coatalem. 
6.699] zrolidem............|Norton Megaw & C, 
3528) 56/em lastro.......| Wilson Sons Eu C.- 
| T6lvarios generos..|E. Johnston & GC, 
8icarvão ..........|Novo Lloyd Brazileiro. 
27|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 
32/idem............|P. S. Nicolson & C. 
“4Ilidem...........| William Lowry. 
-7-258] IS4jvarios generos, .|Mala Real. 
1.907] Ióicarvão.......... Light and Power. 
48lvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
7.252] I47/em lastro.......|Mala Real. 
1.897] 2z/oleo combustivel. Angio Mexican. 
6.300] I82)varios generos..|Mala Real. à 
* 887) 39ftrigo............ Novo Lloyd Brazileiro. * 
| 17/em lastro.......|Wilson Sons & C: 
Norton Megaw & C. 
Brazilian Coal Company. * 
C. C. Maritimes. 


Doce seas 


sosesaaas 


porcos se nos s 


CANOVES: Ses 5 


coccsvsa 


Udine ...... a...) 4 ogblorsalem astros os «Carlo Pareto & C. 
de Janeiro .......:) 7.487] G6lvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. | 
*| 1 567] srjvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. ' 

7255) I34/em lastro. ......|Mala Real. 

2.178) e7lidem............ Wilson Sons & Gs 
- 262] Tojem lastro.......|Brazilian Coal Company. | 
1.690] Ig|carvão...... «+=» Société Anonyme du Gaz. * 
3-520] rogjvarios generos..|C. C. Maritimes. - 
: j id 4 -«|Novo Lloyd Brazileiro. 
Novo Lloyd-Brazileiro. 
G. Coatalem. a 
Novo Lloyd Brazileiro. 


sccroora na ços 


S. Paulo E 


Idem. de Yi 
Brazilian Coal Company. | 
Norton Megaw & C. | 


" arjem lastro,...... 
| -SIlvarios generos.. 
——2slvarios generos.. |Luiz Campos. - 
6.300) 181/em lastro.......|Mala Real. 
i "e»elidem. e 

«e ..+ ++ Novo Lloyd Brazileiro. ” 
TAICARVÃO, cade a oi Frederick Engelhart. " 
PASTO o cubo eo o so NOV Lloyd-Brazileiro. 
5SIjvarios generos. .|Idem. be 

“erjem lastro. ......|Davidson Pullen & C. 
" 87lidem....:.......|G: Coatalem. ---- 
| 6Bjvarios generos..|Wilson Sons & GC, - 4 

“agi Ta tiiadia a P, S. Nicolson & C. a 


idem... . ces 
zozjem lastro....... Norton Megaw-& C.---- 
* eajidem............ [William Lowry. e 


dragao , 
 Procedencias | 


Consignatarios |. 
Aa 


Ê Edo am 140 DALI did À 


| Blsal.............|Souza Mattos & de 
—— ajvarios generos..|C. N. S. João da Barra e Campos, 
hs ro do o» recoidva Itaquera . ct. esolidem....s.ve css 1C. Nº de Navegação Costeira. 

Quara 3 3 «|Itapema.... “agzjidem..........:. |Idem. a dy q agro: + 
E = 0% vero RES IM OP NES vila | rolidem............|C. Commercio e Navegação. 

: “|: - xojcarvão.......... Lage limãos. bp 
"Gem lastró.......|José Pacheco de Aguiar, 
“rIlidem..... »» Wilson Sons & C. 

M «ce «o. [Souza Mattos & C. 
«cceco/A? Ordem, "* 


brazileira v.%..) 
D+. +. [Campos Novos... 


razileira v.. «. [Poconé s......» 
pro Do oro d e nltapuca ss. cus 


zileiro. 


e Irmãos. e 
Commercio e Návegação.. - Ex 
; 2 N.S. João da Barra e Camposç” 
“aslvarios géneros: :|Novo Lloyd"Braázileiro, 
“arlidem.......... Silidem. Rá ra 


11 |Ca 


pe ap o a 


, 
Procedencias Cosignajnrios,, ki 


“o |Piauhy .erseca ço 
Egito (ai Itapuca ..sessensees ss 


Eine Espirito. Santo - ceadEvo 
+ |SUÂMERICA set en asd» 
6%.» a] ANRRONAS é e 0 06 ex 04e vs] 
«.|Dous Amigos..«cccsess 
.JAlmirante Saldanha. 7, 
«|Brazilo...cesensrencess 


se Aa nero 8as| sjmadeira: vB E 
saco colitagida.cccococranesnos órjvarios genero À 
E ê Tais edita do dia AR - José Pacheco de Agu 
aid 4 DOR E ces cc os e ves sá ovujbocc ad] 7IdEESS» Vieiras e Ra 
ERRA Po DDT 
RA TA SNIS | 
«|ltaperuna ...cccsess sos] 
«| Godofredo .. 


api + DD A Ei ea m transito. “po Liove Brasis 
apc : “AMayri ; | os gener dae 


9 Cabo Frio. 
Idem... 


ue... 


10. o “EA Dag 


apor..... 
POr... .« brasileira.» 
: Nao 


sojvarios generos.. a e Eh 
| sBlvarios generos.. Lage | Irmãos. Ai 
“ojalfafa........... |A” ordem. * 


= «««|Porto Alegre... ve. 
É Vl vm qa admito ae rçh 


12 || 


14 | ds : 


eta pose MR nm | ro — apapaçra nr grlem transito... .. “val 

) oisaks2 A o Do: Ee Matioe ár AS 
Slam ABS Manoel F. 1 sie 
6lem a Don tEE 
ag|var Ng 
a «+|José 


15 
16 


17 


18 Cabo PhIQupaivo vide ... a 
Pernambuco... ««. 0x. «|VAPOF, 00 +» 
Itabapoana... cosas a PRO 
Areia Branca......«.«.|VA .. 
Cabo Frios. descenso, [MALE 
Areia RUE: » Ee + 


é da dead Ro Es e 
«| Espirito TO so eve. | á Parar ear. . uza ” 

ger (o PERSA slem lastro. ......|Vieira EE A? 7 ul 
dd ST E DESSE = No generos: . Lagé Irmãos... + 


neros,.|Novo Lioy: ci 


RARA E 
; Lloy i Brazileiro. Sã 


32 varios generos Ru! I 

xolidem.....,...-««|NOVO Lloyd | Brazileiro. 
28|varios generos... Nov: 
23 idem. RISE AE E Ns de Nau 


Messe 
eronanorananth 


masa vsen . 
ao ap (soldo NR a4jvarios generos.. 
da Barra...... Islidem.....ccceuvil 


Sa 
“as 
M 


...... .... Mrs nunes as" 


Dos qu te... .. brazileiro pa Norte.» as api 
encena... b á é ..... peruna . - ..... 
po he | rea JÁBSO 5. ariorasseneos 
qe ER braga fatinça É + Rep 


R » mel lá 


613] 3ºjvarios gen gé 
Aa IÓS|.eee idem. pvattittos Lioyd-N 
1.185): rh ce desce o co NOVO LI 

I ao + v 0260/04 cito] SOU 

gza|. sojrarios generos... Lage 1 


PERENE 


23!: 
6 p- jadeira veses Idem 


TIM DA ALFANDEGA DO DE RIO JANEIRO 


[a Çe! 


Equipagens. 


Sou Nações ul, Consignatarios 


Tonelagens, 


Bragança ....cesseeses 

luminense ........... ê 
|Porto E 
Ma É 


28|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
BiCAlcqee ccws avo JA? Ordem. , 
gjem lastro....... Idem. 
es|varios generos. .|Zenha Ramos & C. 
62/em lastro... ««««..(Chargeurs Reunis. 
zojmadeira.........|C. N. S. João da Barra e Campos. 
I3/Varios generos ..|C. Commercio e Navegação. 
Ee as dera Souza Mattos & C. 
Ig/em lastro.......|C. Commercio e Navegação. 
48 varios generos.. C. N. de Navegação Costeira. 
siferro velho......|A” ordem. 
a5jvarios generos..|C. C. Maritimes. 
Bisal............. Souza Mattos & C. 
3o|varios generos..|Zenha Ramos & C. 
AGA mosa ««| Vieiras Mattos & C. 
2o|varios generos..|Lage Irmãos. 
ajem lastro.......|Manoel F. Quadros. 


O eraesesteeioo 
sa NONLES. creo oia 


emcocareso cassa 


Destinos Nomes . 


Destinos 


- Datas 
— Cascos 
Tonelagens 
Equipagens 


as Buen ) aires. , ER "* 44|Buenos Aires. 
8|Dal k IODO I9|Baltimore. 
r | br ] ú - so| Marselha. 
4o!Buénos Aires. 
116| Liverpool. 
g|Nova York. 
PRO 34|Gibraltar. 
dores 28/Nova York. 
: 6o|Montevidéo. 
7|Buenos Aires. 
23/Cette. 
"30/Baltimore. 
35/Liverpool. 
z10/Nova York. 
16| Baltimore. 
74/Napoles. 
120/Nova York. 
34/ Buenos Aires. 
125|Liverpool. 
173 | Idem. 
r6/Nova York. 
33/Buenos Aires. 
75|Havre. 
83/Buenos Aires. 


vap.|portug.. patas dpaaro Srorofo dl 
paq. brazilei .|Poconé ........,...|. 
|» >» Bocaina ...... ee...) 
>» lingleza. Meu 


0 D+ JÂMAZON ....ccescrno 
gal. |noruegr. Sandrigen RITA 
“x9/Sparro Painc. paq.|franceza |Liger .. .... cu ccie so 


pd ORNE rs Ea 
Er lr “|| 28 |pag.jbrazilei. Minas Geraes.... 


E » | |Vauban...... eee... 
q .jnorueg..|Kalliope .......... 


va Yano. 


É. a Liverpool. “dio Vitae, ARS, 63]Montevidéo. 
cenas err) |Euclid geito rasas | eg 4soiBuenos Aires. 
] lingleza .|Eu / | 
pu pás its o Io > |norueg.. Henrick Ibsen......| | 39/Nova Orleans. 
gd PS || 29 |paq.lbrazilei . à fit Ega oe de 36/Buenos Aires. 
1 s9/Montevidéo. “ |» Isueca ...|Valparaiso |'2 za|Idem. 
35/Gibraltar. lvap.|americ.. |Munrio ... «esesvece) 2-439] - 2B| Idem. 
44/Buenos Aires. -| » [|japoneza!: Seattle Mará. SEDA so Japão. 
9 Baltimore. 30 lvap.|brazilei . Santarém ..........| 4.212] s2]Havre. 
a 
E ARS es E E) 
! & | Destinos E 3 “| Nações . Nomes E a Destinos 
: RE: E lê 
E) É | 


* s8|Porto Alegre. 4 Ihia. |brazilei .|Cabo Frio. ......... 351 a)Cabo Frio. 
= Santos. j Ig pas DiaZiPi ASSIS. nas mortes o e” G79 br Mossoró. s 
26| Recife. » Aymoré... ..... 0.) 243] 43/Ponta da Áreia, 
3/Cabo Frio. sab! » VElUZAL a sets d ocre sie so]  g|Mossoró. 
- 23/Bahia. 7 pad. brazilei .|Itajurú.... ...0....+| 174) TIImbetuba. 
ro|Santos. - » TINA. areia polo oio)p.0 ia 247| 34 Laguna. 
39! Idem. ia. » Campos Novos..... 32] 4/Cabo Frio. 
giCabo Frio. | || 8 Ihia.|brazilei .jAmelia & Clara .... 41) g/iCabo Frio. 
48 Manãos. » » Santa Helena ...... 331 - a/Idem. 
| 36 Laguna. paq.! » Capivary ....ecceee) 37H] 34 Mossoró. 
3 Cabo Frio. hia.|  » Espirito Santo...... 137] s|Cabo Frio. 4 
' paq.| » FisgLensA ha dE e sisfge al 117 5225 BF: ERR a arra. 
brazilei .|Itagiba .....ceceses 927 . 
A dE É a) fatenbal E sra 61 37 pilas, 
Itaperuna ..s...v..» 613] 37/Aracajú. 
E Te a PO, 45 3|Barra de S. João, 
DALAI e Soo die o sjs)s 3/Cabo Frio, 


» 
reb. 


; ido Potto Alegre. 
4/Macáu. 


58) Porto Alegre. 


eat ias Ee ule 
RIM PEICaE. ia it o co 0 
DEST E 


>». 


arg | é | ; : 
jreb. uadros....ecersos 5 dd 

hd A prazite pe: nar a 43/Guaratuba. 
Dora Pops A 3 Cabo Frio. 


“Claudio Victor Paulino. 


+ Cabotagem — Manoel “Lobo Botelho. 


pos brazilei Gama REM e A ba de, À 
2 | » [Almirante e caidanhal fria 
10 pia. e ia «|Joanna Ds “. 
Brazil.. cnmnemanasas 


sé 
..... 


exuullcass 


12 |paqg. 


s8 Mossoró. 
s8|Porto Alegre. 


Itaberá ..... e 
Itatinga. . va 
>» Espirito Santo... EM a 
paq. brazilei .| Murtinho .. ........ 
» —|Teixeirinha.... asas 


sanar .. 


31/Recife. 
19/S. João da Barra. 


ipa > cal 
paq. bad Itaipava .. 
|Maranhão . estan so «+. Manáos. 

6 Paranaguá. 


'67/Philadelphia. 


+ q ry 
» [Satellite ..... cu... pe 
18 Iva Draxilet. Santarém .. RREO 52 Santos 
rm] Leão do Norte. e ÇE, 3/Cabo Frio. 
AR MAE s8|Macáu. 


8! Porto Alegre. 
“g2| Villa Nova. 


4| 103 Laguna. 
>» | >» - llitapema............ s4|Santos. á 
19 |reb. brazilei. Sul-America ........|. 3/Cabo Frio 
Porto Alegre ....... 7 Recife. 
Philadelphia... ..... 3o/ Aracajú. 
Delta Eae 3/Cabo Frio. 
ias) »- JActivo H..2.ccoscs ai Idem. 
>» pose a/Idem. 
» » Macahense. . gr E Ps 
21. brazilei. Itapura....... 58/Ar; 
liar » Espirito Santo.. Sus nal 5 alma, Frio. 
pia: 3Cabo Frio. 
pat.| olvictoria. 
22 Pá Pernambuco. 


Daginié a quinzena de '16 a 31 de Janeiro ultimo 
foram vendidos em hasta publica 39. 290 volumes que. 
produziram a importancia - de quatrocentos setenta e oito 
contos setecentos e trinta e oito mil réis (478: 7388000), 
sendo dos vapores ex-allemães 39.124 volumes e mais 
51.825 kilos de mercadorias a granel, na importancia 
de quatrocentos quarenta e nove pio e quinhentos e 
setenta e seis mil réis S (449: 5768000). 


Eco 


Distribuição de cdi 
PARA A ALFANDEGA 


De 1 a 28 de Fevereiro de 1918 e Correio — Confe- 
rencias internas, Goncalo do Rego Monteiro e Luiz 


Distribuição e calculo io» Alfredo - Pinto de Araujo 
Corrêa, 

Conferencia de sahida — Dr. Misael Penna. 

Arqueação e avarias sobre - agua — João Fornandes 
Barros e Antonio Augusto de Almeida, 

Conferencias avulsas — Affonso Henriques da Silveira 
Faria, Antonio Carneiro da Gama Malcher, Antonio Fer- 
nandes Veiga, Domingos de S. Thiago, Dr. Rodolpho de 
“Alencar Coimbra, Mario da Motta Corrêa, João Antonio 
Nepomuceno e Pedro Francisconi Pittaluga, 


siCabo Frio. | 


E 
“24 |vap. brazilei :|Pará.. 


as jhia, | prazilei « Espírito Santo..... “| 
+ E Cax a 


Planeta ia 
«NH THOMS se sis 
«|Itapacy .. 
Itaquera .. MA , 
"iRazintia . saco as eee] 
-“|Leão do Norte. 


.. ... , 


». |Maroim.. Er 


Ipaq.) >. 
pira 6.171 d 


db a 
3 Guaratuba.  - 


prótese cersesnsos) 
-|Leão do Norte ..... 
GAMA spo ra 
Campos Novos... 
|paq. brazilei. Itaúba,.sscocanner»! 
UradO inn 
Fidelense .........» 


vap.jsueca ... 
paq. PRA h 


PARA O CAES DO PORTO pesos | 
Bagagem — Manoel Curvello, de Mendonça. Junior a 
auxiliares, Amaro Abilio Soares da Camara e José Aze- 


n* az 


vedo Doria. 

Desrachos sobre agua — " Rodolpho. da Costa. Tinoco. 
e José Mariano de Castro Araujo. 

Conferencia interna -— José Pinto Montenegro. 

Avarias — Armazens : ns. 3 € 5, Antonio Camillo de 
Hollanda e Dr. Jovino Barral da Fonseca ; ns. 6, 7e8, 
Luiz Cockrane de Affonseca, José da Silva. Rego, João 
Pedro de Medina Celi e Pedro Alveres. ado + 
ns. 16, 17 e 18, José Bonifacio Pereira de Mes desqus 
tonio Maximo Leal Vallim, João Francisco da 4 
“Junior, Armando de Oliveira. Almeida e João | da Cruz. 
Secco. 

Conferencias internas — Armafeas : - a cg: Anto 
Camillo de Hollanda; n. 5, Dr. Jovino Barral da : 
seca; n. 6, Luiz Coskrane de Affonseca ; SB 4, José de 
Silva Rego e João Pedro de bit Carli ; E A Pedro- 


a... 


Almeida e José da Oruz eoaie k 
Cabotagem — Lloyd : Augusto E! amo Gosta ; 


Costeira : Alberto Teixeira a | à 


Almeida, = Sea 
Distribuição ia ca Adolpho PRE 
Classificação de consumo — Felippe Monteiro. de: 
Barros e Dr. Amarilio de. Noronha. 
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Typographia dá Alfandega do Rio de Janeiro 
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amos m mm 


Fazenda, com os se 
a de 5º. 827: Mi 


Ia. 530, 


para o Re 


... cce soca ses sos 


polices emit- 

de dos contra-' 

construcção de 

est das de ferro e da emcam- 

paçã estradas de ferro 

* Cer te da Bahia e Baurú 
( Noroeste do Brazil). 


1a fundada. 


se bene- 
s THOntépios. O Rad 
l icional, augmentada 
e 3:6008 para um dactylo- 
1 pho no gabinete do Pro- 


nao! fine o, at 


] E ertii da Republica dos Est 
eso é pe tiios em ES 
+ qu 


as de ferro encam=.  ssuonr 
6.276:5768593. 4 
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) prssigente = Republica é HR score dan Dadigers 
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de T917. REA raia pa cia 
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UN 
ED d vindo dio vols 


once ce sa sa sa a 


enero ne nessas 


j J! Cr do 


Nen: uma trabao será inserto sem approvação da Inspectoria 


LER + dão 


cuia 


am do! tim Ei Amdega | 


cada ollesção 


io ii 0; s ante- | 


g a  despeza geral EA Republica. per tbre Unidos do (Brasil 
A -— para o exercicio de ema : - 


456:0848444, Ouro, € 
| pelos. Ninmágilos: na 


18. 26684408000 
* 33:756:0848000 


26.172 :4198088 


curador geral da Fazenda Pu- 
blica, aproveitando-se um ad- 


dido; de 2:4008 para a gratifi- 


cação de 2008 ao auxiliar da 
Directoria do Patrimonio; de 
2:4008 pela elevação a 17:9408 
de gratificação aos empregados 
da thesouraria geral, e de 


'41:8008, em virtude da creação 


da secção especial de escri- 
pturação por partidas dobra- 
das, sendo r5:ooo8 para O 
logar technico de guarda-li- 
vros, aproveitado o funccio- 
nario que desempenha as 
funcções de chefe da Contabi- 


lidade da Caixa de Conversão; . 


2:0008 para accrescimo na sub- 
consignação «Expediente» — 
livros, papel e pennas etc., da 
Directoria Geral de Contabi- 
lidade; 4:8008 para gratifi- 
cação a dous encarregados das 
Sub-secções do serviço; e 


20:0008 para gratificação se- | 
mestral aos empregados da 


secção creada e que no termo 


- de cada semestre contém na 


mesma, no minimo, 120 dias 
de effectivo serviço.......... 


ro Rana de Contas, assim modi- 
“ficada a denominação no pes- - 


soal: onde se diz—Directores, 
tres. Ordenado 19:5008; gra- 


-tificação, 9:7008; total. 87:750; 


diga-se:—mMinistros, tres. Or- 


denado, r9:5008; gratificação, 


9:750; total, 87:750. Onde se 
diz—Sub-directores, tres. Or- 
denado, 8:0008; gratificação, 
4:0008; total 36:0008 e Secre- 
tario, um. Ordenado, 8:0008; 


gratificação, 4:0008; total 


12:0008; diga-se—«Directores, 
sendo um da Secretaria, Se- 
cretário do Tribunal, e tres 
das Directorias, quatro. Or- 
denado 8:0008; - gratificação 
4:0008; total, 48:0008».—Au- 
gmentada de r5:0008 a sub- 
consignação «gratificação para 
tomada de contas fóra das 
horas do expediente»... ......« 


8. Recebedoria do Districto Fe- 


deralia sc. c< 


senna santa as 


. Caixa de Conversão diminuída 


de r5:0008 pela suppressão do 


“logar de Chefe da Contabili- 
- dade, passando às attribuições ' 


desse cargo a ser desempe- 


nhadas pelo: Funcionario que. 


actualmente occupa este logar. 


10: Caixa de Amortização, augmen- 


tada dê 4:5008, papel, sendo: 


1:5008 para elevar a a:5008 a . 


Ouro 


“ 


srcepeconasasa 


esq. a. 


Papel 


2. 161:5I58000 


“6Br:4508000 


644:7808000- 


140: 3808000 


quantia que Martobe pos, 
mente, a titulo de quebras, O 

Thesoureiro da Divida Publica 
e 1:0008, tambem para que- 
bras, a cada um dos tres Fieis 
do mesmo Thesoureiro.....«» 


. Casa da Moeda, augmentada 
de 7:8008, sendo 6:6008 para 
um mestre da oficina de fun- 
dição de ferro, que ficou des- 
ligado da em de ligas, 
sendo 4: ea e ordenado e 


q cação, e 1:2008 
a ço 008 OS ven- 

da sed 

reparos é 0 as. O ed 


a. E: prensa Nacional e Diario, a = 
cial Eee cap jon hm 

— ba «Material». 
lavras: impressão fpese ua ris 
do Instituto Historico e oca 
graphico Brazileiro» as seguin- 
tes: «e ey cadernação dos li- 

-— vros da b do mesmo 
Pr jade e supprimida a ta- 
“bella Z, ficando incluídos os 
respectivos serventuarios na. 
tabella 4, em igualdade de 
condições, como as demais, 
existentes, sem augmento = 
despezas; e ficando o o de 
de escripturarios composto de 
dois 1º, sete 2ºs e sete 308. 
escrip turarios, com os venci» 
mentos da tabella actual, e . 
sendo no mesmo incorporados 
os actuaes ro escreventes por, 
“ordem de merecimento e por . 
antiguidade, o apontador ge-. 
rale o archivista, cujos logaao. 
res se “supprimem, passando 


te dos auxiliares de escripta. 
mais antigos do estabeleci- . 
mento, o auxiliar do Inspector 
technico e os dois encarre-.. 
gados de modelos, por cam: 
tarem todos mais de 10 an 
de serviço; e ainda ficam 
incluidos no quadro do pes-: 
soal permanente do Diario 
Oficial os Ajudantes de pag 
nação que figuram no pes 
amovivel. Eq rsaitro 


dei nO doinfágos Ea 


AUTINCOS, Sos Don co mta tii ten oa qe .. 


13. Laboratorio Rocio de Ana-. 
k: se oi de r:soo8 
a sub-consignação «despezas 
extraordinarias etc.», que fi-. 
cará assim redigida: «despe- 
zas extraordinarias e even- 
tuaes, inclusive gaz e electri-. 
cidade, 3:5008», e de 5:3408, 
sendo na consignação «pes= 

soal» 2:3408 para salario; à 
mais um servente; na com 
signação « material » 1:0008. 
ara livros, jornaes scienti- 

os, etc., 2:0008 para acqui= 
sição de reactivos, instrumen- : 
DDSSTetã o oro tin ias aiolio de 6 or o 


14. abidatração e custeio dos pfo- 
prios nacionaes, augmentad 
de so:ooo8, sendo: 


PA Ro 5 serviço de retômbai 
das = das edades do. 
Estado e 20: para paga-. 


E mniento de diarias .e despezas . 
de transporte do pessoal 
Directoria do Patrimonio Na- 
cional, quando em serviço ex- 
DORO nie vias sura seo das » dei 


15. Delegacia do Thesouro em Lon- 


16. Delegacias fiscaes, augmentada 
de 4:8808 para um logar de 
pagador da Delegacia Fiscal 
de Minas Geraes........scas 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO, EE OUES 


im 17. ia augmentada de 


É; tabella: de 1:2008 para alu- 


“de 9:3438040 para elevar a 


tambem para a | tabella C, sem. E Lui má 
augmento de vencimentos, se- | e) 


eoscccansenaso 


emacs tina” 


4:0008 pela elevação a nove Ae 
E 4 Fieis da Alfandega do Rio P 
* Janeiro, rectificada assim 


el do predio onde funcciona à 
a Alfandega de Sant'Anna do 
Livramento e de 6:0008 para 
aluguel da casa da Alfandega 


“de Porto Alegre ; reduzida de : Rr, 


6:5008 a consignação «Mate- ) « 
rial», sendo 1:0008.na consi- d er 


nação «Expediente», 5008 na E à radio 

de «Moveis, Vad A pri a À 

certos» € 5 :0008 na de « cqui- E! h 
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na Alfandega do Maranhão. ETA 
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da Alfandega de Sant'Anna do E ; 
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táda” minis! de 8:3 oro, na Teo afon PATR Udo 
Alfandega de iyana, =. O id 
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rias, Mesas de Rendas, a 
gmentada na sub-consigna: 
— Mesas de Rendas — 
da Bahia—llhéos, como na 
Cananéa, de: quatro ; 
das a 1:4408, 5:7608; tr 
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po abra Lago 4 rio mala DI 

men su Oras q EtsAl 
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marinheiros, 3:1808; material: ppm se 
para acquisição e custeio de Cs: 
escaleres ES a d:0008 add 
—Augmentada mais do AD vor 2rTPvA at TE 
2:5998200 para elevar a 1: quero dd UA 

os salarios E o A dos guar-. er o ci rartdo coçnda 

das das Rendas de: - compensa euirora MRBNA 
Itaqui, S. Borja e Quarahy, . “ie Et noir aÃ as 
em numero de quatro em 8 Late error" Abud 
uma, dos de Jaguarão em nus. o 
mero de cinco e dos de Santa |. sunt! 
Victoria do Palmar, em numero ms butt ê PNM 

de tres. —Diminuida de 41: bd Pata: = sm vs 
pela suppressão na consi- 3 ota ot mubaatos 
gnação «Material» de Saagio: sb mboprior amb GALES; 
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ocean ana” enero so na na 


325:0368180 


“6:0008 para despezas de 
oria de Seguros, augmen- 
3:6008 na consignação 


ee ne nn sesta a serenas 


5. 324:6928998 


Tua 


issões e corretagens..... 60:0008000 
Z ventuaes. ERR do .. R 100 :0008000. 
e restituições....... | so:0008000 
- 100:0008000 


(obesa in srasa qu: 


452 :0778843 


2.914:7008000 
130:0008000 
* 5010008000 


- 600:0008000 


9.500:0008000 
50:0008000 
28:0008000 

150:0008000 
| 100:0008000 
1.000:0008000 


880:0008000 


627:4008000 


23 


Papel 
—Material—para o encarre- 
gado do serviço de cópias e 
dactylographia sites do” queens or 
34. Inspecção das repartições de 
Fazenda e outros serviços ex- 
ERLOLANDALÃOS 5 oe bre aah ot é alia ao 2 aos via ogia 6 
| 35. Para pagamento dos operarios 
“nos domingos e dias feriados, 
reduzida de réis 970:0008000. 


277: 1208000 
144:0008000 


1.530:0008000 


DERRETE 


126.087:9628898 


ss] 
== 


50. 827:6288772 


Abplicação da renda especial: 


x. Fundo de resgate do papel 
moeda ..... : 


Idem de garantia do papel moeda. 


ldem para a caixa de resgate 
das apolices das estradas de 
ferro encampadas..... «ves. 


. Idem de amortização dos empres- 
TIMOSLINLELNOS, 272/56, lato dra ao pinto 0/0 

Idem do montepio dos empre- 
gados publicos, novos contri- 
DIINILES e arts (uralopa a dino io io ni O 

Idem para as obras de melhora- 
mentos dos portos. ..... 


ese ana sara een ana 


cure sasna 


SQUMA:. «. assess soe o nu 8 


Art. 162, Fica o Governo autorizado : 


I. A abrir, no exercicio de 1918, creditos supplemen- 
tares, até o maximo de 3.000:0008, ás verbas indicadas 
na tabella que acompanha a proposta. A's verbas — 
Soceorros publicos, — e — Exercicios findos — poderá 
o Governo abrir creditos supplementares em qualquer 
mez do exercicio, comtanto que sua totalidade, computada. 
com a dos demais creditos abertos, não exceda do maximo 
fixado, respeitada, quanto á verba — Exercicios findos 
— a disposição da lei n. 3.230, de 3 de Setembro de 1884, 
art. 11. No maximo fixado por este artigo não se com- 
prehendem os creditos abertos aos ns. 5, 6,7 e 8 do Or- 
camento do Ministerio do Interior e ns. 1, 2,3, 4 e 20 do 
Orcamento do Ministerio da Fazenda. 

Ir. A liquidar os debitos dos bancos, provenientes de 
auxilio á lavoura. 

“II. A conceder aos navios que forem construidos nos 
portos da Republica os seguintes premios : 4 

De 1008 por tonelada de deslocamento computada no 
calado maximo, segundo as tabellas do Lloyd Register, 
a partir de 80 até 1.500 toneladas ; 

De 150$ por tonelada que exceder de 1.500 até 10.000. 

“$ 4.º Esses premios serão garantidos ás emprezas e 
firmas constructoras por prazo não superior a 15 annos, 
comtanto que ellas se obriguem, por termo assignado no 
Thesouro, a construir, nesse prazo, 20 navios de mais de 
"80 toneladas cada um, e a não vender os navios assim 
construidos ao estrangeiro, sem prévia autorização do 
Governo e prévia restituição das sommas que à titulo de: 
premios tiverem recebido do Thesouro. 

$ 2.º Para desempenho do compromisso assumido pelo 
Governo, a que se refere a clausula XI do ajuste de 14 
de Junho de 1917, o Governo abrirá o eredito necessario 
| para concorrer com a metade das despezas para a cons- 
| trucção da carreira e estaleiros da Companhia Nacional 
de Navegação Costeira, na ilha do Vianna, obrigando-se: 
essa companhia a restituir a somma que assim lhe é 
adeantada, construindo e concertando navios do Governo 
com o abatimento de 24 % sobre os preços communs. | 

IV. A mandar cunhar moeda divisionaria de nickel 
e cobre na Casa da Moeda desta Capital, sos as 

vV. A entrar em accôrdo com à Municipalidade do 
Pirahy, no Estado do Rio de Janeiro, para o fim de lhe 
transferir, mediante pagamento do respectivo valor, os 
terrenos de propriedade da União, annexos ao Posto 
Zootechnico de Pinheiro, e onde se acha estabelecido o 
povoado do mesmo nome, respeitados os direitos de ter- 
ceiros em geral, e especialmente os dos donos de bem- 
Teitorias existentes nos mesmos terrenos. 

VI. A supprimir dos respectivos quadros, por de- 
ereto, todos os logares que forem vagando e cujo provi- 
mento julgue desnecessario ao serviço publico. 

VII. A supprimir, á medida que se forem vagando, os 
44 Jogares de conferentes de descarga da Alfandega do 


Rio de Janeiro. 


as 
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VIII, A elavar, á categoria de Alfandega, moldado o 
respectivo quadro pela de S. Francisco, em Santa. Catha- 
rina, a Mesa de Rendas de Tlhéos, no Estado da Bahia, 
habilitando e dotando o respectivo posto dos necessarios | 
recursos para regular funceionamento dessa nova Alfan- 
dega no extenso littoral desse Estado, podendo abrir o 
eredito que fôr preciso para taes despezas no exercicio 
de 1918. 

IX. A entrar em accôrdo com O Governo do Estado do 
Piauhy para o, fim de transferir a esse Estado a proprie- 
dade das fazendas nacionaes de criação e seus accessorios, 
situadas no seu territorio, obrigando-se o mesmo Estado 
ao pagamento de quaesquer reclamações do actual arren- 
datario, julgadas procedentes pelo Poder Judiciario ou 
pela administracção federal, 

-X. A arrendar, mediante concurrencia publica, as fa- 
zendas nacionãeés do Rio Branco, no Estado do Amazonas, 
excluida a de S. Marcos, que continuará, como até aqui, 
sob a jurisdição do Ministerio da Agricultura. 

. A entrar em accôrdo com os governos dos Estados 
para o fim de regularizar os respectivos débitos ao The- 
souro Nacional, da fórma que melhor “consultar aos in- 
teresses do Thesouro. 

XII. A vender em hasta. publica o edifício em que 
funccionava a extincta enfermaria militar, na capital do 
Estado de Alagôas, e com o respectivo producto adquirir 
ou construir um predio destinado á Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional na mesma cidade. * 

«XIII. A ceder definitivamente á Prefeitura do Dis- 

tricto Federal o terreno, já cedido. pelo Ministerio da 
Guerra, a titulo precario, para os serviços da Escola Pro- 
fissional Municipal «Visconde de Mauá» e bem assim o 
terreno annexo, situado entre o já cedido á escola acima 
referida e a rua Vicente de Souza, que separa essa escola 
da Villa Proletaria Marechal Hermes, 
XIV, A innovar os contractos de emprestimos feitos 
ao Banco do Brazil pára o fim de destinar 30.000 :0008 
(trinta mil contos de réis) dos mesmos a emprestimos de 
credito agricola por intermedio do mesmo banco e suas 
agencias. 

à. QUAD, julgar validos. ara os effeitos fiscaes, nas Al- 
fandegas de Santos e de Victoria, os exames feitos no La- 
boratorio Municipal de Analyses, de Santos, e no Instituto 
Bacteriologico e de, Analyses, de Victoria, emquanto não 
forem installados junto das mesmas Alfandegas laborato- 
rios identicos ao que funceiona na Capital Federal, pa- 
gando-se a esses estabelecimentos as taxas estabelecidas 
nos respectivos regulamentos e tabellas. 

XVI. A entregar em arrendamento a ilha Santa Bar- 
bara, para o fim estipulado na clausula XXXVI do con- 
tracto de arrendamento do novo Cáes do Porto do Rio de 
Janeiro (decreto n. 8.062, de 9 de Junho de 1910) e arre- 
cadar a respectiva renda. 

XVII. A fazer cessão á Caixa Economica Federal do 
Estado de Minas Geraes do predio em que funcciona 
aquelle estabelecimento em Bello Horizonte, á rua Alagôas 
n. 349, si não preferir estipular um prazo para, mediante 
prestações annuaes razoaveis, ser o mesmo predio adqui- 
rido e pago pela mesma caixa autonoma, sendo taes 
prestações descontadas do juro de 1/2 % que o Thesouro 
Nacional paga sobre os depositos respectivos. 

XVIII. A entrar em accôrdo com o Estado de Sergipe 
para lhe ceder a titulo gratuito a utilização dos terrenos 
de marinha na cidade de Aracajú, que forem necessarios 
ao saneamento da mesma cidade, reservado o dominio 
da União. 

XIX, A expedir 0 novo regulamento : a) consolidando: 
as disposições vigentes sobre esc riptorios ou casas de 
emprestimos sobre penhores; b) ptando as medidas 
que julgar convenientes para gra o fr do funcciona- 
mento dessas tasas e fiscalisação de suas operações, sem, 
prejuizo da parte propriamente policial, a cargo do Mi- 
Fa dad da Justiça, mantidos os fiscaes actuaes para esse! 

: c) creando agencias do Monte de Soecorro no nu- 
vips e nos logares que forem convenientes e habili- 
tando-as a attender efficazmente ás necessidades da po- 
pulação ; d) transferindo para o Ministerio da Fazenda 
a autorização para o estabelecimento das casas de pe- 
nhores, 

XX. A organizar a reforma dos montepios civil e mi- 
litar, ereando um novo instituto, com personalidade juri-! 
dica e gestão autonoma, que assuma a responsabilidade 
do serviço das pensões actuaes e ao qual elle entregará, 
em apolices, o necessario para constituição do fundo que 
fôr indispensavel. O novo instituto será organisado se- 
gundo as regras geraes do mutualismo : ; poderá empregar 


“de pagamento ; terá um conselho de. administra 


seus saldos ; digo em emprestimos aos Eraeena 

que poderão fazer consignações. para “desconto, e lha 
eleito 

Em assembléa geral pelos hedge «> 

azer representar por procur res ec um: 

rector geral, que será nomeado. por e 
“The- 


colha entre os mutualistas, e. poderá funecionar 
souro ou nas Delegacias Fiscaes, fóra das horas “do ex- 


' pediente. 


$ 1.º Aos actuaes contribuin es que ão ga erem . 
acceitar a responsabilidade do Ei e, o apiterem 
restituirá em apolices a im po ade, Ba O 
buições com que tenham entrado para o 
“Cap 


e 


fi 
tuição e mais os juros de 4 1/2 %, GER 


tralmente sobre a dita ipa A A poros rs 

8 2.º O Governo submetterá essa. reforma á- á approvação 
do Congresso Nacional, na proxima sessão leg isaiva 

$ 3.º Preliminarmente o Governo. ordenará a 
do quadro dos pensionistas, para 0 fim de excluir 8s- 
siveis abusos do pagamento de pensões em, oie de k 
funccionarios nomeados e fallecidos no espa e tempo . 
em que as inscripções do montepio evil. e tiveram en- 
cerradas, sn irases 1 O 

XXI. A reduzir nas estradas de fepro: da União é e o 
Lloyd Brazileiro as tarifas de. transporte pa 
nacional, e a entrar em accôrdo com. as es 
arrendadas e as companhias de na encio- 
nadas, afim de obter as mesmas reducç io 

Paragrapho unico. Fica immalgmênto. q futorizado. A 
adquirir, em concurrencia publica, . 
carvão nacional que fôr possivel ubilicar: m opeog ab 
servitos publicos, podendo fazer contracto po po de 
e podendo conceder ás emprezas q que espibrárem as ja- 
zidas conhecidas os favores que ju Rios k 

XXII. A reorganizar o Thesou uia Nacional, de. a 
redor oo o processo administ ivo, sem augmento de 
espeza é -abrimim k, 

XXIIT. A conceder licença, por um ou mais annos, sem 
vencimentos, a todos os funccionarios ane aa que 
a requererem. á 

XXIV. A abrir os creditos que forem pm 
a importancia de 5.000:0008 para a con 
contra a secca, ficando, para esse fim, rev id 
De md constante da lei mn. non de 9 “do De 
el au uiora 

$ 1.º Em caso algum odeio ser candida made 
| pregados em taes serviços diaria que exceda de 108; ti 
devendo o pessoal nomeado ser escolhido dentre os 
addidos de todos os ministerios. No caso de funeções « 
exijam conhecimentos technicos especializados, ser 
signados em commissão profissionaes competentes . 
o desempenho daquelles serviços, . iai entend 
não gozarão dos predicamentos de func on : ul 
não se estendendo a esses pesa Ro as imitação. 
estatuida para a diaria que houverem de perceber, . 

$ 2.º Por conta do credito de 5,0095008 adoro 
correr tambem as despezas com as con: eçõe: 
tradas de rodagem de Malhada, Caetité, Es 
e da Alagoa Grande á Areia, Estado 
estudos foram approvados por acto do. Mi 

e 


e as para concluir o assei mento . 
phicas para Alto Longá, el | 
pars pela villa do Retiro da al tado 
do Piauhy, ne: 
XXV. A promover, por acedrdo, a a Fine t a 
da Associação Commercial do RpraÃ 
Thesouro Nacional, Esse ac ot dare “Ber! to da modo 
que fique estipulado o pagame EO 
do referido debito, Esta belB6Es 


juros, end r outr 
lado, que durante todo o prazo da amo: ntinuará 
o” edificio daquella instituição a respor À divida, 
mediante a competente hypotheca, Beam unica. 


XXVI. A crear, neste porto, um entreposto pa E 
entrada livre dê sal de produ nacional, 
de Lloyd Brazileiro e immedia: ta fiscalização da. fan - 

ega. mútua ABSTIR 

O imposto de consumo que incide sobreresso produto * 
será cobrado no momento em que se sua 
retirada do entreposto, ficando o L 


“autorizado a 
cobrar a taxa mensal de 18500 por. ada de sal E 
mazenado sob a sua guarda. 


As ;despezas da creação e manutenção do i to 
correrão por conta do Lloyd Dear e as de. á 
por conta da Alfandega, door dh ads AO 


Dos rode 


- Pleno. 
Portada, 


o inia0 


XXVII. A consolidar as disposições legislativas con- 
cernentes ao Tribunal de Contas, reorganizando esse in- 
stituto sobre as seguintes bases : 

5 1.º Haverá junto ás delegacias fiscaes nos Estados, 
bem como junto ás repartições de contabilidade dos 'Mi- 
nisterios, dos Correios, Telegraphos, estradas de ferro 
pertencentes á União, do Lloyd e outras repartições ana- 
logas, delegações do Tribunal, desde que a importancia e 
O movimento das repartições fiscalizadas o justifiquem. 

a) Essas delegações serão nomeadas pelo Tribunal em 
camaras reunidas e quando collectivas deliberarão em 


junta. Os seus membros serão designados por delibe- 


ração do Tribunal pleno dentre funccionarios do mesmo 
Tribunal, ou do Ministerio da Fazenda, dependendo quanto 
a estes de acquiescencia do Ministro. 
-  5,2º Mantida sua estructura fundamental delineada 
nas leis ns. 392, de 8 de Outubro de 1893, e 2.511, do 
20 de Dezembro de 1911, o Tribunal de Contas funccio- 
nará-: ; 
* 4º, como fiscal da administração financeira para o 
effeito de apreciar a execução das leis da receita e da 
despeza publica ; 

2º, como Tribunal de Justiça para o fim de julgar as 


“contas dos responsaveis, estabelecendo a situação juri- 


dica entre os mesmos e a Fazenda Publica ; 

3º, O pessoal do Tribunal de Contas constituirá quatro 
corpos dintinctos : o deliberativo, o especial, o instru- 
etivo e o Ministerio Publico. 

a) O corpo deliberativo constará de nove juizes com 
a denominação de Ministros do Tribunal de Contas, para 
o que ficam creados mais cinco logares nesse Tribunal, 
devendo ser preenchidos por nomeação do Presidente da 
Republica, de accôrdo com a Constituição de 24 de Fe- 
vereiro de 1891. 

1º, o Tribunal se dividirá em duas camaras sob as 
designações de primeira e segunda, presididas ambas por 
um dos Ministros eleito annualmente por seus pares em 
tribunal pleno, do qual tambem será o Presidente, tendo: 
sómente o voto de desempate. 

As camaras se constituirão pelos ministros que para 
cada uma forem sorteados annualmente, verificando-se 
o sorteio em sessão do Tribunal, presentes os represen- 
tantes do Ministerio Publico ; . 
2º, incumbe á primeira camara a fiscalização da admi- 
nistração financeira, nos termos do n. 1, do $ 2º, exce- 
ptuadas as attribuições commettidas ao tribunal pleno, 
e à segunda a tomada de contas nos termos do n. 2, do 
mesmo $ 2º :. ks 

3º, o Tribunal funccionará em camaras reunidas, 


* competindo-lhe o disposto no art. 69, $ 1º, do decreto 


mn. 2.409, de 23 de Dezembro de 1896. 

— Cabe-lhe, em relação á despeza, o disposto nos $$ 2º, 
3º, 4º e 5º do art. 70, do mesmo decreto n. 2.409. 

- b) O corpo especial constará de oito auditores, aos 
quaes compete relatar perante a segunda camara os 
processos de tomada de contas e substituir os Ministros 


Ee qualquer das camaras nas suas faltas e impedimentos. 


1º, os auditores serão nomeados pelo Presidente da 
publica dentre bachareis em direito, não podendo ser 
mittidos sinão em virtude de sentença judicial, e terão 


os vencimentos de 18 contos annuaes. 


1 e) O corpo instructivo do Tribunal encarregado do ser - 
go do expediente ficará sob a immediata direcção da 
neira camara e se comporá do pessoal actualmente em 
erviço, accrescido de mais seis primeiros escripturarios, 
is segundos, mais quatro terceiros e mais cinco quartos 


“escripturarios, de livre, nomeação do Governo, que dará 
“preferencia aos funccionarios addidos e extinctos das 


FLições dos diversos ministerios, quando tenham ha- 


— Dilitações para aquellas funcções. 
E E) 4 (o) M 

— mer 
—presentantes, com igual categoria e iguaes vencimentos, ' 
SRU 


desstaria Publico constará dos seus dous actuaes 
ob a denominação de primeiro e segundo re- 


ros s 


ccionando um perante a primeira Camara e o outro 
ante a segunda, servindo aquelle perante o Tribunal 


um delles terá o seu auxiliar, tambem formado 

“direito, aos quaes incumbirá o serviço commettido 

panqBSEn tania» fenda nomeados pelo Presidente da! 
o) 


ublica, ten s vencimentos de 18 contos annuaes. 
Governo. odorá abrir os necessarios creditos para 
2 ição. desta ei. 


VII. A abrir um credito especial, até a quantia 
e 200 contos de réis, para restituir á Continental Pro- 
ducts Company a importancia que houver a mesma inde- 
idamente pago de direitos aduaneiros pela importação 
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de Mmachinismos e demais materiaes destinados á instal- 
lação do frigorifico de Osasco, no Estado de S. Paulo 
feita no regimen do decreto n. 8.592, de 8 de Março de 
1911, e da lei n. 2.909, de 31 de Dezembro de 1914. 

XXIX. A transferir para a Municipalidade do Rosario, 
Estado do Maranhão, mediante o pagamento da quantia 
de tres contos de reis, as terras pertencentes á4 União e 
que foram da extincta Ordem Carmelitana, no referido 
municipio e onde se encontram as fontes abastecedoras 
de agua potavel á população daquella antiga villa, sem 
prejuizo de quaesquer serviços que o Governo da União 
nellas precisar executar quer para a construcção, quer 
para a exploração da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias. 

XXX. A propôr em assembléa geral do Banco do Brazil 
a reforma dos seus estatutos. 

XXXI. A reformar sem prejuizo dos actuaes serven- 
tuarios o serviço de fiscalização de loterias, clubs de mer- 
cadorias e casas de penhores, expedindo novo regula- 
mento para esse serviço, no sentido de melhoral-o quanto 
possivel, sob a direcção do Ministerio da Fazenda. 

XXXII. A mandar executar o projecto de saneamento 
e melhoramento da lagôa de Rodrigo de Freitas, appro- 
vado a 13 de Julho de 1914, sendo entregues gratuita- 
mente á Prefeitura do Districto Federal os terrenos de 
propriedade da União marginaes da mesma lagôa, afim 
de que sejam saneados, dando-lhes depois a Prefeitura 
o destino que julgar conveniente. 

XXXII. A ceder gratuitamente á Prefeitura do Dis- 
tricto Federal um terreno de duzentos metros, entre as 
estações de Deodoro e Ricardo de Albuquerque, terreno 
este desmembrado da fazenda de Sapopemba, perten- 
cente ao Ministerio da Guerra, para o fim unico e exclu- 
sivo da construcção de um cemiterio e respectivas de- 
pendencias, 

XXXIV. A reintegrar o cidadão Izidro Torres de Souza 
Valente mo mesmo logar ou em cargo de segunda en- 
trancia como exercia na antiga Thesouraria de Fazenda 
de S. Paulo, na época em que foi exonerado, reintegração 
essa que é conferida com todos os direitos e vantagens 
que délla decorrem, menos o recebimento dos venci- 
mentos do cargo durante o tempo em que delle esteve 
afastado, ficando o Presidente da Republica autorizado 
a abrir o necessario credito para o dito fim, si isso fôr 
preciso. K 

XXXV. A abrir o credito necessario para occorrer á 
restituição a que tem direito a Escola de Engenharia de 
Bello Horizonte de direitos pagos com a importação, em 
1914 e 1915, de machinas, estructuras metallicas e ma- 
teriaes para as diversas officinas destinadas ao ensino 
profissional. ; 

XXXVI. A aproveitar nas primeiras vagas de quartos 
escripturarios que se verificarem no quadro da Alfandega 
do Rio de Janeiro os dous segundos escripturarios do La- 
boratorio Nacional de Analyses habilitados por concurso. 

XXXVII. A mandar imprimir na Imprensa Nacional a 
Revista da. Sociedade de Geographia do IRio de Janeiro 
e o Boletim da Cruz Vermelha Brazileira. 1 

XXXVIII. A dar ao Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro 40x50 metros de terreno sito no local onde 
existiu o antigo morro do Senado, para que a dita asso- 
ciação levante alli o edifício destinado aos fins: previstos 
nos seus estatutos, revertendo o dito terreno e suas bem- 
feitorias á Fazenda Nacional, caso o instituto venha a 
cessar totalmente a sua actividade. ) 

XXXIX. A fazer aos herdeiros (viuva, pae ou mãe 
invalidos, e filhos menores) dos tripulantes dos navios do 
Lloyd Brazileiro e dos navios de propriedade do Governo 
ou ao mesmo arrendados, que forem mortos em desastre, 
naufragio ou combate, em consequencias de ataque ou 
de engenhos de destruição do inimigo, o pagamento dos 
vencimentos que os mesmos percebiam em vida, durante 
tres annos, a contar da data do sinistro, correndo as des- 
pezas por conta do Lloyd Brazileiro. ) Er 

XL. A mandar contar como de effectivo exercicio o 
tempo decorrido entre a demissão e a reintegração, aos 
6 de Abril de 1911, do Dr. Hilario de Gouvêa, no cargo 
de professor cathedratico da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, abrindo-lhe folha de pagamento, podendo 
entrar em accôrdo com o mesmo sobre o pagamento dos 
vencimentos correspondentes áquelle tempo, ficando rele- 
vada qualquer prescripção em que hajam incorrido os 
seus direitos e podendo abrir os necessarios creditos. 

XLI. A completar a installação e continuar 0 custeio 
do Ensino Profissional para a Marinha Mercante Nacional, 
de accôrdo com a organização e regulamento já appro- 
vados, correndo a despeza pelo Lloyd Brazileiro. ; 


lamentação das com- 
trangeiras sendo re- 
de. maneira a ser o 


“me -pifEra 


modelado o serviço de fiscalização, 


mais efficiente e dotado de pessoal technico necessario, | 


e a abrir para isso o necessario credito. a 

XLIII. A subvencionar com 10:0008 à Escola Superior 
de Commercio do Rio de Janeiro, com à obrigação de 
manter 40 alumnos gratuitos designados pelo Minis- 
terio da Agricultura. a + 
— XLIV. A reorganizar os serviços da Imprensa Na- | 
cional e Diario Official, incluindo na tabella C os actuaes 
revisores e conferentes de ambos, estabelecendo, dentro 
da respectiva verba, um quadro do pessoal jornaleiro, 
cujos logares deverão ser prenchidos com o pessoal actual, 
observada a antiguidade de cada um, é preferindo-se, 
nas vagas que occorrerem, os que já tenham servido 
naquella repartição. ardal A à 

XLV. A abrir os necessarios creditos para pagamento 

dos vencimentos dos encarregados e escrivães dos postos 
fiscaes do Acre, addidos por effeito do art. 136 da lei 
n. 3.089, de 8 de Janeiro de 1916. 
 XLVI. A entrar em accôrdo com à 
cional de Industria e Commercio para 0 lim de ! 
os alugueis dos terrenos occupados pelas colonias de Alie- 
nados da ilha do Governador, por encontro de contas com 
o Banco do Brazil até a concurrenciardo debito dessa com- 
panhia ou abrindo o credito preciso, comtanto que incor- 
pore definitivamente ao. Patrimonio Nacional, sem, outros 
onus para a União, esses terrenos, abrangendo uma área 
de um milhão de metros quadrados. k 

- XLVII. A conceder na vigencia desta lei aos funecio- 
narios da Delegacia do Thesouro em Londres uma grati- 
ficação até 30 % dos seus vencimentos actuaes. Pie 
“ XLVIII. A conceder gratuitamente ao Estado de Minas 
Geraes, para delle fazer o uso que lhe convier, O Jardim 
Botanico de Ouro Preto. l to 
- XLIX. A reorganizar as agencias aduaneiras, dele- 
gacia fiscaes, colectorias, mesas de rendas, postos e re- 


Companhia Na- 


gistros fiscaes, determinando a classificação de cada es-. 
tação arrecadadora de accórdo com os seus respectivos 


rendimentos, uniformizando as vantagens dos funccio - 
marios das mesmas € “supprimindo as que não forem 
convenientes aos interesses do Thesouro. 
“L. A abrir o credito especial de 13:0958 para paga- 
mento dos vencimentos ofliciaes devidos ao engenheiro 
Joaquim Ignacio Ribeiro de Lima, funecionario effe- 
etivo da Inspectoria de Obras contra as Seccas, desde 
4 de Fevereiro de 1910, que, ex-vi de deficiencia de verba 
orçamentaria, delles ficára privado de 1 de Janeiro de 
4944 a 19 de Fevereiro de 1915. À 
LI. A prorogar por mais oito mezes o prazo para à 
terminação do edificio da Alfandega de Porto Alegre. 
Art. 163. Aos fieis de armazem e administradores € 
ajudantes de administradores das Capatazias das Alfan- 
degas, cujos cargos tenham sido extinctos, serão garan- 
tidos os ordenados e gratificação, calculada sobre a média 
“das quotas dos tres ultimos exercícios, liquidadas ao 
tempo dessa extincção, ficando o Governo autorizado à 
abrir os necessarios creditos. 

Art. 164. No quadro do pessoal” administrativo das 
“Alfandegas abaixo indicadas far-se-hão as seguintes al- 
Aerações : 

Manáos — Em logar de 6 

"Pará :: | 

Em logar de 10 conferentes, 8. 

Em logar de 9 2” escripturarios, 8. 

Maranhão — Guardamoria f guarda-mór, apenas. 

Bahia : 

Em logar de 10 2º 

Em logar de 12 3º 

Rio de Janeiro : 

Em logar de 22 1º 

Em logar de 26 2º* 

Em logar de ua 

Em logar de 4s 

Paranaguá : 

Em logar de 

Em logar de 

Corumbá : 

Em logar de 3 conferentes, diga-se 2. 

Em logar de 7 1º* escripturarios, 6 e 

Em logar de 9 2º escripturarios, 8. 

Paragrapho unico. O Governo á medida que se forem 
dando vagas nos cargos acima mencionados, supprimirá 
os logares respectivos, até que as differentes classes attin- 
jam aos limites aqui estabelecidos. 


4º* escripturarios, 5. 


escripturarios, 8. 
escripturarios, 10. 


20. 
20. 
Jo. 
35. 


escripturarios, 
escripturarios, 
escripturarios, 
escripturarios, 


5 E a 
Ba 


escripturarios, 4. 
eseripturarios, 9. 


“da Camara dos Deputados, Mordomia do Palac 
sidencia da Republica e Secretaria do Supremi 


Feeral serão entregues 
adeantadas, mo começo dos mezes. 
Junho e Outubro, mediante requisição comp 
quantias destinadas ao material das mesmas repa 
incluidas na presente lei, e integralmente as 
- didas em creditos concernentes á mesma, verba, «Ma-. 
terial» pr ME SEPE CRE RA PIPA T 


fim de pagar-lhe 


será adoptada a concurrencia publica, 
urgencia comprovada, qt : : 
a paralysação de serviços, com prejuizo publico ou para 
a ordem social. no ss 


Art. 166. Aos directores das secretarias do na 


à em quatro prestaçõe  Jguaes 


Bahia, a titulo gratuito, a área correspondente ao EA 


Ha 


orcamento da despeza deste ministerio os creditos « ue 
se tornarem necessarios para dar cumprimento ao dis- 
E Me 


$ 6º do art. 3º de regulamen 


Art. 170. Nos serviços, contractos 


quando da demora 


cito pair toy 


$ 1.º O Poder Executivo estabelecerá em r 


as regras a serem observadas em todos os m isterios e 


repartições dependentes, para a conveniente execução do 


principio da concurrencia, devendo ser esse regula- 
mento submettido á approvação do Congresso Nacional 
na proa sessão legislativa. girar qr 
2º Nos editaes de concorrencia serão determinadas. 
as quantidades e os preços maximos, além dos quaes não 
serão acceitas as propostas. Re Magia dO o) edi 
Art. 471. E' permittido aos funccionarios civis fe- 
deraes, activos ou inactivos, aos militares e aos ope- 


rarios e diaristas da União, que fizerem parte de asso- 


ciações e caixas beneficentes constituídas pelas propria 
“classes, e de sociedades cooperativas de credito, Eromas: nsti- 


tuidas de accôrdo com o decreto nm. 1.697, de 
neiro de 1900, consignar mensalmente a estas inst 
até ep mao os a ordenados ou diarias, para pa- 
gamento das contribuições e compromissos à que,  obri a 
garem para com as mesmas associações e caixas DA 
fórma dos respectivos estatutos. pb. 

Art. 172. Continúa em vigor o art. 94 da lei 1 2.849, 
de 3 de Janeiro de 1914, ficando autorizado o [Tara 


t 


a abrir os necessarios creditos dtapplomentárar RE Ee. 
a ] a aê (a 


bricas respectivas nos brçamentos da Despeza. 
Art. 173. Todos os pagamentos de despeza de ma- 
er serão dentraliaa Pra dq A Rr acias 
iscaes, com excepção dos que forem feitos pel re- 
tarias do Congrelio, Palacio do Gavecio, Supremo Tri- 
bunal Federal, Supremo Tribuna) Militar e 
Geral dos Telegraphos, e mantida, psd ER 
contida no art. 32 da lei mn. 746, de 29 de D mbro 


de 1900. acido 
Art. 174. As futuras propostas de leis de orçamento 
conterão, para consignação dos fundos necessarios, a re- 
lação completa dos creditos especiaes precisos á reali - 
zação ou ultimação dos serviços até ago 


ra : 
“e dos que o forem desta data em deante, autorizados € 


concedidos por leis especiaes, bi 
Art. 175. O Governo não poderá ordenar, por nenhum 
dos ministerios, o pagamento de serviço algum, sem que 
na lei que o houver autorizado estejam consignados os 
fundos correspondentes á despeza. PR. É 
Art. 176. E' prohibido imputar a qualquer “rubrica. 
do orçamento despeza que nella não “comprehe 
dida, de accôrdo com as tabellas explicativas do Governo 
e as alterações nella feitas pelo Congresso. elit 
Art. 177. O Governo conservará addidos os funccio- 


narios que já se encontram nessa situação e aql les 
cujos logares foram supprimidos por esta lei ou vierem 
a ser em consequencia de reformas agora autor 


$ 4.º A” proporção que forem ou 
novos quadros, serão elles aproveitados nessas vagas, 


ições, 


“de Ja- o 


occorrendo vagas nos . 


IN 


IM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


tições a que per-. 


na utilização pessoal de automoveis offici s i 
SEA de ciaes subrepeti- 


ciamente custeiados por titulo ; atras 
| denominações, por titulos de despezas de outras 
- 52º Nas repartições publicas para as quaes tenha si 

expressamente votada verba destinada no custeio ir pa 
tomoveis ofliciaes não poderão ser estes utilizados sinão 
em serviço publico e nas horas de expediente, não sendo 
de tolerar-se a utilização desses vehiculos para transporte 
de familias e analogos serviços particulares. 

Art, 182. Continúa em vigor o dispositivo do art. 95 
20 nas | da lei n. 3.232, de 5 de Janeiro de 1917, abonando-se, 
; vagas que se] pela revisão, aos funccionarios das Alfandegas, no mi- 
como dos Es- | Nimo, o valor das. quotas determinadas nas: tabellas or- 
itos que ora lhes | Samentarias. O Governo poderá rever tambem os regula- 
o, salvo nos casos | mentos relativos a impostos de consumo e de renda, 

“semelhante ou | “Stabelecendo medidas tendentes a melhor fiscalização, 

Co | inclusive nova divisão de circumscripções, fixando aos 
: agentes fiscaes porcentagens na proporção da renda de 
cada cireumseripção, autorizado, para esse fim, a modi- 
ficar os actuaes regulamentos. 

Art. 183. Fica prohibida a concessão de diarias aos 
funccionarios civis e militares cujos trabalhos se exe- 
cutem na séde das respectivas repartições, entendendo-se 
nas condições por séde a cidade, villa ou localidade onde as mesmas 
MORLO dit 2 || Pane SUAS | 
a AA a a "|  Paragrapho unico. O Poder Executivo organizará uma 
Eos tabella das diarias a serem concedidas aos funecionarios 


fiança, os de 
s e os da con- 
'e dos Ministros 


tar o addido em. 
jureza diversa. 
requererem, po-. 
lidade, sem outro 
nado. Occorrendo, 


nceionari “assumirem | Iue trabalharem fóra das sédes de suas respectivas rº-- 
je f eados na fórma | Partições e a submetterá á approvação do Congresso 
Trebraa R de 30 dias, | Nacional. 
o y 


| Art. 184. Nos leilões realizados nas Alfandegas e suas 
“dependencias, o arrematante pagará sobre o preço da 
arrematação a commissão de 5%, a qual será assim 
distribuida : 1% para o presidente do leilão, 1% para 
g escrivão e 3% para os continuos que servem de lei-- 
oeiro. AA AA 
Art, 185. Nenhuma gratificação poderá ser concedida 
a quem quer qué seja a titulo de serviços extraordinarios 
“ou trablho fóra das horas do expediente ou sob qualquer 
outro pretexto, cabendo tão sómente aos funecionarios 
| publicos a retribuição especificadamente prevista nas 
| tabellas explicativas da despeza de cada Ministerio. 
| ' Paragrapho unico. A distribuição em fim de anno ou 
“em qualquer outra occasião dos saldos de qualquer do- 
tação orçamentaria como gratificações extraordinarias 
“sujeita os funccionarios" que as tiverem recebido e os 
“ministros ou directores de repartição que as tiverem 
“autorizado a indemnizarem uns e outros a Fazenda Na- 
| cional, dentro do exercicio, por descontos mensaes nos 
seus vencimentos da importancia correspondente a taes: 
| pagamentos' illegaes aceresçida da multa de 20% sobre 


FE bio Cesc mmsa! culaiima tor 
são obrigados ao ponto 
“repartições respectivas 
ey fa. morna aros ca 4 Jose 
n Do Ministério das 
a os funccionarios 


nesta. Capital 
de accôrdo com 


| essa importancia. á 

| Art. 186. O Governo não poderá, sem autorização ex- 

| pressa do Poder Legislativo, fazer contractos por tempo 
excedente do anno financeiro que estiver correndo, nem 
para serviços não contemplados na Lei do Orçamento. 
- Art. 187. Os juros dás apolices serão pagos nas épocas 
proprias pelas Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional 
nos Estados, independente de concessão de creditos, a 
qual, sujeita ao registro a posteriori do Tribunal de - 
Contas, será feita antes do encerramento do exercicio 
financeiro respectivo, devendo para esse fim ser enviada 
semestralmente .á Directoria. da Despeza Publica a de- 
monstração da importancia despendida. 

Art. 188. Continuam em vigor : o art. 63 e seu para-: 
grapho unico, da lei n. 2.841, de 31 de Dezembro de 1913, 
com a modificação constante do n. XX, do art. 101, da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915 ; arts. 120 e 124, da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915 ; e arts. 109, 140, 112,. 
414 e 115, da lei n. 3.089, de 8 de Janeiro de 196. É 

Art. 189. Fica revogado o art. 89, n. XXI. da lei 
n. 3.232, de 5 de Janeiro de 1917, que autoriza o Governo 
a substituir as cedulas do Thesouro Nacional de 18 e 28 
e facultar o troco das cedulas de 58 a 208, onde escas- 
searem essas moedas e à retirar da circulação as moedas 
de prata e nickel do antigo cunho, e as de cobre, mar- 
cando um prazo razoavel para a sua substituição, po- 
dendo empregar o cobre, recolhido na liga de outras 
moedas. | Ê K Ê 

“Art. 190. O Governo abrirá, na vigencia. desta lei, O 
credito preciso para pagamento da gratificação de 30 %, 
incorporada aos vencimentos dos auxiliares de escripta 
da Alfandega do Rio de Janeiro e da Imprensa Nacional, 
“pelo art. 123, da lei n. 2.738, de 4 de Janeiro de 1913. 

Art. 194. O Governo mandará entregar á Casa de Ca- 
ridade do Rosario, Estado de Sergipe, todas as quotas, 


ega dessa. quantia será feita 
mpre a requisição da referida 


CA 


rização para o restabele- 
s de emprestimos sobre 
ssarão para o Ministerio 
epublica fica autorizado a 
olidando as disposições vi- 
as que entender convenientes 
cionamento das casas de pe- 
ua operações, continuando a 
la cargo do Ministerio da 


imidas no paiz as verbas para 
de c de lios para alugueis de casa, 
para & s funccionarios que tiverem resi- 
“obrigatoria junto ás repartições onde servirem, e 
ta de accommodações nessas repartições.. 
1. “As despezas com custeio de automoveis 
“licitas sómente nos casos e nas repartições para 
xistir verba especificadamente assignalada na 
ylicativa-é no orçamento approvado pelo Con- 
ional para o respectivo Ministerio, 
rno mandará descontar dos vencimentos 
e transgredir essa prohibição a impor- 
respondente ao custeio desses vehículos, sem- 
r notícia de que em qualquer repartição pu- 
ectivo chefe ou seus subordinados persistem | 


2 A 


em deposito de beneficio de loterias instituidas a favor 
de mesma casa, pelas leis ns. 953, de 9 de Dezembro de 
1902, (art. 2º) e 2.321, de 30 de Dezembro de 1910 
(art. 31), referentes ao periodo em que o citado estabe- 
lecimento não funccionou por falta de recursos. . 

Art. 192. O limite maximo da pensão de que trata o 
art. 37 do decreto n. 942 A, de 31 de Outubro de 1890, deve 
ser assim entendido : 

«Os pensionistas civis de qué trata o art. 33 88 4º à 5º 
do decreto n. 942 A, de 31 de Outubro de 1890, podem 


accumular mais de uma pensão, embora de origem mi-. 


litar, comtanto que a importancia de todas ellas não 
exceda de 3:600$ annuaes.» 

“Art. 193. Terão. preferencia, para a nomeação de 
fiscaes de consumo os candidatos, O asriasda em con- 
curso, que houverem exercido aquelle cargo interina- 
mente ou tiverem mais de cinco annos de serviço effe- 
ctivo em repartição federal. 

Art. 194. Ficam supprimidos na Alfandega de Uru- 
guayana, quatro logares de escripturarios, sendo dous de 
primeiros. 

$ 1.º Para os logares de conferentes, creados por esta 
lei, serão approveitados os dous primeiros escripturarios 
mais antigos da mesma repartição. 

$ 2.º Os dous funccionarios excedentes serão aprovei- 
tados em outras repartições do Ministerio da Fazenda, á 
porporção que forem occorrendo as respectivas vagas, 
visto tratar-se de logares de primeira entrancia, 

Art. 195. Fica revogada a HEPoSAçãa E BOL: LA 
da lei n. 3.070, de 31 de Dezembro de 191 
14, Art. 196, São considerados como 2º" “úMiciaes adua- 
neiros os guardas da Alfandega de Porto Alegre não apro- 
veitados quando foi extincta aquella Alfandega, com as 
habilitações legaes. exigidas naquella época e que tenham 
mais de 10 annos de serviço publico. 

Art. 197. As vagas de continuo que se abrirem por 
fallecimento ou aposentadoria serão sempre preenchidas 
pelos serventes que tenham habilitação. 

- Art, 198. As emprezas ou companhias de engenhos 
centraes de fabricação de assucar fundadas antes desta 
lei e que tenham gosado de garantia de juros, prestada 
pela União, e a cuja restitui no sejam obrigadas, fica 
concedida a faculdade de realizar esse pagamento em 
20 annos, em prestações annuaes, iguaes, 

$ 4.º O Governo levantará “a conta da garantia de 
juros paga e que deve ser restituida, sem lhe contar 
juros e, ouvidas sobre essa conta as emprezas e com- 
panhias interessadas, fixar-lhes-ha a data em que devem, 
em cada anno, fazer o pagamento, sobre cuja importancia 

- poderá cobrar ou juros legaes em caso de móra. 
“82º Considerar-se-hão vencidas e exigiveis todas as 
prestações annuaes, no caso de não pagamento de uma, 
no prazo fixado, salvo força maior, a juizo do Governo. 
$ 3.º Os devedores poderão antecipar o pagamento das 
prestações annuaes. O pagamento antecipado de toda ou 
de quatro ou mais prestações poderá ser feito em di- 
nheiro, com o abatimento de 10 % em cada uma. 
$ 4.º Os engenhos centraes a que se refere esta dis- 


posição nenhuma outra obrigação terão para com o The- 


souro Nacional, em virtude de seus contractos, podendo 
livremente operar sobre os seus bens, resalvado o pri- 
vilegio e puetereneja da Fazenda Nacional — “pelo seu 
« credito, 

185" "Pará: gozar da faculdade estabelecida por este 
-artigo deverão, os engenhos centraes, dentro da data de 
:8Seis mezes, contados da desta lei, declarar perante o Mi- 
nisterio da Fazenda que a acceitam e della querem se 
utilizar, seguindo-se a providencia do $ 1º. 

Findo o prazo aqui marcado, o Governo providenciará 
sed tornar effectiva a restituição, nos termos dos con- 
ractos existentes. 

Art. 199. Fica concedido a D. Maria Luiza” Pimentel 
Brandão o beneficio resultante do principio consagrado 
no preceito legal relativo ás filhas solteiras, casadas e 
viuvas de militares, relevando a prescripção para que 
possa ella se habilitar, em virtude do acto do Congresso 
Nacional. 

Art. 200. Na contagem de tempo de serviço federal 
para effeito da aposentadoria será computado o periodo, 
não excedente de uma legislatura, em que'o funccionario 
publico tiver interrompido o exercicio: do cargo para 
poder desempenhar o mandato de membro do Congresso 
Nacional. 

Art. 2014, O beneficio de loterias instituído pela lei 
nm. 2,321, de 30 de Dezembro de 19140, art. 31, para a 


BOLETIM DA mimo DO RIO DE ri mi o é 


Estação Experimental de Escada, Estado de perimigaR 
reverte, desde a data da citada lei, á Escola Agricola 
Barão de Suassuna, mantida pelo Syndicato Agricola de. 
Gameleira, Amaragy e Escada. . do OA, ia 
Art. 202, As vagas de porteiros, au Ea de É iaas 
continuos e correios, que de ora em deante se hd arm, 
nos quadros dos diferentes ministerios, serão ad 
chidas, tendo-se em vista a hierarchia desses emprega 
e observando-se para as promoções o seguinte “er Efe 
uma por antiguidade e outra por merecimento. Quanto. 
ás vagas da ultima categoria as nomeações serão feitas 
dentre os serventes que tiverem as raia, habil itações. 
e obedecendo ao mesmo criterio, prt bra Mato 
Art. 203. Terão direito ao passe de. que trata o art. As 
desta lei collectores federaes, ou os que suas vezes fizerem, 
quando em viagem para recolhimento da saldos ; Er - 
tições fiscaes respectivas. A Pu Ta 
Art. 204, Na acceitação de cargos no cedginianio official 
não se applicará aos funecionarios lentes dos institutos | 
de ensino supeprior o art. 132 do decreto legislativo 
n. 3.089, de 8 de Janeiro de 1916, e sim o disposto no 
art. 2º da lei n. 44 B, de 2 de Junho de 1892. O 
Art. 205. O registro a posteriori de. ualquer despeza 
sujeita a esse regimen poderá ser feito pelo 
de Contas até 30 de Setembro do anno. Seguinte ao que 
dá nome ao exercicio financeiro respectivo. 


Art, 206. Ficam abolidas as alçadas das Alfi m leg 
Delegacias Fiscaes e revogados os arts, 44 e 45 das 
strueções annexas ao decreto n. 3,529, de 45 de pa 
de 1889, cabendo em todas as questões e decisõe: 
pondo multa ou. pena de prohibição de ent É 
ordinario e voluntario interposto para à autoric a 
fôr competente na fórma da lei, A 

Art. 207. Os remanescentes das loterias, no valor de 
30:0008, annuaes, a que allude o art. 2º n, 6 do - 
mento, junto ao decreto n. 8. 597, de 8 de Miva TER 


pertencentes, até 1910, ás instituições. menc no. 
art. 2º n. XIV, lettra L, da lei n. 953, de 29. Rua 


de 1912, e cuja applicação, “dpois dessa d 


arbitrio do Congresso, pelo disposto no art. 3º $ E do 

mesmo sadio serão divididos, a artir de Toi, 1 

pelos cinco establecimentos desta Capital, de 

referida lei n. 953, a saber: Maternidade da Capital jon 

deral, Liga Brasileira contra a Tuberculose, T ut 

Protecção e Assistencia a Infancia do jo de J 

Asylo Goncalves de Araujo e. u de. rtes e « 

e Gymnasio Jaraguense, não se. licando a nen 

desses beneficios a Bi é do art. 35, « ei, 4 

de 31 de Dezembro de 1911, ARA ; 
Art. 208, Fica definitivamente *oT POr Jire- 

ctoria Geral da Contabilidade do Thesouro Nacional 


secção de escripturação por partidas dobradas, compre- 
hendendo duas sub-secções, sendo creado o tech 
nico de guarda-livros, ao qual competirá a chef 
diata da Secção e aproveitado para este logar oc 
Contabilidade da Caixa de Conversão, com os y 
annuaes de 15:0008000. a é 
Paragrapho unico. Das sub-secções serão encarr 
gados primeiros e segundos escripturarios do. qua ) 
Thesouro nas mesmas condições. tuaes + a 
gados de secções da Directoria do Gabinete. 


Art. 209, Fica restabelecido o Conselho. de le Fazend, 
composto de todos os Directores po Reparo e do Pro 
curador Geral da Fazenda Publica, sob : sidenci Pg 
Ministro da Fazenda, ou, na sua ausenciê 
rector Geral Chefe do Gabinete 

$ 4.º O Conselho de Fazenda será ape 
cabendo a deliberação ao Ministro da Fam 


rector Geral nos termos do art. 7º do "aeoreto le is! 

n. 2.083, de 30 de Julho de 1909. re Ei 1 
O Conselho de Fazenda será consultado ; r Dyisa 
1º, obrigatoriamente : uia ada 


a) nas questões, quer em grão de recurso, quer em 
consulta ou reclamações relativas á appl “cobrança, 
fiscalização e restituição de impostos, direitos firiigoa 
quaesquer rendas publicas ; zo muci dr 

b) nos recursos e reclamações sobre muitas ou. 
impostas por infracção ou em virtude de leis ou: 
mentos fiscaes ; 

* e) nos inqueritos e processos administrativos is 1 
rados ou abertos para apurar responsabil 
de exacção funceional de qualquer empregado do Minis- 
terio da Fazenda ; RA sis OS 


vi A 
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO 


“DECRETO N. 12.810 — DE 9 DE JANEIRO DE 1918 


Declara isentas de direitos aduaneiros as fructas frescas de proce- 
dencia argentina 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da autorização conferida pelo art. 2”, 
E XVII, da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 1917, 
ecreta 


“Art. 1.º Ficam isentas de direitos aduaneiros, no vi- 
gente exercicio, a partir de 1 do corrente mez, as fructas 
frescas procedentes da 'Republica Argentina. 

- Art, 2.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1918, 97º da Indepen- 
| dencia. e 30º da Republica. 


tor : 
1910, e 
2.8 4, “des d 


it ões, mari- 
ós de res Rue 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


- DECRETO N. 12. 812 — DE Ô DE JANEIRO DE 1918 


Concede reducção de direitos de importação a alguns artigos 
de producção norte-americana 


o Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da autorização contida no art. 13 da lei 
0.3: 466, de 31 de Dezembro de 1917, decreta : 


Art. 4.º No vigente exercicio, a partir de 4 do cor- 
rente. mez, os artigos abaixo . mencionados, de producção 
dos Estados. Unidos da America do Norte, gosarão nos: 
direitos de importação para consumo das 'seguintes re- 
ducções : de 30 % a farinha de trigo e de 20% o leite. 
condensado ; as manufacturas de borracha do art. 1.033. 
da Tarifa, os relogios, as tintas do art. 173 da Tarifa, 
excepto tinta para escrever, os vernizes, as machinas: 
de escrever, as caixas frigorificas, os pianos, as balanças, 
os moinhos de vento, o cimento, os espartilhos, as danos 
seccas, a mobilia escolar e as. secretárias. 

“Art. Pro  Revogam- se as disposições em contrario. 


Rio de. Janeiro, 9 de Janeiro de 1918, 97º da Inde- 


E eonceita no Banco | pendencia e 30º da Republica. 


Estado, a FENDBiia: es | WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 


PERA á Me islação pesca PR aRRTTONTS us! “ Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 
de 1917, as seguintes dis- IE PS Eee 


MINISTERIO DA. FAZEN DA 


a 

hd não prescreverão em- 
rocesso e ás materias exi- 
forem prestados, obser-. 
estabelecidos pela no-. 


applica-se aos. 
eua dia a elles 
o com a lei (dous terços 
)) os vencimentos do. 
à Fra rum 


nh “estudos 
ó registrará ordens de pa. 
“de concessões de cre-. 
o dia 20 de Maio. 
ser submettidos os. 
a 15 do mesmo mez. O pa- 
registradas ou sujeitas a re-. 
a ser feito pelo Thesouro | 
o mez, 
ncimentos dos | 
Po: titulo de 


Circulaie Ofícios, etc. 
Circular n. 4 


Nei nie! aos Srs. Chefes das Repartições subor- 
dinadas-a este Ministerio que, para a fiel execução das 
lettras E e H do art. 3º da lei n. 3.393, de 16 de Novembro- 

ã dentro do | de 1917, e decreto n. 12.740, de 7 de Dezembro de 197, 
ipturados no titulo E Esjea observadas as seguintes instrueções : 

as no exercicio de...» 

ntias posteriormente re-. 
e a data; pes que | 


ORE M, I 


Ficam, desta data em diante, expressamente prohi- 
bidas todas as relações commerciaes decorrentes da im- 
portação e exportação de mercadorias, de qualquer: ori— 
gem ou procedencia, entre os nacionaes e estrangeiros, 
residentes no Brazil, com os subditos inimigos do paiz, 


residentes no estrangeiro. 


atificaç 300 mensaes, de 4 de | 
30. de Dezembro de 1901, devidas ao. 
ta Commissão de construcção de 
Felippe Nery da Silva; | 

ovados os creditos na somma de 
5:922$076, papel, constante da ta-. 


Hragl fes “o n009 sbabiot 
e as disposições em contrario. 
nao de cad 97º da ia 


II 


. Essa ooo será absoluta e se verificará para as: 
referidas importações e exportações de mercadorias na- 
cionaes ou estrangeiras, quer nesses actos se use de re- 
lações commerciaes directas, quer por intermedio de 
bancos, casas bancarias, commerciaes ou pessõas parti- 
culares, . estabelecidas ou residentes no: Brazil ou em 


paizes neutros. 


— WencesLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. | 
“Antonio. Carlos Ribeiro de Andrada. 


dai a Dm 


/ 


| 

5 1 , it, 
Aos contraventores das disposições acima estabele- 
SA cidas, qualquer que seja a sua nacionalidade, será appli- 
vá cada a multa de um a tres contos de réis, e mais a da 
b perda e apprehensão dos effeitos dessas transacções. 

] =) EM els No aeb? da E erre ; . q p1 


dia À 
Importação 


| - As Alfandegas e Mesas de Rendas, em face dos ma- 
| nifestos dos navios, dos respectivos conhecimentos de 
bs 


cargas e demais documentos originaes que instruam os. 


mesmos manifestos, verificarão si entre os exportadores 
4 estrangeiros e os importadores nacionaes ou estrangeiros, 
] residentes no Brazil, ha firmas de subditos inimigos do 
paiz residentes no estrangeiro, devendo, no caso affirma- 
tivo, relacionar os volumes assim comprehendidos, indi- 
cando o nome de cada um dos importadores e o numero, 


1 marca e contra marca dos volumes e das respectivas mer- 
| cadorias importadas, bem como sua natureza, especie, 
17 quantidade ou peso. be 
] vV 


Constatado de modo claro, definitivo, que se trata, de 
Tacto, de commercio estabelecido entre subditos inimigos, 
residentes no estrangeiro, e nacionaes e estrange 

» sidentes no Brazil, proceder-se-ha á apprehensão das 
; mesmas mercadorias, quer a bordo dos vapores que as 
À conduzirem, quer no acto de sua descarga ou mesmo já 

recolhidas aos armazens das Alfandegas e Mesas de 
Rendas, ou nos trapiches, entrepostos ou depositos alfan- 
degados, lavrando-se immediatamente um termo, que 
“deverá ser assignado não só pelo Funccionario desi- 
gnado pelas Alfandegas ou Mesas de Rendas para pro- 
ceder á apprehensão, como tambem pelo commandante 
do navio, se essa diligencia tiver sido ainda effectuada 
14 a bordo, e pelos fieis dos armazens ou pelos represen- 
tantes ou responsaveis dos entrepostos e armazens alfan- 


degados. A du 


dane 


vI 


As mercadorias assim apprehendidas ficarão deposi- 
tadas nos armazens das Alfandegas e Mesas de Rendas, e 
nos entrepostos ou armazens alfandegados continuarão, 
mediante termo legal de fiel depositario das mesmas. 


do Rip 


A relação das mercadorias importadas e apprehen- 
didas, indicados os seus numeros, marcas, contra marcas, 
peso, especie, qualidade e quantidade, nomes dos expor-. 
tadores e nome dos importadores no Brazil, será publi- 
cada'rio Diario "OfRcial/ou jornal de maior circulação na 
séde da repartição, ou, em ultima hypothese, affixada em 
logar publico, durante tres dias, para conhecimento de 
todos ou de quem, interessar possa. - ni 


VI 


Findo esse prazo, lavrando-se de tudo um termo no | 


processo correlativo, a Alfandega ou Mesas de Rendas 
designará dous Funccionarios para classificarem e ava- 
liarem devidamente as merca rias. 


IX 


Preenchidas essas formalidades, o Chefe da Repartição 
julgará o processo, condemnando os consignatarios ou 
] donos á perda das mercadorias apprehendidas ou dos 

“efeitos de semelhantes transacções commerciaes e mais 
á multa de 1:000$ a 3:0008, nos restrietos termos do 
mn. III destas instrucções. 


X 


A decisão condemnatoria será publicada, convidando- 
se a parte a vir cumpril-a em relação á multa, dentro do 
“prazo de trinta dias, em caracter amigavel, sob pena de 
cobrança executiva. . 


XI 


Findo o prazo de 30 dias, a Alfandega ou Mesa de 
Rendas inscreverá a divida, extrahindo-se a respectiva 
certidão para a necessaria cobrança executiva, enviando-a 


a A saá 


angeiros, re-. 


| Ouro amoedado, e diz respeito não só á exporta 


| tragem, qualidade, unidade e respectivos valores, 


o a) 


méd 


= 


ER ip 


ao Thesouro, na Capital Federal ou Es do “do Rio de 
Janeiro, e ás Delgacias nos demais E; tado s. Ea 4 aa í 
+, k st N pe ph E r : Pr ojas .. 
XTI h af “o 
' Mui re. AN rd + do ap TT É 
- Após o despacho condemnatorio será, durante oito | 
dias, annunciada a venda, em hasta publica, das mesmas 
mercadorias apprehendidas, em Tes praças, com inter- e! 
vallo de 48 horas de uma para outra, si na primeira 
praça ou na segunda não. alcançarem o seu valor. ' , 
4 ATA PRE 7 
, XHI « pás Rea 
Para esses effeitos serão tambem, com o edital de 
oito dias, acima referido, publicadas as relações das mer- 
cadorias apprehendidas, iam a is me add 
XIV J »+44 t ) ni dy 


Effectuada a venda em leilão, as mercadorias serão 
entregues mediante o p gonna Tespectivo do preço da 
arrematação, a quem de direito, Ernie 


E r ] 


o ad Ra 
O producto da venda será escripturado em receita, 
devidamente com as especificações e esclarecimentos ne- 
cessarios e indispensaveis, como garantia futura das pro- 
vaveis indemnizações e dos prejuizos causados pelos 
nossos inimigos á Nação ou aos proprios particulares, 
A multa de que trata a alinea III, entretanto, impost, 
a favor da Fazenda Publica, será escripturada sob o ti- 
tulo de renda com applicação especial — Fundo de Tes- 
gate de papel-moeda — todas e quaesquer rendas even- 
tuaes percebidas em papel. E 


+ XVI 
Exportação 


om 
AO TO 
“si 


- A semelhança do que se dá com a importação, fica 
igualmente suspensa, desta data em deante, à po are ed 
para o estrangeiro de mercadorias e bens de qualquer es- . 


pecie, de propriedade do inimigo, 
XVII É 


A prohibição de que trata a alinea acima estende-se 
tambem, além das mercadorias e bens de qualquer es- 
pecie, aos titulos de qualquer natureza, dinheiro, E pe o 

) o das 
mercadorias despachadas por subditos pio rh og 
tambem das que forem aos mesmos consignadas n 


” es- 
trangeiro. 


osso) 
XVII h 


Todas as guias de mercadorias para o estrangeiro 
devem trazer, de ora em deante, além da firma ou Tome 
do exportador ou embarcador, o local em que é estabele- 
cido e onde reside, bem como a firma ou nome do. onsi- 
gnatario e sua residencia ou local onde é estabelecido no 
paiz de destino da mercadoria. | EMP PESA E 


dá 


XIX NE 
Nessas guias, organizadas em tres vias, das quaes a 
segunda e a terceira serão entregues aos embarca , 


deverão ser especificadas as mare , contra-marcas, nu- 
meros, natureza dos volumes, as mercadori; o, me-, 


XX l " l É 
Assim organizadas, as guias serão apresentadas 1 
repartição fiscal do porto de embarqu em sé Era 

e 


Rap 
sendo julgadas conforme, serão carimbadas, Eos: So ; 
numeradas. ME aa 

XXI q +» f 


Depois de assim processada a guia, será a primeira 
distribuida a um empregado que, auxiliado por um 


vi 
Official aduaneiro, procederá á conferencia dos volumes 
de conformidade com o estabelecido no art. 486 da 


Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 
xx ti 


Feita a conferencia e verificada exacta, 0 empregado 
annotará na guia : «está conformes», seguindo-se a data 


e a assignatura, Isso terminado, entregal-a-ha ao Official 


s 
É. 


= VT RR o NO 
volumes e assistirá ao embar- 
vez, fará a seguinte annotação : 
datando-a e em seguida assi- 


anraM dati t 


mediato, impreterivelmente, 
gará a guia ao empregado que 


guias estiverem visadas pelos re- 

aes dos mesmos Governos. : 

RR TO SER o x 
do numero anterior, bastará a guia ser dis- 


14 


No cia, verificada, pelas declarações da 


3 
load 


| volumes em que forem encontrados titulos, di- 
prata ou ouro amoedado, ou que contiverem mer- 
s, bens, etc. nas condições dos ns. XVI e XVII 
nstrucções, serão apprehendidos e conduzidos para 
is da repartição, onde ficarão sob a guarda do the- 
ol Rad o de quem suas vezes fizer, seguindo-se-lhe o 
mesmo processo da apprehensão de mercadorias esta- 
“belecido nestas instrucções relatimente á importação. 


rd 
xxvim 


+ 

a) 1 ROS BIT ss 
dy à al tu o Torta 

Fséu su í 


“incorrerão nas penalidades do n. III, isto é, 
“de um a tres contos de réis e tambem na appre- 
io dos effeitos de toda e qualquer transacção 

ial. 
dig XXIX 


posições destas instrucções, baixadas de accôrdo 
ettras E e H do art. III da lei n. 3.393, de 16 de 
de 1947, e decreto n. 12.740, de 7 de Dezembro 
igorarão para todos nacionaes e estrangeiros, 
entes no Brazil, impedindo dest'arte quaesquer re- 
ommerciaes com subditos inimigos, residentes no 
igeiro. Eng UA * 
o ERR ro e XXX 
À er oda e qualquer controversia, questão, duvida ou re- 
a o, levantada pelas partes, só poderá ser tomada 
E Ta | consideração em grão de recurso para instancia 
. superior, respeitada nesse sentido. a nossa legislação re- 
iladora da especie (arts. 554 e seguintes da Nova Con- 
solidação em vigor.) Mm l ad 
Rio de Janeiro, 17 de Dezembro de 1917. — Antonio 

os Ribeiro de Andrada. : 


e : 
rcular n. 4 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
, 10 de Janeiro de 19148. 

“ Attendendo ao que representou a Directoria da Des- 
a Publica, no processo junto ao officio n. 92, de 23 
ultimo, da Delegacia Fiscal no Ceará, recom- 
; Srs. Chefes das Repartições subordinadas a 
o: que providenciem no sentido de serem 


ás sua Repartições e de cujo preenchimento 
epender a autorização dos mesmos : 

ng da fornecimento poderá ser feito sem pedido 
2- Depois de julgado opportuno pelo Chefe da Re- 
* partição, que o expurgará do que lhe parecer demasiado 


MERITI LOBAZEMIL SEL ITA: 
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ser archivada na repartição. . 


spensada, desde que se trate. 
por agentes do Governo dos. 


sgressores das alineas XVI e XVII das pesentes' 


o prazo da prescripção. 


“as seguintes regras hos fornecimentos de, 


31 


ou desnecessario, o pedido será entregue ao fornecedor 
para o fim de declarar o preço de cada objecto e o total 


| da despeza. 8 


3-—Bi a verba comportar a despeza, tal informação 
será lançada no pedido, abatendo-se, ao mesmo tempo, no 
respectivo credito, a' importancia do fornecimento. 

4—Depois de estar o fornecimento autorizado por 
escripto, o pedido será entregue ao fornecedor, afim de 
Juntal-o á conta, quando requerer o respectivo paga- 
mento, que só poderá ter logar com o cumprimento de 
Femaih ação exigencia. — Antonio Carlos Ribeiro de An- 
drada. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


- À Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia à de Janeiro 


N. 17 A — De ordem do Sr. Ministro, peco-vos digneis 
remetter com urgencia uma relação dos volumes descar - 


- regados de cada um dos vapores ex-allemães Alrich, Ar- 


nold, Anrick, Cap Roca, Carl Woermann, Goburg, Etruria, 
Franken, Gertrud Woermann, Henriette, Posen, Roland, 
Sierra Salvada, depois de oceupados pelo Governo. E na 


“relação comprehenderá as marcas, numeros, quantidades, 


especies e peso bruto, e ainda o estado em que descarre- 
garam os volumes, o conteúdo destes quando possivel, 


“e bem assim quaes os volumes despachados, baldeados, 


reexportados, reembarcados, vendidos em leilão, dados. 
em consumo com indicação dos numeros e datas dos res- 
pectivos despachos e cópia dos termos de consumo. 


Dia 7 


N. 18 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro 
de 27 de Dezembro findo, incluso remetto para atten- 
derdes. si não houver inconveniente, o requerimento em 
que Jacyntho Cesar Botelho pede ser nomeado despa- 
chante extranumerario dessa Alfandega. 


N. 19 — Communico-vos, para os devidos fins, que & 


“Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 


Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 1.640, 
de 9 de Outubro ultimo, relativo ao recurso interposto 
por Machado Bastos & €. da decisão pela qual indeferistes 
o requerimento em que os mesmos, allegando estar a. 
divida prescripta, pediam fosse cancellada a nota de 
revisão na importancia de 1738844, correspondente á dif 
ferença de erro de taxa encontrada por occasião de ser 
revista a nota de importação n. 13.132, de 24 de Janeiro 
de 1912, resolveu, por despacho de 29 de Dezembro pro-- 
ximo findo, negar provimento ao alludido recurso, por 
isso que a divida em apreço não é proveniente de erro 
ou engano arithmetico, caso em que seria de dous mezes: 


Dia 9 


N. 20 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo em vista o que solicitou The Rio de 
Janeiro City Improvements Company, Limited, em pe- 
tição de 14 de Dezembro findo, resolveu, por acto de 4 
do corrente, de accôrdo com a clausula XV, $ 2º, do de- 
ereto n. 3.540, de 26 de Dezembro de 1899, e 3.603, de 29 
de Fevereiro de 1900, conceder isenção de direitos de 
importação e expediente para o material constante da 
inclusa relação, necessario á construcção, conservação e 
custeio das obras de esgoto a seu cargo durante o anno 
de 1918, exceptuado o assignalado com a palavra — não. 


N. 21 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Brasi- 
leiro em officio n. 1.964, de 27 de Setembro findo, re- 
solveu, por acto de 31 do mesmo mez, de accôrdo com O 
art. 3º do decreto n. 10.387, de 13 de Agosto de 1913, au- 
torizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 
aduaneiras, para um colis postal n. 110, vindo da Ingla- 
terra pelo vapor inglez Darro e consignado ao mesmo es- 
tabelecimento. “ 


N. 22 — Communito-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo em vista a solicitação constante do 
officio n. 1.969, do Lloyd Brazileiro, de 28 de Dezembro 


“ 
CURAS qa 
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findo, resolveu, por acto de 31, do mesmo mez, de accôrdo 
com o disposto no art. 3º do decreto n. 10.387, de 1 de 
Agosto de 1913, autorizar o despacho, livre de quaesquer 


direitos e taxas aduaneiras, para uma encommenda | 
postal, n.º 433, vinda da Inglaterra pelo vapor inglez | 


Darro á consignação do mesmo estabelecimento. 


N. 23 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 


“que o &r. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


terio da Justica e Negocios Interiores, em aviso n. 57,. 
de 8 do corrente mez, resolveu, por acto da mesma data, 
autorizar o despacho, mediante, apenas, a cobrança de 5% . 


do expediente, de 81 vigas de ferro, com a marca AJF&C 
—14.152—Rio, vindas dos Estados Unidos da America 
do Norte pelo vapor Tyr e destinadas ás obras do novo 
edificio da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 


Dia 10 


N. 24 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 
21 de Dezembro proximo passado, resolveu, por acto de 
4 do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos de 


importação e de expediente, mos termos da clausula II, 


do decreto n. 11,993, de 15 de Março de 1916, para o ma- 
terial constante da inclusa relação, destinado ao serviço 
«da requerente. | 


- N. 25 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 
18 de Dezembro proximo passado, resolveu, por acto de 
4 do corrente, nos termos da clausula II, do decreto 
n. 11.993, de 15 de Março de 1916, autorizar o despacho, 
livre de direitos de importação e de expediente, de 
6.229.200 kilos de carvão de pedra, a chegar brevemente 
a este porto pelo vapor Flint, destinado ao serviço da re- 
querente. DR DT . 


N. 26 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo restituido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 2.110, de 15 de Dezemibro do anno proximo findo, 
annexo ao requerimento em que J. Rainho & C. pedem 


reconsideração do despacho constante da ordem n. 437, 


de 22 de Maio daquelle anno, desta Directoria, a essa re- 
partição, negando provimento ao recurso que interpu- 
zeram da decisão pela qual mandastes classificar como 
«vernizes não especificados», do art. 175 e taxa de 18, 
por kilo, a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 2.829, de Novembro de 19146, como 
etintas prepapradas a oleo para pintura de casas», do 
art. 173, para pagar 100 réis por kilo, resolveu, por acto 
de 3 do corrente, indeferir o alludido requerimento. 


N. 27 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio das 
Relações Exteriores, em aviso n. 72, de 28 de Dezembro 
ultimo, resolveu, por acto do dia subsequente, autorizar 
o despacho, livre de direitos, de volumes com objectos 
de uso, pertencentes ao Sr. Dr. Raul Regis de Oliveira, 


Ministro do Brazil em Vienna, que deverão chegar pelo 


paquete Amazon, aqui esperado em principio deste mez, | 


N. 28 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo em vista a solicitação constante do 
aviso n. 283, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, 
de 17 de Dezembro findo, resolveu, por acto de 31 se- 
guinte, autorizar o despacho, livre de direitos, de accórdo 
com o $ 23 do art. 2º, das Preliminares da Tarifa, revigo- 
rado pelo art. 3º da Lei da Receita, para o mesmo exer- 
cicio, dos seguintes volumes, destinados á Estrada de 
Ferro Central do Brazil, vindos de Nova York pelo 
vapor Saga : 

-W 849 — EFCB — Rio — 1|8 — Oito volumes con- 
tendo material electrico, pesando bruto 2.104 kilos e li- 
quido 1.189 kilos; E 

Lena =D: Um volume contendo oleo para machina, 
pesando bruto 25 kilos e liquido 10 kilos. 


N. 29 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0 
Sr. Ministro, tendo em vista a solicitação constante do 
aviso n. 284, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, 
de 17 de Dezembro findo, resolveu, por acto de 31 se- 
guinte, autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo 


O. 
“Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o 2º Escriptu-. 


| corre da decisão pela qual, homologando o voto dos ar- 


papel despachado pela nota livre n. 161, de Janeiro do 


“que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a 


“oleo de linhaca erú, pesando li 


E ed o mes 


com o $ 23, do art 20, das Preliminares da Tarifa, Te- 
vigorado pelo art. 3º da Lei da Receita, para o mesmo 
exercicio, de 111 volumes, EFCB E E KO ME, = 7 
1/94 é EFCB — TMXC — í 
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seguintes materiaes, vindos de Nova York pelo vapor | 
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volumes, sendo tres caixas contendo accessorios de ma- 
chinas, pesando bruto 1.147 kilos; Vo Na 
1.003/4: Dous volumes de oleo para lubrificação, pe- 


Central do Brazil, 

| N. 31 — Remettendo o requerimento em que. Raul de 
Lima Vianna e Nelson Gomes de Mattos, dispensados em 
1916 das Capatazias dessa Alfandega, pedem readmissão 
nos respectivos logares, rogo-vos digneis emittir parecer 
a respeito. Ena pd E ça DD 
, My “ ! 


N. 32 — Communico-vos, para os devidos fins, qu 


rario dessa Alfandega Pedro Torres Leite, na petição a. 
que vos referistes no officio n. 1.293, de 4 de Agosbo a: 
anno passado, resolveu autorizar-vos a providenciar 
sobre o cancellamento das arguições feitas ao requerente 
pela Comtesse Nadille de Buffon, no requerimento apre- 
sentado a essa Inspectoria em 21 de Junho daquelle anno. 


N. 34 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido com 
o vosso officio n. 96, de 2 de Junho findo, em que o pro- 
prietario da revista Theatro & Sport, Lino Ferreira, re- 
bitros por parte da Fazenda, mandastes classificar como 
papel para escrever, art. 612, 350 réis por kilo, parte do 


anno passado, como assetinado para impresão de jornal; 
resolveu, por despacho de 141 deste, negar EAR pod po 
recurso. 


N. 35 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Socie- 
dade Anonyma Lloyd Nacional nas petições de 3 do cor- 
rente mez, encaminhadas com o ofíício do Lloyd Brazi-. 
leiro, de 5 do mesmo mez, sob n. 18, resolveu, por | 
de 8, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos. 
e taxas aduaneiras, de 63 rolos de cabo de arame de aço, 
marca L, ns. 2.262-—ns, 1/63, vindos de Nova York á sua 
consignação pelo vapor nacional Curvello, entrado em 45. 
de Dezembro ultimo, e de quatro fardos, contendo tecido 
de lona de algodão, proprio para velas, tambem á sua | 
consignação, vindos de Buneos Aires pelo. or nã 
Maranguape, entrado em 2 de Janeífro corrente. . 


ANE qa Eu : 
N. 36 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


Fr. PAT 


asi uid 


dade Anonyma Lloyd Nacional nas petições de 20 e 214 de 
Dezembro ultimo, acompanhadas com o officio do Lloyd 
Brazileiro n. 1.946, de 24 do mesmo mez, resolveu, por. 
acto do dia 27, autorizar o despacho, livre de Ee po] 
direitos e taxas aduaneiras, de 60 latas contendo tinta 
preparada a oleo, marca H, ns. 321/70, vindas de Londres 
pelo vapor inglez Pardo, entrado em 19; de 48 
contendo cordoalhas de manilha, e de sete barris, 


1 
ido 1180 vim 


[o 
de Liverpool no vapor inglez Siddons, entrado em 1 
daquelle mez, 


N. 37 — Communico-vos, para os Aa fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a The à Pon 
PEl-Rey Mining Company, Limited, resolveu, por acto de 
9 deste mez, autorizar o despacho, livre de direitos, nos 
termos do art. 43 da Lei Orçamentaria da R 
o corrente exercicio, do material constante da 
relação, destinado ao serviço da requerente, 


ao qe 
IM 


-VOS, para Os fins convenientes, 
dendo ao que solicitou o Minis- 
s em aviso n. 2, de 10 do 
acto do dia seguinte, auto- 


ico- “para os fins convenientes, 
, tendo em vista o que solicitou Trajano 
s em no ção de 12 de Dezembro do 
hada com o aviso do Ministerio 
Commercio n. 3.053, de 18 do 
r acto de 8 do corrente, con- 
o de direitos de. importação e expediente 
rial constante da inclusa relação, importado 

os Unidos da America do Norte melo reque- 

estinado a duas pequenas installações de bene- 
nto de algodão que vae montar no valle do Rio 
“Estado de Minas Geraes. | 


[e 
SE 
fas 
(e) 
< 
[o] 
A 


gi Dia l& 
EE A. 40 — Communico-vos, . para os fins convenientes, 
«que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereram A. J. 
— Garcia & C., em petição de 28 de Dezembro do anno pas- 
sado, resolveu, por acto de 3 do corrente, á vista das 
“considerações a duzidas, e do que opinou a commissão 
“ «le vistorias dessa Alfandega, reconsiderar o despacho 
-  «onstante da ordem n. 1.005, de 20 de Outubro daquelle 
" ammo, desta Directoria, a essa Repartição, negando pro- 
“vimento ao recurso que interpuzeram do acto pelo quai 
lhes recusastes o abatimento de 50 % sobre os direitos 
“das mercadorias contidas em uma caixa da marca AJGC, 
| "449, descarregada com termo de repregada. 
. 44 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro, tendo em vista o que solicitou o Mi- 
erio da Guerra, em aviso n. 1.493, de 29 de Dezembro 
o proximo findo, resolveu, por acto de 9 do corrente, 
zar o despacho, livre de quaesquer direitos, de 10 
de brim kaki inglez, ns. 11.626/11.635, marca ES&C, 
mais nove fardos do mesmo brim, de igual marca, 
vindos. respectivamente, pelos vapores 
e destinados á Intendencia da Guerra. 


que 
+ nist 


do 


do 
e de mais. 
— us. 169T|AL.TOS, 

- Siddons e Darro, 


Raiva, “42 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que o Sr. Ministro. attendendo ao que solicitou o Minis- 
— terio da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 4.599, 
“ de 47 de Dezembro do anno passado, resolveu, por acto 

de 4 do corrente mez, autorizar o. despacho, mediante 

apenas o pagamento de 5 % de expediente, de 30 caixas 
contendo vidros. embarcadas no vapor Phidias e desti- 
nadas ás obras do novo edificio da Faculdade de Medicina 


do Rio de Janeiro. 


e: Tits N ; 

N. 43— Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que 0 Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
razileiro, em officio n. 8, de 3 do corrente, resolveu, 
acto de 7, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
eitos e taxas aduaneiras, de-99 peças, chapas de ferro 
salvanizado, lisas, marca L 45 B 
“Nova York pelo vapor norueguez Tricolor, consignadas 
“ áquelle estabelecimento. 


“ N. 44 — Communico-vos, para OS fins convenientes, 
“que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
" Brazileiro, em officio n. 9, de 3 do corrente. resolveu, 
— por acto de igual data, autorizar o despacho, livre de 

“ “quaesquer direitos e taxas aduaneiras, do carregamento 
de carvão de pedra americano, vindo de Norfolk pelo 

- vapor Carster Hall, á. consignação daquelle estabeleci- 


E: PIRBNLO;: quiri 


N. 45 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 1, de 4 do 
“corrente, resolveu. por acto de 7, autorizar o despacho, 
volumes vindos de Nova 
dos á Estrada de Ferro 


o 
caixa contendo 


CC EFCB — 8 — Rio de Janeiro: Uma 
pesando bruto 


material para illuminação de carros, 
52ks.,163 e liquido 19ks.,504 ; 


| DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


“e destinado 


| por acto do dia 


— 45 — Rio, vindas de 


33 


a do say pra de dani : Tres caixas com dito, 
, idem, pesando bruto 305ks.,72 e liquido 106ks,,14 
(P, n. 11.268[103/ 1917.) TO. AR RR e 


N. 46 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 288, de 20 


“de Dezembro ultimo, resolveu, por acto de 7 do corrente, 


autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo com 0 


“$23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, revigorado pelo 


art. 3º da Lei da Receita para 1917, do material abaixo 
mencionado, vindo de Nova York pelo vapor Californian, 
ss á Estrada de Ferro Central do Brazil: 
37 pares de rodas montadas, pesando bruto 20.424 kilos 
e liquido 20.313. marca MGCO — Spares Partes — EFCB 
Rio, 401/21, 423/38. E . 


Dia 16 


N. 47 — Conforme deliberou o Sr. Ministro, remetto - 
vos, para Os fins convenientes, o incluso papel, em que. 
são suggeridas diversas providencias de ordem a acau- 
“telar os interesses do fisco. 


N. 48 — Communico-vôs, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o Lloyd 
Nacional (Sociedade Anonyma) em petições de 10 do cor- 
rente, encaminhadas com o officio do Lloyd Brazileiro 
n. D4, do dia subsequente, resolveu, por acto deste ul- 
timo dia, autorizar o despacho, livre de direitos e taxas 
aduaneiras. de 26 caixas de tinta a oleo para pintura de 
casas e usos semelhantes, marca L — Omega — S — O 
M — GA, pesando bruto 1.780 kilos e 400 grammas, vin- 
das de Glasgow no vapor inglez Swinburne, entrado em 
16 de Novembro ultimo, e de 67 barricas contendo zareão, 
“pesando liquido 3.030 kilos, vindas de Nova York, á sua 
consignação, no vapor sueco Graecia, entrado no dia 5. 


+ 


“N. 49 — Communico-vos, para os fins convenientes, 

que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 5, de 8 do corrente, resolveu, 
11, autorizar o despacho, livre de quaes - 
quer direitos, de dous barris contendo vasilina, com a 
marea LCPM — Rio, ns. 1 e 2, vindos de Nova York pelo 
“vapor Cruzeiro e destinados ao Laboratorio Chimico: 
Pharmaceutico Militar. 


N. 50 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 2.001, de 14 de Dezembro do anno transacto, 
relativo ao requerimento em que Norton, Megaw & C. 
Limited, pedem restituição da importancia de 5808000, 
que pagaram pela revalidação do sello proporcional do 
documento de fls. 2' do mesmo processo, por infringencia 
do art. 19 do regulamento annexo ao decreto n. 3.564, 
de 22 de Janeiro de 1900, resolveu, por despacho de 8 .do 
corrente, autorizar a restituição pedida. 


N. 51 — Communico-vos, para Os devidos fins, que O 
Sr. Ministro. tendo em vista a solicitação constante do 
aviso n. 4, do Ministerio das Relações Exteriores, de 10 
“do corrente, resolveu, por acto do dia immediato, auto- 
rizar o despacho livre de direitos aduaneiros, para uma 
collecção artística, constando de 130 quadros e 20 escul- 
| pturas, remettida de Buenos Aires no vapor Camamiú, à 
consignação da Legação Franceza. 

A essa collecção o sub-secretario das Bellas Artes de 
Paris accrescentará umas 50 télas, que deverão figurar 
em uma exposição nesta Capital. 


N. 52 — Cômmunico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro. attendendo ao que solicitou o Minis-— 
da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 6, de 10 do 
acto do dia subsequente, autorizar 
tos, de accôrdo com o disposto 
no $ 5º, do art. 3º, da lei n. 3.070 A. de 31 de Dezembro 
de 19145, revigorado pelo art. 74, da lei n. 3.446, de 31 de 
Dezembro: do anno findo, de 149 tubos de ferro galvani- 
zado, marca EFCB — Rio — 25.987, pesando liquido visi oi] 
kilogrammas, vindos de Nova York pelo vapor Tyr e des- 
tinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 53 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 
Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do vosso 
officio n. 30, de 3 do crrente, resolveu, por despacho de, 


. dl 
hd 


ca é é 


ou ao Museu Nacional 0 retrato do ex-Imperador D. Pe- 
dro II, existente no deposito de moveis dessa Alfandega. 


INE 54 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 242, de 2 


de 28 do mez subsequente, resolveu 


fardos com borracha em obras, marca .Mavrink Veiga | 
& €. pesando bruto 116 kilogrammas 
e liquido 110 kilogrammas, vindos de Nova York no vapor . 
Times e destinados aos serviços da Estrada de Ferro 


€. — Rio de Janeiro, 


Central do Brazil. E AAA 


N. 55 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 5, de 10 do 
corrente, resolveu, por acto do dia subsequente, auto- 
livre de direitos, de aecôrdo com o 
disposto no 8 5º, do art. 3º, da lei n. 3.070 A, de 31 de De- 
zembro de 1915,revigorado pelo art. 74, da Jei mn. 3.446, 
de 31 de Dezembro do anno findo, dos volumes abaixo 
mencionados, vindos de Nova York e destinados á Estrada 
de Ferro Central do Brazil: pelo vapor Santa Rosalia, 
de machinas, pesando 
bruto 178 kilos e sete engradados contendo tijolos refra- |. 
ctarios, pesando bruto: 772 kilos; pelo vapor Saga — 
Estrada de Ferro Central do Brazil — 14 — 7 4 volumes e 
55 amarrados com chapas de ferro, pesando liquido 9.262 
kilos ; EFCB — M 4 — 129 volumes e 108 amarrados com 
chapas de ferro, pesando bruto 17.814 kilos e EFCB 14 


rizar o despacho, 


CRB duas caixas contendo partes 


— 508 volumes de barras de aço, pesando liquido 20,014 
kilos. (P. ns. 11.170/103/1917.) 


E 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 20 — Em 10 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 


commissão, chama a attenção dos Srs, Funccionarios. 


desta Repartição para a Circular n. 1 do Ministerio da 
Fazenda, publicada no Diario Official de hoje. — Luiz 
Vossio Brigido. 


N. 21 — Em 11 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 


commissão, convida os Despachantes Geraes, Carlos Fre-. | 


derico de Noronha, Fernando Rego e Julio Moreira a 
prestarem, com urgencia, declaração eseripta sobre as- 
sumpto que lhes será exposto pelo Sr. Chefe da 1º Secção, 
— Luiz Vossio Brigido. é E 


N. 22 — Em 41 de Janeiro de 1918 — Q Inspector, em 
commissão, scientifica aos Srs. Guarda-mór, Chefe da 
1º Secção e Conferentes que, para os volumes de peso 
igual ou superior a 5.000 kilos, é permittida a descarga 
directa para wagons, mediante as necessarias cautelas 
fiscaes, mesmo antes de ultimado o processo do respe- 
ctivo despacho. — Luiz Vossio Brigido. 

N. 23 — Em 14 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
comissão, recommenda aos Ss, Funecionarios encarre- 
gados do serviço dos leilões. que lavrem os termos de 
arrematação das mercadorias dos vapores ex-allemães 
em livro especial, onde serão lançados todos os eselare- 
cimentos constantes dos respectivos editaes de venda. 

Outrosim, determina a publicação quinzenal, no Bo- 
letim da Alfandega, da quantidade de volumes vendidos 
e do producto da arrernatação. — Luiz Vossio Brigido. 

N. 24 — Em 15 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria n. 5, do Ministerio 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE 


de Outubro do anno passado, a que se refere o de n. 270, . 
de. n . te, resolveu, por acto de 9 do 
fluente, autorizar o despacho, livre de direitos, de dous. 


| de hontem, com o titulo «Os contrabandos na Guanabar: 
recommenda ao Sr, Guarda-mór que verifique e informe 


e ap cos ne 


JANEIRO 


dia 8, autorizar-vos a recolher 4 Escola de Bellas Artes | da Fazenda, de 12 do corrente, designa o 4º Eseripturario 
da Alfandega de Recife, José Monteiro Pessda, para servir. 


no edgar 


na 3º Secção. — Luiz Vossio Brigido, A 
' ea tui iv 


nim Da 
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Ass 


commissão, determina aos Ses, Conferentes que i 
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- NX. 26—Em 16 de Janeiro de 1918 — O Inspector, 
comissão, tendo em vista a local publicada na A 
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a respeito. — Luiz Vossio Brigido. 
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N. 27 — Em 16 de Janeiro de 1918 — 0 Inspector, em 
commissão, determina ao Sr. Guarda-mór que designe um 
de seus Ajudantes, para proceder ao arrolamento dos sal- 
vados do vapor nacional Rio de Janeiro, — Luiz 
Brigido, Te A 


proce. 
derem à classificação e avaliação de 336 duzias de hotões 
apprehendidos, no dia 23'do mez de Dezembro ultimo, a 
bordo do vapor nacional Minas Geraes, pelo 2º Official 
aduaneiro Francisco de Oliveira Simões, — Luiz. Vossio. 
Brigido.. 
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N. 29 —Em 17 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa os Srs, Manoel Curvello de Mendonça. 
Junior e Amaro Abilio Soares da Camara “para proçce-. 
derem à classificação de tres capas de borracha appre-. 
hendidas, no dia 22 de Dezembro ultimo, no Cáes | 


f o Ru : dee 

Porto, pelo 2º Official aduaneiro Torquato Cony. —Luiz 
Vossio Brigido. RE de” 
ostbis «a 
dd My, 


N. 30 — Em 17 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em. 
comimmissão, designa os Srs. Manoel Curvello de Mendonça 
Junior e Amaro Abilio Soares da Camara para proce-. 
derem á classificação e avaliação de um sacco con 
quatro rolos de papel fino, apprehendido, no dia: 214 do. 
mez de Dezembro ultimo, no Cáes do Porto pelo 2º a 
cial aduaneiro Julio Pinto da Fonseca. — Luiz Vossio, 


Brigido. é rest peço, o: 
E mpi , é nem 
N. 31 — Em 17 de Janeiro de 1918 O Inspector, em. 


commissão, determina que sejam obsei adas as seguinte A 
instrucções para o desembaraço das mercadorias 
tiverem embarcado antes do conhecimento da Circular 
n. 2, hoje publicada no Diario Ofheial ; na 
O despacho de que trata o n. XX deverá ser confron-. 
tado com a relação e guia que acompanham os papeis. 
do vapor e o conhecimento de carga apresentado. 
Verificada a conformidade de todos esses documentos, 
será annotada na relação ou na guia, quando aquela: 


não tiver sido remettida pela Alfandega de procedencia, | 
resentadas 


a data de sua apresentação e nas notas api das pelo | 
consignatario se fará a declaração : «Confere com a re- 
lação ou, guia de conhecimento de cargas O 

Os despachos serão apresentados em . uas vias €,. 
depois de achados conformes serão as segundas. voRs 
tregues ao consignatario para ser apresentadas á Gom- 


panhia arrendataria do serviço do Cáes do Porto para o 


1 ECO 


N. 25 — Em 16 de Janeiro de 4918 — O Inspector, em 


com urgencia sobre o assumpto da nota inclusá “do 
Sr. Consul Geral de Portugal, — Luiz Vossio Bri é a pp 
: pe Ao PET o Poa Pp Ti : f a 
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N. 28 — Eni 17 de Janeiro de 1948 — O Inspector, em | 
commissão, designa os Srs. Manoel Curvello de Mendonça | 
| Junior e Amaro Abilio Soares da Camara para 


a 


e 


E sra. so 


Ea ER Dq 


ES 


aes, hem como os na- 
“Alfafa, telhas, ti- 


a bordo pelo empregado desi- 
ncia, auxiliado por um Official 
ará a embarcação que conduzir 
da effectiva descarga, onde 0 
ará nota da carga desembarcada para. 
final da guia de exportação. 
contiverem mercadorias nacionaes 
om excepção das de que trata a regra 
dos ao armazem para esse fim de- 
e serem ahi desembaraçados, depois de 
funccionario incumbido desse serviço. 
permittido o desembaraço a bordo, de vo- 
jgem, acompanhados ou não de guias, Os 
o ser examinados convenientemente no 
o armazem, donde depois terão sahida. 

mbaraço por saveiros ou vagões das merca- 
que allude o 3º item fica dependendo de pedido 
ada formulado no proprio despacho. 


mn 


2 — Em 17 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 


r e Amaro Abilio Soares da Camara para 

á classificação e avaliação de cinco duzias 
nm apprehendidas no dia 23 de De- 

zembro ultimo, em acto de busca effectuada a bordo do 

vapor nacional Minas Geraes, pelo Ajudante de Guarda- 

“mór Annibal Nunes Pires. — Luiz Vossio Brigido. 

it 1 4 


SO AT! 
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m 
ventarolas “de seda, 


Fu! disttá l 5! Mr á 
. 83 — Em 17 de Janeiro de 41918 — O Inspector, em 


E. “Geral d ta Alfandega, Herculano Gonçalves Fortes, re- 
| solve conceder-lhe seis mezes de licença, em proro- 
o, para tratamento de saude. — Luiz Vossio Bri- 


— 


. 34 — Em 18 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
— «com ão, tendo em vista a Decisão-n. 147 da Dire- 
 cetoria do Gabinete, de 29 de Fevereiro de 1916, Te- 

a ao Chefe interino da 22 Secção que, nas res- 
es de direitos pagas em ouro, seja observado o 
osto naquella Decisão, 


“parte da citada Decisão. — Luiz Vossio Brigido. 


e 


+” 


Vossio Brigido. 


“O 

- examinador de Geographia no concurs 

-* a realisar-se nesta Capital, para empre 
— Luiz Vossio Brigido. 


“BOLETIM DA, ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


nissão, designa os Srs. Manoel Curvello de Men- 


missão, attendendo ao que requereu o Despachante 


cessando a pratica de serem 
s restituições pagas em vales-ouro, que são intransfe- 
iveis, autorisando-o a fazer na escripturação a neces- 
aria operação, quando se der a hypothese da ultima 


 N.35-—Em 18 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
EA -commissão, designa para servir nas conferencias internas 
«o 2º Escripturario Bacharel Amarilio de Noronha. —Luiz 


de Avellar, que vae servir como 
o de 1º entrancia, 


gos de Fazenda. 


didi 


35 


T À e 1 
ag. 37 — Em 19 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, chama a attenção dos Srs. Funccionarios 


| desta Alfandega para a Circular n. 3, do Ministerio da 


Fazenda, de 17 do corrente, publicada no Diario Official 
de hoje, referentemente á fiscalização do papel despa- 
chado livre de direitos. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 38 — Em 22 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, recommenda aos Srs. Funccionarios encarre- 
gados da classificação de consumo das mercadorias dos 
vapores 'ex-allemães que, além das determinações con- 
stantes da portaria.n. 340, de 12 de Agosto de 1915 
façam tambem constar nas listas de classificação e NES 
communicações relativas ás mesmas mercadorias, não 
só o destino que vem marcado exteriormente nos vo- 


' lumes, como quaesquer outras referencias que devam 


constar nos manifestos. — Luiz Vossio Brigido 


N. 39 — Em 22 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, recommenda ao Sr. Chefe da 1º Secção que, 
além das averbações communs, sejam tambem lançados 
nos manifestos dos vapores ex-allemães o destino dos 
volumes, a qualidade e peso da mercadoria e bem assim 
“quaesquer outras referencias, necessarias aos manifestos. 
e que constem dos despachos ou de quaesquer communi- 
cações relativas aos mesmos volumes. — Luiz Vossio 
Brigido. E 


- 


N. 40 — Em 23 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria n. 9, de 22 do 
corrente, de S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda, desliga 
do servico desta Alfandega o 2º Official Jodoco Malta 
Guimarães que passa a ter exercicio na Delegacia Fiscal 
no Maranhão, por 60 dias. — Luiz Vossio Brigido. 


. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1917 
Dia 10 


N. 1.036 — Soares de Azevedo & C. submetteram à 
| despacho 26 caixas contendo barris com azeitonas em 
salmoura, para pagar o imposto do sello de consumo 
com exclusão dos respectivos envoltorios ; na porta de 
sahida o Conferente Sr. Mendonça de Carvalho exigiu o 
pagamento do referido imposto com inclusão do primeiro 
envoltorio. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que no peso das azeitonas, para a cobrança. 
“do sello de consumo, além da salmoura deviam ser in- 
“cluidos os barris. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.037 — E. Vella submetteu a despacho 19 barricas 
contendo materia corante; na porta de sahida o Confe- 
rente Sr. Camillo de Hollanda, tendo nutrido duvidas em 
relação á verdadeira classificação da mercadoria, pediu 
a opinião da Commissão da Tarifa. é 

Do exame a que procedeu o Laboratorio de Analyses 
em duas amostras da mercadoria em apreço, verificou 
“se tratar de materia corante sulphurada artificial, 

A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras 
que lhe foram apresentadas como de anilinas, da taxa de 
28, razão 25 Jo do art. 146 da Tarifa, de accôrdo com O 
laudo do Laboratorio de Analyses. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. . 


N. 1.038 — Bifano & C. submetteram a despacho pela 
nota n. 5.657, tecido de algodão e borracha, proprio para 
calçado, da taxa de 48 por kilo; na porta de sahida o 
Conferente Sr. Fernandes da Silva, tendo em vista re- 
cente decisão, considerou a mercadoria comprehendida 
na 11º parte do art. 1.033 da Tarifa. | 


, 4 +. 


A Commissão da Tarifa foi de parecer “que a mer-. 
cadoria da amostra apresentada sendo de exclusiva appli- 
cação em calçado, devia porisso ser classificada como bor- 
[ peças, da taxa de 48, 


| de 4618440, elevou-o a. 8368360, para sujeitar. W y 
doria em apreço á taxa de 15% ad valorem, com o que 
não esteye de accôrdo a parte.  * MIPSINASMETTSR BapAMs 


racha em tecido de algodão, em 
razão 50 % do art. 1.033 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.039-João Reynaldo, Coutinho & C. pediram clas- 
silicação: de mercadorias de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que a amostra n. 1 era de tecido de seda 
e algodão em partes iguaes, da taxa de 284; n5. 2/69, 
de tecidos não especificados de seda, da taxa de 568 ; 
n. 4, de cinta abdominal, da taxa de 18400 à DB de jas- 
partilho de algodão, da taxa de 88. Quanto a amostra n. 6, 
a maioria da Commissão classificou como barége de seda, 


da taxa de 608, entendendo os Srs. Mendonça de Car-. 
| Barros considerou as amostras de que se trá 1 como 

ta á taxa de 50% ad valorem 
Tarifa foi de parecer ue as cinco 


valho e Paula e Silva que o tecido era não especificado, 
da taxa de 568000. ias | 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
unanime e quanto a amostra n. 6, de accôrdo com a 
maioria. E ERAS : 


N. 1.040 — O Fluminense Foot-Ball Club submetteu 
a despacho seis caixas contendo apparelhos gymnasticos, 
da taxa de 5 % ad valorem ; na conferencia o Sr. Dr. Jo- 
vino Barral separou os acolehoados destinados aos mes- 
o AREAL ETOS e considerou-os sujeitos à taxa de 28 
por Ho. í té He gia, MA PRE P ! b 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que os colchões 
que acompanham os apparelhos gymnasticos são partes 
integrantes dos mesmos apparelhos, estando porisso su- 
Jeitos ao mesmo regimen destes, conforme foram des- 
pachados, para pagarem 5 % ad valorem. R 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N: 4,041 — Silva Gomes &:.C. submetteram a despacho 
duas caixas contendo drageas e confeitos medicinaes ; 
na porta de sahida o Conferente Sr. Martins da Costa 
considerou como pilulas medicinaes assucaradas. . 


A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que | 


a amostra n. 1, pastilhas do Dr. Richard, devia ser classi- 
ficada como confeitos medicinaes, da taxa de 208 e à 
amostra n. 2, laxo-confeitos do Dr. Richard, como pílulas 
medicinaes, da taxa de 458 ; o Sr. Miranda Reis entendeu 
porém que anibas as amostras eram de Pilulas. 


O sr, inspentar, pesolveu, de, accôrdo. com o parecer 


da maioria. 


N. 1.042 — O Etablissements Bloch pen classifi- 
cação de tecidos de que apresentou amos ras. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que a amostra n. 1, era de cassineta de 
algodão, da taxa de 28, do art. 474 da Tarifa; por maioria 
de votos que as amostras ns, 2 e 3, eram de tecidos de 
algodão, da base de 10x40 fios do art. 472, sendo os 
Srs. Fraga e Miranda Reis de parecer que estes: tecidos 
deviam ser classificados no art. 473, como de phantasia, 
de accôrdo com decisões existentes. 

“O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com. a maioria 
“quanto as amostras ms, 2 é 3, conforme a decisão n. 1.002 
"3 do corrente; e com a unanimidade quanto a 
amostra n. 1, | 


IN. 1.043 — Oliveira Barbot & C. pediram reducção 
de 50 % nos direitos, de accôrdo com a Lei, para o des- 
Pacho de tres caixas contendo, escovas destinadas á dis- 

ribuição gratuita como réclame da industria. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que a escova apresentada não gosava do 
abatimento de 50 % nos direitos, porque os dizeres exis- 
tentes não annunciavam irado producto da in- 
dustria, SUt ! 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.044 = A Singer Sewing Machine Company pediu 
classificação de saceos de papel com lettreiro, destinados 
a envoltorios de agulhas de machinas de costura, 

“A Coramissão da Tarifa, por unanimidade de votos, 
foi de parecer que os dous envoltorios apresentados 
(saccos de papel com lettreiro em lingua estrangeira) 
só podiam ser despachados pagando a taxa das agulhas 
para machinas de costura que acompanharam, embora 
em volumes diferentes, por serem os envoltorios das 
“mesmas agulhas e nan estas a peso bruto, 

O Sr, Inspector resolveu de actórdo. | 264 
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pacho uma caixa contendo peças de lo 
por kilo ; na porta de sahida o ms 


| bijouteria de cobre, da taxa de 428, razão 


da taxa de 15% ad valorem ; na conferencia. 


do » 


N. 1.045 — MA Corrêa o. C. sub 
E SUAS Pta : eças de lo) 

de cobre, para installação electrica, da de 200 réis 
nferente Sr. Ferdiandes 

or da mercadoria era 


o verificadó que o v 
merca- 


da Silva, ten 


A Commissão da Tarifa considerou aceeitavel'o valor 


de 4618440, com despezas, para os 2.500 fusiveis consi-. 


gnados. na factura commercial apresenta 


Ade Jada, para 5 da 
o Poda valorem como objectos physicos do art. 87 da 
Tarifa. A gd 


O Sr. Inspector resolveu de aecórdo. o 
4 RAM AL TA Javã Cat + 
E né 


Wt,di 


N. d:0464-=— M. Castro submetf a desp: To. 
encommendas postaes. contendo AR mostras ; na 
conferencia interna o Escripturario Sr “Mo “de 


mercadoria omissa, sujeita á taxa 

A Commissão da 
amostras apresentadas deviam. ser classificadas = 0 aho- 
toador para calçado, como utensilios manuães, dá ESA 
de 600 réis, razão 50 % do art. 1.025 da Tarifa ; n custão, 


como obra não classificada de ferro batido dourado, da | 


taxa de 1$600, razão 50 % do art. 757; 0 canivete cono 
para fructas, com cabo de metal ordinario dou “ado, da 
taxa de 48800, razão 50 % do art. 792 is) alfincto, En 


art. 674; o grampo, como adereço de celluloide, da taxa 


de 108, do art. 1.033,: 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com à deçisão 
n. 428 de 24 de Abril de 1913 e com o declarado pelos 


conferentes do despacho, classifique-se como mercadoria 


omissa, para pagar 50 % ad valorem, apo 
O Sr. Inspector concordou, da 
e: E ua f pestiBedero 
, 


N. 1.047 — Christovão Fernandes & C. submeltevam 
a despacho 10 barricas contendo debulhadores de lho 
Conferente Sr. Cruz Secco considerou a mercadoria su- 
jeita á taxa de 300 réis: por Kilo, como machinas pe- 
quenas, para uso domestica. Te 

A maioria da Commissão da Tarifa À 
o debulhador de milho apresentado devia pagar 1 
ad valorem no art. 1.009 da “Tarifa ; os Srs. Julio de Mi- 
randa, Lago e Fernandes da Silva, entenderam porém 
Na se tratava de machina pequena para uso domestico, 
= o de 300 réis, razão 25% do mesmo artigo da 
Tarifa. | od Sins A, a talito ME 
-O,Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a ultima 
parte e decisão anterior. : » ru 


N. 1.048 — E. Dutrain & 
meias de que apresentaram amostras. 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou as 
tres amostras apresentadas como de meias de algodão não 
especificadas, com costura; o Sr. Fraga entendeu porem 
que eram de fio de Esecossia, A=atráiios 


os 
o ey PR, 


O Sr. Inspector resolveu. de aceôrdo com o parecer 
da maioria. asa , pd 
N: 1.049 — João Reynaldo, Coutinho & C.. 


classificação de meias de que apresentaram amostr 
A Commissão da Tarifa, em sua maioria, foi de. 
Pecer que as amostras ns. 1, 2 e 3, eram de meias nãc 
especificadas, com costura, curtas, de mais de 20 centi- 
metros, da taxa de 48, razão 60 %, sendo as de ns. 1 e 2, 
bordadas, porisso sujeitas á sobretaxa de Es [7/0 dana 6; 
o Sr. Miranda Reis assim tambem classificou as de ns. 1 
que a de n. 3 era de fio de Escossia, 


e 2, porém entendeu 
sujeita á taxa de 108; finalmente o Sr, Fraga ente 

que todas as amostras erão de fio de Esc sia, bord 

as de ns. 1 e 2.' Ea ES TEN PO NR 
as O Sr. Inspector resolveu de accórdo com a parte final 


ns. 1e2. . 


N. 1.050 — O Credit Foncier du Brézil et de L'Ame- 
rique du Sud submetteu a despacho cinco barris contendo 
oleo de petroleo, para lubrificação de: machinas, da: 
de 40 réis por kilo; na porta de enmida o € 
Sr. Manoel Alves pensou se tratar de vaselina. ui 
da aa, de 500 réis por Kilo. ; AM 

O exame à que procedeu o Laboratorio Nacional em 
uma amostra do oleo em apreço, verificou ser a mesma 
de oleos pesados de petroleo clarificados, tina 


foi de parecér fui 
Agar 15% 


parecer, como de fio de Escossia, sendo bordadas as de. 
pt 


metteram a des- 
“com pr N 


eta na o Jon 
€. pediram classificação de 


«dtndinad ns PN 


37 


jrart. 473,€ a de n. 7, de tecido de lã e algodão n 
O Sr. Inspector concordou, 


af 1.059 — Emile -Chardeau submetteu a des 
barril contendo tinta preparada a agua, da taxa Eric 
na conferencia o Sr. Leal Vallim, tendo nutrido duvidas 
em relação á verdadeira classificação da mercadoria 
pediu a analyse do Laboratorio Nacional, . ; 
+ À Commissão da Tarifa, tendo em vista o laudo do 
torio de Analyses, Toi de parecer que a amostra 
| sentada era de tinta Preparada a agua, da taxa de 
1,80 réis, razão 25 % do art. 173. da Tarifa. Lá 
|O Sr. Inspector concordou... ... 


Deças Avalsas. |. im gen Ri AS Pa ga ra, 
de 108, razão 15% pá Ed 928 da | ja 1.060 — Costa, Pacheco & €.- submetteram à des- 


ED Eai o ia | es na RÃ arg de sahida o Conferente Sr. Pinto da 
— Werner Lohner diu classifica E vonseca esteve de accôrdo com a classificação do tecido 

resentou RR e jassilicação. de am branco, não “tendo estado, porém, com a do tado tinto. 
ue procedeu o Laboratorio Nacional na |, A Commissão da Tarifa, tendo feito o calculo da peça 
se trata, verificou ser a mesma de para- | de tecido de algodão tinto, apresentada, verificou que 0 
A] Daundo à | mesmo tecido era de Mais de 49 grammas até 60 por 


metro quadrado. 


'a foi de arecer « ue a amost, s . 
a fi p que, Eur O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


lina) era producto chimico não 


328 da Tarifa, sujeito a direi ÉS GADO De BAD E 4 6.0 
Bt Mo Jeito a direitos ad | N.4.061 = E, Salathé & €. submetteram a despacho 
concordou. “quatro caixas contendo tecido de algodão tinto, liso, da 


m classificação | 8 
/ Bira. homi o 
i de parecer, por unanimi- À 


j 
Le 


No 1.067" E, 'Apelian & É pediram classificação de 
tecidos de que apresentaram amostras. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que as duas 
amostras apresentadas eram de tecido de algodão da base 
| de 10X40 fios, do art, 472, com mescla de seda. | 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


a Ta Ed 
Ss) ect q ya E: ] ” E F 
Pat, Ns: 1.063. e 1.064 P. 8! Nilcolson & C. submetteram 
a despacho 10 fardos contendo -tecidos de algodão tinto, 
lisos, do art. 472 da Tarifa ; na porta de sahida o Con- 
ferente Sr. Honorio Gurgel considerou como tecidos Ja- 


vrados, com o que não esteve de accórdo a parte, .. 
| A maioria da Commissão da Tarifa foi de parcer que 
mimissão da | as tres amostras apresentadas eram de tecidos, de algodão 
à: -. | da base de 10X10 fios, do art. 472; os Srs. Fraga e Mi- 
randa Reis entenderam porém que os-tecidos eram de 
phantasia. do art. 473, de aceôrdo com decisões existentes. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com .a maioria « 
| foi resolvido. pela decisão n. 1.002, de 3 do corrente. 


056 — D. Affonso Rodrigues & C, submetteram à 
cho 28 caixas contendo p 


ão 


mmissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
votos e as duas amostras apresentadas eram -- 
assetinado para. impressão, da taxa de 100 réis 

612 da Tarifa. PRA dE cias pés iro «QU 

T. Inspector concordou. - E 


Ns. 1.065 e 1.066-—P. Nicolson & CG. submetteram a 
despapcho nove fardos contendo tecidos de algodão tinto, 
lisos, do art. 472 da Tarifa ; na porta de sahida o Confe- 
rente Sr. Luiz Valle; tendo duvidas em relação. á verda- 
deira qualidade dos tecidos de que se trata, impugnou o 
seu desembaraço. ) 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
“as duas amostras apresentadas eram de tecidos de algodão 
da base de 10x10 fios, do art 472 da Tarifa 10.87. Miranda 
| Reis entendeu porém que deviam ser classificados como 
de phantasia do art. 473. Nisa 
| O Sr Inspector resolveu de. accôrdo com a.maioria -e 

como foi decidido a 3 do corrente, decisão n. 1.002. 


1,057 — Bordalo & €.. Submetteram a. despacho 

arris contendo inta prpeparada a agua ; na porta 

da o Conferente Sr. Fernandes da Silva pensou 
de materias corantes, com o que não esteve de 

parte: tem 

ame 


N. 1.067 — Faria Janeiro & €. submetteram a des- 
pacho duas caixas contendo peças de vidro n. 1, para 
adorno, da taxa de 28800 por kilo ; na porta de sahida o 

e dos Conferente Sr. Fernandes da Silva considerou como peças . 
058 — David | de vidro n. 2, sujeitas á taxa de 48000. 
apresentou amostras. e irisiresinnsiacissieos dt. E] da o foi fopafacer, ue Pg cb 
missão da; Tarifa, foi de parecer, por unanimi- apresentada devia ser classificada comc 
oa ai de parecer, Dor de ns. 1 | de vidro n. 4, da taxa de 28800, razão 50 % do art. 660 da 
d “de algodão estampados, do art. 472; | Tarifa. 


"am de tecidt 
ARA Ei 6, de tecido de algodão de phantasia, do O Sr. Inspector concodou. 


Ego E ão te 
ficado, da taxa de 68480, razão 60 % do qui gauão especi- 
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RENDA DOS TRIBUTOS 

DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES : 


qcesonnesconcss 


4 


IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, a 
ci cá 


Direitos de importação para consumo, ...rs.=+ E dor Rude 
2 º)o, OUFO, SObre O valor official dos cereaes.. ..ecenseser+* 
Expediente dos generos ate > a SE REED Sd doada de 
Idem das Capatazias, e esermseereneeresennero 

Armazenagem. .secensoeeceneeeeeeensosertoo 
Taxa de estatisticas... verene+ ingiehs dtns o Dons» 
Imposto de pharões..seeccerrecereeeaos 
Imposto de PO md pap lnt pg nn 1 

Addicional de 1º º/o sobre o expediente dos generos livres.eesenereeeneeeooo sus] 


IMPOSTOS DE CONSUMO : 


seua .. 
povorsmnoprospbpesasas 


3:6678471 


uvcl qundosasnva 


..... 


base ope sas eva Da rs 
Cuad dr cado non pn cs cana PES SL TA Dela 
cesacs 


SEDÃ to é qi a 0h a OA do fo | DL o 
DOE TO gb oa ama 4:7778800 


quosonsnadonano. 
| 


suobme pn dinas as oncob 


| Louças e vidros.» 
DISCOS =encc os consumtama emos 
| RADIO serranas o oiunamsêns ore possas pera 
Bebidas ..seecsesennnmonononenereaas 84: 3008620 
“Ferragens.....esee» am ia W 9 Vjg(a ST 1:3078860 


seu na uu neo 


Perfumarias... .secoonansoeroremenenas 
O ER SUS IE CIA gro 
) Especialidades pharmaceuticas......»» 
VINAgrO. .seneceeseneereanencenenento 
ds tar 24:2638530 
68000 


Taxas sobres.seeeees 


“Chapéos nunca esses m 
 Bengalas....eeseerees soe 18500 

Tecidos ..esvense «rooee 195: 1458540 
| Vinho estrangeiro... ... ; E 
Papeis pintados...» .«crneneenseseseees 


IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 
Imposto do sello.. ..exenuununneneenanenento 
IMPOSTOS SOBRE A RENDA : ' 
Imposto Sobre VENCIMENTOS... ...» «va seecendunsesenenenononasseeeneseasaseeeeos 
RENDAS PATRIMONIAES 
Renda dos proprios nacionaes . ....evuenrrrasaresaseeranceeoo 
RENDAS INDUSTRIAES : , 
Renda da Imprensa Nacional e Diario ONiOL cos menvopas co csnsonso nussa onnnêts 
Dita da Assistencia aos MR NRBDR E SO, nrno o recon ceara? const opraceva no anbe o) 
Dita do Laboratorio Nacional de AnaÍySeS..»sescrcnasasno contras con saa nada dna” 
; RECEITA EXTRAORDINARIA 
Joia e contribuição... ...esenenacesero ER RR AP BP RI 
Montepio dos empregados publicos ...«seresenmerere res" 
indemnizações. ..cerenteresononacencavaneseseneneneoe ne ntesto 


» + RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 


di ' 
A aDIoUeu ba adido so sus don no no wma dE RELA S rã 
| 


cavicusa sd no sos ed ov do ano D ni ds 
nococevononsboss 
ques vens as paso 


sue s pouso pose ooo navoc oc vanant, 


= va Whiiair a diam nd, 2006 0/6] já redor 


esconcnsusnaeneaas aqua on sda sn nina 


Marcação de animaes...iecesecrerenereremteseenneoo oa 378500 
Producto de-apprehensões pára a - Fazenda Nacional. é 8288900 


- Venda de objectos inserviveis. .. »ereamecucemenenses 
EUNDO porra op DO pega 

e 5 ºJ., ouro, sobre todos os direitos de importação para cons PRI 

Renda eventual arrecadada em ii dp 


FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS: 
Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de r911 (Novos contribuintes).....cereneeeeeals 


4FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 
Imposto de 2 º/o, OUFO, sobre o valor da importação. ....senecsununanenunaneeeso 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada...... 


DEPOSITOS 


Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação. :6398579 
Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo.......execcereme 7:3418600 


idem para a Intendencia — Importação. ..csaceneesa unconcenonencanenacentas 
'Despeza a atoa STRADA RAN oia aiipih so estada gts rcà é 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 
Saldo TECONNIÃO 2. 0d paito o nha apo a aca aÃ Di a 0 0/0160 5 rm 2 0 0 e o 0 OS PS . 


(Valor da quota 258300). 


222: 3668295 
$ 


a46:4088109 


cosnnco so co canso 


89:9458624 


2.631:1888281 


EM OURO. ecccencencescencerenanaes 2.631:1888281 


RENDA o 
EM PAPEL... ..cccercororsencnrancesaa 3.236:0945 385 
e 


TOTAL GERAL.» ccoscoscõos s.867:2828666 
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sy pod 


papel para jornaes, registrado durante o anno de I917 
quantidade já despachada com isenção de direitos 


aiiog a iba ad Sed ço = 


+. 
sor 1 i , 
y Her) 
pó Existencia | Tiragem annual Periodicidade Papel registrado Papel despachado 
Eno PIO. oi Kilos Kilos 
"EA: j ç ; ; Po sa Asa ed SO gs a 
DR Po NRO | "80.000 Mensal | 120.000 1 37h 
7 annos |. 360.000 Semanal 120.000 41.805 
rren OS 680.000 Semanal 298.000 134.743 
10 amos | 2.000.000 Mensal “350.000 158.718 
ã A <A Ki dao Semanal | 112.000 
e e a i9s 000.000 Diaria 2.600.000 plo «97 
27 amnos | — 18.000.000 Diaria “ 2.600.000 UNR sa 
3 annos 2.080.000 Semanal — 318.000 124.639 
Creccrera 2 annos 16.000 Semanal 200.000 10.641 
BRASIL? 2,4 15 annos 60.000 120.000 8.334 
RD e ESEC | 2 annos 18.000 60.000 
Artes Graphicas”......| 1 anno 36.000 90.000 7.017 
ADAL to DE cal ieeva a 7 annos 480.000 105.000 18.309 
.. 2 annos — 850.000 | | 343.000 31.199 
15 8 annos 150.000 - 90.000 17.601 
' 6 annos |. 10.800.000 | Diaria 900.000 582.057 
3 annos | - 72.000. Bimensal | 90.000 17.839 
JrÉro ND Bisemanal 
RS SPAM Ge Bi anne 1.328.000 | + e 157.000 || 5.071 
Quinzenal , 
“42 annos 18.250.000 Diaria - 1.860.000 166.784 
2 annos 120.000 Mensal 120.000 , 
- 24 annos — 6.570.000 Diaria 520.000 408.816 
6 annos 14.400.000 Diaria 1.300.000 117.604 
2 annos 60.000 Mensal 120.000 28.564 
BN ed ado à 18 annos - 7.200.000 Diaria 700.000 37.778 
aii POR 3 annos 830.000 630.000 474.943 
lala alfa, alaçã key 5 annos 48.000 90.000 64.007 
| 37 annos |. 20.000 102.000 92.305 
E pderchei a Ra É 18 annos 960.000 | - Semanal -- 300.000 124.008 
SJ ÃO EJA DRE E 7 annos 18.000.000 Diaria 1.400.000 1.119.494 
RUDRITARRERo RO? 0. 2. 250. Leto annos | 8.760.000 Diaria - 2.190.000 1.655.817 
Sei sra Ea "83 annos 9.000.000 Diaria 540.000 38.407 
spo MR 6 annos | 384.000 Quinzenal 186.000 44.653 
Ss LAB “4 annos | 3.050.000 220.000 79.744 
ç F ) 2 annos 800.000 285.000 "9.880 
PO. amnrós o 1.160.000 Semanal 160.000* 14.580 
'- 26 annos 3.600.000 > 300.000 ' 123.569 
2 annos 120.000 Quinzenal 150.000 ' 
5 annos | | 192.000 Quinzenal 180.000 | 9.385 
a PER Lea UE ce 3.600.000 | Semanal 500:000 117.909 
RS annosa 72.000 95.000 28.078 
-iicte ed c ee e o PV 8 annos | 520.000 Semanal “180.000 56.420 
ER a A SR — 5 annos || “+ 120.000 |» Mensal -- 120.000 
tende VR EE 11 annos 240.000 | - Quinzenal 80.000 
cistolaje. CORES NE 240.000 “120.000 116.359 
5 annos | 300.000 Mensal 100.000 29.495 
4 annos 520.000 70.000 68.892 
- 120.000 "* Mensal 22.000 1.307 
11 annos 240.000 | 96.000 53.695 
1 anno 480.000 120.000 17.982 
' 1 anno- 260.000 Semanal 45.000 35.511 
RE e ÉS ] 2 annos R 288.000 RO 110.000 2.642 
Era o rare É Elio “9 amnos | 26.000 Trimestral 86.000 
ATP Er 17 annos — 150.000 90.000 2.462 
rop Ea DR 1.000.000 Semanal 150.000 89.886 
ads 19 annos 15.000 Trimestral 30.000 5.974 
31 annos 98.000 80.000 
CARR aa 22 annos 30.000 45.000 , 
STA = es “- 2 annos 9.000.000 Diaria 500.000 76.286 
2 apa dos 1 anno Mensal 4.000 
rd Ra à 2 annos 1.100 a 3.300 Mensal 15.000 13.194 
caia A do 2 annos | 1.500 a 3.500 12.000 
4 annos 30.000 Diaria 460.000 107.007 
ilienne 8 annos 42.000 Quinzenal 6.500 7.943 
linica Geral do Rio Es 
Ee A e es Ee pa EPA 2 annos 3.200 1.200 214 
a DR ce IR 3 annos | 780.000 Semanal 120.000 
RR E e re 7 annos | a 300.000 Quinzena . » 


' | METER 
+ Nome do jornal 


4 t+ 7 + 


Ea pia das Mocas** 


Po Corriere PAP. pa ereto A é ida 
as MA TEU PA RR 
“Eu sei judo”... 4 ao ; Eis MAE A a 
“Turmalina” sesisass sure ssa ee snes 
“A Capigal”........... FAS adia -tho E 1 


“Lettras & Artes” 


a Gazeta do Povo”............+ 


“Revista Academica” 


“Revista do Direito Civil, Commer- 
cial e Criminal”... Blatado o dial o ie 


“O Jornal do Povo” 


“Eccos da, Avenida Re o 2670. 03,º 


“ A Lanterna”.. 


a Pacotilha”... Ps E ri o 


ida do. papel para 
" Dezembro de I91 
Fazenda n. 55. de 12 de Agosto do mesmo anno, 


no à mubldão quod o 6,0 00,8 


Was DS Ud o cu a Né a» * 


do abadia o casos 0,0. 


- pagando IO réis por kilo 


Nome do jornal 


“Revista da Semana” 
“O Malho” 


“Revista do Supremo Po seio o 


“Jornal das Mora 
“Fon-Fon” e “ Selecta” 


Revista “A Engénharia”.. e Ap PS tdi 
“Jornal Theatro & Sport” Ts e ao pda 
“Revista Commercial do Brazil”.... 
“Revista Brazil-Ferro-Carril”....... 


“Revista Illustrada Concordia” 
“Liga Maritima Brasileira” 
“() Mensageiro do Seprenplio 


“A Cidade”......cuseenae re mems era 
SA Carreta” eo» E A 
“o Copacabana”. ...... RE Ep = 2 


“A Faceira” 


“La Voce d'Italia”. ....uccecseeeuo | 


“Revista do Ensino Technico” 
“O Cosmopolita” 


“L'Etoile du Sud”....uvcccccrcroso 
se A. CrUsada”.. se tapis ERR A já reto aa 
“O Jornal Baptista”................ 


“Revue Franco-Brésilicnne” 


“A Guerra Européa”.........c..mre 


“Goncordia Proletaria” 


“Revista Dominical”... ....... 0.0... 
“Gazeta Municipal”............re.. 


“Niteroi” 


sesuv pan Ma boss. ed sgpiw 


PRE 


..... 
PE 


PER 


cumes ejubic odj do on cc o una 


Do ds NO can ce cn. ou 


en. 


cen nen nn nu. 


- 
213 9 


— — 
Soo  t - 


co 


fode 
mi S2 00 4 > 2 =1 O) 00 de = dO 


Existencia 


* Tiragem annual 


Tal 


1.000, 
2.600. 


1 anno 240.000 
9 annos 8.000 
- 9 amnos 1.800.000 
1 anno 200.000 
2 annos 240.000 
3 annos 120.000 
1 anno 120.000 
33 annos 2.200.000 
180.000 

60.000 

1 anno 240.000 
1 anno 360.000 
7.300.000 

37 annos 2.500.000 


Tiragem annual 


000 
000 


“ 


Semanal 


Mensal 


Semanal 
Quinzenal 
Diaria 


Mensal 
Semanal 
Semanal 

Diariu 


jornaes, registrado nesta rep 
6, de accôrdo com a Circular do Ministerio 


Periodicidade 


Semanal 
Semanal 


Quinzenal 
Semanal 
Mensal 
Semanal 


Mensal 


Semanal 
Semanal 
Quinzenal 
Mensal 


Bimensal 
Quinzenal 
Semanal 
Mensal 
Semanal 
Quinzenal 


Semanal 
Mensal 
Trimestral 


25.693.500 | 


= 


- | Papel registrado “Papetdompachiada - 
| “Kilos 7 


artigo de Ago a 


masai 
ê au ny. 


oi, 380 


— o, 


e despachado 


Kilos - nã 


esspassiser 


SensEsESSSEs 


BRL = 
Es 


ETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO at 
- no E . Ca 


ITIMO — Durante o mez de Janeiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Consignatarios 


Tonelagens 
Equipagens 


- Domingos Joaquim da Silva & C. 
««-/G. Coatalem. . 
ces.) I.913] grlidem.. «+++» -««+|NovO Lloyd Brazileiro 
o 24jem lastro....... Davidson Pullen & E; 
8rjvarios generos.. Norton Megaw & C. 
3ojem lastro.......|Wilson Sons & C. .. 
: TAICANVAO dia dale ráio Novo Lloyd Brazileiro. 
SR e IT 55lem lastro....... Wilson Sons & C. 
TB ICALVÃO asas assa Mala Real. 
Sjalfafa...........|M. Zamith & C. 
ra io 44|varios generos..|G. Coatalem. . 
210jidem..........«.«|Norton Megaw & C. 
GERA pinfid 56/em lastro.......|Wilson Sons. & C. 
Iójvarios generos..|E. Johnston & C. 
8icarvão ..... satándio Novo Lloyd Brazileiro. 
27/varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 


eocnsesenceneo 32lidem........s... P. S. Nicolson & C. 
Santa Rosaliasc. sacar 4Ilidem............ William Lowry. 
. Deseado = Rr id Is4jvarios generos. . |Mala Real. 


I6icarvão.......... Light and Power. 
48|varios generos... |Novo Lloyd Brazileiro. 
I47/em lastro.......|Mala Real. 
21/oleo combustivel. |Anglo Mexican. 
I82/varios generos..|Mala Real. 
3oltrigo..... ««-+.»»| Novo Lloyd Brazileiro. 
Igjem lastro.......| Wilson Sons & C. 
* 44jvarios generos..|Norton Megaw & C. 
zrjem lastro.......|Brazilian Coal Company. 
5ojvarios generos..|C. C. Maritimes, . 
a37/em lastro....... Mala Real. 
154/em lastro.......|Carlo Pareto & C. 
66|varios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
SIjvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
r34/em lastro. ......|Mala Real, 
2z/idem............| Wilson Sons & C. 
rojem lastro.......|Brazilian Coal Company. 
Ig|carvão.......... Société Anonyme du Gaz. 
rogjvarios generos..|C. C. Maritimes. 
ssjidem............|Novo Lloyd .Brazileiro. 
gz|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
a8varios generos... |G. Coatalem. 
Ixgjidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
ZO LIGO. 40.0 cnerarera LdEM. vos Pa 

rxjem lastro....... Brazilian Coal Company. 
5Ijvarios generos..|Norton Megaw & C. 
" 25|varios generos.. |Luiz Campos. 
Amazon... PBpodça r8r/em lastro.......|Mala Real. . 

Daseada se sereia faca 148/idem............ Idem. ; 
Mantiqueira ...... «seco 28!trigo.. .. ........ Novo Lloyd. Brazileiro. 
ADOOS des sto 025 a vara pia Igjcarvão.......... Frederick Engelhart. 
arltrigo.. .......... Novo Lloyd Brazileiro. 
5Ijvarios generos..|Idem. .. 
21/em lastro. ......|Davidson Pullen & C, 
87lidem...........«|G. Coatalem. 

68|varios generos. . |Wilson Sons & C. 
azjidem............|P. S. Nicolson & C. 
zo2/em lastro. ...... Norton Megaw & C. 
e3/idem...........»| William Lowry. 


a da Udine! sigo ou os 
[Rio de Janeiro ........ 
IRuye Barbosa: +. «. aigieb 
«e. |Desna..... Ê 
diabo pala AAA qué qu aj ate 

» Favorita Clara ...« «aco 


sena. 


; SABAO des eoqa raça us 
ranceza . .. ... Bongainville.......... 
razileira ....« |AVATÉ . ecc cercas 
>» aa ope OGIA é 000 coa quão 

»-|F. Santiago Fernando. . 
Sala tores Re PP o 


brazileira .. ... 
|norueguense .. 
brazileira ..... 

>» .. 


E je (SUBE  aeh aiaa » 
Ta ieja | HTBLOZA Se araiadolo 
americana 


SAGA ne dogra can va card ad 
MANDA qa snes qa 
foteio! IVARITITÃO 2 q 0790 ciárs 2a aaa a 


- Durante o mez de Janeiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


RM 1d 4 MA & 
|: h s 4 ' n kt £ sa a 
“| Procedeências Cascos. 


| Nações Nomes 


Cargas Consignatarios 


nt 


Tonelagens | 
Equipagens 


8isal............. Souza Mattos & C. 
4jvarios generos..|C. N, S. João da Barra e Campos, 
sojidem............|C. N. de Navegação Costeira, 
ATI TdENT. so == qifotooto OCT "ri ' 
TO Id SIR se aa ara at Sta C. Commercio e Navegação. 
rojcarvão.......... Lage Irmãos. 
6jem lastro.......|José Pacheco de Aguiar. 
srlidem............ Wilson Sons & C. 
gjsal.....0o 0... |S0UZA Mattos & C. 
alcalo aav ir asteca A” OEdem: 

4lidem............ Idem. 
84lvarios generos.. [Novo Lloyd Brazileiro. 
astidem,........... [Lage Irmãos. , 
24jidem.........«..|C. Commercio e Navegação. & 
r8/madeira......... |C. N. S. João da Barra e Camposy 
23jvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro, 
arlidem....... +» «> | Idem. 


«««[hiate.....|brazileira ..... Espirito Santo ........ 137 
SE PD, eaiorei( «10d «<=». [Campos Novos........| 32) 
>» almelo s [ILAQUELA sora é sea aro ada 926 
» ati |IADPEMAS sc cocaio rasas 825 
« rebocador. Bo ab DE. MOBY  saloa ais ao PER 
» 
» 
» 


hate. . sms" Eat |MATUL. jo a ud adaga dis é 
- rebocador. elo ain |MAZA 0 avi, 0 05 à mo dd Ud GÔ o 
: Fam slofo,| EMIDETOS é as sse ss sécia 
sp Coste « GADO FO ccccas ávida 
hiate, .... |brazileira ..... |Amelia & Clara....... 
MOR emteta |) » Edo. Santa Helena «ss sais = 
CIVGDOR.. =» |Drazileira "x | POCONB o scores siscácss 
Deal » DNA IITAPUCA josé rs as ss sa 

BPM a sapo io » eae | CAPIVALV: so ua cciá e aiá cd 
Pei Dsbs » bo einjo | FICEJENSO é cu cscsscontr 
> >» Basie o | IMUNDIDDO é 0.522 G070 4 o é 
» » DO as | AYIOTÉ So cu os csutiov ora 


ss aa 


PRA [e Cuttencdi pe ave, 
ca pf N. (de Navegação e 


eh e Commercio e Navegação. 


«=.» Espirito Sento «<A TARA a E Sua Mattos AL piggd dog 4 
« «+» |Sul-America ..... ce...» -|Manoel F. jadros. ro try 
| 27x ) Novo Lloyd Brazileiro 
eat aaa : CANSEI «-|A' ordem, d 
ira ... RS dota da Ra e Campo. 
- Novo Lloyd' na O - 
: ro8lem = oa PESA |: (o, ia A « 
Poe À arsreecoderias z2|varios generos.. |Idem. 
ES C. N.sS. João da Barrá e Campos. 
«LARS Irmãos. : 


Florianopolis... vê ta 
7 (Cabo Frio......«xsue ms “lniate RS 1) 
lIdem..csecsasessssetos | |rebocador. 


- 


AAA AS 


9 ae Ee é direta dor. -|braz 
Idem... semente A 


RS À dec tease ás on ps |ua na as AO |Vieiras Mattos & € pd 
ERA «..|Matarazzo & C. po 
Esse VOS gecdo 43 |Novo Lloyd Brásteio.| 
E oo TERICUDA etc io vis oisieié nino 39 Hola io Lage Irmãos. | o 
PERO idem.... .. 0.» |[dem . 
aid fo sE a | -Blmadeira ........ | Edmundo Telles. ms. 
; ocupa dese MOR , 
72/em transito. . «--» Novo Lloyd Brazileiro, 
a8|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro.. 
azlidem....... «+++ |[C. Commercio e bb 
«(Costa & Ribeiro. É 
«» JA” ordem, Ê 
Novo Lloyd Brasileiro. ep 
Souza Mattos & C. | ar 


VU vv vv sv 


10 || 


X cor co coses .. meia). UTP DI ssva ir esse. é couro - Lage Irmãos. y ori 

12 | ; almas | VAPOR. siaa ú AE : e Irmãos. = =” 
Rio GrandS ses snels eco é ruas a ordem. - 

14 |Aracajú,.....srecese co | VAPOR. eee brazileira . é 


Rio alisa E algas ] 
Alto mar... ce cessantes esa +». |Câmpinas.....«c.cerco . idem... .. 
Manáãos.. eeeorremantna 


+ PRP tom «| Espirito Santo.. às 9ISabR TA do 
pie A [E ST 8jem lastro. Qu Et | Macoal F. One - 
EL? Zazá... E do TS 6jem lastro. ......| José Pacheco de cá 
, e re zojvarios generos..|Novo. Lloyd Brazileiro. 
IDEA jureao o eso atos en 8 A sjem lastro....... |José ro ado ip 


32 varios gêneros.. 


|C. N. de Navegação | 
«- Lage Irmãos. 


PRRLaTÉNIRO +. ducigato so 
«(Cabo Frio. ais ida pa 
Po Co Ta 4 PR PRN PRESBRPRR |5 
DO Graecia . o 
-|Leão do Norte. PRRE is 


::|Novo Lloyd Brazileiro: « 
. [Vieiras . & Goa al 


DE TE SA Siro as|varios ER Novo Lloyd Brazileiro. — 
glcal .stenso ax snoe =| A? ordem *º* as 


Lage Irmãos: aa E 


solvarios edad Meg oid 
William rei SO ' 


a7/em lastro... .... 


bs irmãos. suis 
Novo ma qe 


es roi d Brazi 
A 


+ Campos Novas. «..«.« caaji PriBa:! SIGANSS asian ou PEES 

Em sis IPOGONÉ 24 « pes cgue anna 67|varios generos. . 

racha Es NRRes Sisal. so do o uva 
> EE TERDUCA Seja a ua, aiiajnaças a4jvarios generos. . IL 


>» ..+.|Fidelense . APR e Sos I4lidem.....«. 


Shape rebocador: 
a6 Gabo Frio ...... cocpsniibiatos. cor 
Aracafá..... +. ++. ++ +: |PAQUEtE +. 
Bahia. «eso sia ejnis is «toc uio » | VAPOE: o o 
MABRADS so ».6 6» ox sa tms -|paquete. . 
Cabo [o PA | 7 Te é DE CqRRRr ds 
Pelotas acasos ce ves« c«jhiate., ada, PRE CP ça ir mma juta 
Cabo co aba E DA, ii > Eva »»| Vencedor. E 
IO BIns so npiaiseio mento fina) sd 1006 >» -lAmelia & Clara....... 


Ms rag «.»-|Leão do orfess ss vem 
+» ão -. Itaperuna .. encuoD o 


3o|varios generos.. |La 
ass lidemiicsdres se aa o 

Sé RD RR S 8ajidem,.......«... [Novo Lloyd Brazileiro, 
Sisal o sdosão Souza Mattos & C. 


28 


«BOLETIM | DEGA DO. DE RIO, JANEIRO 


Cargas Consignatarios 


Equipagens 


28 varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Sjcal.cc.cccerveve A? ordem. 

gem lastro....... Idem. 

25|varios generos..|Zenha Ramos & C. 


4 62/em lastro. ...... Chargeurs Reunis. 
2o/madeira,........|C..N. S. João da Barra e Campos. 
o Jra; SECO Sora RES I3/Varios generos ..|C. Commercio e Navegação. 
ra ..... Leão do Norte......... p 4sal.......,..... Souza Mattos & C. . 
eins ioo eU LICÃO e baia 0 arao o E 45] Igjem lastro....... C. Commercio e Navegação. 


48ivarios generos..!C. N. de Navegação Costeira. 
S|ferro velho. ...... |A” ordem. ; 


DO ve... Guarat *eece eee.) 3-400) 35/Varios generos..|C. C.. Maritimes. 
brazileira ... «« Espirito Santo......... Sisal... .......... Souza Mattos & C. 
EM o RR Ilhéos . E RE SEE 3o|varios generos..|Zenha Ramos & C. 


Eae 60] - sjsal..... «0...» «| Vieiras Mattos & C. 
RT IA 949) 2olvarios generos..|Lage Irmãos. 
45)  4jem lastro.......|Manoel F. Quadros. 


Tonelagens 
Equipagens 


EE 
Destinos E E; Nações Nomes Destinos 


Equipagen: 


Tonelagens 


25| Buenos Aires. 
38/Dakar. 

7| 28/Buenos Aires. 
“62/Rio da Prata. 


I7 |paq.|ingleza . Rembrandt .... --e «| 22004] 44] Buenos Aires. 
gal. |norueg.. |Geysú ......seccess 1.738] 19|Baltimore. 
paq. brazilei .|Camamú .......... | 2.845) so/Marselha. 


18 |gal. |dinam ..|Viking.......... 2.665] 40lBuenos Aires. 


2) 28 Philadelphia. paq.lingleza . |Desna..... ce»... »| 7.205] I16 Liverpool. 
26/ Londres.  [ese. jameric../Phelma ............] 449) “ 7/Nova York. 
6o/Gibraltar. vap.|italiana. |Adda ..............] 2.178 34/Gibraltar. 
82| Buenos Aires. » [sueca ...Graecia............| 4.727] 28]Nova York. 
| 2or| Idem. 21 |paq./brazilei .|Ruy Barbosa. ......| . 567] 60 Montevidéo. 
“69|Dakar. 22 |esc. |americ..|W. C. Mary .......| 607] 7/Buenos Aires. 
Rio da Prata. vap.|franceza |Constitucion....... 385] 23/Cette. 


Buenos Aires. » Jjameric..|Santa Rosalia...... 

ingleza .ISiddons........ 0... 

>» Vala. So poe RL 
Montevidéo. | jnorueg.. |Kalliope ... 
Liverpool. 

182/ Buenos Aires. 

18/Buenos Aires. 

20/Bahia Blanca. 

- zr|Mexico, 

160 Nova York. 

19/Sparro Painc. 


3.488] 30/Baltimore, 
2.650] 35/Liverpool. 
6.699 
1.576 
4-865 
4.201 


z19/Nova York. 
16/Baltimore. 
“74/Napoles. 
120/Nova York, 
34/ Buenos Aires. 
125/Liverpool. 
173 | Idem. 
16/Nova York. 
33/Buenos Aires. 


p.|portug.. |Amarante.......... 
«|brazilei .|Poconé ............ 
» Bocaina mer; 30» «cla /ildgr 
ingleza . |Deseado ...........| 7.258 
TAM AMAZON «ssa ssa voo Ou300 
-|norueg..|Sandrigen .........| 1.789 
|franceza |Liger.. «veis si ecos v0) 30541 


san » Alte pio na co duda] En 223] 7E/HAVTO: o? 
Ee Pp brazilei .|Minas Geraes......) 7.647) 83|Buenos Aires. 
E Eiventicol. hos [> [Sírio .ecse ces ese vio) 554] 63/Montevidéo, 
Es Genova. ingleza . |Euclid.............| 30096] 4o/Buenos Aires. 


j norueg.. Henrick Ibsen......| 2.960] 30/Nova Orleans. 
33 Baltimore,, brazilei . Mantiqueira... =. ... 873] -36/Buenos Aires. 
s9/Montevidéo. |sueca ...|Valparaiso.. .......| 2.258] 23/Idem. 
35/ Gibraltar. vap.|americ..'Munrio ............| 2.439] 28|Idem. 
44|Buenos Aires. » l|japoneza|Seattle Marú.......| 3.617] solJapão. 
- r9/Baltimore. 


vap.|brazilei .Santarém ..........| 4.212] s2lHavre. 


y Durante o mez de Janeiro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


o . 


E) o” ] 
E ú Nações Nomes 
sa De 


Destinos Destinos 


Tonelagens 
Equipagens 


Tonelagens 
Equipagens 


- 58/Porto Alegre. 1 
54|Santos. 
26 Recife. . 
- 3/Cabo Frio. 
| 23/Bahia. 7 
* ro/Santos. 
39!Idem. 
3/Cabo Frio. 8 
48/Manáãos. ga 
36/Laguna. 

3/Cabo Frio. 

3/ Idem. 
3/Idem. 9 


hia.|brazilei . Cabo Frio... ....... 35 3/Cabo Frio. 
paqg.|brazilei .|JAssú............ 0... 779] 31/Mossoró. À 

» » AVIDOL É so, drc.6 eo sratalaa 243] 43/Ponta da Areia; 
reb, » Veloz ads! 023 asso 40] g|Mossoró. 
paq:|brazilei .|Itajurú............. 174) 1x|Imbetuba. 

» » PLUG dp 247] 34Laguna. 
hia. » Campos Novos..... 32| | 4/Cabo Frio. 
hia. |brazilei Amelia & Clara .... 41 3/Cabo Frio. 
» » Santa Helena ...... 33) 3jIdem. - 
paq. » Capivary ..c.cccer. 371] 34/Mossoró. 
hia. » 1Espirito Santo. ..... 1371  5/Cabo Frio. 
paq. » Fidelense , pesa sipos 225| I9/S. João da Barra. 
paq.|brazilei .|Itagiba ......,..... 927 58/Porto Alegre. 


o 


Iltapema .......i... 
tapoan............| 


mes cessa sa). 


cecsunesasa 


5|Idem. » >» Itaituba. .... cc. e... gia 37 Prato 

6| Porto Alegre. » >» Itaperuna ..... cs ese 13] 37 RR 

A Macáu. i reb. » Sul-America ........ 45 ajBarra de S. João, 
-s8/Porto Alegre. rm eny IZAZAR na ta qleata aja igia 6o) 3/Cabo Frio. 


ara ré Basso» 
» [Almirante rr aços 


9 hia. 
» 


as... aueesers 


|pa q. ; 


jreb.! praia Gena eosaposps)o cansa) 
ja »” Oyapock.. re...» | 192) 
reb. + dIDeltabs ssuptss 20»). 00 
úg » |Don Guilherme... . 178 


|Leão do Norte... ...| 


s8/Mossoró. no 
s8|Porto Alegre, 
- siCabo Frio. 

31 Recife. - 

19]|S. João da Barra. 

19/Bahia, | E 

3, Pelotas. 
.'Manãos.. 


“6 Par anaguá. 
67/ Philadelphia. 
“47 Victoria. 
s2 Santos. 
3/Cabo Frio. 
"58 Macáu. 
926) 58/Porto Alegre. 
516) gal Villa Nova. 
234| ro3|Laguna. 


mese eram 
nene cane. 


usar e. 


E, ' Itapema... 
reb. rita Sul-America ... 
Porto Alegre ......+| 
Philadelphia... .. ... 
|Delta... 


“a. . 


$* 
> Es Ran 
|» M ain é alo 
| » Ir O age b 
ipat.) >» Competidor ......«+ ' 


22 api e sgrçjo Favorita rosa , 


av) crase o 


Durante a quinzena. eme e a 31 de Janeiro ultimo 
foram vendidos em hasta publica 39.290 volumes que 
q produziram a importancia de quatrocentos setenta e oito 
contos setecentos e trinta e oito mil réis (478: 7388000), 
sendo dos vapores ex-allemães 39.124 volumes e mais 
51.825 kilos de mercadorias a granel, na importancia 
de quatrocentos quarenta e nove contos e rentes , 
setenta e e seis mil réis pe 


pe |- 
Í 


Distribuição de Serviço. 
PARA A ALFANDEGA 


De l a 28 de Fevereiro de 1918 — Correio — Confe- 
-Yxencias internas, Gonçalo do Rego Monteiro e Emiz 
Claudio Victor Paulino, 


Gorrêa, 

Conferencia de sahida — Dr. Misael Penra. 

Arqueação e avarias sobre agua — João Fernandes 
Barros e Antonio Augusto de Almeida. 

Conferencias quulsas — Affonso Henriques da Silveira 
Faria, Antonio Carneiro da Gama Malcher, Antonio Fer- 
nandes Veiga, Domingos de S. Thiago, Dr. Rodolpho de 

“ Alencar Coimbra, Mario da Motta Corrêa, João Antonio 
Nepomuceno e Pedro Francisconi Pittaluga. 
Cabotagem — Manoel Lobo Botelho. 


E: 


Distribuição e calculo — Alfredo Pinto “de Araujo” 


ti ad 
F 


veado 
= RA K 
Themis .....e.. eee nas ; 
apê ori E 

" Itaquera .. 
[Razinha . = 


red.) » De 

lvap.lingleza.|F. S. Fernando... pa 
ce pg Itapu ess] 
Itaperuna. RAS) 
pd ape oie 


[GAMA Esc cereno) 
DS ção Novos... ..|. 


een ue te" 


| Vencedor. 
| Espirito Santo... .... 
«jSa 


vap. ga . e amo eme gae 
paa. braile. Itamaracá .. e, 


| Der ena errado 
PARA O CAES DO PORTO 
Bagagem — Manoel Curvello de Mendonça Junior ; 
auxiliares, Amaro Abilio Soares da Camara e José Aze- 
vedo Doria. ums Jem ; 
Desyachos sobre agua Es = asboigão da Costa | Tinoco: 
e José Mariano de Castro Araujo. 
Conferencia interna — José. Pinto Poda ceia 
Avarias — Armazens :; ns. 3 e 5, Antonio Camillo de. 


Hollanda e Dr. Jovino Barral da Fonseca ; ns.6,7e8, 


Luiz Cockrane de Affonseca, José. da. Silva Rego, João 


Pedro de Medina Celi e Pedro . Alveres de “Andeado ; 


“ns. 16, 17 e 18, José Bonifacio P. 


Pranei isco da RPE 


tonio Maximo Leal Vallim, João 
Junior, Armando. de Oliveira 
Secco. 

Conferencias árida — Armazens : mn. 3, Antonio: 
Camillo de Hollanda; n. 5, Dr. Jovino Barral da Fon- 
seca; n. 6, Luiz Cockrane de Affonseca ; mn. 7, aa “da 
Silva Rego e João Pedro de Medina Celi; n. Pedro: 
Alveres de Andrade ; n. 16, José. Bonifacio a “de 
Mesquita ; n. 17, “Antonio Maximo Leal Vallim pia pe 
Francisco da Costa Junior ; n. 18, Ando, de Olive 
Almeida e José da Cruz: Séccd. is 

Cabotagem — Lloyd : “Augusto de Andrade “Costa ; 


Costeira : Alberto Teixeira. Coimb 

Distribuição de sahida — Dr. eotonio Carlos de- 
Almeida. per com egi 

Distribuição 


interna — - PA as : 
Classificação de consumo. Felippe Monteiro de- 
Barros e Dr, Amarilio de Noronha. , A 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 
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SEXTA-FEIRA 15 DE FEVEREIRO DE 1918 


“ASTOS DO PODER 


EXECUTIVO ; "| dinadas a este Ministerio cumprirão e farão cumprir tão: 
Er À exactamente como ellas dispõem : 


RE TO N. 12.859 — DE 30 DE JANEIRO DE 1918 ud 
» edi bro bs 2 ' | : Toda pessôa que pretender exportar para os portos do- 
E SCorrige enganos com que foi publicada a lei n. 3.454, de Brazil, por cabotagem, em vapores estrangeiros, generos. 
E SEMA EO lit > 6 de Janeiro de r918 á nacionaes ou estrangeiros já despachados para consumo, 
RE Y7. e, consequentemente, já nacionalizados pelo pagamento 
- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do | dos respectivos direitos de importação, organizará uma 
AB Ea nota de despacho, Es quatro po PE sellada. 
k rom ris to: Ru edema Vice- | à Primeira, na qual mencionará com exactidão a marca, 
Eri “ea pour dei a do pitas “contramarca, numero, especie, qualidade ou natureza dos. 
Ea Pesi os e ar ade dale olumes, seu peso, quantidade, metragem, medida, i- 
Presidente do mesmo Senado, em mensagem n. 45, de | Yº AD CAI PA ; sem, Reid dad 
25 do:corrente mez, que à lei n. 3.454, de 6 tambem deste dade, valor e conteúdo dos mesmos, o porto de seu des- 
E que fa a despeza geral da Republica para O exer- tino, nome da embarcação £ logar do embarque, cumpri- 
HE 1049, teve ser executada-Com as seguintes cor - das dessa maneira à disposição estabelecida nas alineas 5" 
Do at e 6º do '$ 2º do art. 476, combinado com o 564 da Nova. - 


, 


Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


Ao art. 129, em vez de ser 148.307:167$8431, é de 
48.7096:667$431 o total da despeza papel do Orçamento II 
o Ministerio da Viação e Obras Publicas, em conse- À 
* quencia do que a somma global da despeza geral passa Essa nota. de despacho será apresentada á Guarda- 
— a ser de 462.408:4508959 e não 461.958:9508959, papel, | moria, acompanhada de uma das vias do conhecimento: 
- pe consta do art. 1º. . de carga para, depois de achada conforme e assignada 
No art. 34, $ 4º, em vez de «Senadores e Deputados», | com o carimbo da repartição, ser distribuida a um Offi- 
eia-se : «Deputados e Senadores». cial aduaneiro, para identificação do volume no ponto ou 
Ro rt. 96, n. 3-— Serviço de Povoamento do Solo — | porto de embarque. 
ez de «para obras o custeio de cinco centros agri- . À : HI 


las, etc.», leia-se : «para obras e custeio de cinco 
ntros agricolas, etc.».. : em Procedida a verificação do volume com a nota de 
o art, 163, em vez de «serão garantidos os ordenados | despacho, o Official aduaneiro fará nas 1º e 2º vias à 
gratificação, calculada sobre a média, etc.»; leia-se : | devida averbação, e, uma vez numeradas, será a 2º via 
ão garantidos os ordenados e a gratificação calculada | remettida, juntamente com a via do conhecimento de- 
a média, etc.». es NE : carga, á Alfandega ou repartição arrecadadora do porto 
Pt. 198, em vze de «As emprezas ou companhias, | a que se destina a mercadoria, pertencendo taes do- 
leia-se : «A emprezas ou companhias, etc». cumentos ao manifesto de carga em original, que acom- 
* Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 19148, 97º da Inde- | panhará o vapor. 
mdencia e 30º da Republica. IV 
WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. As demais vias da nota de despacho alludida terão o- 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. | seguinte destino : a 1º via será archivada na séde da. 
y repartição expeditora dos volumes, de accôrdo com a 


o 


pg (im E segunda parte do ia EE do citado dergeban: 10.52455. 
Chato pera a 3º, entregue ao embarcador ou exportador das merca- 
INISTERIO. DA FAZENDA | corias e a 4 será remettida á Directoria de Estatistica 


Commercial. 
. j .. vV 
Circulares, Officios, etc. 
É á x Os volumes contendo mercadorias nacionaes ou na- 
Circular n. 2 cionalizadas, destinados a serem transportados por cabo-- 


sa tagem, em navios estrangeiros, devera enter; além a 
En Atter f a erra externa, que tem | marca, contramarca e numero respectivos, um signa 
— E p no DA Delma o e qndo nega particular ou caracteristico, que será indicado pela pro- 
causando prejuizos ao commercio nacional, e em face do | pria Alfandega ou Mesa de Rendas do porto, de sua ex- 
que dispõe a lettra f do art. 5º do decreto n. 10.524, de | pedição. 
23 de Outubro de 1913, é permittido aos navios estran- vI 
geiros o commercio de cabotagem, afim de transportar ; ; A Dry : 
quaesquer cargas de uns para outros portos do Brazil, “Essa particularidade caracteristica, que poderá consti- 
devendo nesse serviço ser observadas as seguintes in- | tuir-se de uma ou mais lettras do alphabeto, nomes, 
* strueções, as quaes os Srs. Chefes das Repartições subor- ! numeros, rubricas ou mesmo signaes convencionaes, será 


4 


1 


indicada pela Alfandega expeditora dos volumes A 
vespera ou no dia do embarque dos mesmos, a reque | 
mento dos interessados, a quem compete 


diante assistencia fiscal, que será devidamente forne 
b 


he vII i NT 


o] 


O signal ou caracteristico será adoptado de modo que | 
se tornem inconfundiveis as mercadorias nacionaes Ou | 
já nacionalizadas com as estrangeiras, ainda sujeitas aos. 


direitos de importação. 
“tá cd VIII á 


Os volumes destinados À exporta ão m 
navião estrangeiros habilitados pah esse fim, desde que. 
não: preencham as exigencias dos mumeros anteriores, . 
deixarão de ser exportados, e os seus donos ou embar- 
cadores ficarão obrigados ao pagamento das respectivas. 
taxas de armazenagem e sujeitar-se-hão “ainda a outros. 
onus e quaesquer prejuizos, decorrentes de sua longa per- 
manencia nos armazens, taes como os de. avaria, dete- 
rioração das mercadorias, etc. 


IX 


pé + 

Essa caracteristica especial será a ultima formalidade 
a preencher, quer nos volumes, quer nos despachos de 
exportação por cabotagem nos navios estrangeiros, sendo, 
1 criterio das Alfandegas expedidoras dos volumes ou 
AA de Rendas, exceptuadas da mesma exigencia as 
mercadorias semelhantes ao sal a granel ou acondi- 
cionado em saccos, trigo em grão, carvão de pedra, 
feijão, farinha de mandioca, milho, arroz, café, assucar, 


algodão em bruto, etc. de producção nacional. 
XI 


Si o embarque das mercadorias ou volumes não tiver 
de ser feito directamente do cáes para bordo do navio, 
o Official aduaneiro, designado para assistil-o, dará disso 
seiencia em tempo opportuno á Guardamoria, no in- 
tuito dessa Repartição providenciar a tempo para que 
as primeiras e segundas vias dos despachos de expor- 
tação sejam transferidas ao Official que estiver de ser- 
| viço a bordo, afim de presencear e conferir o referido 

embarque. a 


Havendo suspeita fundada ou denuncia de não ser a 
mercadoria contida no volume a constante da nota de 
despacho de que tratam os ns. T e II, o Official aduaneiro, 
a que se refere o mesmo n. II, communicará o facto à 
Guardamoria, afim de que seja o conteúdo do mesmo 
constatado por um Conferente da Alfandega. 


XHNIT 


Procedente a suspeita ou denuncia e lavrado por isso 
mesmo o respectivo termo de apprehensão, pelo Confe- 
rente e Official aduaneiro de que trata o numero an- 
terior, será o volume immediatamente recolhido á Al- 
fandega, que nesse particular procederá em seguida de 
perfeita harmonia com o titulo X, capitulo TI, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas 
quer se trate de mercadorias estrangeiras, quer de na- 
cionaes ou nacionalisadas. 


XIV 


- No que respeita á maneira de se preceder á adjudi- 
cação do producto liquido da apprehensão de que trata 
o numero, anterior, ter-se-ha em obediencia o disposto 
no art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


XV 


O capitão ou mestre do navio é obrigado a apresentar 
manifesto dos volumes embarcados ou recebidos em 
portos nacionaes, por cabotagem, organizado de accôrdo 
com o preceito estabelecido no art. 341 da Nova Con- 
solidação em vigor. 


na | 
a incumbencia 
material da assignalação da referida caracteristica, me- | 


k ha ; 4 
or cabotágem, em 


aê bed ” Ds IA 
; 4 

4! AA. Mrs 
E E 


a, dire 


- dores, nos termos dos ns. I e II destas instrueções. | É 
pa XVII 


mo 
à Tais 


No caso de serem notados, por occasião da respectiva | 
descarga, volumes avariados, quebrados, repregados ou 

de qualquer outro modo damnificados, deverão ser la- 
vrados os competentes termos de avaria, na fórma di E 


Nova Consolidação em vigor. e 

Em hypothese alguma a carga transportada por ca- 
botagem em navios estrangeiros será recolhida a ar- 
mazem onde exista ou possa existir carga ou mercadoria 
de procedencia estrângeira. : 


&X + Ma jo 

“Para o desembaraço dos volumes de procedencia de 
porto nacional, o dono ou consignatario apresentará na 
Alfandega do destino da mercadoria o conhecimento de 
carga e uma nota de despacho, com todos os caracte- 
risticos precisos para confrontal-a com a que acom- 
panhou o manifesto da carga do vapor e com a respe- 
ctiva via do conhecimento de carga. e 

XXI 

Verificada a conformidade de todos esses documentos, 
será annotada no mesmo manifesto a data de sua apre- 
sentação e em a nota apresentada pelo consignatario se 
fará a seguinte declaração : «Confere com o manifesto, 
conhecimento de carga e 2º via da nota de despacho», 
sendo em seguida datada e assignada pelo empregado | 
encarregado do dito manifesto. 


XXIII 
Havendo divergencia entre a nota do despacho que | 
acompanhou o volume ou volumes e a apresentada o 
consigntario ao manifesto, serão ambas anne: adas, fá- 
“zendo-se todavia a conferencia pela 2º via remettida pela 
repartição de procedencia das “mercadorias. 


XXIv 4 


o 

Constatado em acto de conferencia que não combinam 
as declarações da 2º via do despacho de exportação, que 
acompanhou o manifesto de carga com Asepiacda dos 
volumes, será imposta ao dono ou ao consignatario do: 
mesmos a multa de direitos em dobro, quer se trate de 


acerescimo, quer de differença de qualidade, desde que os 
direitos da mercadoria Hesira aa tie; em flagrante 
contravenção excedam de cem mil réis (1008000). 


X RV 
Si se verificar no acto da conferencia das merca- 
dorias qualquer transgressão aos preceitos attinentes ao. 
regulamento do imposto de consumo, o Conferente pro - 
cederá de inteiro accôrdo com o decreto n. 11.951, 16 
de Fevereiro de 1916, : , À 


XXVI 
Pelo accrescimo ou falta de volumes em sua des: ao. 
constantes de relatorio de conferencia de manife 


eo 


EA 


X a 


s embarcados como cabo- 


ol o das Leis das Al- 
[ o capitão ou mestre 
estabelecidas nos 


ou artigos dos 


Eiipas ris bs 


“manifesto da carga recebida por cabotagem authenti- 
cado de accôrdo com o disposto no paragrapho unico do 
t. 341, ficará sujeito ás penalidades do art. 340 da Nova 
Jonsolidação.. Et NET 

ari XXVIII 


“A falta de nota da mercadoria descarregada de bordo 
| estrangeiro, como sendo embarcada de porto 
acional, dará logar á percepção dos direitos devidos, 
em dobro, como si a mercadoria fosse estrangeira, salvo 
si se tratar de productos inconfundiveis genuinamente 
|] | reconhecidos da lavoura nacional ou de outras quaesquer 
» de que não existam similares estrangeiros. 


XXIX 


6” 
e 


XXX 
“. As presentes instrucções serão observadas sem pre- 
Juizo do que dispõem os arts. 183, 184, 185, 186, 187, 
"488, 189, 190 e 191 do citado regulamento que baixou com 
“O decreto n. 10.524, de 23 de Outubro de 1913. 


Polar! ué poha 


q Uta F 4 

— Deverão tambem ser igualmente cumpridas as dis- 
posições das circulares ns. 11 e 14, de 19 e 25 de Fe- 
vereiro de 1916, baixadas por este Ministerio, no que 
“forem applicaveis á especie e sem contrariar as regras 


- | estabelecidas nestas instrucções. 


Ee XXXII 

- Fica assegurado á parte prejudicada, quem quer que 
“ella seja, o direito de recurso voluntario para a instancia 
“superior, uma vez respeitados os preceitos dos arts. 654 
“e seguintes da referida Nova Consolidação das Leis das 
| Alfandegas e Mesas de Rendas. —Antonio Carlos Ribeira 
— de Andrada. 
Ret: a 
— Circular n. 3 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
- neiro, 17 de Janeiro de 1918. 
-— Recommendo aos Srs. Chefes das Repartições subor- 
dinadas a este Ministerio que, para execução do art. 1º 
I na parte relativa ás modificações do art. 612 da 
arifa, combinado com o art. 5º da lei n. 3.446, de 31 de 
D bro de 1917, sejam observadas as seguintes in- 
ções : 
— Para o registro e fiscalização do papel despachado 
“livre de direitos deverão os interessados : ; 
2 "4º, apresentar ao Inspector da Alfandega da Cidade 
" onde fôr impresso o jornal, periodico ou revista, um 
— requerimento em que sejam mencionados : o nome do 
" proprietario ou do director da empreza ; séde da re- 
; - dacção com indicação da rua e numero ; si é impresso 
— em officina propria ou pertencente a terceiros, indicando 
“a séde; si é diario ou os dias em que é publicado ; nu- 
"mero exacto ou approximado dos exemplares tirados em 
* cada edição e a quantidade em kilos do papel necessario 
“ á impressão do jornal até o ultimo dia do anno ; . 
— 2º, remetter á repartição em que forem registrados 
— um exemplar de cada edição, no qual deverá vir collado 
* um rotulo com indicação do numero de exemplares ti- 
| rados; quando porém se tratar de jornaes diarios, a re- 
| messa será do ultimo numero de cada mez, acompanhado 
j de um boletim indicando qual a tiragem diaria durante 
“o mez ; 


; MR AN PAP Aos PRE ES TE PE Ms 


“BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
eitas as formalidades dos 


idação, excepto si. 


capitão ou mestre do navio não apresentar 


3º, remetter pelo Correio, quando o jornal fôr edi- 
tado em cidade diferente da que fôr a séde da repar- 
tição fiscal, certidão pelo agente da estação da estrada 


“de ferro ou documento equivalente, si transportados por 


agua, para prova do recebimento dos volumes de papel 
sahidos da Alfandega livres de direitos ; 

., 4º, assignar termo de responsabilidade, com fiador 
idoneo, pelos direitos da quantidade de papel que re- 
gistrar, quando essa providencia fôr julgada necessaria 
pelo Inspector da Alfandega, e não se trate de jornal, 


-periodico ou revista já editado antes da lei vigente ; 


5º, communicar á Repartição Fiscal qualquer alte- 


“ração nas declarações do registro. 


A fiscalização será feita na Capital Federal e nas 


sédes das Alfandegas dos Estados pelo funceionario que 
“estiver incumbido de verificar o destino dado ás merca- 
“dorias favorecidas com isenção de direitos, de que tratam 
os arts. 437 e 438 da Consolidação das Leis das Alfan- 


degas e Mesas de Rendas. Onde não houver Alfandega, 
compete ao Delegado Fiscal a designação de um funceio - 


nario da Delegacia Fiscal para a incumbencia referida 


na localidade da séde da repartição, devendo, quando se 


“tratar de localidade differente, essa designação recahir 


no agente fiscal do imposto de consumo da circum- 
scripção em que fôr editado o jornal que importar papel 
livre de direitos. 

Os fiscaes deverão assistir pelo menos a uma tiragem 


| de cada jornal de que forem incumbidos fiscalizar e pro- 
-cederão de accôrdo com as disposições constantes dos 


arts. 438, 439 e 440 da Consolidação nas partes que forem 
applicaveis á fiscalização especial do destino dado ao 
papel importado pelas emprezas jornalisticas, — Antonio 


Carlos Ribeiro de Andrada. 


Circular n. 4 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 21 de Janeiro de 1918. 


Attendendo ao que requereu a Associação dos Fiscaes. 
do Imposto de Consumo, com séde na Capital Federal, 
recommendo aos Srs. Chefes das Repartições subordi- 
nadas a este Ministerio que acceitem as consignações. 
que, na fórma do art. 107 da lei n. 3.232, de 5 de Ja- 
neiro do anno findo, forem feitas á referida associação, 
pelos agentes dos impostos de consumo, devendo o pa-. 
gamento das consignações que forem descontadas, ser 
effectuado aos representantes legaes da dita associação. 
— Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


“Circular n. 5 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 25 de Janeiro de 1918. 


Persistindo as duvidas sobre a cobrança do imposto de: 
consumo dos biscoitos e bolachas, declaro aos Srs. Chefes 
das Repartições subordinadas a este Ministerio, para seu 
conhecimento e devidos fins, que a isenção resultante do 
preceito da alinea IV, do $ 8º, do art. 4º do regulamento 
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916 
(o imposto só incidirá sobre os productos de que tratam. 
os ns. 2º, 4º e 5º, quando acondicionados em outros en- 
voltorios que não os exclusivamente necessarios ao tran- 
sporte ou exportação), aproveita sómente aos productos. 
expostos á venda a granel nas proprias fabricas, como: 
vulgarmente se procede nas padarias e confeitarias, e 
que no momento da venda soffram um acondicionamento 
qualquer, unicamente para poderem ser transportados 
pelo consumidor ou a este expedidos. 

Não tendo o dito regulamento limitado o peso dos vo- 
lumes, nem tornado adstricto o imposto á circumstancia. 
do preço da mercadoria, sendo antes seu intuito, de con- 
formidade com a lei, fazer incidir o mesmo imposto 
sobre os productos que, pelo seu acondicionamento, se 
prestem ao estampilhameno prévio, não póde a isenção 
attingir os biscoitos e bolachas sahidos das fabricas, 
acondicionados em latas, caixas, caixinhas, vidros, pa- 
cotes, etc. qualquer que seja o seu valor ou peso, ainda 
que possam os revendedores abrir taes volumes para a 
venda a retalho, não ficando, todavia as mesmas fabricas. 
impedidas de ter secção de vendas a varejo, onde seus 
productos possam ser expostos a granel, como nas pa- 
darias e confeitarias, gosando da mesma isenção destes, 
desde que só sejam ligeiramente envolvidos no momento 
da venda. À f 

Os commerciantes que, por má interpretação das 
circulares anteriores, tiverem expostos á venda biscoitos 


nd À LÃ a À ni o ÃO AS SÁ UR VE” 


e bolachas em desaccôrdo com esta circular, deverão ser 
do praso de oito dias, agindo as estações arrecadadoras, 


ara este fim, de conformidade com o art. 39, lettra c 


8 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


compellidos ao pagamento do respectivo imposto, dentro | 


Fi regulamento. — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


Ro, 
ty | Wes 
Circular n. 6 — Ministerio da 


1 a Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 25 de Janeiro de 1918. 


Communico aos Srs. Inspectores das Alfandegas que, 


conforme o que opinou.o Ministerio da Guerra em aviso 


n. 1.362, de 24 de Novembro ultimo, não póde ser per-. 
mittido o embarque de 4.291 kilos de residuos de fun-. 


dição de chumbo, que M, E. Marvin pretende fazer para 
Nova York — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


"4 
. 


Circular n. 7 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-. 


neiro, 30 de Janeiro de 1918. 

Communico aos Srs. Inspectores das Alfandegas 
que, segundo declaração do Ministerio das Relações Jix- 
teriores feita em aviso n. 150, de 21 de Dezembro findo, 
foi prorogado, até 31 de Dezembro de 1918, o accôrdo 
commercial provisorio estabelecido com a Italia, pelo 
qual os productos dessa nação passaram a gozar do be- 
neficio da Tarifa minima no Brazil, uma vez que o di- 
reito de entrada do café brazileiro naquelle reino não 
exceda de 130 liras por 100 kilogrammas. — Antonio 
Carlos Ribeiro de Andrada. 


* 


Circular n. 7 A— Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 30 de Janeiro de 1918. 

“Sendo frequente, por parte das estações arrecada- 
doras federaes do interior dos Estados, a remessa, por 
intermedio das agencias postaes, dos saldos das rendas, 
saldos que nem sempre são recebidos pelas Delegacias 
Fiscaes dentro do prazo marcado para o recolhimento 
dos mesmos, recommendo aos Srs. Delegados Fiscaes do 
Thesouro Nacional nos Estados que providenciem no 
sentido de ser ampliado esse prazo, de modo que, atten- 
dendo-se ao tempo do transito postal regular, possam 
os mesmos saldos ser entregues pelas referidas agencias 
postaes na vigencia do citado prazo, ficando us exactores 


sujeitos ás penalidades legaes si o contrario fôr veri-. 


“ ficado. — Antonio Carlos Ribeiro de Andradu. 


Circular n. 8 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 31 de Janeiro de 1918. Ja A 


Na conformidade do que foi resolvido acerca do as- 
sumpto constante do aviso n. 443 do Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores, de 140 de Maio do anno 
passado, recommendo aos Srs. Chefes das Repartições 
subordinadas a este Ministerio que, a partir de 1 de 
Julho do corrente anno em deante, não permittam a 
importação de productos e especialidades pharmaceu- 
ticas estrangeiras que não tenham, em logar bem visivel 
de cada exemplar, um rotulo ou etiqueta contendo a data 
e o numero da licença concedida pela Directoria Geral 
de Saude Publica. — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, 


Circular n. 9 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 2 de Fevereiro de 1918. 


| Recommendo aos Srs. Chefes das Repartições subor- 
dinadas a este Ministerio que, no serviço de «torna- 
guias» das mercadorias despachadas para a Bolívia, em 
transito fluvial pelo territorio brazileiro, sejam obser- 
vadas as seguintes instrucções : 


I 


Para boa execução do Tratado de Commercio e Na- 
vegação, estabelecido entre o Brazil e a Bolivia, nos 
termos do decreto n, 8.891, de 9 de Agosto de 1914, fica 
estabelecido o systema dos certificados de entrada ou 
«Lorna-guias» das mercadorias despachadas em transito 
pelo territorio brazileiro e com destino á Republica Bo- 
liviana, de accôrdo com os termos dos arts. 29 e 30 do 
mesmo tratado. 


dá a o 


(as À | 


pf Ê 


os Te 
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do tratado referido. 


Essas guias serão formuladas em quatro vias, todas 
ellas claras e precisas, com todos os característicos e 
indicações mencionadas no n, II destas instrueções, sem. 
entrelinhas, rasuras ou borrões, á semelhança das fa- 
cturas consulares, só podendo ser rectificadas com a 
annuencia da autoridade fiscal da repartição do porto 
expeditor e mediante motivos comprovadamente justos 
e procedentes. A rectificação aqui fallada só será per- 
mittida e só produzirá seus effeitos quando requerida 
e feita antes de effectuado o embarque dos volumes, 


As guias, em numero de quatro, todas ellas formu- 
| ladas com os requisitos legaes e contendo o visto ou a 


rubrica da autoridade fiscal da repartição expeditora, 
serão assim destinadas: a 1º via ficará archivada ma re- 
partição expeditora dos volumes, para o confronto em. 
tempo opportuno da 2º, quando fôr solicitada a baixa. 


do termo de responsabilidade ; a 2" acompanhará sempre. 


as mercadorias, em enveloppe fechado e devi 
lacrado, junto á correspondencia e aos papeis de bordo, 
á semelhança do que se procede com os manifestos de 


carga; a 3º será enviada á Directoria de Estatistica 


Commercial, para os fins de direito; e a 4º, finalmente, 
servirá de documento da Companhia Port of Pará ou. 
da Manáos Harbour, para a cobrança de suas taxas, pela. 
permanencia e remoção das mercadorias, quando em seus. 
armazens ou entrepostos,. , 


TY 

As mercadorias, assim acompanhadas per essas guias, 
dispensam de o ser pelos guardas ou ofliciaes aduanei-. 
ros, que anteriormente eram designados para tal m A 


e cuja presença, nesse caso e por isso mesmo, se tor- 
nará de ora em deante desnecessaria, 4 


VE 


Preenchidas as formalidades dos numeros anteriores, 
o agente despachador dos volumes ou o commerciante 
exportador das mercadorias, por occasião do embarque 
das mesmas, assignará perante a Alfandega ou repar- 
tição fiscal do porto expeditor um termo de responsabi- 
lidade, com o prazo de tres a 12 mezes, nos termos do. 
art. 10 do decreto n. 3.678, de 16 de Junho de ea and 
poderá ser prorogado pelo Ministerio da : aaa é 
accôrdo com o paragrapho unico do art. 553 da Nova. 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


VII q 


mente cota 

pelo nosso territorio e com destino á Republica Bolivia 

chegaram em perfeito estado ao seu porto ou pon ET— 

minal de seu destino. . Ra 
VIII 


Esse termo deverá declarar expressamente que o 
agente embarcador ou expeditor das mereadorias em 
transito se responsabilizará por todos os seus respec 
direitos fiscaes e demais taxas, para O caso em que a 
mesmas não cheguem ao seu destino, nos termos da 


4" parte do art. 21 do tratado referido. uv 
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as guias, isto é, si 

delles ou si suas marcas, contramarcas, 

meros, natureza, capacidade e outros re- 
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XI 


rificação feita nos valumes, para 0 effeito de ser 
o certificado de entrada ou a «torna-guia», será 


a pelos empregados da repartição do destino. 
ir DEE 


O certificado passado na guia dos volumes pela re- 
ão boliviana de seu destino, desde que não men- 

e nenhuma falta occorrida na descarga dos mesmos, 
ino de sua viagem, servirá para dar baixa no 
- de responsabilidade ou de fiança, a requerimento 


ente expeditor dos mesmos. ' 
FAN dg 


Si, entretanto, o referido certificado apresentar indi- 
s de falta de um ou de alguns dos alludidos volumes 
se refere a guia respectiva, o mesmo agente ex- 
rtador responderá por todos os direitos e demais taxas 
que estavam elles sujeitos, sem o que não se exonerará 
“responsabilidade assumida em virtude do termo assi- 


y XVI 
'O certificado, á vista do qual se cancella a respon- 
K abilidade do expeditor das mercadorias, deve ser le- 
 galizado devidamente pela autoridade fiscal, consular ou, 
“- em ultima hypothese, administrativa da Bolivia, cuja 
"ma será reconhecida pelo Consul da mesma Repu- 
ica em Manáos ou Belém, ou seu substituto legal, 
sendo por sua vez a firma do alludido Consul tambem re- 
conhecida pela autoridade fiscal das Alfandegas de Ma- 
s ou de Belém. Sem essa formalidade, indispensavel, 
“se tornará legal o dito documento, para os effeitos 
que elle se destina. 


DEGA DO RIO DE JANEIRO 


mpetente, que na es- | 
ou na sua falta o. 


» O estado em | 


em seu exterior, sem outras formalidades, prati-. 
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XVII 


Só se concederá a baixa do termo de responsabili- 
dade e, consequentemente, o cancelamento da fiança do 
agente expeditor das mercadorias em transito, quando 
a «torna-guia» fôr apresentada dentro do prazo assi- 
gnado para esse fim e conferir com os dizeres explicitos 
do mesmo termo, de accôrdo com o estabelecido no n. XII. 


XVIII 


Para garantir os direitos fiscaes do Brazil, exigir- 
se-ha nas «torna-guias», respectivas o visto do agente 
aduaneiro junto á Alfandega de Puerto Cuachalla ou 
outro qualquer porto boliviano da fronteira, o qual 
deverá tambem assignar o recebimento da mercadoria. 
Na falta do agente aduaneiro do Brazil, visará aquelles 
documentos o agente consular brazileiro, ou si igual- 
mente não houver esse agente, deverá visal-os a auto- 
ridade administrativa da Bolivia, no stermos do art. 37 
do tratado promulgado pelo decreto n. 8.891, de 9 de 
Agosto de 19141. 


XIX 


- A repartição brazileira por cujo porto se fizer a 
exportação dos volumes em transito fiscalizará o tran- 
sporte ou embarque dos mesmos no vehiculo conductor, 


“cujo commandante passará na 1º via da guia o respe- 


etivo recibo da totalidade dos volumes nella menciona- 
dos, ou o fará com as observações que julgue neecssa- 
rias, para exhimir-se a todo tempo de qualquer respon- 
sabilidade futura. 

- XX 


Fica comprehendido que por quaesquer faltas, na 
descarga dos volumes em transito, no porto de destino 
das mercadorias responderá sempre o agente exportador, 
que assignou o termo de responsabilidade nas Alfan- 
degas, de Manáos ou Belém, salvo quando taes faltas 
occorrerem por motivo de força maior, reconhecida- 
mente justas e devidamente comprovadas, como sejam 
naufragios, avaria grossa, etc. 


XXI 


Lavrar-se-hão nas respectivas alfandegas brazileiras 
tantos termos de responsabilidade quantas forem as 
guias de despacho de transito das mercadorias despa- 
chadas para a Bolivia, cobrando-se nos mencionados 
termos o respectivo sello proporcional, de accôrdo com à 
regulamento que no momento estiver em pleno vigor. 


XXII 


As taxas que forem devidas nas alludidas Alfan- 
dégas, pelas mercadorias despachadas em transito, serão 
cobradas nas proprias guias, que nesse caso e para isso 
servirão de documentos de receita, devidamente nume- 
rados. — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


CONSELHO DE FAZENDA 
INSTRUCÇÕES 


Para execução do art. 209 da lei n. 3.454, de 6 de Ja- 
neiro corrente. recommendo sejam observadas, sobre as 
funcções do Conselho de Fazenda, as seguintes ins- 
trueções : 

I 


O Conselho de Fazenda compõe-se de todos os Di- 
rectores do Thesouro Nacional, inclusive o Procurador 
Geral da Fazenda Publica, sob a presidencia do Ministro 
da Fazenda ou, na sua ausencia, sob a do Director Geral 
Chefe do Gabinete. 


IH 


O Conselho de Fazenda será apenas consultivo, ca- 
bendo a deliberação ao Ministro da Fazenda ou ao Di- 
rector Geral, nos termos do art. 7º do decreto legislativo 
n. 2.083, de 30 de Julho de 1909. 


HI 


O Conselho de Fazenda será consultado : 

1º, obrigatoriamente : 

a) nas questões, quer em grão de recurso, quer em 
consulta ou reclamações relativas á applicação, cobrança, 
fiscalização e restituição de impostos, direitos, taxas ou 
quaesquer rendas publicas ; 


E a PE a 
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ob 


impostas por infracções ou em virtude de leis ou regu- 
lamentos fiscaes ; E 4 KSA 
- e) nos inqueritos e processos administrativos instau- 
rados ou abertos para apurar responsabilidades ou falta 
de. otecuçãa “funccional de qualquer empregado do Mi- 
nisterio da Fazenda; y / 
dd) nos projetos de regulamentos e instrucções. rela- 
tivas á receita e despeza publicas que tenham de ser 
expedidos pelo Thesouro. EN E 
2º, facultativamente, quando o Ministro julgar con- 
veniente, em qualquer outro caso não comprehendido 
MARA. PPA | | 
Iv : 
O Conselho de Fazenda reunir-se-ha pelo menos uma 
vez por semana, em dia designado pelo Ministro da Fa- 
zenda, e funccionará sempre que estoverem presentes 


o Presidente ou seus substitutos e mais tres membros. 

; we | 
Na presidencia do Conselho de Fazenda, quando ex- 
ercida em substituição, o Director Geral Chefe do Gabi- 
nete só terá voto deliberativo nos recursos, si esta at- 
tribuição lhe houver sido delegada pelo Ministro da Fa- 
venda. Quanto aos outros processos, depois do Conselho 
emittir parecer, serão enviados ao Ministro, para a so- 
lução definitiva. add 
) vI 


“Servirá de Secretario do Conselho o auxiliar da Di- 
rectoria da Receita, si o Ministro da Fazenda não desi- 
gnar qualquer outro empregado de 2º entrancia para 


ç jo VII 

“Em livro especial lavrar-se-á uma acta de cada 
sessão, que, depois de approvada, será publicada no 
Diario Ofhcial. 


VII 


No fim de cada sessão, o Secretario distribuirá entre 
os membros do Conselho igual quantidade de processos 
para julgamento, organizando a distribuição de fórma 
que cada membro do Conselho tenha de preferencia as- 
sumpto por elle não examinado na instrucção dos pro- 
cessos. 

IX 


A' proporção que forem examinando os processos, 
os membros do Conselho lançarão o seu visto assignado 
e datado e os transferirão a outro Director, competindo 
ao ultimo a rever a remessa ao Secretario, para os de- 
vidos fins. 


x 


Os processos serão relatados pelos membros do Con- 
selho a cuja Directoria couber o estudo do assumpto. Nos 
processos administrativos para verificação de execução 
om será relator o Procurador Geral da Fazenda 

ablica. 


XI 


Relatados e discutidos os processos, o Presidente ' 
tomará os votos de cada um dos membros e o Secretario, 
de acecôrdo com elle, lavrará o parecer, contendo os votos 
da maioria e da minoria, com ou sem justificação, con- 
forme fôr apresentada. 

Lavrado o parecer, o Ministro resolverá como en- 
tender acertado, sendo esta solução inserta logo após o 
parecer. Assim escripta, a deliberação do Conselho será 
assignada pelo Ministro e pelos membros presentes. 


XIT 


O Conselho poderá, quando entender necessario, re- 
quisitar ou promover diligencias e reclamar esclareci- 
mentos, bem como todo e qualquer elemento reputado 
preciso para o julgamento do caso. , 


XII 


Os processos, depois de examinados por todos os Di- 
rectores e preparados para entrar em sessão, serão en- 
tregues ao Secretario, que fará a sua distribuição aos 
relatores. 
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=—b) nos recursos e reclamações sobre multas ou penas | 


“designados : 
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Os actos das diligencias que o Conselho julgar neces- 


sarias, serão feitos | elo Secretario e assignados pe o 
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Director Geral Chefe do Gabinete. | a 
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Repartições de Fazenda 

Por decreto de 6 de Fevereiro, foi nomeado o 4º Es- 
Oscar Bormann de | 

Alfandega do 


Aa 


cripturario do Thesouro Nacional Osca 
Borges par o logar de Guarda-mór da 
Rio de Janeiro. Oder Boni 


Por portarias de 31 de Janeiro, proximo findo, foram 


é * : l “4 

O Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro Ba- 

charel João Lindolpho Camara sá “servir em com-. 

missão no cargo de Inspector da Caixa de Amortização ; 

O 14º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro 

Manoel de Castro Lima, para fiscalizar o Banco Allemão 
Transatlantico desta Capital, Rita AMA 


Tê 
E 


Expediente do Ministerio da Fazenda | 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : o E aITE 


o] 


Dia 18 de Janeiro 


N. 58 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 
7 do corrente, resolveu, por acto de 16, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos de importação e de expedienl 
de accôrdo com o artigo unico do decreto n. 11.993, de 
15 de Março de 1916, do material constante da relação 
junta, destinado ao serviço da requerente, 


N. 59 — Havendo Muller & C., negociantes estabela- 
cidos nesta Capital, solicitado reconsideração do des- 
pacho de 20 de Dezembro proximo findo, pelo qual foi 
negado provimento ao recurso encaminhado com o vossa 
officio n. 2.047, de 5 daquelle mez, sobre classifica 
de tecido que importaram, communico-vos, gi os fi 
convenientes, que o Sr. Ministro, por despacho de 44 do 
fluente, resolveu deferir, por equfdade, o pedido, sem 
embargo de reconhecer procedentes as ultimas classifl- 
cações dessa Alfandega, sie al 

Egualmente vos communico, nos termos do mes 
despacho, que só a partir de Abril vindouro deverão 
ser cobrados os direitos correspondentes á nova clas 
ficação, já approvada pela mesma autoridade, b 


tata 
N. 61 — Peço-vos digneis informar-me quem recebeu * 
no Thesouro vosso officio mn. 2.002, de 30 de Novembro 
ultimo, alludido no de n. 2.099, de 14 do mez findo, visto 
dos protocolos desta Repartição não constar a respectiva 
entrada. l 
Dia 19 áis 
N. 62 — Transmittindo o incluso requerimento, de 7 
do corrente, em que Francisco Paim de Queiroz solicita 
a sua nomeação de Despachante Geral dessa Alfandega, 
independente de vaga, rogo vos digneis prestar infor- 
mações a respeito. : 


MENOR Pe ir3 =) 
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de embarque), 
xas de notas do 


do ao que requereu o Lon- 
qualidade de represen- 


ição de 9, resolveu, por 
ar o despacho, livre de. 
“marca BAC — 3]5, 
ropaganda da dita 


“ N. 67 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que o Sr. .Ministro, tendo presente o processo encami- 
“ nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
; PER 1.973, de 27 de Novembro do anno passado, re- 
“lativo ao recurso interposto pela Société de Sucreries 
Brésiliennes, do acto pelo qual lhe negastes isenção de 
reitos de consumo e de expediente para as mercadorias 
“propostas a despacho livre .sob n. 141, de Outubro 
- daquelle anno, com excepção do conteúdo da caixa 
marca SSB, n. 1.470 (peças de machina geradora), re- 
olveu, por despacho de 142 do corrente, negar provi- 
gento ao alludido recurso. e NR ab 


e 


- N. 68- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
* Sr. Ministro, tendo em vista a solicitação constante do 
( 30 da Directoria da Escola Polytechnica, de 12 
nte, resolveu, por acto de 17, autorizar o des- 
re de direitos aduaneiros e demais taxas, de 
marca EP, n. 1, contendo um instrumento de 
vinda da Europa pelo vapor francez Samara, 
os inclusos documentos, e destinada ao mesmo 
imento. ES a 
RE “Dia 24 
“ N. 70 — Para o fim de ser cumprida à decisão do juiz 
da 2º Pretoria Civel, alludida no vosso officio n. 2.091, 
“de 43 de Dezembro do-anno passado, incluso vos res-: 
tituo, de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro de 41 
do corrente, os processos relativos aos volumes marca AM 
ns. 37, 40, 44, 46, 52, 60, 62 e 647, vindos pelo vapor. 
“mM glez Socrates, em Outubro daquelle anno, e dos quaes 
se julgam consignatarios e donos Arlindo Martins e Jorge 


* de Souza. 


“SN. 74 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu The Leopoldina 
Railway Company, Limited, em petição de 16 do corrente, 
resolveu, por acto de 18, autorizar o despacho, livre de 
direitos, nos termos da clausula VIII do contracto an- 
“nexo ao decreto n. 6.456, de 20 de Abril de 1917, me- 
diante termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias 

— para preenchimento das formalidades legaes do material 
— destinado ás linhas ferreas da requerente. 


2 N. 72-— Communico-vos, para os fins convenientes, 

— que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Asso- 

“ciação Brazileira de Imprensa, em officio n. 402, de 

27 de Dezembro ultimo, resolveu, por despacho de 12 

do corrente mez, permittir a entrada a bordo dos vapores 

* macionaes aos representantes da imprensa, mediante 
“& apresentação da sua carteira de jornalista. 


- panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 


| pacho, livre de direitos de importação e de expediente, 
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o Sr. Ministro, attendendo ao 


ia Britannica ao Ser-. 


“Sr, 


[Dbi 


"47 do vigente, resolveu, por acto de 19, autorizar o des-' 


de accôrdo com a clausula II do decreto n. 11 993, de 1 
de Março de 1916, do material constante da tablado Va 
lação, destinado aos serviços da requerente, 


Dia 22 
N. 74 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
ST a que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 03, de 10 do corrente, resolveu, por 
acto de 18, em vista do disposto no art. 3º do decreto 
n. 10.387, de 13 de Agosto de 1913, conceder isenção de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, para 68 rolos de 
cabo de manilha, marca GRC — Rio — S|I, vindos de 


“Liverpool pelo vapor inglez Desna, á consignação de The 


Gourock Ropework: Export Company. Limit j e 
sua propriedade. é mista um Male, da 
N. 75-— Communico-vos, para os devidos fins ue 0 
Ministro, attendendo á solicitação constante do isa 
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, n. 10, de 14 
do corrente, resolveu, por acto do dia immediato, con- 
ceder isenção de direitos, de decôrdo com o $ 23, do 

das, Preliminares da Tarifa, revigorado pelo 
art. 3º, da lei da Receita para o exercicio de 1917, para 
duas caixas, marca EFCB-—Rio 740/7114, contendo appa- 
relhos completos para nivel de agua, pesando bruto 
193 kilos e liquido 156 kilos, vindos de Nova York pelo 
vapor Tyr e destinados á Estrada de Ferro Central do 


Brazil. 


.N. 76 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Socie- 
dade Anonyma Lloyd Nacional, em petição de 14 do 


| corrente, encaminhada com o officio do Lloyd Brazileiro, 


n. 75, da mesma data, resolveu, por acto do dia subse- 
quente, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos 
e demais taxas aduaneiras, de seis fardos contendo te- 
cidos de lona de algodão, marca WM ns. 25.717—A|F 
pesando liquido 1.578 kilos, vindos de Liverpool á sua 
consianação no vapor inglez Rembrandt, entrado no 
ia 10. 


“N. 77 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo em vista a solicitação constante do: 
officio n. 2.227, da Imprensa Nacional, de 24 de De- 
zembro findo, resolveu, por acto de 16 do corrente, con- 
ceder isenção de direitos para 70 caixas, marca B&C, 
ns. 161/230, contendo papel assetinado, encommendado á 


“firma Bifano & C., chegadas pelo vapor Anglia. 


N. 78 — Em additamento ao officio n. 53, de 16 do 
fluente, communico-vos, de ordem do Sr. Ministro, que 
o retrato do ex-Imperador D. Pedro II, existente no de- 
posito de moveis dessa Alfandega, deve ser recolhido 
ao Archivo Nacional. 


N. 79 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Socie- 
dade Anonyma Lloyd Nacional, em petições de 17 do 
corrente, encaminhadas com o officio do Lloyd Brazi- 
leiro, n. 144, do dia subsequente, resolveu, por acto deste 
ultimo dia, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras, para o material abaixo men- 
cionado, pertencente aos sobresalentes dos vapores 
Belém e Campinas, entrados de Genova respectivamente, 
em 148 de Setembro ultimo e 5 do corrente : pelo vapor 
Belém, dous encapados contendo cordoalha de manilha, 
pesando bruto 195 kilos, sem marca; pelo Campinas, 
marca S : tres peças de lona de algodão para velas, pe- 
sando liquido 63 kilos; marca PM: quatro caixas con- 
tendo zarcão, pesando liquido 190 kilos, dous barris de 
oleo de linhaça, pesando liquido 3148 kilos; marca S': 
20 salva-vidas ; 1/5 cinco barris de tinta a oleo, pesando 
liquido 1.310 kilos ; tres rolos com passadeiras de fibras 
vegetal e nove encerados, pesando 225 kilos. 


N. 80 — Communico-vos, para os tins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 39, de 5 do corrente, relativo ao recurso in- 
terposto por David & C., da decisão pela qual mandastes 
classificar como papel para forrar salas, da taxa de 
28600 por kilo o papel representado pelas amostras nu- 
meros 3 a 9, cujos direitos foram pagos pela nota de im- 
portação n. 3.849, de 15 de Outubro -do anno passado, 
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e que os recorrentes pretendem seja classificado como 
«papel tinto ou, colorido, proprio para fabrica de estam- 
paria», da taxa de 100 réis pon, art. 612 da Tarifa, 
resolveu por despacho do dia 14 negar provimento ao 
alludido recurso. 


| Dia 23 
N. 81 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, tendo em consideração o pedido constante 


do aviso do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores | 


n. 4.651, de 24 de Dezembro findo, resolveu, por acto de 


17 do corrente, conteder isenção de direitos, mediante 
f e expediente, para o vo-. 
documentos, contendo | 
esando 25 kilos, vindo de Nova York. 


o pagamento da taxa de 5% de 
lume de que tratam os inclusos 
globos de vidro, 25 ki de 
no vapor Saga e destinado ás obras da Faculdade de Me- 
dicina desta Capital. a 


N. 82— De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro 
de 12 do vigente proferido sobre o objecto do aviso do 
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores n. 1.038, de 
18 de Dezembro do anno passado, peço providencieis 
para que 14 caixas, víndas da Delegacia Fiscal no Pa- 
raná, por intermedio da Companhia Nacional de Nave- 
gação Costeira, é as que, porventura, tenham de vir de 
outras procedencias com destino ao Archico Nacional, 
sejam recolhidas ao armazem n. 6 desta Alfandega, até 
ulterior deliberação, devendo o transporte até o mesmo 
Eu ser feito pelo automovel caminhão da Casa. 
da Moeda. 


egos prato “Dia 24 ; 


N. 83 — Em resposta ao vosso officio n. 2.145, de 22 
de Dezembro proximo findo, communico-vos, de accôrdo 
com o despacho do Sr. Ministro de 15 do fluente, não 
haver necessidade de ser accrescida á ordem desta Dire- 
etoria mn. 1.195, de 21 daquelle mez, a explicativa de que a 

outrina da mesma constante se refere a mercadorias 
ad valorem que trouxerem nas facturas consulares os va- 
lores englobados com as de outras de taxas fixas, por isso 
que tal explicativa está contida no preceito da 2º parte 
do art. 14 das Preliminares da Tarifa e, se por ventura 
fosse additada á ordem, viria annullar a parte final da 
mesma, a qual tem por objecto estabelecer um processo 
regular conveniente ao fisco e ao commercio em deter- 
“minados casos de despacho ad valorem. 


N. 84 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do aviso 
n. 5, do Ministerio das Relações Exteriores, de 17 do cor- 
rente, resolveu, por acto da mesma data, conceder 
isenção de direitos, nos termos da lei, para tres malas 
chegadas pelo paquete Amazon, e pertencentes á bagagem 
do. E Mario de Lima Barbosa, addido á legação do Brazil 
em Paris. 


N. 85 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 
Sr. Minisro, tendo em vista o que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em oflício n. 81, de 15 do corrente, resolveu, por 
acto de 18, de conformidade com o art. 3º do decreto 
n. 10.387, de 13 de Agosto de 1913, conceder isenção de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras para uma caixa, 
marca L. B. — 100, contendo balanças, vinda dé Li- 
verpool, pelo vapor inglez Desna, á consignação do 
mesmo Lloyd. 


Dia 26 


N. 86 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr, Ministro, attendendo ao que requereu, em 8 do 
corrente, a Santa Casa de Misericordia desta Capital, re- 
solveu, por acto de 18, nos termos do art. 1º, do decreto 
n. 1.904, de 30 de Julho de 1908, coceder isenção de di- 
reitos aduaneiros, para a caixa n. 281, de que trata a in- 
clusa relação, chegada pelo vapor francez Samara, con- 
tendo meias de algodão pretas, destinadas ao uso das 
meninas da Casa dos Expostos. 


N. 87 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr .Ministro, attendendo ao que requereu o 3º Es- 
eripturario dessa Repartição, Raul Alexandre de Yreitas, 
em petição encaminhada com o vosso officio n. 2.142, de 
22 de Dezembro ultimo, resolveu, por despacho de 18 
do corrente permittir que o requerente indemnize em seis 
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Sr. 


Dia 2% “oiii is So 
N. 90 — De aceôrdo com o “despacho do Sr. Ministro. 


Dezembro. ultimo, vieram, 
Anglia, conforme declara o isteri 
Publicas no aviso n. 2, de 5 do corrente. 


N. 91 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr, Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso officio. 
n. 1.935, de 20 de Novembro do anno passado, relativo. 
“ao recurso interposto por David & C., da decisão pel 
qual mandastes classificar como «papel para forrar, 
salas», da taxa de 28600 por kilo, do art. 612 da Tarifa. 
vigente, a mercadoria cujos direitos foram pagos pela 
nota de importação n. 6.695, de 28 de Junho do anno pé 
sado, e que os recorrentes pretendem seja classifics 
como «papel tinto marroquinado proprio opara enca- 
dernação», da taxa de 500 réis por kilo, do referido ar- 


tigo, resolveu, por despacho de 17 do corrente, negar 


provimento ao alludido recurso, ; ; 


14 — Rio de Janeiro : trinta e. 
maleavel, pesando 8.320 kilos ; 
4 pet (137) chapas de ferro refinado, pesando - 31 
<ilos. 


N. 93 — Communico-vos, para os devidos fins, 
sr. Ministro, atendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 14, de 18 do cor- 
rente, resolveu, por acto de 22, conceder isenção de di-. 
reitos, em vista do disposto no $ 5º do art. 3º da E nu- 
mero 3.070-a, de 31 de Dezembro 1915, revigorado. 
pelo art. 74, da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 1917, 
para os seguintes volumes, vindos de Nova York pelo 


vapor Santa Rosalia, à consignação da TO rada de Ferro 
Central do Brazil: — E. F. € B.— 1/42: pa 


, 
. 1 


dous (42) amarrados e accessorios de locomotivas, pe- 
sando 3.362 kilos: M. G. G. O. — Spares Parts — RiO 
439/563 : Cento e vinte e cinco (125) volumes contendo 
material para carros de estrada de ferro, pesando, bruto 
43.509 kilos e liquido 37.738 kilos. A paoÀ 


N. 94 — Communico-vos, para os devidos fins, ue 0. 
Sr. Ministro, tendo em vista a solicitação constam e do 
aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas, n. 12, 
de 18 do corrente, resolveu, por acto de 22, ua 
isenção de direitos de accôrdo com o & 5º, do art. 3º 
lei n. 3.070-A, de 31 de Dezembro de 1915, revigorado 
art. 74, da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 1917 
duas mil oitocentas e cincoenta e o (2.858) barr 
com parafusos com arruelas para trilhos, marca —E. 
F. CG. do Brazil — Rio de Janeiro, pesando bruto 149.084 
kilos e liquido 140.010 kilos, vindas de Nova. Ra 
'er 


vapor Santa Rosalia, e destinadas á Estrada de 
Central do Brazil. o 
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'alludido recurso, para confirmar, por seus fundamentos, 

« | à decisão recorrida; por isso que ficou provada a exis- 
* | tencia do aecrescimo em questão. 

“e á vista |. tio, 
“de Bellas 


Jari on 
DL. 


N. 104 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que o Sr. Ministro, tendo presente o processo restituido 
| á Directoria da Receita Publica com vosso officio n. 2.134, 
| de 21 de Dezembro ultimo, relativo ao recurso inter- 
posto por Villas Boas & C., da decisão dessa Inspectoria 
“que, homologando a da Commissão Arbitral, mandou 
gi classificar como «papel para escrever», da taxa de 
“| 350 réis por kilo. R. 50 % do art. 612 da Tarifa, a mer- 
| cadoria que despacharam pela nota de importação 
n. 2.998, de 11 de Outubro de 1917, como «papel asse- 
| tinado para impressão», da taxa de 100 réis, por Xilo, 
| R. 15%, do citado artigo, resolveu, por despacho de 148 
ão “do mez findo, dar provimento ao alludido recurso, por 
(o) ter sido bem classificada pelos recorrentes a mercadoria 
itos na co “em apreço. 
vas" € 
Dia 6 
das por essa Al- N. 105 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
poderia de fórma | que o Sr. Ministro, tendo presente o processo restituido 
especial e privi- | á Direetoria da Receita Publica com o vosso officio 
ndo em: condições 'n. 2.146, de 24 de Dezembro do anno passado, relativo 
EL qua NX "ao recurso interposto por John & R. Zeissing da decisão 
pela qual mandastes classificar como «objectos physicos 
"não classificados», para pagar direitos ad valorem na 
que cit ) razão de 15 %, a mercadoria submettida a despacho pela 
de 29 do expirante, resolveu, por | nota de importação n. 7.393, de 28 de Dezembro de 1916, 
à) ata, que sejam mantidas a razão de | como «peças de louça não especificadas com preparos 
| de 10 réis para o calculo do valor official | de cobre, para installações electricas», da taxa de 
a mesma empreza importar para impressão | 200 réis por kilo do art. 649 da Tarifa, resolveu, por 
PRC o rn ni Ei +» | despacho de 29 do: mez. findo;-negar, provimento ao. allu- 
Br PA : | dido recurso. 
os, para os fins convenientes, o o | e 
presente o processo restituido N. ER fada para os devidos: fins, que 
no vosso officio | o Sr. Ministro, tendo em consideração o pedido constante 

| do aviso do Ministerio das 'Relações Exteriores n. 7, de 
23 de Janeiro findo, resolveu, por acto da mesma data, 
autorizar o despacho, livrê de direitos aduaneiros, da 
“encommenda a que se refere o incluso documento, pro- 
cedente da Europa e destinada ao Sr. Dr. Manoel Ber- 
nardez, Ministro Plenipotenciario do Urúguay no Brazil. 


WEST. Fies bat LA pato 
o-vos, para os fins convenientes, 
endendo ao que solicitou o Correio 


, E 


; no anno, 
f “empreza jornalistica | 
isão dessa Alfandega mandando classi-. 
nado para impressão», da taxa de 
ercadoria submettida a despacho 
a spa de 31 de Julho de 1916, 

e jornaes», d 


E 


E aes», da taxa de | | N. 107 —Communico-vos, para os devidos fins, que 
esolveu, por despacho de 12 do cor- | o Sr. Ministro, tendo em vista a solicitação constante 
e tomar conhecimento do alludido recurso, | do aviso do Ministerio da Guerra n. 23, de 16 de Janeiro 
é o dentro da alçada dessa Alfandega e | findo, resolveu, por acto de 22 do corrente mez, conceder 
verificar na especie motivo algum que autorize | despacho, livre de direitos aduaneiros, de 21 fardos de 
ata. AR e 2 in E rim kaki, de ns. 11.772/99, marca ES&C., vindos de Li- 
sa e É sa verpool no vapor Desna, destinados á Intendencia da 
9 — Communico-vos, para os fins convenientes, | Guerra. 
Tr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- e 
tiça e Negocios Interiores em aviso n. 248, N. 108 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
orrente, resolveu, por acto de 25, autorizar | que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
mediante o pagamento de 5 % de expediente, | Nacional (sociedade anonyma) em petições remettidas 
barricas de cimento, vindas dos Estados | com o officio do Lloyd Brazileiro n. 182, de 1 do corrente, 
s da America do Norte pelo vapor Gulfare e des- | resolveu, por acto da mesma data, autorizar 'o despacho, 
is ás obras do novo edificio da Faculdade de Me- | livre de quaesquer direitos e demias taxas aduaneiras, 
na nesta Capital. org para o material abaixo descripto, vindo de Nova York 
Ro: o e consignado áquella aogiedade pelo vapor inglez Four 
; ia 2 de erei ; “entrado em 4 de Janeiro : arras de aço, pesando 
Ts y fi ç pe cio. 1.253 kilos, e 20 amarrados com barras de ferro, pe- 
(Communico-vos, para os fins convenientes, | sando 1.199 kilos e 500 grammas, marca V -—— 2.336 — B, 
inistro, attendendo ao que solicitou o Presi- | e pelo vapor sueco Saga, entrado em 29 do dito mez, 
ado do Rio de Janeiro em officio de 18 de | 180 barras de aço, com as pontas pintadas de amarello, 
imo, resolveu, por acto de 25 de Janeiro | pesando bruto 3.894 kilos. 
que a The Leopoldina Railway Company, Ea ! 
a á Companhia Cantareira e Viação Flumi- N. 109 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
diante o pagamento por esta ultima dos di- | que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
os, de 10 toneladas de oleo para lubrificação | nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
ercadoria por ella importada com isenção | oficio n. 8, de 2 do mez findo, relativo ao recurso in- 
Ed err y terposto pela firma Alves & C. da decisão pela qual man- 
dastes assemelhar aos licores da taxa de 1$500 por kilo-= 
Communico-vos, para os fins convenientes, | gramma do art. 130 da Tarifa vigente a merca pia que 
istro, tendo presente o processo restituido | os recorrentes submetteram a despacho pela nota AR 
a Receita Publica com vosso officio n. 40, | importação n. 2,445, de 14 de Setembro do anno DR 
findo, relativo ao recurso interposto pela | como «genebra», da taxa de 400 réis por kilo do a ia 
ieiras Mattos, da decisão pela qual obri- | da mesma Tarifa, resolveu, por despacho do cia 18, da 
rente ao pagamento do nose ita provimento ao alludido recurso. 
scimo de 23.160 kilos de sal, verificado no | pr 
mento da chata Bahia, entrada neste porto, pro- N. 110 — Communico-vos, para os fins ini 
edente de Cabo Frio, em 29 de Novembro de 1916, re- | que o Sr. Ministro, tendo em vista 0 que alia arant 
olveu, por despacho do dia 24, negar provimento ao ! Trajano de Medeiros & C. em petição encaminhada com 


o aviso do. Ministerio da Agricultura, Industria e Com- 
mercio n. 224, de 24 de Janeiro proximo findo, resolveu, 
por acto de 29 do mesmo mez, ampliado pelo de 2 do 
corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, de 
accôrdo com o $ 36 do art. 2º das Preliminares da Ta-. 
rifa, dos materiaes descriptos na relação junta, vindos 
dos Estados Unidos no vapor Oregon, entrado no porto 
desta Capital em Dezembro ultimo, com exciusão, porém, 
da caixinha n. 1, com o peso bruto de 14 kilos e liquido 
de 10 kilos, contendo utensilios para FOALOAÇÃO de gado. 


N. 111 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo á solicitação coustante do 
officio da Directoria de Estatistica Commercisl n. 25 €, 
de 5 do corrente, resolveu, por acto da mesma data, con-. 
“ ceder isenção de direitos pra tres caixas contendo. ma- 
chinas perfuradoras, vindas de Nova York pelo vapor 
nacional Avaré e destinadas ao serviço da inesma Re-. 
partição. 


N. 112 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com a vosso officio 
n, 290, de 25 de Fevereiro de 1916, relativo ao recurso 
interposto por J. €. Miranda da decisão pela qual impu- 
zestes ao recorrente a multa de direitos dobrados por 
differença de qualidade verificada na conferencia da nota 
de importação n. 4.855, de 20 de Novembro de 1915, e 
bem assim condemnastes o mesmo ao paga:nento da ar- 
mazenagem referente ao periodo em que esteve a mre- 
cadoria no armazem, resolveu, por despacho de 19 do 
mez findo, negar provimento. ao alludido recurso, visto 
ser a reclamação improcedente. 
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N. 41! — Em 25 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa os Srs. Manoel Curvello de Mendonça 
Junior e Amaro Abilio Soares da” Camara para proce- 
derem á classificação e avaliação de seis pacotes contendo 
brincos, anneis, figas, broches, berlogques e bolsas de 
prata apprehendidos, no dia 6 do corrente mez de Ja- 
neiro, a bordo do vapor inglez Deseado, entrado de Li- 


verpool, pelo Ajudante de Guarda-mór, Annibal Nunes 
Pires — Luiz Vossio Brigido. 


N. 42 — Em 25 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex.” o Sr. Mi- 
nistro da Fazenda n. 6, de 18 de Janeiro corrente, desliga 
do serviço desta Alfandega o 2º Official aduaneiro Vir- 
gílio Andronico de Negreiros, que-passa a servir na De- 
legacia Fiscal no Maranhão. — Luiz e Brigido. 


N. 43 — Em 28 de desisto de 1918 — O Inspector, em 
commissão, attendendo ao que solicitou o 2º Official 
aduaneiro desta Alfandega, Antonio Ribeiro dos Santos, 
resolve conceder-lhe 30 dias de licença para tratamento 
de sua saude, — Luiz Vossio Brigido. 


N. 44 — Em 29 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa o Conferente Sr. Julio Sylvio de Mi- 
randa para servir na porta de sahida do armazem n. 18 
durante o impedimento do funecionario de igual cate- 
goria Sr. Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. — Luiz 
Vossio Brigido. 


N. 45 — Em 29 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa os Srs. Manoel Curvello de Mendonça 
Junior e Amaro Abilio Soares da Camara para proce- 
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am 
“Janeiro, a bordo do vapor inglez . dede pn, pe 


“donça Junior e Amaro Abilio | Soares « 
procederem á classificação e 
“sapatos, apprehendidos no dia. 2 do. corrente mez de 


“donça Junior e Amaro Abilio Soares da Cam 


de Medeiros Brandão. — Luiz Vossio Brigido.. 
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N. 46 — Em 29 de Janeiro de o 


commissão, designa os Srs, Manoel rvello « 


e avaliação de seis E E 


Janeiro, no Cáes do Porto, pelo 2 “OmMcial T 


Mario Sá, — Luiz Vossio Brigido. Lodi Ea nes, 


casi! rala se resaboes ginga 
+ 0 dé o “4 É) 

N. 47 — Em 29 de Janeiro de 1918— O Inspector, em 
commissão, designa os Srs. Manoel Curvelo de. Ee 


A vi q ns 
procederem á classificação e. avaliação de. seis pedaços. 
de filó, apprehendidos no dia 2 do corrente mez. erra 
neiro, no Cáes do Porto, pelo 2º Official aduaneiro Tosó 


. 
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N. 48 — Em 29 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em. 


-commissão, designa os Srs. Manoel Curvello de Men 


donça Junior e Amaro Abilio Soares da Camara 
procederem á classificação e avaliação de 150 pares 


ra para. 


| brincos de ouro com pedras e duas caixinhas com Ro 


dalhas, apprehendidos no dia 9 do corrente mez de Ja-. 
neiro a bordo do vapor inglez Amazon, procedente de 
Liverpool, pelo Ajudante de “Guarda-mór Sr.. Apa 
Nunes Pires. — Luiz Vonsto Brigido. RNA 
' j No ias. E 
dus 18/04) 
N. 49 — Em 29 de Janeiro de 1948 — 0 Inspector, em 
commissão, designa os Srs. Manoel Curvello de - 
donça Junior e Amaro Abilio Soares da. Camara, para, 
procederem á classificação e avaliação de 24 ligas para. 
homens e seis peças de rendas apprehendidas no dia 7 
do corrente mez de Janeiro, no Cáes do. Porto, Ei, 
2º Official aduaneiro Alfredo de Oliveira Freitas, - — 
Vossio ni es 


fer 
——— 


-——— ea 


N. 50 — Em 30 de Janeiro de 1918 — O Tngpehtr, E 
commissão, desliga do serviço desta Alfandega. o E 
cripturario Olegario do Prado Carvalho, que, ne E 
fica á disposição da Directoria da Eis: Publica. add 
Luiz Vossio Brigido. ' “ q ' 


— “ 
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N. 5! — Em 31 de Janeiro de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina que tenham exercicio nas confe-. 
rencias internas os seguintes Funecionarios : dv. 

Conferentes — Dr. Jovino Barral da Fonseca, Antonio. 
Camillo de Hollanda, José da Silva Rego, Antonio Maximo. 


lt 
vs 


| Leal Vallim, José Bonifacio Pereira de Mesquita, João. 


Pedro de Medina Celi e Pedro Alveres de Andrade. 

Primeiros Escripturarios—Alberto Teixeira. Coimbra, 
Affonso Henriques da Silveira Faria, Antonio Carneiro da. 
Gama Malcher, Gonçalo do Rego Monteiro, João Fer- 
nandes Barros, Manoel Lobo Botelho, Armando de Oli-. 
veira Almeida, João Francisco da Costa Junior, Manoel. 
Curvello de Mendonça Junior, Dr. Theotonio Carlos: de: 
Almeida, Dr. Misael Ferreira Penna, José Mariano de 
Castro Araujo, Alfredo Pinto de Araujo Corrêa, 
Claudio Victor Paulino e Rodolpho da Costa Tinoco. 

Segundos Escripturarios — Antonio, Fernandes Veiga, 
Antonio Augusto de Almeida, Dr. Rodolpho de Alencar 


| 
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ag e Luiz Valle de: 


Seabra e Manoel Bernar- 


xs 


Manoel. Pinto. a Fonseca e ESA 


o 5 Dr. “José iombaí smdéiro da 


me liquidarem os. manifestos de. 


a ordem numerica e do e ae dsiê 


“suas a ao ea para que esses 
ed O com segurança essa 


E 04º o Rodolpho da, 


ia exercer, interinamente, o logar de 


é durante fo) impedimento. do 1º Escri- 


“de Castro Lima, que se acha á dispo- 
+ SE. Ministro da Fazenda, Fei Vossio 


— , 


4 de Fevereiro de. 19480 Inspector, 
, designa o 2º Escripturario, Antonio Au- 
neida, para, servir na commissão de consumo 
te mez, em substituição ao Dr. Amarilio de No- 
m prejuizo do serviço de arqueação e avarias 
SLidR se acha incumbido. — Luiz Vossiv 
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N 57— Em 5 de BrEraiO de 1948— O Inspector, 


om commissão, tendo em vista que, repetidamente, re- 


indrac g É | cebe reclamações por chegarem alguns conferentes fóra 
“Amar o de  Noranha Bo ' 


da hora devida aos armazens em que trabalham ou por- 
que retiram-se mais cedo do que está fixado, chama a 
attenção dos Srs. Conferentes e Escripturarios, servindo 


| nas. conferencias, para taes reclamações, afim de que 
| não tenham ellas como se reproduzirem, sendo apenas 


desculpavel a demora para os membros da Commissão 


m da Tarifa, nos dias em que ella se reune, ou para os que 
= tomam parte na Commissão Arbitral. 
Brigido. 


—' Luiz Vossio 


N. 58 — Em 5 de Fevereiro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o 
Sr. Ministro da Fazenda, sem numero, de 30 de Janeiro 
findo, desliga do serviço desta Alfandega o 4º Eseriptu- 
rario da Delegacia Fiscal no Estado do Espirito Santo, 
Sebastião de Mello Menezes, que volta ao exercicio de seu 


| cargo na mesma Delegacia. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 59 Em 5 de Fevereiro de 1918— O Inspector, 
em commissão, designa o 14º Escripturario. Sr. João 


Francisco da Costa Junior, para substituir no armazem 


n. 5, o Conferente Sr. Antonio Dias Soares do Lago. — 


| Luiz Vossio Brigido. 


N. 59 a— Em 5 de Fevereiro de 1918 — O Inspedtor 


| em commissão, designa o 2º Escripturario, Bacharel Ro- 


dolpho de Alencar Coimbra, para, sem prejuizo de ser- 
viço de que está encarregado, substituir, nos despachos 
sobre agua, o 1º Escripturario Rodolpho da Costa Tinoco, 
que passou a dirigir a 2º Secção. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 60-- Em 7 de Fevereiro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, convida os Srs. Albert Wollmann, Put- 
chard e Lake-Lake, tódos da Standard Oil Company of 
Brazil, H. Saulter, residente á rua da Saude n. 49 e €. 
E. Wellekamp residente á rua Ferreira Vianna n. 51, 
a comparecerem na sala do Archivo Geral desta Repar- 
tição ás 12 horas do dia 8 do corrente mez. — Luiz 
Vossio Brigido. 


N. 61 — Em 7 de Fevereiro de 1918-—- O Inspector, 
em commissão, recommenda aos Srs, Chefes de Secção, 
Guarda-mór e encarregados de serviços especiaes, que, 
até 25 do corrente, apresentem uma informação deta- 
lhada sobre os serviços executados, sob a direcção de 
cada um, durante o anno findo, acompanhada dos mappas 
ou quadros necessarios, devendo da mesma constar em 
que condições de ordem e pontualidade se acham os tra- 
balhos da dependencia de cada um, quaes as necessidades 


“que, a bem do serviço e da repartição, precisam ser 


satisfeitas e, por fim, quaes as providencias que, no 
referido periodo, foram adoptadas em beneficio da re- 
partição e no intuito de melhorar o serviço a seu cargo. 


— Luiz Vossio Brigido. 


N: 6? —Em 7 de Fevereiro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a Gircular n. 8 do Minis- 
terio da Fazenda, de 31 do mez proximo passado, scien- 
tifica que, a partir de 1 de Julho do corrente anno em 
deante, não é permittida a importação de productos e 
especialidades pharmaceuticas estrangeiras que não te- 
nham, em logar bem visivel de cada exemplar, um TOo- 


“E 
é 
=. 
. 


4 - QUA JO OM OF ADSCIRA tá 4d) MITOS h | e: mu 
só | e<-3 - BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO SANS = 
== O —— - FM. na - = 1 aa 1 Sua. VT] O Et CIA NGSE A We: 7 
tulo ou etiqueta contendo a data e o numero da licença | e compenetrado dos seus deveres, que concorrerá assim 
concedida pela Directoria Geral de Saude Publica. — | para a boa execução e fiel “observancia: das determi- 
Luiz Vossio Brigido. | | rattab rs | "| nações do Sr. Ministro da Fazenda. — Lwiz Vossio . 
as. Lad 7 RR O Brigido. RR prodioa nbva y 
nda ep eis de RI E ii 
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N. 64 — Em 8 de Fevereiro id iSlA= Qui pector, sá 
em commissão, designa o 3º Escripturario José Dias 
Pereira e o 4 Jayme de Rosas Ovalle para examinarem 
os livros e mais documentos, referentes ao armazem ou 
armazens a cargo do Fiel, extinto, João Fernandino 
Costa, aposentado, e comprehendendo todo o periodo da 
De ordem do Sr. Ministro recommendo toda attenção | Sua gestão, devendo os mesmos funecionari s apresentar 
é observantia Circular-n: 40, de Novembro de 1914. Bem | Felatorio minucioso desse serviço, tudo de aecôrdo com 
assim especialmente da regra 8º. | as instrucções constantes da Circular n. 4, de 9 de Ou- 


- (Assignado) Benedicto H. de Oliveira Junior, Di-. tubro de 1907, do Tribunal de Contas e afim de. ar 
rector Gabinete.» É que 


e: ] TUAR tt 


ps 


N. 63—Em 8 de Fevereiro de 1918--O Inspector, 
em commissão, scientifica aos Srs. Funccionarios desta 
Repartição, que em data de 3 do corrente recebeu do 
Sr. Director Geral do Gabinete do Ministerio da Fazenda 
o seguinte telegramma : . 


«Inspector Alfandega — Rio. 


| sirva de elemento seguro para a tomada de contas do 
| referido Fiel, perante o mesmo Tribunal, — Tiniz Vossio a 
A Circular a que se refere o telegramma é a se- | Brigido. x NUR raia 


guinte : À | , À AS JE TO 
eso a) . h ã : AM r 
po A ÃO nei o Fazenda — Ni de da |“ 5 pi 9 do Fovoriro de dot = O Tnpeton 
fin: eta | missão, designa para servir, temporariamente, na. 
O Ministro de Estado da Fazenda recommenda, para PEA DO TIA, PALA PO A 
os devidos fins, aos Srs. Chefes das Repartições subor- | 2º Secção, 0 3 Escripturario Pedro Pereira Baptista. — 
dinadas : Luiz Vossio Brigido. e das AR. qa 
1º, que exijam -a maior exacção na cobrança das — 1? ietaigua À 
rendas, tomando todas as providencias assecuratorias ST A erre areia! 
da boa e completa arrecadação, afim de evitar desvios N. 66— Em 9 de Fevereiro de 1918 — O Inspector, 
da receita publica ; em commissão, recommenda ao Sr. Guarda-mór a ma- 


2º, que empreguem a maxima parcimonia na utili- | vima attenção relativamente ao assumpto a que se refere: 
zação das verbas de despezas, afim de, por effeito de uma Mionê de Atas dO RO A dpi 7 
rigorosa economia, se conseguirem saldos no encerra- | O ietegramma ATMeRO,/ yr Miiandega. 09 dai Grande. — 
mente do exercicio ; Luiz Vossio Brigido. - o e au iz 


até 1 


“3º, que em caso algum, como manda a iei, excedam RD Tc DA Í 
as dotações orçamentarias destinadas aos gastos publicos, : ! lo À 
pois serão responsabilizados pelas autorizações de quaes- | N. 67— Em 9 de Fevereiro de 1918— O Inspector, l 
quer despezas além dos creditos respectivos ; em commissão, tomando conhecimento da denuncia. 


4º, que exerçam a mais severa fiscalização com Te- | |. l 
ferencia aos actos de despezas dependentes da sua orde- junta a esta, bem como da relação que a acompanha, 
nação, autorização ou pagamento, de modo u contel-os | referentes ao inquerito reservado a cargo do Eseriplu- 


apairo dos limites dpngargnHoR pele AA E dat ME rario Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra, recommenda 

º que cumpram strictamente a Circular deste Mi- E o referido Di aca 

nisterio de 17 de Setembro de 1913 sob n. 36; ri Spa Ee rss rotorido. PS 
6º, que a ordem, a regularidade do serviço c a mora- os devidos lins. — Luis PRAIA, st 

lidade administrativa nas Repartições sejan mantidas E. en 

a todo transe ; Ee 
7º, que exijam dos empregados toda dedicação, zelo N. 68-— Em 9 de Fevereiro de 1918— 0. ct 


e assiduidade no desempenho do publico serviço, pu- Ego F ali a EA 
nindo severamente os que pelo seu procedimento se afas- | €M commissão, designa os Srs. Felippe Monteiro de 
tarem dessa linha ou se tornarem nocivos aos interesses | Barros e Antonio Augusto de Almeida para procederem | 
da Fazenda ; 4 classificação e avaliação de dous pacotes, conten 

8º, que, até 31 de Dezembro de cada anno, enviem | jojas, apprehendidos, no dia 22 do mez proximo findo 
á Directoria Geral do Gabinete deste Ministerio uma ex- a bordo do vapor francez Liger, pelo Ajudante de Guar- 


osição franca, exacta e circumstanciada da situação ; : ER Er 
hos serviços, da idoneidade, aptidão e moralidade do | da-mór Sr. Annibal Nunes Pires. — Luiz Vossio Brigido. 


pessoal e das medidas necessarias, não só á simplificação 


dos erga e Á necueção fm des as, quer e peRRda E aumT- 4 é OA 
quer do material, como tambem oa arrecadação das : À TADIC UM rd | 
rendas e á rigorosa fiscalização dos dispendios publicos ; COMMISSÃO DA TARIFA vá * 
9º, que tragam immediatamente ao conhecimento de. ed 
deste Ministerio, que applicará as penas legaes fóra das DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 4917 
attribuições dos Chefes respectivos, o procedimento dos ad é 
Comp iSsamA dia vi Pa Ag falta Ee assiduidade, indis- Dia 140 
ciplina ou deshonestidade se constituam em elementos Anes 
N. 1.068—A Sociedade Commercial e Industrial Suissa 


perniciosos á administracção : , MH 
Outrosim, declara aos Srs. Chefes das Repartições | no Brazil submetteu a despacho quatro volumes conte 
subordinadas que não lhes enfraquecerá o prestigio e | apparelhos physicos não clasificados no valor de 958%, 
autoridade, desde que permaneçam dentro da lei e se] dous volumes contendo um gerador é seus pertençes, 
conduzam na conformidade dos altos interesses da admi- | valor de 4848; na conferencia o Sr. Luiz de Affoi 
nistração, podendo em consequencia contar com todo o | Não tendo estado de accôrdo com os valores apresentado 
apoio, não só para punir os Funccionarios incursos em | pela parte, arbitrou em 1:5438 0 dos apparelhos physicos 
faltas, como para premiar os recommendaveis pelo seu | € O de 718% para o gerador e seus pertences. g 
merecimento. E, sendo assim, espera de todos a fiel A Commissão da Tarifa achou acceitaveis os valores 


observancia da” conducta que acaba de lhes traçar. — | de 9588400, dado no despacho para os" volumes mu” | 
Sabino Barroso. E meros 10.027/30, e 7185 Erbitindo: pelo Conferente do | 
k despacho para os volumes ns . 6.931/32. VE. | 

Tornando conhecidos os termos desse telegramma e O Sr. Inspector concordou. k E fo | 


determinando a transcripção da Circular n. 40, de No- ; 
N. 1.069 — A Casa Stephen submetteu a 


vembro de 1914, o Inspector espera encontrar em cada : ferro, 
funccionario da Alfandega um auxiliar diligente, assiduo pr) 7 pro» pi Pato a 


+ MAE À 


o de Andrade considerou como 
agar direitos ad valorem, na 


da Tarifa considerou a 
cle de ferro para criança, 
razão 25 Y% do art. 1.024 da 
da Reis entenderam porém 


ema jr! o 

com a maioria. . 

] es 4 Va 1 n4ts y - 
yme du Gaz de Rio de Ja- 
caixas contendo aquece- 
intado, do art. 757 da Tarifa e 
porta de sahida o Conferente 
eparou as serpentinas de cobre, afim 
S, como obras não classificadas, da 


or 


pllecção de 396 leques, um de cada especie, 
equeno corte no papel entre duas varetas, 
s nutriu duvidas se devia desembaraçal-os 


Std 
são da Tarifa foi de parecer que as amos- 
adas não tinham valor mercantil. A 
ctor resolveu de accôrdo. 


Dias Garcia & C. submetteram a despacho 
as contendo magnesia calcinada, acondicionada 
| para pagar direitos a peso liquido ; na porta 
» Conferente Sr. Manoel Alves exigiu o paga- 
reitos das latas, visto terem valor mercantil, 
não esteve de accôrdo a parte. . 

ia da Commissão da Tarifa foi de parecer 
resentada, que acondiciona magnesia cal- 
ão devia pagar direitos ; os Srs. Fraga, Miranda 
- Julio de Miranda entenderam que devia pagar, 
ôrdo com decisões anteriores. 

Inspector concordou com a ultima parte do 
EaD vi | ' 


Lis vp 


— G. Hachyia submetteu a despacho uma 
ndo botões de madreperola, da taxa de 128 
na conferencia de sahida verificou a parte se 
de nadreperola preparada, da taxa de 3$ por kilo, 
“que esteve de accôrdo o respectivo Conferente 
) Seabra, tendo, no entretanto, levado o facto 
mento da Inspectoria. ; 


PEA 

e foi apresentada como de madreperola em bruto, ser- 
à (para fazer botões), da taxa de 38, razão 15 % do 

da Tarifa. i 

. Inspector concordou. 


.074-Fugisaki & CG. submetteram a despacho uma 
a contendo obras não classificadas de osso, da taxa 
por Kilo ; na porta de sahida o Conferente Sr. Ata- 
Galvão considerou como obras de marfim, para pa- 
ento dos devidos direitos, com o que não esteve de 
órdo a parte. . De vio RR 
aioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
amostras apresentadas eram de obras não classi- 
le osso, da taxa de 68, razão 50 % do art. 89 da 
s Srs. Fraga e Miranda Reis, entenderam porém 
m de marfim, da taxa de 45%, razão 50% da 
te do mesmo artigo. ] 
inspector concordou com a ultima parte do 


5—H. Newkamp & C. submetteram a des- 
re outras mercadorias, quatro kilos e 700 
| e drageas ; na conferencia de sahida o Confe- 
id aula e Silva considerou como pilulas, da taxa 
! O de : f 

Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra 
sentada devia ser considerada como pilulas, da taxa 


, 
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“omissa, sujeita a direitos 


mmissão da Tarifa considerou a amostra que, 


57º 


de 455, razão 30 % do art. 288 ifa - 
Ee o da Tarifa (Drageas Alo 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.076 — Goncalves Senra & €. submetteram a des- 
pacho 73 fardos contendo papel ordinario de côr na- 
tural, aspero dos dous lados, para embrulho, da taxa 
de 200 réis por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Mendonça de Carvalho considerou o papel sujeito à 
taxa de 500 réis por kilo, com o que não esteve de 
accôrdo a parte. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o papel em 
causa devia ser considerado como para embrulho, as- 
pero dos dous lados, da taxa de 200 réis, razão 50 % do 
art. 6142 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.077— O Dr. Salgado Zenha submetteu a des- 
-pacho duas encommendas postaes contendo medica- 
mento ; na confreencia interna o Escripturario Sr. Mon- 
teiro de Barros, tendo verificado ser o medicamento de 
que se trata, inteiramente desconhecido, levou o facto 
ao conhecimento da Inspectoria. 

- Mandada uma amostra a exame do Laboratorio Na- 
cional foi verificado que a referida amostra apresentava 
caracteres do producto denominado neosalvarsan. 

A Commissão da Tarifa considerou a amostra que 
lhe foi apresentada como de neosalvarsan, devendo 
pagar direitos 50 % ad valorem, como producto chimico 
não classificado do art. 328 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.078 — Terra & Irmão submetteram a despacho 
nove caixas contendo tinta preparada a oleo, para pin-, 
tura de casas, da taxa de 400 réis por kilo; na porta 
de sahida o Conferente Sr. Mendonça de Carvalho pensou, 
se tratar de verniz, para pagar a taxa de 1$ ponekilo, 
com o que não esteve de accôrdo a parte. 

“ A Commissão da Tarifa considerou as duas amostras 
apresentadas como de tintas preparadas a oleo, da taxa 
de 100 réis, razão 25 % do art. 173 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


Ns. 1.079 e 1.080 — Braga Carneiro & C. submette- 
ram a despacho quatro caixas contendo tecido de algodão 
tinto lavrado, da taxa de 5$ por kilo ; na conferencia de 
sahida verificou a parte que o tecido era da base de 
10X10 fios, de mais de 60 grammas por metro quadrado, 
“mas o respectivo Conferente Sr. Fraga considerou-o bem 
despachado no art. 473 da Tarifa. Aro 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que os tecidos das amostrãs apresentadas 
foram bem despachados, como de algodão lavrados, do 
art. 473 da Tarifa, de accôrdo com decisões recentes. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.081 — E. Salathé & C. submetteram a despacho 
quatro caixas contendo tecido de algodão tinto, liso, da 
base de 10xX10 fios, de mais de 60 grammas, por metro 
quadrado, da taxa de 28, de accôrdo com a decisão 
n. 1.027, do anno de 1916; na porta de sahida o Conferente 
sr. Ataliba Galvão considerou o tecido de que se trata 
comprehendido no art. 473 da Tarifa. ; 

Divergiram os membros da Commissão da Tanita; 
os Srs. Fraga, Miranda Reis e Julio de Miranda foram de 
parecer que as duas amostras eram de tecidos de algodão 
do art. 473 da Tarifa; os Srs. Fernandes da Silva e 
Soares do Lago que se tratava de brim de algodão do 
art. 474, e os Srs. Mendonça de Carvalho, Paula e Silva 
e Martins da Costa que deviam ser classificadas no 


art. 472. TIA 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a primeira 


parte do parecer. 


N.81.082 — Mendes Silva & C. submetteram a des- 
pacho dous fardos contendo casemira de lã e algodão em 
partes iguaes, até 400 grammas por metro quadrado, da 
taxa de 48800 por kilo ; na conferencia de sahida o Gon- 
ferente Sr. Julio de Miranda, considerou como tecido 
não especificado de lã e algodão, da taxa de 6$480 por 
kilo. 

rt Commisão da Tarifa fói de parecer que à amos- 
tra apresentada devia ser classificada como tecido não 
especificado de lã e algodão, da taxa de, 68480, do 
art. 488, combinado com o art. 12 das Preliminares, 

O Sr. Inspector concordou com o parecer, 


58. 


“N. 1.088— A Companhia Industrial e Importadora 
Atlas submetteu a despacho uma caixa contendo uten- 
silios manuaes, da taxa de 600 réis por kilo; na con- 
ferencia de sahida o Conferente Sr. Fernandes da Silva 
considerou a mercadoria de ef se trata, sujeita a di- 
reitos ad valorem, na razão de 15 %. | 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que os con- 
formadores para chapéos deviam ser classificados como 
utensilios para artes e officios, da taxa de 600 réis, 
razão 50 % do art. 1.025 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 

N. 1.084 — Granado & C. submetteram a despacho 
14 caixas contendo drageas medicinaes e agua oxygenada 
com os valores respectivamente de 1:6308 e 1:5008 ; 
na conferencia interna o Conferente Sr. Pereira de Mes- 
juita, tendo verificado se tratar de mercadoria com taxa 
fa na Tarifa e mercadoria sujeita a direitos ad valo- 
rem, considerou insufficiente o valor apresentado pela 
parte para a mercadoria constante da 2* addição do 
despacho. É 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unani- 
midade de votos, que a importancia das despezas con- 
stante da factura consular não podia ser alterada, de- 
vendo o valor da 2º addição ser 1:7368200, com des- 
pezas, acceita a discriminação do valor da factura par- 


“ ticular apresentada. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.085 — Silva Dantas & C. submetteram a des- 
pacho tres especies de mercadorias sujeitas a direitos 
ad valorem, constantes de tres addições ; na conferencia 
foi verificado pelo respectivo Conferente e pela parte 
estarem certos os valores das mercadorias de que se 
trata. Posteriormente, allegou a parte que reconferindo 
as addições do despacho, notou a troca dos valores 
attribuidos ás 2" e 3º addições, porisso pediu a neces- 
saria rectificação. ] 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que em vista 
das facturas consular e particular, o valor da 3º addição 
era de 3778120, com despezas, correspondendo estas 
a 33,14 %. 

O Sr. Inspector concordou. 


Dia 24 


N, 1.086 — Villas-Bôas & C. submetteram a despacho 
brinquedos não' especificados, da taxa de 18500 por kilo ; 
na porta de sahida o Conferente Sr. Honorio Gurgel 
ta esteve de accôrdo com a classificação feita pela 
parte. i 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra apre- 
sentada como brinquedo não especificado, da taxa de 
18500, razão 60 % do art. 1.024 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou, 


2 AN, 1.087 — O Conferente Sr. Horacio Seabra, parti- 
cipou á Inspectoria que, conferindo tres caixas ns. 73 
a 75 verificou conterem brinquedos, da taxa de 18500 
po kilo, mas como o respectivo manifesto declarasse 

rinquedos de celluloide, da taxa de 38500, pedia a 
necessaria rectificação, para evitar duvidas futuras, 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra apre- 


- sentada como brinquedo não especificado, da taxa de 


18500 do art. 1.024 da Tarifa. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.088 — Borlido Maia & C. pediram classificação 
de mercadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra apre- 
sentada como carvão animal em pedaços, da taxa de 
30 réis, razão 25 % do art. 166 da Tarifa, em vista do 
laudo do Laboratorio de Analyses. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.089 — Arthur Chaves & C. submetteram af des- 
pacho cadeiras de madeira ordinaria, com assento e en- 
costo de palhinha e braços, da taxa de 9$100 ; no con- 
ferencia de sahida o Sr. Ataliba Galvão considerou como 
de dé a fina, com o que não esteve de accôrdo a 
parte. 

A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer que 
a cadeira apresentada era de madeira ordinaria; Os 
Srs. Fraga e Miranda Reis entenderam porém que era 
de madeira fina, por não se tratar de pinho, faia ou 
cerejeira. 

O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 
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de 38, do art. 604 


N. 1.091 — F, H. Walter & C. pedir ram reducção de 
direitos, de accôrdo com a Lei da Receita, para gos. 
pacharem uma caixa contendo estampas d nr 


propaganda de productos industr 


“A maioria da Commissão da Tarifa considerou as 
amostras apresentadas como estampas-annuncios, da taxa. 

| “da Tarifa, com os abatimentos de 
30 e 50% por estarem colladas em papelão e annun-. 
ciarem productos da industria; o Sr. Fraga esteve de: 
accôrdo com a classificação porém entendeu que não 
devia ser concedido este ultimo abatimento. | 


O Sr. Inspector concordou com*o parecer “da maioria. 


50 %, por estarem colladas em papelão e annune 
productos da industria, e a amostra n. 5 como obra n 


classificada de madeira, para pagar 50 % ad valorem do 


art. 394 da Tarifa; o Sr. Fraga esteve de aceôrdo com 
a classificação acima, porém entendeu que não devia 
ser concedido o abatimento de 50% ás estampas; o: 
Sr. Miranda Reis foi de parecer que as amostras ns. 1 
e 3 eram de estampas não especificadas, da taxa de 58600, 
e as de ns. 2 e 4 cartão cortado com nomes ou annuncios, 
da taxa de 48 do art. 601 e nota 70 da Tarifa, enten- 
dendo que ambas as amostras gozavam do abatimento: 
de 30 e 50 %, estando de accórdo quanto a amostra n, b. 
O Sr. Inspector resolveu como segue: De accôrdo 
com o parecer da maioria quanto as amostras ns. 1, 3 e: 
5 e classifique-se as de ns. 2 e 4 como tambem estampas- 
annuncios, mas para desconto sómente de 30 %, como en- 
tendeu o Sr. Fraga. = dá 


N. 1.093 — M, E Marvin submetteu a despacho cinco- 
caixas contendo chumbo em barra, para mancaes, da taxa 
de 30 réis por kilo; na conferencia interna o Sr . Silva. 
Rego não esteve de accôrdo com a clasificação apresen-. 
tada no despacho. ' RS 

A Commisão da Tarifa classificou a amostra mn. 1, 
como zinco em barra, da taxa de 100 réis do art. 702 da 
Tarifa e a amostra n..2, como estanho em barra, da taxa. 
de 400 réis do art. 701, em vista do laudo do Laboratorio: 
de Analyses. PALO 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. ge 


z A poa 
N. 1.095 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram. 
classificação de meias de Nua, apresentaram amostras. . 
A maioria da Commisão da Tarifa foi de parecer pe 
as 12 amostras apresentadas deviam ser classificadas. 
como meias de algodão não especificadas ; o Sr. Julio de: 
Miranda entendeu que as de ns. 1 a 4, 7, 8e 12 eram de 
fio de Escossia, e as de ns. 5, 6, 9 a 11 de algodão não es-. 
pecificadas ; o Sr. Fraga esteve de accôrdo com esta clas- 
sificação quanto a amostra n. 5, porém achou que as 
demais eram de fio de Escossia. Sai" a 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria 
quanto aos ns. 5, 6 e 9 e quanto ás demais de accórdo 
com o Sr. Fraga. “mu tp 


N. 1.097 — José da Trindade Sobral submetteu a des- 
pacho cinco caixas contendo tubos de estanho simples, 
da taxa de 18600 por kilo ; na porta de sahida o Confe- 
rente Sr. Honorio Gurgel considerou a mercadoria rent 
tida em duas das alludidas caixas como tubos de est ' 
pintados, para pagarem a taxa de 38500 por kilo. 

A Comissão da Tarifa classificou a amostra e 
tada bisnaga em parte pintada, como obra não calssifi- 
Aço estanho pintado, da taxa de 38500 do art. 701 da 

arifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.098 — G. Hachyia pediu classificação de merca- 
doria de que apresentou amostra. : 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que a amostra 
apresentada, porta-cartões de papelão, devia DE porÊ, : 
reitos ad valorem 50 Z%, como obra não classificada de 
papelão do art. 615 da Tarifa. a . 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.099— A. de Azevedo & Costa pediram classifi- 
cação de papel de que apresentaram amostras. 
A maioria da Commissão 'da Tarifa classificou as tres 
amostras apresentadas como papel assetinado para im- 


o, da ão 15% do art. 612 da 
“Sr. se tratava de papel 
sr. Ins “o parecer da maioria, 


metteram a despacho oito 
es, da taxa de 18500 por 
ente Sr. Honorio Gurgel 
agar a taxa de 48 


- Comr ss lassificou a amostra apre- 
a €& TO 
Pe tada sY 4 


de accórdo. | 


& C. submetteram a des- 


> 


classificou as duas amostras 
[ol tecido de lã e algodão, não especi- 
. 486 het td 

pector concordou. va 


DES Ene: df RREO DO eu = 
— N. 1402João Reynaldo, Coutinho & C. pediram clas- 
sificação de mercadoria de que apresentaram amostras. 
— “A Gommissão da Tarifa classificou as quatro amostras 
apresentadas como botões de madreperola com furos, da 
axa de 12$ do art. 81 da Tarila. á 
- O Sr, Inspector resolveu de accôrdo. 


Jime & C. submetteram a despacho duas 
do balanças com estrado de madeira, da 
or unidade; na conferencia de sahida o 
Martins da Costa considerou como ba- 
strado de ferro, da taxa de 146$000, 

“da Commissão da Tarifa classificou as 
" questão como com estrado de ferro, visto 
“ser consideradas como estrias as molduras 
ateria predominante, em que está imbutida 
; os Srs. Mendonça de Carvalho, Paula e Silva 

da Silva entenderam porém que as balanças 
trado de mdeira. . 


ue apresentaram amostras. 

nissão da Tarifa assim classificou : amostra 
o cassineta de algodão, da taxa de, 28, do 
“Tarifa ; n. 2, como oleado de algodão, da taxa 
(9) pao ;ens.3, 4 e 5, como borracha em 
ilgodão em peças, da taxa de 4$, do art. 1.033. 
Inspector assim decidiu. RNA 


. 1.106 — Oliveira Coelho & C. submetteram a des- 
s caixas contendo fructas seccas, da taxa de 
por kilo; na porta de. sahida o Conferente 
anda Reis considerou como fructas em doces 
“da taxa de 28 por kilo. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, que a amostra 
ntada devia ser classificada como fructas em doce 
| taxa de 28, do art. 91 da, Tarifa. 

Inspector concordou. . 


1407 — P. S. Nicolson & C. pediram classificação 
mercadoria de que apresentaram amostra. 


“como machina de escrever sem teclado, da taxa 
58 do art. 1.009 da Tarifa. +. 
- O Sr. Inspector concordou. 


EGA DO RIO DE JANEIRO 


rifa classificou 
o medicinal composto, da taxa de 3$ | 


ispector resolveu de accôrdo com a maioria. 


4— Mestre & Blatgé pediram classificação de” 


mmissão da Tarifa classificou a amostra apre- 


59 


b N. 1.108 — José Balbi & G: submetteram a despacho 
40 caixas contendo debulhadores de milho, da taxa de 
8 ud valorem; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Medina Ceeli, tendo em vista recente decisão, impu- 
| gnou a classificação proposta pela parte. 
A maioria da Commissão da Tarifa classificou o de- 
| bulhador de milho apresentado, como machina pequena 
| para uso domestico, da taxa de 300 réis, do art. 1.009 da 
| Tarifa; os Srs. Mendonça de Carvalho, Paula e Silva 
| e Martins da Costa entenderam porém que devia pagar 
15 % ad valorem, da 1º parte do artigo citado. 

O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


N. 1,109 —J. Lemgruber & C. 


submetteram a des- 


| pacho uma caixa contendo papelão não especificado, da 


taxa de 100 réis por kilo; na porta de sahida o Confe- 


| rente Sr. Honorio “Gurgel considerou a mercadoria de 
| que se trata, sujeita a direitos ad valorem, na razão 


de 50%. so 

A maioria da Commissão da Tarifa considerou a 
amostra apresentada como papelão não especificado, da 
taxa de 100 réis por kilo, do art. 613 da Tarifa ; o Sr. Mi- 
randa Reis entendeu porém, que se tratava de merca- 
doria emissa, para pagar direitos ad valorem 50 %. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sr. Mi- 
randa Reis, mas para pagar como obras não classificadas 
de papelão. 


N. 1.440 — C. Heitor & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo producto chimico não classificado, 
da taxa de 50 % ad valorem ; na porta de sahida o Con- 
ferente Sr. Dr. Lindolpho Camara não tendo estado de 
aecôrdo com a classificação proposta, impugnou o desem- 
baraço da mercadoria. 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou a 
amostra apresentada como producto chimico não classi- 
ficado, para pagar 50 % ad.valorem, do art. 328 da Ta- 
rifa; o Sr. Mendonça de Carvalho entendeu porém que 
devia ser classificado como de casca de sassafraz, da taxa 


| de 100 réis do art. 108 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


“N. 1444 — F. A. de Carvalho & C. submetteram a des- 
“pacho 60 fardos contendo papel para impressão de jor- 
naes, da taxa de 10 réis'por kilo ; na porta de sahida o 
Conferente Sr. Martins da Costa considerou como papel 
de embrulho, para pagar a taxa de 200 réis por kilo. 

“Os membros da Commissão da Tarifa Srs. Mendonça 
de Carvalho, Paula e Silva e Julio de Miranda classífi- 
caram a amostra apresentada como papel commum para 

' impressão de jornaes, da taxa de 10 réis; o Sr. Miranda 
Reis entendeu que se tratava de papel para embrulho, 
da taxa de 200 réis ; e os Srs. Lago, Fraga e Fernandes da 
Silva pensaram que devia ser mantido o criterio estabe- 
Tecido na decisão n 1..000, de 3 do corrente, para papel 
igual ao da amostra apresentada. Ei ori 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a primeira 


“parte do parecer. 


N. 41.112 — E. Salathé & C. pediram classificação de 
tecidos de algodão, do art. 472 da Tarifa, visto não es- 
tarem de accôrdo com as ultimas decisões que mandaram 
incluir os referidos tecidos no art. 473 da e 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unanimi- 
dade de votos, que as tres amostras: apresentadas de- 
viam ser classificadas como tecidos de algodão lavrados, 
com mescla de seda, do art. 473 e sobretaxa de 30 %, de 
acecôrdo com diversas decisões recentes. 

O Sr. Inspector concordou como parecer. 


N. 41413 — E. Salathé & C. submetteram a despacho 
quatro caixas contendo tecido de algodão, tinto, liso, com 
mescla de seda, -do art. 472 da Tarifa; na conferencia de 
sahida o Conferente Sr.-Fraga: considerou. o tecido de 

"que se trata, pi no art. 473, por ser lavrado, 
mescla de seda. ) 
CA» Tagioria da Commissão da Tarifa classificou à 
amostra apresentada como de tecido de algodão aberto, 
com mescla de seda, do art. 473; 08, Srs. Mendonça de 
Carvalho, Paula e Silva e Martins da Costa entenderam 
que o tecido era liso, com mescla de seda, do art. 42. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
da maioria. as 


N. LIL A Companhia Fiação e Tecidos Aliança 
submetteu a despacho sete caixas contendo correias en- 


N. 1.115 — Moreira Barbosa submetteu a despach 
uma caixa contendo vidros para laboratorio, da taxa de 
400 réis por kilo; na porta de sahida o Conferente 
Sr. Fernandes da Silva considerou como obras não espe- 
cificadas de vidro n. 1, para quaesquer usos, da taxa de 
1$100 por Kilo. ih : 
ia da Commissão da Tarifa classificou as duas 
amostras apresentadas como vidros para laboratorios, 
da taxa de 400 réis, do art. 665 da Tarifa; o Sr. Fraga 
entendeu porém que se tratava de obras de vidro n. 1, 
não classificadas, do mesmo artigo, taxa de 18100. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


- À maioria. 


N. 1.116 — David Rodrigues Ferro pediu classificação 
de bolsas de que apresentou duas amostras. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer considerar as 
duas amostras apresentadas como bolsas de seda, ad va- 
lorem 50 %, não pagando menos de 10$ por kilo. 


Dia 31 


ma JA: Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1417 —J. R. Trelese submetteu a despacho 14 
volumes contendo diversas mercadorias e entre ellas, 
duas balanças granatarias de precisão; na conferencia 
interna o Sr. Rodolpho Tinoco verificou que o valor apre- 
sentado era de 1:2638 e que deduzido delle o valor of- 
ficial das demais mercadorias, ficava o saldo de 1:1308 
como valor das duas balanças, com o que não esteve de 


“ 


accórdo a parte. ai 


A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer | 
que em vista dos documentos apresentados, devia ser 
arbitrado o valor englobado de 3008 para as duas ba- 


pelos Srs. Conferentes d 
- 
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lanças. 
' Sr. Me 


nos. 


O Sr. Ins 
maioria. 


N. 1.119 — Goodyear Tire & Rubber Company sub- 
metteram a despacho uma caixa, ignorando o-seu con- 
teúdo ; na conferencia interna o Conferente Sr. Dr. Jo- 
vino Barral considerou a mercadoria contida na alludida | 
caixa, como molduras ordinarias, da taxa de 2$, com o 
que não esteve de accôrdo a parte. Dad o. 
da Commissão da Tarifa classificou a 
amostra apresentada cono quadro não especificado, para 
pagar direitos ad valorem 50 %, do art. 1.046 da Tarifa ; 
o Sr. Miranda Reis entendeu porém que não estando col- 
lado á moldura de madeira o papelão que a acompanha, 
devia este pagar a taxa de 100 réis, como papelão não 
especificado do art. 613 e aquella a taxa de 28, como 
moldura armada de madeira pintada, nominalmente clas- 
sificada no art. 374. a Afraid 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a ultima 
parte do parecer. vo 


Differenças 


N. 1.118 — Vasco Azambuja pediu reducção de 50% | 
s direitos, de accôrdo com e a à gi Age 
pachar varios artigos destinados á propaganda de pro- 
notas irado cão k! Pr o einad E çã 
|. A maioria da Commissão da Tarifa classificou as 
| amostras de ns. 1, 2 e 3, como estampas-an: re os 
“taxa de 38, com abatimento de 30 % as duas prim 
por estarem colladas em papelão ; nm. 5, como obra de 
feltro de lã; n. 7, como bijouteria de cobre, da ta 
125, todas com o abatimento de 50 % por annui 
productos da industria ; n. 4, como catalogo, d; 
150 réis, e n. 6 I ada 


A maioria 


DIFFERENÇAS COBRADAS ir pie 


e portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
no mez de Janeiro de 1918 ] 


Armazenagem, 
taxa, etc. 


2:914É710 
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3058850 
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a 


1:213$420 
1:235$850 
$ 


1:936$8700 
$ 


rs 


4:316$100 


2:6348500 


24:057$100| 105:422$8340 


i + como chapa de cobre montada sobre m 
deira, da taxa de 28 do art. 682 da Tarifa. Os Srs. Juli 
de Miranda, e Miranda Reis, estiveram de accôrdo com 
a classificação acima, porém entenderam que a amostra 
n. 7 não devia ter abatimento ; o Sr. Fraga, tambem de. 
accôrdo com as classificações entendeu que as amostras 
ns. 1,2, 3 e 7, não deviam ter o abatimento de 50%. |. 

pector resolveu de accôrdo com o parecer da - 


4768780: 


6:566$370/Pedro C. Martins da Costa. 
10:773$250| Honorio Gurgel. 

14:523$140| Manoel Alves da Silva, 
11:679$320| Joaquim Fernandes da Silva. 
11:250$270|Hormino R.de Loureiro Fraga. 


pro- - 


od de É. 
e 


= 


xa de 


aa dE a + 


1:308$860/M. B. de Figueiredo Portugal. 
4:7968190| Antonio D. Soares do Lago 
6:483$940| Luiz Valle de Almeida, 
9:397$910| Horacio Seabra. Fê pal 
8:8868460| José;A. da Silva Galvão, | 
1:859$790|Candido E. M. de Carvalho, | 
7:501$750| Manuel Pinto da Fonseca. 
2:771$020/Carlos de Miranda da S. Reis. | 
1:843$850/ Luiz Alves Soares. 
355$200 Julio Sylvio de Miranda. 
s:425$020| João F. de Paula e Silva. 


. r 


gato. 4vbneiro 


ano a assignatura do ” Boletim da Alfandega | 
” custará 208 por anno e 908 cada collecção | 


| 0 número poblicado cnstará 18500 ; os ante- 


TERIO DA FAZENDA 


] vo Dus Lathcáss el mara dd A ADI I 
Circulares, Offícios, etc. 
ar n. 9 A-— Ministerio da Fazenda —Rio de 
ro, 25 de Fevereiro de 1918. 
ndendo ao que solicitou a Sociedade Nacional de 
em officio n. 40.727, de 31 de Agosto do 
declaro aos Srs. Chefes das Repartições su- 
ste Ministerio, para seu conhecimento e 
S, que, para o fim de beneficiar a agri- 
“excluir o enxofre do numero das sub- 
onsideradas como inflammaveis, ficando assim 
lista constante da circular n. 42, de 21 de. 
19145. — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 
o JR RA ) ok 
RARO Ses , | ? 
- Circular n. 10 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
0, 25 de Fevereiro de 1918. 
tendendo ao que solicitou o Ministerio das Rela- 
jores em aviso n. 9, de 10 de Janeiro findo, ' 
os Srs. Chefes das Repartições subordinadas a 
misterio, para seu conhecimento e fins conve- 
que, em vista das condições de impossibilidade 
pela guerra, deve, quando se tratar de impor- 
no grande quantidade de barricas de cimento, 
de sal e de arroz, caixas de sabão, etc., ser dis- 
| à numeração de que trata a circular n. 46, de 
9 Maio de 1917, em sua regra 3º. — Antonio Carlos 
Ribeiro, de Andrada. dé 


Circular n. 11 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
o, 27 de Fevereiro de 1918. 

1 a conformidade do que ficou deliberado com, re- 

lação ao objecto do officio de 8 de Novembro ultimo da 
raça do (Commercio de Porto Alegre, declaro aus 
'“Inspectores das Alfandegas, para seu conhecimento 
ns convenientes, que resolvi tornar extensivo ás guias 
* que acompanham ás mercadorias em transito terrestre 

e ás quaes allude o decreto n. 42.828, de 27 de Dezembro 
4916, a mesma prohibição de acceitação feita pela 
ular n. 81, de 22 de Outubro do anno findo, para o 
"dos despachos de mercadorias cuja primeira via não 
“manuseripta com tinta preta indelevel. — Antonio 
los Ribeiro de Andrada. 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS 'DO BRAZIL N. 


Uandega do 


| Nenhum trabalho serã inserto sem approvação da Inspectoria 


“em prazo certo. O 


3 1 


Co QUINTA-FEIRA 28 DE FEVEREIRO DE 1918 


Conselho de Fazenda 


"Aos dezenove dias do mez 
mil novecentos e dezoito, sob a presidencia do Exmº, 
Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, Ministro da 
Fazenda, reuniu-se-o Conselho de Fazenda, estando pre- 
sentes os Srs. Benedicto Hippolito de Oliveira Junior, 
Director Geral Chefe do Gabinete ; Abdenago Alves, Di- 
rector da Receita Publica: Dr. Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; 
Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio 


de Fevereiro do anno de 


“Nacional ; Francisco das Chagas Galvão, Director da Con- 


tabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, 
Director da Despeza Publica. Lida e approvada a acta da 
sessão do dia cinco do corrente, passou o Conselho a 
resolver os seguintes processos : 


Officio mn. 103, de 22 de Dezembro de 1917, da Dele- 


gacia Fiscal no Estado do Espirito Santo, remettendo o 


“| processo instaurado contra o Collector das Rendas Fe- 


deraes de Cachoeiro do Itapemerim, no mesmo Estado, 
Orozimbo de Souza. O Conselho é de parecer que se deve 


'exonerar o Collector Orozimbo de Souza, á vista do al- 


cance verificado pelo balanço a que procedeu na colle- 
ctoria o Delegado Fiscal, remettendo-se o processo á 
Delegacia Fiscal para ser aberta a defeza ao Escrivão, 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

Officio n. 4, de 2 de Janeiro de 19148, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, remettendo o recurso de João Rey- 
naldo Coutinho sobre classificação de meias. O Conselho 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso, 
por ter sido bem classificada pela Alfandega recorrida a 
mercadoria como meias de algodão fio de Escossia, curtas 
de mais de 20 centimetros, da taxa de 10$ por duzia, do 
art. 465, da Tarifa. O Sr. Ministro resolve de accôrdo: 


“com o Conselho. 


Officio n. 241, de 20 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal nó Rio Grande do Sul, recorrendo de sua decisão: 
que confirmou a da Alfandega de Pelotas julgando im- 
procedente o auto de infracção do regulamento do im- 
posto de consumo contra Góes Ferreira & €. O Conselho: 
é de parecer que se devé negar provimento ao recurso 
ex-officio, para o fim de confirmar a decisão recorrida, 
visto estar provado que as 45 caixas contendo linguiça 
tinham pago o sello devido na Alfandega de Uruguayana, 
mediante guia, contra o que dispõe o regulamento, que 
exige a sellagem na caixa, latas ou outro envoltorio, res- 
ponsabilidade que cabe exclusivamente á mesma Al- 
fandega. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. dal 

Aviso do Ministerio da Viação n. 569, de 30 de Junho 
de 1917, remettendo as instrucções organizadas pela Di- 
rectoria Geral dos Correios para o serviço de encom- 
mendas postaes internacionaes. Foi adiado o julgamento 
para a sessão seguinte. 

Officio n. 565, de 5 dê Dezembro de 1917, do Delegado 
Fiscal em Manáos, remettendo o recurso de Manoel 
Kaled. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso, visto as mercadorias terem. sido 


Rio de daneiro 


a, 


- Oficio n. 79, de 10 de Janeiro de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, remettendo o recurso de M. Mattos, 
O Conselho é de parecer que não se deve tomar conhe- 
cimento do recurso pela falta da amostra que foi retirada 
pelo proprio recorrente, O Sr. Ministro resolve de accórdo 
com o Conselho, ; e) 
“Oficio n. 167, de 13 de Outubro de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, recorrendo da decisão favoravel 
a Villa Nova & €., por infracção do, regulamento do sello. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso ex-officio, para o fim de confirmar a decisão 
recorrida, porquanto não está provado do processo ane 
os autoados estivessem vendendo estampilhas das que lhe 
foram apprehendidas; ao contrario, a escripta da 
venda das de que eram lincenciados se achava feita com 
regularidade. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
Conselho. l 
“Oficio n. 147, de 25 de Julho de 1917, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o recurso da Gom- 
panhia Commercio e Navegação. O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso como se tem pro- 
cedido em casos identicos, tanto mais quanto a ordem 
n, 411, citada pela Recebedoria e que dava interpretação 
ao dispositivo do art. 7º do decreto n. 12.437, de 41 de 
Abril de 1917, foi publicada no Diario Official de 16 de 
Junho daquelle anno e a companhia effectuou o paga- 
mento do dividendo a 8 desse mez. O Sr. Ministro re- 
solve de aecôrdo com o Conselho. À 

Officio n. 2, de 19 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
“Fiscal no Espirito Santo, remettendo o recurso do Banco 
Hypothecario e Agricola. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso porque o banco não 
está isento da matricula, nem tão pouco do pagamento 
do imposto sobre dividendo. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 60, de 22 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal na Bahia, remettendo o recurso de Leopoldo José 
de Souza Enseada. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso visto estar provado que o 
recorrente tinha a sua casa filial com o commercio ex- 
clusivo de tecidos sem que houvesse pago o necessario 
Ed a O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 229, de 18 de Outubro de 1917, da Rece- 
bedoria do Districto Federal, remettendo o recurso de 
Alfredo F. Gomes Savedra. O Conselho é de parecer que 
não se deve tomar conhecimento do recurso por estar 
ERR peo: O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Gon- 
selho. 

- Oficio n. 441, de 15 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Général 
Electric do Brazil. O Conselho é de parecer que se deve 
dar provimento ao recurso á vista do parecer da Com- 
missão da Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro, que 
considera a amostra da mercadoria como fio de chumbo, 
da taxa de 200 réis do art. 700 da Tarifa. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. j 

. Oficio m. 348, de 29 de Outubro de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 


"| fandega do Rio de Janeiro, « 
Mendes Silva & C. sobre classi 


da At: 
pa da 


do recurso. 
o Conselho. Ps. Í | À ge 
Officio n. 2404, de 14 de Dezembro de 1917, 
ençam hando o 
cação de teci 


versas taxas, segundo seu peso por metro quadrado. O' 
on - 


Officio n. 187, de 29 de Novembro de 1917, da De- 
legacia Fiscal no Paraná, encaminhando o recucaaiaa 
Companhia Fabril Paranaense. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso por não ter 
a mesma companhia cumprido o disposto nos arts, 14 | 
a 18 do regulamento annexo ao decreto n. 12.437, de 
11 de Abril de 14917. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
com o Conselho, À A gs > : 

Officio n. 210, de 21 de Dezembro de 1917, da De 
gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recu 
da Herm Stoltz &. C., agentes da Companhia Allemã de 
Vapores. O Conselho é de parecer que se deve nega! 
provimento ao recurso, porquanto ficou provada a falt 
de volumes verificada na conferencia final do. - 
festo do vapor. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 


ter ficado provado que a marta ço sa esta 
mente registrada. O Sr. Ministro resolv 


Officio n. 524, de 24 de Setembro de 1947, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, recorrendo ex-officio de sua 
decisão mantendo o acto da 1º Collectoria na Capital do 
mesmo Estado que julgou improcedente o auto de in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo 
José Kauffman. O Conselho é de parecer que se 
negar provimento ao recurso ex-ofício, porquanto fl 
provado que a infracção que deu motivo ao auto foi. 
ticada com a saneção do respectivo agente fiscal, 
de Almeida Bicudo. O Sr. Ministro resolve de aecórdo: 

com o Conselho. ] PR 
Officio n. 183, de 26 de Novembro de 19147, da Dele- 
“gacia Fiscal no Paraná, remettendo o recurso da Com= 


. 


- PEDE RT 


O RIO DE JANEIRO E 
+ 


& | N, 116 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
O | que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis-. 

terio da Viação em aviso n. 30, de 17 de Janeiro ultimo, 
resolveu, por acto de 26, autorizar o despacho, livre 
de direitos, de accôrdo com o $ 23 do art. 2º das Preli- 
minares da Tarifa, revigorado pelo art. 12 da actual 
Lei da Receita, de uma caixa, marca Repartição Geral 
dos Telegraphos, de n. 78.345, contendo apparelhos tele- 
“Phonicos. radios, vinda. da Inglaterra no vapor inglez 
Pardo e destinada áquella Repartição. 


a Joã N. 1147 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
recurs o Sr: Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio mn. 160, de 29 de Janeiro findo, re- 
solveu, por acto de 31 do mesmo mez, de aceórdo com o 
disposto no art. 3º do decreto n. 10.387, de 13 de Agosto 
de 1913, conceder isenção de quaesquer direitos e taxas 
aduaneiras para 200 caixas, ns. 11200, contendo vinho 
Collares, branco e tinto, vindas de Lisboa pelo vapor 
francez Liger, consignadas ao mesmo estabelecimento. 


Alfandega 
e Soares 
ve tomar 


- N. 118 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo em vista o que solicitou a Casa da 
Moeda em officio n. 157, de 30 de Janeiro findo, resolveu, 
por acto de 1 do corrente, conceder isenção de direitos 
para 14 caixas marca — Casa da Moeda -— Rio, nu- 
meros 155.400/13, contendo papel parafinado, pesando 
liquido 2.328 Kilos, e seis barricas ns. 140, 500/6, con- 
eSTcevI. — À “tendo cadinhos, pesando liquido 1.338 kilos, vindos de 

liweira Junior. | Nova York pelo vapor Avaré e destinados so serviço 

Ternandes da | daquella repartição, 
Francisco das | Pagão é 
Ê lor Junior. NM. 419 De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro 
Die gm vinl/] gu de 29 de Janeiro ultimo, incluso vos remetto, .para. in- 
Hx Pos | formardes a respeito, o requerimento em. que o Fiel de 
da Fazenda “ | armazem extincto, dessa Alfandega Amadeu Silva pede 
TRA RIELAM NT atol entrega da fiança prestada para exercer aquelle cargo. 


T+ uandtssis 


do Ministerio 
do Gabinete “do Thesouro Nacional, di- 
pector da Alfandega do Rio de Janeiro, 


N. 120 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o: Minis- 
HP O Sp LT É bd terio da Justiça e Negocios Interiores no aviso n. 84, de 
Fevereiro. EA “| 29 do mez findo, resolveu, por acto do dia seguinte, au- 
; 4 UA torizar o despacho, livre de direitos, de cinco caixas com 
= LO a marca «Bibliotheca Nacional, Rio de Janeiro, Brazil», 
Mt t ns. 255/58 e 9.181, vindas de Nova York pelo vapor ame- 
ricano Santa Rosalia e destinadas ao Serviço de Permu- 
tações Internacionaes da referida Bibliotheca. 


7 de 


f 


“isenção de q 
“as mercadorias 
Tk pelo vapor 
elecimento : 


N. 1214 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação em aviso n. 141, de 15 de Janeiro findo, 
resolveu, por acto de 29, autorizar o despacho, livre de 
direitos, de accôrdo com o $ 23, do art. 2º, das Prelimi- 
nares da Tarifa, de 3.000 barricas de cimento «Atlas», 
ERES Sua oh piso! q tu) nães - | esperadas da America do Norte pelo vapor Gulfaxe, im- 

"adado contendo partes de mesa de operações ; portadas pela firma Sampaio Corrêa & Botcher, para 
RO AP na titimas,; a Estrada de Ferro de Itapura a Corumbá. 

8! Ê A $ 4 

Ur contendo rodas aloxite ; 


Y ) ad inas ; a Dia 8 
leo de cylindro ; 4 
Conti Rito A , N. 122 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
leo de colza. : ip que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmit- 


EA Ep | tido com o vosso officio n. 1.740, de 30 de Outubro do 
unico-vos, para os devidos fins, que | anno proximo passado, relativo á petição em que os 
endendo ao que solicitou o Lloyd Bra- | funccionarios dessa Alfandega pedem que a renda árre- 
n. 161, de 29 de Janeiro findo, resolveu, | cadada em ouro seja convertida em papel, ao cambio do 
mesmo mez, de accôrdo com o art. 3º | dia, para effeito do pagamento das respectivas quotas, 
87, de 13 de Agosto de 1913, conceder | resolveu, por despacho de 25 de Janeiro ultimo, que os 
“quaesquer direitos e taxas aduaneiras para | requerentes devem se dirigir, querendo, ao Congresso 
ns. 1/50, marca Lloyd-Rio, contendo legumes | Nacional. 
ra, e 100 caixas, da mesma marca, ns. 51/150, | ; - 
“Sardinhas em conserva, vindas do ERA ato | HH e A a a: Roitatia Em e 
francez « nsignadas ao mesmo estabele- | rente, concedendo seis mezes de a ao 
Re o ari pia Rojas Ovalle, 4º Escripturario dessa Repartição. 
nico-vos, para os devidos fins, que | N. 124 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
at ndendo "ao que solicitou o Lloyd | o Sr. Ministro, tendo em vista a solicitação constante do 
-D. 159, de 29 de Janeiro findo, re- | aviso do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 
1 do mesmo mez, tendo em vista o | n. 231, de 12 de Janeiro findo, resolveu, por acto de 28 
ereto n. 10.387, de 13 de Agosto | do "msemo mez, autorizar o despacho, mediante o paga- 
ão de quaesquer direitos e taxas | mento da taxa de 5% de expediente, de 96 ia 
Elas bas Lloyd—Rio de Janeiro, | marca AJF&C., ns. 911/1.006, contendo gesso para moldar, 
vinho commum, vindas de Leixões | pesando nado o uios das de o tanca pelo vanol 
ougainvi nsignadas ao mesmo | Ango, e destinadas ás obras d : io = 
DA BEMANHERE Ss conse ' eutdsde de Medicina desta Capital. 


BOLETIM DA 


e oe a ca. ea 


= a 
. vio E da re — 


N. 125 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que 0 Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Con. 
panhia E qdo Carbonifera de Araranguá, em petição 


de 16 de X tubro do anno findo, resolveu, por acto de 
30 de Janeiro ultimo, conceder isenção de direitos, de 
accôrdo com o art. 19 da vigente lei orçamentaria, para 


50 volumes, de ns. 1/50, marca RIMB — Rio, vindos dos | 


Estados Unidos da America no vapor Jethat, constantes | 


dos inclusos documentos e “destinados aos serviços de 


exploração de carvão nacional da requerente. 


Pes e! Dia 9. ! “Ler À as 
“" N. 126 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Mjnistro, attendendo ao que requereram Humberto 


Saboya & C., cessionarios do contracto da construeção 


do orolongamento da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 
na petição de 23 de Janeiro ultimo, resolveu, por acto 
de 2 do corrente, de accórdo com à clausula XXI do 
decreto n. 8.271, de 6 de Outubro de 1910, e decreto 


n. 8.909, de 16 de Agosto de 1911, conceder a isenção dos 


impostos de importação para O material constante da. 


inclusa relação, o qual os peticionarios pretendem im- 
portar para 08 serviços de que são contractantes. 

ein — Diat3) 

— N. 128 — Communico-vos, para os “fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado com o vosso officio n. 2.195, de 22 de Agosto de 
1906, annexo ao requerimento em que A. Teixeira & Alves 
pedem restituição da differença entre os direitos inte- 
graes pagos pela partida de folhas de Flandres despa- 
chada pela nota de importação n. 7.452, de 20 de Maio 
de 1916,:e a taxa reduzida de que trata o art. 3º, 5 2º, 
alinza I, da lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 1915, 
resolveu, por despacho de 4 do corrente, autorizar a 
restituição das quantias de 5358620, em ouro, e 8038430, 
em papel. . 


MAIO — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente vosso officio n. 2.156, 
de 27 de Dezembro do anno findo, em que solicitaes auto- 
rização para vender em hasta publica mais 39 wago- 
netes existentes nessa Alfandega, além dos 364 mandados 
vender em leilão pela ordem desta Directoria n. 236, de 
20 de Março do mesmo anno, resolveu, por despacho de 
29 de Janeiro ultimo, autorizar a venda ora solicitada. 


Dia 15 


N. 130 — Em resposta ao vosso officio n. 66, de 8 de 
“Janeiro proximo findo, communico-vos, de accórdo com 
o despacho do Sr. Ministro de 2 do fluente, não ser con- 
veniente alterar a base estabelecida para a cobrança da 
taxa de expediente sobre o carvão de pedra. 


N.. 132 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do 
aviso do Ministerio da Agricultura, Industria e Com- 
mercio n. 91, de 31 de Janeiro findo, resolveu, por acto 
de 5 do corrente, conceder isenção de direitos para dous 
volumes existentes no armazem de encommendas pos- 
taes dessa Alfandega, procedentes dos Estados Unidos da 
America do Norte gl vapor Vauban, contendo publi- 
cações destinadas Directoria de Meteorologia e As- 
tronomia. | 

O aviso communicando a existencia dos alludidos vo- 
lumes será apresentado pelo Sr. Dario Paz Freire, en- 
carregado dos despachos do mesmo Ministerio. 


N. 133 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do 
aviso do Ministerio da Agricultura, Industria e Com- 
mercio n. 53, de 24 de Janeiro findo, resolveu, por acto 
de 6 do corrente, conceder isenção de direitos para 
quatro caixas marca TJS, ns. 68/71, vindas de França 

lo vapor Angola, contendo clichés destinados á mesma 

retaria de Estado. 

“O conhecimento de embarque referente ás alludidas 
caixas será apresentado pelo encarregado dos despachos, 
Sr. Dario Paz Freire, a quem devem ser entregues as 
mencionadas caixas. 


N. 134 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 


ALFANDEGA DO 


Es 
=: 


Capital. 


Fido Ad i 


' 


xeira & Alves, dj rc 


pachada pela nota de imp 


E E anFiR 


da Justiça e Nego os Interiores e aviso mn. 1, de 4 do. 
U'Dor" acto de 7, autorizar o despacho 
taxa de 5 % de exy 

os onda: rumento 


o £ e ne 


do mesmo anno e a redueção da taxa de 8 % ad valorem 


concedida pelo art. 3º, n. VIII, alinea 1, combinad: “com 


gados ha tempo pelo a Pr ando 29 kilos, 
a 


cujos conhecimentos e 


Dial8 


dd À 


TAL 


N. 137 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente 0 requerimento trans- 
mittido com o vosso officio n. 2.154, de 27 de Dezembro 
do anno findo, em que a Companhia Commercio é Nave- 
gação solicita que por essa repartição seja acceito o re- 
curso de revista que interpoz da vossa decisão condem- 
nando o commandante do vapor nacional Piauhy ao 
pagamento dos direitos das mercadorias subtrahidas de 


volumes descarregados do 


mesmo vapor, ficando em con- 


sequencia, suspensos os effeitos da decisão recorrida, 
até que seja pela superior instância devidamente apre- 


ciado e julgado o processo 


respectivo, resolveu, por des- 


pacho de 8 de Janeiro ultimo, deferir o alludido pedido, 


á vista do disposto no art. 


Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas da Repub 
Dia 19. 


o 
664 da Nova Consolidaçã “das 
ioa. 


N. 138 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo a soli o) te do 
aviso do Ministerio da Guerra n. 209, de 13 do corrente, 
resolveu, por acto de 16, autorizar o despacho, livre 


de quaesquer direitos adu 
cinco da marca AG ns. 8 € 
ns. 45, 46, 56, 59, 442, 4160 


aneiros, de 15 volumes, sendo 
10 a 43 e 10 com a marca AG 
e 167; contendo partes de en 

4 jm 


chinas com seus accessorios e ferramentas, vindos dos E 
tados Unidos da America do Norte á consignação da- 
quelle Ministerio; e bem assim para Di 


marca ES & C., ns. 11.803 
chegados de Liverpool, no 


a 11.811, contendo brim kaki, 
vapor Amazon. H 


r 


Dia 21 
N. 140 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, tendo 
á Directoria da Receita 


presente o processo restituído 
Publica com o vosso officio 


n. 2.133, de 21 de Dezembro do anno passado, annexo 
ao requerimento em que Salvador Perez, juntando, 


do prazo que lhe fôra marcado, a factura consula 


pn. 6.895, re 


erente a duas malas ns. 1/2, marca P, 


reconsideração do despacho constante da ordem n. 794, 


de 12 de Setembro de 


916, que manteve a decisão dessa 


Inspectoria impondo ao requerente a multa de 6:7928510 


pela falta de a resentação 
por acto de 5 do corrente, 


do dito documento, resolveu, 
proferido em sessão do Con- 


* 


=, O e E) 


25 Ir 


e o A DE q E À 
com o parecer do mesmo 
anterior, pelos seus fun- 


DDD Dig A agp lçãos 


«Lauro Muller», no Estado de Santa Catharina Eá 

tição de 18 do corrente, resolveu, por acto de Mo Re 
torizar o despacho, livre de direitos de consumo e expe- 
“diente, de accôrdo com o art. 2º, 5 36, das Preliminares 
da Tarifa, de um carro de inspecção de estradas, vindo 
pelo vapor sueco Saga, entrado ultimamente e destinado 
aos serviços dás minas de sua propriedade. 


(6) 


ento enca- 
zileiro, de 
data, auto- 
s e demais | 


N. 148 — Communico-vos, para os devidos effeitos 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que pediu o Centro 
Industrial do Brazil, resolveu, por despacho de 48 do 
corrente, conceder isenção de imposto de consumo para 
os productos que se destinarem á exposição dos tecidos 
brazileiros em Buenos Aires. 

Os referidos productos deverão ser acompanhados de 


, pesando bruto 30.983 
| vapor, dinamarquez Gul- 


a sociedade. 


guia devidamente visada pelo respectivo agente fiscal. 
diseriminando-se quantidade, delicado peso ou medida, 
marcas, nome do fabricante e respectivos emolumentos, 
devendo a mesma guia servir para a precisa prova por 
occasião da volta dos referidos tecidos. 


para os fins convenientes, 
do ao pedido constante do 
has Telegraphicas Estrate-. 
onas, sob n. 95, de 6 do 
o-do dia 16, autorizar o des- 
os e taxas, nessa Alfandega, de 
“art. 2º das Disposições Prelimi- 
inado com o art. 2º & seu para- 
o n. 8.592, de 8 de Março de 1911, 
eg tos na inclusa relação, des- 
ital, com destino a D. Francisca 
, da familia do coronel Candido 
on, e que estavam em uso quando 
dia em Paris. 


“N. 149 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Minstro, attendendo ao que requereu em 16 do cor- 
rente a Sociedade Biblica Britannica e Estrangeira, com 
séde á rua da Assembléa n. 5, nesta Capital, resolveu, 
| por acto de 18, autorizar o despacho, livre de direitos 
de expediente, de 15 caixas marca B. F. B. N, 1/15 con- 
tendo livros (exemplares das Sagradas Fscripturas), 
vindas de Londres pelo vapor Pardo, e 35 caixas, da 
mesma marca, ns. 1/35, com o mesmo conteúdo, vindas 
de Liverpool pelo vapor Deseado, destinadas á referida 
sociedade, e de accôrdo com as inclusas relações. 


mmunico-vos, para os fins convenientes, 
ro, tendo presente a cópia do requeri- 
o com o vosso officio n. 259, de 8 do. 
Fogliani & Gasparoni, editores das 
on e sSelecta, pedem para despachar, 
s, 72 fardos de papel commum para 
ando 15.095 kilos, embarcados no vapor 
m 2 de Junho de 1917, procedentes de Go-. 
1€ urg (Suecia) por isso que o papel em questão foi 
* encommendado na vigencia da lei n. 3.213, de 30 de De- 
“ zem “1946, resolveu, por despacho do dia 19, á 
allegado, deferir o alludido requerimento. 


Dia 22 e 

nico-vos, para os fins convenientes, 
inistro, attendendo ao que requereu o dire- 
ente da sociedade anonyma Gazeta de Noticias, 
antos, na petição devolvida com o vosso 
« 271, de 13 do corrente, resolveu, por despacho 
eguinte, que sejam mantidas a razão de 10% e a 
réis para o calculo do valor official do papel 


4 


pressão do seu jornal. | 


N. 150 — Communico-vos, para os fins conveniestes, 
que o Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do 
aviso nm. 114, de 18 do corrente, do Ministerio das Rela- 
ções Exteriores, resolveu, por acto de 22, autorizar o des- 
pacho livre de direitos aduaneiros da bagagem do 
Sr. Hoppenot, secretario da legação de França e sua se- 
nhora, esperados pelo paquete francez Garonna, a entrar 
no porto desta Capital. 


Dia 25 

“ N. 151 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o provedor 
da Santa Casa da Misericordia desta Capital em 31 de 
Janeiro ultimo, resolveu, por acto de 16 do corrente, de 
“accôrdo com o art. 1º do decreto n. 1.904, de 30 de Julho 
de 1908, autorizar o despacho, livre de direitos adua- 
neiros, de 70 barris de quintos com vinho branco, pe- 
sando bruto 7.700 kilos e liquido 6.300 kilos ; 55 barris 
de quinto com vinho tinto, pesando bruto 6.050 kilos 
e liquido 4.950 kilos ; 16 barris de quinto com vinho do 
Porto, pesando bruto 1.760 kilos e liquido 1.440 kilos, 
todos da marca JVC, conforme a inclusa relação, esps- 
rados da Europa e destinados ao consumo dos doentes e 
da pharmacia do hospital geral do mesmo estabeleci-- 
mento. 


É aid a , z 
“N. 145 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Sr. Ministro, atlendendo ao que solicitou o Minis- 
a Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 676, 

orrente, resolveu, por acto de 15, autorizar o 
liante as cautelas fiscaes e pagamento da 
% de expediente, de 1.000 barricas de cimento” 
Estados Unidos no vapor Gulfaxe a consigna- 
tonio Januzzi Filhos & C. e destinadas ao edi- 
construeção da Faculdade de Medicina desta 
46 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
à Directoria da Receita Publica com o vosso 
E n. 80, de 10 de Janeiro ultimo, relativo ao Te- 
“Cudso interposto por Kringenberg & C. da decisão pela 
qual mandastes classificar como «papel para embrulho, 
ario de côr natural, aspero dos dous lados», da taxa 
“réis por kilo do art. 612 da Tarifa vigente, a 


N. 152 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que, em petição de 31 de 
Janeiro findo, requereu o provedor da Santa Casa da 
Misericordia desta Capital, resolveu, por acto de 16 do 
corrente, autorizar o despacho, livre de direitos adua- 
neiros, de accôrdo com o decreto n. 1.904, de 30 de 
Julho de 1908, de 1.000 metros de velludo de algodão, 
constante da inclusa relação, a chegarem da Europa e 
destinados ao consumo do serviço funerario a cargo do 
mesmo estabelecimento. . 


N. 153 — Communico-vos, para os devidos fins, em 
additamento ao officio desta directoria n. 64, de 19 de 
oria. que os recorrentes submetteram a despacho | Jameiro' findo, que o Sr. Ministro, avlenfrndo ES, gue mê 
ota de importação n. 5.818, de 23 de Outubro do | quereu, em 28 do mesmo mez, o London « nazi re 
o passado, como «papel simples de impressão de | Bank, Limited, resolveu, por acto de 18 atadas , 
rnaes», da taxa de 10 réis por kilo do referido artigo, | autorizar o despacho, livre de quaesquer direi a ga 
olveu por despacho de 19 do corrente, proferido em demais taxas aduaneiras, do caixote de que trata o citado 
| do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- | officio. 
E aioria do mesmo Conselho, dar provimento ao 


| Tecurso. 


PAR 


N. 154 — Communico-vos, para os devido: fins, que 
Nin 5 o Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do 

o Dia 23 av SRA japão. Publicas n. 15, de 
Cerdeira Pill E ai aviso do Ministerio da Viação e Obras Pub icas pRsei4 
6 7 — Communico-vos; para os devidos fins, que | 23 de Janeiro findo, resolveu, por acto de 18 do corrente, 


ist - i acho, livre de direitos e demais taxas 
istro, attendendo ao que requereram Lage Ir- | autorizar o desy , 2º das Prelinite 


os, proprietarios das minas de carvão, denominadas | áduaneiras, nos termos do $ 23 do art. 


RR o” JU o 


nares da Tarifa e alinea... ai $ EA do li df, 
n. 2.919, de 31 de Dezembro de 1915, revigorada pelo 
art. 74 da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro ultimo, de 
89 barricas marca EFCB — 


quido 6.743 kilos, vindas de Liverpool pelo vapor De- 
seado e destinadas á Estrada de Ferro Central do. Brazil. 


N. 155 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Soziedade 


Anonyma Lloyd Nacional em requerimento encaminhado 


com o officio do Lloyd Brazileiro n. 252, de 19 do cor- 
rente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar n des- 


pacho, livre de quaesquer direitos e demais taxas adua- | 


neiras, de quatro barris, ns. 1/4 contendo tinta prepa- 
rada a oleo para pintura de. casas e usos semelhantes, 
pesando liquido 990 kilos; tres ditos, ns. 5 a 7, con- 


tendo oxydo de ferro em pó, pesando líquido 1.043 lados ; ao 
duas quartolas contendo' oleo de linhaça fervido, pe-. 


sando liquido 320 kilos; seis caixas contendo zarcão, 


pesando bruto 300 kilos ; duas pecas de lona de algodão 


para velas, pesando liquido 58 kilos, e seis latas contendo 
tunta em massa para Bo tod de casas e usos semelhantes, 
pesando bruto 240 kilos, todos da marca LN, pertencentes 
aos sobresalentes do vapor nacional Belém º destinados 
ao consumo dos vapores da mesma sociedade. 


N. 156-—Pecço vos digneis devolver-me o pt 
que acompanhou a ordem desta Directoria n. 1.067, 
16 de Novembro do anno passado, relativo ao pd co 
E cri de volumes destinados á Escola de Minas de Ouro 
eto. : 


N. 157 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 223, de 14 do corrente, resolveu, 
por acto de 18, de aecôrdo com o disposto no art. 3º do 
decreto n. 10, 387, de 13 de Agosto de 1913, conceder 
isenção de quaesquer direitos e taxas aduaneiras para 
uma caixa marca WG — LB 
n. 100, contendo rosas para Raia vinda de Glasgow 
pelo vapor inglez Sheridan, consignada ao mesmo estabe- 
lecimento. 


N. 158 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami-. 


nhado com o vosso officio n. 1.279, de 31 de Julho de 
1915, relativo ao requerimento em que A. Teixeira 
& Alves solicitam restituição da differença entre os di- 
reitos integraes pagos pelas partidas de folhas de Flan- 
dres UR A pelas notas de importação ns. 730 e 
6.499, de Maio ; 3.030, de Fevereiro, e 6.027, de Junho, 
todas daquelle anno e a taxa reduzida de que trata a lei 
n. 2.919, de-31 de Dezembro de 1914, resolveu, por des- 
pacho de 13 do corrente, autorizar a restituição das im- 
portancias de 1 :0428220, em ouro e 1:9358680 em papel. 


“ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 69 — Em 13 de Fevereiro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa os Escripturarios Srs. Manoel 
Curvello de Mendonça Junior e Amaro Abilio Soares 
da Camara para avaliarem e classificarem sem prejuizo 
do serviço de que se acham incumbidos e de accôrdo 
com a portaria, desta Inspectoria, n. 38, de 22 do mez 
proximo passado, as mercadorias constantes da relação 
do vapor ex-allemão Etruria, hoje brazileiro Ingá, en- 
trado em 22 de Agosto de 1914 e cuja descarga para o 
armazem n. 10 do Cáes do Porto terminou em 14 de 
Junho de 1917, — Luiz Vossio Brigido, 


N. 70 — Em 14 de Fevereiro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, remette ao Sr. Guarda-mór os inclusos 
documentos, por cópia, afim de serem attendidos no des- 
embaraço do material, com isenção de direitos, desti- 
nado aos navios da esquadra ingleza. — Luiz Vossio Bri- 
gido. 


da lei 


MV — 1/89, contendo vasos 
para pilhas electricas, pesando bruto 10,430 kilos e Ji-. 


E&CG — Rio de Janeiro, . 


“mesmos. 


—————— 


N. 71 — Em 15 de Rr a age O dns ctor, 
em commissão, tendo em vista a. portaria más, e 
nisterio da Fazenda, de 11 do corrente mez, desliga do 
serviço desta Alfandega os 3º* Escripturarios Mario 5 
nardes Cardoso e. José Dias Pereira, que passam. a servir, 
respectivamente, na. organização de balanços “das T pas 
gacias Fiscaes nos Estados do e dida e de] Minas 
Geraes. — Luiz Vossio Brigido. Lord E 
(ru gre RODO pre 


N. 712<-Em 16 dás Fevereiro: de AMB O Inspec ny 
em commissão, designa os. “sra. Felippe “Monteiro (da 
Barros e Antonio Augusto de Almeida para procederem 
á avaliação e classificação de dous rolos de Taz 
apprehendidos no dia 28 de Janeiro ultimo, no “Cáos 
do Porto, pelo 2º Official aduaneiro “Antonio Victor EEN 
reira. — Luiz Vossio Brigido. Ed lit 
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HH ' tai 
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N. 73 — Em 16 de vevórsihio de 19I8— 0 Inspector, á 
em commissão, designa os Srs. Felippe Monteiro. de 
Barros e Antonio Augusto de Almeida para procederem 
á avaliação e classificação de 21 peças de renda appre-. 
hendidas em 15 de Janeiro ultimo, no CGáes do Por 
pelo 2º Official aduaneiro José Nery Guarabyra. — Luiz 
Vossio à Moo: á Ê 


— ( a Pu 


N. 74-— Em 16 de Fevereiro de IMNS— O Inspector, 
em commissão, designa os Srs. Felippe Monteiro de. 
Barros e Antonio Augusto de Almeida para procederem 
á avaliação e classificação de 24 pares de meias, appre-. 
hendidos no dia 24 de Janeiro ultimo, no Cáes do Porto, 
pelo 2º Official aduaneiro Alfredo de pidprto, Freitas. - — 
Luiz Vossio Brigido. 


N. 75 — Em 19 de Fevereiro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, convida o Sr. José Castoriano, socio. da, 
firma Solen Frere & Castoriano, desta praça, a compa- 
recer a esta Alfandega, afim de prestar esclareciment 
em relação a um volume de sua propriedade, marca 
n. 764, vindo de Montevidéo no vapor nacional ppa 4 
polis, entrado em 14 de Outubro do anno findo. — Luis 
Vossio Brigido. 


N. 76— Em 19 de Fevereiro de 1918— O Taapaotaçaa 
em commissão, tendo em vista o consumo demasiado de 
lampadas, vassouras, espanadores e outros artigos, con- 
stantes da relação annexa, determina que, feito o pe. 
dido de acquisição, desses artigos, tenham entrada e. 
carga no almoxarifado, onde se marcados a sinete 
e numerados seguidamente e sómente suppridos me- 
diante requisição e apresentação de identicos artigos 
inutilizados é devidamente marcados, que opportuna- 
mente serão dados a consumo. O Sr. encarregado do al- 
moxarifado terá escripturação separada desses artigos, 
onde attenda com regularidade á entrada e sahida dos. 
O Sr. Porteiro distribuirá o material para 
asseio por seus numeros para poder verificar qual o 
culpado do seu estrago e extravio, afim de ser feita em 
tempo a precisa carga. — Luiz Vossio Brigido, 


Relação dos objectos adquiridos pela Repartição, desti- 
nados a asseio e luz e que acompanha a Portaria n. 76 


198 vassouras de palha..... É BR Uri 1988000 
48 vassouras de cabello. .......... 1158200 
42 vassouras pequenas. .......- e. 18900 | 
22 capachos ; ..-vise vam DRA EE as 4208000 


s + talrtta S 7 ensina idO R 


Ealisirra a 


3208000 
180$000 
eo ma E 
Mc ARO ai) «48% wo v40r A DOS 
electricas............4:464$300 


il, 49 de Fevereiro de 1918 O Inspector, 
“em commissão, determina ao Sr. Porteiro que, do ma- 
terial constante da relação annexa, declare qual a quan- 
idade o existente. — Luiz Vossio Brigido. 

e rg a A y À : 
Relação dos objectos adquiridos pela Repartição, desti- 
“ nados a asseio e luz e que acompanha a Portaria n. 77 


É = 98 vassouras de palha............. 1988000 
48 vassouras de cabello......... a 1458200 
Dida 43 vassouras pegrenas: X. SADIS. EUDO —gaoo 
RE anechos O 4208000 
a O olhasse. ces Ro poção TS 3208000 
E 48 espanadores...............:....: 1808000 
E na aaldesc o Ts). PP E Ts 708000 
E SO resadorés. To +sog0do 


587 lampadas  electricas............ 1:4648300 


—  N.7%8- Em 19 de Fevereiro de 1918-— O Inspector, 
“em commissão, recommenda a attenção dos Srs. Confe- 
entes e Escripturarios servindo em conferencias para à 
“exposição annexa e declara que tragam sem demora ao 
seu conhecimento tudo o que tenham observado de modo 
a parecer verdadeiro o que é ahi referido, cumprindo- 
lhes agir com firmeza para evitar algum abuso que haja. 
— Luiz Vossio Brigido. 

À RE. 79 — Em 19 de Fevereiro de 1918 O Inspector. 
- em commissão, tendo em vista a portaria de S. Exa. O 
Ministro, da Fazenda n. 13, de hontem datada, de- 
te a que tenha exercicio na 3º Secção o 1º Escri- 
turario da Delegacia Fiscal no Estado do Espirito 
o, Sebastião de Mello Menezes. — Luiz Vossio Bri- 


Ê meme 


N. 80 Em 21 de Fevereiro de 1918 -— O Inspector, 
- em commissão, na visita fiscal feita ante-hontem á 
“noite, tendo encontrado afastado do seu posto o Official 
“aduaneiro Alvaro Cunha, determina á Guardamoria que 


| N.81-Em 22 de Fevereiro de 1918 — O Inspector, 
* em commissão, designa os Srs. Felippe Monteiro de 
ros e Antonio Augusto de Almeida para procederem 
“á avaliação e classificação de um amarrado de oito cai- 
| Xinhas de madeira contendo rotulos, para perfumarias, 
— apprehendido no dia 22 de Janeiro ultimo, no Cáes do 
|| Porto, pelo 2º Official aduaneiro Bruno Ferrão de Fi- 
* gueiredo. — Luiz Vossio Brigido. 


| N.82-Em 22 de Fevereiro de 1918 — O Inspector, 
“em commissão, resolve dispensar da commissão de que 
k achava incumbido pela portaria n. 64, de 8 do cor- 
te, o 4º Escripturario Jayme de Rojas Ovalle, que 
isa a ter exercicio na 1º Secção. — Luiz Vossio Brigido. 


- N.83-Em 22 de Fevereiro de 1918-— O Inspector, 
em commissão, resolve readmittir como trabalhadores 
— José Azevedo Delon, Henrique de Sá Costa e Silva, 


* BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO. 


envie a fé de officio desse Official e que informe sobre: 
- Seu procedimento até esta data. — Luiz Vossio Brigido. 


67 


Sergio Gomes de Miranda, Alipio Cordeiro e João Luiz 
de Jesus, anteriormente excluidos do serviço das Capa- 
tazias por falta de verba. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 84 — Em 23 de Fevereiro de 1918- O Inspector, 
em commissão, chama a atenção dos Srs. Conferentes 
bara a nota junta, referente a mercadorias vindas no 
vapor California. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 85 — Em 23 de Fevereiro de 1918 — G Inspector, 
em commissão, tendo em vista a portaria n. 14, de 20 
do corrente, do Ministerio da Fazenda, determina que 
fique á disposição desta Inspectoria, até segunda ordem, 
o Guarda-mór da Alfandega de Recife, Sr. José Belisario 
Lemos Cordeiro. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 86 -—Em 23 de Fevereiro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa o Sr. José Belisario Lemos Cor- 
deiro, Guarda-mór da Alfandega do Recife, ora servindo 
nesta, para que institúa um exame minucioso no forne-- 
cimento de material para os serviços a cargo da Guarda- 
moria desta Alfandega, devendo indicar a esta Inspe- 
ctoria quaes as economias que podem ser feitas e bem 
assim apontar alguma irregularidade que tenha occor- 
rido. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 87 — Em 23 de Fevereiro de 1918-—— O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a portaria n. 16, do Minis- 
terio da Fazenda, datada de hontem, determina que tenha 
exercicio na Guardamoria desta Repartição o 2º Official 
aduaneiro da Alfandega da Bahia, Antonio Pinheiro de 
Moraes. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 88 — Em 25 de Fevereiro de 1918 -— O Inspector, 
em commissão, determina que, nas arrematações, as per- 
centagens, adjudicações ou quaesquer depositos a quem 
de direito, só poderão ser levantados depois de recolhidos 
os respectovos despachos á portaria. — Luiz Vossio Bri- 
gido. ) 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1917 


Dia 24 


N. 1.121 — A Companhia Nacional de Electricidade 
pediu classificação de mercadoria de que apresentou 
amostra. 406 
(+. A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, 
classificou o supporte com interruptor para electricidade, 
apresentado como obra não classificada de cobre simples, 
da taxa de 28, do art. 699 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.123 — Macedo Serra & C. submetteram a des- 
pacho 25 barris contendo silicato de soda ; na conferencia 
o Sr. Fernandes da Silva considerou como producto chi- 
mico, para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra apre- 
sentada, como silicato de soda, da taxa de 30 réis do 
art. 302 da Tarifa, em vista do laudo do Laboratorio 
de Analyses. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.124 — D. Rebello & C. pediram classificação de 
mercadoria de que apresentaram amostra. ; 
A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unani- 


midade de votos, que a amostra apresentada era de 


HOLE DA nieANDE 


rena me 


si: : F ça Cá , o nao Ls Eeitá ; dorga EMA O caos Mat 4) quam 
ta ste d “lã, não especificado, sem avêsso grosso de al- 
godião, ERR ot táxa 

“*rarita. Mgiso utami O d) » 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


“ N. 1.426— Edward Ashworth & C. pediram classi- 
ficação de tecido de que apresentaram amostra. 

“A Commissão da Tarifa classificou a amostra apre- 
sentada como tecido de algodão da base de 10X10 fios, 
com mescla de seda, do art. 472 e sobretaxa de 30 Voos 


O Sr. Inspector concordou. 

N. 11427 — Edward Ashworth & C. pediram classi- 
ficação de tecido de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer, por unani- 
midade de votos, que a amostra apresentada era de tecido 
de algodão, da base de 10x40 fios, com mescla de seda, do 
art. 472 e sobretaxa de 30 %. ; 
— O Sr. Inspector concordou. [ 
 N. 1.128 — Carlo Pareto & C. submetteram a despacho 
um fardo contendo tecido de algodão tinto, da base de 
10x10, do art. 472 da Tarifa ; na conferencia de sahida 0 
Sr. Fraga, tendo em vista as recentes decisões, considerou 
como tecido lavrado do art. 473 da Tarifia. - 


A Commissão da Tarifa classificou a amostra apresen- | 


tada como tecido de algodão lavrado, do art. 473 da 
Tarifa. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N: 11429 — E. Salathé & C. pediram classificação de 
tecidos de que apresentaram amostras. 
“— A Commissão da Tarifa classificou as tres amostras 
apresentadas como. tecidos de algodão lavrado, com 
mescla de seda, do art. 473 e sobretaxa de 30 %, de ac- 
côrdo com diversas decisões recentes. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.430 — Braga Carneiro & €. submetteram a des- 

pacho duas caixas contendo tecido de algodão lavrado 
com mescla de seda, da taxa de 64500 por kilo ; na con- 
ferencia de sahida verificou a parte que o tecido era do 
art. 472 da Tarifa porisso que não estava sujeito a allu- 
dida taxa que haviam pago por engano, mas o respectivo 
Conferente Sr. Mendonça de Carvalho submetteu o facto 
á opinião da Commissão da Tarifa. 
— A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, 
classificou as duas amostras apresentadas como tecidos 
de algodão lavrados com mescla de seda, do art. 473 e so- 
bretaxa de 30 %, de accórdo» com diversas decisões re- 
centes. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 1.1431—J. P. de Souza & C, pediram classificação de 
tecido de que apresentaram amostra, 

A Commissão da Tarifia, por unanimidade de votos, 
classificou a amostra apresentada como tecido de algodão 
lavrado, do art. 473 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


-N. 1.132 — Davol & €. submetteram a despacho uma 
caixa contendo utensílios para machinas, da taxa de 300 


réis por kilo; na conferencia de sahida o Conferente - 


Sr. Horacio Seabra não esteve de accórdo com a classi- 
ficação proposta pela parte. : 

A Commissão da Tarifa classificou o objecto apre- 
sentado como utensilio para machinas, da taxa de 300 
réis, do art. 1.025 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1918 
Dia 3 


N. 4 — Dias Garcia & C. submetteram a despacho 
cinco caixas contendo balanças de estrado de ferro para 
pesar até 100 kilos, da taxa de 26% cada uma ; na confe- 
rência de sahida o Conferente Sr. Mendonça de Carvalho 
impugnou essa classificação, julgando tratar-se de ba- 


ago Há 1 


amo, da taxa de 48, do art. 487 da | 


da Tarifa. 


(ape 


3 MR 


da Commissão. 


tal inmige dé 
O Conferente de sahida Sr. Julio de Mira 
ficou como limas de aço flex Es para Gota 


IO | EA. E 
“A Commissão (da MParifa, por unanimi | de votos 
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Ã< 
» aianá 


concordou com essa classificaç con 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o pareceí 
da Commissão. Rd Dé: , 
oo OU 9 cortes DRA 
N. 3-— Cunha Graça & CG. submetteram a despacho 
uma caixa contendo cadeiras de ferro para criança, da 
taxa de 48; na conferencia de, sahida o Conferente 
Sr. Martins da Costa entendeu tratar-se de “carrir os, 


para pagar ad valorem, na razão de 50%. | Ma 
A maioria da Commissão da Tarifa classificou como 
cadeira de ferro, simples, da taxa de E Rad Mer q 
os Srs. Fraga, Miranda Reis e Julio de Miranda, classifi- 
caram como carrinho para criança, para pagar 50% ad 
valorem, como mercadoria omissa. | Do) 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com. a ultima, 


parte do parecer. | 


N. 4— Mattos Maia & C. pediram classificação das | 
meias de que apresentaram amostra. 16 
A Commissão da Tarifa deixou de pronunciar-se, visto | 
não haver mais differença de taxa entre meias não es- 
pecificadas e de fio de Escossia. a 
O Sr. Inspector mandou despachar de aceórdo com, E) 
novo dispositivo. pad dh: y ia = 


N. 5-—Middletown Car Company pediram classificação 
prévia da mercadoria de que juntaram amostra. fi 
A Commissão da Tarifa foi de parecer que o acol- 
choado forrado de papel devia pagar direitos ad valorem 
50 % como mercadoria omissa, RR > 
O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com esse parecer. 
vyre ' retira) - 
N. 6— Augusto Vaz & €. pediram classificação de 
meias de que apresentaram amostras, os 
A Commissão da Tarifa deixou de pronunciz Ps, 
por não haver mais differença de taxa entre meias de al- 
godão não especificadas e de fio de Escossia, PA 
O Sr. Inspector mandou despachar de accórdo com o. 
novo dispositivo. É | -=- 1Ea E 


N. 7—A Empreza das Aguas de Caxambú recebeu 
um coli-postauz que devia conter obras de cobro à na 


“ 
ad 


conferencia interna o Sr. A. Almeida verificou capas 
garrafas e partes de' machinas, segundo os documentos. 
A maioria da Commissão da Tarifa classificou. 
partes de machinas, para pagar 15% ad valorem ; os 
Srs. Paula e Silva e Martins da Costa, entenderam que 
se tratava de ntenalaio para “machinas, da taxa de 
300 réis do art. 1.025. . * a | 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioriá, 
R IM f À E] 


N. 8—P. S. Nicolson & C. submetteram a despacho 
quatro caixas contendo tecido não especificado de. 
godão, tinto, liso, da base de 10x40 fios ; na conferer 
de sahida o Conferente Sr. Mendonça de arvalho, classi- 
ficou como tecido de algodão lavrado. 

A Commissão da Tarifa, por unanimidade, classificou 
como da base de 10x10 fios do art. 472. e 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
da Commissão. 1 Eos d 


N. 9— Vieira, Rocha & C. pediram classificação dos. 
tecidos de que ap aram amost cu 5 


ras. k a 24, 
ha tapar da pirar Tap rg os tecidos de al- : 
godão como da base de 10X140 ae Uta e, À 
tampado, pesando por metro qua ado Agrs.,5, 4º grs 1h 
e 33grs.,2 respectivamente. ! 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer 
da Commissão. Eve Ed hu é 
N. 10 — Vieira, Rocha & CG. pediram classificação de, | 
tecidos de que juntaram as amostras. j 


Mina 


TUE RE 
da Tarifa classificou os 
base de 10xX40 fios do art. 472 e o de 
de algodão lavrado do art. 473. . 
nspector resolveu de accôrdo com c parecer. 


ereção co e 

'y pediu classificação de tecido de 
- classificou como brim de al- 
resolveu de accôrdo com o parecer. 


3 & C. submetteram a despacho duas 

kilos de fio de ferro simples e 
e simples; na conferencia de sahida 
Soares do Lago entendeu tratar-se de 
e semelhantes, da taxa de 38 do 


ommissão da Tarifa adoptou essa clas- 
's. Mendonça de Carvalho, Paula e Silva e 
+ porém, acharam ser uma fio de aço, 
is por kilo do art. 740 e a outra, fio de 
de 400 réis do art. 688. | 
. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. . 
mettida a questão à Commissão Arbitral em 23 
meiro, foi classificado, por unanimidade de votos, 
io de aço, da taxa de 400 réis e fio de cobre, da 
e 400 réis. g 


ho Freire submetteu a despacho duas 
ontendo 50 kilos de essencias não especificadas, 
de 88: o Sr. Mendonça de Carvalho, conferente 
tendo duvida consultou á4 Commissão. 

mmissão da Tarifa classificou a amostra apre-. 
mo essencia artificial de qualquer qualidade, 
"68 por kilo. 

aspector resolveu de accôrdo com esse parecer. 


. Rebello & C. submetteram a despacho tres 
do esteiras de palha para forrar soalhos ; 
rente Sr. Horacio Seabra, impugnou essa classifi- 
ando a de esteiras finas para cama e semelhantes, 
“de 38200 por kilo. 

Commissão da Tarifa classificou como esteiras finas 

e semelhantes, do art. 428, taxa 38200. 

nspector resolveu de accôrdo com o parecer. 


caçã 
da t: 


| Commissão da Tarifa classificou como lenços de 
ualguer tecido de algodão bordado, da taxa de 48 do 
om a sobretaxa de 30 % da nota 56º. 

. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer. 


16 —J. E. Barbosa pediu abatimento de 50 % nos 
)s da mercadoria de que jontou amostra. | 
“A Commissão da Tarifa classificou como obras não 
— classificadas de folha de Flandres, pintadas, da taxa de' 
art. 743, com o abatimento de 50% por an- 
“productos da industria. 
Inspector resolveu de accôrdo com o parecer. 


47 — Alfredo Pavageau submetteu a despacho 
atro caixas contendo pneumaticos para bicycletta e, 
ovel, e que estando os mesmos classificados no 
033 da Tarifa em vigor, julgaram-se com direito 
imento de 20 % por ser os artefactos de borracha 
edentes dos Estados Unidos da America do Norte. 
O Conferente Sr. Cruz Secco, não concordou com esse 
imento por julgar tratar-se de uma parte de velo- 
do art, 1.024 e não de obras de borracha do 
ra 


Y mmissão da Tarifa foi de parecer que os pneu- 
ticos em questão deviam ser classificados no art. 1.033 

“obras de borracha e gozam do abatimento de 
do procedentes dos Estados Unidos da America 


nspector resolveu de accórdo com esse parecer. 


— João Reynaldo, Coutinho & C. submetteram 

o uma caixa contendo casimira de lã pura, pe- 
iquido 258 kilos, da taxa de 8$; na porta de 
o Conferente Sr. Honorio Gurgel verificou tecido 
não especificado, da taxa de 7200. 


“BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO” 


de listras côr | 


- A Commissão da Tarifa classificou como tecido de lã 
não especificado, da taxa de 78200, do art. 488. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com esse parecer. 
. N. 49-E. Salathé & C. submetteram a despacho 
diversos volumes contendo tecidos de algodão, tinto e 
branco, lavrado com mescla de seda, em obediencia a de- 
cisões da Inspectoria, pedindo para ser ouvida a Com- 
missão da Tarifa e serem retiradas amostras para ulte- 
ror reclamação. 
A Commissão da Tarifa classificou como tecido de 
algodão lavrado com mescla de seda, do art. 473 e sobre- 
taxa de 30 %. ; 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer. 


N.20—E, Salathé & C. submetteram a despacho seis 
caixas contendo tecido de algodão branco e tinto, lavrado, 
com mescla de seda, em obediencia a diversas decisões 
e pretendendo dellas recorrer, pediram para serem ar- 
chivadas as amostras que apresentaram. 

A Commissão da Tarifa classificou como tecidos de 
algodão lavrados com mescla de seda, do art. 473 e 
sobretaxa de 30 %. : 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com esse parecer. 


N. 21-E. Salathé & C. submetteram a despacho 
quatro caixas contendo tecidos de algodão branco ou 
tinto, lavrado com mescla de seda, de accôrdo com di- 
versas decisões e como pretendem recorrer das mesmas, 
pediram para serem archivadas as amostras que apre- 
sentaram. 

A Commissão da Tarifa classificou como tecido de 
algodão lavrado com mescla de seda, do art. 473 e so- 
bretaxa de 30 %. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo com esse parecer. 


N. 22 — Edward Ashworth & G. pediram classificação 
“da mercadoria de que apresentaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como tecido de 
algodão da base de 10x40 fios, com mescla de seda. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer. 


N. 23 — Mario de Carvalho & €. pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como tecido tinto 
do art. 472. À 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com esse parecer. 


N. 24-— A Companhia Luz Stearica submetteu a des- 
pacho livre, 30 tambores de ferro, vasios, que serviram 
“para conducção de glycerina, que despacharam de ac- 
córdo com a ordem 438 de 10 de Agosto de 1912 : na 
porta de sahida o Conferente Sr. Lago calculou o ex- 
pediente sobre o valor da factura consular. 

A Commissão da Tarifa foi de parecer que o expe- 
diente devia ser calculado sobre a factura consular, 
mesmo porque na Tarifa vigente não existe taxa. para 
glycerina para se poder calcular o valor official. 

O Sr. Inspector concordou. 


Dia 14 


N. 25 — Carvalho Paes & C. submetteram a despacho 
cinco barricas contendo verguinhas de aço; na confe- 
rencia de sahida o Conferente Sr. Seabra entendeu tra- 
tar-se de mollas de aço para portas e semelhantes, 

A Commissão da Tarifa classificou como aço em ver- 
guinhas, da taxa de 120 réis, do art. 707. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer. 


N. 26 — Max Fineberg & Irmão submetteram a des- 
pacho duas caixas contendo bijouterie de cobre, acon- 
tecendo, porém, ser a mesma de madreperola e cobre ; 
no porta de sahida, o Conferente Sr. Fernandes da Silva, 
não concordou com a classificação, entendendo tratar-se 
de botões de madreperola. : 

A maioria da Commissão da Tarifa classificou como 
botões de madreperola, da taxa de 308, os Srs. Martins 
da Costa, Paula e Silva e Julio de Miranda, entenderam 
que se tratava de bijouteria, da taxa de 128000. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 
da maioria. 


N. 27 — Paul Christoph & C. pediram classificação de 
mercadoria de que juntaram amostra. 


| so BOLETIM DA! ALFANDEGA: DO RIO DE JANEIRO: A A, 
Eita Ea 27 ARA O Ca 


“A  Commissão da Tarifa classificou como estampas- | | N. 35-— Henry Martinius & C. pe tlasvificação | 
anuncios, da taxa de 88, com Er pi abra. dO %| da me rondar ii a, Fra da die 
e 50% por estar collada em papelão e annunciar pro- A CGommissão da Tarifa classificou o papel apresen- 
ER 4 Es SP . tado como de escrever, da taxa de 200 réis, art. 612. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com esse parecer. | | O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer. Nº 


a 


ES TLTR cal e A tu 4 455 ; MAM TUE +) EL , “ AA É A Na 

- N. 28 — Moreira Mesquita submetteu a despacho | | n. 36 — Henry Martinius & C. subme 
sete fardos contendo esteiras de palha para forrar salas, | pacho 38 fardos contendo papel assetina 
da taxa de 18100 por kilo ; na porta-de sahida o Confe- | pressão da taxa de 100 réis; na porta de sa 
rente Sr. Seabra não concordou com essa classificação, | ferente Sr. Paula e Silva, impugnou essa c 


entendendo tratar-se. de esteiras finas, para cama e se- dando a de papel para escrever. . set ralraa vs A "ii e 
melhantes. Ju gbas c5 pls quad jd OLA CR EO A Commissão da Tarifa classificou o papel em 
À RENO o na por unanimidade ha bora questão, 'ootnô para obstet) SNS E as Re 
classificou como esteiras finas para cama e sem ntes, “Sr. Inspector resolvéil de aetDEdA Bash Rs" eco 
da taxa de 3$200 do art. 428. a, pa do ir ea a Rn ii ae esse Pareo er 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer. FFE vis sv O 
Visa á ! g ' R à = ' q é é! rt 3 dá dtis Fiada cARSDO 
N. 29 — Mattos Maia & C. submetteram a despacho istribuição de Servi iço CU do ATE 
uma caixa contendo cadarço de algodão, não especifi- . Distribuição de ester fe Ju ++ AMO RN 


cado, da taxa de 28800 por kilo; na porta de sahida o or cid o doe O > na GANA 
Conferente Sr. Honorio Gurgel entendeu tratar-se dé PARA A ALFANDEGA | STM 


fita de algodão. . E Elba -& ; = quota dE A RR E e FE 
A dormindo da Tarifa, por unanimidade, classificou | De 1 a 31 de Março de 1918 — Correio — Conf erencias 
como fita de algodão, da taxa de 88, art. 439. inlanaa Antonio Fernandes Veiga e José Pinto Mon- 
O Sr, 1 lv “ accôrd arecer, | Lenegro. |. E - ] RAL TETE 
es ne ARA oa Rea A E RS — Mistribuição e calculo — Antonio Carneiro da Gama 
N. 30 — Vieira, Martins & Moreira pediram classifi- | Malcher. sa Wi ad q ny 
cação de mercadoria de que apresentaram amostra. Conferencia de sahida — João da Cruz Secco, gi! cia ! 
A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Martins Arqueação e avarias sobre o de pai Teixe a 
da Costa, Julio de Miranda e Mendonça- de Carvalho, | Coimbra e José Mariano de Castro Araujo. p 
classificou como feltro de lã não especificado, da taxa Conferencias avulsas —Dr. Misael Ferreira Penna, 
de 28400, do art. 508; os Srs. Lago, Fernandes da Silva, | Antonio Augusto de Almeida, Dr. Rodolpho de Alencar, 
Fraga e Paula e Silva entenderam que se tratava de | Coimbra, Domingos de S. Thiago, Felippe Monteiro de, 
pasta de algodão, da taxa de 800 réis do art. 436; » | Barros, Mario da Motta Corrta e Pedro Franeisconi | 


LOM] 


Sr. Miranda Reis entendeu que a mercadoria devia pagar | Pittaluga. ' ; o pia é 
3 direitos ad valorem, na razão de 50 J%, como omissa. - Cabotagem — Alfredo Pinto de Araujo Corrêa, “od qb 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a primeira + quim , Te 
parte do parecer. PARA O CAES DO PORTO : 
N. 31 — Andrade Veiga & C. subinetteram a despacho Bagagem — Luiz Cockrane de Affonseca ; auxiliares, 


uma caixa contendo 13 metros quadrados de cimento em | Adolpho Lehmann e Augusto de Andrade Costa. 
mosaicos, de côres, da taxa de 2$400 por metro ; na Despachos sobre agua — Affonso O ado sil- 
porta de sahida o Conferente Sr. Manoel Alves, impugnou | veira Faria e Dr. Theotonio Carlos de A da. sat A 
essa classificação, dando a de mercadoria omissa. Conferencia interna — Luiz Claudio Vietor Paulino. 
A Commissão da Tarifa, por sua maioria, classificou Avarias — Armazens: ns. 3 e 5, João Fernandes | 
como ladrilhos de grés impermeavel, da taxa de 5$ por | Barros e João Francisco da Costa Junior; ns. 6,7 e 8, 
metro quadrado, art. 620, (pequenos ladrilhos collados | Antonio Maximo Leal Vallim, José Bonifacio Pereira Es ] 
em papelão); o Sr. Miranda Reis, entendeu que devia | Mesquita, Manoel Lobo Botelho e João Pedro de Med vo 
pagar ad valorem 50 %, visto a difficuldade em fazer-se | Coli; ns. 16, 17 é 18, Pedro Alveres de Andrade, Dr. Jo- - 
a medição. vino Barral da Fonseca, José da Silva 'Rego e Antonio | 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. | Camillo de Hollanda. peça 
Conferencias internas — Armazens : mn. 3, João Fer- 
NX. 82— O Conferente Sr. Luiz Soares, impugnou a | nandes Barros; n. 5, João Francisco da Gosta Junior; 
Bonifacio Fi 
oão 


classificação dada por José Constante & C. á mercadoria | n. 6, Antonio Maximo Leal Vallim; n. 7, José ' 


constante da nota n. 22, do corrente, e apresentando à | Pereira de Mesquita e Manoel Lobo Botelho ; mn. 8, Jo 
amostra pediu a opinião da Commissão da Tarifa, Pedro de Medina Celi ; n. 16, Pedro Alvares de Andrada ; 
A Commissão da Tarifa, em sua maioria, classificou | n. 17, Dr. Jovino Barral da Fonseca e José da Silva Re la 
como legumes de qualquer qualidade em massa simples | n. 18, Antonio Camillo de Hollanda. io La 
ou de qualquer modo preparados, da taxa de 800 réis Cabotagem — Lloyd : Gonçalo do Rego, Monteiro ; 
do art. 102; os Srs. Miranda Reis, Mendonça de Carvalho | Costeira : João Antonio Nepomuceno. bd py 
e Manoel Alves entenderam tratar-se de farinha nutri- Distribuição de sahida — Armando de Oliveira Al- 
tiva, da taxa de 300 réis do art. 97. meida. ig pad ipê td 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria Distribuição interna — José Azevedo Doria. 
da Commissão. Classificação de consumo — Mfmoel Curvello de Men- 
donça Junior e Amaro Abilio Soares da Camara. 
N. 33 — Francisco Pereira Dias submetteu a despacho ti 
rs e gg Rsda fara mr de taxa | SR em 
de réis; na porta de sahida o Conferente Sr. Fraga l is te 
impugnou essa classificação, dando a de linha de linho, Leilões de consumo y into “À 
-da taxa de 28000. ç UR TEN PS Rr 
- A Commissão da Tarifa classificou como linha de | Na primeira quinzena do mez de Fevereiro do cor-. 
linho, da taxa de 25 do art, 529, forain vendidos em leilão 6.425, volumes, 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com esse parecer, | Tente anno, foram vendidos A, : 


descarregados de vapores ex-allemães, produzindo a, im- 


N. 84 — Silv : | à ) : 
N. 34 ilva Dantas & C. submetteram a despacho portancia de duzentos e cincoenta contos setecentos e 


seis barricas, contendo debulhadores de milho, para 


pagar direitos ad valorem, na razão de 15 % ; na confe- | trinta e dois mil réis (250:732$8000). sé SO 
rencia interna foi essa classificação impugnada pelo ; de Fevereiro do cor. 
Conferente Sr. Cruz Secco que entendeu estar a merca- — Na segunda quinzena do mez de Fevereiro dO! 


E nor 
doria classificada mo art. 4.009, como machinas pe- di em leilão 3. volume: 
quenas para uso domestico, da taxa de 300 réis por kilo. rente aono, foram DEnaa ; r da a im- 
A Commissão da Tarifa classificou como machina pe- | descarregados de vapores ex-ailemães, produzindo a im- 
aa ie uso domestico, da taxa de 300 réis do ar- portancia de duzentos e trinta é quatro contos seiscentos: 
180 1.00. , TWILA rio o es only erros 
O Sr. Inspector devidiu de secôrdo com esse parecer. | e noventa e oito mil reis (234:6988000). bo ota 


pena incas eira ES 


pe, Zád 
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cJASSU ASAS so 779] 23lidem 
RENT E. ado Bio de NATE o CE aa Espirito Santo.. Ee 127]  Slidempiçipapiades» E Maite &c ey 
««[Cabo Frio ...,........ 35), . 4/idem,.. mes ao . |Idem. 1 
D NR RR CP  radid aqui RR NETO istai e o 1.548] 83 vaços generos. E nas Lloyd Brasileiro. — : 
esa. . .. sos cuccedosesosecas x ... rt) LA 
repare A A “JMbricata. no. ne -cesemo e ds 4 es Alberto Si Eai 
"aranaguá.. «ese... JpOntão., ». ««.««jMarajó.. : I sos Er fi FR Novo E = ho) ” 
Oto Alegre .p «sas visse — Ep : E AR mina 0/0 pbi0, 6,» 55 2 raros generos. . À ao iuere q evo 
5 «|vapor..,. prai SA ajitaquera piabblema 2 sn sas 5o Ea ge generos. . = N. pimba oo Exata, ; 
3 . .. evesa NOTLE. eve. ... 5 4/Sal... comece |DOUZA AS 
y 6 |Flori mia 9 9/8 mao uia Yapor. btus sueça ei Ro Ed js «lui siglo oroloja b/09]8 as 33 Nom: a generos..|A. * So Nigol ir c e 
Si q apo 8.6 fas acas MISSA 5 0 on 6 a 25/0 0/0 pia ojnio 1.684] 48lem ansito....» a 
DA bisio rebocador eira agr Ea Ro: 32] sjem lastro...... jeiras Mattos &c. d 
Popper hiate . aus » «Almirante Saldanha... K E gs varios generos.. E Em á oão da Barra e Campos. 
É Rea Detao oral mp oie ANT VA DOIS ET: ». = avary si. a conies ar 516] 48|varios generos..|Novo. Lloys Brazileiro. À 
papos A ar “Ad as raca AA, dei E tr, pe RR 926] salvarios Ep çõs C. N. de Navegação Costeira, 
Santos ...... És SER . ppa » Sa Joazeiro ..ecmescreer 2 El E pega o FE oo Li RR 
| she o RAS Espirito Santo......... 127] Blsal............. [SOUZA Mattos & C. 
CO. +.» » coenellriS..ceserrerecreroroo! 887] aBlyarios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. vo 


Cargas Consignatarios 


“Tonelagens 
Equipagens 


E] 


alva ltajurá.. fo aba jedi | Tal Valedivad bos «»««|C. N. de Navegação Costeira, , 
Fab (o Manãos .. cemenecememeses)  65T S5/Varios generos../Novo Lloyd Brazileiro. 
«elHilda ...ce.eceeserco oo] 240] 7|varios generos:. 


A. Constante. 


» E SB EA ED 613] a2jidem...... «0... -|Lagê Irmãos. 
>» aa a(o | LLAPA Cid da otaiaio ME a no o o SIo] a2jidem........c-«: [Idem. E 
Ega fe ESP nto sueco cas). B6O 44jidem.... .......| Idem. A ) 
ne age = a ORANQIRR a capo o voo): *OOA ecoero re... | E. Brazileira de Navegação. 
e “co. « Nilo Pecanihas, epevowe. 160/ Idem, % eu d 3320 (E:*Me SE Palio. 
» Ro a mio!) EUICIVIDES E. arsrarnia RE] 93) Glídem......... «-«|J. J. Amorim. l 
Desce lOyapock.............s 143 i cocos ce. | NOVO Lloyd Brazileiro. 
» elvis o o Pyrineds io. E aj a ES RIDE 885| 28jidem............|Idem. à 


SIL Re ade Dida ERR a 


+ siem lastro SE PPS Vieiras Mattos & C. 
Msfesta LEÃO IAQUINOITE. . da e vo 


» o. Gisa que eos sos iidem: * 
EN “.»»» Espirito Santo......... SIidem... ev... seo jIdem:” 
pia a pira Iapuhyls... cosmos a7|varios generos.. Lage Irmãos. 
» Da o Tabatinga... E. Ee 23/idem.........:.. [Novo Lloyd Brazileiro. 
» ad NRUT CIRO o a ato cisma do o | Idem. .c. e... «e. |Idem 


brazileira .....|Vencedor.............. rare niam ara oo AS OLE, 
brazileira... .. Gama... ......... olefalo RISE pro mroliis:» «+» «. |À? ordem, 

2x EPE Ia doe o | ZBZAS Gee PRE g/em lastro. ......|José Pacheco de Aguiar. 
Epa o TO ARE Campos. Novos. ta alcal. «00» «« IC. N. S. João da Barra e iu 
EE A M. Wiley... 4.cesoo z|jem lastro. ...... IE. F. M. Laren. É 
brazileira ..... TEA CDA re sraizia mo vigora: sIjvarios generos. .|Lage Irmãos. 


Tess o Rea pa segoreeor 
«|Itaúba . ae EeicEa O Cro 


g7jem lastro....... Novo Lloyd Brazileiro. 
48| varios E C. N. de Navegação Costeira. . 
6/em lastro.. «| Manoel F. Quadros. 


ta RIR 4) (0) AR R A TIE Ao ataie sta du i0 C. Commercio e Navegação, 
> aebe ni Brazil. . sp: RE CÓD sójvarios generos... Novo Lloyd Brazileiro. k 
MAD Sisto à Planeta. DADE da qaidio atá 18/em lastro.....:./C. N. de Navegação Costeira. 


gleza .......|Meissonier ............ 


6sjem transito.....| Norton Megaw & C. 


E PRA | » Dlotaro | DIA PADRE é dim: ai o aja ara 010 EA 24|varios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
ate. ssa.) ip --... Amelia & Clara. rar ajcal.... «oo... e. (A? ordem. 
) |brazileira .. ... Itaperuna ............. 31|Varios generos.. Lage Irmãos. 
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je sd ass dps ado «. [Leão do Norte ESET AR 4 SA) safa o «+... Souza Mattos & C. 
» Sado Lot PE RR Re  R Isjvarios generos..|C. N. S. João da Barra e Campos. 


IE TUGMINCNSE «creia io níb/o oo Ape atSe ASR In Ede A” ordem. 


» Mais am PANDA ass a:2 pio 0 ois!nlsio (o Bio gr/varios generos.. |Lage Irmãos. 
A EEE iTeADanasn eR er sejidem............ Idem. 
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ae nd Rea 35 FE CEDO PCC AE sjem lastro.....:. |Vieiras Mattos & C. 


a er a/olal ata aro ja mia aja o o | CADA 
gjem lastro......:|José Pacheco de Aguiar. 
E. oii e a B|Saliscld oo eo 04» «0» SOUZA Martos & Cs 
DA ad LAR SA ce jeLdfoiATo o (0 n/0 29jvarios generos..|E. Brazileira de Navegação. 
» 
» 


vcs «o [Activo II, C. N.S. João da Barra e Campos. 
“ec oe Itapura. ......s oo... l n000 000000 0.|C. N. de Navegação Costeira. 
: TIN store nto -. Lage Irmãos. 


«-. |brazileira .. .. . [Leão do Norte...... Sair - Souza Mattos & C. 
DhadE eso «e. «| Monte Moreno ........ 18 madeira .....00. A. Guimarães. 
2 te ADIANLICOS 2 = fo a aja o 2 m7n 0.0 zojvarios generos..|Costa & Ribeiro. 


Novo Lloyd Brazileiro. 
José Pacheco de Aguiar. 


nin ola EA LUNA ata 2 dr) atafo o o (062 
brazileira ... .. [Quadros .......sve..eu 


a9/ Idem: «ato sas vs 
6jem lastro....... 


das 'o | CSUANTACO « vinio ninfito to ro|varios generos..| José Viegas Vaz. 
» alajata o] FA CEI WMO Lc dra = feia into aloja rota o BICA quinea ta stanio «« Alves Irmão. 
o dreads ATANDÃO. sf + «io MORTO | ssivarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Eu au BlaREta 4.52 0,- «jevaro poeta r9/em lastro.......|The M. Navegação. 
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« |brazileira ..... Espirito Santo ........ 8ijsal............. Souza Mattos & C. 
miafe ala aiela » «' 9/0 015,00 » ««|Maranguape .......... 4so|varios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
E ERRA » RE. =x | DOLKEICIAHA. 5 '5/0 cia 200/51 0:0 rsimadeira ........ |C. N. S. João da Barra e Campos. 
À E ato ie a » oie imo galvarios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
Drazileira ss «v/6]| DIGITA sono] aiwia 0 alo 0.010.000] sjem lastro.......|Vieiras Mattos & C. 


panos «»« |dinamarqueza.|Helmer Moerch........| 1.349] I7/idem............|H. Rand &C. 
«o |brazileira . .. .. Itamaracá .............| 949] I9|varios generos..|Lage Irmãos. 
ODE Rr É >» E o AREIA xa o demo oo : auiuligisal . o catoc cs.» A? Ordem 
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Durante o mez de Fevereiro foram despachadas para os portos macionaes as seguintes embarcações : 


Destinos Nações Nomes Destinos 


Equipagens 
Tonelagens 
Equipagens 


“a 
E 
E) 
= 
Ê 
É 


fipagilei, Leão do Norte... Ed 65] - 3/Cabo Frio. 2 |paq.|brazilei.|Itatiba.............| 553] 26|Aracajú. 
OS alatado Guys» ois/o o 394] 23!Bahia. » »  |Laguna............ 300) 36/Laguna, 
ils |taituba. cem: 613] 57/Aracajú. 4 |paq.|brazilei .|Itapuhy .......:....| 926] 58|Bahia. 


36/Macáu. hia. »  |Espirito Santo...... 137]  5jCabo Frio. 
3/Cabo Frio. s |paq.|brazilei .|Itaqui..............| 513] 28/Recife. 


Activo Dri A tn ... 33 3 PE hia.| » Santa Helena ...... 33 3 Cabo Frio. 


Amelia & Clara .... 41 


“|Piauhy Eb o E E 


E 


a 


O o Sa É 
ad R R 
2 Ada 


Sa 
prazitei. apura .. 
: Atlantico ........» 


. entvenneao 


VAR; cessoeso) 613 


.emennnanos 


RR Se 


1 Ba pen 
1 | e Prato! Lei 


...... 


18 hi. |brazilei. Espirito Santo...... 
Vencedor... ..... 


19 |paq. cais |Ladari 
vap. io » |Californ 


paq.|brazilei . Borborema. ,....... 
paq.|brazilei .jAvaré ..«s.se cce 
paq.|brazilei . Servulo Dourado. ... 
vap.lingleza . |Dorington Court... 


vap. italiana, |Antioco Accame ....|' 


paq:|italiana .jRê Vittorio... ....... 
vap.|brazilei. Ever rt o E 
paq.lingleza . |[Vasari,....ec. evo. 
paq.|brazilei .|Goyaz.. ..sess su... 
>» >» Florianopolis....... 
gal. jnorueg..|Finskog « .......... 
igal; jitaliana, |Tomaso di Savoia .. 


vap.jameric.. OnniA. cdrioso 


» italiana. [Monte ROSA. sete ne 


paq. 
vap. ingleza . Meissonier. e spbpndd 


vap.ibrazilei .|Joazeiro .. «ecc 
Poa: ingleza .|Holbeing.........0. 
> Phidias.. na 


s8 ponto 
58 Porto Alegre. 


54). Meca 
s8/Porto Alegre. 
37 Villa Nova. 


norueg. . | 
brazilei .|Guanaco.. ....eswea 
hia. |brazilei .. Leão do Norte...... 


secas eu 
..... sena 
sesavnas esmas 
......... 


oceano a 


“37/Buenos Aires. || Jbrazilei .|ltá .......... 
140/Buenos Aires. . franceza |Plata .. 
62!Buenos Aires. k » Garonha... 
» 


- 20) Montevidéo. 


37/Gibraltar. | | 
143/Genova, Oni lIbiapaya...csesruca 
s8/Buenos Aires. ... «jingleza . North Sands - 
148|Buenos Aires... 

44 Buenos Aires. PAP 
so/Montevidéo. l -[norueg.. | Apollo ....ceceserto 
- 17| Baltimore. «Jbrazilel ;|BiriO . Saes ac csews esa 
173/Buenos Aires. . “26 «|brazilei . Es rig E lntoto efa a 


solBaltimore. . ll. k aos do Euclid-.. 
42/Gibraltar. 
|iGenova. 


V 
brazner: Bocaina....... 
hespan. (Leão XHI,.. 

vap.inorueg.. Talisman 
paq.jingleza . |Waimana ......... 
bar. |norueg.. |Dova Rio. peremenam 


PORTARIA N. 1, DE 1916 | cOMMISSÕES amsrrases 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS Approvadas pela Ordem da Direct 
Ministerio da Fazenda n. 52, de' 17 de Eni aa ido 


PREÇO soo RÉIS e a RT 


A” venda na Portaria da Alfandega po feio aa Pe PARE E va 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Strato a pr t44 To LRA 
CA Da tido Di ad 


Foo EPOCA Ho rs 
Rotas ad mto dei just 


a assignatura do ” Boletim da Alfandega 
an custará 208 por anno e 308 cada collecção 
a a | numero publicado custará 18500; os ante- 


miAs A— Ministerio da Fazenda — Rio de 
e Fevereiro de 1918. " 


- 4.955, de 4 de Maio de 1872, aos vapores 
color. — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


* 


lar n. 12 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
| 6 de Março de 1918. 
| conformidade do que foi deliberado sobre o pe- 
eito por Vicente Nogueira, em telegramma de 
aneiro findo, declaro aos Srs. Chefes das Repar- 
3 subordinadas a este Ministerio, para seu conhe- 
o e fins convenientes, que resolvi tornar exten- 
'- caso da transformação da aguardente desnatu- 
n alcool a permissão dada pela circular n. 37, de 
3 Março do anno findo, afim de que possam ser apro- 
reitadas na sellagem do ultimo as estampilhas que acom- 
anharem a primeira no seu transporte para o logar 
nde fôr soffrer a alludida conversão, sendo, portanto, 
* licito aos fabricantes adquirirem, nas repartições da 
s » seus estabelecimentos, as estampilhas que fal- 
- para completar a sellagem do producto resul- 
a operação. — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


r n. 13 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
Março de 1918. 
conformidade do que ficou resolvido sobre o as- 
to constante do officio n. 123, de 16 de Outubro ul- 
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
a á, recommendo aos Srs. Inspectores das Alfandegas 
s Estados de Amazonas e Pará e aos Srs. Agentes adua- 
ros do Acre que, no despacho de exportação de borra- 
- devem ser obedecidas as seguintes instrucções : 


% faa ra ddo Bio de 


— Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


empreza de navegação : Trafalgar, Times, 


Nenhum despacho ou legalização de documentos de 
exportação de borracha de procedencia acreana da tfron- 


“teira, de producção brazileira, boliviana ou peruana será 


processado pelas Agencias Aduaneiras creadas pelo de- 
creto n. 11.996, de 17 de Março de 1916, sem que seja 
Pi de certificado de origem dos mesmos pro- 
uctos. . R 


E O td Luanda 
- Quando se tratar de borracha de procedencia boli- 
viana ou peruana serão esses certificados fornecidos pela 
autoridade consular brazileira no porto de embarque e, 
na sua falta, pelo agente aduaneiro do mesmo porto ou 
ainda na falta deste pelo agente aduaneiro do primeiro 
porto onde haja esta autoridade fiscal, por occasião da 


paSsagem das embarcações que transportarem a borracha 
exportada. 


HIT 


IV 


Para cumprimento do estipulado nos ns. 2 e 3 farão 
os proprietarios de seringaes, nos consulados, vice-con- 
sulados e agencias aduaneiras respectivas, o registro do 
seu estabelecimento, por uma declaração, com a firma do. 
proprietario reconhecida, da. qual deverá constar o nome 
do-seringal, o logar em que está situado, e a assigna- 


| tura autographa das pessoas habilitadas a usar da firma 


commercial, como socios, gerentes ou procuradores ; 
cumprindo os ditos proprietarios communicar á repar- 


“tição competente quaesquer. alterações que se derem 


com relação ao registro feito. 


Os certificados de origem serão fornecidos á vista 
de declaração fornecida pelos proprietarios, gerentes dos 


) VI 
Apresentada a declaração de que trata o numero an- 
terior, as autoridades consulares aduaneiras referidas, 
verificada a sua authenticidade, expedirão os certi- 
ficados de origem, de accôrdo com o modelo annexo sob 
n. 2, e os entregarão aos carregadores, para serem apre- 
sentados á Alfandega do destino, com os demais do- 

cumentos. 
VII 


A declaração de que trata o n. 6, quando apresentada 
a autoridade consular, será feita em duas vias, uma das 
quaes acompanhará o certificado para ficar archivado 
na Agencia aduaneira respectiva. 


o acto da Inspectoria 
do que os obrigou a pagar 
ndentes á differença de quali- 
engradados contendo 51 kilos, 
O Conselho é de parecer 
nhecimento do recurso por 
Ss resolve de accôrdo com o 


“Grande do Sul, encaminhando o re- 
Fiação e Tecidos Progresso da Fron- 

a Delegacia que manteve a decisão 
yana impondo á recorrente a 
mentos, por ter deixado de re- 


entar o seu estabelecimento. 


por estar perempto. O Sr. Ministro 
n o Conselho. 


é ' , ———— 
Ti f 


ta da sessão do Conselho de Fazenda, em 24 de 
E Fevereiro de 1918 


inte e seis dias do mez de Fevereiro do anno 
E -se o Conselho de Fazenda, sob a presi- 
do Ex”º. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de An- 
nistro da Fazenda, estando presentes os Srs. Be- 
ppolito de Oliveira Junior, Director Geral 
abinete ; Abdenago Alves, Director da Receita 
Didimo Agapito Fernandes da Veiga, Pro- 
da Fazenda Publica; Dr. Joaquim Dutra 
Director do Patrimonio Nacional ; Francisco 
' Galvão, Director da Contabilidade Publica e 
Augusto Naylor Junior, Director da Despeza 


! approvada, a acta da sessão do dia 19 do cor- 
, passou o Conselho a resolver os seguintes pro- 


do Ministerio da Viação e Obras Publicas n. 569, 
Junho de 1917, remettendo as instrucções orga- 
pela Directoria Geral dos Correios para o ser- 

e encommendas postaes internacionaes. — O Con- 
o é de parecer que devem ser acceitas as instrucções, 
alteração do art. 21 do regulamento, acerescentando- 
fine as seguintes palavras : «uma vez satisfeitos 


umo, quando devido». O Sr. Ministro resolve de 
“com o Conselho. 

jo n. 62, da Delegacia Fiscal no Amazonas, 9 de 
de 1916, encaminhando o processo do inquerito 
trativo mandado instaurar para apurar a res- 
bilidade dos Eseripturarios João Leite Ribeiro, Fe- 
Sant'lago Dias Paredes e Arthur Moreira de Barros, 
vamente á tomada de contas do adeantamento de 
008 concedido ao ex-prefeito de Taruacá, coronel 
io Antunes de Alencar. O Conselho é de parecer 


s, afim de organizar o processo de tomada de contas 
tter ao Tribunal de Contas ; que se abra inquerito 
purar as accusações feitas ao Procurador Fiscal e 
se approve os actos do Delegado Fiscal quanto á pe- 
idade imposta aos Escripturarios Arthur Moreira de 
rros e Felippe Sant'lago Dias Paredes, a qual deve 
extensiva ao contador interino João Leite Ribeiro. 
Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
io n. 195, de 19 de Julho de 1917, da Delegacia 
lo Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
| & €., sobre restituição de armazenagem. O Con- 
de parecer que se tome conhecimento do recurso 
I ar restituir a 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 


JA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
=== - [>>> em = 


| brinho. O Conselho 
| posta ao Escripturario Amaro Barreto Sobrinho é a de 
Do lana sa is CR ga | demissão a bem do serviço publico, por ter desviado 
28 de Dezembro de 1917, da Dele- | Ê á 

| mesma caixa cuja. 
| em sua defesa e seja chamada a attenção do Thesoureiro 
| pelo facto de não 
| Sada a respectiva 
| indemnização do damno causado. O Sr. Ministro resolve 
| de accôrdo com o Conselho. 
recer que não se deve tomar conhe- | 


tos aduaneiros e adquiridos os sellos do imposto ' 


seja o processo devolvido á Delegacia Fiscal de. 


importancia de 4318370. O. 


77 


. Oficio n. 39, de 15 de Agosto de 1917, da Del i 
Fiscal em Natal,remettendo por cópia, o processo dim e 


- nistrativo procedido na mesma Delegacia sobre irregula- 
' Yidades commettidas na Caixa Economica, annexa á dita 


Delegacia, pelo 2º Escripturario Amaro Barreto So- 


é de parecer que a pena a ser im- 
1:000$ da Caixa Economica, ao tempo em que serviu na 
falta de sua criminalidade confessou 
ter entregue directamente á interes- 
importancia e se intente acção para 


Oficio n. 497, da Delegacia Fiscal em S. Paulo, de 
11 de Setembro de 1917, recorrendo ex-officio da sua de- 


| cisão que confirmou a do collector em Jahú, que julgou 


improcedente o auto de infracção lavrado contra a So- 
ciété Anonyme Anciens Etablissements Duchen. O Con- 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
curso ex-oíficio, pelos fundamentos da decisão recorrida, 
visto não estarem sujeitas a sello as bolachas, quando 
acondicionadas em caixas de madeira, com peso superior 
a E kilos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 0 Con- 
selho. 

-Officio n. 74, de 15 de Dezembro de 1917, da Colle- 
ctoria de Maricá, recorrendo ex-officio de suá decisão 
que julgou improcedente o auto de infracção lavrado 
contra Oscarino Silva. O Conselho é de parecer que se deve 
tomar conhecimento do recurso ex-officio para o fim de 
ser reformada a decisão para mandar impor a Azevedo 
Torres a multa de 1508, visto haver o mesmo infringido 
o dispositivo do art. 57 do regulamento annexo ao decreto 


| n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1917. O Sr. Ministro re- 


solve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 36, de 21 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Com- 
panhia de Navegação Sud-Atlantique. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso, visto 
ter ficado provada a falta dos volumes, verificada na con- 
ferencia do manifesto do vapor francez Sequana. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. ] 

- Officio n. 416, de 30 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, remettendo o recurso da The 
City of Santos Improvements Company Limited. O Con- 
selho é de parecer que se deve dar provimento ao re- 
curso, visto tratar-se de mercadorias sujeitas á taxa de 
8% ad valorem, por terem sido importadas pela Muni- 
cipalidade de Santos para seus serviços de bondes e luz 
electrica, contractados com a mesma The City of Santos. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 120, de 16 de Janeiro de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Araujo 
Freitas & C. da decisão da mesma Alfandega que mandou 
cobrar direitos dobrados por diferença de peso verificada 
na caixa que submetteram a despacho, pesando bruto 
151 kilos, contendo peças avulsas de borracha em caixas 
de madeira, pesando liquido 75 kilos, quando foi verifi- 
cado em caixas de papelão pesando bruto 96 kilos. O Con- 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
curso, não só porque está a mercadoria nominalmente 
classificada para pagar direitos em caixa de papelão a 
peso bruto, como além de tudo, a lei n. 428, de 10 de 
Dezembro de 1896, art. 9º, $ 2º, véda o recurso nos casos 
de differença de quantidade ou peso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 128, de 29 de Janeiro de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Pacheco 
& Ferreira sobre classificação de papel. O Conselho em 
sua maioria é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso visto ter sido bem classificado pela Alfandega 
como «papel semelhante a papel oleado», da taxa de 
600 réis por kilo, razão 50 %, do art. 612 da Tarifa. 
O Sr. Director Benedicto Hyppolito opina, porém, pelo 
provimento do recurso por considerar como «papel para 
embrulho, aspero dos dous lados» da taxa de 200 réis, 
por kilo razão 50 %. O Sr. Ministro, resolve de accôrdo 
com a maioria do Conselho. : Ê 

Telegramma de Sebastião Rodrigues Paula, pedindo 
revisão do processo em virtude do qual foi exonerado do 
cargo de Escrivão da Collectoria Federal em Itapipoca, 
no Estado do Ceará. O Conselho é de parecer que não se 
tome em consideração, visto o pedido de revisão não 
estar formulado na devida fórma. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. a 


ind ici cas 


” Officio mn. 113, “do 2 de Julho “do “9H, da Delegacia | 
Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-officio d a sua de-. 
cisão que julgou improcedente o auto .de infracção do 
regulamento do imposto de. consumo lavrado contra 
Gampello Almeida Ca C. O Conselho em sua maioria é de | 
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| ai E | Bh mona ml pa “MRE pias 
Por portaria de 5 de. Fevereiro, foram 


mezes de licença, com. 
pe de Eseripturario d é e "altandega do io ] 


parecer que se deve negar provimento ao recurso. ez | 5 R is Tom a 

oficio. O Sr. Director Abdenago Alves opina, porém, que asme de o) sida miados ig 

se deve dar provimento ao recurso para impor a multa ú eta “FER 1, Opa ii do up 5 
q 


de 1508 pela infracção do art. 60 e por terem deixado | 
de: cumprir. o disposto na lettra b desse artigo. O Sr. Mi- 
nistro resolve de. accórdo com a maioria do. “Conselho. 


Li Requerimento do ex- -quarto Escripturario da Dele | 
gacia Fiscal no Estado do Ceará, Floriano José Serra, rigiu ao Sr. Inspector bm RUCA Rio de. 

pedindo reconsideração do despacho que o demittiu. O os Seguintes | pages Ev nt es í Ná Ap ni: Ti À 
Conselho é de parecer que se deve indeferir o pedido de | 

reconsideração, chamando-se a. attenção do Procurador | . 

Fiscal para o facto de não ter assistido á assignatura do 
termo de transferencia das apolices. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 251, de 18 de Setembro de 1917, da Colle-. 
ctoria Federal de Campos, encaminhando o recurso de 
Elias. Massude por infracção do regulamento. do imposto 
de consumo. O Conselho é de parecer que se deve dar | 
provimento ao recurso porque no caso não occorreu a 
infracção do art. 60 do actual regulamento do imposto 
de consumo. O Sr. Ministro resolve de accórdo com O 
Conselho. 

Oficio n. 2.9 80, de 12 de Dezembro de 1917, da Al- 
fandega do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso da 
Sociedade Commercial e Industrial Suissa no Brazil sobre 

a alteração do valor declarado na factura consular, O 
PEA o é de parecer que se “converta o julgamento em 
diligencia para o fim de voltar o processo á Alfandega 
que dirá cumpridamente o fundamento de sua decisão. 
O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. 

Officio n. 794, de 21 de Maio de 1917, da Alfandega do 

“Rio de Janeiro | encaminhando o recurso do engenheiro 
Emilio Schnoor, contractante das obras de construcção 
do ramal da. Estrada de Ferro Oeste de Minas, do acto 
- da mesma Alfandega que negou baixa do termo de res- 
ponsabilidade que assignou para despachar livre de di- 
reitos diversas mercadorias. O Conselho é de parecer que 
se deve mandar dar baixa no termo de responsabilidade. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 153, de 14 de Setembro de 1917, da Dele- 

gacia Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-officio da sua 
decisão favoravel a A. Groschke & C., O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso eq- 
oficio para o fim de confirmar a decisão recorrida visto 
constar do proprio auto de infracção que as 144 garrafas 
de cerveja estavam selladas e eram acompanhadas de 
nota de venda. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Gonselho, 
Oficio n. 364, de 20 de Novembro de 1917, da Alfan- 
dega de Manáos remettendo O processo relativo ás oceur- 
rencias a bordo da lancha Jovita Eloy. O Conselho é de 
parecer que se deve remetter o presente processo ao Mi- 
nisterio da Marinha. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 


O Sr. Ministro ouve o Conselho sobre as promoções 
no Thesouro e foi o mesmo Conselho de parecer que de- 
viam ser promovidos os seguintes empregados : a 
41º* Escripturarios os 2º” (Candido Costa, Uldarico Be- 
zerra Cavalcante, Guilherme Malaquias dos Santos, José 
Augusto Garcia de: Souza, Raul de Moraes Cahet, Vespa- 
siano Magno de Carvalho "Tourinho, Verano Gomes Alon- 
so de Almeida, Rodolpho José Henrique, Aristides de Fi- 
gueiredo e Joaquim Carlos Vieira de Mello; a 2º Es- 
cripturarios, os 3º” Luiz de Menezes Machado, Francisco 
Rebello de Carvalho, Jacob Cavalcante, Narciso Barbosa 
Rodrigues, Cicero de Andrade Guimarães, João das 
Chagas Rosa Junior, João Pinto de Souza Varges, Eva- 
risto Romero de Araujo e Alvaro Augusto Moreira ; a 
3º* Escripturarios, os 4º* João Baptista de Rezende Costa, 
Plinio Sant'lago, o 3º da Estatistica Commercial Eusta- 
chio Ribeiro de Britto Fernandes, Eduardo de Oliveira 
Santos, Mario de Moraes Paiva, Eurico Campos, Ra- 
nulpho Augusto Pereira da Silva e Ezequiel Augusto de | 
Oliveira. Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se 
a presente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de 
Britto, Secretario do Conselho. escrevi.— Antonio Carlos. | 
— Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abde nago 
Alves, — Didimo Agapito Fernandes da Veiga — Joaquim 
Dutra da Fonseca, — Francisco das Chagas Galvão — 
Carlos Augusto Naylor Junior. 
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ni, 460 — De ni aa com o. Ps ia o Sr, Ministro 

de 14 do fluente, remetto-vos, pa os, 4 SA AD 
a inclusa cópia do parecer do Sr. Dir jreclor à da Rece | 
Publica a proposito do requerimento. de Rod odrigues & 
proprietarios do Jornal do Commercio, referente á co 
brança de taxas de armazenagem e obras. E; porto sobre 
o papel para impressão, de jornaes. (EA - sa eesfrtats 


N. 161 — Attendendo ao que solicitou o ai 


da Viação e Obras Publicas em aviso n. 14. 
Janeiro ultimo, communico-vos, para. Os. dev 

em additamento ao meu oMeio n. 1.108, de 27 de N | 
vembro do anno passado, que o Sr. Ministro, por des-. 

| pacho de 18 do corrente, resolveu autorizar o desr 
| livre de direitos, de 30.490 kilos de ferro galv aniz; ado 
vindos dos Estados Unidos da America do Norte pelo | 
vapor Anglia, em vez de 30 toneladas do mesmo ferro, = 
conforme se verificou dos documentos de. embarque. 
agora recebidos pela Repartição Geral dos TeloEraDãOS 
á qual é destinado o referido ma terial. A 


21 
N. 162 — Communico-vos, para os fins Petisi io 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo e 
nhado á Directoria da. Receita Publica com o ' 
officio n. 4, de 2 de Janeiro ultimo, relativo ao. Tecurso 
E ar] por João Reynaldo, Coutinho & C. da « 
a a qual mandastes classificar como emeias de 
o de Escossia, curtas, de mais de 20 ce 
comprimento no pé», da taxa de 108 por Ei “do. 
art. 465 da Tarifa vigente, a mercadoria cujos direitos 
foram pagos pela nota de importação n. 330, de 3 da 
Dezembro do anno passado, e para a qual pre em os 
recorrentes dar a classificação de emeias não | 
ficadas», da taxa de 48 por duzia, do referido al ças 
“solveu, por despacho de 19 do corrente, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo. com o 
recer do mesmo Conselho, negar adegdor ve pias 
dido recurso. 


O 


Dia 28 


N. 163 — Afim de que informeis a respeito, ecos 
resolveu o Sr. Ministro, por despacho de 21 do corrente, 
transmitto-vos o incluso requerimento, em: que | 
2º Official aduaneiro James Garfield de Souza B 
pede ser nomeado 1º Official aduaneiro dessa A 


- N. 164 — Communico-vos, ara os fins Pig So] 
que o Sr. Ministro, por despacho do dia 17, a Rand 
torizar-vos a agir como proputestes no oficio n. Eee 
14 do vigente, relativamente á representação dos im: 
tadores de papel e fornecedores para diversos jornaes 
publicados no interior do Brazil. Hv 


N. 165: tioboinerdboeie para os devidos fins, pe 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o gos 
zileiro em officio n. 260, de 19 do corrente, resolveu, 
por acto de 23 do mesmo mez, autorizar o des acho, livre. 
de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, do | 
mento de carvão de e A americano vindo dos 
Unidos no vapor inglez Highland Glen e poinê a ao 
mesmo Lloyd., 


N. 165: Coninheninaaaah para os devidos | que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ee og 
E lseioo em officio n. 261, de 19 do corrente, veu,. 
por despacho de 23 do mesmo mez, autorizar o. despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, do € 
de pedra americano vindo dos Estados Unidos no vai 
norueguez Gogsjo e consignado ao mesmo Lloyd. 
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Ci “VOS, para os fins convenientes 
o Sr, Ministro, tendo presente q processo transmit- 


s convenientes, 
Jcesso: encami- 
ca com o vosso 


“differença entre os direitos: integraes pagos por 88.542 


“Por metro qua- 
r | 472 da mesma Ta- E + 
Regi do corrente, proferido o No 174 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o de. aten accórdo tom 0:| o, Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 13 de 
9, dar provimento Setembro ultimo The Rio de Jantiro Tranway. Light 

EA APR com and Power Company Limited, resolveu, por acto de 27 
de Fevereiro findo, autorizar o despacho, livre de di- 
reitos, nos. termos do. decreto n. 3.090. de 20 de Se- 


C0-VOS, para os fins convenientes, 
tendo. presente o processo encami- 
ia da Receita Publica com o Vosso 
40 de Janeiro ultimo, relativo. ao re- 
"por M. Mattos da vossa decisão man- 
como «jogo não especificado», da taxn Dia 6 
m do art. 1.053 da Tarifa. vigente, as 
adeira que o recorrente importou em dous N. 175 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
encommendas. postaes, cujos direitos foram | que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
a de importação n. 5.709, de. Novembro do | panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 
) esolveu, por despacho de 49. do cor- | 11 de Fevereiro proximo findo, resolveu, por acto de 4 
em sessão do Conselho de Fazenda, de | do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos de 
o parecer do mesmo Conselho, não tomar | importação e de expediente, de accôrdo com o decreto 
é ime to do jalludido recurso, por isso que deixou | n. 11.993, de 15 de Março de 1916, de 2.138.605 kilos 
p Tr ào processo em apreço a amostra, da | de carvão de pedra, vindo pelo navio veleiro Alice M. 
a qual foi retirada pelo recorrente, conforme. | Colburn, entrado neste porto a 7, e destinado aos serviços 
«do recibo existente na petição em que está | da requerente. : 
parecer da Commissão da Tarifa dessa: Repar- 


lação, a ser importado com destino aos Seus serviços. 


N. 176 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Ban pl | que o Sr. Ministro, tendo presente o processo trans- 
Dia 5 de Março . ) miltido à Directoria da Receita Publica com 0 Vosso 
atri nada oficio n. 121, de 16 de Janeiro deste anno, relativo ao 

“De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro Tequerimento em que madame Bassot solicita permissão 
0, é em additamento ao officio | para retirar dessa Alfandega, sem multa, os volumes da 

sua bagagem, resolveu, por despacho de 26 daquele mez, 
manter o de 19, que indeferiu o pedido de que se trata. 


N. 178 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores no aviso n. 12; de 22 «de 
Fevereiro proximo findo, resolveu, por acto de 23, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, da ba- 
gagem que comsigo trouxer o Sr. Dr. Aleibiades Pe- 
canha, Ministro Plenipotenciario do Brazil em Buenos 
Aires, chegado a esta Capital no paquete Vasari. 
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N. 179 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores no aviso n. 13, de 22 de 
Fevereiro proximo findo, resolveu, por acto de 23, auto 
rizar :o despacho, livre de direitos aduaneiros, da ha- 
gagem que comsigo trouxer o Sr. Dr. Roberto Ancisar, 
Novo Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario 
da. Republica da Colombia no Brazil, chegado a esta 
Capital no paquete Vasari. 


N. 180 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 20, de 3 
de Janeiro ultimo, resolveu, por acto de 21 de Fevereiro 
findo, autorizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo 
com o 5 23 do art. 2º, das Preliminares da Tarifa, de 
um volume marca:AMK, 183, contendo peça para britador, 
vindo de Nova York pelo vapor Californian, destinado á 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 181 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr, Ministro, aMtERdENGA a) que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 16, de 23 
de Janeiro ultimo, resolveu, por acto de 18 de Feve- 
reiro findo, autorizar o despacho, livre de direitos, de 
accôrdo com o $ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa 


tembro de 1905, do material constante da inclusa re- . 


8o 


e art. 74 da lei n. 3.446, de 3 zembro proxir 
passado, de 430 volumes marca CRB-—Rio 17, 299/474 


rizar carvão, pesando bruto 70.388 kilos e liquido 65.885 


kilos, vindos de Nova York no vapor Santa Rosalia e des- | 


tinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. | sm 


N. 182 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Sr. Sub- 


secretario de Estado das Relações Exteriores, em tele- | 


gramma de 2 do corrente, resolveu, por acto desta data, 
autorizar o despacho, livre de direitos, mediante as cau- 
telas fiscaes, da bagagem que trouxer O Conselheiro de 
Embaixada Felix de Barros Cavalcante de Lacerda, es- 


perado mesta Capital a. bordo do navio hespanhol | 


Léon XHI. 4 
| | Dia 7º. by 

N. 183 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 269, de 21 de Fevereiro findo, 
resolveu, por acto de 25 do mesmo mez, de aceôrdo com 
o art. 3º do decreto n. 10.387, de 13 de Agosto de 1913, 
conceder o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 
aduaneiras, de nove fardos, marca JMDF&C, 18.010/11 


e 18.013/19, contendo lona de linho, vindos de Genova . 


“pelo vapor nacional Belém, consignados á firma Bonazzo 
& C. e destinados ao referido estabelecimento. 

N. 184 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 31, de 22 de 
Fevereiro findo, resolveu, por acto de 25 do mesmo mez, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de 45 caixas, 
marca EFCB, 1/45, contendo vernizes, pesando bruto 
4.095 kilos e liquido 3.285 kilos, vindas de Nova York 
na Senar Saga e destinadas á Estrada de Ferro Central 

o Brazil. 


N. 185 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereram Manoel do 
Monte Alvares Borgerth e Fernando Candido de Alvear, 
fiel de armazem e ajudante de administrador, extinctos, 
das Capatazias dessa Alfandega, resolveu, por despacho 
de 5 do corrente, tendo em vista o que dispõem os 
arts. 322 do decreto n. 7.751, de 23 de Dezembro de 1909, 
e 92 da lei n. 2.556, de 314 de Dezembro de 1910, que os 
vencimentos dos requerentes sejam divididos em dous 
terços de ordenado e um terço de gratificação. 

Dia 8 

N. 186 — Communico-vos, para os-fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 
26 de Feveriro proximo findo, resolveu, por acto de 6 do 
corrente, autorizar o despacho, livre de direitos de im- 
portação e de expediente, de accôrdo com o decreto 
n. 11.993, de 15 de Março de 1916, do material constante 
da Gs relação, e destinado aos serviços da reque- 
rente. 


N. 187 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 34, de 22 de 
Fevereiro findo, resolveu, por acto de 25 do mesmo mez, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de 123 volumes, 
marca EFCB — Rio5 — 5 — 14|)5— 3/7 — 4])2 — 3/4 — 
1|5 — 4/97 — 4/3 — 4]5, contendo pertences de locomo- 
tivas, pesando bruto 47.127 kilos e liquido 35.544 kilos, 
vindos de Nova York pelo vapor Kentuchy e destinados 
á Estrada de Ferro Central do Brazil, 


N. 168 — Enviando o incluso processo, relativo ao 
aviso n. 15, de 23 de Janeiro ultimo, do Ministerio das 
Relações Exteriores, tratando do pedido feito pela Le- 
gação Franceza sobre a devolução de caixas de ferra- 
mentas a uma firma de Paris, peço, de accôrdo com o 
despacho do Sr. Ministro de 48 de Fevereiro proximo 
findo, vos pronuncieis a respeito. 


N. 489 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, atendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 32, de 22 de Fe- 
vereiro findo, resolveu, por acto de 25 do mesmo mez, 
autorizar o despacho, livre de direitos, dos seguintes 
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1 de Dezembro proximo | volumes, vindos de Nova York DES or Saga, e d ta: 

o ; —Rio— “nados á Estrada de Ferro Contrat Go air Th Eos 
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tado, com destino aos seus serviços, durante o 


o: 
semestre de 1916. á | 
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N. 192 — Communico-vos, para os devidos fins, que: 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio: 
das Relações Exteriores em aviso n. 14, de 28 de Feve- 
reiro findo, resolveu, por acto da mesma data, autorizar 
o despacho, livre de direitos, da bagagem que trouxer 
o Sr. Antonio Benitez y Fernandes, Enviado Extraordi- 
nario e Ministro Plenipotenciario da Hespanha, esperado. 
a bordo do paquete Leão XIII, | EH 

N. 193 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Llloyd Bra- 
zileiro em officio n. 322, de 28 de Fevereiro findo, re- 
solveu, por acto de 5 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de uma | 
caixa, LB, 104, contendo balanças, vinda de Liverpool 
pelo vapor inglez Holbein e consignada ao mesmo es- | 
tabelecimento. 0 


N. 194 — Communico-vos, para os devidos fins, « 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minist 
da Justica e Negocios Interiores em aviso n. 955, de 27 d 
Fevereiro findo, resolveu, por acto do. dia immediato, 
autorizar o despacho, mediante o pagamento da taxa de 
5 % de expediente, de quatro caixas contendo material 
de electricidade, vindas dos Estados Unidos da America 
do Norte pelo vapor Gulfaxe, á consignação de Antonio 
Jannuzzi, Filhos & C. e destinadas ás obras do. 
da Faculdade de Medicina desta Capital. E 


N. 195 — Communico-vos, para os devidos fin 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minister 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 906, de 2: 
de Fevereiro findo, resolveu, por acto do dia immediato 
autorizar o despacho, median 


Rem 


: 
o pagamento da taxa 
de 5 % de expediente, de 47 toífeladas de vigas de ferro, 
procedentes dos Estados Unidos da America do Ponto, 
pelo vapor nacional Poconé, consignadas a Antonio gs 
nuzzi, Filhos & C., e destinadas ás obras do edificio da 
Faculdade de Medicina desta Capital. 
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N. 89 — Em 25 de Fevereiro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em consideração que á firma Salem 
Frore & Castoriano, à vista do que ocorre presen a 
mente e dos precedentes, falta idoneidade para fiel depc 
sitaria de mercadorias que lhe foram apprehendidas 
ante-hontem, determina que, depois de constatado que 
ellas se acham nas mesmas condições de quando fo 
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a Guarda- | tem acarretado difficuldades aos interessados no des- 
an de de | embaraço do que lhes vem consignado, faz, por isso, 
De omo cintados muito recommendado á 1º Secção e á Guardamoria que 
les, que | deverão ser “Sejam evitadas identicas lacunas quanto aos despachos 
“que acondicionaram | de cabotagem por esta Repartição expedidos, afim de 


es 18 A Aa : . = 
ra o estabelecimento | que seus destinatarios não soffram impecilhos e não se 
essa incumbencia. o | vejam, por falta de advertencia de quem processa os. 


marilio de Noronha, | despachos, attingidos de multas de direitos em dobro e 
a nspectoria, do 3º Dele- “das do art. 340 da Consolidação, nos termos do art. 125 
do Vidal Ribeiro, e assis- | da Lei da Despeza para 1917. — Luiz Vossio Brigido 
uel José Vacani e de- | o l 
essa providencia, | l 

fiel depositaria já re- N. 97 — Em 6 de Março de 1918 — O Inspector, em 
m termo lavrado | commissão, tendo em vista a portaria do Ministerio da 


que ti 


dos assig Luiz Vi ssi rigido. aBbupia Fazenda n. 20, de hontem datada, designa para servir 
feia » EM a JO PIAGRA 4574) na 2º Secção o 1º Escripturario da Alfandega de Recife, 


, ás “Joaquim Luiz e Silva. — Luiz Vossio Brigido. 
ereiro de 1918 — O Inspector, | a coiso 
“que tenha exercicio na Se- | 


N. 98--Em 6 de Março de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina que tenha exercicio nas confe- 
“vencias avulsas o Conferente da Alfandega de Corumbá, 
; addido a esta, Bacharel Diogo Martins Dezouzart, que 

havia sido mandado servir na 3º Secção. — Luiz Vossio 

Brigido. 
que a 1º Secção verifique se, pelo | - —— 
Xi jido o que é exposto na com- 
Luiz Vossio Brigido. . 


+ N. 99-- Em : 6 “de Março de 1918 — O Inspector, em 
| commissão, determina que o 4º Escripturario Agricola 
E ç | Catilina tenha exercício na 3º Secção. — Luiz Vossio 


5 de Março de 1918-— O Inspector, em | Brigido. 


Ê sh E aa mi RR N. 100 — Em 12 de Março de 1918 — O Inspector, em 

aied ds Po O, commissão, designa os Srs. Manoel Curvello de Mendonça 
RE Proa rd | Junior e Amaro Abilio Soares da Camara para proce- 
dE em (º derem á classificação e avaliação de 42 caixinhas, con- 
tendo agulhas para teares, apprehendidas, no dia 5 do 
corrente mez, pelo Ajudante de Guarda-mór, interino, 
Sr. Amarilio de Noronha. — Luiz Vossio Brigido. 


apeialcespero Et! : 
— Em 5 de Março de 1918 — O Inspector, em 
sã “tendo em vista a portaria do Ex"”º. Sr. Mi- 
n. 19, de hoje datada, desliga do serviço desta 
o 3º Escripturario Bacharel Milton Pereira 
que passa a servir, até segunda ordem, na Al- 


Estado do Rio Grande do Norte. — Luiz COMMISSÃO DA TARIFA 


24% 4 4 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1918 


Dia 14 


— Em 5 de Março de 1918 — O Inspector, em , j 

faz sciente, para os devidos effeitos, que N. 37-—W. Penne Rc ed a a despacho 
jmmunicacão ti mitti ] seis caixas contendo papel assetinado para Impressão, 
E tio EE p ela Alfandega do sendo. essa classificação impugnada pelo Conferente 
Sh O SS 3 do mez de Feve- | sr Paula e Silva que classificou o mesmo papel como 
o, Roberto Algranti, processado como contra- | para escrever. 


- m 


ista, está prohibido de entrar naquella Repartição. A Commissão da Tarifa, em sua maioria, classificou 


= .—— 
) t 


ossi igido. como papel para escrever, da taxa de 350 réis, o Sr. Lago 

masa y Erávado, dd entendeu ser papel assetinado, da taxa de 100 réis. ; 
RR O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 

“a e A N. 38 — Alexandre Ribeiro & C. submetteram a des- 


o, attendendo á representação que em tal sentido | pacho duas caixas contendo papel tinto para encader- 
feita pela Guardamoria desta Alfandega, resolve | nação, da taxa de 500 réis por kilo; tendo, porém, na 
ar para servirem em comrnissão como 1º* Officiaes | conferencia de sahida verificado tratar-se de papel assº- 


i j es Toã nric | Ra : tinado para impressão, da taxa de 100 réis, pediram 
A Roo o ceia de o OUR para ser ouvida a Commissão da Tarifa. 
RE pa l A maioria da Commissão da Tarifa considerou 9 
X | papel bem despachado, por ser pintado, liso de um lado, 
std À * Í | em folhas, para qualquer uso ; os Srs. Mendonça de Car- 
6 — Em 6 de Março de 1918 -— O Inspector, em | valho e Paula e Silva, entenderam ser assetinado, da 


3) 
mmi E E - E — | taxa de 100 réis. 
ininiação, RO Manos, cepuidamento que nos des” ) O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer 


Ê le cabotagem recebidos nesta Repartição tem do ida 
RR a SB | da maioria. 
dei do le ser feita a declaração expressa de ser a mer- 
> a de produeção nacional ou de ser estrangeira já N. 39 — Henry Martinius pediu classificação de mer- 
ada para consumo e, outrosim, que são dados | cadoria de que apresentou amostras. | à 
Ba 10 4.) fatias E) A maioria da Commissão da Tarifa foi de parecer 
RR po neimeme tios, ulém de que as amostras apresentadas são de papel branco para 


| as mesmas deficientemente classificadas, o que ! escrever ; os Srs. Martins da Costa e Fraga entenderam 


: À 


s 


é 211 É Zirei ] 
1& INI PIA à DE CI Cuia 


e assim classificado na 6º parte do art. 612, 
ficação da Lei Orçamentaria de 1906, para. 


papel de côr entre os da taxa de 200 Téis, 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a ultima 


parte do parecer. 


« 40 — P. de Araujo & C. submetteram a despacho 
14 e contendo, entre outras mercadorias, 600 vidros 


de drageas medicinaes, da taxa de 20$ por Kilo, art. 204; 


o Conferente Sr. Paula e Silva impugnando essa classifi- ] 


cação, deu a de pilulas medicinaes. 


A Commissão da Tarifa classificou a mercadoria 


«Drageas geo como pilulas medicinaes, da. taxa de 
4058 do art. 


da Commissão. 


N. 41 — Grigio Hermann & C. não concordando com | 


a classificação dada ao colis n. 378 pelo Conferente 
sr. Carlos Pinto, pediram ser ouvida a Commissão da 
“Tarifa. 

O. 8r. Carlos Pinto. classificou como roupa feita de 
tecido de seda, para. pagar por kilo 718600, art. 595. 

A Commissão da Tarifa classificou como roupa feita, 
simples, não especificada, de tecido de ponto de meia 
de seda, da taxa de 428, mais 10 % do art. 593. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer. 


N. 42 — O Sr. Fernandes Veiga, em conferencia | 


interna no armazem dos colis posteaur submetteu a 
Commissão da Tarifa uma amostra de trança de palha 
e a factura declarou ser de seda. 

A Commissão da Tarifa classificou a amostra apre- 
' sentada como trança de seda, da taxa de 308 do art. 571. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com esse parecer. 


N. 43— A. G. Fontes &,C. receberam de Liverpool 
uma caixa contendo tecido. de algodão entrançado, da 
base de 10xX10 fios, com mescla de seda, tendo duvida, 
pediram ser ouvida a Commissão da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa classificou como tecido de 
algodão lavrado, com mescla de seda do art. 473 com a 
sobretaxa de 30 Jo. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer. 


N. 44 — Huber & C. submetteram a despacho uma 
caixa contendo tecido de algodão, lavrado, tinto, de mais 
de 40 até 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 
68500, pesando liquido 215 kilos, os requerentes porém, 
á vista das ordens do Thesouro n. 604 de Agosto de 1916 « 
n. 747 de Setembro do anno passado, pediram ser ouvida 
a Commissão da Tarifa. 

O Conferente Sr. Fraga, na conferencia de sahida 
achou hem despachado. 

A Commissão da Tarifa classificou como tecido de 
algodão lavrado com mescla de seda e sobretaxa de 30 %. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com esse parecer. 

N. 45 — Seabra & C. pediram classificação da merca- 
doria de gue juntaram amostra. 

A Commissão da Tarifa classificou como tecido de 
algodão do art. 472 da Tarifa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 46-— Quartin Guimarães & C. pediram celassifi- 
ir de tecido de que apresentaram amostra. 
A Commissão da Tarifa classificou como tecido de 
algodão lavrado do art. 473. 


O Sr. Inspector resolveu de aecôrdo com o parecer 
da Commissão. 


N. 47—P. S. Nicolson & C. pediram classificação de 
tecido de que apresentaram amostra. 
Commissão da Tarifa classificou como tecido de 
algodão lavrado do art. 473. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 48 — Elis Lopes, submetteu a despacho duas caixas 
contendo tecidos lavrados a seda, sendo impugnada essa 


classificação pelo Conferente Sr. Luiz Valle que classi- | 


ficou o referido tecido como lavrado com mescla de seda. 


k Ea 
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tada de er, etilóvião ou tinto para qualquer uso, | 
m a modi- | 

ra taxa 
de 500 réis e a Lei vigente positivamente não inclue o 


l 


| nigedão tinto do art. 
O Sr. cg resolveu de accôrdo com e parecer 


Commissão. 


Re 
rificou conterem tecido de algodão “do art. 473, com « 
“que não estiveram de accôrdo os interessados e pediram 


despacho 
| uma caixa contendo tecido de algodão tinto, lavrado e, 


t da Commissão. 


CH) AA TA Aú 


Mitadud 
biasd aiódis DE. ee À 


Os Sr. ano MES de pi Eua mr com es esse parece 4 


N. 49 uy É Apellian & Cc. pediram sed Rá Ae 
“tecido de que juntaram amostra. a Von BE e 
asa À (Comissão da E 7? peiioom Es “7 ge Ciça 

o avrado com mescla de ; 
taxa de 30%. vedado id agir 


O Sr. Inspector resolveu. de Rena a esse p 


N. 50 — Huber & ig 
de bi juntaram RARA, Enb qi ira FAPICVEN E 
A Commissão. da Tarita Dhoblliaciai “como o to do 


ep a 


O Sr. Inspector pá de aceórdo com o parecer. ME» a 


N. 51 — Richard Whichello & C. “submetteram a Par, 
pacho tres caixas ignorando o seu conteúdo ; na confe-. 
rencia interna o Conferente Sr, Dr. Jovino | 


ser ouvida a Commissão da Tarifa. ip 


A Commissão da Tarifa “classificou d“Tbeido | como da 
base de 10X140 do art. 472. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse Ra 


N: BP, s. Nicolson & €C. PERSA Rea à despacho 
um fardo contendo tecido de algodão da base de 10x10 


e Ea Conferente Sr. Jovino Barral elassificou como 
avrado. 

A Commissão da Tarifa classificou como tecido de 
algodão da base de 10x10 fios, art. 472. à SÁ 


O Sr. Inspector resolveu de atas com: esse | PARRA, 


N. 53 — Richard Whichello & G “submetteram a “des- 
pacho, ignorando o seu conteúdo, quatro fardos, sendo 
o despacho distribuido na conferencia interna ao Sr. Jo- 
vino Barral, foi por este considerado o tecido encontrado 
como do art. 473, com o que não concordando os reque- 
no pediram «ser ouvida a Commissão da Tarifa. . 

A Commissão da Tarifa classificou como tecido. de, 
algodão lavrado do art. 473. 
O Sr. Inspeetor decidiu de accórdo com esse paso 


ud aÃ — 


| N. 54 —J. P. de Souza & C. submetteram a 


tendo os requerentes verificado na conferencia in 
procedida pelo Sr. Camillo de Hollanda, tratar-se de te- 
cido da base de 10x10 fios, do art. 472, appellaram. para 
a Commissão da Tarifa, 

O Sr. e A de Hollanda entendeu estar o tecido 
bem despachado ELA 

A Commissão da Tarifa classificou como tecido de 
algodão, liso do art. 472. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer - 
da Commissão. told 

N. 55— P. S. Nicolson & C. submetteram a despacho 
uma caixa contendo tecido-de algodão, tinto, liso da 
base de 10x140 fios; na conferencia de sahida o e 
rente Sr. Fraga classificou como lavrado, com o que 
concordando os requerentes, appellaram para a pa 
missão da Tarifa. k 

A Commissão da Tarifa classificou como tecido de 
algodão lavrado, do art. 473. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o bancieiÀ 


N. 56—P. S. Nicolson & TER submetteram a despacho 
uma caixa contendo tecido de algodão, tinto. liso, da 
base de 10x140 fios; na porta de sahida Conferente 
Sr. Fraga classificou o tecido como lavrado, não ME 
cordando os requerentes, pediram ser ouvida a Com- 
re da Tarifa. 

A Commissão da Tarifa classificou como tecido de | 
algodão tinto, lavrado do art. 473, 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 57—E. Salathé & C. submetteram a despacho 
cinco caixas contendo tecido de algodão branco e tinto, 


o 


gp a Sa a 


IM, DA ALEANDEGA DO RIO DE JANEIRO. 83. 


X10 fios, com mescla de seda ; na AG aee : es 

ORE Ou ENO deco pe A Commissão da Tarifa foi de parecer que só o v 

| essa classificação pelo Conferente da factura consular é que devia advir aros a deducçõo 
| do expediente e addicionaes dos referidos tambores. 


+ O Sr. Inspector decidiu"de aceôrdo com esse parecer. 


-“N. 67 — Alvadia Novaes & €. submetteram S- 
pacho duas caixas contendo obras não Sri E 
ferro batido esmaltado (ilhós de ferro e celluloide.) 
| O Conferente Sr. Manoel Alves impugnou essa clas- 
“seda ; eren sificação, dando a de obras de cobre, por assemelhação ; 
endo Os a Commissão da Tarifa classificou como obras de ferro 
batido Pintado, da taxa de 600 réis, art. 757. 

Ra Inspector resolveu de accôrdo com a Com- 


Db & 


A) 


- N. 68 — Vieira, Chaves & C. submetteram a despa- 
cho dois fardos contendo tecido de algodão liso, eta 
da base de 10x140 fios ; na sahida o Conferente Sr. Fraga 
classificou como lenços em peças de tecido de algodão 
não especificado. 

A CGommissão da Tarifa classificou como lenços de 
algodão de tecido não especificado, da taxa de 48 do 
art. 446. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


nspector resolveu de aceôrdo com «esse parecer. 
MED Sins yndo 


unes & C. pediram classificação da 


1 amostra. “pa 
- classificou como tecido de 


decidiu de accôrdo com esse parecer. 
é “submetteu a despacho N. 69-——Chas Pennewill submetteu a des S 
subme: a despacl ' Pu a pacho tres 
conferencia de sahida | volumes contendo velas para navio, classificando no 
moel Alves encontrou agua Oxyge- | art. 474, dando a taxa de 18200 ; na sahida o- Conferente 
o valor de 1:4405, para pagar 50 Sá $a Sr. Fraga, foi de opinião que devia pagar direitos ad 
o da Tarifa achou rasoavel o valor de | valorem, na razão de 50%. 
kilos de agua oxygenada.. | A Commissão da Tarifa classificou como mercadoria 
Tesolveu de accôrdo com esse parecer. | omissa para pagar 50 % ad valorem, - 
PIN ts H ) “O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Dia 21 N. 70 — Hopkins Causer & Hopkins submetteram a 
Rey eba nr“! ed DR - | despacho sete volumes contendo moinhos para café, da 
Kirk, sobre um mostruario que a firma | taxa de 700 réis, tendo na sahida o Conferente Sr. Lago. 
retendia retirar do Armazem de Encommendas | verificado machinas pequenas para uso domestico. 
ivre de direitos, a Inspectoria mandou em Gom- A Commissão da Tarifa classificou como machinas 
“Tarifa que as amostras de n. 1 pagassem di- semelhantes ás de cortar capim, para pagar direitos de 
te de temia E do sa a ut 15 % ad valorem, do art. 1.009. 
n. 2, como obras de tecido de algodão enfei- «Im idi 
roi ane de 9 uomio rotuthos de tetidos O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
] N. 71 — Coelho Bastos & CG. submetteram a despacho 
duas caixas contendo obras de. cobre nickeladas, da taxa 
de 28000. . 
Na sahida o Conferente Sr. Ataliba Galvão impugnou 
a classificação, dando a de obras de cobre prateado, da 
taxa de 3$000. 
A Commissão da Tarifa classificou como obras não 
classificadas de cobre simples, do art. 699, taxa de 28000. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer da, 
Commissão. 4 


| — Moreno Borlido & €. submetteram a despacho 
xas “contendo balanças, que na sahida o Confe- 
r. Martins da Costa classificou como granatarias 
são ; consultada a:Commissão da Tarifa, em sua 
, classificou como granatarias de precisão, para 
50 Go, ad valorem do art. 983; os Srs. Lago, Fer- 
da Silva e Manoel Alves, julgaram-nas grana- 
'communs, da taxa de 75000. / 
| Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria 
ommissão. si 


N. 72-— A Empreza de Aguas de (Caxambú pediu 
classificação de mercadoria de que apresentou amostra, 
dando a Commissão da Tarifa a classificação de obras im- 
pressas de uma só côr, do art. 610 taxa '4$000. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com esse parecer. 


N. 73— J. R. Kanitz despachou um volume contendo 
obras não classificadas de borracha, do art. 1.033; na 
conferencia foi a mercadoria classificada pelo Conferente 
. Sr. Andrade como pecas avulsas de borracha para ci- 
A + A RNA dci rurgia, do art. 928. 

“64 — Claytou,' Olsburgh & C. submetteram a A Commissão da Tarifa classificou como peças avulsas 
o uma caixa contendo correntes de ferro não | de borracha, da taxa de 10$, do art. 928. 
ficadas, O Sr. Inspector decidiu de aecôrdo com esse parecer. 


da taxa de 18600. O Conferente Sr. Martins 
sta, impugnou na sahida essa classificação dando a 
jouteria de aço. 


EI N. 74-— Marco Bertea submetteu a despácho uma 
Commissão da Tarifa, por unanimidade, classificou 


caixa contendo colla de peixe não especificada, da taxa 
de 700 réis ; o Sr. Martins da Costa, Conferente de sahida 
classificou como mercadoria omissa, “appellando os re- 
querentes para a Commissão da Tarifa que classificou 
como producto chimico não classificado, do art. 328, pa- 
gando direitos ad valorem, na razão de 50 Jo. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


PESA 


as correntes de aço 'com argolla para chaves, 'como 
Dijouteria de aço, da taxa de 128, do art. 719. 

BR O Sr Inspector resolveu de accôrdo. 

dg Huber & C. pediram classificação de-merca- 
de que apresentaram amostra. 

' Commissão da Tarifa classificou como cassineta de 
“algodão, do art. 474, taxa de 2$000. 

| OsSr. Inspector resolveu de accôrdo com esse parecer. 


N. 74 AJ. L. Costa & €. pediram classificação para 
o papel de que apresentaram amostra. y 
“ “A maioria da Commissão da Tarifa classificou como 
papel liso para desenho, da taxa de 350. réis á os 
Srs. Paula e Silva, Martins da Costa e Fernandes da Silva 
classificaram como cartão em folhas, da taxa de 300 réis, 
do art. 601. js 

O Sr Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


j- 66—A Companhia Luz Stearica pediu para ser 
ado por base o valor de sua factura commercial com 
A cia a uns tambores de ferro, vindos de torna, 


pelos. Srs. Conferentes . 


ni 4062: Ô À sd 
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DIFFERENCAS COBRADAS 


de portas de sahida nos Armazens do Cáes do P rto 
no mez de Fevereiro de r19g1s | és eli 


ser despachados a bordo ou sobre agua. 


——— 


Nova tabella dos generos que devem pagar 


armazenagem dobrada. 


A' venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 
| 500 RÉIS | 
—————— 
- TABELLAS DIVERSAS 
PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS 


PREÇO s00 RÉIS 


A" venda na Portaria da Alfandega 
AVISO 
A assignatura do Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro póde ser tomada nas De- 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- 


municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. 


— me oo. 
Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


JANE 


to tur) 
E dés coli sd tida 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS | 


PREÇO "560! RÉIS cio w RLAaRI: 


) cotar 
A* venda na Portaria da Alfandega 

« PESAS 
CON O T[[————— me 
COMMISSÕES ARBITRAES | des 
“ Approvadas pela Ordem da Directoria do Gabinete do 
Ministerio da Fazenda n. 52, de 17 de Janeiro de 1916, 


A' venda na Portaria da Alfandega es 

PREÇO: 500 RÉIS prot GA 
NOVA TABELLA 
DosdO e f | 


DO 


GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 
A" venda na Portaria da Alfandega E a 


PREÇO: s00 RÉIS 


PORTARIA N. 1A 
(ALTERAÇÕES DA TARIFA) 
PARA O | f 

ANNO DE 1918 | 
A" venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: soo RÉIS ei 


7 ) n" a À 
ias Diferenças = e ht h dah ESA ese WI Rr 
f ; Jar e; gem, P ' o Ad AA E, 
“Armazens Res e E ; E sig É, seems Lda , 
| Qualidade Quantidade | * criei o Alves DANA 
] e j à PP 
- g E a ,” A E SAR 
Armazem n. 3.........| IrrO2ZgISO]  300$960 579$385| 11:982$525 Candido E. M. de Carv; ho 
“AMBER. E doses RA o ne "a $ tro 4 Vs fomcado 140 [ea RPA 
Armazem n. Gi... 8308440 8388500) 1:301$230]  2:970$ 170! Antonio D. Soares do Lago 
Armazem n. S....... 5948170 3118600] 938080 998$850. Dr. Angelo Xavier da Veiga. 248 
Armazem n. 6....... 859$900] 1:022$620] 1:233$180] 3:115$700 Luiz Valle de Almeida, 
Armazem n. 6....... 2:485$200| 2:131$400] 1:278$660 5:895$260/Honorio Gurgel, 
Armazem n. 7... $ 1:387$098] - 1:252$722]  2:6308$820/M. B. de Figueiredo Portugal. 
ATINGE Bi pes vii 4:136$275]  2:952$140 1598040) | 7:247$455 Horacio Seabra. A 
Armazem n. 8.... 8 I41$600]  1:825$440]  1:967$040] Luiz Alves Soares. 
Armazem n. 8.... $ 2:643$120 8938580] | 3:53688700| Carlos de Miranda da S. Reis.. 
l Armazem n. ahi à $ 9258940] 1:310$720 2:236$660 Dr. Rodolpho de A. Coimbra. 
Armazem n. 16.... 2:821$970 1:7448630]  1:522$320 G:o888920 Joaquim Fernandes da Silva. 
Armazem n. 16.. 2:503$400 7988120 $ 3:301$520) Manuel Pinto da Fonseca, 
Armazem n. 17.. 5:5078700 1:326B510 488010] 6:972$220|Julio Sylvio de Miranda, 
is tio Do UE 4 MR 1:464$760 “Sgs$ozo) 1:749$360 4:109$140|HorminoR. de Loureiro Fraga. 
Armazem n. 17........4 3:2158790 8418710 $ 4:057$500|Pedro C. Martins da Costa. 
Armazem n. 18...:..0.. 5:646$080 2:4318640 1:625$860 9:703$580| João F. de Paula e Silva, 
Armazem n. 18.. - S:236B710 7658600 $ 6:002$310/Manoel Alves da Silva. 
: ; £ ———mej-m || Ê E atos da 
TOME PRE MA a 46:494$575) 21:458$208] 14:872$587] 82:825$370 Md 
dad Í | 2. “em 
Nova tabella H dos generos que pódem PORTARIA N. T,. DEI9T6 a 


aúdio caca E PE 28 
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“5  SABBADO 30 DE MARÇO DE 1918 


var Bida SEL Ad 


SR q E rodo A PRI V 
EXECUTIVO ii nientes, que o dispositivo do art. 69 da lei n. 3.446, de 
b dB ol 6% |-34 de Dezembro do anno findo, reproduzindo o texto do 


RD RD O olsssiloito ports cole. Xogço devera! |sartoçás-da; ein. 3.213, de 30 de Dezembro de 1916, pelo 
« 42.914 — DE 13 DE MARÇO DE 1948. | | qual foram reduzidas de 15% as taxas aduaneiras co- 

BuboT A malseriator mol oib ob piais Pe Roe bacalhão, Penta kerozene e xarque, não. 
ada panda S Das arebsci póddris E -teve em vista, como se poderia deprehender de seus 
ii o A ad dia gola Chaval, || termos, «conceder novo abatimento. de 15 %, mas apenas 

A PR 20 0 | manter o que havia sido concedido pela lei anterior. — 
ica dos Estados Unidos do! Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. . 


- conferida no art. 89, n. IV, ME BT) 


* 


“| Circular n. 17 — Ministerio da, Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 13 de Março de 19148. ; 
Tendo este Ministerio conhecimento de que, nos des- 
-pachos de cabotagem recehidos nas diversas Alfandegas, 
não tem sido feita a declaração expressa de se tratar de 
“mercadorias de producção nacional ou estrangeiras já 
om EM despachadas para consumo, e, outrosim, que são dados 
8 e 1:0008000. ; “ | ás mercadorias valores manifestamente falsos, além de 
3 Rm AND gra nino LiS) dia Índe- | Serem as' mesmas deficientemente classificadas, o que 
NÃO e Março de 1918, 97º. da, Nde- |-tem acarretado difficuldades aos “interessados no respe- 
en e “Republica. LoL bo sk ctivo desembaraço, recommendo aos Srs. Inspectores das 
Re ads als sigam cospesmibhra O apitos Alfandegas e Administradores das Mesas de Rendas fe- 
Co WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. | | deraes que taes lacunas devem ser evitadas, afim de que 
“Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. | Os destinatarios não soffram empecilhos e não sejam, por 
Ro PET argh BD GL). co | falta de advertencia de quem processa: os despachos, 
po Dos o ss 1 | | attingidos por multas de direitos em: dobro-e pelas de que 

ss; EST 4 trata o art. 340 da Consolidação das Leis das Alfandegas, 


7, 3 


ia a | nos termos do art. 125 da Lei da Despeza para 1917. 
A FAZENDA |Artonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


C irculares, O coieideto etc. Circular n. 18 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 


ar n. 15 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- | neiro, 23 de Março de 1918. Be. 

“de Março de 1918. Não, havendo ape o Congresso ts ga eg 
nformidade do que ficou resolvido sobre o | duvidas e difficuldades na execução do decreto n. 12.363, 
ERR e AN “officio n. 4, de 31 de | de 16 de Janeiro do anno proximo findo, relativo ás 

) findo, da Delegacia Fiscal do Thesouro Na- | facturas consulares, e em attenção ao que representou 

Paulo, recommendo aos Srs. Delegados | a Associação Commercial do Rio de Janeiro, em, officio 

hesouro Nacional nos Estados scientifiquem | sob n. 2.161, de 11 do mez andante, declaro aos 

curadores Fiscaes, para os devidos fins, que, | Srs. Chefes das Repartições subordinadas a este Minis- 

* a doutrina da ordem da Directoria Geral do | terio, para seu conhecimento e fins convenientes, que 

deste Ministerio sob n. 26, de 18 de Janeiro | resolvi revigorar a circular n. 46, de 19 de Maio do anno 
expedida à mesma Delegacia Fiscal em S. Paulo, | findo, para o fim de serem observadas as ido Aa 

js de reforço de fiança, a responsabilidade deste | della constantes, até que o Congresso Nacional po mi 

trotrahir: ao começo do; exercicio do exactor, | definitivamente sobre o assumpto em apreço. — Antonio 

ue.o reforço fôr prestado pelo proprio respon- Carlos Ribeiro de Andrada. 

à Dono rem que haja prestado a fiança primi- |. 

— Antonio Carlos Ribeiro de Andreda. 


NEM Conselho de Fazenda 


de Março de 1918. hos ] RUA 
attenção ao que representou a -Alfandega do Rio Aos cinco dias do mez de. Março do anno de 1918, 


y = , . ” “ . . “Tm, “ 1 do 
eiro, em officio n. 246, de 7 de Fevereiro ultimo, | reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presidencia ] 

Ra Chefes das Repartições subordinadas | Ex”º. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de RR 
isterio, para seu conhecimento e fins conve- | nistro da Fazenda, estando presentes os Srs. Benedicto 


tm Ê 


“feites. O Conselho, em sua maioria, é de parecer que 


- lido & C., sobre classificação de feltro de lã. O Conselho 


| consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar 
- provimento ao recurso visto ter o mesmo infringido o 
cart. 49, lettra a, n. VI, do regulamento do imposto de 


ALE QUA 


e 2 Ei dd AMAS 


ERP 


Hippolyto de Oliveira Junior, Director Geral . ee 


cio n. 2.155, de 27 de Descanind: de 1 1, da Ade 
a do Rio de Janeiro, encaminhando o recurs E 
ndré & C., da decisão da mesma Alfan que 
impoz a multa de direitos a “dobro is qd 
't. 126 da lei n. 3.232, de 5 de de 1917. 
selho é de parecer que não se deve “tomar o conhe- 
o do recurso por estar É e O Sr. Ministro. 


Gabinete ; Abdenago Alves, Director da Receita P 
Dr. Didimo Agapito Fernandes | da Veiga, Pri 
Geral da Fazenda Publica ; Dr. Joaqui “Dutra d 
seca, Director do Patrimonio Nacional; Franci 
Ea Galvão, Director da Contabilidade Pv 
Carlos Augusto Naylor Junior, Director da De 
Publica, accórdo com o Conselh 
Lida e approvada a acta da sessão do dia Some cio n. 255, de 7 de Novembro de 4194 
vereiro ultimo, passou o Conselho a resolver Os se- | bedoria do Districto Federal, pr ad on 
guintes processos : “da Empreza de Aguas Gazosas, do acto da mesma 
O Conselho estudou a reforma do Thesouro, na parte | bedoria que a multou em 2008 por infracção do reg 
Teieronã ás o pocos 2 Despeza 7 Procura- RIR O Goa ereto mn 12. Ê de tido 
o ra nda Pu | 1917 ns é de parecer ! 
“Oficio n. EA “47 de Maio de “917, da Déégadia ' mento ao recurso. O Sr. RR RCCÔrd 
Fiscal do Rio Grande do Sul, remettendo o recurso de o Coneeiho. 
Luiz Chiaradia, sobre classificação de palha grossa para | 
chapéos. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- | 
Eid ao Fobia gi do pulo pi pai o d 
rança de algodão, imitando a palha «tagal», da parte | Sr, Ministro g deferiu a sua eti ão: obre as multas | 
do art. 444, taxa 168, razão 50 %, classe 15º, O Sr. Mi- E! E :0008 aiÉ " É Fa sobre a e molas 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 
= o n. 131, de 418 de Janeiro de 1918, da Alfandega |: 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Kattar 
Irmãos, sobre “tecido. de algodão tinto, liso, base de 
40x140, O Conselho é de parecer que se “deve negar pro- 
“vitnen o ao recurso, visto considerar o tecido como de 
Qhiantásia do art. 473 da Tarifa. o Sr. Ministro resolve 
de accórdo com o Conselho. 
Oficio n. 118, de 16 de Janeiro de 1918, da Alfan- 
viga do Rio de Janeiro, “encaminhando o recurso de J. P. 
de Souza & C., sobre classificação de pennas para en- 


aê: 


selho. UM 
Officio n. 49, de a e qu ae de da. Dele acia. 
amv em 8. Paulo, sao qr o Er À de Belli é Co, 


vista das e rar ns. 722 e 963, po nento, ao do Ear A 
mete á Delegacia Fiscal em 8, Paulo, de 4. des fsinnro 
de 1917 e 28 de Dezembro do mesmo anno. O Sr. raro 
resolve de accôrdo com o Conselho, 
Officio n. 66, de 7 de. Hvareiras sé 1918, da Delega E 
Fiscal em S. Paulo, “encaminhando o espiga e B 
de Souza E C. O Conselho E Eae peraogrs quado vo pegar 
provimento ao recurso visto ter ficado pro o que houve 
gr da ecc pe ae + Peri a um accrescimo de 1,953 kilos de vinho, O al ndo 
“á mão o algarismo, quando todo o despacho estava feito oi de era Egor , ad 
ese O) vm ga Eres a dedo Mg A cspindio Ê “Grosso, r 
“dispositivo, acce o despacho irregular, não tendo, | 
" ois, logar a multa de direitos em dobro como já o de- id jgptção Edo ne e gs 
“terminou a deeisão de 40 de Janeiro de 1867.º0 Sr. Mi- | Conselho é de parecer que se deve devolver 
esp dom DA, de 80 de Nom e fitas ETTA RQOEDNDO. cesso á Delegacia Fiscal, afim de “mandar ouvir O 
cio n.: e ovembro de a Dele- f 
a cia Fiscal em” Pernambuco, , encaminhando 'o DO ananados, O Sr. Ministro resolve de accórdo com o “Con- 
t es de : o » sobre baixa de termo de respon- ; 
“gabilidade. O Conselho é de parecer que se deve dar pro- | meneame, de Luiz Oniaradia deve ag mpeg 
“vom o 6 ao “recurão. “O Sr. Ministro Raci do accôrdo | no art. 444, classe 15º. Em seguida levantou-se a sessão | 
com o Conselho. 
e lavrou-se a presente acta, que eu, Agripino Xavier 
Omhcio n. 422, de 16 de Janeiro de 1918, da Alfan- | pereira de Britto, Secretario do Conselho, escrevi, — 
dega do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Bor- “Antonio Carlos: — Benedicto pt E 
nior. — Abdenago Alves. — Joaquim. a ú 


— Francisco das Chagas Galvão. — Carlos primei Navios 
Junior. — Raul dos Guimarães Bonjean, 


se deve negar provimento ao recurso, por se tratar de 
uma differença de qualidade perfeitamente caracteri- 
zada. O Sr. Dr. Didimo “opina, porém, que se tome conhe- 
“cimento do recurso para o fim de ser isento da multa, 
uma vez que o conferente deixou de lançar no despacho 

a nota, mandando corrigir as addições, nos termos do 


é de Are que se deve dar provimento ao recurso por 
considerar a mercadoria em questão como pasta de al- 
-godão, da taxa de 800 réis por kilo, razão 50%, do 
art. 436 da Tarifa. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Officio n. 243, de 13 de Outubro de 1917, da Colle- 
“etoria de G s, recorrendo ex-officio de sua Reno 
favoravel-a . to Dias Torres. O Conselho é de. 

pásqç. cg se deve negar provimento ao recurso ex-o bia 

ara o fim de confirmar a decisão recorrida, visto não + no iRgial 
r ficado provada a infracção que motivou o auto la- Aos doze dias do mez de Março pra 'anno de mil nove- 
“vrado. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- centos e dezoito, dao se o Co “de Faz + sob | 
selho. a presidencia do Ex". Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro | 
Officio n. 342, de 23 de Outubro de 1917, da Dele- Andrada, inistro da Fazenda, estando - resentes 08. 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- | Srs. Benedicto polito de Oliveira Junior, tor da | 
“curso de Echenique & €., sobre classificação de papel. | Geral Chefe do A é aba Abdenago Alves, Director. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento | Receita Publica ; Dr. Raul dos Guimarães | ean, Pro. 
ao recurso visto considerar como papel para escrever, | curador Geral Interino da Fazenda Publica ; “DP, Joncputad 
da taxa de 350 réis o kilo;do art. 612 da Tarifa. O Sr. Mi- | Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional ; 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. Francisco das Chagas Galvão, Director da Contabilidade. 
Officio n. dba de 26 E Outubro -de 1917, da Dele- | Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, , Director d la 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encamin nhando o re- Despeza Publica. 
curso de F, F. Schmitt, do acto da mesma Delegacia que 
manteve a multa imposta de 2008 pela Alfandega do Rio 
Grande por infracção do regulamento do imposto de 


é 


ária da sessão do Conselho. de “Fazenda de & de, 
Março de' dd 


Lida e-approvada a acta da sessão do dia 5 do cor-" 

rente, passou 0 Conselho a resolver os papo i 

cessos : bº, riio LESHaE 
O Conselho estudou a reforma a 

relativa ás Directorias do Gabinete, Misa 

trimonio Nacional. 
Officio n. 393, de 17 de Julho de 4947, “Dele 

Fiscal do Estado de S. Paulo, recorrendo ex-officio pe seu 


E og O sr. Ministro resolve de accôrdo com o Gon- 
selho. 


ado, para o efeito de relevar 
réis imposta a Manoel 
ira do regulamento do im- 
onselho é de parecer que se deve 
Irso para o fim de annullar 
» sido o recurso interposto 
do prazo legal. O Sr. Mi- 
onselho. . E ido 
"Barroca solicitando re- 
Ministro que mandou exo- 
mazem da Alfandega de Per- 


+ remettendo o recurso de Tei- 
. sobre ) 
parecer que se deve negar provimento 
ter sido bem classificada pela Alfandega 
| «fructas em doce de qualquer modo 
“da xa de dous mil réis por kilo, razão 50 Go, 


da Tarifa. O Sr. Ministro resolve de accórdo 


209, de 21 de Dezembro de 1947, da Dele- 

m Pernambuco, encaminhando o recurso 
Majorca do acto da Alfandega de Recife 
cobrar os direitos do papel que serviu de 
externo á mercadoria despachada pela nota de 
ção n. 10.484, de 5 de Julho do anno de 1917. 
lho é de parecer que se deve dar provimento ao 

não ter logar a cobrança dos direitos res- 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com 0 Con- 


5, de 24 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
“Grande do Norte, encaminhando o recurso 
ara & C., do acto da mesma Delegacia que 
u ao pagamento de dous emolumentos na im- 
de 4008 como negociantes por grosso. O Con- 
e parecer que se deve negar provimento ao 


J2, 7, da Delegacia 
' Minas Geraes, encaminhando o recurso de 
Nassif por infracção do regulamento do. imposto 
nsumo. O Conselho é de parecer que não se deve dar 
O ao recurso,. visto ter ficado provado que 
osto á venda tres quintos com aguardente sem 
ctivos sellos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
onselho. o do di ma 
cio mn. 134, de 10 de Dezembro de 1917, da Dele- 
scal em Alagôas, recorrendo ex-officio da de- 
oravel á Grande Manufactura de Fumos Veado. 


curso ex-officio para o fim de confirmar a decisão 
rrida visto ter ficado provado que a remessa do, 


to declarado em sua factura o numero da guia com 
ual tinha sahido elle de sua fabrica para o seu de-. 
e secção de varejo. O Sr. Ministro resolve de 
com o Conselho. ms o 

o n. 198, de 31 de Janeiro de 1918, da Alfan- 
do Rio de Janeiro, remettendo o recurso de Werner 
er do acto da mesma Alfandega que mandou classi- 
como productos chimicos não classificados do 
28 da Tarifa, sujeitos a direito ad valorem, na razão 
“a mercadoria que pretendia classificar como «ma- 
“corante não classificada», do art. 156 da Tarifa. 
elho em sua maioria é de parecer que se deve 
rovimento ao recurso por considerar hem classi- 
mercadoria pela Alfandega recorrida. O Sr. Di- 
* Dutra da Fonseca opina, porém, pelo provimento 
urso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a 
do Conselho. ; 4 

da Alfandega do Rio de Janeiro n. 1.571, de 
de 1917, encaminhando o recurso de Augusto 
cker, por infracção do regulamento do im- 
e consumo. O Conselho é de parecer que se tome 
mento do recurso de Augusto P. Matzenbacker, 
w-lhe provimento, impondo porém a multa de 50$ 
Pertoncheg por ter remettido as mortadellas sem 
em devidamente inutilizadas, as estampilhas. O 
Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. 


Po. AL 
“ficad 
e 


| decisão da segunda Collectoria | 


| resolve de accôrdo com 


6 de Janeiro de 1918, da Alfan- | 


classificação de fructas seccas.- 


ho é de parecer que se deve negar provimento | 


 apprehendido era a que foi obedecida pela autuada, 


87 


-- Officio n. 204, de 12 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-officio da 
decisão favoravel a Solon de Moraes Coutinho. O Con- 
-Selho é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
| curso ea-officio, visto ter ficado provado que o autuado 
' Tequisitou em tempo as respectivas formulas de isenção 
para sellagem dos 38 chapéos de palha. O Sr. Ministro 
[ o Conselho. 
| Officio n. 34, de 25 de Janeiro de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o recurso de Fer- 
reira & Pontes sobre revalidação de sello. O Conselho 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
“visto ter ficado provada a emenda feita á data apposta 
sobre a estampilha do documento que apresentou a 
| mesma Recebedoria. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
com o Conselho. 
— Officio n. 181, de 16 de Julho de 1917, da Delegacia 
“Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio da de- 
cisão favoravel a Antonio Francisco de Castro. O Con- 
'selho é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
“curso ex-officio para o fim de confirmar a decisão 
Tecorrida visto a apprehensão a que se refere o auto de 
infracção não obedecer ao que prescreve o art. 425 do 
regulamento do imposto de consumo, em sua alinea b. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
Officio n. 639, de 10 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de 
Americo Martins & Bassilla. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso visto ter ficado 
provado que a mercadoria de producção estrangeira, que 
“veiu com a declaração de ser nacional na respectiva guia 
de exportação, não está feita nos termos n. 14 da ceir- 
cular 'n. 11, de 19 de Fevereiro de 1916. O Sr, Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. ' 
Officio n. 127, de 15 de Setembro de 14917, da Colle- 
“ctoria das Rendas Federaes em S. Gonçalo, encaminhando 
o recurso de Barbosa Pereira & Gonçalves, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo. O Conselho é de 
parecer que se deve tomar conhecimento do recurso para 
ser annullado o processo para todos os effeitos pelo facto 
de haver sido apprehendida a mercadoria na ausencia 
do destinatario. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
'o Conselho. : 
— Oficio n. 147, de 5 de Outubro de 1917, da Delegacia 
“Fiscal em Minas Geraes, recorrendo ex-oficio da sua de- 
cisão que negou provimento ao recurso voluntario in- 
terposto por João Candido dos Santos da decisão da Col- 
lJectoria Federal de Itapecerica, que o multou em 1008 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. 
'O Conselho é de parecer que não se deve tomar conheci- 
mento por não ser caso de recurso, devendo, porém, a 
Delegacia Fiscal providenciar para que o recorrente 
tenha sciencia de seu despacho. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. 
Officio n. 138, de 28 de Agosto de 1916, da Delegacia 
Fiscal no Estado do Pará, remettendo o recurso de Tei- 
xeira Fróes & C. da decisão da Alfandega do mesmo 
Estado que mandou cobrar direitos em dobro de quatro 
kilos de tecidos de seda e algodão, em partes iguaes, 
reconhecidos como de procedencia estrangeira. O Con- 
selho é de parecer que não se deve tomar conhecimento 
do recurso por estar perempto. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o Conselho. b 
Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Britto, 


Secretario do Conselho, escrevi, — Antonio Carlos. — 
“Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim 
Dutra da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. — 
Carlos Augusto Naylor Junior. 

e 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 11 de Março 


. 196 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
(9) so Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 192, 
de 21 de Fevereiro findo, resolveu, por acto de 4 do cor- 
rente, autorizar o despacho, livre de direitos, da encom- 


ue o Sr. Ministro, 
| Sehnoor, engenheiro 


4 


dm 


tina pelo vapor Ré Vittorio, 
QU DS RT 


— Communico-vos, para os devidos fins, | 
o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra 
zileiro, em officio n. 216, de 27 de Fevereiro findo, re- | 
solveu, por acto de 5 do corrente, autorizar o despacho, | 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de uma | 
caixa, marca WGLB — E&€G — 50 — Rio de Janeiro, | 
contendo roupa de escaphandro e accessorios, vinda de 


nNEs107 


Londres pelo vapor 


mesmo estabelecimento, 


N. 198 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 


zileiro, em officio n. 286, de 22 de Fevereiro findo, re- 


solveu, por acto de 28 do mesmo mez, autorizar 0 des-. 
pacho, livre de auaesquer direitos e taxas aduaneiras, 


de quatro caixas, marea M&B — 272, ns. 1/4, contendo 
tornos mecanicos, vindos de Nova York pelo vapor di- 
namarquez Gulfarxe, à consignação da firma Mestre 
& Blatgé e hoje pertencentes ao mesmo estabelecimento, 
por transferencia de Oscar de €. Menezes. 


N. 199 — Transmittindo-vos o incluso requerimento 


do ex-encarregado das machinas motoras dessa Alfan- 
dega, Faustino Corrêa Guimarães, pedindo collocação na 
Imprensa Nacional ou em outra repartição deste Minis- 
terio, peço-vos que informeis a respeito. 


N. 200 — Havendo o Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores solicitado no aviso n. 559, de 31 de Janeiro 
ultimo, a dispensa do pagamento de armazenagem dos 
volumes mandados despachar isentos de direitos pelo 
officio desta Directoria n. 8, de 4 do mesmo mez, peço- 
vos, de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de 18 
de Fevereiro proximo findo, emittir parecer a respeito. 


N. 201 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr, Ministro, attendendo ao que requereu o ex-confe-. 
rente de 2º classe dessa Alfandega, Leoncio José Ribeiro 


Junior, resolveu, por despacho de 4 do corrente, autorizar 


o aproveitamento do supplicante na primeira opportu-. 
nidade. 


N. 202 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 6 do cor- 
rente, a Sociedade Anonyma Lloyd Nacional, resolveu. 
por acto do dia immediato, autorizar o despacho, livre 


de quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, de. 


40 barricas contendo alvaiade de zinco, marca WE 130. 
contra marea P 400 C—Rio, n. 100, pesando liquido 4.000 
kilos, vindas de Nova York pelo vapor dinamarquez Cali- 


fornia, constantes do incluso documento, e destinadas ao 


consumo dos vapores da mesma sociedade. 


N. 203 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra em aviso n. 347, de 4 do corrente, resolveu, 
por acto de 6, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos aduaneiros, de 13 caixas, marca MG — 1.692, 
ns. 1/13, contendo machinas e apparelhós para montagem 
de uma oficina de fuzis, vindas do Havre no vapor 
francez Ouessant e 519 barricas com cimento, marta 
SC&B, procedentes de Nova York no de nome California, 
á consignação do Ministerio da Guerra. 


N. 204 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 335, de 4 do corrente, resolveu, por 
acto de 6, autorizar o denpagnaalivio de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras, de 168 rolos de cabo de ma- 
nilha, marca F, ns. 1/168, vindos de Londres pelo vapor 
inglez Wuimana, consignados firma Julio Miguel de 
Frelias & C., e hoje pertencentes ao referido estabele- 
cimento, 


N. 205 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
das Relações Exteriores em aviso n. 15, de 4 do corrente, 
resolveu, por acto de 7, autorizar o despacho, livre de 
direitos, mediante as cautelas fiscaes, da bagagem per- 
tencente ao Sr. Felix de Barros Cavalcanti de Lacerda, 
Conselheiro de Embaixada, e vinda no paquete hespa- 
nhol Léon XIII, 


" inglez Waiman e consignada ao | 


( 14 caixas de. 
ntas do Governo remettidas pela American Bank Note. 
Company. EH k pi 

. ae to A pros efoo GANA! APOS 
N. 208 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que o Sr. Ministro, tendo presente o proceso encaminhado: 


com O vosso officio n, 120, de 16 de Janeiro deste anno, | 
relativo ao recurso interposto por Araujo Freitas & C | 
“da vossa decisão que, homologando a da Commissão da. 
“Tarifa dessa Alfandega, mandou cobrar aos recorrentes. 
“direitos em dobro pela differença de peso verificada nas 
peças avulsas de borracha para cirurgia, excluidas as | 
caixas de pacairar darmana s pela nota de importação 
n. 2.294, de Novembro do anno passado, resolveu, por des-. 
pacho de 26 de Fevereiro ultimo, proferido em sessão: 
do Conselho de Fazenda, de aceôrdo com o parecer do. 
mesmo Conselho, negar provimento ao slludi o recurso. 


4 tee 
Dia 14 


6) EE 


+ 4) 


N. 209 — Communico-vos, para ia que” 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o M 3a a 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.0 5, 


É ed a 
au Td 
ga- 
Br 


] 
! 

4 

, 


7. do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte 

rizar o despacho, livre de direitos, mediante [o 
mento da taxa de 5 % de expediente, do m 
tratam os inelusos documentos, 
Norte pelo vapor Kentucky e dest 
edificio da Faculdade de Medicina 


o erial & o: 
vindo da America do - 
inado às obras do novo, 


desta Capital, 


ro di 


N. 210 — Communico-vos, para os devidos fins, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
das Relações Exteriores em aviso n, 16, de 8d ren! 
resolveu, por acto da mesma data, conceder t 


cilidades aduaneiras para o desembarque da 


pertencente ao Sr. Reney uol Amory, Agente do De-. 
partamento dos Estados Unidos da America do Norte, 
esperado nesta Capital pelo paquete Vestris, h A 


NOJO 
“ N. 241 — Communico-vos, para os devidos: fins, que. 
0 Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 363, de 6 do corrente, resolveu, é pt 
acto de 8, autorizar o despacho, Evite de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras, de 200 tambores, rd LB —. 
intas pre-. 


JRACL, ns. 6.569/648 e 4428/247, contendo 
paradas a oleo para pinturas de fundos de navios, vim 
de Londres pelo vapor inglez Waimana e consi 
ao mesmo estabelecimento, 


e, 


t “ 


É 


N. 212 — Communico-vos, para os fins conveniente 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo restituido 

à Directoria da Receita Publica com o vosso olfeio n. 1 RE 
de 29 de Janeiro ultimo, relativo ao recurso Epá das ab 
por Pacheco & Ferreira da decisão pela qual mandastes | 
classificar como «papel semelhante ao papel Eai 

para pagar 600 réis por kilo do art. 612 da Tarifa vi-' 

gente, a mercadoria submettida a despacho pela nota de . 

importação n. 241, de 3 de Setembro do anno pa: ; 
como «papel de embrylho, aspero dos dous 1 », da 
taxa de 200 réis, por kilo do referido artigo, resolveu, 
por despacho de 26 do mez findo, proferido em sessão | 
do Conselho de Fazenda, de aceórdo com o parecer da. 
maioria do mesmo Conselho de Fazenda, negar provi- - 
mento ao alludido recurso. v , 


” 


ndo 


é 


ssa 


DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO: 


— 89 


'"Thesouro quadros das tabella: i irei 

4 é x Ê s de tarifas de direitos d 

= | importação e exportação, especialmente no que serio 
Pd ole o dg e aço e respectivos supplementos 

te -as ac nhar, si possivel, de inf Õ fo 

| dentes a ilustrar o assumpto. DADO 


“N. 220 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministr 
de 7 do fluente, peço providencieis, com a Pe 
 gencia, sobre a remessa á Directoria de Contabilidade 
Publica de uma demonstração da receita especificada 
por verbas, inclusive depositos, e outra do total da des- 
O | peza, separada apenas a importancia de depositos de 
| Janeiro a Março de 1918, exercicio de 1917. 


K 
|| 
j 
Ê 
| 


ecolhida 


de: 00, 29 À 4 
by 916. N. 222 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


'o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd B 

|Zileiro em officio n. 389, de 114 do corrente, piada Ns 
“acto de 13, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
'“Teitos e taxas aduaneiras, de 3.509.055 kilogrammas de 
“carvão de pedra americano, vindo de Norfolk pelo vapor 
| Rásional Curvello, consignado ao mesmo estabeleci- 


vos, para os devidos fins, que 
ao que requereu, em 19 de 
o City Improvements 
e 12 do corrente, 


apas e em barras, 
go a quanti- 


N. 223 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
“| o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra em. aviso n. 396, de 9 do corrente, resolveu, 
por acto de 11, autorizar o despacho, livre de direitos 
“aduaneiros, de 12 volumes com a marca «Minister of 
War Poweder Factory» —- SZG — 20.722 14]2 — 70.825 
"Ns; 14; 2.095 — 46.655 D n. 5; 2.098 1]2— 50,346 A —. 
Ns, 6/9,,e, 2.064 4/2 — 61,937, C —. ns. 10/12, contendo 
apparelhos para laboratorio, moinhos, morim e obras de 
borracha, procedentes de Nova York pelo vapor Anglia, 
“consignados ao mesmo Ministerio e destinados á Fabrica 
“de Polvora sem Fumaça ; e de 51 volumes, marca SS —. 


, 
a machina de fabricar 


ARA 'tgog | 
para os devidos fins, de ac- 
Sr. Ministro de 6 do corrente, 
e Elias Coelh6 Rodrigues pe- 
para machinismos destinados 
| dos oleos vegetaes. 


as facturas, e bem assim a entrega; 
ireitos, de dous volumes vindos ha 
Tr Jungshoved e cujos conhecimentos e 
ram, segundo declaração do mesmo 


Dia 16 
mmunico-vos, para os fins convenientes, 
“Ministro, por despacho de 13 do fluente pro- 
rocesso que acompanhou o vosso officio n. 301, 
o proximo findo, á Directoria a Receita 
- permittir que a The Rio de Janeiro 
Company ceda ao Lloyd Nacional, me- 
por este ultimo dos direitos devidos, 
a por essa Alfandega, 42.789 kilos de 
s de ferro em barras, cantoneiras, ver- 
vigas, importados com iserição de direitos. 
pe] Cs | ER: La) o t ; , 
9 — Afim de serem fornecidos à Companhia Fun- 
ide Fe Aço de Monterey, no Mexico, conforme 
seu stante da cópia do officio da embaixada 
m Washington, transmittida pelo Ministerio 
8 Exteriores em aviso n. 78, de 18 de De- 
no findo, peço-vos, de accôrdo com o des- 
Ministro de 28 de Fevereiro ultimo, as ne- 
rovidencias no sentido de serem enviadas ao 


direitos, nos 
do art. 2º do decreto 
, de uma caixa marca . 


(1.745, ns. 110]160,- contendo um motor «Diesel» de 300 
'cavallos, vindos do Havre pelo vapor Quessant, com des- 


tino á Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra. 
Dia 18 


N. 224 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 122, de 16 de Janeiro ultimo, relativo ao re- 
curso interposto por Bordallo & CG. da decisão pela. qual 
mandastes classificar como «feltro não especificado», da, 
taxa de 28400 por kilo do art. 508 da Tarifa vigente, a 
mercadoria cujos direitos foram pagos pela mota de, 
importação n. 896, de 7 de.Novembro do anno passado, 
e que os recorrentes pretendem seja. classificada como 
«pasta de algodão», da taxa de 800 réis por kilo do 
art. 436 da referida Tarifa, resolveu, por despacho de 
5 do corrente, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo (Conselho, 


dar provimento ao alludido recurso. 


N. 225 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 118, de 16 de Janeiro ultimo, relativo aq recurso in- 
terposto por J. P. de Souza & C. da decisão pela qual 
impuzestes aos recorrentes a multa de direitos em dobro 
pela differença de qualidade verificada na mercadoria 
submettida a despacho pela 10” addição da nota de im- 
portação n. 6.458, de 26 de Dezembro do anno passado, 
resolveu, por despacho de 5 do corrente, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer 
da maioria do mesmo Conselho, negar provimento ao 
alludido recurso. 


N. 226 — Communico-vos, para os. devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra em aviso n. 207, de 14 de Fevereiro findo, 
resolveu, por acto de 11 do correnfe, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos de consumo e de expediente, nos 
termos do $ 23 do art. 2º das Preliminares da Tarifa, 
de 700 barricas com cimento, marca EMEI, vindas de 
Nova York, no vapor Kentucky, e consignadas ao mesmo 


Ministerio. 


N. 227 — Em additamento -á ordem desta Directoria 
n. 218, de-16 do vigente, junto vos devolvo o processo 
que acompanhou o vosso officio n. 301, de 15 de Fevereiro 
proximo findo, relativo á venda ao Lloyd Nacional de 
materiaes da City Improvements. 


Emb h pti+ ç Dia 19 


di drd pi á ul nn 8% ' É Ê To ii 
-N. 228 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
com o vosso officio n. 144, de 22 de Janeiro ultimo, re- 
lativo ao requerimento em que A. Teixeira & Alves 
solicitam restituição da differença entre os direitos 
integraes, pagos por 24.266 kilos de folhas de Flandres, 
em laminas simples, despachadas pela nota de impor- 
tação n. 4.162, de 17 de Novembro de 1916, e a taxa | 
reduzida de que trata a lei n. 3.070-A, de 3 de De- 
zembro de 1915, revigorada pela lei mn. 3.213, de 31 de. 
Dezembro de 1916, resolveu, por despacho de 11 do 
corrente, autorizar a restituição das importancias de 


330$020 em ouro e de 4958020 em papel. 


t 
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ns, que 
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Dia 20 dl AMA À mr 


N. 229 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 
6 do fluente, resolveu, por acto de 16, autorizar o des- 

acho, livre de direitos de importação e de expediente, 
e accôrdo com o artigo unico do decreto n. 11.993, de 
15 de Março de 1916, de 4.459.224 kilos de carvão de 
pedra, vindo pelo vapor americano Jonancy, destinado 
aos serviços da requerente. 


N. 230 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 131, de 48 de Janeiro ultimo, relativo ao re- 


curso interposto por Khattar Irmãos, da decisão pela . 


qual mandastes classificar como de «fantasia», do art. 473, 
da Tarifa, o tecido que os recorrentes submetteram a 
despacho pela nota de importação n. 273, de 3 de De- 
zembro do anno passado, e que pretendem seja classifl- 
cado no art. 472 da referida Tarifa, como «tecido de 
algodão, tinto, liso, da base de 10x140 fios», resolveu, 
por despacho de 5 do corrente, proferido em sessão do 


“Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 


mesmo Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


“N. 24 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso” officio 
n. 2.155, de 27 de Dezembro do anno passado, relativo 
ao recurso interposto por Elias André & C. da decisão 
pela qual, á vista do art. 125 da lei n. 3.232, de 5 de 
Janeiro daquelle anno, mandastes cobrar direitos do- 
brados de 36 peças de tecidos de algodão de producção 
estrangeira encontradas no acto da conferencia de uma 
caixa que importaram por cabotagem do Estado de Santa 
Catharina, volume esse que, conforme declaração feita 
no respectivo despacho de exportação, devia conter te- 
cidos de algodão (generos nacionaes), resolveu, por des- 
pacho de 5 do corrente, proferido em sessão do Conse- 
lho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, não tomar conhecimento do alludido recurso, 
por estar perempto, : 


“ 

N. 233 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 375, de 9 do corrente, resolveu, por 
acto de 14, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, «do carregamento de carvão 
de pedra vindo de Norfolk pelo veleiro norueguez Scottish 
Glens, á consignação do mesmo estabelecimento. 


N. 234 — Em additamento á ordem desta Directoria 
n. 1.067, de 16 de Novembro do anno passado, a que vos 


referistes no officio n. 379, de 4 do fluente, communico-” 


vos, para os fins convenientes, que, sendo cinco e não 
quatro os volumes consignados ao Lloyd Brazileiro e 
destinados á Escola de Minas de Ouro Preto, resolveu 
o Sr. Ministro, por despacho do dia 6, autorizar essa 
Alfandega a entregar os ditos volumes ao Lloyd, afim 
de serem enviados a seu destino. 


Dia 21 


N. 235 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 26 de 
Fevereiro findo, The Rio de Janeiro City Improvements 
Company Limited, resolveu, por acto de 16 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos de importação e 


Dia 23 puedo re capia 


N. 237 — Communico-vos, para os devidos. fins, que. 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio. 
da Justica e Negocios Interiores em aviso n. 269, de 15 


“do corrente, resolveu, por acto de 418, “autorizar o “des-. 
-pacho, livre de direitos, de um volume, marca EUA, 
n. 193.304, vindo dos Estados Unidos da America do. 

' BO 


Norte no vapor Yowan, contendo livros. destinad 
Servico de Permutações Internacionaes da Bibliotheca 
Nacional. st! pad va Md da 


4 


N. 238 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio das. 
Relações Exteriores em aviso n. 17, de 18 do corrente, 
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o despacho, 
livre de direitos, da bagagem pertencente ao Sr. H 


Gade, encarregado dos Negocios da Noruega junto aí 
Governo Brazileiro, esperado dos Estados Unidos da. 
America do Norte a Nona do paquete inglez Vestris. 
Egito + Ao) co ATO 
eu. . ' MI 4300 Aoc! 
ALFANDEGA DO RIO DE JAM 
PORTARIAS 


Sem numero—Em 11 de. Março de 19180 Inspecl 
em commissão, designa o Sr. Pedro Torres Leite, 2º Es-. 
cripturario desta Alfandega, para proceder ao proce 
administrativo sobre a apprehensão das cinco caixas, 
efectuada em 23 de Fevereiro ultimo, no escriptorio da 
firma Salen Fréres & Castoriano, à Avenida Rio Branco. 
n. 117, 1º andar, sala 6, conforme os documentos juntos, 
— Luiz Vossio Brigido. vo ta] IN À 

iii À MAs 
é * N é Ê Iafrg=e sl 

N. 101 — Em 16 de Março de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa os Srs. Manoel Curvello de Men- 
donça Junior e Amaro Abilio Soares da Camara, p cp 
procederem á avaliação e classificação de duas pelles. 
de cabrito, apprehendidas no dia 18 de Fevereiro ultimo, 
no Cáes do Porto, pelo 2º Oficial aduaneiro Bruno 
Ferrão de Figueiredo. — Luiz Vossio Brigido. 


' 
b 


N. 102 — Em 16 de Março de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa os Srs. Manoel Curvello de À = 
donça Junior e Amaro Abilio Soares da Camara, pare 
procederem á avaliação e classificação de um pac 
contendo 117 pares de brincos e 26 bolsas, apprehendido 


no dia 20 de Fevereiro ultimo, em acto de busca effe- 
ctuada a bordo do vapor francez Garonna, pura 
de Guarda-mór Sr. Annibal Nunes Pires. — Luiz Vossio . 
Brigido. l ” 


N. 103 — Em 16 de Março de 1948— O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a representação do Sr, Chefe 


pao o mais a em 


à à 


Pal, p: t interessada 


o É 
A Fazenda em circular n. 2 de Janeiro. A cor- 


IA PLUS dq 


Em 19 de Março! de 8-0. A vio em 
isnia em vista melhor , authenticidade das 


“determina ao ido ra AA Berquó. que 
a da a ra Fréres & Castoriano, Al- 


nó 23 de. Pogoreido) léisod! no escri- 
a firma, á Ed Rio Branco n. 147, 


JE 


Ro Su MBERADEGA: “DO RIO: 'DE! 


E de-. 


a Mr diver- IR É 
| commissão, tendo em vista a portaria n. 22, de hontem 


“corrente, a bordo do vapor 


as aa RESTO n eae 


“JANEIRO 


o gr 
Lima para auxiliar o. serviço de tomada de contas dos 
Fi leis de Armazem, João Fernandino Costa e Antonio 
Borges, a cargo do 2º Escripturario Mario da Motta 


| Corrêa. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 108 — Em 419 de Março de 1918 — O Inspector, em 


datada, do Ministerio -da Fazenda, resolve ps RR do 


serviço desta Repartição o 1º Escripturario Luiz Gon- 
| zaga de Oliveira Lana, que passa a servir na Caixa de 
| Amortização. — Luiz. Vossio Brigido. 


o 


- N. 109— Em 24 de Março de 1918 — O Inspector, em 


| commissão, determina ao continuo Americo Berquó que 


intime o Despachante Geral João Pompilio Dias a compa- 


x recer a esta Alfandega, amanhã, 22, ás 114 horas da ma- 
! À ro afim de prestar declarações relativamente ás cinco 
| caixas apprehendidas, no dia 23 de Fevereiro ultimo, no 


escriptorio da firma Salén, I'cêres & Castoriano, á Ave - 


“nida Rio Branco n. 117, 1º andar, sala 6. — Luiz Vossio 


Brigido. 


N.. 440 — Em 22 de. Março de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina ao continuo Americo Berquó que 


intime, novamente, [o Despachante Geral João Pompilio 


Dias a comparecer a esta Alfandega, amanhã, 23, ás 11 
horas da manhã, afim de prestar declarações “relativa- 
mente ás cinco caixas apprehendidas, no dia 23 de Fe- 
veriro ultimo, no escriptorio da firma Salén F'rêres & Cas- 
toriano, 4 Avenida Rio Branco n. 117, 1º andar, sala 6. — 
Luiz Vossio Brigido. 


N. 1141 — Em 22 de Marão de 1918 — O Inspector, em 
commissão, attendendo. ao que requereu o Despachante 
Geral desta Alfandega, Trajano da Fonseca Ramos resolve 


“conceder-lhe. quatro mezes de licença para tratamento de 
TI saude. — Luiz Vossio Brigido. 


x 


Pinta à 

N. 112 Em 23 de Março de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, n. 23, de hontem datada, desliga do 
serviço desta Alfandega o 4º Escripturario Gonçalo do 
Rego Monteiro. — Luiz Vossio. Brigido. 


N. 113 — Em 25 de Março de 1918 — O Inspector, “em 
commissão, designa os Escripturarios Srs. Manoel Cur- 
vello de Mendonça Junior e Amaro Abilio Soares da Ca- 

mara para procederem á avaliação e classificação de 
300 charutos apprehendidos no dia 15 de Fevereiro ul- 
timo, no Cáes do Porto, pelo 2º Official aduaneiro Alfredo 
de Oliveira Simões — Luiz Vossio Brigido. 


———— 


N. 114 — Em 25 de Março de 1948 — O Inspector, em 
commissão, designa os Escripturarios Srs. Manoel Cur- 
vello de Mendonça Junior e Amaro Abilio Soares da Ca- 
mara para procederem 4 avaliação e classificação de 


quatro pacotes contendo joias, apprehendidos, no dia 5 do 
hespanhol Léon XIII, pelo 


Ajudante de Guarda-mór interino Amarilio de Noronha. 


— Luiz Vossió Brigido. 
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N. 115 — Em 26 de Março de 1918 — O Inspector, em 


intimo o Sr, Samuel, Hoffmann a contpprogar a esta Alfan- 


Eni o cinco TA marca R, ns. “5, 
descarregados do vapor Liger, entrado em 214 de Janeiro 
poe — Luiz Vossio Brigido. 


mm Perri Biol h + t ty Y or 
r 
1 f hos á 1 Em Eis Hj Ta É q 


N. 116 — Em. 26 de. Março de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina ao continuo Americo Berquó. que 
intime o Despachante “Geral Mario de Paula e Silva à 


comparecer a esta Alfandega no dia PT do “corrente, “ás 


12 horas, afim de prestar esclarecimentos sobre cinco 
volumes, marca R, ns. 1/5, descarregados do vapor Liger, 


entrado em 21 de Janeiro ultimo. — Luiz Vossio Bri-. 


4 conta q anima 


DÃO o tre mé 


commissão, tendo em vista necessidades do serviço e da 


fiscalização, determina “aos Srs. Conferentes de porta que. 


empreguem toda solicitude para que sómente até ás 
15 horas. tenham sahida os volumes que conferirem, de- 
dicando-se dessa hora em diante nas conferencias jú 
iniciadas: ou cujos despachos já lhes tiverem sido dis- 


tribuidos, de modo a que no início do expediente do dia. 


seguinte possa ter sahida 0 maior numero possivel de 
volumes, para cujo effeito. deverão tambem os Srs. Con- 


erntes chegar. sempre, aos , armazens precisamente Do | 


hora. fixada nas disposições em vigor. 

“Scientifica, outrosim, que a restricção de sahida a 
que se allude. deverá vigorar. a partir de 10 de Abril 
proximo. e. prevalecerá emquanto a Inspectoria não de- 
clare que cessaram as razões que obrigam a estabelecel-a. 
— Luiz Vossio Brigido. 

N. 418 — Em 27 de Março de 1918 — O Inspector, em 
commissão, recommenda aos Srs. Agentes Fiscaes do 
imposto de consumo, com exercicio nesta Alfandega, que, 
toda vez que se afastarem. da. Repartição; declarem no 


quadro para esse fim destinado o local onde devem ser. 


encontrados, afim de evitar as constantes reclamações 
que ultimamente têm surgido. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 119 — Em 27 de Março de 1948 — O Inspector, em 
commissão, faz muito retommendado ao Sr. Chefe da 
1º Secção e à Guardamoria que sómente pódem agenciar 


despachos de exportação e de cabotagem, firmal-os e. 


acompanhar as respectivas conferencias os proprios in- 
teressados ou pessõas devidamente habilitadas perante 
esta Repartição, — Luiz Vossio Brigido. 


N. 120 — Em 27 de Março de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria mn. 
terio da Fazenda, de hoje datada, desliga do serviço 
desta Alfandega o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal 

“do Thesouro Nacional no Piauhy, João Rosa de Mello. 
— Luiz Vossio Brigido. 


hd 


Leilões de consumo 


Na primeira quinzena do mez de Março do corrente 
anno, foram vendidos em leilão 852 volumes, descarre- 
gados de vapores ex-allemães, produzindo a importancia 
de oitenta contos duzentos e cincoenta e oito mil réis 
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(80 ;2588000), tendo sido E enda 


commissão, determina ao “continuo Americo Berquó que | condi 


que juntou amostra. . 


| ol | escuro, aspero dos dous lados 
'N:117— Em 25 de Ps de 1918 — O Inspector, em 


24, do Minis- 
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N. 75— A The Rio de Janeiro Tramway Li ENE DR 
Power Company Limited, pediu. elassficação o dê papel de 
. Us 1» a" ent TRA 
“A maioria da Commissão da da Tarifa classifigou. At 
pa el para impressão, da taxa de 200 Qi ga. Srs, 
Miranda Reis, como papel para emb RR ario, 
a taxa de' “300 PoEUA 
O Sei Inspector decidiu der aecôrdo 'com dg maioria. 


Ms] e 4 po 

N. credo dÃE Hermanny. Filho, & ring subme agem 
CRPRRÇÃO duas caixas “contendo massa para, ara bar 
entes 

O Conferente Sr. Mendonca de Carvalho, no acto da 
sahida classificou o pó, para pagar 50 % ad valorem, em 
separado do liquido, com o que não concordando os Te- 
querentes, appellaram para a tg da Tarifa E qa 
maioria classificou. a amostra n n. 1, como soluçã 
cinal, da taxa de 38200, do art. É BA n. ue 
producto chimico não classificad ificado, para Bias 50% ad 
valorem, do art. 328; o Sr, Fernandes Eaevadante o, 
de accôrdo que os productos pagassem . Ts, 
mas que o de n. 1 pagasse a taxa de 200 réi o ria 1 
como acido phosphorico liquido, os Srs. Pad e Sil 
e Martins da Costa entenderam que se coincidir: fi 


“mesmo o numero de caixinhas dos dous: productos es- . 


tando no mesmo despacho devia pagar como massa para 
chumbar dentes. r 
O Sr. Inspector decidu de actôrdo com a maioria da 
Comimissão. gs Vota dt 
tita ma! AS 
aNia TR a ae os Malmo  & id dospacharam uma 
caixa contendo, entre outros Rca (ROTNADA de borr 
cha, da taxa de 38200; na porta de sahida o Confere 


Sr. Honorio Gurgel opinou que se tratava do - 


mentos de borracha para cirurgia, da taxa de4 
art. 928, submettida a divergencia á Commissão da * 
rifa foi a mercadoria em questão classificada como. it 
gas de bqrracha, da taxa de 38200, art. 915. 

O Sr. Inspector decidiu -de accórdo: com esse parecer, 


N. 78 — Silva Araujo & O. pediram classificação para 
a mercadoria de que juntaram amostra, sendo a mesma 
mercadoria «Ethyl-carbonate: de quinine»: “classificada 
como saes de quinino, 


la Commissão da Tarifa. . 
O Sr. Inspector decidiu, de et E y esse “parecer, 


N. 79— A, J. P. de Barcellos despachou' 20 volumés 
contendo sulfato de alumina e potassa crystalisado, da 
taxa de 60 réis por kilo ; na porta de-sahida o Confer 
Sr. Pinto da Fonseca classificou. como sulfa al 
de outras bases ; ouvida a Commissão da 
mercadoria em questão classificada como sulfato de alu- 
mina de outras bases, do art.-308 e taxa de 400 réis. 

O Sr. Inspector resolveu de acedrdo com esse PRESSE: 


N. 80-—L. Apelian & 6. despacharam , uma . 
contendo: tecido não especificado de: algodão ti 
base de 10xX40 fios, com | rea, seda ; na con 
de sahida o Conferente ga E igedihodU ae 
cido de algodão de phantasia, com mescla de s 
mettido á Commissão de Tarifa eli por st 
classificada a mercadoria como tecido de 
de 10x40 fios, com mescla de seda, € jeto o, 
noel .Alves se tratar de tecido de algodão 
com mescla de seda. E 


es 


Hm REA 
O Sr. Inspector decidiu do Ee com a maioria da 
Commissão. - 


N. 81 — Huber & C. pediram classificação para o te- 
cido de algodão de que juntaram amostra. 


ir dm 


) art. 472. 
parecer da 


8 
anda e ida Reis 
lavrado com mescla 


con 


lgodão, ti lavrado, com 
da conferencia de sahida 
dos de algodão lavrados 
into da 
pac Dados; 


“submettida a 
Fraga, Miranda 
diranda foram 


pector decidiu de accôrdo com a primeira 
“attendida a ordem n. 59 de Janeiro do 


hs ] 


DE a d b, » c 
onio Santos & C. pediram classificação da 
que juntaram amostra. . é UE 

“da Tarifa classificou como tecido de 


spector decidiu de aceôrdo com esse parecer. 
am: 7 . ue as E fo! $a 


. Bittencourt & C. pediram classificação de 
(op entaram amostra. 

são da a classificou como tecidos não 
o, taxa 78200, art. 488, abati- 


de aecôrdo com esse parecer. 


pediram classificação da mer- 


au 


algodão estampado da base de 10x40 fios, 


Fala: SAO + Ina d os 
- decidiu de accôrdo com esse parecer. 


; Chaves & C. pediram classificação 
cidos de que juntaram amostras. 5 
são da Tarifa classificou como tecidos de 
ampados da base de 10X10 fios, art. 472. 
spector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


ra, Chaves & C. pediram classificação dos 
ão de que juntaram amostras. 
ão da Tarifa classificou como tecidos de 
do art. 472. Loperdços 
spector decidiu de aceôrdo com esse parecer. 


dward Ashworth & C. pediram classificação 
doria de que juntaram amostra. 

mmissão da Tarifa classificou como tecido de al- 
“base de 10x40 fios do art. 472, com mescla de 


Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Edward Ashworth & C. despacharam tecido 
to, liso, da base de 10xX10 fios, o Conferente 
da Silva, impugnou na sahida essa classi- 
“a de tecido de algodão lavrado ; submettida 
) á Commissão de Tarifa foi pela mesma clas- 
9 como tecido de algodão da base de 10xX10 fios. 
eetor decidiu de accôrdo com esse parecer. 


luller & C. despacharam tecidos de algodão 
)x40 fios, com mescla de seda ; no acto da 
nferente Sr. Manoel Alves classificou como 


tecido de | lavrado com mescla de seda 


ser le-. 
Conferente. 


nseca, entendeu. 
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: submettida a questão á 


| Commissão da Tarifa foi classificado como tecido de al- 


“godão da base de 10x10 fios com mescla de seda. 
|O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 92 — Antonio Santos & € pediram classificaçã 
1 tonic & C. pe E cação 

de ao de A dido juntaram amostra. » 
à ULommissão da Tarifa classificou como tecid - 
godão tinto, do art. 472. E aa 
- O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


NFS ay: Werneck & C. despacharam trochiscos de 
menthol a peso liquido ; no acto da sahida o Conferente 
Sr. Portugal entendeu que deveriam ser a peso bruto. 

Submettida a questão á Commissão da Tarifa foi a 
mesma de parecer que os trochiscos de menthol em vidros 
devem pagar os direitos pelo peso liquido real. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- N. 94— Paiva & Sampaio despacharam tinta prepa- 
rada a oleo para pintura de casas ; na conferencia in- 
terna o Sr. Lobo Botelho discordou dessa classificação 
por parecer-lhe conter a tinta certa quantidade de resina; 
ouvida a Commissão da Tarifa foi essa de parecer que 
ditada a de tinta preparada a oleo, taxa de 100 réis, 
anta 478; 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 95 —Leon Cats pediu classificação de tapetes de 
que juntou amostra; sendo ouvida a Commissão da Tarifa 
“foi essa de parecer tratar-se de tapetes de lã, avelludados, 
“de pello curto, sem avêsso grosso, da taxa de 68400, ar- 
tigo 487. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 96 — Mayrink Veiga & C. despacharam tinta pre- 
parada a oleo ; na sahida o Conferente Sr. Lago classi- 
ficou como verniz. ) 

Ouvida a Commissão da Tarifa foi a mesma, de ac- 
córdo com o laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, 
dba tratar-se de verniz, da taxa de 1$ por kilo, do 
apto! 175 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 97 — Campos Heitor & €. despacharam agua oxy- 
“genada, dando o valor de 2$ por kilo, para pagar 50 %, 
sendo verificado pelo Conferente Sr. Tinoco que o peso 
liquido dado no despacho era o bruto com as garrafas, 
pedindo assim os requerentes modificação do valor de- 
clarado no despacho. 

— A Commissão da Tarifa, tendo em vista os valores de- 
clarados na factura consular, foi de parecer que o valor 
dos 305 kilos de agua oxygenada de «Evaus Sons Lecher 
& Welt», de Londres, corresponde a 9308, ou sejam 38049 
por kilo, para pagar 50 % como producto chimico não 
classificado, do art. 328. - 

O Sr. Inspector decidiu de azcórão com esse parecer. 


N. 98-—— Granado & Filhos despacharam acido acetyl 
salicylico, pesando bruto 7k 1/2, no valor de 1578400, 
allegando terem se enganado na classificação e no valor 
declarado. 

O Conferente Sr. Honorio Gurgel, não estando de ac- 
côrdo com o exposto pelos requerentes foi a questão sub- 
mettida á Commissão da Tarifa que achou acceitavel o 
valor de 1658 para os cinco kilos de acido acetyl sali- 
cylico, para pagar 50 % ad valorem. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


Dia 28 


N. 99 — Sehuback Braun & €. pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostra, classificando-a 
a Commissão da Tarifa, como anilina, da taxa de 25 por 
kilo, art. 146. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 100 —J. P. de Souza .& C. receberam uma encom- 
menda postal constando de faixas de lã e algodão para 
sacerdotes, que foram classiticadas pelo Sr. Monteiro de 
Barros como de seda e lã ; submettida a questão á Com- 
missão da Tarifa, foi esta de opinião tratar-se de cintos 
de seda, da taxa de 308 art. 581. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


4 ".º E WE dai ce NR NR 
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N 101 — Alberto Sestini recebeu uma radar 
postal que foi classificada pelo Sr. “Fernandes Veiga como 
producto chimico, com o que não “concordando a parte, 
pediu ser ouvida a Commisão da Tarifa que classificou 
a mercadoria (Lymphol) como linimento não especifi- 
cado, da taxa de 38200, art. 257. 


o Sr, Inspector decidiu de. Refi Udo, com esse parpeor. 


N. 102 — Er, “Companhia “Manufactora Fluminense 
pediu classificação para o tecido de que juntou. amostra, 
sendo a Commissão da Tarifa de opinião que o tecido 
de algodão de duas tramas, apresentado, seja conside- 
rado mercadoria omissa para pagar 50 % 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 103— Segura Campos & C. despacharam bombas 
communs de latão, o Conferente de sahida Sr. Honorio 
Gurgel classificou a mercadoria como obras de cobre 
não classificadas ; submettida a questão á Commissão da 
Tarifa, foi de parecer tratar-se de obras não classifi- 
cadas de cobre, simples, da taxa de 2$, do art. 699. 

O Sr. Inspector úsicidim. de accôrdo com esse parecer. 


N. 104—- A anais de Electricidade e Machinas, 
pediu classificação da mercadoria de que juntou amostra. 
A Commissão de Tarifa classificou a mercadoria como 


obra de cobre não classificada, da taxa de 28 do art. 699. 


“(peca de cobre para lampada electrica). 
O Sr. Inspector: demiaita de accôrdo com esse parecer. 


'N. 405 —E. Melos pediu classificação da mercadoria 
de que juntarou amostra, (fluo-sulfato de antimonio) ; 
sendo a Commissão de Tarifa de opinião, tratar-se de 
producto chimico não classificado, para pagar 50 % ad 
valorem, art. 328. 

O sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 106 — J. de Souza & C. despacharam tecido não 
classificado de E (merinó) da taxa de 78200 por kilo, 
o Conferente de sahida Sr. Pinto da Fonseca entendeu 
tratar-se de panno de lã até 450 grammas por metro 
quadrado, da taxa de 8; submettida a questão á Com- 
missão de Tarifa a sua maioria opinou pela classificação 
de merinó de lã, da taxa de 78200, o Sr. Miranda Reis 
entendeu tratar-se de panno de lã, do art. 517 da Tarifa. 

“O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com a ultima 
parte do parecer supra. 

N. 40% — Freire Guimarães & C. despacharam sabo- 
netes perfumados, pesando bruto 78 kilos ; o Conferente 
Sr. Honorio Gurgel verificou o nes bruto de 87 kilos 
havendo um acerescimo de nove Kilos, querendo por isso 
applicar a multa do art. 34, n. 3 do Orçamento vigente ; 
submettida a questão á Commissão da Tarifa, Toi de 
“opinião que não declarando a facinra consular O peso 

bruto da mercadoria, não podia ser cobrada a multa velo 
accrescimo de peso superior a 10%, visto não chegar 

a 1008 a differença de direitos. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrão com esse parecer. 


N. 108—M. Motta, pediu classificação da mercadoria 
de “que juntou amostra, a qual foi pela Commissão da 
Tarifa classificada como sulfato de antimonio, da taxa 
de 200 réis do art. 308. 

O Sr. Inspector decidiu de acrôrdo com esse parecer. 


N. 109 — Edward Ashworth & €. pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostras, ciassificando, 
a maioria da Commissão de Tarifa as de ns. 1 e 2, como 
tecido de algodão lavrado pela seda, e a de n. 3, como 
liso com mescla de seda; os Srs. Julio de Miranda, Ho- 
norio Gurgel e Miranda Reis, classificaram as amostras 
ns. 1 e 2 como tecido de algodão lavrado com mescla 
de seda, “devendo gozar o favor da ordem n. 59 de 148 
de Janeiro, do corrente e a amostra n. 3 como tecido de 
algodão de phantasia, com mescla de sora, sendo a 
amostra n. 4 de tecido e padrão igual a de n. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com A segunda 
parte do parecer supra. 


N. 110 — E. Salathé & C. despacharam tecido de al- 
godão lavrado, com mescla de seda, de mais de 40 até 
100 grammas por metro quadrado, tendo, entretanto 
verificado, não estar o tecido sujeito à sobretaxa de 30 %. 
com o que não concordou o Conferente de sahida Sr. Pinto 


ad valorem.. 


“apresentadas são de teci 


| da Fonseca, foi a Diicóiia sub a ds i da 
Tarifa que julgou ser o o a pet , Em as 
per. 


n. 59 do corrente. 
O Sr. Inspector decidiu de dor à enhe Jeo 
N. 1414 — E. Salathé & ( a achararin m tecid Em 
godão lavrado com SNCT posa eat Ii 
400 grammas por metro poe decr os Ped 
rentes que os mesmos tecidos devem gozar dos favores 
da ordem n. 59 do corrente, o Conferente Sr. “pinto da 
Fonseca, em sua informação, esteve de accôrdo com o | 
allegado quanto ás amostras ns. 4 e 2, mas com refe- 
rencia ás iss be 34e5 iso carecerem de fu 
os argumentos apresentados, pois se ne amostras. 
existem fios de seda fazendo lavores, red ros 
outro sentido, fazendo a mescla ; consultada, a Co 
missão da Tarifa, foi de E ige? que as Cinco. 
os de que ma a bite: 270 
“Thesouro n. 59 do corrente, Fc 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse perecer. p 
; S. 4 “208 
N. 112 ——- Mario de Carvalho & e. . despacharam te idos 
de linho de algodão em partes iguaes, liso, era atá aê nos 
em cinco millimetros quadrados, da taxa de 8 
achando o Conferente de sahida Sr. Pinto da Fónds 


| tratar-se de tecido de linho puro até 12 fios de e 


millimetros quadrados, da taxa de 900 réis ; se 
vida a Commissão da Tarifa, classificou como, end 
linho e algodão até 42 fios, da taxa de 900 réis do art. o 
com o abatimento de 10%. 
O Sr. Inspector decidiu de 'accórdo com. esse pareegr. 
N. 113— E. Salathé & C. despacharam tecido | dk a 
godão lavrado, com mescla de. Eee na confe is ] E 
sahida, porém, pareceu-lhes serem simplesmente 1 
vrados pela seda e não terem mescla, o Conferente 
sahida Sr. Pinto da Fonseca jul) ou terem rt 1 
gado quanto ás' amostras ns. 1 e 3 ' e 
ns. 2,4 e 5 foi de opinião estarem o aa 
como lavrados com mescla de seda. pós ? 
Submettida a questão á Commissão da Tarifa a sua 
maioria foi de parecer que os tecidos das ai Mac, 1 B 
oa 


4 são de tecido de algodão com mescla de se 473, 
gozando dos favores da ordem n. do correr eos 
Srs. Paula e Silva e Martins da ga ava de 


o A 


tecidos de algodão lavrados pela a: 
Reis achou que a amostra n. 1 era de tecido doé 
com mescla de seda, não gozando r isso dos | 
da ordem citada, e, por unanimidade de Xotos 
missão foi de parecer que a amostra n. 5 era. 

de algodão de phantasia com mescla. de. sen 
cluida da ordem citada. À 

O Sr. Inspector e 1 que os facas: E 

ns. 1 e 5 são de nasotas sia, com mescla de 

n. 2 e 4 como tec rados com mescla de. 
vendo os ultimos gozar os favores da premio n. 
18 de Janeiro corrente. . poi A 


N. 114 — Edward Ashworth & [7 pediram 
cação de mercadoria de que juntaram ! 
mettidas á Commissão da Tarifa foram por 
cadas como tecidos de e lavrado do art. 473, . 

O Sr. Inspector decidiu agcórdo com esse ) 


N. 415 — Representação do Conferente sr. Luiz. 308 
pedindo esclarecimentos sobre a P ortaria m or E de 
neiro do corrente. Submettida “4 Comiiilegão! dh Ta 


foi esta de parecer que não estando os aquuds og Fr | 

de Orçamento vigente manda. pt a taxa Ei 

classificados na til a razão deve ser a me 

art. 328, isto é 50% ; quanto á disposição do art, 

da referida Lei, entendeu a Commissão que o € caso 

ser submettido ao Sr. Ministro da Fazenda. NM se 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 116 — Em recurso ao Thesouro Nacional. 


N. 117 — Julio Lima & C. despacharam fo é 
crú, para tecelagem: o Confe e de sah 
classificou como fio torcido para chrochet ou Eis | 
taxa de 28000 à Goa | 

Submettida a questão á Commmisião da Tarifa Polenta. 
de parecer tratar-se de fio de algodão, cru PRA tece- 
lagem, da taxa de 500 réis do art. do 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


nos RE 


Er | 


IM DA 


hou guardanapos 
em partes iguaes; 
ou como tecido 
amissão da Tarifa foi 
guardanapos de tecido en- 
da taxa de 38, com o ahati- 
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N. 126 4 — Mendes Silva & C. despacharam tecidos de 


| algodão lavrado, entendendo o Conferente Sr. Fraga 
serem os mesmos bordados. 


Submettida a questão á Commissão da Tarifa, a sua 
maioria foi de parecer que os tecidos são de algodão com 
mescla de seda, incluidos na ordem n. 59, de Janeiro do 
corrente ; os Srs. Paula e Silva e Martins da Costa en- 
tenderam serem os tecidos lavrados pela seda. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


PERSESCELTES WO 


ael Farah despachou carvão animal em 


omettida a questão á Commissão 
Sificou como carvão animal, 


[o 
decidiu de accôrdo com a ultima. 
! 


espacharam drageas, o Con- 
Silva entendeu tratar-se de 
o da Tarifa foi essa de opi-. 
as medicinaes, da taxa de 45$ do 


decidiu de accôrdo com esse parecer. 
» & C. despacharam obras não 
iro, o Conferente Sr. Fraga, 
de algodão não especificadas. 
a Tarifa a sua maioria opinou 
das de algodão de qualquer qua- 
js Srs. Martins da Costa e Julio 
rdo com essa classificação quanto 
entendendo que as de ns. 1 e 2 


1 de accôrdo com. a maioria. 
t & Oliveira. despacharam saes effer- 
rente Sr. Ataliba | 

mpostos. 


issão da Tarifa, classi- 
entes (Limestom), da taxa de 
Srs. Martins da Costa e Honorio 
tratar-se de productos chimicos não 
p do 50 % ad valorem do art. 328. 
nspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


Jieira Rocha & C. pagaram o sello de con- 
s ns. 1 e 2 para agua de cheiro, pelo peso 
gue o Conferente Sr. Portugal que o 
o br 
ia julgou dever cobrar-se sobre o peso 
rs. Martins da Costa, Julio de Miranda 
| entenderam dever ser cobrado sobre o 
agam os direitos de consumo. Eus 


ja 


Eta é 
4 


dies t a ' 
rd Ashworth & C. despacharam tecido 
avrado, com mescla de seda, pedindo 
em n. 59 do Thesouro, de Janeiro do 
“seu caso; o Conferente Sr. Honorio 
bando bem classificados os tecidos ; 
; ifa, porém, achou ser o tecido apre- 
e q rata a referida'ordem n. 59. : 
epecto. decidiu de accôrdo com esse parecer. 
endes Silva & C. despacharam tecido de 
do, o Gonferente Sr. Fraga. entendeu ser O 
mettida a questão á Commissão da 
lassificou como tecido de algodão 
seda, incluído na ordem n. 59, de Ja- 
d ente; os Srs. Paula e Silva e Martins da 
itenderam tratar-se de tecidos lavrados pela 


spector decidiu de accôrdo com a maioria. 


Sr. Fraga classificou a mercadoria como | ns Corta é 
g doria como “godão, enfeitadas para pagar 60 % ad valorem. 


uto ; ouvida a Commissão da Ta-, 


" decidiu de accôrdo com a ultima | 


Can dE N. 127 — Augusto Vaz & C. despacharam roupa feita 
de. tecido de algodão branco, da base de 10xX10 fios, de 
| mais de 40 até 49 grammas por metro quadrado ; 0 Con- 
“ferente Sr. Barral, entendeu. tratar-se de roupa de te- 


“cido de algodão, da base: de -10x40 fios, de 31 até 40 


grammas por metro quadrado, dando para base da co- 


| de-accôrdo com esse parecer. | brança dos direitos 68400 por kilo. 


“ Submettida a questão à Commissão da Tarifa foi essa 
de parecer, arhitrar o valor médio de 208 para cada kilo 
das peças apresentadas de roupa feita de tecido de al- 


- O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer 


“da Commissão. 


- N.. 427.4 — Sellin Resk despachou 47 kilos de rendas 


| de algodão não especificadas, o Conferente Sr. Medina 


Celi encontrou, excluidas as caixinhas 52 kilos havendo 


“| um acerescimo de cinco kilos, differença maior de 10 % 


“entre o facturado e despachado e o verificado ; ouvida a 
Commissão da Tarifa foi de parecer que. tendo sido ex- 


cluidas as caixinhas de papelão do peso das rendas, e 


“havendo um accrescimo de mais de 10% entre o verifi- 
“cado e o facturado: para peso liquido, devem ser cal- 


culados em dobro os direitos do accrescimo, 
-O Sr. Inspector decidiu á vista da ordem n. 36, de 


1904, mandar pagar a multa de expediente de 5 %. 


f 


/ 


Distribuição de Serviço 
e à -— PARA A ALFANDEGA 
-— De 14 a 30 de Abril de 1918 — Correio — Conferencias 


“internas, Alberto Teixeira Coimbra e João Antonio Nepo- 


Galvão classificou | 


-muceno. g = 


Distribuição e calculo — Luiz Claudio Victor Paulino. 
“Conferencia de sahida — Luiz Cockrane de Affonseca. 
— Arqueação e avarias sobre agua — Alfredo Pinto de 
Araujo Corrêa e Diogo Martins Desouzart, 

Conferencias avulsas — João Fernandes Barros, José 
Mariano de Castro Araujo. Dr. Rodolpho de Alencar 
Coimbra, Domingos de S. Thiago, Adolpho Lehmann e 


“Mario da Motta Corrêa. 


Cabotagem — Dr. Theotonio Carlos de Almeida, 
PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Dr. Misael Penna; auxiliares, José Aze- 
vedo Doria e Antonio Fernandes Veiga. E 
- Despachos sobre agua — Antonio Carneiro da Gama 
Malcher e Armando de Oliveira Almeida. 
Conferencia interna — José Pinto Montenegro. 
Avarias — Armazens : ns. 3 e 5, João Pedro de Me- 
dina Celi e Pedro Alveres de Andrade ; ns. 6, 7 e 8, An- 
tonio Camillo de Hollanda, José da Silva Rego e Dr. Jo- 
vino Barral da Fonseca ; ns. 16, 17 e (8, Antonio Maximo 
Leal Vallim, José Bonifacio Pereira de Mesquita e João 
da Cruz Secco. 5 
Conferencias internas — Armazens : n. 3, João Pedro 
de Medina Celi; n. 5, Pedro Alveres de Andrade ; n. 5, 
Antonio Camillo de Hollanda ; n. 7, José da Silva Rego ; 
n: 8, Dr.-Jovino Barral da Fonseca ; n. 16, Antonio Ma- 
ximo Leal Vallim ; n. 17, José Bonifacio Pereira de Mes- 
ita : n. 18, João da Cruz Secco. ! 
a Cabotagem-—lIloyd : Manoel Lobo Botelho; Costeira : 
Affonso Henriques da Silveira Faria. , 
Distribuição de sahida — João Francisco da Costa 


“Junior. 


Distribuição interna — Augusto de Andrade Costa. 

Classificação de consumo dos ex-allemães — Antonio 
Augusto de Almeida e Felippe Monteiro de Barros. . 

Classificação de consumo geral — Manoel Curvello de 
Mendonça Junior e Amaro Abilio Soares da Camara, 


| 
| 
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E 34 CU OM AOMGAALA pd idas 
“BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


RECEITA ORDINARIA 

ep fito cia RENDADOS TRIBUTOS. cad | 

IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES : 
Direitos de importação para consumo..,......ecsunenesnensaneonors eemsesenneno 
2 ºJo, ouro, sobre 0 valor official dos cereaes.......ceseecensereconeseseaans es 
Expediente dos generos livres.........czapeeses rerveva veneno o eco nan tnanananaas 
Idem das Capatazias... EEE EEE) rd ci eseppmenou REA 
Armazenagem ....eceserses encrenca nana. td alça Da d . 
Taxa de estatisticas. ..esecenencenceseusasas OE VIRE SL COI 8 0) 6 o o o ro 
Imposto de pharões.....esuvusennensenamenenenonaennananescortercasananannena 
Imposto de GOCA Do TDR = ba bpiro SACRO naDE NA aih 0 WATER O SD 70, | DU QUE O a a no ERR 


i Addicional de «o “/, sobre o expediente dos generos livres... cecerennenencansano 
IMPOSTOS DE CONSUMO : 


1.679:7778982 
PR. 


encore nanênasa 


O ataasõção] 


UNESA 6 NINAR sera Soda Ted 9:6438430 
MOISÇÕE = a es vu RED ao o Ca a o VCR SO E orDs 1068800 
AE TS Desde dos ASAS 7:1808700 
BODAS otros ss RIR A Sed E 12:9478040 
E ESDpeMtHOS sos sc ç o entao ab o rotor 0/0 06d 148100 
ESA Ai: SME sus Aa com ant vo o vãs * 83:6738040] 
11 Calçado is sou detona mod = atipledigidar o cnlço 5258650 
WECRISCENE Si maes» amejaida nikoobiy» hlsipii 05h 1:2448740 
E! brecevecarero | PeIÍUMAFIAS, 0, er ce erserannnnernenos 

PR RR MAS Especialidades pharmaceuticas........ 22:8248840 


q ME Co no Tas ads capovagos esa. t 
E Conservas ........e.. SA 26:2388050 
| Áries Mo 1 A ELO DR O 1:6628000] 
DRCIERDODE SO O se Pr o sup bh tee fas bed 2:0948450 
DONG E PUisbiosh os erro «CEC sap 398000 
TORIdOR TS, Vet asas aviso qua va dest od 138:2868540 
Vinho BSfrangeiro u spadiisasbm ddr oo» 79:8898860 
E APOS Pinta DOR ais apela ama o e fifa o É 5 
IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO: 
Imposto do sello........... 
IMPOSTOS SOBRE À RENDA: 
Imposto sobre Vencidendis. sprites BaREE .cessecresrocosvasisocoanecunvabaço 
Í RENDAS PATRIMONIAES 
Renda dos proprios nacionaes. .....sm er. 
RENDAS INDUSTRIAES : 


een enasê un aus 


sense. Croce enero ans e4 


eco nanantana sau 


/ 
ecoa 


Coceronnenonanas, 


encena cananeus ana. 


RECEITA EXTRAORDINARIA 
Joia e contribuição po dao 


Montepio dos empregados publicos... as PR o AR MADES Ne: co cdi Pe E 
Despeza a annullar.......... enensbo ode sdsdnvo pos seveas sesress pererncencantaa| corno sa ananadas 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 


Multas de expediente e por infracção do regulamento. adetsbido co TESMOGEBAB 


Renda da iypographia e do Boletim da Alfandega,.....v.. PER. A 2808800 
Expediente de 


Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional. ...... RA 
SAD AU AISO RS ih 1258450 
FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 


Quota de 5 ºJ,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo, 
Renda eventual arrecadada em OUED: np Vito» p Esta siste alo ro o 016 enim acÊ mio RO 


FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS: 
Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de 1911 (Novos contribuintes). 


FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 
"Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da WIpOrLaGioL A SdioÉs siso PR o E 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada 


DEPOSITOS 
DIVELSOS. . ves npates RIVER) e ais mo aii e. alo É cio cá a o a tala de tro o dio Si qb osE «bos 


Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação....... 3117198620 
Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo...... AS AA 4 5:4278750 cemerensusasasas 


Idem para a Intendencia — Importação........ceeee veres nn d08 666 00 canapa e cus | aa RR 
Despeza a annullar 


een. 


di ag 


Coscrccnnana au | Cont no aan una aa 


50:3568182 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 
Saldo recolhido... .. secs casceresas Tt E ig Sa Ta A papa É RP og ua DP REU 18:9358929 
(Valor da quota 198500). 2.101:1638536 


2.374:3098 


EM: OURO. ssscascnadca pede vide gd DETONA NENE 


RENDA TORA rrissassemeseso 
EM 'PAPEL 


Cocos ecncacasconcaneenensas 2.374: 3098439 
TOTAL GERAL.....ccccro  4.475:4728975 


SE PU RA 7 ; | : OM aah a mm é red q « MTE 7 
- Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Março de 1918 


à ati eis Mia): dó 


sta sad dd) 


18:9358929 


——— e ———— 
4.475:4728975 


Edi do os E O A a as a DL — 


ANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


o s o a j 
MO — D) e Março der: am entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


== e em 


Nomes 


Cargas Consignatarios 


«cce... Zenha Ramos & C. 
31|vai os: generos. . S. Anonyma Martinelli. 
Tojem lagiro... «««+«+| Wilson Sons & C. | 
-/Novo Lloyd Brazileiro. 
18 carvão... Lage Irmãos. 
27|trigo. .... .. «.... Novo Lloyd Brazileiro 
Isojem ca «++. |Norton Megaw & C. 

Iójidem............ E. Johnston & C, 
soltrigo..... ......|Norton Megaw & CG. 
25|varios generos.. Sampaio Corrêa & C. 
solidem, sc... Novo Lloyd Brazileiro, 
a2/jem lastro... Wilson Sons & C. 
I28)varios generos..|Zenha Ramos & C. 
34jcarvão.......... Novo Lloyd Brazileiro 
28/em lastro..,....| Wilson Sons & C. 
26jidem..........«. Idem. 
I23)varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
I9jem lastro...,... Consulado Inglez. 
T23 dem alo sinsar C. C. Maritima. 
i ««« Brazilian Coal Company. 
27/carvão ....... *«- Brazilian Coal Company. 
«| William Lowry, 
Wilson Sons & C. 
«|Idem, 
+ [ldem : 
-|Carlo Pareto & C. 
+++». Consulado Inglez. 
5o pn Wilson Sons & C, 
54jem lastro. ......|P. S. Nicolson & C. 
Ste Andrews... ..c. «cc E0099] I7IdeM.cocracrso» Wilson Sons & C. 
Ondas Ss assa Ra 27|varios generos..|Idem. A+ 
Ens A 38/em lastro.......| Wilson Sons & C. 
«JC. C. Maritima. 
«Novo Lloyd Brazileiro, 
S. Anonyma Martinelli, 
ato stilo +» +» |Norton Megaw & C. 
«|P. S. Nicolson & C. 


ia baias antes 
o Watch. es ; 
ANONCSA cá sue s cycuaso|, 


...... 
escore sons) EUUUM) LLICITN ASILO. cp o cus 


nesse nas ass 


RE, E Novo Lloyd Brazileiro. 
Ruy Barbosa......cvos ; isto ssa «| Idem. 
. Quessant ............. «IG. Coatalem. 

A S Wilson Sons & C. 
«elidem. AA 
.«...|Mala Real. A 
«IC. M. Larem.. 

Wilson Sons & C. 


DUM Mora «o IRIIDDIMINAS: cijo ato nes 
RS Eae IOEBANIA: - é joja irojia eo lnrevirmo 
ingleza es... Farnworth ..........e. 


rcnr cce ss. eua. 


ERalantic PRA SE plc Mala Real. 
o 2 BSD =» É ovo pope o Cio io ye Novo Lloyd Brazileiro. 
Cnrvelo 2, ewcanem cs |" 2967]  LODIPATVÃO: sia cousa io Idem. 
. Craigwen .. SERRAS cg Consulado Inglez. 
Dova Catalina .......»| 193], I2lidem,........ « «| Wilson Sons & C. 

di fos SR .«JMala Real. 

. : Er Consulado Inglez. 
-|Wilson Sons & C. 
Eisefidte dh. ««««/Mala Real, 

Wilson Sons & C. 


««-| Wilson Sons & C. 
«|Novo Lloyd Brazileiro, 
«.|S. Anonyma Martinelli. 
a9/em lastro. ......| Wilson Sons & C. - 
r4jvarios generos..|A. Frading & C.... 
Ig|carvão .......» -. Novo Lloyd Brazileiro. 
a8|varios generos..|Norton Megaw & C 
zog/idem.........» «« (Idem. 


.... à) À cuentas 


AE sao a A 
ie «|Cranley.. ad recado 


«|Sahará . E 
0:».0e |DEAZIlCIFA (ss o 
E PR «lingleza . 
». |jnorueguense.. 


Servulo, Dourado . : se ; ; 


CENAENto s cnrsroidase oiof saio 
CRETA is sa vas ras 
RS » 2 Sp KST TAS (e ERC re DR 
-»ojingleza.../7.! Raphasi CERCO CE EDRR EO! 
ASESO aja ais o IES LEIS ni ejejofoiaradoroia asa oia 


sena. . 


eu... 


Be rr ingleza . ccccv. King Edward..... E rzjem lastro.......|E. Johnston & C. 

» cera » 000 o) DArrO e... siso «ra a Isg|varios generos. .|Mala Real. 
PEN rs2/idems.......«.«.. [Carlo Pareto & C. 
e, Tata Slh ». E GRE BSICALVÃO . aah op rio atá Norton Megaw & C. 
ES DrABs » ini e RÃO Brett Som mas ea PATR 28/em lastro.......|A” ordem. 

OD 2 yirá » da RA VOUS o/afareos; aoçoiaros olá idia ailidem.... ..... «Norton Megaw & C. 
DO sas franceza .. PAIN ALA qa amo; m 0/0) arai) rzolidem........ C. C. Maritima. 

DRA o Jbrazileira.... colAtalaia .. Es da na sBjvarios generos..|G. Coatalem, 
OU rr » atoa o «Taquary .. PR Sede em Feto lbfa(cdar! PAÇO A «|C. Commercio e Navegação. 
O seis, norueguense. . DIABO va a aja ecos dia do cura de igjem lastro... .... . Consulado Italiano. 
o Visio EM INELNCEZA So jale - A AMGICÍVIA, q pa pu 010 clvtalz dai i 
» 00, [ÍNgIEZA co emo oo WBIMALS cc ccocor sc aça ; Salidemk o. set era 


«so» jamericana .» «.Perey R. Pyne .. icon I4|CAIVÃO .csns o, dh 


aa À w O a ic Da Ds E ii no iii 


«-|Manoe dros. 
olidem, matei! er veroo| Vieiras E Quadros ea) 


edê fe nho Te nÃ wves » bóvos acre sidvo e» 
Idem... .. eeeenereraneres hate nes» . dora Espirito. Santo. dossnimo -“Bisal...........--|Souza Mattos & GC. pos nim 
Areia Bratica. cos RI! » w wa |ILAQUEIA à ese resos sas es sojvarios generos... C. N. de Navegação Costeira. 
Pride ço re » Boiota | ISRICTA, 6» o pimia nto sra 0 oe ; gjcarvão. . cover colLage Irmãos. pila 
Barra de-S. João. ..... rebocador. id Meio QUSRUIDO spc» mess mishos - G/jmadeira ....«....|Manoel F. “Quadros. PRA, 
ond q suis renan REC ra o » Ea CR Dr Gs. do Ee dE — qlidem...........»|Vieiras Mattos & C. | pf 
ai «|Itapuhy .. cessnid a8lvarios generos... Lage Irmãos. .,-- «o Mali 
Req Pe ES a4jidem.........+.«|C. Commercio e Navegação. ê- 
Itaj ER ERTSA USE Ge » «+. |Gertrudes. pato, + - sjmadeira ........ Queiroz Moreira & C. 
IGuaratuba o. o fever el miar Ss | OPADOCK. ui sans Lebioo “al varios generos ..| ovo Lloyd Brazileiro. | PA 
> «««-«|Itaipava. . a 32 idem............ [Lage Irmãos. e, 
> “. ER ve | 32 “rd TRE ga paço Brazileiro: Yi + 
... » «| MASSUCÊ .»ecessesho>os | Sajidem,... a! e Navegação 
» ; Bolidem............ Novo Lloyd e 


“ ag/sal,.... 0... ++» |C. Commercio e Naveg; 


E ! » » a " aslvarios hrcitgão Novo Lloyd. Brazileiro, + 

6 IC sa DON TORO > JMIRTO à o oruia fbraziteira 1... Leão do Norte. .. — qjsal cio... 0 000. | Souza Mattos & C. ; pa 

ARES RES ICI do ond geo as ajidem. arca vote 6a A SORO, = io EUA Do] - 

«+... |Santa Helena .. cer oe gleal so... coa vo. 0+ | Idem, RE lat, 
ce colitapoan.......- E | soja oito riro Lage Irmãos. . ialia RE 

| ú ..... ... , a ] i : . Idem. + » A dá A 

“EE l n.. tda Ri 
«JA. Camara. . 
9 Pará. caio comigo RLIA EU JDARCA, = p= |DIMEICICA SS, é |Novo Lloyd Brazileiro. 
» Êo» ahi rdeçe era «««.|Idem. 

9 a brazileira... IE asjvarios | pico -|Lage Irmãos. sz 
» : Faria Guedes. “a MR 
> «IA? ordem. al, 
> 32 pra generos. -- Novo. Lloyd | Brazileiro. — T 
>» e Irmãos. É 
» e! Tra Tas 

) » .|Souza Mattos &c. na 
11 il Vieiras Mattos & C.. é 
Idem. ' “ 
Ee LEE DR Souza Mattos & C. 
Cabedello, .sivsiecte se ? .|Lage Irmãos ! 
Aracajú. coveiro doe SR RE 3| 31Varios generos. . |Idem. à VA as 


Baidem.. EN Dos gorro 


Novo Lloyd inacu 
C. o de Bi “Costeira. 


MANÃOS, occnsp vo RENO 
Porto Alegre. ..ene.s 


13 
14 


-. Lage Irmãos. A 

Lar «+ «+|Manoel F. Quadros. 
CADOARTÃO: dot os » acopiat qo DERA Cio voo er sjem lastro.......|Vieiras Mattos & C. 
Porto Alegre........ » Bo. REA silvarios generos. .|Lage Irmãos. 1 
Manãos...... ae. E sglidem... .. «0... .|Novo Lloyd Brazileiro. lh 

k brazileira . 4 Dra sm Saint o nam np . JA” ordem. ah. . 


I5 
16 


18 


dem. | 
.N. de Nav Costedra,=: 
ê. N.sS. João da. e Campos, 


- Gia sojvarios generos.. 
«| FIdClENSE ..ccccco. É Isjmadeira......... 
gra i MO scRecsado glcafé...........|Mesquita Ferreira. 
AEE 34| varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 

E AIC 3) asjidem............ Lage Irmãos. , 
E meli se ajcal. uu vrv ve ee «+ A Ordem. | 


de e pasa «o ágar. o 
S. João da Barra. ho óleo aee 


VV. ww 


brasileira. E aimadeira ....c... 


SE aa em. 4, 


ZERO ar|madeira .... «e. *iaoatioo neo ã E: A 
RE ERES “..| 1.548] Balvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
«co jDragança ..., feia aBjidem......ve. .. ldem. 
5” a4jidem...... 0...» A. Camara. - 
EEE am ata o s/madeira.........!A” ordem. 
Ei» [ARA pero Sa Rag 23)Sal...esresasto ovo Hoy Braiero. al 


CabolBrig;s at pan = +. Espirito Santo........ Peri dg pe 
Areia Branca.. poa oi oeao SIM pio [TS vi niesiciio vt emp RIE E 2o|varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 
Ponta da Areia. . É ão Es Teixeirinha... ERA “rsimadeira .....».-/C.N.S. Sao doa e Campos. 
S. João da Barra. ... .ernjhiae EE REA TUNÃO. LO error to Pes. -Blcaféc.ccovos co +. Idem, a 

' É ê saivarios a enc Lage Irmãos. ae , 
sjem lastro neves. s Mattos & C. é ho 
sBjidem..... 2.0...» NOVO o 
oo SA é solvarios generos../C. N. de À POR RA 
Leto 5 brazileira .....|Nilo Peçanha ......... I4|varios generos. . C. Mechanica S. Pa | 
» eco. lltamaracá..... RR eslidem.... ....«. .. Lage Irmãos. e 
sumo a » pinos APIS cursa SoHdOM. Ssadens spas Idem. j 


..... 


DGE MO BENRIÇÃO 9 


uvioo Bofteg vo drag enheihon 


Nomes Cargas Consignatarios 


“Tonelagens 
Equipagens 


y 


«. |Itacolomy. Mara ais = au voa 24 Varios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 


» Sul-America .......se. “6em lastro....... Manoel F, Quadros. 
sa PRRP taças resro | SOURA Mattos & C. 
bota iso MEGA medo cb «««« |A” Ordem. 


7. varios generos... Mattarazzo & C. 
32 varios IRE0ROS + Lage Irmãos. 


ces dade ca açs 


exnnero sas an. 


cio pitilo rp Inga Novo Lloyd Brazileiro. 
m3Sall.es. «+++. + |C. Commercio e Navegação. 
45 em lastro. ...... C. N. de Navegação Costeira.. 
“q farinha ......... |A” ordem 
42 em lastro....... Lage Irmãos. 
36 varios ERES: S. Generale F. Maritima, 
“mc de PE E Souza Mattos & GC. 
23 varios “generos. Zenha Ramos & C. 
a2jidem,....... «-.. Lage Irmãos. 
asjidem..... = SERÃO Idem. 
rojem lastro....... José Pacheco de Aguiar. 


36|varios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. 
a2jidem...... e...» Idem. 


e ape 000 0» | BABÉ sore carecrsenseso aalidem............ |Idem. 
Rafa ARE aa neo mo cenavso 23/idem............ |C. N. de Navegação Costeira. 
RR oia LADEIRA 6a: o nto e 24lidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
E A SS fita ati pois atado aalidem.. ec ererooo Idem. 
Mogy. “E DATE ST Igjem lastro.......|C. Commercio e Navegação. 


“| 


E 


4) 
Destinos E "Nações Nomes Destinos 


Tonelagens 
“Equipagens 


15 |vap.[ingleza . 


Highland Heather. 3.887] 4o/Santos. 
16 |hia. |brazilei. 


Progresso....... o 
9-0 [Ra a feio VE PR 
pitas O dq 
Themis. ......cs... 


18 |paq.|brazilei .|Itanema............ 
ACtivO Ds sis mieia aço ja 
Buclydes... ess cvs 
NOaTnal. temo qnto ais 
Sargt. Albuquerque. 


3 [Cabo Frio. 
3lIdem. 
26/Porto Alegre. 
3/Cabo Frio. 

6| Pernambuco. 
6/Cabo Frio. 
67| Recife. 


a ta: 
3/Cabo Frio. 
5|ldem. 


* solSantos. 19 |hia. |brazilei.|Leão do Norte...... 3/Cabo Frio. 
5| 58|Porto Alegre. >» » [Espirito Santo. ..... siIdem. 
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PORTARIA N. 1, DE 1916 
PARA O SERVIÇO ne rep dol ADUANEIROS 


Nova tabella H per generos que; “Pôdem- 
ser despachados a bordo ou sobre ac do É 


——— ho 


Nova tabella dos generos que devem gar 
armazenagem dobrada. rem 


A veda: ACER a er 
PREÇO DO EXEMPLAR 


PREÇO 500 RÉIS 
A venda na Portaria da Alfandega 


COMMISSÕES ARBITRAES 


o EN 
b 


| Approvadas pela Ordem da Directoria do Gabinete do ME ms : R h 
8 Ministerio da Fazenda n. 52, de 17 de Janeiro de viiaé 500 RÉIS pt tá a dk no : 
' A' venda na Portaria da Alfandega SD ee, k n Simas Pe 
a PREÇO: 500 RÉIS TABELLAS DIVER =. IS 
PARA No E 
É NOVA TABELLA O SERVICO DE PESPACHOS 
4 DOS pd + sato f 
“GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS PREÇO soo REIS n ! 
A" venda na Portaria da Alfandega A” venda na Portaria = Aliandega — 


PREÇO: 500 RÉIS 
PS E e ei o 


PORTARIA N. 1A | AVISO 
(ALTERAÇÕES DA TARIFA) A assignatura do Boletim da Alfande E 
ar do Rio de Janeiro póde ser tomada nas. 
ANNO DE 1918 legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Ren 
—., dos Estados, sendo remettida lo; O após à c 
A" venda na Portaria da Alfandega municação de ter sido recolhida a respectiva 
PREÇO: soo RÉIS importancia. 
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da cxiltandega do Rio de Janeiro 


inserto sem approvação da Inspectoria - 
ET 4 l 


SEGUNDA-FEIRA 15 DE ABRIL DE 1918 


a assipnatura do "Boletim da Alfandega | renda, E Fen ud Rota da sessão do dia 412 do cor- 
ER PRE DR nte, u o Conselho a 
de custará 208 por anno e 308 cada colleoção Pe 


lver os seguintes pro- 
cessos : 


numero publicado onstará 15500 ao ante- 


Requerimento da Companhia de Fiação e Tecidos 
lliança pedindo por equidade lhe seja relevada a multa 
de 213:7848460 e concedido um pra 
o respectivo bagamento.. O Conselho é de opinião que 
deve ser indeferido o pedido quanto á relevação da 
| multa e concedida a moratoria, para que a divida total 
Seja paga por prestações mensaes de 9:0003, mediante 
garantia que a requerente deve offerecer, tudo dentro 
| do prazo de 15 dias, sob pena de recurso ao processo 


executivo. O Sr, Ministro resolve de accôrdo com o 
Conselho. 


- Officio n. 447, de 18 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo,. encaminhando o recurso interposto 
pela Fiação Tecelagem e Estamparia Ipiranga sob elas- 
sificação de anilina. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso por ter sido bem 
classificada a mercadoria. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o Conselho. : 

- Oficio m. 625, de 23 de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em S, Paulo, recorrendo cx-oficio da de- 
cisão favoravél a Duarte Rezende & C. O Conselho é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso ex-officio 
“para mandar impor a multa de 1508, porquanto ficou 
provada a infracção pela falta de inutilização das es- 
tampilhas de consumo que acompanharam os quintos 
de vinho de procedencia estrangeira. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 665, de 2 de Dezembro de 1917, da Dele- 

gacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso do 
Dr. Rodolpho Vilhena, por infracção do regulamento do 
sello. O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
| mento ao recurso, visto estar constatada a infracção 
“por ter firmado um recibo de 258 sem estar sellado. 
O Sr. Ministro resolve de aceôrdo com o Conselho. 

Officio n. 41, de 24 de Janeiro de 1918. da Delegacia 
| Fiscal em S. Paulo, remettendo o recurso de Luiz Gomes 
sobre classificação de cuspideiras, adaptaveis ás cadeiras 
de dentistas. O Conselho em sua maioria é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso, por ter sido 
bem classificada a mercadoria pela Alfandega recorrida. 
O Sr. Director Dutra da Fonseca opina, porém, pelo 
provimento do recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com a maioria do Conselho. 

Oficio n. 655, de 20 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia' Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso. de 
J. Cantel & C., sobre cuspideiras. O Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso para pagar 
15% ad valorem, porque não se adaptam ás cadeiras 
para dentistas. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. k 

Officio n. 52, de 5 de Junho de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, encaminhando o recurso de Bene- 
vides Pimna & C., por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
tomar conhecimento do recurso para ser mantida a de- 
cisão da Alfandega de Aracajú, que os multou em 2:5008 
“e mais a quantia de 5598800 referente á sonegação do á 
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res, Ofícios, etc. 
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ecer um cri- 
las em diversos 
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Delegados Fiscaes ou do Director 
uer por iniciativa deste Ministerio, 
- informação dos mesmos Chefes, 
imentos a respeito do rendi- 
a e do que restará á antiga e, 
conveniencia de tal creação. 
ro da Fazenda, de posse dos pareceres 
tão da opportunidade de dividir a arre- 
ào Carlos Ribeiro de Andrada. 
Qro cedo gos ] RE 
BIO) era nd ts qe: ; , 
Conselho de Fazenda 


sessão do Conselho de Fazenda, em 19 de 
Mo niuarçoide 19148: 


: Collectori 
“assim, accentuada a 


há 


À tear é 


ezenove dias do mez de Março do anno de 1918, 
=Se 0 Conselho de Fazenda, sob a presidencia do 
SP. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, Mi- 
1, estando presentes os Srs. Benedicto 
eira Junior, Director Geral Chefe do 
go Alves, Director da Receita Publica : 
) Agapito Fernandes da Veiga, Procurador 
la Fazenda Publica ; Dr. Joaquim Dutra da Fon- 
Director do Patrimonio Nacional: Francisco das 
o, Director da Contabilidade Publica, e 
» Augusto Naylor Junior, Director da Despeza 
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Officio n. 177, de 22 de Dezembro de 1917, da Dele-. 
gacia Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o recurso: 
de Vianna Paiva & C., por infracção do regulamento do. 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se, 
deve converter em diligencia o julgamento afim da Golle- | 
ctoria de Campos informar si Vianna Paiva & O. são. 
fabricantes dos artigos a que se refere o auto ou no. 
caso negativo quem são esses fabricantes. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho, & Ra 

; Oficio n. 90, de 27 de Junho de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o recurso de 
Caldas Bastos & €., por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve . 
negar provimento ao recurso, visto haver ficado provado 
que houve duas infracções, a do art. 57 e a do art. 80, 
lettra j, n. 41, do actual regulamento do imposto de con- 
sumo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

“Oficio n. 14, de 23 de Janeiro de 1918, da Delegacia | 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de Adrião 
Barroco & C. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso, visto ter fundamento legal o acto 
do Inspector da Alfandega de Manáos que lhes negou des- 
pacho prévio de mercadorias ainda em viagem. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

“Oficio n. 386, de 4 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-offcio 
da decisão favoravel a F. Simon Rizzo. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ex- 
officio, visto haver ficado provado que não houve a in- 
fracção do art. 53, alinea b, do actual regulamento do im- 
posto de consumo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com . 
o Conselho. Ar 

Oficio n. 31, de 18 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de M. Al- 
meida & C. sobre «correntes de ferro para balança e 
semelhantes». O Conslho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso por ter sido bem classificada a 
mercadoria pela Alfandega recorrida. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

“ Officio n. 500, de 12 de Setembro de 1917, da Dele- 
acia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da 

R strada de Ferro Sorocabana sobre classificação de per- 
tences para locomotivas. O Conselho é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso por ter sido bem des- 
pachada a mercadoria em questão. O Sr. Ministro resolve 
de accórdo com o Conselho, 

Officio n, 38, de 24 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Belli 
& €. sobre classificação de couro. O Conselho é de parecer 
que seja ouvido o Laboratorio Nacional de Analyses 
afim de dizer si se trata de couro envernizado ou tinto, 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 131, de 29 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Pará encaminhando o processo em que 
a Inspectoria da Alfandega submette á approvação do 
Thesouro o acto que julgou improcedente a apprehensão 
effectuada de 109 pares de meias de seda e 31 peças de 
roupas de tecidos de seda pelo Guarda-mór da mesma 
Alfandega. O Conselho é de parecer que se deve approvar 
o acto da Alfandega do Pará. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o (Conselho. 

- Oficio n. 127, de 23 de Outubro de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Pará, encaminhando o recurso de Vieira de 
Castro & €., se infracção do regulamento do imposto 
de consumo. Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso, porquanto se verifica pela nota 
de venda que houve a infracção do art. 80, lettra j, ns. I 
e II, do actual regulamento do imposto de consumo, O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 

Officio n. 462, de 10 de Novembro de 1916, da Dele- 
cia Fiscal em 8. Paulo, encaminhando o recurso do 
gente Fiscal do imposto de consumo Alfredo de Ma- 

galhães Marques do acto da mesma Delegacia que lhe 
negou o direito da parte da multa de 5:0008 imposta a 
G. Camparato & €. O Conselho, em sua maioria, é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso. O Sr, Di- 
rector Abdenago Alves opina, porém, pelo não provi- 
mento do recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
a maioria do Conselho. 

Oficio n. 237, de 6 de Fevereiro de 1918, da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso da Com- 
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sa 2 URRE (Amd. +. 
ego: isto ter ficadc da a infracção. | panhia O io é Navesação, de RR 
imposto de consumo, visto ter ficado provada a infracção. | panhia Commercio e À avegação do acto da mesma Al- | 
- O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. . | fandega que lhe negou o cancelamento. das ot 
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metter á approvação do Thesouro. O Sr? 


O 
| 275 kilos e 200 grammas de rendas de algodão, O Sr. 


revisão que lhe foram entregues, para o pagamento de | 
taxas de armazenagem e capatazias. O Conselho é de pa- | 
recer que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Mi- 

nistro resolve de accôrdo com o Conselho. EO 

* Oficio n. 117, de 31 de Outubro de 1947, da Dele. | 
gacia Fiscal em Sergipe, recorrendo ez-officio de sua | 
decisão pela qual julgou mullo o processo instaurado | 


| pela Collectoria de Simas Dias contra o fabricante de | 
| preparado de fumo João Francisco do Nascimento. O 
“Conselho é de parecer que não se deve tomar conheci- ' 


mento por não se tratar de um recurso ex-officio, . 
de um despacho do .Delegado Fiscal, que entendeu, su 


$ » a aa 
Omicio n. 297, de 26 de Dezembro de 1947, da Rec: 
bedoria do Districto Federal, encaminhando o recurso | 
de Paulino Salgado & C. por infracção do regulamento. 
do imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso por ter ficado pro- k 
vada a infracção e mesmo confirmada pelos recorrentes, 
já em sua petição de defesa, já na do recurso que apre- 
er O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
se j o. » ' Te | a Ee 
Oficio n. 223, de 10 de Outubro de 1917, da Recebe- 
doria do Districto Federal, encaminhando o re 1rso, de 
M. Singen & C., por infracção do. rópua Red no 
poscto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso, porquanto ficou verificad: 
a insufliciencia do sello na guia que expediram contendo 
Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. E 
Officio n. 32, de 2 de Outubro de 1917, da Collectoria. 


de accôrdo com o Conselho. | 


mento não faz distineções, sendo no caso, er 


da “não eram 
/ e 


, | WS 
Em seguida levantou-se assessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Brito, 
Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlo: 

Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga 


Dutra da Fonseca. — Francisco das Chagas | vão. —. 
Carlos Augusto Naylor Junior. di K 


' A rd ú 
Acta da sessão do Conselho de Fazenda em 26 de Março | 
de 1918 7 


Aos vinte e seis dias do mez de Março do anno de 
novecentos e dezoito, reuniu-se o Conselho de : 
sob a presidencia do Ex”º Sr. Dr. Antonio Carlos R 
de Andrada, Ministro da Fazenda, estando presentes O | 
Srs. Benedicto Hypolito de Oliveira Junior, Director 
Geral Chefe do Gabinete ; Abde Alves, Director da 
Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fernandes di 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Dr. Joa: 
quim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Na- 


Director da Con- 


cional; Francisco das Chagas Galvão, I 


| E 


e Dr. Carlos: 
ca. ad 

cta da sessão do dia dezenove do 
selho a resolver os seguintes pro- 


Augusto Naylor Junior, 


de Outubro de 1917, da Delegacia 
nc: ando o recurso de B. Er- 
ssificação de seringas de vidro. 
e se deve tomar conhecimento 


ás seringas de vidro, os di- 
'arifa e quanto ás agulhas, con- 
28, por terem sido importadas separada- 
indo-se circular explicativa sobre o caso. 

olve de accôrdo com o Conselho. 
“de 19 de Outubro de 1917, da Dele- 
Santa Catharina, encaminhando o re- 
Garaldo sobre classificação de espin- 
o é de parecer que se deve negar 
rsó por se tratar de arma para salão. 
Ive de aceôrdo com o Conselho. 
e 11 de Outubro de 1917, da Recehe- 
Federal, encaminhando 'o de Irmãos 
“infracção do regulamento do imposto 
mo. O Conselho é de parecer que se deve negar 
nto ao recurso por terem applicado sellos do 
e consumo em importancia inferior á devida 
r inobservancia do dispositivo do re- 


ate ao modo de collocação dos sellos. 
solve de accôrdo com o Gonselho. 
2 5 de Outubro de 1917, da Collectoria 
'endo ex-officio da decisão favoravel 
Souza Ramos. O Conselho é de parecer 
ar provimento ao recurso ex-oficio para 
formada a decisão recorrida e mandar 
de 1008 por não ter o mesmo cumprido 
art. 57 do regulamento do imposto de 
Ministro resolve de aceôrdo com o Con- 


e classificação do producto denominado 
tinado á substituição das camaras de ar 
os de automovel. O Conselho é de parecer 
ar provimento ao recurso, porque o producto 
uando destinado a automoveis, paga di- 
e 5 % ad valorem. O Sr. Ministro resolve 
Conselho. ne 
238, de 25 de O 
istricto Federal, encaminhando o recurso de 
Valtenherg, por infracção do regulamento 
mo. O Conselho é de parecer que se 
ento ao recurso, por ter o mesmo 
» imposto de consumo inferiores ao 
O Sr. Ministro resolve de aceôrdo com o 


utubro de 1917, da Recebe- 


de 30 de Novembro de 1917, da De- 
Bahia, encaminhando o processo que 
a de João José de Macedo contra o 
s Federaes na cidade do Prado, João 
O Conselho é de parecer que deve 
andono de emprego o Collector João 


“250, 


Ler” 


do por a 
e Faria, por se achar o mesmo foragido. 
solve de accôrdo com o Conselho. 
e 10 de Setembro de 1917, da Delegacia 
“recorrendo ex-officio da decisão favo- 
] da Rocha & €. O Conselho é de parecer 
“negar provimento ao recurso ex-offcio, visto 
nfracção não ter declarado si as mercadorias 
jonaes ou estrangeiras já nacionalizadas pelo 
to dos direitos. O Sr. Ministro resolve de aecôrdo 


o n. 5, de 8 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
imazonas, encaminhando o recurso de E. Stra- 
. sobre classificação de mercadorias. O Con- 
parecer que se deve tomar conhecimento do 
“mandar pagar a jarina na razão de 30 % 
tro resolve de accôrdo com o Conselho. 
de 21 de Julho de 1917, da Delegacia 
o, recorrendo da decisão pela qual julgou 
o de infracção do regulamento do imposto 
taurado pela Collectória de Franca contra 
. O Conselho é de parecer que se deve negar 
to ao recurso ex-officio por estar provado que 
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| CUFSO ex-oficio 


“a decisão recorrida, man- | 


Io3 
o autuado fez em tempo devido a 
de isenção para os productos apprehendidos. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. dy; 
Oficio, n. 203, de 12 de Dezembro de 1917, da Dele- 
legacia Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-offcio da 
decisão favoravel a Augusto Octaviano de Souza. O Con- 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
to por se ter verificado a falta de provas 
ado. O Sr. Ministro resolve de accórdo com 


acquisição das formulas 


contra o autu 
o Conselho. 


- Officio n. 10, de 9 de Fevereiro de 1918, da Delegaci 
Fiscal no Espirito Santo, encaminhando o MEGUPaD. di 
Sociedade Artes Graphicas por infracção do regulamento 
ennexo ao decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Cdn- 


“selho. 


Officio n. 399 


| j » de 18 de Dezembro de 1917, da De- 
legacia Fiscal n 


“no Rio Grande do Sul, encaminhando o 
recurso de João Strapzon por infracção de regulamento 
do imposto de consumo. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso, visto ter o mesmo 
infringido o art. 60 do actual regulamento do imposto de 
pit O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 


o Officio mn. 312, de 9 de Outubro de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
de Kahler & C., por infracção do regulamento do imposto 
de sello. O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do recurso para mandar impôr a multa de 
5 :0008, por se tratar de tres infracções de inutilização 
de sellos já servidos, procedendo-se tambem quanto á 
parte criminal. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 


Oficio n. 110, de 24 de Julho de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o recurso de 
Cesar & C., por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso por que os biscoutos em questão 
acondicionados em latas foram remettidos como amostras 
e por isso não se acham isentos do imposto de consumo. 
O Sr. Ministro resolve le accôrdo com o Conselho. 


Oficio n. 205, de 13 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso 
do Dr. Julio Maranhão. por infraeção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que não 
se deve tomar conhecimento do recurso por estar peé- 
Pai O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. y 

Officio n. 412, de 23 de Dezembro de 1917, da De- 
legacia! Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
da decisão favoravel a A. Lopes Valle. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ex- 
oficio por se ter verificado que não houve infracção. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 59, de 20 de Dezembro de 1917. da Delegacia 
Fisacl no Ceará, recorrendo ex-officio da decisão favo- 
ravel a Antonio da'Silva Braga. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ex-officio por 
ter ficado provado que os sapatos e não cothurnos es- 
tavam devidamente sellados. O Sr. Ministro resolve de 
accôórdo com o Conselho, 
Oficio n. 137, de 16 de Julho de 1917, da Delegacia 
Fiscal na Parahyba, submettendo ao Thesouro o processo | 
referente ao despacho, com voto contrario do contador, 
em sessão da Junta de Fazenda, pelo qual julgou hem 
sellada com o sello fixo a conta de 12:0008. apresentada 
por José Gaudencio Correia de Queiroz. O Conselho é 
e deve ser approvado o acto do Delegado 


de parecer qu 
RA Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


Fiscal. O Sr. 
selho: ; 
Officio n. 37, de 24 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso de O. Marques 
& €., sobre classificação de um automovel e seus per- 
tences. O Conselho é de parecer que se deve tomar conhe- 
cimento do recurso para pagar 50% ad valorem. 
Sr. Ministro resolve de aecórdo com o O HOCEO Eu 
i 23 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
e s. encaminhando o recurso dé José 
de multa pela falta de apresentação - 
de factura consular que lhe foi marcada. 0) CGoriselho 
“deve negar provimento ad récursó 
ida posteriormente - 


Fiscal no Amazona 
F. da Silva Fontes, 


é de parecer que se ç 
porque a factura consular foi exped 


BOLETIM 


á sahida do navio e não comprehende todas as merca- 
dorias importadas e despachadas. O Sr. Ministro resolve. 


de accôrdo com o Conselho. 


“ Oficio n. 262, de 9 de Fevereiro de 1918, da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de 
Norton:Megaw & C., sobre a multa imposta ao comman- 
dante do vapor Strabo. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso porque os comman- | 
dantes dos navios, respondem pela diferença de peso dos. 
volumes, conforme o art. 370, n. 3, da Nova Consolidação. | 
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. O Sr, Mi- 


nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 


legraphiques, pedindo que se a declare isenta da obri- 
gação imposta pelo art, 18 do regulamento annexo ao 
decreto n, 12.457, de 11 de Abril de 1917. O Conselho 
é de parecer que só em grão de recurso devidamente 
interposto se poderá tomar conhecimento. O Sr. Mi- 


nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 


- Officio n. 208, de 20 de Dezembro de 1917, da Dele-. 
gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso 
Ge ombenx & €, sobre a cobrança de multa de imposto 
e consumo. O Conselho, em sua maioria, é de parecer 
que se deve tomar conhecimento do recurso para mandar 
cobrar, além da differença das estampilhas, a multa na 
razão entre as estampilhas pagas e as que deviam ser 


pagas. O Sr. Director Abdenago Alves opina, porém, que | 
a multa deve ser igual á importancia das estampilhas 
devidas e, conseguintemente, na sua totalidade, O Sr, Mi- 


nistro resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 


Requerimento de Carlos Pareto & €., recorrendo da 
decisão da Alfandega do Rio de Janeiro, referente a um 
processo de vistoria. O Conselho é de parecer que só em 


grão de recurso regularmente interposto se poderá tomar 
conhecimento. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 


Conselho. 


- Officio mn. 3, de 2 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-officio, da decisão. 
que julgou improcedente o auto lavrado contra Ross 
Brothers e Aprígio Aquino da Fonseca, O Conselho é 
de parecer que se deve dar provimento ao recurso ex- 
oficio, para mandar impor a Ross Brothers a multa de 
1508 e a de 508 a Aprígio Aquino da Fonseca. O Sr. Mi- 


nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Oficio n. 27, de 28 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de M. Cor- 
bacho & €., do acto da Alfandega do Amazonas que lhes 
negou restituição de direitos relativos ao abatimento 
de 20 % de mercadorias importadas dos Estados Unidos. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
. PoRane O Sr, Ministro resolve de “accôrdo com o Con- 

selho. 


Oficio n. 30, de 28 de Janeiro de 1918, da Delegacia 


Fiscal em Manãos, encaminhando o recurso de Marques 
Irmãos, da decisão da Alfandega do Amazonas que lhes 
negou restituição dos direitos relativos ao abatimento 
de 20 % de mercadorias importadas dos Estados Unidos. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
PE O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. o 

. Oficio n. 28 de 28 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáãos, encaminhando o recurso de Sinfronio 
& €., do acto da Alfandega de Manáãos, que lhes negou 
restituição de direitos relativos ao abatimento de 20 % 
de mercadorias importadas dos Estados Unidos. O Con- 
selho é de parecer que se deve dar rovimento ao ve- 
curso. O Sr. Ministro resolve de Bad com o Conselho. 

- Oficio n. 25, de 28 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manãos, encaminhando o recurso de Mesquita 
&. €., da decisão da Alfandega do Amazonas que lhes 
negou restituição de direitos relativos ao abatimento de 
20 % de mercadorias importadas dos Estados Unidos. 


O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao: 


EAPUNRA, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 


- Oficio n. 23, de 28 de Janeiro de 19148, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, escaminhando o recurso de J. A. 
Leite & €C. “do acto da Alfandega do Amazonas que lhes 
negou restituição dos direitos relativos ao abatimento 
de 20 % de mercadorias importadas dos Estados Unidos. 
O Conselho é de parecer que de deve dar provimento ao 
E ARAERO. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho, 
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| se deve tomar. conhecimento do recurso, por ter sido 
Requerimento da Compagnie Française des Cables Te- 


Benedicto Hypolito de Oliveira Junior, — 

Alves — Didimo Agapito Fernandes da Veiga—. tin 
Dutra da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. - — 
Carlos Augusto Naylor Junior. dos É vos 


. Oficio n. 24, de 28 de Janeiro de 19148, da Delegacia 
“Fiscal em Manãos, encaminhando o recurso de Corrêa 
“& Irmãos, do acto da Alfandega de Manáos que lhes negou 
restituição dos direitos relativos ao abatimento de 20 % 
“de mercadorias importadas dos Estados Unidos. O Con- 
selho é de parecer que se deve dar proviment: “ao Te- 
curso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 


F 


Oficio n. 212, de 22 de Dezembro de 1917, da Dele-. 
Bacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso 
de Alvaro Brasil & C., por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que não 
apresentado fóra do prazo. O Sr. Ministro “resolve de 
accôrdo com o Conselho, pi a Tags 
Officio n. 2, de 5 de Janeiro de 1918, da Delegacia: 
Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o recurso de 
Cezar Augusto Jovita Marques, por infracção do Tegula-. 
mento do imposto de consumo. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso porquant 
ficou provada a infracção pela falta de. inutilização das 
estampilhas como determina o art. 57 do regulamento. 
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o. Jonselho. 
Officio n. 288, de 31 de Outubro de 1916, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, recorrendo ez-afficio da decisão 
favoravel a A, Oliveira & €. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso er-ofíicio por-. 
quanto trata-se de uma marca de calçado registrada, 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
Oficio n. 209, de 28 de Novembro de 1917, da Dele-. 
gacia Fiscal no Piauhy, encaminhando o recurso de 
Durães Cardoso & C. por infracção do regulamento do. 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se devê 
dar provimento ao recurso uma vez que ficou provado. 
“que os sellos foram recebidos no dia 6 de Novembro e 
remettidos pelo Correio, registrados. O Sr, Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. RITO, da 
- Oficio n. 208, de 28 de Novembro de 1947, da Dele- 
gacia Fiscal no Piauhy, encaminhando o recurso de Alves 
Magalhães & C. por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
tomar conhecimento do recurso para ser luzida a 
multa a 3008. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
Conselho. K IA y 
Oficio n. 149, de 11 de Setembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Pernambuco, recorrendo Pia da 
decisão favoravel a Guilherme Rufino da Silva. O Con- 
selho é de parecer que se deve dar provimento ao re- 
curso ez-oficio para o fim de ser reformada a ão 
recorrida, mandando impôr a multa de 1008 “ter 
ficado provado que o mesmo infringiu os arts, 56 e | 
do regulamento do imposto de consumo, O Sr. 
resolve de accôrdo com o Conselho. 


bo 


de Recife julgou improcedente o auto de infr 
regulamento do sello, lavrado contra a Companhia M 
chise Cotto Limited, O Conselho é de parecer que se des 
dar provimento ao recurso ex-officio para ref 
decisão recorrida, mandando isa a multa no má 
O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. Ages 

Oficio n. 247, de 27 de Dezembro de 1947, da Dele-. 
gacia Fiscal em Pernambuco, êncaminhando q recurso 
de Adelino Rodrigues & C., sobre classificação de. 
O Conselho é de parecer que se deve tomar conhecim 
do recurso afim de ser classificado o papel para en ader- 
nação e outros usos, da taxa de 500 réis, do art. 612 


dega 
ção de 
gs 


dnclanio, O Sr, Ministro resolve de accôrdo com o - 
selho. 

Oficio n. 215. de 26 de Dezembro de 1917, da DX 
gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso . 
J. Portocarreiro & C., sobre classificação de pós «Keating». 

O Conselho é de parecer que se deve pagar provi- . 
mento ao recurso por ter sido bem classificada a mer- | 
cadoria pela Alfandega recorrida, O Sr. Ministro ) 
de accôrdo com o Conselho. ES ig 

Em seguida levantou-se a sessão tiago, pr 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira e Bri 
Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carta — 

Joc 


nadgu 


inete do Thesouro Nacional, di- 
da Alfandega do Rio de Janeiro, 


Dia 23 de Março 
EtA Ec, é 1 é 


resolveu, por acto de 14 do corrente, 
ho, livre de direitos, de nove caixas, 
— JM — Rio de Janeiro, 1/9, contendo 
quido para extinguir incendios, pesando 
os, vindas de Nova York no vapor inglez 


junico-vos, para os devidos fins, que 
Idendo ao que requereu a Sociedade 
onal em petições de 21 e 22 do cor- 
com o ofício do Lloyd Brazileiro 
cto dessa ultima data, autorizar 
aesquer direitos e demais taxas 
eriaes infra mencionados, constantes 
umentos e vindos de Nova York, desti- 
es da alludida Sociedade, pelo vapor 


+ pesando liquido 6.947 kilos; 

ns. 4/5, contendo parafusos e porcas 

ruto 130 kilos ; 40 barris com zarcão, 

1140, pesando liquido 1.492 kilos ; pelo 

ta ; cinco caixas contendo cimento para 

à FHC, ns. 10/14, pesando liquido 450 Kilos 
di: 


— Dia 26 


unico-vos, para os devidos fins, que 
endendo ao que requereu o Ministerio 
Publicãs em aviso n. 55, de 20 do cor- 
or acto do dia immediato, autorizar o 
“de direitos, dos seguintes materiaes 
pelo vapor Weimana e destinados á 
ntral do Brazil : E.F.C.B.-—T.M.&C. : 
lincrusta e paineis para a mesma 
b 6.308 kilos e liquido 4.330 
: 18/21, quatro caixas com 
para carros de luxo, pesando 
RSS Reto! Ss LTr 


mmunico-vos, para os devidos fins, que 
o, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
ção e Obras Publicas em aviso n. 53, de 20 do cor- 
olveu por acto do dia immediato, autorizar o 
ij ' direitos, dos seguintes materiaes 
“ork, pelo vapor Waima, e destinados á 
da o Central do Brazil : E.F.G.B. — T.M.&C. 
14, 14 € z el 
de carr bruto 2.143 kilos e liquido 
É MI&C. — 14/34 4º e 5º, cinco 
s para luz electrica de carros, 
433 kilos e liquido 742 kilos ; E.F.C.B. 
|3, 206/7 e 4/5, sete caixas contendo ac- 
lectrica 
8 kilos 


ommunico-vos, para os devidos fins, que 
attendendo ao que solicitou a Directoria 
ca Commercial em officio n. 54 a, de 20 do 
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o 
de direitos, de 25 caixas contendo cartões 
as perfuradoras, vindas de Nova York pelo 
al Cuyabá. ; ' 
* Dia 27 
Communico-vos, para os fins convenientes, 
istro, attendendo á reclamação feita pela 
da Americana, em nota transmittida, por cópia, 
; de 24 de Janeiro ultimo, do Ministerio 
piores, resolveu, por acto de 16 do vi- 
meeder o abatimento, de 20 % nos di- 
barricas com cimento importadas da 
Norte pela American L 
vapor Segurança e despachadas pelas notas 
ção ns. 7.880 a 7.384, de Março de 1916, 


1 
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os, para os devidos fins, que 
ao que solicitou o Ministerio 
Nteriores em aviso n. 311, de 23 |. 


a : tres secções de eixo de aço, 


de carros, pesando bruto 269 | 


Trading of Brazil, | 
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N. 247 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
O Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 158, de 16 do 
corrente, resolveu, por acto de 20, autorizar o despacho, 
livre de. direitos, de 40 toneladas de fio de ferro vindas 
dos Estados Unidos da America do Norte pelo vapor 
Graccia e destinadas á Repartição Geral dos Telegraphos. 


É Dia 30 


 N. 249 — Communico-vos, par 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.271, de 18 
do corrente, resolveu, por acto de 20, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, mediante o pagamento da taxa 
de 5% de expediente, de 37 caixas com vidros, marca 
AJFxCB3 — embareadas em Liverpool e destinadas 
ao novo edificio da Faculdade de Medicina desta Capital. 


a os devidos fins, que 


o Er. Ministro, attendendo ao que solicitou O Ministerio 
“da Viação e Obras Publicas em aviso n. 40, de 5 do cor- 
rente, resolveu, por acto de 21, autorizar o despacho, 
livre de direitos, de accôrdo com o art. 2º, 3 29, das Pre- 
liminares da Tarifa e Lei Orçamentaria vigente, de 500 
quartolas com oleo, residuos de petroleo, marca FDAA 
up-— Rio, pesando bruto 97.701 kilos e liquido 
80.499 1/2 kilos, vindas de Nova York pelo vapor Saga 
e destinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 251 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 39, de 5 do cor- 
rente, resolveu, por acto de 21, autorizar o despacho, 
livre de direitos, de accôrdo com o $ 23 do art. 2º das 
Preliminares da Tarifa e vigente Lei Orçamentaria, do 
Seguinte material, vindo de Nova York pelo vapor Ca- 
tifornia e destinado á Estrada de Ferro Central do Brazil: 
marca EFCB — Rio — 4 — 14 -— 4 — 3, quatro caixas 
com pertences de locomotivas, pesando bruto 2.490 kilos 
e liquido 2.092 kilos, marca EFCB — Rio — 5|8— 2/4 
E qil 11 volumes, rodas montadas, pesando bruto 37.782 
<HOS. 


- N. 252 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 50, de 20 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia immediato, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de 150 harras de ferro, 
marca EFCB, pesando liquido 29.970 Kilos, vindas de 
“Nova York pelo vapor Gulfaxe e destinadas á Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 


N. 253 — Communico-vos, para os devidos fins, que . 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 54, de 20 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia immediato, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de seis caixas, marca EPCB. 
“ns. 28/33. contendo machinismos electricos, pesando bruto 
3.229 kilos e liquido 2.234 kilos, vindos de Nova York 
pelo vapor Waimana e destinados á Estrada de Ferro 
' Central do Brazil. À 
| N. 254 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
"o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 51, de 20 do 
corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, auto- 
“rizar o despacho, livre de direitos, de quatro bobinas de 
cabo coberto de aço para telephone, pesando bruto 6.173 
kilos e liquido 4.926 kilos, marca EFCB, ns. 40.505]8, 
vindas de Nova York pela vapor California e destinadas 
á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


| N. 255 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
“o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 23 de 
Janeiro findo, Mme. Wealson, resolveu, por acto de 25 
“do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, nos 
termos do art. 2º 8 32, das Preliminares da Tarifa, de 
duas caixas, marca AG, ns. 14/15, contendo seis quadros 
com pinturas a oleo, vindas de Londres pelo vapor inglez 
'Camoens, entrado em 10 de Setembro do anno findo. 


N. 256 — Communinco-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras licas em aviso n. 52, de 20 do 


» 


N. 250 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
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corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar 
o despacho, livre de direitos, dos materiaes infra-men- 
cionados, vindos de Nova York pelo vapor Arna e desti- 
nados á Estrada de Ferro Central do Brazil: EFCB, 5/20, 


16 aros de ferro de locomotiva, pesando liquido 5.980. 


kilos 


6.358 kilos e liquido 5.904 kilos. 


N. 257 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo devolvido 
com o vosso officio n. 402, de 6 do fluente, e em que o 


. jornal La Voce d'Italia pede a expedição de ordem a essa 
Alfandega para o registro de 140.000 kilos de papel asse- 


tinado para sua impressão, resolveu, por despacho do 
dia 22, attender ao pedido, ficando salvo, porém, a essa 
Alfandega o direito de exercer fiscalização quanto á 
quantidade indispensavel á tiragem do jornal. 


Dia 2 de Abril 


N. 260 — Attendendo á solicitação constante do vosso . 


officio n. 10, de 27 do mez findo, incluso vos remetto os 
processos originaes de isenção de díreitos relativos aos 
officios ns. 631, de Julho, e 926, de Outubro, ambos de 
1908, expedidos a essa Alfandega, e ao mesmo tempo 


vos peco que os mesmos processos sejam devolvidos 


opportunamente. 


N. 261 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 23 de 
Março proximo findo, a Sociedade Anonyma Lloyd Na- 
cional, resolveu, por acto de 30 do mesmo mez, autorizar 
o despacho, livre de quaesquer direitos e demais taxas 
aduaneiras, de 214 amarrados de lixa esmeril, ns. 38.001 
a 21, vindos de Nova York pelo vapor Florida, marca F— 
€ — A —Rio, destinados á mesma empreza. 


N. 262 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, 
de 26 de Março proximo findo, junto vos devolvo o pro- 
cesso que acompanhou vosso ofício n. 385, de 5 do mesmo 
mez, sobre o contracto pretendido por Arthur Liguori, 
afim de que vos pronuncieis sobre o que allega o inte- 
ressado na petição de 18, tambem de Março, annexa ao 
mesmo processo, 


N. 263 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


“o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 


da Viação e Obras Publicas em aviso n. 41, de 5 de Março 
ultimo, resolveu, por acto de 20 do mesmo mez, autorizar 
o despacho, livre de direitos, de accôrdo com o $ 23 do 
art. 2º das Preliminares da Tarifa e art. 74 da vigente 
Lei da Receita, de 32 volumes, marca MCCGº — Pas 
Trucks — EFCB — Rio, contendo rodas e accessorios 
para locomotivas, pesando bruto 25.476 kilos, vindos de 
Nova York pelo PRReE California e destinados á Estrada 
de Ferro Central do Brazil. ) 


N. 264 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
9 Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
a Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 296, de 21 de 
Março ultimb, resolveu, por acto de 23 do mesmo mez, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de um volume, 
vindo dos Estados Unidos da America do Norte pelo 
vapor Florida, contendo livros destinados ao Serviço de 
Permutações Internacionaes. 


N. 265 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
qi o Sr, Ministro, por despacho de 21 de Março proximo 
ndo, proferido no processo remettido com o vosso officio 
n. 167, de 28 de Janeiro ultimo, resolveu mandar abrir 
concurrencia para a collocação de um elevador na Guar- 
damoria dessa Alfandega. 


N. 266 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio das Relações Exteriores em aviso n. 20, de 14 do 
corrente, resolveu, por acto do dia immediato, autorizar 
o despacho, mediante as cautelas fiscaes, da bagagem 
pertencente ao Secretario de Legação Sr, Labienno Sal- 
Em ri Santos, vindo de Montevidéo no vapor nacional 

. Paulo, 


N. 267 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, 
de 2 de Março proximo findo, junto vos devolvo 0 pro- 


“Novembro 


E. F. C. do Brazil, Rio de Janeiro, 199 barricas 
contendo arruelas de ferro para parafusos, pesando bruto | 


cesso que encaminhou o vosso oficio n. 1.995, de 29 de 


em vista o parecer do Dr. Procurador Geral da . 
Publica, de 18 do alludido mez de Março. Je 
. t 14 va 1 att ] rA 
N. 268-——De ordem do Sr. Ministro, autorizo-vos a 
desembaraçar e collocar na Guardamoria, á disposição 
da Caixa de Amortização, 134 caixas contendo cedulas. 
do Thesouro, embarcadas em Nova York em 20 de Março: 
proximo findo, e em vapor do Lloyd Brazileiro, que se | 
suppõe ser o Poconé. ad pasa EA 


Ra “E 


> ” fran 


. , PRA 4 
N. 269 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, tendo pesente o processo encaminhado - 
á Directoria da Receita Publica com o vosso oflicion. 237, 


de 6 de Fevereiro utimo, relativo ao recurso interposto. 
pela Companhia Commercio e Navegação, da decisão pela 
qual mantivestes a de 22 de Dezembro do anno pas-. 
sado, negando á recorrente cancellamento das notas de 
revisão que lhe foram entregues, para o pagamento de 
taxas de armazenagem e capatazias de mercadorias Epa 
importou em diversas épocas e que foram despachadas 
sobre agua, apezar de não estarem incluidas na tabella | 
H, resolveu, por despacho de 19 de Março ultimo, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de acecôrdo. 


com o parecer do mesmo Conselho, dar provimento ao 


alludido recurso. 


N. 270 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio. 
das Relações Exteriores, em aviso n. 19, de 30 de Março 
ultimo, resolveu, por acto de 3 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de direitos, mediante as cautelas. 
fiscaes, das bagagens da familia do Sr. Raymundo Pe- 
cegueiro do Amaral, Consul Geral do Brazil no Havre, 
e do Sr. Edmundo Quinto Alves, auxiliar do mesmo Con-. 
sulado, que embarcaram em Lisboa, no dia 15 do mez 
proximo findo. asi 


N. 271 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a protesaita X 
Alice Silva, resolveu, por acto de 3 do corrente, autor 
o despacho, livre de direitos, de uma caixa, marca A&S, 
n. 187.253, contendo um piano de uso de sua profissão, 
vinda no vapor Vestris, entrado em 26 de Março ultimo. 


', 


Dia 6 j ve 


N. 272 — Communico-vos, para os devidos fins,. 
o Sr. Ministro, attendendo ao que E Pg em 2 do: 
rente a Sociedade Anonyma Lloyd alone) em petição 
encaminhada com o officio do Lloyd razileiro n. 599, 
da mesma data, resolveu, por acto do dia seguinte, 


taxas aduaneiras, de cinco barricas com oxydo de 

em pó, pesando liquido 1.665 kilos, sem marca, e tres 
barris, ns. 1/3, sem marca, contendo tintas preparadas 
a oleo para pintura de casas e usos semelhantes, pesando 
bruto 956 kilos, pertencentes aos sobresalentes do vapor 
nacional Neuquem e destinados ao consumo dos seus 
vapores. - 


“rizar o despacho, livre de quaesquer direitos e Teo 


N. 273 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu. a poa 
panhia Nacional de Navegação Costeira em petição de 
44 de Março findo, resolveu, por acto de 4 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de todos os direitos, nos 
termos da clausula II do contracto que baixou com o 
decreto n. 11.993, de 15 de Março de 1916, de um 
1.653.435 kilos de carvão de pedra, vindos pelo vapor 
Flint e destinados aos seus serviços. 


N. 274 — Communico-vos, para os fins convenien! 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo enc: 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 1.571, de 14 de Outubro do anno passado, o 
tivo ao recurso interposto pela fitma Augusto TP. Mat- 
zenbacker da vossa decisão impondo á recorrente a m 
de 41508, minimo da pena estabelecida no art. 178, 
lettra j, alinea VII, do regulamento annexo ao decreto 
n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, por 


ro do anno passado, relativo á reclamação de 
“The British Manufacture Association Limited, afim de 
que presteis novas informações sobre o assumpto, tendo 


o dlu 


4 


il 
has 


i 


M DA 


processo, 
prof erido 


nte Luiz Pir- 
o art. 47 


11 


ca com o vosso of- 
o, relativo ao recurso 
. da decisão pela qual 


as seccas», da taxa de 400 réis 


o em sessão do Conselho de Fa- 
m o: parecer do mesmo Conselho, 
ao alludido recurso. 


ico-vos, para os devidos fins, que 
ndo ao que requereu, em 28 de 
nta Casa de Misericordia de Bello 
por acto de 27 de Março findo, au- 
ho. 'nos termos do art. 15, da lei n. 2.841, 

ro de 1913, revigorada pelo art. 17 da 
ceita, de 10 volumes, ns. 37/46, con- 
hospital, com descanso ajustavel para 
a obsti a, Ashley ; uma cama para 
olo de 50 jardas por 45 pol- 
ençól, vindos de Nova York, 
gnação de Moreno Borlido & €., 
os áquelle estabelecimento. 


, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
“aviso n. 451, de 26 de Março findo, re- 
“2 do corrente, autorizar o despacho, 
squer direitos aduaneiros, do ma- 
1 Os inclusos documentos, constante 
erramentas para machinas, marca 
uerra — Rio — Realengo, — vinda de 
r California, e destinada á Fabrica 
“Artefactos de Guerra. 


unico-vos, para os devidos fins, que 
dendo ao que solicitou o Ministerio da 
481, de 30 de Março findo, resolveu, 
o corrente, autorizar o despacho, livre 
eitos, de 15 volumes marca — Guerra 
“a 64, contendo uma camára photo- 
n seus accessorios, inclusive uma lam- 
“com transformador, vindos de Nova 
California, e consignados ao mesmo Mi- 


or a 

“todos e quaesquer direitos aduaneiros, de 31 
jarca — MW — Minister of War, — contendo 
s militares, vindos no vapor S. Raphael, e 


14 MR ré Dia 9 
“Communico-vos, para os devidos fins, que 
, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
gocios Interiores em aviso n. 507, de 25 
, resolveu, por acto de 30 do mesmo mez, 
espacho livre de todos os direitos, de 50 
“GBC de B, ns. 1/50, contendo productos 

vindas de Nova York no vapor ameri- 
Ola; " 


pra 5 À 
4 . , . 
82 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
nerra em aviso n. 348, de 4 de Março findo, resolveu, 
. 
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8 citado, | 
“| 0 Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 4 do 


tigo, resolveu, por despacho de 12 


Edna ses Ê ; 
unico-vos, para os devidos fins, que. 


td ini O aea a 
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por acto de 26 do mesmo mez, autorizar o despacho 
livre de quaesquer direitos aduaneiros, de 700 harricas. 
marca SCB, contendo cimento, vindas de Nova York, no 
vapor Kentucky à consignação do mesmo Ministerio, fi- 
cando, assim sem effeito a autorização constante do 
officio desta Directoria n. 226, de 18 do referido mez. 


N. 283 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


corrente a Sociedade Anonyma Lloyd Nacional, em pe- 


Lição encaminhada com officio do Lloyd Brazileiro nu- 
“mero 598, do dia imediato, resolveu, por acto dessa 
“mesma data, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e demais. taxas aduaneiras, de 20 caixas, marca 


MVxC, ns. 794/803 e 822/31, contendo tinta preparada 


a-oleo para pintura de casas e usos semelhantes. pe- 


sando bruto 2.159 kilos, vindas de Londres no vapor 
inglez Waimana e destinadas ao consumo dos seus va- 


pores. 


N. 284 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 


nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 


officio n. 198, de 31 de Janeiro ultimo, relativo ao re- 
curso interposto por Werner Lohner da decisão pela 


qual mandastes classificar como «producto chimico não 
classificado», da taxa de 50% ad valorem do art. 328 


“da Tarifa vigente, a mercadoria (paranitroanilina) cujos 


direitos foram pagos pela nota de importação n. 5.665, 
de 22 de Dezembro do anno passado, e que o recorrente 
pretende seja classificado como «materia corante não 


especificada», do art. 156 da referida Tarifa, para pagar 


1$800 por kilo, resolveu, por despacho de 12 de Março 


“proximo findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 


zenda, de accôrdo com o parecer da maioria do mesmo 


“Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 285 — Transmittindo-vos o incluso aviso do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores n. 35, de 30 de Marco 
findo, acompanhado da cópia da nota n. 466, de 14 do 
referido mez, na qual a embaixada americana solicita 
permissão para o reembarque deste porto de 550 tone- 


“ladas de minerio-ferro chromo, depositadas no armazem 


n. 10 do Cáes do Porto, de propriedade da firma E. J. La- 
vino & C., de Philadelphia, peço-vos emittir parecer a 
respeito. 


N. 286 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 14 de 
Março findo a Santa Casa de Misericordia desta Capital, 


resolveu, por acto de 1 do corrente, autorizar o despacho, . 


livre de direitos, nos termos do decreto n. 1.904, de 30 
de Julho de 1908, dos artigos constantes da inclusa re- 
lação, vindos da Europa pelo vapor francez Ouessant e 
destinados ao arsenal cirurgico do Hospital Geral da pia 
instituição. |. 


N. 287 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 


da Guerra em aviso n. 522, de 5 do corrente, resolveu, 


“por acto de 8, autorizar o despacho, livre de quaesquer 


direitos, de 300 toneladas de nitrato de sodio, vindas do 
Chile, no vapor ex-allemão Roland, entrado no porto 
desta Capital em 1 de Agosto de 1914, contidas em tres 
mil (3.000) saccos, marca A, e pertencentes ao mesmo 
Ministerio. 


N. 288 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra em aviso n. 523, de 5 do corrente, resolveu, 
por acto de 8, autorizar o despacho, livre de direitos 
aduaneiros, de 67 caixas, vindas no vapor, Plutarch, e 91 
vindas no vapor Zeelandia, contendo equipamentos con- 
signados ao mesmo Ministerio, com destino á Intendencia 
da Guerra. 


N. 289 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 441, de 21 de Março findo, resolveu, 
por acto de 23 do mesmo mez, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de- 
2.054.667 Kilogrammas de carvão de pedra americano, 
vindo de Norfolk pelo vapor nacional Curvello e consi-. 
gnado ao mesmo estabelecimento. 


| 


N. 290 — Communico-vos, para os devidos fins, que || 


o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 14 de 
Março findo a Santa Casa de Misericordia desta Capital, 
resolveu, por agto de 2 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de, direitos, nos termos do decreto n. 1.904, de 30 
de Julho de 1908, das 12 caixas de que trata a inclusa 
relação, contendo garrafas de cognac Hennessy, vindas 
da Europa pelo vapor francez OQuessant e destinadas ao 
preparo de medicamentos na pharmacia do hospital 


geral do mesmo estabelecimento, 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO - | 


PORTARIAS 
N. 121 — Em 30 de Março de 1M8— O Inspector. 
em commissão, tendo em vista a portarias de S. Exa. o. 
Sr. Ministro da Fazenda, n. 25, de 27 do mez de Março 
cadente, desliga do serviço desta Alfandega o 4º Eseri- | 
pturario Catão da Camara Pinto. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 122-- Em 30 de Março de 1M48— O Inspector, 
em commissão, designa os Escripturarios Srs. Manoel 
Curvello de Mendonça Junior e Amaro Abilio Soares da 
Camara para procederem á classificação e avaliação de 
dous couros curtidos, apprehendídos no dia 9 do mez de 
Março corrente, no posto fiscal da Praça Mauá, pelo 
2º Official aduaneiro Alonso Alvaro Ferreira Duque Es- 
trada. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 123-—Em 30 de Março de 1918— O Inspector, 
em commissão, recommenda aos Srs. Conferentes de 
portas que redobrem de vigilancia para que ninguem 
transite pelas mesmas com pacotes sem que tenham sido 
cobrados os direitos das mercadorias que contiverem. 
— Luiz Vossio Brigido. 


N. 124 — Em 30 de Março de 198 — O Inspector, 
em commissão, designa os Eseripturarios Srs. Manoel 
Curvello de Mendonça Junior e Amaro Abilio Soares da 
Ubimara para procederem á classificação e avaliação de 
um pacote contendo anilina, apprehendido no dia 8 de 
Março corrente, no Cáes do Porto, pelo 2º Official adua- 
neiro José Nery Guarabyra. — Luiz Vossio Brigido. 


o 


N. 125 —Em 2 de Abril de 1918 — O Inspector em 
commissão, recommenda aos Srs. Conferentes internos 
e Officiaes aduaneiros, com exercicio nos armazens 
ns. 12, 13 e 14, que redobrem de vigilancia para que 
ninguem transite' pelos mesmos com pequenos volumes 
ou pacotes, sem que seja verificada a procedencia legal 
das mercadorias que contiverem. — Luiz Vossio Brigido. 


——— 


N. 126 — Em 2 de Abril de 1M8— O Inspector, em 
commissão, faz muito recommendado á Guardamoria 
para que o transmitta aos Srs. Oficiaes aduaneiros que 
seja redobrada a vigilancia nos portões a cargo dos 
mesmos Officiaes para que ninguem trânsite pelos 
mesmos com pequenos volumes ou pacotes sem que seja 
verificado tratar-se de mercadorias que se furtam ao 
pagamento dos direitos e consequentemente sujeitos a 
apprehensão. — Luis Vóssio Brigído. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


| fieada procedente em diligencia procedida pelo Confe- 


| da marca MPC, n. 200, de que trata a dita rep 


i E pio A, 


4 


-N. 427— Em 4 de Abril de 1948 — O Inspector, em 
comissão, tendo em vista a communicação junta “do 
conferente de descarga Carlos Piquet Carvalhosa, veri- 


rente José de Azevedo Doria de ordem desta Inspectoria, 
Tesolve designar o mesmo Sr. José de Azevedo Doria 
para lavrar o termo de apprehensão “do barril de 5º, 
É É =. = pai À 
descarregado do vapor francez Garonna, entrado em 20. 
do mez de Fevereiro ultimo, afim de ter logar o compe-. 
tente processo. — Luiz Vossio Brigido. ; 


t ú TÊ vi tati 
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N. 128-—Em 4 de Abril de 1918 —O Inspector, em 

comissão, tendo em vista a portaria n. 26, de 3 do mez,. 

corrente, de S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda, desliga do 

serviço desta Alfandega o 2º Escripturario- da Altan- | 
dega do Pará, Nestor Salgado Guarita. — Luiz Vossio. 
Brigido. ei aa, 5 is 


— — 
pe 


N. 129-— Em 8 de Abril de 1918— O Inspector, em 
commissão, scientifica ao Sr. Chefe da 1º Secção e á 
Guardamoria : 1º-— que na. determinação da portaria 
n. 119, de 27 do mez passado, de somente poderem agen- 
ciar despachos de exportação e de cabotagem, firmal-os 
e acompanhar as respectivas conferencias os proprios 
interessados ou pessoas devidamente habilitadas perante 
a Alfandega, não se comprehende o simples acto da apre- 
sentação do despacho, como dos proprios termos da dita 
portaria se deprehende, podendo, pois, essa apresentação: 
ser feita por empregados da empreza, companhia ou do 
estabelecimento industrial ou commercial que despacha, 
e que como taes forem indicados pelo interessado e 
sejam reconhecidos estarem nas condições de assumirem 
pelo respectivo interessado a responsabilidade pelo que 
“oecorra e se verifique de irregular nesse acto ; 2º— que 
deve cessar em absoluto a intervenção em tal acto de 
simples creanças e carregadores, não devendo tambem. 
ser aeceitos despachos de pessoas ou firmas desconhecidas 
sem ser estabelecida primeiro sua idoneidade; 3º—na or- 
ganização dos despachos deve ter-se em vista o determi- 
nado nas Circulares do Ministerio da Fazenda, ns. ff e 14, 
de 19 e 25 de Fevereiro de 1916 e n. 2, de 46 de Janeiro 
de 1917; 4º — que deve ser tido muito em consideração | 
que a missão do OMcial aduaneiro não é súmente visar 
o despacho ou por-lhe a nota de embarque, como tem 
sido referido, e sim verificar se os volumes estão elfecti- 
vamente na conformidade dos despachos, se de facto em- 
barcam e lançar-lhe então a nota de conferencia e em 
barque, como tudo prescreve-a Consolidação no art. 568 ; 
5º— que no desembaraço de mercadorias reconhecida- 
mente nacionaes que não dependerem de verificação 
do pagamento do sello de consumo ou de conferencia 
especial, por motivo de transito pelo Rio da Prata, deve” 
2 entrega ser feita aos interessados e mediante a simples. 
apresentação do conhecimento em que deverá ser pas- 
sado o recibo e, na falta do conhecimento, mediante a 
apresentação do pedido dos interessados á respectiva. 
agencia de navegação e a declaração desta de que de 
facto são elles os consignatarios da mercadoria, con- 
forme as declarações do manifesto ; 6º — finalmente, 
que para maior facilidade da entrega de mercadorias nas 
condições do item precedente devem os. 'iaes adua- 
neiros de serviço em armazens de cabotagem estar em. 
seus postos desde a hora de encetar o servirço nessos. 
armazens até a hora do mesmo encerrar-se, sendo pu- 
nidos severamente os que dentro desse periodo não 
forem encontrados em seu serviço. — Luiz Vossio Bri- 
gido. y 


y 


—0 In$pector, em 
ria de S. Ex. o Sr, Mi- 
de mez de Abril cor- 
à 2º Secção o 4º Eseriptu- 
Oswaldo Figueiredo. — 
IT Ga DON 7 Hiro 
Re Mia SEtts d AS 
de Abril de 1918 — 0. Inspector, 
em vista a precatoria do Juiz de 
de 8 do corrente, declara haver 
cia de Nasce Atab, negociante 
na Nery n. 240. — Luiz Vossio 
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de Abril de 1918 -— O Inspector, em 
a aos Srs. Escripturarios encarre- 
las de mercadorias entradas por ca- 
ns 5º e 6º da portaria n. 129 de 8 do 
heiam desse serviço, ao contrario os 

dade para que o desembaraço das 
com mais facilidade, cumprindo-lhes 
neiros seus auxiliares qnanto 
de modo a que as mercadorias 


“prompta entrega, observadas “as condições 
tem 5º indicadas. — Luiz Vossio Brigido. 


f. 4 


h] 


dditamento á portaria n. 147 de 25 de 
eclara aos Srs. Conferentes que methodisem 
de modo a que até ás 15 horas estejam ulti- 
nferencias encetadas durante o dia e tenham 
volumes conferidos, limitando-se assim os 

s dessa hora em diante a rever os despa- 

* os pedidos de volumes concernen- 
chos que lhes tenham sido distribuidos 
arem no dia seguinte seu trabalho, já 
os no logar das conferencias os volu- 
didos, ficando nesse ponto modificado 
nder após ás 15 horas, nos termos da 
— Luiz Vossio Brigido. . 


——emme 


4 de Abril de 1948 — O Inspector, em 
em additamento ás portarias que expediu a 
nte, sob ns. 125 e 126, declara ao Sr. Guar- 
* recommendado aos Officiaes aduaneiros 
“no Cáes do Porto que não permittam o 
s com mercadorias sujeitas a direitos, 
npanhadas de visto de qualquer funccio- 
ta ou declaração sem fórma legal, cum- 
im tal caso apprehender o pacote, deter o 
“a nota ou declaração para que o facto 
nte apurado e recaia a punição em quem 
e abuso ou falsificar taes declarações, 


Em 42 de Abril de 1918 O Inspector, em 
vendo em vista a portaria de S. Ex. o Sr. Mi- 
"o da Fazenda n. 28, de 9 do mez de Abril corrente, 
pvir na Guardamoria o 2º Official adua- 


“| impuro, da taxa de 


Como assucar, algodão, café. 


di CENSISD UM 


41 de “Abril de 1918 — O Inspector, em | 
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COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1918 
Dia 4 


128 — Mayrink Veiga & C. despacharam salitre 
50 réis por kilo, o Conferente 
Sr. Alencar Coimbra classificou como salitre puro, da 
taxa de 400 réis, submettida a questão á Commissão da 
Tarifa a sua maioria classificou como azotato de potassa 
puro, da taxa de 400 réis do art. 268 ; 0 Sr. Julio de Mi- 
randa, entendeu tratar-se de producto, da taxa de 50 réis, 


VN. 


Por ser impuro, 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 
| parte do parecer. 


«N. 129 -João Reynaldo, Coutinho & C. pediram 
classificação da mercadoria de-que juntaram amostras. 
| A Commissão da Tarifa foi de parecer que a boá 

de pennas, forrada de seda, pagasse direitos ad valorem, 
| na razão de 50 %, tendo-se em attenção a 2º parte do 
art. 18 da Tarifa, como base para a cobrança dos di- 
Peitos; as amostras de tecidos de algodão ns. 1 e 5 são 
“da base de 10X10 fios, do art. 472, as de ns. 2/4 e 6/10 de 
“tecido lavrado, do art. 473, devendo gozar o favor con- 
cedido pela ordem n. 59 de Janeiro do corrente anno os 
tecidos das amostras ns. 4, 6, 7, 9, 10; os Srs. Paula e 
“Silva e Martins da Costa, entenderam que os tecidos das 
“amostras 1, 5, 9 e 10, são da base de 10X10 fios, e os res- 
“tantes lavrados do art. 473 e que, a excepção dos de 
ns. 3 e 8, devem gozar dos favores da ordem citada, 

| O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 
e segunda parte do parecer. 


Magdalany & C. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa classificou como brim de linho e algodão 
entrançado, da taxa de 3$ do art. 538, com abatimento 
de 10 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer. 


N. 131 — David Levy despachou casemira de lã, da 
taxa de 88; no acto da sahida, verificaram, tratar-se de 
tecilo não especificado de lã, da taxa de 78200. Sub- 
mettido o caso á Commissão da Tarifa a sua maioria 
classificou como casemira de lã, da taxa de 88, por Kilo, 
do art. 517; os Srs. Paula e Silva e Julio de Miranda, 
ertenderam tratar-se de tecido não especificado, do 
art. 488. ) 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 132 — Barbosa Varella & CG. despacharam caixas 
de papelão envernisadas, o Conferente interno Sr. L. de 
Affonseca, julgou tratar-se de obras de papelão não 
classificadas ; submettida a questão á Commissão da 
Tarifa foi esta de parecer que a mercadoria devia ser 
classificada como caixas de papelão para talheres, da 
| taxa de 2$500, art. 1.037. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 133-— M. Colucci despachou baixellas de prata 
com preparos, na conferencia interna verificou o Con- 
ferente Sr. Pedro de Andrade, haixellas de prata, com 
preparos, “idem, idem, sem preparos, de vidro e aço, 
15 lJorgnons com cabo de prata e caixas para talheres, 
querendo cobrar direitos das referidas caixas ; sub- 
mettida a questão á Commissão da Tarifa, a sua maioria 
entendeu não estar a caixa apresentada como amostra, 
sujeita a direitos; os Srs. Fraga, Fernandes da Silva e 
Julio de Miranda, entenderam que trazendo a caixa, 
apenas uma tampa de prata, pertencente a um objecto 
e não sendo a referida caixa exclusivamente para a 
mesma tampa, devia pagar a taxa de 2$500, como caixa 
para talheres, do art. 1.037. , 

O Sr. Inspector decidiu de accôórdo com a ultima 
parte do parecer. 


N. 134 — Reis, Alves & CG. despacharam lenços de 
tecido de algodão não especificado, da taxa de 48 por 
kilo, o Sr. Conferente de sahida julgou tratar-se de 
lenços de setineta ; submettida a questão á Commissão 
da Tarifa foi ella de opinião que tratava-se realmente 
de lenços de setineta de algodão lavrado, da taxa de 58, 
do art. 446. ).d 
“O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


| da A 


N. edge Son 
sem valor, na conferencia in b 
dina Celi, encontrou desinfectante não classificado, su- 
jeito a direitos ad valorem, na razão de 25% ; a Com- 


missão da Tarifa classificou como lysol, da taxa de | 


300 réis do art. 259. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 

N. 136— G. Hachya despachou pentes de alumínio 
no valor de 68 por kilo; na conferencia interna o 
Sr. L. de Affonseca verificou que o valor dos referidos 
pentes era de 14128720; submettida a questão á Com- 
missão da Tarifa foi ella de parecer que devia ser appli- 
cada a multa do art. 39, da lei vigente, por consignar a 
factura consular valor superior ao declarado no despacho. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 137 — Representação do Conferente Sr. Medina 


Coli sobre um despacho de Coelho Bastos & C., de obras 


não classificadas de borracha, pesando 55 kilos, para 
as quaes foi dado o valor de 2888400, tendo verificado, 


esponjas de borracha, do mesmo artigo, mas, sujeitas 


ao pagamento sobre o valor nunca inferior a 208 por 


Kilo, e, por haver diferença de valor, consultou á Com- | 


missão da Tarifa que foi de parecer que no caso que se 
ventila só é Pê ate a multa de 5% por se tratar de 
um valor que não foi verificado pelo Conferente, 


» O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 138 —Borlido Maia & C. despacharam lanternas 
para signaes 104 kilos, tendo verificado 54 kilos dessa 
mercadoria e 51 de obras não classificadas de folha de 
Flandres simples, pediram assim restituição do que de 
mais pagaram. A Commissão da Tarifa considerou a 
amostra n. 1, como obra não classificada de folha de 

da taxa de 18, a de n. 2, como obra não 


andr es, a e E j 7, » 
ú classificada ds folha de Flandres envernizada, da taxa de 


28 do art 743. 
- O Sr. Inspetcor decidiu de aecórdo com esse parecer. 


N. 139 — Heitor Ribeiro & C. receberam sete pacotes, 
cuja mercadoria foi classificada pelo Sr. Fernandes 
Veiga como obras impressas de mais de uma côr; não 
se conformando, a firma acima recorreu á Commissão da 
Tarifa que classificou a mercadoria como obras impressas 
de mais de uma côr (folhinhas), da taxa de 78, art. 610. 

O Sr, Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- N. 140 — Arthur Loureiro recebeu oito colis, cuja 


' mercadoria o Sr. Montenegro classificou como producto 


chimico, entendendo a parte tratar-se de anilina solida : 
ouvida a Commissão da Tarifa foi ella de opinião ser 
producto chimico, do art. 328, razão 50 % ad valorem. 
e O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 141 — R. Telles Ribeiro pediu classificação da 
mercadoria de que juntou amostra (para-nitro-anilina), 
sendo a mesma pela, Commissão da Tarifa classificada 
como producto chimico não classificado, do art. 328, para 
pasar 50 % ad valorem, 

Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer, 


N. 142 — Mestre & Blatge, despacharam rolamentos 
de ferro simples, da taxa de 300-réis ; na conferencia 
interna o Conferente Sr, P. de Andrade, classificou como 
peças integrantes para machinas, ad valorem 15 % ; sub- 
mettida à Commissão da Tarifa em sua maioria classi- 


ficou como pertences de machinas, para pagar 15% ad 


valorem, por ter applicação em qualquer machina, como 
apparelho de movimento ou transmissão ; os Srs. Men- 
donça de Carvalho, Martins da Costa e Paula e Silva en- 
E pai que devia pagar 5 % ad valorem, como per- 
tepcos para automovel, k 

» Sr. Inspector decidiu de aecôrdo com a maioria 
da Commissão. 


N. 143 — Segura Campos & C. pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostra (sabonetes de 
Vizella), que a Commissão da Tarifa classificou como 
seara perfumados, taxa 48, art. 164. 

“O Sr. Inspector décidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 144 — A Companhia de Fiação e Tecelagem In- 
dustrial Mineira despachou tinta para impressão: o 
Conferente Sr. Fraga classificou como anilina liquida, 
Ouvida a Commissão da Tarifa fai esta de parecer clas- 


BOLHTIM RA ALFANDRCA NO RIO DE dar, 


| 
| 
| 


a Commissão da Tarifa foi esta de parecer tratar-se « õ 
tecido de algodão entrançado, com mescla de seda, do. 


A Va 14 Rr ASMA 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer 
da Commissão. Anvil atfedrh Aria 


demais pagaram, por tecidos de algodão lavrado a seda ;. 
ouvida a Commissão da Tarifa foi esta de opinião que 
o tecido da amostra apresentada é dos de que trata a. 
ordem n. 59 de 18 de Janeiro ultimo. 18 AAA 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, . 


N. 146— Huber & C. pediram restituição do E 


N. 147 — Huber & C. pediram restituição do-que de | 
mais pagaram pelo tecido de algodão liso, com mescla. 
de seda; ouvida a Commissão da Tarifa foi esta de, 
parecer que o tecido de algodão da amostra apresentada. 

é dos de que trata a ordem n, 59 de Janeiro ultimo. | 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer.. ' 


N. 148 — Huber & C. pediram restituição do que de 
mais pagaram pelo tecido de que juntaram amostra que: 
examinado pela Commissão da Tarifa foi esta de opinião: 
tratar-se de tecido que se achava classificado como de 
algodão lavrado pela seda, gozando assim dos favores. 
da ordem n. 59 de Janeiro ultimo. ia is, 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 149 — Huber & C. pediram restituição do que . 
demais pagaram pelos tecidos de que juntaram amostras. 
que submettidas a apreciação da Commissão da Tarifa 
foi esta de parecer que, tendo sido anteriormente esses 
tecidos classificados como de algodão liso, com mescla 
de seda, devem gozar do favor da ordem n. 59 de 48 de. 
Janeiro ultimo. á ee ” 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer. 


N. 150 — No Thesouro, instruindo um recurso. 


N. 151 — A. J, Antunes & CG, pediram classificação. 
dos tecidos de que juntaram amostras, que a Commissão j 
da Tarifa classificou o branco, como de algodão da base | 
de 10X10 fios, e o de fios tintos, entendeu a maioria que | 
é de tecido lavrado do art. 473, devendo gozar do favor. 
da ordem n. 59, de Janeiro ultimo ; o Sr. Paula e Silva 
e Martins da Costa, entenderam que o ultimo tecido é | 
liso do art. 472. 2 ques Ps 

O Sr. Inspector decidiu que o tecido branco, seja des- 
pechado como ca base de 10x40 fios, e o de fios tintos. 
como lavrado do art. 473. ! 


N. 152 No Thesouro, instruindo um recurso, . 
N, 153— No Thesouro, instruindo um recurso, 


N. 154 -—A Companhia Fiação e Tecidos Alliança. 
despachou correias para machinas, entendendo no actos. 
da conferencia ser utensilios pará as mesmas ; ouvida | 
a Comissão da Tarifa, foi esta de parecer tratar-se de 
utensilios para machinas (correias para tear) da taxa. 
de 300 réis, art, 1,025, : 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Dia 11 


N. 155— João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam | 
adereços de chifre (enfeites para abanéoa) da caloria, ; 


1 


t0$; na sahida verificaram em vez eee 
alamares, borlas de seda com vidrilho e adereços « 
drilho, querendo o Conferente Sr. Honorio Gurgel classi- 
ficar como mercadoria omissa ; ouvida Poa TR 
Tarifa esta classificou as amostras ns. 1, 3 e 6 .co 
requifes e borlas de seda, da taxa de 308, do art. 571, eas 
de ns. 2, 4 e 5, como contas em ob: as não classificadas 
da taxa de 118, do art. 657. RE cd «5 = Os AR 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 156 — Bernardino Gomes & €. pediram classifiz 


cação da mercadoria de .que juntaram am 


nf 


“Tari assificou como papel colorido em 
dias u taxa de 500 réis, art. 612. 
eto decidiu de accôrdo com esse parecer. 
1) acharam tecido de algodão 


er & O. | 
[ x1 os, de mais de 20 até 
o quadrado; na conferencia. de 
s da Silva classificou 


a foi esta de parecer 
em cinco millimetros 


u de accôrdo com esse parecer. 


rd Wichello despachou residuos de 
de sahida o Sr. Fernandes da 
> de um verniz de alcatrão ; 
Tarifa foi esta de opinião ter 
do como residuo de petroleo. 

ju de accôrdo com esse parecer. 


& €. despacharam agua 0xy- 
1208, o Conferente Sr. Men- 
10 valor de 5:5808 ; ouvida 
ã achou razoavel o valor de 4:1208, 
ygenada Merck, consignado na factura 
or decidiu de accôrdo com o parecer 


Pereira despachou obras não classi- 


je parecer que devia ser acceito o valor 
7 Kilos de porta-canetas de massa, para 


pector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Thesouro, instruindo um recurso. 


o Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 


le 2:8808, para pagar 50 %. 
tor decidiu de acecôrdo com esse parecer, 
actura não fôr maior. (id! f 


ão Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 

seda enfeitados, no valor de 4688, na 
e sahida o Conferente Sr. Vallim-arbitrou 
| 6808 : ouvida a Commissão da Tarifa foi 
jarecer que para os de seda fosse dado o valor 
unidade, para pagar 60 % e para os de palha 
or unidade, para pagar 50 %. 


Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 
164 — No Thesouro, instruindo um recurso. 


— No Thesouro, instruindo um recurso. 


6 — No Thesouro, instruindo um recurso. 


A RRRMRDO 2: Di 18 


467 — A Casa Nippon despachou bolsas de couro 
iples, pesando 70ks.,5; na conferencia de sahida o 
nte Sr. Manoel Alves, encontrou 30ks.,5 do des- 
k0 Kilos de bolsas de couro com preparos de 
ouvida a Commissão da Tarifa, a sua maioria 
as amostras ns. 1 e 3 como bolsas simples da 
“ea de n. 2, como com preparos, da taxa de 
27 da Tarifa; o Sr. Miranda Reis esteve de 
a maioria quanto ás amostras ns. 1 e E 
je n. 3, julgou-a com preparos. |. A sp 
spector decidiu de aceôrdo com a unanimi- 


o ás amostras ns. te 2 e com o Sr. Miranda 


q — Ghristovão Fernandes & C. despacharam 


re em laminas simples, o Conferente Sr. Pinto da 


A DO RIO DE JANEIRO III 


Fonseca, classificou como em chapas, do art. 682 : ouvida 


“a Commissão da Tarifa classificou a amostra apresentada 


! 


como cobre em laminas simples ar ) 
a ples, do art. 669, 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


taxa 


N. 169 — José Balbi & C. despacharam cobre e suas 


"ligas, bati i Ei 
por metro qua- | Sr - ido, em laminas, do art. 669, o Conferente 


sr. Pinto da Fonseca classificou como chapas para 


EAR do art. o i dica a Commissão da Tarifa foi 
ê parecer, tratar-se de cobre em laminas taxe 
“de 200 réis, art. 669. DE bs 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 170 — Fonseca Vaz & C€. pediram classificação da 
mercadoria de que juntaram amostras, que, examinadas 
pela Commissão da Tarifa; foram classificadas como 
Dona fed de lã, pão especificada, da taxa de 248, do 
art. 020 e carapuça de lã de ponto de malha 
de 88, art. 493. A ga o 

“O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 171 — Santos Novaes & C. despacharam greda 
preparada, o Conferente Sr. Fraga classificou como giz 
para bilhar. Ouvida a Commissão da Tarifa a sua maioria 
foi de parecer, tratar-se de giz para bilhar, da taxa de 
900 réis, art. 629; os Srs. Fernandes da Silva, Paula 
e Silva e Martins da Costa, entenderam ser greda pre- 


| parada, da taxa de 60 réis. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 


' Commissão. 


dido, pintado, o Conferente Sr. Mar- | 
trou estantes para canetas, para pagar | 


alor de 48; ouvida a Commissão da “seda, da taxa de 608, no acto da conferencia foi verificado 


N. 172 — Mattos Maia & (C. despacharam lenços de 


serem da taxa de 44%, havendo pedido de restituição ; 
ouvida a Commissão da Tarifa foi essa de parecer tratar- 
se de lenços de tecido não especificado de seda, da taxa 
de 448, do art. 579. 

“O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Neiia = A Companhia Ceramica Brazileira despachou 
tecido de algodão, verificando na conferencia tratar-se 


| de-lona de algodão, pediu, por isso, restituição. 


“A Commissão da Tarifa classificou como meia lona 
de algodão, da taxa de 1$200, do art. 474. : 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 174-— Julio Bohm & C. despacharam obras de 
cobre, o Conferente Sr. Fernandes da Silva julgou tra- 
tar-se de mercadoria omissa; ouvida a Commissão da 
Tarifa foi esta de parecer que devia ser classificada como 
mercadoria omissa, para pagar direitos ad valorem, na 
razão de 50 %. | 

O Sr. Inspector decidiu de aeccôrdo com esse parecer. 


N. 175 — Holmberg Beck & C. despacharam salitre 
impuro, da taxa de 150 réis, que o Conferente Sr. Alencar 
Coimbra classificou como nitrato de soda refinado, da 
taxa de 200 réis; ouvida a Commissão da Tarifa esta 
classificou como nitrato de soda refinado. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 176-- A Companhia Mercantil Brazileira des- 
pachou papelão não especificado, classificando o Confe- 
rente Sr. Mendonça de Carvalho, como papelão em obras, 
para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 Jo; ouvida 
a Commissão da Tarifa foi esta de parecer que se tra- 
tava de papelão em obras, sujeito a direitos ad valorem, 


na razão de 50 %. 
decidiu de accôrdo com esse parecer. 


O Sr. Inspector 
N. 177— A Companhia Industrial do Brazil despa- 
chou peças para machinas, O Conferente Sr. Fernandes 
utensilios não classificados, 


da Silva classificou como ilios ní , 
para machinas ; ouvida a Commissão da Tarifa classi- 


ficou como peças de machinas, sujeitas a direitos ad va- 


lorem, na razão de 15 %.. 
-O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


“N. 178— Mappin & Webb despacharam casemira de 
lã e brim de algodão, o Conferente Sr. Fraga, encontrou 
roupas simplesmente talhadas ; ouvida a Commissão da 


Tarifa esta foi de parecer que as roupas simplesmente 


talhadas estão sujeitas a direitos ad valorem, na razão 


de 50 %. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
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N. 179 — E, Salathé & €, despacharam tecido de al-. 
godão, tinto, lavrado, o Conferente Sr, Manoel Alves, 
classificou como bordado ; ouvida a Commissão da Ta- | d 
rifa foi esta de parecer classificar como tecido de al- 
godão bordado, do art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. . 


N. 180 — No Thesouro, em recurso. 


— Dia 25 


- N. 1481—A Sociedade Industrial e de Automoveis 
Bom Retiro despachou automoveis e pertences, no valor 
de 12:4848, o Conferente Sr. Fernandes da Silva achando 
insignificante o valor dado, arbitrou o mesmo em | 
18:0008 ; ouvida a Commissão da Tarifa foi de parecer 
que o valor declarado na factura consular era razoavel, 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


“N. 185 — Nippon 
brinquedos não espec 
o Conferente Sr. Manoel Alves classificou como brin-. 
quedos de borracha, da taxa de 38500 ; ouvida a Com-. 
missão da Tarifa, a sua maioria foi de parecer que 
devia ser classificado como brinquedos de orracha, da 
taxa de 38500 ; os Srs, Paula e Silva, Martins da Costa 
e Julio de Miranda foram de parecer | ue se tratava de 
brinquedos não especificados, da taxa de 18500. NM 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. | 


N. 182 — Alfred Jabes despachou amostras sem valor, 
o Conferente Sr. Martins da Costa achou que os pedaços 
de tecido de seda em que vêm pregadas as amostras 
de rendas, deviam pagar direitos de consumo ; ouvida a 
Commissão da Tarifa a sua maioria julgou não estarem 
as amostras sujeitas a direitos ; os Srs. Fraga, Manoel 
Alves e Julio de Miranda. são de parecer que, de accôrdo 
com a Circular n. 57 de 9 de Dezembro de. 1912, deviam 
pagar direitos de consumo os pedaços de tecido de seda 
com as dimensões de um lenço commum, embora ser- 


. 


N. 186 — Mattos Maia & C. despacharam' botões de 
madreperola com furos, o Conferente Sr, Manoel. Alves. 


classificou-os como com pés; ouvida a Commissão da 
Tarifa foi esta de parecer que se tratava de botões de 


vindo de sombreado a amostras de renda. . madreperola com pés, da taxa de 308, do art. 81. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a segunda O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
parte do parecer. , » dar 


| N. 187 A Companhia Hanseatica despachou cinzas, 
N. 183 — Carvalho Paes & C. receberam um colis que | o Conferente Sr. Martins da Costa classificou como mer- 
foi classificado pelo Conferente interno Sr. Rego Mon- | cadoria omissa ; Ouvida a Commissão da Tarifa classi- 
teiro como obras de cobre simples, da taxa de 28, na | ficou como barrilha do commercio, da taxa de 30 réis, 
sahida, o Conferente Sr. Misael Penna, discordou dessa | do art. 205. | E RI 
classificação dando a de argolas de ferro para chaves, | O Sr. Inspector decidiu de accôrdo co 


m esse. parecer. 
o o 


— 
, 
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DIFFERENCAS COBRADAS or mei 


| Gi . k MR Fame 
pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
À no mez de Março de rgrI8 : 


Differenças 


Armazenagem, 
taxa, etc. 


Armazens, . 
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Qualidade Quantidade 
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“ASTOS DO PODER EXECUTIVO 
o 12.968 — DE 17 sa pr DE 191S 


rios da Delegacia do Thesouro em Londres 
de 25º/; sobre os seus vencimentos 


esidei e da Republica dos Estados Unidos do 
usando da autorização constante do art. 162, 


lei n. 3.454, de 6 de Janeiro de 1918, re- 


fixada em 25%, sobre os vencimentos 
Tunccionarios da Delegacia do Thesouro 
es, a gratificação que lhes será abo- 
orrente anno. 
aberto ao Ministerio da Fazenda o cre- 
le 14:100$, ouro, para attender ao paga- 
sa despeza. 
"Revogam-se as disposições em contrario. 
“Janeiro, 17 de Abril de 1918, 97º da Indepen- 
“da Republica. , 


— WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
—* Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 
' : 
dm: 


 N. 12.969 — DE 17 DE ABRIL DE 1918 


“de 250, 05 vencimentos dos membros do Corpo 
ar E Diplomatico e Consular | 


esidente da Republica dos Estados Unidos do 
ndo da autorização constante do art. 1º, n. XI, 
16, de 16 de Agosto de 1917, e art. 37, n. IV, 
494, de 6 de Janeiro de 1918, e nos termos do 
O n. 12.803, de 9 de Janeiro de 1918, resolve : 

igo co. Fica aberto ao Ministerio da Fazenda 
pecial de réis, ouro, 385:2508, para attender 
jento do: augmento de 25 % nos vencimentos do 
Diplomatico e Consular, em diversos paizes da 
sia e Europa. k 
jeiro, 17 de Abri! de 1918, 27º da Indepen- 
Republica, : 


WencrsLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


EPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


“TERÇA-FEIRA 30 DE ABRIL DE 1918 


amo a assignatura do ” Boletim da Alfandega 


fandega do Bio de Janeiro 


- Nenhum trabalho será inserto 


sem approvação da Inspectoria 


MINISTERIO DA FAZENDA 


“Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 20 — Ministerio da Fazenda — Ri a- 
meiro, 13 de Abril de 1918, EO pes 


“Na conformidade do que ficou resolvido sobre o 
objecto do oficio n, 41, de 11 de Janeiro proximo findo, 
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional na Bahia, re- 
commendo aos Srs. Delegados Fiscaes nos Estados que, 
sempre que, em obediencia ao disposto no art. 3º $ 1º, do 
regulamento annexo ao decreto n. 11,447, de 20 de Ja- 
neiro de 1915, houverem de fazer nomeações de medicos 
militares para juntas de inspecção de saude, requisitem, 
préviamente, dos respectivos commandantes de região 
uma lista dos medicos que se acharem disponiveis, — 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


* 


Circular n. 21 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 16 de Abril de 1918. " 


Na conformidade do que ficou resolvido sobre a re- 
presentação do Banco da Provincia do Rio Grande do 
Sul de 18 de Setembro do anno findo, declaro aos 
Srs. Chefes das Repartições subordinadas a este Minis- 
terio, para seu conhecimento e fins convenientes, que O 
imposto de que trata o decreto n. 12.437, de 11 de Abril 
ultimo, só deve incidir sobre a importancia dos juros 
effectivamente pagos, qualquer que seja o periodo de 
tempo a que corresponda o pagamento effectuado. — 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


Circular n. 22 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 20 de Abril de 1918. 


Considerando que os termos vagos da lei em relação 
ao imposto de consumo sobre biscoutos e bolachas con- 
duziriam a uma comprehensão extensiva que, de certo, 
não fôra o pensamento do legislador, e considerando 
ainda que o regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 
16 de Fevereiro de 19146, interpretando a lei, isentou 
estes preparados quando vendidos a granel, assim en- 
tendidos todos os productos acondicionados .em envol- 
torios ou envolucros necessarios ao transporte, declaro 
aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas a este 
Ministerio, para seu conhecimento e fins convenientes, 
que não é devido ou exigivel o imposto de consumo às 
bolachas e hbiscoutos acondicionados em latas, caixas, 
barricas, quando taes envolucros sejam exclusivamente 
destinados ao transporte para fóra das fabricas sem 
constituir um modo systematico de acondicionamento, 
para mercancia habitual, portanto uma fórma de expo- 
sição á venda no commercio. — Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrada. 


o 


quit dá Na ii cio 


Gireular n. 23 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
neiro, 23 de Abril de 1918. Ê 
Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subondinada 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins Co 
nientes, que, na disposição do art. 49 da lei n. 446, 
31 de Dezembro do anno proximo passado, não está « 


prehendido o preparado conhecido como anil proprio | 


para lavanderia. — Antonio Carlos Ribeiro de Anti 


* 


Circular n. 24 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- ] 


neiro, 24 de Abrilide 1918, , 


Na. conformidade do que ficou resolvido a respeito - 
do processo da Companhia Manáos Harbour TLirnited, 
encaminhada no Thesouro Nacional com o officio da. 


Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Amazonas sob. 
n. 563, de 3 de Dezembro ultimo, recommendo aos 
Srs. Inspectores das Alfandegas e Administradores de 
Mezas de Rendas que deduzam os direitos das merca- 


dorias vendidas em leilão do produeto da arrematação, | 


feita a arrecadação em ouro e papel, segundo o regimen 
commun, e até ás forças do producto da arrematação. — 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, 

ALMAANAHW (= = "0. 


“Conselho de Fazenda | 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda em 4 de 
Abril de 1918 


Aos quatro dias do mez de Abril do anno de mil 
novecentos e dezoito reuniu-se o Conselho de Fazenda, 
sob a presidencia do Ex”". Sr. Dr. Antonio Carlos Ri- 
beiro de Andrada, Ministro da Fazenda, estando pre- 
sentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 
Director Geral Chefe do Gabinete ; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; 
Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio 
Nacional; Francisco das Chagas Galvão, Director da 
Contabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor 
Junior, Director da Despeza Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão do dia 26 de 
Março ultimo, passou o Conselho a resolver os seguintes 
processos : 

Officio n. 206, de 22 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Estado do Paraná, encaminhando o re- 
curso de Ewaldo Strobel por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso, visto ter o messno 
exposto á venda uma pipa de cachaça, sem rotulo, ca- 
pacidade expressa em litros e com os sellos não inutili- 
De ves O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 299, de 10 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Maranhão, recorrendo ex-officio da de- 
cisão favoravel a Rosa Junior & €. O Conselho, por sua 
maioria, é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso ex-officio, visto achar-se provado que as notas 
de venda não teem a fórma de recibo ou quitação de 
divida. O Sr. Dr. Didimo opina, porém, pelo provimento 
do recurso, para o fim de ser imposta a multa regula- 
mentar. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria 
do Conselho. - 

Officio n. 4, de 2 de Janeiro de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Paraná, recorrendo ex-oficio da decisão fa- 
voravel a Marques Pinto Irmão & C€. O Conselho é de pa- 
necer que se deve negar provimento ao recurso ex-officio, 
porquanto o exame da escripta mandado proceder veio 
confirmar a falta de fundamento do auto lavrado. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 

-  Officio nm. 211, de 5 de Dezembro de 1917, da Dele- 
acia Fiscal em Pernambuco, remettendo o recurso de 
eite Bastos & C. O Conselho é de parecer que se deve 

dar provimento ao recurso, porquanto a infracção cabe 

a Franklin Veras & C., na fórma do art. 9 do actual re- 

gulamento do imposto de consumo, devendo ser notifi- 

cados, de accôrdo com o art. 178, lettra c, do mesmo re- 

PRNIIÊNCO: O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 

selho. 

Oficio mn. 220, de 29 de Dezembro de 1917, da De- 
legacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso 
de Loureiro Barbosa & CG. O Conselho é de parecer que 
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Nat É 
“do valor de 128000. O Sr. Ministro resolve de a« 
+ º ai * 


RO 


"| que'se deve negar provimento a; 
“provada a falta da numeração 
“mais de quatro kilos. os 


€ 


| curso de Romeu & €. O Conselho é de 
“dar provimento ao recurso, por que Os recor 


cional pelos meios que até então eram accei 
“Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho, 


“gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o es 30 


“ferenças de pesos dos volumes descarregados, O. 


eu 


e o 


o) 


- NERY OMAN 
deve dar provimento ao recurso, para o fim de mandar. 
ituir a importancia de 508, recolhendo a parte : 

pilha de igual valor e comprando antes 


ppedoria do Districto Federal, enca 
“Manoel Teixeira de Andrade. O Co 


com o Conselho, 
Officio n. 397, de 18 de Dezembro de 1917, da 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhanç 
de parecer q 


5 . 


varam que as mercadorias sahiram do 


orrentes, 
territorio 


Officio n. 218, de 27 de Dezembro de 1917, da 
gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o reeurs 
de Antonio Ribeiro sobre multa de direitos em dobro, 
Conselho é de parecer que se deve dar provimento O 
RPA O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 0 Con- 
selho, ndalaa - os ME 
Olficio n. 82, de 23 de Outubro de 1947, da Dele- 


do commandante do vapor Trafalgar. O Consel 
parecer que se deve negar provimento ao recurso por- 
que os commandantes dos vapores respondem | dif. 


nistro resolve de aecôrdo com o Conselho. - ae 
Oficio n. 202, de 19 de Dezembro: de 1917, da Dele-: 
gacia Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso da Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira. O Conselho é € 
parecer que se deve negar provimento ao recurso por- 
quanto ficou provado que o volume foi descarregado 
com peso inferior ao do manifesto. O Sr. Minstro resolve 
de accôrdo com o Conselho. Ra 
Officio n. 673, de 28-de Dezembro de DR Pi 
gacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o reo 
Pacheco Martins & C. O Conselho é de parecer que s 
deve negar provimento ao recurso, porque as. 1.400 ata 
de phosphoro só podiam -ser selladas com o sello que co- 
meçou a vigorar em 1917, O Sr. Ministro resolve de ac 
côrdo com o Conselho. | aba NELO. 
Oficio n. 5, de 3 de Janeiro de 1918, da Dele 
Fiscal em Pernambuco, recorrendo ez-offcio da de 
favoravel a Brazileiro Vianna. O Conselho é de p 
que se deve negar provimento ao recurso ex- 
porquanto ficou provado que o decimo do vinagre fo 
adquirido para servir a um seu Treguez. O Sr. Mim 
tro resolve de accôrdo com o Conselho. 5 


Tá 


facto de 


selho. 

Oficio n. 280, de 5 de e pda de 1917, da Rece 
bedoria do Districto Federaf, encaminhando o recurs 
de Diogo José da Silva & Filho e Coelho Duarte & € 
sobre sellagem de biscoutos. O Conselho é de parec 
que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Mi 
resolve de accôrdo com o Conselho, e dem 

Officio n. 222, de 29 de Dezembro de 1917, da 
gacia Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-offcio 
decisão favoravel a João Baplista la Silva, E 
é-de parecer que se deve dar provimento | 
ex-officio, para o fim de ser prenda decisão 
rida, impondo-se a multa de 508 ao fabricante R 
Charles Thom. O Sr. Ministro resolve de a ] 
o Conselho, Nero a 

Officio n. 398, de 18 de Dezembro de 1917, da Del 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, minhande 
recurso de Affonso Damin. O Conselho é de pare 
se deve dar provimento ao recurso, porquanto f ; 
vado que as estampilhas mal colladas ás seia a 
de cerveja foi devido a humidade da chuva. O Sr. 
nistro resolve de aceôrdo com o Conselho, 

Officio n. 575, de 18 de Outubro de 1917 a ga 
Fiscal em S. Paulo, recorrendo ex-officio da ão 


Cianflone. O Conselho é de parecer 
provimento ex-officio, porquanto o 
unho de 1916, anteriormente ao re- 
ar n. 84, de Novembro de 1916. O Sr. Mi- 

ôrdo co aselhor! pos dtinsab 
ane) 1917, da Delegacia 
inhando o recurso de Claudionor 
é de parecer que se deve negar 
porque a mercadoria deve ser 


vulsas para piano», da taxa 
elho.. 
Feve 
necam 


ina, porém, pelo não provimento, man- 
Seu parecer que proferiu Do processo, 
solve de aecôrdo com a maioria do Con- 


3, de 18 de Fevereiro de 1918, da Alfan- 


Mendes. O Conselho é de parecer que se deve 
nto do recurso, para mandar classificar 
o «tecido de algodão da base de 10x10 
da Tarifa, sujeita à sobretaxa de 30 %, 
eda. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 


de Fiação e Tecidos São Felix. O Conselho 
e se deve dar provimento ao recurso, por 
to da, Recebedoria posteriormente a uma 
prazo de pagamento do imposto e re- 
m n. 111, de 14 de Junho de 1917. O 
e de accôrdo com o Conselho. 
«277, de 14 de Fevereiro de 1918, da Alfan- 
io de Janeiro, encaminhando o recurso de 
s & C. O Conselho é de parecer que se deve 
to ao recurso, por ter sido bem classi- 


provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve 
| com o Conselho... : É 
1. 233, de 18 de Agosto de 1917, da Delegacia 
“Grande do Sul, encaminhando o recurso 
Irmão. O Conselho é de parecer que se deve 
gar provimento ao recurso, chamando, porém, a at- 
ição da Delegacia Fiscal para os factos apontados pelos 
ntes. O. Sr, Ministro resolve de accôrdo com o 


“Officio n. 130, de 30 de Dezembro de 1917, da Dele- 
cia Fiscal em Sergipe, encaminhando o recurso de 
nando Almeida & C. O Conselho é de parecer que se 
egar provimento ao recurso, porquanto ficou pro- 
ue tinham exposto á venda na secção de varejo 
za las, umas de origem nacional e outras de origem 
eira, selladas, entretanto, todas com sellos des- 
“mercadorias estrangeiras e insufficientemente. 
istro resolve de accôrdo com o Conselho. 
n. 54, de 31, de Janeiro de 1918, da Dele- 
“em 8. Paulo, remettendo o recurso de Garcia 
&-C. sobre classificação de baixellas de cobre 
ido e prateado. O Conselho é de parecer que se 
dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve 
scôrdo com o Conselho. ; 
q! 2, de 18 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
nãos, encaminhando o recurso de Moraes 
“O Conselho é de parecer que se deve tomar 
nto do recurso, para mandar classificar a mer- 
omo «papelão de ashestos», da taxa de 500 réis 
CA Tarifa. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
O. 


de 5 de Novembro de 1917, da Rece-. 
to. Federal, encaminhando o recurso 


- BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


“— Oficio n. 143, de 


Bressane -& €. O Conselho é 


IS 


asd ! 27 de Dezembr 1917 a 
gacia, Fiscal em. Alagõas, pr e o toa 
Tabarra & €. O Conselho é-de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso, por ter ficado provado que os re- 
correntes remetteram a caixa de perfumarias com insutf- 
fajoreim de sellos e falta de inutilização dos mesmos. 
De) inistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

“Oficio mn. 520, de 22de Setembro de 1917, da Dele- 
gacia Fistal em S. Paulo, age, ring o recurso de 
? e parecer 4 gar 
provimento ao recurso, visto rim a Pra fria 
gido o art, 80, lettra b, alinea T, do regulamento do im- 
posto de consumo. O Sr. Director Dutra da Fonseca 
opina, porém, pelo provimento do recurso. O Sr, Ministro 
resolve de acecórdo com a maioria do Conselho. 

Officio n. 47, de 19 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso 
de Alves de Brito & C., sobre multa de direitos em dobro 
de differença de qualidade. O Conselho é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso, por não ter a diffe- 
rença attingido a 1008000. O Sr, Ministro resolve de ac- 
côrdo com o Conselho. 

Officio n. 189, de 29 de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Paraná, éncaminhando o recurso da 
Companhia Nacional de Navegação Costeira. O Conselho 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso, 
porquanto ficou provado o indício externo de violação 
nas caixas. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com O 
Conselho. 

a Officio mn. 44, de 28 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Almeida 
Land & C. O Conselho, por sua maioria, é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso, por se tratar 
de oleado de linho de qualquer outra qualidade, da 
taxa de 18800. O Sr. Director Dutra da Fonseca opina, 
pelo provimento do recurso, O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com a maioria do Conselho. 

- Officio n. 177, de 30 de Junho de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio da 
decisão favoravel a Nicolau Hohler Filho & € O Con- 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso ex-officio, porque o responsavel pelas irregula- 
ridades já foi demittido. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o Conselho. ) 

* Oficio n. 514, de 15 de Setembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de 
G. Tomaselli & O. O Conselho, por sua maioria, é de 
parecer que se deve tomar conhecimento do: recurso, 
para mandar classificar a mercadoria como «producto 
chimico não classificado», do art. 328 da Tarifa, para 
pagar 50 % ad valorem. O Sr. Director Dutra da Fon- 
seca opina, porém, que deve ser classificada como «fa- 
rinha lactea». O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
a maioria do Conselho. 

Officio n. 256, de 10 de Novembro de 1917, da Rece- 
bedoria do Districto Federal, encaminhando o recurso 
de Francisco Graell & CG. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso, porque o annuncio é 
anterior a ordem n. 1144, de 45 de Junho de 1917, dando 
solução á consulta da Recehedoria. O Sr, Ministro re- 
solve de aceôrdo com o Conselho. 

Officio m. 202, de 12 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Pernambuco, recorendo ex-officio da de- 
cisão favoravel a Siqueira Perez. O Conselho, por' sua 
maioria: é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso, porque os chapéos apprehendidos não eram 
novos, mas sim usados. 'O Sr. Director Naylor Junior 
opina; porém, pelo provimento do recurso. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 

Offício n. 51, de 31 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em 8. Paulo, encaminhando o recurso de R. Franco. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso, por considerar a amostra da mercadoria como 
«papel assetinado para' impressão», da taxa de 100 réis 
por kilo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 39, de 24 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Lion 
& C. sobre classificação de estampa para annuncio. O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso, por ter sido bem classificada a mercadoria, O 
Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. 

Officio-n: 93,:de 18 de Setembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Sergipe, recorrendo ex-officio da decisão 


dica UR à 


116 


favoravel a Manoel de Aguiar Mello. O Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso ex-offcio, 
porquanto o producto apprehendido é cigarrilha e não 


charuto. O Sr, Ministro resolve de accôrdo com o Con-. 


selho. +. 
Officio n. 379, de 26 de Novembro 


gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-offcio. 


da decisão favoravel á Companhia Fabril S. Bernardo, 
de S. Paulo. O Conselho, por sua maioria, é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso, porque as peças 
de tecido tinto tinham o rotulo «S. Bernardo Fabril». 
O Sr. Dr. Didimo, opina, porém, pelo provimento do re- 
curso, para ser imposta a multa. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com a maioria do Conselho. 


Officio n. 396, de 18 de Dezembro de 1917, da Dele-. 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-ofhcio 


da decisão favoravel a Julio Russonsbz. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ex-of- 
fício, porque o auto não menciona em quanto monta a in- 
sufficiencia do sello nem tambem o producto nacional 
como estava sellado. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. - 

Oficio n. 366, de 14 de Novembro de 1917, da Dele- 

gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
da decisão favoravel a Manoel Antonio. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso, por- 
que o auto não foi lavrado na occasião em que se veri- 
ficou a infracção. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. à ; 
- Officio n. 116, de 9 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de B. Er- 
nesto Guimarães do acto da Alfandega de Santos que 
lhe negou abatimento de 20 % proposto pela Commissão 
de Vistoria. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso, por ter sido a vistoria pedida 
fóra do prazo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

Officio n. 6, de 5 de Janeiro de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, recorrendo ex-officio da decisão 
favoravel a Alexandre Cortez do Amaral. O Conselho 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
ex-olficio, visto não estar provada a infracção. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho, 

Officio n. 29, de 28 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de Lopes 
Pinho Soares & C. do acto da Alfandega de Manáos que 
lhes negou a restituição de direitos relativos ao abati- 
mento de 20 % de mercadorias importadas dos Estados 
Unidos. O Conselho é de parecer que se deve dar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

Officio n. 14, de 12 de Janeiro de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o recurso de A, F. 

& €C. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso, por terem infringido o art. 70 e 
seus $$ 2º e 3º do regulamento do imposto de consumo. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 

Oficio n. 7, de 5 de Janeiro de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, recorrendo ex-ofhcio da decisão 
favoravel a Alonso & Aguiar. O Conselho é de parecer 
que se converta em diligencia o E ego siri do processo, 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 604, de 31 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Manáãos, encaminhando o recurso de 
Loyo & Paredes. O Conselho é de parecer que as corôas 
devem pagar direitos ad valorem na razão de 50 %, 
tendo-se porém em vista que os mesmos direitos não 
podem ser inferiores aos que pagariam as flores si 
fossem vindas em separado. O Sr. Ministro resolve de 
accórdo com o Conselho. a 

Officio n. 2.059, de 29 de Julho de 1916, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Davidson 
Pullen & €., agentes do vapor African Prince. O Con- 
selho é de parecer que se converta em diligencia o jul- 
gamento do processo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Britto, 
Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos, — 
Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. 
— Carlos Augusto Naylor Junior. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


de 1917, da Dele- 


=—— Ex 
Acta da sessão do Conselho de Fazenda em 9 de Abril 
eablberiisos o de AMB. go AP É; 
(tep tiro 

4, . pag Fquiça 8 e 

| dezoito reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a pi j 
| dencia do Ex."* Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro qa aAmi 
| drada, Ministro da Fazenda, estando presentes os 
Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, “Director R 
Geral Chefe do Gabinete; Abdenago Alves, Director da 
Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Dr. Joa- 
quim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Na- 
cional; Francisco das Chagas Galvão, Director da Con- 
tabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, 


Sam ter lalos 


RE Aos nove dias do mez. de Abril de mil nov 


Director da Despeza Publica. 
“Lida e approvada a acta 
ultimo, 
cessos : | ; it 
- Oficio n. 29, de 314 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o precurso de 
João Rufino da Fonseca sobre classificação de botões de 
madreperola. O Conselho é de parecer que deve ser ou- 
vido o Laboratorio Nacional de Analyses. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho, o TO 
Officio n. 9, de 8 de Janeiro de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, recorrendo ex-officio da. decisão 
favoravel á Sociedade Jockey-Club. O Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso ex-of- 
ficio, visto estar provado que os baralhos apprehendidos 
já eram usados. O Sr. Ministro resolve de accórdo com 
o Conselho. a 
Officio mn. 41, de 8 de Janeiro de 1918, do Inspector 
da Alfandega de Santos, submettendo a julgamento do 
Thesouro o seu acto considerando sujeito á taxa de 300 
réis por unidade, como «escala de madeira» do art. 833 
da Tarifa, a amostra da mercadoria que acompanhou o 
mesmo officio n. 41. O Conselho é de parecer que deve 
ser approvado o acto do Inspector. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. h 
Requerimento de Barbará & C. pedindo recai A 
do despacho do Sr. Ministro de 14 de Novembro de 1917 
que negou provimento a um seu recurso. O Conselho, 
pelos votos dos Srs. Directores Abdenago Alves, Chagas 
Galvão e Dr. Didimo, é de parecer que deve ser man- 
tido o despacho. Os Srs. Directores Benedicto Hyppolito, 
Dutra da Fonseca e Naylor Junior opinam que deve ser 
deferido o pedido. O Sr, Ministro resolve com os Srs. Ab- 
denago Alves, Dr. Didimo e Chagas Galvão. shi 
Officio n. 563, de 3 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso da 
Manáos Harbour Ltd. do acto da Alfandega do Amazonas 
que mandou adoptar na cobrança nas guias de arrema- 
tação de volumes vendidos em, leilão de consumo O 
calculo dos direitos, ouro, convertidos em moeda papel 
deduzidos do producto do mesmio. O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho e manda o mesmo 
Sr. Ministro expedir circular recommendando que os di- 
reitos serão deduzidos do producto da arrematação feita 
á arrecadação em ouro e papel, segundo o regimen 
commum e até as forças do producto da arrematação. 
Oficio n. 83, de 23 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, encaminhando o recurso de Manoel 
Constantino de Salles. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso, por ter o mesmo ex- 
posto á venda maços de cigarros insufficientemente sel- 
lados. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. 
Requerimento de Joaquim Ferreira Lopes, ex-ser- 
vente das Capatazias da Alfandega de Pernambuco, pe- 
dindo seja annullado o acto que o demittiu do logar que 
exercia naquella repartiaa e prohibiu sua entrada na 
mesma repartição. O Conselho é de parecer que se deve 
tomar conhecimento, para o fim de cessarem os effeitos 
da pena anterior quanto á possibilidade de ser o reco-. 
rente readmittido ou não segundo o criterio do Inspector 
da Alfandega. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
Conselho. 
Officio n. 129, de 18 de Janeiro de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso em que 0. 
Escripturario da mesma Alfandega Alvaro Augusto de 
Souza Menezes, recorre do acto do Iuspector da dita re- 
partição que mandou cancellar as notas de revisão, pro- 
cedida pelo referido Escripturario, fóra das horas do 
expediente, em varios e os livres de direitos, pro- 
cessados pela The Rio de Janeiro City Impr ments 


cipa ta da sessão do dia 4 de Abril 
passou o Conselho a resolver os seguintes pro- 


s de isenção para sel- 


encaminhando o recurso de Adrião 


Sr. Ministro resolve de ac- 
do Conselho. , 

e 31 de Agosto de 1916, da Alfandega 

“remettendo um memorial do Dr. Adol- 
re o serviço de isenção de direitos e 

Conselho é de parecer que se deve 

de. O Sr. Ministro resolve de 


rdo com o Conselho. 

dus de 15 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
em S. Paulo, encaminhando o recurso de Lopes 
por infracção do regulamento do imposto de 
. O Conselho é de parecer que não se deve tomar 
o do recurso, por estar perempto. O Sr, Mi- 
“de accôrdo com o Conselho. 
117, de 9 de Março de 1918, da Delegacia 
Paulo, encaminhando o recurso de B. Er- 
ães. O Conselho é de parecer que se deve 
to ao recurso por ter sido requerida a 
prazo legal. O Sr. Ministro resolve de 
onselho. | 
69, de 18 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Parahyba, submettendo ao Thesouro o processo 
| de infracção do regulamento do imposto de 
ontra o Dr. João Ursulo Ribeiro Coutinho, 
la Collectoria Federal de Santa Rita, na im- 
de 3:0008 e reduzida a 3008 pela mesma De- 
Jonselho é de parecer que não se deve tomar 
ento, por não ser caso de recurso. O Sr. Mi- 
solve de accôrdo com o Conselho. 
n. 159, de 24 de Outubro de 1917, da Dele- 
“em Minas Geraes, recorrendo ex-oficio da 
voravel a Sylvio de Carvalho. O Conselho é 
" que se deve negar provimento ao recurso 
+ Visto os recihos em questão terem sido passa- 
eriormente á lei n. 2.919, de 31 de Dezembro de 
ae taxou todas as vias de recibos. O Sr. Ministro 
e accôrdo com o Conselho. . 
| n. 65, de 7 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
n S. Paulo, encaminhando o pedido de resti- 
de direitos de Zerrener Buloffi & C. O Conselho 
parecer que se deve negar provimento ao recurso, 
ter sido retirada a mercadoria pelos recorrentes. 
inistro resolve de accôrdo com o Conselho. 
io n. 699, de 24 de Dezembro de 1917, da Dele- 
iscal em S. Paulo, encaminhando o pedido de 
deração da Companhia Antarctica Paulista, do 
o do Sr. Ministro que negóu provimento ao re- 
nterposto do acto pelo qual a mesma Delegacia 
poz a multa de 1008, por infracção do regulamento 
lo, conforme consta da ordem da Directoria do 
nete n. 326, de 25 de Abril de 1917. O Conselho, 
otos dos Srs. Directores Abdenago Alves, Bene- 
ppolito e Naylor Junior, é de parecer que se 
“negar provimento ao recurso. Os Srs. Directores 
RO + Dutra da Fonseca e Dr. Didimo opinam 
se deve dar provimento. O Sr. Ministro resolve de 
o com os Srs. Abdenago Alves, Benedicto Hyp- 
* Naylor Junior. ; 
do mn. 118, de 9 de Março de 1918, da Delegacia 
al em S. Paulo, encaminhando o recurso de B. Er- 


Conselho é de parecer que não se 
do recurso, por não ter compe- . 
e 


er & G. O Conselho é 
ento ao recurso ex-. 
que requereram dentro . 
| Sr. Ministro resolve de accórdo | 


é 23 de Janeiro de 1918, da Delegacia | 


“7 


 nesto Guimarães do acto da Alfandega de Santos “que 

lhe negou 0 abatimento de 60 % proposto pela Com- 

missão de Vistoria. O Conselho é de parecer que se deve 

negar provimento ao recurso, visto ter sido requerida 

[a vistoria fóra do prazo legal. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. 

+ da Dele- 


“Officio n. 43, de 19 de Fevereiro de 1918 
os, encaminhando o recurso de 


gacia Fiscal em Maná 
Corrêa & Irmãos do acto da Alfandega de Manãos que 
lhes negou restituição de direitos relativos ao abatimento 
de 20 % de mercadorias importadas dos Estados Unidos. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
Pad ãO: O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 0 Con- 
selho. 


Oficio n. 114, de 9 


; de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de B. Er- 
nesto Guimarães. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso, por ter sido requerida a 
vistoria fóra do prazo legal. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 44, de 18 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal em Manãos, encaminhando o recurso de 
Lopes Pinho Soares & CG. da acto da Alfandega de Manáos 
que lhes negou restituição de direitos relativos ao aba- 
timento de 20 % de mercadorias importadas dos Estados 
Unidos. O Conselho é de parecer que se deve dar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

Officio n. 115, de 9 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de B. Er- 
nesto & C. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso, por ter sido requerida a vistoria 
fóra do prazo legal. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Brito, 
Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — 
Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. 
— Carlos Augusto Naylor Junior. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios :.. 


- Dia 10 de Abril 


N. 291 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento de- 
volvido com o vosso officio n. 8, de 21 de Março proximo 
findo, em que a Companhia Nacional de Electricidade 
pede que, a respeito dos socketes para electricidade, seja 
observada a anterior classificação, até a época estabele- 
cida nas ordens desta Directoria ns. 59 e 96, de Janeiro: 
| deste anno, resolveu, por despacho de 8 do fluente, de- 
ferir o pedido. 


Dia 11 


N. 292 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr, Ministro, attendendo ao que requereu a Compa- 
nhia de Navegação Costeira, em petição de 27 de Marco 
proximo findo, resolveu, por acto de 6 do fluente, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos de importação e de 
expediente, de accôrdo com o decreto n. 11.993, de 15 de 
Março de 1916, dos materiaes constantes da inclusa re- 
lação, destinados aos serviços da mesma Companhia. 


- N. 293 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 
20 de Março proximo findo, resolveu, por acto de 6 do 
fluente, autorizar o despacho, livre de direitos de impor- 
tação e expediente, de accórdo com o decreto n. 11.993, 
de 15 de Março de 1916, de qutro milhões, quatrocentos 
e sessenta e sete mil, trezentos e cincoenta e dous 
(4.467.352) kilos de carvão de pedra, vindo pelo vapor 
americano Bylayl, destinado aos servicos da requerente. 


N. 295 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 


“118 


rente, resolveu, por acto 


e 11, autorizar o despacho, 


livre de direitos aduaneiros, de duas caixas ns. 1 e 2, 


“vindas de Nova York no vapor nacional Cuyabá e desti- 
nadas ao: mesmo Ministerio. | 
É EITA Í ! 


Dia 48.0" uu à ' 


ua) 0 4 HW 


da Escola Polytechnica em oficio n. 82, de 8 do corrente, 
resolveu, por acto do dia immediato, autorizar o des- 
pacho, livre de todos os direitos aduaneiros e demais 
taxas do porto, de uma caixa marca Escola Polytechnica, 
n. 1.677, contendo instrumentos de precisão destinados 


das Relações Exteriores em aviso mn. 22, de 9 do cor-. 


— BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO | 


á mesma Escola, vinda da Europa pelo vapor Garonna, | 


conforme os inclusos documentos. 


- N. 297 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio | d 


da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.483, de 


5 do corrente, resolveu, por acto de 8, autorizar o des- | 
pacho, livre de direitos, mediante o pagamento da taxa | 


de 5 % de expediente, de 85.000 azulejos, esperados 
pelo vapor Siddons, destinados ao edificio da Faculdade 
de Medicina desta Capital.. 


.N. 298 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra em aviso n. 441, de 23 de Março findo, re- 
solveu, por acto de 10 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos aduaneiros, de 54 volumes, 
vindos de Nova York pelo vapor California, consignados 
ao mesmo Ministerio, com destino ao Arsenal de Guerra 
desta Capital, dos quaes 44 com a marca AG ns. 1,9/11 
e 100/39, contendo arame de aço, cobertos para tornos, 
fornos, sclerescopios, tubos de ferro e artigos para la- 
boratorios. 

Dia 13 

N. 299 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 577, de 3 do corrente, resolveu, por 
acto de bs autorizar O despavho, livre de quaesguer di- 
reitos e taxas aduaneiras, das mercadorias infra-mencio- 
nadas, vindas de Londres pelo vapor inglez Waimana 
á consignação da firma Mayrink Veiga & €C., e hoje per- 
tencentes ao referido estabelecimento : 

MVG — Rio : 761/93, 33 caixas, oxydo de ferro. 

Idem : 804/21, 18 ditas, tinta preta. 

Idem : 832/54, 23 ditas, tinta cinzenta. 

Idem : 855/80, 26 ditas, tinta branca. 


N. 300 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro, em officio n. 558, de 4 do corrente, resolveu, por 
acto de 6, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras, de 20 tambores contendo tinta 
ara costado de navios marca LB — Rio de Janeiro : 
27/46, vindas de Liverpool pelo vapor inglez Plutarch, 
consignadas ao mesmo estabelecimento. 


N. 301 — Communico-vos, para «os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro, em ofício n. 557, de 4 do corrente, resolveu, por 
acto de 6, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras, de 80 tambores, marca LB—I 


+ —RHG, Limited : 9.425/504, contendo tinta preparada 


para fundo de navios, vindos de Londres pelo vapor 
insléz Zeelandia, consignados ao mesmo estabeleci- 
mento. ; 


N. 302 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 524, de 30 de Março findo, resolveu, 
por acto de 3 do corrente, autorizar o despacho livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de uma caixa, 
marca D-—D — € — B — Rio, 1.002, contendo gerador 
com turbinas a vapor, vinda de Nova York, pelo vapor 
papo gal Curvello, consignada ao mesmo estabeleci- 
mento. 


N. 303 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 522, de 28 de Março findo, resolveu, 


“solveu, por acto desta data, autorizar o despacho, livre 


gd, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que. apuoiiQn O. 


A Sd == ————— —— 


E = 

por acto de 3 do corrente, autorizar o despacho, livre 
de direitos e taxas aduaneiras, de. PES tt dao 

fardos de cordoalha de manilha, marca LB — GRC. 
Rio, 1/203, vindos de Liverpool no vapor inglez 
consignados ao mesmo estabelecimento. 
o mz 5 Y (im RE ro MTP dd LA 
304 — Communico-vos, para os devidos. 
lo 


— 


electrico, vindas de Nova 
Curvello, consignadas do mesmo estabelecimento. 


Dia 15 » 
N. 306 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 


que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 8 de 
Março findo a Empreza de Armazens Frigorificos, re- | 


de direitos, independente de deposito, das mercadorias 
constantes da inclusa relação, vindas de Nova York pelo. 
vapor dinamarquez California e destinadas aos seus ser- 
viços. R ' 


N. 307 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o ] nao img 4 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 262, de 9 de Fevereiro ultimo, relativo ao re- 
curso interposto por Norton Megaw & C., Limited, agentes 
da Companhia Liverpool Brazi River Plate St 
mers, da decisão pela qual mantivestes a de 2 de Agost 
do anno passado, condemnando o commandante do vapor 
Strabo ao pagamento dos direitos corresponden Vê 


valor da mercadoria extraviada do volume marca AP, 2, | 
vindo pelo referido vapor, entrado neste porto q de 
Junho daquelle anno, resolveu, por despacho ud 
Março proximo findo, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con-. 


selho, negar provimento ao alludido recurso, 
DR] 
Dia 16 ntéá mal 


N. 308 — Para que se possa resolver sobre O pag 
mento da ajuda de custo a que se julgam com dir 
Officiaes aduaneiros e remadores dessa Alfande 
gnados para a arrecadação dos salvadas do Pri (a 
Asturias, e solicitado em requerimento encamin ' 
o vosso officio n. 256, de 8 de Fevereiro ultimo, ré 
mendo-vos informes não só o mumero de dias da alh 
dida commissão, como tambem o vencimento de car 
um dos requerentes, no mez de Abril de 1916. . 

Outrosim, peço-vos presteis os necessar 4 o 
alinea 7 


mentos nos termos dos arts, 288 e 290, 
da Nova Consolidação das Leisydas Alfan 


nie, Fa 
de Rendas. ! 


es; 
x dae é 


N. 309 — Communico-vos, para os devidos. s 

o Sr. Ministro, attendendo ao a Pora E Minister 
da Guerra, em aviso n. 477, de 30 de Março. fin lo, Pes 
solveu, por acto de 12 do corrente, autorizar 0 despacho, 
livre de todos e quaesquer direitos aduaneiros, de 3 vo- 
lumes, marca AG ns. 6335, contendo t ole q: Y ] 
"o ndo: : de 

k » 


ctarios, tubos para encanan ea ssorids 
Nova York pelo vapor Cuyabá, Psepçã 


0 
Ministerio. sá 


N. 310 — Communico-vos, para os dae A “que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro, em officio n, 592, de 4 db corrente, resolveu, poi 
acto de 8, autorizar o despacho, livre de quaes quer Mi 
reitos e taxas aduaneiras, das merc dass in ; 
cionadas, vindas de Liverpool pelo vapor inglez Raph 
e consignadas ao mesmo estabelecimento ; 
btt rea ai Ee Janeiro 1/8: nove ca content 
gachetas de ashestos ; é Ê 
102 : tres caixas, contendo fitas de asbestos, 


NDEGA DO RIO DE JANEIRO 


EA Ditos : 
os devidos fins, que 


utorizar o despacho, 
s taxas aduaneiras, 

+ Bud4, d4 6:49, 
cha, pesando bruto 
dy O vapor norueguez 
dos seus vapores. . 


O-vos, para os devidos fins, que 
dendo ao que requereu a Sociedade 
acional em petições (2) encami- 
do Lloyd Brazileiro n. 671, de 12 
por acto do dia seguinte, auto- 
e de quaesquer direitos e demais 


-vos, para os devidos fins, que 
endo ao que requereu a Sociedade 
nal em petição encaminhada com 
zileiro n. 676, de 13 do corrente, 
a mesma data, autorizar o despacho, 


rca Boucas, n. 8.577, contendo borra- 


da ao consumo dos seus vapores. 


regon. ) 


o Sr Ministro,, attendendo ao que requereu a Com- 
i | de Navegação em petição de 5 do fluente, 
“do dia 16, autorizar o despacho, livre 
portação e de expediente, de aceôrdo 


ilos de carvão de pedra, recebido pelo navio 
Pe rey H. Pyne e destinado á mesma empreza. 

E 
6— 
k: | tendo presente o requerimento do 4º Es- 
ptura ssa Alfandega Renato Barbedo Possollo, 


ue pede contar sua antiguidade de classe 
Directoria da Estatistica Commercial, re- 
eferir o referido pedido, ficando, porém, o re- 
obrigação de provar a mencionada posse, 
ar dos seus assentamentos nesta Dire- 
Dia 48 

. 847 — Attendendo ao que solicitou o Juizo Fe- 

uh to da 4º Vara desta Capital, em ofício 

“de 47 do vigente, peço-vos providencieis para 
udante de Inspector dessa Alfandega, Carlos 
Gomes, compareca naquelle Juizo, no dia 419, 
e mesmo mez, ás 12 horas, afim de depôr no pro- 
e a que respondem Lunardi Estevão e outros. 


8 — Gommunico-vos, “para os devidos fins, que 
inistro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
| em officio n. 407, de 14 de Março “findo, re- 


le quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de 50 bar- 
marcas JR&€ — Rio — 675]724, contendo zarcão, 
ndas de Nova York, pelo vapor americano California, 

das á ordem e cujo- conhecimento foi transfe- 
ao mesmo estabelecimento pela firma J. Rainho & C. 


319 — Communico-vos, para os devidos fins. que 
Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
| em officio n. 439, de 20 de Março findo, resolveu, 
a de 6 do corrente, autorizar o despacho, livre 
* quaesquer direitos e taxas aduaneiras, das merca- 
rias | a-mencionadas, vindas de Nova York, pelo 
[ cional Cugyabá, e consignadas ao mesmo estabe- 


tio : quatro caixas sem numero, contendo 
a partes ; ú 

140 barris com oleo de machina ; 

30 ditos com oleo de cylindro ; 

"30 ditos com oleo de colza ; 

peças de lona de algodão. 


LB — 
esso 


. 
o 


| Sociedade | 


corrente, 


“direitos e demais taxas aduaneiras, 


“com inserção de arame, pesando liquido | 
do de Nova York no vapor dinamarquez 


314 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


ento nm. 993, de 15 de Março de 1916, de. 


ommunico-vos, para os devidos fins, que. 


ninhado com o vosso officio n. 1, de 15 de Março 


r acto de 6 do corrente, autorizar o despacho, 


19 
Dia 19 
NE 319 4—Communico-vos, para os fins convenientes, 


que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 


| ficio n. 313, de 18 de Fevereiro ultimo, annexo ao reque- 


rimento em que a Compagnie du Port de Rio de Janeiro 
pede reconsideração do acto constante da ordem n. 438. 


| de 23 de Maio do anno passado, desta Directoria, pela qual 


foi dado provimento ao recurso de Bifano & €., resolveu, 
por dsepacho de 4 do corrente, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 


“mesmo Conselho, manter a decisão anterior. 


N. 320 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
ficio n. 413, de 8 de Março ultimo, relativo ao recurso. 
interposto por M. E. Marvin, da decisão pela qual man- 
dastes classificar como «fio de cobre», da taxa de 400 
réis por kilo, do art. 688 da Tarifa vigente, a mercadoria 
submettida a despacho pela nota de importação n. 2.131, 
de Janeiro deste anno, como «vergalhão de cobre», da 
taxa de 200 réis por kilo, art. 669 da referida Tarifa, 
resolveu, por despacho de 16 do corrente, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 


recer da maioria do mesmo Conselho, dar provimento 
ao alludido recurso. Edi 


N. 321 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 394, de 13 
do corrente, resolveu, por acto de 16, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de um volume, sem numero, 
vindo dos Estados Unidos da America do Norte pelo 
vapor Vestris, e destinado á Bibliotheca Nacional, 


- N. 322 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
(o) Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 63, de 13 do 


“corrente, resolveu, por acto de 16, autorizar 0 despacho, 


livre de direitos aduaneiros, de 10 caixas, marca EFCB 
— IMC ns. 208/17, contendo material para luminação: 
de carros de estrada de ferro, pesando bruto 1.415 kilos 
vindas de Londres pelo vapor Zeelandia, e destinadas à 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 323 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n 64, de 13 do 
corrente, resolveu, por acto de 16, autorizar 0 despacho, 
livre de direitos, de 148 barris, marca GRB, contendo 
tijolos refractarios, pesando bruto 25.401 kilos, e uma 
caixa mn. 626, contendo pertences de machinas, pesando 
bruto 308 kilos, vindos de Nova York pelo vapor Arna, 
e destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 324 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 67, de 13 do 
corrente, resolveu, por acto de 16, autorizar o despacho, 
livre de direitos, dos seguintes materiaes, vindos de 
Nova York pelo vapor Pacific e destinados à Estrada de 
Ferro Central do Brazil : it 

ERCB : Trinta e tres barras de ferro, pesando liquido 
13.514 kilos ; 

Idem : Quinhentas quartolas de residuos de oleo de 
petroleo para fabricação de gaz, pesando bruto 26.603 


kilos. 


N. 325 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 632, de 9 do corrente, resolveu, por 
acto de 13, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
reitos e taxas aduaneiras, de duas caixas marca D—DCB, 
ns. 1.001 e 1.003, contendo partes para tubos geradores, 
vindas de Nova York pelo vapor nacional Cuyabá, consi- 
gnadas ao mesmo estabelecimento, 


N. 326 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 66, de 13 do cor- 
rente, resolveu, por acto de 16, autorizar o despacho, 
livre de direitos, dos seguintes volumes. vindos de Nova 
York pelo vapor Oregon, e destinados á Estrada de Ferro 
Central do Brazil : : 


SO O E E 


EFCB : Trese pares de eixos com rodas para loco- 


motivas, ns. 6/8, 98/101, 46/7,6/9, 48, pesando liquido | 


42:8414 kilos; 


- Idem: Uma caixa com pertences de locomotivas, 


pesando bruto 31 4 kilos e liquidos 264 kilos. 


Ne, 


o N. 327 — Communito-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 68, de 13 do cor- 


rente, resolveu, por acto de 146, autorizar o despacho, | 


livre de direitos, dos seguintes volumes, vindos de Nova 


York pelo vapor Florida e destinados á Estrada de Ferro 


Central do Brazil :. k 

EFCB : Quatro caixas ns. 4, 1, 1 e 3, contendo per- 
tences para locomotivas, pesando bruto 1.132 kilos e 
liquido 961: lidos; o atas 1 
- Idem : Onze volumes ns. 5/8, 2/4, 2/3, 4|5, com rodas 
montadas em eixo pesando bruto 37.782 kilos e liquido 
33.947 kilos; O ] Ma 
- Idem : Uma caixa n. 5, com accessorios de locomo- 
tivas, pesando bruto 23 kilos e liquido 17 kilos.. 

Ped Al , * ; , 

N. 328 —Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 65, de 13 do cor- 


rente, resolveu, por acto de 16, autorizar o despacho, | 


livre de direitos, de 17 caixas, marca EFCB — 1/1147, con- 
tendo mangueiras de borracha e accessorios para freios 
de carros, pesando bruto 18.512 kilos, vindas de Nova 


York pelo vapor Arna e destinadas á Estrada de Ferro | 


Central do Brazil. 


- N. 329 Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Conselho 
Sanitario Internacional da Fundação Rockefeller, por 
seu representante no Brazil, resolveu, por acto de 13 do 
corrente, exarado no officio da Inspectoria dos Serviços 
de Prophylaxia (Serviço contra a Uncinariose), n. 52, 
da mesma data, autorizar o despacho, livre de direitos 
dos 10 volumes, cujos documentos foram extraviados, 
chegados em Dezembro ultimo, pelo vapor Jungshoved 
e endereçados, nove a Rockefeller Foundation, e um ao 
Dr. L. W. Hackett, e de mais outro, vindo como bagagem 
no vapor Vestris, em Julho do mesmo anno, contendo 
uma machina de eserever, endereçada a Bessie Mariolt, 
Secretario no Brazil da mesma Fundação. 


N. 330 — Para fiel execução do disposto no art. 2147 
da lei n. 3.454, de 6 de Janeiro ultimo, peco-vos, de ac- 
córdo com o despacho do Sr. Ministro, de 18 do fluente, 
envieis ao Thesouro todos os pedidos de pagamento 
referentes ao exercicio de 1917, de fórma a poderem ser 
encaminhados ao Tribunal de Contas até 15 de Maio 
proximo futuro. 


Dia 20 


N. 331 — 'Transmittindo-vos o incluso requerimento 
em que Luiz de Azevedo Leite, ex-auxiliar das Cana- 
tazias dessa Alfandega, dispensado em 1916, em virtude 
da suppressão do seu cargo, pede o seu aproveitamento 
para o mesmo emprego ou para outro equivalente, rogo 
vos digneis emittir parecer. 


N. 332 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional, em petições (2) encaminhadas 
com o officio do Lloyd Brazileiro, n. 699, de 48 do cor- 
rente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o des- 
pacho, livre de quaesquer direitos e demais taxas adua- 
neiras, do material de que tratam os inclusos documentos, 


destinados aos seus vapores e constantes de um engra- . 


dado, marca MV&C. n, 68, contendo folhas de asbestos, 

esando liquido 326 kilos, vindo de Londres pelo vapor 

inglez Mainari, e de trinta amarrados, marca BV — 

2.940B, contendo barras de aço para ferramentas, pesando 

a 1.808 kilos, vindos de Nova York pelo vapor sueco 
a. 


N. 333 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional, em petições (2), encaminhadas 
com o officio do Lloyd Brazileiro, n. 699, de 18 do corrente, 
Tesolveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, 
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| commissão, scientifica aos Srs. Conferentes dos ter 


dead a dai 
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| de sete barris sem marca e sem numero, contendo tinta 
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do borr ão de arame. pe- 

-sando liquido 140 kilos e 600 grammas, vindos de Nova 

| York pelo vapor dinamarquez Oregon, destinados ao con 

| sumo dos seus vapores. | MH) Msn venta ae aa 
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' 1“ Dia 22. sor esfdtn A Muddy 
| NsdÃO += Communico-vos, para. os devidos fins, “que 


“o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio | 
“da Justiça e Negocios Interiores em. dardos do 30 l 
Março findo, resolveu, por acto de-15 do corrente, au-. 
torizar o despacho, livre de direitos de consumo e de 
expediente, de 12 caixas, marca CMA&C., contendo man= 
“gueiras de lona e de borracha, ns, 18, 19, 21 25 e 24, com 
o peso bruto de 1.817,66 kilos, vindas de Nova-York pelo 
vapor Anglia. k. 2a 


t 


á v Í ' Ta 
 N. 336 — Para que se possa dar solução ao pedido de. 
licenca do 4º Eseripturario dessa repartição Jayme 
R. Ovalle, encaminhado com vosso officio n. 13, de À do 
corrente, peço informeis si o Funccionario de quem se 
trata está ou não no goso da licença de seis irezes que 
lhe foi concedida por portaria de 5 de Fevereiro ultimo. 

o k 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS. «ssa echo 
N. 135 — Em 43 de Abril de 1948— O Inspector, 


da carta que junta por cópia, afim de tomarem as 
telas que forem-julgadas necessarias. — Luiz Vossio 
gido. ) q F é. 


LT A iu trai 


N. 136 — Em 15 de Abril de 1948 — O Inspector, em 
commissão, notifica aos Srs. Despachantes Geraes, men-. 
cionados na relação junta, para satisfazerem o impost 
de industrias e profissões, no prazo de 10 dias, sob. 
penas da lei. — Luiz Vossio Brigido. 


— 


N. 137 — Em 17 de Abril de 1918 — O Inspecto 
commissão, resolve que passe a ter exercicio na 3º S 
o 1º Escripturario da Alfandega de Pernambuco, do 
a esta, Joaquim Luiz e Silva. — Luiz Vossio Brigido.. an. 

———— : sia: 

N. 138 — Em 17 de Abril de4918 — O Inspector, em 
comissão, notifica aos Srs. Despachantes Geraes, men- 
cionados na relação junta, para renovarem suas res 

“ctivas fianças no prazo de oito dias, sob as Pa a : 
— Luiz Vossio Brigido. E dep 


-—— 
á A] ae 


a 


N. 139 — Em 17 de Abril de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria n. 314, de hontem | 
datada, do Ministerio da Fazenda, resolve desliga to 
serviço desta Repartição o 2º Escripturario da Dele- 
gacia Fiscal na Bahia, Custodio Meneleu Pontes. li 
Luiz Vossio Brigido. Ê 2º vó das 


Mr e 
rasa 


——— das dp sTDAS 


N. 140 — Em 18 de Abril de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa o 1º Escripturario José M. de G istro 
Araujo para servir nas conferencias internas do ar 
mazem.n. 3 do Cáes do Porto, — Luiz Vossio Brigido. 


EAV ISA RARA Ndd7 


o 2º Amaro Abilio Soares da Ca- 
m á classificação e avaliação das 
as pelo Ajudante de Guarda- 
de Noronha e Dr. Armando 
gado Auxiliar de Policia, no 
mo, no escriptorio da firma Salem 
no, á Avenida Rio “Branco Fa cá La 
6. — Luiz Vossio Brigido. 


1 22 de Abril de 1918 — O Inspector, em 
J endo em vista a portaria de S. Ex. o Sr. Mi- 
ela, unir 29, de 12 do mez corrente, desliga 


ta Alfandega o 3º Eseripturario Raul Dar- 
Luiz Vossio Brigido. regido =: 

n 24 de Abril de 1918 — O Inspector, em 
o em vista o processo transmittido a esta 
m a ordem sem numero, de 6 do corrente, 
enda ao Sr. Chefe da 4º Secção que providencie 

seja apurada a responsabilidade do comman- 
vapor African Prince, entrado em Maio de 1913, 
“quanto á falta de descarga do volume marca MBC, 

n ! “que se refere o mesmo processo. — Luiz 
BR q 4 qb ) ] tu ' “4 . 
im 24 de Abril de 1918 — O Inspector, em 

o em vista a fraude provada no des- 
rtação n. 17, de Fevereiro de 14947, 
desta Alfandega, Bacharel 

Alencar Coimbra, para rever e examinar 
despachos de re-exportação e re-embarque pars 


a 


ires e Montevidéo, dos annos de 1915 a 1917, 


 “acautelar os interesses da Fa- 


iliar este serviço. — Luiz Vossio 


Em 24 de 


£ x. 4 Es 


ternas o 2º Escripturario Carlos Gustavo 


da 
-— Luiz Vossio Brigido. j 


Do LA STE rsss pr neriT 

-Em 24 de Abril de 1918 .— O Inspector, em 
ão, determina que tenham exercicio nos pontos 
jixo mencionados os seguintes Funccionarios : 


Y 


“CAES DO PORTO 


] . 5 — Manuel Pinto da Fonseca e An- 
“Dias Soares doLago... 

jaz 6 — Luiz Alves Soares e Julio Sylvio 
azem n. 7 — Candido Elias Mendonca de Car- 
Luiz Valle de Almeida. 

mazem n. '8-— Dr. AngeloXavier da Veiga. 


Bernardino, de Figueiredo Portugal. 

em n. 17 — Hormino 
“Carlos de Miranda da Silva -Reis.e Honorio Gurgel. 
nazem n. 48 — Pedro Gaetano Martins da Costa e 


ma n. 16 — João Francisco de Paula e:Silva e 


Rodrigues de Loureiro. 
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NAL A MASI ids 


Escripturario Manoel Curvello | 


designa o 4º Escripturario Ar- | 


'cadada a renda de 87:6468100 é 


| dourar, da taxa de 128, art. 690. 


I2I 


AMA ti dm E 


Leilões de consumo 


“Na segunda quinzena do mez de Março do corrente 
anno, foram vendidos “em leilão raia png 
produziram a importancia de E med tendo sido arre- 
é | icando liquid - 
sito a quantia de 28:093$8240. rp 

Dentre esses volumes 193 são de vapores ex-allemães 


e produziram a importancia de 105:1858; arrecadou-se 


81:2668270, ficando em deposito 23:M 88730. 


Na primeira quinzena do mez de Abril do corrente 
anno, foram vendidos em leilão 1.888 volumes que pro- 
duziram a importancia de 126:8238, tendo sido arre- 


'cadada a renda de 42:277$8220 e ficando liquido em 


deposito a quantia de 84:5458780. Dentre esses vo- 
lumes 708 são de vapores ex-allemães e produziram a 
importancia de 80:3928: arrecadou-se 16:8408170, 
ficando em deposito 63:551$830. 
 COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 19148 
Dia 25 

N. 188 -- Germano Bettcher pediu classificação da 
mercadoria de que apresentou amostra, que a (Commissão 
da Tarifa classificou como catalogos impressos, da taxa 
de 150 réis, do art. 606. bi j 

O Sr. Inspector decidiu de acecôrdo com esse parecer. 

N. 189 — Heitor Ribeiro & C. pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa classificou como cobre em folhas para 

'O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 190 — Ferreira de Mattos & C. despacharam esca- 


- pulas de ferro latonado, da taxa de 500 réis e mais 20 %, 


o, Conferente Sr. Julio de Miranda classificou como al- 


| drabas ; ouvida a Commissão da Tarifa esta assim se 


ronunciou : os Srs. Lago e Manoel Alves, escapulas de 
erro-latonado, da taxa de 500 réis e sobretaxa de 20 %.; 


| os Srs. Paula e Silva e Martins da Costa, argolas com 


rosca, da taxa de 500 réis, do art. 714; os Srs. Fraga e 
Fernandes da Silva, obras não classificadas de fio de 
ferro, latonado, da taxa de 28 e sobretaxa -de 20 % do 
PL MAO O! ) 5 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 


gire RARA A de | parte do parecer. 
N Abril de 1918 — O Inspector, en:. 
* ecommissão determina que tenha exercicio nas confe-. 


N. 191 — Alves Magalhães & C. despacharam vaselina 
em latas; na conferencia o Sr. Honorio Gurgel consi- 


“derou a lata que serve de envoltorio á vaselina, sujeita 
“a direitos. Ouvida a Commissão da Tarifa foi esta de 


parecer que a referida lata não tem valor mercantil. . 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 192 —M. Cabalzar despachou galões de cobre dou- 
rado, o Sr. Honorio Gurgel, Conferente de sahida, classi- 
ficou como galões de seda ; a Commissão da Tarifa, sendo 
ouvida, classificou como galões de seda, da: taxa de 308, 
ARS d o] Er : 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer 


da Commissão. 


N..193 — Louis Hermanny Filho & C. despacharam 
gesso calcinado, o Sr. Julio de Miranda, no acto da 
sahida classificou como producto chimico ; ouvida a 
Commissão da Tarifa, a sua maioria classificou como 
mercadoria omissa, para pagar 50% ad valorem ; os 
Srs. Paula e Silva é Miranda Reis entenderam que se 
tratava de gesso caleinado, grés, da taxa de 40 réis, do 


"| art. 628. 


O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com a maioria. 


N. 194 — Augusto Vaz & CG. despacharam rosarios de 
contas de madeira, o Confeérente Sr. Honorio Gurgel clas- 
sificou como obras não classificadas de madeira ; ouvida 
a Commissão da Tarifa foi esta de parecer que se tratava 
de obras não gota pç madeira, sujeitas a direitos 

orem, na razão de 50 Jo. 
6 aero Inspector decidiu de aceórdo com esse parecer, 


E O a E 


ré t JUIMAL Tel QUA OI ATAONATJUA Mel LONE NE - 


q É 


Custos ab 
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N. 195 — Mc. Muller & ÇA ad oleo de 
petroleo para lubrificação, o Conferente Sr. Portugal 


classificou como oleo não especificado ; ouvida a Com- | a og nd, taxa de 100 er riço atá 


missão da: Tarifa a mesma classificou. oras oleina, «dia, 
taxa de 300 réis, do art. 271. 


Eu. sigo R 


O sr Inspector decidiu de aba a ess qe 


N. 208—M. Andrade pediu classificação da persas 
d cadoria de que Per pi ba e = “que foi classific: 

ca N. +496 — Almeida Marques. & a despacharam papelão Commissão da Tarifa, como 

não te a o ie Sr. E “Veiga bina estaá) “da. A de 28400, art. 458, 
como obras de papelão ; ouvida a Commissão da Tarifa Insp ecto d idi 

esta classificou sc papelão não especificado, da. taxa E - e a a! acordo com, esse parecer. 


O) Sr. ge decidiu de accôrdo com. esse parecer. 


| 
/ 
| 
] 


de 100 réis, art. 613. l 
- O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. DRAGO MARÇO DE 1918 ia é 
] a ; ass l ER A dada Ada 
N. 197 — Heitor Ribeiro &c. despacharam papel para | fe BEM D ia 5 E AR iibs sido 


Mo 209 R. Telles Ribiso pedit POR ço oa 


tiras. ponteadas para  chapéos, 


escrever, o Sr. Julio de Miranda, Conferente de sahida, 
classificou como tinto ou. colorido ; ouvida a Commissão 
da Tarifa foi a mesma de. parecer que se tratava de 
papel tinto ou colorido, da taxa de 500 réis. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


fi 


N. 198 — Greco “& ida Cosa Wito reparado 


para lubrificação, da taxa de 300 réis, verificam: o, porém, 
no acto da sahida ser o dito oleo, escuro, da “taxa de 
40 réis, pediram restituição do que de mais pagaram ; 
ouvida a Commissão da Tarifa foi esta de parecer que 
o oleo em questão é escuro, da taxa de 40 réis. 

O Sr, Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 199 — David Levy pediu classificação da merca- 
doria de que juntou amostra, que foi pela Commissão 
da Tarifa classificada como stores para janella, para 
pagar 60 % ad valorem. 

o Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


AN. 200— 1. Silva &€ despacharam succo de fructas, 
o Conferente Sr. Julio de Miranda, classificou como pro- 
dueto chimico ; ouvida a Commissão da Tarifa foi esta 
de opinião ser succo de fructas, da taxa de 300 réis. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 201 — Fonseca Vaz & CG. pediram classificação de. 
tecido de que juntaram amostra que foi pela Commissão 
da Tarifa classificado como de algodão, de listras, com, 
mescla de seda, do art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 202 — Fonseca Vaz & C. pediram classificação 
de tecido de que juntaram amostra que a Commissão da | 
Tarifa classificou como de algodão tinto, do art. 472. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. | 


N. 203 — Mendes Silva & C, pediram o desembaraço de 
tecidos que julgam gosar dos favores das ordens ns. 59 e | 
96 do corrente anno; a Commissão da Tarifa foi de pa- 
recer que os tecidos sempre foram classificados no ar- 
tigo 473, por terem as listras vermelhas quatro fios. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 204 — Muller & C. despacharam tecido de algodão, 
da base de 10x10 fios, de mais de 25 até 31 fios, tendo, 
porém, verificado serem de mais de 31 até 40 grammas 
por metro quadrado, pediram restituição do que de mais 
pagaram ; a Commissão da Tarifa foi de parecer que os 
tecidos são de mais de 31 até 40 grammas por metro 
quadrado, das taxas de 5$ o tinto, e 68400 o branco. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 205 — Muller & C. despacharam tecido de algodão, 
da base de 10x40 fios, de mais de 49 até 60 grammas 


por metro quadrado, o Conferente Sr. Dr. Angelo Veiga , 


encontrou 23 fios em cinco millimetros quadrados ; ou- 
vida a Commissão da Tarifa foi esta de parecer que o 
referido tecido tem 22 e 23 fios em cinco millimetros 
quadrados. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer. 


N.206—0 British Manufacturers Ass'on Limited des- 
pachou tinta preparada a oleo, o Conferente Sr. Pinto 
da Fonseca entendeu ser verniz ; ouvida a Commissão da 
Tarifa classificou como tinta a oleo, da taxa de 100 réis., 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 207— A The Rio de Janeiro Tramway Light and 
Power Company Limited despachou tinta a oleo, da taxa: 
de 100 réis, o Conferente Sr .Manoel Alves foi de parecer 


| de 28, do art. 


“mercadoria de que juntou amostra, que oi. 
“cada pela ERES da Tarifa como anilina, da : a 
«LH " 


(o) Sr. Dopector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 210 —. À ion ntaia de Fiação e Tecel; 
dustrial Mineira pediu classificação da. Tecelagem Ta. 
que juntou amostra, que foi classificada pela mom 
pelo preta como lapis para ssvravor;: da taxa de | 68, 
ar niHi 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 211 — D. Fernandes & c. pediram classificação da 
mercadoria de que juntaram amostra, que a Commissão da 
Tarifa classificou como lenços' de tecido não especifi 
de algodão, da taxa de 48 e sobretaxa de 30 %, art. 444. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o ri it 


N. 212 — Augusto Vaz & CG. pediram reconsidera 
do despacho sobre meias, que, sendo. novamente. : 
mettidas á Commissão da Tarifa foi de parecer que ta 
meias das amostras ns. 9, 10 e 14 são de fio de Escossia 
e as de ns. 1/8, 11/3 e 15 de algodão não especificadas. 

O Sr. Inspector decidiu de acecôrdo com esse parecer. 


N. 913 — Moreira Barbosa des achou massa, para 
dentes, o Conferente Sr. Julio de Miranda enten 
se tratava de solução medicinal, a parte liquida, e o a 
como gesso ; ouvida a Commissão da Tarifa foi por 
esta classificado o li Lidas somo solução medicinal, da taxa 
Pé La TIA o pre dd A pó como ago ae pri co não 
classificado, do ar para pagar . v 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse raro — 

O rd 


N. 214 — Umberto Adamo & C. despacharam obras. 


| de estanho prateado, e obras de vidro n. 1, o Confe 


Sr. Honorio Gurgel classificou como frascos de. vidro. 
para agua de cheiro; ouvida a Commissão da Tarifa, 
os Srs. Fraga, Miranda Reis, Esibo e Mendonça de. Mare, 
valho julgaram bem despachada como obras de ' 
n. 4, branco, da taxa de 18100, do art. 665 ; os Srs. Pau 
e Silva e Julio de Miranda classificaram como frascos de 
vidro ordinario, com bocca esmerilhada, da taxa. de 400 
réis, do art. 661. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a “primeira 
parte do parecer. 


N. 215 P, S. Nicolson & C; “despacharam materias | 
corantes, o Conferente Sr, Portugal classificou como pro- 
ductos chimicos ; ouvida a Commissão da Tarifa bo a 


N. 216-— A Companhia Fiação e Tecelagem a 
despachou tinta em massa, preparada a oleo, Va A Mae 
tampar, o Conferente Sr. Pinto da Fonseca, não esteve 
-de accôrdo com a classificação. Ouvida a Commissão da 
Tarifa classificou a mercadoria, dextrina em solução 
expessa, com acido phenico, como producto c “não. 
classificado, do art. 328, para pagar 50 % ad valorem.. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | 


N. 217 — A, de Azevedo & Costa «despacharam. tinta 
para marcar roupa, tendo, na sahi verificado tinta 
para escrever ; ouvida a Commissão da Tarifa ae Ee 
ER giasiteaaa como tinta para marcar roupa, da ta 

e ar 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer, — 


MM 


ae 


ck pediu classificação da mer- 
"a que a Commissão da Ta- 


Dia 11 Ls 


que juntaram amostra, que a Commissão 
- votos dos Srs. Fernandes da Silva, Mi- 
“Alves e Julio de Miranda, classificou, 
mo barbante de canhamo de phan- 
, do art. 547; os Srs. Mendonça de 
va e Martins da Costá, entenderani 
devia ser assemelhada a fio de linho 


o 
“assemelh; 


NV o 

e despal 
ndo, porém, depois se tratar de betume não 

taxa de 100 réis; ouvida a Commissão 

esta classificou, como betume solido não espe- 

lo, da taxa de 100 réis, do art. 621. 

Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 

t 


Eu 


Davidson, Pullen & CG. despacharam giz em 

s duplos, querendo o Conferente Sr. Af- 
cobrar direitos sobre o segundo envoltorio; 
ommissão da Tarifa foi de opinião que um dos 
servem de envoltorio deve pagar direitos, 


tratar de mercadoria corrosiva. 


| não se 


'— . Silva & C. despacharam ichthyol (sulpho- 
la taxa de 73, o Conferente Sr. Manoel Alves, 
* producto chimico ; ouvida a Commissão da 


jo ichtyol de qualquer qualidade, taxa de 78, 


O Sr. In 


E 2 


Bittencourt & C. pediram classificação 
ia de que juntaram amostra, que a Com- 
"arifa classificou como lenços de tecido não 
e algodão, bordado, da taxa de 48, art. 440, 
retaxa de 30%. 
nspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Ee Julio Berto Cirio despachou gesso em pó, 
“di ergindo o Sr. Conferente de sahida dessa classifi- 
“cação, foi ida a Commissão da Tarifa, que foi de pa- 
sendo a amostra uma mistura de sulphato 
silicia, silicatos e graphites, considerava como 
omissa, exceptuando o Sr. Paula e Silva que 
ser gesso em pó. - : ; 
mspector decidiu de accôrdo com a primeira 
do parecer. 


E 


Richard Wichello & €. despacharam colla 
da, o Conferente Sr. Pinto da Fonseca clas- 
Ju como mercadoria omissa; ouvida a Commissão 
fa, classificou como mercadoria omissa, a merca- 
m questão (colla com preparo). 

Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


.226-— A The Dental Manufacturing Company des- 
pachou solução medicinal, o Conferente Sr. Fernandes 

» Silva classificou como producto chimico; ouvida a 
mmissão da Tarifa esta classificou a mercadoria em 
como solução medicinal, da taxa de 38200, 
Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 227 — Paulo Walter despachou tecido de algodão, 
co, liso, da base de 10xX10 fios, de 40 a 49 grammias 

ro quadrado ; julgando-se com direito á resti- 

pediu ser ouvida a Commissão da Tarifa, que 
e parecer que'o tecido era da base de 10X10 fios, 

“mais de 49 grammas por metro quadrado. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 228 — No Thesouro, em recurso. 


DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


7 ore & C. pediram classificação de 


Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | 


-esta de parecer que a mercadoria devia pagar. 


Spector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


123 


) N. 229- John Moore & C. despacharam peneiras de 
| Seda, ad valorem 15%, o Conferente Sr. Lago, classi- 
ficou como tecido não especificado de seda, da taxa de 
968. Ouvida a Commissão da Tarifa, a sua maioria 
classificou a amostra n. 1, como tecido de seda não es- 


| | pecificado, da taxa de 568 e a de n. 2, tecido de seda 


“aberto da taxa de 608; os Srs. Julio de Miranda e Mi- 
randa Reis classificaram a amostra n. 1, como gase de 
seda, da taxa de 608000. 

O Sr. Inspector decidiu que a amostra n. 1, pague 
como gase de seda e a de n. 2, como tecido de seda aberto. 


N. 230 — David Levy despachou camisas de tecido 
de algodão, enfeitadas, no valor de 278500 por duzia, e 
roupa feita de tecido de algodão, enfeitada, da base de 
10x10, dando o valor de 1808, pesando 19,5: o Confe- 
rente Sr. Armando de Oliveira arbitrou para as camisas 
o valor de 308 por duzia, e para a roupa feita, o valor 
de 2808. Ouvida a Commissão da Tarifa, a sua maioria 
esteve de accórdo com o valor arbitrado pelo Conferente; 
o Srs. Martins da Costa e Fernandes da Silva, foram de 
accôrdo com o valor arbitrado para as camisas, enten- 
dendo arbitrar para a roupa feita o de 2178: o Sr. Julio 
de Miranda achou acceitavel o valor arbitrado para a 
roupa feita, quanto ao das camisas achou que devia ser 
elevado para 408000. 

-O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
Commissão, cobrando-se a multa pela differença do valor. 


Dia 18 


N. 231 — A Companhia Commercial e Maritima des- 
pachou accessorios para automoveis, não concordando 
o Conferente Sr. P. Andrade com essa classificação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa que classificou a merca- 
doria como apparelhos de transmissão, para pagar 15 % 
ad valorem, do art. 982. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 232 —J. Santos & €. despacharam fio de ferro liso, 
e fio de cobre simples, 'o Conferente Sr. Mendonça de 
Carvalho classificou como cordas para piano. Ouvida a 
Commissão da Tarifa, a sua maioria classificou como 
cordas para guitarra e semelhantes, da taxa de 38, ar- 
tigo 943 ; os Srs. Paula e Silva e Martins da Costa, en- 
tenderam que se tratava de fio de ferro, da taxa de 
100 réis. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
Commissão. 


N. 233-—— Max Fineberg & Irmão pediram classifi- 
cação do papel de que juntaram amostra, que foi clas- 
sificada pela Commissão da Tarifa como estampas para 
brinquedo, da taxa de 38, art. 604. 

O Sr. Inspector decidiu de aecôrdo com esse parecer. 


N. 234 — Couto & C. despacharam gacheta de Dor- 
racha, da taxa de 18, o Conferente Sr. Mendonça de Car- 
valho considerou a mercadoria como omissa. Ouvida a 
Commissão da Tarifa, a sua maioria classificou como 
borracha em laminas, da taxa de 1$200, art. 1.033; os 
Srs.. Fraga, Lago e Manoel Alves entenderam que, tra- 
tando-se de uma tela de cobre, coberta de borracha, 
devia ser considerada mercadoria omissa. ; 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o ultimo pa- 
recer. : 


N. 235-—- A Companhia Commercial e Maritima não 
concordando com a classificação de obras de aluminio, 
dada pelo Conferente Sr. P. Andrade á mercadoria 
que despachou, pediu para ser ouvida a Commissão da 
Tarifa, cuja maioria classificou como alumínio em la- 
minas, da taxa de 18, art. 758; os Srs. Fraga, Fernandes 
da Silva e Miranda Reis entenderam que a mercadoria 
devia ser classificada como obras de aluminio, para 
pagar direitos ad valorem, na razão de 50 Y%, sendo o 
valor minimo o valor official das laminas. , 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima parte 
do parecer. 


N. 236 — Fonseca Almeida i& C. despacharam al- 
| vaiade de zinco, o Conferente Sr. Pinto da Fonseca clas- 
sificou como producto chimico.Ouvida a Commissão da 
Tarifa, foi a mesma de parecer que se tratava de pro- 
ducto chimico não classificado, por ser a mercadoria 


E nas 


uma mistura de sulphato de baryo, Riso de zinco 
e oxydo de zinco, devendo assim pagar direitos ad va- 
ren aRelo art. 328. 

Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. SR Companhia Fiação. e Tecidos Alliança 
cadoria foi internamente classificada, pelo Sr. Costa Ju- 


nior, como tecido de lã e linho, da taxa de 78200, não 
concordando, com essa Riso ido a Companhia pediu 


k despachou, ignorando o conteúdo de um fardo, cuja mer- 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO | 


para ser ouvida a Commissão da Tarifa que, em sua | 


maioria, classificou como tecido de linho e lã, la- 
vrado, proprio para toalhas e semelhantes, da taxa de 
58400, art. 538, com o abatimento de 10 % ; : o Sr, Mi- 
randa Reis classificou como tecido não especificado de 
lã e linho, da taxa de 78200, art. 488, com abatimento 
de 10%. . 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


238 — João Reynaldo, Coutinho & €. despacharam 
Ei não classificadas de malha de lã, o Conferente 
Sr. Martins da Costa classificou à mercadoria no art. 573, 
para pagar a taxa “de 508 como de seda : ouvida a Com- 
missão da Tarifa foi esta de parecer que se tratava de 
toucas de seda, sujeitas a direitos ad valorem, na 
razão de 60 %. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 239 — E. Salathé & C. despacharam tecido de al- 
godão, tinto, liso, base de 140xX10 fios, de mais de 60 
grammas por metro quadrado ; o Conferente Sr. Pinto 
da Fonseca classificou como lavrado ; ; ouvida a Com- 
missão da Tarifa foi por ella classificado como lavrado, 
com mescla de seda, gozando dos favores da ordem n. 59 
de Janeiro do corrente anno. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N 240 — Gastão & Guimarães pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa classificou como tecido de algodão da 
base de 10x410 fios, do art. 47 

O sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 241 — Gastão & Guimarães pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostra, que Toi classi- 
ficada pela Commissão da Tarifa, em sua maioria, como 
tecidos de algodão lavrado do art, 473; os Srs. Paula e 
Silva e Martins da Costa, porém, entenderam que se 
art AD. de tecidos de algodão da base de 10xX10 fios do 
ar P 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
Commissão. 


N. 242 — M. Ideguchi pediu classificação da merca- 
“doria de que juntou amostra, que a Commissão da Tarifa 
classificou como trança de palha grossa, por asseme- 
lhação, art. 425, taxa 48800. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


N. 243 — Antonio Rodrigues dos Santos despachou 
“caramelos, no valor de 1:7108, não concordando o Con- 
ferente Sr. Fernandes da Silva com ese valor, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa a qual achou acceitavel o valor 
“dado pela parte. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 244 — Ribeiro Alves & C. despacharam vidros 
grossos para navios (vigias), da taxa de 200 réis, ar- 
tigo 654, o Conferente Sr, Martins da Costa classificou 
como vidros polidos, de mais de 10 millimetros de es- 
pessura. / 

A Commissão da Tarifa esteve de accôrdo com a clas- 
sificação feita pelo Conferente Sr. Martins da Costa. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 245 — A Casa Stephen despachou. velocipedes para 
criança, o Conferente Sr, Fraga, classificou como merca- 
doria omissa; ouvida a Commissão da Tarifa, a sua 
maioria foi de parecer que se tratava de velocipede de 
tres rodas, ordinario, para criança, da taxa de 300 réis, 
do art. 1,024; os srs. Miranda Reis e Mendonça de Car- 
ara contndarara que devia pagar ad valorem, na razão 

e O. ' 


«OQ Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 
«da Commissão. A 


“da F 


ia ser ouvida a Commissão da Tarifa por não | 


E phaer 


N. 246 — Augusto A, o 
de tecido de algodão “enfeitadas, Re d 
na razão de 50 %, no valor de 308. 
foi impugnado pelo “Conferente. Sr. Silva Rego : “ouvi 
“a Commissão da Tarifa. achou. 
valor de 308 por duzia.. 
O Sr. FoApPpioR decidiu. de acido com esse. End 


ad vi / 
Pa ja, € ujo valor 
ida á 
a mesma acceitavel 0. 


Dia 25. IEA rd mus À 


N. 247 — Mestre & Blatge despacharam amortizado es 
para automoveis, não concordando o Conferente Rs : 
onseca com essa classificação, foi ouvida a 
missão da Tarifa, que entendeu que os amortizado 
para automoveis devem pagar pela razão de 5%. gil 


pec iR 


O sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


248 — Mestre & Blatge despacharam capachos” de 
atendo e estribos de madeira e aluminio, para auto- 
moveis, não concordando o Conferente Sr. . Pinto da - 
Fonseca com essa classificação, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa que, em sua maioria, entendeu | que se tratava 
de accessorios de automoveis, devendo pagar 5 % ad va- 
lorem ; o Sr. Fraga, porém “achou que devia. pagar na 
razão de 50 % ad valorem, como obras de alumínio, 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com a maic 


N. 249-—Mestre & Blatge despacharam correntes anti- 
derrapantes para automoveis, não concordando o Confe- 
rente Sr. Pinto da Fonseca com essa classificação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa sendo de parecer a me 
que as correntes de ferro anti-derrapantes para a 
moveis, devem pagar 5 % ad valorem. . 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- 250 — A Companhia Commercial e Maritima pediu . 
on: 


cordar com a classificação dada pelo Conferente Srs 
Valim, sendo a Commissão de parecer que as. corren 
ferro anti-derrapantes para automoveis, devem. 
D % ad valorem. : 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 251 — Glossop & €. ia tag classificação da mer- 
dic de que juntaram amostra, que a Commissão da 
Tarifa classificou como apparelhos contra gazes ve 

nosos, para pagar 15%, ultima parte do art. 928 da 
Tarifa. E Y 
O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com esse pareçor, 


N. 252 — Heitor Ribeiro & C. despacharam Re 
escrever, branco, liso, o Conferente Sr. da 
classificou como tinto, da taxa de 500: tha | ou 
Commissão da Tarifa classificou como cartão em. 
da taxa de 300 réis. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecr, 


N. 253 — Canobbio & Julien despacharam ] 
medicinaes, as quaes o Conferente Sr. Paula | ao 
jeitou a pagamento de direitos nos envoltori 

e papelão em que vem acondicionadas ; ouvida a 
missão da Tarifa, foi esta de parecer que, as | 
medicinaes, não vindo em vidros, pagam nos envo 
de papel e papelão em | 


que vie ns Aoonnieienaaa é 
O sr. Inspector decidiu de rdo com esse + 


254-—Ribeiro Alves & €. despacharam E 
iendê gesso em pedra, da taxa de 20 da Gis; Co Ras 
Sr. Honorio Gurgel verificou E “em pedra, em saccos. 
duplos. Ouvida a Commissão Tarifa foi pes de pa- 
recer que as duas differenças são de qualida s er 
verificado menor peso que o declarado, incluido 1 
os dos saccos duplos. Ê 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse par pa 
k 


N. 255 — A Empreza de Armazens Fri rificos q 
pachou tubos de A Rupia aa de O nt za 
Ou curvos, com ou sem luvas, da ;o Cone 


ferente Sr. Valle de Almeida lição SPA 
a Ouvida a as Juneçô da Tari 
oi de parecer que as uncções para 

taxa dos mesmos ; os Srs. Miranda E ni, ra a 
Carvalho julgaram ora as 
obras não classificadas de ferro, 


O Sr. Inspector decidiu de agi com a de 
Commissão. 
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27:8198994 


ses. 


DEPOSITOS 
e taç q dE 
ra a Santa Casa — Despacho maritimo...........c..eee CLIMA BOLO cias disse. 


de: aa Intendencia — Importação. ERA CBO Cie 


o de ouro converfido .........ceceemeoso SEMA Sua ea 


Ji, 


82:3918657 330:0118335 


35:0278390 
4: 1098252 


.ecuses Corcorenancensanesa | cus ns na ses qu 


re srenccagur e aas st an sq. 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 


coco se UnC serenas apuro rasa sas RC RR 


348560 


ER RE RE 


33:2668137 


* (Valor da quota 278700). 3-039:5648223)  3.308:8838630 


EM OURO UM LER nr cit a 
RENDA TENTAR. aço «VA natos OURO:-A CONVERDER dn, to to oide o oo plola 
“ EM PAPEL. . coco oco cuegosotoc acc oaa sos 


-"TORAB GERAL: cs co e ata ap oa 


3.039:5328428 
318795 


3.308:8838630 


* 6.348:4478853 


— 0. 


———— ——————————e TD 


1928309). 


4.687:7228110 


557:2988350 


1778224 


14:3628122 


9:2968669 


s:o30Br52 


589:7208895 


451:5398634 
348560 


33:2668137 


6.348:4478853 


Live DI é ode po día A OF.» +» leza ...... Camoens.....1....11+» 640] 

TC o por. BR cc. |Plutarch'.. “3.58 

Buenos AireS..ecereroe = > +++ =| Socrates. REREETERA 

(densas rute Ph 6» 6:57» 5] 

Notiolk S&A Roscas paes lúgar.. E Hripioateinida Horace A. Stone. ...... 
ROSaTÍO capa sjestio a Rn) po «[italiana . or 4 5 JARÉONIO ++. emmeererere) 1.093] 
Montevidéo . st 

2 iMontevidéo.. *»» | VAPOF... +. - 
> Bahia Blanca..........) > tatiana NR rir eereeronca| Bud 
ROSADO, pi dos saio pio | o Wo no Si IN LCAL qotgçnro E Dio | WORLD NEL arara ao» Ro 

3 | Valparaiso. +. 000000... |t.de guerra chilena .... EUA ns sia emita o io 
Buenos Aires... ....... |Vapor..... |franceza...... Edouard TEA RAE | 
[É Ra «««.ingleza . o rmire IVAFEU Pes ADS 3 
Rosario, sa perene Bnda a » dn o pl > DA CA 
4 |Buenos a GS lúgar..... americana ..../Governor Broocks.....| 2.079) 
INova Work. pie sina aba ERR EA ra a re PA RR 4.380], 
ES >» . Queen Alexandra, ..... 2.670 
Detaro! > = SER ANAGUE io 0» e ryesa po! 


Eme 
--| Wilson Sons' & C 
d+ anita 


Ra Novo o o Brasi às as 
iodo 4 


(oa OT 2eMN 


' 


23 varios. generos... | 
- 3a/em lastro. ... ; 
7ólidem. enero even Idem, ; 
AaItigO, Si Sine pataa |Novo Lloyd Brazileiro. 
as|varios generos..|) Wilson Sons &C. 
a3/em lastro.......Jidem. bd 
azjidem.. e ses esno Consulado Inglez. 
“I36/varios generos... Mala Real, 
o3/em lastro.......| Wilson Sons & Cc. 
I3ojidem............|Zenha Ramos & C. 
“2o/em lastro. .,.. .. Frederick Engelhart. 
rajcarvão .......... Wilson Sons & C. | 
e4jvarios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
DRE Ss Nicolson &c. 


1.622] 18 carvão ... RR |) 
3.998] ro6/em PRA ES X E 
1 4oltrigo............ [Novo Lloyd: Brazileiro. pad 

| sójvarios generos..|Idem. Pas 
glcarvão...»...+. Société Anonyme du Gar, o 
| eg/em lastro......./G. Coatalem. 
| 26/idem..... ae ARS Sons & C.. 


Nova ane. A Rn A, 
Buenos Aires........« 
6 PADRE ED SRS 
crer da 
. |Montevidéo.......,... 


RA tv - dinamarqueza. Oregon... DP 
BT Pci qa FS rm RR 

» ooo PNM AMIREÍTIO o is pio,o 0.0 fo am 
» E cm RR 

RS 4a = di DORES 
e nbsp! E ESOM = ore a e crio 
- jnorueguense .. Cometa .. PEITO 
lamericana ....| Dorothy Palmer ....... 
; «|brazileira ..... MACRADA 2 sy par sanma 
Nova York... .......««|Vapor..... [sueca ..... RAD MS co E 
Buenos Aires... .......) » «.volingleza,......|Swinburn....,. 
[New Pipa iencngah ada » |. e |dinamarqueza. |Ofkild os... esse covas 
|Buenos Aires...... HI » «..«litaliana. “. 0... Regina d'Italia... 0.0. 
Idem.......u sr A e À “- «-|brazileira ... «| Therezina. .... cc ve er eo 
RAD EPE 2 A Ae » O) EN AS EST q tag 
Norfolk ...........-..-|lúgar..... [americana .... Governor Powens..... 
Buenos aAires..........|Vapor.....|franceza...... IAM Paste N pos ARENA 
Fred Piada >». "-«« (ingleza ....... Chalister ............, 
Montevidéo ........... bos ba | PRASOS IRÍVET cas raaços 


IGBIDO == so ss Peba aa | 
Port Talbobti2as uz.» io Das slbragideira s =.» [GUIDPY. + o cce e pjo mai 
Buenos. Aires-55 5 2= =| VAPOE sv. «o [INEIOZA » vo neo |SCALWEI 6 no co asia nad 
CATA aaa RE danosos NS Dae Ira ss oi) MUIIEV coço 76 pre is joao a 
Buenos Aires........ Ea Doe DORA a q te Dom TreHaAnHe q ser ssa enosE 
ROSATÃO. «e suscrh ra ccrs > MS SI nOLdeza= =| PISCISURS. 00 sr nana fa 
ROSANÃO: 2-0 00 51 acto da das So IRA SS = nt io | EANMERAL:- 506 a site io DR 
2 UPAS PES Poço A Se q ingleza .. «.» «| WeStMOOF. casco coro, A” ordem. ' 
Buenos Aires.......... E ps franceza ...... |PAVONc.ssess» njopo(b78 po Wilson Sons & C. 

PROR sp ia ea aero RA a » ot CI BAIOMIS ramo à rios ES : 
EA DA plena» SRP 7 OE Po pat PET O “PA sd La 
Buenos Aires... .......| franceza ...... |Ceylan..... nd 0/8 Do A tie 
Idem.....cccse sessao i 
Montevidéo .... ..... «| VAPOÉ. 0.0: 
New Port. DR oe ni 


MontevidéoO ...scsscrão 


pros pia Cc. one e Navega 
sr LR Sons & C. 
iglidem.... .... «| Idem. , uint 
Wilson Sons &c. un 


1º 


II 


12 «lingleza .......| Wearpool........ Ei a 
» RESÍOMO Eos: spo res 
> ingleza ....... Queensland. ...... 0. 
Dc olbrazileira ..» iu | RUY) BArDOSA.. 2» cam 
PRIETO neto reta elo feio PESAR » do Po MDANQUEITR 5 é masi si 
HRRBIANBIANCA 5 sois o) eos, alinglozas >. «o INANZAS so niciio seen ds 
[Cardiffs... coco coma» | VAPORS, co |BTERR cs 0a 55» | VOVAZIdES SS. oie s su 
Liverpool... .....c... » Des o lingleza . «0. EA IHONOTÍAS: esa scr sas ico 
Buenos Airês.. .eccsv e. >» es Dea LIDERA. osso ri o po 
PNGSAÇÃO, Sep ad ds Sb a >» eia IN OOMAS e mem fa BASES 
DOTE ros a o EE om a » +... |Norueguense.. 'Outaneda.. 
LONÓTES e siglo sim mãe  v/n/m é | VAPOR cadeia ingleza ....... POCO E Op (ORE Par ga 
Buenos Aires... ....... > spão » HEIDMSEON os vie nd Shiro ne 
ROSMTIO ; (= dna dd nim AMADA cio mr pisio ANTI A a 216 à o 6 70 mqep pp 6 alo 
Dakar .. «ve custear oo» |BAICTA, «.» |ÍTANCEZA. 2. às. LAÉDNCC dono csercciors 
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s2 varios generos.. o Lioyd Brazileiro. é 
26)trigo.. cc.» = = | Idem. io 
asjem lastro.......|A” ordem, Ros 
asjcarvão .........-/G. Coatalem. » 
asjidem............|A” ordem. . e cid 
z4/em lastro....... Wilson Sons &C; dd | 
S2/ dem. . 2 atos nnta a | A? A pesa) , 
aaldem. sms seen ces ld Í aa: 
6a|varios generos. .|M 
37/em PEN na l 


15 


16 


! Rosario ..... cv... vo. ce] Vapor.. ... [grega ......... |Eleni Stathatos........ 

17 |Montevidéo...........|vapor.....lingleza ...... EIRABANA O => sis srsio e eta 
à Porto Arthur,... .....|galera....|norueguense..|Fjong........ecsereres 
Buenos aAires..........|vapor.....|dinamarqueza. |Newa .......cvsesesvos 
IUCMO ps amas SS Sa >» vc»|brazileira.....|Maranguape .......... 


USO. spend ado » REM di jr | SSUA ELOS 0 sacra 


» 2a POr CARMEN; sos soon 
q » a “+. |Mofiêre . o URI o a:p et fa ea 
Buenos Aires .. 4 AA e americana ..,.|Edith Nute...... PR Are 
italiana ....... |P. Maroncelli ..... do 
Nova York... ve was | VAPOF, co «o (SUECA cos «o» (Graecia..... 


00:00] IN BUAZA pn cistos UDDADTO o é maio otaio cla RSS 


mec aa o, 
-oal Company. 
son Sons & C.. 


>» 
Idem...... » » set: | METAS. so po nioo So 
TO PSD Sr PR SA Ds ato sa » «e.» |Crown of Galicia. ,.s.s 
Idem.....cccouserrensa)) > «oc litaliana.....,. |MoncenisiO, se» sccencos 
La Plata........ eee): D> «co lingleza..,... «| TWweeddele ...cevccsr as 
ROSBRO Dos mo isipeiadro Soo >» Renta LTEVEOSSA cafevoo poRERE SS 
Nova York........... «escuna... americana ... a DEVO S EUR io pés amo 
Buenos Aires... ....... |Vapor..... ingleza ....... DErMÍNIOS > aces Eis Anão 
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Cascos. Nomes 


o Nações 
| . 

f 

' 


enbigh Hall CEF COREME 
Rhodesian Transport... 
|War Canneil.......... 
Bushu Marú .iccecees 


uston Grange.. ereto 
Benledi..........e.ie 


as Servulo Dourado EA 
A de 
ROTANAS: ce eis ais Dojo ais (0 e 
««.|Marthara ..... 
UTÓGIA ie smeo si 
ar Liun... 


suss. 


À Highland Harris. ...... 
ingleza alo «ia 0/00 |EIgnland Eoch'.. ces. 
Argyllshire ... 


esses. 


cepesvoca 


centos 


ranceza ...... eiue e... 
“oie va |INgIEZA co e sao 


.vsnaseas 


Polladern ..... 
Cynnic Valentia do vir 
RAMOÓNA sq eu nisto leaves 
o a 


.. 


Fa Grange... sos. 
can lola falo nata oleo 


Eh o RD art 
Carlow Castle.. 


...... 


a ERR fafilandio o, So “2.709 
MN ir «o | RUEOCLBÍeN! o oiciow 08 018 | (DA 742 
portugueza. e Faro.....ceserecreass 2.850 


1.203 
5.523 


Durante o mez de Abril deram entrada neste porto as seguintes 


| E) 

E 

— Cascos Nações Nomes Ss 

; E) 

- 
»|brazileira ... .. Delta ....... ajoia ao a eba 32 
» Daio o! OVBPOCK. a s/a/i ei oisis aro. orera 143 
7 DEU tona o! ZAZ EA: mola a aj afai tu ntoa sia 20.00 100 
Reta o» | VAPOR asa » adote o MAUA: duelo = co ensaiar 825 
«-«.« rebocador.)  » Roe UA LOS afelatora oro (tica ora 62 
; [0) >» datajo = [INDIANDICO a oia ncaiafa (o ato e:m é 161 
e ess Reis isto »- alaioia RAR DAL also afs tato ain afdta to 10 927 
ceosoolvapor..... |brazileira .... [Guajará .ceceeerenesos 927 
ER maio o) ALE 50 o ata » «.. +» Espirito Santo... .. Dao 197 
«« | VAPOr... .. Diiis» maio MAN A OS o 5 sto an 0 maio a é 651 
aaa » BE e 600 
hiate..... » e... | Vencedor.. RETOS Cage 60 
rebocador. |brazileira ..... Sul-America. a aa a 45 
iate » ++». Almirante Saldantal PR 53 
ED Se A Da a PAGEIMO Toc ó6é cms ares 33 
E bug des >» «0.0». | LEÃO do Norte. . PER 65 
VApOF..... brazileira...... a a lofara e a desses 371 
««-«|Ibiapaba... ca siso 332 
» =... Alina. a Ena geada ds aro asno 33 
a brazileira .. ... |Piauhy .. cs... .s 0000. 425 
> «ATA! coiso o» acer satos 247 
» “o lltatinga .. DES PROr 926 


le 36 


Cargas Consignatarias 


Equipagens 


a2jem lastro. ..... 
I48|varios generos.. 
31jem lastro....... 
aajidem...... casas 
sólidem............|A” ordem. 
3rjidem........... « Idem. 
Solidem............ Idem. 
32/idem.... «|Idem. 
2r|varios generos..|E. Johnston & C. 
azjem lastro. ......| Wilson Sons & C. 


«| Wilson Sons & C. 
Mala Real, 

A” ordem, 

Wilson Sons &C, 


... 


aa /idemi.» se... «oo Idem) 
4ojidem............ Norton Megaw & C. 
63/idem............|Idem. 


Sojvarios generos.. 
46jvarios generos..|G. Coatalem. 
g8lidem............ |Italia-America. 
26/em lastro... ....|Wilson Sons & C, 
3olidem............ Idem. 
asjidem............ |Idem. 
aajidem........«... Idem. 

ag|idem..... «cce «. (Idem. 

em lastro... .... Consulado Inglez. 
idem............| Wilson Sons & C, 
em lastro.......|Wilson Sons & C. 
idem.. cemteranes Idem. 
idem,........... | Consulado Inglez. 


Novo Lloyd Brazileiro. 


48 
73 
134 
88 


30/varios generos. “IC. Commercio e Navegação. 
r36/idem............|Mala Real. 
TANdem...scamseo, Novo Lloyd Brazileiro. 


ISIlem lastro. ...... Carlo Pareto & C. 
78icarvão.......... Norton Megaw & C, 
33/em lastro.......|Consul Inglez. 
S3jvarios generos.. [Novo Lloyd Brazileiro. 
26/em lastro.......|Consulado Inglez. 


32/idem.....cc vo... (A Ordem. 
35 Mem as sia res + Wilson Sons & C. 
2Ilidem............ /A” ordem. 


49lidem.,.......... Consulado Inglez. 

27/em lastro......./E- Johnston & C. 
I3/madeira ........ Paulo Passos & C. 
Isivarios generos..|E. Johnston & C. 

42/em lastro. ...... Consulado Inglez. 
26/idem............ (Idem. 
29lidem............| Wilson Sons & C. 
arlidem............ Brazilian Coal Company, 
I9jem lastro.......|Consulado Inglez. 
a2itrigo.. .. ... ..... Novo Lloyd Brazileiro. 
6sjcarvão ..........| Wilson Sons & C 

6/em lastro.......|Consulado Inglez, 
26/idem..... cc... Idem, 
a7/idem............| Wilson Sons & C. 
29lidem.......... «o Brazilian Coal Company. 
36jidem............ |Dr. D. E. Pereira, 
r6/madeira ........|Paulo Passos & C. 
o3/jem lastro. ......|Mala Real. 


embarcações de cabotagem 


Cargas Consignatarios 


Equipagens 


«| Vieiras Mattos & C. 


sjem lastro...... ) 
Novo Lloyd Brazileiro. 


-g4|varios generos. . 


glidem....... «+... |José Pacheco de Aguiar. 
“a8lidem.......... ..|C. N. de Navegação Costeira. 
glem lastro... «| Manoel F. Quadros. 


zo|varios BOHErAS + Costa & Ribeiro. 
silidem.......... «« [Lage Irmãos. 

27 |varios generos.. Novo Lloyd' Brazileiro. 
8|sal Souza Mattos & C. 
sajvarios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 


gojidem.... cc... .|Idem. 
AJCAL o mio o 5 oleprata mio oi AA OLEO 
6jem lastro.....'.. Manoel F. Quadros. 

- gjsal.,. 0000000000 |C. N. S. João da Barra e Camposs 
4 idem. evo mecowo. Bastos & C. 


- qlidem.... .... 0» |Souza Mattos & C. 
23|varios generos. «IC. Commercio e Navegação. 
ablcafé . ....e «e... Novo Lloyd Brazileiro. 


Acaba sara «+ AM Ordem, 
2gjsal..... «ec... |C. Commercio e Navegação. 
34|varios generos..|A. Camara. 
salidem.... ...... «-!Lage Irmãos. 


” 
BOLETIM DA ALFANDEGA DO' RIO 1 DE JANEIRO | 


« «cc-oIM 1 Erro e sójvarios generos Novo 1 
rt e RDI Sci i cris asa Eh ao[ide RAIOS 


“48 idem 
Bs 3 idem 


sda dp as bo 


CRB hos iss r et enh 
«++» | Amelia & Ciara. FERE. 


Martinho & Cunha. 


9 [Cabo Frio. . 
Idem.. cenancaansas ser 4 845 
Ponta da meo? PR PA 


EVÃO..su.. Lig irado, 4: . 
Ares HA a3 varios. 8 Novo heigrided Brazileiro, 


io DARDOS ROS o e cin Ra em lastro..... E msenredo en 
rossaft o), mesas |PRIÁ... Do. Co ME RR 1.185] Bajvarios Fe Novo tdo 
é Marge 


à peu eras «« Espirito Santo.........- 
15 |Arei Ca... 0. 0. 2. |VAPOI..... brazileira.. ... Satellite ...... EUA si 
16. a ro TODO ira... px: Pets ESA A SA A Pri “Quadros. pais 
eresesa nana ns ane AE RE md 4 North: Easter » pão Souza Mattos &C. 
RR Salete ds caatir 9 Zazá. ; «...|José Pacheco de dd a a dá 
Porto Alegre. o ceranas “Ca : . Do so po po popa Gui -|Lage Irmãos. ad d 
Da ) . esti 
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dada no 


3 no idem. | Eat 
RE SE) a É a3/IdEM, .rsnase ss va Novo, LJóyd Brasileiró, 
rd iv É g|Sal... cremos. |PIMO:BaStos & C. . 
Ea ; os) r4jem' lastro... ... American" Traning. festa o 
? - [Espirito DADE df s = «4 Ro: Sal sue És —pquaa datos, & Com | . AM 
permena Dorme -««-|Vencedor......ccervuo.) 60). ato A! ordem Er 
da ER o À e E a RR i : nato a Brsgileiro.. Jana! 
É dE Ewan] Dbi e 26, 4 Da o cota 
RE bo Es Dis, úesc] nu é; ommercio e Navegação. 
Bh cica ca Sa Ap ) pai cem. «|C:N. S. João 
. rebocador. |brazileira ... .. |Sy Po RPE O teia Manoel. F,. pin e 
case. Ss sicisassitos AM epi nim 1 t vá 
p soon si 15d TARADA der casos: SRS RA d pis 14 Praia ge Irmãos. .- ct 
emma carrera) Ro O e ERA UN ÃS rr Dé Ei rócat E it imp g eeil 
ago ao A a ; vera | mjstama OFema:ciicziissos É 5! aglidem, .$ ... maca |Fdeml.... 0.0 cs crio quo 
e r cao É dah “agi . eme ra pr «dia | 
, OF... e. ileira .....| o E Tree dp 4 generos -.|C. N. de avegação Costeira. - 
Florianopólis. ....... 3 RE Ronda ER RR CS as . aajidem,.,......... |A. Camara 
ES SRS bom | ileira ..... o ARDE rr Qu roz Moreifa & C. 
AUAPOL sonjo 


ia 


de oa em 
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a Arovtd] 


io 


PI Lo ge qa ú TO a .- de Navegação Costeira. - 
EPs RR RS MED oe aa «JAS 1h e gar ARcirtidAs Commercio e Nave 
Frio ............ | rebocador. brazileira..... TO «| José Pacheco de Agu 

cocccosajlliate, 0...) »  ... «o Espirito Santo......... a povo eum do « va Souza Matlho AG 
««««- Leão do Norte......... me, -|Souza Mattos & C. | E 


SM o Do o de PIATMREME .ccer cassa pi» E A E pagto - 
AR eso Í 


een 


INIVOO cocos no crcnonunal M' cuoa) MD cana cLAATIATLICO . esco cscsuons 


as ie ve usava vo |FebOCAdOr. [bragieira .. à API sto. ago Quadros 


eee essas. . Nos dé menu. Ba: 

e glam lastro. «webs manoel F. Quadros. 

ENSESO E uido ojvarios, genéros; «jbegp Irmdias- ce ntudh 
= o Tnaiio cota ni E 

3ojvarios generos:.|Zenha Ramos. & C. 

Da RAR he | aqBlidem............ Lage Irmãos. o 
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27 |PelotaS, .ccceuro «»«-|Vapor.....|brazileira ..... 
Porto Alegre... .... Es go 
MESMOS o is o ti rm piede » 


ERRONTAS mid: o. oro 1 of 
Rio Grande o Sul. dE 2% 
PElOtaS . cal o smbiusidê os A 


sal varios eeiaros: HERE 

sijidem..........«« | NOVO Lioyd"Brazileiro. 
aojidem.. ..evo- covas (IAC o 
io e Navegação, 


CR a Aço 


«»» colDrazileira se» 


Maroimi.« «csslcatdo db di 
BBDATÁS casues 


>» “.... 
>». 


| 
| 
| 


b 

| 30 EAA o ãE “rio: rapot..Jbragileiras É Bal. na ab nl 
S. Matheus .......... ho ag Rats « Teixeirinha, ec... A 15 madeira... ... 

, «»«».|Fidelense , Perco re ce 


16 dim une. Iden 


-* Destinos. 


ii 


| Equipagens 


Buenos Aires. 


Buenos Aires. 


“ao Inglaterra. 
38/Buenos Aires. 
a2| Inglaterra. 
“43/ Buenos Aires. 
49 Idem. 
To6 Genova. 


680] 29 glaterra. 


45 | Inglaterra. 
“125/Buenos Aires. 
62| Inglaterra. 
17/Nova Orleans. 
"* 99/Dakar. 
s| 30/Valparaiso. 

“ 35| Buenos Aires. 
* 34|Idem. 
1) 25/Montevidéo. 

| 34) Idem. 

"37| Buenos Aires. 
s9|Montevidéo. 
-2o/ Halifax. 
| 23/Dakar. 
-36/Genova. 
27|Havre. 
ga Havre. E 
26| Inglaterra. 
39| Idem. 
s5|Buenos Aires. 
7! 127 Nova York. 

“ sa|Idem. 

37 Inglaterra. 
a4| Idem. 
38| Idem. 
36| Idem, 
35| Idem. 
31/Gibraltar., 
“27|Idem. 

34| Inglaterra. 
32/Gibraltar. 
2o|Idem. 

36| Inglaterra. 

67/ Buenos Aires. 

34 |Idem. 
g1|Dakar. 


Destinos 


Tonelagens 
Equipagens 


19|S. João da Barra. 
a/Cabo Frio. 
alldem. 
apfntos, 
8 Porto Alegre. 
Esto Frio. 
ê Idem. 
15 Santos. 
3/Cabo Frio. 
127/Santos. 
s4lPorto Alegre. 
sajRecife. 
siCabo Frio. 
g|Idem. 
3/]Cabo Frio. 
43!Guaratuba. 


Z Teixeirinha. . E» 
CA do Ore à. o 


jus DR 
DER nba a Seis 


zilei Quadros... es 
JOyapock..........- 


-jingleza . |Port Chalmer 
» Vestris 
» 


..... 


|Crown of Galicia. . 


19 [grega ...|Voyazides. ........ 
ingleza .|Mar-Conucil...... 

20 -litaliana. |Principe di Udine.. 
; «|franceza |Pavon.... css. 
22 «[ingleza .|Trevessa ......ec. 
» Director . rms ra 


» 
«|brazilei, 


Benledi... 


4 


Gambia River. Estsieia 
Exmun.... 
Kanutore Grange.. 
|Rhodesian Transp.. 
“|Thessaly........ as 
Denbigh Hall...... 
japoneza|Bushu Marú-. 
italiana. |Affinitã ..... cc... 
» Moncenisio........ 
ingleza .|War Liun......... 
» Montebello 
» Tweeddele 


ingleza .lHoratius...... dedad 
» Hamercity ....«.... 
grega ... Eleni Stathatos.. 

Ê ingleza . 'Hermiston 
» Herminius 
» 
.lingleza . |Sark... 
.|brazilei .jRio de Janeiro.. 
» Dona Catalina .... 


teses 


eee. 


never nessa 


brazilei .jAlfenas ......... 
ingleza .|Desnar ss we ses so 
.jnorueg..|Svaland ........ 
.|brazilei .Borborema ........ 
.lingleza «|Port Napier ..... “s 
» DE DGCI « 8/a/s 
» Argueshisl... 


.... 


t Servulo Dourado . e a 
.[ingleza . |Marthara .......... 


“litaliana. Piero Marmcetto per 


. 


AUD R aos ars atire leo 


.lingleza .|Moliére..:.... cc... 


... 


- ingleza..|Rutherglen.... ..... 
» Cynnic Vale...... 
» litaliana.|Cervino...... Etatada 
» |norueg..|Stamboul......... 


«|brazilei. 
«|brazilei. 
americ.. |Dorothy Palmer... 
.lingleza ,|Navasota ......... 


Mucury ...... 


.... 


30 


r Durante o mez de Abril foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


. 


italiana. |Carlo Pisacane..... 


GONAZA eis vim elmioio 5 bra 


“17 Par brazilei .|Mantiqueira....... 873 
E chilena .|Maipó......c.s 3-186 
p ingleza . |Paraná ........ -2.689 

» » Deseado .. ..sewese e): 7.258 

> » Darro .. 7.291 

18 |vap./ingleza . Selladosi asno] BOL 

» [|dinam..|Orkild......... woe] T1622 
italiana, |Indiana....... we. 0'!)- 35050 


Tonelagens 


4. 198 
6.622 
3.140 
1.934 
4.272 
4.936 

180 
2.296 
3. 166 
2.509 

515 
2.519 
2.988 
2.259 
2.853 
3.145 
2.702 
3.210 
1.922 
2.182 
3.181 
4.278 
2.770 
2.874 
3.233 
2.297 

305 
1.871 
2.831 
2.292 
2.996 
2.304 
1.487 

195 
4.427 
5.136 
7.255 
2.015. 

885 
5430 


4.729 
7.761 
2.743 
2.322 
3.261 
I.592 
1.929 

585 

760 
2.315 
5.523 


Tonelagens 
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Destinos 


Equipagens 


EN PRATO A LS ACO OT 


35/Buenos Aires. 
83/Nova York. 
so/Liverpool. 
145/ Buenos Aires. 
r66| Liverpool. 
38/South Georgia. 
18/Baltimore. 
98/ Buenos Aires. 
so | Inglaterra. 
207/Nova York. 
41/Kingdown. 
25/Buenos Aires. 
6r|Gibraltar. 
I72/Genova. 
17|Dakar, 
r9|Inglaterra. 
63 Idem. 
4o| Idem. 
6o| Montevidéo. 
35| Inglaterra,” 
38! Idem, 
a4|Idem. 
41lIdem. 

38/ Idem. 
4so|Idem. 
67|Idem. 

41 Idem. 
a9|Idem. 

silIdem. 

47 Idem. 

4o| Idem, 
45|Idem. 
sóIdem, 

4t| Idem. 

44 | Idem. 

2I| Idem. 

45| Idem. 
so|Idem. 

39 Idem. 
17|Buenos Aires.. 
8r|Buenos Aires. 
I7|Dakar. 

6o Genova. 

42, Nova York. 
147 Southampton. 
20 Baltimore. 

37 Buenos Aires. 
78/Buenos Aires. 
85 Inglaterra. 
I5o| Idem. 

30 Buenos Aires. 
23 Bordéos. 

51 Gibraltar. 

27 Idem. 

32 Idem. 
solGenova. 
46 Buenos Aires. 
I3 Idem. 

98| Liverpool. 


Destinos 


Equipagens 


“lg 

E | ? | Nações Nomes 

13 

4 |vap.|brazilei .|Atlantico...... SANS 
pag. » Sa iPaulO cs mas e ais su 
» » GoyaZas sisiá eos o ajoo 

5 |hia. |brazilei .jActivo Il. ,......... 
paq. » Capivary ...ccerecs 


reb. » Sul-America . 
hia.| » 
vap.|brazilei. 
Ed À » 
» » 
hia. » 
» » 
paq. » 
lúg.|norueg.. 
reb. |franceza 


Itatinga... 

Itdpacy es «cu. 
Itaberá . 
Vencedor. - : 


Svaland...«.. 
EIMBRSa quim mera o/a: 07a 


Almirante “Saldanha. 


Leão do Norte...... 


eve. 


. 


vap.Idinam ..!Oregon ....cccssv ae 


r9/Bahia. 
8o|Pará. 
44 Recife. 
3/Cabo Frio. 
30/Macáu. 
3/Cabo Frio. 
alIdem. 
s8|Porto Alegre. 
s8|Pelotas. 
Mossoró. 
3]Cabo Frio. 
sildem. 
78/Manãos. 
zo|Santos. 
17|Pernambuco. 
z2!Rio Grande do Sul. 


Nomes 


Drazilei ANDA ...ceha nomes o» 
» Espirito Santo......| 
>» AVI Essas so+ 

reb.| » |Delta. E RS E a 

jhia. >» À ROCA. pb sob sr! 


paq.. 


a DR 

9 |vap.|brazilei .|Itassucê +... ........ 
Ipaq.) » to AR OS ro 

10 ipaq.|brazilei .|Itapura ,...........] 


s8|Porto Alegre. 


ia. » Itaju, os. ses apo] rr|Imbetuba. 
paq.| » ARUBA o E spo oo ep 


reb.| »  |Sul-America ......., 


tdo PETIT A Pg) À 
lúg. |americ. .|Horace A. Store, ...|. 
11 |paq.|brazilei Aymoré ,......c.. uu 


» > MAGRÃO, srs ac en! ,% 
es Iatibas pese s»0.0.. ) Alegre. 
12 |paq.|brazilei .|Fidelense..........| . | 19/S. João da Barra. 
hia.| pes ICaAbgRRO. <.. so como, 3/Cabo Frio.. 
13 ipaq. brazilei .|Itaquera ........... 58/Porto Alegre. 
».=|v % Itaperuna ....... sus 38/ Aracajú. 
» » TEADAINO so sas 6 ajéd A 58 Macáu. 
>» inda DAVE = sessao. 43/Laguna. 
I5 l|hia. |brazilei . Espirito Santo.,.... , siCabo Frio. 
pag.) .d JSMtEtO 4. Lo assnavo 46/Santos. 
reb.| » NEN UT RE - 3iCabo Frio. 
16 |paq.|brazilei .|Therezina..........|' 48/Santos. 
» lingleza.|Mamari,.,.., 62|Idem. 
s4|Porto Alegre. 
Me o RSRS 38/ Pelotas. ) 
fhia.) » Leão do Norte.. 3jCabo Frio. 
>» >» Santa Helena . 3;Idem. 
lreb.| » Zazã..e.. a/Idem. 
I8 Ipaq. |brazilei .|Itacolomy 29/ Antonina. 
» » aroim . 36/Santos. 
, e g2/Manãos. 
: siCabo Frio. 
paq.| » ANTRAÇRS 7 és mo: 07m.» 35/Corumbá. 
19 |lúg. jameric. .|Governor Powers... BjSantos. . 
hia. jbrazilei . Espirito Santo. .....| . siCabo Frio. 


Distribuição de Serviço. 

PARA A ALFANDEGA 

De 4 a 34 de Maio de 1918 — Correio — Conlerencias 
internas, Theotonio de Oliveira e Antonio Fernandes 
Veiga. aU a 

Distribuição e calculo — Affonso Henriques da Sil- 
veira Faria. 1. 

Conferencia de sahida — Dr. Misael Ferreira Penna. 

Arqueação e avarias sobre agua —- Alberto Peixeira 
Coimbra e Antonio Carneiro da Gama Malcher. 

Conferencias avulsas — José Pinto Montenegro, Do- 
mingos Santiago e Manoel Lobo Botelho. 

Cabotagem — José Mariano de Castro Araujo. 


PARA O CAES DO PORTO 
Bagagem — Luiz Cockrane de Affonseca ; auxiliares, 


Augusto de Andrade Costa e Diogo Dzouzart. 


Despachos sobre agua — João Francisco da 
Junior e Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 

Conferencia interna — João Antonio Nepomuceno. 

Avarias — Armazens : ns. 3 e 5, Antonio Maximo 
Leal Vallim, João Pedro de Medina Cali e José Bonifacio 
Pereira de Mesquita ; ns. 6, 7 e 8, Dr. Jovino Barral da 
Fonseca, João Fernandes Barros e Pedro Alveres de An- 
drade ; ns. 16, 17 e 18, José da Silva Rego, Antonio Ca- 
millo de Hollanda e Luiz Claudio Victor Paulino. 

Conferencias internas — Armazens : n. 3, Antonio Ma- 
ximo Leal Vallim e João Pedro de Medina Celi: un. 5 
José Bonifacio Pereira dé Mesquita; n. 6, Dr. Jovino 
Barral da Fonseca ; n. 7, João Hernandes Barrus; n..8, 
Pedro Alveres de Andrade; n. 16, José da Silva Rego ; 
n. 17, Antonio Camillo de Hollanda ; n. 148, Luiz Claudio 
Victor Paulino. i 

Cabotagem — Lloyd : Armando de Oliveira: Cos- 
teira : Alfredo Pinto de Araujo Corrêa. 

Distribuição de sahida — João da Cruz Secco. 


Costa 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 
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eemseanenas 
k . 


Ha E besatas een) 
y Itanema,. cessseau A 
Sul-America ........|. 

HH Mis = a caes cesana 
EDRO rio SN PA PRADOS (E 

>» [sueca JGramia.,ssoso. el To 
paq./brazilei . Maranguape 


..... 


a a 7/ldem.. 
paq. |brazilei .| * sa/Porto Alegre. 
à bo Frio. 


> 
treb.) » 
paq.|brazilei . 
>» » 
pal.) » - Wei 
— |lúg.|americ. .|Govern Brooks.....| a tos. 
26 |paq.|brazilei .|Itagiba ..... Pe pa 58/Macáu. 
» »  itaberá ...s........ Porto Alegre. . 
reb. Delta. 32 3/Cabo Frio. 
hia | 3lIdem, 
treb. sil 
27 


FO NUR 
29 |pap.|brazilei .|Itapacy ............| 
>» 


» MEAIPAVA mero cos 
» » RAQUES scenes cs nt 
reb. » QUEIRAS it retas 
hia.) » Espirito Santo...... 


Distribuição interna — José de Azevedo Doria. p 
Classificação dos vapores allemães — Manoel Gur- 


vello de Mendonça Junior, Amaro Alibio Soares da Ca- . 


mara, Adolpho Lehmann e Mario da Motta Corrêa. P 
Classificação de consumo — Antonio Augusto de Als 
meida e Felippe Monteiro de Barros, Ê 
é q ba 
“TT WM Mó óPIõZZ [= 


PORTARIA N. 1, DE 1916 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS. 
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PREÇO 500 RÉIS É d 


A* venda na Portaria da Alfandega 


NOVA TABELLA 


DOS ar 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 
A" venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO: s00 RÉIS RE 


PORTARIA N. 1A 
(ALTERAÇÕES DA TARIFA) 
PARA O 
ANNO DE 1918 
A' venda na Portaria da Alfandega . 

PREÇO: soo RÉIS. 


“ 
REPUBLICA DOS 


a Jg E 


ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 9 


oletim da Hlfandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


o No corrente amo a assignatura do "Boletim da Alfandega 
“do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 908 cada collecção 
dos amnos anteriores. 

E eg numero publicado custará 18500; os ante- 


NA, 


ACTOS DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO N. 12.982 —- DE 24 DE ABRIL DE 1918 


belece medidas para a fiscalização de generos alimentícios de 
producção nacional 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, considerando a necessidade de fiscalizar a expor- 
"tação de generos alimentícios de producção nacional de 
“modo a evitar fraudes que prejudiquem o bom nome «o 
commercio no exterior ; 


Considerando mais que essa fiscalização, acreditanão 
; “estrangeiro a producção nacional, concorrerá para 
nar mais eficiente a sua defeza nos mercados ex- 
os, evitando a reproducção de factos isolados mas, 
da assim, perturbadores da nossa expansão economica; 
Considerando ainda que tal medida facilitará has- 
e à generalização dos aperfeiçoados processos de be- 
feciamento, concorrendo, directamente, para que se 
rizem, em breve tempo, nossos typos commerciaes 
aveis, até agora inexistentes, exceptuado apenas 


lização, reflectindo-se no commercio exportador, 
rão os proprios interesses dos productores e 
mediarios, pela exacta verificação prévia da quali- 
- das mercadorias, decreta : 

4.º Os generos alimenticios de producção na- 
Emados ao estrangeiro não poderão ser despa- 
as Alfandegas e Mesas de Rendas da Republica 
a exhibição de certificados expedidos pelas repar- 
às ou funccionarios federaes, designados pelo Go- 


2º Desses certificados constarão : ; 
) nome do exportador e o local do deposito dos 
mt) 


especie, a qualidade e a quantidade das merca- 


a». á 
natureza dos envoltorios e a marca dos volumes, 
prá sempre a palavra «BRAZIL» ; 


EU 


eso dos volumes examinados ; 
“a data do exame. 
rt. 3.º O exame e a entrega do respectivo certi- 
leverão ser requeridos pelos exportadores de ge- 
ticios ás repartições ou funccionarios de- 
cialmente pelo Ministerio da Agricultura. | 
apho unico: Nos Estados, essa designação será 


Considerando, finalmente, que os effeitos immediatos 


QUARTA-FEIRA 15 DE MAIO DE 1918 


Art. 4º Os exportadores mencionarão no requeri- 
mento, além das indicações constantes das lettras a, b, c. 
dee, do art. 2º, a origem da produeção e o porto do des- 
tino. 

Art. 5.º As amostras para o exame serão retiradas 
indistinctamente, e em presença dos interessados, dos 
volumes já destinados a embarque dos trapiches de onde 
tenham de ser transferidos para bordo. 

o ARE. 6.º Quando se tratar de cereaes esterilizados ou 
immunizados, o requerente deverá mencionar o systema 
empregado,” para que conste do respectivo certificado. 

Art. 7.º Não será permittida a exportação de generos 
reputados de má qualidade. 

Art. 8.º Verificando-se nos portos de destino frandes 
aqui não descobertas pelo exame, os exportadores, si 
fôr confirmada, pelos nossos representantes consulares, 
sua connivencia em taes fraudes, ficarão passiveis da 
multa de 500$000 a 5:0005000. 

Art. 9.º Si, no exame realizado para verificação da 
qualidade, fôr encontrado peso differente, esta cireums- 
tancia será mencionada no certificado. 

Art. 10. Os certificados serão passados em triplicata, 
entregando-se duas vias ao exportador e ficando a ter- 
ceira registrada na repartição competente. 

Art. 11. O Governo cobrará pelos exames as taxas 
que forem estabelecidas opportunamente. 

Art. 12. O Instituto de Chimica estabelecerá os me- 
thodos de analyse para os exames de laboratorio, 

Art. 13. Este decreto não se refere á exportação do 
café, por já existirem medidas repressivas sobre a ex- 
portação de typos de baixa qualidade. 

Art. 14. Nas instrucções que, para execução deste 
decreto, forem expedidas pelo Ministerio da Agricultura, 
Industria e Commercio serão tambem estabelecidas me- 
didas acauteladoras da boa qualidade dos generos ali- 
menticios destinados ao consumo interno. 

Art. 15. Revogam-se as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 24 de Abril de 1918, 97º da Indepen- 
dencia e 30º da Republica. 


WENCESsLAU BRAZ PEREIRA GOMES. 


J. G. Pereira Lima. á 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


DECRETO N. 13.000 — DE 1 DE MAIO DE 1918 


Crêa o serviço da quinina official, prophylatico da malaria, inicial ao 
dos medicamentos do Estado, necessarios ao saneamento do Brazil 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 


Brazil : 

Considerando a necessidade inadiavel de sancar as 
zonas insalubres do territorio nacional ; 

Considerando as medidas complexas e onerosas que, 


exige e que se devem ir desenvolvendo 


esse saneamento 
o alcance 


e applicando até se conseguir completamente 
desejado ; j Pela 

Considerando que, dessas medidas, a preliminar e à 
de mais proveito é a dos medicamentos officiacs que 


* 


132.5 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RO DE JANEIRO poa 


põem ao accesso do povo, pelo minimo do custo, com as' vidraria, rotulos, de que será 


: rovido o Instituto Os- 
garantias de peso e de pureza, os especificos prophy- Cruz, B ritos SP quis 


h sa a am 
laticos e therapeuticos ; | 5 2º O pessoal necessario ás manipulações | ] pe ai ú 
Considerando que a malaria é a endemia mais gene- | re o possivel, será adquirido pelo “Director do In-. 
ralizada por todo o Brazil, onde, todos os annos, ceifa mi- | stituto Oswaldo Cruz, a cargo do qual fica entregue a vi- 


lhares de vidas preciosas, e que, por consenso universal | e contr 
e por experiencia de outros povos, é a quinina ofileial |. apa mento, approvados pelo Ministerio da F) ] 
o melhor meio prophylatico contra a sua propagação, Art. ,6.º Os Ministros de Estado da Fazenda, da Just 


in dessas operações mediante contracto ou folha . 
da Fazenda, 
antes da sua extincção pelos outros processos de sanea- ] “e Negocibs Interiores e da Viação e Obras Publicas ficam. 


mento ; - | autovizados a entrar em accôrdo para facilitarem esse 
E usando da autorização contida no art. 3º, n. XII, “da | Obra de salvação nacional, que exige o concurso de todos. 
lei n. 3.454, de 6 de Janeiro de 1918 : os orgãos do Estado, expedindo as ordens. necessarias, | 
3 Art. 7.º Por solicitação delles, ou iniciativa propria 
Decreta : ” Me | º Governo da União modificará, para melhorar ou a 
Art. 1.º Fica instituído o serviço dos medicamentos | pliar, o serviço da quinina official, de accôri | com us ne 
oficiaes, para occorrer ás necessidades do saneamento | cessidades oceurrentes, bem como para estabelece: 
do Brazil, serviço agora começado com a quinina e que | outros serviços de medicamentos prophylaticos, neces- 
irá tendo o desenvolvimento que as circumstancias indi- | sarios á obra de saneamento do Brazil, do 


sarem. à o ide derici! do: ido 0% dis Sci 
art. 2.º O Ministerio da Justiça e Negocios Interiores ll: o a Ra ME RM a. Bei 
é eim dg É adquirir, nos centros procurara ay id l te | 
mercados centraes, a quinina ou os saes de quinina (sul- Ã Ê ( 
fato, bi-sulfato, chlorydrato, bi-chloridrato, etc.), em idem Ei a Es. 
quantidade bastante para a mais larga divulgação na- Carlos Maximiliano Pereira dos Santos. gia 
cional. ti a Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 

Art. 3.º A quinina adquirida será confiada, para ma- Augusto Tavares de Lyra. o Ea 
nipulação, a um estabelecimento idoneo, na Capital Fe- + dio ane Pe O Po o ti ais 
deral, ao Instituto Oswaldo Cruz, incumbido disso me- | a DE a SS SD É 
diante retribuição das depezas, devendo ser transfor- Nilo Peçanha. f “LA MR 
mada em comprimidos e soluções, para uso interno ou — José Caetano de Faria. saia! 


injecções hypodermicas. 

$ 1.º Os comprimidos serão de peso exacto, de 10 e 
20 centigrammas e de uma gramma, acondicionados em 
pequenos tubos de vidro ou outra materia inalteravel, | 
fechados hermeticamente com capsula ou sello de ga- 
rantia, e rotulo com a» indicações precisas, impresso 
neste o custo official do producto. 


Alerandrino Faria de Alencar. Epi 
(9 HEAR 


, a. x 
MINISTERIO DA FAZENDA . 


$ 2º As soluções estereis, segundo os preceitos da Circulares, Officios, etc. 
arte, ja -dps ser dosadas Hc 1 ga re A a| nda 4 
injectar de uma vez, nas condições da pratica medica ireul . 25 — Ministerio «+ Rios de 
usual e idos as mesmas garantias de sello e rotulo dos mono A le epril Re ala da Fazenda — Rio de ja, 
comprimidos. : Ale a : a 
Art 4º A quinina official será vendida em todo o ter- Tendo este Ministerio, em attenção ao pedido do das 


Pitorio nacional pelo mesmo preço, fixado pelo Estado e | Relações Exteriores, feito em aviso n. dt, de 44 de 
estipulado segundo as variações do mercado interna- | Março ultimo, concordado que se substitua 9 certificado 
cional, declarado por impressão nos rotulos respectivos, | Passado pelos consules brazileiros para justificação do 
$ 4.º Para o estabelecimento dos calculos de orça- | Não embarque ou diminuição de volumes já consignados | 
mento da quinina offleial, o preço da quinina será ava- | eM manifestos, para o efeito da dispensa da pena pr 
liado pelo do sulfato de quinina, segundo a média dos | Vista no art. 363 da Consolidação das Leis das Alfa . 
cursos ofliciaes do Unit do mercado de Amsterdam, du- | degas e Mesas de Rendas, por uma declaração dos con-. 
rante o anno financeiro precedente. sules brazileiros apposta ao verso das cartas em que os. 
2.º O preço estabelecido para a venda da quinina interessados communicam aquellas diverges 3, ' 
oficial será o da menor moeda divisionaria acima do seu | COmmendo aos Srs. Inspectores de Alfandegas e . n 
custo liquido, segundo o paragrapho anterior. nistrações de Mesas de Rendas que acceite - esses. 


$ 3.º O Estado offerece aos revendedores (agencias | documentos para o fim indicado, uma vez que eli 


é a 
pi 


postaes, collectorias, pharmacias, drogarias, etc., que | acompanhem os respectivos manifestos ou sejam pas- 
tiverem depositos de quinina official, 10 % de abatimento, | Sados em data anterior á da descoberia de falta nas 
a deduzir do custo official. Alfandegas Brazileiras. — Antonio Carlos Ribeiro de 
$ 4º O Ministerio da Justiça e Negocios Interiores | Andrada. o cad 
providenciará para a punição devida, segundo as leis do k dj 9 eta 
paiz, dos depositarios infleis que violarem as garantias A À . 11 add 
de peso e de pureza do medicamento ou exigirem por Circular n. 26 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
ESP ari preço má o SS e o nos rotulos pelo Estado, | neiro, 27 de Abril de 1918. é já RR 
à 9.º Comquanto não vise lucros com a quinina of- Na conformidad 1e fof- resolvi re q as-. 
ficial, elles são de prevêr, attentas as differenças de Ena piada Es Pri ido do ea pe — 


moeda divisionaria : a somma recolhida será inscripta | lacõ : A “Fevereir 
em rubrica respectiva para as outras obras de sanca- deviam Ea Oleo “al To PURO ps 


mento nacional, a cargo do Ministerio da Justica e da : Eq 
Negobine Interior a este Ministerio, para seu conhecimento e fins co 


5 6º O deficit, imprevisivel, desse serviço será, dada de Per PER cstigdr gr db d j apela 26 
alguma condição anormal, preenchido pelos lueros an- | o a villa rugas Rio ti Ata Erpedo ser. 
teriores, segundo o paragrapho anterior, ou em falta, À S.: guaya Rio Branco, antiga 8, e ser. 
: ] "| feito pela fórma que se segue : 
pela verba «Soccorros Publicos». aa ; o! 1 2 
“5 7º Em caso de calamidade publica, a União adqui- a) O referido serviço di até a presente data, estava 
rirá pelo custo minimo, ou o permittirá aos Estados e | Sendo feito exclusivamente pela Intendencia Municipal 
ás Municipalidades, grandes quantidades de quinina of- | de Jaguarão, em virtude da lei provincial m. 150, de 5 
ficial, correndo as depezas pelos fundos que estiverem | de Agosto de 1848, passa a ser SEDIAR exclusivamente, | 
votados, sem entretanto, desfalcar o serviço da quinina | 2 Partir de agora, pelas Intendencias Municipaes de é 
dos meios de sua sobrevivencia. guarão e Serro Largo, | 
Ar, 5.º Para acquisição das primeiras quantidades de b) Para o trafego de passageiros, entre os mencio 
quinina, a importar do estrangeiro, fica aberto pelo Mi- | nados pontos, cada uma das pd as ERRAR read 3 


o, 


E 


nisterio da Fazenda o credito de quatrocentos contos de | verá dispôr de uma embarcação, de typo uniforme, sendo 
réis, (400 0008000). à o serviço feito em identicas condições. nto 

“A con esse mesmo credito correrá a pequena c) O preço de passagem será fixado, de commum ac- 
despeza de acquisição de machinas para comprimidos, | côrdo, pelas UM ep mr a Emi + 


o 
E < 
r 


as localidades funccionará 
special, onde se vendam os 


feito diariamente, entre 
um horario officialmente 


s entre os mesmos 
3 alsas ou em- 
'Cess: + Correndo as 
ão e trafego por conta 
LES CBURES OL a a 
sagens em geral, compete 
mndencias a renda que fôr 
ritorio.. à 
endencias regulamentarão de 
“quanto se refira aos serviços do 
Ex nando entre si, como lhes pa- 
nte, os seguintes pontos : 
bilhetes para passageiros, para equinos, 
- para vehiculos em geral, para cargas, 


S viagens. É 
iço para passageiros. 
os serviços urgentes e extraordi- 
fi chamadas de medicos, mo- 


Tviço de passageiros. | 

ares ou de sobresalente. 

rico das balsas para cargas. 
gos ordinario e extraordiuario 


os sobre o pagamento de concertos e re- 
Isas e obre as soldadas das respectivas tri- 
ai POTRO A ÇÃ Pg e , 


dos Chefes dos postos. 
viço do alludido trafego fica sujeito a fis- 
esa de Rendas de Jaguarão. — Antonio 
de Andrada. 7 
7 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
Bjos de 49487 25. cas re o 
efes das Repartições subordinadas 
ara seu conhecimento e fins conve- 
correm em falta os Colleetores Fe- 
“Saldo das respectivas exactorias, 
rreio, não chegarem dentro do 
des onde devem ser recolhidos, 


A 
TS.. 


nado o 


+ 


— Ministerio da Fazenda — Rio de 
de 1918. EUA P 

de do que ficou resolvido no requeri- 
dos Funccionarios Publicos de 20 de 
clamando contra a falta de desconto 
jação mensal que lhe fizera o Enge- 
oelho de Faria, cujos vencimentos em 
gos pela Delegacia Fiscal no Maranhão, 
s Srs. Delegados Fiscaes do Thesouro Na- 
os que não façam pagamento algum aos 
emovidos de outras repartições sem a 
tação da competente guia passada por 
“hajam servido, ainda mesmo quando á 
seu cargo já tenham sido concedidos os 
. — Antonio Carlos Ribeiro de An- 


À Pan 


* Conselho de Fazenda 
ão do Conselho de Fazenda em 16 de 
Fe? Abril de 1918 


as do mez de Abril de mil novecentos 
se o Conselho de Fazenda, sob a pre- 
Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de An- 
Fazenda, estando presentes os Srs. Be- 


serviço na passagem, categoria, dis- 


do que os ditos saldos foram re-. 
mesmo prazo. — Antonto 
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da pontos, Director do Patrimonio Nacional ; Francisco 
Ei. putas Galvão, Director da Contabilidade Publica, e 
| Pública, os Augusto Naylor Junior, Director da Despeza 
| Lida e approvada a acta da sessão do dia 9 do cor 
| Tente, passou o Conselh r segui NE 
Pei p o a resolver os seguintes pro- 
E Oficio n. 146, de 29 de Dezembro de 1917, da Dele- 
| Bacia Fiscal no Pará, recorrendo ex-oficio da decisão 
| favoravel a Santos & Ferreira. O Conselho é de' parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ex-officio, por- 
quanto, já estando registrados para poderem vender be- 
bidas em seu estabelecimento commercial, não é justo 
que paguem novo registro por fornecerem bebidas em 
“um salão de bilhares, funccionando no mesmo estahele- 
Gaia O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

“ Officio n. 2, de 8 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Pará, recorrendo ex-officio da decisão favo- 
ravel a João Benício Ferreira Lima. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ex- 
officio, porquanto ficou provado que se trata de nego- 
ciante retalhista e não por grosso. O Sr. Ministro re- 
solve de aceórdo com o Conselho, 

Officio n. 160, de 31 de Outubro de 1917, da Colle- 
ctoria de S. Gonçalo, encaminhando o recurso de Amado 
Pereira Dias Junior. O Conselho é de parecer que não se 
deve tomar conhecimento do recurso, por estar pe- 
Tão O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

- Officio n. 663, de 20 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da 
Companhia Manufactora de Conservas Alimenticias. O 
Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso, porque a recorrente importou 
"tomates salgados em salmoura, materia prima para O 
preparo de massas de tomates, e pagou de imposto de 
consumo elevada quantia, cujos sellos, de ordem su- 
perior, foram trocados pela Casa da Moeda. O Sr. Di- 
rector Naylor Junior entende que a infracção está pro- 
vada por haver a recorrente apposto sellos destinados a 
productos estrangeiros em mercadorias de sua pro- 
ducção, e portanto nacionaes, opinando, porém, pelo 
provimento por equidade, attendendo á decisão deste Mi- 
nisterio constante do processo annexo. O Sr. Ministro 


| resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 


Officio n. 406, de 214 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
da decisão favoravel a Michielon Mottin & C. O Con- 
selho é de parecer que se deve dar provimento ao Te- 
curso ex-officio, para ser reformada a decisão recorrida, 
mantendo-se a que foi proferida pela Collectoria Je- 
deral em Cachoeira que os multou em 1508000. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 163, de 26 de Outubro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Minas Geraes, recorrendo ex-officio da 
decisão favoravel ao Banco de Credito Real de Minas. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso ex-officio, porque o banco provou com cer- 
tidão haver satisfeito na Collectoria de Juiz de Fóra as 
exigencias do decreto mn. 12.437, de 11 de Abril de 1917. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 150, de 13 de Setembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-officio da 
decisão favoravel: a Christiano Siqueira de Arruda 
Falcão. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso ex-officio, por não estar provada a 
infracção. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 378, de 26 de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-ofhcio 
da decisão favoravel a €. Oswaldo Aurvalle. O Conselho 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
ex-officio, porque as bolachas apenas soffreram o acon- 
dicionamento necessario a seu transporte, dando-se, por- 
tanto, a hypothese da circular n, 84, de 25 de Novembro 
de 1916. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Oficio n. 365, de 13 de Novembro de 19147, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
da decisão favoravel a H. Krause. O Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao Tecurso ex-officio. 
porque ficou provado que nem se verificou no caso ten- 
tativa de contrabando. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com-o Conselho. 


Srs. Abdenago Alves e Benedicto Hyppolito. 


Oficio 245, de 20 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ez-officio da 
decisão favoravel a F. Simon Rilzo. O Conselho é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso ex-ofhÃcio, 
para o fim de mandar impôr a multa de 1508, por estar 
provada a infracção. O Sr. Ministro resolve de aecôrdo 


com o Conselho. 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
curso de Vianna & €. O Conselho é de parecer que não 
se deve tomar conhecimento do recurso, por estar pe- 
pio O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 247, de 20 de Agosto de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
da decisão favoravel a Fraeb & C. O Conselho é de pa- 


recer que se deve negar provimento ao recurso ex-officio, 


visto ter ficado provado que a mercadoria é de proce- 


dencia estrangeira, O Sr. Ministro resolve de accôrdo 


com o Conselho. À 

Officio n. 394, de 14 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
curso de Becker & Irmãos. O Conselho é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso, attentas as razões 
allegadas e se verificar incoherencia entre o auto e a 
informação do autuado. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côórdo com o Conselho. 

— Oflicio n. 22, de 14 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em 5. Paulo, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
voravel a Aziz Nader & CG. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso ex-officio, por não 
ter ficado provado que o producto apprehendido fosse 
vendido por Aziz Nader & C. O Sr. Ministro resolve de 
accórdo com o Conselho. 

-— Oficio n. 405, de 21 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ezx-officio 
da decisão favoravel a Frederico Baldisserotto. O Con- 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso ex-olficio. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

Officio n. 64. de 10 de Abril de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-offcio da 
decisão favoravel a João Lima Ferreira dos Santos. O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso ex-officio, visto ter ficado provado que não houve 
ro di O Sr. Ministro resolve de accôórdo com o Con- 
selno. 

— Oficio n. 409, de 21 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Piscal no Rio Grande do Sul, recorendo ez-pffcio 
da decisão favoravel a Alfredo de Almeida. O Conselho 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

-. Oficio n. 4, de 9 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
de Amaro & Santos. O Conselho é de parecer que se deve 
tomar conhecimento do recurso, para mandar reduzir a 
multa de 1508000. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

Oflicio m. 153, de 26 de Outubro de 1917, da Dele- 
gacia Iiscal mo Paraná, encaminhando o recurso de A, 
Cardoso Gonvêa & € O Conselho, pelos votos dos 
Srs. Directores Benedieto Hyppolito, Naylor Junior “e 
Dr. Didimo é de parecer que se deve negar provimento. 
Os Srs. Directores Abdenago Alves, Chagas Galvão e 
Dutra da Fonseca opinam pelo provimento do reenrso, 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com os Srs. Benedicto 
Hyppolito, Naylor Junior e Dr. Didimo. 

Officio 29, de 5 de Maio de 1917, da Recebedoria do 
Districto Federal, encaminhando o recurso da Compa- 
nhia Grande Manufactura de Fumos Veado sobre paga- 
mento de sello de debentures. O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 263, de 47 de Novembro de 1917, da Rece- 
bedoria do Districto Federal, encaminhando o recurso 
da Companhia Usina de Productos Chimicos sobre im- 
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Oficio n. 46, de 16 de Maio de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, remettendo o processo administrativo 
instaurado contra o Collector das Rendas Federaes em 
Soccorro, no Estado de Sergipe, José Bomfim. O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que o Collector é 
passivel de pena de demissão e o Escrivão da de sus- | 

“pensão por 30 dias. Os Srs. Directores Abdenago Alves 
e Benedicto Hyppolito opinam pela demissão do Collector 
e do Esorivão. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com os 


50%, pela Alfandega de Alagoas, sobre o valor official. 
“de uma caixa de plumas apprehendida a bordo do vapor 
nacional Pará. O Conselho é de parecer que não se deve 
“tomar conhecimento do recurso, por não ter sido feito o 
“respectivo deposito, nos termos do art. 660 da Nova 


Officio n. 354, de 29 de Outubro de 1917, da Dele- 


“gacia Fiscal em S. Paulo, recorrendo ex-o 


| recer que se deve negar provimento ao recurso, para 


ar EA a Dá apl dr A! stpcA j 
“posto de juros de dividendos. O Conselho é de parecer | 
que se deve dar provimento ao recurso. O E (rd 
resolve de accôrdo com o Conselho. 
Oficio n. 4, de 19 de Março de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janoiro. encaminhando o recurso de M, E. 
Massin sobre classificação de vergalhão de cobre. O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que se deve. ne. 
provimento ao recurso. O Sr, Director Abdenago Alves | 
“opina, porém, pelo não provimento do recurso, por con- . 
siderar a mercadoria como «fio de cobre», da taxa de 
“400 réis. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com-a maioria 
do Conselho. j aa 
Oficio n. 146, de 31 de Dezembro de 1917, da Dele- 
encia Fiscal em Alagoas, encaminhando o recurso de 
Herne London relativo á multa que lhe foi imposta, de 


Consolidação das Leis das Alfandegas, chamando entre- 
tanto a attenção do Inspector da Alfandega para o facto 
de ter dado andamento ao leilão quando já estava de 
posse do requerimento da parte reclamando contra a 
decisão que deu logar á mesma venda. O Sr. Ministro 
resolve de accórdo com o Conselho, RE Sir 

Oficio n. 516, de 17 de Setembro de 1912, a ot 
cio da de- 
cisão favoravel a A, Queiroga & C. O Conselho é de pa- 


confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. : Nos 

Officio n. 256, de 24 de Setembro de 1917, da Dele- 
&acia Fiscal em S. Paulo, recorrendo ex-officio da de- 
cisão favoravel a Mariano Martins. O Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso ex-officio, 
para mandar reformar a decisão recorrida e impôr a 
multa de 1508, visto estar provada a infracção. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. ba to 

Officio n. 696, de 23 de Novembro de 19147, da Dele- 


gacia Fiscal em S. Paulo, recorrendo ex-officio da de- 
cisão favoravel a F. Vallejo. O Conselho, por sua maioria, 
é de parecer que sé deve negar provimento ao recurso - 
ex-oficio. O Sr. Director Abdenago Alves opina, porém. 
pelo provimento do recurso, de accôrdo com o | cer 
que proferiu no processo. O Sr. Ministro resolve de. 
accôrdo com a maioria do Conselho, |. de seriado 
Oficio n. 395, de 18 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re-. 
curso de Schalgerg & C. sobre cobrança de taxa de ar-. 
mazenagem. O Conselho é de parecer que se deve dar. 
provimento ao recurso, para o fim da cobrança Sands 
mazenagem ser contada, porém, da data em que os in- 
teressados tiveram sciencia da autorização do despacho | 
até a sahida da mercadoria .O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o Conselho, TE Pro 
Oficio n. 1,514, de 22 de Setembro de 1917, da Alfan-. 
dega do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso 
Coatalem sobre restituição de direitos. O O 
pelos votos dos Srs. Directores Abdenago Alves e À 
Junior é de parecer que se deve negar provi 
Srs. Directores Benedicto Hyppolito, Dutra da 
Chagas Galvão e Dr. Didimo opinam pelo provin 
do recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com . 
Srs. Abdenago Alves e Naylor Junior e recommenda se 
chamada a attenção do Inspector (as Alfandega pelo f 
de designar o Official aduaneiro João Norberto F 
Brandão, sem a necessaria pratica de serviço. 
Oficio n. 1.827, de 7 de Novembro de 1917, da / 
dega do Rio de Janeiro, encaminhando o recur de 
Costa Pereira & C. do acto da mesma Alfandega que. 
sujeitou o tapete que acompanhou no dito officio ao sello, 
de 300 réis por unidade do art. 4º, 8 12, aliena XXV do 
regulamento do imposto. O Conselho é de Pini B, 
se deve dar provimento ao recurso, O Sr. Ministro re 
solve de accôrdo com o Conselho. A a 
Oficio n.-249, de 20 de Agosto de 1917, da Delegacis 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo er-oficio di 
decisão favoravel a Demetrio Jorge & Irmão. O Cc 
é de parecer que se deve negar provimento ua 
ex-olficio, para confirmar a decisão recorrida. O Sr 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. pa 
Officio n. 610, de 3 de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando a petição em qui 
Miguel D'Ana pede relevação da pena de prohibição 


e Santos. O Conselho é de parecer 
pena de prohibição de entrada 
decorrido 10 annos dessa 
de 1 
u: 


47, da Collectoria 
“de Adão Pereira 


ar quanto ao ex-oficio inter- 
a da decisão favoravel a Ma- 


“de Outubro de 1917, da Al- 
, recorrendo ex-officio da de- 
0al Gomes & €. O Conselho é de 
deve negar provimento ao recurso, para 
ecorrida. O Sr. Ministro resolve de 

O , z o vá 
"de Novembro de 1917, da Dele- 
em Sergipe, encaminhando o recurso de 
s de. Menezes. O Conselho é de parecer que 
provimento ao recurso, visto ter ficado pro- 
“infracção. O Sr. Ministro resolve 


iselho. É 
45 de Maio de 1947, da Delegacia 
| recorrendo ex-offcio, para con- 


blica para proceder contra o autuado. 


solve de accôrdo com o Conselho. 


10 Agapito Fernandes da Veiga—Joaquim 
seca — Francisco das Chagas Galvão — 
ylor Junior. l 


q 


» Conselho de Fazenda. em 23 de Abril 
de 1948 | 


es dias do mez de Abril do anno de mil 
zoito reuniu-se o Conselho de Fazenda, 


ada a acta da sessão do dia 16 do cor- 


de 23 de Março de 1918, da Liga do 
inhando a reclamação dos importa- 
dos no Districto Federal. O Conselho é de 
seja a representação encaminhada á Alfan- 
al, afim de que, com a maior urgencia, 
da-Tarifa, que dará seu parecer fun- 
e a classificação de cada uma das amos- 
são remettidas. O Sr. Ministro resolve 
o Conselho; ds. 
.080, de 12 de Dezembro de 1917, da Al- 
io de Janeiro, encaminhando o recurso da 
ercial e Industrial Suissa no Brazil, sobre 
do valor declarado nas facturas consulares. O 
jelos votos dos Srs. Directores Benedicto Iyp- 
gas Galvão e Naylor Junior, é de parecer que 
negar provimento ao recurso. Os Srs. Directores 
onseca e Dr, Didimo opinam pelo provimento 
O Sr. Director Abdenago Alves opina que se 
hecimento do recurso para se recom- 
lfandega do Rio de Janeiro que cumpra a lei, 
multa regulamentar. O Sr. Ministro resolve 
com o Sr. Director Abdenago Alves. 
. 20, de 30 de Março de 1918, da Alfandega 
ameiro, encaminhando o recurso de Mendes 
“O Conselho, pelos votos dos Srs. Directores 
Alves, Chagas Galvão e Naylor Junior, é de pa- 
deve negar provimento ao recurso, por con- 
percadoria bem classificada pela Alfandega 
como tecido não classificado de lã e algodão, 
68480 do art. 488 da Tarifa, combinado com 


o SO 


« Ministro resolve de aecôrdo 


ector, remettendo-se o auto au 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Ive de aeccôrdo com o Conselho. | 


que se deve dar pro- 


“Conselho a resolver os seguintes pro- 


a ia aa 


o art. 12 das preliminares da mesma Tari Srs 
nedicto Hyppolito, Dutra da ada Ds Girão 
opinam que deve ser classificada como sarja do art. 547 
da Tarifa. O Sr. Ministro resolve de accórdo com os 
ERR RUSohOtEE Abdenago Alves, Chagas Galvão e Naylor 
- Oficio n. 385, de 3 de Dezembro de 4917, da Del 

gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, caminhando SAE 
curso de Rosas Ribeiro & C. O Conselho é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso, porquanto a guia 
foi vizada por occasião da conferencia, segundo a repre- 
sentação do proprio Conferente. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. 

Officio mn. 387, de 4 de Dezembro de 1917, da Dele- 
Bacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
curso de Rosalina Scherer e José Albino Gerhard. O Con- 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
curso, porque, quando foi lavrado o auto, já estava a 
Collectoria provida das formulas do imposto de con- 
er O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
elho, 

Officio n. 347, de 29 de Outubro de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio da 
decisão favoravel a Frederico Meutz & CG. O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
e-ofcio, pelos fundamentos da decisão recorrida. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio mn. 341, de 23 de Outubro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
curso de Zagallo & €. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ão recurso, porque a infracção está 
provada e occorreu em Janeiro ultimo, quando a exi- 
gencia da rotulagem se tornou effecliva em 1915. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio mn. 98, de 10 de Setembro de 1947, da Delegacia 
Fiscal no Paraná, recorrendo ex-oficio da decisão fa- 
voravel a Hugo Bassine & C. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso ex-ofeio, pelos 
fundamentos da decisão recorrida, O Sr. Ministro resolve 
de accôrddo com o Conselho. K 

Officio n. 525, de 24 de Setembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo. recorrendo ex-officio da de- 
cisão favoravel a Dias & €. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso ex-officio, pelos 
fundamentos da decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve 
de aceôrdo com o Conselho. ; 

Officio m. 147, de 29 de Dezembro de 1917, da Dels- 
gacia Fiscal no Pará, recorrendo ex-oficio da decisão 
favoravel a Miguel Warris. O Conselho é de parecer que 


“se deve negar provimento ao recurso ex-officio, para O 


fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro re- 
solve de aceôrdo com o Conselho. 

Officio n. 4, de 8 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Ceará, recorrendo ex-officio da decisão tavo- 
ravel a Adolpho Quixadá. O Conselho é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso ex-officio, para re- 
formar a decisão e mandar impor a multa comminada 
no art. 178, lettra a do regulamento do imposto do con- 
sumo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 9, de 11 de Fevereiro de 1914, da Delegacia 
Fiscal no Ceará, encaminhando o recurso de Boris Frére, 
sobre restituição de direitos. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso, O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. l 

Officio n. 69, de 4 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso de O. Mardues 
& €.. O Conselho é de parecer que se deve ouvir à AL 
fandega do Rid de Janeiro. O Sr. Ministro resolve de ae- 
córdo com o Conselho. 

Officio n. 41, de 18 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Amazonas, encaminhando o recurso de Miranda 
Corrêa & €. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso, porque O art. 5º das Preliminares 
da Tarifa não cogita da dispensa das taxas de 10 % de 
expediente e addicionaes sobre tubos de ferro ex- 
portados, vasios. O Sr. Ministro resolve de accórdo com O 
Conselho. ASA, 

Officio n. 73, de 9 de Março de 1918, da RECobeuGriA 
do Districto Federal, encaminhando o recurso 0 
Dr Cesar D'Allrieux, do acto da mesma Recehedoria que 
o multou em 1008, por infracção do regulamento do im- 
posto de industrias e profissões. O Conselho o dói 
que se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro 
resolve de accórdo com O Conselho, 


f 


Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 127, de 28 de Novembro de 1917, da Delo- 
gacia Fiscal em Alagoas, encaminhando o recurso de 
Cesar Santos & C., por infracção do regulamento do im- 


posto de consumo. O Conselho, por sua maioria, é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Di- 
rector Naylor Junior opina pelo não provimento, visto 
o preço da venda não estar de accôrdo com a tabela 
apresentada pela fabrica, desde que a factura não men- | d 
ciona separadamente as despezas de embalagem e outras. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do 


Conselho, l 


Officio n. 252, de 20 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio da de- 
cisão favoravel a Antonio Gagliano. O Conselho é de pa- 
recer que se deve o rovimento ao recurso ex-offhcio, 

da decisão recorrida. O Sr. Ministro 


pelos fundamentos da | 
resolve de aceórdo com o Conselho, 


Oficio n. 197, de 11 de Dezembro de 14917, da Dele- | 
ia Fiscal vo Paraná, encaminhando o recurso de 
Cocito Irmão, O Conselho é de parecer que se deve negar . 
provimento no recurso, visto ter havido infracção do 
art. 57 do regulamento do imposto de consumo. O Sr, Mi- 


nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 


- Oficio n. 248, de 20 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio da de- 
cisão favoravel a Antonio Francisco de Castro. O Con-. 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
curso ex-ofhicio, para o fim de confirmar a decisão recor- 
rida. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Offidio n. 112, de 8 de Março de 1918, da Delegacia | 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o requerimento da 
Companhia Melhoramentos de Poços de Caldas, pedindo 
relevação, por equidade, da revalidação em que incorreu, . 
por não ter pago em tempo habil o sello devido pelo seu. 
capital, na importancia de 4.000:0008, O Conselho é de. 
parecer que se deve dar provimento. O Sr. Ministro re- 


solve de accórdo com o Conselho. 


Oficio n, 72, de 9 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 


Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da So- 


citado Industrial e de Automoveis Bom Retiro. O Con- | 
se 


ho é de parecer que se deve dar provimento ao re- 


curso, porque a capa que acompanha o automovel segue . de 


o regimen fiscal a que está sujeito o mesmo automovel 


o Conselho. 


à que pertence, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com | 


Officio n. 16, de 9 de Janeiro de 1918, da Delegacia | 


Fiscal de Pernambuco, encaminhando o recurso do 
London and Brasilian Bank. O Conselho é de parecer que 


Seja remettido o presente processo á Alfandega desta | 


Capital, afim de informar como tem despachado o sabo- 
nete e qual o fundamento da sua decisão. O Sr, Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 


Oficio n. 70, de 9 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de B. Ma- 
chado & C. O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do recurso, para miandar classificar as 
duas amostras de listras vermelhas como meia lona de 
linho, da taxa de 18200 do art. 553 da Tarifa e as outras 
duas amostras como brim de linho entrançado, da taxa 
de 38, do art. 538. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

Oficio n. 48, de 5 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de Antonio 
Henrique. O Conselho é de parecer que não se deve tomar 
conhecimento do recurso, por não ter sido interposto 
para a Delegacia Piscal. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o Conselho. 

Oficio n. 105, de 23 de Fevereiro de 198, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de 
A. Baeta Neves. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso por considerar a merca- 
doria como obras não classificadas de cobre simples, da 
taxa de 28, do art. 699 da Tarifa. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n: 74, de 9 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em 8. Paulo, encaminhando o recurso de A. Baêta 
Neves. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 


vimento ao recurso, por considerar a mercadoria como ' 
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Oficio n. 126, de 4 de Dezembro de 1917 da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, encaminhando o recurso de Brocardo 
de Carvalho & C. e José Luiz de Oliveira, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo. O Conselho é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso. O 


| Fiscal no Estado do Ceará. O Conselho é de parec 


| serem examinadas as notas de importa 


E a q a 


oh taxa de 28, 
do art. 699 da Tarifa. O Sr, Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. sis ça 
| +. OMcio n. 67, de 7 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
| Eiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de À. 
| Neves. O Conselho é de parecer que se deve negar provi-. 
| mento ao recurso, por considerar a mercadoria como 
| obras não classificadas de cobre simples, da ai 
córdo . 


obras não classificadas de cobre simples, da 


do art. 699 da Tarifa. O Sr. Ministro resolve de ae 
com o Conselho. ] sa 29 
 OMhicio n. 224, de 29 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Pernambuco, reborrendo dr Ra a 
decisão favoravel a Joaquim José Moraes. O. Conselho é | 
de parecer que se deve negar provimento ao -recurso 
ex-ofRcio, para confirmar a decisão recorrida. O Sr, Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. god” 
Oficio n. 198, de 12 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso da Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira. O Conselho é de | 
parecer que se deve negar provimento ao recurso. por- 
quanto ficou provado que os volumes descarregaram com 
indícios externos de violação. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o Conselho. à sasiifaa. 

- OMcio n. 79, de 13 de Fevereiro de 1918, da Delegaçia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da. 
ciedade de Automoveis Bom Retiro, O Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso, porque a 
capa que acompanha o automovel, segue o regimen fiscal 
a que está sujeito o mesmo automovel a que pertence, 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

. Requerimento de Affonso Filho & C.,, pedindo recon- 
sideração do despacho do Sr. Ministro, que negou provi- 
mento a um seu recurso. O Conselho é de parecer que 
deve ser mantida a decisão. O Sr. Ministro resolve de 
accôórdo com ce Conselho, ' “ 

Requerimento de João Camuyrano & CG. pedindo re- 
consideração do despacho que lhes negou a restituição 
dos direitos pagos pelos materiaes, machinas e acces- 
sorios das lanchas Oriente e Amazonas. O Conselho, por 
sua maioria, é de parecer que se deve dar provimento 
para autorizar a restituição. Os Srs. Chagas Galvão e 
Dr. Didimo são de opinião que se deve negar provimento. 
O S Ministro resolve de aceôrdo com a maioria do Con- 


primeira das ailudidas firmas, por haver exposto á 
salame sem estar sellado nem rotulado, e 4º di 


Requerimento de Ma 
licitando revisão do 
exonerado do cargo 


noel Hortulano Alcoforado, so-. 
rocesso em virtude do qual foi 
e 3º Escripturario da De : 


se converta o julgamento em diligencia, para o. 
despachos foram raspados e verificar-se que 0 en am 
sido com intuito de fraude. O Sr. Ministro resolve de aé 
côrdo com o Conselho. ra 
- Oficio = 43, de 18 de Fevereiro de 1918, da Dele; 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso di 
de Sampaio Ferraz. O Conselho é de parecer que se 


de 50%. O 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a. Dre - 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Brito, 
Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos.- 
Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abde: ( 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. —, Joa 
quim Dutra da Fonseca, — Francisco das Chagas Gal 

— Carlos Augusto Naylor Junior. e! 


«+ 


fab do” Ministerio: dá Fazenda: 


“Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Dia 23 de Março | 

munico-vos, para os devidos fins, que 
| tendo presente o requerimento que 
osso officio n. 3, de 16 de Março ultimo, 
Escripturario dessa Repartição Augusto 
ta pede contar sua antiguidade de classe 
posse no cargo de 1º Escripturario da Di- 
statistica Commercial, resolveu, por des- 
“corrente, deferir o pedido, devendo, en- 
escripturario provar a data de sua posse 


Communico-vos, para os devidos fins, que 
inistro, attendendo- ao que requereu em 14 de 
indo a Santa Casa de Misericordia desta Capital, 
acto de 12 do corrente, autorizar o des- 
de direitos, nos termos do decreto mn. 1.904, 
jo de 1908, com exclusão dos tecidos de al- 
e branco, dos artigos constantes da inclusa 
cedentes da Europa e destinados ao serviço 
| cargo do mesmo estabelecimento. 


Dia 24 


1 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, 
rrente, transmitto-vos afim de que vos digneis 
ciar, como fôr de direito, o incluso requerimento 
Manoel Rodrigues de Almeida, ex-empregado das 
ias dessa Alfandega, pede sua readmissão como 


munico-vos, para os fins convenientes, 
o, tendo presente o processo encaminha- 
| da Receita Publica com o vosso officio 
de Fevereiro ultimo, relativo ao recurso 
Francisco Alves & C., da decisão pela 
classificar como «papel pintado, liso de 
=p tros usos, em folhas», da taxa de 500 réis 
o, do art. 612, da Tarifa vigente, a mercadoria 
al os recorrentes pediram classificação, prévia, 
em seja classificada, ou como «papel de im- 

xa de 100 réis por kilo, do referido artigo, 
folha», da taxa de 300 réis por kilo, da 
Tesolveu, por despacho de 4 do corrente, 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
do mesmo Conselho, negar provimento ao 


ki 


ficada pela Alfandega recorrida. 


stro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 


u, por acto de 17, autorizar o despacho 
de 466 barricas, marca EFCB contendo 


S, VII a fi l 
das á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


— Communico-vos, para os devidos fins, que 

o, attendendo ao que requereu a Sociedade 
ja Lloyd Nacional em petição encaminhada com 
| do Lloyd Brazileiro n. 707, de 19 do corrente, 
|, por acto do dia immediato, autorizar o des- 
Ivre de quaesquer direitos e demais taxas adua- 
, de 10 barris, marca LMG 414/40, contendo oleo de 
1 crú, pesando liquido 4.777 kilos, vindos de 
enos Aires pelo vapor nacional Maranguape á sua 
signação e destinados ao consumo dos seus vapores. 


345 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Tr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
ctoria da Receita Publica com o vosso officio nu- 
29, de 18 de Janeiro ultimo, relativo ao recurso 
posto pelo 4º Eseripturario dessa Repartição Alvaro 
isto de Souza Menezes, da decisão pela qual man- 

“cancellar as notas de revisão procedida pelo re- 
o Escripturario fóra das horas do expediente, em 
s despachos livres de direitos, processados pela 


+ 


+ 


di á id oi a 
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o, por ter sido a mercadoria em apreço: 


- Communico-vos, para os devidos fins, que | 


Rio de Janeiro City Improvements C. Ltd., resolveu, - 


dinda à 
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por despacho de 9 do corrente, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
mesmo Conselho, não tomar conhecimento do alludido 


recurso, por não ter competencia o Funccionario que 
o interpoz. 


Dia 26 


N. 346 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o Lloyd 
Nacional em petição de 20 do fluente, encaminhada con 
o officio n. 723, de 22 do mesmo mez, do Lloyd Brazi- 
leiro, resolveu, por acto de 24, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de 
11 caixas, marca L— 2.525, ns. 1/11, contendo tubos de 
cobre para condensador, pesando bruto 2.954 rilos, 
vindas de Nova York no vapor Graecia, destinados ao 
consumo dos seus vapores. 


N. 347 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento 
transmittido com o vosso officio n. 2.051, de 6 de De- 
zembro do anno passado, e em que Abeilard de Oliveira 
solicita a nomeação de uma commissão de funccionarios 
estranhos a essa Alfandega para, com a presença do re- 
querente, inquirir os eseripturarios que procederam à 
revisão dos despachos livres da Light and Power e da 
Société Anonyme du Gaz, no sentido de ficar constatada 


a origem dos elementos que serviram de base á revisão, 


resolveu, por despacho de 18 do fluente, indeferir o pe- 
dido e ordenar a essa Alfandega prosiga na revisão dos 
despachos. 


Dia 27 


- N. 351 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra, em aviso n. 680, de 25 do corrente, resolveu, 
por acto do dia seguinte, autorizar o despacho, livre 
de direitos, de 80 fardos, marca ESC, ns. 11.997, 12.017, 
12.024, 12.040, 12.066, 12.075, 12.096 e 12.124, contendo 
brim kaki, vindos de Liverpool pelos vapores Darro e 
Raphael, com destino á Intendencia da Guerra. 


N. 352 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra, em aviso n. 656, de 23 do corrente, re- 
solveu, por acto do dia seguinte, autorizar o despacho, 
livre de direitos, de 58 caixas, marca MW ns. 190/247, 
contendo equipamentos militares, vindas de Liverpool 


'no vapor Siddons, à consignação do mesmo Ministerio. 


N. 354 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Presidente 
do Estado do Rio de Janeiro, em officio n. 95, de 12 do 
corrente, resolveu, por acto de 17, autorizar o des- 
pacho; livre de direitos, nos termos do art. 42, E VS 
da lei da Receita, de 227 saccos, marca GC de 5, contendo 
sulfato de aluminio, vindos de Liverpool pelo vapor im- 
glez Raphael e destinados ás obras da cidade de Campos, 


no mesmo Estado. 


Dia 30 


N. 855 — Coinmunico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereram João 
Camuyrano & C. em petição de 10 de Outubro do anno 
passedo, resolveu, por despacho de 23 do corrente, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, «le accórdo com 
o parecer da meiocia do mesmo Conselho, autorizar, por 
equidade, a restituição dos direitos pagos pelo material 
despachado pelas notas de importação ns. 5.284, de 10 de 
Julho, e 11.048, de 149 de Setembro de 1912, destinado 
a duas lanchas 4 vapor de nomes Oriente e Amazonas, 
construidas no esteleiro de propriedade dos requerentes, 
sito á rua Barão do Amazonas n. 27, em Nictheroy. 


N. 356 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou 0 Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 294, de 23 do 
corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar 
o despacho, livre de direitos, de duas caixas marca CRT 
ns. 1/2, contendo serras em laminas e tornos de banco, 
vindas dos Estados Unidos da America do Norte pelo 
vapor sueco Graecia, e destinadas á Repartição Geral dos 
Telegraphos. 
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N. 357 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 73, de 19 do 
corrente, resolveu, por acto de 22, autorizar o despacho, 


livre de direitos, de 630 peças de tubos de ferro galva- 


nizado, marca EFCB 25.987 — 909/1.538, pesando 1i- 


quido 35.028 kilos, vindas de Nova York pelo vapor Saga | 


e destinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 76, de 20 do 
corrente, resolveu, por acto de 23, autorizar o despacho, 
livre de direitos, de 25 barris com graxa para lubrifi- 
cação, marca M — V — EFG & C. pesando bruto 5.303 
kilos e liquido 4.438 kilos, vindos de Nova York pelo 
a Oregon e destinados á Estrada de Ferro Central do 
razil. 


N. 559 — Communico-vos, para os Idevidos “fins, que 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio | 


da Viação e Obras Publicas em aviso n. 74, de 19 do 
corrente, resolveu, por acto de 22, autorizar o despacho, 
livre de direitos de 13 volumes com accessorios de lo- 
comotivas, marca EFCB, 294/306, pesando bruto 18.925 


kilos e liquido 18.012 kilos, vindos de Nova York pelo | 


vapor Oregon e destinados á Estrada de Ferro Central 


do Brazil. 


N. 360 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n, 1.827, de 7 de Novembro do anno passado, re- 
lativo ao recurso interposto por Costa Pereira & C., da 
decisão pela qual sujeitastes os «tapetes de lã avellu- 
dados de pello curto macio apresentando pelo avesso um 
tecido grosso de algodão», submettidos a despacho pela 
nota de importação n, 769, de 3 de Outubro daquelle 
anno, ao sello de 300 réis, por unidade, do art. 4º, $ 12, 
alinea XXV, do regulamento vigente, resolveu, por des- 
pacho de 16 do corrente, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


N. 361 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr, Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso oficio 
n. 20, de 30 de Março ultimo, relativo ao recurso inter- 
posto por Mendes Silva & C., da decisão pela qual man- 
dastes classificar como «tecidos não classificados, de 
lã e algodão», da taxa de 68480, do art. 488 da Tarifa 
vigente, combinado com o art. 12 das Preliminares da 
mesma Tarifa, as mercadorias submettidas a despacho 
pelas notas de importação ns. 1.031, 1.035, 1.051 e 1.071, 
de Novembro do anno passado, como «casemira de lã e 
o De a da taxa de 48800, do art. 517 da referida Ta- 
rifa, resolveu, por despacho de 23 do corrente, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, negar provimento 
ao alludido recurso. 


N. 362 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.618, de 
13 do corrente, resolveu, por acto de 23, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, mediante o pagamento da taxa 
de 5 % de expediente, de 80 barras de ferro e 1.000 bar- 
ricas de cimento, constantes da inclusa relação, vindas 
dos Estados Unidos da America do Norte e destinadas á 


a Labpria do novo edificio para a Faculdade de Medi- 


cina desta Capital. 

N. 363 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 733, de 22 do corrente, resolveu, por 
acto do dia seguinte, autorizar o despacho, livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de oito caixas 
marea MVC — 2.574 — Rio de Janeiro, contendo vergas 
de bronze e uma caixa VBB-— 2.616 — Rio de Janeiro, 
com identico conteúdo, vindas de Nova York pelo vapor 
sueco Graecia, á consignação da firma Mayrink Veiga 
& C. e pertencentes presentemente ao alludido estabele- 
cimeato. 


N. 364 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 


tileiro em oflicio n. 732, de 22 do corrente, resolveu, por - 


E. [0 Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lilo 
— N. 358 — Communico-vos, para os devidos fins, que segu | os o 


“com o despacho do Sr, Ministro de 26, os inclusos do- 


acto do dia seguinte, autoria mm dompadh, livre de quacs- 


quer direitos é taxas aduaneiras, 9H) tambores marca 


CFC — Rio, sem numero, contendo chlorureto de seal- 


“cium, vindos de Nova York pelo vapor sueco. Egipto 
eleei- 


sendo o conhecimento traspassado ao mesmo estab 
mento pela firma Mayrink Veiga & C. 
N. 365 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
-Bra- 


zileiro em officio n. 731, de 22 do carsente, tesolvau, por 


acto do dia seguinte, autorizar o despacho, livre de 


quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de 5O cinhetes 
“com zarcão, marca MV&C — H — Rio, sin, vindos. 


de Nova York pelo vapor sueco Grascia, consignados á 
lirma Mayrink Veiga & C. e preseutemunte pertencentes 
ao slludido estabelecimento. ' 


] 


Dia 2 de Maio beca 


-N. 366 — Communico-vos, para os devidos “fins, qu 
o S. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedad: 
Anonyma Lloyd Nacional em petição encaminhada com 
o oficio do Lloyd Brazileiro n. 780, de 27 de Abril findo, 
resolveu, por acto de 29 do mesmo mez, autorizar o des- 
pacho, livre de quaesquer direitos e demais taxas a a- 
neiras, de sete barricas, marca Rainho — Rio de Janeiro, 
ns. 146/62, contendo tinta em massa, pesando bruto 1.7 
kilos, vindas de Londres pelo vapor inglez Zeelandia e 
destinadas ao consumo dos vapores da mesma sociedade. 


N. 367 — Communico-vos, praa os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo a que solicitou a Imprensa Na- 
cional em officio n. 405, de 16 de Abril findo, resolveu, 
por aeto de 26 do mesmo mez, autorizar o despacho, livre 
de direitos, da mercadoria constante da inclusa relação, 
ed pelo mesmo estabelecimento á firma Nords. og 


N. 368 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd STR 
zileiro em officio n. 753, de 24 do mez .findo, resolveu, 
por acto de 26, autorizar o despacho, livre de quaesque 

direitos e taxas aduaneiras, de 1.985.340 kilos de carvão 


de pedra Cardiff vindo de Cardiff pelo vapor nacional 


Jacuhy. 


N. 370 — Em additamento ao oficio desta Directoria 
n. 268, de 4 de Abril ora findo, remetto-vos de accôrdo 
cumentos (conhecimento de embarque e factura 
sular), referentes á remessa de 134 caixas de ced 
do Thesouro, b 


é 


Dia 4 


N. 371 — Communico-vos, para os devidos fins, em. 
additamento ao officio desta Directoria n. 247, de 27 de 
Março ultimo, que o Sr. Ministro, attendendo ao qui dm 
licitou o Ministerio da Viação e Óbras pnticas em 
n. 198, de 9 de Abril findo, resolveu, por acto de 23 « 
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de direitos, 
accôrdo com o art. 2º, $ 23, das Preliminares da Tar 
de mais 40 toneladas de fio de ferro, vindas da À 
do Norte pelo vapor Graecia e destinadas á Repartição 
Geral dos Telegraphos.. | 


Dia 6 


N. 374 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 


“nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 


ficio n. 2,080, de 12 de Dezembro do anno fpnssada: ea 
que se refere o de n. 421, de 9 de Março ultimo, 

Directoria, relativo ao recurso interposto pes Si lade 
Commercial e Industrial Suissa no Brazil, da decisão pel: 
qual arbitrastes para mais os valores declarados nos 
despachos de importação ns. 463, 466, 2.572, 2.574e. 
3.112, de Setembro daquelle anno, referentes a machi- 
nismos que a mesma importou, resolveu, por des o 
de 23 de Abril proximo findo, proferido em sessão di 
Conselho de Fazenda, tomar conhecimento do partição 


recurso, para o fim de mandar que por essa Reparti 

seja imposta á recorrente a multa regulamentar, modi- 
Fr oa art. 39 da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro 
e j NA 


l 


que solicitou o Ministerio 
Interiores em aviso n. 1.816, de. 

+ por acto de 2 do corrente. au- 
direitos, mediante 5 % de 
vigas de ferro, vindas dos 
Nest pelo vapor nacional 


a inclusa portaria de 30 do. 
dias de licença a Agricola Ca-. 
“dessa Repartição. 


tendo presente o processo trans- 
j da Receita Publica com o vosso of- 
; S de Outubro do anno passado, em que 
E ER ecisão pela qual julgastes improcedente 
Va do regulamento annexo ao decreto 
Fevereiro de 1916, lavrado contra . 


hiago, resolveu, por despacho de 


RE eror do, mesmo Conselho, 


ndendam ao SE TemieDen, em [ do 
cional, na petição encaminhada com 
, resolveu, por acto da mesma data, 
eh re de quaesquer direitos e taxas 


F ns. 21 a 45 e LMG, ns. 11 a 35, pe- 
amente, 4.468 e 4.650 kilos, vindos pelo 


Ci ) "Se Mnairo, rd vos Te- 
5, de 13 do mez findo, em que o 
stado do Rio Grande do Sul solicita 
sentido de ser desembaraçada a haga- 
eiro Henrique Hausser, retida nessa Al-. 


m de que essa Inspectoria apreciando o 
tender em termos conforme resolveu o 

espacho e 26 do mez proximo findo, 
os papeis relativos ao- requerimento | 
ogueira solicita desembaraço da 
contendo mercadorias pertencentes 
sua cunhada Delzuita Nogueira. 


ommunico-vos, para os fins convenientes, 
y tendo presente o processo transmit- 
osso Offício n. 433, de 11 de Março do cor- 
relativo ao requerimento em que Antonio 
“de Castro solicita a sua reintegração no 


to dessa Inspectoria de 28 de Agosto de 1914, 
cho de 26 de Abril ultimo, que a essa 
abe resolver 0 caso em apreço. 


Dia a 


ET Pó IESETAER ao que solicitou o Minis- 
ação e Obras Publicas em aviso n. 46, de 16 


) findo, ar a “isenção de direitos para 1 000 

de cimento marca «Hilton», vindas pelo vapor 
e destinadas á Estrada de Ferro Itapura a: 
cando sem effeito a ordem desta Directoria. 
de Fevereiro deste anno. ' 


mmunico-vos, para os fins convenientes, 
stro, attendendo ao que requereu em 24 de 
ndo “Leopoldina Railway Company, Limited, 
por acto de 29 do mesmo mez, conceder pro- 
ão por mais 90 dias do prazo de que trata o officio 
) ectoria, n. 877, de Setembro ultimo. ; 


; “para os devidos fins, que. 


neo E Apa da A 


nunico-vos, para os iêns “convenientes, | 


elo 2º Escripturario. dessa Repar- . 


em sessão do Conselho de Fa-. 


barris contendo oleo de linhaça im-. 


Q + Pracedente « de Buenos Aires [8 cisto 


pachante dessa Alfandega, do qual foi exo-. 
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N. 147 — Em 25 de Abril de 1918 — O Inspector, 
em commissão, muito recommenda aos Srs. Conferentes 


| que não visem guia alguma de pedido de sellos sem que 


seja na occasião apresentado o despacho a que referir-se 
a guia. — Luiz Vossio Brigido. 


— 


N. 148 — Em 25 de Abril de 1918 — O Inspector. 
em commissão, recommenda ao Sr. Guarda-mór avisar 
os fornecedores de material para o servico da Guarda- 
moria e embarcações que requeiram sem demora o pa- 
gamento do que se lhes deva quanto ao exercicio de 1917, 
afim de ser feito, com tempo, o devido processo e pro-. 
videnciar-se sobre o respectivo pagamento.—Luiz Vossio 
Brigido. 


N. 149 — Em 25 de Abril de 1918 — O Inspector, 
em commissão, recommenda á 2º Secção avisar os for- 
necedores de artigos de expediente e de material para 


"o serviço da repartição que requeiram sem demora o 


pagamento do que se lhes deva quanto ao exercício de 
1917, afim de ser feito, com tempo, o devido processo e 
providenciar-se sobre o respectivo pagamento. — Luiz 
Vossio Brigido. - 


N. 150-— Em 29 de Abril de 19148 — O Inspector, 
em commissão, notifica aos Caixeiros Despachantes in- 
dicados na relação junta que, sob pena de suspensão, 


devem suas lianças ser nenonagos, dentro do prazo de 


oito dias. 
Abrahão Lincoln Teixeira Nunes. 
Armenio Sampaio Cunha. 
Arlindo Caminha. 
“Everardo de Figueiredo. 
João Monteiro Slou. 
Joaquim Pereira da Silva. 
José Simões Martins. 
José Dourado Lopes. 
Oswaldo Gonçalves de Castro Saldanha. 
Optato Alves Meira. 
Ulysses L. Pinto Vianna. 
José de Paiva Magalhães Calvet. 


Luiz Vossio Brigido. 


N. 152 — Em 30 de Abril de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa os Escripturarios Manoel Curvello 
de Mendonça Junior e Amaro Abilio Soares da Camara 
para classificarem e avaliarem um embrulho, contendo 
cinco e meio Kilos de anilina, apprehendido, no dia 8 
do mez de Abril corrente, na ponte da Guardamoria, 
pelo 2º Official aduaneiro Antonio Carlos dos Santos. — 
Luiz Vosio Brigido. 


N. 153 -— Em 30 de Abril de 1918 — O Inspector, em 
comissão, designa os Escripturarios Manoel Curvello de 
Mendonça Junior e Amaro Abilio Soares da Camara para 
procederem á classificação e avaliação de dous pacotes, 
contendo 100 pares de brincos de ouro, apprehendidos, 
no dia'28 de Março ultimo, a bordo do vapor inglez 
Darro, pelo Ajudante de Guarda-mór, Annibal Nunes 
Pires. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 154 — Em 80 de Abril de o 19180 Inspector, em | 
commissão, designa os: Escripturarios Manoel Curvello | 


de Mendonça Junior e Amaro Abilio Soares da Camara 


para procederem á. “classificação e avaliação de 26 duzias 
de lenços de seda, “apprehendidas, “a bordo do vapor na- | 


cional Servulo Dourado, no dia 26 do mez de Março ul- 


timo, pelos 2º Officiaes aduaneiros Henrique Fernandes | 


Dias e José de Maltos. Gomes. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 155 — Em 30 de Abril dé I918— O nda pede 
commissão, designa os Eseripturarios Manoel Curvelo 


de Mendonça Junior e Amaro Abilio Soares da Camara 
para procederem á. classificação e avaliação de dous. pa- 


cotes, contendo pecas de filó e renda, apprehendidos em 


28 do mez de Março ultimo, a bordo do vapor inglez 


Darro, pelo Ajudante de Guarda-mór, Annibal Nunes 


Pires. — Luiz Vosio Brigido. 


N. 156-— Em 2 de Maio de 1918 — O Inspector, em | 
commissão, attendendo ao que requereu o Despachante 


Geral desta Alfandega, José Lauro da Costa Pereira, re- 


solve conceder-lhe seis mezes de licença, para tratar de 


seus interesses. — Luiz Vossio Brigido. 


commissão, designa os Escripturarios Srs. Antonio Au- 
gusto de Almeida e Felippe Monteiro de Barros para por- 
cederem á classificação e avaliação de duas peças de fa- 
zenda, apprehendidas, no dia 25 de Março ultimo, no 


Cáes do Porto, pelo 2º Official aduaneiro Manoel Au-. 


gusto Corrêa. — Luiz Vossio Brigido. 

N. 158— Em 4 de Maio de 1918 —O Inspector, em 
commissão, designa os Escripturarios Srs. Antonio Au- 
gusto de Almeida e Felippe Monteiro de Barros para pro- 
cederem á avaliação e classificação de 12 vidros de ex- 


tracto, cinco suspensorios, uma peça de cadarço e alguns 


buzos, apprehendidos, no dia 11 de Abril ultimo, na ponte 
da Guardamoria, pelo 2º Official aduaneiro Torquato 
Francisco de Souza. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 159 —Em 4 de Maio de 19148 — O Inspector, em 
commissão, designa os Escripturarios Srs. Antonio Au- 
gusto de Almeida e Felippe Monteiro de Barros para ava- 
liarem e classificarem 24 pares de meias de seda, appre- 
hendidos, no dia 22 de Março' ultimo, a bordo do vapor 
nacional. Curvello, pelo 2º Official aduaneiro Antonio 
Ferreira da Silva. — Luiz Vossio Brigido. 


“N. 160 — Em 4 de Maio de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa os Escripturarios Srs. Antonio Au- 
gusto de Almeida e Felippe Monteiro de Barros para 


procederem á avaliação e classificação de 120 peças de. 
rendas, apprehendidas, no dia 4 de Abril ultimo, no. 


Cáes do Porto, pelo 2º Official aduaneiro José de Medei- 
ros Brandão. — Luiz Vossio Brigido. 


— 


N. 161 — Em 4 de Maio de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa os Escripturarios Srs. Antonio Au- 
gusto de Almeida e Felippe Monteiro de Barros para 
avaliarem e classificarem dous pacotes, contendo 24 co- 
lheres de metal branco, apprehendidos, no dia 2 de Abril 
ultimo, no Cáes do Porto, pelo 2º Official aduaneiro 


«Julio Cesar de Souza da Silveira. — Luiz Vossio Bri- 
gido. 


“ouro, ao cambio do dia da vendi 
“modelo junto, — Luis, Vossio Br 


| commissão, determina. que passe a “servir na. Guar 


“perfumarias, tres pacotes de linha e mais um vi «de 


| Porto, pelo 2º Official aduaneiro Francisco Luiz Machado 
N. 157 — Em 4 de Maio de 1918— O Inspector, em | 


| feridos só tivesse logar até ás 15 horas, d 


| na Delegacia Fiscal no estado de S. Paulo, 


qumtnas de algodão, da taxa de 28800, o 


N. 202 — Bib 4 darMaio do 18 — 0. O Tnspto em 


E 


an aioa tendo | em vista : a Circular mn. 24, do Minis- 


"eco 
menda. ao Sr, “Chefe da a ER que, no processos para 
levantamento da importancia. escripturada “como ligu 
do em deposito das arrematações, seja deduzida do re 
rido liquido a importancia corre: nte ao 1 E 


d 
i | » al ! Fi ass E! ) h os MH as 


À ! Eae MH 
N. 163 — Em 6 de Maio de 1918 — O Inspector, é 


moria o Guarda-mór da Alfandega de. Pernambuco, | 
dido a esta, José Belisario de einós) no — Luis 
Vossio Brigido. 


Ed + 
— j 1 a 


N. 464 Em 6 de Maio de ms o Inspect 
commissão, designa os Escripturarios Srs, Ato do 
gusto de Almeida e Felippe Monteiro de “Barros espa 
procederem á avaliação. e classificação de nove vio idros de. 


conteúdo ignorado apprehendidos no dia 9 do mez de 
Abril ultimo, entre os armazens ns. 9 e 10 do Cáes do 


Junior. — Luiz Vossio Brigido. 


dos vd ú 

a po at) ee ng) a 

N. 165 — Em 7 de Maio de 1918 — O Inspector, em em 
commissão, tendo em vista haverem cessado os. fatia 
que provocaram a portaria n. 132; de 4do! mez de. 
Abril findo, estabelecendo que a sahida de. volumes con- 
da os | 


Srs. Conferentes que taes sahidas pódem “de ora 
ser mesmo depois dessa hora effectuadas, nunca vendo | 
exceder das 17 horas. — Luis idcartaso rios = 44 

la ai = 


N. 166 — Em 7 de Maio de 1918 — o Lampéçtoi end 
commissão, tendo em vista a portaria n. 32, do D inis 
terio da Fazenda, de 30 do mez de Abril findo, « les 
do serviço desta Repartição o 4º Escripturario “da 
dega de Santôs, Oswaldo Figueiredo, que passe a. 


- Lia a 


Brigido. Po mn pila . np a 


ei Ju 


COMMISSÃO DA TARIFA 


fis WA 
DESPACHOS DO MEZ DE MARÇO DE. 198 br ahi j 
Dia 25. y ssqet! TS Vir 


ho cs e Dnit ) 


N. 256 — A Empreza de Afine 
pachou tubos de ferro fundido, simples ou galv 
rectos ou curvos, com ou sem luvas, pets 
classificação o Conferente Sr. Honorio Gurgel, foi 
a Commissão da Tarifa que, em sua maioria, foi d 
reer que as juncções a tubos, devem p 
dos mesmos ; os Srs. Miranda Reis e M pa 
valho entenderam classifical-as' como obras de fe 
dido, simples. 

O Sr, Inspector decidiu com a maioria. 


N. 257 — João Vidal despachou cadarço doa 


Fraga classificou a mercadoria como obras 
godão, sujeita a direitos ad va Ouvida -a 
missão da Tarifa, a sua maioria foi de. arecer 
tratava de mercadoria omissa, sujeita rig Regal 
lorem, na razão de 50 % ; o Sr. Miranda pag Boi 
porém, que devia ser classificada como 
de qualquer qualidade, da taxa de 28800 do Ff. po bia 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maio; 
Commissão. vor bend 


Pre EDNA a , fa ii ia cid pi niiiacai 


oncordando 0 

ou a amostra n. 1, como obra de ferro 

a de 600 réis, do art. 757, e a de 
omissa, para pagar 50 % ad va- 


decidiu de accôrdo com o parecer da 
ROC Elim UR Rs j 


is recebeu pelo colis posteaux pel- 
ram classificadas na. conferencia in- 


O, 


serem as referidas pelles semelhantes 


ntra, etc., da taxa de 78600. ; 
sector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


ortoj Megaw & C. despacharam alvaiade de 
rente Sr. Pinto da Fonseca classificou como 
os, não classificados; ouvida a Com- 


ada, uma mistura de sulphato de baryo, 
inco e oxydo de zinco, deve pagar di- 
m, na razão de 50%, como productos 
hir ficados, do art. 328 da Tarifa. 
resolveu de accôrdo com esse parecer. 
io Duarte Silva despachou sulphu- 
nto da Fonseca classificou como sul- 
; ouvida a Commissão da Tarifa foi 
er que se tratava de sulphureto de sodio, da 
Rispido art. 319.00: 
ector resolveu de accôrdo. 


5. Salathé & C. despacharam tecido de al- 
avrado por fio de seda, de mais de 40 até 
" por metro quadrado, o 
assificou como tecido de phantasia, com 
a; ouvida a Commissão da Tarifa. em sua 
“como tecido de algodão de phantasia, 
e seda; os Srs. Paula e Silva, Martins da 
nandes da Silva entenderam classificar como 
e evendo gozar os favores das ordens 
eiro do corrente anno. 
etor decidiu ser o tecido de algodão de 
mescla de seda, gozando, porém, dos 
ens ns. 59 e 96 do corrente anno. 


jer & C. despacharam tecidos de al- 
rancos e tintos, da base de 10X140 fios, de mais 
60 grammas por metro quadrado, não concor- 
ferente £r. Lago com essa classificação, foi 
issão da Tarifa que achou 24 fios em cinco 
os, para os tecidos apresentados. 
F. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
GU: “o iu , . PES ' 
; uber & €. despacharam tecidos brancos e 
e de 10x10 fios, de mais de 49 até 60 fios 
quadrado ; o Conferente Sr. Lago entendeu 
“de tecidos de 49 grammas por metro qua- 
a Commissão da Tarifa foi esta de parecer 
de tecidos de 40 até 49 grammas por 


do. 
ector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


o Thesouro em recurso. 


Huber & C. despacharam tapetes de lã avel- 
sentando pelo avesso um tecido grosso, não 
| Conferente Sr. Fraga com essa classifi-. 
da a Commissão da Tarifa que foi de pa- 
atava de tapetes de lã avelludados, de pelle 
esso grosso, da taxa de 68400, do art. 487. 
ector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


aiva & Sampaio despacharam tinta pre- 
, para pintura de casas, impugnada essa 
“pelo Conferente de sahida, foi ouvida a 


ETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


-& Blatge despacharam accessorios | 
o Conferente Sr. Pinto | 


classificação ; ouvida a Commissão | art. 173. 


| pediu classificação de tecido de 
| foi pela Commisão da Tarifa classificado como tecido de 
| fio de juta, entrançado, da taxa de 650 réis, art. 


nte ás de lontra etce., não concordando | 
recorreu á Commissão da Tarifa. 


» foi esta de parecer que, sendo a mer -. 


Conferente 


É 


I4T 
DD ——>>>>>>>>— 
Commissão da Tarifa que classificou como ti 
fa ) O tinta prepa- 
rada a oleo, para pintura de casas, da taxa de 100 réis, 


o Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 269— A The Brazilian Meat Company Limited, 
que juntou amostra, que 


34. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 270 — Paulo Walter pediu classificação da merca- 


“doria de que Juntou amostra, que a maioria da Com- 
| missão da Tarifa classificou 


como obras não classificadas 
de papel, para pagar ad valorem 50 % ; os Srs. Martins 
da Costa, Julio de Miranda e Miranda Reis entenderam 
ae qa pagar a taxa de 45800 da ultima parte do 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima 
parte do parecer da Commissão. 


DESPACHOS DO MEZ DE ABRIL DE 1918 
Dia 1 


ana TA — À. Ribeiro de Oliveira despachou productos 
chimicos (amidoperina), o Conferente Sr. Silva Rego 
arbitrou o valor em 5008 ; ouvida a Commissão da Ta- 
rifa foi esta de parecer que era razoavel o valor de 2808, 


para um kilo e 250 grammas, da mesma mercadoria. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 272 — Costa Pereira & C. pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa classificou como bolsa de couro, com 
preparo, da taxa de 58, art. 27. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer 
da Commissão. 


- N. 273 — Silveira Sampaio & C. pediram classifica- 
ção da mercadoria de que juntaram amostra, que a 
Commissão da Tarifa, em sua maioria foi de parecer que 
a caixinha com uma almofada de seda na tampa e um 
envoltorio de papelão imitando um movel, contendo am- 
bos, grampos de fio de ferro, envernisado, devem pagar 
os envoltorios como caixas para talheres, da taxa de 
24500, do art. 1.037, e os grampos a taxa de 800 réis, do 
art. 740; o Sr. Miranda Reis, entendeu que os envol- 
torios não deviam pagar direitos em separado. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 
da Commissão. 


N. 274 — Representação do Conferente Sr, Camillo de 
Hollanda sobre joias despachadas por Levy Irmãos & C., 
ouvida a Commissão da Tarifa foi de parecer que o valor 


“de 8:0008 verificado pelo Conferente era rasoavel para. 
“os quatro collares de perolas apresentados e classificou 


como pedras finas, do art. 637 as saphiras, rubis e tur- 
malinas, etc. despachadas como pedras falsas, devendo 
ser acceito o valor declarado de 1:7788$400, para 203 
grammas ; deixando a multa ao criterio da Inspectoria. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 
applicando ao caso o dispositivo do art. 39, da Lei da 
Receita vigente. 


N. 275 — Hime & C. receberam um colis, cuja merca- 
doria foi classificada pelo Sr. Fernandes da Veiga como 
obras impressas de mais de uma côr; não concordando 
a parte com essa classificação. foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, que classificou como estampas-annuncios, da 
taxa de 3$, com abatimento de 50 %, por annunciarem 
productos da industria. 

O Sr. Inspector decdiu de accôrdo com esse parecer. 


N 276 —G. Patrone & C. pediram classificação da 
mercadoria de que juntaram amostras ; ouvida a Com- 
missão da Tarifa, os Srs. Miranda Reis, Fraga, Mendonça 
de Carvalho e Lago, entenderam que se tratava de 
chapas de ferro para espartilhos, da taxa de 48, do ar- 
tigo 728; os Srs. Paula e Silva, Martins da Costa e Julio 
de Miranda, classificaram como fivellas de ferro, polido, 
nickelado, da taxa de 38900, o Sr. Fernandes da Silva 
classificou como obras de ferro batido, nickelado, da taxa 
de 600 réis, com a sobretaxa de 30 %, do art. 757. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a segunda 


“parte do parecer, por assemelhação. 
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N. 277 — Alvear & C. pediram classificação da mer- 


cadoria de que juntaram amostras que a Commissão da | 


Tarifa classificou como leques de madeira polida, de al- 
godão, da taxa de 16$ por duzia, art. 1.057. . 
“O Sr. Inspector decidiu de accôrdo co 


N: 278 — Lopes Gomes & Ui despacharam. obras de 
ferro, estanhado ; o Conferente Sr. Mendonça de Car- “restituição, do que de mais pagaram ; ouvida a Cor 


valho não esteve de accôrdo com essa classificação. Ou- 
vida a Commissão da Tarifa, em sua maioria, classificou 


o garfo de fio de ferro estanhado, como utensilios ma- . 
nuaes não classificados, da taxa de 600 réis, art. 1.025 ; | 
os Srs. Fraga e Julio de Miranda entenderam classificar 04 


como obras de fio de ferro estanhado, da taxa de 28, 
art. 740, com a sobretaxa de 20 %. 


“O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima parte | 


do parecer. 


N. 279 — João Reynaldo, Coutinho & CG. pediram clas- 
sificação da mercadoria de que juntaram amostras. que 
a Commissão da Tarifa classificou a de n. 1, como touca 


de lã de ponto de malha, taxa 88, art. 493; a de n. 2, como . 


obras não classificadas de lã de ponto de malha, taxa 
de 88, art. 515; a de n. 3, como toucas de algodão ponto 
de meia, taxa 108, art. 441, 

- O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


“N. 280 — Mestre & Blatge pediram classificação das 
mercadorias de que juntaram amostras, que a Commissão 
da Tarifa classificou a de n. 1, como quadro pequeno com 
moldura de madeira simples, taxa de 18300, art. 1.046 ; 
a de n. 2, como obra de papelão ad valorem, 50 %, ar- 
tigo 615; a de n. 3, como prospectos, da taxa de 150 réis, 
art. 606, nota 72 ; a de n. 4, como obra de folha de Flan- 
dres, pintada, da taxa de 2$, do art. 743 e a de n. 5, como 
obra não classificada de madeira, ad valorem, 50 % ar- 
tigo 394, gozando o abatimento de 50 % por annunciar 
as mercadorias das amostras ns. 1,2, 4 e 5. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 281 — Lopes Sá & C. despacharam papel para ci-. 
garros, o Conferente Sr. Manoel Alves classificou como | 


papel de seda ; ouvida a Commissão da Tarifa classficou 
como papel para cigaarros. 
O Sr. Inspector decidiu de decôrdo com esse parecer, 


N. 282 — Fonseca Vaz & C. despacharam careassas 
de feltro, por enfeitar; na conferencia o Conferente 
Sr. Manoel Alves sujeitou a mercadoria de que se trata 
a pagamento do sello do imposto de consumo, com q 
que não esteve de accôrdo a parte. 

A Commissão da Tarifa, pelos votos dos Srs. Martins 
da Costa, Miranda Reis, Lago e Fraga, achou não estar 
sujeita a mercadoria a sello de consumo ; os Srs. Julio de 
Miranda, Mendonça de Carvalho e Fernandes da Silva 
entenderam que a amostra apresentada é um chapéo 
a que, apenas, faltava o fôrro, não devendo, porisso, ser 
isento do sello de consumo, visto como, sómente as 
formas, carcassas, etc., destinadas á confecções de cha- 
péos gozam da isenção do sello. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima 
parte do parecer supra. 


NX. 283— F. H. Walter & C. despacharam tubos, que 
foram classificados pelo Conferente Sr. J. de Barros 
como obras não classificadas de ferro batido ; ouvida a 
Commissão da Tarifa foi por ella classificada a merca- 
Do sda tubos de ferro simples, da taxa de 100 réis 
«do art, k 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 284 —Z. de Araujo & €. despacharam cadarço 
de esparto ; na sahida, o Conterente Sr. Valle classificou 
como trança de palha para enfeite de chapéos, da taxa 
de 16%, art. 425. Ouvida a Commissão da Tarifa. foi 
esta de parecer que se tratava de trança de palha grossa, 
da taxa de 4$800, 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 285 — Mendes Silva & €. despacharam tecido de 
algodão tinto e branco, do art. 472, não concordando o 
Conferente Sr. Lago com essa classificação, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa, que em sua maioria, classificou os 
tecidos como não especificados, do art. 473; o Sr, Paula 


Co | da Commissão, 
| esse parecer. . 


| considerou as amostras de 


e Silva entendeu que se 
10xX140 fios, do art. 472. o 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com 


vitiqs mA te EM adro 
| N. 286 — L. B. de Almeida & C. despacharam chapas 
de aço galvanizadas, verificando, porém, na sahida, 


tu 
e 0 ja E 


4 dado pais fg PRENSAS IA RA Soto, 
O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com esse parecer. 
Ra NM + ml ed imo 
“Dia 9 Br é 
N. 287 — Frank M. Garcia submetteu a despacho um 
colis contendo tres amostras de tecido de seda, sem 
valor mercantil ; na conferencia interna o Sr. Desouzart 


| que se trata, sujeitas a pa- 
gamento de direitos. PRA, De 


A Commissão da Tarifa esteve de accôrdo com o 
Conferente do despacho, visto terem valor mercantil 
as amostras em questão. já e PULSO dao 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


- N. 288-P, 8. Nicolson & C. receberam salitre, pe- 
dindo para ser ouvida a Commissão da Tarifa que, de 
accôrdo com a analyse procedida pelo Laboratorio Na- 
cional, foi de parecer que se tratava de azotato de po- 
tassio, da taxa de 400 réis, art. 268. > ariana 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
serto 8 rieiido 


N. 289 — Dias Garcia & C. despacharam salitre puro, 
da taxa de 400 réis, verificando na conferencia de sahida 
ser 0 mesmo impuro, da taxa de 50 réis ; ouvida a Com-. 
missão da Tarifa, foi esta de parecer, de aceôrdo com o 
laudo do Laboratorio de Analyses, ser a mercadoria 
azotato de potassio, commercialmente puro, art. 268, 
taxa 400 réis. g | dy ARE) 

O Sr. Inspector decidiu de acecôrdo com esse parecer. 


N. 290 — Mayrink Veiga & C. despacharam salitre 
puro, da taxa de 400 réis, no acto da sahida verificaram 
ser o mesmo impuro, da taxa de 50 réis, pedindo para 


ser ouvida a Commissão da Tarifa que, de accôrdo com 
0 laudo do Laboratorio de Analyses, foi de gre ra 
abs reç de azotato de potassio, da taxa de 400 E EM 
art. 2 . + Ri 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


a tr 
N. 291 — Davidson, Pullen & C. despacharam nitrato | 
de potassa, puro, tendo verificado no aeto da sahida ser | 
salitre, pediram para ser ouvida a Commissão da. Tarif Ta 
que, de accôrdo com o laudo do Laboratorio de Analyses, | 
classificou a amostra apresentada como azotato de po- 
tassio, da taxa de 400 réis, art. 268. ny NEM 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
| REI o | 
+ N. 2922— A Companhia Nacional de Pncungcias 
micas despachou côres de anilina, da taxa de 28, o Con 
rente Sr. Martins da Costa não concordou com essa elassi- 
ficação; sendo ouvida a Commi da Tarifa, cujo pa- . 
recer, de accôrdo com o laudo do Laboratorio. arrro 


a 


lyses, foi que se tratava de anilina, da taxa de 28, ar 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse , 
N. 293 — Isnard & C. ignoraram o conteúdo de ima 

caixa, o qual foi classificado, internamente, como mer 


cadoria omissa, um tecido de algodão e. cha, não. 
concordando a parte com essa classificação, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa que classificou como bo racha em 
tecido de algodão e lã, da taxa de 48, do art. 1.033, 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | 
N. 294 — Alexandre Pereira da Fonseca despachou 
productos chimicos, discordando o Conferente Sr 
quita dessa classificação, foi ouvida a Commi 
rifa que, em sua maioria, classificou as amostras ns, 1 
2 e 3, como biscoutos, da taxa de 18, art. 99 e as de mu 
meros 4 e 5 como pós nutritivos compo 


ara pagí 
a taxa de 28, do art. 97; os Srs. Pra, Fonda d 
Silva e Miranda Reis classificaram como pós nutrifi 0 


compostos. age 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 


Commissão. ps | 


' de Carvalho & C. despacharam ca- 
la, para crianças, taxa de 35600, 
essa classificação pelo Conferente 
Iva, que considerou como carrinhos 
a direitos ad valorem, foi ouvida 
que foi de opinião estar a mer- 
omo cadeira para crianças. 

E u de accôrdo com esse parecer. 
“A Companhia Mercantil Brazileira des- 
n duplos, querendo o Sr. Pinto da 


- : ida a Commissão da Tarifa que 
Jeito a direitos em separado um dos saccos 
m de envoltorio. 


tor decidiu de aecôrdo com esse parecer. 


| Lucena & C. despacharam farinha de 
ado ser farinha de trigo, pediram 
“direitos ; ouvida a Commissão da Tarifa, 
ta de parecer que se tratava de farinha de amido, 


31800 réis, ant: 97. (1 
Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


No Thesouro em recurso. 


“& €. pediram classificação de mer- 
mtaram amostra, que a Commissão da 
1 como mercadoria omissa, ad valorem, 
ução aquosa, concentrada de gomma e 
as). k : 
ctor decidiu de accôrdo com esse parecer. 
gusto Vaz & C. despacharam meias não 
Igodão, não concordando o Conferente 
ernandes da Silva, foi ouvida a Commissão 
lassificou, em sua maioria, como meias 
ia, as de ns. 342, 654, 672 e 1.250 e como 
de algodão, as da amostra n. 1.260; 
Reis entendeu que todas eram não espe- 


tor decidiu de accôrdo com a maioria da 


N. Majdelany & C. pediram classificação 
de que juntaram amostra, que a Com- 
ifa classificou como musseline de algodão, 


“decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- João Antonio de Almeida Gonzaga pediu 
de grelhas de que apresentou amostra. 
ssão da Tarifa foi de parecer que as grelhas 


“quando acompanharem as machinas para 


antos Seabra & C. pediram classificação 
“de que juntaram amostras, que a Com- 
Ha classificou, a de n. 1, como obra não 
papelão, direitos ad valorem, 50 %, ar- 
2, como obra não classificada de folha 
res, es da taxa de 18, art. 743. 

- Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


rdo de Sá, passageiro, não tendo es- 
om O valor arbitrado para as merca- 
xe em sua bagagem, pediu a opinião da 
Tarifa, a qual, achou acceitavel o valor 
do nas peças de obras feitas de tecido de 
“linho, bordados, que lhe foram apresentadas. 
Inspector resolveu de accôrdo. 


Glossop & C. pediram classificação da mar- 
jue juntaram amostra, que a Commissão ds 
a maioria, classificou como obra não clas- 
apelão, art. 615, ad valorem, razão 50 % ; os 
iranda Reis e Mendonça de Carvalho en- 
ssemelhal-a á pasta de papelão, simples. da 
“do art. 614. 

Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 
980: -;* 


gundos saccos ; não con- | 


143 


- N. 306 — Augusto Vaz & €. despacharam obras não 
classificadas de cobre, prateado ; impugnada essa classi- 
ficação pelo Conferente Sr. Paula e Silva, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa que considerou as lantejoulas de 
cobre, sujeitas a direitos como obras de passamaneiro 
art. 681, taxa 88000. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


-N. 307 — Fonseca Vaz & €. despacharam tecido não 
classificado de lã, da taxa de 78200; o Conferente 
Sr. Manoel Alves classificou como panno de lã. Ouvida a 
Commissão da Tarifa, foi esta de parecer que se tra- 
tava de panno de lã, da taxa de 8%, art. 517. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


— N. 308-—F. R. Moreira & €. despacharam interru- 
ptores sem base, para quadros de distribuição electrica, 
impugnada essa classificação pelo Conferente de sa- 
hida, foi ouvida a Commissão da Tarifa que classificou 
como objectos physicos, art. 875, ad valorem 15 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 309 —J. 1. Garcia & C. pediram classificação do 
papel de que juntaram amostra, que a Commissão da 
Tarifa classificou como papel para impressão, da taxa 
de 200 réis, art. 612. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 310 — Gomes de Castro & C. despacharam des- 
pertadores da taxa de 48 cada um, o Conferente 
Sr. Pinto da Fonseca arbitrou o valor de 108 para cada 
um ; ouvida a Commissão da Tarifa achou acceitavel o 
valor de 8%, dado pela parte, para cada relogio com a 
respectiva moldura de ferro dourado. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


-N. 311 — Mayrink & C. submetteram a despacho 
fôrmas de seda; para chapéos ; na conferencia o CGon- 
ferente Sr. Julio de Miranda sujeitou a mercadoria de 
que se trata a pagamento do sello do imposto de con- 
sumo, com o que não esteve de accôrdo a parte. 

A Commissão da Tarifa attendendo que aos chapéos 
em questão só lhes faltava o fôrro, considerou-os su- 
jeitos ao sello de consumo. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 3412 —E. Salathé & CG. pediram classificação de 
tecidos de que juntaram amostras, que a Commissão da 
Tarifa classificou no art. 488 da Tarifa. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 313 — Paul J. Christoph despachou productos chi- * 
micos não classificados, impugnado o valor da merca- 
doria pelo Conferente Sr. Honorio Gurgel, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa que achou dever ser acceito o 
valor da factura consular. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Dia 15 


N. 314 — Mestre & Platge despacharam aros de ferro, 
para rodas de automovel e como houvesse divergencia 
entre o peso dado pela factura consular e a commercial, 
sendo o daquella 1.402 kilos e o desta 2.228 kilos, peso 
este verificado, pediram rectificação da factura consular ; 
ouvida a Commissão da Tarifa, foi esta de opinião que, 
sendo visivel o engano consular, não devia ser cobrada 
a differença verificada. ) 

O Sr. Inspector, em vista da 'Resolução n. 1.337, do 
Conselho de Fazenda, de 22 de Dezembro de 1883, man- 
dou que se cobrasse a differença encontrada pelo Con- 
ferente de sahida. 


N. 315-Mestre & Blatgé despacharam para-choques 
para automoveis, impugnada essa classificação pelo Con- 
ferente Sr. Pinto da Fonseca, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa que opinou serem os para-choques para auto- 
moveis, sujeitos, porisso, a direitos ad valorem, na 
razão de 5 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com' esse parecer. 


N. 316 — Mestre & Blatgé despacharam accessorios 
para automoveis; impugnada essa classificação pelo 
Conferente Sr. Pinto da Fonseca e ouvida a Commissão 


Tarifa que, em sua maioria, classificou a amostra apre- 
sentada como prensa semelhante ás de que trata a 3º 
parte do art. 1.015, para pagar ad valorem, na razão. 

15%; os Srs. Julio de Miranda e Manoel Alves, foram 
de opinião que a mercadoria está classificada na 2º parte. 
do referido artigo, como prensa para marcar papel e 


da Tarifa, foi essa de parecer que as amostras apresen- 
tadas eram accessorios para automoveis, sujeitos a di- 
reitos ad valorem, na razão de 5 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | 


N. 317 — Costa & Ribeiro pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa classificou como cordoalha de fio de 
ferro, glavanisado, da taxa de 200 réis, e sobretaxa de 
20 %, do art. 740. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


semelhantes, da taxa de 48800, Pb dao io 
+ O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
Commissão. | a a Sn 


N. 326 — Gonçalves, Pinto & C. pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa, em sua maioria, classificou como 
abat-jours de vidro n. 1, de côr, da taxa de 18650, do 
art. 665 e nota 87º, o Sr. Julio de Miranda, entendeu, que 
se ft de peaçs de candelabro, do art. 663, taxa 38200 
e nota 85º. é hr e 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima. 


N. 318 — Araujo, Filho & €. pediram classificação do 
tecido de que juntaram amostra, que a Commissão da 
Tarifa classificou como castor de algodão, do art. 474, 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


'N. 319 — Azevedo Jardim & C. pediram restiluição 
de direitos pagos a maior ; ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, foi a sua maioria de parecer que a amostra n. 1, 
era de botões semelhantes aos de osso, da taxa de 18, do 
art. 81; o Sr. Miranda Reis, entendeu, porém, que se 
tratava de contas ôcas, da taxa de 68800, art. 657. 

“O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a uitinia 
parte do parecer da Commissão. 


parte do parecer da Commissão. 


: cod hi A 

N. 327 — Joaquim Fernandes da Silva, Coónferente, 
consultando á Commissão da Tarifa sobre o oleo des- 
pachado por Moreno & €. sendo-lhe dada a classificação 
de residuos de oleo de petroleo, taxa 40 réis, art. 161, - 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 328 — Azevedo Barros & C, pediram crasal danca 
do tecido de que apresentaram amostra, que a Commiss É 
da '“Parifa classificou como tecido de algodão entran- | 
"Ççado, do art. 472 da Tarifa. qa 
O Sr. Inspector decidiu de acecôrdo com esse parecer. 


N. 320 — Laman & Kemp despacharam talco, da taxa 
de 40 réis por kilo, classificação essa impugnada pelo 
Conferente Sr. Ataliba Galvão, que considerou a mer- 
cadoria como sulphato de calcio; ouvida a Commissão 
da Tarifa foi essa de parecer que se tratava de gesso 
em pó, da taxa de 60 réis, art. 628. i 

O Sr. Inspector decidiu de aecôrdo com esse parecer. 


Dia 19 


k i N. 329 — A Companhia Fiação e Tecidos Aliiança 
N. 321 — Alíredo Hertz despachou lenções de tecido | despachou tinta a a gedPs impugnada esco 
de linho até 30 fios, da taxa de 5$500, impugnada a elas- | classificação pelo Conferente Sr. Ataliba Galvão, foi 
sificação pelo Conferente Sr. Martins da Costa, que ve- | ouvida a Commissão da Tarifa que classificou como | 
rificou lenções bordados, sujeitos a direitos ad valorem; | anilina, da taxa de 28, art. 146. ENA a 

ouvida a Gommissão da Tarifa, os Srs, Fraga, Miranda O sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 
Reis, Julio de Miranda e Manoel Alves foram de parecer dd: EA, 
que se tratava de lenções de linho bordados, devendo N. 330 — Hime & C. despacharam colheres e garfos” 
pagar direitos ad valorem, achando acceitavel o valor | de metal branco. simples, impugnada essa claaatiração 
de 2405, arbitrado -pelo Conferente de sahida. Us | pelo Conferente Sr. Julio de Miranda, foi ouvida a Com- 


Srs. Mendonça de Carvalho, Paula e Silva, Lago e Fer- issão d if, “lassificou como baixellas de cobre, 
nandes da Silva entenderam arbitrar o valor em 208 | seia o gt les aê 


por kilo. | : PMDE PARE O com 6% arecer. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira rh. ban IN % Ve aÃ Pa Rs qu 
parte do parecer. N. 331 — Camillo Glaude & C. despacharam essencias * 


E ; . | artificiaes, impugnada essa classificação, pelo Confe: 
N. 322 — Mendes & Moutinho despacharam preto mi- | rente Sr. Manoel Algas foi ouvida a Commisaão da Tarifa 
neral, da taxa de 10 réis por kilo, impugnada essa clas- | que classificou como essencias artificiaes de qualquer 
. Seia peu CARE enta Dadas Ea apiioa pela de | qualidade, taxa de 68, art. 148. a A, 
producto chimico ; ouvida a Commissão da Tarifa, a sua ] r decidit 1 esse parecer. 
maioria foi de parecer que, sendo a amostra de carvão 081, (napedtor GeABÃ 
mineral, devia ser livre de direitos. Os Srs. Martins da N. 332—A The American Rolling Mills Company sub- 
Costa e Julio de Miranda entenderam, porém, que não | metteu a despacho engradados contendo chapas de ferro 
se tratando de carvão para combustivel, deveria pagar | galvanisado ; na conferencia de sahida o Sr. Armando de 
direitos ad valorem, na razão de 50 %. Oliveira não esteve de accôrdo com a classificação feita 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima parte | pela parte. Ouvida a Commissão da Tarifa, foi esta de 
do parecer. - / parecer que os engradados de ferro que acondicionam 
; chapas de ferro galvanisados não estão sujeitos a di- 
N. 323 — Mendes & Moutinho despacharam preto mi- | reitos em separado. “q f 
neral, da taxa de 10 réis o kilo, sendo essa classificação O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
impugnada pelo Conferente Sr. Martins da Costa, foi (ea o np sibisgoado 
ouvida a Commissão da Tarifa que, em sua maioria, N. 333 — A Camara Municipal de Sana deoneiias 
entendeu que, sendo a amostra apresentada de carvão | depachou machinismo, dando o valor de 3:3248200, . 
mineral deveria a mercadoria ser livre de direitos, opi- | foi impugnado pelo Conferente Sr. Cruz Secco ; nuvid 
nando os Srs. Fraga e Julio de Miranda pelo paga- | à Commissão da Tarifa foi essa de parecer que o valor 
mento de direitos ad valorem, na razão de 50 %, visto | de 3:7238, arbitrado pelo Conferente era razoavel, 


não se tratar de carvão para servir de combustivel. O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
Es id decidiu de accôrdo com a ultima parte - N. 334 — A Sociedade Commercial e Industrial 


Suissa no Brazil despachou machinismos no val 


. E k 25: : i elo . 
E N. 324 -—J. Gaffaro & Amorim despacharam tecido So Crur Beco “Paio ainda da Tarifa foi 
le seda e algodão e borracha, em peças, impugnada essa | assa de opinião que, de accôrdo com o profissional ou- | 
classificação pelo Conferente Sr. J. Medina, foi ouvida | vido. devia ser arbitrado o valor de 50:0008, para o. 
a Commissão da Tarifa que classificou como borracha . i ad a 


E 


em tecido de seda, com mescla de outras materias 1 | motor «Diesols questionad Es . pa 
peças, da taxa de 78, art. 1.033. É : Neo é O fr. Inspectdr ADE BiaigorÃ 
O Sr. Inspector decidiu que se pagasse os direitos do gs 


ad valorem, na vazão de 50 %, como mercadoria omissa. Dia 28 


apa N. 335 — Pereira Araujo & C. despacharam rio 

sda RR ouça a as Ea Pati da be de 400 réis, RE Aperto imo din 2 a sal 
: - 218, 1 Ta classificação | salitre impuro, da taxa de 50 réis, p ra ser 

pelo Conferente Sr. Fraga, foi ouvida a Commissão da ouvida a Commissão da Tarifa que, de e ri ; 


MA 


x BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO I45 
d " Labo atorio . de. Analyses “classificou | como-| valho os valores de 508 e 805 por duzia, respectiva- 
le Ssio, pur , do art. 268. a; "mente, para as amostras ns. 1 e 2, 
rp. Im tor decidiu de acecârdo com esse parecer. O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a segunda 
y E PED DB “ | parte do parecer.. 
C. despacharam salilre 
impuro, pediram para N. 340 — A Grande Manufactora de Fumos Veado 
rifa que, de accôrdo com . fsparhou despertadores, entre os quaes, foram encon- 
Analyses, classificou a amostra tra os 144 que traziam guarnição de Terro fundido, dou- 
o de potassio, commercialmente | "ido, querendo o Conferente Sr, Fernandes da Silva 
art. 268. | ; cobrar Crab ER E ad valorem ; ouvida a Com- 
Bo ts. ENE, missão da Tarifa foi essa de parecer que os desperta- 
decidiu d côrdo c * parecer. a g parecer que pe 
deci e accôrdo aa PESCAS | dores ERR ueriição de ferro, fundido, douradó, deviam 
pera mia aneis in. | Pagar direitos ad valorem, sendo razoavel o valor de 68 
a ao A ca pe olaseiho por unidade, declarado na factura commercial. 
- qe -qu AUBtaramo Me , AS. jue (0) Sr. In tor Idi PO pesp "Prer 
arifa, em sua maioria, classificon “as de epector, decidiu. de aceôrdo. com. esse, parecer. 
E pela aa da co niadas PET N. 341 — Silveira Sampaio & C. despacharam desper- 
id C Si ces Ee Cost As “Er pes E tadores, da taxa de 28, impugnada essa classificação, foi 
aula e Silva, Martins da Costa e asa, e0- | ouvida a Commissão da Tarifa a qual foi de opinião que 


paid, OO tratava de estampas par brinquedos, | gesde que o despertador. dê “horas, -deve- pagar direitos 
e E ME ao Ro ad valorem, na razão de 50 %. 
Sr. Inspector decidiu com a maioria da ABRABGISSAO. O Sr. Inspector decidiu. de accôrdo com esse parecer, 


Costa, Pereira & C. despacharam hijouteria N. 342 — A Cervejaria Ameri 
pugnada essa classificação pelo Conferente | da mercadoria de que apresentou amostra, que a Com- 
a a Commissão da Tarifa, a sua maioria | missão da Tarifa, em sua maioria, classificou como folhas 
ões de madreperola com pés, da taxa | de lupulo. em pó, da taxa de 150 réis. art: 114 e sobre- 


- Paula e Silva opinou tratar-se de | taxa de 25 % da nota 14, tendo o Sr. Fraga, porém, en- 


e. t a 
ector decidiu de accôrdo com a maioria da | razão de 50 %. 
vm ne ai 0) Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 


pis Pi Commissão. 
39 — E. Dutrain & C. despacharam camisas de Lg 
“ent las, no valor de 8408, impugnado. esse | N. 343 — Henri Malerme submetteu a despacho um 


e Sr. Julio de Miranda .e ouvida .a | colis.; na conferencia interna o Escripturario Sr. Nepo- 
ifa essa assim se pronungiou:-Os 


b liranda Reis e Lago, o valor de 60%, | de pellica, da-taxa de 278, art. 40. 
e os Srs. Fraga: e Mendonça de Car- |--- O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


DO asso Garinas 


Ss Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
; A AE ro NE “no mez de Abril de rgIS 


Differenças 


Armazenagem, . 


Total Conferentes 
taxa, etc, 


Y 


Qualidade Quantidade 


G:o98$030| 6688430 6728411 7:438%871]Candido E. M. de Carvalho, 

I:116BÓG0| 8078800 2418470] 2:1658920/Dr. Angelo Xavier da Veiga. 

4:374$1I10 1:065$210|  1:332$250 SAIO Antonio D. Soares do Lago. 
$ $ 


Oun6 $ Er 5 
5:2088040|  2:088%400 976$070)  8:272%510/Honorio Gurgel. 
- 2328000| 1:148$850 1068470)  1:487$320 Horacio Seabra. 
-I51$380 “g8I1pozo 1:0098390 2:141$840 M.B. de Figueiredo Portugal. 
3:621$130 1:290$430]  817$190 5:7288750 Luiz Valle de Almeida. 

REU 208000 2:2678240 2:287$240/Luiz Alves Soares. 


ain 1578000 2:225 440 2:3828$440/Carlos de Miranda da S. Reis. 
3:0868700|  -1:8938$780 2:5 166810)  7:497$290| Joaquim Fernandes da Silva. 
RR o, 6:675$060 4:1088020 b 10:783$080| Manuel Pinto da Fonseca. 
2:0988680|  1:268$310 E 4:2668090)Pedro C, Martins da Costa. 
4:2588090 I:619$310 3:231$170)  Gg:1086570 Hormino R. de Loureiro Fraga, 
1:664$510|  2:526$090 I548250)  4:344$850|Julio Sylvio de Miranda. 


5:6988465 | João F. de Paula e Silva. 


2:079$290 
dio 3:09958710/Manoel Alves da Silva. 
$ 


| 2:8256265 793Ê910 
2:522$350. $ 
$ 


1:4738360 
$ E 


23:0418325| 16:3448071) 84:3718416 


. [E o ve... é . 


44:086$020 


à dd 


| 
| 


DIFFERENÇAS. COBRADAS me sm Seller 


pelos Srs. Conferente: de portas de sahida nos Armazens do. Cáes. é Porto 4 
durante o Degpuiao| fera comia de DRT 


ao rara eis o | 24:885$677] 
DE TORIDO dito a qnt geral dio 28:029$100 
Outubro. ...... 33:3 148070 
Novembro Ra DS AR RENA cup 24:9418954 
Nó: Eb E GERE ThE seio o 28:991 $ggo 

163:613$551 


234508760] r3:451$250 


23:21 1BO5O | 17:6538694 
21:143$370 15:3278430] 
13:974$040 * 17:382$270] 
16:863$110 17:219$3 H 
20:029$190 16:175$120] já 


ssa 


or 


12:7538875 ; 


RECAPITULAÇÃO atêvtiaim 
Differenças de qualidade. ............. PRA PN, 7 163:613$551 E 
-— Idem de quantidade. vo do. Pronese tenaá vao dE ARS 108:672$010 | E po » 
Jdem de armazenagem, taxa, etc......ceciirtciritiireeoo 96sriggoo pr 


Aa. 


Nova tabella dos generos que devem pagar 
armazenagem dobrada. | 
. A' venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 
ed 3 Mo FEL RES 
TABELLAS DIVERSAS 
PARA 
O SERVICO DE DESPACHOS 
PREÇO so 500 RÉIS 
o 1 venda na Portaria da Alfandega 
gd Dal oia of) psd ee unpiroro 
AVISO 
A assignatura do Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro póde ser tomada nas De- 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 


dos Estados, sendo remettida logo após a com- 


municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


en ee ne uu. 1 Rio 


Total Rope AA de E 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUA 


Approvadas pela Ordem da Directoria do Gabinete do 
Ministerio da Fazenda n. 52, de 17 de Jâneiro “de 19 


368:797$261. 


PORTARIA N. 1, DE ro16o plane 


- PREÇO 500 RÉIS 
A" venda na Portaria da Alfandega | 


4. 


NOVA TABELLA | er 


DOS sk pla k 
GENEROS INFLAMMAVEIS E corrosivos 


A” venda na Portaria da À É a 
PREÇO: 509. REIS À 


PORTARIA N. 4 A. 
(ATI DA af pão 


ANNO DE ois : 


A' venda na Portaria da nto 
PREÇO: 


MP siri A 
dt | UNR BR a 


COMMISSÕES ARBITRAES E 


RR o e 


PREÇO: 500 RÉIS o 4 AURA at 


€ Fandega do Bio de 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


ente anno a assignatara do ” Boletim da Alfandega 
“custará 20 por anno e 908 cada colecção 


Igdustria e Commercio, em aviso n. 386, 
il findo, declaro aos Srs. Chefes das Repar- 
as a este Ministerio, para seu conhe- 
entes, que as multas constantes dos 
amento annexo ao decreto n. 12.94, 
o, e que forem impostas aos fabri- 
“de manteiga nos Estados, devem ser 
“Alfandegas, Mesas de Rendas e Collecto- 

“fórma do art. 51 do mesmo regula- 
aos Agentes Fiscaes dos impostos de 
cionarios das Alfandegas promover as 


ferido regulamento, conforme preceitúa 

daquelle regulamento, os quaes serão 

eilão, cuja renda deverá receber o des- 

inado no paragrapho unico do dito art. 52. 
os Ribeiro de Andrada. 


a 
| Conselho de Fazenda 
RR EUTR: 4 + veia 
e PARE do Conselho de Fazenda, em 1 de Maio 
NBR) O urd de 1918 
4 rinta dias do mez de Abril do anno de mil no- 
“dezoito, reuniu-se o Conselho de Fazenda, 
sidencia do Ex”º. Sr. Dr. Antonio Carlos Ri- 
de ada, Ministro da Fazenda, estando pre- 
es os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Jumor, 
or Geral Chefe do Gabinete; Abdenago Alves, 
rector da Receita Publica ; Dr. Didimo Agapito Wer- 
Nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; 
. Joag Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio 
rancisco das Chagas Galvão, Director da Con- 
lica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, 
Despeza Publica. 
pprovada a acta da sessão do dia 23 de Abril 


oh. 38 
em 8. Paulo, remettendo o recurso de Belli & €., 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N 


SEXTA-FEIRA 31 DE MAIO DE 1918 


JO -NUMero pblcado constará 18500 ; os ante | 


| selho. 


los productos que não estiverem de ac-. 


10: 


Janeiro 


sobre classificação de «couro da Russia». O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso, 
por ter sido a mercadoria bem classificada pela Alfan- 
dega recorrida. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

- Oficio n. 160, de 28 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, enviando o processo adminis- 
trativo instaurado contra o cartorario da mesma Dele- 
gacia Fiscal; Carlos José Alves Brandão. O Conselho é 
de parecer que seja approvada a suspensão imposta, fa- 
zendo-se voltar o funccionario ao exercicio de seu cargo 
e informando o Delegado Fiscal no prazo razoavel se 
o mesmo desempenha satisfactoriamente o referido 
cargo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 15, de 11 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Albino 


| Gonçalves do acto da mesma Delegacia Fiscal pelo qual 


confirmou a decisão da 1º Collectoria na capital de São 
Paulo, que lhe impoz a multa de 26:0698500 com a obri- 
gação de indemnizar a Fazenda Nacional pelo valor de 
igual quantia do imposto fraudado, ou seja a impor- 
tancia de 52:1398, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo, á vista do auto lavrado pelo In- 
spector Fiscal, Constante Lobo e o Agente Fiscal, Antonio 
Sattamini de Oliveira. O Conselho é de parecer que se 
“deve negar provimento ao recurso, por estar provada a 
infracção. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


Officio n. 158, de 24 de Setembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso 
de Moreira & €., do acto da mesma Delegacia que man- 
teve o da Alfandega de Recife, impondo a multa de 


| 10:0008 por infracção do regulamento do imposto de 


consumo. O (Conselho, pelos votos dos Srs. Directores 
Benedicto Hyppolito, Chagas Galvão e Naylor Junior, 


[ é de parecer que se deve negar provimento ao recurso 


por estar provada a infracção. Os Srs. Directores Ab- 
denago Alves, Dutra da Fonseca e Dr. Didimo, opinam 
pelo provimento do recurso. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com os Srs. Directores Benedicto Hyppolito, 
Chagas Galvão e Naylor Junior. À 
Officio n. 48, de 16 de Fevereiro de 1918, da Dele- 


' gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 


curso de Llopart Mata & C., sobre classificação de brim 
de algodão. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso por ter sido bem classificada a 
mercadoria pela Alfandega recorrida. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 4, de 3 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-officio da decisão 
favoravel a Manoel Maia. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso ex-officio para o 
fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Ofíicio n. 104, de 23 de Fevereiro de 198, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da 
Companhia Nacional de Estamparia sobre: classificação 
de lona de algodão. O Conselho pelos votos dos Srs. Di- 
rectores Abdenago Alves, Chagas Galvão e Dr. Didimo, 


“* Cagy & C., sobre classificação de obras não classificadas 


“côrdo com o Conselho. 
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é de parecer que se deve negar provimento ao recurso | 9 de Dezembro de 1915. O Sr. Ministro resolve de ae- 
por ter sido bem classificada a mercadoria pela Alfan- | córdo com o Conselho. e S e : = 
dega recorrida para pagar direitos ad valorem na razão | | Officio n. 144, de 29 de Dezembro de 1917, da Dele-. 
de 50 %. Os Srs. Directores Benedicto Hyppolito, Dutra | gacia Viscal em Alagoas, encaminhando o recurso de | 
da Fonseca e Naylor Junior, opinam pelo provimento do | Jom Vicente de Souza, por infracção do regula-. 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com os Srs, Di- | mento do imposto de consumo. O Conselho é de parecer 
rectores Abdenago Alves, Chagas Galvão e Dr. Di- | que não se deve tomar conhecimento do recurso por. 
dimo. o | estar “pp gate O Sr. Ministro resolve de accôrdo com. 

Officio n. 82, de 14 de Fevereiro de 1948, da Delegacia | o Conselho. E AeUundl 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Machado tm Officio n. 114, de 1 de Junho de 1917, da Collectoria | 
& Passarelli sobre classificação de papel. O Conselho é-de | de Angra dos Reis, encaminhando o recurso de- Alvaro . 
parecer que se deve negar provimento ao recurso para | Brasil & C. O Conselho é de parecer que se deve tomar | 
mandar classificar a mercadoria como papel para es- | conhecimento do recurso, para mandar reduzir a multa. 
crever da taxa de 350 réis do art, 612 da Tarifa. O | a 1508000. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o | 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. Conselho. É q + 4 CAs, 

Requerimento da Companhia União Fabril, pedindo | |. Oficio n. 2, de 3 de Janeiro de 1918, da Delegacia | 
reconsideração do despacho do Sr. Ministro que dhe | Fiscal no Rio Grande do Norte, encaminhando o recurso 
negou a restituição da quantia de 218:2728650, que | de M. Machado & €. O Conselho é de parecer que não se 
pagou de imposto de consumo sobre cobertores de lã e | deve tomar conhecimento do recurso, por estar pe- 
juta. O Conselho por sua maioria é de parecer que o des- | rempto. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Con- 
pacho anterior deve ser reconsiderado para o fim de ser 


selho. : 
autorizada a restituição pelos fundamentos do parecer Officio mn. 59, de-1 de Novembro de 1917, da Dele- 
do Sr. Dr. Procurador Geral da Fazenda Publica, O 


gacia Fiscal no Rio Grande do Norte, recorrendo ex- 
Sr. Director Chagas Galvão, opina pela não restituição. | oficio da decisão favoravel a José Tavares Guerreiro. 
O Sr. Ministro resolve de aeccôrdo com o Sr. Chagas | O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
Galvão. Ea: recurso exz-oficio, para reformar a decisão recorrida e. 
Officio n. 62, de 6 de Fevereiro de 1918, da Delegacia E ca pp a a neta Agencia da 
j “em 1 encaminhanc INE e 5. Jo e pibú, visto ter ficado e a- 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Saul R da : infracção, O Br. Ministro reso)y quinta 
de borracha em tecido de algodão da taxa de 78 por kilo, | 9 tonsetho, Ê endiadia a aa 
do art. 1.033, classe 35 da Tarifa. O Conselho é de pa- | |. Officion. 6, de 8 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
recer que deve ser classificada a mercadoria como per- | Fiscal no Ceará, recorrendo ex-ofhcio, da decisão favo-, 
tences para automoveis. O Sr. Ministro resolve de ac- | ravel a Manoel Nunes de Siqueira. O Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso ex-officio 
para o fim de confirmar, a decisão recorrida. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accórdo com o Conselho, 
Officio n. 218, de 2 de Outubro de 1917, da Recebe- 
doria do Districto Federal, encaminhando o recurso de 
'R. Ferreira Leite, pbr infracção do regulamento do! 
imposto de consuma. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso por ter o mesmo in- 


e A 


n 


Officio n. 12, de 9 de Fevereiro de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso do agente da 
Companhia Nacional de Navegação Costeira. O Conselho 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
porque ficou provado que as mercadorias foram sub- 
tuaidas do volume descarregado de hordo do vapor 
pi ema. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 63, de 6 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Socie- 
dade Anonyma Industrias Reunidas F. Mattarazzo, sobre 
classificação de productos chímicos não classificados. O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso, por ter sido bem classificada a mercadoria pela 
Alfandega recorrida. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
com o Conselho. 

Officio n. 17, de 25 de Fevereiro de 1918, da Recebe- - 
doria do Districto Federal, encaminhando “o requeri- 
mento do padre Laurindo José de Souza Coutinho, pe- 
dindo relevação da multa de 2:0008, que lhe impoz a 
mesma Recebedoria, por ter se utilizado de estampilhas 
já usadas. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que 
só em grão de recurso é que se poderá tomar conheci- 
mento. O Sr. Director Benedicto Hyppolito opina porém, 
que se deve requisitar o respectivo processo. O Sr. Mi- 
nistro resolve com o Sr. Benedicto Hyppolito. 

Requerimento da Empreza do Jornal Rio Nú, soli- 
citando reconsideração do despacho que lhe negou res- 
tituição de direitos de papel importado em 1916. O Con- 
selho é de parecer que deve ser deferido o pedido. O 
Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. 

Oficio n. 219, de 29 de Dezembro de 1917, da Dele- 

cia Fiscal em Pernambuco, encaminhando os recursos 
de Leite Bastos & C. e José Marques de Almeida, por 
infracção do regulamento do imposto de consumo. O 
Conselho é de parecer que se deve dar provimento aos 
recursos, cobrando-se, porém, a differença do imposto 
GRPRa, O Sr. Ministro resolve de accôrdo cora o Con- 
selho. 

Officio n. 414, de 28 de Dezembro de 1917, da Dele- 
ancia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ez-officio 
a decisão favoravel a Rehder & Irmão. O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
ex-officio, para o fim de confirmar a decisão recorrida. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 298, de 24 de Setembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
curso de Tertuliano G. Borges. O Conselho é de parecer 
qe se deve dar provimento ao recurso, porque os autos 
e infracção não obedeceram ás disposições do art, 154, 
do regulamento que baixou com o decreto n. 11,807, de 


fringido o disposto no art. 80 do regulamento do im- 
posto de consumo, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com. 
o Conselho. pa So 
Oflicio n. 22, de 23 de Janeiro de 1918, da. Delega a 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso « 
João Ferreira, sobre cobrança de armazenagem. O Eon- 
selho é de parecer que se deve dar provimento ao re-. 
curso, para o fim da cobrança da armazenagem ser. 
tada, porém, da data em que o interessado teve seie) 
da autorização do despacho até a sahida da mrec 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselh 
Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se à 
sente acta que eu, Agripino Xavier Pereira de Brii 
cretario do Conselho, escrevi, — Antonio Carlos. 
de Andrada. — Benedicto Hyppolito de Oliveira Jun 
— Abdenago Alves. — Didimo Agapito Fernandes d 
Veiga. — Joaquim Dutra da Fonseca, — Francisco das . 
Chagas Galvão. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


4» 


y 


hi e 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda, em 7 de 
Maio de 1918 ; 


Aos sete dias do mez de Maio do anno de mil pá 


ç 


centos e dezoito reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a 
presidencia do Ex”. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de. 
Andrada, Ministro da Fazenda, estando presentes os. 
Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director 
Geral Chefe do Gabinete ; Abdenago Alves, Director « 
Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fernandes d; Veiga, f 
Procurador Geral da Faze Publica; Dr. Joaquin. 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional; | 
Francisco das Chagas Galvão, Director da Contabilidade | 

A 
mo 


Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, Di 
da Despeza Publica. / My 
Lida e approvada a acta da sessão do dia 1 do me 
mez, passou o Conselho a resolver os seguintes. 
cessos : Ro 
Officios ns. 47, de 9 de Maio de 1916, da Alfandega de 
Santos, e 85, de 19 de Fevereiro de 1917, da Delegaci 
Fiscal em S. Paulo, remettendo os processos administra- 
tivos instaurados pela Alfandega de Santos pára apurar 
a existencia de fraudes levadas a effeito na dita Alfam 


18 e 28 de Novembro de 1914, e em que se 
pagamento ficticio de duas notas de im- 
retirada de volumes depositados nos ar- 
de Santos, uma da firma Duprat & C. 
a Mattar Azem & C., tendo sido ac- 
turarios José Augusto Wanderley Ce- 


porém, está provada a eriminilidade 
dos Santos, convém que sejam os 
enviados ao Dr. Procurador da Re- 
aulo, afim de ser iniciada a acção cri- 
Amadeu Frugoli, é ainda o mesmo Con- 
p ' que seja levantada a pena, por haver 
se RES Apigado. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
nselho. j ; 
79, de 13 de Março de 19148, da Delegacia 
aná, encaminhando o recurso de Elysio 
bre a multa de direitos em dobro imposta 
andega de Paranaguá. O Conselho é de parecer 
“se deve tomar conhecimento do recurso, por não 


esolve de accôrdo com o Conselho. 

io n. 419, de 28 de Dezembro de 19147, da Dele- 
de Hugo & Menezes sobre classificação de ferro em 
Conselho é de parecer que se deve mandar 
sa da Moeda. O Sr. Ministro resolve de ac- 
o Conselho. a 
40, de 22 de Setembro de 1917, da Dele- 
Minas Geraes, recorrendo ex-officio da 
1 á Societé Anonyme Anciens Etablis- 
n. O Conselho é de parecer que se deve 
nento ao recurso ex-officio, para o fim de 
decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve de 
om o Conselho. ETR 

6, de 23 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
ambuco, encaminhando o recurso de Fra- 
acto da Alfandega do Recife que o obrigou 
os em bruto de 150 saccos contendo gar- 
. O Conselho é de parecer que se deve dar 
ao recurso, porque o sacco que serve de en- 
garrafas não deve ser incluido no peso das 
- visto não se achar incluido entre os envoltorios 
rata o art. 661 da Tarifa. O Sr. Ministro re- 
o com o Conselho. 

07, de 23 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
m S. Paulo, encaminhando o recurso” de 
ssarelli sobre classificação de «flanella de 
- O Conselho é de parecer que se deve negar 
ao recurso, por se tratar de panno de lã 
- 917 da Tarifa. O Sr. Ministro resolve de 
o Conselho. 

431, de 19 de Março de 1918, da Delegacia 
S. Paulo, encaminhando o recurso de Indus- 


ta de direitos em dobro, pela divergencia de quali- 

verificada no despacho n. 27.801, de 5 de Julho de 
' Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
io n. 17, de 23 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
l em Manáãos, encaminhando o recurso de Adrião 
co & O. sobre classificação de tinta. O Conselho é 
recer que se deve ouvir o Laboratorio Nacional de 
ses. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


íficio n. 16, de 23 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
“*em Manáos, encaminhando o recurso de Adrião 
& €. O Conselho é de parecer que se deve ouvir 
torio Nacional de Analyses. O Sr. Ministro re- 
accôrdo com o Conselho. E 

n. 15, de 23 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
em Manáos, encaminhando o recurso de Adrião 
& C. sobre classificação de tinta. O Conselho é 
er que se deve ouvir o Laboratorio Nacional de 
. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com O 
) n. 186, de 26 de Novembro de 1917, da Dele- 
cal no Paraná, encaminhando o recurso da Com- 
a Nacional de Navegação Costeira do acto da Al- 
ga de Paranaguá que condemnou o commandante 
por Itauba pela falta de mercadorias em volumes. 


E 
es 


ni ii, 
á a lh 


0 e tio qi pt 
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+ não sejam os mesmos punidos, 
seu afastamento da Repartição em | 


"interposto para a Delegacia Fiscal, O Sr. Mi- 


iscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- | 


eunidas F. Mattarazzo sobre o pagamento de, 


o né 
— ia 


O Conselho é de parecer que se dev h i 

ao recurso, devendo ser e Re PRE ih tao 
sómente ser responsabilizada a recorrente pela falta de 
mercadoria verificada por occasião da descarga e ser 
responsavel a Capatazia da Alfandega pela differença de 
peso entre o descarregado e o que deu entrada no res- 
E tio O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 

Officio n. 116, de 5 de Nove 19: 
gacia Fiscal em Alagoas, eo PR E A 
cisão favoravel a J. R. Kanitz. O Conselho é de parecer 
Pl pes dd asia provimento ao recurso, para o fim 

a decisão r "1 h ini 
E ra ora PA O Sr. Ministro resolve. 

Officio n. 337, de 24 de Outubr “1947 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, pe E Ea 
curso do Dr. Raphael Bandeira Teixeira da decisão da 
mesma Delegacia que manteve 0 despacho da Inspectoria 
da Alfandega de Uruguayana obrigando-o a recolher q 
importancia de 8:2808, proveniente do imposto sobre o 
valor dos premios de club de mercadorias. O Conselho 
é de parecer que se deve dar provimento ao recurso. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

| Oficio n. 34, de 28 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
dos empregados da Alfandega de Sant'Anna do Livra- 
mento Marciano Ilha Moreira e seus filhos Antonio e 
Alcides Ilha Moreira contra actos do Inspector daquella 
Alfandega. O Conselho é de parecer que se não deve 
tomar conhecimento do recurso, de accôrdo com o pa- 
recer do Dr. Procurador Geral da Fazenda Publica. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 4 

Officio n. 289, de 17 de Setembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
da decisão favoravel a Paulo Ralfs & C. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento. ao recurso ca-of- 
fício, para o fim de ser confirmada a decisão recorrida. GO. 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 129, de 10 de Dezembro de 19147, da Dele- 
gacia Fiscal em Sergipe, encaminhando o recurso de José 
Victor de Mattos e Epaminondas Almeida. O Conselho 
é de parecer que se deve dar provimento ao recurso, 
para mandar impôr a multa de 3008, de accôrdo com o 
parecer da Directoria da Receita, porque no caso não 
ha prova de que houvesse artifício dolceso. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 173, de 23 de Outubro de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso das 
firmas Borstehmann & CG. e Herm Stoltz & C. sobre a 
cobrança de estadia de navios allemies arrihbados no 
porto do Recife. O Conselho é de parecer que deve ser 
cessada semelhante cobrança até ulterior deliberação do 
E da O Sr. Ministro resciv2 de accôrdo com o 

onselho. 

Oflicio n. 490, de 28 de Março de 1917, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o requerimento de pe- 
dido de restituição de direitos de Norton Megaw & €. 
O Conselho é de parecer que se deve mandar restituir a 
importancia, de accôrdo com o parecer da Directoria da 
Receita. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 2.121, de 18 de Dezembro de 1917, da Al- 
fandega do Rio de Janeiro, encaminhando o requeri- 
mento da Compagnie du Port de Rio de Janeiro recla- 
mando contra os termos da doutrina firmada pela ordem 
n. 801, de 16 de Agosto de 1917. O Conselho é de pa- 
recer que deve ser indeferido o pedido. O Sr. Ministro - 
resolve de accôrdo com o Conselho. 5 

Officio n. 305, de 27 de Junho de 19147, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de J. G 
Araujo sobre a multa que lhe foi imposta por não ter 
no praso marcado apresentado as primeiras vias das fa- 
cturas consulares. O Conselho é de parecer que se deve 
ouvir a Repartição de Estatistica, afim de juntar cópia 
da factura. O Sr. Ministro resolve de aceôrdo com o Con- 
selho. so : 

Officio n. 318, de 13 de Outubro de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, remettendo o processo à 
que se refere o auto de apprehensão lavrado pelo encar- 
regado do Posto Fiscal de Santa Maria contra José 
Lema Pinto. O Conselho é dé parecer que se deve dar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Requerimento de E. Galano & C. allegando ter a Al- 
fandega do Rio de Janeiro se recusado a encaminhar o 
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seu recurso. O (Gonselh 
do Rio da Ana No o A 
nistro resolve de accôrdo com o Conselh 

Oficio n. 72, de 7 di 


f , 


PM Adp 
4 


Fiscal no Paraná, en 
piano. O Conselho | 


vimento ao recurso, por t 
cadoria a Alfan ! 
de accórdo com o Conselho, 


Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso de Jorge | 
“Alfandega de Paranaguá que lhes 

abatimento de 60 % de merca-. 
doria avariada. O Conselho é de parecer que não se deve . 
tomar conhecimento do recurso, por não ter sido inter- | 
posto para a Delegacia, O Sr. Ministro resolve de 


Barbosa & C. do acto da 
negou a restituição de 


accôrdo com o Conselho, 


“OMicio n. 213, de 22 de Dezembro de 1917, da Dele- | 
gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso 
M. Cunha Andrade sobre classificação de obras de 


de. 


4 


cobre não classfiicadas. O Conselho é de parecer que se 


t z 


deve dar provimento 


pintado», da taxa de 600 réis, do art. 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 


[ Conselho. 
Oficio n. 45, de 29 de 


de Souza & C. do acto da Alfandega de Santos 


de aceórdo com o Conselho. 


Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
nb Agripino Xavier Pereira de Brito, 
Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — 
À Hyppolito de Oliveira Junior, — Abdenago 


sente acta, que eu, 


enedicto 1 ) 
lves. — Didimo Agapito Fernandes da. Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. 
— Carlos Augusto Naylor Junior. 


a 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 15 de Maio foi nomeado o 4º Escri- 
pturario da Alfandega de Pelotas, Estado do Rio Grande 
do Sul, Rubem de Freitas Weyne, para exercer, em com- 
missão, o logar de Inspector da mesma Alfandega, e dis- 
pensando, a pedido, da referida commissão o 3º Escri- 
MaUTaCÃO da Alfandega do Rio de Janeiro, Mario Guaraná 

e Barros, ê 


Por portaria"de 15 de Maio, foram concedidos 90 dias 
de licenca, com vencimento, na fórma da lei, ao 4º Es- 
cripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, Jayme de 
Rojas Ovalle, com o prazo de oito dias para entrar no 
goso da licenca. ; 


” Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
- Pigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes oflicios dvteliiog 


Dia 11 de Maio ' 


N. 388 — Communico-vos, 
9 Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra em aviso n. 795, de 8 do corrente, resolveu, 
por acto de 10, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos aduaneiros, de 43 fardos, marea ES&C, nu- 
meros 12,082/7, 12, 145|9.€ 12153]4; contendo brim kaki, 
sendo seis fardos vindos pelo vapor inglez Darro e setu 
ditos pelo vapor Camoens, tudo destinado 
da Guerra. . 


para os devidos fins, que 


N. 389 — Communico-vos 
o Sr. Ministro, attendendo 
terio da Guerra em aviso n. 
solveu, por acto de 10, auto 


» para os devidos fins, que 
ao que solicitou o Minis- 
196, de 8 do corrente, re- 
Pizar o despacio, livre de 
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| é de parecer que a Alfandega | 
ittir o recurso. O Sr. Mi- 


O 3: di pddo 
de Março de 1918, da Delegacia 
Paraná, encaminhando o recurso de Mathias 
& C. sobre classificação de peças soltas ou avulsas para 
iano é de parecer que se deve negar vro- 
er sido bem classificada a mer- | 
pela Alfandega recorrida. O Sr. Ministro resolve 


— OQMcio n. 91, de 26 de Março de 1918, da. Delegacia | 


; ao recurso, por considerar a mer- 
cadoria como «obras não classificadas de ferro batido, 
757 da Tarifa. O 


Janeiro de 1918, da Delegacia | 
Fiscal em S. ed encaminhando o recurso de Bento 

; ! ue 
mandou cobrar em separado direitos de importação das 
latas contendo canella. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso, O Sr. Ministro resolve 


à Intendencia | 


j * 


á nuni e 
o Sr. Ministro attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n, 78. Epi de 
lo, resolvi to de 1 do corrente, au- 
despacho, livre de direitos, dos segu b 


Rio 
de aço em ' 


"gas qb quiiiei 
LM LD 
RA Mato) 
Ao 
ima É 


N, 392 é 

o Sr. Min na 

Brazileiro em Oficio n. 805, de 1 “do corrent b 

autorizar o despacho, livre de quaosay ar 
in L 

tivo, vindos de 

Tocantins, consi- 


”» Midi 


N. 393 — Communico-vos, 

o Sr. Ministro, attendendo à 
Brazileiro em officio n, mo, Tre- 
solveu, por acto de 1 do corrente, autorizar 0 despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, NDA er 
E 


ns Hoi 15 pri 
para os devidos lins, que 


ao que solicitou o Lloyd 
763, de 25 de Abril ultá 


cadorias Enio ApRplonndns, vindas de Nova 
Vapor nacional Poconé e consignadas ao mesmo esta- . 
peleeimento A SO NE «SO, MESA) par 
LB — Rio : 320 barris ns. 1/320, contendo oleo de 
machina ; Ras PRETO ipa oa 
“LB Rio : 100 tambores ns. 321/420, com oleo fri- 
gorifico; a Rs 
LB — Rio : 8 caixas ns. 11/18 mobil oil: 
LB — Rio : 14 caixa sem numero, com ilhoz; 
RHG — Rio : 27 caixas ns. 1/27, com tubos. de cobfo 
laminado. gs dy o na nr tá 
+] ES 
idos fins, que 
' Di setoria 
officio n. 782, de 6 do LOr 


/ Ro. 


china de transporte para talh e 
York, pelo Valle dinamarquez Kentuchk, c om | 
aos serviços do mesmo estabelecimento. 


is 44111 


[ ] 
E Tr 


N. 395 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Imprensa . 
Nacional em officio n, 445, de 22 de Abril findo, resolveu, 
por acto de 4 do corrente, autorizar o despacho, livre 


de direitos, de tres bobinas de cabo com isolamento de 
borracha, conforme a relação junta, marca. TO, - 
meros 9.243/5, vindas pelo vapor Saga e destinadas 
mesmo estabelecimento. E intao ni 


TE ROÇA 
] Mivi 


N. 396 — Levo ao vosso conhecimento, aÃ 
vidos fins, que o director gerente de The Leop 
Railway Company, Limited, communicou, em o 

ft do vigente, haver providenciado no sentido de 
attendidas pela estação de Praia Formosa as requisie 
de cadernetas de passe de 4º classe, durante 0 co 
anno, com o pereurso da mesma estação á de 
2º Official aduaneiro dessa Alfandega José Clemen 
Sant'Anna. 4 j Mudo 


Dia 15. 


pelo v 


sueco (rr 
á Repartição Geral dos graph 


Te legraphos.. 


nados . 


junico-vos, para os fins convenientes, 
eceita ui 


m o vosso officio 
Novembr 


passado. relativo 
Coatalem, da decisão pela 

uição das taxas de expediente 
e 2% ouro, pagos pela nota de 

| de Setembro de 19146, e refe- 
de pedra que deixou de 
e allega o recorrente, resolveu, por 

ez findo, proferido em sessão do 
ovimento ao recurso, por 
“despacho referentemente 
E a totalidade da mercadoria em 
nda o recibo da parte, sem restricção 
trosim, na fórma do mesmo despacho, chamo a 
attenção para o facto de haver a Guardamoria de- 
ra entrega da refrida mercadoria o 2º Official 
ão Norberto Ferreira Brandão, sem a neces- 
“do serviço, conforme ficou provado: no 


Eli pg fora 


y Fe 


3 


ico-vos, para Os fins convenientes, 
tendo presente o processo restituido 
Receita Publica com o vosso officio 
43 de Setembro: de 1916, relativo ao con- 
as para serem adoptadas nos casos de 
os e reducção de taxas, propostas pelo 
inho, resolveu, por despacho de 9 do 
ferido em sessão do Conselho: de Fazenda, 


o 
dar opportunidade. 


PRA 
ro! indi 46 

ommunico-vos, para os fins convenientes, 
tro, tendo presente o requerimento res- 


, de 27 de Abril ultimo, e em que a Directoria 
al Maritimo, creado pela- Federação Maritima 
“solicita seja posta á sua disposição a impor- 
&, correspondente á 1º prestação a que 
direi esmo hospital, de accôrdo com o disposto 
art. 178, paragrapho unico, da lei n. 3.454, de'6 de 
iro do corrente anno, resolveu, por despacho de 9 do 
e, deferir o pedido quanto ao pagamento da ,im- 


Leis das Alfandegas, dependendo esse paga- 
restituição. das importancias indevidamente 
sob tal ti cordi 
l, que por essa Inspectoria deve ser convi- 
a essa restituíção. Fritos ima 
abe-me ainda communicar-vos que o mesmo: Sr. Mi- 


tro resolveu que se fizesse sciente essa Alfandega da. 
dade relativa á entrega indevida de uma, 


antia que, por lei, cabia ao requerente. 


Dia 47 

|; (y a, MM 41 14 do am! A 1 I ; : 
402 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
inistro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
em aviso n. 800, de 15 do corrente, resolveu, 


, de vinte fardos, marca PSN— HGXG, numeros 
1, 2.963/6 e 2.972/9, contendo brim kaki e vindos 


“N. 40 “Communico-vos, para: os devidos. fins, que 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
às Relações Exteriores em aviso n. 36, de 15 do corrente, 
esolveu, por acto desta data, autorizar o despacho, livre 
e direitos, de dous volumes vindos pelo vapor francez 
er e destinados ao mesmo Ministerio. 


" Dia 18 


5 — Communico-=vos, para os devidos. fins, que 
istro, attendendo-ao que solicitou o Lloyd Bra- 
am Oflicio n. 819, de 2 do corrente, resolveu, 
o de 7, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
s e taxas aduaneiras, de 230 volumes e 11 fardos, 
Gm Rm C ns. 351/591, contendo cordoalha de 


Mi tutu b 


ndo presente o processo restituido. 


- parecer do mesmo (Conselho, que se 


das contribuições arrecadadas no primeiro. 
ste anno, na fórma do art. 607 da Consoli-. 


tulo, pela Santa Casa da Misericordia 


esta data, autorizar o despacho, livre de di- 
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manilha, vindos de Liverpool pelo vapor inglez-Caurens, 


consignados ao Ministerio da Marinha e actu 
L a almente 
pertencentes áquelle estabelecimento. ; 4 


“Sr. Ministro, por despacho de 7 


“N. 406 — Devolvendo os inclusos papei mi- 
nhados á Directoria da Receita Publica el à RR pais 
ficio n. 38, de 17 do mez proximo findo, relativos ao re- 
querimento da firma commercial desta praça E. Galano 
& €. reclamando contra: o- acto dessa Inspectoria dei- 
xando de encaminhar ao Thesouro o recurso que inter- 
puzera de uma decisão sobre o valor arbitrado para a 
mercadoria contida em duas caixas da marca EG nu- 
meros 1.001/2, vindas pelo vapor francez Amiral Solan- 
drouge de Lamounaix, entrado em 5 de Janeiro deste 
anno, communico-vos, para os devidos elfeitos, que o 

s do vigente, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com. o 
parecer do mesmo Conselho, resolveu. que essa Alf andega 
póde admittir o alludido recurso. 


N. 407 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita, Publica com o vosso 
officio n. 7, de 21 de Março ultimo, relativo ao Tequeri- 
mento em que 'T. J. Custin, passageiro de 1º classe do 
vapor inglez Vasari, entrado de Nova York em 4 de Ou- 


“tubro de 1917, solicita dispensa da apresentação da fa- 


ctura consular referente a 15 volumes de sua bagagem, 


| resolveu, por despacho de 18:do mez proximo findo, in- 


“deferir o alludido requerimento, em face do regulamento 


annexo ao decreto 1. 1.103, de 21 de Novembro de 1903, 
cujo art. 3º, lettra c, prescreve que não só é exigivel a 
factura consular para os objectos de bagagem de que 
tratam os artigos 17 das Instrucções que baixaram com 
o decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1889, e não para 
mercadorias sujeitás a direitos, como se verifica no caso 
em apreço. 


N. 408 — Communico-vos, para os devidos: fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 15 de 
Abril findo a Santa Casa da Misericordia do Rio de Ja- 
neiro, resolveu, por acto de' 1 do corrente, autorizar o 
despacho, livre de direitos, nos termos do art. 1º do de- 
creto mn. 1904, de 30 de Julho de 1908, de 177 fardos, 
marca SCOM — PHG, ns. 8.273/89, contendo quinhentas 
mil rolhas de cortiça para vidros, conforme a inclusa 
relação, vindas do Havre pelo vapor françez Owessant, 
destinadas ao consumo da pharmacia do hospital do 
mesmo estabelecimento. ' no 


Dia 20: 

N. 409 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra, em aviso n. 813, de 16 do corrente, resolveu, 
por acto de 20, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos, de 49 fardos, marca ES&C., contendo brim kal, 
vindos da Inglaterra, sendo : 19 fardos ns. 32.293/300 e 


| 37.011/21, pelo vapor inglez Camoes e 30 ditos nu- 


meros 22.239/57 e 3.001/10, pelo vapor inglez Darro, e, 


bem assim, de 133 caixas marca MW, ns. 248 a 380, 


contendo equipamentos militares, vindos de Liverpool 
pelo vapor inglez Mamari, tudo consignado ao mesmo 
Ministerio. 


N. 410 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que, requereu em 23 de 
Abril findo a The Rio de Janeiro City Improvements 
Company, Limited, resolveu, por acto de 14 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos de importação 


“e expediente, de 344 kilos de cabo de manilha, conforme 


a inclusa relação, excesso sobre. a quantidade prevista 
na relação que acompanhou o officio. desta Directoria 
n. 20, de 9 de Janeiro ultimo e chegados pela vapor 
inglez Mamari, em 16 do citado mez de Abril. 


Nº 411 — Communico-vos, para os-devidos «fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justica e Negocios Interiores em aviso n. 1.956, de 
8 do corrente, resolveu, por acto de 15, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos; mediante'o pagamento da taxa 
de 5% de expediente e apresentação dos respectivos 
documentos, de 80 toneladas de vigas de ferro, esperadas 
ua Norte America e destinadas ás obras do novo edificio 
da Faculdade de Medicina desta Capital. 


| 
| 
| 
| 


N 412 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, O ao que requereu a mes usa 


sumo E, seus vapores, 
Dia M 


N. 413 — Communico- =-Vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional em petição encaminhada com 
o officio do Lloyd Brazileiro n. 891, de 20 do corrente, 
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, 
de 1.758.995 kilos de carvão de pedra a chegar de Nor- 
folk pela barca noruegueza Dagny e destinado ao con- 


sumo dos seus vapores. 
Dia 22 


N. 444 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 6 do 
corrente a Companhia Nacional de Navegação Cosleira, 
resolveu, por acto de 148 autorizar o despacho, Ji- 
vre de direitos de importação e de expediente, nos. 
termos da clausula IT do decreto n. 11,993, de 15 de. 
Março de 1916, de 2.330.704 kilos de carvão de pedra 
chegado pelo veleiro Brynhilda com destino aos seus 


vapores. - 


“ N. 415 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
au o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 15 
o corrente a Companhia Nacional de Navega gação Cos- 

espacho, 
livre de direitos de importação e de expediente, nos 


teira, resolveu por acto de 18, autorizar o 


termos da clausula II do decreto n. 114.999, de 15 de 


Marco de 1916, de 4.475.480 kilos de carvão de pedra 
chegados rt vapor americano Arundo e Di v ao 


consumo dos seus vapores. 


Dia 23 


N. 417 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr, Ministro attendendo ao que requereu em 17 do cor- 


rente Oscar de Carvalho Azevedo, resolveu, por acto da 
mesma data, autorizar o despacho, livre de direitos, nos 
termos do art. 2º, $ 32, das Preliminares da Tarifa, de. 
dous volumes, marca O, C. A. ie contendo obras de arte 
“em vitrauz, vindos de Montevi 


éo pelo vapor Minas Ge- 
raes. 


N. 418 — Remelto-vos, para os devidos fins, a in- 
eclusa portaria, de 15 do corrente, concedendo 90 dias de 


licença ao 4º Eseripturario dessa repartição Jayme de 
Rojas Ovalle. 


Dia 24 


49 — Communico-vos, para os devido fins, que o 
a Ministro attendendo ao que requereu em 20 de Abril 
ndo a € ompanhia Nacional de Navegação Costeira, re- 
solveu, por acto de 21 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de direitos de consumo e de expediente, nos termos 
da clausula II do decreto mn. 11,993, de 15 de Março de 
1916, observada a reducção feita a tinta carmin, das mer- 
cadorias constantes da inclusa relação e destinadas ao 
consumo dos seus vapores. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 167 — Em 16 de Maio de 1918 — O Inspector, 
em commissão, scientifica aos Srs. empregados que, por 
sentença do Juizo da 3º Vara Civel, de 30 de Abril findo, 
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| seccos e molhados ;á rua da Alegria n. 384 e Praça 


| consignada como sendo tecido de algodão ou Cadarços 


| respectivamente tecidos de seda ou fitas de seda, e 
| rendas, denotando, ao que parece, aquella designação 


foi declarada aberta a pu dos negociantes. Jorge 
& Portella, estabelecidos com commereio de estancia « 

lenha á rua S. Francisco Xaviér n. 420, sendo no nead: 
Sipualiog: o -Sredor NADA, Mila. — Luiz, Vossio ido, 
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AP 168 — Em 46 de Maio de agia — O Inspetor, em 
commissão, scientifica aos Srs, empregados que, por 
sentença de 14 de Maio corrente, do Juizo da 3º Vara 
Civel, foi declarada aberta a fallencia dos negociantes 
Luiz Quintaes & C., estabelecidos. com “commercio. “de 


D. Clara ns. 11 e 13 sendo nomeado syndico o credor 
José Pinheiro Blanco. — Luiz Vossio Brigido. “vio 


a 
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N. 169 — Em 16 de Maio. de 18 — O Inspector, 
em commissão, tendo notado em alguns despachos que 
as facturas consulares e os manifestos dão a mercadoria 


de algodão e que os despachos apresentados declaram 


inferior intenções que foram frustadas, recommenda & 
Sr. Chefe da 1º Secção que providencie no sentido « 
ser mensalmente apresentada á Inspectoria uma. relação 
dos volumes em que se observarem taes cireumstancias 
com declaração dos seus consignatarios e de quem agen- 
ciou os despachos, afim de serem tomadas medidas con- 
venientes e acauteladoras do Fisco, — Luiz Vossio. Bri- 
gido. 


N. 169 a— Em 17 de Maio de 1918— O Inspector, 
em commissão, determina aos Srs. Conferentes que, sem 
restricção alguma, limitem a sahida de. mercadorias dos 
armazens ás precisamente 16 1]2 horas, emquanto ul- 
terior deliberação não fôr tomada a respeito, — Luiz 
Vossio Brigido. “Ta 


pes ' aa 


N. 470 — Em 18 de Maio de 1918 — O Inspector, 
em commissão, resolve seja adoptada na. Guardamoria 
a escripturação do material pela fórma constante + 
modelos annexos, devendo preceder ao respectivo icic 
um balanço em cada uma das suas dependencias, relati- 
vamente aos artigos fornecidos para o serviço da mesma 
Guardamoria. — Luiz Vossio Brigido. 


4! 


171 — Em 18 de Maio de 1918 — O Inspector, 
em olfiratáiãa resolve que tenham exercicio, respectiva- 
mente, nas conferencias internas e na 2º Secção os "E 
eripturario Antonio dos Reis Carvalho e 3º. Bila» 
Pedro Nazareno de Souza. — Luiz Vossio Brigído. 


“ N. 172 — Em 18 de Maio de 1918 — O Inspector, em. 
commissão, determina ao Sr. porteiro que a remessa. 
dos despachos para os Srs. Conferentes deve ser vostio 
diariamente, ás 10 1/2, 12 e 43 1]2 horas. — Luiz V 
Brigido. 
Sa | 

N. 173 — Em 18 de Maio de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa o Sr.. Ajudante Carlos E nença 
Gomes para dar balanço, hoje, na thesouraria, auxiliad é 
pelos Escripturarios Srs. José Hyppolito Pereira, José 
Climaco do Espirito Santo Filho, João de Araujo Rome ro, 
Americo Joaquim de Barros e Carlos Eduardo F 
Mamede. — Luiz Vossio Brigido. 


== 


q 20 de Maio de 1918 — O Inspector, 
esigna o 1º Escripturario Antonio dos 
“substituir o Conferente José Boni- 
i Mesquita no serviço, de que o mesmo 
va encarregado, de conferencias interhas no armazem 

Porto. — Luiz Vossio Brigido. 
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20 de Maio de 1918 — O Inspector, em 
“os efreitos devidos, dá conhecimento á 
ordem da Directoria do Gabinete n. 404, 
corrente, junta por cópia. — Luiz Vossio 


ntni memo 


Em 20 de Maio de 1918 — O Inspector, 
», designa o Conferente Sr. José Bonifacio 
quita para servir nas conferencias de sa- 
zem n. 8, do Cáes do Porto. — Luiz Vossio 
d> NES iuris 


ie 
Es 


— Em 20 de Maio de 1918 — O Inspector, 
» tendo conhecimento que nesta Alfan- 
terpretada de modo differente a modi- 
da no art. 1º, n. 21, da Lei Orçamen- 
sobre a cobrança do imposto de consumo 
atifas, faz saber aos Srs. Conferentes 
ração refere-se exclusivamente aos 
do regulamento dos impostos de consumo 
omo se verifica da justificação á emenda appro- 
Is. 5.537 do Diario Official de 28 de Dezembro 
— Luiz Vossio Brigido. lv 


— Em 20 de Maio de 1918 — O Inspector, 
hama a attenção do Sr. Chefe da 1º Se- 
xuarda-mór para o decreto n. 12.982, de 
yrrente anno, publicado no Diario Official 
mez e para as instrucções mandadas 
- Ministerio da Agricultura, Industria e 
“de accôrdo com o art. 14 do mesmo de- 
ado no Diario Official de 8 do corrente mez 
guinte : 


+: 
DP ' 
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ou na Guardamoria, juntamente com o despacho 
portação, o certificado respectivo, sem o que não 
jará effectivo o embarque das mercadorias ; 
e o funccionario, a quem tal certificado fôr 


à e a origem do certificado ;' | 

3º que, no caso do Laboratorio Nacional de Analyses 
ter de emittir o certificado, faça recolher immediata- 
* via desse documento á secretaria do gabinete 
jec! “afim de se effectuar a remessa á Re- 
artição de Estatistica Commercial, conforme manda 
art. 14 das mesmas instrucções. — Luiz Vossio Bri- 
Ts 


LA A RPER 

— Em 20 de Maio de 1918 — O Inspector, em 
o, designa os 1º Escripturario Sr. Dr. Theo- 
e Almeida e 2º Escripturario Sr. Dr. Ama- 
“Noronha para que, auxiliados pelos Ofliciaes 
s Francisco Agripino de Medeiros e Francisco 
Ps fartins, procedam ás diligencias ditadas pelo 
140 da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 
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constantes dos ns. XXV e XXVI do. 
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de Rendas, nos termos da ultima parte do item 5º da cir- 
“cular n. 3, de 17 de Janeiro ultimo, quanto ao papel se- 
guinte recebido com isenção de direitos : 

A Lanterna, 200 fardos, marca J TC, sin e peso médio 
206 kilos, vindos pelo Graecia em 148 de Abril ultimo e 
despachados pela nota de importação n. 256 de Abril 
ultimo ; 

D. Quixote, 220 fardos, marca J TC, sin e peso médio 
82 kilos, vindos pelo referido vapor e despachados pela 
nota n. 279, tambem de Abril ultimo ; 

La Patria Italiana, 118 fardos, marca J TC, sin e peso 
médio de 166 kilos, vindos pelo mesmo vapor e des- 
pachados pela nota n. 261, de Abril ultimo ; 

Jornal do Brasil, o papel recebido em 25 bobinas pelo 
vapor norueguez Eastwood, entrado em 13 de Dezembro 
de 1917, da marca HB — 567 JB — dentro de um trian- 
gulo, visto coincidirem com essa marca 12 bobinas sa- 
hidas dos armazens geraes e embarcados para Santos 
no vapor nacional Ruy Barbosa e 125 bobinas com a 
marca HB-— JB — dentro de um triangulo, ns. 575/616, 
675|701, 491]492 e 441/490, vindas pelo vapor nacional 
Curvello, entrado em 15 de Dezembro ultimo. 

Para melhores esclarecimentos faz juntar as partes 


“recebidas sobre o asumpto. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 180 — Em 22 de Maio de 1918 — O Inspector, em 
commissão, recommenda ao Sr. Guarda-mór designar 
um Ajudante que, auxiliado por Officiaes aduaneiros 
e marinheiros, coopere no salvamento, arrecadação e ar- 
rolamento, já iniciados pelo Sr. Dr. Juiz Federal no Es- 
tado do Rio de Janeiro, da descarga do vapor inglez Hi- 
ghland Scot, naufragado na costa de Maricá. — Luiz 
Vossio Brigido. 


N. 181 — Em 22 de Maio de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina que tenha exercicio nas confe- 
rencias internas o 4º Escripturario Gonçalo do Rego 
Monteiro. — Luiz Vossio Brigido. 


“ N. 482 — Em 24 de Maio de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa o 2º Escripturario, Dr. Rodolpho 
de Alencar Coimbra, para assistir á venda judicial em 
leilão, autorizada pelo Ex”º. Sr. Juiz Federal, Dr. Léon 
Roussouliêres, dos salvados do vapor inglez Highland 
Scot, encalhado na praia de Maricá e bem, assim tomar 
todas as providencias que entender convenientes no sen- 
tido de ser a arrecadação dos salvados regularizada, não 
só quanto aos seguros respectivos, como em relação aos 
direitos aduaneiros devidos. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 189 — Em 25 de Maio de 1918 — O Inspector, 
em commissão, dá conhecimento á 1º Secção e á Guarda- 
moria da resolução de S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda, 
transmittida no telegramma junto por cópia e tratando 
de isenção de direitos para carvão, — Luiz Vossio Bri- 


gido. 


N. 184 — Em 25 de Maio de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista o telegramma da Alfan- 
dega do Rio Grande, junto por cópia, recommenda 4 
4º Secção e á Guardamoria que, afim de evitar possiveis 
confusões prejudiciaes á fiscálização, os despachos de 
transito acompanhem sempre as mercadorias eos res- 
pectivos embarques sejam feitos de modo a não se po- 
derem misturar mercadorias estrangeiras com as na- 


. 
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Leilões de consumo 


Na segunda quinzena do mez de Abril do corrente. 
anno, foram vendidos em leilão 199 volumes, todos de 
vapores ex-allemães, que produziram a importancia de 
39:4088, tendo sido arrecadada a renda de 17:8168122 
e ficando liquido em deposito a quantia de 21:5918878, 


COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE ABRIL DE 1918 


Dia 22 


N. 344 — Thomas & €. despacharam lixa, impugnada 
essa classificação pelo Conferente Sr. Pinto da Fonseca, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa que foi de parecer 
EP se tratava de lixa de qualquer qualidade, da taxa 


e 300 réis, do art. 1.064. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 345 — Gomes Neves & C. despacharam lampeões, 
impugnada essa classificação pelo Conferente Sr. Fer- 
nandes da Silva, foi ouvida a Commissão da Tarifa que 


classificou como obras de cobre simples, da taxa de 28, 
do art. 699 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | 


N. 346 — Grinaldi & Colinari despacharam drageas 


medicinaes, impugnada essa classificação pelo Confe- 
rente Sr. Martins da Costa, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa que classificou a amostra como pilulas (alo- 
phenas) da taxa de 458, art. 288, 

Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 347— A Companhia Nacional de Industria Chi- 
mica pediu classificação da mercadoria de que Pe- 
sentou amostra, que a Commissão da Tarifa classificou 
como producto chimico não classificado, ad valorem, 
50 % (para-nitroanilina). 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- N,348 — Julio Berto Cirio pediu classificação da mer- 
cadoria de que juntou amostra, que a Commissão da Ta- 
rifa classificou como peça de borracha para apparelho 
de cirurgia, da taxa de 108, art, 928. d | 

O Sr, Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 349— A revista Theatro & Sport despachou papel 


assetinado para impressão, impugnada essa classificação 
pelo Conferente Sr. Ataliba Galvão, foi ouvida a Com- 


missão da Tarifa que, em sua maioria, foi de parecer que 


se tratava de papel assetinado para impressão, da taxa 
de 200 réis; os Srs. Fraga e Manoel Alves, entenderam 
ser papel para escrever da mesma taxa. 

O Sr. Inspector decidiu"de accôrdo com esse parecer. 


“ N, 350 — Othon & Mendes despacharam tecido de al- 
godão da base de 10xX10 fios, impugnada essa classifi- 
cação pelo Conferente Sr. Pinto da Fonseca e ouvida a 


- Commissão da Tarifa, foi a maioria de parecer que se. 


tratava de tecido de algodão não especificado, do ar- 
tigo 473 ; os Srs. Paula e Silva, Martins da Costa e Men- 
donça de Carvalho, entenderam ser o tecido da base de 
10x10 fios, art. 472. 
- O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
Commissão. 

N. 351-Vieira Chaves & C. pediram classificação dos 
tecidos de que apresentaram amostras, que a Commissão 


da Tarifa classificou como de salpicos, do art. 473. 
Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 352 — Carvalho Silva & C. pediram classificação 
dos tecidos de que juntaram amostras, que a Commissão 
da Tarifa, em sua maioria, classificou como tecido não 
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cionaes ou nacionalisadas, transportadas no mesmo | 
navio, devendo a Guardamoria apurar quaes os Officiaes . 
aduaneiros que assistiram o embarque das referidas 
mercadorias, sujeitas a direitos. — Luiz Vossio Bri- 


“| com mescla de seda, “impugnada essa classifie, 


| algodão bordados, no valor de 5808, impugnado esse | 


“da Tarifa, em sua maioria, foi de 


boratorio de Analyses, classificou como nitrat 
impuro, da taxa 


especificado, do art. 473; os Srs. Paula e Silva, Martins 
da Costa e Mendonça de Carvalho, entenderam elassi-. 
ficar os referidos tecidos DO Art; 47%, cubo tart Rad 
À O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
Commissão. pd tia is Jo 
ii A a E JP ' tita qa MITOS 
N. 353-—S. Resk despachou tecido de algodão. 
Conferente Sr. Fernandes da Silva, foi ouvida | 
missão da Tarifa que classificou o tecido como de seda | 
e algodão, em partes iguaes, da taxa de 288000. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 

1) ” ir + 


NR 354 — Costa, Pereira & €. despacharam véos e 4 


valor pelo Conferente Sr, Fraga, foi ouvida a Commi: E 
“da Tarifa que, em sua maioria, entendeu que á taxa do 
-filó deveriam ser acerescidos 20 %, para o calculo valor, 
por se tratar de obras feitas, véos ; os Srs. Julio de Mi- 
randa e Mendonça de Carvalho, foram de opinião que 
fossem. acerescidos 30 %, E se tratar de véos bordados 
á seda; o Sr. Paula e Silva que a mercadoria foi bem 
despachada. | o MM vo AP 
O Sr. Inspector decidiu de accórdo com a segunda 
parte do parecer. E 


Dia 29 STR A 

, . 4 , a N o 
N. 355 — A, Mosquera despachou accessorios para 
automoveis, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de 5 % (aceumuladores electricos) ; ago clas- 
sificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa sendo o seu. 


parecer que, não tendo os accumuladores applicação ex- 
elusiva nos automoveis, deverão pagar direitos ad va- 
lorem, na razão de 15 %, : [ Iaô 


à Rian 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
N. 356 — Santos & Moniz despacharam acessorios 


para automoveis, na razão de 5 % ; impugnada essa clas- 
sificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa, cujo parece 
foi que, tratando-se de apparelhos de transmissão, estão 
sujeitos a direitos ad valorem, na razão de 15 %, art. ! 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. . 
Í Fr, 41 


N. 357 — Pereira Araujo & CG. despacharam salitre. 
puro, da taxá de 400 réis, sendo no entender dos mesmos . 
salitre impuro, pediram para ser ouvida a Commissão. 
da Tarifa que foi de parecer, de accôrdo com o Labora-. 
torio de Analyses que se tratava de azotato de potassio, 
da taxa de 400 réis, art. 268. , A 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 

ER e lo eg pi Cc. despacharam s 4 
madreperola com furos; impugnada e ca 
foi ouvida a Commissão da Tarifa N ficou 

 de-308, art. 81 


a ue 
botões de madreperolas com pés, dá Ás a 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse par 


: : ) PAS ER TR A 
N. 359 — João Reynaldo, Gon da e despach ty 
toucas de bento de meia de lã, e obras de lã ; imy 

essa classificação, foi ouvida a Commissão da Ta 
classificou a amostra n. 1, comp chapéos de q 


f 


tecido de lã, sin , da taxa de 38200, art. 5 
n. 2, como touca de lã não ponglitonca, mail 


ad valorem, Ma FaRÃO do 50, %, MR 3; O | 
mpg, da a io E SN 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer, 
N. 360 — Belli & C. pediram classificação da nerca 


doria de que apresentaram amostra, Ro Commissão | 
direitos ad valorem, na raão de 50 %, como mercadoria. 
omissa (pelles simplesmente cortadas para luvas) ;. . 
Sr. Miranda Reis, entendeu, porém, que se tratava de. 
obras não classificadas, da taxa de 68, art. 50. O 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com a maioria 
da Commissão. . 


N. 361 — E. Vella despachou nitrato de. n- 
puro ; impugnada essa ge ngiçs im g foi ouvida a Cc 
missão da Tarifa, que, de accórdo com o 


e 50 réis, art. 268. o Ra 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer 


ge 


PRB 
osta & C. pediram classificação da 
amostra, que a Commissão 


apel, (papel, estampado, em fórma de 


da Reis, foi de parecer que se tra- 
do para confeiteiro. 
diu de aceôrdo com o parecer 


& C. despacharam preparado 


da a Commissão da Tarifa, que 
rado de enxofre para destruição 
voura, da taxa de 20 réis, art. 1.068. 

tor decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- papel branco, da taxa de 209 réis, art. 612, 


Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


; — Wilson, Sons & C. despacharam sulphato 
o, neu ; impugnada essa classificação e ou- 
issão da Tarifa, foi eila de parecer que se 
hato de sodio neutro, da taxa de 15 réis, 


or decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Villas Boas & C. pediram classificação da 
que apresentaram amostra, que a Com- 


fa 
réis, art. 178. 
tor decidiu de accôrdo com esse parecer. 


tandart Oil Company of Brasil des- 
de ferro batido, contendo gazolina por 
“despacho na sahida, foi ouvida a 
e foi de parecer que os alludidos 
ubstancias liquidas, pagassem di- 
«DA ão de 20 %. 
tor decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Jurgussen & C. despacharam tinta 
impugnada essa classificação, foi 
da Tarifa que classificou a mer- 
nta preparada a agua, da taxa de 80 réis, 


sm Vad É : 5 1) | | 
decidiu de acecôrdo com esse parecer. 


& C. despacharam tinta preparada 
essa classificação, e ouvida a Com- 
foi essa .de parecer que se tratava de 
à oleo, com resina, da taxa de 500 réis, 


ector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


— Huber & C. despacharam tecido de algodão 
“mais de 40 até 49 grammãs por metro 
ada essa classificação e ouvida a Com- 
à, “essa de- parecer que os tecidos 
branco, da taxa de 2$200. 
or decidiu de accôrdo com esse parecer. 
ERNITICT O EMO NTE é Bi ta 
& Mendes despacharam tecidos de 
se de 10xX10 fios; impugnada essa 
ida a Commissão da Tarifa, a sua 
er classificar como tecidos de algodão 
os, do art. 473; os Srs. Mendonça de Car- 

“Silv Martins da Costa concordaram com 
Ação quanto a amostra n. 4; mas quanto a 
“foram de parecer que se tratava de tecidos 
| base de 10X10 fios. Ro 
ector decidiu de accôrdo com a maioria. 


n 


a Pereira & C. pediram. classificação 
que apresentaram amostras, que a 
fa, em sua maioria, classificou como 

io ase de 10xX40 fios; o Sr. Julio de 
m, entendeu que se tratava de talagarça do 


. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer da 
| Commissão. 
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a, classificou como obras não 


r ad valorem, na razão de 50%, 


Stinados á destruição de insectos. 
e 20 réis por kilo ; impugnada essa | 


A The Rio de Janeiro Tramway Light and | 
pediu classificação da mercadoria de. 
» que a Commissão da Tarifa classi- . 


a classificou como tinta para escrever, 
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N. 373-—Elie Lopez pediu classificação da mercadoria 
“de que apresentou amostra, que a Commissão da Ta- 
rifa, em sua maioria, classificou como tecidos de algodão 
não especificados, do art. 473, com mescla de seda: os 
Srs. Mendonça de Carvalho, Paula e Silva é Martins da 
Costa, classificaram como tecidos de algodão da base de 


10X10 fios. 


O Sr. Inspector decidiu de accôré na iori 
- O Sr. Ins ecôrdo com a maiori 
Commissão. - “e 


N. 374 — À The Dunlop Pnesumasio Tire €. despachou 
pneumaticos de borracha para bicyclete ; impunada 
essa classificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa que 
foi de parecer que o valor minimo por Kilo para obras 
de borracha é de 88, até hoje adoptado. 

- O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 
impondo a multa do art. 39 da Lei do Orçamento vigente. 


DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE 1918 


Dia 6 


N. 375 — Antonio | Cid Loureiro despachou asphalto, 
da taxa de 10 réis, impugnada essa classificação e ou- 
vida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer que se 
tratava de asphalto, liquido, da taxa de 20 réis. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 376-- A Companhia Cantareira e Viação Flumi- 
nense “despachou betume liquido, impugnada essa elas- 
sificação e ouvida a Commissão da Tarifa foi a merca- 
RO como betume solido, da taxa de 100 réis, 
art. 621. 

— O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 377 — Tomás & C. pediram classificação da mer- 
cadoria de que juntaram amostra, que à Commissão da 
ao classificou como cêra preparada, da taxa de 18600, 
art. 54. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 378 — Gonçalves Irmãos pediram classificação de 
mercadorias de que juntaram amostras, que a Com- 
missão da Tarifa, em sua maioria, classificou a de n. 1, 
como fio de algodão, cru, da taxa de 500 réis e a de n. 2, 
como tinto, da taxa de 700 réis, art. 437; os Srs. Fraga 
e Fernandes da Silva, entenderam que se tratava de 
fio de algodão frouxiamente torcido, para fabricação de 
rêdes, da taxa de 18000. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 379 — Percy Grant & €. despacharam papel chlo- 
ruretado, impugnada essa classificação e ouvida a Com- 
missão da Tarifa, foi a mercadoria classificada pela 
mesma (Commissão como omissa, para pagar direitos ad 
valorem, na razão de 50 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 

N. 380 — A Gomes & C. pediram classificação da mer- 
cadoria de que juntaram amostras, que a Commissão da 
Tarifa, em sua maioria, classificou como meias de seda, 
da taxa de 508, art. 573, as de côr preta; e de algodão 
as de côr amarella, art. 465 ; o Sr. Miranda Reis, porém, 
entendeu que todas deveriam pagar a taxa de 508000. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com a maioria da 
Commissão. 


N. 381 — John Moore & C., pediram classificação da 
mercadoria de que juntaram amostra, que a Commissão 
da Tarifa, em sua maioria, classificou como livro im- 
presso, da taxa de 150 réis ; os Srs. Lago e Miranda Reis, 
porém, entenderam classificar como papel mata-borrão, 
da taxa de 300 réis, art, 612. . 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima parte 
do parecer. 


N. 382 —Costa Pereira & C. despacharam luvas de 
tecido de lã, da taxa de 68 por duzia de pares, verificando 
os mesmos, na conferencia de sahida que se tratava de 
obras de lã, ponto de malha, da taxa de 85, por kilo ; não 
concordando o Conferente de sahida Sr. Fernandes da 
Silva, com a opinião da parte, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, que entendeu que se tratava de obras não clas- 
sificadas de lã, ponto de malha, da taxa de 8%, art. 515, 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 
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N. 383 — João Ratto recebeu uma encommenda pos-. 
tal, cuja mercadoria foi classificada internamente como 
flores artificiaes, não concordando a parte com essa clas- 


sificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa que en-. 
tendeu ser a mercadoria semelhante ás de que trata o. 


art. 571, para pagar a taxa de 308000. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 384 — F. R. Moreira & C. pediram classificação da | 
mercadoria de que apresentaram amostra, que a Com- | 
missão da Tarifa, em sua maioria, classificou como pa- 
pelão não especificado, da taxa de 100 réis, art. 614; 0 
Sr. Miranda Reis, porém, foi de parecem que se tratava 
de papelão em obras não classificadas, sujeito a direitos 


ad valorem, na razão de 50 %. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 


“da Commissão, 


N. 385 — Navio & Ennes pediram classificação da 


mercadoria de que juntaram amostra, que a Commissão 


da Tarifa classificou como papel pautado, da taxa 


de 1%000. 
O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 386 — L. H. Muller submetteu a despacho stereos- 
copios de cobre, que foram classificados pelo Sr. Leh- 
mann na 2º parte do art. 866 da Tarifa ; não concordando 
a parte com essa classificação, foi ouvida a Comissão 
da Tarifa que opinou que, por assemelhação, fossem os 
stereoscopios, classificados na 2º parte do art. 866, taxa 


“78, por unidade, 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 387 — R. Telles Ribeiro despachou sulphato de 
aluminio, impugnada a classificação e ouvida a Com- 
missão da Tarifa, foi ella de opinião que o sulphato de 
aluminio, impuro, devia pagar a taxa de 60 réis, de ac- 
córdo com a Lei vigente. 

O Sr, Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 388 — Edward Ashworth & C. despacharam te- 
cidos de algodão lavrados, com mescla de seda, aguar- 
dando a resolução do Sr. Ministro da Fazenda, e para 

rantia de seus direitos, pediram para ser ouvida a 

ommissão da Tarifa, que em sua maioria, classificou 
os tecidos em questão como de algodão lavrados com 
mescla de seda; os Srs. Mendonça de Carvalho, Paula 
e Silva e Martins da Costa, entenderam serem os tecidos, 
lavrados pela seda, 

Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 
da Commissão. - 


N. 389 — Edward Ashworth & C. despacharam tecidos 
de algodão, lavrado com mescla de seda, e para garantia 
de seus direitos, pediram para ser ouvida a Commissão 
da Tarifa, que, em sua maioria, classificou como tecidos 
de algodão lavrado, com mescla de seda; os Srs. Men- 
donça de Carvalho, Paula e Silva e Martins da Costa, 
porém, foram de opinião que se tratava de tecidos la- 
vrados pela seda. 

Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 
da Commissão. a 


N. 390 — Edward Ashworth & C. despacharam tecidos 
“de algodão lavrados, com mescla de seda, e, para garantia 
de seus direitos, pediram para ser ouvida a Commissão 


da Tarifa que, em sua maioria, classificou os tecidos. 


como de algodão lavrado, com mescla de seda; os 
Srs. Mendonça de Carvalho, Paula e Silva e Martins da 
e cd porém, opinaram, serem os tecidos lavrados pela 
g 


a. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
Commissão. 


N. 391 — Edward Ashworth & C. despacharam tecido 
de algodão lavrado com mescla de seda, e, para garantia 
de seus direitos, pediram para ser ouvida a Commissão 
da Tarifa, que em sua maioria, classificou o tecido, como 
de algodão lavrado, com mescla de seda; os Srs Paula e 
Silva, Mendonça de Carvalho e Martins Costa, porém, 
foram de parecer que o tecido era lavrado pela seda. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo ccm a maioria. 


N. 392 — Edward Ashworth & C. despacharam tecidos 
de algodão lavrado, com mescla de seda, e, para garantia 
de seus direitos, pediram para ser ouvida a Commissão 
da Tarifa, que, em sua maioria, classificou como tecidos 


“cidos, como de algodão lavrado, com mescla de seda; os 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da. 


o Eat honesto O A TO 
, N. 393 — Edward Ashworth & C, despacharam tecidos 
de algodão, lavrados, com mescla de seda, e, para ga- 
rantia de seus direitos, pediram para ser ouvida a Com- 
missão da Tarifa, que, em sua maioria, classificou os te- 
Srs. Mendonça de Carvalho, Paula e Silva e Martins da 
Costa, porém, foram de parecer, que os tecidos eram la- 
vrados pela seda. As o o a ON 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
Commissão. pelada lo ER 
N. 394 — E. Salathé & C. despacharam tecidos de al- 
godão lavrado, com mescla de seda e pediram para ficar 
garantidos os seus direitos, sobre resoluções futuras ; 
sendo ouvida a Commissão da Tarifa, em sua maioria, 
classificou como tecidos de algodão lavrados, com mescla 
de seda; os Srs. Mendonça de Carvalho, Paula e Silva, 
e Martins da Costa, porém, entenderam classificar como 
tecidos lavrados pela seda, doe 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
Commissão. 


N. 395 — E. Salathé & C. despacharam tecidos de 
algodão lavrados, com mescla de seda mas, verificando 
serem lisos com mescla de seda, foi ouvida a Commissão 
da Tarifa, que, em sua maioria, classificou os tecidos 
como lavrados com mescla de seda ; os Srs. Mendonça de 


Carvalho, Paula e Silva e Martins da Costa foram de pa- 
recer, serem os tecidos lavrados pela seda. Ela 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 


da Commissão, Audio 


N. 396 — E, Salathé & C. despacharam tecidos de 
algodão lavrados com mescla de seda, pedindo garantia 
de seus direitos por futuras deliberações ; ouvida a Com- 
missão da Tarifa, foram por sua maioria, os tecidos 
classificados como lavrados, com mescla de seda; opi- 
nando, porém, os Srs. Mendonça de Carvalho, Paula e 
SIR e Martins da Costa, serem os tecidos lavrados rela 
seda. Mio | 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 


da Commissão, a ] | 
PRI TERI 


N. 397 — E. Salathé & C. despacharam tecidos de al- 
godão lavrados, com mescla de seda e, para garantir 
seus direitos por deliberações futuras, pediram para 


ser ouvida a Commissão da Tarifa, que, em sua maioria, 
classificou os tecidos como de . etis. lavrados com 
mescla de seda; os Srs. Mendonça de Carvalho, Paula e 
Silva e Martins da Costa, entenderam que se tratava de. 
tecidos lavrados pela seda. RE To 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a mpi 


N. 398 — E. Salathé & C. despacharam tecidos de, al- 
godão lavrados, com mescla de seda, para garantir seus 
direitos, por deliberações futuras, iram para ser ou- 
vida a Commissão da Tarifa, que, em sua maioria, 
sificou os tecidos, como de algodão | os, com 
de seda; os Srs. Mendonça de Carvalho, Paula e: 
e Martins da Costa, foram de parecer que se trat de 
tecidos lavrados pela seda. pel de fa 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 399 — E. Salathé & CG. despacharam tecidos de al- 
godão lavrados, com mescla de seda, para garantir seus 
direitos, por deliberações futuras, pediram para ser ou- 
vida a Commissão da Tarifa, que, em sua m ioria, clas 
sificou como tecidos de algodão não ema icados, do ar- 
tigo 473, com mescla de seda; os - Mendonça de 
Carvalho, Paula e Silva e Martins da Costa, foram de p: a 
recer que se tratava de tecidos lisos, com mescla de seda. | 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 


N. 400 — E, Salathé & C. despacharam tecic os de al- 
ge lavrado, com mescla de seda, para garantir seus 
ireitos, pediram para ser ouvida a Commissão da Ta: 


1 
| 
| 


rifa, que, em sua maioria, classificou como tecidos de al- 
godão, lavrados, com mescla de seda; os EAR Mendo [; 
de Carvalho, Paula e Silva e Martins da Cos e 
parecer que se tratava de tecidos lavrados pela seda 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maiorig 
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«IF. Matarazzo. 

.|A. Camara. 

-|C. N. de Navegação Costeira, 
«Souza Mattos & C,. 

Zenha Ramos & C. 

«/Vieiras Mattos & C. 

«IC. N. de Navegação Costeira. 
-/Novo Lloyd Brazileiro. 

Idem. 

«Vieiras Mattos & C, 

A. Martins Lage. 

«Lage Irmãos, 

-jLage Irmãos, , 

- Idem. 

«José Pacheco de Aguiar. 

-/C. Commercio e Navegação. 
'Souza Mattos & C. 


Bjidem........... «Vieiras Mattos & C. 


84lvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 


8/em lastro.. .....|Manoel F. Quadros. 


2O|S Apa a «isto a eibio a sia 
28|varios generos..|Lage Irmãos. 
ES TR CNIdo a a ea a cinto 
Isjidem... cc. cw.» «|E. M. Laren, 


C. Commercio e Navegação. 


Idem. 


alcal.....v<.«..v«| Vinhas Fernandes & C. 


24|varios generos.. 
É E, ZE SP Bastos 
ólem lastro... ....|Manoel F, 
varios generos../|E. Johnston & C. 

cal. ..cevmo co... Antonio Silva & C. 
varios generos..|Lage Irmãos. | À 


sisal. 


4 


« Brazileira de Navegação. 
& C. 
Quadros. 


j 


| 


Tonelagens 


| 


; Veigas . &c 

A! ordem. 

. e cad cc TA 

Ara uno spésprpy 825) ARE genero: Age = há 
BEE ppa vs [RBCMD peter rss pro pia 3| — 6/ferro velho as Matos 4 KE - x 


are. 


y ee : . e N ps Ie Nr logo da ara Campos. 
x6 ICabo FriÓ . pesar! ««-|Leão do Nor E: ' als sá ouza | attos & C. 


32] sjem “astro....... ltd 


«| Idem. 
sio| 3ajvarios generos..|Lage Irmãos. 


es emobáo) TAM) Ralidana dr jittro go Brazileiro. 
225) I6/idem....,. À oão da Barra e Campos. 
à oleo ae STA 8jmadei : E areia de Navegação. : 


48 Hd, gêneros... que Irmãos. . 

949] aa/idem............|Idem, 

68): "4/50 ,quadunço «- -- [Souza Mattos & C. 
rg Lloyd Brazileiro. 


Ro Wilham Lowry. 
É e Mattos & C. | 


A » +++. [AMAZONAS - covesavo 

«««»| VApor..... Americana .... Jobshaven... dino va 
Pas es -. brazileira ..... Espirito SAO: » 

dg » sto Activo LA a 

> 


ar 


Florianopolis . Ea 
Rio Grande... piso 


cs > NCRDEOS x Soa stdt on El 
Dai ET a PR RR] 
ILUDGTOS à oo » > mois o Fis oa) 


ão 825) 47|varios generos. Lage Irmãos. 
Si 2» avid » a PE 763] sajidem.... «..JNovo Lloyd Brazileiro. 

23 IC RIOS station aos - |brazilei z á A RS E José Pacheco de Aguiar. 

| ERAS DS PIPONEHO: 2.6)" “O DZ Retrolal e: isto ES - “gjsal.. E «Idem. 
pis TT «se» [Vieiras Mattos & C. 
+ dy 5/0» RR O E a PEÇO) Doo SR US aa Novo cs PR 
co |MAÍpaVA .ecrce coros 3?) 613] 3ojvarios esiçeda Lage Mirra 
24 brasileira «cce lltatinga .. ec.» ..] 926] sajvarios generos..|La e Irmãos. 
E so «».|S. João da Barra...... 449] 23/madeira ........|C. N.S. Soo da“ Sn 
as pps E 6) a gu E ERERESERESAIT 926] «8jvarios generos Lage Irmãos. 
” aÃ 4. .... ..... >» cre ccILEAU UU INOTIO. enc enes 6s TA osso» / Souza Mattos & C. 
» Dida o Desert pa Vieiras Mattos & C. 

27 BEM alomo's ia ao a» |HINÊO 2; é éu :Ibrazileira Da Vi ' 
8ajvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
8ajidem...... Idem 

ba a Commercio e Navegação. 
EPE vo «.. [Lage Irmãos. 
ais » «-.»- [Itaperuna . RALIS [Des pf 1 je, :E - de Neviga dão Condo 
28 Ea R a pi 2 BçãE ICE ERRO :-»».»| 394] 24jvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro 
mr «c««|Therezina....... 20.000) TSDLI] API NORA Ro dis Idem. 
2 ovo cm REOATOSSO ice sisiccás Costa & Ribeiro. a 
29 hiate... ««cejbrazileira ..... Gertrudes.............) 70) 6]madeira...... «Queiroz Moreira & C. 
.31 hiate.....|brazileira... i 


coco... |Vieiras Mattos & C. 
“4-1 MAES ori PE Irmãos. v 
-|Rio Machado.......... sh S+ yma Martinelli. 


encena gs. 


q 
» "suco |RRIGIENSO ;ssssotai is bs N. S. "Jogo da Barra e Campos, 
» ««- [IdEM, 
>» ERES ga : tania F. Quadros. 
>» "ecc jMayrink..............| 234] 29/varios generos ..|Novo Lloyd Brazileiro. 
ride » seccolitaquera ...c.ccoccos cs] 626] solidem....ac cce cc nil- Commercio e Navegação. 
Peep ts > «»«««|Norte America......... 150 ejdem...!."....JManoo! E. Qu F. Quadros. 


Durante o mez de Maio foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


EE [oem | a 


TRE 


Destinos 


I |paq. aa CaMINE q. + asso pes rr2/Baltimore. 2 |vap.lingleza. 
» I Sé PPP 41| Buenos Aires. >» » 
2 Ipaq. brazilei . Tibagy....... besos 37/Buenos Aires. » >» 
VAp.|SUSCA .. IGraCCid .Dssors aceso 27/Nova York. » >» 
» ingleza . [Carlow Castle ,.... ss lInglaterra. » >» 
>» >» HindoW Essas os a3lIdem. paq. » 
» » - I|Stanley Hall. cuses ss|ldem. vap.|no; 
» >» Camoens;.....saio 43lldem. nes “4 |vap. ingleza . 


dE 


gens 


| Tonela 


w a 
q o 
a 2 Nações 
EI 


IÓI 


Nomes Destinos 


Tonelagens 
quipagens 


E 


.363) | 3/Genova. - | 25 |pag.|brazilei .Lage..,....iccco. sd ie 67|Buenos Aires. 
8 


847] I | || 16 |paq.jbrazilei . Bocaina ............ 35/Buenos Aires, 
“2.019 ) Baltiino ore. . vap.jgrega ...Chios........ CIQRENE I9| Inglaterra. 
. À I7 |vap.|brazilei .jAsia.... O Seca E » 71/Genova. 
paq. » Aracaty,. EPs 37| Idem. 
— |vap.|franceza Espagne .. Se dE a Odes: 68/ Marselha, 
32 a paq.| » Rigel ssa .ê Rreperata ei | 48| Havre. 
» > Mont Rose.........| 2.4 48! Marselha. 
a » Ibrazilei .Camamú........... 520). + .. |Idem, 
31 Gibraltar. " |lúg.|americ.. /Adelia T. Carleton.. 9| Buenos Aires. 
- 4s5|Idem. ce 18 |paq.|norueg.. |Aladdin............ 7 26 Montevidéo. 
2). 3ojIdem, vap.) » ii E E 25|ldem, 
- 34lIdem, | lúg. /americ. . Eleonor. A. Percy... a I4/Nova York. 
30 Dakar. | vap.| » AvundOS esclareça “Tá 24/ Baltimore. 
94! nglaterra. | 21 |vap.|grega...|Marie Z. Michalim..| 1. 25/ Marselha. 
|. 20 Gibraltar. ! paqg./brazilei . Tocantins. .... EN 42|Buenos Aires. 


a4jIdem. . a > Cabed 


ello... s2/Rio da Prata. 


48 Inglaterra. , | » Santarem absae ae. 97|Buenos Aires. 


57 | Inglaterra. | F brazilei .| Mamari 
98|Nova York. » Pirangy. 
Isjldem. vap.|italiana.|Confidenza........ 
so/Marselha.' ingleza .|Sutherland Grange. 

39/Buenos Aires. «|brazilei .Servulo E à 


Rio e aleeao Rei 62/Londres. 
37|Buenos Aires. 
62/Montevidéo. 
64|Gibraltar. 
6o/Montevidéo, 


rece natas 


66). Montevidéo. -lingleza ./Cape Transport.. 36 Inglaterra. 
105/Genova. » Jo fojnto) oi (SE pr “43! Idem, 
"48|Siena Lion. japonez. Hawaii Marú.......| 5. go|Japão. 


16|Gibraltar. 4 
30/Cette. 
145|Liverpool. 
40/Marselha. 
salIdem. 

59 Montevidéo. 

7º/Buenos Aires. 

88| Idem. 

' 86/Buenos Aires. “dl 24 
36 Inglaterra. 


-[ingleza . |Strath 


» 


" 36| Idem. | 
| 65 Nova York. 
Ei 451] 28/França. 


» 


16/Gibraltar. ingleza .'Byron 
gr|Inglaterra. . | lingleza .|Zinal. 
a2| Idem. | » 
" 36!Idem. » Royal 
- a7|Idem.. americ. . |Soestd 


25/Marselha. paq.|brazilei .|Benevente ......... 


6o/Havre. vap. |italiana. | Tomas: 


norueg..|Havur.” 
» Solstreafis sai máreia re 


-|franceza |Ouessant 


-/americ..|Brynhildo 
.jingleza . Baytigens Dee a 23/Bordéos. 
é -|brazilei .|Gurupy.. 

g5lIdem. | «Italiana. |Orluaer.. .......... 
INLOTVISOS e »»0.s e0/a 1 o 
«lingleza «JThangwa ...cseceo a 
«jingleza .|Hagelmoor ......... 
3o| Inglaterra. brazilei .|Sirio... 


26/Gibraltar. 

62| Liverpool. 

37 Inglaterra, 
72|Buenos Aires. 
38/Montevidéo. 


carne tas 


CATN.. coseuos 


Parra a fat i STO RA r 44/Londres, 


Eita Ade FODE 25!Bordéos. 
19/Baltimore. 


36/Genova. 
30/Montevidéo. 
4a7/Genova. 

6o| Liverpool. 

25| Montevidéo. 
63/ Idem. 

42| Buenos Aires. 
46| Inglaterra, 


encnsene sas 


rca eres 


ecra... 


Markworth....... : E 46 Idem. 


Transport....| 2. «| Idem. 

) ooo ot ofaro ra falta so/Baltimore. 
6o/Buenos Aires. 
o di Savoia..| 4.895) I73]Idem. 


34 Idem. paq.|brazilei .|Philadelphia ....... 353) 36/Genova. 


' 


Durante o mez de Maio foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


ú 2) w 2 
ala 218 S | & 
Ss ia Destinos E 2 Nações Nomes E & Destinos 
5 |ê Rap Ss |é 
E m t [e [É] 
* s8|Porto Alegre. 7 norueg..|Fjong.......esco. 0.) 1. 5I5] I7/Santos. 


58 Mossoró. » 
3/Cabo Frio. » 
2zo|Macáu. 
19|S. João da Barra. 


 85|Manãos. 
s8|Porto Alegre. 


“Fi Rs 
[AEE A RR | 


a/jCabo Frio. 8 «|brazilei .|Anna . 
| IO 


Teixeir 


» 


sildem. 
2 ; Rio Grande do Sul. 
36/ Pernambuco. 
31/Macáu. 
3/Cabo Frio. 


» 
hia » Leão d 


nos coesa cso 


E BELOS Lodo 


Y 4 


DElia Sa alo atuiaio! cala a 
MADE. sioiata cias ojero o 
americ..|Jobshaven......... 2.150] 32|Santos. 


Jbraziléi -|MAqUErA «o. = auisiso au 


. |paq.|brazilei .|Itaituba.....sesce o 
PE PIAS SUGO mat 0 a'o aja af o 


pag. » MANTINM. 2144 sua » 
hia. » Itajurú. 


36/Laguna. 
3/Cabo Frio. 
s4jPorto Alegre. 


cesar nses ... 


58/Macáu. 


TELHAS eat aiotiro 19|S. João da Barra, 


DER eae «ste » Minas Geraes......| 1.643] 83/Pará. 
1OVADOCk radomtcs so | us 37/ Guaratuba. » » AVINOTÊ. o eo ct iot bis 48|Villa Nova. 
IPVC USAS Sete" fot qr eo É 37|Tutoya. reb.| » ZAZÃ. see cererererao 3iCabo Frio. 

+Espirito Santo...... à s5/Cabo Frio. hia.| » Espirito Santo. ..... 3lIdem. 
Santa Helena ...... 3/Idem. II |vap.jnorueg..|Helder...... «eccv»*| 2-594] 39|Pernambuco, 


38/ Aracajú. 
s8|Porto Alegre. 
3/Cabo Frio. 
43/Laguna. 
rr|Imbetuba. 


o Norte...... 


AELIVONNS 5/00 0,000 cio» Idem. palb] » Xi|Jóanha .ciescesere g| Idem. 
DTRIRAQÃS 48 à fo ed elo E ER 14 Ipaq.|brazilei .!Piauhy ........... 36/Macáu. 
DETECTA ato ore ai tolo fel» s4/Recife. 15 |paq.|brazilei .|Itaúba ....c.ceccomo Eê Porto Alegre, 
| luz a fo E Ge RU 28| Aracajú. hia. » Miaricota fa, viastaploo 4|Cabo Frio. 
MEAPERURA - > ais css op 38| Pelotas: red.) » QUAdrdSE -aisotol- raia 3 Idem. 
éos Ato 30/Bahia. Hiad] ig dama WS parto quo ajldem. 
CO SE a SREEAE rgjIdem. 16 |hia. brazilei .Campos Novos... .. sjCabo Frio. 

Espirito Santo...... 5|Cabo Frio. paq.| » Braz io aaa 66 a uh 
PUNTO So sierdiam ax ejtis é siIdem. hia. > FRIOS ap ata sn a oi 1a foto 3 RE (9) ã 
Leão do Norte...... 3!Idem. » » CEC ce SEA alldem. 


a ás ai 


17 [hia. |brazilei .|Leão do Norte...... hia. |brazilei . 
VEDA Do ltapady od srs copo fina vap. » 
so és RADera Sn ssoris o. »” 
hia.| » Dous Amigos....... 
reb.| » Deltaio.i SO 

» Jhia,] » [Espirito Santo......| 

18 |paq.|brazilei .|Fidelense .......... 

» >» POCOS, Mitte sas 


>» Urano... 
» — IOyapock. 


cenencan eu 


hia.| > | |Vencedor.... om bt rd 
a a In Espirito Santo.. 
paq.| >» Itagiba . 58/Porto Alegre. ro 


>» » [Campos N 


| 58jSantos. 
2o [hia. brazilei .Leão do Norte...... 


65! 3/Cabo Frio. 

> » Espirito Santo......| 137] slldem. 

21 |hia. brazilei Almirante Saldanha. 52] siCabo Frio. 
paq.! >» »Caxambú..........| 4.748] salVictoria. 

22 |paq. brazilei . El 36/Laguna. 


29 |paqg. brazilei ç 
» 


Ivap.| » 29/Porto Alegre. 
Ed dy for 58| Idem. 
>» sua 3ojldem. 
23 |reb. Ibrazilei. 3/Cabo Frio. 
hia:) » 3/Idem. 
reb.| » 3/Idem. 
hia » “Sildem. 


” 


| A eo 
PORTARIA N. 1, DE 1916 . 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
| a at E 
1 


Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 
De 4 a 30 de Junho de 1918 — Correio — Conferencias 


internas, Luiz Claudio Victor Paulino e Alfredo Pinto de 
Araujo Corrêa. 


Distribuição e calculo — Antonio Carneiro da Gama 
Malcher. . ' 


Conferencia de sahida — Luiz Cockrane de Affonseca. 
Arqueação e avarias sobre agua — Manoel Lobo Bo- 
telho e José Mariano de Castro Araujo. 


Conferencias avulsas — Dr. Theotonio Carlos de Al- | 
meida.. Do 


Cabotagem — Armando de Oliveira Almeida. 
PARA O CAES DO PORTO 
Bagagem — Dr. Misael Ferreira Penna ; auxiliares, 


José de Azevedo Doria e Antonio Fernandes Veiga. 


Despachos sobre agua — João da Cruz Secco e Affonso 
Henriques da Silveira Faria. 


Conferencia interna — José Pinto Montenegro. | 
Avarias — Armazens : ns, 3 e 5, Dr. Jovino Barral 


PREÇO soo RÉIS PR 
A' venda na Portaria da Alfandega eil 


NOVA TABELLA | 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS | 


” 


Ê 
—— 


A” venda na Portaria da Alfandega 
“PREÇO: s00 RÉIS á 


E E E = 
Nova tabella H dos generos que pôdem 
ser despachados a bordo ou sobre agua. |. 


e 
da Fonseca, José Bonifacio Pereira de Mesquita e Pedro RR ; K Rverr 
Alveres de Andrade ; ns. 6, 7 e 8, Antonio Camillo de Nova tabella dos generos que devem p gar 
Hollanda, José da Silva Rego e João Fernandes Barros 5” qa a AME 


ns. 16, 17 e 18, João Francisco da Costa Junior, João | 
Pedro de Medina Celi e Antonio Maximo Leal Vallim. 

Conferencias internas — Armazens : n. 3, Dr. Jovino 
Barral da Fonseca e José Bonifacio Pereira de Mes- 
quita; n. 5, Pedro Alveres de Andrade ; n. 6, Antonio 
Camillo de Hollanda ; n. 7, José da Silva Rego; n. 8, 
João Fernandes Barros : D. 16, João Francisco da Costa 


Junior : n. 147, João Pedro de Medina Celi; n. 18, An- 
tonio Maximo Leal Valli. .. é 


Cabotagem — Lloyd : Alberto Teixeira Coimbra ; 
Costeira : João Antonio Nepomúceno. 

Distribuição de sahida — Augusto de Andrade Costa. 

Distribuição interna — Diogo Martins Desouzart. 

Classificação de consumo dos ex-allemães — Antonio 
Augusto de Almeida, Felippe Monteiro de Barros, An- 
tonio dos Reis Carvalho, Mario da Motta Corrêa, Adolpho 
Lehmann e Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 

Classificação de consumo geral — Manoel Curvello 
de Mendonça Junior e Amaro Abilio Soares da Camara. 


armazenagem dobrada. É. (Lo 
A' venda na Portaria 

PREÇO DO EXEMPLAR 

soo RÉIS 4 


PORTARIA N. 1A E 
(ALTERAÇÕES DA TARIFA) 
PARA O. 14] 

ANNO DE 1918 o 


A venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: s00 RÉIS.» HM 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


didtn HS | , x 
pag qe 


SABBADO 15 DE 
j a assignatura | do " Boletim da Alfandega 
“Custará 208 por anno e 908 cada collecção 


ultim ) numero publicado custará 18500; os ante- 


CTOS DO PODER EXECUTIVO 


TO N. 13.069 — DE 12 DE JUNHO DE 1918 


riado da Alimentação Publica e dá outras 
providencias ; E 
ç E - 
a Republica dos Estados Unidos do 
autorizações que lhes foram confe- 
ns. 3.316, de 16 de Agosto, 3.361, de 26 
3.393, de 16 de Novembro de 1917, e de ac- 
ecreto n. 12.902, de 6 de Março do corrente 


o Brazil, afim de concorrer efficien- 
ntação dos paizes alliados e manter 

À balança commercial internacional, 
r interesse em que sua exportação seja a 


Ea 


osa que fôr possivel ; 

“porém, que, a exemplo das nações bel- 
neutras, essa exportação deve ser fisca- 
entro de certos limites, afim de que se 
“ainda mais a carestia da vida que já se faz 
ns tros populosos do paiz tornando cada 
'il a subsistencia de todos, especialmente a 


que o Governo Brazileiro, si por um. 
m firmeza seus deveres de alliado, não 
lado, deixar de attender aos justos re- 
| consumidoras, cujos legitimos inte- 
devem ser conjugados aos dos produ- 


p Fa k : 
“finalmente, que se trata no caso de 


creado o Commissariado da Alimentação 
“composto de um commissario, um sub-com- 
e tantos auxiliares quantos forem necessarios. 
Commissariado da Alimentação Publica 


semanalmente o stock de generos ali- , 

* primeira necessidade, existentes nos ar- 

es, depositos e mais estabelecimentos 

para o fim de conhecer da sua quantidade, 
cedencia, respectivamente ; É 

“do custo de producção desses generos, 

acquisição nos centros productores ou á en- 


OS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL N. 11 


“ é sa É Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


JUNHO DE 1918 


trada dos mercados, e dos preços pelos quaes são os 
mesmos vendidos aos consumidores ; 

- €) adquirir por compra os generos referidos quando 
fôr necessario requisital-os ou desaproprial-os por ne- 
cessidade publica, como medida excepcional do estado 
de guerra em que ngs achamos, para dar-lhes o destino 
conveniente ; . 

| 4) convencionar com os armazens e outros estabele- 
“cimentos ou casas idoneas para a venda de generos ali- 
menticios ou de primeira necessidade, nas quantidades 
e limites de preços estipulados, ou estabelecer armazens 
destinados ao mesmo fim ; : 

e) attender ás cooperativas operarias em tudo o que 
fôr possivel para que ellas alcancem o objectivo a que: 
se propõem ; 

f) tomar quaesquer outras medidas attinentes ao 
justo equilibrio entre as necessidades da exportação 
e as do consumo interno do paiz. 

Art. 3.º As despezas decorrentes da execução deste 
decreto serão pagas pelos creditos que forem abertos ao 


| Ministerio da Fazenda, de accôrdo com as leis ns. 3.316, 


de 16 de Agosto de 1917, e 3.393, de 16 de Novembro do 
mesmo anno. 

Art. 4.º O Ministerio da Fazenda providenciará para 
que seus prepostos não permittam a exportação dessas 
mercadorias para o estrangeiro sem prévia audiencia 
do commissario e seus agentes. 

Art. 5.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 12 de Junho de 1918, 97º da Inde- 
pendencia e 30º da Republica. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
Jd. G. Pereira Lima. 


"os “Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


Carlos Maximiliano Pereira dos Santos. 
Nilo Peçanha. 

José Caetano de Faria. 

Alexandrino Faria de Alencar. 
Augusto Tavares de Lyra. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. 


Gireular n. 30 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 31 de Maio de 1918. 


Na conformidade do que ficou resolvido sobre o obje- 
cto do telegramma: de 22 de Março ultimo do Procurador 
da Republica no Rio Grande do Sul, declaro aos Srs. Che- 
fes das Repartições subordinadas a este Ministerio, para 
seu conhecimento e fins convenientes, que dêm aviso 
prévio a este Ministerio de qualquer acto relativo a 
transferencia de navios. — Antonio Carlos Ribeiro de 


Andrada. 


co o di Ci 1º cai ii a 


Enio das 


166 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO 1 


Circular n. 31 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- |". 


neiro, 5 de Junho de 1918. é 

Em attenção á requisição constante do officio do 
bunal de Contas n. 278, de 15 de Abril ultimo, reg 
mendo aos Srs. Chefes das Repartições subordn la: 
este Ministerio, para seu conhecimento e fins “co 
nientes, o cumprimento da circular daquelle Tribym 
n. 3, de 16 de Junho de 1897, explicada pela den. 5 
5 de Agosto subsequente, ambas referentes á remessa 


Oficio n. 307, de 27 de Setembro de 19 
tia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhand 
de Alfredo Flaquer & C., sa infracção do r 
o do imposto de consumo. O Conselho é de | 
je deve negar provimento ao recurso por ter. 
la a infracção. O Sr. Ministro resolve de a 

o Conselho, 4 


ao mesmo instituto de relações dos restos, a pagar cena v 


panhadas dos precisos esclarecimentos, — Antonio Ca 
Ribeiro de Andrada, a 
PRE PA 522 ERRO q Sa 
Cirentar n. 32 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 7 de Junho de 1918. pio 
Tendo em vista o disposto no art, 1º, n. 90, da lei 


n. 3.446, de 314, de Dezembro de 19147, declaro aos | 


Srs. Chefes das Repartições subordinadas a este Minis- 
terio que devem ser acceitas, em deposito, as taxas rela- 
tivas ao «Registro Torrens», ficando, assim, sem effeito 
a circular deste Ministerio n. 73, de 6 de Setembro da- 
quelle anno. — Antonio Cartos Ribeiro de Andradu, 


“Conselho de Fazenda 


Acta «ia sessão do Conselho de Fazenda em 17 de Maio 
de 18 


Aos dezesete dias do mez de Maio do anno de mil no- 
vecentos e dezoito, reuniu-se o Conselho de Fazenda 
sob a presidencia do Ex”º, Sr. Dr. Antonio Carlos Ri- 
beiro de Andrada, Ministro da Fazenda, estando pre- 
sentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 
Director Geral Chefe do Gabinete ; Abdenago Alves, Di- 
rector da Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; 
Dr, Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio 
Nacional ; Francisco das Chagas Galvão, Director da Con- 
tabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, 
Director da Despeza Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão do dia 7 do cor- 
rente, passou o Conselho a resolver os seguintes pro- 
cessos : 


Oficio n. 177, de 22 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o recurso 
de Vianna Paiva & C. por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso porque ficou provado 
que os recorrentes não são fabricantes de calçados. O 


"ISS, Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 39, de 19 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Pará, encaminhando o recurso de Joaquim 
Soares da Costa, sobre multas de direitos em dobro por . 
differença de peso declarado na factura consular. O 
Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
Pista O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 


. Oficio n. 96, de 29 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso de Anselmo 
Camatti, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso por se achar provada a infracção. 
O Sr; Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Oficio n. 5, de 8 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Ceará, encaminhando o recurso de Joaquim 
Sá, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. O Conselho por sua maioria é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso. O Sr. Director Abde- 
hago Alves opina, porém, que seja negado provimento. 
O) a Ministro resolve de accôrdo com a maioria do Con- 
selho. 


Officio n. 75, de 26 de Abril de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de 
Barros Coelho & C,, as infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso por ter ficado provada a 
E o. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 


| de accôrdo com o Conselho, 


“condição fóra da lei, importa em annu 


Oficio n. 300, de 24 de Setembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal-no Rio Grande do Sul, remettendo o recurso 
de Fagundes Ranzini & C., DORA ERRO A to 
do imposto de consumo. O Conselho por sua maioria + 
de parecer que se deve negar provimento ao . 
O Sr. Director Benedicto Hyppolito opina pelo «Provi- 
mento do recurso e assim justifica : don | Rim ao 
recurso porquanto as disposições das leis orçamentarias 
até a actual consignam a isenção do imposto WE na no 
para os productos da fabrica recorrente, sem restringir 
ou fazer depender este favor de qualquer assignalação, 
rotulo, marca nos referidos productos, Dahi resulta que. 
punir e obrigar ao imposto pela Md ia a de 

lar aquelle pre- 
ceito e oppor limitação que o legislador não pretenden, 
O Sr. Director Dutra da Fonseca opina com o voto pro- 
ferido pelo Sr. Director Benedicto Hyppolito, O Sr. Mi- 
nistro resolve com a maioria do Conselho. á ai 

Oficio n. 14, de 25 de Março de 1918, da Alfande 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Machado. 
Carvalho & €., por infracção do regulamento do imposto 
de consumo, O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do recurso para mandar reduzir a multa 
de 1938500, correspondente á differença da taxa devida. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Oficio n. 272, de 4 de Novembro de 19147, da Rece- 
bedoria do Districto Federal, encaminhando o recurso 
de D. Anna Laura Itapicurú, no pe pede por . 
relevação de pagamento de sello, O Conselho é. 
que se deve dar provimento ao recurso por 
sendo, porém, imposta a multa de 1005 ao Ju 
cilio de Lima Valverde, nos termos do art. 65, mn. 4, di 
regulamento do sello, O Sr. Ministro resolve de accóri 
com o Conselho. «ent UM 

Officio n. 49, de 31 de Maio de 1917, da Delegacia. 
Fiscal no Espirito Santo, encaminhando o recurso de 
Arbuchle & C. consignatarios do vapor dinamarquez 
Jungshored, sobre multa impesta ao commandante do 
mesmo vapor. O Conselho por sua maioria é de parecei 
que se deve dar provimento ao recurso, Os Srs, Dire- 
ctores Abdenago Alves e Chagas Galvão opinam p 
não provimento do recurso. O Sr, Ministro resolve . 


5 


accôrdo com a maioria do Conselho. 


Officio n. 142, de 214 de Dezembro de 1o1%, dart 
gacia Fiscal em Alagôas, encaminhando o recurso de € 
Heitor & C., por infracção do regulamento do impost 
de consumo, O Conselho é de parecer que se deve. 
provimento ao recurso por estar provada a infracção. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Oflicio n. 181, de 6 de Novembro de 1917, da Del 
gacia Fiscal em Pernambuco, recorrendo ez-ofhcio d 
decisão favoravel a José Ricardo. O Conselho é de par 
que se deve negar provimento ao recurso ex-offício par 
ser confirmada a decisão recorrida, O Sr. Ministro resc 
de accôrdo com o Conselho. E. 

Officio n. 90, de 25 de Setembro de 1917 da Uol 
ctoria de Rezende, recorrendo ex-oficio da decisão 
voravel a Eduardo Ferreira Rodrigues. O Conselho é . 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ex-6 


i 
+ 


nselho. ) 
948, da Recebedoria 
o recurso de Petro. 
do regulamento do, 
ho é de parecer que se 


ar or estar provada a. 
O 


;p ta 
“de accôrdo com o 
Ep A auge 


EA TTEM 


o 


8, da Alfandega do. 
2 recurso de Barbosa. 
direitos em dobro por dif- 

tação n. 4.116, 
parecer que. 
Sr. Ministro 


rço de 1918, da Delegacia: 
do o recurso de Torquato. 
a pel: à de apresen-. 
nselh de parecer que 
st ca, afim de mandar. 


| Ministr resolve de ac- 


minhando o recurso de Ben- 
peão “do regulamento do im- 
onselho é de parecer que se deve 
“do recurso, para mandar impôr a 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
15 de Outubro de 1917, da Dele- 
es, recorrendo ex-officio da. 

& C. O Conselho é de pa- 
mento ao recurso ex-officio 
“ser confirmada a decisão recorrida. O 
esolve de accôrdo com o Conselho. 
de 16 de Outubro de 1917, da Dele- 

io Grande do Sul, recorrendo ex-offi- 
el a Ferreira Costa & C. O Con- 
que se deve negar provimento ao 
o fim de confirmar a decisão re- 


2 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
'ecorrendo da sua decisão que confir- 
ctor da Capital do Paraná, que julgou irm- 
lavrado contra Antonio de Souza 


nselho é de parecer que se deve negar 
recurso para o fim de confirmar a de- 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 


à ue x 


de 8 de Outubro de 1917, da Delegacia 
“Geraes; encaminhando o recurso de 
Penna, por infracção do regulamento 

elho é de parecer que se deve dar pro- 
curso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 


“de 9 de Março de 1918, da Delegacia 


sobre classificação de acetoparamido- 
elho é de parecer que se deve ouvir o 
acional de Analyses. O Sr. Ministro re- 
ecôrdo com o Conselho. º 


to, dos serventes do Thesouro Nacional, 
ontas e da Caixa de Amortização, pedindo 
do despacho do Sr. Ministro, que lhes 
o do imposto a mais pago nos exercicios 
946 e 1917. O Conselho é de parecer que se 
* o pedido de restituição, de accôrdo com os 
eres da Directoria da Despeza e Procuradoria Geral 
zenda Publica. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 


evantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
ue eu, Agripino Xavier Pereira de Britto, 
do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — 
polito de Oliveira Junior. — Abdenago 
o Agapito Fernandes da Veiga. — Jou- 
u Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. 
ugusto Naylor Junior. º bia 


da a decisão recorrida. 


etembro de 1917, da Dele- | 


o resolve de accôrdo com o Con-. 


cção do regulamento do imposto de. 


lo, encaminhando o recurso de A. Ber- . 
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Acta da sessão do Conselho de Fazenda em 24 de Mai 
(e De ty . de 1918 ie 
|» “Aos vinte e um dias do mez de Maio do anno de mil 
novecentos e dezoito reuniu-se o Conselho de Fazenda, 
sob a presidencia do Ex”º. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro 
-de Andrada, Ministro da Fazenda, estando presentes os 


| Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director 


“Geral Chefe do Gabinete ; Abdenago Alves, Director da 
Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Dr. Joa- 
quim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Na- 
cional; Francisco das Chagas Galvão, Director da Con- 
abilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, 
| Director da Despeza Publica. 
Lida e approvada a acta da sessão do dia 17 do cor- 
| rente, passou o Conselho a resolver os seguintes pro- 
cessos : 


" Officio n. 28, de 30 de Janeiro de 1918, de Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio da 
decisão favoravel a Bicca Canabarro & €. O Conselho é 
“de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
ex-offíio, para o fim de confirmar a decisão recorrida. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


" Officio n. 289, de 9 de Setembro de 1916, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o requeri- 
mento de Altino de Avila Mello, 2º Escripturario da 
Alfandega de Pelotas, pedindo reconsideração do des- 
pacho proferido no processo de Buston Olieth & CG. O 
Conselho é de parecer que se deve ouvir a Directoria do 
Patrimonio Nacional. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 


- Officio n. 94, de 14 de Setembro de 1917, da Delegacia 
Fiscal de Alagoas, encaminhando o recurso de Floro 
Doria & C., por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. O Conselho é de parecer que não se deve tomar 
conhecimento do recurso, por estar perempto. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 4, de 18 de Janeiro de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, encaminhando o recurso da «Grande 
Manufactura de Fumo Veado», por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo. O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso, recorrendo-se 
á Delegacia Fiscal, que faça o Agente Fiscal exercer a 
maior vigilancia no emprego do fumo de que se trata. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com: o Conselho, 


Officio n. 158, de 27 de Outubro de 1917, da Colle- 
ctoria de S. Gonçalo, encaminhando o recurso de Al- 
“meida Siemann & C., por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
deve tomar conhecimento do recurso para reduzir a 
multa a 1508000. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 


o Conselho. 


Officio n. 966, de 13: de Setembro de 1916, da Alfan- 
“dega do Rio de Janeiro, encaminhando o pedido de res- 
“tituição de Arlindo Guimarães & C., na importancia de 

| 1:369$300, proveniente de direitos de folhas de Flandres 
pagos a maior. O Conselho, por sua maioria, é de parecer 
que se deve mandar restituir a importancia. O Sr. Di- 
rector Dutra da Fonseca opina pela não restituição. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do Con- 
selho. 


Officio n. 450, de 29 de Dezembro de 1917, da Asso- 
ciação Commercial da Bahia, reclamando contra o regi- 
men estabelecido pela Companhia Docas da Bahia, no 
tocante á cobrança de armazenagens das mercadorias 
de cabotagem. O Conselho, por sua maioria, é de parecer 
que se deve applicar para sua percepção O regimen do 
art. 594 da Consolidação das Leis das Alandegas. O 
Sr. Director Abdenago Alves mantem, porém, o seu pa- 
recer exarado no respectivo processo. O Sr. Ministro re- 
“solve de aecôrdo com a maioria do Conselho. 


Officio n. 218, de 22 de Abril de 1918, da Delegacia 
“Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Felippe 
Ahdenour, sobre cobrança de direitos ad valorem, tendo 
por base escudo e não libra. O Conselho é de parecer 
“que se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 146, de 1 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Barci 
& Duarte, sobre classificação de galão de algodão da 


| 


'Eáoth de 88, do art. 439 da Tarifa 0) Conselho é de pa- 
recer que se deve negar. “provimento ao recurso, por. 
ter sido bem classificada a mercadoria pela Alfandega 
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ás pe 


| mento a seu recurso. O: Conselho, E 
pare er. e “se dev riem os 
pocos D 


recorrida. “O sr. Ministro resolve de” “accôrdo com D. Teciy 


sr rr 4 7] 
“Conselho. Hrtesdo pib 


NV. 
JE. 


NPCRENA, om 
piso Oficio n. da de da de. ERA de 1918, da pra a Roça io n. 


“Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-ofíício da decisãt 
favoravel a M. “Campos. o« onselho é de parecer que s 
deve negar. provimento ao recurso ex-olcio, para o) 


de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro reso ve | 


de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 216, de 22 de Abril de 1948, da Delegacia | 


“Fiscal em 8. Paulo, encaminhando o recurso de Wilson | 


Sons & C., sobre cancellamento de termo de responsa-. 
bilidade para apresentação de factura consular. O Con-. 
selho é de parecer que se deve ouvir a. repartição de. 
Estatistica. O a Migistro resolve de accôrdo com “ 


Conselho. 


Officio n. 585, id Sáide Outubro de 4917, da Delegacia. a 


Fiscal em 8, Paulo, encaminhando o recurso de Angelo | 
“Mottin & C., por infracção do regulamento do imposto | 
de consumo. O Conselho é de parecer que se deve dar, 


provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de acecórdo | 
| O Sr. Director Naylor Junior opina, porém e Tp6/d 40 


com o Conselho, 


Officio n. 814, de. 9 de riidio de 1917, da Delegacia, 
“Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
de José Bartello, por. infracção do regulamento do im- 
“posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve. 

r provimento ao recurso. O Sr. Ministro. “resolve de 
daeio com o Conselho, 


Officio n. 75, de 14 de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no. “Espirito Santo, encaminhando o recurso. 
de Nicolão Taranho, por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o Conselho, 


Officio n. 56, de 18 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso de Ceci-' 
liano Corrêa & C.,. sobre classificação de perfumaria. 
O Conselho é de Eepflico f que se deve negar provimento: 
ao recurso, porque o producto denominado Juvenia, para 
tingir cabellos, deve pagar a taxa de 4% como perfumaria, 
do ari. 164, em vista da nota 18º da Tarifa. O Sr. Nie 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 23, de 18 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-officio da decisão 
favorsvel a Costa Lima & €C. O Conselho é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso, para mandar impôr, 
a multa de 1008, minimo do art. 63 do regulamento an- 
nexo ao decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro de 1900. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Oficio n. 27, de 30 de Janeiro de 1918, da Delegacia 


“Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-o officio da: 


decisão favoravel a Adolpho Silva & C., por infracção do 
regulamento do imposto de consumo. “O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ex- 
oficio, para o fim de confirmar a decisão: recorrida. o 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Officio mn. 533, de 26 de Setembro de 1917, da De- 
legacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso do 
amanuense dos Correios de S. Paulo, Diogenes Pinto Ta- 
vares, sobre o acto da Administração dos Correios do: 
mesmo Estado, que o sujeitou ao pagamento «e revali- 
dação de sello, na importancia de 488000. O Conselho é 
de parecer que se deve dar provimento ao recurso. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 131, de 48 de Abril de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o recurso de J. M. de 
Pinna Gouvêa, por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o Conselho. 


Requerimento da Companhia Anglo-Mezxican Petro- 
leum Products Company Limited, pedindo reconside- 
ração do despacho que motivou a ordem da Directoria 
do Gabinete n. 1.176, de 18 de Dezembro de 1917, á Al- 
fandega do Rio de Janeiro. O Conselho é de parecer que 
se deve indeferir o pedido, O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o Conselho. 


Requerimento de J. P. de Souza & C. pedindo recon- 
sideração do despacho do Sr. Ministro, que Elis provi- 


ne Etonia  a 
a & CC, por infraeção à do E 
“de consumo. o en ho é « ag 


1h:0) n. 

de Cantaga correndo ex-officio. da decisão f 
a Antonio C ellos. Conselho é de parecer « que. se deve 
dar provimento ao recurso, para mandar impôr 

de 1508, minima do art, 178, do regulamento do. i 


“Conselho. | Lisa nro * asi 
“do Districto Federal, encaminhando o recurso de Jo 
im Almeida Cardoso sobre lançamento do imposto de 
industrias e profissões. O Conselho, : or sua maioria, é 
de parecer que se deve" negar provimento ao recurso. 


dar provimento, á vista do documento de 


| que o estabelecimento Conde lançado. em nome o de Vogt 


Joaquim Ribeiro até o exercicio de 1914; deve 
documento preponderar sobre as duas jusicações con 
tradictorias. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com | 
maioria do Conselho. 


Officio n. 136, de 20 de iu E 1918, Ee EN PEA 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Socie- 
“dade Industrial e de Automoveis Bom Retiro. O ( O Conselho 
é de parecer que se deve dar provimento ao recurso, 
“porque as capas para os automoveis seguem o regimen 
destes, quando importadas conjunctamente com os. au- 
tomoveis a que pertencem. O Sr. Ministro resolve de, ac- 
“côrdo com o Conselho. 


Oficio n. 404, de 7 de Março de 1918, da Alfandes 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de António 
Franco, sobre muita de 2008 em dobro, por. infracção 
do regulamento de cabotagem. O Conselho é de part 
que se deve negar provimento ao recurso. 


resolve de accôrdo com o Conselho. . SANA 


Requerimento do 2º Escripturario da Delogaçia Fiscal 


no Ceará, Almerindo Martins de Castro, com exercicio 
no Thesouro Nacional desde 19140, st tos “sua no- 
meção Y si a logar de iguaes vencimentos : no mesmo The- 
souro, Conselho é de parecer que é de toda justiça . 
nomeação do supplicante para o Thesouro. O Sr. | 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Reclamação do Escripturario da Delegacia Fiscal à to 
Paraná, José Joaquim do Couto Cartaxo, contra a ad- | 
judicação de uma multa do Thesoureiro da mesma. 
legacia, multa essa a que se julga com direito, O | Conselhos 
é de parecer que se deve indeferir o pedido. O noto 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. an 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a. 
sente acta, que eu, Agripino Xavier ne 
Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Ca 
nedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abde 
— Didimo Agapito Fernandes dt Veiga. fi is m 
da Fonseca; Francisco das Chagas Galvão. TP eartos 
Augusto Naylor Junior. ; 


Th 


Expediente do Ministerio da Penta 
pr semhds 


Dia 25 de Maio , 


N$ A20— Communico-vos, para os fins RR? 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encar 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
ficio n. 404, de 7 de Março ultimo, relativo ao recu: 
interposto por Antonio Franco, da decisão dessa Alfa 
dega impondo-lhe a multa de 2008, em dobro, por i 
fracção do regulamento de cabotagem e nos termos da 


A Directoria do Gabinete do img tag 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega “do Rio 
os seguintes officios : 


di 


dado 
"apa “obns 
“de 29 de fita A 1948, da Col Re 


de consumo. o) Sr. Ministro resolve de accôrdo € m 0. 


OMcio n n. 152, de 11 de Agosto de a947; Sa Recepedoria 


[ 


0sr.. inistro | 


vimento ao 


] 


LDO A ] 
devidos fins, que 


m aviso n. 28, de 17 do cor- 
e 20, autorizar o despacho, 
is e diversos objectos de uso 
Luceiardi, nomeado Consul 


f 


endencias dessa Alfandega e nas resi- 
ccionarios, especificando por appa- 


é e natureza do serviço; 


raordinarias «porventura decorrentes, 


“Dia 28 


smittindo o incluso requerimento em 


que lhe a o pedido que ante- 
a, no sentido de serem cedidas, . por 
as mercadorias deterioradas, quebradas, 
| ou que, por outro qualquer motivo, não 
amadas ou deixem de obter qualquer lance na 


25 do vigente, informeis a respeito. 


mmunico-vos, para os fins convenientes. 
ro, attendendo ao que solicitou o Minis- 

Obras Publicas em aviso n. 93, v|1º, 
u, por acto de 21, autorizar o 
e direitos, do seguinte material, vindo 
apor Siddons com destino á Estrada de 


) Brazil : 

MG Rio 1]4 — Quatro caixas contendo re- 
entiladores e accessorios para carros de 
de ferro, pesando bruto 838 kilos e li- 


ara carros, pesando bruto 2.807 kilos e 
s; 50]8 — Nove caixas, contendo bancos, 
e accessorios para carros de luxo de 
- pesando. bruto 3.239 kilos e liquido 


— Em resposta ao vosso officio n. 20, de 13 de 
o findo, communico-vos, para os fins con- 
, que o Sr. Ministro, tomando em consideração 
ções alli feitas, resolveu, por despacho de 19 
nte, revogar a ordem n. 246, de 27 de Março ul- 
“parte que autorizou a entrega ao Ministerio da 

a, Industria e Commercio de adubos existentes 
a idega, “já arrematados em leilão. 


| 426 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que requereu em 29 de 
ril findo à Empreza de Armazens Frigorificos, re- 
, por acto de 21 do corrente, autorizar o despacho, 

da lei n.:3.446, de 31 de Dezembro ultimo, 
onstantes da inclusa relação, chegados pelo 
quez Oregon, à consignação do mesmo es- 


ommunico-vos, para os fins convenientes, 
istro, tendo presente o requerimento de 
ultimo, em que a empreza do jornal Rio Ni 


Dr. Arthur Liguori solicita reconside- | 


ca, peço, de accôrdo com o despacho do. 


os; mim, 5/12 — Oito caixas, contendo, 


-ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


itou o Ministerio | 


$010 o kilo, resolveu, por despacho 


E MI O O PIU o o O pe PR 
DRA a ] ' 
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ro | solicita reconsideração do despacho de 6 de Outubro de 


1916, de que tivestes conhecimento pela ordem desta 


“Directoria n. 904, de 17 do mesmo. mez, negando provi- 


mento ao recurso que a mesma interpoz do acto pelo 


qual fôra obrigada a pagar a taxa de 8100 o kilo pelo 


papel proposto a despacho para pagamento da taxa de 


) Pesol de 14 do corrente 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 


com o parecer deste, deferir o pedido. 


N. 429 — Communico-vos, para os devidos fins, qua o 


Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 27 de Abril : 


findo, F. Ellis, resolveu, por acto de 15 do corrente, au- 


 torizar o despacho, livre de “direitos, do material cons- 
tante da inclusa relação, destinado a primeira installação 
| do Matadouro Frigorifico em construcção, em Mendes. 


N. 430 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a sociedade 


-anonyma Lloyd Nacional em petição encaminhada com 


o officio do Lloyd Brazileiro n. 912, de 23 do corrente, 
resolveu, por acto de 27, autorizar o despacho, livre de 
quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, de 10 
fardos de lona para velas, marca F&C, ns. 1/10 pesando 
liquido 943 kilos, vindos de Buenos Aires pelo vapor na- 
cional Tapajoz, destinados ao consumo dos seus vapores 
e constantes dos inclusos documentos. 


N. 431 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
das Relações Exterióres em aviso n. 29, de 21 do corrente, 
resolveu, por acto de 28, autorizar o despacho, livre de 
direitos, dos volumes destinados ao Sr. Bizel, Consul de 


' França na Bahia e chegados pelo vapor francez Lieger. 


- N. 432 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra em aviso n. 852, de 25 do corrente, resolveu, 
por acto de 27, autorizar o despacho livre de direitos de 
sete volumes, marca AG ns. 1/7, e de duas caixas, marca 
ARS — Guerra — 60/61, vindos de Nova York no vapor 
Oregon, contendo placas universaes para tornos e um po- 
lidor, e ainda de 23 fardos, marca PSN — HG&G nu- 
meros 2.998/3.013 e 3.021/7, vindos no vapor Wakatane, 
tudo consignado ao mesmo Ministerio com destino ao 
PE a de Guerra desta Capital e á Intendencia da 
uerra. 


N. 433 Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 


Guerra, em aviso n. 855, de 25 do corrente, resolveu, . 


por acto de 27, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos, de 117 caixas marca MW ns. 381/497, contendo 
equipamentos militares, vindas de Liverpool pelo vapor 
inglez Wakatane, consignadas ao mesmo Ministerio com 
destino á Intendencia da Guerra. 


N. 434 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra em aviso n. 830, de 25 do corrente, resolveu, 
por acto de 27, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos aduaneiros, de tres volumes marca SS — 2.100, 
ns. 1/3, contendo um motor electrico, vindos dos Estados 
Unidos da America do Norte pelo vapor Cuyabá, consi- 
gnados ao mesmo Ministerio, com destino á Fabrica de 
Cartuchos e Artefactos de Guerra. 


- N. 435 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 89 V. 1º, de 140 do 
corrente, resolveu, por acto de 20, autorizar o despacho, 
livre de direitos de 541 barricas, marca GC. Ry of Brazil 
— Rio de Janeiro, contendo pregos para trilhos, pesando 
bruto 50.475 kilos e liquido 48.430 kilos, vindas de Nova 
York pelo vapor Oregon e destinadas á Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 


N. 436 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 86 VI|1º, de 10 
do corrente, resolveu, por acto de 20, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de 1.468 barricas, marca EFCB, 
contendo grampos para trilhos, pesando bruto 89.805, 
e 190 barricas, mim, com tirefonds para trilhos, pesando 
bruto 18.290 kilos, vindas de Nova York pelo vapor Po- 
coné e destinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. 
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N. 437 — Communico-vos, para os devidos fins, que | Menezes | or cinco tornos mecanicos anteriormente: ad. 
“o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio quiridos ai ain pa R tim to E" 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 88 V/1*, de 10 “aceúrdo com o despacho do Sr, Ministro de 92 de ros 
do corrente, resolveu, por acto de 20, autorizar o des-. presteis informações a respeito. 
acho, livre de direitos, de 1.200 quartolas, marca EFCP, à a as eis titia 
| Mp — Rio -— contendo residuos de petroleo para lu- | | N. 448 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
brificação de machinas, pesando bruto 248.998 kilos e | o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Im não - MA 
“liquido 208.364 kilos, vindas de Nova York pelo vapor | Nacional em oficio n. 589, de 14 do corrente, resolve Es 
Graecia e destinadas á Estrada de Ferro Central do | por acto de 24, autorizar o despacho, livre de direitos 
Brazil. nha | de consumo e expediente, dos volumes constantes da 
Le astro inclusa relação, destinados ao alludido estabelecimento. 


Dia 29 


N. 438 — Communico-vos, para os devidós fins, que 
o Sr. Ministro, atlendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 498, de 14 
do corrente, resolveu, por acto de 20, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de tres volumes, marca FEJ,. 
ns. 69/71, contendo livros destinados ao Serviço de Per- 
mutações Internacionaes da Bibliotheca Nacional, vindas 
de Bordéos pelo vapor francez AI Salt de Lamornaiz. 


de ser violada no armazem n. 5 do Cáes do Porto. 


N. 450 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
o Juiz Federal no Estado do Rio de Janeiro, Léo: ] ous 
| soulivres, communicou a este Ministerio, em telegr 
de 15 do expirante, que iniciou a arrecadação os sal- 
Kighland Scot, que encalhou na 


especialmente da carga do vapor Kentuchy, que acaha 


N. 439 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis-. 
“terio da Guerra em aviso n. 320, 


“vados do vapor inglez 
costa de Maricá. | 


.320, de 20 do corrente, re- BE, a 
solveu, por acto de 27, autorizar o despacho livre de di- Ea etipid, 
reitos de duas caixas, marca — Guerra — Ipanema, nu- Dia 3 de Junho ittos 


meros 65/06, contendo um polidor com o respectivo motor 


electrico, vindas de Nova York pelo vapor Oregon e con- N. 451 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 


signadas ao mesmo Ministerio com destino ao forte de | o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
Ipanema. ) as 4) da Guerra em aviso n. 867, de 29 de Maio findo, resolveu, 


por acto de 31 do mesmo mez, “autorizar o despacho, 
livre de direitos, de 26 fardos, marca PSN—GHS, nu- 
meros 3.032/37, 3.038/53 e 3.056/61 contendo brim kaki 
e vindos da Inglaterra pelo vapor Byron, com destino ao 
mesmo Ministerio. a” 


N. 440 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 87 V|", de 10 do 
corrente, resolveu. por acto de 20, autorizar o despacho 
livre de direitos dos seguintes volumes, vindos de Nova 


York, pelo vapor Kentuchy e destinados á Estrada de 


Ferro Central do Brazil : | 


Estrada de Ferro Central do Brazil, 1/5, 5/8, 8/11,16 
pesando 
bruto 7.713 kilos e liquido 6.559 Kilos ; 14 pares de eixos 
montados pesando liquido 38.902 kilos; mim — 25/36 
— 12 aros de rodas, pesando liquido 590 kilos: mim — 
| — Quatro caixas com accessorios de loco- 
motivas, pesando bruto 1.168 kilos e liquido 905 kilos ; 
2/7, 217, 2/3, 14 pares de eixos montados, pesando liquido 


— tres caixas com accessorios de locomotivas : 


1—8—-8—1 


43.407 kilos. 
Dia 30 


N. 441 — Transmittindo o incluso officio, sob n. 275, 
de 22 do cadente, no qual o chefe do.Escriptorio Central 
da Commissão de Linhas Telegraphicas e Estrategicas 
de Matto Grosso ao Amazonas solicita, de ordem do 

“chefe da Commissão, a cessão a titulo provisorio, de 
uma sala pertencente a essa Alfandega e contigua ao 


armazem n. 5 do Lloyd Brazileiro, afim de nella ser 
installado o refrido Escriptorio Central, peço, de accôrdo 
com o despacho do Sr. Ministro do dia 27, vos pronun- 
cieis a respeito. 


N. 442 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brasileiro em oficio n. 923, de 25 do corrente, resolveu, 
por acto de 27, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, do carregamento 
de pedra vindo de Norfolk pelo veleiro norueguez Kos- 
mos e consignado ao mesmo estabelecimento. 


N. 443 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n, 92 v/1º, de 17 do 
corrente, resolveu, por acto de 24, autorizar o despacho, 
livre de direitos, de 100 quartolas de oleo residuos de 
petroleo, SOCOB, pesando bruto 20.271 kilos e liquido 
16.915 kilos, vindas de Nova York pelo vapor Jobshaven 
com destino á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


Dia 31 


N. 447 — Transmittindo-vos o incluso officio n. 888, 
de 18 do corrente, em que o Lloyd Brazileiro solicita lhe 
seja restituida a importancia de 1:0758840, proveniente 
de direitos e armazenagem pagos pelo Sr. Oscar €. de 


e carvão 


N. 452 — Commmunico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami ado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso olcio n. 56, 
de 29 de Abril ultimo, em que a firma desta praça 
Vieira Chaves & C. recorre do acto dessa ipa 
mandando classificar como lenços de tecido não espe- 
cificado de algodão, da taxa de 48, do art. 446 da Tarifa, ] 
a mercadoria despachada pelas notas ns. 3,172]3, como 
tecido de algodão tinto, da base de 10x10 fios, da taxa 
de 28 do art. 472, ib, resolveu, por des: cho de 30 do 
mez findo, proferido em sessão do Conselho de | dl: 
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
vimento ao alludido recurso. ; 


K a ais.q 
N. 453 — Communico-vos, para os fins conveni 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo enca 
nhado á Directoria da Receita Publica com . 
oficio n. 14, de 25 de Março ultimo, relativo a; 
interposto por Machado, Carvalho & C., da voss 'isã 
sujeitando-os á multa de que trata o art. 178, | =P E 
do regulamento annexo ao decreto n. 11,951, de 16. 

Fevereiro de 1916, por infracção do art. 40, lett 
do mesmo regulamento, resolveu, por despacho 

do mez findo, proferido em sessão do Conselho de. 
zenda, de accórdo com o parecer do mesmo Con 

tomar conhecimento do recurso, para mandar reduzir 
a multa a 1938500, correspondénte a diferença de taxa 
devida. ç |, ASA 


] 


Fios És 


ai é 


N. 454 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio m. 30, 
de 8 de Abril proximo findo, a que se refere o de mn. 40, 
de 19 do mesmo mez, relativo ao recurso interposto por 
Barbosa Varella & C., da decisão pela qual essa Inspe- 
ctoria, de accôrdo com o art. 39 da Lei - 


vigente, os sujeitára ao pagamento, no dobro, da. - 
rença entre o valor que os recorrentes deram á merca-. 
doria proposta a despacho pela nota de importação nu-. 
mero 4.146, de Fevereiro deste anno, e o verificado por 
occasião da respectiva conferencia, resolveu, por des- 
pacho de 17 do mez findo, de pa em sessão do Con-. 
selho de Fazenda, de aceôrdo com o parecer do-me 
Conselho, negar provimento ao alludido recurso. “sn 
Dia 4 . “M 
N. 458 — Em resposta ao vosso officio mn. 1,952, de 
22 de Novembro do anno passado, communico-vos, pi ra 
os devidos fins, que o Sr. Ministro, por acto de 9 do. mez 


Ministro, 


de 


u 
435, de 10 do 
r o despacho 
S| À de 120 vo- 
de S, € do sulphato de 
001 pelo vapor inglez Sid- 
ELE: e de Campos, a cargo 


jento do Estado. 


DR 


vos, para os devidos fins, que o 
nte o requerimento encami- 
« 477, de 29 de Janeiro deste 
cas de artefactos de borracha 
sa, até 30 de Abril ultimo, a exe- 
y 7 da lei n. 3.466, de 31 de De- 
solveu, por despacho de 10 do mez 
competencia ao Governo para deferir 
levem os. interessados se dirigir ao 


| tendo sido devolvido com o vosso 
do vigente, o aviso n. 138, de 25 de 
Ministerio da Agricultura, peço-vos 
bre sua devolução. - 


munico-vos, para Os fins convenientes, 
a proposta apresentada por Julio Mi- 
j para o fornecimento de material 
e lanchas das repartições de Fazenda 
te o corrente anno, tendo sido o res- 
o lavrado na Procuradoria Geral de Fa- 
2 de Abril ultimo (Diario Oficial de 
jez) e registrado pelo Tribunal de Contas 
“4 de Maio proximo findo. 
Dia 11 e) 
— Communico-vos, para os devidos fins, que 
“attendendo ao que requereu a Sociedade 
d Nacional, na petição encaminhada com o 
Brazileiro n. 978, de 3 do corrente, re- 
acto de 5, autorizar 'o despacho, livre de 
ireitos e demais taxas aduaneiras, de 12 
a SS — 499, ns. 1.093/1.100 — Rio de Ja- 
ndo transformadores electricos, vindas da 
por francez Quessant, e destinadas ao con- 
pores da requerente. 


Communico-vos, para os devidos fins, que 


por francez Quessant, e consignados ao al- 
elecimento. 


Yommunico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
ustica e Negocios Interiores, em aviso n. 2.189, de 
o findo, resolveu, por acto de 30 do mesmo mer, 
r o despacho, livre de direitos, mediante o pa- 


à Sociedade Na- 


mento de . 
7 


to, apenas, da taxa de 5 % de expediente, de 100, 


Dri ii a id ADE o a 1 5 a 
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“Caixas contendo vidros, esperadas brevemente da Ingla- 


terra e destinada ifei 
dicina desta Capi bi novo edificio da Faculdade de Me- 


N. 468 — Communico-vos, para os fins i 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que pe 
razileiro em officio n. 969, de 31 de Maio findo, resolveu 
por acto de 5 do corrente, autorizar o despacho, livre de 
direitos e taxas aduaneiras, de 160 tambores com tinta 


| preparada para fundo de navios, marca LB — TRHC 


Limited — Ns. 413.955/14.114 vindos de Londres pelo 


| vapor inglez Whakatone, à consignação do mesmo esta- 


belecimento. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 185 — Em 29 de Maio de 1918 — O Inspector, em 
commissão, dá, para os devidos fins, sciencia á Guarda- 
moria da ordem da Directoria do Gabinete n. 398, de 
indo Maio corrente, junta por cópia. — Luiz Vossio Bri- 
gido. 


——— 


N. 186 — Em 29 de Maio de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa o 1º Escripturario Sr.'Antonio dos 
Reis Carvalho para abrir um inquerito tendente à 
apurar qual o autor ou autores do furto levado a effeito 
no armazem n. 10 do Cáes do Porto, de-sabbado para 
segunda-feira ultima, conforme ficou evidente do en- 
contro de dois fardos abertos e vasios. — Luiz Vossio 
Brigido. 


N. 187 — Em 31 de Maio de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa o 4º Eseripturario Armando Silva 
para servir de escrivão no inquerito presidido pelo 1º Es- 
cripturario Reis Carvalho, conforme a portaria n. 186, de 


| 29 do corrente. — Luiz Vossio Brigido. 


Rad 


N. 188 — Em 1 de Junho de 1948 —O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria de S. Exa, o 
Sr. Ministro da Fazenda, n. 35, de hontem datada, man- 
dando voltar ao serviço desta Alfandega o Conferente 
João Duarte Lisboa Serra, resolve que o mesmo fique 
á sua disposição, até segunda ordem. — Luiz Vossio Bri- 
gido. 

N. 189 — Em 3 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista terem cessado os motivos de 
affluencia de serviço que occasionaram a designação do 
Conferente Sr. José Bonifacio Pereira de Mesquita para 
a porta de sahida do armazem. n. 8 do Cáes do Porto, re- 
solve que retorne o mesmo Conferente ao serviço de con— 
ferencias internas. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 190 — Em 4 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, recommenda que os despachos, uma vez ul- 
timado o seu processo, sejam enviados á 3º Secção, que 
providenciará quanto á remessa para o archivo, cessando 
a pratica de seguirem directamente da porta para o ar- 
chivo. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 191 — Em 4 de Junho de 1918 —O Inspector, em 
commissão, recommenda á 2º Secção que toda vez que 
forem pagas notas de revisão, sejam as mesmas em se- 
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guida apresentadas á 3º Secção para a devida neverb | e 
úo livro proprio, afim de ser evitada a remessa, para à. 


x. 198 — Em g de Junho de sons o. Et pda À 
Srs. 
detcraos executiva, — Luiz Vossio Brigido.. 


Con 
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N. 492— Em 4 de Junho de 1918— O Inspector, em 
commissão, Tecommenda ao Sr. “Chefe da 1º Secção que | 
faça sempre, remetter por. protocollo aos 'commandantes 
de navios os. officios “destinados ás outras repartições 
fiscaes, declarando-se na respectiva averbação a quan- 
tidade de officios e a que repartições destinados, afim de 
que não occorra mais o facto de chegar a embarcação a 
seu destino sem iojernão terja 1ºrSerção certeza de 
o TRA EE coa nhdiRe = Luis Vossio Bri-. 
gido. 


e Silva, ria da Junta pre be, EE ao mestao 
permitida | “a entrada no Vga destinado dor 
de generos de. “produeção nacional destin: ados a is an. 
“geiro, afim de ahi exercer a fiscalização indi; 
ereto n. 42.982, de 24 do. mez de Abri q erp a 
Vossik o Brigido. AR É PO tiger 
» AMAR Es SEPSUETI Er am J: 
t E n APRE sh PY ah Toa ICH 
Mo Lg tg de Suá “de 1918 — O Inspector, em 
a tendo em vista à representação do Sr. Guar- : 
da-mór, de 25 do mez proximo findo, resolve. modificar 
a portaria n. 475, de Dezoito de 1915, na parte | re- 
| lativa ao disposto na lettra 9, cumprindo á Guar orin, 
“designar os Oeiaes aduaneiros . que devem auxiliar o 
serviço de. conferencias, por escala, e aos Srs. Co fo 
rentes trazerem ao conhecimento da. Inspectoria “qual- 
quer falta ou “inaptidão para o serviço reveladas pelos 
Officiaes: aduaneiros que. forem dic std para, seus 


auxiliares. — Luiz. Vossio, Brigido. . (odio bad O 
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2AIMATAOS 
N. 193 — Em 5 de Junho de 1918 — O Inspector, em . 
commissão, notifica aos Srs. Conferentes e demais Func- 
cionarios que, nos termos da decisão de 31 do mez de Maio 
findo, proferida « em um processo de apprehensão de mer- 
cadorias pertencentes a Salem, Freres & Castorianos, 
estão prohibidos de entrar nesta Alfandega e suas depen- 
dencias os socios componentes da mesma firma, bem 
como, que, de accôrdo com a parte final da mesma de- 
cisão, o despachante geral João Pompilio Dias foi sus- 
penso de suas funeções por espaço de seis mezes. — Luiz 
Vossio Brigido, 


N. 200 — Em 6 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a representação do Sr. Guar- 
da-mór, de hontem datada, tratando do modo contrario 
á ordem e á disciplina porque se portou na Guardamoria 
o despachante geral Eugenio Kahn, resolve suspendel-o 
de suas funeções por espaço de um mez. SU Vossio 
aa: bes 


N. 194 — Em 5 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, recommenda ao Sr. Guarda-mór que faça 
sempre remetter por protocollo aos commandantes dé 
navios os officios destinados ás outras repartições fiscaes, 
declarando-se na respectiva averbação a quantidade de 
officios e a que repartições destinados, afim de que não 
oceorra mais o facto de chegar a embarcação a seu des- 
tino sem offlcio e não ter a Guardamoria certeza de o 
haver entregue ao commandante —Luiz Vossio Brigido. 


tubo 


“N. 200 A— Em 6 de Junho de IMN8— O Inspector, 
em commissão, desliga do serviço desta Alfandega o 
4º Escripturario Henrique Pereira Alves, que por de- 
ereto de hontem datado foi nomeado 3º Eseripturario 
da Recebedoria do Districto Federal, — Luiz Vassio Bri- 
gido. 


— —— HE 


+ 
1 


N. 195 — Em 5 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa para servir na conferencia e desem- | 
baraço de mercadorias vindas por cabotagem, no ar-. 
mazem desta Alfandega a cargo do Lloyd Brazileiro, o. 
1º Escripturario José Mariano de Castro Araujo e para | 
fazer parte da commissão de arqueação e avarias sobre 
agua o funccionario de egual categoria Armando de Oli- . 
veira Almeida. — Luiz Vossio Brigido. 


“ N. 201 — Em 7 de Junho de 1918 — O vaRendA em 
commissão, designa o Conferente Honorio Gurgel é ag 
servir na sahida do armazem 8, emquanto estiver 
pedido o Conferente Dr. Angelo Xavier io Veiga. —- Luis 
Vossio Brigido. e! n 


N. 202 — Em 10 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, attendendo á reclamações que lhe foram 
feitas, quanto á remessa de despachos para os Srs. Con- 
ferentes, resolve modificar a mesma, que passará a ser 
ás 11, 412 1|2 e 14 horas de cada dia util. — Luis Vossio 
Brigido. o 


N. 196 — Em 5 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, resolve readmittir José Machado Reis na 
vaga existente em consequencia do fallecimento do tra- 
balhador Bento José Luiz. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 203 — Em 8 de Junho de 1918 — O RR em 
commissão, designa o 3º Escripturario Balthazar . Gon- 
calves de Almeida para'fazér parte da commissão do ba- 
lanço do armazem n. 16 do Gáes do Porto, de que está 
encarregado o 4º FEscripturario Luiz Claudio Reto 
Paulino. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 197 — Em 5 de Junho de 1918 — O Inspector, em . 
commissão, tendo em vista a representação do Sr. Guar- . 
da-mór, de 28 de Maio proximo findo, determina que sê- 
jam restituidos ao serviço da Guardamoria os Officiaes 
aduaneiros João Lopes de Mendonça, João Luiz Garcez 
Palha, Carlos Dias da Silva e Manoel Ferreira da Silva, 
até esta data incumbidos de outras funcções na Thesou- N. 204 — Em 8 de Junho de 19M8— O Inspector, em 
raria desta Alfandega. | commissão, recommenda aos Srs. Conferentes internos | 

Recommenda, outrosim, ao Sr. Guarda-mór que, de | que, nos laudos de vistoria, quer se trate de damno, ae 
accôrdo com o proposto na citada representação, devem | se trate de extravio, deve sempre ficar constatada a | 
apresentar-se á Thesouraria, em substituição áquelles portancia do prejuizo havido, nos termos do disposto 1 
funccionarios, os policiaes que se acham á sua dispo- | art. 247 da Consolidação das Leis das Alfandegas. — Lui: 
sição. — Luiz Vossio Brigido. Vossio Brigido. 
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1 vista a portaria n. 34 a, de 30 de 
10, do Ex”º. Sr. Ministro da Fazenda, 
úe a ter exercício na 2º Secção o 
addido, Oswaldo Figueiredo. — Luiz 


/ | 


a os E ei 
“de Junho de 1918 — O Inspector, em 
“que o continuo Candido Pires Ca- 


er, dentro do prazo de 15 dias, o que 
| parte que lhe diz respeito no relato- 

ntado pelo 1º Escripturario Sr. Antonio dos Reis 
10, relativamente ao papel entrado com isenção 
) esse publicado, em 31 de Dezembro 
jo findo, no n. 24 do Boletim da Alfandega 


ME TRES) E tos LOM F 
“4 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
“mina que o continuo Candido Pires Ca- 
roprietario da empreza jornalistica 
| dizer, dentro do prazo de 15 dias, 
sobre a parte que lhe diz respeito 
“apresentado pelo 1º Escripturario Sr. Antonio 
arvalho, relativamente ao papel entrado com 
lireitos, trabalho esse publicado, em 31 de 
anno proximo findo, no n. 24 do Boletim da 
| do Rio de Janeiro, a fls. 328 usque 338. — Luiz 
) gide a 


BR pc 
14 — Em 14 


de Junho de 1918 — O Inspector, em 


“convide o proprietario da empreza jornalistica 
dia a dizer, dentro do prazo de 15 dias, o que lhe 
" sobre a parte que lhe diz respeito no relatorio. 

ado pelo 4º Escripturario Sr. Antonio dos Reis 


alho, "elativamente ao papel entrado com isenção de 


TA 


E pector, em 
n additamento á por- 


“off cios na 
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“Boletim da Alfandega do Rio de Janciro, a fls. 328 usque 


solicitação constante do 
7, d 28 do mez de Maio | 
Wrario, encarregado do 


| vapores dessa empreza, quando. 


yd incumbido de tal serviço. — Luiz 
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de Junho de 1918 — O Inspector, em 


DB Omats, 


SLEANDEGA DO! RIO 
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“direitos, trabalho esse publicado, om 31 de Dezembro do 
anno proximo findo, no n. 24 do Boletim da Alfandega do 
por de Janeiro, a fls. 328 usque 338. — Luiz Vossio Bri- 
gido. É 
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k N. 212 — Em 11 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
comissão, determina que o continuo Candido Pires 
Camargo convide o proprietario da empreza Jornalistica 
“Liga Maritima Brazileira à dizer, dentro do prazo de 15 


oe: bi, dias, o que lhe ocecorrer sobre a parte que lhe diz res- 


egues aos 
10, Tepre-, 


peito no relatorio apresentado pelo 4º Escripturario 
Sr. Antonio dos Reis Carvalho, relativamente ao papel 
entrado com isenção de direitos, “rabalho esse publicado 
em 31 de Dezembro do anno proximo findo, no n. 24 do 


398, — Luiz Vosssio Brigido. 


meme 


N. 243-— Em 41 de Junho de 1948 — O Inspector, em 


" commissão, determina que o continuo Candido Pires 


Camargo convide o proprietario da empreza jornalistica 


“A Faceira a dizer, dentro do prazo de 15 dias, o que lhe 
“oecorrer sobre a parte que lhe diz respeito no relatorio 


apresentado pelo 1º Escripturario Sr. Antonio dos Reis 
“Carvalho, relativamente ao papel entrado com isenção 
de direitos, trabalho esse publicado, em 31 de Dezembro. 


| do anno proximo findo, no n. 24 do Boletim da Alfandega 


do Rio de Janeiro, a fls. 328 usque 338. — Luiz Vossio 
Brigido. 


N. 214 — Em 41 de Junho de 1918 — O Inspector, em 


-commissão, determina que o continuo Candido Pires 


Camargo convide o proprietario da empreza jornalistica 
Copacabana a dizer, dentro do prazo de 15 dias, o que 
lhe occorrer sobre a parte que lhe diz respeito no rela- 
torio apresentado pelo 1º Escripturario Sr. Antonio dos 
Reis Carvalho, relativamente ao papel entrado comi isen- 


“ção de direitos, trabalho esse publicado, em 31 de De- 


zembro do anno proximo findo, no n. 24 do Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro, a fls. 328 usque 338. — Luiz 
Vossio Brigido.. 


N. 215 Em 11 de Junho de 1918 — O Inspector, em 


“commissão, determina que o continuo Candido Pires 


Camargo convide o proprietario da empreza jornalistica 
L'Etoile du Sud a dizer, dentro do prazo de 15 dias, o 
que lhe occorrer sobre a parte que lhe diz respeito no 
relatorio apresentado pelo 14º Escripturario Sr. Antonio 
dos Reis Carvalho, relativamente ao papel entrado com 
isenção de direitos, trabalho esse publicado, em 31 de 
Dezembro do anno proximo findo, no n. 24 do Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro, a fls. 528 usque 338. — Luiz 


Vossio Brigido. x 


N. 216 — Em 141 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina ique o continuo Candido Páres 
Camargo convide o proprietario da empreza jornalística 
Revue Franco-Brêsilienne va dizer, dentro do prazo de 
15 dias, o que lhe oecorrer sobre a parte que lhe diz 
respeito no relatorio apresentado pelo 1º Escripturario 


Sr. Antonio dos Reis Carvalho, relativamente ao papel 
entrado com isenção de direitos, trabalho esse publicado, 
em 31 de Dezembro do anno proximo findo, no n. 24 do 
Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro, a fls. 328 usque 
338. — Luiz Vossio Brigido. 
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N. 217 — Em 11 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, “letermina que o continuo Candido Pires Ca- | 
margo convide O) proprietario da empreza jornalistica 
A Guerra “Européa a dizer, dentro do prazo de 15 dias, 
o que lhe occorrer sobre a parte que lhe diz pg Eu 
no relatorio apresentado pelo 1º Escripturario Sr. 

tonio dos Reis Carvalho, relativamente ao papel o] 
com isenção de direitos, trabalho esse publicado, em 31 

de Dezembro do anno proximo findo, no n. 24 do Boletim | 
da Alfandega do Rio de Janeiro, a fls. 328 usque 338, — | 
Luiz Vossio Brigido. 


Rio de Janeio, a ' 28 1 sque 
338. — Luiz Vos io Br: ido. . mad pr so 


stev do a os etapa era dirlhas ado 


— Em 4 de Junho de 1918 — O Inspector, er 
termina que o. continuí Candido Pires Ca- 
) proprietario. da. mpreza jornalis ica 
y Cidade a dizer, dentro do “prazo “o que 

occorrer sobre a parte que lhe diz 
| apresentado pelo É Escripturario je Ant ] 
Prada relativamente pride n isen j 


—— À 


N. 218 — Em 11 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina que o continuo Candido Pires Ca-. 
margo convide o proprietario da empreza jornalistica 
Jornal Baptista a dizer, dentro do prazo de 15 dias, o que 
lhe occorrer sobre a parte que lhe diz respeito no rela- 
torio apresentado pelo 1º Escripturario Sr. Antonio dos 
Reis Carvalho, relativamente ao papel entrado com isen- | 
ção de direitos, trabalho esse publicado, em 31 de De- 
.zembro do anno proximo findo, no n. 24 do Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro, a fls. 328 usque 338. — Luiz 
Vossio Brigido. 


do anno proximo findo, no n. Er o dia de. 
do Rio de Japeiro, a fis. 328 usque 338. — Luiz ; 
Brigido. Ea A di 240 4 
IA , ! EA , 

N. 224 — Em 11 de Hábito de 1918 — O] Inspector, em 
commissão, determina que o continuo Candido Pires Ca-. 
margo convide o proprietario da empreza “jornalistica 
(9) Cosmopolita a dizer, dentro do prazo de 15 dias, o que 
lhe occorrer sobre a parte que lhe diz respeito no rela- 
torio apresentado pelo 1º Escripturario Sr. Antonio dos 
Reis Carvalho, relativamente ao papel entrado “com isen- 
ção de direitos, trabalho esse publicado, em E de De-. 
zembro do anno proximo findo, no n. 24 do Boletim. da 
Alfandega do Rio de Janeiro, a fis. 328 usque 338. — Luiz 
Vossio Brigido. 


- 
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N. 219 — Em 11 de Junho de 1948 — O Inspegtor, em 
commissão, determina que o continuo Candido Pires Ca- 
margo convide o proprietario da empreza jornalistica 
Gazeta Suburbana a dizer, dentro dc prazo de 15 dias, 
o que lhe oecorrer sobre a. parte que lhe diz respeito 
no relatorio apresentado pelo 1º Escripturario Sr. An- 
tonio dos Reis Carvalho, relativamente ao papel entrado 
“com isenção de direitos, trabalho esse publicado, em 34 
de Dezembro do anno proximo findo, no n. 24 do Boletim 
da Alfandega do Rio de Janeiro, a fls. 328 usque 338. — 
Luiz Vossio Brigido. 


N. 225 — Em 11 de Junho de 1918 — O PGS 
comissão, determina que o continuo Candido Pires Ca- 
margo convide o proprietario da empreza jornalis ca 
A Cruzada a dizer, dentro do prazo de 15 dias, o que me 
occorrer sobre a parte que lhe diz respeito no relatoria 
apresentado pelo 1º Escripturario Sr. Antonio dos. Reis s 
Carvalho, relativamente ao papel entrado com isenç ão 
de direitos, trabalho esse publicado, em 34 de: Dezembro. 
| do anno proximo findo, no n. 24 do Boletim da alfa: tdega ja 
do Rio de Janeiro, a fls. 328. ei rd -338. — Luis Vos : 
Brigido. + 


N. 220 — Em 141 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina que o continuo Candido Pires Ca- 
margo convide o proprietario da empreza jornalistica 
Revista do Ensino Technico a dizer, dentro do prazo de 
15 dias, o que lhe occorrer sobre a parte que lhe diz 
respeito no relatorio apresentado pelo 4º Escripturario 
- Sr. Antonio dos Reis Carvalho, relativamente ao papel 
entrado com isenção de direitos, trabalho esse publicado, 
em 31 de Dezembro do anno proximo findo, no n. 24 do 
Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro, a fls. 328 usque 
338. — Luiz Vossio Brigido. 


— N. 226— Em 11 de Junho de I18— O Inspector, em 
comissão, determina que o continuo Candido Pires, Ca 
margo convide o proprietario da empreza jornalisti 
Revista Commercial do Brazil a dizer, dentro do prazo 
15 dias, o que lhe ocecorrer sobre a parte que lhe diz r 
peito no relatorio apresentado pelo 4º. Eseripturari 
Sr. Antonio dos Reis Carvalho, relativamente ao p 
entrado com isenção de direitos, trabalho esse publie D 
em 31 de Dezembro do anno proximo findo, no n. 2d do 
Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro, a fis. 328 
338. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 221 — Em 11 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina que o continuo Candido Pires Ca- 
margo convide o proprietario da empreza jornalistica 
Concordia Proletaria a dizer, dentro do prazo de 15 dias, 
o que lhe occorrer sobre a parte que lhe diz respeito 
no relatorio apresentado pelo 4º Escripturario Sr. An- 
tonio dos Reis Carvalho, relativamente ao papel entrado 
com isenção de direitos, trabalho esse publicado, em 31 
de Dezembro do anno proximo findo, no n. 24 do Boletim 
da Alfandega do Rio de Janeiro, a fls. 328 usque 338. — 
Luiz Vossio Brigido. 


N. 227 — Em 14 de Junho de 1918 — O In tor, € 

commissão, determina que o continuo Candido Pires ( 
margo convide o proprietario da empreza jornalis ie 
Jornal das Moças a dizer, dentro do prazo de 15 dias,| 
que lhe occorrer sobre a parte que lhe diz cone 
relatorio apresentado pelo 1º Escripturario Sr. A 
dos Reis Carvalho, relativamente ao papel entrad ! 
isenção de direitos, trabalho esse publicado, am. TE 
Dezembro do anno proximo findo, no n. 24 do Boleti 
da Alfandega do Rio de Janeiro, a fls. 328 usque 338: 
Luiz Vossio Brigido. 


N. 222 — Em 11 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina que o continuo Candido Pires Ca- 
margo convide o proprietario da empreza jornalistica 
Mensageiro do Carmello a dizer, dentro do prazo de 15 
dias, o que lhe oceorrer sobre a parte que lhe diz res-. 
peito no relatorio apresentado pelo 1º Escripturario 


a- | gido. 
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d Junho de 1918 — O Inspector, em 


na a dizer, dentro do prazo de 15 dias, 
rer sobre a parte que lhe diz respeito 


emegemnto 
Fi Bra 


de Junho de 1918 — O Inspector, em 
-que o continuo Candido Pires Ca- 
oprietario da empreza jornalística 

a dizer, dentro do prazo de 15 dias, 
occorrer sobre a parte que lhe diz respeito no 
io apresentado pelo 4º Escripturario Sr. Antonio 

Ss Carvalho, relativamente ao papel entrado com 
direitos, trabalho esse publicado, em 31 de 
anno proximo findo, no n. 24 do Boletim da 
ga do Rio de Janeiro, a fls. 328 usque 338. — Luiz 


44 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
mina que o continuo Candido Pires Ca- 
de o proprietario da empreza jornalistica 
r, dentro do prazo de 15 dias, o que lhe 


1 de De-. 
oletim da 


O Inspector, em 
dido Pires Ca- 
“da empreza jornalistica 
r, dentro do prazo de 
obre a parte que lhe diz. 
apresentado pelo 1ºº Eseripturario 


Junho de 1918 — O Inspector, em 
na que o continuo Candido Pires Ca- 
rop io da empreza jornalistica 
“prazo de 15 dias, o que lhe 
ue lhe diz respeito no relatorio |. 


e ao papel entrado com isenção 
e publicado, em 31 de Dezembro. 
n. 24 do Boletim da Alfandega 


o continuo Candido Pires Ca-. 


“Brigido. 


| Carvalho, relativamente ao papel entrado com isenção de 


E 


direitos, trabalho esse publicado, em 31 de Dezembro do 


Í 


| anno proximo findo, no n. 24 do Boletim da Alfandega do 


Rio de Janeiro, a fis. 328 usque 338.— Luiz Vossio Bri- 
Rod do 


N. 234 — Em 14 de Junho de 1918 — O Inspector, em 


commissão, tendo em vista reclamações que lhe têm sido 
feitas, quanto á hora de inicio do serviço dos Srs. Gon- 


| ferentes e funccionarios- servindo nas conferencias, re- 


solve estabelecer : 


4º — que o ponto dos que servem no Cáes do Porto 
seja bi-repartido, sendo um dos livros para os armazens 
dens.1tadDe outro para os ns. 10 a 48; 


» 2º — que os livros Sejam enviados para os armazens 
ás 10 1/4 e estejam de retorno á Repartição o mais 
tardar ás 11 4/2; 


3º — que a assignatura pelos Conferentes de serviço 


| no Gáes seja sempre feita ali e não na Alfandega, salvo 
proximo findo, no n. 24 do. 
de Janeiro, a fls. 328 usque 


os membros da Commissão da Tarifa em dias das respe- 
ctivas reuniões, os quaes assignarão o ponto na propria 
“repartição ; e 

4º — que dos escalados para 9 armazem de Encom- 
mendas Postaes será, em seguida ao encerramento do 
ponto, tirada uma relação para ser enviada ao distri- 
buidor do serviço, que fará collocar em quadro apro- 


| priado, de modo que o mesmo, o Conferente de sahida 


e os interessados saibam de prompto' quaes foram os 
Conferentes comparecidbs no dia. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 235 — Em 12 de Junho de 1918-— O Inspector, em 
commissão, determina que passe a ter exercicio na 


| 1º Secção o 4º Escripturario Alvaro Augusto de Souza, 


Menezes. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 236 — Em 13 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa o Conferente Sr. João Duarte Lisbôa 
Serra, para servir na commissão de consumo das merca- 
dorias dos vapores ex-allemães, em logar do 1º Escri- 
pturario Sr. Antonio dos Reis Carvalho, que se acha in- 
cumbido de presidir o inquerito determinado na portaria 
n. 186, de 29 do mez proximo passado. — Luiz Vossio 


N. 237 — Em 13 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa o 2º Official aduaneiro Alfredo 
Borges para funccionar como escrivão no inquerito a 


"que está procedendo o 4º Escripturario Sr. Antonio dos 


Reis Carvalho. — Luiz . Vossio Brigido. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE 1918 
Dia 6 


N. 401 — Mendes Silva & C. pediram restituição do 
que de mais pagaram, pelo tecido que submetteram a 
despacho ; sendo ouvida a Commissão da Tarifa, em sua 
maioria, classificou o tecido, como sarja de lã e algodão, 
da taxa de 48800; os Srs. Fraga e Julio de Miranda, 
foram de parecer que se tratava de tecido não especifi- 
cado de lã e algodão, da taxa de 68480. à Lat) 

O Sr . Inspector decidiu de accôrdo com a minoria 
e nos termos da Decisão n. 1.082 de Dezembro ultimo. 
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T——— 


o tecido quge submet- 


direitos que de mais pagaram, p 
eram a despacho ; sendo ouvida 
sarja de lã e algodão, da taxa de 48800 ; os Srs. Frag: 
e Julio de Miranda foram de parecer que se tratava de 
, tecido não especificado. da taxa de 68480, do art. 488. 

a O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a minoria e 
nos termos da Decisão n. 1.082 de Dezembro ultimo. 


- N. 403 — Gonçalves Irmãos pediram classificação da 
mercadoria de que juntaram amostra, que a Commissão 
da Tarifa classificou como utensilios para machinas, taxa 
y 300 réis, art. 1.025. E TORTA 
K O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


dados, de pello curto, macio, apresentando pelo avêsso, 


N. 402 — Mendes Silva & C. À grade restituição de 


BOLETIM DA ALFANDEGA: DO RIO DE 
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N. 404 — João Vidal despachou tapetes de lã, avellu- . 


um tecido grosso de canhamo, e alcatifas, em pecas, da . 


mesma qualidade dos tapetes; não 


concordando o. 


4 Sr. Conferente de sahida com o sello de consumo pago, 


foi ouvida a Commissão da Tarifa que achou regular 
o pagamento feito pela parte. 


O Sr. Inspector mandou que o sello das alcatifas, em . 


peças, fosse cobrado á razão de 150 


> entendeu o Conferente do despacho. 


N. 405— A. Jabes pediu classificação da mercadoria 
x de que juntou amostras, que a Commissão da Tarifa 


F classificou da seguinte fórma : os Srs. Fraga, Miranda. 


RRRIaR O e Julio de Miranda, como tecidos de listras do 

n R art. s , - 
Martins da Costa e Fernandes da Silva, como tecidos de 
algodão lisos, do art. 472. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira. 


parte do parecer: 


sificação e ouvida a Commissão da Tarifa, foi esta em 
sua, maioria, de parecer, serem os tecidos de algodão não 
4 especificados do art. 473; os Srs. Paula e Silva, Martins 
q da Costa e Mendonça de Carvalho, foram de parecer que 
sh be sctão de tecidos de algodão, da base de 10x10 fios, 
art. ; ty 

: O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


Dia 45. & 


N. 407 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 
fumo para chapéos e lenços de seda em duas notas dif- 
Terentes, vindo no volume dos fumos as caixinhas dos 
( lenços de seda e como tinham as mesmas lettreiro am 

lingua estrangeira, foi pelo Sr. Conferente impugnada a 

sua sahida ; ouvida a Commissão da Tarifa foi essa de 

parecer não haver prohibição para a importação das 

Mi caixinhas em questão, desde que sejam as mesmas acom- 
" panhadas das mercadorias a que pertencerem. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 408 — Clayton Olsburgh & U. despacharam cintos 
de borracha cobertos de algodão, taxa de 78 ; impugnada 
essa classificação e ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
essa de parecr que se tratava de cintos de borracha, com 

! qualquer materia, da taxa de 78, do art. 1.033. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 409-Belli & C. pediram classificação da mercadoria 
de que jurtaram amostra, que foi classificada pela Com- 
missão da Tarifa como fibras de canhamo, da taxa de 
20 réis, art. 528. o 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 40 R$ E Prrgadtntão despachou pellica ; im- 
pugnado o valor, foi ouvida a Commissão da Tarifa, que 
arbitrou o valor de 208 por duzia de pares de luvas de 
pellica, simplesmente cortadas, para pagar 50 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com essa parecer. 


N. 411 — Ferreira de Mattos & C. despacharam papel 
de seda (erépe): impugnada essa classificação e ouvida a 
Commissão da Tarifa foi essa de parecer que o papél 
crépe estampado, preparado para adorno, deve pagar di- 
sli ad valorem, na razão de 50 %, como mercadoria 
omissa. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 412 — Isnard & C. despacharam fita isolante para 
electricidade, sendo verificado na conferencia interna 


réis por metro, COMO | qraso Nacional tem para isso competencia. 


3; os Srs. Mendonça de Carvalho, Paula e Silva, . 


N. 406 — Mendes Silva & C. despacharam tecidos de 
algodão entrançado, do art. 472; impugnada essa clas-. 


"obras de borrach 


| do ouvida a Commissão da Tarifa, | 
em sua maioria, classificou o tecido apresentado, como | 


ordinario, da t 


direitos pagos por flanella de al 


eren 
Sr. 
HH 


c1No 418 — Ca 


4" 
com 


38600 por duzia, art. 856. 2d galo IE 
"Sr. Inspector decid esse parecer. 
N. 414 — Mendes Silva & (. pediram PR de 


eee e ai Igodão ; ouvida a Com- 
missão da Tarifa foi essa de parecer que se tratava de. 
flanella branca de lã e algodão, em partes iguaes, da taxa. 
de 48800, do art. 490, com o abatimento de 40%. 


N. 415—R, Telles Ribeiro pediu para ser asseme-. 
lhado ao prusgiato de soda, pagando a mesma taxa desse, 
o prussiato de potarsa que recebeu ; ouvida qu 

missão da Tarifa foi a mesma de parecer que só o - 


» 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 416 — Richard Wichello & €. despacharam man-. 
caes, para machinas de calandrar, no valor de 5288, par 
pagar 15%; impugnada essa classificação e ouvida a. 
Commissão da Tarifa, foi a mesma de parecer que se. 


tratava de peças de machinas sujeitas a direitos ad-va- 
lorem, na razão de 15 %. ES aa RENA 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 

N. 417 — A Companhia de Tecidos de Sapopemba des-. 
pachou utensilios para machinas de fiação, da t di 
300 réis ; impugnada essa classificação e ouvida a Com- 
missão da Tarifa, foi pela sua maioria classificada a. 
mercadoria como peça para machina, sujeita a direitos. 
ad valorem, na razão de 15 %; os Srs, P 


Pnla e Silva. 
Martins da Costa entenderam tlassificdar como 'uten- 
silios para machinas, da taxa de 300 réis. | RR 

O Sr. Inspector decidiu de aecôrdo com a maioria da 
Commissão. ERRÃE 


N. 418 — A Casa Pratt despachou papelão em folhas, | 
da taxa de 300 réis, impugnada essa classificação e ou- 
vida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer clas- 
sificar como papelão envernizado, para palas de bonets . 
semelhantes, da taxa de 700 réis, art. 613 Toa 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com esse 
N. 419 — A, de Azevedo & Costa despacharam Voa pel, | 
branco, liso, para escrever, impugnada essa e ficação 
e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi a mesma de parec 
classificar a mercadoria, como papel branco, de qualqu 
qualidade, da taxa de 200 réis. , 4 NR 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com esse parece E 
N. 420 — Araujo Corrêa & C. despacharam papel co- 
lorido para encadernação e outros usos ; impugnada essa 
classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, em su: 
maioria classificou como papel estampado Pesto forrar 
salas, sendo os Srs. Fraga, Manoel Alves e Mir Rei: 
de parecer que se tratava Ce pape! para encadernação, da 
taxa de 500 réis. VP PO DE 
O Sr. Inspector concordou com a ultima parte. 
parecer, ff Wii 


ta 


N. 4214 — A, E. Gaspar & C. despacharam Touga f ita, 
simples, de tecido liso de algodão, da pase de 1OX10 fins) 
impugnada essa classificação e, ouvida a Commissão d 
Tarifa foi a mercadoria assim classificada: os Srs 
ga, Manoel Alves, Julio de Miranda e Lago fora 
parecer que se tratava de roupa feita, itaples de 
do art. 473; os Srs. Paula e Silva, Mendonça de Cs hi 
Fernandes da Silva e Martins da Costa, entenderam 
porém, ser a referida roupa de tecido liso, do art. 47 

O Sr. Inspector decidiu de acecórdo com a maiori 


N. 422 — Vasco Ortigão & C. despacharam ren 
algodão, impugnada essa classificação, foi ouvida a Gé 
missão da Tarifa que classificou como rendas de alg 
com mescla de seda, taxa de 208 e sobretaxa de 30 %. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo com esse pare 


DO RIO DE JANEIRO 


ind ni ni jr 


Pre= 7 mesma Commissão considerou bem despa 
e. sma. chado 
i ouvida | art. 473, com a sobretaxa de 30 %. Ra 
aoleo, | - 
PM Pad é mecsert E 
N. 436 — E. Salathé & C. pedira i 
fome 436, — E, ] - pediram, afim de garantir 
“Seus direitos futuros, ser ouvida a Commissão da Pa- 
Fifa sobre os tecidos de que juntaram amostras, que 
a mesma Commissão considerou bem despachados no 
art. 473, com a sobretaxa de 30 %, 
| O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 437 — E. Salathé & C. pediram, afim de garantir 


“despachou 
mpugnada 

r o :ê lc apa 
u de accôrdo com esse parecer. 


acharam tambores contendo 
S assificação, foi ou- 
sua maioria, ar- 
o: ara os tambores de . 

e Manoel Alves, entenderam 
adere JornãçA | 
accôrdo com a maioria da 


rifa sobre os tecidos de que juntaram amostras, que 
a mesma (Commissão considerou bem despachados no 
art. 473, com a sobretaxa de 30%. - ; 

dd Sr. Inspector decidiu de accôrdo. com esse parecer. 


N.. 438. — E. Salathé & C. pediram, afim de garantir 
seus direitos futuros, ser ouvida -a Commissão da Ta- 
rifa sobre os tecidos de que juntaram amostras, que a 
mesma -Commissão considerou bem despachados no 
art. 473, com a sobretaxa de 30 %. F: 

“O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


RS sá 
roleo ; 


E an DELCI nt 

am classificação do 
ue a Commissão da 
| especificado de lã, 


HRS Pe: An | ' EN > 
de aceôrdo com esse parecer. 


seus direitos, ser ouvida a Commissão da Tarifa sobre 
os tecidos de que juntaram amostras, que a mesma Com- 
missão considerou hem despachados. no art. 473, com 
a sobretaxa de 30 %. 


& C. pediram classificação do 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 440 — E. Salathé & C. pediram, afim de garantir 
seus direitos futuros, ser ouvida a Commissão, da. Ta- 
rifa sobre os tecidos de que juntaram amostras, que à 
mesma Commissão considerou - bem despachados no 
art. 473, com a sobretaxa de 30 %..... » 

O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com esse parecer. 


esse parecer. 


“tecido de algodão, 
1 mescla de seda ; 
a a Commissão da 
cer que se tratava de tecido 
“art. 472, com mescla de seda. 

iu de accôrdo com esse parecer. 


N. 44 — E. Salathé & C. pediram, afim de garantir 
seus direitos futuros, ser ouvida a Commissão da Va- 
rifa, sobre os tecidos de que juntaram amostras, que 
a mesma Commissão considerou bem despachados no 
art. 473, com a sobretaxa de 30 %, 

O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com esse parecer. 


N. 442 — E. Salathé & CG. pediram, afim de garantir 
seus direitos futuros, ser ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, sobre os tecidos de que juntaram amostras, que a 


art. 473, com a sobretaxa de 30 %. 
“O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 443 — E. Salathé & C. pediram, afim de garantir 
| seus direitos, ser ouvida a Commissão da Tarifa, sobre 
| os tecidos de que juntaram, amostras, que a mesma 
Commissão considerou bem despachados no art. 473, 
com a sobretaxa de.30 Jo. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 444 — E. Salathé & C. pediram, afim de garantir 
seus direitos futuros, ser ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, sobre os tecidos de que juntaram amostras, que 
| a mesma Commissão considerou bem despachados no 

art. 473, com a sobretaxa de 30 %. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 445 — E. Salathé & C. despacharam tecidos de al- 
godão tinto, lavrado e. tecidos de algodão, branco, Jiso ; 
impugnada essa classificação e, ouvida a Commissão 
da Tarifa, a sua maioria classificou as tres amostras no 
art. 473, sendo a de n. 2 com mescla de seda; os 
Srs. Paula e Silva, Martins da Costa e Mendonça de 
Carvalho, estão de accôrdo com esse parecer, quanto as 
amostras ns. 1! e 2, porém, entenderam ser da base de 


10xX10 fios. Vad o e 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 446 — J. dos Santos Guimarães & CG. despacharam 
roupa feita e julgando errado o valor dado pelos do- 
cumentos do correio, pediram para ser acceito 0 da fa- 
etura commercial; ouvida a Commissão da Tarifa, a 
sua maioria foi de parecer, não dever ser alterado o 
valor de 1208 declarado nos documentos officiaes, os 
Srs. Paula e Silva, Martins da Costa e Fernandes da Silva, 
entenderam, porém, que deveria ser acceito O valor de 
938500, declarado na factura commercial. MERO 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 


parte do parecer. 


cação, 
icou co 
om mescla de seda. ; 
e accôrdo com esse parecer. 


c C. pediram para garantir 
( da a Commissão da Ta- 
que juntaram amostras, que fo- 
issão consideradas hem despa- 
sobretaxa de 30 %. 

de accôrdo com esse parecer. 


- Salathé & C. pediram, afim de garantir 
uros, ser ouvida a Commissão da Tarifa 

| que juntaram amostras, que a mesma 
m despachados no art. 473, com a 


* decidiu de accôrdo com esse parecer. 


E. Salathé & C. pediram, afim de garantir 
futuros, ser ouvida a Commissão da Tarifa 
idos de que juntaram amostras, que a 


Me OM ra |. MES A O 
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O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


“seus direitos futuros, ser ouvida a Commissão da Ta- 


N. 439 — E. Salathé & C. pediram, afim de garantir 


mesma Commissão considerou hem despachados no 


e 
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Confecção dos Despachos de Expo rt 
(CIRCULAR N. 32, DE 24 Di 
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A' venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: soo RÉIS 
cer em A E O q 
E | Nova tabella H dos generos que pódem 
Y ser despachados a bordo ou sobre agua. 


" Nova tabella dos generos que devem pagar 
E armazenagem dobrada. 


PREÇO 28000 | 


AVISO io! ei pio 


Ê 


A assignatura do Boletim da Alfa 


ana 
do Rio de Janeiro póde ser tomada nas 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
dos Estados, sendo remettida logo após a com-: 
| municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. PAD eu 
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- Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro y . | 
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Boletim da Hltandega do Bio de Taneiro 


Nenhum trabalho sera. inserto sem approvação da Inspectoria 
SEXTA-FEIRA 28 DE JUNHO DE 1918 


MINISTERIO DA FAZENDA 


] 


Circulares, Offícios, etc. 


— Circular n. Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 26 de Junho de 1918, e e 


tendendo á requisição constante do aviso do - Ministerio da Agricultura. 
aio findo, transmitto aos Srs. Inspectores das Alfandegas e 
que a este acompanha, dos certificados que deve à 
do sejam impressos em papel amarello os dos ; 


a que se refere o decreto n. i tonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


) da Agricultura, 
a e Commercio 


CERTIFICADO 


Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio 


CERTIFICADO DE QUALIDADE 


da, sá, 24 de Abril de 1918 Decreto n. 12.982, de 24 de Abril de 1918 


RAM Epa dE as cia emo o qusrs scene asi 


COvcenrroccses qua uu 
orem nnasasennas uu 


RIA Da «reis io rtentrarentas 


Especie da mercadoria, ... 

ES RUI Ho iso ed e a 340 
Quantidade dos volumes... ......ceccsesser aos no feipjse a tate a E 

Bocalbda Produção dee ca desce sce rasca o ES CRER rar er RR RSA 
Localem que se acham depositados. .......iccccceceseeers E 
NENE (UTENTES api o ne PS MR RP BE RE 
Rantotdn estimo re Mon dojaMio. assess esmo aa Nas sera 
Isto injetora lo er RR PR ONA 

Peso encontrado ...... lala à Uia nisto DOURO LÃ 

Daio exames o Senra otteo oe dn Ceia Vaga 

Foi esterilizado ou immunizado............. 

Observações ........ GÉDEE ada ao foióia toe 


emcenceraes 


once sas 


Classificação 
E QUANTAdE 5 é mtoo sis a ... 


a 


Ú 

| 
Ee | 
| 

À 
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Circular n. 34 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 


neiro, 27 de Junho de 1918. 


Attendendo á requisição feita pelo 
Agricultura, Industria e Commercio, em aviso mn. 


Alfandegas, 
que : 


para 


a, a partir de 4 de Julho vindouro, não poderão ser 
despachadas sementes de algodão sem o certificado do 
respectivo expurgo, na fórma do decreto n. 12,957, de 


10 de Abril ultimo ; 


b) as sementes de algodão. que chegarem até o refe- 
1 de Julho, desacompanhadas daquelle certi- 
ficado, só poderão ser desembaraçadas, si os importadores 
ou consignatarios tiverem promovido, à sua custa e sob 
a fiscalização do Ministerio da Agricultura, o necessario 
expurgo, dentro do prazo -de oito dias contados da data 


rido dia 


da chegada ; 


e) si, decorrido esse prazo, o expurgo não houver sido 
feito por conta dos importadores ou consignatarios,” as 
sementes de algodão ficarão retidas nas respectivas Al- 
fandegas, até completo pagâmento, não só das despezas do 
expurgo que então será effectuado pelo Ministerio da 
de outrad quaesquer que 


Agricultura; como tambem 
forem devidas ; 


d) si tal pagamento não fôr satisfeito dentro do prazo 
permittido por lei para que as mercadorias permaneçam 
nos armazens das Alfandegas, deverão as sementes ser 
vendidas em hasta publica, entregando-se aos si 
eilão, 
deduzidas todas as despezas aduaneiras e as do expurgo ; 

e) sempre que chegar a qualquer porto da Republica 
um navio de procedencia estrangeira trazendo sementes 


importadores ou consignatarios o producto do 


de algodão ou algodão, descaroçado ou em capulhos, de- 
verá- o facto ser communicado immediatamente, 
Inspectorias das Alfandegas, na Capital Federal, ao Di- 
rector do Serviço de Agricultura Pratica e, nos Estados, 


aos competentes Inspectores agricolas. — Antonio Carlos 


Ribeiro de Andrada. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão de Conselho de Fazenda, em 30 de Maio 
de 1918 ; 


Aos trinta dias do mez de Maio do anno de mil nove- 
centos e dezoito, reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a 
presidencia do Ex”º. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrada, Ministro da Fazenda, presentes os Srs. Bene- 
dicto Hwprolito de Oliveira Junior, Director Geral Chete 
do Gasmete ; Abdenago Alves, Direvtcr da Receita Pu- 
blica; Dr. Didimo Agapito Fernacdes da Veiga, Pro- 
curador Coral da Fazenda Publica; Dr. Joaguinr Dutra 
Ga Fonseca, Director do Patrimonio Naciona:2: Francisco 
das Chagas Galvão, Director da Contabilidade Publica, 
PT Carlos Augusto Naylor Junior, Director da Despeza 
Sublica. 

Lida e approvada a acta da sessão do dia 21 do cor- 
rente, -pa:sou o Conselho a resolver os seguintes pro- 
cessos ': 

Officio n. 2.059, de 29 de Julho de 1906, da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro, 
Davidson Pullen & €., sobre multa imposta ao comman- 
dante do vapor African Prince, pela falta de tres caixas. 
O Conselho é de pacecer que se deve negar provimento 
ao. recurso. O. Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
Conselho. 

Officio n 8., de 5 de Fevereiro de 1918, da Colleetoria 
de Maricá, recorrendo ex-officio da decisão favoravel a 
Guilhermino Joaquim da Costa. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ez-ofhicio 
para o fim de ser confirmada a decisão recorrida pelos 
seus fundamentos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

Oflicio n. 329, de 20 de Outubro de 1917, da Dele- 
gacia Wiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
curso de Wilson Sons & C., sobre restituição de taxa de 
cáes, O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Officio n. 23, de 141 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Paraná, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
voravel a André Wendhausen & C., por infracção do 
regulamento do imposto de consumo. O Conselho é de 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Ministerio da 
150, 
de 7 de Maio ultimo, no sentido de ser combatida a pro- 
pagação da lagarta rosea, declaro aos Srs. Inspectores das 
seu conhecimento e devidos effeitos, 


pelas 


encaminhando o recurso de - 


parecer que se deve negar provimento ao recurso ex- 
aum O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Gon- 
seno. ; Lat rA 

Requerimento de Vicente Gonçalves Dias, pedindo re- 
consideração do despacho do Sr. Ministro que negou 
provimento a um seu recurso por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo. O Conselho é de parecer 
que se deve manter o despacho anterior. O Sr. Ministro 
resolve de accórdo com o Conselho. + sh 

Oficio n. 76, de 2 de Junho de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Pará, recorrendo ex-oficio da sua decisão quê 
confirmou a da Alfandega de Belém, julgando improte- 
dente a denuncia de Mauricio Marques" Lisboa contra o 
Banco do Pará, relativa a emprego de estampilhas 
falsas e eurekadas em livros de escripturação do jaesmo 
hanco. O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
mento ao recurso para mandar impôr a multa no minimo, 
O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. 

Officio n. 56, de 29 de Abril de: 1948; da. Alfand 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Vierzas. 
Chaves & C.,-do acto da mesma AlMandega due mandou | 
classificar como lenços de tecidos não especificados de 
algodão, da taxa de 48 do art. 446 da Tarifa, a merca- 
dória que submetteram a despacho como tecidos: de al- 
godão tinto, da base 10xX40 fios, da taxa de 28 do art, 472 
da Tarifa. O Conselho é de parecer. que' se deve negar 
provimento ao recurso, por ter sido a mereadoria bem 
classificada pela Alfandega recorrida: O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 66, de 15 de Marco de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de 
Othon & Mendes, sobre classificação de Lecidos. O Con- 
selho é de parecer que se deve dar provimento ao re-. 
curso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho, ; 

Officio n. 89, de 5 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de. 
Othon & Mendes, sobre classificação de tecidos. O. Con- 
selho é de parecer que não se deve tomar conhecimento 
ao recurso por estar perempto. O Sr. Ministro resolve 
accôrdo com o Conselho, A 

Officio n. 427, de 9 de Março de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de paia 
Souto & C. do acto da mesma Alfandega que mandou, 
cobrar direitos ad valorem, na razão de 50%, sobre 
tecido que os recorrentes tiveram duvida em classificar, 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com O 
Conselho. Ré 

Officio n. 12, de 15 de Janeiro de 1918, da Deleg; cia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
de Henrique A. Jaeger, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso, por não ter ficado pro= 
vada a infracção. O Sr. Ministro resolve de accórdo com 
o Conselho. 

Officio n. 147, de 1 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Barci 
& Duarte, sobre classificação de galão de algodão. º) Com 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
curso, por ter sido a mercadoria bem classificada pela 
Alfandega recorrida. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
em o Conselho. - EM dá 

Officio n, 178, de 26 de Outubro de 1917. da. 
gacia Fiscal em Pernambuco/“encaminhando o reenr 
de Vicente Dantas e recorrendo ex-níficio da docisão fas 
voravel a Miguel iopes Corrêa. O Conselho, por 8 
maioria, é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso dc Vicente Dantas e negar ao ce-officio, par 
confirmar a decisão recorrida pelos seus tfundamentus 
O Sr. Dr. Didimo opina pelo provimento do recurso 4 
Vicente Dantas e não pelo ex-ofhcio, a favor de Migik 
Lopes Corrêa, para confirmar a decisão recorrida. “O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do com 
selho. A 

Officio n. 55, de 31 de Janeiro de 1918, da Delegaci 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso do Presi- 
dente da Estrada de Ferro Jaboticabal do acto da mesma 
Delegacia, que multou a dita Estrada pela falta de m 
colhimento do imposto de transporte. O Conselho, po 
sua maioria, é de parecer que não se deve tomar co 
nhecimento do recurso, por não ter sido feito o Tes 
pectivo deposito. O Sr. Director Benedicto Hyppoli 
opina que se deve tomar conhecimento do recur: 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria - 
Conselho. RE: 


, 
r 
] 


- Officio n. 135, de 27 de Novembro de 19147, da Dele- 
gacia Fiscal no Pará, encaminhando o recurso do London 
gilian Bank, Limited, por infracção do regulamento 
«Sello. O Conselho é de parecer que se deve negar 
attentos os fundamentos da 


nistro resolve de accôrdo com 


“Oficio n. 207, de 13 de Dezembro de 1917, da Dele- 
a Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-officio da 
o favoravel a Albino Maia & (., por infracção do 
Peso iamento do izuposto de consumo, & Conselho « de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ez- 
E; E O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
se ” 
— Officio n. 188, de 29 de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Paraná, encaminhando. 9 recurso inter- 
posto pela :“'ompanhia Nacional de Naveçação Costeira. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
“ão recurso, porque ficou provada a falta de mercadorias 
subtrahidas de volumes descarregados de bordo do vapor 
E ui. O Sr. Ministro resolve de aceérdo com o Con- 
O: 
— Oficio n. 31, de 28 de Fevereiro de 1918, da- Dele- 
Ea Fiscal no Pará, encaminhando o recurso da The 
“Amazon River Steam Navigation Company, do acto da 
idosa “de Belém que lhe negou isenção de direitos 
e de expediente para a mercadoria constante da nota de 
d o n. 14.311, de Dezembro de 19147. O Conselho 


z 


de parecer que se deve dar provimento ao recurso. 

O Sr. Ministro resolve de aceôrdo com o Conselho. 

- Oficio n. 2, de 14 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
al no Pará, encaminhando o recurso da companhia 

e seguros Lloyd Paraense, por infracção do regula- 
nto do sello. O Conselho é de parecer que se deve 


ão 

9 Conselho. 
—*  Officio n. 46, de 4 de Setembro de 1917, da Delegacia 

| mo Ceará, encaminhando o recurso de Joaquim 
por infracção do regulamento do imposto de: consumo. 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ecurso por ter ficado provada a infracção. O Sr. Mi- 
D resolve de accôrdo com o Conselho. - 
fíicio n. 368, de 13 de Novembro de 1947, da Dele- 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
isão favoravel a Schwarz, Homrich & C. O Con- 
é de parecer que se deve negar provimento ao 
"So ex-olftcio, para o fim de ser confirmada a de- 
recorrida. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 


cio n. 155, de 10 de Abril de 1918, da Delegacia 
em S. Paulo, encaminhando o recurso do Crédit 
“du Brésil, por infracção do regulamento que 
com o decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917. 
elho é de parecer que se deve dar provimento ao 
so. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


9 n.:131, de 11 de Dezembro de 19147, da Dele- 
la Fiscal em Alagõas, recorrendo ex-officio da decisão 
vel a.M. Senin & C. O Conselho é de parecer que se 
egar provimento ao recurso ex-officio para o fim 
irmar a decisão recorrida; recommendando-se á 


14. O Sr. Director Naylor Junior opina pelo provi- 
to do recurso por isso que no preço de venda da fa- 
só não estão comprehendidas as despezas de embal- 
quando facturadas distinctamente, o que não se 
fessam ou autuados. O Sr. Ministro resolve de 
com a maioria do Conselho. À 
o n. 42, de 15 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
o Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio da de- 
avoravel a Jorge Julio Schilling de Santa Cruz. O 
lho é de parecer que se ueve negar provimento ao 
ex-officio para o fim de ser confirmada a decisão 
“O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


icio n. 75, de 9 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
em S. Paulo, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
"a Constantino Mazzone. O Conselho é de pare- 
se deve negar provimento ao recurso ex-officio 
| de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Mi- 
Ive de accôrdo com o Conselho. 

n. 134, de 34 de Dezembro de 1917, da Dele- 
cal em Sergipe, encaminhando o recurso de Pei- 


7 nçalves & C., por infracção do regulamento do 
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imposto de consumo. O Conselho é de 
deve dar provimento ao recurso, O Sr. 
de accôrdo com o Conselho. 


Oficio n. 130. de 7 de Agesto de 1917 i 
Fiscal no Piauhy, recorrendo . : EP eia 


parecer que se 
Ministro resolve 


deve negar provimento ao recurso. O 
ve de accôrdo com o Conselho, 


. Officio n. 32, de 22 de Janeiro de 1918, da Recehedo- 
ria do Districto Federal, encaminhando o recurso de José 
Fernandes Allem, por infracção do regulamento do im- 
postó de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao Tecurso, por estar provada a in- 
fracção. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 353, de 26 de Fevereiro de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Norton 
Megaw & €., sobre multa imposta ao commandante do 
vapor inglez Byron. — O Conselho é de parecer que se 
deve tomar conhecimento do recurso, para ser o com- 
mandante do vapor condemnado a pagar direitos cor- 
respondentes a nove kilos sómente de mercadorias. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

- Oficio n. 53, de 26 de Abril de 1918, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de D. Rebello 
& €., sobre classificação de tapete. O Conselho é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso, para 
mandar pagar direitos ad-valorem, na razão de 50 Vo 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 15, de 25 de Março de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro; encaminhando o recurso da Com- 
panhia Cervejaria Brahma, sobre classificação de verniz. 
O Conselho é de parecer que não 3e deve tomar conheci- 
mento do recurso, por estar perempto. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 46, de 24 de Abril de 1918, da: Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Odorico de 
Oliveira do acto da mesma Alfandega que lhe negou aba- 
timento proposto pela commissão de vistoria para os vo- 
lumes descarregados com nota de repregados e avariados. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

Officio n. 100, de 22 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de In- 
dustrias Reunidas F, Mattarazzo, consignataria do 
vapor italiano Ravenna, sobre multa imposta ao comman- 
dante do mesmo vapor. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 


| solve de acecôrdo com o Conselho. 


Oficio n. 227, de 30 de Abril de 1948, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de In- 
dustrias Reunidas F. Mattarazzo, sobre o abatimento de 
3% que lhe foi negado para a mercadoria proposta a 
despacho. O Conselho é de parecer que se deve dar pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
com o Conselho. 

Officio sem numero, de 19 de Fevereiro de 1918, do 


Centro do Commercio e Industrias de S. Paulo, recla- 


mando contra a cobrança de saccos duplos que servem 
de envoltorios a mercadorias. O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso, de accôrdo com o 
parecer do Sr. Director da Receita, attendendo á situação 
anormal do commercio maritimo. O Sr. Ministro resolve 
de accórdo com o Conselho. 

Officio n. 66, de 18 de Julho de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, recorrendo ex-officio la decisão favo- 
ravel a Joaquim Barbadinho, por infracção do regula- 
menito do sello. O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso ex-officio, para mandar: impor 
a multa no minimo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. X 

Officio n. 37, de 23 de Junho de 1947, da Delegacia 
Fiscal na Bahia, encaminhando o recurso de Freitas 
& Costa por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso por estar provada a infracção. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. À 

Officio n. 62, de 9 de Abril de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de A. 
U. Greca & €., sobre taxas de armazenagens. O Conselho 
é de parecer que se deve dar' provimento ao recurso, 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. , 

Officio n. 305, de 27 de Junho de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de J. G. 


Araujo sobre multa por falta de factura consular, O 
Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Projecto do regulamento do imposto de 5% sobre 
dividendo e juros de obrigações ou debentures a que se 
refere a lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 1917, arts. 1º, 
n. 35, e 60. O Conselho é de parecer que deve ser acceito 
o mesmo projecto com as seguintes alterações : art. 1º, 
substituir a palavra formado pela «constituido». Art. 2º, 
acecrescente-se no final as seguintes ; « não podendo ser 
iniciada a referida distribuição antes de pago o impostos. 
Art. 3º, supprima-se. Art. 4º, supprimam-se as seguintes 
palavras : «e rubricados pelo presidente da empreza 04 
sómente assignados pelo gerente ou seu substitulo legal», 
Art. 7º, substituam-se as palavras : « dentro dos prazos 
estabelecidos para a cobrança» pelas seguintes : «dentro 
do prazo de 30 dias, a contar do referido art. 8º, lettra f». 
Art. 9º, supprimam-se as seguintes palavras : «: das al- 
terações porque tiverem passado» e «ou das alterações» e 
no paragrapho unico do mesmo artigo a palavra «semes- 
tralmente», Art. 11, supprima-se «com os eselareci- 
mentos de que puderem dispôr». Art. 12, accrescenLe-se 
entre as palavras «de cada anno» e «os Bancos» à palavra 
«social». Art. 16, substituam-se as palavras «os limites 
estabelecidos» por deante pelas seguintes : «em caso 
algum a importancia de 5:0008000>. Art. 18, entre «de» 
e «5:0008000» incluam-se 50% até o maximo de», 
Art. 19, substituam-se as palavras «encerramento, etc.», 
pelas seguintes: «o dia 31 de Maio do exercicio do anno 
immediato áquelle a que pertencer a arrecadação». 
Art. 20, supprimam-se as palavras: «deixarem de» e 
acerescentem-se entre debentures e «prazo» as seguintes: 
«fóra de» e accrescente ainda entre «requererem» e 
«ficam as seguintes: «mesmo fóra desse prazo». Al- 
tere-se ainda a multa de 3:0008 para 2:000$000, Art. 23, 
accrescente-se sob n. III, o seguinte : «das decisões fa- 
voraveis a parte haverá recurso ex-officio interposto no 
acto de ser proferida a decisão, Accrescente-se o se- 
guinte : «Capitulo VIb. Art. o presente regulamento en- 
trará em vigor em 1 de Julho de 1918, 

Art. As estações arrecadadoras do imposto serão 
obrigadas a remetter á Directoria da Receita, quanto á 
Recebedoria e Collectorias do Estado do Rio de Janeiro 
e ás Delegacias Fiscaes nos «demais Estados, cópias das 
matriculas feitas nas mesmas estações. As Delegacias 
Fiscaes serão obrigadas no fim de cada mez a remetter 
á Directoria da Receita cópias das matriculas realizadas. 
Art, Revogam-se as disposições em contrario. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Brito, Se- 
cretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — Be- 
nedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago Alves. 
— Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim 
Dutra da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. — 
Carlos Augusto Naylor Junior. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda em 7 de Junho 
de 1918 


Aos sete dias dias do mez de Junho do anno de mil 
novecentos e dezoito reuniu-se o Conselho de Fazenda, 
sob a presidencia do Ex"º. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrada, Ministro da Fazenda, estando presentes os' 
Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director 
Geral Chefe do Gabinete; Abdenago Alves, Director da 
Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica: Dr. Joa- 
quim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Na- 
cional; Francisco das Chagas Galvão, Director da Con- 
tabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, 
Director da Despeza Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão do dia trinta de 
Maio ultimo, passou o Conselho a resolver os seguintes 
processos : 

- Officio n. 144, de 1 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Barci 
& Duarte sobre classificação de galão de algodão. O Con- 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
curso por ter sido bem classificada a mercadoria pela 
Alfandega recorrida. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho, 

- Oficio n. 49, de 8 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manãos, encaminhando o recurso de J. G. 
Araujo sobre classificação de pedra para isqueiro. O Con- 
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—Didimo Agapito Fernandes da Veiga—Joaquim 
da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. — 
Augusto Naylor Junior. Ê 


b 
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selho é de parecer que se deve negar provimento ao reê- 
curso. O,Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
. Oficio n. 287, de 24 de Maio de 1917, da Delegae 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Herm 
Stoltz & C. sobre classificação de «papel de seda tintos. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
dna dee O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Oficio n. 77, de 11 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Almeida 
Land & €. sobre-classificação de tecido duplo de algodão 
e de lã. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso, O Sr, Ministro resolve de aceórdo 
com o Conselho. 

OMeio n. 149, de 4 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de G: To- 
maselli & C. sobre classificação de «flanella de algodão». 
O Conselho por sua maioria é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso. O Sr. Dr. Didimo opina, 
porém, pelo provimento do recurso, -O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com a maioria do Conselho. a 

Officio n.-145, de 4 de Abril de 1918, da D 
Fiscal enr S. Paulo, encaminhando o recurso de J. Cantel 
& C-sobre classificação de «brim de algodão», O Con- 
selho é de parecer que se deve dar provimento ao re- 
curso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Oflicio n. 105, de 20 de Abril de 1918, da- Delegacia 
Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso de Elysio Pe- 
reira & C. sobre multa de expediente de 5 % que lhes 
foi imposta. O Conselho é de parecer que não se 
tomar conhecimento do recurso, por não ter sido inter- 
posto para a Delegacia Fiscal. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o Conselho. a 

Officio n. 54, de 14 de Fevereiro de 1918, da Rece- 
bedoria do Districto Federal, recorrendo an ge d 
decisão favoravel a Ferreira Braga & €. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ex- 
oficio, para o fim de confirmar a decisão recorrida, O 
Sr. Ministro resolve de accôórdo com o Conselho. | 

Officio n. 58, de 16 de Fevereiro de 1918, da Rece-. 
bedoria do Districto Federal, encaminhando -o recurso 
de Henrique Pinheiro Braga por infracção do regula- 
mento do sello. O Conselho é de parecer que se de 
negar provimento ao recurso, por estar provada a in 
= re copo O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Con-. 
seino. a: 
Officio n. 257, de 18 de Julho de 1917, da Delegacia. 
Fiscal em Matto Grosso, encaminhando o recurso 
Feliciano Simon sobre multa por falta de registro de seu. 
negocio de consignações. O Conselho é de pos 
se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro te- 
solve de aceôrdo com o Conselho. PRA 

Officio n. 78, de 16 de Maio de 1918, da Alfandega do: 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de João da 
sobre classificação de tapetes. O Conselho por si 
maioria é de parecer que se deve dar provimento ao Te-. 
curso. Os Srs. Directores Abdenago Alves e Ch 
Galvão opinam, porém, pelo não provimento do reeu 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria | 
Conselho. | 

Officio n. 118, de 30 de Abril de 1918, da Dele 
Fical no Paraná, encaminhando o recurso da Comp 
Nacional de Navegação Costeira sobre multa imposta: 
commandante do vapor Itaúba. O Pepiro, 2 ae 
Tso, Br, 
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Officio n. 125, de 21 de Junho de 1917, da 
do Districto Federal, encaminhando o recurso de. 
lingrodt & Meyer sobre restituição de sellos de consum 
para phosphoros na importancia de 11:784$000, O: 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao r 
curso, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Com 

Em seguida levantou-se a sessão e Endgiois 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de to, 
cretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — 
nedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abd 0. 


“Acta da sessão do Conselho de Fazenda em 13 de Junho. 
E de 1918 


Aos quatorze dias do mez de Junho do anno de mil 
movecentos e dezoito, reuniu-se o Conselho de Fazenda 
“sob a presidencia do Ex”º. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrada, Ministro da Fazenda, estando presentes os 
* Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director 

“Geral Chefe do Gabinete ; Abdenago Alves, Director da 
' Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Dr. Joa- 
quim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Na- 
cional ; Francisco das Chagas Galvão, Director da Con- 
* tabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, 
"Director da Despeza Publica. 

; Lida e approvada a acta da sessão do dia sete do cor- 
rente, passou o Conselho a resolver os seguintes pro- 
* cessos 
*. Oficio n. 29, de 31 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de João 
Rufino da Fonseca sobre classificação de botões de ma- 
dreperola. O Conselho é de parecer que se deve negar 
“provimento ao recurso por ter sido bem classificada a 
“mercadoria pela Alfandega recorrida. O Sr. Ministro re- 
— solve de accôrdo com o Conselho. 

»Officio n. 69, de 4 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso de O. Marques 
| & €., agentes do rebocador Coronel. O Conselho é de pa- 

recer que se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Mi- 
“mistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

“| Officio n. 17, de 25 de Fevereiro de 1918, da Recebe- 
“doria do Districto Federal, encaminhando o requeri- 
“mento do padre Lucindo José de Souza Coutinho sobre 
“a multa de 2:000$ que lhe foi imposta por infracção 
regulamento do sello. O Conselho é de parecer que 
O se deve tomar conhecimento por não ter sido inter- 
sto o recurso na fórma da lei. O Sr. Ministro resolve 
aeccôrdo com o Conselho. 
“Officio n. 17, de 23 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
scal no Amazonas, encaminhando o recurso de Adrião 
irroco & €., sobre classificação de verniz. O Conselho 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
Officio n. 16, de 23 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
“Fiscal no Amazonas, encaminhando o recurso de Adrião 
Barroco & C., sobre classificação de verniz. O Conselho 
É de parecer que se deve negar provimento ao recurso. 
O Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
" Officio n. 15, de 23 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
al no Amazonas, encaminhando o recurso de Adrião 
rroco & (., sobre classificação de verniz. O Conselho 
- parecer que se deve negar provimento ao recurso. 
Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
Officio mn. 54, de 214 de Março de 19148, da Delegacia 
al mo Amazonas, encaminhando o recurso de Tor- 
D de Azevedo Cunha, sobre multa por falta de apre- 
ão da factura consular. O Conselho é de parecer 
se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro 
Ive de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 289, de 9 de Setembro de 1916, da Delegacia 
al no Rio Grande do Sul, encaminhando o requeri- 
O do escripturario Altino de Avila Mello pedindo 
ideração do despacho do Sr. Ministro que o res- 
abilizou pelo pagamento da importancia de........ 
79766, proveniente da differença encontrada na re- 
D da nota de importação n. 2.155, de 23 de Abril de 
O Conselho é de parecer que deve ser attendida a 
mação por ter sido bem despachada a mercadoria. 
Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. . 
Officio n. 65, de 17 de Abril de 1918, da Delegacia 
| no Amazonas, encaminhando o recurso de J. 
ro da Motta, relativo a restituição de direitos. 
lho é de parecer que se deve dar provimento ao re- 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
io n. 74, de 16 de Maio de 1918, da Alfandega 
o de Janeiro, encaminhando o recurso de Dias 
& C. do acto da mesma Alfandega que sujeitou 
mento. de direitos as latas que acondicionam 
caleinada. O Conselho é de parecer que se deve 
rovimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de 

“com o Conselho. ” 

n. 25, de 11 de Fevereiro: de 1918, da Dele-- 
al na Parahyba, encaminhando o Tecurso de 
& Falcão, sobre classificação de botões de ma- 
O Conselho é de parecer que se deve negar 
nto ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 


mn 0 Conselho. 
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s Officio n. 32, de 10 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Ceará, encaminhando o officio D. 23, de 5 do 
dito mez de Abril, do procurador fiscal da mesma Dele- 
gacia, pedindo que seja rectificada a ordem da Dire- 
ctoria do Gabinete na parte em que foi mandado chamar 
a sua attenção pelo facto de não ter assistido á assigna- 
tura do termo de transferencia de apolices. O Conselho 
é de parecer que deve ser rectificada a ordem em re- 
lação ao actual procurador fiscal, para o fim de ser 
applicada a decisão anterior a quem exercia então o 
logar de procurador fiscal. O Ministro resolve de ac- 
côrdo com o Conselho. 

Oficio n. o2, de 20 de Abril de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Mattos, 
Maia & €., do acto da mesma Alfandega que os sujeitou 
a4o pagamento da multa estabelecida no art. 39 da Lei 
Orçamentaria vigente, por terem declarado o valor de 
2008 para 120 chapéos, quando foram avaliados em 4808. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o 
Conselho. 

Officio n. 51, de 26 de Abril de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Mattos 
Maia & C. do acto da mesma Alfandega que os sujeitou 
ao pagamento da multa estabelecida no art. 39 da Lei 
Orçamentaria vigente por terem despachado 90 chapéos 
de seda, enfeitados, no valor de 1508, quando foram en- 
contrados no valor de 9848. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

| Officio n. 71, de 9 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Mario 
Amazonas sobre classificação de verniz. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso. O 
Sr. Ministro resolve de aecôrdo com o Conselho. 

Officio n. 76, de 11 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de 
Almeida Land & C. sobre classificação de tecido juxta- 
posto brim de algodão e alpaca de lã e algodão em 
partes iguaes. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Officio n. 64, de 7 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de 
Vilobaldo de Oliveira, sobre classificação de tinta. O Con- 
selho é de parecer que se deve ouvir o Laboratorio Na- 
cional de Analyses. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Officio n..84, de 18 de Maio de 1918, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de José Con- 
stante & C. sobre classificação de legumes seccos. O 
Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 83, de 18 de Maio de 19148, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso em que Khattar 
& Irmãos pedem reconsideração do despacho do Sr. Mi- 
nistro que negou provimento a um seu recurso sobre 
classificação de tecido. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. k 

Officio n. 161, de 12 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de G. To- 
maselli & C. sobre classificação de «tesouras para cos- 
tura, de mais de 16 centimetros de comprimento», 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 3, de 24 de Janeiro de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o recurso de 
Anthero da Silva Porto, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. O Conselho é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. h 

Officio n. 128, de 18 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Felippe 
Abdenour do acto da Alfandega de Santos que lhe negou 
abatimento proposto pela commissão de vistoria. O Con- 
selho é de parecer que.se deve negar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 

lho. ! . 
Fi Officio n. 151, de 9 de Outubro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Minas Geraes, encaminhando os Te- 
cursos de João Evaristo Chaves e Ferreira Braga & C. 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. 
O Conselho é de parecer que sé deve dar provimento ao 
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recurso de João Evaristo Chaves e negar ao de Ferreira 
Braga & C. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 104, de 14 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal do Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
de Danie! Seti Irmão & €. que os multou em 100%, pagos, 
em dobro, nos termos do art. 88 da Consolidação das 
Leis das Alfandegas. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso, O Sr. Ministro resolve 
de accórdo com o Conselho, 

Officio n. 4, de 9 de Fevereiro de 1918, da Recebedoria 
do Districto Wederal, encaminhando o recurso da viuva 
Lima, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôórdo 
com o Conselho. 

Oficio n. 177, de 26 de Outubro de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de 
Octavio Bandeira por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de 
accórdo com o Conselho, 

Requerimento de João Freitas e José Freitas re- 
clamando contra o acto da Recebedoria que os multou 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. 
O Conselho é de parecer que se deve indeferir. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio mn. 377, de 24 de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
da decisão favoravel a Oliveira & Irmãos. O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso cx- 
oficio, para o fim de confirmar a decisão recorrida. O 
Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. 

Officio n. 333, de 20 de Outubro de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
de Antonio Peruceini, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
dar provimento ao recurso, O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o Conselho. 

Officio n. 308, de 28 de Setembro de 1947, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
curso de Berenguer & C., por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 61, de 7 de Maio de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Pará, encaminhando o recurso de Pires Franco 
& €., sobre classificação de tecido lavrado. O Conselho é 
de parecer que se deve dar provimento ao recurso. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 103 A, de Maio de 1918, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Julio Bobm 
& €., do acto da mesma Alfandega que mandou classificar 
como mercadoria omissa, para pagar 50 % ad valorem, 
os accendedores de gaz. O Conselho é de parecer que 
se deve tomar conhecimento do recurso para mandar 
classificar a mercadoria no art. 875 da Tarifa, O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho, 

Officio n. 72, de 16 de Maio de 1918, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Souto Maior 
& €., do acto da mesma Alfandega que mandou classi- 
ficar como renda de algodão de qualquer qualidade, da 
taxa de 208, do art. 468 da Tarifa, a mercadoria despa- 
chada pelos recorrentes como obra de passamaneiro, da 
taxa de 88, do art. 681. O Conselho pelos votos dos 
Srs. Abdenago Alves, Chagas Galvão e Dutra da Fonseca, 
é de parecer pelo não provimento do recurso. Os Srs. Be- 
nedicto Hyppolito, Naylor Junior e Dr. Didimo opinam, 
porém, pelo provimento do recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com os Srs. Directores Abdenago Alves, 
Chagas Galvão e Dutra da Fonseca. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Brito, Se- 
cretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — Be- 
nedicto Hyppolito de Oliveira Junior, — Abdenago Alves. 
— Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim 
Dutra da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. — 
Carlos Augusto Naylor Junior. 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 19 de Junho, foi nomeado 2º Eseri- 
Raras da Alfandega do Rio de Janeiro o 3º da mesma 
epartição Isaias de Oliveira. 
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Por decretos de 26 de Junho, foram nomeados : 


O 2º Escripturario da Recebedoria do Distrieto Fe- 
deral Henrique Pereira Alves para identico logar na Al- 
fandega do Rio de Janeiro ; 

O 3º Escripturario da mesma Alfandega Augusto 
der Carvalhal para identico logar naquelta Recebe- 
dora. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes oficios : EM 


Dia 12 de Junho 


N. 469 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 37 de 
Maio findo, a, Empreza de Armazens Frigorificos, re- 
solveu, por acto de 4 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de direitos, nos termos da lei n. 3.446, de 31 dê De- 
zembro ultimo, dos volumes constantes da inclusa Te- 
lação, vindos de Nova York pelo vanor dinamarquez 
Kentucky, a consignação da requerente, ps aço 


Dia 13 


N. 470 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento enca- 
minhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n.49, de 24 de Abril ultimo, e em que o despa- 
chante geral dessa Alfandega Antonio da Silva Jatahy re- 
corre do acto dessa Inspectoria exigindo que o recorrente, | 
na renovação annual do termo de sua fiança, apresente, 
de seu fiador, certidão de registro de hypothecas pa 
vando que os seus bens não estão hypolthecados, resolveu, 
por despacho de 28 do mez proximo findo, indeferir o 
alludido requerimento. 


N. 4714 — Communico-vos, para os devidos soa que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 27 de 
Março ultimo The Rio de Janeiro Tramaway, Light and 
Power Company Limited, resolveu, por acto de 9 do cor- 
rente, autorizar o despacho, livre de direitos, nos termos 
do artigo unico do decreto n. 5.690, de 20 de Setembro de: 
1905, dos materiaes constantes da inclusa relação, . 
serem importados para os serviços da requerente. 


N. 472 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 966, de 13 de Julho de 1916, e a que se refere o d 
n. 17, de 26 de Março ultimo, annexo ao requerimento em 
que Arlindo Guimarães & C. pedem restituição das impor-= 
tancias de 5478720 em ouro e 8218580 em papel, pro 
nientes da differença entre os direitos integraes pago 
por 5.428 kilos de folhas de Flandres em laminas simples, 
submettidas a despacho pelas notas de importação nu- 
meros 5.489, de Janeiro, e 5.000, de Março de 1916, € 
os que deviam effectivamente pagar, de conformidadi 
com a lei n. 2:919, de 31 de Dezembro de 1914, resolveu, 
por despacho de 21 de Maio ultimo, proferido em sessãc 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o Rea di 
maioria do mesmo Conselho, autorizar a restituição dai 
alludidas importancias. q 


Dia 17 


N. 473 — De ordem do Sr. Ministro, peço-vos dign 
prestar informações sobre o assumpto de que trata « 
cluso memorial, apresentado pelo Sr. Domingos peir 
a proposito do despacho do preparado denominado «Ma; 
ravilha curativa de Humphreys»., 


ND - 


ei 


a 


4 

N. 474 — Communico-vos, para os devidos fins, q 

o Sr. Ministro, tendo E mp o aviso n. 180, de 171 
Maio findo, em que o Ministerio da Agricultura, Industrk 
e Commercio declara que lhe são necessarios os 6 
saccos de adubos, a que vos referistes em officio n. 2 fo 
19 de Abril ultimo, resolveu, por despacho de 8 do 
gente, autorizar a entrega desses saccos de adubos | 


dito Ministerio. E 
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475 — Communico-vos, para os devidos fins que | da Viacã br i i 

O — ; E » qu ação e Obras Publicas em aviso n 

Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encami- corrente, resolveu, por acto de 11, autorizar o despacho 

do com O vosso officio n. 43, de 1É de Maio ultimo, no | livre de direitos, dos seguintes materiaes, vindos de Nova 

-J. B. Alves, cessionario da extincta firma com- | York pelo vapor Jobshaven, com destino á Estrada de 

cial W. Froeling, desta praça, solicita prorogação do | Ferro Central do Brazil : ai, 

oo RR o velo mt. 2º a gas E CRB — Rio : 652 engradados com tijolos refractarios 

ão, permittido por aquelle dispositivo para 40 Eno pesando bruto 85.665 Kilos e liquido 77.881 kilos ; 

isenção, er pd “Im : Quatro caixas com peças de ferro fundid j 

lindros e Resto a serem re-exportados de Nova York machina de pulverizar carvão RPRNAdO bruto ARE ET 

ra esta Capital, e que foram embarcados em Abril e liquido 1.505 kilos j À a 
anno passado pelo vapor nacional Tapajoz, resolveu, ; : 

Tr equidade, deferir o alludido requerimento. 


102 v/1º, de 8 do 


ca nao pf nioo (pos, para os devidos fins, que 
E : : 0 Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministeri 
“N. 476 — Communico-vos, para os fins convenientes, | da Viação e Obras Publicas em vio n. 101 vita def “db 


que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- corrente, resolve " acto de | iZar Ee 

nhado à Directoria da Receita Publica com o vosso officio | livre de o Marta PER En 

n. 94, de 23 de Maio ultimo, relativo ao requerimento | Rio de Janeiro, contendo laminas dE riem ra ve dita 

que A. Teixeira & Alves, negociantes estabelecidos | dores de carros de luxo de estrada de aa E ia o 

uiz de Fóra, com litographia e estamparia, solicitam | bruto 250 kilos e liquido 163 kilos e 300 o 0) esa o) 

tituição da importancia de 6138770, sendo, em ouro, | de Londres pelo vapor Whakatane com df tino à bao 

3798970 e em papel 2768200, proveniente da differença | de Ferro Central do Brazil E Recado Tot 

tre os direitos integraes pagos por 18.052 kilos: de d 

nas de Flandres em laminas simples, despachadas pela N. 486 — Communico-vos, para os de 

à nm. 4.205, de 19 de Fevereiro ultimo, e a taxa re- | o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 

zida de que trata o art. 3º, $ 2º, alinea 1, da Lei nu- Anonyma Lloyd' Nacional na petição encaminhada com 

3.070 A, de 31 de Dezembro de 1915, revigorada | o officio do Lloyd Brazileiro n 1.094, de 19 RR re 

de m. 2.213, de 31 de Dezembro de 1916, resolveu, | resolveu, por acto da mesma data, autorizar 0 eso oii 

despacho de 5 do vigente, autorizar a alludida res- livre de quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, 

de 46 chapas de aço, para soalhos, marca INSC, ns. 1146, 

Dia 18 pesando bruto 13.195 kilos, vindas de Nova York pelo 

ro ) Vapor norueguez Talisman, com destino. ao consumo dos 
PN. 49-- Transmittindo-vos o irsluso processo, en- | Seus vapores e constantes dos inclusos documentos. 

hado com o officio n. 25, de 6-de Fevereiro deste : É; ! 

a Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, é re- x». 487 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
ivo ao pagamento da quantia de 5:7008 ao Dr. Ro- | O Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
pho Ahrons, empreiteiro da construcção do edificio Anonyma Lloyd Nacional na petição encaminhada com 

ma Delegacia, por trabalhos executados no refe- | O officio n. 1.095, de 19 do corrente, do Lloyd Brazileiro, 

edifício, peco, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi- | resolveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, 
ro, de 31 de Maio proximo findo, vos digneis de livre de quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, 
ir parecer a respeito. de nove barricas marca L 2.566, ns. 1/9, contendo bar- 
ER Filha do commercio, pesando liquido 1.926 kilos, vindas 
80 — Communico-vos, para os devidos fins, que de Nova York pelo vapor sueco Saga, com destino ao con- 
« Ministro, attendendo ao que solicitou o Presidente | Sumo dos seus vapores e constantes dos inclusos do- 
ado do Rio de Janeiro em ofíicio n. 160, de 3 do | Cumentos. 
e, resolveu, por acto de 8, autorizar o despacho Dia M 
“direitos e demais taxas aduaneiras, de 120 saccos, sá 
C de S-— Campos, vindos de Liverpool pelo vapor N 
“Byron, contendo sulphato de alumínio destinado 
s da cidade de Campos, das quaes está- encarre- 
Jommissão de Saneamento do Estado. 


vidos fins, que 


- 488 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 72, de 16 de Maio do corrente anno, relativo ao recurso 
interposto por Sotto Maior & C., da decisão pela qual 
Dia 20 j mandastes classificar como «renda de algodão de qualquer 
« ua : qualidade», da taxa de 208 por kilo, do art. 468 da Tarifa 
« 481 — Havendo o Ministerio da Viação e Obras Pu- vigente, a mercadoria submettida a despacho pela 5º ad- 
em aviso n. 317, de 5 de Junho corrente, solicitado | dição da nota de importação n. 3.937, de 15 de Janeiro 
cias afim de que nas guias que essa Alfandega ultimo, como «obras não classificadas de passameneiro», 
“à Directoria Geral dos Correios, para cobrança | da taxa de 8$ por kilo, do art. 681 da referida Tarifa, 
Ss relativas a objectos vindos fraudulentamente | resolveu, por despacho de 14 do corrente, proferido em 
erior, se mencionem os nomes dos apprehensores | sessão do Conselho de Fazenda, negar provimento ao 
3 objectos, communico-vos, para os devidos fins, | alludido recurso. 
Ministro, por despacho de 7 deste mez, resolveu, ? 
s a attender, a esse pedido, em termos. N. 489 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ê r ' ; : o Sr. Ministro, atendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
Communico-vos, para os devidos fins, que | zileiro em officio n. 1.046, de 12 do corrente, resolveu, 
pistro, attendendo ao que solicitou o Ministerio por acto de 15, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
a é Negocios Interiores em aviso n. 2.271, de 3 | direitos e taxas aduaneiras, de 2.537.500 kilogrammas 
te, resolveu, por acto de 5, autorizar o despacho, | de carvão de pedra americano, esperado de Norfolk pelo 
le direitos, pagando apenas 5'% de expediente e | vapor nacional Curvello e consignado ao mesmo Lloyd. 
nte a apresentação dos respectivos documentos, de À 
xas contendo fio de cobre, vindas dos Estados Dia 22 
1 America do Norte pelo vapor Poconé, com des- j á 
as do novo edificio da Faculdade de Medicina N. 491 Communico-vos, para os devidos fins, que 
a - o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmiltido á 
) a Directoria da Receita Publica, com o vosso officio n. 91, 
83 — Communico-vos, para os devidos fins, que | de 23 de Maio ultimo, relativo ao requerimento em que 
tro, attendendo ao que solicitou o Ministerio | A. Teixeira & Alves solicitam restituição da differença 
Obras Publicas em aviso n. 103 v|1º, de 8 do | entre os direitos integraes, pagos por 48.534 kilos de 
resolveu, por acto de 11, autorizar o despacho, | folhas de Flandres, em laminas simples, despachadas 
eitos, de 55 barris com estanho em barras, pe- | pela nota de importação n. 1.662, de 4 de Fevereiro do 
0 5.610 kilos e liquido 5.000 kilos, marca EFCB corrente anno, e a taxa reduzida de que trata o art. 5 
ndos de Liverpõol pelo vapor Plutarch, com | $ 2º, alinea I, da lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro e 
irada de Ferro Central do Brazil. 1915, revigorada pela de mn. 3.213, de 31 de Dezembro de 
a , 1946, resolveu, por acto de 8 do corrente, autorizar a 
Communico-vos, para os devidos fins, que | restituição da importancia de 1:625$270, sendo em ouro 
ro, attendendo ao que solicitou o Ministerio | 8938900 e em papel 7318370. 
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N. 492 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Casa da 
Moeda, em officio mn. 1.048, de 14 do corrente, resolveu, 
por acto de 18, autorizar o despacho, livre de direitos, de 
quatro volumes, marca OM, ns. 122.000/3, contendo um 
motor electrico e pertences, vindos de Nova York pelo 
vapor dinamarquez California, com destino ao mesmo es- 
tabelecimento. 


N. 493 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido á 
Directoria da Receita Publica, com o vosso officio n, 92, 
de 23 de Maio ultimo, relativo ao requerimento em que 
A. Teixeira & Alves, negociantes, estabelecidos em Juiz 
de Fóra, solicitam restituição da differença entre os di- 
reitos integraes pagos por 7.910 Kilos de folhas de Flan- 
dres em laminas simples, despachadas pela nota de im- 
portação n. 1.617, de 140 de Dezembro do anno passado, 
e a taxa reduzida de que trata o art. 3º, 8 2º, alinea T, 
da lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 1915, revigorada 
pela de n. 3.213, de 31 de igual mez de 1916, resolveu, 
por acto de 8 do corrente, autorizar a restituição da 
importancia de 2688940, sendo em ouro 1478920 e em 
papel 1215020. 


N. 494 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido á 
Directoria da Receita Publica, com o vosso officio n. 53, 
de 26 de Abril ultimo, relativo ao recurso interposto por 
D. Rebello & C., da decisão dessa Inspectoria, que lhes 
impoz a multa de direitos em dobro, por terem despa- 
chado mercadoria omissa, para pagar 50 %, ad valorem, 
e ter sido verificado, em acto de conferencia de sahida, 
tapetes não especificados de lã, sem avesso grosso, da 
taxa de 48, do art. 487, da Tarifa, 7º parte, resolveu, por 
acto de 30 de Maio ultimo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de aecôrdo com o parecer do mesmo 
Jonselho, dar provimento ao recurso, para mandar pagar 
direitos ad valorem na razão de 50 %. 


N. 495 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo restituído 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio nu- 
mero 1.645, de 10 de Oututbro do anno passado, relativo 
ao recurso interposto pela firma Norton Megaw & C.,, 
Limited, da decisão pela qual, á vista dos arts. 528 e 
534, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas, negastes á recorrente restituição das 
taxas referntes a 142.240 kilos de carvão de pedra a menos 
descarregados dos sobresalentes do vapor inglez Dryden, 
entrado no porto em 18 de Setembro de 19146, e pagos pela 
nota de importação n. 173, do referido mez de Setembro, 
resolveu, por despacho de 7 de Maio ultimo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 
recer do mesmo (Conselho, mandar restituir as impor- 
tancias de 788859, em ouro, e 538527, em papel, deduzida 
a porcentagem abonada aos empregados dessa Repartição. 


N. 496 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento da fima Krat- 
tar & Irmão, em que pedem reconsideração do despacho 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 5 de 
Março ultimo, que negou provimento ao recurso da refe- 
rida firma, contra a classificação dada por essa Inspecto- 
ria a tecidos despachados pelos mesmos, conforme com- 
municação feita a essa Alfandega pela ordem n. 230, de 
20 do mesmo mez, resolveu, por aespacho de 14 do vi- 
gente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accórdo com o parecer do mesmo Conselho, dar provi- 
mento ao recurso, para o fim de ser feita aos requerentes 
a concessão de que trata a ordem desta Directoria n, 96, 
de 19 de Janeiro deste anno. 


N. 497 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica, com o vosso offi- 
cio n. 15, de 25 de Março do corrente anno, relativo ao 
recurso interposto pela Companhia Cervejaria Brahma, 
da decisão pela qual mandastes classificar como «verniz 
não especificado», da taxa de 18, por kilo, do art. 175, 
da Tarifa vigente, a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação n. 2.125, de 8 de Outubro do 
anno passado, como «tintas preparadas a oleo para pin- 
tura de casas», da taxa de $100, por kilo, do art. 173 
da referida Tarifa, resolveu, por despacho de 30 de Maio 
ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer do mesmo Conselho, não tomar 
conhecimento do alludido recurso, por estar perempto. 
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N. 498 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica, com o vosso 
officio n. 353, de 26 de Fevereiro do corrente anno, e à 
que se refere o de n. 42, de 20 de Abril ultimo, relativo. 
ao recurso interposto por Norton, Megaw, & C. Limited, 
da decisão pela qual, condemnastes o commandante do 
vapor inglez Byron, entrado neste porto em 22 de Abril 
do anno passado, ao pagamento dos direitos corespon- 
dentes á mercadoria extraviada da caixa marca Ro 
11.606, nm, 1, resolveu, por despacho de 30 de Maio pro- 
ximo findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar co- 
nhecimento do alludidó recurso, para o fim de ser o com- 
mandante do referido vapor condemnado a pagar direitos 
correspondentes á nove kilos, sómente, da mercadoria 
extraviada. 


N. 499 — Communico-vos, para'os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, terido presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica, com o vosso of- 
ficio n. 46, de 24 de Abril do corrente anno, annexo ao 
requerimento em que Odorico de Oliveira recorre do 
acto dessa Inspectoria negando-lhe abatimento nos di- 
reitos de 13 caixas marca O de O, ns. 2,283/95, vindas 
pelo vapor inglez Amazon, entrado neste porto êm' 9 de 
Janeiro ultimo e descarregadas com a nota de avaria, 
resolveu, por despacho de 30 de Maio proximo findo, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ae- 
cordo com o parecer do mesmo Conselho, negar provi-. 
mento ao alludido recurso. k 


N. 500 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro; tendo presente o processo encami- 
nhado com o vosso officio n. 2.059, de 29 de Julho de 1946, : 
e a que se refere o de n. 30, de 24 de Abril do corrente. 
anno, relativo ao recurso interposto por Davidson Pull 
& C., agentes da Pince Line & C€., da decisão, pela Tr 
condemnastes o commandante do vapor African Prince, 
entrado neste porto em 12 de Maio de 1913, ao paga- 
mento dos direitos e multa correspondentes a tres vo-. 
lumes marca MB&C, ns. 1.952, 1.953 e 1.954, que deixa 
ram de descarregar de bordo daquelle vapor, resolveu, . 
por despacho de 30 de Maio ultimo, proferido em sessão | 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do: 
mesmo Conselho, negar provimento ao alludido recurso, 


Dia 25 


N. 501 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr, Ministro, tendo presente o processo encami> 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
ficio n. 35, de 17 de Abril do corrente anno, relativo ao 
recurso interposto por Max Fineberg & Irmão da de-: 
cisão dessa Inspectoria multando-os pela diferença de, 
qualidade verificada pelo respectivo conferente, no 
de dar sahida á mercadoria submettida a despacho pela 
nota de importação n. 3.802, de 15 de Janeiro deste 
anno, resolveu, por despacho de 7 do corrente, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com. 
parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao allu 
dido recurso, ; a 


Bohm & C., do acto dessa Inspectoria que mandou els si- 


” 


selho, tomar conhecimento do recurso, para ma 
sificar a mercadoria em questão no art. 875 da 


N. 503 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 78, de 16 de Maio do corrente anno, relativo 
ao recurso interposto por João Vidal da decisão pe 
qual mandastes classificar como «tapetes de lã avelha; 
dados», de pello curto, sem avêsso, de algodão, canham 
ou linho», da taxa de 68400 por kilo, do art. 487 « 


an ia 
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fa vigente, a mercadoria submettida a despacho pela 
de importação n. 5.368, de 9 de Janeiro ultimo, 
mo «tapetes de lã, avelludados, de pello curto, macio, 
apresentando pelo avêsso um tecido grosso de canhamo», 
axa de 4$ por kilo, do referido artigo, resolveu, por 
to de 7 do corrente, proferido em sessão do Con- 
o de Fazenda, de accôrdo com o parecer da maioria 
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 
PE 
N. 504 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
ectoria da Receita Publica com o vosso officio n. sil 
26 de Abril ultimo, relativo ao recurso interposto por 
tos, Maia &-C. do acto dessa Inspectoria que os su- 
Itou ao pagamento da multa estabelecida no art. 39 da 
Lei Orçamentaria vigente, por terem despachado na pri- 
“meira addição da nota n. 3.817, de Janeiro findo, 90 
chapéos de seda, enfeitados, no valor de 1508, quando 
ram verificados 108, no valor: de 9848, resolveu, por 
acho de 14 de Junho corrente, proferido em sessão 
Conselho de Fazenda, de accôrdo. com-o parecer do 
o Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


a N. 506 — Peçco-vos digneis prestar informações acerca 
do assumpto de que se occupa o incluso memorial do 
Jornal das Moças. 


- 507 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro, tendo presente c processo restituido 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 44, 
20 de Abril ultimo, relativo ao requerimento em 
e a Anglo Mexican Petroleum Company, Limited, so- 
ta reconsideração do despacho de que tivestes conheci- 
nto pelo officio desta Directoria n. 1.176, de 18 de De- 
mbro do anno passado, resolveu, por despacho de 21 
Zz proximo findo, proferido em sessão do Conselho 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 
), indeferir o alludido requerimento. 


4 
Er 
f 


08 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
ação e Obras Publicas em aviso n. 105|v|1º, de 11 
rente, resolveu, por acto de 14, autorizar o des- 

livre de direitos, de 2.000 barricas de cimento 
Hilton, do peso de 180 kilos cada uma, vindas de 
es pelo vapor Waimana, com destino ao serviço da 
a de Ferro Itapura a Corumbá. 


509 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 

) à Directoria da Receita Publica com o vosso ofli- 
27, de 9 de Março do corrente anno; e a que se 

| de n. 24, de 2 de Abril ultimo, relativo ao re- 
“interposto por Ferreira, Souto & G., da decisão pela 
considerastes — omissa — na Tarifa para pagar 
tos ad valorem, na razão de 50 %, a mercadoria sub- 
ida a despacho pela nota de importação n. 2.909, 
O de Outubro do anno passado, e que os recorrentes 
em: classificar como «tecidos de seda e borracha, 

», da taxa de 78, por kilo, do art. 1.033 da Tarifa, 
veu, por despacho de 30 de Maio proximo findo, pro- 
em sessão do Conselho de Fazenda, de aecôrdo com 
er do mesmo Conslho, negar provimento ao allu- 


O recurso. . a. 


O — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Ministro, tendo presente o processo encami- 

o à Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
À. 2.120, de 18 de Dezembro do anno passado, an- 
ao requerimento em que a Compagnie du Port de 
“Janeiro, reclamando contra os termos da doutrina 
pela ordem desta Directoria n. 801, de 16 de 
daquelle anno, expedida a essa Alfandega, pede 
do processo que motivou a referida ordem, re- 

» por despacho de 7 de Maio ultimo, proferido em 
o “Conselho de Fazenda, de accórdo com o pa- 
do mesmo Conselho, indeferir o alludido requeri- 


Es e Dia 26 
1 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
stro, attendendo ao que salieitou o Ministerio 
ão e Obras Publicas no aviso n. 90 V|t, de 16 
dindo, resolveu, por acto de 13 do corrente, an- 
pectihnicação do officio dessa Direcforia n. 243, 


eo ne Ro ra na parte relativa ao peso de 269 
“HOS bruto, e 178 kilos, liquido, Jara, respectiv 
1.886 Kilos, e 1.226 kilos. Ma 


N. 512 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 2.400, de 14 
do corrente, resolveu, por acto de 17, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, mediante o pagamento da taxa 
de 5% ad valorem e apresentação dos respectivos do- 
cumentos, de 2.000 barricas de cimento, procedentes 
dos Estados Unidos da America do Norte, destinadas ás 


obras do novo edificio da Faculdade de Medicina desta 
Capital. 


N. 913 — De accôrdo com o despacho do Sr, Ministro 
de 16 do vigente, proferido no processo devolvido com o 
vosso officio n. 70, de 11 de Maio provimo findo, e em 
que o Centro dos Empreiteiros de Estiva representa 
contra os roubos de mercadorias a bordo ou no Cáes do 
Porto, peço providencieis energicamente sobre a re- 
pressão dos ladrões do mar, punindo severamente os em- 
pregados que, por desidia ou negligencia, tornam pos- 
siveis taes roubos. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 238 — Em 14 de Junho de 1148 — O Inspector, em 
commissão, tendo em consideração que na 2º addição da 
nota do despacho n. 740, de Março ultimo, foi cobrada, 
a multa como se fosse de direitos em dobro de que trata 
o art. 488 $ 14º da Consolidação das Leis das Alfandegas, 
em vez de ser a que se refere o art. 39 da Lei Orçamen- 
taria vigente, visto tratar-se de mercadoria ad valorem, 
recommenda ao Sr. Chefe da 2" Secção que mande extrahir 
as competentes notas da differenca e intimar a firma Au- 
gusto Vaz & C. a recolher aos cofres desta repartição a 
“importancia devida, ficado insubsistente o despacho de 
4 de Abril ultimo, exarado na persuação de tratar-se 
daquella hypothese. — Lwiz Vossio Brigido. 


N. 239 — Em 15 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, communica que o Juiz de Direito da 4º Vara 
Civel, em data de 12 do corrente, declarou aberta a fal- 
lencia do negociante M. da Silva Machado, estabelecido 
com alfaiataria e camisaria á Avenida Rio Branco 
ns. 89 e 91. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 240--Em 45 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, resolve que o 3º Escripturario Dr. José 
Thomaz Carneiro da Cunha passe a ter exercicio na 
3º Secção. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 241 — Em 15 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina que o 4º Escripturario Sr. Agri- 
cola Catilina passe a ter exercicio na 1º Secção. — Luiz 
Vossio Brigido. 


N. 242 — Em 17 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
“commissão, tendo em vista à portaria do Ex”º. Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, n. 36, de hontem datada, determina 
que voltem a ter exercício ná Guardamoria desta Al- 
fandega os 2ºº Officiaes aduaneiros-Jedoco Malta Guima- 
Tãos é Virgilio Andronico Negreiros: — Luiz Vossio Bris 
qdo: 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO " 


N. 243 — Em 20 de Junho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa o Conferente José Bonifacio 
Pereira de Mesquita para substituir o funccionario de 
igual cathegoria João Pedro de MeGina Celi, no serviço 
de que o: mesmo se acha encarregado no armazem n, 17 
do Cáes do Porto. — Luiz Vossio bBrigido. 


N. 244 — Em 20 de Junho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, recommenda aos Srs. Conferentes que 
nos casos de sahida de volumes dentro de wagões rubri- 
quem os «memoranda» expedidos pela Compagnie du 
Port. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 245 — Em 20 de Junho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, recommenda á Guardamoria que provi- 
dencie no sentido de serem recolhidos ao Armazem n. 4 
do Cáes do Porto os salvados do vapor San Martin, nau- 
fragado em 18 de Março ultimo, na praia de Copacabana, 
que se acham depositados no 30º Districto Policial e 
naquella mesma praia, tomando a respeito as provi- 
dencias que forem necessarias. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 246 — Em 21 de Junho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a portaria n. 37, de 19 do 
corrente, do Ex”º. Sr. Ministro da Fazenda, determina 
que o 1º Escripturario da Alfandega de Porto Alegre, 
Sr. Marcilio Francisco da Costa Freitas, tenha exercicio 
na 2º Secção desta Alfandega. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 247 — Em 21 de Junho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a Portaria n. 38, de 19 do 
corrente, do Ex"º, Sr. Ministro da Fazenda, determina que 
o Ajudante de Guarda-mór da Alfandega do Rio Grande, 
Sr. Clodoaldo Henrique de Amarante, tenha exercício na 
2º Secção desta Alfandega, — Luiz Vossio Brigido. 


N. 248 — Em 20 de Junho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, resolve que o Conierente Sr. Dr. Angelo 
Xavier da Veiga continue a ter exercicio no Armazem 
n. 8 do Cáes do Porto e o Conferents Sr, Honorio Gurgel 
no Armazem n. 17 do mesmo Cáes. — Luiz Vossio Bri- 
gido. , 


N. 249 — Em 21 de Junho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a Portaria n. 39, de 20 do 
corrente, do Ex"º. Sr. Ministro da Fazenda, determina que 
o 3º Escripturario da Recebedoria do Districto Federal, 
Sr. Henrique Pereira Alves tenha exercício na 1º Secção 
desta Alfandega, pelo prazo de trinta dias. — Luiz Vossio 
Brigido. 


N. 250 — Em 21 de Junho de 1948 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a Portaria sem numero, 
de hontem datada, do Ex"”º. Sr. Ministro da Fazenda, 
desliga do serviço desta Alfandega o Conferente Luiz 
Valle de Almeida, que fica á disposição do Commissariado 
da Alimentação Publica. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 251 — Em 25 de Junho de 4918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista que a caixa marca FM 
n. 764, descarregada do vapor Floriunopolis, entrado em 


eta | 


14 de Outubro do anno proximo findo, e constante do 
despacho de exportação annexo n. 14%, de Santos, foi des- 
embaraçada pelo 2º Escripturario João Nepomuceno, de- 
termina ao mesmo funccionario que informe : 


1º quem se apresentou para receber a referida caixa ; 

2º se o volume foi pesado e conferiu o peso com o 
declarado no despacho ; 

3º se o volume foi aberto e devidamente conferido ; 

4º quem se achava presente nesse acto além do dono 
ou interessado ; 

5º que especie de tecidos continha ; 

6º se traziam rotulos da Industria Nacional R 

7º se foi apresentada devidamente sellada a guia de 
que trata o art. 80, lettra g n. 11 do Regulamento do 
Imposto de Consumo : 

8º se foi apresentada a nota de que trata o mesmo 
artigo e lettra XV e esta conferia com a mercadoria 4 o 

9º qual o Official aduaneiro que auxiliou o serviço | 
de conferencia e desembaraço do volume - 

10. se o volume sahiu logo após a conferencia ; 

11. se foi retirada da caixa toda a mercadoria, con- 
tado o numero de peças e achado conforme a nota, guia 
e despacho ; 

12. a que horas foi a caixa aesembaraçada e en- 
tregue ; 

13. se assistiu o dono ou seu preposto passar o recibo 
da caixa ; 

14. se já conhecia o dono ou preposto que passou o 
recibo ou por quem foi elle apresentado ; 

tô. se já tem desembaraçado outros volumes para a 
mesma pessoa ; ) 

16. se o dono do volume ou pessoa que o recebeu de- 
monstrava ser brazileiro ou estrangeiro ; q 

17. qual seu typo ou caracteristicos ; » 

18. em que armazem foi feita a conferencia do refe- 
rido volume. — Luiz Vossio Brigiido. 


N. 252 — Em 28 de Junho de 1918 — O Inspector, em | 
commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex". o Sr. Mi- 
nistro da Fazenda n. 43, de hoje datada, desliga do ser- 
viço desta Alfandega o 3º Escripturario Bacharel ' 
Adriano Ferreira, que passa a servir na Caixa de Amor-. 
tisação. — Luiz Vossio Brigido. - 


N. 253 — Em 28 de Junho de 1918 — O Inspector, em 3 
commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex", o Sr, Mi-— 
nistro da Fazenda, n. 4, de hontem datada, desliga do ser-. 
viço desta Alfandega o Conferente João Duarte de Lisbõa | 
Serra, que passa á disposição do Commisssariado da. 
Alimentação Publica. — Luiz Vossio Brigido. j 


N. 254 — Em 28 de Junho de 1918 — O Inspector, em . 
commissão, tendo em vista a portaria do Ex"º. Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, n. 42, de hontem datada, desliga do 
serviço desta Alfandega o Ajudante de Guarda-mór Pedro 
da Costa Samico, que passa a servir na Directoria da R 
ceita Publica do Thesouro Nacional, — Luiz Vossio Bri-. 
gido. E 


N. 255 — Em 28 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, desliga do serviço desta Alfandega o auxiliar 
de escripta Celso Fernandes da Cunha, que nos termos 
da portaria do Ex". Sr. Ministro da Fazenda, n. 41, de 
hontem datada, passa á disposição do Commissariado da 
Alimentação Publica. — Luiz Vossio Brigido. 


à N. 256 — Em 28 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria do Exnº Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, n. 41, de hontem datada, desliga do 
“serviço desta Alfandega respectivamente os 3º e 4º Es- 
cripturarios Bacharel Eurico Wallace da Gama Cockrane 
e Milton Barboza Gonçalves, que passam a servir no Com- 
| missariado da Alimentação Publica. — Luiz Vossio Bri- 
gido. 


o 


N. 257 — Em 28 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
“commissão, afim de attender á solicitação constante do 
officio n. 14, de 25 do mez de Junho corrente, do Com- 
missariado da Alimentação Publica. recommenda á 
“Guardamoria que seja a esse departamento, diariamente, 
enviada uma relação, comprehendendo as embarcações 
entradas e sahidas na vespera. — Luiz Vossio Brigido, 


-N. 258 — Em 28 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, transmitte á Guardamoria, para que seja a 
mesma cumprida, a inclusa ordem, por cópia, da Dire- 
btória do Gabinete n. 513, de 26 do mez corrente. — Luiz 
Vossio Brigido. 


Sentença proferida pelo Sr. Inspector no processo de ap- 
— prehensão de mercadorias em poder da firma Salem 
- Frêres & Castorianos, á Avenida Rio Branco na 147, 
“4º andar, sala 6 


— Visto e examinado o presente processo, verifica-se que a 
3 de Fevereiro do corrente anno foi dirigido a esta Inspe- 
toria um aviso de que a firma Salem, Fréres & Castorianos 
receber um grande contrabando de sedas, vindo'do sul, 
S. Paulo (fls. 3) : 
ue o Ajudante de Guarda-mór, interino, Dr. Amarilio 
Noronha, designado para syndicar do caso e tomar as 
idencias devidas, tendo sabido, por indagações feitas, 
Castorianos tinha chegado pela manhã desse dia, di- 
=Sse, em companhia do 2º Official aduaneiro Francisco 
pino de Medeiros, à estação da Estrada de Ferro Central 
Brazil e ahi verificou que já haviam sido retiradas pela 
Salem, Fréres & Castorianos cinco caixas contendo fa- 
s (fls. 4e4v.); 
e o referido Ajudante de Guarda-mór, em companhia 
» Armando Vidal, 3º Dlgado Auxiliar de Policia, cujo 
lo fôra pedido, dirigiu-se á Pensão Villa Russell, à 
| do Russell n. 64, onde se hospedava Castorianos, e nesse 
» nada tendo sido encontrado, na busca procedida, ti- 
comtudo, a confirmação de que Castorianos havia de 
“chegado de S. Paulo (fls. 4 v. e 14), pelo que se diri- 
ao escriptorio da firma Salem Fréres & Castorianos, á 
Rio Branco n, 117, 1º andar, sala n. 6 e ahi foram 
dos por Alberto Salem e seu irmão Jacques Salem, que, 
ellados, declararam que haviam recebido mercadorias 
nco caixões, trazidos pelo socio Castoriano, mas que 
rcadorias já tinham sido retiradas dos caixões e 
se a apresental-as (fls. 4 v. e 5); 
» Os referidos funccionarios, notando que havia uma 
que dava para uma outra peça e na qual se lia a pa- 
Private —, pediram que' fosse a mesma aberta, e 
araram com uma grande quantidade de pacotes de 
de seda, todos com envolucros eguaes de papel branco, 
ns ainda pelo chão, outros no balcão e outros ainda 
ança e numa prateleira junta, bem como diversos pa- 
papel escuro, contendo meias (fls, 5, 5 v., 15 v. 


edidos os documentos comprobatorios do pagamento 
tos daquellas mercadorias, nada foi apresentado, 
D-se os socios embaraçados (fls. 5 v.); , 
“emquanto isso se dava, eram chamados ao escri- 
a toda pressa o Despachante da Alfandega J. Pom- 
s e o Advogado da firma Dr. Lima Rocha, que, 
Juntamente com os seus constituintes, pretenderam 
a acção fiscal (fls. 5 v. e 26); 

referido Ajudante de Guarda-mór e Dr. 3º De- 
iliar foram apprehendidos todos os pacotes de 
seda e de meias já referidos (fls. 5 v., 15 v. 16 


nsumo, foi solicitada a presença de um Agente 
nel José Vacani, para auxiliar a diligencia, tendo 
lavrado o competente auto (fls. 135); 

r de terem os socios da firma declarado que os 
estavam mais no edificio, foram os mesmos 
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pouco depois encontrados e mostrados por um empregado do 
“Jornal do Commercio” como sendo os que pouco antes 
tinham sido abertos e delles retiradas peças de fazendas 
pelos socios da firma, pelo que foram apprehendidos (fls 6 
18, 18 v., 55,57, 58 v. e 60 v.): E 


, 

que as mercadorias apprehendidas sã rec idame 
extrangeiras (fla. 88 é 08 = s são reconhecidamente 

que José Castoriano, interrogado, declarou: 1º — ter 
regresado de S. Paulo no dia 23 de Fevereiro ultimo tra- 
zendo cinco caixões de fazendas como encommenda e que 
entregou os conhecimentos ao seu socios Alberto Salem que 
os retirou da Estrada de Ferro (fls. 19 v.) ; 2º que adquiriu 
parte das mercadorias apprehendidas nas casas Raul Amaral 
e Rossi & C., tendo parte levado do Rio e parte recebido 
em s. Paulo, despachada do Rio (fls. 20); 3º que as mer- 
cadorias que recebeu do Rio foram adquiridas em leilão nas 
Alfandegas do Rio, Victoria e Bahia, sendo estas ultimas 
por intermedio da firma Manso & C. (fls. 21 e 21 v.); 4º que 
OS caixoes continham as meias apprehendidas, parte das fa- 
zendas de seda que foram apprehendidas e mais uns voiles 
de algodão estampado existentes na casa do declarante 
(Is. 19 v. e 20), quando, contrariamente, Alberto Alves da 
Silva, empregado da firma, declarou que nas cincos caixas 
so vieram os pacotes de seda e pequena quantidade de meias 
de algodão (fls. 35 e 45 v.), sendo esta declaração confir- 
mada por José Gomes da Silva e Reginaldo Augusto Leal 
empregado do “Jornal do Commercio” (fls. 56 v., 57 e 59 vo): 
5º que não era exacto ter recebido de Hansa as cinco caixas 
que trouxe de S. Paulo e que durante o mez de Fevereiro não 
recebeu em S. Paulo, pela Estrada de Ferro Sorocabana, 
qualquer volume (fls, 71 e 71 Y.), quando, entretanto, a 
Policia de S. Paulo declara que das investigações feitas se 
verificou que no dia 18 de Fevereiro o mesmo Castoriano fez 
despachar na estação de Hansa, Estrada de Ferro Sorocabana, 
com destino a S. Panúlo, cinco caixões contendo fazendas, 
mercadorias essas que foram redespachadas no dia 22 do 
mesmo mez pelo proprio Castorianos para o Rio de Janeiro, 
tendo o conhecimento desses volumes o n. 69 do talão de en- 
commendas n. 4.649: (fls. 64 e 65), combinando com estas de- 
clarações o telegramma de fls. 79, como o demonstra a veri- 
ficação de fls. 81 v.: 6º que encaixotou a mercadoria que veio 
para o Rio na casa Raul Amaral á rua Libero Badaró n. 101, 
onde depositava suas mercadorias (fis. 20 v.), qundo, entre- 
tanto, a Palicia de S. Paulo informou que Castoriano não 
depositou caixas de especie alguma na referida casa (fls. 64); 
7º que não reparou se os caixões tinham qualquer marca 
(fls. 21), tendo depois declarado que não tinham marcas 
(fis. 99), quando, entretanto, a communicação de fls 6, o 
auto de fis. 18 e a verificação de fls. 80 a 81 v. afirmam a 
existencia de marcas nos referidos caixões ; 8º que de São 
Paulo foi a Blumenau, onde permaneceu dois ou tres dias, 
regressando a S. Paulo, onde esteve ainda cerca de quatro dias 
antes de regressar ao Rio (fls. 43, 43 v. e 99) ; 9º que os 
socios da firma não sabiam a data certa em que elle devia 
regressar ao Rio e que não encontrando nenhum dos socios 
na estação telephonou para a pensão chamando Alberto 
Salem (fls. 21 e 21 y.), quando, entretanto, Alberto Salem, 
interrogado, declarou que tinha recebido carta de Castoriano, 
avisando-o que devia chegar a esta capital a 23 pela marhã 
e foi esperal-o na estação (fls. 24 e 24 y.), declaração esta 
que Castoriano procura explicar a fls. 101 v. e 102, como 
sendo um engano de Alberto Salem; 10º que explica a pre- 
sença do despachante Pompilio Dias no escriptorio, por 
occasião da apprehensão, como sendo uma coincidencia 
(fls. 22), quando mais adiante declarou que, ao descer do 
escriptorio do advogado, se encontrou na rua com Pompilio 
Dias, seguindo ambos para seu escriptorio (fls. 22 v.) e 
adiante, contradictoriamente, que quando chegou ao escri- 
ptorio já encontrou o referido despachante (fls. 100), não 
sabendo explicar depois essa divergencia de declarações 
(fis. 102) ; 11º que estava almocando em um restaurant 
do qual não se lembra o nome, quando, telephonando para 
o escriptorio, soube que a Policia estava lá, indo então pro- 
curar seu advogado, Dr. Lima Rocha, e, como não o encon- 
trasse, se dirigiu ao escriptorio de um outro advogado a 
quem não conhecia e cujo nome viu fixado numa taboleta 
á rua do Hospicio ou do Rosario (fls, 22 e 22 v.); 12º que 
não conhecia a firma Asseburg & C., de Itajahy, nem 
Milhas & C., de Montévidéo (fls. 43 vY.), quando, entretanto, 
depois declarou que se lembrava ter tido negocios com a 
firma Milhas & C., que embarcou uma vez em Montevidéo uma 
caixa com o nome delle declarante, contendo fazendas, caixa 
que não retirou da Alfandega, por não se considerar como 
tendo negocios com a referida firma (fls. 43 v.), afirmação que 
depois alterou, ao dizer que conhecia a firma Milhas & C. 
ha mais ou menos um anno (fls. 100) e ainda que não re- 
tirou da Alfandega a caixa referida por não ter tido instru- 
cções necessarias em tempo (fls. 100 v.), o que é contradi- 
ctorio com Jacques Salem, que disse ter a mercadoria sido 
recusada (89 v.); 13º que durante o mez de Fevereiro não 
esteve em Santos (fls. 71 v.), quando, entretanto, a Policia 
de S. Paulo affirma que Castorianó chegou a S. Paulo, pro- 
cedente de Santos, no dia 21 do mesmo mez (fls. 64) ; 14º que 
nada tinha a declarar sobre a denuncia recebida por esta 
Alfandega (fls. 100 v.) ; 15º que o socio Raphael Castoriano 
acha-se actualmente viajando, talvez na Argentina, ha dois 
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mezes mais ou menos (fls. 99 v.), quando, entretanto, Jacques 
Salem declarou que o referido Raphael Castoriano foi para 
Pernambuco ha um mez e tanto (fls. 28); e 16º que nunca 
teve qualquer processo em qualquer delegacia de Policia, 
nem em qualquer repartição aduaneira (fls. 44), quando, en- 
tretanto, da communicação de fls. 6 v. a 8, dos depoimentos 
de fis. 97, 113 e 102 v., se verifica o contrario ; 


que Alberto Salem, interrogado, declarou: 1º que ha 
cico mezes embarcou para Montevidéo, de onde regressou 
pelo paquete Ruy Barbosa, aqui chegado a 13 de Fevereiro, 
tendo ido a S. Paulo, quando o paquete tocou em Santos, 
voltando para tomar o mesmo vapor, nada trazendo de Mon- 
tevidéo e que tambem saltára nos portos do Rio Grande, Flo- 
rianopolis, Itajahy e Paranaguá (fls. 23 v., 24, 94 v. e 97); 
2º que foi quem retirou da Estação da Estrada de Ferro 
Central as cinco caixas trazidas por José Castoriano e as re- 
cebeu juntamente com seu irmão Jacques no escriptorio da 
firma (fls. 25), quando, entretanto, Jacques declarou que 
tinha recebido as caixas no escriptorio e suppor terem sido 
as mesmas retiradas da estação por Alberto (fls. 21, 29 v., 
30 e 88 v.); 3º que não sabia da origem das mercadorias 
que foram remettidas para Castoriano em S. Paulo (fls, 25 v.); 
4º que" não sabiam quaes as marcas que traziam os vo- 
lumes (fls. 96), nem porque não traziam o endereço da firma, 
como não sabia porque todas as caixas que traziam a palavra 
— Blumenau — (fls. 96 v.) e um dos volumes ainda a palavra 
— Itajahy — (fls. 97 v.); 5º que não sabia explicar o facto 
de terem as cinco caixas apprehendidas sido despachadas 
em Hansa para S. Paulo, em vez de o serem para esta Capital 
(fls. 97 v.) ; 6º que soube da chegada de José Castoriano, no 
dia 23 de Fevereiro, por seu irmão Jacques Salem (fls. 95 v.); 
quando, entretanto, anteriormente, havia declarado que tinha 
recebido carta de Castoriano, avisando-o de que devia chegar 
nesse dia e que foi esperal-o na estação (fls, 24 e 24 v.), de- 
clarações essas que ainda estão em desaccordo com as pres- 
tadas por José Castoriano a fls. 21 e 21 v.; e 7º que falou 
pelo telephone com Pompilio Dias, na occasião em que a 
policia fazia a apprehensão, respondendo este que iria ao es- 
criptorio (fls. 26 e 26 v.), quando, entretanto, depois declarou 
que não foi a seu chamado que o despachante referido esteve 
no escriptorio (fls. 95); 


que Jacques Salem, interrogado, declarou : 1º que recebeu 
as caixas no corredor do andar onde tem escriptorio, sendo 
ahi abertas (fls. 30), quando, entretanto, o empregado da 
firma, Alberto Alves da Silva, e os empregados do Jornal do 
Commercio, José Gomes da Silva e Reginaldo Augusto Leal, 
que ajudarani a abrir as caixas e retirar as mercadorias, de- 
clararam que as mesmas caixas foram abertas no interior do 
escriptorio (fls. 34 v., 45 v., 56 v., 59 v. e 60); 2º que foi 
elle proprio e seu empregado Alberto que retiraram as peças 
contidas nas caixas (fls. 30 e 89 v.), quando, entretanto, os 
empregados do Jornal do Commercio, José Gomes da Silva 
e Reginaldo Leal, affirmaram que nesse trabalho tambem se 
occuparam (fls. 56 v. e 60), o que é confirmado por Alberto 
Silva (fls. 35) ; 3º que não sabia as marcas que traziam as 
caixas (fls. 88 v.) ; 4º que soube que as caixas que recebeu 
eram as mesmas trazidas por seu socio Castoriano, porque 
o carroceiro que as trouxe chegou ao escriptorio perguntando 
sé era lá o escriptorio do 1º andar, sala 6, para o qual trazia 
cinco caixas vindas da Estrada de Ferro Central (fls. 89), 
quando, entretanto, Reginaldo Leal declarou ter sido chamado 
por elle Jacques, que chegou de automovel na occasião para 
ajudar a conduzir cinco caixas para seu escriptorio (fls. 59 v); 
5º que as mercadorias retiradas das cinco caixas recebidas 
forâm as mejas apprehendidas, mais uma partida de voiles 
estampados e mais uma parte das sedas apprehéndidas, vindo 
as sedas envolvidas em papel branco, as meias em papel es- 
curo e os voiles em papel grosso de côr amarella (fls. 90 v. 
e 91), o que está em desaccordo com a declaração de José 
Gomes da Silva e Reginaldo Leal, que somente viram retirar 
das caixas peças de fazenda embrulhadas em papel branco, 
tendo todas mais ou menos um metro de comprimento por 
um palmo de largura e alguns embrulhos de côr parda, que di- 
ziam conter meias (fls. 56 v., 59 v., 60 e 60 v.), o que é con- 
firmado pelo proprio empregado da firma Alberto Silva, de- 
clarando que nas cinco caixas só vieram os pacotes de peças 
de seda e pequena quantidade de meias e accrescentando que 
no escriptorio não existia peça alguma de seda branca, sendo 
todas as peças apprehendidas as que vieram nas cinco caixas, 
justamente com a pequena quantidade de meias (fls. 35, 45 v. 
e 46); 6º que as mercadorias que foram remettidas daqui 
para S. Paulo foram adquiridas em diversas firmas desta 
Capital, em leilões da Alfandega do Rio, ha mais de um anno, 
e na Bahia, da firma Manso & C. (fls. 30 v.) ; e 7º que deu as 
cinco caixas vasias ao carroceiro, ignorando se este tomou 
pósse dellas, depois de retiral-as do escriptorio (fls. 92), 


quando, entretanto, o proprio empregado da firma, Alberto 
Silva, declarou que os referidos caixões, uma vez vastos, 
foram f(raúsportados por elle Alberto e pelos servente f 

de ser vendidos (fis..35 c 35 v.), o que é confirmado por 
Jose Gomes (ls. 07), Constando aluda da partitipapção a 
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fis. 5 que Jacques Salem havia declarado ue os 
vasios já tinham sido desmanchados e per be lema 
ceiro que fizera o carreto em pagamento do mesmo ; 


que Alberto Alves da Silva, interrogado, declarou : 1º que 
era empregado da firma Salem, Fréres & Castorianos ha dois 
annos, mais ou menos (fls. 34) ; 2º que no escriptorio e no 
deposito existiam peças de voile de côr e que as peças de seda 
que foram apprehendidas, desde que é empregado da firma, 
nunca alli estiveram (fls. 35 e 35 yv. ); e 3º que era quem 
empacotava as mercadorias para serem remettidas para o 
interior, mas que nestes ultimos dois mezes não teve occa- 
FE ae CRE peças de seda branca para S. Paulo 

s. Vas h 


—— 


Dentro do praso de 15 dias, concedido a José Castoriano, 
Jacques Salem e Alberto Salem, para apresentarem defesa, 
não requereram reinquirição de testemunha alguma, nem 
pl qualquer diligencia, e na defesa que apresentaram al- 
egam : 

1º) que a apprehensão foi illegal por não haver flagrancia; 

2º) que a apprehensão é tambem illegal por ter recahido 
em mercadorias que estavam fóra da zona fiscal A 
e De) que as mercadorias apprehendidas estavam confun- 
didas na circulação mercantil e do consumo; e dk 
E 4) que têm a sua procedencia documentalmente justi- 
cada, 


/ 
Assim exposta a materia do processo, verifica-se que ca- 
rece de fundamento a defesa : : 

1º) Basta tranerever os termos claros e positivos do “ar- 
tigo 631 da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas, para mostrar que não é necessaria a flagrancia para 
caracterisar o contrabando: “Haja ou não apprehensão das 
mercadorias em flagrante, a competencia, processo e julga- 
mento para a imposição das penas fiscaes são os estabelecidas 
no presente Regulamento”, É 

Pelo & 1º do citado artigo ainda se evidencia que a a 

prehensão não foi illegal : “As autoridades fiscaes effectuar. 
a apprehensão em todos os casos enumerados no $& 3º do 
art. 690 (são os casos de flagrante) e sempre que forem 
“achadas em quaesquer depositos as mercadorias subtrahidas 
aos direitos”, , 

De accôrdo com essa legislação está a ordem n. 41, de Ou- 
tubro de 1898, do Ministerio da Fazenda à Delegacia Fiscal 
no Estado do Amazonas : “o fundamento da apprehensão é 
sempre a subtracção pretendida ou realisada dos direitos 
nacionaes”, "4 

O Codigo Penal, no art, 265, não estabelece distincção 
entre as mercadorias apprehendidas em flagrante ou não ; 
considera contrabando sempre que se tiver evitado ER po ) 
mento dos direitos (Accórdão do Supremo Tribunal F 
sobre aggravo de petição, n. 1.961, de 22 de Setembro de 1915, 
6º considerando). b 

A legislação ordinaria prevê até o caso de não serem a 
hendidas as mercadorias sonegadas ao flagrante dos direitos, 
ex-vi dos arts. 363, 490 e outros da Consolidação das Leis. 
das Alfandegas, mantidas pelo art. 410 do Cod. Pen. e pelo. 
Supremo Tribunal Federal (Jurisprudencia, Accórdão n 
mero 1.170 de 11 de Julho de 1900, pag. 161). Se o fisco obtem 
a prova de que certa quantidade de uma determinada mer: 
cadoria entrou na circulação por contrabando, uma vez o 
coberto o autor, póde haver delle os direitos e a multa, 
varias vezes se tem feito, sendo de notar um caso de dk 
minho de direitos de sal no Paraná, cujo processo foi de 
nitivamente julgado pelo Supre “Tribunal Federal, no 
córdão n. 296, de 11 de Outubro de'1899, sobre A“appeliação 
civel n. 510, além de outros no Rio Grande do Norte, Bahia. 
e Rio de Janeiro, julgados tabem em ultima instancia 
nistrativa e judicial (Ordens da Directoria das Rendas E 
blicas, de 22 de Outubro de 1896 e 26 de Novembro seguinte ; 
da Directoria do Expediente ns, 72 e 74, de 25 de Novemtk 

Reiro 


de 1898 e n. 69, de 3 de Fevereiro de 1906 ; accórdãos do 
premo Tribunal Federal n, 213 e 215, de 29 de Julho de 1 
em Jurisprudencia, pags. 229 e 233; n. 1.438, de 6 de J 
de 1909, sobre descaminho de direitos, por meio de despach s 
falsos ; n. 262, de 27 de Novembro de 1912, sobre recurso cri= 
minal; e, finalmente, o accórdão n. 318, de 2 de Dezembro e 
1916, tambem sobre recurso-crime), A 
E*, por fim, legal a apprehensão de mercadorias, sempre, 
que houver vehementes indicios de contrabando Accórdã , 
n. 1.961, de 22 de Setembro de 1915, 8º considerando). | 
2º) O decreto n. 805, de 4 de Outubro de 1890, estabele 

no 8 7º do art. 2º: “A zona fiscal de que trata o art, 644 
da Consolidação das Leis das Alfandegas (na Consolidação vk 
sente é o art. 632) se regulará pelos limites dos municipio 
em que funccionar a Alfandega”. O art. 632 citado referess 
claramente xo 5 8º n, 3 do, art. 630, que nada tem que ver cor 
em apreço e aponas determinou a extensão da linha na 
fronteiras terrestres ou a extensão das margens das aguas in 
teriores, da Republica, até onde é obrigatoria a fiscalisai 


— constante das repartições aduaneiras. 

a apprehensão póde ser feita tambem 
“ou quando perseguido um contrabando. 
E' fóra de duvida que a fiscalisação aduaneira alcança 
Ee quer ponto onde se encontre o contrabando, como bem 

“ficou esclarecido pela ordem de 18 de Novembro de 1886 
“expedida à thesouraria de Alagõas, sobre a apprehensão de 
"86 volumes, effectuada no logar chamado Alloquer, à margem 
* do rio São Francisco, algumas leguas distante da Alfandega 
de. Penedo. No andamento do processo que a Alfandega re- 
ferida instaurou appareceram duvidas se aquelle logar devia 
ser considerado dentro da zona fiscal e se para a apprehensão 
e respectivo processo era competente aquella Alfandega. O 
eminente estadista Francisco Belisario Soares de Souza, 
então Ministro da Fazenda, resolveu pela affirmativa, sendo 
— depois esse acto confirmado pelo Tribunal do Thesouro Na- 
cional, quando negou provimento ao recurso intentado pela 
arte, decisão esta ainda mantida pela Imperial Resolução de 
9 de Maio de 1888, baseada no voto unanime, proferido em 
30 de Outubro de 1887, pelos inesqueciveis estadistas M. Pinto 
de Souza Dantas, Lafayette Rodrigues Pereira e Paulino 

| José Soares de Souza. 

E, finalmente, é legal a apprehensão realisada, mesmo fóra 
“da zona fiscal, desde que se trata de reunir elementos para 
— verificar-se a existencia de um facto criminoso. (Accórdão do 
'* Supremo Tribunal Federal n. 1.961, de 22 de Setembro de 
1915, confirmado pelo aecórdão de 6 de Setembro de 1916, 
sobre aggravo de petição). 
3º) As mercadorias apprehendias não estavam confundidas 
“na circulação mercantil e de consumo : 1º porque foram ap- 

rehendidas poucos momentos depois de retiradas das caixas; 
º porque ainda se achavam em conferencia, visto ter sido 
surprehendida uma quantidade de peças na balança, parte 
no chão e parte no balcão ; 3º porque não podia haver mis- 
tura, porquanto no local em que foram encontradas não 
existiam mercadorias identicas, nem com envoltorios eguaes, 
e emquanto a cousa não se acha confusa ou commixta com 
utras da mesma especie, a apprehensão é sempre possivel 
e regular ; 4º porque está confessada na defesa apresentada : 
“Em seus depoimentos, prestados em duplicata, explicaram 
“de modo positivo como e de que fórma tinham essas merca- 
rias em seu poder no acto da apprehensão. Declararam, 
RQUE É A VERDADE, QUE TINHAM VINDO DE S. PAULO. (fls. 15, 
E GENS dos Divas 4D V., 46, DO Yo D7, 09 V., 60, 60 v. 
o , 
— 4º) Nenhum dos documentos apresentados se relaciona 
com as mercadorias apprehendidas. Assim, os documentos 
fis. 39, 66, 126, 128, 143, 146 e 147, referem-se a peças 
tecidos de ns. 5, 8, 9, 10 e 12, quando as peças apprehen- 
as têm os ns. 94, 114, 320, 936 e 1.036; os documentos 
142, 145 e 156 nenhuma referencia trazem que possam 
lecer ligação com as mercadorias apprehendidas, isto 
O indicam os numeros de qualidade ; os de fls. 144 e 148 
erem-se a meias, porém, não trazem o numero de refe- 
ncias, quando as aprehendidas têm o n. 2.699, accrescendo 
ainda que o ultimo documento referido data de 1916 e refe- 
tambem a tecido de seda preto, quando nenhuma peça 
à côr foi apprehendida (fls. 177) ; os documentos de 
49, 151 e 153 são guias de pagamento de direitos à Al- 
idega, ha dois annos passados, documentos genericos, por 
| trazerem os caracteristicos das mercadorias, o mesmo suc- 
endo com os documentos de fls. 150, 152 e 154, guias de 
referentes às guias de pagamento citadas ; tanto umas 
outras se referem a mais de uma qualidade de merca- 
or servindo, portanto, para ser allegado indistinctamente, 
pmo prova de pagamento de direitos de qualquer mercadoria 
mesma materia, tantas vezes quantas queira quem as 
s o documento de fls. 155 é um recibo de pagamento 
eitos de bagagem de passageiro aqui chegado ha mais 
m anno, um documento que nem genericamente se refere 
trouxe o passageiro em sua bagagem, tendo, porém, 
riedade de representar uma contradição da propria de- 
resentada, por isso que foi declarado que as merca- 
pprehendidas tinham sido adquiridas em diversas lo= 
des do Brazil, ao passo que o documento referido é de 
as importadas do extrangeiro ; finalmente, os do- 
os de fls. 158 a 160, absolutamente nenhuma relação 
mem. ao menos, com a qualidade das mercadorias ap- 
endidas porque referem-se a tecidos de algodão e tecidos 
atos de seda e algodão, quando, entretanto, dos termos 
| phensão e avaliação não constam tecidos semelhantes 
135, 178 e 179). 


Depois deste limite, 
no caso de denuncia 


posto : 
nsiderando que o contrabando viola as leis economi- 
ciaes e constitue uma acção perturbadora e de 
“ damno, cumprindo aos poderes publicos o dever de 
ar e defender os interesses dos cidadãos que contri- 
a Fazenda Nacional e concorrem com o seu es- 
a o desenvolvimento do paiz ; 
nsiderando que a apprehensão, no delicto fiscal de 
ndo, não tem por unico fundamento uma sonegação 
dos direitos devidos á Fazenda Publica, mas 
ma sonegação realizada (Decisão proferida pelo 
unal do Thesouro, sob a presidencia do Ministro, 
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ec iaRiro Lafayette Rodrigues Pereira e constante do 
TE ASo, E Alfandega do Rio de Janeiro, de 26 de Novembro de 
Nr AO OAUÇÃO; a 21 de Junho de 1884, pelo voto 
é dos Conselheiros Teixeira Junior, Souza Dantas 
Paulino de Souza) ; ; isiad 


c) Considerando que o facto de ter José Castoriano des- 
pachado as cinco caixas apprehendidas, como encommendas 
na Estrada de Ferro, onerando fortemente dessa fórma o 
custo das mercadorias, sem trazerem as caixas endereço da 
firna ou as suas iniciaes, como é de uso, e ainda occultado 


E nome, quando as despachou, dando como remettente: um 

passageiro ”, não obstante o alto valor do seu conteúdo, já 
era motivo muito sufficiente para ser suspeito de contraventor 
das leis fiscaes (fls. 33); 

d) Considerando que essa suspeita ficou confirmada 
quando Alberto e Jacques Salem, seus socios, interrogados 
pelas autoridades aduaneira e policial sobre as mercadorias 
que haviam recebido e documentos comprobatorios do paga- 
mento dos direitos, negaram-se a apresentar as mercadorias, 
mostrando-se embaraçados e pretendendo depois embaraçar 
a acção fiscal juntamente com o despachante Pompilio Dias 
e advogado da firma, chamados a toda pressa (fls. 5, 5 v. 
e 26); À 

e) Considerando que a achada das cinco caixas logo após 
a achada das mercadorias (fls. 6) veio completar os ele- 
mentos necessarios a elucidação da infracção verificada, 
assim ficando provado que as mercadorias apprehendidas 
eram as mesmas qué acabavam de chegar da Estrada de 
Ferro Central do Brazil (fls. 35, 45 v., 46, 56 v., 59 v., 60 e 
60 v.), por isso que nas mesmas caixas estavam colladas as 
etiquetas da Estrada de Ferro (fls. 6, 18, 33, 80 v., 81 e 81 v.); 

f) Considerando que pelas inscripções e rotulos existentes 
nas cinco caixas e verificadas no exame de fis. 80 e 81 v., 
ficou plenamente coristatado que são- ellas as mesmas em- 
barcadas em Hansa, Estado de Santa Catharina, de que 
tratam os officios de fls. 64 e 130 e telegramma de fls. 79, visto 
que todas as caixas trazem a palavra Blumenau (fls. 6 e 18) 
mencionada no telegramma, sendo que as caixas que foram 
assignaladas, no acto da apprehensão, com os ns. 497 a 500, 
trazem a palavra Hansa em fragmentos de rotulos, de accôrdo 
com os citados documentos de fls. 64, 79 e 130, a de n. 497 
traz o endereço S. S. Lino, tambem em fragmentos de rotulos, 
o que combina com o documento de fis. 130; a de n 498 tem 
o nome Castr, em fragmento de rotulo, combinando com os 
documentos de fis. 79) e 130; a de n. 500 tem a palavra Ja- 
ragud, combinando com o documento a fis. 79; todas ellas 
trazem arcos de ferro (fls. 17), o que ainda combina com o do- 
cumento de fls. 79; 

g) Considerando que a preoccupação dos socios da firma 
Salem, Fréres & Castorianos em fazer desapparecer as cinco 
caixas em -que vieram as mercadorias (fls. 5) ; de não reco- 
nhecel-as, quando achadas pelas autoridades aduaneira e po- 
licial, no mesmo edificio onde têm escriptorio, pouco depois 
de retiradas as mercadorias (fls. 6 e 18) e em se mostrarem 
alheios às marcas dos mesmos volumes (fls. 21, 88 v., 96, 
96 v., 99 e 101) é prova robusta da má fé com que agiam ; 

h) Considerando que ainda pelo exame externo procedido 
nos referidos volumes (fls. 80 a 81 v.), ficou delineado o ro- 
teiro que percorreram, desde o ponto em que foram descarre- 
gados do navio, que as conduzia do extrangeiro, até o es- 
criptorio da firma Salem Fréres & Castorianos, á Avenida Rio 
Branco n. 117, sala n. 6, do 1º andar, como se verifica : o 
volume n. 499 traz os endereços Itajahy, Blumenau, S. Fran- 
cisco, Hansa — Linha Paraná : o volume n. 500 traz em um 
fragmento de rotulo o final da palavra bagagem e o de n. 498 
os lettreiros S$nr. Castr, Hansa ; o de n. 497 o nome S. S. Lino; 
o -que tendo coordenado se chega sem esforço à conclusão de 
que os volumes descarregados em Itlajahy, foram conduzidos a 
Blumenau, deste logar remettidos para Hansa, via S. Fran- 
cisco, ao S$ns. Cast, e dahi despachados pela Estrada de Ferro: 
S. Paulo a Rio Grande, para S. Paulo, acompanhados por 
S. S. Lino, seguindo-se o despacho na Central do Brazil, aqui 
chegando no dia da apprehensão ; A 

i) Considerando que para confirmar esse trajecto dos 
cinco volumes ha ainda a accrescentar o facto da ida de 
José Castoriano a Blumenau (fls. 31, 43 v. e 99), approxima- 
damente na epoca em que Alberto Salem, vindo de Monte- 
vidéo, passou em Itajahy, onde saltou (fls. 23, 24, 94 v. e 97); 
fazendo o mesmo quando passou em Santos, de onde foi a 
S. Paulo, onde esteve apenas horas, regressando a tempo de 
tomar o mesmo vapor em que viajava e que o trouxe a este 
porto, poucos dias antes da chegada de José Castoriano com 
os cincos volumes (fls. 19 v., 23 v. e 94 v.); 

j) Considerando que somente do enunciado nos tres ul- 
timos considerandos, congregado com a denuncia de fis. 3, 
resulta a evidente demonstração de que as mercadorias ap- 
prehendidas foram sonegadas ao pagamento dos direitos, e 
quando mercadorias sujeitas a direitos, escapando à acção 
aduaneira, entram no paiz, desde que a autoridade fiscal 
venha a ter conhecimento do logar em que ellas estejam, 
tem o dever de ir buscal-as, sob pena de incorrér na sancção 
do art. 207 n. 4 do Codigo Penal, se não cumprir esse dever 
(Accordãos do Supremo Tribunal Federal n. 1.700, de 9 de 
Setembro de 1911, appellação civel, confirmado pelo de 15 de 
Janeiro de 1913; n. 262, de 27 de Novembro de 1912, sobre 
recurso criminal ; n. 3.322 de 25 de Janeiro de 1913, sobre 


“Eca tests 
MR | 


habeas-corpus ; 1916, de 22 de Setembro de 1915, sobre ag- 
gravo Pega orde e n. 3.953, de 20 de Maio de 1916, tambem 
sobre habeas-corpus) ; , ) | 
“k) Considerando que o art. 5º do decreto mn. 805, de 4 de 
Outubro de 1890, entre as attribuições conferidas aos funccio- 
narios aduaneiros, inclue expressamente a de dar busca nos | Ee 
depositos de mercadorias suspeitas de contrabando e exigir , ; & = do A 
prova de procedencia dellas ; je é Intime-se a presente decisão para que produza | os seus. [ 
!). Considerando que à vista da citação referida e ainda | effeitos legaes e extraia-se cópia do processo para ser remet- 
do disposto no art. 146 n. 8 da Consolidação citada, não tem | tida á autoridade competente, que resolverá sobre qualquer 
fundamento a exdruxula allegação da defesa apresentada | outro procedimento, que, além do administrativo, possa no 
(fis. 120) de caber à Alfandega a prova de que as merca- | caso caber. , E pie 4404 
dorias apprehendidas não pagaram os devidos impostos ; Extraia a Segunda Secção as guias para ser recolhida aos] 


m) Considerando que a decisão de 14 de Dezembro de | cofres desta Alfandega, no prazo de oito dias, a importancia 
E bg 


1889, invocada na defesa, não aproveita ao caso, por isso | devida. 
que para o Rio Grande do Sul ha legislação toda especial Cumpra-se, 


para a repressão do contrabando (decretos ns. 196, de 1 de Alfandega do Rio de Janeiro ETR page hrs de 1918. A. 
À ' ir É lo e MM >. dr e + 


», 


Fevereiro de 1890, 805, de 4 de Outubro do mesmo anno, | EA e Bd 
2.482, de 22 de Março de 1897 e outros alterando algumas dis. | Luiz Vossio Brigido, , 
posições dos citados decretos sem prejuizo da sua essencia, 
o PE RUDAO depiciol de errar qa penais Estado) e, Ri VR 5: 
do texto da decisão se deprehende que o caso não é i en- "NM MICOCT FADA: 
tico; ae COMMISSÃO DA TARIFA 
n) Considerando que o argumento baseado no peso das À + 

caixas (fls. 122), para fazer acreditar que as despachadas em DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE 19M8 
Hansa não são as mesmas que foram apprehendidas, é futil , NS , r | 
e nada justifica, por isso que o telegramma de fis. 79 dá o “o Dia 22 a A ' a l 
Ras 649 trio e da At ea Eh a ne v.) consta o | Ape y 

e » e a differença de tres ( ilos ( grammas, em. : A RAR Es ” = o 
média, para cada volume) é devida a terem sido retirados os N. 417 — Carlos Conteville & €. despacharam alvaiade 
papeis grossos que sempre vêm forrando os caixões para o de zinco, impugnada essa classificação é, ouvida a Com- | 
bom acondicionamento das mercadorias e occorre ainda que missão da Tarifa, foi a mercadoria classificada como al-. 
as pesadas feitas nas estradas de ferro nem sempre podem | vaiade de zinco, da taxa de 100 réis, art, 274. 

ser rigosamente exactas, devido á-natureza urgente do res- O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com esse parecer, 
pa o nap aan 5 ao E 2 er 

E) onsiderando que por não ter constado do exame ex- 7 — Car il pi, ar e 

terno procedido nas caixas (fls. 80 c 81 v.) referencia ás de E plsosa Ap R SRS Na ge cos 
cintas de ferro de que trata o mesmo telegramma de fls. 79, Per d Tarifa. foi ; dori ae fi da to Nua 
a isso quiz se apegar a defesa, na supprosição certamente de | Missão da Tarifa, foi a mercadoria classificada RARE | 


que as caixas apprehendidas não tivessem arcos de ferro, | Vaiade de zinco, da taxa, de 100 réis, art. 274, k fed 
vindo assim allegar como um argumento “de grande rele- O Sr. “Inspector resolveu de accórdo com esse parecer. . 
vancia, para demonstrar a falta de identidade dos volumes E E E. a. ! 
em questão” (fls. 122),—quando, de facto, as caixas ainda con- N. 449 — Vianna Silva & C. despacharam alvaiade de 
servam os arcos de ferro, conforme se verifica da informação zinco, impugnada essa classificação e, ouvida à Com- 
mg pad Ei pago rir Ar onte a a EA 'nuli- | Missão da Tarifa, foi a mercadoria classificada como al- — 
dade do processo pois que na legislação aduaneira não ha a Tosta ca el RC” 
dispositivo algum que mande permittir Pta advogado, nas Pas p - ; 0 sse parecer, E 
diligencias posteriores ao acto da appre ensão, fazer per- E , É 5 a :, 
guntas ás pessoas que estiverem sendo interrogadas pelo pre- - N. 450 — Wilson Sons & CG. despacharam ciysiadacaa 
parador do processo, sendo apenas admittido ás pessoas que | Zinco, impugnada essa classificação e, ouvida 


st) 
estiverem detidas, em virtude da apprehensão e no acto de | missão da Tarifa, foi a mercadoria classificada como al 
“lavrar-se o respectivo termo, reperguntar ou fazer obser- | vaiade de zinco, da taxa de 100 réis, art: 274.* 


vações aos depoimentos das testemunhas presenciaes ce in- O 
formantes quando inqueridas e, aliás, as suppostas irregu- 
laridades não tinham força para destruir os Farias (ordem : 
aerea E Po me Junglp de QUIL 4 Dálegacia Fiscal fo, Aros da mercadoria de que juntaram amostra, que a Com-. 
4) Considerando que o despachante geral desta Alfan- | missão da Tarifa classificou como alvaiade de zinco, d) 
dega João Pompilio Dias, tomou parte saliente neste pro- | taxa de 100 réis, art. 274, * ag 
cesso, na qualidade de despachante da firma Salem, Fréres | O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com esse parecer. 
- & Castorianos (fls. 22, 22 v,, 26, 26 v., 30, 31 v., 95, 100 e 102), A o. 8 
pretendendo embaraçar a acção fiscal, quando era procedida N. 452 — Rocha Wircker & €. pediram classificação da. 
a apprehensão das mercadorias (fls. 5), o que aliás se evi- mercadoria de que juntaram amostra que a Comm esto 
dencia pelo seu depoimento de fls. 112, onde diz ter adver- d Tarifa classificou como alvaiade de zinco e pe dd 
tido ao dr. Delegado Auxiliar e ao ajudante de Guarda-mór, E DP ThaDéci decidia de iansTa sia do 
que procedia á diligencia de ordem desta Inspectoria, ta- O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com esse parecer. 
xando ainda de violenta e improcedente a acção fiscal ; - ia 
r) Considerando que é impossivel admittir que esse des- N. 453 — No Thesouro, em recurso. 
pachante, quando não tivesse cérteza, ao menos não perce-. : Aa é' , a 
Delas desde logo que se tratava de um recebimento fraudu- N, 454 — Castro Pinto & C, despacharam btimde 
lento de mercadorias ; na E» godão, impugnada essa classificação e, ouvida a G 
- Ss) Considerando, finalmente, que não é esta a primeira missão da Tarifa, foi a mercadoria classificada como: | 
vez que o referido despachante é envolvido em processo se- kr; al odão. da taxa de 28. art. 474 rt A 
melhante, como o indica o acecordão do Supremo Tribunal 5 q” ; tor resolve de accórd recer 
Eadoral dh 567, de Bi de Janeiro a qe pobre appellação O Sr. Inspector resolveu de accórdo com esse parecem 
criminal, voto do relator, ministro Sebastião Lacer a, E Em E. 
Resolvo, na conformidade do art. 637 da Consolidação N.' 485 7=— A Companhia America Fabril despach pu 
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas : -. | pelles tintas, não especificadas, da taxa de 28200 ; verifi= 
1º Julgar boa e procedente a apprehensão, para todos os cando, porém, que parte dellas era da taxa de 48400, pes 


effeitos em Direito, das mercadorias constantes da avaliação | diram para ser ouvida a Commissão da Tarifa, que classi- 
de fis. 178 a 179 v., entradas fraudulentamente e encontradas - ' renarado 


p , : : ficou a mercadoria apresentada como couro prep 
no escriptorio da firma Salem, Fréres & Castorianos, a qual po : bip ' ! ==: 
E i poa: mi E não especificado, de côr natural, da taxa de 18400, art. 

TECTO perda das mesmas mercadorias avaliadas em O Sr. Inspector resolveu de accórdo com essé par 

2º Impor á mesma firma a multa de 21:3868875, equiva- E é ; “2 
lente a 50 % do valor official das mesmas mercadorias, nos N. 456 — Vasco Ortigão & €. despacharam "hap 
termos dos arts, 641 e 649 da Consolidação citada ; de seda e algodão, enfeitados, no valor de' 1308 3.10 

3º Reconhecer como apprehensor o ajudante de Guarda- gnado esse valor e, ouvida a Commissão da Tarifa 
mór interino dr. Amarilio de Noronha e como auxiliares o pela mesma arbitrado o valor de 108 para cada chapé 
3º Delegado Auxiliar de Policia, Dr. Armando Vidal Leite selos Srs. Martins da Costa e Mendonça de Carvalho ; € 
Ribeiro, o Agente Fiscal dos Impostos de Consumo, Miguel 8% E É Mo F Miranda Reis, Lago e Fernandes é 
José Vaccani e o 2” Official aduaneiro, Francisco ÁAggrippino A pe os SPs. Fraga, Pê, Sil ss Vo de Mia 
de Medeiros, afim de lhes ser adjudicado, na fórma da lei | Silva e de 68, pelos Srs. Paula e Silva e Julio de pdoe 
vigente, o producto liquido da apprehensão, assim que se O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a | 
torne irrevogavel este acto ; parte do parecer da Commissão. 


Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
N. 451 — Gomes Castro & Nora pediram classifl ação. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


E 457 — Quartin Guimarães & C. despacharam cor- 
“de filó de algodão, ponto de crochet, simples, no 
de 1:0808$ ; impugnado esse valor e ouvida a Com- 
são da Tarifa, essa, em sua maioria, achou acceitavel 
valor declarado no despacho, para as cortinas: os 
Fraga e Mendonça de Carvalho, entenderam, porém, 
dar o valor de 1:2968, arbitrado pelo Conferente do 

“despacho. os A UPA 
"O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 

e do parecer. Es 


N. 458 — Quartin Guimarães & C. despacharam cor- 
tinas de filó de algodão, ponto de crochet, simples, no 
| de 6105 ; impugnado esse valor e, ouvida a: Com- 
ssão da Tarifa, em sua maioria, achou acceitavel o 
alor declarado no despacho ; os Srs. Fraga e Mendonca 
é Carvalho, acharam que devia ser acceitó o valor de 
28, arbitrado pelo Conferente do despacho. 
- O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 458 A — Augusto Vaz & C. despacharam cortinas 
filó de algodão, ponto de crochet, no valor de 1:6908 ; 
pugnado esse valor pelo Conferente de sahida que ar- 
ou o de 2:028$ e, ouvida a Commissão da Tarifa, a 

maioria achou acceitavel o valor declarado no des- 
ho ; os Srs. Fraga e Mendonça de Carvalho, opinaram 
o valor arbitrado pelo: Conferente. 

Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 


.« 459 — Quartin Guimarães & (C. despacharam bo-. 


S de vidro, da taxa de 1$300 por kilo, impugnada essa 
sificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, a sua 

ria classificou a mercadoria como botões de vidro, 
taxa de 1$300, art. 647, o Sr. Miranda Reis, porém, en- 


Te que se tratava de contas ôcas, da taxa de 68800, 


r. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima parte 
parecer da Commissão. 


-460-—O Jornal das Moças pediu classificação do 
de que juntou amostra, que a Commissão da Ta- 
assificou como cartão em folha, da taxa de 300 réis. 
Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- 4614 — Goncalves Irmãos pediram classificação da 
oria de que juntaram amostra, que a Commissão 
'ifa classificou como estampas para artes e ofícios, 

ca de 150 réis, art. 604. 

Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


462 — Mazlordem Irmãos pediram classificação de 
rias de que juntaram amostras, que a Commissão 
a classificou a de n. 1, como filó de seda bordado, 
xa de 60%, do art. 574, a de n. 2, entenderam os 
Paula e Silva, Mendonça de Carvalho, Martins da 
“e Julio de Miranda, ser de obras de passamaneiro 
re, da taxa de 88; os Srs. Fraga, Miranda Reis, 
'ernandes da Silva, classificaram como renda de 
ão de qualquer qualidade. da taxa de 208, do art. 468. 
Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 
ima parte do parecer. 


63 — J. A. Hardman despachou etiquetas para 
“borracha; ouvida a Commissão da Tarifa 
ou as etiquetas bordadas á seda, que lhe foram 
tadas, para pagar 50 % ad valorem, como merca- 
Issa. 
». Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
64 — Fernando Arguelles de Miranda despachou 
de costura para uso domestico ; impugnada 
ficação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
arecer que se tratava de machinas de costura, 
de 150 réis, do art. 1.009. 
E Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


— Jayme C. Gil, pediu classificação da mer- 
ue juntou amostra, que a Commissão da Ta- 
cou para pagar 50 % ad valorem, como mer- 


a. 
ector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


— Hime & C. despacharam debulhadores para 
Ê ada essa classificação e, ouvida a Com- 
rifa, a sua maioria, classificou como ma- 
4.009, sujeitas a direitos ad valorem, na 


I9I 


a de 15 %, Sar Lago e Julio de Miranda, classi- 

Caram como machinas pegeunas para uso domestico, 

; n ] esti 

taxa Ce 300 réis. Ep d8 
O Sr. Inspector 

parte do parecer. 


a 467 — Couto & C. pediram classificação da mer- 
cadoria de que juntaram amostra, que a Commissão da 
Tarifa classificou como papel, branco, para impressão ou 
typographia, da taxa de 200 réis. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


decidiu de accôrdo com a ultima 


N. 468 — Orlando “Rangel .& €. despacharam bolsas 
para agua quente, da taxa de 28600, impugnada a refe- 
rida taxa e, ouvida a Commissão da Tarifa, a sua maioria 
foi de parecer classificar como peças para uso domestico 
de borracha, da taxa de 28600, art. 1.033 : 0 Sr. Miranda 
Reis entendeu, porém, classificar 0 irrigador como obra 
não classificada de borracha, para pagar 50 % ad valorem, 
e o- deposito de algodão e borracha, como obra não eclasi- 
ficada da taxa de 78, do art. 1.033, 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 
parte do parecer. 


N. 469 -—G. B. Borer & C. pediram classificação: da 
mercadoria de que juntaram amostra, que a Commissão 
da. Tarifa classificou como peanha de madeira, da taxa 
de 18800, do art. 377. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 470 — James A. Wheatley despachou prospectos 
para distribuição gratuita, impugnada essa classificação 
e; ouvida a Commissão da Tarifa, foi a mercadoria elas- 
sificada como prospectos para distribuição gratuita, da 
taxa de 150 réis, art. 606. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer, 


Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 


De 4 a 34 de Julho de 1918 — Correio — Conferencias 
internas, Antonio Fernandes Veiga e Diogo Martins De- 
souzart. 

“Distribuição e calculo — José Mariano de Castro 
Araujo. 

Conferencia de sahida — Dr. Misael Ferreira Penna. 

- Arqueação e avarias sobre agua — Goncalo do Rego 
Monteiro e João Antonio Nepomuceno. 

Conferencias avulsas — Dr. Theotonio Carlos de Al- 
meida, Affonso Henriques da Silveira Faria, Antonio dos 
Reis Carvalho e João Fernandes Barros. ; 

Cabotagem — Luiz Claudio Victor Paulino. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Luiz Cockrane de Affonseca ; auxiliares, 
José Pinto Montenegro e Augusto de Andrade Costa. 

Despachos sobre agua — Manoel Lobo Botelho e Ar- 
mando de Oliveira Almeida. | 

Conferencia interna — Alberto Teixeira Coimbra. 

Avarias — Armazens : ns. 3 e 5, José da Silva Rego 
e João Pedro de Medina Celi : ns. 6, 7 e 8, José Bonifació 
Pereira de Mesquita, Antonio Camillo de Hollanda e 
Dr. Jovino Barral da Fonseca ; ns. 16, 17 e 18, Pedro 
Alveres de Andrade, Antonio Maximo Leal Vallim e João 
da (Cruz Secco. 

Conferencias internas — Armazens : n. 3, José da 
Silva Rego; n. 5, João Pedro de Medina Celi; n. 6, 
José Bonifacio Pereira de Mesquita ; n. 7, Antonio Ca-. 
millo de Hollanda ; n. 8, Dr. Jovino Barral da Fonseca ; 
n. 16, Pedro Alveres de Andrade ; n. 17, Antonio Ma- 
ximo Leal Vallim ; n. 18, João da Cruz Secco. | ETA 

Cabotagem — Lloyd : Alfredo Pinto de Araujo Corrêa; 
Costeira : Antonio Carneiro da Gama Malcher. 

Distribuição de sahida — João Francisco da Costa 
Junior. : 

Distribuição interna — José de Azevedo Doria. k 

Classificação de consumo dos ex-allemães — Antonio 
Augusto de Almeida, Felippe Monteiro de Barros, Ma- 
noel Curvello de Mendonça Junior, Amaro Abilio Soares 
da Camara, João Duarte de Lisbôa Serra e Mario da 
Motta Corrêa. 

Classificação de consumo geral — Adolpho Lehmann 
e Carlos Gustavo da Silveira Pinto, ; 


, 


, RECEITA ORDINARIA 
“RENDA DOS TRIBUTOS 
IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES : 


Direitos de importação para CONSUMO......cesecsecrseceneseracescrraesss Eis Semi 


3 ºJo Ouro; sobre'o valor official dos COreaes.. ..sceniss sena cosasscse ces sactea ca 
Idem das Capatazias... centenas ano na nc nuan nua renan ans an. 
Armazenagem recem neno onerar o anaannananasaas occurrence 
Taxa de estatistica, . ocean ... secura nana. 
Imposto de phar Ões.. EEE EEE EEE ERES RT ..... 
ABPONtO GO TODAS pos piatael ira sicn o = na na cia ga ne Nin a eleva Mia ma a Dao RO 
Addicional de 1o º/, sobre o expediente dos generos livres.....ssesemsestues eee. 


MPOSTOS DE CONSUMO : 


Expediente dos generos livres.. rece cenna nano nana "e esa | 


Prá Co RO IRRPIRR E ESP DO E DR 
| Louças € VÍdTOS... cecenascosesmecnes 


een aaa sena 


- 308200 
Ig:o518175 


Ferragens ... E RA 


l 1:8368750 
Sal armarios 


127:5308180 


TUAS ico 
ECRIINATIAS O caes cine nao = RR ue a ia e 
Especialidades pharmaceuticas........ 
VIRAIS ra cia anil ama ese dica eos à o CRE 
MEONBEIVA DS eh sie ar à oo ra SE 
DAR dO TORA as med ag AS ras e via 
ENADÕOS cito an ay rd ha nda di 06 ario aa 
GUEDES ER e 
Rod TVR o O A 
VINHO ESTADO. Ss spis cm aci o = ass o aoiiedo 
PApeis DIILAÃOS Gus mo sane ns ssa sa SE ne 
IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 

Imposto do sello............. 
MPOSTOS SOBRE A RENDA: 

Imposto sobre VONINCNTOS, a eres Rs cr aa nano spam de ap Da RS Sa 

- RENDAS PATRIMONIAES 

Renda dos proprios nacionaes... sema 
RENDAS INDUSTRIAES ; 

Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial. 

Dita da Assistencia aos AA os nn nano pena ços q unia Ana EN SRTA Sono ds 

Dita do Laboratorio Nacional E ARARI NE CÃO Udo otra vs yo é de E ST 


E RECEITA EXTRAORDINARIA 
NO. ENGUNEDUIÇÃO: as» ema R EE ERR O cintos ir do ca noi 
Montepio dos empregados publicos ...... 
Indemnizações........ : 


TRAS SOB ES, ss 5) 


50:0008640 


3:7448000 
2:3848150 
2748500 
150:2588435 
74:9298560 
sgóro 


Coco nro on Corra dona even von cas ivan a ça 


. 


POMODceccaqobo ta nen o ce ineo nquEC Eco gas sas 


COccenercarencaronananacasascasaa. 


Coetcrarursa sennacesus 


scenes erre da vpo como as cos vina cd span 


À RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 
Multas de expediente e por infracção do regulamento. . OLD 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega,... 


Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo... 
Marcação de animaes............ Us Cussane o din eg Ns vc ro ga a sm 


Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional. . 
Venda de objectos inserviveis..... LRP 


FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA: 
Quota de 5 º/,, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ 
- Renda eventual arrecadada em ouro........ccreseeerirs aee Canac aaa ans nas rd 
FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : ; 
r Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de rgrr (Novos contribuintes). 
-FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 
Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da NOPORAÇÃO. crase rb= css o oa a A Reto O 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada, 
a DEPOSITOS 
DIVOLÕOS: Esso O A caos SEN RAaS paro Sea o dio id Ê . 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação....... 28:9618770| 
Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo........ = Svbinho leio 4:9648900 
Idem para a Intendencia — Importação,......cceees , 


MARIO dO QUrO-. soe dna E E 


19:2868744 
na 2258000 
7:8168220 
258000 
z:0158100 
2018250 


Crer cegan sonar as 


eee ne 


Pocvoncccrtenoaoasanenocos 


Pera TOS SA o Davis Nm a 4 6 Wnda ao Ma D ida DM pa ERA ao 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 
Saldo recolhido... .......icceo. 


PO SPivE ado Var a Tannnpnano ovo canos visada na 


(Valor da quota 228800). 


“ 


EM OURO 
RENDA TOTAL 


EM PAPEL 


COcoscnenuaaasaaa 
“enecononansansunass 


COvesescancacanas 


| TOTAL GERAL... 


. 
r + 


E 


48900 
3:0578600] 
E 25:4108360] 


43:8738630 


— 98240] 
33:7198350 


PP PR E 


E cio CA E RE e 3 => 


ho de 918 


Juni 


PAPEL 


1.974:2808557] 2 Brass6aõogt 
3:6808884| 3:0118636] 


acecenannen aan 


encrenca nan. 


Cos cericace ra 


event nas 


cenas nana na, 


ceara nessa. 


oca stana 


neces senanan| 


esucenanacanens 


eee nana as | 


29:5698314 


Voce cocanasasas 


196: E508137 


creme naantentars 


51:7858916 


esconancocacasaa] as 


| 
encenar ssa na. 


8r1258220 


encena aaa 


2.850:511$106 


2. 414:2528478 


2.414:2528478 
2.850:5118106 


5.264:7638584 


neuunuesa 


eua cases 


“escuna 


e MOVIMENTO MARITIMO — Durante o mez de Junho deram 


Cascos 


Montevidéo ........... 
Buenos Aires. 

[ OM aa atoa 0 Naima ao ad 

RR dem SRS ses o.. 
Buenos Aires... ....... 

RR Sam Nicolas..«.3...... 
—* |Bahia Blanca... ....... 
RR IROSario asse osso. 
Ins rena ER E pr 
RRNPIBarey Dock... 00... 
4 New BORDe ie patas ve oa 
A |Rosario. ......... Es 
Nova VOGA amenas as 
Montevidéo ........... 
Punta Arenas... coeso 

* |Buenos Aires... ........ 

' |Buenos Aires.......... 

MILES sm sata se e corso 
"*|Montevideo. 


vapor. 


EE 
TON PRE 
BaliaiBianca:s.. .. <<... 
Baltimore ........ 
Genova ie sino so ve 
Buenos Aires.......... 
Baita Blanca: «2.0... 
NOS CAES! ecr vo cor 

DEAD sena rs esse 
|Car ESP A 
ORE atos O sro é 

NOS Álress ses... 

BO cus casta mo ovo + 

2 ID York 
IL a o 
ARC ress as io ao és 
AUBIAnca: seco aos 
EMPAnats = saias siso 
Rc: 


..... 


» 

» 

1dEO os... 

an. cos tequo nao, » 

ATE S ais: cols tgro 2º o » 

MOR sto o hero 0 1 

ESA DA 

CEE po DO Ce E » 

BIANCA soe ==. 0» » 
STATES Seia ata atos aro 


» 
cocos aguas a » 
A TLES Toe + star aja oo á 


RR eos ar. 


RO os 'o oivcala!s 6610 


NTE one 
ESTE ET >» 


» 


vapor... .« 
lúgar. 


vapor... ..|brazileira ..... 


vapor..... 


vapor... .. 


vapor..... 


nerds RO 
vapor..... 


gar. SERA 
vapor. .... 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Nações 


Ruy Barbosa...... 
» ejaradra EDER Ala na o miar 
4 » RR cn - 
eo IN PICZA data e 
«ssslfranceza. ..... 
o canela 
«ertingleza .... 
- norueguense, . 


Apshey! Hall. isto es o isa 

: Mantiqueira... eve essa. 
.|norueguense ,. 
«|brazileira ..... 


brazileira ..... 


. norueguense .. 

-.. dinamarqueza. 

“e |italiana .. ossos 

Cn Elza! E reio einer 

M >» ess. 
pericana e 


California ... 
Vittorio. . 
Á. Transport. Mas EEE 
ROUTE. + aus acedido 
CS Manck. 
na James W. Paul E RÇS 
aliando ve. «| LOMASO di SAVOlas. e... 
«lingleza. .... DE 
americana .... 
brazileira 
tt AAA o 
«.. |brazileira . 


Tonawanda: v. senior “o 
Belém .ov.s bx Aral a isralm 
«--/Colomba,..... 
Sargento Albuquerque.. 
Satellite .... 
«JAladdin... 
«|Jaguaribé,... 
E IATESTOS 6470 0 010 Ro pia nie 
INGSNE gos Nisso lo a 6 o 
norueguense..|Rio de La Plata ....... 
aloe [SUECA oa a eteal oa [DALA aa 
ingleza sas RSI RÃ 


Doce ven sor. 


esses segun 


- |Resurrezione :.. 
(UessAnto nm oleosa totais 
-|Adele Accame ... 


eus. 


. |franceza ..... 
italiana... .... 


serves 


Servulo Dourado ...... 
IV AIDANA a ealeisio cwsio o» o 
» ----« Beocun Grange.... 

» see o 
norueguense.. E 
franceza ....../Amiral Troude......... 
Ceylanh se sonia paid 

Catharine... 
SONS” 20 9/0,6/6.0 ejasoraio six 
ESOM. eis ao /eo/a 

UNR ECULÃO bis esa mio! al ld So e 
SalerhoO em ae jo 
Geysir .. 
Rivendale «ces esco sa. 
Rosend 2amegs e «state 
Notanda ..... 
Kenwood........ 
Ovre 
CNINTCAER SD oo irore raio nto 
tato » Messina ...... 
brazileira.. .... Bocaina .. 
americana ....|Percival S; Parks... 


ec... 


ingleza sos 


.... 
.... .... 
.... 


dinamarqueza. 
ingleza ....... 
DOG » 

> ses. 
americana .... 
norueguense .. 
ingleza rice 


..... 
.... ecuveross 
ceu. 
reco noso sas ar soe 
..... censos. 
encon esa. 


.... ... 


vapor.....|) 


va 


RD (0 


vapor. De ato 


«e»... »»» | Theophanos Siderides. . 

ecoa o os ALA.» cover cos casos as 

Colo Jam LOMONE: sois 5/0400, 0» 

«e. « |NOrueguense..|Mans. 
misto cn ADIA! nov/5:0 6/6/58 

aaa m [INSÍEZA , 2oio nois | CANAStOLA cuco sit tasca 
cce se KADINgA . ccsseccr cones 
== 80 | MONMOUÉA .ssso ss rodo 
«o s|grega ........» !Eleutherios Venizelos. . 
ingleza ....... Epson. 
brazileira .....!Curvello ...ccacesoess 


ocean sas 


Tonelagens 


3.621 

834 
2.689 
3.530 

882 
2.885 
1.998 
2.265 
AC7I2 
2.421 

873 
1.334 

918 
2.798 
2.655 

885 
2.840 
2.040 
2.864 
2.345 
3.003 
3.777 
1.357 
1.653 
4.895 
2.878 
1.745 
2,228 
2.238 
TAL 

887 
1.898 
1.003 
1.927 
3.702 
1.527 
1.684 
2.423 
2,062 
2.685 
1.896 
5.359 
2.055 
2.098 

515 
5. 165 
2.752 
4.228 


2.415 


3.572 
5.227 
2.996 
2,650 
2.720 
1.487 
2.292 
1.739 
2.752 
2.734 
2.071 

797 
2.304 
2.757 

871 

109 
3.642 

75º 
3.907 
2. 117 
1.958 
2.934 
2.093 
2.870 
1.586 
2.322 
3.286 
1.351 
3.250 
3. 139 
2.925 
2.569 
2.746 
2.970 
3967 


» 3ojcarvão... 


entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Cargas Consignatarios 


Equipagens 


«|Novo Lloyd Brazileiro. 
Idem. 

C. Commercio e Navegação. 
em lastro.......|Consulado Inglez. 

em a Ases SAR: Commercio e Navegação, 
trigo.. :- Novo Lloyd Brazileiro. 
em lastro... «Wilson Sons & €, 

A, Braz Cooling. 
Brazilian Coal Company, 
«Consulado Inglez. 
Consulado Inglez. - 

Novo Lloyd Brazileiro, 
«JA. Trading. 

«|Novo Lloyd Brazileiro. 
Mala Real. 

«JE. G. Fontes & C. 
«/Novo Lloyd Brazileiro. 
Mala Real. 

Wilson Sons & C. 

«- Idem. 

Belli & C. 

- [Consulado Inglez. 

Wilson Sons & C. 
Société Anonyme du Gaz. 
A? ordem. 

«|Carlo Pareto & C. 

«- Consulado Inglez. 

C, N. de Navegação Costeira. 
S. Anonyma Martinelli, 

. Consulado Italiano. 
-/Novo Lloyd Brazileiro. 

«| Idem. 

TE CERA de Anglo Brazilian: à 
29)varios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
27|carvão... «JA? ordem. 
35/em lastro. . cc... Consulado Inglez. 
3o/varios generos..|Frederick Engelhart. 
Só|varios BapEIG Sa P. S. Nicolson & C, 
31|carvão . «| Wilson Sons & C. 
29jem lastro. Cotyaiórcio Consulado Inglez. 
32/idem.. Idem. - 
3g|idem. «. [Consulado Italiano. 
73/em lastro.......|G. Coatalem. 
26/em lastro. ...... Consulado Italiano, 
34jidem............ Consulado Inglez. 
Sajvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 

Consulado Inglez. 
«|Idem, 
«+. |Idem, 


varios generos, 


35|varios GRU PrOS 
26/em as Sis 


co cqessasas 


cotoçtuss 


« Consulado Inglez. 
coco. 0.» Norton Megaw & C. 
128/varios generos..|Zenha Ramos & C. 
8ajidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
35jem lastro. ...o. Brazilian Coal Company. 
Zojcarvão ........ »- Société Anonyme du Gaz. 
30/em lastro st «+» | Consulado Inglez. 
idem... .........| Wilson Sons & C. 
2ojidem... «Consulado Inglez. 
gicarvão .......... Anglo Mexican. 
zo/em lastro .. «w.«.|Idem. 
36jidem............ Brazilian Coal Company. 
++: + »« Consulado Inglez. 
26/trigo...... «« «sv. |Novo Lloyd: Brazileiro. 
4jvarios generos..|John Moore & C. 
6glidem...........«| Wilson Sons & C. 
2ojidem............/C. Commercio e Navegação. 
S4lidem............ Norton Megaw & C. 
Iglidem..........«.|E. Johnston & C. 
35jem lastro....... Norton Megaw & C. 
a1lidem.........+..| Wilson Sons & C. 
58jidem............ [Consulado Inglez. 
63jidem............|Idem. 
Igjidem........ ++». Consulado Italiano. 
z5jem lastro......» [Consulado Inglez. 
58jidem..... «coco» « |A” Ordem. 
rójidem....... «+... Anglo Mexican. 
29/carvão .....» ...« |C. N. de Navegação Costeiras 
35/em lastro.......| Wilson Sons & C. 
6zlidem........««.« Consulado Inglez. 
42/idem,. cc ccs.« «| Idem. : 
a1jidem............ |C. C. Maritimo. 
32/em lastro.......|Consulado Inglez. 
rrolvarios generos..!Novo Lloyd Brazileiro. 


meses 


nodes 


- 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Procedencias 


sojem q PS A e sem mm ««« Norton Megaw & C. 
57 idem. esonnasctcas Idem, 
s8lidem..........««| Idem. 
aajidem...........«|Cormsulado Inglez, 
3s|varios generos. .|Novo Lloyd Brasileiro, 
Consulado Inglez. 


37/em ANA 5.03 47 
solidem,........... Norton Megaw & C. 

«a AA (ronespaçio, Inglez, 
enenane. em, 


PPT vis ORNE Ei ni o pio 6 LAS 
-« ingleza . “.+-|Glenlyan.. » 2 EO ala oco 
RraDCIS..ssentirearoro 
ro E SA 
«...« [Orange River.. bm sia 
read ao RECO aos 


EA «exe eee o. 2.» | NOVO Lloyd Brazileiro, 
48 poesia tido --|dinamarqueza Arkansar ...... nao le elo a2|carvão .......... IC. N. de Nav o 
E uts 6 Bad . «UDRIEZO v siso pas | DOES asas a side 48jem, is. as C. 
ss «»««lbrazileira . .... ELMO) cio she mino o E 35 CALVADOS > 6a dm's0 1,» |O Poa ado EO 
ERRA age 2 a e ar E Dao RO ERRO 63/em lastro.. -|G. Coatalem. 
Montevidéo. ...... as abnE PE PS ir sójvarios generos... Eu Lloyd Brazileiro. 
Norfolk ........c.««o- |Balera,.eo|franceza ...,.. Almendral.....cecseso 23/Carvão....seceno N. de Navegação 
Philadelphia ....... ... |Darca..... «IDBYA LISDOSL à ssuuco se : Is|varios generos.. Domingos Joaquim da Silva & G 
Rosario..... BRR e so > 1440016. MICHEISON Sacer as 2o/em NEAR e celtro Brazilian Coal Company. 
ERES ADE RR » EN Apae rzlidem, .. «Consulado Inglez. 


:lingleza .. «Idem, 


Buenos Aires... ... 
Rosario..... 


a + 
.... >» 
» 


bjo . Wilson Sons & €. 
eis | COR CISEON A vo cosmo R : ;-|Consulado Inglez. 
«|Dora Baltea,. -««|Mala Real. 4 
Ugo Bassú.....vv. — ENA Ta io DRM Pi nei Sons & C. z 


Buenos ÁÍTES cera rosa e da 
ROSATIO. sentetocss medo ERA » 
Celio RARA pie Sr SR 


. «++. Confidenza.. - Consulado Italiano. 
MABIDUNNA do sia quarta cio Ca «++ ««|Monkbarns, , «+ |? ordem. 
a6 |New Port. «sc. 4... e ces |VAPOr.. 0,0 ANBURENARAE - [EEN MRE Pero mr E» zojcarvão.. «ves «. |C. N. de Navegação Costeira. , 
E Ve nad ip f SER PL RPE AS || z3/em lastro... ....|Aº ordem 


av Nova VOLS. sena vas Nader» Pa Ft] Sto 
Montevidéo ... sc cce. » . brazileira . 

28 |New Port..... Pe RIR IE vapor. e uno norueguense , .. 

RR o quam nino » DOR | preco 

OM E OLE soy E ae o » e» iba marição. 

Bahia Blanca ,....... » » -lingleza ., 


Bs. Si Nicolson &c. 
TER lord Brazileiro. 
e Navegação Costeiga.. 
-|Consulado Inglez. 
-«IMala Real. 4 
Wilson Sons & C. 


er varios si cc 


DE Barbosa. 

Negus ..... Se 
RUPAIStAO. siqa entres oi 
Orkild . 

Farnworth .. EC ug a sms taE 


iz carvão... 
ar/em lastro. 


46j varios Re inner ed MÃO cbr Ia fa Di lemos) 


Durante o mez de Junho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


” 
â Procedencias Cascos Nações Nomes é Cargas Consignatarios 
3 
[rf 
Aracajú .. EE - paquete... |brazileira ... .. Itaituba... ..ceveseceva 2z| varios generos..|Lage Irmãos. 
Victoria .. oiro SPSS NDOR. so 2,0 DES Caxambú,.... 4gjem transito, .... Companhia Transatlantica, 
Porto Alegre. [04 > *.. |Itassucê .... Sajvarios generos, .|Lage Irmãos. 
ANÃO Sis au ano fasso a A Toa » ec |Manãos...... Salidem,....ew> «--«|Novo Lloyd Eraser 
e ELSE er hiate.... » Leão do Norte ajsal........ +... Souza Mattos & C 
O o ei gh ia Vac RR a] » Aymoré... ; á 34jvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro, 
GUALALUDA «658 susto » VANDER, que era niaan s4jidem.. . 2... 0... «| Idem. 
Cabo a Apa » = ama . Spa dISAL ss antena ep 4 vn Bastos & C. 

3 ICAbDo Bro... anpo do cons rebocador. brazileira .. E IIDGIÇAR se à endato Sa sjem lastro, . «-.«-| Vieira Mattos & C. 
EmA Geo tcmaa feno fá hiate.. Sa Activo Il HER sjsal.........-+-«|Pring Bastos & C. 
Porto Alegre... ..,e... atoa ««». |Itaúba ses. 48 varios. generos... Lage Irmãos. 

GADO Profa ga ate «missa ADIANO co ca» ««««« [Cabo Frio à alsal...ccosr. 0. ..| Vieiras Mattos & C. 
o AP a úbias a Themis. ....«. aaa o ójidem...+.»+ +++.» ldem. 


Idem.. 


o evico slidem,s sucesso. 
Caravellas . naun co [TAL cana 


«14º ordem. 


> 
» 
» 
> 
» 
> 


Pisa URANO SS ss qu aeb site Pa varios generos... E. Marais de os 
Angra dos Roe - -. rebocador. «+.» «| Vencedor. GINO, ara a alem lastro...... 
Cabo Frio.. RA Mo RAE > - |Dous Amigos.. A BICARO raca Dio ia tlotola “Ivinhas ernandes & Cu 
4 |Cabo Frio...... dote hiato ,.... brazileira .. MICRO o sara pad : cal. «+ ce JA? Ordem, 
SRA TS ça Pati IDRICEA Soo ss Whakatane ..sseccseus 5s/em io «-- Norton Megaw & C. 
5 |SADLOS: 5. pabAt co res E IMIBIOE, nie os brazileira ..... CHIDDOS Ma «seo dot EE 5rjem transito. ....|Norton Megaw & C. 
oidio ntenitas «e RCA rs cel Do Cotsi Espirito Santo, ........ Bisal............ «| Vieiras Mattos & C, 
ALACAU  ajis rt mo mea D IRERB o mim ao 0 e ERA 24 varios generos..|Lage Irmãos, 
Cabo Frio.. [Estrella ...... rjem lastro.......|José Pacheco de Aguiar. 
PRA A rm Sep a Pora 6jidem......... «e. Idem. 
mae aipio af a EA EI O RE RR + ro0 48 vê RARO A 
À eve e. |ONAtA 0 eos «ee es Molina... csesees sumo são «Novo Lloyd Brazileiro. 
EGOR | vao ag SO CADENA, 50 ciano sos 24 varios generos. . Idem. . ; 
E [a A SR UDN RAD da Sp echo 247] 34 DCM concede «s=««)A. Camara. 
E IMACAO so sega «suado INBDOrI Sa 0» |MALOIM. qa rasos DEP A ra. «|C. Commercio e Navegação. | 
iate Teixeirinha se c% dipiom Isjvarios generos... C.N.S. João da Barra e pi 
Porto Alegre.......... - Itagibas.. ae ss ccenanso] Db] RA dona ««-- |Lage Irmãos 
GMGANO INTO. secas nono: «Leão do Norte. ,..,.... : 040. | SOUZA Mattos & Cc. 
nao CS cs VADE: va Itapacy ..cc.. Aero 32| varios generos. nc Irmãos 
Ens 2 RR » ce ns o | CADIVASV Os cousdncno nora 23/IdeM. as veaos C Comupercio! é Nato 
“rir » a MAO pesca Alcino RARE O ordem. 
0 MEI ARE >» «-«so|Monte America... ..... 8jem lastro, ......|Manoe) F. Quadros, 
Ens o ae seo INBDOL » pers >» Itanema, -. ces EA 21|varios generos... |Lage Jrmãos.. 
br BRR do Ar » » BA ETs Aa DS E 


aslidem........... «Novo Lloyd Brazileiro, 


y n 
dm As =" co trai: Pd a Dcissd x E A 5 SU” RR DN DO a 


I95 
me ENE: 28 
rocedencias Cascos Nações N E) E 
Pro Ç omes 3 E Cargas Consignatarios A 
o - 4 
= = 
h d 4 es q 
EBrigado Frios .:.5..: e NIAREI 5o o/o nega ce « Espirito Santo... ...... 157 lsal a IS E Vieiras Ms : q 
Rio Grande do Sul..... vapor.. » «« |Ladario. cemcassa rama) 457] * 23/CArVÃO .. cio cesso Novo Db E Boi k: 
“o SS ope pe E RN RE RO sema Itaberá! sa aura eira ao «| 927] 4Blvarios generos... Lage Irmãos. ; : 
Manãos....ecencereeee) Deus » = +»+»|Murtinho..... enumera) | 304) "24 IME. vo cones eus Novo Lloyd Brazileiro ; 
Bahia,............<...|Vapor..... brazileira . +... Atlantico ........ Bra feto I61] 2ojvarios generos..|Costa & Ribeiro. j E 
Santos. . cereneneraas » aee » s» ee |EUBONIA. so ese neesasa 703] I9lem lastro.......|Carlo Pareto & C. y 
Pará... .sesecnememaae) vaca » »»»--| Minas Geraes.........| 640] 7olvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro 
ROO Ale Snes nana s «o POE nto o » --«-«| Itapema ..... fa falam o ol Beni 40 IdEM.. cor esenios Lage Irmãos. , 
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Porto Alegre... ......,|vapor..... brazileira ..... EAN A ate apaga o o elo tayn/o 926) s2lvarios generos..|Lage Irmãos. 
Cabo Frio............. rebocador. » ««»»» [Norte America...... apro 65| . 8jem lastro.......|Manoel F. Quadros 
Laguna. ..... emos e era | VAPOF....» » **+»» Laguna ..eseceeroeoo e] 300] 27]varios generos.. Novo Lloyd Brazileiro 
abo FriO.se.s...s.c es rebocador. PO uibinies | DEITA É nio ojos o é alto 32) sjem lastro,...... Vieiras Mattos & C. . 
[Cabo Frio............. hiate..... |brazileira..... Espirito Santo..... ue TEA 137 TA ES EE A Vieiras Mattos & € 
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aa Estao e rtoio o | WADO oo (00 | DRA ZHEP As EE essa ECN US DE IE 143] 33jvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
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; a » alia to ANGELO] kcal sim roi a nato aisípia 33 alidem........ Dsfalu/s Pring Bastos & C. 
Rio Grande do Sul... Do VAPOR ac = > ES |U ACer AVI = sto calo sai 516] 46lvarios RENEro so Novo Lloyd Brazileiro. 
Porto Alegre.......... dia DAN p EO a vao Ss 512) I4madeira ........ Lage Irmãos. 
Po cemesnmsr coco no |IÚZAF. 0... » minto IETICES |O e alolnto fo a nto 2» SoL| I2]iIdem........ FePeIOvO Lloyd Brazileiro. 
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Durante o mez de Junho foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


Destinos 


Nações Nomes Destinos 


Equipagens 
Datas 
Tonelagens 
Equipagens 


“| Tonelagens 


1I/Norfolk. 13 |paq.|italiana. |Resurrezione....,»» 
) r9|Gibraltar. » |brazilei .jUberaba....csssee. 
aeee SENIOR nin a o e te jon o q 30/Baltimore. » » Belém ...sc.. co. .0»] 2.228] 35/Genova. 
«[brazilei .|Ruy Barbosa....... 66/Montevidéo. 14 |esc. jameric.. |Eleonor A. Bartran.. 920] 7|Nova York, 
iranceza |Liger ..........e..0] 3054 88/|Bordéos. paq.|italiana.|Adele Accame......| 2.055) 28/Genova. 
ap. gSTieE- A. Kundsen........ 23/Gibraltar. » |hespan .|Léon XIII..........| 2.721] rro|Buenos Aires. 
Hangland ..........| 1 r8| Idem. I5 |paq.|brazilei . Lord Setfon........! 2.792) 32/Nantes. 
RR Ponta Delgada .....|. 46| Idem. » lingleza .'Siddons............| 2.650] 39/Inglaterra. 
razilei .|Ar. Araguary ..cccemeso 42|Genova. vap.jsueca ...Saga.... «cs... 00...) 1.684] 65)Nova York, 
ingleza » ETR O Dies a clofo, e si0o 4o| Londres. ingleza . |Homereus ..........| 2.098] 4o|Inglaterra. 
; Newby Hall........ s5| Idem. Beckenham ... 2.875! 4ojIdem. 
Hastsfield.........» 37 | Inglaterra. 2.914] 34/Idem. 
Brombay ....«...... 68| Idem. American Transport. 3.008] 37/Idem. 
EISHPOO! sons siso oo 39! Idem. Tonwen ............| 2.875] 4I|Idem. 
Hawsker ..........» 26 Idem. Devon City........| 2.685] a39|Idem. 
ie CmPgS rito. 63/Hull. Rn 3.777] 71/Idem. 
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APETITE UE a o/ada 970 é (o dias 38|Baltimore. >» Waipara...........| 5.165] 10I|Havre. 
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S.227| 77]Buenos Aires. 
2.752]. « « «| Montevidéo, 
2.298] a2| Inglaterra. 
2.423! 39'Buenos Aires. 
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6o|Montevidéo. 


22/ Gibraltar. 


8 Genova. 


35 Havre, 
33/Inglaterra. 
16 Nova York, 


- 2o/Baltimore. 


so|Japão. 
66| Inglaterra. 
a1/Idem. 


40 Idem. 
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SUPPLEMENTO 


AO 


Poletim da Alfandega do Rio do Janeiro 


DE 30 DE JUNHO DE 1918 


* 


COMMISSÕES 


ê ARBITROS POR PARTE DA ALFANDEGA 
Conferentes 


Francisco de Paula e Silva. 
Adolpho Corrêa da Costa (Engenheiro de Minas). 
o Caetano Martins da Costa. 
nio Olavo Calmon de Araujo Góes (Bacharel). 
adido Elias Mendonça de Carvalho. 
mino Rodrigues de Loureiro Fraga. 
oel Jansen Muller. , 
de Miranda da Silva Reis. 
into da Fonseca. 
Lindolpho Camara (Bacharel). 
n Fernandes da Silva. 
Mar a e Es 
avi a Veiga outor). 
taliba da Silva Galvão. 
Barral da Fonseca (Bacharel). - 


| Silva Rego. 
* Alves Soares. 


nardino de Figueiredo Portugal. 
facio Pereira de Mesquita. 
edro de Medina Celi. 
vio de Miranda. 


ck, rua do Ouvidor n. 61. 
imarães, rua Gonçalves Dias n. 38. 
ansen, rua Sete de Setembro n. 61. 
“rua da Alfandega n. 45. 
iro Leão, rua do Ouvidor n. 77. 
za Mendes, rua do Senado ns. 57 a 61. 
y, rua do Ouvidor n. 58. 


n. 85 


ho Hess, rua Sete de Setembro n. 61. 
1 Bosco, rua Gonçalves Dias n. 17. 
Kattenbach, rua Gonçalves Dias n. 38 


CEEE Cabellos, pellos e pennas 


ues, rua Sete de Setembro n. 108. 
3 Andrade, rua Rodrigo Silva n. 36. 


Branco n. 136 


ARBITRAES 


Antonio Dias Garcia, rua General Camara ns. 
Casemiro Barbosa 


! 41 a 43, 
Ferreira de Carvalho, Avenida Rio 


CG. Simões Coelho, rua Marechal Floriano n. 221, 
Domingos da Silva Pimenta, rua da Quitanda n. So 
Francisco Storino, rua Sete de Setembro n. 164. 
Gabriel José Raunier, rua do Ouvidor n. 172, 
Gustavo Silva, rua Chile n. 33. 

FP: de Souza, Avenida Rio Branco ns 76 a 86. 
Joaquim Nunes, rua Souza Franco n. 15. 

José Mendes de Vasconcellos, Largo de S. Francisco 
Paula n. 42. 

José Vasco Ramalho Ortigão, Largo de S. Franciso 
Paula n. 4. 
a adel da Silva Monteiro, rua Visconde de Inhaúma 


É Paulo Meghe, rua da Alfandega n. 93. 


CLASSE 3.º — Pelles e couros 


pasto nio Gonçalves Carneiro, rua Sete de Setembro 


Antonio José Martins Tinoco, rua Buenos Aires n. 73. 


Arlindo Caldeira Janot, rua da Quitanda n. 85. 
Augusto Reis, rua de S. Pedro n. 103. 

Camillo José de Carvalho, Travessa do Rosario n. 9. 
Candido José Teixeira Chaves, rua do Lavradio n. 144. 
Casemiro da Rocha Lima, rua do Rosario n. 471. 
Cesar A. Bordallo, rua Padre José Mauricio n. 55. 
Francisco Rios, rua General Pedra n. 139. 

Francisco Rodrigues Gonçalves, rua Sete de Setembro 
144 


! F. H. Walter, rua da Quitanda n. 143. 


Gil da Rocha Costa, rua da Assembléa ns. 64 e 66. 
Godofredo Ferreira da Silva, rua da Quitanda n. 35. 
Gustavo Beuttenmuller Junior, rua da Alfandega n. 89. 
Jeronymo Gonçalves Pereira Bastos, rua do Ouvidor 
67 


Henrique Ferreira, rua da Alfandega n. 144, 


João Santos, rua de S. Pedro n. 58. 

João Vianna, rua do Ouvidor n. 64. 

José Tgnacio Coelho, rua da Constituição n. 44. 

José Luiz Gomes, rua de S. Pedro ns. 58 a 62. 
Luiz Pinto, rua da Quitanda n. 43. 

Mauricio de Vasconcellos, rua Sete de Setembro n. 88. 
Ernesto Isnard, rua Sete de Setembro n. 75. 
Manoel Joaquim Lopes Loureiro, rua da Quitanda 


Modesto Silva, rua da Alfandega n. 67. 


CLASSE 4.º — Carnes, peixes, materias oleosas e outros 


productos animaes 


A. J. Peixoto de Castro, rua Senador Euzebio n. 218. 
Alfredo Marti, rua do Rosario n. 106. ) 
Antonio Francisco Monteiro Junior, rua Visconde de 


Inhauma n. 82. 


DO Ao 


fis 


sj 


sem E 


“Antoni 
Saraiva ns. 24 a 28. e re À | 
“Arthur F. da Fonseca Sabrosa, rua da Candelaria n. 1., 
Cesar Augusto Palhares Borges, rua do Rosario n. 110. 
Daniel Pereira Bastos, rua do Ouvidor ns. 158 a 162. 


Dr. Geraldo Rocha, Praca Mauá mn. 1. 
Emilio Kahn, rua Gonçalves Dias n. 40. - se al 
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, rua D. Manoel n. 23. 
J. A. Rodrigues, rua do Rosario n. 90. , 
João Duarte de Albuquerque, rua do Rosario n. 404.. 
João Rodrigues Teixeira, rua do Rosario n. 110. 

José Antonio Martins, rua da Uruguayana ns. 21 a 25. 
“José Joaquim da Costa Simões, rua da Candelaria n. 23. 
José da Cunha Braz, rua Primeiro de Março n. 71. : 
Manoel José Lebrão, rua Goncalves Dias ns. 3º a 36. 


CLASSE 5.º — Marfim, madreperola, tartaruga e outros | 


despojos de animaes 


A. Dias Leile Pacheco, Avenida Rio Branco n. 114. 
Adelino A. de Magalhães, rua do Ouvidor n. 96. 
Antonio Mendes Caldas, rua dos Ourives n. 28, sobrado, 
Domingos Lopes do Couto, Avenida Rio Branco n. 104, 
Francisco de Souza Costa, rua da Quitanda ns. 
“Gabriel Augusto Raunier, rua do Ouvidor n. 172. 
Joaquim Nunes, rua Souza Franco n. 15. 

José Falque, Avenida Rio Branco n. 133. Ê 
José Teixeira Torres Carneiro, rua do Ouvidor n. 159. 
Julio Berto Cirio, rua do Ouvidor n. 183, 

Louis Hermanny, rua Gonçalves Dias n. 67. 

Luiz de Rezende, rua dos Ourives n. 1. 

Manoel Ferreira Serpa, Avenida Rio Branco n, 116. 
Oscar Machado, rua do Ouvidor ns. 101 e 103, 


CLASSES 6.º e 7.º—Fructas, legumes, farinaceos e cereaes | 


Adelino Rodri 

n. 24. : 
Alfredo Marti, rua do Rosario n. 106. 

Antonio Augusto de Almeida Carvalhaes, rua Pri- 

meiro de Março n. 147. 

“ Arthur F. da Fonseca Sabrosa, rua da € 
Cesar Augusto Palhares Borges, 
Emilio Kahn, rua Gonçalve 
Francisco Lopes Ferraz Sob 
A. J. Rodrigues, rua do R 
João Rodrigues Teixeira, rua do Rosario n. 110. 

José Antonio Martins, rua da Uruguayana ns. 21 à 25. 
José Joaquim da Costa Simões, rua da Candelaria n, 23. 
Luiz Camuyrano rua da Assembléa n. 49. 
Luiz Baptista Lopes, rua do Acre n. 82 
Manoel Ferreira da Costa e Souza, rua Primeiro de 

Março n. 4. | 7 

Nicolão Pentagna, rua Conselheiro Saraiva n. 25, 


gues Machado, rua Primeiro de Março 


andelaria n. 4. 
rua do Rosario n. 110. 
s Dias, n. 40. 

rinho, rua D. Manoel n, 23, 
osario n. 92, 


CLASSSE 8.º — Plantas, folhas, flores 


1 


cascas, forragens e espe 


A. Hénault, rua d 
Alfredo João F 
Rosario n. 73. à 
Alfredo Schlick, rua do Ouvidor n. 61. 
“da Fonseca Sabrosa, rua da Candelaria n,4. 


Arthur F. 
Bento M. Martins Mendes, rua do Ouvidor n. D7. 
rua Gonçalves Dias n. 38. 


Carlos Guimarães, 
Eduardo Carneiro Leão, rua do Ouvidor n. 77. 
a Costa Guimarães, rua da Uru- 


«+ Sementes, raizes ; 
ciarias 


a Quitanda n. 152. 
erreira de Souza Filgueiras, rua do. 


Epaminondas L. 
guayana ns. 128 e 1 
Francisco Antonio Monteiro 
João Esberard, rua General 
José Magalhães Pacheco, rua 
José Teixeira M 
Búz E. da Si 
nO e dl. 
Orlando Rangel, Avenida Rio Branco n. 140. 
Vicente Werneck, rua dos Ourives ns, 5 e 7. 
Victorino Freire, rua Buenos Aires n. 48, 
João Antonio Monteiro, rua da Candelaria RP do 


CLASSE 9.º — Sumos ou succo 
alcoolicas e fermentadas e 


A. Cardoso de 
Alfredo Marti, 


+ rua da Candelaria n. 49. 
Bruce n. 1. 

dos Andradas n. 95. 
acedo, rua do Rosario n. 73. 

Iva Araujo, rua Primeiro de Março 


s vegetaes, bebidas 
outros liquidos 


Gouvêa, rua do Senado n, 228. 
rua do Rosario n, 106. 


o ds PF a. 
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o Pereira Ferraz Sobrinho, rua Conselheiro | 
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| Inhaúma n. 82 
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dos: Passos 
asia USE TR 
Primeiro . le 
"que é 
“de 


Antonio Camillo Mourão, rua do Senhor. 
“Antonio Ferreira Ramos Sobrinho, rua, 
Março n. 73. 
Antonio Fr 


Sã 


ut = 
astro 
H CRY E 
+ dE 
E E. 


Charles M. Du B 


Ed 


face ay ai E - AAAV EA a 
Manoel José Lebrão, rua Gonçalves Dias ns, 32 a 36.) 
Nicolão Pentagna, rua Conselheiro Saraiva à; 26-00 


Dn, sa 
CLASSE 40. — Materias e substancias de narias, 
tinturaria, pintura e outros ns To 


os 
(o 
Alfredo Abel de Andrade, rua Rodrigo Silva n. 36, 
Anthero de Azevedo, rua Primeiro de Março n, 80, 
Garlos Kuenerz, rua de S. Christovão n. 435, o = 
Conrado Borlido Maia de Niemeyer, rua Primeiro de 
Marco n. 39. Fm ir lios aa O 
“Francisco Luiz da Silva Ca 
| D. 44, F The + 
J. A. Sardinha, rua Visconde de Sapucahy, n, 115. 
João Pedro Berrene, rua Sete de Setembro mn. 65,0 
Joaquim Nunes, rua de Souza Franco n. 45. 
Jordano Laport, Avenida Rio Branco ns. 62 e 64 
José Fernandes Moreno, rua do Rosario n, 123. . : 
José Machado de Vasconcellos, rua Buenos Ai 
José Rainho da Silva Carneiro, rua Buenos Aires 
M. M. Raposo, Praça Tiradentes n. 38. 
Julio Berto Círio, rua do Ouvidor n, 183... 
Leon Bazin, Avenida Rio Branco n. 131. 
Louis Hermanny, rua Gonçalves Dias n, 67. 
Paulo Zsigmondy, rua General Camara n. 90. 
Roberto Reyhner,*rua do Ouvidor n. 79. EU 
Segisfredo Cardoso Monteiro, rua Theophilo Ottoni 
ns. 125 a 131. E e da 


CLASSE 41. — Productos chimicos, drogas 
dades pharmaceuticas 


- + a 


od À 
rneiro, rua Buenos Aire + 


e 


e especi 
A. Hénault, rua da Quitanda B.. THB: % 
Alfredo B. Fernandes Malmo, rua de S. Pedro n, 82, 
André Gonçalves de Oliveira, rua Sete de Sete 

n. 39. : 
Camillo Jansen, rua Sete de Setembro n. 67. 
Francisco Antonio Giffoni, rua Primeiro de 

q: 17; "= 
José Antonio Coxito Granado, rua Primeiro de M 

ns. 14 a 18. [UNO 

José Magalhães Pacheco, rua dos Andradas n, 95. - 

Julio E. da Silva Araujo, rua Primeiro de 

ns. 9.e 14. 

“Luiz E. da Silva A 


M' ER 
> 
A e! 

2 aa 

"CO 


raujo, rua Primeiro de Mai 
Manoel da Silva Gomes, rua de S. Pedro ns. 39 e 
Orlando Rangel, Avenida Rio Branco n. 140. 
Rodolpho Hess, rua Sete de Setembro n. 61. q 
Theodoro Peckolt, rua da Quitanda n. 197. R) 
Vicente Werneck, rua dos Ourives ns. 5. e. 
Victorino Freire, rua Buenos Aires n. 18, h 


CLASSES 42. 43, e 44. — Madeira ; canna da India, bambú 
junco, rotim, vime e outros cipós; palha esparto, 
cairo, pita, piassava, paina e outras materiás " 
mentosas 


Alberto Rodrigues, rua Sete de Setembro n. 108. 
Amadeu Macedo, rua da Alfandega n. 139, 

Antonio Vianna, Avenida Rio Branco n. 118. ) 4 
sro Vieira da C. Guimarães, rua Uruguayana 


“ Arthur Leitão, rua da Quitanda ns. 28 e 30. y 
CORNO M. de Carvalho, rua Tobias Barreto ns. 6 


L x 


W: 


e 1 
Domingos Joaquim da Silva, rua de S, Pedro n. 
Ee pet Monteiro Pereira, rua da Quitanda ns. 


Gabriel José Raunier, rua do Ouvidor n, 172. El 
rir Martins Malheiros, rua da Assembl 


e 3 


Dn. 


á > , 
cando AR O DÁ a dicas. 3 À 


SUPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFANDEGA 


tor de Mello, rua Uruguayana n. 39. 
nrique Boiteux, rua Uruguayana n. 31. 
: RE emiro dos Reis Costa, rua da Alfandega 
DS. . e 5 
“Joaquim da Rocha Camões, rua do Ouvidor n. 62. 
João Vasco Ramalho Ortigão, Largo de S. Francisco 
aula o. 1.” 
eandro Augusto Martins, rua dos Ourives n. 41, 
uciano Ruffier, rua Vasco da Gama n. 168. 
Manoel Castro, rua do Ouvidor n. 132. é 
anoel José de Magalhães Machado, rua dos An- 
Ss: 19 e 24, 
ulo Pereira Passos, rua de Santa Luzia n. 200. 
— CLASSES 45. a 48. — Algodão; linho, juta e 
A ? canhamo : seda 


“Affonso Vizeu, rua Primeiro de Março n. 123. 
Alberto Corte Real, rua Visconde de Inhaúma n. 56. 
Alexandre Bayma, rua Buenos Aires n. da 
Alfredo Eorbarick, Avenida Rio Branco Ti OA 

tonio Camacho Filho, rua da Alfandega n. 65. 

tonio Moreira Coutinho, rua Visconde de Inhaúma 


tonio Mendes Campos, rua da Quitanda n. 181. 
irminio de Faria Carneiro, rua Visconde de Inhaúma 


* Bento Ernesto Pinto, rua Visconde de Inhaúma n. 54. 
rnardino da Silva Rabello de Oliveira, rua Vis- 
de Inhaúma n. 38. 
H, Craig, rua Primeiro de Marco n. 112. 
1. Jardim, -rua da Alfandega n. 49. 
o Pareto, rua Primeiro de Marco n. 35. 
gardo Salathé, rua Visconde de Inhaúma n. 65. 
ino Silva Leitão, Largo de Santa Rita TIM 
Sutton, rua da Quitanda n. 193. 
ederico Burrow, rua Theophilo Ottoni n. 22. 
isco de Souza Costa, rua da Quitanda ns. 107 


ie] José Raunier, rua do Ouvidor n. 172. 
Huber, rua General Camara n. 64. 
k Sutton, rua da Candelaria n. 67. 
nar Werner, rua da Alfandega ns. 99 e 101, 
ielsen, Avenida Rio Branco n. 81. 
ermo da Costa, rua General Camara n. 68. 
m dos Santos Guimarães, rua do Ouvidor n. 86. 
im Carvalheira, rua Visconde de Inhaúma n. 54. 
Street, Avenida Rio Branco n. 46. 
ereira de Souza, Avenida Rio Branco n. 76. 
inho da Silva Carneiro, rua Buenos Aires 


é Falque, Avenida Rio Branco n. 133. 
aa de Vasconcellos, Largo de S. Francisco 


seo Ramalho Ortigão, Largo de S. Francisco 


Dias, da Costa, rua Buenos Aires n. 13. 
Ferreira de Carvalho, rua Primeiro de Março 


cheitling, rua General Camara n. 64. 
pio de Oliveira, rua Visconde de Inhaúma 


jim Fernandes Clare, rua Visconde de Inhaúma 


s da Rocha; rua Primeiro de Marco NUTS. 
osé da Silva Cunha, rua da Candelaria n. 91. 
» Eugenio Meyer, rua da Alfandega ns. 67 e 71. 
io irei ; 
* CLASSE 19. — Papel e suas applicações 


al Mello, rua do Lavradio n. 91. 
ndre Ribeiro, rua do Ouvidor n. 72. 

ias Machado, rua da Carioca n. 41. 

Gomes Pereira, rua do Ouvidor n. 9. 
ARE Tinoco, rua da Quitanda ns. 90 e 92, 
2 Placido Marques, rua do Ouvidor n. 60. 
lino Martins Gomes, rua do Ouvidor n. 75. 

Garcia, Avenida Rio Branco n. 177. 

t, rua da Constituição ns. 72 e 74. 

Ives, rua do Ouvidor n. 166. 
O Borgonovo, rua do Lavradio n. 91. 
Dias, rua do Ouvidor n. 75. 
jeito da Cunha, rua da Quitanda ns. 90 e 92. 
eiss, rua Silva Jardim ns. 21 a 25. 
1es da Costa, rua da Quitanda n. 110. 


D. 


D, 


CLASSES 20. e M, — Pedras, terras e 


n. 68 


Dn. 


Ss. 


Jr Lansac, Tua do Ouvidor n. 109. 

eso David de Almeida Casaes, Avenida Rio Branco 
João da Silva Araujo, Avenida Passos n. 32. 
Jorge Schmidt, rua da Assembléa n. 70. 

e Pimenta de Mello Filho, rua Nova do Ouvidor 


Luiz Macedo, rua da Quitanda n. 74. 
Manoel C. de Carvalho, rua Buenos Aires, n, 287. 
Oscar Rudge, rua Silva Jardim n. 16. 
Paul Meghe, rua da Alfandega n. 93. 


' outros mineraes ; 
louça e vidros 


A. Ribeiro Alves, rua do Ouvidor ns. 18 e 20, 
Achile Bove, rua do Ouvidor Dn. 454. 

Adrien Rouchon, rua da Alfandega n. 145. 
Antonio Dias Ribeiro, rua Buenos Aires n, 


140, 
Antonio Ribeiro Alves Fernandes, rua da 


Asembléa 


Antonio dos Santos Vianna, rua do Ouvidor n. 50, 
Deolindo Pinto, rua da Uruguayana n. IR 
Domingos Augusto de Oliveira Leite, Largo do Ro- 


Sario n. 32. 


F. A. Maria Esberard, rua General Bruce ns 1 a 27. 
Frederico Wircker, rua da Quitanda n. 99. 

João Corrêa Pacheco, rua General Camara n. 49. 
João Ferrer, rua da Quitanda ns. 48 a DO. 

João Meyer, rua de S. Pedro n. 70. 

poa Teixeira Moreira Junior, rua General Camara 
toy. 

Joaquim M. de Campos Amaral Guimarães, rua de 
José ns. 72 a 78. 

Joaquim da Rocha Camões, rua do Ouvidor n. 62, 
José Jorge de Souza, rua da Assembléa n. 4 6. 

Julio Delage, rua do Ouvidor ns. 116 e 118. 

Lauro Alves da Silva, rua Goncalves Dias n. 49, 
Luiz Augusto Baptista, rua Uruguayana ns. 38 e 40. 
M. Buarque de Macedo, rua de S. Pedro n. 124. 

Oscãr Machado, rua do Ouvidor ns 101 e 103. 

Othon Leonardos, rua do Ouvidor n. 88. 

Rodolpho Hess, rua Sete de Setembro n. 61. 

A. Ribeiro de Oliveira, rua Visconde de Inhaúma 


in dlu list 


CLASSES 22. e 29. — Ouro, prata e platina; obras de 


relojoaria 


Achile Bove, rua do Ouvidor n 154. j 
Antonio de Oliveira Campos, Avenida Rio Branco 


n. 159... 


Armando Bernacchi, rua Goncalves Dias n. 28. 
Armand Gerson, rua da Alfandega 51. 

Carlos Lebeis, Praça Tiradentes n. 54. 

Diogo IT. Noris, rua da Assembléa n. 36. 
Ignacio Moses, Praça Tiradentes n. 46. 

J. F. de Castro Araujo, rua da Alfandega n. 68. 
J. Teixeira Torres Carneiro, rua do Ouvidor n. 159. 
Julio Delage, rua do Ouvidor ns. 116 e 118. 
Louis Clerc, rua da Quitanda n. 109. 

M. €. A. Gondolo, rua da Quitanda n. 81. 

Oscar Machado, rua do Ouvidor ns. 101 e 103. 
Paulo Labouriau,: rua da Quitanda n. 81. 
Pedro dos Santos, rua dos Ourives n. 54. 


CLASSES 23 a 26 e 28 — Cobre e suas ligas; chumbo, 


estanho, zinco e suas ligas; ferro e aço; metalloides 
e varios metaes; obras de cutelaria 


Adelino A. de Magalhães, rua do Ouvidor n. 96. 
Alvaro Aguiar de Andrade, Avenida Passos ns. 36 e 38. 
Alvaro José dos Reis, rua General Camara n. 82. ; 
Antonio Alberto de “Almeida Pinheiro, Avenida Rio 


Branco n. 99. 


Antonio Borlido Maia, rua do Rosario n. 55. 

Antonio Dias Garcia, rua General Camara ns. 41 e 43. 
A. Ribeiro de Oliveira, rua Visconde de Inhaúma, 115. 
Braz Brando, rua da Alfandega n. 134. 

Conrado Niemeyer, rua do Rosario n. 55. 

Carlos Guinle, Avenida Rio Branco ns. 107 e 109. 
Curt Rautenhach, Avenida Rio Branco ns. 69 a tio 
Dr. Mario Nazareth, rua General Camara n. 135. 
Firmino Fontes, rua da Carioca n. 9. 

Frederico Burckas, Avenida Rio Branco ns 69 a 77. 


CLASSE J7— Ar 


e 21 


e 8 


al 


SUPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFANDEGA 


Heitor Mello, rua da Uruguayana n. 39. 

Henrique Arens, Avenida Rio Branco n, 20. 
Henrique Dunham, rua General Camara n. 85. 
Harold Hime, rua Theophilo Ottoni n. 52. 

João -Farinha dos Santos, rua Camerino n. 150. ' 
Jordano Laport, Avenida Rio Branco ns. 62 e 64... 
João Gomes de Freitas, rua dos Ourives n. 23. 
José Duarte Navio, rua Buenos Aires n. 50. R 
José Teixeira de Carvalho Junior, rua de S. Bento 


. 14 € 16. 


José Parautingan, rua General Camara n. 67. 

José Christovão Fernandes, rua da Quitanda n. 175. 
Justino José Ferreira Alegria, rua de S. Pedro n. 326. 
Leonardo Sampaio, rua da Quitanda n. 471. 

Manoel da Silva Monteiro, rua Visconde de Inhaúma 
69 : 


” Manoel Pestana da Silva, rua Primeiro de Março n. 21. 


Oscar Machado, rua do Ouvidor ns. 101 e 103. 
Othon Leonardos Junior, rua do Ouvidor n. 88. 
R. Rebecchi, rua Sete de Setembro n. 69. 
Rudolf Hilger, Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 
Santiago de Castro, rua da Uruguayana n. 79. 
Trajano de Medeiros, rua General Camara n. 80. 


mamiento e outras obras de armeiro, 
objectos de munição e petrechos de guerra 


Affonso Pinto, rua da Carioca n. 7. 
Alexandre Lasserre, rua dos Ourives n, 34. 
Alfredo Mayrink da Silva Veiga, rua Municipal ns, 19 


Bruno Prospero, rua Marechal Floriano n, 37. 

CG. H. Walter, rua da Quitanda n. 141, 

Carlos Rist, rua da Alfandega n. 79. 

Curt Rautenhach, Avenida Rio Branco ns. 69 
Edmundo Machado, rua Visconde de Inhaúma 
Francisco Ferreira de Mesquita, rua Julio Cesar 
G. Laport, rua dos Ourives n. 34. 

J; Serrado, rua do Rosario n. 67. 

Conrado de Niemeyer, rua do Rosario n. 55. « 
A. Ribeiro de Oliveira, rua Visconde de Inhaúma 
145: 


ETTA, 
DZ: 
n. 51 


CLASSE 30 — Carros e outros vehiculos 


Alfredo Elisiario da Silva, Avenida Rio Branco n. 47. 
Antonio Luiz Ferreira, rua Barão de Mesquita n. 238. 
Eduardo de Azevedo Alves Rodrigues, rua Julio Cesar 
51 


Ernesto Isnard, rua Sete de Setembro n. 75. 


Frederico Otte, rua do Ouvidor n. 131. 

G. de Assis Banho, rua Theophilo Ottoni n. 149. 
Henrique Christiano Róhe, rua Frei Caneca n. 335. 
João Casimiro dos Reis Costa, rua da Alfandega ns. 84 
6 


José Alves, Travessa D. Manoel n, 18. 

Joaquim de Souza Mendes, rua do Senado ns. 57 a 61. 
Jonathas Pereira, rua Visconde de Sapucahy n. 229. 
Jordano Laport, Avenida Rio Branco ns. 62 e 64. 
José d'Orey, Avenida Rio Branco ns. 14 e 16. 

e Pires Vianna, rua Visconde de Sapucahy ns. 94 


Trajano de Medeiros, rua General Camara n. 80. 


CLASSES 31 e 32-Instrumentos e objectos mathematicos, 


Physicos, chimicos e opticos ; instrumentos e objectós 
cirurgicos e dentarios 


Affonso da Silva Coelho, rua Uruguayana n. 76. 
Alvaro Aguiar de Andrade, Avenida Passos ns. 36 e 38. 
Camillo Jasen, rua Sete de Setembro n. 91. 

Carlos Guinle, Avenida Rio Branco ns. 407 e 109. 
Diogo I. Norris, rua da Assembléa n. 36. 

Domingos José Fernandes Malmo, rua Buenos Aires 


ns. 64 e 66. 


riv 


Frederico Figner, rua do Ouvidor n. 135. 

H. Smyth, rua da Quitanda n. 45. E 
Ignacio J. Coelho, rua Uruguayana n. 166. pe 
João Erotoniasa dos Santos Guimarães, rua dos Ou- 
es n. 36. 

José Hermida Pazos, rua Buenos Aires n. 78. 
José pa de Carvalho Junior, rua de S, Bento 


ns. 14 e q i 


Julio Berto Cirio, rua do Ouvidor n, 183. 


“Justino da Paixão, Avenida Rio Branco n. 85. 


n, 


riv 


rigor Antonio Gomes Guimarães, rua Rodrigo Silvi 


Louis Hermanny, rua Gonçalves Dias n. 54. - | 
Luiz Fontes Corrêa da Silva, rua Buenos Aires n, 78, 
Moreira Barbosa, rua do Ouvidor n. 83. E 
Rodolpho Hess, rua Sete de Setembro n, 61. «88 
Ratinho Lopes Merino de Rezende, rua do Ouvidor 
Thomas Willis, Avenida Rio Branco ns. 9 e po 4 É. y 
Tristão Alves Camara, rua Primeiro de Março mn. 147. 
S. L. Fils & Sanchen, rua S. Pedro n. 67. f ” 
>. s * 0R 
CLASSE 33. — Instrumentos de musica j 
ú 
Affonso da Silva Coelho, rua Uruguayana n. 76. 
Arthur Napoleão, Avenida Rio Branco n, 122, 
C. Carlos J. Wehrs, rua da Carioca n. 49, hãe. 
Carlos do Nascimento Silva, rua do Ouvidor n. 173 
E. Bevilacqua, rua do Ouvidor n. 145. y 
J. G. Guimarães, Avenida Rio Branco n, 127. 
João Baptista Vieira Machado, rua do Ouvidor n. 17% 
João Ra ta dos Santos Guimarães, rua dos Ju 
es n. 36, 


Ja 


Moreira Barbosa, rua do Ouvidor n. 83. . 


CLASSE 34. — Machinas, apparelhos, ferramentas e uten- 


- 09, 
Bertholdo Waehneldt, rua Visconde de Inhaúma n, 8 


silios diversos ZM 


Antonio Dias Garcia, rua General Camara ns. 41 e 4 h 
Antonio da Rocha Passos, rua do Acre n, 74. í 
ir Nunes da Silva, rua Visconde de Inhaúmr 


Carlos Conteville, rua da Alfandega ns. 94 a 
Carlos Guinle, Avenida Rio Branco ns, 107 e 

E. Lambert, rua da Constituição ns. 72 e 74, 
Ernesto Isnard, rua Sete de Setembro n. 75. 
Eduardo Carneiro Leão, rua do Ouvidor n. 77. 
Edwin E. Hime, rua Visconde de Inhaúma n. 69. 
F,. Lebre, rua Buenos Aires ns. 144 a 150. s 
Frederico Burckas, Avenida Rio Branco ns. 69 a: 
Hans Harms, rua da Assembléa n. 14. Ê 
Henrique Simões, rua General Camara n. 41, 

H. Walden, rua Buenos Aires n. 59, , 
Henrique Arens, Avenida Rio Branco n. 20. 

João Farinha dos Santos, rua Camerino n, 50. 
Julius Arp, rua do Ouvidor n. 102, À 
Justino José Ferreira Alegria, rua de S. Pedro n. 3 
J. H. Lowndes, rua de S. Pedro n, 61. Es 


Re 

Manoel da Silva Monteiro, rua Visconde de Inhaú 
DZ. k 
M. Buarque de Macedo, rua de S. Pedro n. 124, 


rim José Ramos Castro Menezes, rua de 8. 


Rudolf Hilger, Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 
Thomas Willis, Avenida Rio Branco ns 9 e 44. | 
Victor Uslaender, rua Primeiro de Março ns 


e 114. 


“ 


S. L. Fils & Sanchen, rua S. Pedro n. 67. 
Mark Sutton, rua da Candelaria n. 67. 
CLASSE 35 — Varios artigos a 
Para esta classe servirão os arbitros das outras.. 
ai 
Ecs 


o 


Poletim da Alfandega do Bio de Nanciro 


Nenhum trabalho Será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEXTA-FEIRA 28 DE JUNHO DE ror8 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. 


Circular n. 33-Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 26 de Junho de 1918, : 


“Attendendo á requisição constante do aviso do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, n. 53, 
Maio findo, transmitto aos Srs. Inspectores das Alfandegas e Administradores das Mesas de Rendas o 
ue a este acompanha, dos certificados que devem ser usados para a exportação de generos alimenticios, 
O Sejam impressos em papel amarello os dos que se destinarem a fins industriaes, segundo as in- 
a que se refere o decreto n, 12.982, de 24 de Abril ultimo. — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


io da Agricultura, |] 
ia é Commercio 


E Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio 
Ja 


= CERTIFICADO CERTIFICADO DE QUALIDADE 


992, de 24 de Abril de 1918 Decreto n. 12.982, de 24 de Abril de 1918 


— 


Alfandega de......... 


ROC NA ones ses cê 


Nome do requerente........... 

Data do TEEM ENLO Aa efa efotaiia o aja 0 é esmo aioieo 
Especie da mercadoria. .....ceccercerees 
Especie do volume..... FACO da 

Quantidade dos volumes........... 

Local da producção........... 

Local em que se acham deposi 

DRC SO TIMES O  cruso eis, 
Porto do destino e nome do navio......... 

: PESCAS. 0). . cmnc aca 

Itesiatno lat va do a DO 
Data do exame.......... CTA IRA 

Foi esterilizado ou immunizado........... 
CMRERUAÇÕES: espessas ace 


ccespecevesaso versos 
Des covas cs sous ose 

visi avo Umccs as ue gs e qb cio 
Ito ENTIRE 
Dove vcs sos vnpucco ço ..... 


Classificação 
Ogalidade. esc spaspno SE 
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DOCorcccaga rs cu... EEE 


Dorcencancasa seas 
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Circular n, 34 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 27 de Junho de 1918. 

Altendendo á requisição feita pelo Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio, em aviso n, 150, 
de 7 de Maio ultimo, no sentido de ser combatida a pro- 
pagação da lagarta rosea, declaro aos Srs. Inspectores das 
Alfandegas, para seu conhecimento e devidos effeitos, 
que : 

a) a partir de 4 de Julho vindovro, não poderão ser 
despachadas sementes de algodão sem o certificado do 
respectivo expurgo, na fórma do decreto n. 12.957, de 
10 de Abril ultimo ; 

b) as sementes de algodão que chegarem até o refe- 
rido dia 4 de Julho, desacompanhadas daquele certi- 
ficado, só poderão ser desembaraçadas, si os importadores 
ou consignatarios tiverem promovido, á sua custa e sob 
a fiscalização do Ministerio da Agricultura, o necessario 
expurgo, dentro do prazo de oito dias contados da data 
da chegada ; 

c) si, decorrido esse prazo, o expurgo não houver sido 
feito por conta dos importadores ou consignatarios, as 
sementes de algodão ficarão retidas nas respectivas Al- 
fandegas, até completo pagamento, não só das despezas do 
expurgo que então será effectuado pelo Ministerio da 
Agricultura, como tambem de outras quaesquer que 
forem devidas ; 

d) si tal pagamento não fôr satisfeito dentro do prazo 
permittido por lei para que as mercadorias permaneçam 
nos armazens das Alfandegas, deverão as sementes ser 
vendidas em hasta publica, entregando-se aos respectivos 
importadores ou consignatarios o producto do leilão, 
deduzidas todas as despezas aduaneiras e as do expurgo ; 

e) sempre que chegar a qualquer porto da Republica 
um navio de procedencia estrangeira trazendo sementes 
de algodão ou algodão, descaroçado ou em capulhos, de- 
verá o facto ser communicado immediatamente, pelas 
Inspectorias das Alfandegas, na Capital Federal, ao Di- 
rector do Serviço de Agricultura Pratica e, nos Estados, 
aos competentes Inspectores agricolas. — Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão de Conselho de Fazenda, em 30 de Maiu 
de 1918 


Aos trinta dias do mez de Maio do anno de mil nove- 
contos e dezoito, reuniu-se o Conselho ds Fazenda sob a 
presidencia do Ex”º. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrada, Ministro da Fazenda, presentes os Srs, Bene- 
dicto livprolito de Oliveira Junior, Directo» Geral Chefe 
do Gaomete ; Abdenago Alves, Direvtcr da Receita Pu- 
blica; Dr. Didimo Agapito Fernacdes da Veiga, Pru- 
curador Goral da Fazenda Publica; Dr. Joaquim Dulra 
Gu Fonseca, Director do Patrimonio Naciona:?;- Francisco 
das Chagas Galvão, Director da Contabilidade Publica, 
e o Carisgs Augusto Naylor Junior, Director da Despeza 
Pu, ica. 

Lida e approvada a acta da sessão «do dia 21 do cor- 
rente, pa:ztou o Conselho a resolver os seguintes pro- 
cessos : 

- Officio n. 2.059, de 29 de Julho de 1906, da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de 
Davidson Pullen & C., sobre «multa imposta ao comman- 
dante do vapor African Prince, pela falta de tres caixas. 
O Conselho é de pacecer que se deve negar provimento 
ao recurso. O Sr, Ministro resolve de accôrdo com o 
Conselho, 

Officio n 8., de 5 de Fevereiro de 1918, da Collectoria 
de Maricá, recorrendo ex-officio da decisão favoravel, a 
Guilhermino Joaquim da Costa. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso egx-ofhcio 
para o fim de ser confirmada a decisão recorrida pelos 
seus fundamentos. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
“o Conselho. i 

Officio n. 329, de 20 de Outubro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
curso de Wilson Sons & C., sobre restituição de taxa de 
cáes. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Officio n. 23, de 11 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Paraná, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
voravel a André Wendhausen & C., por infracção do 
regulamento do imposto de consumo. O Conselho é de 
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parecer que se deve negar provimento ao recurso ex- 
obREa: O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Cor 
selho. ] 
Requerimento de Vicente Gonçalves Dias, pedindo E 
consideração do despacho do Sr. Ministro que nego 
provimento a um seu recurso por infracção do regula 
mento do imposto de consumo. O Conselho é de parece 
que se deve manter o despacho anterior, O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. o 
Officio n. 76, de 2 de Junho de 1917, da Delegacii 
Fiscal no Pará, recorrendo ex-officio da sua decisão qui 
confirmou a da Alfandega de Belém, julgando improc 
dente a denuncia de Maurício Marques Lisboa contra: 
Banco do Pará, relativa a emprego de estampilh: 
falsas e eurekadas em livros de eseripturação do imnesm 
hanco. O Conselho é de parecer que se deve nega” provi 
mento ao recurso para mandar impôr a multa no minim 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho) 
Oficio n. 56, de 29 de Abril de 1918, da Alfandeg: 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Vieir 
Chaves & C., do acto da mesma Alfandega que mandou 
classificar como lenços de tecidos não especificados dê 
algodão, da taxa de 48 do art. 446 da Tarifa, a merca 
doria que submetteram a despacho como tecidos de q! 
godão tinto, da base 10xX10 fios, da taxa de 28 do art. 47 
da Tarifa. O Conselho é de parecer que se deve nega 
provimento ao recurso, por fer sido a mercadoria ber 
classificada pela Alfandega recorrida. O Sr. Ministt 
resolve de accôrdo com o Conselho. AR 
Officio n. 66, de 15 de Março de 1918, da Delegaci 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso 
Othon & Mendes, sobre classificação de tecidos. O. 
selho é de parecer que se deve dar provimento ao o 
curso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Com 
selho. a 
Olficio n. 89, de 5 de Abril de 4918, da Delegae 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso Jd 
Othon & Mendes, sobre classificação de tecidos, O Gor 
selho é de parecer que não se deve tomar conhecime 
ao recurso por estar perempto. O Sr. Ministro resolve 


57) 
aa 
4 

y 


accórdo com o Conselho. 2 
Offício nm. 427, de 9 de Março de 1918, da Alfande 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Ferre 


Souto & C. do acto da mesma Alfandega que mande 
cobrar direitos ad valorem, na razão de 50%, sob 
tecido que os recorrentes tiveram duvida em cla 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimen 
ao recurso, O Sr. Ministro resolve de aceôrdo com 
Conselho, A 

Officio n. 12, de 15 de Janeiro de 1918, da Delega 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recui 
de Henrique A. Jaeger, por infracção do regulamento | 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer q 
deve dar provimento ao recurso, por não ter ficado Y 
vada a infracção. O Sr. Ministro resolve de necórdo. 
o Conselho. 2 

Oflicio n. 147, de 1 de Abril de 1918, da Deleg 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o reenrso de Bi 
& Duarte, sobre classificação de galão de algodão. O 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao. 
curso, por ter sido a mercadoria bem classificada | 
Alfandega recorrida. O Sr, Ministro resolve de ace 
can o Conselho, 

Officio n. 178, de 26 de Outubro de 1947, da E 
gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o rec 
qe Vicente Dantas e recorrendo ex-níficio decisão 
voravel a Miguei iopes Corrêa, O Conselh DP 
maioria, é de parecer que se deve dar proviment 
recurso de Vicente Dantas e negar ao ex-officio, | 
confirmar a decisão recorrida pelos seus fundam: 
O Sr. Dr. Didimo opina pelo provimento do reenrso 
Vicente Dantas e não pelo ex-officio, a favor de Mi 
Lpes Cora, para confirmar a decisão recorrida 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do | 
selho. Ê e Ra 

Officio n. 55, de 31 de Janeiro de 1918, da D 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso d 
dente da Estrada de Ferro Jaboticabal do aeto di 
Delegacia, que multou a dita Estrada pela f 
colhimento do imposto de transporte. O he 
sua maioria, é de parecer que não se deve tons 
nhecimento do recurso, por não ter sido feito O 
pectivo deposito. O Sr. Director Benedicto Hyp 
opina que se deve tomar conhecimento do pe 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a mah 
Conselho. ! 


cio n. 135, de 27 de Novembro de 1917, da Dele- 
dep no Pará, encaminhando o recurso do London 
ian Bank, Limited, por infracção do regulamento 
llo. O Conselho é de parecer que se deve negar 
ento ao recurso, attentos os fundamentos da 
recorrida. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
onselho. 

Oficio n. 207, de 13 de Dezembro de 1917, da Dele- 
icia Fiscal em Pernambuco, recorrendo ez-officio da 
cisão favoravel a Albino Maia & (., por infracção do 
-amento do imposto de consumo. O Conselho é de 
cer que se deve negar provimento ao recurso ex- 
to. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
0. : 
flicio n. 188, de 29 de Novembro de 1917, da Dele- 
Cia Fiscal no Paraná, encaminhando 9 recurso infer- 
Sto pela “ompanhia Nacional de Naveçação Costeira. 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
curso, porque ficou provada a falta de mercadorias 
ahidas de volumes descarregados de bordo do vapor 
ti. O Sr. Ministro resolve de accêrdo com o Con- 


cio n. 31, de 28 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
Fiscal no Pará, encaminhando o recurso da The 
zon River Steam Navigation Company, do acto da 
ndega de Belém que lhe negou isenção de direitos 
“expediente para a mercadoria constante da nota de 
Drtação mn. 1.311, de Dezembro de 1917. O Conselho 
* de parecer que se deve dar provimento ao recurso. 
) Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
icio n. 2, de 14 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
no Pará, encaminhando o recurso da companhia 
ros Lloyd Paraense, por infracção do regula- 
do sello. O Conselho é de parecer que se deve 
provimento ao recurso pelos fundamentos da de- 
poder O Sr. Ministro resolve de accordo com 
o. 
io n. 46, de 4 de Setembro de 1917, da Delegacia 
) à, encaminhando o recurso de Joaquim 
infracção do regulamento do imposto de consumo. 
on elho é de parecer que se deve negar provimento 
urso por ter ficado provada a infracção. O Sr. Mi- 
esolve de accôrdo com o Conselho. 
ficio n. 368, de 13 de Novembro de 1917, da Dele- 
iscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
io favoravel a Schwarz, Homrich & C. O Con- 
| de parecer que se deve negar provimento ao 
ex-officio, para o fim de ser confirmada a de- 
orrida. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o. 
-n. 155, de 10 de Abril de 1918, da Delegacia 
S. Paulo, encaminhando o recurso do Crédit 
du Brésil, por infracção do regulamento que 
om o decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917. 
no é de parecer que se deve dar provimento ao 
O. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


10 n. 131, de 11 de Dezembro de 1917, da Dele- 
'iscal em Alagõas, recorrendo ex-officio da decisão 
M. Senin & GC. O Conselho é de parecer que se 
provimento ao recurso ex-officio para o fim 
firmar a decisão recorrida; recommendando-se á 


O Sr. Director Naylor Junior opina pelo provi- 
'ecurso por isso que no preço de venda da fa- 
o estão comprehendidas as despezas de embal- 
ndo facturadas distinctamente, o que não se 
onfessam ou autuados. O Sr. Ministro resolve de 
om a maioria do Conselho. , 

n, 42, de 15 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 


voravel a Jorge Julio Schilling de Santa Cruz. O 


ex-officio para o fim de ser confirmada a decisão 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


5, de 9 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 


onstantino Mazzone. O Conselho é de pare- 
ve negar provimento ao recurso ex-offício 
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“Que mande sellar com revalidação a petição de | 
io Grande do Sul, recorrendo ex-officio da de- 
O é de parecer que se weve negar provimento ao 


.« Paulo, recorrendo ex-officio da decisão fa-. 


e confirmar a decisão recorrida. O Sr. Mi-. 
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imposto de consumo. O Conselho é 
deve dar provimento ao recurs 
de accôrdo com o Conselho. 


Oficio n. 136. de 7 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Piauhy, recorrendo ex-oficio da decisão favo- 
ravel a R. Nunes & C. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso, O Sr, Ministro resol- 
ve de accôrdo com o Conselho, 

Officio n. 32, de 22 de Janeiro de 1918, da Recebedo- 
Pia do Distrieto Federal, encaminhando o recurso de José 
Fernandes Allem, por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso, por estar provada a in- 
O O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 

Officio n. 353, de 26 de Fevereiro de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Norton 
Megaw & €., sobre multa imposta ao commandante do 
vapor inglez Byron. — O Conselho é de parecer que se 
deve tomar conhecimento do recurso, para ser o com- 
mandante do vapor condemnado a pagar direitos cor- 
respondentes a nove kilos sómente de mercadorias. O 
SP. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

| Officio n. 53, de 26 de Abril de 1918, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de D. Rebello 
& C€., sobre classificação de tapete. O Conselho é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso, para 
mandar pagar direitos ad-valorem, na razão de 50 Jo. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 15, de 25 de Março de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso da Com- 
panhia Cervejaria Brahma, sobre classificação de verniz. 
O Conselho é de parecer que não 3e deve tomar conheci- 
mento do recurso, por estar perempto. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

- Oficio n. 46, de 24 de Abril de 1918, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Odorico de 
Oliveira do acto da mesma Alfandega que lhe negou aba- 
timento proposto pela commissão de vistoria para os vo- 
lumes descarregados com nota de repregados e avariados. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

Officio mn. 100, de 22 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de In- 
dustrias Reunidas 'F. Mattarazzo, consignataria do 
vapor italiano Ravenna, sobre multa imposta ao comman- 
dante do mesmo vapor. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 227, de 30 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de In- 
dustrias Reunidas F. Mattarazzo, sobre o abatimento de 
3% que lhe foi negado para a mercadoria proposta a 
despacho. O Conselho é de parecer que se deve dar pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Officio sem numero, de 19 de Fevereiro de 1918, do 
Centro do Commercio e Industrias de S. Paulo, recla- 
mando contra a cobrança de saccos duplos que servem 
de envoltorios a mercadorias. O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso, de accórdo com o 
parecer do Sr. Director da Receita, attendendo á situação 
anormal do commercio maritimo. O Sr. Ministro resolve 
do accórdo com o Conselho. 

Officio n. 66, de 18 de Julho de 1947, da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, recorrendo ex-officio Ja decisão favo- 
ravel a Joaquim Barbadinho, por infracção do regula- 
mentto do sello. O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso ex-oíficio, para mandar impór 
a multa no minimo. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
com o Conselho. ; 

Officio n. 37, de 23 de Junho de 1917, da Delegacia 
Fiscal na Bahia, encaminhando o recurso de Freitas 
& Costa por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso por estar provada a infracção. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. : 

Officio n. 62, de 9 de Abril de 197, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de A. 
U. Greca & C., sobre taxas de armazenagens. O Conselho 
é de parecer que se deve dar provimento ao recurso. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. b 

Officio n. 305, de 27 de Junho de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de J, G. 


de parecer que se 
0. O Sr. Ministro resolve 


Conselho 


selho. 


Projecto do regulamento do imposto de 5% sobre 
divideido e juros de obrigações ou debentures a que se 
refere a lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 1917, arts. 1º, 
n. 35, e 60. O Conselho é de parecer que deve ser Denial 
3 hd RS 
substituir a palavra formado pela «constituido». Arl, 2º, 
« não podendo ser 
iniciada a referida distribuição antes de pago o imposto». 


o mesmo projecto com as seguintes alterações : 


acerescente-se no final as seguintes : 
Art. 3º, supprima-se. Art, 4 
palavras : «e rubricados pelo presidente da empreza ou 
sómente assignados pelo gerente ou seu substituto legal». 
Art. 7º, subslituam-se as palavras ; 
estabelecidos para a cobrança» pelas seguintes : 
do prazo de 30 dias, a contar do referido art. 8º, lettra f». 
Art. 9º, supprimam-se as seguintes palavras : «e das al- 


terações porque tiverem passado» e «ou das alterações» e 


no paragrapho unico do mesmo artigo a palavra «semes- 
tralmente». Art. 11, supprima-se «com os esclareci- 
mentos de que puderem dispôr>. Art. 12, acerescente-se 
entre as palavras «de cada anno» e «os Bancos» a palavra 
«social», Art. 16, substituam-se as palavras «os limites 
estabelecidos» por deante pelas seguintes : «em caso 
algum a importancia de 5;0008000», Art. 18, entre «de» 
e «5:0008000» incluam-se 50% até o maximo. de». 
Art. 19, substituam-se as palavras «encerramento, etc.», 
pelas seguintes; «o dia 31 de Maio do exercício do anno 
immediato áquelle a que pertencer a arrecadação». 
Art. 20, supprimam-se as palavras: «deixarem de» e 
acerescentem-se entre debentures e «prazos» as seguintes: 
«fóra de» e accrescente ainda entre «requererem» e 
«ficam as seguintes: «mesmo fóra desse prazo». Al- 
tere-se ainda a multa de 3:0008 para 2:000$000. Art. 23, 
aecrescente-se sob -n. III, o seguinte : «das decisões fa- 
voraveis a parte haverá recurso ezx-officio interposto no 
acto de ser proferida a decisão, Accrescente-se o se- 
guinte : «Capitulo VII. Art. o presente regulamento en- 
trará em vigor em 1 de Julho de 1918. 

Art. As estações arrecadadoras do imposto serão 
obrigadas a remetter á Directoria da Receita, quanto à 
Recebedoria e Collectorias do Estado do Rio de Janeiro 
e ás Delegacias Fiscaes nos demais Estados, cópias das 
matrículas feitas nas mesmas estações. As Delegacias 
Fiscaes serão obrigadas no fim de cada mez a remetter 
á Directoria da Receita cópias das matriculas realizadas. 
ATi: Revogam-se as disposições em contrario. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Brito, Se- 
eretario do Conselho, escrevi, — Antonio Carlos. — Be- 
nedicto Hyppolito de Oliveira Junior. Abdenago Alves. 
— Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim 
Dutra da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. — 
Carlos Augusto Naylor Junior, 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda em 7 de Junho 
de 1918 


Aos sete dias dias do mez de Junho do anno de mil 
novecentos e dezoito reuniu-se o Conselho de Fazenda, 
sob a presidencia do Ex”º. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrada, Ministro da Fazenda, estando presentes os 
Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director 
Geral Chefe do Gabinete; Abdenago Alves, Director da 
Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Dr. Joa- 
quim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Na- 
cional; Francisco das Chagas Galvão, Director da Con- 
tabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, 
Director da Despeza Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão do dia trinta de 
Maio ultimo, passou o Conselho a resolver os seguintes 
processos : . 

- Oficio n. 144, de 1 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Barei 
& Duarte sobre classificação de galão de algodão. O Con- 
selho é de parecer que sé deve negar provimento ao re- 
curso por ter sido bem classificada a mercadoria pela 
Alfandega recorrida. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

' Oficio n. 49, de 8 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de J. G. 
Araujo sobre classificação de pedra para isqueiro. O Con- 
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Araujo sobre multa por falta de factura consular, O 
“é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôórdo com o Con- 


4º, supprimam-se as seguintes 


« dentro dos prazos 
«dentro 


selho é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
curso. O Sr. Ministro resolve de deRáRÃo com o Conselho, 

' Officio n. 287, de 24 de Maio de 1917, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Herm 
Stoltz & C. sobre classificação de «papel de seda tintos, 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
ida O Sr. Ministro resolve de accôórdo com o Con- 
selno. 

Officio n. 77, de 11 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em 8. Paulo, encaminhando o recurso de Almeida 
Land & C. sobre classificação de tecido duplo de algodão 
e de lã. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso, O Sr. Ministro resolve de accôrdo. 
com o Conselho. ; 

Oficio n. 149, de t de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de G. To- 
maselli & €. sobre classificação de «flanella de algodão». 
O Conselho por sua maioria é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso. O Sr, Dr. Didimo opina, 
porém, pelo provimento do recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com a maioria do Conselho, 

Officio n. 145, de 1 de Abril de 1918, da Delegac 
Fiscal em S, Paulo, encaminhando o recurso de J. Cam 
& C. sobre classificação de «brim de algodão». O Con- 
selho é de parecer que se deve dar provimento ao re- 
curso. O Sr, Ministro resolve de accórdo com o Conselho. 

Oficio n. 105, de 20 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso de Elysio Pe- 
reira & C. sobre multa de expediente de 5% que lhes 
foi imposta. O Conselho é de parecer que não se deve 
tomar conhecimento do recurso, por não ter sido inte 
posto para a Delegacia Fiscal. O Sr. Ministro" resolve de: 
accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 54, de 14 de Fevereiro de 1918, da Rece- 
bedoria do Districto Federal, recorrendo ex-officio la 
decisão favoravel a Ferreira Braga & C. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ex- 
officio, para o fim de confirmar a decisão recorrida. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. | 

Officio n. 58, de 16 de Fevereiro de 1918, da Rece- 7 
bedoria do Districto Federal, encaminhando o recurso: 
de Henrique Pinheiro Braga por infracção do regu 
mento do sello. O Conselho é de parecer que se dey 
negar provimento ao recurso, por estar provada a in= 
SEN O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Oflicio n. 257, de 18 de Julho de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Matto Grosso, encaminhando o recurso de 
Feliciano Simon sobre multa por falta de registro de seu 
negocio de consignações. O Conselho é de parece 
se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro Te- 
solve de aceôrdo com o Conselho. 

Officio n. 78, de 16 de Maio de 1918, da Alfandega 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de João 
sobre classificação de tapetes. O Conselho por 
maioria é de parecer que se deve dar provimento ao re 
curso. Os Srs. Directores Abdenago Alves e Ch 
Galvão opinam, porém, pelo não provimento do recu 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maiori 
Conselho. - 

Officio n. 118, de 30 de Abril de 1918, da Delegae 
Fical no Paraná, encaminhando o recurso da Companh 
Nacional de Navegação Costeira sobre multa imposta 
commandante do vapor Itaúba. O Conselho é de pare 
que se deve negar provimento ao recurso. O Sr. 
resolve de accôrdo com o Conselho. 4 

Officio mn. 35, de 17 de Abril de 1918, da Alfand 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Max FP 
neberg & Irmão do acto da mesma Alfandega qu 
multou por ter sido verificada, na conferencia, mere 
doria differente da que foi despachada. O Conse ho. 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso, 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. | 

Officio n. 125, de 21 de Junho de 1917, da Recebedor 
do Districto Federal, encaminhando o recurso de Be 
lingrodt & Meyer sobre restituição de sellos de consui 
para phosphoros na importancia de 11:7845000. O Co 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao. 
curso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Consel 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pr 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Brito, 
cretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. = 
nedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abd 
—Didimo Agapito Fernandes da Veiga —Joaquim Du 
da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. — C: 
Augusto Naylor Junior. 


y 
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Ea da sessão do Conselho de Fazenda em 13 de Junho 
À de 1918 


* Aos quatorze dias do mez de Junho do anno de mil 
ecentos e dezoito, reuniu-se o Conselho de Fazenda 
a presidencia do Ex”º. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro 
Andrada, Ministro da Fazenda, estando presentes os 
. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director 
eral Chefe do Gabinete; Abdenago Alves, Director da 
ceita Publica; Dr. Didimo Agapito Fernandes da 
Biga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Dr. Joa- 
quim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Na- 
monal; Francisco das Chagas Galvão, Director da Con- 
abilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, 
ctor da Despeza Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão do dia sete do cor- 
te, passou o Conselho a resolver os seguintes pro- 


OS 1 
"Oficio n. 29, de 31 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de João 
no da Fonseca sobre classificação de botões de ma- 
erola. O Conselho é de parecer que se deve negar 
imento ao recurso por ter sido bem classificada a 
adoria pela Alfandega recorrida. O Sr. Ministro re- 
olve de accôrdo com o Conselho. 
* Oficio mn. 69, de 4 de Março de 1918, da Delegacia 
iscal no Paraná, encaminhando o recurso de O. Marques 
1. agentes do rebocador Coronel. O Conselho é de pa- 
" que se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Mi- 
tro resolve de acecôrdo com o Conselho. 
Oficio n. 17, de 25 de Fevereiro de 1918, da Recebe- 
a do Districto Federal, encaminhando o requeri- 
do padre Lucindo José de Souza Coutinho sobre 
ita de 2:000$ que lhe foi imposta por infracção 
regulamento do sello. O Conselho é de parecer que 
ão se deve tomar conhecimento por não ter sido inter- 
O recurso na fórma da lei. O Sr. Ministro resolve 
côrdo. com o Conselho. 
flicio n. 17, de 23 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
4] no Amazonas, encaminhando o recurso de Adrião 
peo & €., sobre classificação de verniz. O Conselho 
parecer que se deve negar provimento ao recurso. 
- Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
Jíficio n. 16, de 23 de Janeiro de 19148, da Delegacia 
“no Amazonas, encaminhando o recurso de Adrião 
& C., sobre classificação de verniz. O Conselho 
recer que se deve negar provimento ao recurso. 
pnistro resolve de accôrdo com o Conselho. 
icio n. 15, de 23 de- Janeiro de 1918, da Delegacia 
“no Amazonas, encaminhando o recurso de Adrião 
o & C., sobre classificação de verniz. O Conselho 
' parecer que se deve negar provimento ao recurso, 
Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

jo n. 54, de 21 de Março de 1918, da Delegacia 
"no Amazonas, encaminhando o recurso de Tor- 
“de Azevedo Cunha, sobre multa por falta de apre- 
o da factura consular. O Conselho é de parecer 
deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro 
ve de accôrdo com o Conselho. 
jo n. 289, de 9 de Setembro de 1916, da Delegacia 
no Rio Grande do Sul, encaminhando o requeri- 
“do escripturario Altino de Avila Mello pedindo 
ideração do despacho do Sr. Ministro que o res- 
bilizou pelo pagamento da importancia de........ 
766, proveniente da differença encontrada na re- 
la nota de importação n. 2.155, de 23 de Abril de 
5. O Conselho é de parecer que deve ser attendida a 
é ão por ter sido bem despachada a mercadoria. 
+ Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
)íficio n. 65, de 17 de Abril de 1918, da Delegacia 
pal no Amizonas, encaminhando o recurso de J. 
da Motta, relativo a restituição de direitos. 
No de parecer que se deve dar provimento ao re- 

. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
"jo n. 74, de 16 de Maio de 1918, da Alfandega 
“de Janeiro, encaminhando o recurso de Dias 
C. do acto da mesma Alfandega que sujeitou 
to de direitos as latas que acondicionam 
leinada. O Conselho é de parecer que se deve 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de 
| o Conselho. - ; 
25, de 11 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
1 na Parahyba, encaminhando o recurso de 
Falcão, sobre classificação de botões de ma- 
O Conselho é de parecer que se deve negar 
9 recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 


lho. 
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E Officio n. 32, de 10 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Ceará, encaminhando o oficio n. 23, de 5 do 
dito mez de Abril, do procurador fiscal da mesma Dele- 
gacia, pedindo que seja rectificada a ordem da Dire- 
ctoria do Gabinete na parte em que foi mandado chamar 
a sua attenção pelo facto de não ter assistido á assigna- 
tura do termo de transferencia de apolices. O Conselho 
é de parecer que deve ser rectificada a ordem em re- 
lação ao actual procurador fiscal, para o fim de ser 
applicada a decisão anterior a quem exercia então o 
logar de procurador fiscal. O Ministro resolve de ac- 
côrdo com o Conselho. 

Oficio n. 52, de 20 de Abril de 1918, da Alfandegs 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Mattos, 
Maia & C., do acto da mesma Alfandega que os sujeitou 
ao pagamento da multa estabelecida no art. 39 da Lei 
Orçamentaria vigente, por terem declarado o valor de 
2008 para 120 chapéos, quando foram avaliados em 4805. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com Oo 
Conselho. 

Officio n. 51, de 26 de Abril de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Mattos 
Maia & €. do acto da mesma Alfandega que os sujeitou 
ao pagamento da multa estabelecida no art. 39 da Lei 
Orçamentaria vigente por terem despachado 90 chapéos 
de seda, enfeitados, no valor de 1508, quando foram en- 
contrados no valor de 9848. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio mn. 71, de 9.de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Mario 
Amazonas sobre classificação de verniz. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 76, de 11 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de 
Almeida Land & C. sobre classificação de tecido juxta- 
posto brim de algodão e alpaca de lã e algodão em 
partes iguaes. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Officio mn. 64, de 7 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de 
Vilobaldo de Oliveira, sobre classificação de tinta. O Con- 
selho é de parecer que se deve ouvir o Laboratorio Na- 
cional de Analyses. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Officio n. 84, de 18 de Maio de 1918, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de José Con- 
stante & C. sobre classificação de legumes seccos. O 
Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 83, de 18 de Maio de 1918, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso em que Khattar 
& Irmãos pedem reconsideração do despacho do Sr. Mi- 
nistro que negou provimento a um seu recurso sobre 
classificação de tecido. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. 5 

Officio n. 161, de 12 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de G. To- 
maselli & CG. sobre classificação de «tesouras para cos- 
tura, de mais de 16 centimetros de comprimento». 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 4 

Officio n. 3, de 24 de Janeiro de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o recurso de 
Anthero da Silva Porto, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. O Conselho é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro Te- 
solve de accôrdo com o Conselho. . 

Officio n. 128, de 18 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o pecurso de Felippe 
Abdenour do acto da Alfandega de Santos que lhe negou 
abatimento proposto pela commissão de vistoria. O Con- 
Selho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Con- 

ho. 

E Oíficio n. 451, de 9 de Outubro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Minas Geraes, encaminhando os Te- 
cursos de João Evaristo Chaves e Ferreira Braga & (O. 
por infracção do regulamento do imposto detona. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
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recurso de João Evaristo Chaves e negar ao de Ferreira 
Rasa & C. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 3 

Officio mn. 104, de 14 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal «do Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
de Daniel Seti Irmão & C. que os multou em 1008, pagos, 
em dobro, mos termos do art. 88 da Consolidação das 
Leis das Alfandegas. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve 
de accórdo com o Conselho. 

Offteio n. 4, de 9 de Fevereiro de 1918, da Recebedoria 
do Districto Iederal, encaminhando o recurso da viuva 
Lima, por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

OMcio n. 177, de 26 de Outubro de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de 
Octavio Bandeira por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de 
accórdo com o Conselho. 

Requerimento de João Freitas e José Freitas re- 
clamando contra o acto da Recebedoria que os multou 
por infracção do regulamento do imposto de consumo. 
O Conselho é de parecer que se deve indeferir. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho, 

Officio n. 377, de 24 de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
da decisão favoravel a Oliveira & Irmãos. O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso cy- 
officio, para o fim de confirmar a decisão recorrida. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 333, de 20 de Outubro de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
de Antonio Peruccini, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
dar provimento ao recurso, O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o Conselho. 

Officio n. 308, de 28 de Setembro de 1917, da Dele. 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
curso de Berenguer & C., por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accórdo com o Conselho. 

Ofíicio n. 61, de 7 de Maio de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Pará, encaminhando o recurso de Pires Franco 
& €., sobre classificação de tecido lavrado. O Conselho é 
de parecer que se deve dar provimento ao recurso. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio mn. 103 4, de Maio de 1918, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Julio Bohm 
& €. co acto da mesma Alfandega que mandou classificar 
como mercadoria omissa, para pagar 50 % ad valorem, 
os accendedores de gaz. O Conselho é de parecer que 
se deve tomar conhetimento do recurso para mandar 
classificar a mercadoria no art. 875 da Tarifa. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 72, de 16 de Maio de 19148, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Souto Maior 
& €., do acto da mesma Alfandega que mandou classi- 
ficar como renda de algodão de qualquer qualidade, da 
taxa de 208, do art. 468 da Tarifa, a mercadoria despa- 
chada pelos recorrentes como obra de passamaneiro, da 
taxa de 8%, do art. 681. O Conselho pelos votos dos 
Srs. Abdenago Alves, Chagas Galvão e Dutra da Fonseca, 
é de parecer pelo não provimento do recurso. Os Srs, Be- 
nedicto Hyppolito, Naylor Junior e Dr. Didimo opinam, 
porém, pelo provimento do recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com os Srs. Directores Abdenago Alves, 
Chagas Galvão e Dutra da Fonseca. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Brito, Se- 
cretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — Be- 
nedicto Hyppolito de Oliveira Junior, — Abdenago Alves. 
— Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim 
Dutra da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. — 
Carlos Augusto Naylor Junior. 


Repartições de Fazenda 


Por deereto de 19 de Junho, foi nomeado 2º Escri- 
ça da Alfandega do Rio de Janeiro o 3º da mesma 
epartição Isaias de Oliveira. 


dado dA O | a 
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Por decretos de 26 de Junho, foram nomeados : 


O 2º Escripturario da Recebedoria do Districto Fé 
deral Henrique Pereira Alves para identico logar na Al- 
fandega do Rio de Janeiro ; & 

O 3º Escripturario da mesma Alfandega Aug 
o Carvalhal para identico logar naquela Recebe 
doria. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes ofíicios : j 


Dia 12 de Junho 


N. 469 — Communico-vos, para os devidos fins, qu 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requeren, em 27 dk 
Maio findo, a Empreza de Armazens Frigorificos, pe 
solveu, por acto de 4 do corrente, autorizar o despacho 
livre de direitos, nos termos da lei n. 3.446, de 31 de Des 
zembro ultimo, dos volumes constantes da inclusa: 
lação, vindos de Nova York pelo vapor dinamarqu 
Kentucky, a consignação da requerente, 


Dia 13 


N. 470 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
qué o Sr. Ministro, tendo presente v requerimento enca- 
minhado à Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n.49, de 24 de Abril ultimo, e em que o despa: 
chante geral dessa Alfandega Antonio da Silva Jatahy re: 
corre do acto dessa Inspectoria exigindo que o recorrem 
na renovação annual do termo de sua fiança, apres 
de seu fiador, certidão de registro de hypolhecas )- 
vando que os seus bens não estão hypothecados, resolveu 
por despacho de 28 do mez proximo findo, indeferir | 
alludido requerimento. 


N. 471 — Communico-vos, para os devidos fins Ju 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 97 4 
Março ultimo The Rio de Janeiro Tramway, Light a 
Power Company Limited, resolveu, por acto de 9 do co: 
rente, autorizar o despacho, livre de direitos, nos term 
do artigo unico do decreto n. 5.690, de 20 de Setemb O é 
1905, dos materiaes constantes da inclusa relação, 
serem importados para os serviços da requerente. 


N. 472 — Communico-vos, para os fins convenient 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo € I 
nhado à Directoria da Receita Publica com o vosso ofie 
n. 966, de 13 de Julho de 1916, e a que se refere o 
n. 17, de 26 de Março ultimo, annexo ao requerimento + 
que Arlindo Guimarães & €. pedem restituição das img 
tancias de 5478720 em ouro e 8218580 em papel, 7 
nientes da differença entre os direitos integraes 
por 5.428 kilos de folhas de Flandres em laminas sim 
submettidas a despacho pelas notas de importação m 
meros 5.489, de Janeiro, e 5.000, de Março de 1916, 
os que deviam effectivamente. pagar, de conformida 
com a lei n. 2.919, de 31 de embro de 1914, resolv 
por despacho de 21 de Maio ultimo, proferido em sessi 
do Conselho de Fazenda, de aceôrdo com o cer. 
maioria do mesmo Conselho, autorizar a rest tuição. 
alludidas importancias. 


Dia 17 


N. 473 — De ordem do Sr. Ministro, peço-vos di 
prestar informações sobre o assumpto de que trata 
cluso memorial, apresentado pelo Sr. Domingos Carne 
a proposito do despacho do preparado denominado 
ravilha curativa de Humphreyso». 


A 
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N. 474 — Communico-vos, para os devidos fins, é 
o Sr. Ministro, tendo presente o aviso n, 180, de 17 
Maio findo, em que o Ministerio da Agricultura, Indu ! 
e Commercio declara que lhe são necessarios os 
saccos de adubos, a que vos referistes em officio nm, 27 
19 de Abril ultimo, resolveu, por despacho de 8 do 
gente, autorizar a entrega desses saccos de adubo 
dito Ministerio. 
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+ N. 475 — Communico-vos, para os devidos (fins, que 
p Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encami- 
do com o vosso officio n. 43, de 1€ de Maio ultimo, no 
J. B. Alves, cessionario da extincta firma com- 
cial W. Froeling, desta praça, solicita prorogação do 
o de um anno, estabelecido pelo art. 2º 8 9º das Dis- 
ções Preliminares da Tarifa, para gosar do favor de 
ção, permittido por aquelle dispositivo, para 40 cy- 
dros de ferro a serem re-exportados de Nova York 
E esta Capital, e que foram embarcados em Abril 
“do anno passado pelo vapor nacional Tapajoz, resolveu, 
por equidade, deferir o alludido requerimento. 
7 


PN. 476 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado à Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
mn. 94, de 23 de Maio ultimo, relativo ao requerimento 
“em que A. Teixeira & Alves, negociantes estabelecidos 
Juiz de Fóra, com litographia e estamparia, solicitam 
tituição da importancia de 6138770, sendo, em ouro, 
78970 e em papel 2768200, proveniente da differença 
entre os direitos integraes pagos por 18.052 kilos de 
folhas de Flandres em laminas simples, despachadas pela 
; mn. 4,205, de 19 de Fevereiro ultimo, e a taxa re- 
da de que trata o art. 3º, $ 2º, alinea I, da Lei nu- 
o 3.070 4, de 31 de Dezembro de 1915, revigorada 
de n. 2.213, de 31 de Dezembro de 1916, resolveu, 
despacho de 5 do vigente, autorizar a alludida res- 
ÇÃO. 


Dia 18 


"N. 479 — Transmittindo-vos o ixsluso processo, en- 
iminhado com o officio n. 25, de 6 de Fevereiro deste 
O, da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, e re- 
vo ao pagamento da quantia de 5:7008 ao Dr. Ro- 
ho Ahrons, empreiteiro da construeção do edificio 
ma Delegacia, por trabalhos executados no refe- 
lficio, peço, de acecôrdo com o despacho do Sr. Mi- 
» de 31 de Maio proximo findo, vos digneis: de 
r parecer a respeito. 


480 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que solicitou o Presidente 
do do Rio de Janeiro em officio n. 160, de 3 do 
te, resolveu, por acto de 8, autorizar o despacho 
irenos e demais taxas aduaneiras, de 120 saccos, 
a C de S-- Campos, vindos de Liverpool pelo vapor 
Byron, contendo sulphato de aluminio destinado 
s da cidade de Campos, das quaes está encarre- 
Commissão de Saneamento do Estado. 


Dia 20 


81 — Havendo o Ministerio da Viação e Obras Pu- 
em aviso n. 317, de 5 de Junho corrente, solicitado 
ncias afim de que nas guias que essa. Alfandega 
“à Directoria Geral dos Correios, para cobrança 
S relativas a objectos vindos fraudulentamente 


“Ministro, por despacho de 7 deste mez, resolveu, 
vos a; attender, a esse pedido, em termos. 


— Communico-vos, para os devidos fins, que 
sto. attendendo ao que solicitou o Ministerio 
“e Negocios: Interiores em aviso n. 2.271, de 3 
te, resolveu, por acto de 6, autorizar o despacho, 
direitos, pagando apenas 5'% de expediente e 
a apresentação dos respectivos documentos, de 
contendo fio de cobre, vindas dos Estados 
à America do Norte pelo vapor Poconé, com des- 
bras do novo edificio da Faculdade de Medicina 


— Communico-vos, para os devidos fins, que 
pistro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
O e Obras Publicas em aviso n. 103 v]1º, de 8 do 
esolveu, por acto de 141, autorizar o despacho, 
tos, de 55 barris com estanho em barras, pe- 
D 5.610 Kilos e liquido 5.000 kilos, marca EFCB 
dos de Liverpool pelo vapor Plutarch, com 
rada de Ferro Gentral do Brazil. 


Communico-vos, para os devidos fins, que 
stro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
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da Viação e Obras Publicas em aviso n. 102 v|1º*, de 8'do 
corrente, resolveu, por acto de 11, autorizar o despacho 
livre de direitos, dos seguintes materiaes, vindos de Nova 
York pelo vapor Jobshaven, com destino á Estrada de 
Ferro Central do Brazil : 

CRB — Rio : 652 engradados com tijolos refractarios 
pesando bruto 85.665 kilos e liquido 77.831 kilos : á 

Mim : Quatro caixas com peças de ferro fundido para 
machina de pulverizar carvão, pesando bruto 1.686 kilos 
e liquido 1.505 kilos. 


«N. 485 — Communico-vos, para os devidos fins. que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 101 v|1º, de 8 do 
corrente, resolveu, por acto de 11, autorizar o despacho 
livre de direitos, de duas" caixas, marca EFCB — 1|2 — 
Rio de Janeiro, contendo laminas de vidro para at 
dores de carros de luxo de estrada de ferro, pesando 
bruto 250 kilos e liquido 163 kilos e 300 grammas, vindas 
de Londres pelo vapor Whakatane, com destino á Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 


N. 486 — Communico-vos, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional na petição encaminhada com 
o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.094, de 19 do corrente 
resolveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, 
de 46 chapas de aco, para soalhos, marca INSC, ns. 1146, 
pesando bruto 13.195 kilos, vindas de Nova York pelo 


para os devidos fins, que 


Vapor norueguez Talisman, com destino ao consumo dos 


Seus vapores e constantes dos inclusos documentos. 


N. 487 — Communico-vos, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nácional na petição encaminhada com 
o oficio n. 1.095, de 149 do corrente, do Lloyd Brazileiro, 
resolveu, por acto da mesma data, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, 
de nove barricas marta L 2.566, ns. 119, contendo bar- 
rilha do commercio, pesando liquido 1.926 kilos, vindas 
de Nova York pelo vapor sueco Saga, com destino ao con- 
sumo dos seus vapores e constantes dos inclusos do- 
cumentos. 


para os devidos fins, que 


Dia 24 


N. 488 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 72, de 16 de Maio do corrente anno, relativo ao recurso 
interposto por Sotto Maior & C., da decisão pela qual 
mandastes classificar como «renda de algodão de qualquer 
qualidade», da taxa de 208 por kilo, do art. 468 da Tarifa 
vigente, a mercadoria submettida à despacho pela 5º ad- 
dição da nota de importação n. 3.937, de 15 de Janeiro 
ultimo, como «obras não classificadas de passameneiro», 
da taxa de 85 por Kilo, do art. 681 da referida Tarifa, 


“resolveu, por fespacho de 14 do corrente, proferido em 


sessão do Conselho de Fazenda, negar provimento ao 
alludido recurso. 


N. 489 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 1.046, de 12 do corrente, resolveu, 
por acto de 15, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de 2.537.500 kilogrammas 
de carvão de pedra americano, esperado de Norfolk pelo 
vapor nacional Curvello e consignado ao mesmo Lloyd. 


Dia 22 


N. 491 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido á 
Directoria da Receita Publica, com o vosso officio n. 91, 
de 23 de Maio ultimo, relativo ao requerimento em que 
A. Teixeira & Alves solicitam restituição da differença 
entre os direitos integraes, pagos por 48.534 kilos de 
folhas de Flandres, em laminas simples, despachadas 
pela nota de importação n. 1.662, de 4 de Fevereiro do 
corrente anno, e a taxa reduzida de que trata o art. 3 
$ 2º alinea I, da lei n. 8.070 A, de 31 de Dezembro de 


“4915, revigorada pela de n. 3.213, de 31 de Dezembro de 


19146, resolveu, por acto de 8 do corrente, autorizar a 
restituição da importancia de 1:625$270, sendo em ou 
8938900 e em papel 7318370. 
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N. 492 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Casa da 
Moeda, em officio n. 1.048, de 14 do corrente, resolveu, 
por acto de 18, autorizar o despacho, livre de direitos, de 
quatro: volumes, marca OM, ns. 122.000/3, contendo um 
motor electrico e pertences, vindos de Nova York pelo 
vapor dinamarquez California, com destino ao mesmo es- 
tabelecimento. 


N. 498 — Communico-vos, para os fins convenientes 
que o Sr. Ministro, tendo presente q processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica, com o vo 
officio n. 353, de 26 de Fevereiro do corrente anno, e a 
que se refere o de n. 42, de 20 de Abril ultimo, relativo 
ao recurso interposto por Norton, Megaw, & C., Limited 
da decisão pela qual, condemnastes O commandante do 
vapor inglez Byron, entrado neste porto em 22 de Abril 
do anno passado, ao pagamento dos direitos corespon- 
dentes à mercadoria extraviada da caixa marea R' — 
11.606, mn. 1, resolveu, por despacho de 30 de Maio pro- 
ximo findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, tomar co- 
nhecimento do alludido recurso, para o fim de ser o com- 
mandante do referido vapor condemnado a pagar direitos 
correspondentes á nove kilos, sómente, da mercadoria 
extraviada. 


N. 493 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido á 
Directoria da Receita Publica, com o vosso officio n. 92, 
de 23 de Maio ultimo, relativo ao requerimento em que 
A. Teixeira & Alves, negociantes, estabelecidos em Juiz 
de I'óra, solicitam restituição da differença entre os di- 
reitos integraes pagos por 7.910 kilos de folhas de Flan- 
dres em laminas simples, despachadas pela nota de im- 
portação n. 1,617, de 10 de Dezembro do anno passado, 
e a taxa reduzida de que trata o art. 3º, $ 2º, alinea I, 
da lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 1915, revigorada 
pela de n. 3.213, de 31 de igual mez de 1916, resolveu, 
por acto de 8 do corrente, autorizar a restituição da 
importancia de 2688940, sendo em ouro 1478920 e em 


N. 499 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o procésso encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica, com o vosso of- 
ficio n. 46, de 24 de Abril do corrente anno, annexo ao 


papel 1218020, requerimento em que Odorico de Oliveira recorre do 
acto dessa Inspeetoria negando-lhe abatimento nos di- 
N. 494 — Communico-vos, para os devidos fins, que | reitos de 13 caixas marea O de O,, ns. 2.283/95, vindas 


o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido á 
Directoria da Receita Publica, com o vosso officio n. 53, 
de 26 de Abril ultimo, relativo ao recurso interposto por 
D. Rebello & C. da decisão dessa Inspectoria, que lhes 
impoz a multa de direitos em dobro, por terem despa- 
chado mercadoria omissa, para pagar 50 %, ad valorem, 
e ter sido verificado, em acto de conferencia de sahida, 
tapetes não especificados de lã, sem avesso grosso, da 
taxa de 48, do art. 487, da Tarifa, 7º parte, resolveu, por 
acto de 30 de Maio ultimo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, dar provimento ao recurso, para mandar pagar 
direitos ad valorem na razão de 50 %. 


pelo vapor inglez Amazon, entrado neste porto em 9 de 
Janeiro ultimo e descarregadas com a nota de avaria, 
resolveu, por despacho de 30 de Maio proximo findo, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
cordo com o parecer do mesmo Conselho, negar provi- 
mento ao alludido recurso. 


N. 500 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado com o vosso officio n. 2.059, de 29 de Julho de 1916, 
e a que se refere o de n. 30, de 24 de Abril do corrente 
anno, relativo ao recurso interposto por Davidson Pullem 
& €., agentes da Pince Line & C., da decisão, pela qual, 
condemnastes o commandante do vapor African Pincel 
entrado neste porto em 12 de Maio de 1913, ao- paga- 
mento dos direitos e multa correspondentes a (res vo- 
lumes marea MB&C, ns. 1.952, 1.953 e 1.954, que deixa- 
ram de descarregar de hordo daquelle vapor, resolveu, 
por despacho de 30 de Maio ultimo, proferido em sessão: 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
mesmo Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 495 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo restituido 
à Directoria da Receita Publica com o vosso officio nu- 
mero 1.645, de 10 de Oututbro do anno passado, relativo 
ao recurso interposto pela firma Norton Megaw & C., 
Limited, da decisão pela qual, á vista dos arts. 528 e 
534, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas, negastes á recorrente restituição das 
taxas referntes a 142.240 kilos de carvão de pedra a menos 


descarregados dos sobresalentes do vapor inglez Dryden, Dia 25 


entrado no porto em 18 de Setembro de 1916, e pagos pela 
nota de importação n. 173, do referido mez de Setembro, 
resolveu, por despacho de 7 de Maio ultimo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 
recer do mesmo Conselho, mandar restituir as impor- 
tancias de 788859, em ouro, e 538527, em papel, deduzida 
a porcentagem abonada aos empregados dessa Repartição. 


N. 496 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento da fima Krat- 
tar & Irmão, em que pedem reconsideração do despacho 

roferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 5 de 
arço ultimo, que negou provimento ao recurso da refe- 
rida firma, contra a classificação dada por essa Inspecto- 
ria a tecidos despachados pelos mesmos, conforme com- 
municação feita a essa Alfandega pela ordem n. 230, de 
20 do mesmo mez, resolveu, por despacho de 14 do vi- 
gente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, dar provi- 
mento ao recurso, para o fim de ser feita aos requerentes 
' a concessão de que trata a ordem desta Directoria n. 96, 
de 19 de Janeiro deste anno. 


N. 497 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica, com o vosso ofli- 
cio n. 15, de 25 de Março do corrente anno, relativo ao 
recurso interposto pela Companhia Cervejaria Brahma, 

“ da decisão pela qual mandastes classificar como «verniz 
não especificado», da taxa de 18, por kilo, do art. 175, 
da Tarifa vigente, a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação n. 2.125, de 8 de Outubro do 
anno passado, como «tintas preparadas a oleo para pin- 
tura de casas», da taxa de 8100, por Kilo, do art. 173 
da referida Tarifa, resolveu, por despacho de 30 de Maio 
ultimo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accordo com o parecer do mesmo Conselho, não tomar 
conhecimento do alludido recurso, por estar perempto. 


N. 501 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 0 
ficio n. 35, de 17 de Abril do corrente anno, relativo 
recurso interposto por Max 'Fineberg & Irmão da de- 
cisão dessa Inspectoria multando-os pela differença d 

ualidade verificada pelo respectivo conferente, no acto: 
dé dar sahida á mercadoria submettida a despacho pela 
nota de importação n. 3.802, de 15 de Janeiro dest 
anno, resolveu, por despacho de 7 do corrente, proferi 

em sessão do Conselho de Fazenda, de aceôrdo o 
parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao allu 

dido recurso. A 


N. 502 —Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr, Ministro, tendo presente o processo encaminhado á 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 103 
de Maio ultimo, relativo ao recurso interposto por Juli 
Bohm & C., do acto dessa Inspectoria que mandou eclassi- 
ficar como mercadoria omissa, para pagar 50% ad va- 
lorem, a mercadoria que os recorrentes despacharam pele 
nota de importação n. 8.121,' de Janeiro ultimo, come 
«obras não classificadas de cobre simples», da “de 
28, por kilo, do art. 699 da Tarifa, resolveu, les: 
pacho de 14 do vigente, proferido em sessão do Conselh: 
de Fazenda de accôrdo com o parecer do mesmo Cor 
selho, tomar conhecimento do recurso, para mandar clas- 
sificar a mercadoria em questão no art. 875 da Tarifa, 


N. 503 — Communico-vos, para os fins convenientes 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami: 
nhado á Directoria da Receita Publica com o voss 
officio n. 78, de 16 de Maio do corrente anno, relati 
ao recurso interposto por João Vidal da decisão 
qual mandastes classificar como «tapetes de lã avelhas 
dados», de pello curto, sem avêsso, de algodão, canhan 
ou linho», da taxa de 68400 por kilo, do art. 487 & 


Ci 
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a vigente, a mercadoria submettida a despacho pela 
ide importação n. 5.368, de 9 de Janeiro ultino, 
«tapetes de lã, -avelludados, de pello curto, macio, 


presentando pelo avêsso um tecido grosso de canhamo», 


“taxa de 4$ por kilo, do referido artigo, resolveu, por 
ho de 7 do corrente, proferido em sessão do Con- 
e Fazenda, de aceôrdo com o parecer da maioria 
mo Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


904 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
nistro, tendo presente o processo encaminhado á 
oria da Receita Publica com o vosso officio n. 51, 
de Abril ultimo, relativo ao recurso interposto por 


fattos, Maia & C. do acto dessa Inspectoria que os su- 


u ao pagamento da multa estabelecida no art. 39 da 
rçamentaria vigente, por terem despachado na pri- 
addição da nota n. 3.817, de Janeiro findo, 90 
éos de seda, enfeitados, no valor de 1508, quando 
am verificados 108, no valor de 984$, resolveu, por 
acho de 14 de Junho corrente, proferido em sessão 


“Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 


o Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


) 506 — Peço-vos digneis prestar informações acerca 
umpto de que se occupa o incluso memorial do 
das Moças. 


907 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
O Sr. Ministro, tendo presente c processo restituido 
ectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 44, 
O de Abril ultimo, relativo ao requerimento em 
a Anglo Mexican Petroleum Company, Limited, so- 
reconsideração do despacho de que tivestes conheci- 
o pelo ofíicio desta Directoria n. 1.176, de 18 de De- 
ro do anno passado, resolveu, por despacho de 24 
proximo findo, proferido em sessão do Conselho 
da, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 
ndeferir o alludido requerimento. 


E Es 

"508 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

nistro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 

o e Obras Publicas em aviso n. 105|v|1º, de 11 

nte, resolveu, por acto de 14, autorizar o des- 

livre de direitos, de 2.000 barricas de cimento 

ilton, do peso de 180 kilos cada uma, vindas de 

s pelo vapor Waimana, com destino ao serviço da 
de Ferro Itapura a Corumbá. 


909 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr “Ministro, tendo presente o processo encami- 
| à Directoria da Receita Publica com o vosso offi- 
| de 9 de Março do corrente anno, e a que se 
o de n. 24, de 2 de Abril ultimo, relativo ao re- 
rposto por Ferreira, Souto & C., da decisão pela 
derastes — omissa — na Tarifa para pagar 
“valorem, na razão de 50 %, a mercadoria sub- 
despacho pela nota de importação n. 2.909, 
Outubro do anno passado, e que os recorrentes 

m classificar como «tecidos de seda e borracha, 
da taxa de 78, por kilo, do art. 1.033 da Tarifa, 


por despacho de 30 de Maio proximo findo, pro- ' 


sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 
do mesmo Conslho, negar provimento ao allu- 
UTSO. N 


- Communico-vos, para os fins convenientes, 
Ministro, tendo presente o processo encami- 
irectoria da Receita Publica com o vosso of- 
0, de 18 de Dezembro do anno passado, an- 
jerimento em que a Compagnie du Port de 
iro, reclamando contra os termos da doutrina 
ela ordem, desta Directoria n. 801, de 16 de 
uelle anno, expedida a essa Alfandega, pede 
ocesso que motivou a referida ordem, re- 
despacho de 7 de Maio ultimo, proferido em 
onselho de Fazenda, de accórdo com o pa- 
smo (Conselho, indeferir o alludido requeri- 


Dia 26 


1 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
stro, attendendo ao que salicitou o Ministerio 
Obras Publicas no aviso n. 90 VI|1", de 16 
resolveu, por acto de 13 do corrente, au- 


ificação do officio dessa Directoria n. 243, ; 


I85 


de 26 de Março ultimo, na parte 
kilos bruto, e 178 kilos, liquido, 
1.886 kilos, e 1.226 Kilos. 


relativa ao peso de 269 
para, respectivamente, 


A. 512 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 2.400, de 14 
do corrente, resolveu, por acto de 17, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, mediante q pagamento da taxa 
de 5% ad valorem e apresentação dos respectivos do- 
cumentos, de 2.000 barricas de cimento, procedentes 
dos Estados Unidos da America do Norte, destinadas ás 
Ee e novo edificio da Faculdade de Medicina desta 

pital. 


N. 913 — De accôrdo com o despacho do Sr, Ministro 
de 16 do vigente, proferido no processo devolvido com O 
vosso officio n. 70, de 11 de Maio provimo findo, e em 
que o Centro dos Empreiteiros de Estiva representa 
contra os roubos de mercadorias a bordo ou no Cáes do 
Porto, peço providencieis energicamente sobre a re- 
pressão dos ladrões do mar, punindo severamente os'em- 
pregados que, por desidia ou negligencia, tornam pos- 
siveis taes roubos. 
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PORTARIAS 


N. 238 — Em 14 de Junho de 1948 — O Inspector, em 
commissão, tendo em consideração que na 2º addição da 
nota do despacho n. 740, de Marco ultimo, foi cobrada 
a multa como se fosse de direitos em dobro de que trata 
o art. 488 $ 1º da Consolidação das Leis das Alfandegas, 
em vez de ser a que se refere o ari. 39 da Lei Orçamen-- 
taria vigente, visto tratar-se de- mercadoria ad valorem, 
recommenda ao Sr. Chefe da 2" Secção que mande extrahir 
as competentes notas da differença e intimar a firma Au- 
gusto Vaz & O. a recolher aos cofres desta repartição a 
importancia devida, ficado insubsistente o despacho de 
4 de Abril ultimo, exarado na persuação de tratar-se 
daquella hypothese. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 239 — Em 15 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, communica que o Juiz de Direito da 4º Vara 
Civel, em data de 12 do corrente, declarou aberta a fal- 
lencia do negociante M. da Silva Machado, estabelecido 
com alfaiataria e camisaria á Avenida Rio Branco 
ns. 89 e 91. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 240 — Em 15 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, resolve -que o: 3º Escripturario Dr. José 
Thomaz Carneiro da Cunha passe a ter exercicio na 
3º Secção. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 2414 — Em 15 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina que o 4º Escripturario Sr. Agri- 
cola Catilina passe a ter exercicio na 1º Secção. — Luiz 
Vossio Brigido. 


= 


N. 242 — Em 17 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria do Ex”º. Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, n. 36, de hontem datada, determina 
que voltem a ter exercicio na Guardamoria desta Al- 
fandega os 2º Officiaes aduaneiros Jodoco Malta Guima- 
rães e Virgilio Andronico Negreiros. — Luiz Vossio Bri-- 
gido, 


N. 248 — — = 20 e aro” de 1918 — o NTE o de 
“despacho de exportação. annexo n. 148, 


em commissão, designa o Conferente José Bonifacio 
Pereira de Mesquita para substituir o funccionario de | 
igual cathegoria João Pedro de Medina. Celi, no serviço | 
de que o mesmo se acha “encarregado no armazem n. 17. 


do Cães do Porto, — - Luiz Vossio Brigido. À | 


A. 244 — Em 20 de Junho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, recommenda aos Srs. Conferentes que 
nos casos de sahida de volumes dentro de wagões rubri- 
quem os «memoranda» “expedidos . pela Compagnie du 
Port. — Luiz Vossio Brigido. 


Ne 240. — Tim 20 de. Junho de 1948 — O Inspector, 
em commissão, recommenda á-Guardamoria' que provi-. 
dencie no sentido de serem recolhidos ao Armazem n. 4 
do Cáes do Porto os salvados do vapor San Martin, nau- 
fragado em 18 de Marco ultimo, na praia de Copacabana, 
que se acham depositados no 30º Districto Policial e 
naquella mesma praia, tomando a respeito as provi- 
dencias que forem, necessarias, — Luiz Vossio Brigido. 


N. 246 — Em 21 de Junho de 1918 — O Inspector, | 
em commissão, tendo em vista a portaria n. 37, de 19 do . 
corrente, do Ex", Sr. Ministro da Fazenda, determina 
que o 1º Escripturario da Alfandega de Porto Alegre, 
Sr. Marcilio Francisco da Costa Freitas, tenha exercicio 
na-2º Secção desta Alfandega. — Luis Vossio Brigido. 


N. 247 — Em 21 de Junho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a Portaria n. 38, de 19 do 
corrente, do Ex, Sr. Ministro da Fazenda, determina que 


| que trata o art. 80, lettra 9 n. Ade 


; “tregue ; 


' 


o Ajudante de Guarda-mór da Alfandega do Rio Grande, | 


Sr. Clodoaldo Henrique de Amarante, tenha exercicio na 
2º Secção desta Alfandega. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 248 — Em 20 de Junho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, resolve que o Conferente Sr. Dr. Angelo 
Xavier da Veiga continue a ter exercicio no Armazem 
n, 8 do Cáes do Porto e o Conferent2 Sr. Honorio Gurgel 
no Armazem n. 17 do mesmo Cáes. — - Luiz Vossio Bri- 
gido. , 


N. 249 — Em 21 de Junho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a Portaria n. 39, de 20 do 
corrente, do Ex”º, Sr. Ministro da Fazenda, determina que 
o 3º Escripturario da Recebedoria do Districto Federal, 
Sr. Henrique Pereira Alves tenha exercicio na 1º Secção 
desta Alfandega, pelo prazo de Anta dias. — Luiz Vossio 
Brigido. 


———— 


N. 250 — Em 21 de Junho de 1918 —..Q Inspector,” 
em commissão, tendo em vista a Portaria sem numero, 
de hontem datada, do Ex”*. Sr. Ministro da Fazenda, 
desliga do serviço desta Alfandega o Conferente Luiz 
Valle de Almeida, que fica á disposição do Commissariado 
da Alimentação Publica. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 251 — Em 25 de Junho de 1918 — O OE peLiOOs 
em commissão, Lendo em vista que a caixa marca FM 
n. 764, descarregada do vapor Floriunopolis, entrado em 


“commissão, desliga do serviço desta Alfandega o a 


Outubro. do anno. proximo findo, esconstante 
«de Santos, foi des- 
| embaraçada pelo 2º Escripturario João Nepomuceno, ie - 
termina ao mesmo. funcionario que * informe ; 
rr quem se apresentou para receber a referida 
2º se 0 volume foi pesado e pac É 
| declarado no despacho; . E: 
- 3º se 0 volume foi aberto e dev ES 1) on. rs. 
4º quem se achava presente nesse. acto além. do don: no 
“ou interessado ;. 
5º que especie de tecidos continha ; 4 
6º se traziam rotulos da Industria Ni acional ; de 
7 se Toi' apresentada devidamente sellada. a êuia | de. 
“do Regulamento 


a 


a “ad 
hs ' 


Imposto de Consumo ; n 
“8º se foi apresentada a nota de. que trata o “me | 
artigo e lettra XV e esta conferia com a mercadoria ; 
9º qual o OmMicial aduaneiro que auxiliou o ser Vi 


| de conferencia e desembaraço do volume ; E 


10. se o volume sahiu Jogo após a conferencia ;. o 

11. se foi retirada da caixa toda a mercadoria, conaa 
“tado o numero de peças e achado conforme a aaiaro 
Ro despacho ; E 4 


a 
12. a que horas foi a caixa cesembaraçada e E 


eno 
13. se assistiu o dono ou seu preposto passar o Pesa 
da caixa ; Z 
14, se Já conhecia o dono ou preposto que passou D 
recibo ou. por quem foi elle apresentado ; 20 pia 
15. se já tem desembaraçado outros volumes para à ta 
“mesma pessoa ; ne 
16. se o dono do volume ou pessoa que o recebeu de- 
“monstr ava ser brazileiro ou estrangeiro ; 5 
17. qual seu typo ou caracleristicos ; 
18. em que armazem foi feita a conferencia dor 
rido volume. — - Luiz Vossio Brigiido. 


——— nO 


a] a 
N. 252 — Em 28 de Junho de 148 — O Inspéolor a 
commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. peso - 
nistro da Fazenda n. 43, de hoje datada, desliga do. 
viço desta Alfandega o 3º Escripturario Ba 
Adriano Ferreira, que passa a servir na Caixa de 4 
tisação. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 253 — Em 28 de Junho de 1918 — O Inspector, é 
commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex". o Sr. E 
nistro da Fazenda, n, 4, de hontem datada, desliga dos er- 
viço desta Alfandega o Conferente João Duarte de Lisk 


| Serra, que passa á disposição do dido o a 


Alimentação Publica. — Luiz Vossio. Fraga f 
Er 
fo. à 4 Hg 


Ê + « 


N. 254 — Em 28 de Junho de 1918— O Inspector, en 
commissão, tendo em vista a portaria do Ex"º, Sr, Mi- 
nistro da Fazenda, n. 42 » de hontem datada, dentada 
serviço desta Alfandega o “Ajudante de Guarda-mór Ped 
da Costa Samico, que passa a servir na Directoria da 
“ceita Publica do Thesouro Nacional, — Luiz Vossio 
gido. 


Í 
—— 


N. 255 — Em 28 de Junho de 1948 — O Inspetor, | em 
lia 
“de escripta Celso Fernandes da Cunha, que nos terr 
“da portaria do Ex"". Sr. Ministro da Fazenda, n, Al 4 
hontem datada, passa á disposição do Commissar) 

Alimentação Publica. — Luiz Vossio. Brigido. 


“4 b 


N. 256 — Em 28 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
ommissão, tendo em vista a portaria do Ex”º, Sr. Mi- 
ro da Fazenda, n. 41, de hontem datada, desliga do 
iço desta Alfandega respectivamente os 3º e 4º Es- 
pturarios Bacharel Eurico Wallace da Gama Cockrane 
Milton Barboza Gonçalves, que passam a servir no Com- 
sariado da Alimentação Publica. — Luiz Vossio Bri- 
ado: 


RItio: 


- N. 257 — Em 28 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, afim de attender á solicitação constante do 
io n. 14, de 25 do mez de Junho corrente, do Com- 
issariado da Alimentação Publica, recommenda á 
Guardamoria que seja a esse departamento, diariamente, 
iada uma relação, comprehendendo as embarcações 
htradas e sahidas na vespera. — Luiz Vossio Brigido. 


AY 


N. 258 — Em 28 de Junho de 1918 — O Inspector, em 
omissão, transmitte á Guardamoria, para que seja a 
sma cumprida, a inclusa ordem, por cópia, da Dire- 
ria do Gabinete n. 513, de 26 do mez corrente. — Luiz 
io Brigido. 


ença proferida pelo Sr. Inspector no processo de ap- 

rebensão de mercadorias em poder da firma Salem 
réres & Castorianos, á Avenida Rio Branco n. 117, 
“andar, sala 6 - 


to e examinado o presente processo, vérifica-se que a 
Fevereiro do corrente anno foi dirigido a esta Inspe- 
a um aviso de que. a firma Salem, Fréres & Castorianos 
| receber um grande contrabando de sedas, vindo do sul, 
ia S. Paulo (fls. 3) ; l 

2» o Ajudante de Guarda-mór, interino, Dr. Amarilio 
ronha, designado para syndicar do caso e tomar as 
encias devidas, tendo sabido, por indagações feitas, 
astorianos tinha chegado pela manhã desse dia, di- 
se, em companhia do 2º Official aduaneiro Francisco 
ino de Medeiros, á estação da Estrada de Ferro Central 
zil e ahi verificou que já haviam sido retiradas pela 
alem, Fréres & Castorianos cinco caixas contendo fa- 
(fls. 4 e 4 v.); 

o referido Ajudante de Guarda-mór, em companhia 
“Armando Vidal, 3º Dlgado Auxiliar de Polícia, cujo 
fóra pedido, dirigiu-se à Pensão Villa Russell, à 


por Alberto Salem e seu irmão Jacques Salem, que, 
dos, declararam que haviam recebido mercadorias 
aixões, trazidos pelo socio Castoriano, mas que 
adorias já tinham sido retiradas dos caixões e 
-se a apresental-as (fls. 4 v. e 5); ; 

os referidos funccionarios, notando que havia uma 
dava para uma outra peça e na qual se lia a pa- 
Private —, pediram que fosse a mesma aberta, é 
raram com uma grande quantidade de pacotes de 
le seda, todos com envolucros eguaes de papel branco, 
Is ainda pelo chão, outros no balcão e outros ainda 
ça e numa prateleira junta, bem como diversos pa- 
“papel escuro, contendo meias (fls, 5, 5 v. 15 v. 


idos os documentos comprobatorios do pagamento 
daquellas mercadorias, nada foi apresentado, 
e os socios embaraçados (fls. 5 v.) ; à 
emquanto isso se dava, eram chamados ao escri- 
À toda” pressa o Despachante da Alfandega J. Pom- 
| e o Advogado da firma Dr. Lima Rocha, que, 
juntamente com os seus Epi dado pretenderam 
a acção fiscal (fls. 5 v. e ; 
; Eierido Ajudante de Guarda-mór e Dr. 3º De- 
xiliar foram apprehendidos todos os pacotes de 
seda e de meias já referidos (fls. 5 v., 15 v. 16 


em as mercadorias tambem sujeitas ao im- 
o, foi solicitada a presença de um Agente 
osé Vacani, para auxiliar a diligencia, tendo 
vrado o competente auto (fls. 135); 

r de terem os socios da firma declarado que os 
estavam mais no edificio, foram os mesmos 
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pouco depois encontrados e mostrados por um empregado do 
“Jornal do Commercio” como sendo os que pouco antes 
tinham sido abertos e delles retiradas peças de fazendas 
pelos socios da firma, pelo que foram apprehendidos (fis. 6 
18, 18 v., 55, 57, 58 v. e 60 v.) a q 
que as mercadorias apprehendidas são reconhecidamente 
extrangeiras (fls. 88 e 98 v.); 
que José Castoriano, interrogado, declarou : 1º — ter 
regresado de S. Paulo no dia 23 de Fevereiro ultimo tra- 
zendo cinco caixões de fazendas como encommenda e que 
entregou os conhecimentos ao seu socios Alberto Salem, que 
os retirou da Estrada de Ferro (fls. 19 v.) ; 2º que adquiriu 
parte das mercadorias apprehendidas nas casas Raul Amaral 
e Rossi & C., tendo parte levado do Rio e parte recebido 
em S. Paulo, despachada do Rio (fis. 20) ; 3º que as mer- 
cadorias que recebeu do Rio foram adquiridas em leilão nas 
Alfandegas do Rio, Victoria e Bahia, sendo estas ultimas 
por intermedio da firma Manso & C. (As. 21 e 21 v.); 4º que 
os caix0es continham as meias apprehendidas, parte das fa- 
zendas de seda que foram apprehendidas e mais uns voiles 
de algodão estampado existentes na casa do declarante 
(fls. 19 v. e 20), quando, contrariamente, Alberto Alves da 
Silva, empregado da firma, declarou que nas cincos caixas 
So vieram os pacotes de seda e pequena quantidade de meias 
de algodão (fls. 35 e 45 v.), sendo esta declaração confir- 
mada por José Gomes da Silva e Reginaldo Augusto Leal, 
empregado do “Jornal do Commercio ” (fls. 56 v., 57 e 59 Ve)'s 
9º que não era exacto ter recebido de Hansa as cinco caixas 
que trouxe de S. Paulo e que durante o mez de Fevereiro não 
recebeu em S. Paulo, pela Estrada de Ferro Sorocabana, 
qualquer volume (ds, 71 e 71 v), quando, entretanto, a 
Policia de S. Paulo declara que das investigações feitas se 
verificou que no dia 18 de Fevereiro o mesmo Castoriano fez 
despachar na estação de Hansa, Estrada de Ferro Sorocabana, 
com destino a S. Paulo, cinco caixões contendo fazendas, 
mercadorias essas que foram redespachadas no dia 22 do 
mesmo mez pelo proprio Castorianos para o Rio de Janeiro, 
tendo o conhecimento desses volumes o n. 69 do talão de en- 
commendas n. 4.649 (fls. 64 e 65), combinando com estas de- 
clarações o telegramma de fls. 79, como o demonstra a veri- 
ficação de fls. 81 v.; 6º que encaixotou a mercadoria que veio 
para o Rio na casa Raul Amaral á rua Libero Badaró n. 101, 
onde depositava suas mercadorias (fls. 20 v.), qundo, entre- 
tanto, a Palicia de S. Paulo informou que Castoriano não 
depositou caixas de especie alguma na referida casa (fls. 64); 
7º que não reparou se os caixões tinham qualquer marca 
(fis. 21), tendo depois declarado que não tinham marcas 
(fis. 99), quando, entretanto, a communicação de fls 6, o 
auto de fis. 18 e a verificação de fls. 80 a 81 v. affirmam a 
existencia de marcas nos referidos caixões ; 8º que de São 
Paulo foi a Blumenau, onde permaneceu dois ou tres dias, 
regressando a S. Paulo, onde esteve ainda cerca de quatro dias 
antes de regressar ao Rio (fls. 43, 43 v. e 99); 9º que os 
socios da firma não sabiam a data certa em que elle devia 
regressar ao Rio e que não encontrando nenhum dos socios 
na estação telephonou para a pensão chamando Alberto 
Salem (fls. 21 e 21 v.), quando, entretanto, Alberto Salem, 
interrogado, declarou que tinha recebido carta de Castoriano, 
avisando-o que devia chegar a esta capital a 23 pela marhã 
e foi esperal-o na estação (fls. 24 e 24 v.), declaração esta 
que Castoriano procura explicar a fls. 101 v. e 102, como 
sendo um engano de Alberto Salem; 10º que explica a pre- 
sença do despachante Pompilio Dias no escriptorio, por 
occasião da apprehensão, como sendo uma coincidencia 
(fls. 22), quando mais adiante declarou que, ao descer do 
escriptorio do advogado, se encontrou na rua com' Pompilio 
"Dias, seguindo ambos para seu escriptorio (fls. 22 v.) e 
adiante, contradictoriamente, que quando chegou ao escri- 
ptorio já encontrou o referido despachante (fls. 100), não 
sabendo explicar depois essa divergencia de declarações 
(fis. 102) ; 11º que estava almoçande em um restaurant 
do qual não se lembra o nome, quando, telephonando para 
o escriptorio, soube que a Policia estava lá, indo então pro- 
curar seu advogado, Dr. Lima Rocha, e, como não o encon- 
trasse, se dirigiu ao escriptorio de um outro advogado a 
quem não conhecia e cujo nome viu fixado numa taboleta 
à rua do Hospicio ou do Rosario (fls, 22 e 22 Vo) 5 12º que 
não conhecia a firma Asseburg & C. de Itajahy, nem 
Milhas & €C., de Montevidéo (fls. 43 v.), quando, entretanto, 
depois declarou que se lembrava ter tido negocios com a 
firma Milhas & €., que embarcou uma vez em Montevidéo uma 
caixa com o nome delle declarante, contendo fazendas, caixa 
que não retirou da Alfandega, por não se considerar como 
tendo negocios com a referida firma (fls. 43 v.), afirmação que 
depois alterou, ao dizer que conhecia a firma Milhas &. C. 
ha mais ou menos um anno (fls. 100) e ainda que não re- 
tirou da Alfandega a caixa referida por não ter tido instru- 
cções necessarias em tempo (fls. 100 v.), o que é contradi- 
ctorio com Jacques Salem, que disse ter a mercadoria sido 
recusada (89 v.); 13º que durante o mez de Fevereiro não 
esteve em Santos (fls. 71 v.), quando, entretanto, a Policia 
de S. Paulo affirma que Castoriamo chegou a S. Paulo, pro- 
cedente de Santos, no dia 21 do mesmo mez (fls. 64) ; 14º que 
nada tinha a declarar sobre a denúncia recebida por esta 
Alfandega (fls. 100 v.) ; 15º que o socio Raphael Castoriara 
acha-se actualmente viajando, talvez na Argentina, ha dois 
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mezes mais ou menos (fls. 99 v.), quando, entretanto, Jacques 
Salem declarou que o referido Raphael Castoriano foi para 
Pernambuco ha um mez e tanto (fls. 28); e 16º que nunca 
teve qualquer processo em qualquer delegacia de Policia, 
nem em qualquer repartição aduaneira (fls. 44), quando, en- 
tretanto, da communicação de fls. 6 v. a 8, dos depoimentos 
de fls. 97, 113 e 102 v., se verifica o contrario ; 


que Alberto Salem, interrogado, declarou: 1º que ha 
cinco mezes embarcou para Montevidéo, de onde regressou 
pelo paquete Ruy Barbosa, aqui chegado a 13 de Fevereiro, 
tendo ido a S. Paulo, quando o paquete tocou em Santos, 
voltando para tomar o mesmo vapor, nada trazendo de Mon- 
tevidéo e que tambem saltára nos portos do Rio Grande, Flo- 
rianopolis, Itajahy e Paranaguá (fls. 23 v., 24, 94 v. e 97); 
2º que foi quem retirou da Estação da Estrada de Ferro 
Central as cinco caixas trazidas por José Castoriano e as re- 
cebeu juntamente com seu irmão Jacques no escriptorio da 
firma (fls. 25), quando, entretanto, Jacques declarou que 
tinha recebido as caixas no escriptorio e suppor terem sido 
as mesmas retiradas da estação por Alberto (fls. 21, 29 v., 
30 e 88 v.); 3º que não sabia da origem das mercadorias 
que foram remettidas para Castoriano em S. Paulo (fls. 25 N$j 
4º que não sabiam quaes as marcas que traziam os vo- 
lumes (fls. 96), nem porque não traziam o endereço da firma, 
como não sabia porque todas as caixas que traziam a palavra 
— Blumenau — (fls. 96 v.) e um dos volumes ainda a palavra 
— Itajahy — (fls. 97 v.); 5º que não sabia explicar o facto 
de terem as cinco caixas apprehendidas sido despachadas 
em Hansa para S. Paulo, em vez de o serem para esta Capital 
(fls. 97 v.) ; 6º que soube da chegada de José Castoriano, no 
dia 23 de Fevereiro, por seu irmão Jacques Salem (fls. 95 v.): 
quando, entretanto, anteriormente, havia declarado que tinha 
recebido carta de Castoriano, avisando-o de que devia chegar 
nesse dia e que foi esperal-o na estação (fls, 24 e 24 v.), de- 
clarações essas que ainda estão em desaccordo com as pres- 
tadas por José Castoriano a fls. 21 ec 21] v.:;e 7º que falou 
pelo telephone com Pompilio Dias, na occasião em que a 
policia fazia a apprehensão, respondendo este que iria ao es- 
criptorio (fls. 26 e 26 v.), quando, entretanto, depois declarou 
que não foi a seu chamado que o despachante referido esteve 
no escriptorio (fls. 95); 


que Jacques Salem, interrogado, declarou : 1º que recebeu 
as caixas no corredor do andar onde tem escriptorio, sendo 
ahi abertas (fls. 30), quando, entretanto, o empregado da 
firma, Alberto Alves da Silva, e os empregados do Jornal do 
Commercio, José Gomes da Silva e Reginaldo Augusto Leal, 
que ajudaram a abrir as. caixas e retirar as mercadorias, de- 
elararam que as mesmas caixas foram abertas no interior do 
escriptorio (fls. 34 v., 45 v., 56 v., 59 v. e 60); 2º que foi 
elle proprio e seu empregado Alberto que retiraram as peças 
contidas nas caixas (fls. 30 e 89 v.), quando, entretanto, os 
empregados do Jornal do Commercio, José Gomes da Silva 
e Reginaldo Leal, afirmaram que nesse trabalho tambem se 
occuparam (fls. 56 v. e 60), o que é confirmado por Alberto 
Silva (fls. 35) ; 3º que não sabia as marcas que traziam as 
caixas (fls. 88 v.); 4º que soube que as caixas que recebeu 
eram as mesmas trazidas por seu socio Castoriano, porque 
o carroceiro que as trouxe chegou ao escriptorio perguntando 
se era lá o escriptorio do 1º andar, sala 6, para o qual trazia 
cinco caixas vindas da Estrada de Ferro Central (fls. 89), 
quando, entretanto, Reginaldo Leal declarou ter sido chamado 
por elle Jacques, que chegou de automovel na occasião para 
ajudar a conduzir cinco caixas para seu escriptorio (fls. 59 DI 
5º que às mercadorias retiradas das cinco caixas recebidas 
foram as meias apprehendidas, mais uma partida de voiles 
estampados e mais uma parte das sedas apprehendidas, vindo 
as sedas envolvidas em papel branco, as meias em papel es- 
euro e os voiles em papel grosso de côr amarella (fls. 90 v. 
e 91), o que está em desaccordo com a declaração de José 
Gomes da Silva e Reginaldo Leal, que somente viram retirar 
das caixas peças de fazenda embrulhadas em papel branco, 
tendo todas mais ou menos um metro de comprimento por 
um palmo de largura e alguns embrulhos de côr parda, que di- 
ziam conter meias (fls. 56 v., 59 v., 60 e 60 v.), o que é con- 
firmado pelo proprio empregado da firma Alberto Silva, de- 
clarando que nas cinco caixas só vieram os pacotes de peças 
de seda e pequena quantidade de meias e accrescentando que 
no escriptorio não existia peça alguma de seda branca, sendo 
todas as peças apprehendidas as que vieram nas cinco caixas, 
justamente com a pequena quantidade de meias (fls. 35, 45 v. 
e 46); 6º que as mercadorias que foram remettidas daqui 
para S. Paulo foram adquiridas em diversas firmas desta 
Capital, em leilões da Alfandega do Rio, ha mais de um anno, 
e na Bahia, da firma Manso & C. (fls. 30 v.) ; e 7º que deu as 
cinco caixas vasias ao carroceiro, ignorando se este tomou 
posse dellas, depois de retiral-as do escriptorio (fls. 92), 
quando, entretanto, o proprio empregado da firma, Alberto 
Silva, declarou que os referidos caixões, uma vez vasios, 
foram transportados por elle Alberto e pelos serventes, afim 
de serem vendidos (fls. 35 e 35 v.), o que é confirmado por 
dosé Gomes (fls. 57), constando ainda da participapção a 
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fis. 5 que Jacques Salem havia declarado que os caixô 
vasios já tinham sido desmanchados e ES ade ao pp 
ceiro que fizera o carreto em pagamento do mesmo ; 


que Alberto Alves da Silva, interrogado, declarou : 1º 
era empregado da firma Salem, Fréres & Castorianos ha 
annos, mais ou menos (fls. 34); 
deposito existiam peças de poile de 
que foram apprehendidas, desde que é empregado da firma, 
nunca alli estiveram (fls. 35 e 35 v. ) ; € 3º que era quem 
empacotava as mercadorias para serem remettidas para o. 
interior, mas que nestes ultimos dois mezes não teve occa- 


sião de remetter peças de seda bran j y 
(fls. 35 v.). s ranca para S. Paulo 


que 
2 e iptori gr 
º* que no escriptorio e no 
côr e que as peças de seda 


Dentro do praso de 15 dias, concedido a José 
Jacques Salem e Alberto Salem, para apresentarem defesa, 
nao requereram reinquirição de testemunha alguma, nem 
dá qualquer diligencia, e na defesa que apresentaram al-. 
egam : 

1º) que a apprehensão foi illegal por não haver flagrancia; 

2º) que a apprehensão é tambem illegal por ter retahido 
em mercadorias que estavam fóra da zona fiscal s 

3º) que as mercadorias apprehendidas estavam confun- 

didas na circulação mercantil e do consumo; e 


4º) que têm a sua procedencia documentalmente justi 
ficada. i 


Castoriano, ; 


Assim exposta a materia do processo, verifica-se que ca- 
rece de fundamento a defesa : 

1º) Basta trancrever os termos claros e positivos do 
tigo 631 da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 
Rendas, para mostrar que não é necessaria a flagrancia par 
caracterisar o contrabando: “Haja ou não apprehensão 
mercadorias em flagrante, a competencia, processo e ju 
mento para a imposição das penas fiscaes são os estabelecidos! 
no presente Regulamento”. io. 

Pelo 8 1º do citado artigo ainda se evidencia que a a A 
prehensão não foi illegal: “As autoridades fiscaes effectu ão 
a apprehensão em todos os casos enumerados no sa 
art. 630 (são os casos de flagrante) e sempre que forem. 
“achadas em quaesquer depositos as mercadorias subtrahi as 
aos direitos”, 

De accôrdo com essa legislação está a ordem n. 41, de Qu-. 
tubro de 1898, do Ministerio da Fazenda á Delegacia Fiscal 
no Estado do Amazonas : “o fundamento da apprehensão é 
sempre a subtracção pretendida ou realisada dos direito 
nacionaes”, 

O Codigo Penal, no art. 265, não estabelece distincç 
entre as mercadorias apprehendidas em flagrante ou não; 
considera contrabando sempre que se tiver evitado o pa 
mento dos direitos (Accórdão do Supremo Tribunal F 
sobre aggravo de petição, n. 1.961, de 22 de Setembro de 
6º considerando). e 

A legislação ordinaria prevê até o caso de não serem appre- 
hendidas as mercadorias sonegadas ao flagrante Edge pe itos 
ex-vi dos arts. 363, 490 e outros da Consolidação | 
das Alfandegas, mantidas per art. 410 do Cod. Pen, e p 
Supremo Tribunal Federal (Jurisprudencia, A ão 
mero 1.170 de 11 de Julho de 1900, pag. 161). Se o fisco o 
a prova de que certa quantidade de uma determinada mer- 
cadoria entrou na circulação por contrabando, uma vez de: 
coberto o autor, póde haver delle os direitos e a multa, co 
varias vezes se tem feito, sendo de notar um caso de « : 
minho de direitos de sal no Paraná, cujo processo foi defi. 
nitivamente julgado pelo Supremo Tribunal Federal, “ac 
córdão n. 236, de 11 de Outubro de 1899, sobre a appella 
civel n, 510, além de outros no Rio Grande do Norte, E thia 
e Rio de Janeiro, julgados tabem em ultima instancia adr 
nistrativa e judicial (Ordens da Directoria das Rendas. P 
blicas, de 22 de Outubro de 1896 e 26 de Novembro seguinte, 
da Directoria do Expediente ns. 72 e 74, de 25 de Novem! 
de 1898 e mn. 69, de 3 de Fevereiro de 1906 ; accórdãos do 
premo Tribunal Federal n. 213 e 215, de 29 de Julho de 189 
em Jurisprudencia, pags. 229 e 233; n. 1.438, de 6 de Janeir 
de 1909, sobre descaminho de direitos, por meio de despac 
falsos ; n. 262, de 27 de Novembro de 1912, sobre recurso 
minal ; e, finalmente, o accórdão mn. 318, de 2 de Dezembro . 
1916, tambem sobre recurso-crime). 

E”, por fim, legal a apprehensão de mercadorias, semp 
que houver vehementes indícios de contrabando (Accórdã 
n. 1.961, de 22 de Setembro de 1915, 8º considerando). 

2º) O decreto n. 805, de 4 de Outubro de 1890, es À 
no 8 7º do art, 2º: “A zona fiscal de que trata o art, 64 
da Consolidação das Leis das Alfandegas (na Consolidação v 
gente é o art. 632) se regulará pelos limites dos mun 
em que funccionar a Alfandega”, O art. 632 citado refere- 
claramente ao $ 3º n. 3 do art. 630, que nada tem que ver col 
o caso em apreço e apenas determinou a extensão da linha 
fronteiras terrestres ou a extensão das margens das agua 


teriores, da Republica, até onde é obrigatoria a fiscal ei 


. o 


= 


a 
se 
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constante das repartições aduaneiras. Depois deste limite 
“a apprehensão póde ser feita tambem no caso de denuncia 
“ou quando perseguido um contrabando. 

— E' fóra de duvida que a fiscalisação aduaneira alcança 
* qualquer ponto onde se encontre o contrabando, como bem 
* ficou esclarecido pela ordem de 18 de Novembro de 1886 
| expedida à thesouraria de Alagõas, sobre a apprehensão de 
"86 volumes, effectuada no logar chamado Alloquer, à margem 

“do rio São Francisco, algumas leguas distante da Alfandega 
de Penedo. No andamento do processo que a Alfandega re- 
ferida instaurou appareceram duvidas se aquelle logar devia 
ser considerado dentro da zona fiscal e se para a apprehensão 
— e respectivo processo era competente aquella Alfandega. O 
* eminente estadista Francisco Belisario Soares de Souza, 
* então Ministro da Fazenda, resolveu pela affirmativa, sendo 
“depois esse acto confirmado pelo Tribunal do Thesouro Na- 
onal, quando negou provimento ao recurso intentado pela 
— parte, decisão esta ainda mantida pela Imperial Resolução de 
"9 de Maio de 1888, baseada no voto unanime, proferido em 

"30 de Outubro de 1887, pelos inesqueciveis estadistas M. Pinto 
“de Souza Dantas, Lafayette Rodrigues Pereira e Paulino 
* José Soares de Souza. : 

E, finalmente, é legal a apprehensão realisada, mesmo fóra 
a zona fiscal, desde que se trata de reunir elementos para 
erificar-se a existencia de um facto criminoso. (Accórdão do 
upremo Tribunal Federal n. 1.961, de 22 de Setembro de 
915, confirmado pelo aceórdão de 6 de Setembro de 1916, 
* sobre aggravo de petição). 
| 3º) As mercadorias apprehendias não estavam confundidas 
* ma circulação mercantil e de consumo : 1º porque foram ap- 
prehendidas poucos momentos depois de retiradas das caixas; 
2º porque ainda sº achavam em conferencia, visto ter sido 

urprehendida uma quantidade de peças na balança, parte 
"no chão e parte no balcão ; 3º porque não podia haver mis- 
“tura, porquanto no local em que foram encontradas não 
stiam mercadorias identicas, nem com envoltorios eguaes, 
emquanto a cousa não se acha confusa ou commixta com 
rtras. da mesma especie, a apprehensão é sempre possivel 
regular ; 4º porque está confessada na defesa apresentada : 
m seus depoimentos, prestados em duplicata, explicaram 
e modo positivo como e de que fórma tinham essas merca- 
rias em seu poder no acto da apprehensão. Declararam, 
RQUE É A VERDADE, QUE TINHAM VINDO DE S. PAULO. (fls. 15, 
a GR dos Vas 40 Vo, 46, DO: Vo; 7, 59 -V., 60,60 Vo 
' , 
4º) Nenhum -dos documentos apresentados se relaciona 
as mercadorias apprehendidas. Assim, os documentos 
fis. 39, 66, 126, 128, 143, 146 e 147, referem-se a peças 
tecidos de ns. 5, 8, 9, 10 e 12, quando as peças apprehen- 
das têm os ns. 94, 114, 320, 936 e 1.036; os documentos 
> 142, 145 e 156 nenhuma referencia trazem que possam 
abelecer ligação com as mercadorias apprehendidas, isto 
“não indicam os numeros de qualidade ; os de fls. 144 e 148 
em-se a meias, porém, não trazem o numero de refe- 
as, quando as aprehendidas têm o n. 2.699, accrescendo 
que o ultimo documento referido data de 1916 e refe- 
tambem a tecido de seda preto, quando nenhuma peça 
“côr foi apprehendida (fls. 177) ; os documentos de 
49, 151 e 153 são guias de pagamento de direitos à Al- 
a, ha dois annos passados, documentos genericos, por 
trazerem os caracteristicos das mercadorias, o mesmo suc- 
do com os documentos de fls. 150, 152 e 154, guias de 
o, referentes às guias de pagamento citadas ; tanto umas 
o outras se referem a mais de uma qualidade de merca- 
“servindo, portanto, para ser allegado indistinctamente, 


sma materia, tantas vezes quantas queira quem as 
ha ; o documento de fls. 155 é um recibo de pagamento 
direitos de bagagem de passageiro aqui chegado ha mais 
anno, um documento que nem genericamente se refere 
trouxe o passageiro em sua bagagem, tendo, porém, 
priedade de representar uma contradição da propria de- 
apresentada, por isso que foi declarado que as merca- 
ias apprehendidas tinham sido adquiridas em diversas lo- 

des do Brazil, ao passo que o documento referido é de 
lorias importadas do extrangeiro ; finalmente, os do- 
ntos de fls. 158 a 160, absolutamente nenhuma relação 
nem ao menos, com a qualidade das mercadorias ap- 
hendidas porque referem-se a tecidos de algodão e tecidos 
os de seda e algodão, quando, entretanto, dos termos 
prehensão e avaliação não constam tecidos semelhantes 
135,- 178 e 179). 


posto : 

nsiderando que o contrabando viola as leis economi- 
“sociaes e constitue uma acção perturbadora e de 
e damno, cumprindo aos poderes publicos o dever de 
ar e defender os interesses dos cidadãos que contri- 
| para a Fazenda Nacional e concorrem com o seu €s- 
“para o desenvolvimento do paiz ; 

“Considerando que a apprehensão, no delicto fiscal de 


a dos direitos devidos á Fazenda Publica, mas 
| uma sonegação realizada (Decisão proferida “pelo 
“Tribunal do Thesouro, sob a presidencia do Ministro, 
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O prova de pagamento de direitos de qualquer mercadoria | 


do, não tem por unico fundamento uma sonegação: 
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RosEihe ira Lafayette Rodrigues Pereira e constante do 
iso à andega do Rio de Janeiro, de 26 de Novembro de 
Jdaa 5 Ron atas enolução, de 21 de Junho de 1884, pelo voto 
Dano Ta era Teixeira Junior, Souza Dantas e 

c) Considerando que o facto de ter José Castoriano des- 
pachado as cinco caixas apprehendidas, como encommendas 
na Estrada de Ferro, onerando fortemente dessa fórma o 
custo das mercadorias, sem trazerem as caixas endereço da 
firma ou as suas iniciaes, como é de uso, e ainda occultado 
9 nome, quando as despachou, dando como remettente um 

passageiro”, não obstante o alto valor do seu conteúdo, já 
era motivo muito sufficiente para ser suspeito de contraventor 
das leis fiscaes (fls. 33); 

d) Considerando que essa suspeita ficou confirmada 
quando Alberto e Jacques Salem, seus socios, interrogados 
pelas autoridades aduaneira e policial sobre as mercadorias 
que haviam recebido e documentos comprobatorios do paga- 
mento dos direitos, negaram-se a apresentar as mercadorias, 
mostrando-se embaraçados e pretendendo depois embaraçar 
a acção fiscal juntamente com o despachante Pompilio Dias 
e advogado da firma, chamados a toda pressa (fls. 5, 5 v. 
e 20): 

e) Considerando que a achada das cinco caixas logo após 
a achada das mercadorias (fls. 6) veio completar os ele- 
mentos mecessarios a elucidação da infracção verificada, 
assim ficando provado que as mercadorias apprehendidas 
eram as mesmas que acabavam de chegar da Estrada de 
Ferro Central do Brazil (fls. 35, 45 v., 46, 56 v., 59 v., 60 e 
60 v.), por isso que nas mesmas caixas estavam colladas as 
etiquetas da Estrada de Ferro (fls. 6, 18, 33, 80 v., 81 e 81 v.); 

f) Considerando que pelas inscripções e rotulos existentes 
nas cinco caixas e verificadas no exame de fis. 80 e 81 v., 
ficou plenamente constatado que são ellas as mesmas em- 
barcadas em Hansa, Estado de Santa Catharina, de que 
tratam os ofíícios de fls. 64 e 130 e telegramma de fls. 79, visto 
que todas as caixas trazem a palavra Blumenau (fls. 6 e 18) 
mencionada no telegramma, sendo que as caixas que foram 
assignaladas, no acto da apprehensão, com os ns. 497 a 500, 
trazem a palavra Hansa em fragmentos de rotulos, de accôrdo 
com os citados documentos de fls. 64, 79 e 130, a de n. 497 
traz o endereço S. S. Lino, tambem em fragmentos de rotulos, 
o que combina com o documento de fls. 130; a de n 498 tem 
o nome Castr, em fragmento de rotulo, combinando com os 
documentos de fis. 79) e 130; a de n. 500 tem a palavra Ja- 
raguá, combinando com o documento a fls. 79; todas ellas 


trazem arcos de ferro (fls. 17), o que ainda combina com o do- 


cumento de fls. 79; 

g) Considerando que a preoccupação dos socios da firma 
Salem, Fréres & Castorianos em fazer desapparecer as cinco 
caixas em que vieram as mercadorias (fls. 5) ; de não reco- 
nhecel-as, quando achadas pelas autoridades aduaneira e po- 
licial, no mesmo edificio onde têm escriptorio, pouco depois 
de retiradas as mercadorias (fls. 6 e 18) e em se mostrarem 
alheios às marcas dos mesmos volumes (fls. 21, 88 v., 96, 
96 v., 99 e 101) é prova robusta da má fé com que agiam ; 

h)' Considerando que ainda pelo exame externo procedido 
nos referidos volumes (fls. 80 a 81 v.), ficou delineado o ro- 
teiro que percorreram, desde o ponto em que foram descarre- 
gados do navio, que as conduzia do extrangeiro, até o es- 
criptorio da firma Salem Fréres & Castorianos, à Avenida Rio 
Branco n. 117, sala n. 6, do 1º andar, como se verifica : o 
volume n. 499 traz os endereços Itajahy, Blumenau, S. Fran- 
cisco, Hansa — Linha Paraná : o volume mn. 500 traz em um 
fragmento de rotulo o final da palavra bagagem e o de n. 498 
os Jettreiros Snr. Castr, Hansa ; o de n. 497 o nome $. S. Lino; 
o que tendo coordenado se chega sem esforço à conclusão de 
que os volumes descarregados em Itlajahy, foram conduzidos a 
Blumenau, deste logar remettidos para Hansa, via S. Fran- 
cisco, ao Sns. Cast, e dahi despachados pela Estrada de Ferro 
S. Paulo a Rio Grande, para S. Paulo, acompanhados por 
S. S. Lino, seguindo-se o despacho na Central do Brazil, aqui 
chegando no dia da apprehensão ; Ê 

i) Considerando que para confirmar esse trajecto dos 
cinco volumes ha ainda a accrescentar o facto da ida de 
José Castoriano a Blumenau (fls. 31, 4) v. e 99), approxima- 
damente na epoca em que Alberto Salem, vindo de Monte- 
vidéo, passou em Itajahy, onde saltou (fis. 23, 24, 94 v. e 97), 
fazendo o mesmo quando passou em Santos, de onde foi a 
S. Paulo, onde esteve apenas horas, regressando a tempo de 
tomar o mesmo vapor em que viajava e que o trouxe a este 
porto, poucos dias antes da chegada de José Castoriano com 
os cincos volumes (fls. 19 v., 23 v. e 94 v.);. 

j) Considerando que somente do enunciado nos tres ul- 
timos considerandos, congregado com a denuncia de fis. >, 
resulta a evidente demonstração de que as mercadorias ap- 
prehendidas foram sonegadas ao pagamento dos direitos, e 
quando mercadorias sujeitas a direitos, escapando à acção 
aduaneira, entram no paiz, desde que a autoridade fiscal 
venha a ter conhecimento do logar em que ellas estejam, 
tem o dever de ir buscal-as, sob pena de incorrer na sancção 
do art. 207 n. 4 do Codigo Penal, se não cumprir esse dever 
(Accordãos do Supremo Tribunal Federal n. 1.700, de 9 de 
Setembro de 1911, appellação civel, confirmado pelo de 15 de 
Janeiro de 1913; n. 262, de 27 de Novembro de 1912, sobre 
recurso criminal; n. 3.322 de 25 de Janeiro de 1913, sobre 
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habeas-corpus ; 1916, de 22 de Setembro de 1915, sobre ag- 
gravo de petição e n. 3.953, de 20 de Maio de 1916, tambem 
sobre habeas-corpus) ; 

k) Considerando que o art. 5º do decreto n. 805, dé 4 de 
Outubro de 1890, entre as attribuições conferidas aos funccio- 
narios aduaneiros, inclue expressamente a de dar busca nos 
depositos de mercadorias suspeitas de contrabando e exigir 
prova de procedencia dellas ; 

!) Considerando que á vista da citação referida e ainda 
do disposto no art. 146 n. 8 da Consolidação citada, não tem 
fundamento a exdruxula allegação da defesa apresentada 
(fis. 120) de caber à Alfandega a prova de que as merca- 
dorias apprehendidas não pagaram os devidos impostos ; 

m) Considerando que a decisão de 14 de Dezembro de 
1889, invocada na defesa, não aproveita ao caso, por isso 
que para o Rio Grande do Sul ha legislação toda especial 
para a repressão do contrabando (decretos ns. 196, de 1 de 
Fevereiro de 1890, 805, de 4 de Outubro do mesmo anno, 
2.482, de 22 de Março de 1897 e outros alterando algumas dis- 
posições dos citados decretos sem prejuizo da sua essencia, 
o regimen especial de fiscalização naquelle Estado) e, demais, 
do texto da decisão se deprehende que o caso não é iden- 
tico ; . 

n) Considerando que o argumento báseado no peso das 
caixas (fls. 122), para fazer acreditar que as despachadas em 
.Hansa não são as mesmas que foram apprehendidas, é futil 
e nada justifica, por isso que o telegramma de fis. 79 dá o 
peso de 649 kilos e da avaliação (fls, 178 a 179 v.) consta o 
de 646, e a differença de tres (3) kilos (600 grammas, em 
média, para cada volume) é devida a terem sido retirados os 
papsia grossos que sempre vêm forrando os caixões para o 

om acondicionamento das mercadorias e oecorre ainda que 
as pesadas feitas nas estradas 
ser rigosamente exactas, 
pectivo despacho ; E : 

o) Considerando que por não ter constado do exame ex- 
terno procedido nas caixas (fls. 80 e 81 v.) referencia ás 
cintas de ferro de que trata o mesmo telegramma de fis. 79, 
a isso quiz se apegar a defesa, na suprosição certamente de 
que as caixas apprehendidas não tivessem arcos de ferro, 
vindo assim allegar como um argumento “de grande rele- 
vancia, para demonstrar a falta de identidade dos volumes 
em questão” (fls. 122),—quando, de facto, as caixas ainda con- 
servam os arcos de ferro, conforme se verifica da informação 
prestada pelos avaliadores das mercadorias a Hs; 147: 

Pp) Considerando que não procedem as allegações de nulli- 
dade do processo pois que na legislação aduaneira não ha 
dispositivo algum que mande permittir ao advogado, nas 
diligencias posteriores ao acto da apprehensão, fazer per- 
guntas às pessoas que estiverem sendo interrogadas pelo pre- 
parador do processo, sendo apenas admittido ás pessoas que 
estiverem detidas, em virtude da apprehensão e no acto de 
lavrar-se o respectivo termo, reperguntar ou fazer obser- 
vações aos depoimentos das testemunhas presenciaes e in- 
formantes quando inqueridas e, aliás, as suppostas irregu- 
laridades não tinham força para destruir os factos (ordem 
n. 9, de 14 de Janeiro de 1911 à Delegacia Fiscal do Ama- 
zonas) ; 

q) Considerando que o despachante geral desta Alfan- 
dega João Pompilio Dias, tomou parte saliente neste pro- 
cesso, na qualidade de despachante da firma Salem, Fréres 
& Castorianos (fls. 22, 22 v., 26, 26 V.s 30, 31 v., 95, 100 e 102), 
pretendendo embaraçar a acção fiscal, quando era procedida 
a-apprehensão das mercadorias (fls. 5), o que aliás se evi- 
dencia pelo seu depoimento de fls. 112, onde diz ter adver- 
tido ao dr. Delegado Auxiliar e ao ajudante de Guarda-mór, 
que procedia à diligencia de ordem desta Inspectoria, ta- 
xando ainda de violenta e improcedente a acção fiscal ; 

r) Considerando que é impossivel admittir que esse des- 
pachante, quando não tivesse certeza, ao menos não perce- 
besse desde logo que se tratava de um recebimento fraudu- 
lento de mercadorias ; 

s) Considerando, finalmente, que não é esta a primeira 
vez que o referido despachante é envolvido em processo se- 
melhante, como o indica o accordão do Supremo Tribunal 
Federal n. 567, de 31 de Janeiro de 1914, sobre appellação 
criminal, voto do relator, ministro Sebastião Lacerda, 

Resolvo, na conformidade do art. 637 da Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas: 

1º Julgar boa e procedente a apprehensão, para todos os 
effeitos em Direito, das mercadorias constantes da avaliação 
de fls. 178 a 179 v., entradas fraudulentamente e encontradas 
no escriptorio da firma Salem, Fréres & Castorianos, a qual 
condemno á perda das mesmas mercadorias avaliadas em 


110:8168000 ; 

2º Impor à mesma firma a multa de 21:3868875, equiva- 
lente a 50 % do valor official das mesmas mercadorias, nos 
termos dos arts. 641 e 649 da Consolidação citada ; 

3º Reconhecer como apprehensor 6 ajudante de Guarda- 
mór interino dr. Amarilio de Noronha é como auxiliares o 
3º Delegado Auxiliar de Policia, Dr. Armando Vidal Leite 
Ribeiro, o Agente Fiscal dos Impostos de Consumo, Miguel 
José Vaccani e o 2º Official aduaneiro, Francisco Aggrippino 
de Medeiros, afim de lhes ser adjudicado, na fórma da lei 
vigente, o producto liquido da apprehensão, assim que se 
- âorne irrevogavel este acto ; 


de ferro nem sempre podem 
devido á natureza urgente do res- 
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4º Prohibir a entrada nesta Repartição e suas 
dencias aos socios da firma Salem, Fréres & Castorianos ; 
5º Suspender do exercicio de suas funcções, por es 
seis mezes, o despachante geral João Pompilio Dias ; 


- Intime-se a presente decisão para que produza os seus. 
effeitos legaes e extraia-se cópia do processo para ser rem “ 
tida à autoridade competente, que resolverá sobre qualquer. 
outro procedimento, que, além do administrativo, possa no. 
caso caber, 

Extraia a Segunda Secção as guias para ser recolhida a 
cofres desta Alfandega, no prazo de oito dias, a impo cia 
devida, o 

Cumpra-se, 


Alfandega do Rio de 


Janeiro, 31 de Maio de 1918. 
Luiz Vossio Brigido, | 


COMMISSÃO DA TARIFA | 


DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE 1918 
Dia 22 4 


N. 447 — Carlos Conteville & C. despacharam alvaiade 
de zinco, impugnada essa classificação e, ouvida a Cor Ja 
missão da Tarifa, foi a mercadoria classificada como al- 
vaiade de zinco, da taxa de 100 réis, art. 274. , 

O Sr. Inspector resolveu de aceórdo com esse parecer, 


N. 448 — Carlos Conteville & C. despacharam alvajade 
de zinco, impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
missão da Tarifa, foi a mercadoria classificada como al-. 
vaiade de zinco, da taxa de 100 réis, art. 274. E” 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo com esse parecer, 

N. 449 — Vianna Silva & C. despacharam alvaiade d 
zinco, impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
missão da Tarifa, foi a mercadoria classificada como = 
vaiade de zinco, da taxa de 100 réis, art. 274. : 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com esse parece! 


N. 450 — Wilson Sons & C. despacharam alvaiade de 
zinco, impugnada essa “classificação e, ouvida a Com- 
missão da Tarifa, foi a mercadoria classificada como al 
vaiade de zinco, da taxa de 100 réis, art. 274. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse pareci 


N. 451 — Gomes Castro & Nora pediram classifl 1 
da mercadoria de que juntaram amostra, que a Gom- 
missão da Tarifa classificou como alvaiade de zinco, dé 
taxa de 100 réis, art. 274, MA 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com esse pare 


F 
N. 452 — Rocha Wireker & C. pediram classilcaçãol 
mercadoria de que juntaram amostra, que a Commi 
da Tarifa classificou como alvaiade de-zinco, A 

O Sr. Inspector. decidiu de accôrdo com esse pare pel 


N. 453 — No Thesouro, em recurso.” 


N. 454 — Castro Pinto & C. despacharam brim de ai 
godão, impugnada essa classificação e, ouvida a com. 
missão da Tarifa, foi a mercadoria classificada como 
de algodão, da taxa de 28, art. 474. E 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo com esse parece: 


N. 455 — A Companhia America Fabril despache 
pelles tintas, não especificadas, da taxa de 28200 ; verifi 
cando, porém, que parte dellas era da taxa de 18400, pá 
diram para ser ouvida a Commissão da Tarifa, que classi 
ficou a mercadoria apresentada como couro adi 
não especificado, de côr natural, dataxa de 18400, art.. 2 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo com esse paree 


N. 456 — Vasco Ortigão & G. despacharam chapéo 
de seda e algodão, enfeifados, no valor de 1308 ; imj 
gnado esse valor e, ouvida a Commissão da Tarifa, É 
pela mesma arbitrado o valor de 108 para cada chap 
pelos Srs. Martins da Costa e Mendonça de Carvalho ;. 
8%, pelos Srs. Fraga, Miranda Reis, Lago e Fernan 
Silva e de 68, pelos Srs. Paula e Silva e Julio de Mirani 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a segui 
parte do parecer da Commissão. 4 
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“N. 457 — Quartin Guimarães & C. despacharam cor- 
as de filó de algodão, ponto de crochet, simples, no 
lor de 1:0808'; impugnado esse valor e ouvida a Com- 
"missão da Tarifa, essa, em sua maioria, achou acceitavel 
"0 valor declarado no despacho, para as cortinas; os 
Srs. Fraga e Mendonça de Carvalho, entenderam, porém, 
a o valor de 1:2968, arbitrado pelo Conferente do 
spacho. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 
arte do parecer. 


VN. 458 — Quartin Guimarães & (C. despacharam cor- 

nas de filó de algodão, ponto de crochet, simples, no 
valor de 610% ; impugnado esse valor' e, ouvida a Com- 
"missão da Tarifa, em sua maioria, achou acceitavel o 
“valor declarado no despacho ; os Srs. Fraga e Mendonça 
“de Carvalho, acharam que devia ser acceito o valor de 
7328, arbitrado pelo Conferente do despacho. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 458 A — Augusto Vaz & GC. despacharam cortinas. 


de filó de algodão, ponto de crochet, no valor de 1:6908$ ; 
“impugnado esse valor pelo Conferente de sahida que ar- 
Ditrou o de 2:028$ e, ouvida a Commissão da Tarifa, a 
ua maioria âchou acceitavel o valor declarado no des- 
cho ; os Srs. Fraga e Mendonça de Carvalho, opinaram 
lo valor arbitrado pelo Conferente. 
“O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
JWommissão. 


PN. 459-Quartin Guimarães & C. despacharam bo- 
tões de vidro, da taxa de 1$300 por Kilo, impugnada essa 
issificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, a sua 
gloria classificou a mercadoria como botões de vidro, 
axa de 18300, art. 647, o Sr. Miranda Reis, porém, en- 
ea se tratava de contas ôcas, da taxa de 68800, 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima parte 
parecer da Commissão. 


“N. 460-——- O Jornal das Moças pediu classificação do 
japel de que juntou amostra, que a Commissão da Ta- 
classificou como cartão em folha, da taxa de 300 réis. 

- O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


461 — Gonçalves Irmãos pediram classificação da 
cadoria de que juntaram amostra, que a Commissão 
rifa classificou como estampas para artes e ofícios, 
xa de 150 réis, art. 604. 

Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


462 — Mazlordem Irmãos pediram classificação de 
adorias de que juntaram amostras, que a Commissão 
rifa classificou a de n. 1, como filó de seda hordado, 
taxa de 608, do art. 574, a de mn. 2, entenderam os 
Paula e Silva, Mendonça de Carvalho, Martins da 
e Julio de Miranda, ser de obras de passamaneiro 
obre, da taxa de 88; os Srs. Fraga, Miranda Reis, 
o e Fernandes da Silva, classificaram como renda de 
“de qualquer qualidade. da taxa de 208, do art. 468. 


r. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 


ima parte do parecer. 


463 — J. A, Hardman despachou etiquetas para 


de borracha; ouvida a Commissão da Tarifa 
ficou as etiquetas bordadas à seda, que lhe foram 
entadas, para pagar 50 % ad valorem, como merca- 
omissa. EM E 
Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 464 — Fernando Arguelles de Miranda despachou 
inas de costura para uso domestico; impugnada 
“classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
“de parecer que se tratava de machinas de costura, 

“de 150 réis, do art. 1.009. 

r. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
465 — Jayme O. Gil, pediu classificação da mer- 
“de que juntou amostra, que a Commissão da Ta- 

sificou para pagar 50 % ad valorem, como mer- 
omissa. 
r. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 466 — Hime & C. despacharam debulhadores para 
impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 

o da Tarifa, a sua maioria, classificou como ma- 

s, do art. 1.009, sujeitas a direitos ad valorem, na 
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pena de 15 %, Rates Lago e Julio de Miranda, classi- 

*aram como machinas pegeunas para uso domestico. 
m € n E esti é 
taxa Ge 300 réis. pri 
O Sr. 


Inspector decidiu de accôrc . 
Pia > accôrdo com 
parte Ê a ultima 


do parecer. 


N. 467 Couto & C. pediram classificação da mer- 
cadoria, de que juntaram amostra, que a Commissão da 
Tarifa classificou como papel, branco, para impressão ou 
typographia, da taxa de 200 réis. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 468 — Orlando Rangel & C. despacharam bolsas 
para agua quente, da taxa de 28600, impugnada a refe- 
vida taxa e, ouvida a Commissão da Tarifa, a sua maioria 
foi de parecer classificar como peças para uso domestico 
de borracha, da taxa de 28600, art. 1.033; o Sr. Miranda 
Reis entendeu, porém, classificar o irrigador como obra 
não classificada de borracha, para pagar 50 % ad valorem, 
e o deposito de algodão e borracha, como obra não clasi- 
ficada da taxa de 78, do art. 1.038. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 
parte do parecer. 


N. 469 — G. B. Borer & C. pediram classificação da 
mercadoria de que juntaram amostra, que a Commissão 
da Tarifa classificou como peanha de madeira, da taxa 
de 18800, do art. 377. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 470 — James A. Wheatley despachou prospectos 
para distribuição gratuita, impugnada essa classificação 
e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi a mercadoria clas- 
sificada: como prospectos para distribuição gratuita, da 
taxa de 150 réis, art. 606. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 


De 4 a 34 de Julho de 1918 — Correio — Conferencias 
internas, Antonio Fernandes Veiga e Diogo Martins De- 
souzart. 

Distribuição e calculo — José 
Araujo. 

Conferencia de sahida — Dr. Misael Ferreira Penna. 

Arqueação e avarias sobre agua — Gonçalo do Rego 
Monteiro e João Antonio Nepomuceno. : 

Conferencias avulsas — Dr. Theotonio Carlos de Al- 
meida, Affonso Henriques da Silveira Faria, Antonio dos 
Reis Carvalho e João Fernandes Barros. 

Cabotagem — Luiz Claudio Victor Paulino. 


PARA O CAES DO PORTO 


- Bagagem — Luiz Cockrane de Affonseca ; auxiliares, 
José Pinto Montenegro e Augusto de Andrade Costa. 

Despachos sobre agua — Manoel Lobo Botelho e Ar- 
mando de Oliveira Almeida. k 

Conferencia interna — Alberto Teixeira Coimbra. 

Avarias — Armazens : ns. 3 e 5, José da Silva Rego 
e João Pedro de Medina Celi ; ns. 6, 7 e 8, José Bonifacio 
Pereira de Mesquita, Antonio Camillo de Hollanda e 
Dr. Jovino Barral da Fonseca ; ns. 16, 17 e 18, Pedro 
Alveres de Andrade, Antonio Maximo Leal Vallim e João 
da Cruz Secco. 

Conferencias internas — Armazens : n. 3, José da 
Silva Rego; n. 5, João Pedro de Medina Celi; n. 6, 
José Bonifacio Pereira de Mesquita ; n. 7, Antonio Ca- 
millo de Hollanda ; n. 8, Dr. Jovino Barral da Fonseca ; 
n. 16, Pedro Alveres de Andrade ; n. 17, Antonio Ma- 
ximo Leal Vallim ; n. 18, João da Cruz Secco. - ; 

Cabotagem — Lloyd : Alfredo Pinto de Araujo Corrêa; 
Costeira : Antonio Carneiro da Gama Malcher. 

Distribuição de sahida — João Francisco da Costa 
Junior. - 

Distribuição interna — José de Azevedo Doria. ; 

Classificação de consumo dos ex-allemães — Antonio 
Augusto de Almeida, Felippe Monteiro de Barros, Ma- 
noel Curvello de Mendonça Junior, Amaro Abilio Soares 
da Camara, João Duarte de Lisbôa Serra e Mario da 
Motta Corrêa. 

Classificação de consumo geral — Adolpho Lehmann 
e Carlos Gustavo da Silveira Pinto. a 
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Equipagens 


s6jvarios generos.. 


' Novo Lloyd Brazileiro. 
II4 


i Idem. 

2ojidem,..... DERA C. Commercio e Navegação. 
z9jem lastro. ...... Consulado inglez. 

roz/jem gs tele Commercio -e Navegação, 
ez |trigo.. «-«« Novo Lloyd Brazileiro. 
32/em lastro... «|Wilson Sons & C, 

r9ji A. Braz Cooling. 

22]i - Brazilian Coal Company. 
36 - [Consulado Inglez. 
Consulado Inglez. 

Novo Lloyd Brazileiro. 
A. Trading. 

Novo Lloyd Brazileiro. 
Mala Real. 

E. G. Fontes & C. 

Novo Lloyd Brazileiro, 
Mala Real. 

Wilson Sons & C. 

:- Idem. 

Belli & C. 

Consulado Inglez. 

Wilson Sons & C. 
«Société Anonyme du Gaz. 
A” ordem. 

Carlo Pareto & C, 
Consulado Inglez. 

C. N. de Navegação Costeira, 
S. Anonyma Martinelli. 
Consulado Italiano. 

Novo Lloyd Brazileiro. 
Idem. 


27|trigo 

Isjvarios generos.. 
Sojvarios generos. 
39/em RO 
sojidem.. 

Z6ILriSOs o 0a dio a cuniso 
57/em lastro 


29/em lastro...ses. 
OM Idem Seres a sale» 
ZIGALVAO pio e aro oioia 
T4lem lastro 
róg|varios generos.. 
34/em lastro. ...... 
22lcarvão 
35|varios generos.. 
26lem lastro... .... 


29jem: lastro... .... 
Ig|idem.... Anglo Brazilian: 
29|varios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
27|carvão........». |A” ordem. 
3sjem lastro. ......|Consulado Inglez. 
3ojvarios generos..|Frederick Engelhart. 
5ó6jvarios generos..|P. S. Nicolson & C. 
31|carvão ..... Wilson Sons & C. 
29lem lastro... ..... Consulado Inglez. 
32lidem...... «cc... |[[dem. 
3ojidem.......«... «Consulado Italiano, 
73/em lastro, ......|G. Coatalem. 
z6/em lastro. ...... Consulado Italiano. 
34jidem............ Consulado Inglez. 
S4lvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
rorjem lastro.......|Consulado Inglez. 
AB Ido torso so o u.o o |O EM, 
a8lidem.........c.|Idem. 
21lidem.......... «»|Ídem. 
Sojem lastro.......|G. Coatalem. 
g8|varios generos.. |Idem. 
35/em lastro.......|Consulado Inglez. 
36/idem............ Norton Megaw & C. 
r28lvarios generos..|Zenha Ramos & C. 
8ajidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 
3slem lastro....... Brazilian Coal Company. 
zolcarvão .......» «- Société Anonyme du Gaz. 
30/em lastro.......|Consulado Inglez. 
arlidem... ......+..| Wilson Sons & C. 
2olidem.......««.. «Consulado Inglez. 
gjcarvão .... Anglo Mexican. 
zojem lastro.. Idem. 
36jidem.. ses css Brazilian Coal Company. 
30jcarvão... Consulado Inglez. | 
261trigo.... Novo Lloyd Brazileiro. 
alvarios generos. .|John Moore & C. 
6olidem..........e.| Wilson Sons & C. 
2olidem.... .. .. «+. |C. Commercio e Navegação, 
salidem............ Norton Megaw & C. 
Iglidem..........«. |E. Johnston & C. 
35lem lastro. ..... . Norton Megaw & C. 
3rlidem............| Wilson Sons & C. 
s8lidem..... .. .-..« Consulado Inglez. 
63lidem...........-. [Idem 
IS [Ide e ataio' o o ao alo Consulado Italiano. 
25jem lastro. «+++. Consulado. Inglez. 
s8lidem..........». |A? ordem. 
Ió/idem.. -|Anglo Mexican. 
29lcarvão ...... +.» «|C. N. de Navegação Costeiras 
35lem lastro.......| Wilson Sons & C. 
62lidem........ «+. Consulado Inglez. 
a2lidem. sv sv «« 0000» | [Jem 
C. C. Maritimo: 
a2lem lastro. ...... Consulado Inglez. 
rrolyarios generos..!Novo Lloyd Brazileiro. 
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«« Companhia Transatlantica. | 
Lage Irmãos. 
-- Novo Lloyd Brazileiro. 
--|Souza Mattos & C.. 
pera Lloyd Brazileiro. 
Idem. 
«+» |Pring Bastos & Ci 
-| Vieira Mattos & C. 
«««|Pring Bastos & C. 
«-|Lage Irmãos. 
> | a Mattos & C, 


varios generos.. 
i 


Ig|varios generos. E azileira de Navegação. 
ajem bd Em Manoel F. Quadros. - 
-| Vinhas Fernandes & C. 


««|Nortoi Megaw & C, 
-«/Norton Megaw & C. 
««««| Vieiras Mattos & C. 
24jvarios RUMOS Lage Irmãos. 
José Pacheco de Aguiar. 
-» Idem. 
- Augusto Leirrno. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
24| varios eua «| Idem, 
a ao à [5 Camara. UR 
Eri MESAS era tá Commérel oe avegação. ) 
Is|varios pena C.N.s. João da Barra e po 
- Lage Irmãos: 
ae «--|Souza Mattos & C, 
32 varios generos. . e Irmãos. 
“23lidem.. C. Commercio e Navegação. Y 
TR a: Siva JA” ordem 
8lem lastro....... Manoel F. Quadros. 
“21jvarios generos. .|Lage Irmãos. 
Exqule ind ga a Novo' Lloyd Brazileiro. 


C. N. de Navegação Costeira. K. 


] Procedencias 


Do Frios. =... 
[Rio Grande do Sul..... 
IMASSDTO data a meia oo ie 10 0.0 

BIO dna a sinto do 

NE e E 

JS nao a letnio 2 a 6 

rto 7 E 


dOS. escurecer 


orto Alegre.......... 
Eau sq atfseo » = ajsjo o 


E RN 
Eto Alegre... 2... ... 
DON ESRIC siofeia is aaa aa ao 

ER TETe (Ra ao alo 0/0 

ARES Ega ciais: atira aro a 6 
CREIO = ara afuia » é cá imo 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE 


«cce vejhiate..... |brazileira .. 


yapor..... » 
» 
» 


brazileira . .... 


» 


» 
» 
vapor. 


hiate..... » 
vapor.... 
rebocador. 
Vapor... .. 
rebocador, 
hiate... 
» ves » 


- «| VAPOr.. ... » 


fia Peres AR 
DOS a Anos cuao 0:a é 
a Branca. DE ars a sei 


Grande do Sul..... 
EP Alepre., >. ess css 
De a vos 


pata ad aim 


0 cu. ... 
Vuc es sa 
tva ves. 


Ses vao oo 


vapor 
P "ce.s » 


«rebocador. » 


vapor. 

PD: cenas 
vapor..... 
biate. .... 
vapor... .. 

PD cousa 
JUgars que 
hiate..... 
vapor..... 
hiate .. 
hiate.... 


.». |, 


e... » 
findo 
vapor..... » 

Si >» 


hiate.....|brazileira..... 


rebocador. » 


patacho... » o 
rebocador. |brazileira ..... 


vapor..... » 
Aa » 
ESPERE » 
rebocador. » 
EeRO SE 
Era » 


Hiafe “0... |Drazileira . 
vapor..... >» 


» secs » 


«mo jDrazileira ....» 
rebocador. |brazileira . 


- Ibrazileira . 


««|Drazileira .. .« 


brazileira ..... 


«|brazileira ..... 
REror. ««.» |Drazileira ..... 


-««|Drazileira ..... 


brazileira ..... |Itaberá ..... 


JANEIRO 


««« [Espirito Santo... 
Ladario...... 
«Wtaberá ... 
Murtinho . 
Atlantico 


..... eve ravas 
“eve us 


..... 


IEADUCa sas essa CESTA 
Ibiapaba 

«| Veloz .. RR a ata 
Leão do “Norte. ES ei 
Itatinga .. aerea ro o bldis 
Norte America. 
ELIAS alo! ow via sra aeia 
Su DE ibar aaa creo ata elaio vio to 
Espirito Santo 

Gama lII.. 
Itaperuna 
(O VE foJolel ar o 
PELP LEA ato iotaadalato, ate to oro 
Co Belhame 45 sv a ereto 
«| Fidelense 


brazileira .... 


-«|Rozinha .. 
sie | tapar dan o creio 
- Leão do Norte 
Norte America .......» 
Itaquera .. 
«««.. Itapema... 
Itajurú.... 
latest LAN TIILA sn ao inter oia 
«-|Itapuhy .... PR 
Espirito Santo...... 
E reis ZA ZA o 
E PÇ. DIE Ono Pon 
DUO CU SEO CIA 
Eat] NNE ZE LOIRO pio ais / e valo 
aa o 2 ni EUA a jm o Pole ato a 
arsraloe | MA LTULDA é o 
«+.» Quadros... 


covers ae su 
even aus uu 
encena ntau 


eu... 


as... 


una ana 


Dae AVILNO RE o ao 0/8 2 ato os of (o 
ERtoro ES PIRIDO SATO lo o are ve é 5/0 
Dir | ye SE On ROO ER 
Data PLC EE Ae aver alecata oia dia atas 


Tonelagens 
Equipagens 


| 
| 
| 


DS CANVÃO cravo nlait io 
48 varios generos. 


zojvarios generos.. 


Igjem lastro.... 


3r|varios generos .. 


r2/em lastro 


s2jvarios generos. 
8jem lastro...... 
27|varios generos.. 
Sent TaSErova no o cs 


34|varios generos.. 
. 33| varios generos. . 


49/IdEeM. seo pros = 
“ Tojem lastro. . 


só|varios generos.. 


BB Salhos ss ars 


46|varios generos.. 


“14 madeira 


Sojvarios generos.. 
49]Carvão .. ceu sas 


8/madeira ..... 


Consignatarios 


Te 


lvieiras Mattos & C. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
-JLage Irmãos. 

Novo Lloyd Brazileiro. 
Costa & Ribeiro. 


E Carlo Pareto & A 
70 varios generos. 


«|INovo Lloyd Brazileiro. 

- Lage Irmãos. 

C. N. de Navegação Costeira, 
C. Commercio e Navegação. 
Souza Mattos & C. 

- Lage Irmãos. 

-/Manoel F. Quadros. 

Novo Lloyd Brazileiro. 
Vieiras Mattos & C. 

Vieiras Mattos & C. 

A” ordem. 

Lage Irmãos. 

Novo Lloyd Brazileiro. 

C. N. de Navegação Costeira, 
Novo Lloyd Brazileiro. 


Novo Lloyd Brazileiro. 

«/C. Commercio e Navegação. 
Pring Bastos & C. 

Novo Lloyd Brazileiro. 

Lage Irmãos. 

Novo Lloyd Brazileiro. 

Pring Bastos & C. 

«|C. N. de Navegação Costeira 


.|Souza Mattos & CG. 


Manoel F. Quadros. 
C. N. de Navegação Costeira. 
Idem. 


-|Lage Irmãos. 


37|varios generos..|A. Camara. 


eeueno sas 


ementas 


Lage Irmãos. 


«| Vieiras Mattos & C. 
6lem lastro....... 


José Pacheco de Aguiar. 


6jmadeira.........iMattarazzo & C. 


I2lem lastro 


Iojvarios generos.. 
4SIdEM aS ss canoas 


.... 


salidem....... 
8lidem....... 


C. Commercio e Navegação. 
E. Brazileira de Navegação. 
C. N. de Navegação Costeira. 


«JIdem. 
«-«/Manoel F, Quadros. 
48|varios generos.. 


Lage Irmãos. 


34lidem.......+.«c«|NovO Lloyd Brazileiro. 


8jsal.. 
23/idem.. 
s2jvarios generos.. 


ccavenea su 


-| Vieiras Mattos & C. 
C. Commercio e Navegação. 
Lage Irmãos. 


Durante E mic de Junho foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


Tonelagens 


Dan ENYV e cerco rsoso 
Sia jah (GSE Cr 
B; SETE Srs ano o7u is 0 010 nto 
Ê ed Barbosa. se 


Hangland .......... 
Rania Delgada ..... 


ERA REI o «a aleio 
Hastsfield. . 
RE 
shpool encena. 
Hawsker ....... ve» 
Campos... . e. 


Destinos 


Equipagens 


11 Norfolk. 
19|Gibraltar. 
30|Baltimore. 
66/Montevidéo. 
88/Bordéos. 
23/Gibraltar. 
r8| Idem. 

46| Idem. 
42]Genova. 
4o|Londres. 
ss| Idem. 


- 37 | Inglaterra. 


68| Idem. 

39: Idem. 

26 Idem. 
63/Hull. 

38 Baltimore. 
29|Buenos Aires. 


.|italiana. 


«|brazilei . 


brazilei . 
americ.. 
hespa 


ingleza . Siddons ... 
»jsueca ...|Saga.... 


.... 


ingleza . Homereus ..s.esecse 
Beckenham ..... ces. 
Cleorpool.....sevvs 
American Transport. 


Tonwen ...»... 


Devon City ........ 
BrodADEE O cimieiaro ni 
AV AIDET AS o ordiain tê ia 
paq.|norueg.. Rio de La Plata .... 
>» S. Cottish Glens ... 


Resurrezione......» 
Uberaba: ss.s sisee sinto 
» IS Cp uti eleor 
Eleonor A. Bartran.. 
.litaliana. |Adele Accame...... 
LED ALL sis oro a 5-0 010,0 
Lord Setfon....e.v. 
co ss] 20650 


Destinos 


Tonelagens 
Equipagens 


4so|Genova. 
41/Nova York. 
a5/Genova. 
g|Nova York. 

28|/Genova, 
rro|Buenos Aires. 
32 Nantes. 
39|Inglaterra. 
65/Nova York. 
4o|Inglaterra. 
so|Idem. 

a4| Idem. 

a7| Idem. 
41|Idem. 

39/ Idem. 

gi lldem. 
ror| Havre. 

29 Christiania. 
18/Baltimore. 


1.896 
3.621 
2.228 

920 
2.055 
2.721 
2.792 


RR ES PI c1:7.1 
2.098 
2.875 
2.914 
3.008 
2.875 
2.685 
3.777 
5. 165 
1.537 
1.977 


C. N.S. João da Barra e Campos. 


al. 
idea franceza |Amiral Trond....... 
pag. » Covarde at msra tan ai 
6o|Montevidéo. vap.|ingleza . |Riverdale .....» =» 
35/Buenos Aires. | > |sueca...|Salerno..seceseeses 
g2!Havre. à 18 Iyap.lingleza . Justin ...... cc... 


33 Dakar. 
37|Buenos Aires. 
19/Gibraltar. 


3.554] 38/Havre. 

5.227] 77/Buenos Aires. 
2.752]. » ««|Montevidéo, 
2.298] 32|Inglaterra. 
2.423! 39!Buenos Aires. 


laddin.... sevnse oa 
Raia. es. 


«Jingleza , 

» 

» 
Inorueg.. 
ingleza . 

» 

» 
Úg. norueg.. 
É ingleza . 


Amatonga.., . 
AMAS se ao E 
EPEON 2 an A 
MARS, sms 7d a ag | 
Marmouth...... Pk 
|Kabinga . . gratis na 


-Canastota . SR dio 3 Re 


James Rs co 
Black:Princ 


Sutton Hall. 
Atlantic City. 


«-|E. Venizelos.. 


paq. pai 


ia ; 
reb. » 
+ MA » 


“|paq.|brazilei. 


esc. » 


reb. |brazilei. 
q.|brazilei . 


ia. 


paq. 
hia. 


pag. 
» 


paq.'brazilei . 
>» > 


>» 
» » 


paq.|brazilei. 
» 


>» 
hia. 
paq. 
reb, 
>» 


pag. 


vv vw yyy 


paq. ibrazilei. 


» » 
hia. » 
» 


reb, 


pag. |brazilei . 
» 


>» 
gi 
hia ã 
reb, 
hia. 
paq. 


pag. ibrazilei. 


«Francis... ..sio. 
MS ros cisnes 
Denis . 


Itaquera .. 
Itaituba. . ara ia A 


Gertrudes 

DAMAS ao de io 
Itaúba .. cerco. DES 
Allivio 4º .,.... 
Fidelense.. 


Espirito Santo... - 
Vencedor.. E 
Alina 


Itapuca... 
Coronel 


6o/Montevidéo. 
22 Gibraltar, 
87/Genova. 

35 Havre, 

33/ Inglaterra, 
16/Nova York. 
20 Baltimore. 
soJapão. 


3 66 Inglaterra. 


ar|Idem, 
solIdem. 
16!Gibraltar. 
stInglaterra. 


| 79) Idem. 


43/ Idem. 
I15/Nova York. 
32/Liverpool. 


as! Inglaterra, 


«-|Montevidéo. 


; SM, 
Ea toe. 


24 |paq. Ibrazitei. 
|vap.|ingleza . 


| .|norueg.. 
p italiana. 
>» 


-jnorueg.. 
italiana. 


«[brazilei . 
ingleza . 
» 

. grega .. 
-fitaliana. 
|ipedeza 


pras » 
norueg.. 


é La Ud 


58|Porto Alegre. 
38/Pelotas. 
3/Cabo Frio. 
sjIdem. 
3/Idem. 
43/ Guaratuba. 
6/Cabo Frio. 
3/Cabo Frio. 
sê Porto Alegre, 
5/S. João da Barra. 
= Idem. 
3/Cabo Frio. 
3! Idem. 

E Idem. 

s Idem. 
6o/Bahia. 
g2|Idem. 
rrImbetuba. 
a2/Recife. 
48/Villa Nova. 
35/Manãos, 

58 E [lo 
z9/Porto Alegre. 
38/Laguna. 

3/Cabo Frio, 

30/ Mossoró. 
3/Cabo Frio. 

18| Victoria. 

31/Mossoró. 
a3/Aracajú. 
ss/Porto Alegre. 
s/Cabo Frio. 


5 
28 Maceió, 
38/Pelotas. 


19/S. João da Barra. 
6/Rio Grande do Sul. 


6lldem. 

3/Santos. 
10/Mossdró, 

3/Cabo Frio. 
58/Porto Alegre, 
16 Florianopolis. 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


vap.|brazilei. PR 
|Lexo do Norte. PES 


hia. 
g brábitei. 
+» 


» 
> 
» 


passas 
À >» 


» 
-«|brazilei. 
+» 


, Erico 
» 
; prsaaded é 


j Era: 


>» 
» 


» 
«|brazilei. 
» 


; brazilei, 
>» 


> > 
dinam.. 


LAgêii omite ae 


.| Á 
Potarnac. eeessenevso] Du 


Pathan emas see 0 


Noelle ...ure rolo Sd 
Orange River... sado 


ei + Di 


Katharine .......... 
TEs Michelsen. y 
Dora. Es 
Confidensa. , 


Arna. . 


Bragança. 
Holbein.. 
Vasari.. 


- Elena Margarita... 


Amistá......... 


Rapidon ,.. cexaves 
ENEIDA dum eso os 


[Sc pi aa 


enuesa 


Itapema... ... 


iDous Amigos. at 
Delta 


Norte America...... 
PT TR RA 
Competidor ........ 
JRtnER as o, 
Murtinho .......... 
Espirito Santo...... 
MESSUCÊ o, a are 
Laguna... 


"etcacsas 


|Manáos.... RES 
á! Itaperuna. 


ficsrds 

tapema ..... 
ENO aa AR 2e a 
Fidelense ........ 


Itapuhy... 


[Gama 1. 


Espirito Santo. . 
-|Ladari 

Itaituba. E Ga eta 
PAi O PE 
American . NENE 
Itaúba ,.. 

Muniz Freire. 


Itapura , a 
T 


see) 


“|Highland Loch,. emma 


ne carenaa 


“3 Idem. 
aa Gibraltar. 


Pro Grange ....| à 


“29 Buenos Aires. 
40] E E 


54 Eni 
6.352 150 jéma 
1.556 


38 Pelotas. | e 
3/Cabo Frio. 
34/Mossoró. 
29/Paranaguá. 
19/Santos. 


SUPPLEMENTO 


AO 


oletim da Eltandega do Bio de Janeiro 


DE 30 DE JUNHO DE 1918 


—  COMMISSÕES 


ARBITROS POR PARTÊ DA ALFANDEIA 
na Conferentes 


Francisco de Paula e Silva. 
Adolpho Corrêa da Costa (Engenheiro de Minas). 
o Caetano Martins da Costa. 
tonio Olavo Calmon de Araujo Góes (Bacharel). 
do Elias Mendonça de Carvalho. 
no Rodrigues de Loureiro Fraga. 
oel Jansen Muller. 
os de Miranda da Silva Reis. 
bet Pinto da Fonseca. 
' Lindolpho Camara (Bacharel). 
Jim Fernandes da Silva. 


io Gurgel do Amaral. nt 


. lo Xavier da Veiga (Doutor). 
Mtaliba da Silva Galvão. 

no Barral da Fon 
qe e de Almeida 


hn. 


e Souza Castro. 
Dias Soares do Lago. 
Seabra, 
mio Maximo Leal Vallim. 
0el Bernardino de Figueiredo Portugal. 
nifacio Pereira de Mesquita. 
edro de Medina Ceeli. . 


Ívio de Miranda. on AMA 


ARBITRAES 


Antonio Dias Garcia, rua General Camara ns. 41 a 43. 
Casemiro Barbosa Ferreira de Carvalho, Avenida Rio 


Branco n. 136. 


C: Simões Coelho, rua Marechal Floriano n. 221. 
Domingos da Silva Pimenta, rua da Quitanda n. 35. 
Francisco Storino, rua Sete de Setembro n. 164, 
Gabriel José Raunier, rua do Ouvidor Ana 
Gustavo Silva, rua Chile n. 33. 

J. P. de Souza, Avenida Rio Branco ns 76 a 86. 
Joaquim Nunes, rua Souza Franco n. 15. 

José Mendes de Vasconcellos, Largo de S. Francisco 


de Paula n. 42. 


José ua Ramalho Ortigão, Largo de'S. Franciso 


de Paula n. 
Eua! da. Silva Monteiro, rua Visconde de Inhaúma 


Paulo Meghe, rua da Alfandega n. 93. 


CLASSE 3.º — Pelles e couros 
O Gonçalves Carneiro, rua Sete de Setembro 


Antonio José Martins Tinoco, rua Buenos Aires n. 783. 
Arlindo Caldeira Janot, rua da Quitanda n. 85. 
Augusto Reis, rua de S. Pedro n. 1053. 

Camillo José de Carvalho, Travessa do Rosario n. 9. 
Candido José Teixeira Chaves, rua do Lavradio n. 144, 
Casemiro da Rocha Lima, rua do Rosario n. efa 
Cesar A. Bordallo, rua Padre José Mauricio n. DD. 


| Francisco Rios, rua General Pedra n. 139. 


Francisco Rodrigues Gonçalves, rua Sete de Setembro 
1 


F. H. Walter, rua da Quitanda n. 143. 

Gil da Rocha Costa, rua da Assembléa ns. 64 e 66. 
Godofredo Ferreira da Silva, rua da Quitanda n. 35. 
Gustavo Beuttenmuller Junior, rua da Alfandega n. 89. 
Jeronymo Gonçalves Pereira Bastos, rua do Ouvidor 


n. 67 


imarães, rua Gonçalves Dias n. 38. 
Jansen, rua Sete de Setembro n. 61. 
Ch, rua da Alfandega n. 45. 
rneiro Leão, rua do Ouvidor n. 77. 
* Souza Mendes, rua do Senado ns. 57 à 61. 
iley, rua do Ouvidor n. 58. 7 
anna, rua 


| Sete de Setembro n. 64. 
, rua Gonçalves Dias n. 17. 
nbach, rua Gonçalves Dias n. 38 
à — Cabellos, peilos e pennas 


igues, rua Sete de Setembro n. 108. 
“de Andrade, rua Rodrigo Silva n. 36. 


Visconde de Sapucahy ns. 94 | n. 85 


Henrique Ferreira, rua da Alfandega n. 144, 
João Santos, rua de.S. Pedro n. 58. 

João Vianna, rua do Ouvidor n. o ma 

José Ignacio Coelho, rua da Constituição n. 44. 

José Luiz Gomes, rua de S. Pedro ns. 58 a 62. 
Luiz Pinto, rua da Quitanda n. 43, 

Mauricio de Vasconcellos, rua Sete de Setembro n. 88. 
Ernesto Isnard, rua Sete de Setembro n. 75. . 
Manoel Joaquim Lopes Loureiro, rua da Quitanda 


Modesto Silva, rua da Alfandega n. 67. . 


CLASSE 4.º" — Carnes, peixes, materias oleosas e outros 


productos animaes 


A. J. Peixoto de Castro, rua Senador Euzebio n. 218. 
Alfredo Marti, rua do Rosario n. 106. » 
Antonio Francisco Monteiro Junior, rua Visconde de 


Inhauma n. 82. 


Vê E : 
ey o À 
VA , 


Antonio Pereira Ferraz Sobrinho, rua Conselheiro | | 


pe” Saraiva ns. 24 a 28. ' n Va os 7 
é Arthur F. da Fonseca Sabrosa, rua da Candelaria n. 4, | . 
Cesar Augusto Palhares Borges, rua do Rosario n. 110. 
Daniel Pereira Bastos, rua do Ouvidor ns. 158 a 162. 
Dr. Geraldo Rocha, Praça Mauá n. 14. - 4 
Emilio Kahn, rua Goncalves Dias n. 40. RA 
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, rua D. Manoel n. 23. 
E J. A. Rodrigues, rua do Rosario n. 90. ] | 
dá João Duarte de Albuquerque, rua do Rosario n. 101. 
João Rodrigues Teixeira, rua do Rosario n. 110. 
José Antonio Martins, rua da Uruguayana ns. 21 a 25. 
José Joaquim da Costa Simões, rua da Candelaria n. 23 | 
José da Cunha Braz, rua Primeiro de Março n. 71. 
Manoel José Lebrão, rua Gonçalves Dias ns. 32º a 36. 


Manoel José Lebrão, rua Gonçalves Dias ns, 32 a 36, 
Nicolão Pentagna, rua Conselheiro Saraiva n. 25. 


CLASSE 5.º — Marfim, madreperola, tartaruga é outros | 
| CLASSE 40. — Materias e substancias de perfumarias, | 


despojos de animaes 
A. Dias Leite Pacheco, Avenida Rio Branco n. 114. tinturaria, pintura e outros usos, 
Adelino A. de Magalhães, rua do Ouvidor n. 96. ; E 
Antonio Mendes Caldas, rua dos Ourives n. 28, sobrado. 
Domingos Lopes do Couto, Avenida Rio Branco n. 104. 
. E eg de Souza Costa, rua da Quitanda ns. 107 
e 109. 
Gabriel Augusto Raunier, rua do Ouvidor n. 172. 
Joaquim Nunes, rua Souza Franco n. 15. 
José Falque, Avenida Rio Branco n. 133. 
José Teixeira Torres Carneiro, rua do Ouvidor n. 159, 
Julio Berto Cirio, rua do Ouvidor n. 183. 
Louis Hermanny, rua Gonçalves Dias n. 67. 
Luiz de Rezende, rua dos Ourives n, 1. 
Manoel Ferreira Serpa, Avenida Rio Branco n. 116. 
Oscar Machado, rua do Ouvidor ns. 101 e 103. 


Alfredo Abel de Andrade, rua Rodrigo Silva n. 36. 


Anthero de Azevedo, rua Primeiro de Março n. 80, 
Cárlos Kuenerz, rua de S. Christovão n. 435. 


Conrado Borlido Maia de Niemeyer, rua Primeiro de . 
| Março n. 39. a ; as E 
eo NA Luiz da Silva Carneiro, rua Buenos Aires 
[qu ; da, 


J. A, Sardinha, rua Visconde de Sapucahy, n. 115. - 
João Pedro Berrene, rua Sete de Setembro n. 65. . 
Joaquim Nunes, rua de Souza Franco n. 15. 
Jordano Laport, Avenida Rio Branco ns. 62 e 64. 
José Fernandes Moreno, rua do Rosario n. 123. “4 
José Machado de Vasconcellos, rua Buenos Airesmn. 11. 
José Rainho da Silva Carneiro, rua Buenos Aires n. 44 
M. M. Raposo, Praça Tiradentes n, 38. 
Julio Berto Cirio, rua do Ouvidor n, 183. . 
Leon Bazin, Avenida Rio Branco n. 131. er. 
Louis Hermanny, rua Goncalves Dias n. 67. 
Paulo Zsigmondy, rua General Camara n. 90, 
Roberto Reyhner, rua do Ouvidor n. 79. a 
Segisfredo Cardoso Monteiro, rua Theophilo Ottoni 
ns. 125 a 1314, , A 


CLASSES 6.º e 7.'—Fructas, legumes, farinaceos e cereaes 


ppuna Rodrigues Machado, rua Primeiro de Março 


Alfredo Marti, rua do Rosario n. 106. 
Antonio Augusto de Almeida Carvalhaes, rua Pri- 
meiro de Março n. 147. . 
Arthur F. da Fonseca Sabrosa, rua da Candelaria n. 1. 
Cesar Augusto Palhares Borges, rua do Rosario n. 110. 

Emilio Kahn, rua Gonçalves Dias, n. 40. t 
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, rua D, Manoel n. 28, 


n 


CLASSE 44. — Productos chimicos, drogas e especiali-. 
dades pharmaceuticas ea 


A, Hénault, rua da Quitanda n. 152. i lá q 

Alfredo B. Fernandes Malmo, rua de S. Pedro n. 82, 

a Gonçalves de Oliveira, rua Sete de Setembro 
n. 39. - 
Camillo Jansen, rua Sete de Setembro n. 67, 
Francisco Antonio Giffoni, rua Primeiro de Mg 
17 


é EA 


A. J. Rodrigues, rua do Rosario n. 92. 

João Rodrigues Teixeira, rua do Rosario n, 110, 

José Antonio Martins, rua da Uruguayana ns. 21 a 25. 

José Joaquim da Costa Simões, rua da Candelaria n. 23. 

Luiz Camuyrano rua da Assembléa n. 49 : 

Luiz Baptista Lopes, rua do Acre n. 82. 

Manoel Ferreira da Costa e Souza, rua Primeiro de 
Março n. 4. a ; 

- Nicolão Pentagna, rua Conselheiro Saraiva n. 25. 


n. 


ar tara Coxito Granado, rua Primeiro de M; 
ns. 14 a 18. Ja “ 
José Magalhães Pacheco, rua dos Andradas n, 95. 
Julio E. da Silva Araujo, rua Primeiro de Março 
ns, 9 e 41. Í = vid TR 
a E da Silva Araujo, rua Primeiro de Mar 
ns. 9 e 44; t2 
Manoel da Silva Gomes, rua de S. Pedro ns. 39 e 4 
'* Orlando Rangel, Avenida Rio Branco n. 140, 
Rodolpho Hess, rua Sete de Setembro n. 61. ” a 
Theodoro Peckolt, rua da Quitanda n, 197. E 
Vicente Werneck, rua dos Ourives ns. Ge 7 
Victorino Freire, rua Buenos Aires n. 48, 


CLASSSE 8.º Ea Plantas, folhas, flores, sementes, raizes ; 
cascas, forragens e especiarias 


A. Hénault, rua da Quitanda n. 152. 
Alfredo João Ferreira de Souza Filgueiras, rua do 
Rosario n. 73. É 
Alíredo Sehlick, rua do Ouvidor n. 61. 
Arthur F. da Fonseca Sabrosa, rua da Candelaria n. 1. 
Bento M. Martins Mendes, rua do Ouvidor n. 57. 
Carlos Guimarães, rua Goncalves Dias n. 38. 
Eduardo Carneiro Leão, rua do Ouvidor n. Ts 
"Epaminondas L. da Costa Guimarães, rua da Uru- 
guayana ns. 128 e 130, . l y E 
Francisco Antonio Monteiro, rua da Candelaria n. 49. 
João Esberard, rua General Bruce n. 1. / 
José Magalhães Pacheco, rua dos Andradas n. 95, 
José Teixeira Macedo, rua, do Rosario n. 73, 
. Luiz E. da Silva Araujo, rua Primeiro de, Março . 
ns. 9 e 44. 
Orlando Rangel, Avenida Rio Branco n. 140, 


CLASSES 12, 13. e 14. — Madeira ; canna da India, bami 
junco, rotim, vime e outros cipós ; Papos te t 
à: uá 


cairo, pita, piassava, paina e outras mate 
mentosas 


Alberto Rodrigues, rua Sete de Setembro n. 108, 
Amadeu Macedo, rua da Alfandega n. 139. f 
Antonio Vianna, Avenida Rio Branco n, 118. 
Eine “Vieira da C. Guimarães, rua Uruguaya 


D: 


Vicente Werneck, rua dos Ourives ns, 5 e 7 ê Arthur Leitã da Quitanda ns. 28 e 30, N 
Victorino Freire, rua Buenos Aires n. 18. . e inardo He do all e sa Tobida Barraio ns. | 
João Antonio Monteiro, rua da Candelaria n. 7. e o. mardo É E ES 


Domingos Joaquim da Silva, rua de S. Pedro n. | 
Domingos Monteiro Pereira, rua da Quilanda ns. 
fo 


pn 


CLASSE 9.º — Sumos ou succos vegetaes, bebidas 
alcoolicas e fermentadas e outros liquidos 


A. Cardoso de Gouvêa, rua do Senado n. 228. 


Gabriel José Raunier, rua do Ouvidor n. 172... 
Alfredo Marti, rua do Rosario n. 106. a 


a Martins Malheiros, rua 
n. r 


E 


rr + a RR ED PPS. IR a 


Joaquim da Rocha Camões, rua do Ouvidor n. 62. 
João Vasco Ramalho Ortigão, Largo de S. Francisco 
Paula n. 4. 
Leandro Augusto Martins, rua dos Ourives n. 41, 
“Luciano Ruffier, rua Vasco: da Gama n. 168. 
Manoel- Castro, rua do Ouvidor n. 132. 

Manoel José de Magalhães Machado, rua dos An- 
das ns. 19 e 21. 

Paulo Pereira Passos, rua de Santa Luzia n. 200. 


DO CLASSES 45. a 18. — Algodão ; linho, juta e 
' canhamo ; seda 


Affonso Vizeu, rua Primeiro de Março n. 128. 
Alberto Corte Real, rua Visconde de Inhaúma n. 56. 
Alexandre Bayma, rua Buenos Aires n. 124, 

Alfredo Eorbarick, Avenida Rio Branco n. 61. 
“Antonio Camacho Filho, rua da Alfandega n. 65. 
sa Moreira Coutinho, rua Visconde de Inhaúma 


Antonio Mendes Campos, rua da Quitanda n. 181, 
Arminio de Faria Carneiro, rua Visconde de Inhaúma 


ento Ernesto Pinto, rua Visconde de Inhaúma n. 54, 
“Bernardino da Silva Rabello de Oliveira, rua Vis- 
nde de Inhaúma n. 38. 
O. H. Craig, rua Primeiro de Março n. 112. 
“€. Jardim, rua da Alfandega n. 49. 
* Carlo Pareto, rua Primeiro de Março n. 35. 
uardo Salathé, rua Visconde de Inhaúma n. 65. 
Fidelcino Silva Leitão, Largo de Santa Rita n. 4. 
F. Sutton, rua da Quitanda n. 193. 

ederico Burrow, rua Theophilo Ottoni n, 22. 
rancisco de Souza Costa, rua da Quitanda ns. 107 


briel José Raunier, rua do Ouvidor n. 172. 
Huber, rua General Camara n. 64. 
rk Sutton, rua da Candelaria n. 67. 


Ta d oo 


esco Ramalho Ortigão, Largo de S. Francisco 
ns 


n Dias da Costa, rua Buenos Aires n. 13. 
lo Ferreira de Carvalho, rua Primeiro de Março 


ar $ cheitling, rua General Camara n. 64. 
copio de Oliveira, rua. Visconde de Inhaúma 


im Fernandes Clare, rua Visconde de Inhaúma. 


es da Rocha, rua Primeiro de Março n. 75. 
jaz José da Silva Cunha, rua da Candelaria n. 91. 
er Eugenio Meyer, rua da Alfandega ns. 67 e 71. 


SSE 19. — Papel e suas applicações 


'bal Mello, rua do Lavradio n. 91. 
ndre Ribeiro, rua do Ouvidor n. 72. 
9 Dias Machado, rua da Carioca n. 41. 
nio Gomes Pereira, rua do Ouvidor n. 91. 
Lopes Tinoco, rua da Quitanda ns. 90 e 92. 
Placido Marques, rua do Ouvidor n. 60. 
ino Martins Gomes, rua do Ouvidor n. 75. 
“Garcia, Avenida Rio Branco n. 177. 
bert, rua da Constituição ns. 72 e 74. 
ves, rua do Ouvidor n. 166. 
orgonovo, rua do Lavradio n. 9M. 

s, rua do Ouvidor n. 75. 
Ibeiro da Cunha, rua da Quitanda ns. 90 e 92. 
Weiss, rua Silva Jardim ns. 21 a 25. 
rigues da Costa, rua da Quitanda n. 110. 


Í 


J. Lansac, rua do Ouvidor n. 109. 
os David de Almeida Casaes, Avenida Rio Branco 
nO. ; 
João da Silva Araujo, Avenida Passos n. 32. 
Jorge Schmidt, rua da Assembléa n. 70. 
nose Pimenta de Mello Filho, rua Nova do Ouvidor 


Luiz Macedo, rua da Quitanda n. 74, 
Manoel C. de Carvalho, rua Buenos Aires, n, 287. 
Oscar Rudge, rua Silva Jardim n. 16. 
Paul Meghe, rua da Alfandega n. 93. 


D. 


CLASSES 20» e M. — Pedras, terras 


' e outros mineraes ; 
louça e vidros 


À. Ribeiro Alves, rua do Ouvidor ns. 18 e 
Achile Bove, rua do Ouvidor n. 154. 

Adrien Rouchon, rua da Alfandega n. 145. 
Antonio Dias Ribeiro, rua Buenos Aires n. 
Ee dNuo Ribeiro Alves Fernandes, rua da 


20. 


140, 


Asembléa 
n. 


Antonio dos Santos Vianna, 
Deolindo Pinto, rua da 
Domingos Augusto de 
Sario n. 32. 

P. A. Maria Esberard, rua General Bruce ns 1 à 27. 
Frederico Wircker, rua da Quitanda n. 99. 

João Corrêa Pacheco, rua General Camara n. 49, 
- João Ferrer, rua da Quitanda ns. 48 à 50. 

João Meyer, rua de S. Pedro n. 70. 

Taro Teixeira Moreira Junior, rua General Camara 
tod. 


Joaquim M. de Campos Amaral Guimarães, rua de 


rua do Ouvidor n. 50. 
Uruguayana ny 14% 
Oliveira Leite, Largo do Ro- 


S. José ns. 72 à 78 
Joaquim da Rocha Camões, rua do Ouvidor n. 62, 
José Jorge de Souza, rua da Assembléa n. 16. 
Julio Delage, rua do Ouvidor ns. 116 e 118. 
Lauro Alves da Silva, rua Gonçalves Dias n. 49. 
Luiz Augusto Baptista, rua Uruguayana ns. 38 e 40, 
M. Buarque de Macedo, rua de S. Pedro n. 124, 
Oscar Machado, rua do Ouvidor ns 101 e 108. 
Othon Leonardos, rua do Ouvidor n. 88. 
Rodolpho Hess, rua Sete de Setembro n. 61. 
A. Ribeiro de Oliveira, rua Visconde de Inhaúma 
ips latiso 


CLASSES 22. e 29. — Ouro, prata e Platina; obras de 
relojoaria 


Achile Bove, rua do Ouvidor n 154. 
E de Oliveira Campos, Avenida Rio Branco 
n. 159. 
Armando Bernacchi, rua Gonçalves Dias n. 28, 
Armand Gerson, rua da Alfandega 51. 
Carlos Lebeis, Praça Tiradentes n. 54. 
Diogo I. Noris, rua da Assembléa n. 36. 
Ignacio Moses, Praça Tiradentes n. 46. 
J.F. de Castro Araujo, rua da Alfandega n. 68. 
J. Teixeira Torres Carneiro, rua do Ouvidor n. 159. 
Julio Delage, rua do Ouvidor ns. 116 e 118 
Louis Clerc, rua da Quitanda n. 109. 
M. €. A. Gondolo, rua da Quitanda n, 81. 
Oscar Machado, rua do Ouvidor ns. 1014 e 1083, 
Paulo Labouriau, rua da Quitanda n. 814. 
Pedro dos Santos, rua dos Ourives n. 54. 


CLASSES 23 a 26 e 28 — Cobre e suas ligas; chumbo, 
estanho, zinco e suas ligas; ferro e aço; metalloides 
e varios metaes; obras de cutelaria 


Adelino A. de Magalhães, rua do Ouvidor n. 96. 

Alvaro Aguiar de Andrade, Avenida Passos ns. 36 e 38. 

Alvaro José dos Reis, rua General Camara n. 82. : 

Antonio Alberto de Almeida Pinheiro, Avenida Rio 
Branco n. 99. a 

Antonio Borlido Maia, rua do Rosario n. 55. 

Antonio Dias Garcia, rua General Camara ns. 41 e 43. 

A. Ribeiro de Oliveira, rua Visconde de Inhaúma, 115. 

” Braz Brando, rua da Alfandega n. 134. 

Conrado Niemeyer, rua do Rosario n. 55. 

Carlos Guinle, Avenida Rio Branco ns. 107 e 109. 

Curt Rautenhach, Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 

Dr. Mario Nazareth, rua General Camara n. 135. 

Firmino Fontes, rua da Carioca n. 9. 

Frederico Burckas, Avenida Rio Branco ns 69 a 77. 


Heitor Mello, rua da Uruguayana n. 39. 

Henrique Arens, Avenida Rio Branco n. 20. 
Henrique Dunham, rua General Camara n. 85. 
Harold Hime, rua Theophilo Ottoni n. 52. 

João Farinha dos Santos, rua Camerino n. 150. 
Jordano Laport, Avenida Rio Branco ns. 62 e 64. 
João Gomes de Freitas, rua dos Ourives n. 23. 

José Duarte Navio, rua Buenos Aires n. 50. 

José à ida de Carvalho Junior, rua de S. Bento 
14 e 16. 

José Parautingan, rua General Camara n. 67. 

José Christovão Fernandes, rua da Quitanda n. 175. 
Justino José Ferreira Alegria, rua de S. Pedro n. 326. 
Leonardo Sampaio, rua da Quitanda n. 171. 

Manoel da Silva Monteiro, rua Visconde de Inhaúma 
69 


ns, 


Manoel Pestana da Silva, rua Primeiro de Março n. 21. 
Oscar Machado, rua do Ouvidor ns. 101 e 103. 
Othon Leonardos Junior, rua do Ouvidor n. 88. 

R. Rebecchi, rua Sete de Setembro n. 69. 

Rudolf Hilger, Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 
Santiago de Castro, rua da Uruguayana n. 79. 
Trajano de Medeiros, rua General Camara n. 80. 


CLASSE 27-- Armamento e outras obras de armeiro, 
objectos de munição e petrechos de guerra 


Affonso Pinto, rua da Carioca n. 7. 
Alexandre Lasserre, rua dos Ourives n. 34. 
pa bed Mayrink da Silva Veiga, rua Municipal ns. 19 
e 241. 
Bruno Prospero, rua Marechal Floriano n. 37. 
C. H. Walter, rua da Quitanda n. 141. 
Carlos Rist, rua da Alfandega n. 79. 
Curt Rautenhach, Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 
Edmundo Machado, rua Visconde de Inhaúma n. 74. 
Francisco Ferreira de Mesquita, rua Julio Cesar n. 51. 
G. Laport, rua dos Ourives n. 34 
J. Serrado, rua do Rosario n. 67. 
Conrado de Niemeyer, rua do Rosario n. 55. 
" Ribeiro de Oliveira, rua Visconde de Inhaúma 
115. 


CLASSE 30 — Carros e outros vehiculos 


Alfredo Elisiario da Silva, Avenida Rio Branco n. 47. 
Antonio Luiz Ferreira, rua Barão de Mesquita n. 238. 
à ei de Azevedo Alves Rodrigues, rua Julio Cesar 


Ernesto Isnard, rua Sete de Setembro n. 75. 
Frederico Otte, rua do Ouvidor n. 131. 

G. de Assis Banho, rua Theophilo Ottoni n. 149. 
Henrique Christiano Rôhe, rua Frei Caneca n. 335. 
Entionã Casimiro dos Reis Costa, rua da Alfandega ns. 84 
e 86. 

José Alves, Travessa D. Manoel n. 18. 

Joaquim de Souza Mendes, rua do Senado ns. 57 a 61. 
Jonathas Pereira, rua Visconde de Sapucahy n. 229, 
Jordano Laport, Avenida Rio Branco ns. 62 e 64. 
José d'Orey, Avenida Rio Branco ns. 14 e 16. 

e Pires Vianna, rua Visconde de Sapucahy ns. 94 
a - 

Trajano de Medeiros, rua General Camara n. 80. 


CLASSES 34 e 32-Instrumentos e objectos mathematicos, 
physicos, chimicos e opticos ; instrumentos e objectós 
cirurgicos e dentarios 


Affonso da Silva Coelho, rua Uruguayana n. 76. 
Alvaro Aguiar de Andrade, Avenida Passos ns. 36 e 38. 
Camillo Jasen,.rua Sete de Setembro n. 91. 

Carlos Guinle, Avenida Rio Branco ns. 107 e 109, 
Diogo I. Norris, rua da Assembléa n. 36. 


“Domingos José Fernandes Malmo, rua Buenos Aires 
ns. 64 e 66. - 


O UT SE st a 


SUPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFANDEGA 


rives n. 36. 
ns. 


“- Louis Hermanny, rua Gonçalves Dias n. 54. 


n. 


rives n. 36. 


n. 


CLASSE 34. — Machinas, apparelhos, ferramentas e uten- | 


e 11 


Ao 


Frederico. Figner, rua do Ouvidor n, 135. 

H. Smyth, rua da Quitanda n. 45. 

Ignacio J. Coelho, rua Uruguayana n, 166. 

João Gonçalves dos Santos Guimarães, rua dos Ou- 


José Hermida Pazos, rua Buenos Aires n, 78. 

cs nd de Carvalho Junior, rua de S, Bento 
e 16. a 

Julio Berto Cirio, rua do Ouvidor n. 183. 

Justino da Paixão, Avenida Rio Branco n. 85. 


Luiz Fontes Corrêa da Silva, rua Buenos Aíres n, 78. | 
Moreira Barbosa, rua do Ouvidor n. 83. : 
Rodolpho Hess, rua Sete de Setembro n. 61. - 
a Lopes Merino de Rezende, rua do Ouvidor 


Thomas Willis, Avenida Rio Branco ns, 9 e 11. 
Tristão Alves Camara, rua Primeiro de Março n. 117, 
S. L. Fils & Sanchen, rua S. Pedro n. 67. 


CLASSE 33. — Instrumentos de ntúsica 


Affonso da Silva Coelho, rua Uruguayana n. 76. 

Arthur Napoleão, Avenida Rio Branco n, 122, 

C. Carlos J. Wehrs, rua da Carioca n. 49. 

Carlos do Nascimento Silva, rua do Ouvidor n. 175. 
E. Bevilacqua, rua do Ouvidor n. 145. ) 
J. G. Guimarães, Avenida Rio Branco n. 127. 

João Baptista Vieira Machado, rua do Ouvidor n. 179.: 
João Gonçalves dos Santos Guimarães, rua dos Ou- 


Manoel Antonio Gomes Guimarães, rua Rodrigo Silva - 


“Moreira Barbosa, rua do Ouvidor n. 83. 


0 


silios diversos 


Antonio Dias Garcia, rua General Camara ns, 41 e 43. 
Antonio da Rocha Passos, rua do Acre n. 74. n 
tea Nunes da Silva, rua Visconde de Inhaúma . 


Bertholdo Waehneldt, rua Visconde de Inhaúma n. 80, 
Carlos Conteville, rua da Alfandega ns. 94 a 4 - 
Carlos Guinle, Avenida Rio Branco ns. 107 e 109, 
E. Lambert, rua da Constituição ns. 72 e 74. p 
Ernesto Isnard, rua Sete de Setembro n. 75. : 
Eduardo Carneiro Leão, rua do Ouvidor n. 77. 
Edwin E. Hime, rua Visconde de Inhaúma n. 69. 
F. Lebre, rua Buenos Aires ns. 144 a 150. 
Frederico Burckas, Avenida Rio Branco ns. 69 a 77 
Hans Harms, rua da Assembléa n. 14, 
Henrique Simões, rua General Camara n, 44. 
H. Walden, rua Buenos Aires n. 59. 
Henrique Arens, Avenida Rio Branco n, 20, 
João Farinha dos Santos, rua Camerino n, 50. 
Julius Arp, rua do Ouvidor n. 102, q 
Justino José Ferreira Alegria, rua de S. Pedro n. 326. 
J. H. Lowndes, rua de S. Pedro n. 64. LM 
Eres da Silva Monteiro, rua Visconde de Inhaúma 


M. Buarque de Macedo, rua de S. Pedro n. 124, A 
sea José Ramos Castro Menezes, rua de S. Pedr: 


4. à 
Rudolf Hilger, Avenida Rio Branco ns. 69 à 77. 
Thomas Willis, Avenida Rio Branco ns 9 e 414, 
Victor Uslaender, rua Primeiro de Março ns 1412 


4. 
S. L. Fils & Sanchen, rua S. Pedro n. 67. 
Mark Sutton, rua da Candelaria n. 67. 


CLASSE 35 — Varios artigos 
Para esta classe servirão os arbitros das outras. |. 


Ea 
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= 
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ANNO XXXII 


= 
tu 
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Boletim 


; N corrente anno a assignatura do ” Boletim da Alfandega 
Rio de Janeiro” custará 20$ por anno e 30$ cada collecção 


ISTERIO DA FAZENDA 


E Vo à “Circulares, Offícios, etc. 


cular n. 35 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
de Julho de 1918. 


o aos Srs. Chefes das diversas Repartições su- 
as a este Ministerio que as moedas de nickel 
nho, dos valores de 100, 200 e 400 réis, 
virtude da autorização contida na lei 
Janeiro de 1918, art. 162 IV, pesam res- 
8 e 12 grammas, medem de diametro, 
1, 25 e 30 millimetros e têm os seguintes 


verso — junto ao planeta exterior encontram-se 
5 perolas significativas das moedas e logo após 
; «Republica dos Estados Unidos do Brazil» e a 
1918 separados por duas estrellas; ao centro, 
do liso, o valor respectivo, cireumdado por 

de perolas. 
a figura symbolica da Republica, tendo na 
busto um galho de carvalho ; ornam esta face, em 
beça, as estrellas representativas dos Estados 
seguidas das meias perolas e de um planeta 
| diametro da moeda. — Antonio Carlos Ribeiro 


Conselho de Fazenda 


“da sessão do Conselho de Fazenda em 18 de 
“Junho de 1918 


ezoito dias do mez de Junho do anno de 1918 
“o Conselho de Fazenda, sob a presidencia do 
Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, Mi- 
Fazenda, estando presentes os Srs. Benedicto 
de Oliveira Junior, Director Geral Chefe do 
; Abdenago Alves, Director da Receita Publiica ; 
Agapito Fernandes da Veiga, Procurador 
venda Publica ; Dr. Joaquim Dutra da Fon- 
or do - Patrimonio Nacioinal; Francisco das 
vão, Director da Contabilidade Publica e 
Augusto Naylor Junior, Director da Despeza 


da Alfandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


- SEGUNDA-FEIRA 15 DE JULHO DE IgI8 


e 


Lida e approvada a acta da sessão do dia 14 do cor- 
rente, passou o Conselho a resolver os seguintes pro- 
cessos : 

Officio mn. 30, de 14 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal do Rio Grande do Sul, recorrendo excolficio 
da decisão favoravel a Oliveira & Irmãos. O Conselho é 
de parecer que se deve dar provimento ão recurso ex- 
oficio, para mandar impor a multa de 3008 á firma Oli- 
veira & Irmãos, visto estar provada a infracção. O 
Sr. Ministro resolve de aceôrdo com o Conselho. 

Officio n. 84, de 5 de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Estado da Bahia, encaminhando o re- 
querimento do 3º Escripturario da Alfandega, Luiz Ber- 
gedorff Costa Pinto, pedindo ao Sr. Ministro annullação 
de despacho do Inspector da dita Alfandega que o res- 
ponsabilisou pela differença de qualidade verificada no 
acto da revisão da nota do despacho n. 2.854, de 29 de 
Outubro de 1913, obrigando-o ao pagamento da impor- 
tancia de 7208, correspondente aos direitos em dobro 
da alludida differença. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso. O Sr, Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. 

Requerimento de Soares Maia & C., pedindo reconsi- 
deração do despacho do Sr. Ministro, que não tomou 
conhecimento do seu recurso, por não terem depositado 
a importancia relativa aos direitos. O Conselho é de pa- 


.recer «que deve ser mantido o despacho anterior, ex- 


pedindo-se circular recommendando que no caso deve 
haver deposito para o necessario recurso. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 54, de 13 de Abril de 19148, da Delegacia 
Fiscal no Pará, encaminhando o recurso da The Pará 
Electric, do acto da Alfandega de Belém, que lhe negou 
o direito taxa reduzida de que trata o art. 2º, 


“alinea II, da lei n. 2.524, de 31 de Dezembro de 1M41. 


O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
Conselho. 

Officio n. 55, de 13 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Pará, encaminhando o recurso da The Pará 
Electric, do acto da Alfandega de Belém que lhe negou o 
direito á taxa reduzida de que trata o art. 2º, alinea II, 
da lei n. 2.524, de 31 de Dezembro de 1941. O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 56, de 13 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Pará, encaminhando o recurso da The Pará 
Electric, do acto da Alfandega de Belém que lhe negou O 
direito á reducção da taxa de que trata o art. 2º alinea TI, 
da lei n. 2.524, de 31 de Dezembro de 1911. O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Requerimento da Mandos Harbour Limited, pedindo 
nova redacção da circular n. 24 de 24 de Abril de 1918. 
O Conselho, verificando haver engano na redacção da sua 
anterior detisão, é de parecer que se negue provimento 
ao recurso, corrigindo-se a circular que foi expedida. 
O Sr. Ministro resolve de aceôrdo com o Conselho. ç 

Officio n. 55, de 21 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de J. G, 
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resolve de accórdo com o Conselho. 


Officio n. 67, de 8 de Maio de 1918, da Alfandega de 
3 sa 
Balze & €., sobre a média do preço do producto denomi- 
nado «Maravilha curativa de Humphreys». O Conselho 
pelos votos dos Srs. Directores Abdenago Alves, Benedicto 
Hyppolito, Dutra da Fonseca e Dr. Didimo, é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso. Os Srs. Dire- 
ctores Naylor Junior e Chagas Galvão opinam, porém, 
pelo não provimento do recurso, em face dos fundamentos 
da decisão da Alfandega. O Sr, Ministro resolve de accórdo 
com os Srs. Directores Abdenago Alves, Benedicto Hyppo- 


Rio de Janeiro, encaminhando o recurso da firma 


lito, Dutra da Fonseca e Dr. Didimo. 


Officio n. 54, de 25 de Fevereiro de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso da So- 
ciété Cotonniere Belge Bresilienne, sobre a restituição da 
quantia de 3:4878020, proveniente de sellos applicados 
a mais, em productos de sua fabrica. O Conselho, pelos 
Benedicto 
Hyppolito e Chagas Galvão, opina que se deve negar pro- 
vimento ao recurso. Os Srs. Directores Dutra da Fon- 
seca, Naylor Junior e Dr. Didimo opinam, porém, pelo 
provimento do recurso. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
com os Srs. Directores Abdenago Alves, Benedicto Hyppo- 


votos dos Srs. Directores Abdenago Alves, 


lito e Chagas Galvão. 


Officio n. 357, de 27 de Junho de 1947, da Delegacia 
recurso da The 
S. Paulo, do acto da mesma Delegacia que manteve o da 
Primeira Collectoria da Capital de S. Paulo, que a in- 
timára ao pagamento do imposto sobre debentures, O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
Ministro resolve de aeccôrdo com o 


Fiscal em S. Paulo, encaminhando o 


ao recurso. 0ºSr. 
Conselho. 


Officio n. 76, de 5 de Dezembro de 1916, da Delegacia 
o recurso de Pontes 
& Irmãos, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve dar pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 


Fiscal no Ceará, encaminhando 


com o Conselho. 


Officio n. 87, de 19 de Março de 1918, da Recebedoria 


do Districto Federal, encaminhando o recurso de José 
de Azevedo Dantas, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho, 

+ Officio mn. 142, de Abril de 1918, da Recebedoria do 
Districto Iederal, encaminhando o recurso de Mauzur 
Tanil & C., por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve reduzir 
a multa a 1508. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o- Conselho. 

“Oficio n..95, de 24 de Maio de 19148, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de David Levy 
sobre a multa de differença do valor no despacho n, 6.390, 
de Março de 1918. O Conselho é de parecer que não se 
deve tomar conhecimento do recurso, por haver o recor- 
rente retirado a amostra da mercadoria. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

- Officio n. 109, de 28 de Maio de 19148, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Chrysos- 
tomo Grain & C. do acto da mesma Alfandega que lhes 
negou isenção de direitos para 21 caixas contendo cobre 
em laminas simples, O Conselho, por sua maioria, é de 
parecer que se deve negar provimento “ao recurso. O 
Sr. Director Benedicto Hippolyto opina, porém, pelo pro- 
vimento do recurso e proferiu o seu voto nos seguintes 
termos : estando provada pela factura consular ter sido 
o, material importado pela usina do recorrente, opino, 
pelo provimento, porquanto a expressão da lei — dire- 
ctamente importado — não deve ser entendida no sen- 
tido restricto de ser pessoal, individualmente o impor- 
tádor, mas sim de que seja a mercadoria importada por 
encommenda do lavrador, agricultor ou usineiro, e para 
elle designadamente destinada. O facto do conheci- 
mento de carga vir em nome de outro e a qutro endos- 
sado resulta de não poder individualmente o destina- 
tario fazer a encommenda, servindo-se de commerciantes 
intermediarios, que, não cobrando, pela impossibilidade 
actual de calcular o custo, extraem em seu nome o conhe- 
cimento ou á sua ordem, para endossal-o quando indem- 
nizados das importâncias despendidas. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com a maioria do Conselho, 
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Araujo, do acto do Inspector da Alfandega do Amazonas, 
que lhe negou isenção de direitos para materiaes impor- 
tados pelos mesmos. O Conselho é de parecer que não 
se deve tomar conhecimento do recurso. O Sr. Ministro 


Officio n. 224, de 11 de Outubro de 1917, da Recebe- 
doria do Districto Federal, encaminhando o recurso da 
Companhia Fiação e Tecidos S, João, por infracção do re- 
gulamento do imposto de consumo. O Conselho é de a- 
recer que se deve dar provimento ao recurso, O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 141, de 29 de Maio de 1918, da Alfandega do 
Rio de Juneiro, encaminhando o recurso de Fonseca, Al- 
meida & C. sobre a classificação de alvaiade de zinco, 
O Conselho é de parecer que deve ser ouvido o Labo- 
ratorio Nacional de Analyses, O Sr. Ministro resolve de 
accórdo com o Conselho, : 

Oflicio n. 137, de 13 de Março de 1917, da Deelgacia 
Fiscal em S, Paulo, encaminhando o recurso de Belli & €,, 
sobre classificação de extracto de pau campeche, O Con- | 
selho é de parecer que se deve dar provimento ao recurso. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Requerimento do Contador da Delegacia Fiscal da 
Bahia, Antonio Leite Ribeiro, pedindo cancelamento da 
nota de suspensão que lhe foi imposta. O Conselho é de 
parecer que deve ser eliminada a nota de suspensão, 
O Sr. Ministro resolve dé accôrdo com o Conselho. ” 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta que eu, Agripino Xavier Pereira de Brito, Se- 
cretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — Bene- 
dicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago Alves. 
Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim Dutro 
da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão —Carlós Au-. 
gusto Naylor Junior. á 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda em 235 de 
Junho de 1918 Ê 


Aos vinte e cinco dias do mez de- Junho do anno de | 
mil novecentos e dezoito, reuniu-se o Conselho de Fa- 
zenda sob a presidencia do, Ex"º. Sr. Dr. Antonio Carlos: 
Ribeiro de Andrada, Ministro da Fazenda, estando pre: 
sentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 
Director Geral Chefe do Gabinete; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fer= 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica 
Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio 
Nacional; Francisco das Chagas Galvão, Director da. 
Jontabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylo 
Junior, Director da Despeza Publica, A 

Lida e approvada a acta da sessão do dia dezoito do: 
corrente, passou o Conselho a resolver os seguintes pro- 
cessos : n 

Officio n. 100, de 24 de Maio de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de J. Santo 
& C. sobre classificação de cordas de aço para gui 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se 
negar provimento ao recurso, os Srs. Directores 
nago Alves e Benedicto Hyppolito opinam, porém, pel 
provimento do recurso. O Sr. Ministro resolve ac- 
côrdo com a maioria do Conselho, p. 

Officio n. 26, de 26 de Fevereiro de 1918, da De 
gacia Fiscal no Pará, encaminhando o recurso do é : 
britannico sobre classificação de fio de juta não e 
cificado. O Conselho é de parecer que se deve dar pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de acecôrdo 
com o Conselho. Ê PE 

Oficio nm. 97, de 24 de Maid de 1918, da Ifande 
do Rio de Janeiro encaminhando o recurso de Mest; 
& Blatgé sobre classificação de. pertences de mach 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se d 
negar provimento ao recurso. Os Srs. Directores EB 
dicto Hyppolito e Dr. Didimo opinam, porém, pelo 1 
vimento do recurso. O Sr. Ministro resolve de accé 
com a maioria do Conselho. s 

Oficio n. 66, de 8 de Maio de 1918, da Alfandega 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Holmber 
Bech & C. sobre classificação de nitrato de sodio refinado 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimer 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com € 
Conselho, ç va 

Officio n. 69, de 8 de Maio de 19148, da Alfandeg; 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Holmber 
Bech & C. sobre classificação de azotato de sodio ref 
nado. O Conselho é de parecer que se deve negar pro vi 
mento ao recurso, O Sr, Ministro resolve de accôrdo co 
o Conselho. 7 

Officio n. 78, de 29 de Abril de 1918, da Delegaei 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso - 


ind 


Spranger sobre cobrança de taxa de expediente. on- 


» 


* favoravel a José Perucci. O Conselho é de parecer que 
“se deve dar provimento ao recurso ex-offcio, para mandar 
* restabelecer a decisão da 1º Collectoria da Capital de São 
Paulo que multou em 3008 por infracção do regulamento 
— do imposto de consumo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 

“com o Conselho. 

"| Oficio n. 1, de 5 de Janeiro de 1918, da Delegacia 

“Fiscal em Manáos, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
voravel a Jorge Dan. O Conselho é de parecer que se deve 
“negar provimento ao recurso ex-officio, para o fim de 
“confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve de 
“ accôrdo com o Conselho. 

— Officio n. 26, de 28 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando .o recurso 
" de Schnarg, Momrich & C. referente á multa que lhes 
* foi imposta em dobro, sobre differença superior á tole- 
| rancia de 10 % verificada em uma partida de sal. O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que se deve negar 
“provimento ao recurso. O Sr. Director Abdenago Alves 
opina, porém, pelo provimento do recurso. O Sr. Ministro 
' resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 
| Oficio n. 9, de 4 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
"Fiscal em Alagõas, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
' voravel a Pedro de Souza Ferro. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ex-officio, para 

o fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro 
- resolve de accôrdo com o Conselho. 
Officio n. 52, de 11 de Abril de 19148, da Delegacia 
cal no Pará, encaminhando o recurso da The Pará 
ctric da decisão da Alfandega de Belém que lhe negou 
ducção da taxa de que trata o art. 2º, alinea II, da lei 
2.524, de 31 de Dezembro de 1911. O Conselho é de pa- 
cer que se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Mi- 
tro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 53, de 15 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
ia Fiscal no Paraná, recorrendo ex-officio da decisão 
avel a Vicente Ferreira de Araujo. O Conselho é de 
er que se deve negar provimento ao recurso ex-offi- 
cio. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

— Oficio n. 160, de 7 de Maio de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o recurso de Na- 
o Lima & €. por infracção do regulamento do im- 
de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de 
d com o Conselho. 

Jíficio n. 5, de 5 de Janeiro de 1918, da Recebedoria 
Districto Federal, encaminhando o recurso de E. Ga- 

& C., referente ao pagamento de revalidação de sello 
da por um contracto de dissolução. O Conselho é de 
cer que se deve dar provimento ao recurso, para 
ndar dispensar do pagamento da revalidação do sello. 
+ Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
Díficio n. 60, de 2 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 

1] em S. Paulo, encaminhando o recurso de Alfredo 
ves Biar por infracção do regulamento do sello. 
nselho, por sua maioria, é de parecer que se deve 
provimento ao recurso. O Sr. Director Dutra da 

opina, porém, pelo provimento do recurso. O 
inistro resolve de accôrdo com a maioria do Con- 


cio n. 33, de 17 de Janeiro de 19148, da Delegacia 
no Paraná, encaminhando o recurso de Sant'Iago 
| por infracção do regulamento do imposto de con- 
2. -O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
Eu recurso. O Sr, Ministro resolve de accôrdo com 
elho.- 

ficio n. 69, de 15 de Setembro de 1917, da Dele- 
iscal na Bahia, encaminhando o recurso de Ma- 
jas da Silva & C. por infracção do regulamento do 
de consumo. O Conselho é de parecer que se 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve 
com o Conselho. : 

o mn. 254, de 12 de Maio de 1917, da Delegacia 
1 S. Paulo, recorrendo ex-oficio da decisão fa- 
a-Stender & C. O Conselho é de parecer que se 
r provimento ao recurso ex-oíficio. O Sr, Mi- 
ve de accôrdo com o Conselho. 
jo n. 163, de 23 de Junho de 1917, da Delegacia 
no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso de 
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“selho é de parecer que não se deve tomar conhecimento 
| do recurso, por ter sido interposto para a Delegacia 
“Fiscal. O Sr. Ministro resolve de accêrdo com o Conselho. 

Officio mn. 90, de 18 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
pesa Fiscal em S. Paulo, recorrendo ex-officio da decisão 


A, Maisonave & €. por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
dar provimento ao recurso, O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o Conselho. 
ER n. 32, de 16 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
iscal no Paraná, encaminhando o recurso da South Bra- 
zilian por infracção do regulamento que baixou com o 
decreto n. 13.437, de 11 de Abril de 1917. O Conselho é 
de parecer que se deve dar provimento ao recurso. O 
SS Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

| Oficio n. 265, de 27 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso de 
Luchsinger & €C. por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se trata 
de dous processos distinctos, ns. 17 e 48. No primeiro 
houve decisão do administrador e recurso para a dele- 
gacia e no segundo não houve nem decisão do adminis- 
trador e nem recurso da parte. O delegado fiscal, em vez 
de julgar o primeiro recurso pelas infracções constantes 
do processo, julgou-o pelas do segundo, pelo que devem 
ser devolvidos, annullando-se o de n. 17 da apresentação 
da defesa da parte em deante, visto sobre ella não se ter 
pronunciado o autuante e quanto ao de n. 18 ser de novo 
presente ao administrador, afim de ser ouvido o autuante 
e seguir o processo os seus termos separado do primeiro. 
O sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

| Officio n. 3, de 14 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Pará, encaminhando o recurso de S. Costa por 
infracção do regulamento do imposto de consumo. O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso, chamando-se, porém, a attenção do Agente Fiscal 
para as irregularidades existentes no processo. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

| Oficio n. 44, de 30 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Pará, encaminhando o pedido de reconsideração 
de Felippe Farah. O Conselho é de parecer que se deve 
manter o despacho anterior. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 87, de 23 de Outubro de 1913, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande: do Sul, encaminhando o recurso 
da Companhia Franceza do Porto do Rio Grande do Sul 
sobre restituição de direitos. O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Officio m. 73, de 16 de Maio de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Mattos 
Maia & C. do acto da mesma Alfandega que os multou 
de accôrdo com o art. 39 da Lei Orçamentaria vigente. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
Conselho. 

Officio n. 393, de 22 de Maio de 1918, da Alfandega 
de Pelotas, encaminhando o recurso de Plotino Duarte 
& Filhos sobre a cobrança de direitos em dobro rela- 
tivos a 210 Kilos de saccos de antagem. O Conselho é de 
parecer que não se deve tomar conhecimento do recurso 
por não ter sido interposto para a Delegacia Fiscal. O 

| Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 68, de 23 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando 9 recurso de Miranda 
Gorrêa & C. do acto da Alfandega do Amazonas que não 
acceitou a cópia da factura consular para o fim de dar 
“baixa a um termo de responsabilidade. assignado pelos 
recorrentes. O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Officio n: 99, de 24 de Maio de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Nippon 
Bazeki Kaisha & C. sobre a classificação de brinquedos 
de borracha. O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 4 

Officio n. 280, de 27 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Com- 
panhia Paulista de Estradas de Ferro relativo a resti- 
tuição de direitos. O Conselho é de parecer que se deve 
mandar restituir. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Britto, 
Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — Be- 
nedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago Alves. 
— Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joaquim Dutra 
da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. — Carlos 
Augusto Naylor Junior. 
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Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 27 de Junho 


N. 514 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Casa da 
Moeda em, officio n. 1.090, de 22 do corrente. resolveu, 
por acto de 24, autorizar o despacho, livre de direitos de 
480 caixas, marca — Casa da Moeda, Rio de Janeiro — 
contendo papel filigranado de impressão para fabrico de 
sellos, vindas pelo vapor Curvello, com destino ao refe- 
rido estabelecimento. . 


N. 515 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional nas petições (2) encaminhadas 
com o officio do Lloyd Brasileiro n. 1.120, de 24 do cor- 
rente, resolveu, por acto do dia seguinte, afitorizar O 
despacho, livre de quaesquer direitos e demais taxas 
aduaneiras, dos volumes contendo materiaes destinados 
ao consumo dos vapores da requerente e constantes dos 
inclusos documentos. 


Dia 28 


N. 516— De ordem do Sr. Ministro, peço vos digneis 
prestar informações a respeito do Incluso requerimento 
do despachante geral dessa Alfandega João Pompilio 
Dias, representando contra o acto dessa Inspectoria que 
o suspendeu do exercicio de suas funenões. 


N. 518 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, 

de 16 do vigente, rémetto-vos, para os devidos fins, a 

inclusa cópia do aviso n. 53, de Abril proximo findo, do 

Ministerio das Relações Exteriores, referente á falta de 

facturas de mercadorias pertencentes ás firmas Ingersoll 

pras €. e Companhia Fiação e Tecidos Confiança In- 
ustrial. 


N. 519 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Casa da 
Moeda em officio n. 1.094, de 25 do corrente, resolveu, 
por acto do dia seguinte, autorizar o despacho, livre de 
direitos, de 189 caixas, marea JAW Rio de Janeiro, nu- 
meros 600/788, contendo papel de impressão destinado 
a valores, vindas de Nova York pelo vapor Curvello, á 
consignação do referido estabelecimento. 


N. 520 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra em aviso n. 1.003, de 24 do corrente, resolveu, 
por acto do dia seguinte, autorizar o despacho, livre de 
direitos, de 21 fardos, marca M. da G. do Brazil, nu- 
meros 979/99, contendo brim kaki, vindos de Liverpool 
pelos vapores Holbein e Weriouethkire, consignados ao 
mesmo Ministerio com destino á Intendencia da Guerra. 


N. 521 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 

Guerra em aviso n. 993, de 21 do corrente, resolveu, 
por acto de 25, autorizar o despacho, livre de direitos, 
de tres bobinas, marca SS — 2.100, ns. 1/3, contendo fio 
de cobre para transmissão de força electrica, vindas de 
Nova York pelo vapor Cuyabá e consignadas ao mesmo 
Ministerio com destino á Fabrica de Cartuchos e Arte- 
factos de Guerra. 


Dia 2 de Julho 


N. 523 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 12 de 
Junho findo a Companhia Nacional de Navegação (Cos- 
teira, resolveu, por acto de 26 do mesmo mez, autorizar 
o despacho, livre de expediente, nos termos do artigo 
unico do decreto n. 11.993, de 15 de Março de 1916, de 
2.737.910 kilos de carvão de pedra, chegados pelo ve- 
leiro americano Tonawanda, com destino aos seus ser- 
viços. 


N. DA — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendó ao que requereu em 24 de 
Maio ultimo a Companhia Nacional de Navegação Cos- 
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teira, resolveu, por acto de 26 de Junho findo, conceder o 
despacho, livre de expediente, nos termos do artigo 
unico do decreto n. 11.993, de 15 de Março de 1916, para. 
9.771.896 kilos de carvão de pedra e 1.902.968 igualmente . 
de carvão de pedra, vindos, respectivamente, pelo vapor . 
norueguez Flint e veleiro americano Herdis. j 16 


N, 525,— Afim de que vos digneis providenciar a res- - 
peito. vos remetto o requerimento em que o Dr. Carlos ú 
Moreira pede isenção de direitos para parte dos volume 
de sua bagagem, despachada como carga. did 


” 


N. 526 — Communico-vos, 
o Sr. Ministro, attendendo ao 
da. Guerra em aviso n. 893, de Junho proximo fi 
resolveu, por acto de 26 do mesmo mez, que fique á dis>. 
posição daquelle Ministerio o 3º Escripturario dessa su 
Alfandega Antonio Pinto de Araujo Corrêa. “A 


para os devidos fins, que 
que solicitou o Ministerio . 


Dia 3 


N. 527 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica, com o vosso 
officio n. 69, de 8 de Maio ultimo, relativo ão recurso 
interposto por Holmberg Beck & C., da decisão pela qual. 
mandastes classificar como eazotato de sodio refinado», . 
da taxa de 200 réis por kilo do art. 268, da Tarifa vi- 
gente, a mercadoria submettida a despacho pela nota de: 
importação n. 1.792, de 7 de Fevereiro do corrente anno, 
como «salitre de sodio impuro», da taxa de 50 réis nor 
kilo, do referido artigo, resolveu, por despacho de 25 de: 
Junho: proximo findo, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, negar, proviménto ao alludido recurso. sa 

N. 528 — Communico-vos, para os fins conveniente k 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami-. 
nhado á Directoria da Receita Publica com O vosso — 
officio n. 66, de 8 de Maio ultimo, relativo ao ree ok 
aa o por Holmberg Beck & C.; da decisão pela q nho 
mandastes classificar como «nitrato da soda refinado». 


Dia 5 


N. 450 — Em solução ao vosso officio n. 438, 
de Março ultimo, declaro-vos, de accôrdo com O 
pacho do Sr. Ministro da Fazenda de Abril, 
vada a relação dos funccionarios que d 
commissão da Tarifa sem a exclusão, porém, de que t 
a parte final do referido officio, porque as commiss: n 
que ora exercem os conferentes Drs. João Lindolpho Ca- 
mara e Luiz Adolpho Corrêa da Costa, embora poss m 
extender-se por tempo demorado, não devem ser con Si 
deradas de caracter permanente, gelo que os dous confe- 
rentes indicados para substituil-os devem ficar conte 
plados como supplentes, juntamente com os demais-€ 
escolhestes para servirem como taes. o “Tusih 


aa: 
des-. 
que fica appro- 
vem compor 


Dia 6 E. 
N. 531 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo en 
nhado á Directoria da Receita Publica, com o vo 
officio n. 67, de 8 de Maio ultimo, e em que De la Bi 
& C. recorrem do acto dessa Inspectoria mantendo o d 
pacho de 9 de Março anterior, pelo qual foi determina c 
que, para o caleulo da restituição pedida pelos recor- 
rentes, fosse tomada por base a média resultante do 
preço, 458, por que os mesmos vendem por atacado o F VO- 
ducto denominado «Maravilha curativa de Humphre Vs» 
e do preço minimo por que vendem o referido producto 
tambem por atacado, as drogarias desta praça V. Wer- 
neck & C. Francisco Giffoni & C. e Silva Araujo & O, 
ao envez do alludido preço de 458, tambem determinad 
pela 2" Secção dessa Alfandega, resolveu, por despach 
de 18 do mez findo, proferido em sessão do Conselh 


7 [HA 
; Dl- 


TI TAIS, RD 


azenda, dar provimento ao recurso interposto, não 
O fim de ser acceita aquella base de 458, como 
nbem para que.na fixação do valor para a cobrança dos 
eitos seja à taxa ouro calculada não sobre um valor 
pel fixo, mas sobre a conversão feita ao cambio do dia 
| que foi a mercadoria posta em despacho. 


“532 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 901, de 28 
“Junho ultimo, resolveu, por acto de 2 do corrente, 
orizar o despacho livre de todos e quaesquer direitos, 
uma caixa contendo uma bomba movida a vapor, com 
eso bruto de 3.797 kilos, vinda de Liverpool pelo vapor 
“Holbein, com a marca «C. B. — Rio de Janeiro», 
mada ao serviço do Corpo de Bombeiros desta Ca- 


Dia 8 
533 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
ado á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
74, de 16 de Maio ultimo, relativo ao recurso inter- 
por Dias Garcia & C., da decisão pela qual man- 
Ss cobrar direitos das latas em que veiu acondicio- 
a a «Magnesia calcinada», submetlida a despacho pela 
ddição da nota de importação 1. 2.849, de 17 de No- 


“findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 


vimento ao alludido recurso. 


Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
do á Directoria da Receita Publica com o vosso: 
'52, de 26 de Abril ultimo, relativo ao recurso 
o por Mattos, Maia & C., da decisão, pela qual 
tes aos Tecorrentes a multa estabelecida no 
da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro do anno pas- 
mr terem declarado o valor de 2008, para 120 cha- 
ettidos a despacho pela nota: de importação 


idos em 4008, resolveu, por despacho de 14 do mez 
“proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
do com o parecer do mesmo Conselho, negar pro- 
nto ao alludido recurso. SR a SA 
md 


t 


39 — (Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, atendendo ao que requereu a Sociedade 
ma Lloyd Nacional na petição encaminhada com 
o Lloyd Brazileiro n. 1.196, de 3 do corrente, 
or acto de 6, autorizar o despacho, livre de 
uer direitos e demais taxas aduaneiras, do ma- 
nstante do incluso documento, destinado ao con- 
us vapores. NR RAE tee ; 


Ministro, attendendo ao que requereu a: Sociedade 
“Lloyd Nacional na petição encaminhada com 
io mn. 1.161 do Lloyd Brazileiro, de 28 de Junho” 

solveu,; por acto de 3-do corrente, autorizar o 
» livre “de quaesquer' lireitos e demais taxas 


destinados ao consumo dos seus -vapores.' 


37 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
inistro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
na Lloyd Nacional nas petições encaminhadas com 


e quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, 
mes constantes dos inclusos documentos, e, bem 
oito barris contendo tinta preparada a oleo, 


“aço; pesando bruto 2.532 kilos ; quatro rolos 


ilos, e quatro ditos contendo gáchetas de 


ty 


enova em, 10 de Junho, findo. Todos os ma- 
ue se refere este. officio se destinam ao con- 
vapores da requerente. 


o do anno -passado, resolveu, por despacho de 14 | 


de acecôrdo com o parecer do. mesmo (Conselho, . 


534 — Communico-vos, para.os fins convenientes, | 


e 19 de Fevereiro desse anno, quando foram - 


— (Communico-vos, pata os devidos fins, que» 
“dos volumes constantes dos inclusos do-' 


o Lloyd Brazileiro.n. 1.215, de 6 do corrente, , 
por acto da mesma data, autorizar o despacho, | 


quido 3.063 Kilos ; quatro bobinas de cabo de. 


y e manilha, pesando. bruto 1.890 kilos ; um dito , veu, p Bi de 
1 eis e Richa, pesando bruto 13 kilos; cinto: | Junho.proximo findo, proferido em .sessão do Conselho de 


do gachetas de algodão trançado, pesando, 


pesando bruto 225 Kilos, com a marea LN, sem, 
s sobresalentes do vapor nacional Belem, en-. 
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N. 538 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 29 de 
Junho findo a Companhia Nacional de Navegação Cos- 
teira, resolveu, por acto de 6 do corrente, autorizar o 
despacho, livre de expediente, nos termos do artigo unico 
do decreto n. 11.993, de 15 de Março de 1916, de 3.242.056 
kilos de carvão de pedra chegado pelo vapor dinamarquez 
Arkansas com destino aos seus serviços. 

N. 539 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 29 de 
Junho findo a Companhia Nacional de Navegação Cos- 
teira, resolveu, por acto de 6 do corrente, autorizar o 
despacho, livre de expediente, nos termos do artigo unico 
do decreto n. 11.993, de 15 de Marco de 1916, de 4.053.840 
kilos de carvão de pedra chegado pelo vapor norueguez 
Salonica com destino aos seus serviços. 


Dia 10 


N. 542 — Communico-vos, para os fins convenientes 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.128, de 24 de Junho findo, re- 
solveu, por acto de 26 do mesmo mez, autorizar o des- 
pacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras 
das mercadorias infra-mencionadas, vindas de Nova York 
go nacional Curvello á consignação do mesmo 


L: B. — sln.: 60 caixas contêndo oleo lubrificante ; 
19 peças de lona ; 10 peças de lona ; uma caixa contendo 
rodas de polia ; 

E. K. S.: 50 volumes com 250, tubos de ferro : 2.000 
tubos para caldeira ; 

R. H. C.: Nove caixas-tubos de cobre ; 

Novia Cintra: 10 caixas contendo presuntos. 


N. 543 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica-com o vosso of- 
ficio n. 109, de 28 de Maio ultimo, relativo ao recurso 
interposto por Chrysostomo Grain & C., da decisão pela 
qual lhes negastes isenção de direitos para 21 caixas con- 
tendo chapas de cobre, submettidas a despacho pela 
nota de importação n. 6.014, de 20 de Abril do corrente 
anno, e applicaveis em usinas de assucar, por isso que o 
material em apreço não veiu consignado directamente 
aos recorrentes, resolveu, por desnacho de 18 do Junho 
proximo findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de. accôrdo com o parecer da maioria do mesmo 
Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 544 — Communico-vos, para. os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido á 
Directória da Receita Publica como vosso officio n. 124, 
de 7 de Junho ultimo, relativo ao requerimento em que 
A. Teixeira & Alves, estabelecidos em Juiz de Fóra, soli- 
citam restituição .da importancia de 1:084$010, prove- 
niente' da differença dos direitos integraes pagos por 
31.882 kilos e 600 grammas de folhas de Flandres em la- 
minas simples, despachados pela nota de importação 
n. 7.709, de Março do anno passado, e a taxa reduzida. de 
que trata o art. 3º, 8 8º, alinea I, da lei n. 3.213, de-31 de 
Dezembro de 1916, resolveu, por despacho de 22 de Junho 


5968200 e, em papel, 4878810. 


N. 545 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encamj- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 100, de 24 de Maio ultimo, relativo ao recurso intér- 
posto por J. Santos & C., da decisão pela qual mandastes 
classificar como «corda de aço para guitarra e seme- 
lhantes», da taxa. de 38 por kilo, do art. 943 da Tarifa, 
as mercadorias submettidas a despacho pela nota de im- 
portação n. 6.092, de 28 de Fevereiro do corrente anno, 
como. «arame de ferro liso», da taxa de $100 por kilo, 
do art. 740, e «arame de cobre simples», da taxa de $400 
pof kilo, do art. 688, resolveu, por. despacho de 25 de 


Fazenda, de accôrdo com o parecer da maioria do mesmo 
Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


“N. 546 —-Communico-vos, para os fins convenientes, 


| que o Sr. Ministro, tendo presente o processo entami- 


mhado á Directoria da Receita Publica com o vossa officio 
n. 99, de 24 de Maio do corrente anno, relativo 40 recurso 


ultimo, autorizar a restituição solicitada, sendo, em ouro, 
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interposto por Nippon Boyeki Kaisha & C., da decisão 


pela qual mandastes classificar como «brinquedos de bor- 
racha», da taxa de 38500 por kilo, do art. 1.033 da Tarifa 
vigente, a mercadoria submettida a despacho pela nota 
de importação n. 1.307, de 6 de Fevereiro ultimo, como 
«brinquedos não especificados», da taxa de 18500, por 
kilo, do art. 1.034 da referida Tarifa, resolveu, por des- 
pacho de 25 de Junho proximo findo, proferido em sessão 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


Dia 11 


N. 547 — De posse do processo encaminhado á Di- 
rectoria da Receita Publica com o vosso officio n. 150, de 
20 de Junho ultimo, em que declarastes não poder essa 
Inspectoria attender ao pedido feito pelo ex-despachante 
geral dessa Alfandega, Antonio Tiburcio Gomes de Castro, 
por falta de vaga, communico-vos, para os devidos ef- 
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de 10 do vigente, 
id ad que o requerente seja readmittido, independente 
de vaga. 


N. 548 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
com o vosso officio n. 95, de 24 de Maio ultimo, á Dire- 
ctoria da Receita Publica, relativo 20 recurso interposto 
por David Levy, do acto dessa Inspectoria que lhe impôz 
a multa estabelecida no art. 39 da lei orçamentaria vi- 
Eente, e mandou cobrar direitos sobre os valores de 308 
por duzia de camisas de algodão enfeitadas e de 2808, 
para 19 kilos e 500 grammas de roupa feita de algodão, 
tambem enfeitada, despachados pela nota n. 6.390, de 
Março deste anno, pelos recorrentes, com os valores de 
27$500 e 180% respectivamente, resolveu, por despacho 
de 18 do mez 'findo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de aecôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
não tomar conhecimento do recurso, por haver o recor- 
rente retirado a amostra da mercadoria em questão. 


N. 549 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 84, de 18 de Maio proximo findo, relativo ao recurso 
interposto por José Constante & C., da decisão pela qual 
mandastes classificar como «legumes em massa simples 
ou de qualquer outro modo preparados», da taxa de 800 
réis, por kilo, do art. 102 da Tarifa vigente, a mercadoria 
submettida a despacho pela 1º addição da nota de im- 
portação n. 220, de 2 de Janeiro ultimo, como da taxa 
de 200 réis, por kilo, do referido artigo, resolveu, por 
despacho de 14 do mez fando, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, tomar conhecimento do recurso, para mandar 
classificar a mercadoria no art. 97 da Tarifa, para a taxa 
de 300 réis, como «pós nutritivos». 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 259 — Em 1 de Julho de 1948 — O Inspector, em 
commissão, determina á Guardamoria que faça recolher 
ao armazem do Cáes do Porto a tal fim destinado, os 
salvados do lúgar americano James W. Paul Jr; naus 
fragado na barra deste porto em 26 do mez de Junho 
findo e existentes na Ilha das Cobras, Cáes Pharoux, Ilha 
Fiscal, Armação, Mercado Novo « Nictheroy. — Luiz 
Vossio Brigido. E 


N. 260 — Em 1 de Julho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, desliga dos serviços desta Alfandega o 3º Es- 
cripturario Augusto Orago Carvalhal, transferido para 
identico logar na Recebedoria do Nistricto Federal, por 
decreto de 26 do mez proximo findo. — Luiz Vossio Bri- 
gido, 
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| Vossio Brigido. 


N. 261 — Em 1 de Julho de 1918 — 0) 
commissão, tendo em vista a portaria des. 
nistro da Fazenda, n. 42 A, de 27 do mez de Junho pro- 
ximo findo, determina que tenha exercicio na Guarda 
moria o 2º Official da Alfandega «de Santos Jacintho 
Fonseca Lima. — Luiz Vossio Brigido. 


Inspector, em 
Ex. o Sr. Mi- 


dd 


— 


N. 262 — Em 2 de Julho de 1918 — O Inspector, en 
commissão, designa para o serviço de conferencias in- 
ternas no armazem n. 5 o Conferente Camillo de Hollanda 
e para identica funeção no armazem n. 704º Escriptu- 
rario João Fernandes Barros. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 263 — Em 2 de Julho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria do Ex"º, Sr. M 
nistro, n. 41, de hoje datada, desliga do serviço desta 
Alfandega o 3º Escripturario Antonio Pinto de Araujo 
Corrêa, que passa a servir no Ministerio da Guerra, 
Luiz Vossio Brigido. Madi 


N. 264 — Em 5 de Julho de 1918 — O Inspector, e 
commissão, tendo em consideração que o serviço de 
expediente se resente da falta de pessoal e estando ce: ( 
que é desnecessario terem os conferentes internos O 
auxilio de ajudantes, tanto que a maior parte delles 1 
carece, nem exige tal auxilio, determina que passem | 
servir no expediente todos os empregados «que estiverer 
servindo como ajudantes de conferentes internos, — Luiz 
Vossio Brigido. : 


—— — 
é 


y 


N. 265 — Em 6 de Julho de 19148 — O Inspector, I 
commissão, recommenda ao 1º Escripturario Bachare 
Theotonio Carlos de Almeida que deligencie no sentido 
de apurar as irregularidades apontadas na carta ju: a, 
— Luiz Vossio Brigido. a. 


« A 
N. 266 — 8 de Julho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, determina que fique á sua disposição o Age 

Fiscal do imposto de consumo na Capital do Estado | 
Rio Grande do Sul Julio Coelho, mandado servir me 
Alfandega pela portaria de S. Ex, o Sr. dig ttro da Fe 
zenda n. 44, de 3 do mez de Julho corrente, — Lui 
Vossio Brigido. 


N. 267 — Em 11 de Julho de 1918 — O Inspec 
commissão, tendo em vista que alguns despae 
geraes, ampliando as attribuições que lhes são propria 
assignam requerimentos pedindo em nome de terceiro 
termos de abandono, chama a attenção dos mesmos pa 
o $ 4º do art. 255 da Consolidação das Leis das. a 
degas, que estabelece a obrigação de ser tal diligene 
solicitada pelos proprios donos das mercadorias. — Lui 


sá 


hant 


N. 268 — Em 15 de Julho de 1918 — O Inspector, 
commissão, determina que passem a ter exercicio n 


pontos abaixo mencionados os seguintes Funccionarios. 


Armazem n: 3-—José Ataliba da Silva Galvão E 
Dr. Angelo Xavier da Veiga. í 
Armazem n. 


5 pu dei de Miranda e Candic 
Elias Mendonça de Carvalho. he 
Armazem n. 6-— Joaquim Fernandes da Silva, Mi 
noel Alves da Silva e Carlos de Miranda da Silva Reis. 
Armazem n. 7 — Antonio Dias Soares do Lago e It 
Alves Soares. 


» 


- Armazem n. 8- Horacio Seabra. 
el Pinto da Fonseca. 
onorio Gurgel do Amaral. 


ga e Manoel Bernardino de Figueiredo oPrtugal. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE 1918 
Res - Dia 22 


ade para fabricação de papel, da taxa de 10 réis. 


recer. 


rem a taxa de 64500. 


“de 10x140 fios ; entendendo, porém, os Srs. Fraga, 


» 


474 — E. Salathé & C. despacharam tecidos de 
o tinto, lavrado, com mescla de seda, pedindo, 
e garantir seus direitos, para ser ouvida a Com- 
“da Tarifa, que, em sua maioria, classificou os 
; como da base de 10X10 fios; entendendo, porém, 
“Fraga, Miranda Reis e Julio de Miranda, que os 
cidos foram bem despachados, como de phan- 
mescla de seda. . 

Inspector decidiu de accôrdo com a ultima 
lo parecer. 


5 — E. Salathé & C. despacharam tecido de al- 
to, lavrado, com mescla de seda, pedindo, afim 
itir seus direitos, para ser ouvida a Commissão 
Rue julgou o tecido bem despachado no art. 473, 


e f alga 
". Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


— E. Salathé & C. despacharam tecidos de 
tinto, lavrado, com mescla de seda, pedindo, 
arantir seus direitos, para ser ouvida a Com- 
Tarifa, que, em sua maioria, julgou bem des- 
os tecidos das amostras ns. 1, 2 e 3, achando 
ns. 4 a 7 eram da base de 10xX10 fios; os 
Miranda Reis e Julio de Miranda, porém, 
n estarem todos os tecidos bem despachados, 
os, com mescla de seda. ; 

pector decidiu de accôrdo com a ultima parte 


— E. Salathé & C. despacharam tecidos de 
, lavrado, com mescla de seda, pedindo, 
r seus direitos, para ser ouvida a Com- 
a, que, em sua maicria, julgou serem os 
de 10x10 fios, entendendo, porém, os 
oel Alves e Miranda Reis, serem os te- 
sia, com mescla de seda. do art. 473, com 
30 Fo. 

tor decidiu de accôrdo com a ultima parte 
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"mazem n. 16 -— Pedro Caetano Martins da Costa e 
irmazem n. 17 — João Francisco de Paula e Silva 


- Armazem n. 18 —Hormino Rodrigues de Loureiro 


 N. 471 — José da Silva Araujo despachou massa para 
icação de papel, impugnada essa classificação e, ou- 
à a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer pelos 
s dos Srs. Fraga, Manoel Alves, Miranda Reis e Men- 
ça de Carvalho classificar como papelão, da taxa de 
réis; os Srs. Paula e Silva, Martins da Costa, Lago 
o de Miranda, classificaram como massa de qualquer 


Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primera parte 


Y. 472 — Mendes Silva & C. despacharam tecidos de 
ão lavrados, com mescla de seda, pedindo, afim 
sarantir seus direitos para ser ouvida a Commissão 
Jarifa que julgou os tecidos bem despachados, para 


* O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
N. 73 — E. Salathé & C. despacharam tecido tinto de 

“lavrado, com mescla de seda, pedindo, afim de 
seus. direitos, para ser ouvida a Commissão da 
que, em sua maioria, classificou os tecidos como 


“Alves e Miranda Reis que os referidos tecidos 
“bem despachados no art. 473, com a sobretaxa de 


“Inspector decidiu de accôrdo com a ultima parte 
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Nr ” “ . 

>. 478 — E. Salathé & C. pediram classificação dos 
tecidos de que juntaram amostras, que a Commissão da 
Tarifa classificou como tecido de lã pura, da taxa de 
19200, art. 488. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 479 — Carlos Pareto & CG. despacharam brim de 
algodão, tinto, impugnada essa classificação e, ouvida a 
Commissão da Tarifa, a sua maioria classificou o tecido 
como de algodão não especificado, do art. 473; os 
A a de Mendonça de Carvalho e Fernandes 

a Silva, entenderam, porém, ser o tecido, tinto da base 
de 10x10 fios. ; 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 
parte do parecer. 


N. 480 — Costa Pereira & C. pediram classificação do 
tecido de que juntaram amostra, que a Commissão da 
Tarifa, pelos votos dos Srs. Fraga, Miranda Reis, Lago 
e Julio de Miranda classificou como de algodão não espe- 
cificado, do art. 473 e, pelos votos dos Srs. Paula e Silva, 
Martins da Costa, Fernandes da Silva e Mendonça de 
Carvalho, entendeu classificar como de algodão da base 
de 10xX10 fios. 


parte do parecer. 


N. 481 — Alfred Jabes pediu classificação dos tecidos 
de que juntou amostras, que a Commissão da Tarifa, 
classificou como tecidos de lã pura do art. 488, taxa 78200, 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


- N. 482 — Camacho & C. pediram classificação do te- 
cido de que juntaram amostras, que a Commissão da 
Tarifa classificou como de lã e algodão, da taxa de 68480, 
do art. 488. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 483 — Francisco Alves & C. pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa classificou como matrizes de papelão 
para stereotypia, do art. 1.025, (utensilios para máchinas), 
da taxa de 300 réis. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 484 — José dos Santos Farinha reclamando contra 

o valor de 408 dado a tres camisas de algodão enfeitadas, 
ouvida a Commissão da Tarifa foi esta de opinião que 
não devia ser alterado o valor declarado pelos documentos. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Dia 28' 


N. 485 — Dias Moreira & Miranda despacharam acido 
acetyl-salicylico, no valor de 2:330$, para 114 kilos, 
impugnado esse valor e ouvida a Commissão da Tarifa, 
a sua maioria achou acceitavel o valor de 248100 por 


' kilo; o Sr. Mendonça de Carvalho, achou porém, que 


devia ser acceito o valor arbitrado pelo Conferente do 
despacho. . 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
Commisssão. 


N. 486 — Isnard & C. despacharam accessorios para 
automoveis, no valor de 1388, o qual sendo impugnado 
pelo respectivo Conferente, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa que arbitrou para os 30 amortizadores, de que 
se trata o valor de 300000. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 487 — E. Vella não concordando com a classifi- 
cação dada pelo Conferente de sahida á mercadoria des- 
pachada pela nota n. 3.192, de Março ultimo, pediu para 
ser ouvida a Commissão da Tarifa que classificou a mer- 
cadoria como anilina, da taxa de 28, art. 146. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 488- A United Shoe Machinery C. of South Ame- 
rica despachou fio de cobre e arrebites de cobre, im- 
pugnada essa classificação, e ouvida a Commissão da 
Tarifa, a sua maioria classificou a amostra n. 1, como 
obras não classificadas de cobre, simples da taxa de 23 e 
a de n. 2, como arrebites de cobre, da taxa de 18; os 
Srs. Paula e Silva, Miranda Reis e Lago foram de accórdo 
com a classificação da maioria, quanto aos arrebites ; 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira - 


A 
v 
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entenderam que a amostra n. 1 era de (fio simples de 
metal amarello, da taxa de 400 reis. Pe reta 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
Commissão. 


N.-489 — Adelino Magalhães & C. pediram classi- 
ficação da mercadoria de que juntaram amostra, que a 
Commissão da Tarifa, em sua maioria, classificou a ma- 
china movida a electricidade, como brinquedo com ma- 
chinismo, da taxa de 48800 e os carros e trilhos, como 
brinquedos não especificados, da taxa de 18500; os 
Srs. Fraga e Julio de Miranda, entenderam, porém, clas- 
sificar todos os objectos, formando um brinquedo com- 
pleto, para pagar a taxa de 48800, á 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima parte 
do parecer. É 


N. 490 — Rozo & C. despacharam brinquedos não es- 
pecificados, da taxa de 18500, por Kilo, impugnada essa 
classificação e, ouvida a Commisssão da Tarifa, foi ella 
de parecer que o artefacto de borracha, pagasse 38500 e 
o de couro 18500 como brinquedo, dos arts. 1.033 e 1.034. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 491 — Nunes Guimarães & 6. despacharam pentes 
de horracha e caixas de papelão vasias, com letreiros 
em inglez, destinadas aos mesmos pentes ; havendo du- 
vida sobre a sahida das caixas, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa que opinou póder ser permittida a sahida das 
referidas caixas, visto terem sido tambem despachados 
os. pentes a que deveriam servir de envoltorio ; ficando, 
por isso, sujeitas aos direitos dos mesmos pentes que são 
pagos pelo peso bruto. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 492 — D. Monteiro & €. pediram classificação da 
mercadoria de que juntaram amostra, que à Commissão 
da Tarifa classificou como cortina de filó de algodão, se- 
melhante ás de ponto de crochet, pagando 60 % ad va- 
lorem. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 493 — Suzane Soussan desvachou 40 chapéos de 
seda, enfeitados, no valor de 340% ; impugnado esse valor 
e, Ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer, em 
sua maioria, arbitrar o valor'de 10$, para cada chapéo ; 
os Srs. Miranda Reis, Fernandes da Silva e Mendonca de 
Carvalho, opinaram para ser acceito o valor arbitrado 
pelo Conferente. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria-da 
Commissão. Ea 


N. 494 —'T. Menassa pediu restituição dos direitos 
pagos por fita de algodão, em visla-de ter verificado se 
tratar de cadarço ; ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
essa de parecer que se tratava de cadarço, da taxa de 
28800, art. 444... 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 495 — Bonnett & Calder despacharam frascos. de 
vidro ordinario, branco, -sem' hocca 'e sem rolha esmeri- 
lhádos, avondiciônados em*caixinhas toscas de papelão, 
que o Sr. Conferente de sahida quiz sujeitar ao paga- 
mento de direitos ; ouvidara-Commissão da. Tarifa, foi 
ella de parecer não terem as referidas caixinhas valor 
mercantil, - 

“Sr. Inspector decidiu de 'accôrdo com esse parecer. 


N. 496 — G. Heitor & C. despacharam essencia de-ci- 
tronella, da taxa de 38: impugnada. essa classificação 
foi ouvida a (Commissão da -Torifa que classificou 
como essencia artificial de qualquer qualidade, da taxa 
de 68000, vie | 

“O Sr. Inspector decidiu de aceórdo com esse parecer. 


N: 497 — Q. Heitor & C.: despacharam essencia de 
alecrim, da taxa de 38; impugnada essa classificação e, 
ouvida a Commissão da Tarifa, foi ella-em sua maioria, 
de parecer classificar como essencia artificial de qual- 
quer qualidade, da taxa-de-68, por assemelhação, visto 
tratar-se de uma essencia composta ;-os- Srs. Paula e 
Silva e Fernandes da Silva foram de parecer  elassi- 
ficar a mercadoria como-oleos essenciges de alecrim, 
da taxa de 38000. 

O Sr. Inspector décidiu de accôrdo coma maioria 
da Commissão. 


T 
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N. 498 — Mendes Silva & C. despacharam filó ponto 
de crochet ; impugnada essa classificação, foi ota x 
Commissão da Tarifa que classificou o filó na 1º parte 
do art. 457, com a taxa de 188000. ato 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 499 — Maria Vieira Serodio não concordando com. 
a classificação dada á mercadoria de um coli que r ú 
cebeu, pediu para ser ouvida a Commissão da Tarifa 
que classificou, a amostra apresentada como leque de 
papel com varetas pintadas, da taxa de .68, art. 1,057. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


“ta 


N. 500 — Santos & Moreira despacharam aluminio em. 
lamina : impugnada essa classificação, foi ouvida a Com-... 
missão da Tarifa, que classificou a amostra apresentada. 
como obra de aluminio, para pagar direitos ad valorem, 
na razão de 50 %. o rd 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 501 — F. R. Moreira & C. despacharam oleado de 
linho não especificado :» impugnada essa classificação e: 
ouvida a Commissão da Tarifa foi pela mesma classi- 
ficada a amostra. apresentada, como de oleado de linho 
de qualquer qualidade, da taxa de 18800, art. 559. 

O Sr. Inspector decidiu de aecôrdo com esse parecer, 


N. 502 — Gomes Pereira pedin-classificação: da mer= 
cadoria de que apresentou amostras, que a Commissão,. 
da Tarifa classicou a de n. 1, como panninho de. - 
godão para forro de livros, da taxa de 28, art, 474, é q 
de n. 2, como pasta de papelão, da taxa de 28, art, 614. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a Commissão | 
quanto a amostra n. 1; classificando. a de n. 2 na ul- 
tima parte do art. 605, como livro de notas, lembranças, 
para algibeira. | quo. 


N. 503 — Edward, Ashworth & C. despacharam chá. 
da India e querendo o Sr. Conferente da sahida cobrar 
direitos das latas, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
opinando os Srs. Martins da Costa, Fraga, Julio de Mi 
randa e Lago, que, em vista das latas em questão não. 


trazerem letreiro, deviam pagar direitos como obras- j 
folha de Flandres, simples, da taxa de 18, art. 743: 08 
Srs. Paula e Silva, Miranda Reis, Fernandes da Silv 
e Mendonça de Carvalho, porém, entenderam não estar 
o referido, envoltorio sujeito a direitos.. - Asooaa 
-O Sr. Inspector decidiu de accôrdo coma primei 
parte do parecer. | “4 pt E 
N. 504 — A The Rio de.Janeiro Flour Mills andiGra: 
naries Limited pediu classificação da mercadoria é » que 
juntou amostras, que-a Commissão da Tunas classi- 
ficou como peneira de seda preparada, com orlas 
cadarço, para machinas de peneirar, do art. 1.012, para 
pagar 15 % ad valorem. df: À 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com E 


esse parees 
N. 505 — A Companhia Cantareira e 


Viação Flumir 
nense pediu classificação da mercadoria de do ic 
sentou amostras, que a Commissão da Tarifa elassifei 
como peças para Ee telegraphicos, pagando direit 
ad valorem, na razão de 20%.” mp. aj verare Ve 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 
N. 506 — Izidore Eskennazi despachou pedras finas 
no valor de 9003, pedindo o. Eseripturario Sr. Victor 
Paulino para ser ouvida a Commissão da Tarifa -qu 
em vista de se tratar de brilhantes de menos de um quar 
de kilate, de infimo valor. e alguns com. jaça, entende) 
que devia ser aceeito. o, valor de, 9008, larado 
despacho ; o Sr. Mendonça de Carvalho, porém, arhitre 
o valor em. 1008, por gramma, das refaridaR A adras. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeir 
parte do parecer. Ve ' É 


N. 507 — Constantino; Basso, despachou legumes € 
conserva, pesando liquido 41,025 XKilos; impugnado 
selo de consumo e ouvida a Commissão da Tarifa É 
ella de parecer que o referido sello devia ser pá 
pelo peso bruto, por serem os barris o unico envoltor 
da mercadoria. ta o ASSAR 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parec 


N. 508 — Méghe & C. despacharam sarja de lã « 
godão em partes iguaes; impugnada essa class 


a” Ud CU 


ficado de lã e algodão, da taxa de 65480, art. 488, 


binado com o art. 42 das Preliminares, 


509 — Edward Ashworth & C. despacharam te- 

los de algodão lavrado, com mescla de seda, pedindo, 

ra garantia de seus direitos, para ser ouvida a Com- 
da Tarifa, a qual julgou bem despachada a 

adoria no art. 473, com a sobretaxa de 30 %. 

O Sr. Inspector decidiu dê ateôrdo com esse parecer. 


510 — Edward Ashworth & C. despacharam te- 
de algodão lavrado, com mescla de seda, pedindo, 
de salvaguardar os seus direitos futuros, para ser 
ida a Commissão da Tarifa, a qual julgou os tecidos 
despachados no art. 473, com a sobretaxa de 30 %. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com êsse parecer. 
9114 — Huber & C. pediram classificação da mer- 
ria de que juntaram amostra, que a Commissão da 


> Inspector decidiu de acedrão com esse parecer. 
1 4 e As tt « e dir 


= N. 512 — Costa Pacheco & C. despacharam tecidos 
te algodão estampados, da base de 10xX10 fios, enten- 
ndo, porém, se tratar de cassinetas de algodão estam- 
S, pediram para ser ouvida a Commissão da Tarifa 
6 proa os tecidos como de algodão estampado, 
5 Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


o Mendes Silva & C. despacharam tecido de 
"lavrado, com mescla de seda, pedindo, afim de 
seus direitos futuros, para ser ouvida a 'Com- 
a Tarifa, a qual julgou bem despachado o te- 
O Tt. 473, com a sobretaxa de 30%. . 

Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE 1918 


Ee “Dia 3 

ES Sa : Na j 

14 — CG: N. Lefebvre despachou azul ultramar, 
nda essa classificação, e, ouvida a Commissão da 
foi essa, em sua miaoria de: parecer, que, em 
“Circular de 23 de Abril ultimo, o producto «Col- 
azere bleu», deverá pagar a taxa de 250 réis, como 
ar; O Sr. Manoel Alves, entendeu, porém, que 
citada se refere, ao producto em questão, por 
parado em tabletes, devendo por isso, pagar a 
00-réis, da Lei vigente. 

Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 


aaa 


915 —J. L. Costa & C. receberam um pacote con- 

Sstampas para estudos, tendo sido na conferencia 
| à mercadoria como estampas para brin- 
à taxa de 3$ e, não concordando com essa clas- 
“Ouvida a Commissão da Tarifa, que classi- 
estampas para estudos, da taxa de 150 réis do 


Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


— A Anglo Mexican Petroleum Company, pediu 

O da mercadoria de que juntou amostra, que 
“da Tarifa classificou como estampas-annun- 
do gozar dos abatimentos de 50 % e 30 % por 
ladas em papelão e annunciarem productos da 


Eae 


“Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
— Trindad & Nelson pediram classificação da 
à de que juntaram amostra, que a Commissão 
classificou como fio torcido de qualquer quali- 
xa de 2$, art. 437. 

spector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Mestre & Blatgé não concordando com a 

o dada ao porta-voz para automovel, foi ou- 

missão da Tarifa que classificou a mercadoria 
“como omissa, para pagar 50 % ad valorem. 

pector decidiu de accórdo com esse parecer. 
j : 


a classificou como tecidos de algodão Iavrados, do' 
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N. 519 — Rodolpho Hess & C. despacharam productos 
chimicos (maravilha curativa de Humphreys) no valor 
de quatro dollars por caixa: impugnado esse valor, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa a qual opinou, que em- 
quanto não fôr resolvido em contrario, a maravilha cura- 
tiva de Humphreys não deverá pagar direitos, em caixa 
de 48 vidros, sobre valor inferior à 5985900 por caixa. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 520 — Maurice Abiteboul despachou tecido de 
algodão e borracha, da taxa de 48, impugnada essa classi- 
ficação, foi ouvida a Commissão da Tarifa a qual classi- 
ficou como omissa, a mercadoria apresentada, para pagar 
direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N.. 921 — Loubet Chereneg & €. despacharam cabos de 
madeira para chapéos de sol, impugnada essa classi- 
ficação, foi ouvida a Commissão da Tarifa que em sua 
maioria, classificou como cabo de madeira para bengala, 
da taxa de 18, art. 352: o Sr. Miranda Reis entendeu, 
porém, que não se tratava de cabo e sim de bengala em 
que faltavam o castão e ponteira. 

O Sr. Inspector decidiu que fossem cobrados direitos 
como obras não classificadas de madeira. 


N. 522 — A United States Rubber Export. C. Limited 
despachou tubos de borracha para agua, da taxa de 18200 
e em tempo pagaram.,a differença calculando ad valorem, 
90 %, pedindo para ser ouvida a Comimissão da Tarifa 
que, em: sua maioria, classificou as duas amostras como 
tubos de borracha da taxa de 18200, art. 1.033: 0 Sr. Fraga 
estando de accôrdo com essa classificação quanto a 
amostra n. 1, divergiu quanto a da amostra n. 2 que 
classificou como mercadoria omissa, para pagar direitos 


“ad valorem, na razão de 50 %, o Sr. Manoel Alves en- 


tendeu que ambas as amostras deviam pagar ad valorem, 
na razão de 50 %. EA ; 
O Sr. Inspector decidiu que a amostra n. 1, pagasse 


a taxa de 18200 por kilo e a de n. 2, como mercadoria” 


omissa, ad valorem, na razão de 50 %. 


N. 523 — Guimarães Salgado & C. pediram classifi- 
cação da mercadoria de ique. apresentaram amostra, que 
a Commissão da Tarifa classificou como producto chimico 
não especificado (ferro cyanureto de sodio), para pagar 
direitos ad valorem 50 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 524 — Mendes Silva & C. despacharam tecido de al- 
gadão, tinto, lavrado, com mescla de seda, pedindo, afim 
de garantir seus direitos, para ser ouvida a Commissão 
da Tarifa, que foi de parecer terem-sido bem despachados 
os tecidos em questão, no art. 473, com a sobretaxa 
de 30 %. . 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 525 — Mendes Silva & C. despacharam tecido de 
algodão, tinto, lavrado, com mescla de seda, pedindo, afim 
de garantir seus direitos, para ser ouvida a Commissão 
da Tarifa, a qual foi de parecer terem sido, os referidos 
tecidos, bem despachados no art.. 473, com a sobretaxa 
de 30 %. 

O Sr. Inspector deciu de accôrdo com esse parecer. 


N. 526 — Mendes Silva & C. despacharam tecido de al- 
godão, tinto, lavrado, com mescla de seda, pedindo, afim 
de garantir seus direitos, para ser ouvida a Commissão 
da Tarifa, a qual foi de parecer ter sido bem despachado 
no art. 473, com a sobretaxa de 30 %, o tecido em questão. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 527 — Mendes Silva & C. despacharam tecido de 
algodão tinto, lavrado, com mescla de seda, pedindo, afim 
de garantir seus direitos, para ser ouvida a Commissão 
da Tarifa, a qual foi de parecer ter sido bem despachado 
no art. 473, com a sobretaxa de 30 %, o tecido em questão. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 528 — Huber & C. despacharam tecido de algodão, 
tinto, liso, da base de 10xX140 fios, havendo impugnação 
na sahida, foi ouvida a Commissão da Tarifa que opinou 
ter o referido tecido 21 fios em cinco millimetros qua- 


drados. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
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Dia 10 


N.. 529 — Paulo Walter despachou alfinetes de cobre, 
da taxa de 28600 por kilo, impugnada essa classificação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa que classificou a mer- 
cadoria como alfinetes de sobre, simples, da taxa de 28600, 
art. 688. A E 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


ultramar, impugnada essa classificação e, ouvida a "Com- 
missão da Tarifa, foi por ella classificada a mercadoria, 


do art. 139. 


ficação da mercadoria de que juntaram amostras, que a 
Commissão da Tarifa, classificou como chapéos de al- 
gidão, simples, para cabeça, da taxa de 18200, do art. 447. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com essé parecer. 


N. 532 — Couto & C. despacharam oleado de algodão, 


tecido de algodão, da taxa de 48, do art. 1.033. 


' mercadoria de que apresentaram amostras, que a Com- 
missão da Tarifa classificou da seguinte fórma: 


E. reitos ad valorem, na razão de 50 %, 


algodão, em peça, da taxa de 48, do art. 1.033. 


68800 a de n, 2. É 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 535 — Orlando Rangel & C. despacharam capsulas 
medicinaes, impugnada essa classificação e, ouvida a 
Commissão da Tarifa, essa classificou da seguinte fórma : 
Os Srs. Paula e Silva, Martins da Costa, Julio de Miranda 
e Lago, foram de parecer que o producto denominado 
A «Alophenas» deveria pagar a taxa de 458, como pilulas, 
e o denominado «Colchithicas», a taxa de 208, como 
drageas ; os Srs. Fraga e Fernandes da Silva entenderam 
que ambos os productos deviam pagar como pilulas e o 
Sr. Miranda Reis, opinou, que se tratava de drageas.. é 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 
parte do parecer da Commissão. 


N. 536 — Mendes Silva & C, despacharam 'filó de al- 
godão, da taxa de 68, impugnada essa classificação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa, que opinou ser o referido 


filó, da taxa de 188, visto pesar 3ks.,780 por 100 metros | 


E quadrados. ; 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 537 — E. L. Harrison pediu classificação da mer- 
b cadoria de que juntou amostra, que a Commissão da Ta- 
Ê rifa classificou como fio de ferro, simples, da taxa de 
- 100 réis, do art. 740. 
O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


-N. 538 — J. H. Seabra despachou globulos homeopa- 
thicos, da taxa de 28400, impugnada essa classificação, 
e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer que 
se tratava de globulos homopathicos, da taxa de 28400, 
do art. 240. | 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 539 — Mestre & Blatgé despacharam lanternas ele- 
ctricas, para automoveis (apparelhos physicos) na razão 
de 15% ad valorem, impugnada essa elassi cação, foi 
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N. 530 — Miguel Arthur Lopes despachou azul de 


como azul de ultramar, para pagar a taxa de 250 réis, | 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 531 João Reynaldo, Coutinho & c. pediram classi- 


da taxa de 18800, impugnada essa classificação e ouvida 
a Commissão da Tarifa foi essa de parecer que a amostra 
4 n. 1, tecidos juxtapostos, estava sujeita a direitos ad va- 
lorem, na razão de 50 %, como mercadoria omissa, e as 
de ns. 2 e 3, deveriam ser classificadas como borracha em 


O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 533 — Mestre & Blatgé pediram classificação da cons 


as 
amostras ns. 1/5, como tecidos juxtapostos, sujeitos a di- 
considerados mer- 
cadoria omissa ; as de 6 e 7, como borracha em tecido de 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


4 N. 534 — João Reynaldo, Coutinho & C. pediram clas- 
E sificação da mercadoria de que juntaram amostras, que 
a Commissão da Tarifa classificou como fita de algodão, 
da taxa de 88 a de n. 1, e como contas ôcas, da taxa de 


RA És 
Te, 


“A Bo 


Ri ) é e 


ouvida a Commissão da Tarifa que classificou co 
ternas para carro, de cobre, com guarnições d: 
amarello, da taxa de 28, art. 1.056. 
O Sr. Inspector decidiu de aceórdo com esse pareo 
N. 540 — Couto & C. despacharam feltro secco, para. 
“calafetar, impugnada po sa classificação, foi re a a 
Commissão da Tarifa, sendo o parecer da mesma ser 
“omissa a mercadoria e, porisso, sujeita a direitos ad va: 


“lorem, na razão de 50 %, ; = PE 
O Sr, Inspector decidiu de accôrdo com esse | 


“desenho, da taxa de 350 réis. Gg 
O Sr. Inspector decidiu de aecôrdo com esse par 


 N. 542 — Emmanuel Bloch & Frêre despacharam 
Jectos de adorno, de cobre, simples, da taxa de 48, 
pugnada essa classificação e ouvida a Commiss 
Tarifa foi a sua maioria de parecer classifica 
apresentada como objecto de adorno de cobr 
da taxa de 48, o Sr. Fraga entendeu, porém, 
o objecto em apreço completamente coberto de 
e não existindo classificação para mercadoria seme 
devia a mesma ser considerada “omissa, para pagar 
ad valorem. PS 0 = : wo, o A 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima parte 
ty . sa epi ' 
N. 543 — Leandro Martins & C. despacharam obras 
não classificadas de cobre, simples, impugnada essa elas- 
sificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa que cla: 
ficou como obras de cobre simples, da taxa de 25000. 4 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parec 
Et 


N. 544 — Granado & Filho despacharam pepsina. 
pó, impugnada essa classificação foi ouvida a Com 
da Tarifa que em sua maioria, julgou que a peps: 
tractiva em palhetas deveria ser considerada 
chimico não classificado, do art. 328, sujeito a 
ad valorem, na razão de 50 %:; o Sr. Mendo a 
har 


'valho entendeu, porém, que se devia assemelha 
Pen DE co em pasta, para pagar a taxa de 
art. 275. Es 
O Sr. Inspector decidiu de accórdo com o parecer é 
maioria. . | RR 
Toe , ha 


N. 545 — Vieira Cunha & C. despacharam amo 
sem valor, impugnada essa classificação e, ouvida a 
missão da Tarifa, foi essa de parecer que as pastas d 
Le pri simples, apresentadas, eram da taxa de. 
art. 614. o al 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parece 
na: 


N. 546 — Azevedo Barros & C. pediram classificaçã 
da mercadoria de que juntaram. amostra, que a Com: 
algodão | ) ) 


missão da Tarifa classificou o tecido. ão . 
vrado com mescla de seda. pr il “FE 
O Sr, Inspector decidiu de accôrdo com esse parecei 


N. 547 — Edward Ashworth & C. despacharam tec: 
de algodão lavrado com mescla de seda, pedindo 
de garantir seus direitos, que fosse ouvida a Commissã 
da Tarifa a qual julgou bem despachado no art. 473, 00 
mescla de seda. « 2 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parece) 


N. 548 — E. Salathé & C. despacharam tecido de. 
godão, branco, lavrado, com mescla de seda, pedind 
afim de garantir seus direitos, para ser ouvida a Co 
missão da Tarifa que julgou bem despachado, o t 
no art. 473, com a sobretaxa de 30 %. z 

O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com esse parei 


N. 549 — E. Salathé & C. despacharam tecidos d 
godão lavrados com mescla de seda, pedindo, afim de & 
rantir seus direitos, para ser ouvida a Commissão 
Tarifa, a qual julgou bem despachados no art. 47: ME 
a sobretaxa de 30 %, de 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse pi 


Zá 


Ed 
u 
: 
ê 
' 


550 — E. Salathé & C. despacharam tecidos de 
ão lavrados, com mescla de seda, pedindo, afim de 
ir seus direitos, para ser ouvida a-Commissão da 
a qual julgou bem despachados no art. 473, com 
ptaxa de 30 %. .. ; 

r. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- 5Dl — Edward Ashworth & C. pediram classifi- 

ão da mercadoria de que juntaram amostras, que a 
amissão da "Parifa classificou como tecidos de algodão 

| base de 10xX140 fios do art. 472. 

36 Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


| 552 — Edward Ashworth & C. pediram classifi- 
“da mercadoria de que juntaram amostra, que a 
nissão da Tarifa classificou como tecido de algodão, 
entrançado do art. 472. 
Sr. Inspector decidiu de'accôrdo com esse parecer, 


N. 553 — Richard Wichello & C. pediram classifi- 
la mercadoria de que juntaram amostra, que a 
são da Tarifa, em sua maioria, classificou como 
ps de algodão tinto da base de 10X10 fios; os 
ga, Miranda Reis e Julio de Miranda classificaram 
tecidos não especificados. do art. 473. 
Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima 
do parecer. | 
- 954 — Carvalho Silva & C. pediram classificação 
cadoria de que juntaram amostra, que a Com- 
a Tarifa, pelos votos dos Srs. Fraga, Miranda 
go e Julio de Miranda, classificou como tecido 
ão não especificado, do art. 473; divergindo os 
la e Silva, Mendonça de Carvalho, Fernandes da 
PRatauio. da Costa que classificaram como da base 


E) os. a SP» 
r». Inspector decidiu de acvôrdo com a primeira 
o parecer. 


Rua unit ram amostras, que a Commissão 
lassificou como tecido de algodão da base de 
amostras ns. 1 e 2, e como tecido de algodão la- 
art. 473 a de n. 3. 

Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


$ x 


“Costa Pereira & C. despacharam tecido de 
ase de 10xX10 fios, da taxa de 28400, impu- 
classificação e ouvida a Commissão da Tarifa 
de parecer, ser o tecido da taxa de 3$, por pesar 
49 grammas por metro quadrado. 

Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


J. Rainho & C. pediram classificação da 
ja de que juntaram amostras, que a Commissão 
lassificou como tintas preparadas a oleo, da 


réis, art. 173. 
pector decidiu de accórdo com esse parecer. 


“Ramalho despachou borracha em obras não 
s, impugnado o valor e ouvida a Commissão 
foi essa de parecer que as tabellas de borracha 
es, paguem direitos ad valorem pelo valor de- 
Euro; visto ser esse maior do que o da base 

spector decidiu de accôrdo com esse parecer 
e fosse cobrada a multa de que trata o 
“ei vigente. 


Bonnett & Calder despacharam um prelo, 
"a o qual deram o valor de 225,25, dollars, im- 
0 esse valor e ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
“parecer que devia ser acceito o valor declarado no 
visto não só tratar-se de um objecto já bastante 

tambem entrar no peso do mesmo, muitas 


adeira e de pedra. 
“ Dia 17 


— Couto & C. despacharam nitrato de potassa, 
400 réis, tendo, porém, verificado, ser a 
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mercadoria, nitrato de potassa impuro, (salitre) da taxa 
de 90 réis, pediram para ser ouvida a Commissão da 
Parila, a qual, de accôrdo com o laudo do Laboratorio 
Nacional de Analyses, classificou como azotato de potassa 
puro, da taxa de 400 réis, art. 268, ; 

O Sr, Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 561 Christovão Fernandes & €. não concordando 
com a classificação dada á mercadoria, por elles despa- 
chada pela nota n. 3.729, de Marco ultimo, pediram para 


J. 
ser ouvida a Commissão da Tarifa que foi de parecer 
classificar a mercadoria em questão, como azotato de 
potassa, puro, da taxa de 400 réis, art. 268. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 562 — A Companhia Manufactora Fluminense des- 
pachou tinta preparada a agua, tendo. duvida sobre essa 
classificação, o respectivo Conferente pediu para ser ou- 
vida a Commissão da Tarifa a qual, de accôrdo com o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou 
a mercadoria como anilina, da taxa de 28, art. 146. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 563 — Canobbio & Julien despacharam louça n. 2, 


impugnada essa classificação, e ouvida a Commissão da 
Tarifa, foi a mercadoria classificada como almofariz de 
massa, da taxa de 500 réis, art. 981. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 564 — Mestre & Blatgé despacharam verniz não 
especificado, para pintura de. automoveis (Emaillite), 
impugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da 
Tarifa, foi essa de parecer, de accóôrdo com o laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, que o producto deno- 
minado «Emaillite» seja classificado como collodio de 
qualquer qualidade, da taxa de 28, do art. 219. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 565 — Wilson, Sons & C. pediram classificação da 
mercadoria de que juntaram amostra, que a Commissão 
da Tarifa classificou como desinfectante não classificado, 
do art. 223, para pagar direitos ad valorem, na razão 
de 25 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 566— A The Dental Manifacturing Company des- 
pachou gesso em pó, da taxa de 60 réis, querendo o 
Conferente de sahida cobrar direitos em separado das 
latas que acondicionam o referido gesso, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa que julgou não deverem pagar 
direitos em separado os mesmos envoltorios. j 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 567 — J. Rainho & C. despacharam gesso em pedra, 
impugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da 
Tarifa, foi a mesma de parecer classificar como giz em 
pedra, da taxa de 30 réis, do art. 629 a mercadoria em 


questão. pe 
: O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 568 — Elias Sayeghe despachou lenços de algodão, 
da taxa de 48, impugnada a classificação e ouvida a 
Commissão da Tarifa foi essa -de parecer classificar a 
amostra apresentada como lenço -de algodão bordado, da 
taxa de 48 e sobretaxa de 30 % do art. 446. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 569 — Mestre & Blatgé despacharam diversos ar- 
tigos para automoveis, impugnada a classificação e, ou- 
vida a Commissão da Tarifa, foi essa em sua maioria de 
parecer classificar a amostra n. 1, como lanterna simples 
para carro, da taxa de 28, art. 956, à de n. 2, como obras 
de ferro batido nickelado ; os Srs. Miranda Reis e Men- 
donça de Carvalho, entenderam que a amostra n. 1, de- 
veria pagar 15 % ad valorem como apparelhos physicos > 
o Sr. Fraga opinou, que a mercadoria da amostra n. 2 
pagasse direitos ad valorem, na razão de 25 % como 
“partes integrantes de velocipedes. E o: 

O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com a maioria 
quanto a amostra n. 1 e.de accôrdo com a ultima parte 
do parecer quanto a amostra n. PR 
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APPAS ESTATISTICOS 


NOVA TABELLA | 


DE DOS 
| PRE Es GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 
PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres : *— A 
Res. RICA O JE A" venda na Portaria da Alfandega 
contractos, baldeação, transito reexportação dios ie “e 
A k PREÇO: 500 RÉIS asi 


A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


NOMENCLATURA 


PORTARIA N. ÍA | 
(ALTERAÇÕES DA TARIRA) | 


PARA O 
PARA cep 
Confecção dos Despachos de Exportação ANNO DE 1918 “q 
por Cabotagem E NURÍ “a 
(CIRCULAR N, sx, DE s DE AGOSTO DE 1916) A' venda na Portaria da Alfandega o 
Acha-se á venda na Portaria da Alfandega a? 


PREÇO: s00 RÉIS “Ha 
PREÇO 2$000 

RE tao O SR 
E AVISO : 


Nova tabella H dos generos que pódem 
ser despachados a bordo ou sobre agua. 


——— 


A assignatura do Boletim da Alfandega Nova tabella dos generos que devem pagar 
do Rio de Janeiro póde ser tomada nas De- armazenagem dobrada. À 

| legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas | O qe. Ma o 

dos Estados, sendo remettida logo após a com- A vondá nai 3 : 
municação de ter sido recolhida a respectiva PREÇO DO EXEMPLAR a 

, importancia. ; soo RÉIS “a 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


oletim da Hltandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUARTA-FEIRA 31 DE JULHO DE 1918 


a ultimo numero publicado custará 18500 ; os ante- 


ACTOS DO PODER EXEGUTIVO 


RETO N. 13.110 — DE 19 DE JULHO DE 1918 


ibe a exportação de valores e a remessa de fundos para 
A o exterior e dá outras providencias 


residente da IRepublica dos Estados Unidos do 
onsiderando :. 

| que é deficiente a fiscalização indirecta das re- 

as de valo ne e fundos para o exterior, devido á 

relações. commerciaes, pre-existentes á 

“entre nacionaes, estrangeiros e subditos da nação 


i EM EL ; “ . 
) que só pelo conhecimento dos effeitos exportaveis. 


| fiscalização directa poderá o Estado evitar a 
essão das medidas acautelatorias do interesse na- 
previstas no decreto n. 3.393, de 16 de Novembro 


EM kg 4 
| que a suspensão da exportação de valores e a re- 
je fundos para o exterior é facultada pelo art. 3º, 
1, do citado decreto n. 3.393, de 16 de Novembro 
7, afim de que, de qualquer modo, não sejam pre- 
os interesses nacionaes, ou os das potencias 


q 
finalmente, a vigilancia sobre o cambio in- 
é indispensavel 4os interesses da defesa na- 


lo das autorizações constantes dos decretos nu- 
361, de 26 de Outubro de 1917, e n. 3.393, de 16 
mbro do mesmo anno, resolve : 

“ Ficam prohibidas a exportação de valores e 
a de fundos para o exterior que não tenham por 


pagamento de obrigações contrahidas pela União, 
municipios e pessoas naturaes e jurídicas; | 

» pagamento de mercadorias de livre importação ; 

“a manutenção de brazileiros ou estrangeiros não 

que, possuindo bens no Brazil, residam no es- 


º Para observancia do disposto no art. 1º, as 
“de credito, bancos e todos quantos- operam 
jo e lettras sobre praças estrangeiras submet- 
utorização prévia do Ministro da Fazenda, ou 
por elle designados, as remessas que deverem 
* meio de saques, lettras, cheques, ou quaes- 

Ss fórmas e que se destinem a exportar va- 


lores ou a transferir fundos para o exterior, sob pena 
de sequestro dos ditos valores e fundos e de multa de 
0 % ao infractor. 

Art. 3.º O corretor que intervier em operações que 
estejam em divergencia com o presente decreto ficará 
sujeito ás penalidades do decreto n. 2.475, de 13 de 
Março de 1897, que regulamentou o decreto n. 354, de 
16 de Dezembro de 1895, além das que são estabelecidas 
no artigo precedente. 

Art. 4.º O Ministro da Fazenda poderá expedir as 
instrucções que julgar convenientes para a execução do 
presente decreto, que nesta data entra em vigor. 

Art. 5.º Revogam-se as disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 19 de Julho de 1918, 97º da Indepen- 
dencia e 30º da Republica. 


WeENcESsLÃO Braz PEREIRA GOMES. 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. 


Cireular n. 36 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 19 de Julho de 1918. 


De accôrdo com a decisão proferida sobre o aviso do 
Ministerio da Justica e Negocios Interiores n. 2.487, de 
30 de Junho ultimo, declaro aos Srs. Delegados Fiscaes 
do Thesouro Nacional nos Estados e aos Collertores das 
Rendas Federaes no Estado do Rio de Janeiro que lhe 


“cumpre, nos termos do art. 26 do deersto nm. 12.193, de 


6 de Setembro de 1916, attender ás requisições de ma- 
terial para alistamento eleitoral, feitas pelos Juizos com- 
petentes, devendo, portanto, no desempenho dessa obriga- 
ção, proceder com a maxima solicitude e presteza, de 
fórma a não embaraçarem a marcha regular dos tra- 
balhos. = Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda em 9 de 
Julho de 1948 


Aos nove dias do mez de Julho do anno de mil nove- 
centos e dezoito reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a 
presidencia do Ex”º. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrada, Ministro da Fazenda, estando presentes Os 
Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director 
Geral Chefe do Gabinete; Abdenago Alves, Director da Re- 
ceita Publica ; Dr. Didimo Agapito Fernandes da Veiga, 
Procurador Geral da Fazenda Publica ; Dr. Joaquim 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional ; 
Francisco das Chagas Galvão, Director da Contabilidade 
Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, Director 


“da Despeza Publica, 
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Lida e approvada a acta da sessão do dia vinte e cine 
de Junho proximo passado, passou o Conselho a resolve 
os seguintes processos ; 


selho. 


o Conselho. 


de accôrdo com o Conselho. 


parecer que se deve ouvir a Alfandega do Rio de Janeiro, 


e não nos arts. 540 ou 547, bem assin: se si trata de mer- 
cadoria pelã primeira vez importada. O Sr, Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 74, de 29 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manãos, encaminhando o recurso de Kurts- 
pranger sobre a cobrança da taxa de 10 % de expediente, 
O Conselho é de parecer que não se deve tomar conheci- 
mento do recurso, por não ter sido interposto para a De- 
legacia Fiscal. O Sr. Ministro resolve de atcôrdo com o 
Conselho. 

Officio n. 22, de 2 de Abril de 1917, da Delegacia 
Fiscal na Bahia, encaminhando o recurso de Wildberger 
& C. sobre a multa que lhes foi imposta, de 2008, por in- 
fracção dos arts. 7º e 9º do decreto n. 7.473, de 29 de 
Julho de 1909. O Conselhô é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Requerimento do Collector e Escrivão da Collectoria 
das Rendas Federaes de Soccorro, no Estado de Sergipe, 
José Bomfim e Semeão de Aguiar Telles de Menezes, pe- 
dindo reconsideração do despacho do Sr. Ministro que 
mandou exoneral-os, O Conselho é de parecer que se deve 
manter o despacho anterior quanto ao Collector e em 
relação ao Escrivão suspender por 30 dias, contra o 
voto do Sr. Director Abdenago Alves, que mantem o seu 
voto anterior, que opinava tambem pela demissão do Es- 
crivão. O Sr. Ministro resolve de accórdo com a maioria 
do Conselho. . 

Officio n. 145, de 29 de Setembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Minas Geraes, recorrendo ex-officio da 
decisão favoravel a Antonio Couto de Barros. O Conselho 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
ex-offcio, para o fim de confirmar a decisão recorrida, 
O Sr. Ministro resolve de aceôrdo com o Conselho, 

Officio n. 61, de 20 de Fevereiro de 1918, da Recebe- 
doria do Districto Federal, recorrendo ex-officio da de- 
cisão favoravel a Vieira Martins & Moreira. O Conselho 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
ex-officio, para o fim de confirmar a decisão recorrida. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho: 

Oficio n. 76, de 4 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, encaminhando o recurso de Antonio 
Vieira de Andrade por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que não se 
deve tomar conhecimento do recurso, por estar perempto, 
O Sr. Ministro resolve de acecôrdo com o Conselho. 

- Oficio n. 75, de 29 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manãos, encaminhando o recurso da The 
Amazon River do acto da Alfandega que a obrigou ao re- 
colhimento da taxa de expediente dos generos livres, re- 
lativa ao carvão de pedra despachado com isenção dessa 
taxa, por não ter a recorrente, dentro do praso de 90 dias, 
concedido pelo Sr. Ministro, feito à prova definitiva da 
isenção. O Conselho é de parecer que não se deve tomar 
conhecimento do recurso, por não ter sido interposto para 
a Delegacia Fiscal. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho, 

"Oficio n. 76, de 29 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso da The 
Amazon River do acto da Alfandega que a obrigou ao re- 


Officio n. 183, de 6 de Novembro de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso do 
London and Brazilian Bank sobre classificação de sabão. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


- Officio n. 419, de 28 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
curso de Hugo & Menezes sobre classificação de ferro em 
laminas. O Conselho é de parecer que se deve dar provi- - 
mento ao recurso, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 


Oflicio n. 134, de 20 de Abril de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, recorrendo ez-officio da decisão fa- 
voravel a Lopes Sá & €. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso ex-officio, para o fim 
de confirmar a decisão recorrida, O Sr. Ministro resolve 


Officio n. 103, de 24 de Maio de 1918, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de João Vidal 
sobre classificação de cordão de algodão. O Conselho é de 


afim de dizer porque classifica a mercadoria como omissa 
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o) 


colhimento da taxa de expediente dos re-. 
E À 


lativa ao carvão de pedra despachado com isenção dessa 
taxa, por não ter a recorrente, dentro do 


conhecimento do recurso, por não ter si 
a Delegacia Fiscal. O Sr, Ministro resol 
o Conselho, 

. Oficio n. 114, de 3 de Maio de 1918, da Alfandega do. 
Rio de Janeiro, encaminhando q recurso de Garcia Sa- 
raiva & €. sobre classificação de roupa feita de borra de 
seda. O Conselho é de parecer que se deve ouvir o La- 
boratorio Nacional de Analyses. O Sr. Ministro resolve de 
aceôrdo com o Conselho. . k 

- Oficio n. 10, de 4 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Alagoas, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
voravel a Joaquim da Silva Costa e Duque de Amorim . 
& €. O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
mento ao recurso ex-officio, para o fim de confirmar a 
decisão recorrida, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

Oficio n. 591, de 24 de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Amazonas, recorrendo ex-ofhcio da de- 
cisão favoravel a Fernandes Nogueira. O Conselho é-de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ez-of- 
ficio, para o fim de ser confirmada a decisão recorrida. 
O Sr. Ministro resolve de aecôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 31, de 28 de Janeiro de 19148, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, recorrendo ez-ofíicia da decisão fa- 
voravel a Calil Abdalla & Irmão. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ex-officio, para 
o fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 140, de 22 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, recorrendo ez-officio da decisão fa- 
voravel á Companhia Chimica Paulistana. O Conselho. 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
er-ofhcio, para o fim de confirmar a decisão recorrida. . 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. à 

Oflicio n. 51, de 29 de Janeiro de 1917, da Delegacia. 
Fiscal no Amazonas, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
voravel a Mesquita & C. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso ezx-offcio, para o fim. 
de ser confirmada a decisão recorrida, O Sr. Ministro Te- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n, 33, de 1 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáãos, recorrendo ex-offcio da decisão fa- 
voravel a Gaspar Almeida & C. O Conselho é de parecei 
que se deve negar provimento ao recurso ex-officio, para 
o fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 2. 

Oficio n, 11, de 4 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Alagoas, recorrendo ex-officio da decisão favo-. 
ravel a Arsenio Fortes. O Conselho é de parecer que 4 
deve negar provimento ao recurso ex-officio, para o fi 
de ser confirmada a decisão recorrida, O Sr. Mini 
resolve de accôrdo com o Conselho. -h 

Oficio m. 41, de 16 de Fevereiro de 1918, da Delegacia. 
Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-officio da decisão 
favoravel a Vicente Farias Netto. O Conselho é de pe ç a 
que se deve negar provimento ao recurso ex-officio, p ra 
o fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Consglho. E 

Officio n. 48, de 19 de Fevereiro de 1918, da Delegae a 
Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-officio da decisi o 
favoravel á Companhia Fabrica de Vidros e Crystaes do. 
Brazil, O Conselho é de parecer que se deve negar pro-. 
vimento ao recurso ex-officio, para o fim de conhrmar à 
decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve de accórdo com. 
o Conselho. 

Requerimento de Bento Pereira & Rocha, encar 
nhado com o officio n. 189, de 27 de Maio de de q 
Recebedoria do Districto Federal, pedindo reconside- 
ração do despacho do Sr, Ministro que os multou n 
“3008000. O Conselho é de parecer que deve ser indefe de 
o pedido. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com O 
Conselho. sá 

Officio n. 82, de 2 de Maio de 1917, da Collectoria de 
Barra Mansa, recorrendo ex-officio da decisão favoravel 
a Sebastião Silva. O Conselho é de parecer que se dev 
negar provimento ao recurso ex-oficio, para o fim pes er 
confirmada a decisão recorrida, O Sr. Ministro resolve d 
accôrdo com o Conselho. À 44:08 

Oflicio n. 17, de 21 de Fevereiro de 1918, da e - 
gacia Fiscal em Minas Geraes, recorrendo ez-o da 
decisão favoravel a Thomaz Antunes, O Conselho é « 


arecer que se deve negar provimento ao recurso €X- 
olficio, para o fim de ser confirmada a decisão recorrida. 
"O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
Officio n. 162, de 9 de Novembro de 1917, da Dele- 
ia Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso da Es- 
rada de Ferro S. Paulo-Rio Grande sobre restituição de 
ireitos. O Conselho é de parecer que se deve autorizar 
a restituição, chamando-se, porém, a attenção da Alfan- 
| dega para o facto de não haver sido escripturada em de- 
“posito a differença dos direitos, como exige a lei. 
| O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
" Offcio n. 138, de 22 de Setembro de 1917, da Dele- 
gia Fiscal em Minas Geraes, recorrendo ex-ooffcio da 
isão favoravel a Olivio Oscar de Rezende. O Conselho 
' de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
k oficio para o fim de confirmar a decisão recorrida. O 
ESr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
: Officio n. 113, de 21 de Setembro de 1917, da Dele- 
cia Fiscal em Santa Catharina, encaminhando o re- 
* curso de Oliveira Carvalho & Irmãos por infracção do 
“sello. O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accórdo com 
Conselho. 
Officio n. 332, de 20 de Outubro de 1917, da Dele- 
acia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
decisão favoravel a Gastão C. Duarte. O Conselho é 
parecer que se deve dar provimento ao recurso ex- 
ício, para o fim de ser confirmada a decisão da Inspe- 
toria de Pelotas, pelos seus fundamentos. O Sr. Ministro 
olve de accôrdo com o Conselho. 
| Oficio n. 91, de 18 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
cia Fiscal em S. Paulo, recorrendo ex-officio da decisão 
avel a Horacio Ribeiro. O Conselho é de parecer que 
deve negar provimento ao recurso ex-officio, para o 
m de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro re- 
de accôrdo com o Conselho. 
Requerimento de Oscar Coura de Figueiredo, 2º Offi- 
| aduaneiro da Alfandega de Pernambuco, pedindo sua 
geração. O Conselho é de parecer que o requerente 
ser attendido para o fim de ser eliminada a nota de 
issão a bem do serviço publico», podendo o mesmo 
rente novamente ser nomeado quando houver vaga. 
Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
icio m. 145, de 29 de Dezembro de 1917, da Dele- 
Fiscal em Alagoas, encaminhando o recurso de A. 
ra Bastos por infracção do regulamento do imposto 
sumo. O Conselho é de parecer que se deve negar 
imento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de aecôrdo 
9 Conselho. 
flicio mn. 47, de 16 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
| Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-ofhicio 
isão favoravel a Felippe Von Steeg. O Conselho é 
er que se deve negar provimento ao recurso 
Oficio, para o fim de ser confirmada a decisão recor- 
À Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
cio n. 51, de 15 de Maio de 1917, da Delegacia 
| em Minas Geraes, recorrendo ex-officio da de- 
O favoravel a Antonio Carvalho Junior. O Conselho, 
à maioria, é de parecer que se deve negar provi- 


pelo não provimento do recurso quanto ao calçalo 
provimento em relação á aguardente. O Sr. Mi- 
Tesolve de aecôrdo com a maioria do Conselho. 
juerimento de Pacheco & Ferreira, encaminhado 
fíício n. 110, de 29 de Maio de 1918, da Alfan- 
io de Janeiro, pedindo reconsideração do des- 
o Sr. Ministro que lhes negou provimento a seu 
sobre classificação de papel. O Conselho é de pa- 
deve ser deferido o pedido. O Sr. Ministro re- 
«accôrdo com o Conselho. 
ficio mn. 73, de 29 de Abril de 1918, da Delegacia 
no Amazonas, encaminhando o recurso, da Manaus 
bour do acto da Alfandega que negou á recorrente o 
de uma cobrança de armazenagens á firma com- 
“JS. G. de Araujo. O Conselho é de parecer que 
e tomar conhecimento do recurso, por não 
interposto para a Delegacia Fiscal. O Sr. Mi- 
blve -de accórdo com o Conselho. 
mn, 213, de 21 de Dezembro de 1914, da Colle- 
Petropolis, encaminhando o recurso da Com- 
rica de Tecidos Dona Anna por infracção do 
“do imposto de consumo. O Conselho é de 
“se deve negar provimento ao recurso. O 
esolve de accôrdo com o Conselho. 
131, de 41 de Julho de 1918, da Alfandega 
aneiro, encaminhando o recurso de Halkank 
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A Er a Ratio que lhes foi imposta na fórma do 
a a vigente Lei Orçamentaria. O Conselho é de 
Rueda ue So deve negar provimento ao recurso. O 

- Ministro resolve de accôrdo com o Conselho 
y Officio n. 125, de: 48 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando e recurso de Felip je 
Abdenour sobre classificação de colchetes de. as, 
O Conselho é de parecer que se deve negar ENO Rto RO 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 
ana a de 14 de Novembro de 1917, da Rece- 
dedoria do Districto Federal, consultando si o capital das 
sociedades cooperativas de responsabilidade limitada ou 
limitada está sujeito a sello. O Conselho é de parecer 
que deve ser cobrado o sello na fórma da tabella A, 88 4º 
n. 8. e 7 e de accôrdo com o art. 4º. mn; 40, e art. 39 do 
regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de Janeiro 
de 1900, recahindo o sello nas sociedades de que trata à 
tabella A, $ 1º, n. 8, sobre 0 fundo do capital. O Sr, Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

-, Officio n. 40, de lô de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal na Bahia, encaminhando o recurso da Companhia 
Gessionaria das Docas do Porto da Bahia sobre cobranca 
de taxa de armazenagem. O Conselho é de parecer que se 
deve proceder de accôrdo com o que já foi resolvido pela 
ordem n. 86, de 8 de Junho ultimo. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 112, de 1 de Junho de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Henry 
Martininson sobre classificação de papel. O Conselho é 
de parecer que se: deve dar provimento ao recurso. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com c Conselho. 

Officio n. 258, de 14 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando e recurso de Almeida 
Land & €. sobre classificação de vouro. O Conselho é de 
parecer que não se deve tomar conhecimento do PeCurso, 
por estar perempto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Officio n. 211, de 214 de Dezembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso 
do Barão de Suassuna sobre classificação de chumbo. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 236, de 6 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Irmãos 
Frugolli & €. sobre classificação de papel. O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 21, de 28 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando q recurso de Moraes 
Carneiro & €. sobre classificação de borracha em lamina. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
Conselho. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Britto, 
Secretario do Conselho, escrevi, -- Antonio Carlos. — 
Benedicto Hywppolito de Oliveira Junior. — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. 
— Carlos Augusto Naylor Junior. 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda, em 16 de 
Julho de 1918 


Aos dezeseis dias do mez de Julho do anno de mil no- 
vecentos e dezoito, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob 
a presidencia do Ex”º, Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrada, Ministro da Fazenda, estando presentes os 
Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director 
Geral Chefe do Gabinete ; Abdenago Alves, Director da 
Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; Dr. Joa- 
quim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional; 
Francisco das Chagas Galvão, Director da Contabilidade 
Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, Director da 
Despeza Publica. a ; 

Lida e approvada a acta da sessão do dia 9 do corrente, 
passou o Conselho a resolver os seguintes processos : 

Officio n. 388, de 23 de Março de 1918, da Liga do 
Commercio, encaminhando a reclamação dos importa- 
dores de tecidos no Districto Federal. O Conselho é de 
parecer que se encarregue a um funccionario de Fazenda 
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da organização dos albuns, contendo as amostras e a 
classifhcação sobre a base dos pareceres do Director da 
Receita e Procurador Geral da Fazenda Publica, afim de 
submettendo-se 
esses albuns, uma vez organizados, ao Conselho, para a 
necessaria revisão. O Sr. Ministro resolve de accórdo com 


serem distribuidos pelas Alfandegas, 


o Conselho. 


Requerimento de J. Portocarreiro & C., de Maio de 
1918, pedindo reconsideração do despacho do Sr. Ministro, 
que negou provimento a seu recurso, relativo ao produzto 
denominado «Pó Keating». O Conselho é de parecer que 
se deve indeferir o pedido de reconsideração e mandar 
que seja d'ora em deante, o produeto classificado no ar- 
tigo 1,068, da Tarifa, attendendo á solicitação da So- 
ciedade Nacional de Agricultura. O Sr. Ministro resolve 


de accôrdo com o Conselho. 


Oficio n. 338, de 24 de Outubro de 1917, da Delegacia 


Fiscal no |Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
de Abilio G. de Almeida, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso. O Sr, Ministro resolve 
de accórdo com o Conselho. 

Oflicios ns. 42, 43, 44, 45, 47 e 48, de 28, 25 e 26 de 
Março de 1918, da Delegacia Fiscal na Bahia, encami- 
nhando seis recursos da Companhia Cessionaria das Docas 
do Porto da Bahia, relativos a cobrança de taxa de arma- 
zenagem. O Conselho é de parecer que se deve proceder 
de accôrdo com o que já foi resolvido pela ordem nu- 
mero 86, de 8 de Junho ultimo. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o Conselho. 

Officio mn. 195, de 49 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Carlos de 
Castro, sobre classificação de fita de velludo. O Conselho, 
por sua maioria, é de parecer que se deve dar provimento 
ao recurso, para pagar a taxa de 15$000. O Sr. Director 
Benedicto Hyppolito vota de aceôrdo com o parecer da 
Alfandega do Rio de Janeiro, que considera as útas de 
velludo e algodão sujeitas 4 taxa de 258, visto que a Lei 
de Orçamento mandou cobrar 50 % menos do que os te- 
cidos de seda pura. Ora, os velludos de seda (art. 598 da 
Tarifa) pagam 508 e as fitas em questão, que obedecem 
áquelle preceito orçamentario, deverão pagar metade da- 
quella taxa. O Sr. Director Chagas Galvão opina tambem 
com o voto proferido pelo-Sr. Director Benedicto Hyp- 
polito. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria 
do Conselho. 

Oflicio n. 47, de 47 de Julho de 1917, da Delegacia 
Fiscal na Bahia, encaminhando o recurso da Companhia 
Cessionaria das Docas do Porto da Bahia, do acto da 
mesma Delegacia, que confirmou a decisão da Alfandega, 
julgando a dita companhia responsavel pelo extravio de 
tres volumes que se achavam depositados no armazem 
n, 2, de sua propriedade. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso. O sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 415, de 25 de Maio de 1918, da Alfandega 
de Pelotas, encaminhando o recurso de Vianna & C. O 
Conselho é de parecer que não se deve tomar conheci- 
mento do recurso por não ter sido interposto para a 
Delegacia Fiscal, chamando-se, porém, a attenção do 
Inspector da Alfandega de Pelotas para o facto de se 
dirigir directamente ao Thesouro, encaminhando o 
mesmo recurso, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

Officio n. 343, de 19 de Junho de 1917, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso do Jornal 
do Commercio, de S, Paulo, sobre sorteio de brindes a 
seus assignantes. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 72, de 10 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o recurso da 
Companhia Luz Eleetrica Ouropretana, por infracção do 
art. 18, do decreto n. 12.437, de 114 de Abril de 1917. O 
Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
nad O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 85, de 140 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Piauhy, encaminhando o recurso de Booth & C,, 
sobre reducção da taxa negada pela Alfandega. O Con- 
selho é de parecer que se deve dar provimento ao recurso, 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 56, de 15 de Maio de 1917 da Delegacia 
Fiscal em Minas Geraes, recorrendo, ex-officio, da decisão 
Tavoravel a Machado Sobrinho. O Conselho é de parecer 
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que se deve negar provimento ao recurso ex-oficio, O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 

Oficio n. 55, de 18 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Paraná, recorrendo ex-officio da decisão favo- 
ravel a Raymundo Dugurano. O Conselho. é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso excofficio. O 
Sr. Ministro resolve de aceôrdo com o Conselho, j 

Oficio n. 356, de 6 de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
da decisão favoravel a Nicolau Sealzilli. O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao: recurso 
ape oro. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Con- 
selho. 

Oficio n. 234, de 4 de Maio de 4918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, recorrendo ex-oficio da decisão fa- 
voravel à Sociedade Anonyma Nacional Fabriea de Arte-. 
factos de Borracha. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso ex-officio. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 100, de 48 de Setembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Sergipe, recorrendo ex-ofhcio da decisão 
favoravel a Mesquita & Irmão e Arp & €. O Conselho é' 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
EE Lj O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
seno. 

Officio n. 235, de 28 de Outubro de 1917, da Rece- 
bedoria do Distrieto Federal, encaminhando o recurso 
de Pinheiro Braga & C., por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho, 3 

Oflicio n. 134, de 13 de Junho de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Heitor 
Ribeiro & C., sobre classificação de papel tinto ou colorido, 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 


Conselho, 
de 5 de Junho de 1918, da Alfandega 
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Oficio n. 120, 
do Rio de Janeiro, encaminharido o recurso de Mayrink 
Veiga & C., sobre azotato de potassio. O Conselho é de 
parecer que se deve ouvir o Laboratorio Nacional de 
E a pi O Sr. Minislro resolve de accôrdo com o Con-. 
selho. Ê ] ' 
Oficio n. 143, de 4 de Abril de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o recurso de Cor- 
deiro & C., por infracção do regulamento do imposto de. 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve oa 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo. 
com o Conselho. va 
Officio n. 37, de 12 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal do Rio Grande do Sul, recorrendo ex-ofíicio d 
decisão favoravel á Cooperativa Agricola S. Marcos, € 
Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso ex-officio para mandar impor a multa de 6008000. 
O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho, . 
Oficio n. 266, de 17 de Maio de 1918, da Delegacia. 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso das Indus 
trias Reunidas F. Matarazzo, sobre classificação de bai- 
xella de cobre. O Conselho é de parecer que se deve dar. 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de C-. 
córdo com o Conselho. , 
Oficio n. 137, de 13 de Junho de 1918, da Alfand Ea 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Morei 
Mesquita, sobre classificação de” esteira fina Ea cama | 
e semelhante. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac-. 
córdo com o Conselho, E 
Officio n. 132, de 12 de Junho de 1918, da Alfande a 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de E. Galeno. 
& C. sobre o acto da mesma Alfandega que mandou: 
fossem cobrados sobre o valor de 6:9498800 os direitos 
de 286 kilos de obras de algodão enfeitadas. O Conselhc 
é de parecer que se deve negar provimento ao reeu "SO. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 
Officio n, 40, de 13 de Fevereiro de 1918, da Delegacia. 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio da 
decisão favoravel a Bellarmina Rosa de Carvalho. O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
recurso para confrmar a decisão recorrida, O Sr. 
nistro resolve de aecôrdo com o Conselho. 
fficio n. 55, de 15 de Fevereiro de 1918, da Recebe- 
doria do Districto Federal, encaminhando o recurso € 
Coelho Novaes & C., por Rr o do regulamento do 
imposto de consumo, O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve « 
accórdo com o Conselho, a 


o 
VE 


o O [No VS, 


Officio n. 240, de 9 de Maio de 19148, da Delegacia 
scal em S. Paulo, encaminhando o recurso de N. Pi- 
pro & C., sobre classificação de louça. O Conselho é 
E que se deve negar provimento ao recurso, O 
Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


“Oficio n. 107, de 30 de Março de 1918, da Recebedoria 
| Districto Federal, encaminhando o recurso da Com- 
ia Calçado Clark sobre cobrança de sello. O Con- 
jo é de parecer que se deve dar provimento ao re- 
rso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
ho. 
“Oficio n. 228, de 30 de Abril de 1918, da Delegacia 
cal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Isnard 
€., sobre classificação de borracha (cobertões e ca- 
as de ar para bicycletas). O Conselho é de parecer 
ne se negue provimento ao recurso. O-Sr. Ministro re- 
ve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n: 183, de 19 de Abril de 1918, da Delegacia 
al em S. Paulo, encaminhando o rectirso de J. Cantel 
= sobre classificação do tecido do art. 473 da Tarifa. 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
nselho. 

“Officio mn. 196, de 19 de Abril de 1918, da Delegacia 
cal em S. Paulo, encaminhando o recurso de V. Mon- 
ni, sobre classificação de machina para costura. O Con- 
ho por sua maioria é de parecer que se deve dar 
mento ao recurso, contra os votos dos Srs. Dr. Di- 
e Director Naylor Junior. O Sr. Ministro resolve 
ccórdo com a maioria do Conselho. 


fficio mn. 100, de 18 de Abril de 1918, da Delegacia 
al em Pernambuco, encaminhando o recurso de Al- 
Campos & (., sobre classificação de renda de algodão. 
aselho é de parecer que se deve negar provimento 
ria: O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
O. ces y 
cio n. 244, de 11 de Maio de 19148, da Delegacia 
em S. Paulo, encaminhando o recurso de Albino 
es & €., sobre classificação de lapis. O Conselho 
parecer que se deve ouvir o Laboratorio Nacional de 
es. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o CGon- 


icio n. 181, de 19 de Abril de 1918, da Delegacia 
| em S. Paulo, encaminhando o recurso de Mario 
nas, relativo á classificação de tinta a oleo. O Con- 
é de parecer que se deve negar provimento: ao 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
Bigã «o : 

cio m. 110, de 6 de Maio de 19148, da Delegacia 
em Pernambuco, encaminhando o recurso de Alves 
itto & C., sobre classificação de tecidos. O Consalho 
recer que a amostra n. 1 deve ser classificada como 
e algodão lavrado com mescla de seda do art. 473 
ifa com a sobretaxa de 30 % e a amostra n. 2 como 
Tavrado do art. 473. O Sr. Ministro resolve de 


com o Conselho. 


no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso da 
commercial Casa Nova & C., sobre classificação de 
O Conselho é de parecer que se deve devolver o 
sso, afim da Alfandega proferir decisão. O Sr. Mi- 
solve de accôrdo com o Conselho. 


mn. 212, de 12 de Junho de 1918, da Recehedoria 
eto Federal, encaminhando o recurso de Soria 
i sobre pagamento de revalidação de sello. O 
ho é de parecer que se deve dar provimento ao 
D. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


4 


io n. 260, de 15 de Maio de 1918, da Delegacia 
em S. Paulo, encaminhando o recurso - de Albino 
s & €., sobre classificação de louza para escrever. 
lho é de parecer que se deve dar provimento ao 
“O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


267, de 17 de Maio de 1918, da Delegacia 
. Paulo, encaminhando o recurso de Byington 
Livo a ferro de engommar. O Conselho é de pa- 
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Mi- 
je de accôrdo com o Conselho. 

. 109, de 6 de Maio de 1918, da Delegacia 
Pernambuco, encaminhando o recurso de Ade- 


“por sua maioria é de parecer que a amostra 
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io n. 315, de 9 de Outubro de 1917, da Delegacia. 


gues & C., relativo a classificação de tecido. , 
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n. 1 deve ser classificada como tecido de algodão lavrado 
com mescla de seda, da taxa de 68500 ; a de n. 2 como 
tecido de algodão entrançado do art. 472 com mescla de 
seda e as de ns. 3 e 4 como tecido de algodão lavrado 
pela seda da taxa de 58, contra os votos dos Srs. Dire- 
ctores Chagas Galvão e Naylor Junior, este tão sómente 
quanto a amostra n. 2, que considera tambem no art, 473. 


O) Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do 
Conselho. 


E Officio n. 219, de 24 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Gui- 
marães Cardoso & C., sobre classificação de tecidos. O 
Conselho por sua maioria é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso contra o voto do sr. Director 
Abdenago Alves. O Sr. Ministro resolve de accórdo com 
a maioria do Conselho. 

Officio n. 142, de 15 de Junho de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de João Rev- 
naldo Coutinho & C. sobre classificação de sapatinhos de 
seda sem sola para creança. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro Pe- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 229, de 30 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Biola & 
Amosso, sobre classificação de crina preparada em cor 
natural. O Conselho é de parecer que não se deve lomar 
conhecimento do recurso por estar perempte. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 144, de 15 de Junho de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de United 
States Rubber Export, sobre classificação de tubos de 
borracha. O Conselho por sua maioria é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso contra O voto do 
Sr. Director Abdenago Alves. O Sr, Ministro resolve de 
accórdo com a matoria do Conselho. 

Officio n. 233, de 2 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Albino 
Gonçalves & (€., sobre classificação de lapis. O Conselho 
é de parecer que se deve ouvir o Laboratorio Nacional 
de Analyses. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 156, de 10 de Abril de 19148, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Machado 
Passarelli, sobre classificação de panno de Jã pura. O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de acecôrdo com o Con- 
selho. 

Ofíicio n. 259, de 14 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Guima- 
rães Cardoso & €. sobre classificação de tecívo. O Conselho 
por sua maioria é de parecer que se deve dar provi- 
mento ao recurso contra os votos dos Srs. Directores 
Dutra da Fonseca e Chagas Galvão. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com a maioria do Conselho. 

Officio n. 182, de 19 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Pascual 
& €., sobre classificação de lã em fio frouxo para bordar. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
seiho. , , 

Officio n. 248, de 11 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Gom- 
panhia Telephonica do Estado de S. Paulo, sobre clas- 
sificação de campainhas electricas. O Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso, O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 241, de 9 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em $S. Paulo, encaminhando o recurso de N. Pi- 
zarro & C., sobre classificação de louça. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 36, de 11 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Pará, encaminhando o recurso da Companhia 
Port of Pará, sobre classificação de tinta. O Conselho po 
de parecer que se deve dar provimento ao recurso, 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Em seguida levantou-se a sessão e da a te 
sente acta que eu, Agripino Xavier Pereira de RA €- 
cretario do Conselho, escrevi. — Antonio ra 
Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Ata 
Dutra da Fonseca. — Francisco das Chagas Galvão. — 


Carlos Augusto Naylor Junior. 
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Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os segujntes officios : 


9 officio do Lloyd Brazileiro n. 1.231, de 10 do corrente, 
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o despacho, 
livre de direitos e demais taxas aduaneiras, de uma caixa 
marca MVC, contendo chumbo em lençól, pesando liquido 
400 kilos, vinda de Nova York pelo vapor sueco Anglia, 


conforme o incluso documento, com destino ão consumo 
dos seus vapores, f 


Ê Dia 13 de Julho 


N. 550 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Viação e Obras Publicas em aviso n. 113-V 1º, de 3 do 
corrente, resolveu, por acto.de 6, autorizar o despacha, 
livre de direitos, de uma caixa, marca EFCB, pesando 
bruto 208 kilos, contendo picadores para bilhetes de 
estrada de ferro, vinda de Nova York pelo vapor Cur- 
vello com destino á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 999 — Communito-vos, para os devidos fins, que 
o Sr, Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional na petição encaminhada com 
o officio do Lloyd Brazileiro n, 1.232, de 10 do corrente, 
resolveu, por-acto do dia seguinte, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, 
das mercadorias constantes dos inclusos documentos, 
vindas de Nova York pelo vapor dinamarquez Kentucky 
e destinadas ao consumo dos vapores da requerente, 


N. 551 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Imprensa 
Nacional em officio n. 720, de 15 de Junho findo, re- 
solveu, por acto de 1 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de direitos e de expediente, de 99 caixas de papel, 
marea IN ns. 11.001/99 chegadas pelo vapor Saga e des- 


tinadas ao mesmo estabelecimento, conforme a inclusa 
relação. 


N. 560 — Communico-vos, para os devidos ns, em ad- 
ditamento ao oficio desta Directoria n. 512, de 26 de 
Junho findo, que à isenção de direitos a que o mesmo se 
refere deve ser entendida mediante o pagamento da taxa 


de 5% de expediente e não 5% ad valorem como nelle . 
se contém, 


N. 552 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em ofício n. 1.200, de 3 do corrente, resolveu, 
por acto de 9, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, dos carregamentos de carvão 
"de pedra americano, vindos de Norfolk pelos veleiros no- 
Iueguezes Apollo, Bolgen, Finskog, Lyngoe e Lysglint, 
esperados, á consignação do mesmo Lloyd. 


N. 561 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso ofli- 
cio n. 112, de 14 de Junho ultimo, relativo ao recurso 
interposto por Henry Martiniuson, da decisão pela qual 
mandastes classificar como «papel para escrever», do 
art. 612 da Tarifa, para pagar a taxa de 8350, por kilo, 
em vigor no exercicio passado, a mercadoria submet- 
tida a despacho pela nota de importação n. 218, de 2 
de Janeiro deste anno, como «papel assetinado para im-. 
pressão», da taxa de $100, por kilo, do referido artigo, . 
resolveu, por despacho de 9 do corrente, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo com o 1— 
recer do mesmo Conselho, dar provimento ao alludi 
recurso, 


N. 553 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
Zileiro em officio n. 1.192, de 3 do corrente, resolveu, por 
acto de 9, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
Peitos e taxas aduaneiras, de 300) caixas, marea Lloyd 
Brazileiro — ns. 1/300, contendo cada uma 12 garrafas 
de vinho Collares, vindas de Lisbog pelo vapor inglez 
Larne, com destino ao mesmo Lloyd. 


* Dia t8 


N. 563 — Communico-vos, para os devidos f que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 13 de | à Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 
Junho findo, a Santa Casa de Misericordia desta Capital, | Junho findo The Rio de Juneiro City Improvements Com- 
resolveu, por acto de 6 do corrente, autorizar o des- pan; Limited, resolveu, por acto de 15 do corrente, au= 
pacho, livre de direitos nos termos do art. 1 do decreto | torizar o despacho, livre de direitos, de 7.087 kilos « 
n. 1.804, de 30 de Julho de 1908, dos barris de vinhos, sulfato de aluminium, relativos á diferença var 
constantes da inclusa relação, esperados da Europa com entre a quantidade constante da relação que acom L 
destino ao consumo dos doentes e da pharmacia do hos- o olileio desta Directoria n. 20, de 9 de Janeiro ultimo, 
pital geral do mesmo estabelecimento. e u quantidade (26.285 kilos) chegada em 220 saccos, 
marea RJC, sin, pelo vapor inglez Holbein, ; 


N. 554 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


N. 553 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
0 Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio N. 564 — Communico-vos, para os devidos f que 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 2,662, de 6 + Ministro, attendendo ao que requereu em “de 

POrre ) " A 1+ nã + Er. M .. t ] B 
do corrente, resolveu, por acto de 9, autorizar O des Junho findo, o Dr. Decio Parreiras, resolveu, por acto à 
pacho, livre de direitos, mediante q pagamento da “taxa 16 do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, d 
de 5 % de expediente, de 6.000 metros quadrados de azu- um quadro original do pintor brasileiro Antonio Par- 
lejos, esperados da Inglaterra com destino ás obras do raias Riad á proxima Exposição da Escola Nacigual: 
novo edificio da Faculdade de Medicina desta Capital, de Bellas Artes e vindo da Europa pelo vapor hespanhol . 
Dia 45 Léon XHI. $ 


E 


N. 556 — Communico-vos, para os devidos effeitos, N. 566 Communico-vos, para os fns convenientes 
mãe “0 Sr -Ministn à à are gue o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi-- 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- | G! o ! , E d : = 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de | Bislerio da Guerra em aviso n. 1.048, do 4 oe caro 
26 de Junho findo, resolveu, por acto de 11 do fluente, | resolveu, por acto de 11, autorizar E E prt pata Ê 
autorizar o despacho, livre de direitos de importação e | todos e quaesquer direitos aduaneiros, de 2 tio 
de expediente, de accórdo com o artigo unico do deereto marca AG — Rio e 64 volumes da mesma pi = Tr ndas 
n. 11.993, de 15 de Março de 1915, de 3.257.804 kilos de ) de Nova York, respectivamente pelos paquetes Ed dão 
carvão de pedra, destinado aos serviços da requerente, e Curvello, com destino ao Arsenal de Guerra desta 
g pital. e de seis volumes marca Guerra — Rio, da mes 
N. 557 — Communico-vos, para os fins convenientes, | procedencia, vindos pelo paquete California, tom destino 
que 0 Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com- | á Fabrica de Cartuchos -c Artefactos de Guerra, 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de ) Ê 
22 de Junho findo, resolveu, por aeto de 11 do corrente, A. 567 — Communico-vos, para os devidos fins, ne 
autorizar o despacho, livre de direitos de importação e | o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Br = 
de expediente, de accórdo com o decreto n. 11.993, de 15 | zileiro em officio n. 1.189, de 3 do corrente, resolveu, 
de Março de 1916, de 7.307.072 kilos de carvão de pedra, | por seto de 9, autorizar O despacho, livre de qua lg 
destinado aos serviços da requerente, direitos e taxas aduaneiras, de 25 caixas marca Lloyd - 
io ns. 1/25, contendo legumes em conserva, e 50 caixas 
mesma marca, ns. 26/75, contendo azeitonas em salmo ta, 
vindas do Porto pelo vapor francez Samara à consignaçã 
do mesmo Lloyd, E 


N. 98 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional, na petição encaminhada com 


4 

PN. 568 Communico-vos, para cs devidos fins, que 
o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
gileiro em officio n. 1.248, de 12 do corrente, resolveu, au- 
torizar o despacho, livre de quaesquer direitos e Laxas 
duaneiras de uma caixa marca Dr. G. O. de Almeida. 
m numero, contendo livros destinados ás Escolas Pro- 
sionaes do mesmo Lloyd e de um pacote, marca Lloyd 
Brazileiro, sem numero, contendo an.ostras de olcos, 
“vindos de Nova York pelo vapor nacional Curvello. 


 N. 571 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento enca- 
minhado com o vosso ofíicio n. 443, de 22 de Janeiro ul- 
“tino, em que Olympio Torres da Silva Castro, solicita 
momeação de 2º Official aduaneiro dessa Alfandega, re- 
“solveu, por despacho de 28 do mez proximo passado, que 
Q peticionario aguarde opportunidade. 


N. 572 — Communico-vos, para os devidos íns, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
Guerra em aviso n. 1.069, de 6 do corrente, resolvem, 
pr acto de 8, autorizar o despacho, Jivre de direitos, de 
caixas, quatro engradados e dous abertos, todos com 
marca FAC — 2.086, ns. 937/87, e de tres caixas mesma 
arca, de ns. 988/1.000, tudo vindo da Europa pelo vapor 
euler, com destino à Fabrica de Cartuchos e Artefactos 
Guerra. 


 N. 573 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Ê o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
terio da Guerra em aviso n. 1.066, de 6 do corrente, 
lveu, por acto de 8, autorizar o despacho, livre de 
pitos de 33 volumes, marca Minister of War Powder 
tory, SZC, ns. 1/33, contendo folhas de zinco, obras 
vidro, folhas de aceiro e obras de pharmacia, vindos 
* Nova York no vapor Saga e consignados ao mesmo Mi- 
rio, com destino á Fabrica de Polvora sem Fumaça. 


Dia 19 


N. 574 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
“Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
yma Lloyd Nacional nas petições (2) encaminhadas 
o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.299, de 15 do cor- 
resolveu, por acto de 17, autorizar o despacho, 
de quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, 
volumes vindos de Liverpool pelo vapor inglez Cavour, 
antes dos inclusos documentos, e bem assim de 50 
mes contendo tubos estaes para caldeira, sob a 
rca WM ns. 18, 18/58 e 101, pesando 4.506 kilos 
los de Nova York pelo vapor sueco Saga, tudo desti- 
o aos vapores da requerente. 


“575 — Communico-vos, para os devidos fins. que 
Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
uerra em aviso n. 1.082, de 11 do corrente, resolveu, 
acto de 15, autorizar o despacho, livre de direitos, 
Ima caixa contendo uma homba combustivel para 
'es Diesel, sob a marca FAR — 2.086, vinda do Havre 


ctos de Guerra. 


976 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
inistro, attendendo ao que requereu em 16 do cor- 
a Leopoldina Railway Company, Limited, resolveu, 
a( o da mesma data, conceder prorogação por 90 dias 
torização constante do officio desta directoria n. 386, 
Maio ultimo, afim da requerente, independente- 
do certificado da Repartição Fiscal das Estradas 
0, retirar dessa Alfandega os materiaes que lhe 
onsignados e necessarios aos seus serviços. 


A 


= 577 — De accôrdo com o despacho proferido pelo 
Ministro, sobre o requerimento de Luiz de Azevedo 
ex-empregado das Capatazias dessa Alfandega, 
os digneis providenciar no sentido de ser enviado 
| directoria uma relação dos ex-empregados das 
Capatazias, nas condições do art. 211 da lei 
, de 6 de Janeiro ultimo, afim de serem aprovei- 
outros logares compativeis com as suas aptidões 
de validez. 


— Communico-vos, para os fins convenientes, 
Ministro, tendo presente o processo transmittido 
pria da Receita Publica com o vosso officio n. 123, 


ps 


Junho ultimo, relativo ao requerimento em que 


or Ouessant, com destino à Fabrica de Cartuchos 


“de 11 do corrente, resolveu, 


| da bagagem, despachada como carga, 
| mesmo Ministerio Dr. Carlos Moreira e constante de sete 
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A. Teixeira & Alves, estabelecidos em Juiz de Fóra, so- 
licitam restituição da differença entre os direitos inte- 
Stats pagos por 6.016 kilos de folhas de Flandres em la- 
minas simples, e a taxa reduzida de que trata o art, 3º 
5 2º, clinea T, da lei n. 3.070 de 31 de Dezembro de 1915 
revigorada pela de n. 3.213, de igual mez, do anno de 
1916, resolveu, por acto de 22 do mez proximo findo 
autorizar “a restituição solicitada, na importancia de 
2048540, sendo em ouro 1128500 e em papel 928040, 


N. 579 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 31 de Maio 
ultimo, a Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro 
resolveu, por acto de 15 do corrente, autorizar O des- 
pacho, livre de direitos, do material constante da rela- 
ção junta, que vae importar de accôrdo com a clau- 
sula XXX, do seu contracto approvado pelo decreto nu- 
mero 7.668, de 18 de Novembro de 1909, e destinado aos 
seus serviços contractuaes. 


N. 580 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 8 de 
Março do anno proximo passado, The Rio de Janeiro 
Tramway, Light and Power Company, Limited, resolveu, 
por acto de 16 do corrente, autorizar o despacho livre de 
direitos, de conformidade com os decretos ns. 5.646, de 
22 de Agosto e 5.690, de 20 de Setembro, ambos de 1905, 
do material constante da inclusa relação e destinado aos 
seus servicos. 


N. 581 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 2.591, de 2 do 
corrente, resolveu, por acto de 17, autorizar o despacho, 
livre de direitos, mediante a apresentação dos documentos 
competentes e de accôrdo com o $ 23 do art. 2º das Pre- 
liminares da Tarifa, revigorado pelo art. 17 da actual Lei 
da Receita, dos volumes contendo material destinado aos 
laboratorios da Faculdade de Medicina desta Capital, che- 
gados pelo vapor Curvello. 


Dia 20 


N. 583 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
a esta Directoria, com o vosso oficio n. 67, de 8 de Ja- 
neiro deste anno, relativo ao requerimento em que Ar- 


| lindo Guimarães & C. solicitam restituição da diffe- 


rença entre os direitos integraes pagos por 37.800 kilos 
de folha de Flandres em laminas simples despachados 
pela nota de importação n. 1.104, de 4 de Setembro do 
anno passado e a taxa reduzida de que trata o art. 3º 
S 8º, alinea I, da lei n. 3.213, de 31 de Dezembro db 


1946, resolveu, por acto de 1 do corrente, autorizar à 
| restituição silicitada, na importancia de 1:295$200, sendo 


em ouro 7128360 e em papel 5828840. 
Dia 23 


“N. 585 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional, na petição encaminhada com 
o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.337, de 18 do corrente, 
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, 


“de 30 barris, marca LN ns. 1/30, contendo oleo lubrifi- 
- cante, pesando liquido 5.192 kilos, vindos de Nova York 


pelo vapor Calabria, destinados ao consumo dos vapores 
da requerente, e constantes dos inclusos documentos. 

N. 585 A — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou O Ministerio 
da Guerra em aviso n. 1.083, de 11 do corrente, resolveu, 
por acto de 15, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos aduaneiros, de dous volumes sob a marca FAR, 
ns. 1.956 1/2, contendo galvanometros destinados á Ja- 
brica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, vindos da 


Europa pelo vapor Ceylan. 


N. 586 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou O Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio em telegramma 
por acto de 19, er o 

acho, livre de direitos, mediante as cautelas fiscaes, 
pa do funecionario do 
volumes, actualmente no armazem n. 16 do Gáes do Porto, 
vindos pelo vapor Curvello. 
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de conformidade com o disposto no art. 39 da lei n. .446, 
de 31 de Dezembro do anno passado, mandastes Cobrar. 
“em-dobro a differença de valor verificada no acto da con- 
ferencia da nota de importação n. 2.519, de 13 de Março 
deste anno, resolveu, por despacho de 9 do corrente, pro- . 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com | 


Dia 24 


- N. 587 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr, Ministro, attendendo ao que requereu em 3 do 
corrente a Companhia Nacional de Navegação Costeira, 
resolveu, por acto de 19, autorizar o despacho, livre de 
expediente, de 1.362.456 kilos de carvão de pedra vindo. 
pelo veleiro americano Florence Howard. 


aparecer do mesmo Conselho, negar provimento 6 allu- | 
“dido recurso. + Ene Ro SRS 


N. e EE Kia a para os devidos ii RO - A E 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 24 de | ATNARN AA TA E as é 
Junho findo, a Companhia Nacional de Navegação Cos- |  ALFANDEGA DO BIN ; E JANEI fé 
ras fine he, tarte de 19 do ortanto autorizar o | ALFANDEGA DO RIO DE J À 1 IRO ” 


despacho, livre de expediente, de 3.840.480 Kilos de carvão 
de pedra chegado pelo vapor norueguez Negus, 


2. E " id ; ! 4 ba 
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N. 269 — Em 16 de Julho de 194 — O Inspector, em | 

commissão, attendendo ao. que requereu o Despachante 

Geral Augusto Lemelle, resolve conseder-lhe 60 dias de - 
“licença para tratamento de saude, — Luiz Vossio Brigido, 


se 


= 
] 


N. 589 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido à 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 163, 
de 26 de Junho ultimo, relativo ao requerimento em que 
A. Teixeira & Alves solicitam restituição da importancia 
de 1:6518310, proveniente da differença entre os di- 
reitos integraes pagos por 48.568 kilos de folhas de 
Flandres em laminas simples, despachados pela nota de 
importação mn, 5.038, de Dezembro do anno passado, e 
a taxa reduzida de que trata o art. 3º, 8 2º, alinca I, do 
decreto n. 3.070, de 31 de Dezembro de 1915, revigorado | 
pelo de n. 3.213, de. 31 de Dezembro de 1916, resolveu, 
por acto de 13 corrente, autorizar a restituição solicitada, 
sendo em ouro 9088220 e em papel 7438090, 


a 
N. 270 — Em 17 de Julho de 1948 — OQ Inspector, em . 
commissão, determina aos Srs. Conferentes que, ao serem 
escalados para novos pontos, immediatamente recolham 
ú repartição todos os despachos que estiverem nessa 
occasião em seu poder, afim de serem novamente distri- 
buidos, com observancia das instrueções a esse respeito 
dadas por esta Inspectoria aos distribuidores, — Luiz = 
Vossio Brigido. : , 


— o - Lua 


N. 271 — Em 18 de Julho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tem por muito recommendado a observan É 
das determinações constantes da portaria n. 108, de 26 . 
de Março de 1915, abaixo transeripta. — Luiz Vossio. 
Brigido. , : 


«N. 108 — Em 26 de Março de 1915 — O Tn- + 
spector, em commissão, de accórdo com as provi-. 
dencias adoptadas pelo Sr. Guarda-mór, e afim de . 
evitar possiveis prejuizos ás rendas publicas, de- 
clara que fica vedado, não só a descarga de mer- 4) 
cadorias despachadas sobre agua para saveiros 
contendo outros volumes ainda não desembara- 
cados, como a descarga e conferencia em pontos 
distantes da fiscalização de volumes de saveiros | 
que contenham outros volumes sujeitos ou não a 
despacho ou já despachados,» ad”. 


213 


N. 591 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
o Sr. Ministro, por despacho de 15 do corrente, resolveu, | 
approvar a relação, que acompanhou o vosso officio 
n. 161, de 24 de Junho ultimo, dos funecionarios, com- 
merciantes e industriaes que devem fazer parte das 
commissões arbitraes dessa Alfandega, no corrente anno. 


N. 592 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio n. 1.589, de 2 de Outubro do anno pas- 
sado, relativo ao requerimento em que a Sociedade Ano- 
nyma Etablissement Lambert, estabelecida nesta Capital, 
solicita restituição da dilferença entre os direitos in- 
tegraes pagos por 22.043 kilos de folhas de Flandres em 
laminas simples, despachadas pela nota de importação 
n. 5.693, de 18 de Abril do referido anno, e a taxa re- 
duzida de que trata o art. 3º, $ 8º, aliena I, da lei n. Seis, 
de 30 de Dezembro de 1916, resolveu, por despacho de 
12 do corrente, autorizar a referida restituição, sendo 
em ouro 4128200 e em papel 3378460, no total de 7498660. 


Dia 26 


N. 593 — Communico-vos, para os fins, convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 73, de 16 de Maio ultimo, relativo ao recurso inter- 
posto por Mattos Maia & C., da decisão pela qual impu- 
zestes aos recorrentes a multa de que trata o art. 39, 
da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro do anno passado, por 
terem declarado o valor de 2908, para 180 chapéos de seda 
enfeitados, submettidos a despacho pela nota de impor- 
tação n. 5.492, de 26 de Fevereiro do corrente anno, 
quando foram avaliados em 4928, resolveu, por despacho 
de 25 de Junho proximo findo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, negar provimento ao alludido recurso, 


N. 272 — Em 18 de Julho de 1918 — O Inspector, em, 
commissão, attendendo ao que requereu o Despachante 
Geral Herculano Gonçalves Fortes, resolve conceder-lhe, 
em prorogação, seis mezes de licença para tratamento de. q 
saude. — Luiz Vossio Brigido. 4 h 


RE - 

N. 273 — Em 20 de Julho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, resolve admittir o ex-machinista das Capa-. 
tazias desta Alfandega Francisco de Almeida França, na 
vaga existente em consequencia de fallecimento do traba-. 
lhador Vicente Tertuliano da Costa Nery. — Luiz Vosso) 
Brigido. y 


N. 595 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 690, 
de 12 do corrente, resolveu por acto de 19, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de quatro caixas marea ONA 
ns. 7.050/3, procedentes do Havre pelo vapor Ceylan, con- 
tendo, thermometros e respectivos accessorios, destinados 
ao mesmo Ministerio. 

O conhecimento de embarque será apresentado a essa 
Alfandega pelo encarregado dos despachos do Ministerio 
Dario Paz Freire, 


pa 


N. 274 — Em 23 de Julho de 1918 — O Inspector, em. 
commissão, designa para servir em conferencia de porta: 
do armazem n. 4, o Conferente Antonio Maximo Lea 
Vallim e os 1º* Escripturarios Affonso Faria e Armando 
de Oliveira para terem exercício nas conferencias in-. 
ternas, respectivamente, daquelle armazem n, 4 e do de. 
n. 17. — Luiz Vossio Brigido. : É EM 


N. 596 — Communico-vos, para os fins, convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica, com o vosso 
officio n. 131, de 11 de Junho ultimo, relativo ao recurso 
interposto pela firma Habkouk & C., da decisão pela qual, 
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N. 275 — Em 25 de Julho de 1918 — O Inspector, em 
issão, recommenda á 2" Secção a observancia das 
icções indicadas no officio da Directoria da Despeza 
lica do Thesouro Nacional n. 277, de 20 do mez cor- 
nte, junto por copia, dirigido á Sociedade Popular 
azileira e referentes a consignações em folha. — Luiz 
ssio Brigido. 
| N. 276 — Em 26 de Julho de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa o 2º Official aduaneiro Alfredo 
Borges para auxiliar o serviço de tomada de contas dos 
eis de armazem extinctos desta Alfandega Antonio 
rges e Jernandino Costa, a cargo do Escripturario 


co 


DN. 277 — Em 26 de Julho de 1918 — O Inspector, em 
ommissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o Sr, Mi- 
ro da Fazenda n. 47, de hontem datada, desliga desta 


278 — Em 26 de Julho de 1918 — O Inspector, em 
issão, determina que o Conferente Antonio Dias 
“do Lago passe a ter exercicio no armazem n. 3; 
assim dotado de mais uma porta de sahida, ficando, 
“segunda deliberação, reduzido a uma unica porta de 
“O armazem n. 7, onde servia o mesmo funccio 
— Luiz Vossio Brigido. 


279 — Em 27 de Julho de 1948 — O Inspector, em 
nissão, designa o 2º Escripturario Mario da Motta 
para, auxiliado pelo 4º Escripturario João Ramos 
e pelo 2º Official aduaneiro Alfredo Borges, pro- 
tomada de contas do Fiel de armazem extincto 
Alfandega Idomeneu Alexandrino dos Reis. — Luiz 


rigido. 


N. 280 — Em 27 de Julho de 1948 — O Inspector, em 
são, tem por muito recommendada a obser- 
“das portarias ns. 256, de 22 de Julho, e 285, de 3 
isto, ambas de 1915, juntas por cópia. — Luiz 

o Brigido. 


 COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE 1918 


N 


Dia 17 


| — Andrade & Veiga despacharam cordas de 

mpugnada essa classificação e, ouvida a Com- 

- Tarifa, foi essa de parecer classificar a amostra 

atada como mercadoria omissa, para pagar 50 % 
em, a amostra apresentada. | 

» Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


1 — Napoleão Level despachou imagens de 
pugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
Tarifa, em sua maioria, foi de parecer classi- 

nercadoria como obra de gesso não especificada, 
24, art. 628 ; o Sr. Miranda Reis entendeu estar 

ada como obra de massa, para pagar ad va- 


pector decidiu de accôrdo com a maioria 


. 


— Borlido Maia & 0. pediram classificação da 
de que juntaram amostra, que a Commissão 
classificou para pagar direitos ad valorem, na 


“algodão hordado, branco, impugnada essa 
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razão de 50 % o producto denominado «Lithopone», não 
pagando menos que a taxa do sulphato de baryo. 
O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer, 


N. 973 — Méghe & €. despacharam quatro barris com 
perfumaria, tendo adquirido quatro sellos de consumo de 
1$500 cada um, impugnado esse sello e ouvida a Com- 
missão da Tarifa, foi essa de parecer, não dever cobrar-se 
o sello de perfumarias de modo differenie do estabelecido 
no respectivo Regulamento. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer, 


N. 574 — Leandro Martins & (. pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostras, que a Com- 
missão da Tarifa classificou como tecidos de algdão em 
obras, para pagar direitos ad valorem. na razão de 50 % 
as amostras ns. 1, 3 e 4 e, como tecidos do art. 473 os das 
de ns. 2, 5 e 6. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 575 — Oscar Philippi & €. despacharam tecido de 
7 classificação 
e ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa, em sua maioria, 
de parecer classificar a amostra apresentada como tecido 
de algodão hordado, da taxa de 78, do art. 473 * 0 Sr. Mi- 
randa Reis entendeu, porém, que se tratava de tiras de 
cassa de algodão, da taxa de 208, do art. 475. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
Commissão. 


N. 576 —. E. Salathé & C. despacharam tecido de al- 
godão lavrado, pedindo, afim de garantir seus direitos, 
para ser ouvida a Commissão da Tarifa que foi de pa- 
recer terem sido bem despachados os tecidos apresentados, 
no art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 577 -— E. Salathé & €. despacharam tecidos de al- 
godão lavrados, com mescla de seda, pedindo, afim de ga- 
rantir seus direitos, para ser ouvida a Commissão da Ta- 
rifa que foi de parecer, terem os tecidos apresentados sido 
bem despachados no art. 473, com a sobretaxa de 30 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 578 — Carlo Pareto & C. pediram classificação da 
mercadoria de que juntaram amostras, que a Commissão 
da Tarifa classificou como tecidos de algodão do art. 472. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 579 — Mendes Silva & €. despacharam tecidos de 
algodão, lavrado, com mescla de seda, pedindo para ser 
ouvida a Commissão da Tarifa que julgou bem despa- 
chados no art. 473, com a sobretaxa de 30 %, os tecidos 
referidos. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 580 — Mendes Silva & C. despacharam tecidos de 
algodão, lavrados, com mescla de seda, pedindo, afim de 
garantir seus direitos, para ser ouvida à Commissão da 


“Tarifa, que foi de parecer terem sido hem despachados 


os tecidos, no art. 473, com a sobretaxa de 30 %. 
Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 581 — Mendes Silva & C. despacharam tecido de 
algodão lavrado, pedindo, afim de garantir seus direitos, 
para ser ouvida a Commissão da Tarifa a qual julgou bem 
despachado o tecido no art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 582 — Mendes Silva & C. despacharam tecido de- 
algodão lavrado, pedindo, afim de garantir seus direitos, 
para ser ouvida a Commissão da Tarifa, a qual julgou 
bem despachado o referido tecido no art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 583 — O Etabeleciment Americaine Gratry pediu 
classificação da mercadoria de que juntou amostras, que 
a Commissão da Tarifa classificou como tecidos de al- 
godão lavrado, com mescla de seda os das amostras nu- 
meros 1|5 e o da de n. 6 como simplesmente lavrado, todos 


do art. 473. es 
O &r. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 584 — A Bettencourt & GC. pediram classificação da 
mercadoria de que juntaram amostra, que a Comniissãó da 
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maioria. | 
N. 585--A Companhia Confiança Industrial pediu 
classificação da mercadoria de que juntou amostra, que 
a Commissão da Tarifa classificou como utensilio para 
machina, da taxa de 300 réis, art. 1.025. E 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 586 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa | 473. 
no Brazil despachou apparelhos physicos não classif- rdo com a 1 
cados, impugnado o valor dado, e ouvida a Commissão da 4 NR 
da Tarifa, foi essa de parecer que fossem acceitos os va-. q o si 18,4% 
lores de 328, para o voltimetro e o de 188 para o walt- | N. 597 — Huber & CG. pediram classificação 
metro, para pagar 15% ad valorem, como apparelhos | cidos de que apresentaram amostras, que a ( 
physicos, do art. 875, de accôrdo com o Conferente do “da Tarifa, em sua maioria, classificou como da b: 
despacho. 74 l , -| 10X140 fios ; os Srs, Fraga, Julio de Mi 
Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. “Reis, porém, classificaram no art. 473. 
. ) - O Sr, Inspector decidiu . 
N. 587 — Mattos Maia & C. despacharam botões de | do parecer. 
pi com ade E diria essa DR : A 
ouvida a Commissão da Tarifa, em sua maioria, foi de N. 598 — Ri 1d "Wihichalio &:0 dessa 
parecer que se tratava de botões de madreperola com Pés, | cidos pe ali áãO DERiIoo Te re e ra RR 
da taxa de 308 do art. 81; 0 Sr. Paula é Silva, porém, | pedindo, afim de garantir seus direitos, para sei 
entendeu classificar «como, com furos, do citado artigo. a Commissão da Tarifa, que foi de “parecer tei 
. Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer da bem despachados no art, 473, com a sobretaxa. 
maioria, os tecidos apresentados. AS 
> E O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse par 
Dia 24 Qu 


a 


” f 
N. 588 — James A, Ne teia despachou ara em 
laminas, impugnada essa classificação e ouvida a Com- À PR Lá , E 
ci did e a enero e como : Distr ibuição de Serviço id 
orracha em lençól, da taxa de 18200, art. 1.033, Rd o me ro 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | PARA A ALFANDEGA RS 


; f tado, - |  De14a 3 de Agosto de 1948-—Correio—Conferencias. 
N. 589 — Bifano & C. pediram restituição dos di- | «u J Dir E ero é João. Arrfrai 
reitos tacos pelas ata pntinito ei visto Jolie a árti José Pinto Montenegro e João Antonio Nepo- 
nas sem valor mercantil; ouvida a Commissão da Tarifa airibuicã tdleúlo <A fedor FDA dos Ain 
Toi ee e parecer não berro as latas em questão valor Mis ibuição e calculo — Alfredo Pinto de atado | 
mercantil, por trazerem letreiro. 1 K ? : : sabido Pio natods Sei e 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. do onferencia de sahida — Luiz Cockrane de Affon 
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- | Arqueação e avarias sobre agua — Dr. Theo 

im ADO — Bordallo & C. despacharam greda preparada, | Carlos de Almeida é Antonio dos Reis Carvalho. se 
impugnada essa classificação e ouvida a Commissão da | Conferencias avulsas — João or o Mario OR 
Tarifa foi essa, em sua maioria, de parecer classificar | tonio Carneiro da Gama Malcher e 'Mario da . otta 
a mercadoria como giz preparado para outros usos, da | Corrêa. “pode oa 
taxa de 900 réis, art. 629; o Sr. Paula e Silva entendeu, Cabotagem — Manoel Lobo Botelho. 
paga que se tratava de greda preparada, da taxa de à 

Téis.. À : oi su 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. PARA O CAES DO PORTO 
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N. 591 — Delfim Fontes & C, receberam debulhadores Bagagem — Dr. Misael Ferreira Penna ; auxiliares, 
de milho, que, na conferencia interna, foram classificados | José Mariano de Castro Araujo e Luiz Claudio Vieto 
como machinas pequenas para uso domestico, não concor- | Paulino. E PR. 
dando a parte com essa classificação e, ouvida a Com- Despachos sobre agua — João da Cruz Secco. 

B í 


missão da Tarifa foi essa, em sua maioria, de parecer Avarias — Armazens : ns. 3, 4 e 5, Dr, Jovino Bai al 
que se tratava de machinas pequenas de uso domestico, | da Fonseca, José de Azevedo Doria, Affonso Henriques 
da taxa de 300 réis, do art. 1.009; os Srs. Fraga, Miranda | da Silveira Faria e José Bonifacio Pereira de Mesquita; 
Reis e Mendonça de Carvalho, foram de parecer que de-. ns. 6, 7 e 8 Antonio Camillo de Hollanda, Pedro Al- 
veriam pagar ad valorem, na razão de 15 %. veres de Andrade e João Pedro de Medina Celi; 
O Sr. Inspector devidiu de accôrdo com a maioria. 17 e 18, José da Silva Rego, Armando ce “O libte ira 
meida e João Francisco da Costa Junior. ra 
N. 5922 — Gomes Wellisch & C. não concordando com Conferencias internas — Armazens : Ro Pd 
a classificação dada a um coli posteaua, foi ouvida a Com- vino Barral da Fonseca e José de Azevedo Dori: 
missão da Tarifa, que classificou a mercadoria como | Affonso Henriques da Silveira Faria; n. 5, José Bc 
obras não classificadas de celluloide, para pagar ad va- | facio Pereira de Mesquita; n. 6, Antonio Camillo « 
lorem 50 %, no art. 1.033. - | Hollanda; n. 7, Pedro Alveres de Andrade; n. 8, João 
O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. | Pedro de Medina Celi; n. 16, José da Silva Rego; n. 
x Armando de Oliveira Almeida, e n. 18, João Francise 
« N. 593 — Bifano & C. despacharam cartão em folha, | da Costa Junior. , er “MA 
impugnada essa classificação, foi ouvida a Commissão da Cabotagem — Lloyd : Antonio Fernandes Veiga ; 
Tarifa, que classificou como papelão não especificado, | Costeira : Alberto Teixeira Coimbra. “a 
da taxa de 100 réis. Distribuição de sahida — Augusto de Andrade Costa. 
O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. | Distribuição interna — Diogo Martins Desouzart. 
k E ] Classificação de consumo dos ex-allemães — Ma 
N. 594 — Soares & Maia pediram classificação da mer- | noel Curvello de Mendonça Junior, Amaro Abilio So 
cadoria de que juntaram amostra, que a Commissão da “da Camara, Antonio Augusto de Almeida e Felippe Mon- 
Tarifa, classificou como roupa feita não especificada, de | teiro de Barros. o. 
lã, da taxa de 248, do art. 520. Classificação de consumo geral — Adolpho Lehmanh 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer.-! e Carlos Gustavo da Silveira Pinto, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Julho de 1918 


RECEITA ORDINARIA |. OURO PAPEL 
RENDA DOS TRIBUTOS 


TOTAL 


2.293:0758201 2. 156:2888817 
8 8 

4: 1938465 3:4318020 
8 


SER Be) 2:119$810 
5 epa -s6]] med Syáo aja e ada sé 5:5868521 
RERESLO E DADOS So es saia ma siso sao Seas Ceni ro o EE RE OI 6:7738500 8 

Iniposto de doca... ...sser cc... ED sita SA 5 


etoraimistajo mid m1a/8 oa tais e/5 = ai) s/a eretrecess 7698490 4.472:2358824 


Louças e vidros......... 21:6948050 
DESCASO aa SA E 168000 
PUNNO Bs sopas Car RR e ERA e 2:4678360 
Bebidas sonda ADE E 34:9598360 

68000 


k é PSA ale do teto sia I70:0878470 
RE Ss S,,. . : > boia oia í 5568500 
a aisteris bis Nela ais eia 18000 

ã Taxas Sobre. ..ucvrras 31:4588980 
E 42:2068600 
148500 

35:6868550 

10:7288000 

3:7638500 

; d ASA E Ê 218600 
BEST O PE 189:8618540 

VINHO CSERANPEILO SS sore ousa cs 95:4I58200 


BELLA GENS: eo lo or ele amo I: IS18000 


j a ESPDOSERomd sss nao Desse IABOOO) ce tola a njanis o . 640: 1098810 640:Tog8êBro 
OS SOBRE CIRCULAÇÃO : j WE REGE? 
SEC SE dE A ER PDD E O 
SOBRE A RENDA: 
E e TIA q io OR RR PDR E DORES 1:2708442 riz7o8442 
Em RENDAS PATRIMONIAES ASA E IRA 
dos proprios nacionaes.........cccio E ANUIG vo ufa faintols ole alnfaafeis jaja no [Aro a) | SAS 22] mé ato alo jat6 0 é B 
USTRIAES : à 
à da Imprensa Nacional e Diario Oficial de am somalis anal cvs mtnao o nos eea api |00P co emo se sos 2538300 
ta da Assistencia aos Alienados ata bl EEE 6 r:gor$IBo 


RA DO SIDO QUOTE IRA CE CREDO OR 


ita do Laboratorio Nacional de QN Seo ai ta do Ra SRD e o SD dese ata jotalo Ebro vio o 9:7358000 11:8898480 
Enc. RECEITA EXTRAORDINARIA 

CT res od A DARE alo sia po fere ela a 8 

tepio dos empregados publicos...........co. adido dna vB SDS een ER | E RA ie 


aee aioial via oia viu ais o vN va pia mist ab oleisie nico o oiro. encena neces on sa.s OST e [AR DT BO O raro: 


. 


nd ' RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
RESGATE DO PAPEL-MOEDA: 
16:8378015 
3538300 
5:2988070 
bah ai ie o sjbiovo alelo slala 78500 
oduc Nacional. E 1:2318301 
SEP ICE DO SS CUTE Pa atol ebato 7668000] « ee cesscessesass 24:4758186 
GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 
| de 5 º/o, Ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ 234: 1778053 
| eventual arrecadada em ouro...... ias a gia Ajato tos 8 
ONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 
n. 8.904 de 16 de Agosto de rgrr (Novos contribuintes)............. Fier Set ads 
INADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: | 4 to 
ouro, sobre o valor da importação............ - 263:791553 
lo» 1 gi rota ta Afos d ; 17:4648940 539:9088715 


- DEPOSITOS 
coco e PAS er pre iso RR tener PERA ê 104:4828321 281:2758953 
u para a Santa Casa e Lazaros — Importação. ...... 44:3898257 s 
a a Santa Casa — Despacho maritimo E Eta a o o OBLBOO re cio erdio dora falso o 51:4448097 
Co nfieii ENE ao QU ep (ES TD DR E DN O 6:3408858 443:5438229 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 


2:9208920 
RE e; j 
(Valor da quota 268900). - 2.906:4938076]  3.205:4798804]  6.111:9728880 


EM QUROS E essi sro co du o seno ns ra ZA QUD EMOS BO 
RENDA TOTAL. eessreereiei 


EMAPADERS ooo erorcemersamentcano 4 B20524798004 
TOTAL GERAL.......cccooe 6. II1:0728880 


o sm 


MOPIRENDO MARITIMO — Durante o mer, o. Talho, doc entrada neste porto a as seguintes 


| 
' 


Tonelagens | ) 


« Porto Alegre ..sos ea 
7 Samara . e bidia cio alo Win 


id IMoRisviddo 2:25 Ernie palhabote brasileira . 
|Bordéos.. Ê 


Buenos Air : A rr a | ao | 
New Ports... cen cocos» | IgA ; a: Bl 
deh. Graco pino » a Ae Sos, Harry G. Deering ss o 
Buenos pia ajstejo Ne hreiialha 72 7 | SADNAÇON ora da A 
ingleza ....... Highland. Loch .. cenaenas 
e. AMÍSUAS: ota ou varaisia nd 


3 |ídem OR NOR “Anonyma Martinelli. 

29jidem............ E. Johnston & C. 

| -aajidem.. Fu paira O NO pele Pe 
“Io carvão . emernaro NE 


ar PERES British Trator Este alt 
ISSA a ASIA SS 1 


INORTONE jato é cor nd o 
[rigor a aaa 
|Bahia Blanca...« 

Buenos Aires... .se.re. 
|Bahia Blanca..... : 


RC Em 


pre CA 
, ta Transport. AR pe 


. americana ....|Flo award . 
-.|franceza ......|A, rg ond 
norneguense . - Irene Eos neto 


Rd de aah a 
Bordéos....... RETA ao! 


««|C. N. de Nave gáção Cost 

3 : ; : Consulado Inglez. 

| br euaçe meta] DA aajem | ; sair AR ordem. 
donas se Pre pe : E fa River; socar ) idem. . Consulado Inglez. o. 
(JENOV AS) SPA ie raio ea lvapor.. ro o « LINOUQUEM 1%. eus fg mms ai -.|S. Anonyma Martinelli. Es 

Buenos Aires........v. cien rg SE Gt «Idem. 


TREM o e ta Sta Et «» Novo Lloyd Brazileiro. 
Montevidéo cp erra PE, |G. Coatalem. 


e trigo.... 


-|Baugainvílie -...oooo 98|em és 


ts Pa 


BRenos JAIXOS:, .» semi 
Montevidéo ........... 
Eisaio «SRS do o 
San Nicolas. ..... vu... 
Buenos Aires... .......| 


19 jidem.........s.. 
31 idem.. PEL 


CAMADA oo cris dadas 
x [UOL HE ENENSO » OBRA 2 pads E SE ADD 
litaliana.......|Principe di Udine.,..... 
À brazileira ..... Cabedello.......c.c... 
Buenos Aires. can ese ve » ....|Nespanhola. ..|Léon XII our oes VA TT 
|ldem....coconsasccacee] o » cocolingleza....... |MOFOCCO ... oc creo renan 
EPANGA Sr 2% 6 sto soa O |vapor..... franceza ...... Dupleis........ 1. eis 


E: ingleza ....... 


Consulado Inglez. , 
é epi dae &. E 

s2jem bein Err 
r30jidem.....seeseoa 
zólidem........ Eepacvento tm 
atalem, 


DSO st cai aaa IOSIGLA 4 pe ar es LANDE sor nto anal RA Pa “Real k 
DEV ATHDO) pio 5 Ste bom e » Ss NEAR Ca idem, cêreco ro e Norton Megaw & C. 
Buenos ASS ie ú k americana ....|Asta.. PR DES A Pg A rsjem lastro.......|C. F. Max Laren. - 
: É EE os a BPM > a RSS s2jidem............ Consulado Inglez, 
» «eco |Derwent River......., atjidem............| Wilson sous 


Libertad sa.» scridrms 
Euclid cemtesestrananna) 
DOngiV. cc eos a APR 
Lingenfiord). su, ear! 
ingleza .......|River ba 6 4 é 
» APR RAR pts imã 4 


TERMO a somava iam 
s2|em lastro. . o... 
a7iidem. .. aussi so v | 
asjidem....... 0... o |Idi 
moon. 2% go anel 


PEgNPIaRA seios DAS 
ERCISPLITO a a ati O jo re e 
ROSRTO seem E Es 
Bahia Blanca .,.....s. 
Buenos APOS. ajo pia o no 


38/em lastro... ...» 
gºjidem,.....cseess 
4º idem. f 


Consulado Inglez. A 
|Idem. há 
Norton Megaw & C. 1 
Anglo Mexican. al 
Idem, .g 


» ; PEA A 
Rpg cas BRPIEO no ey ocaso 
0.6 4% [SIETBRE ira io é note bosira 
À a O A NOVIS cm sra 
«« «italiana ....... | Tommaso di Savoia. 0 
- ingleza ....... Maplemose,.... ds eat 
cecevr so ve» | VAPOF, Ros Aa Le SABOlANÕE q s:ó rato eine 
Montevidéo ...........| » .... Norueguense, . Sven JBIR o a cito RroR 

DR Em o .««.. [dinamarqueza. Lab ioi p (o EE 
Meo «««olitaliana..,.... Alberto Cavalleto ..... 
Nceoo DE PNR gs .. brazileira co. e O 
inpleza ..,..s. LADUNTEANO SO sas va 
3 » PSLOCAA sfaa E nto CATADEIAS 27 0» cab ein 
Bahia Blanca.....c.v - norueguense, ,|Pericles,,......... pote 
E cersev ser | VADOF, e. brazileira .....|Servulo Dourado ...... 


36jidem. Eos o pe S. Nicolson & C.. vê 
a8carvão. . E E dio Sons & C. 


«.| Wilson Sons & C. 

A" ordem É 
Novo Lloyd Brazileiro. ) 

+ Consulado Inglez. 

P. S. Nicolson & C. 

.. |E. Johnston & C. 2 

Novo Lloyd Brazileiro, 


É Ei PO esa “+ EUPOPA +. na senenanons »|Lloyd Nacional. 
ea Bs ««.» ingleza ....... Elstree Grange........ |P. S. Nicolson & C. 
" «< «+ (ItaliaDa- 2 >. IMASANÁBIIO: .. cre 
1 e: ingleza ...... EL Cordobes.......... 


Cerca cce qua au 


Pe A » DTML sa bus o 


- 5 O o e PR BRs AO 1 DA Anlagnon... Hã DA: 
€ Rosario... ses» sat e ILANANA oca COIERHO 5 0,9; o ES l 
Sato o a PR + + 0 |ÍNBIOZA Ss » 600 = OAKNCIA. 2 sq e seno na é 
k hei inte es 20= [POSSAS con entes USBPSCI, aíiot im ensinada ção Costeira 


cos vcs ce cellúgar..... americana ....|Starlite.....eccrcaseso 
ARM ia RGE E ce o apa DANA ata oras 
ERES » . ingleza . « «e... |ApSley Hall. ....scaços 
A Pa mars » Povipa [SEMAGA ais usinas Su é 
ANE PI » “cce |Hanllinside.,...cccoseo 
Pac TR » ++». norueguense .. Perth. ..... seen eesaero 
» 
» 


azlcarvão..... lBelli & C ” ; 
28/em O a Wilson Sons & C. of 


nada 
26 Sd de ea Consulado 1 sl 
68jidem.........«..| Wilson Sons- PR 


: Consulado ERoEs 143 
EITA tepÃo sslidem..........«»|Norton Megaw & €. 


Dede de 2845 à = bio 4) PONTO A o ancora q RE 


ROQBAFIO Cisne «fo pre = apoio Ae ingles Hubert 
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ae EM 

E 

RS ao st “v 

Procedencias Cascos Nações Nomes E 

o 

5 

| + 
timore............. galera... norueguense.. |Kalliope......... SODA OD|| É EVA] 
Eondres..... ==... o... | Vapor... ingleza ....... Highland Piper........| 4.728 
ER aaa e ni VA DOES o» oc IUÇÃEZA «mamae | BADAdU dao cccenacoss 2.936 
Buenos Aires... ....... BU oo cio ITALIANA dio io ata RiCiampa. «ses cas c..+| 27338 
ERR E e eras ten BO Coco iNgleZA asc do: M. Merchant.......... 2.707 
densas as into oreimato so DP Jose. » ERR SCI ara x mio 6/01 a'a/a! 0,0 2.028 
RB New Port ==... -ccmeo.. galera... .|norueguense ..|Stoveren .......v.v....| 2054 
EiNapoles Ss... =. . con. VAPOr: «o.» Ingleza 2... «Lord Dufferin ... ce... 3.007 
BR DIVErpOo! ==. ss snes] Posso: » dia SOB LES E a/0 a eae aju'o) ato era 30175 
Buenos Aires... ..c.... » -...|hespanhola ... (EC Mera ereto ig e Poly EE 
NCIA cr sau] o Dm ci o iTAN CEZAR a 00 0) GAFONNA 0 co ao eice nero 3.530 
o |Bahia Blanca.......... |vapor..... ingleza .......|Cheniston.............j 3.035 
New Portas escoa. » “.. . |Norueguense..|Roald Jorl............ 8II 
Eidem......32.... Estr BE resta dINAMALquezas |NEWal. soe sarna = ama são 1.522 
ENBuenos Aires. .=.....)  »7.... |jnorueguense.. PRIORI Olaria ofsinio: = 1.891 
MINGDE > srs cecss esco» » ".+.. |japoneza ...... | Wakasa Marú.........| 3.806 
R Ê > ee | ea pai A E odeia O TE O) A PD ER SR 
j Cr a lúgar..... americana ....|Lydia M. Lellan....... 2.098 
Ds (ro à ode SETOR Seia ope Pare 1.023 
Buenos Aires:.........|Vapor..... |franceza......|[Ceylan ....cccssse. das | Se207 
Bahia Blanca. .-..,.. |vapor.....|ingleza ...... .|Risaldar ....... ce...» 3.092 
Buenos Aires........ ENE ajoro » esa | VENTA cio sinio eis ooln sc a!|) 20082 
[ RHCOS ES no ereta gue n/a é e /eafu | ILARICOZA, a alora! a Amiral Ponty.......... 3.564 
; SANTO emlea needs 008 e JINEISZA: o = nºs ==!) ATdENhAII 2,000 oo sino io 2.062 
* |Bahia Blanca.......... qo » «ec» |Clan Macdonald ...... 3. IIz 
i ODE » «+» | Florentino.. ... dia ds Ibo 227 
e «»«» |Drazileira .....|Minas Geraes.........| 7.643 
3 |Buenos Aires..........|vapor..... DE ir roi=! EN O GEO ara o ui ea a etsia e á 2.760 
MEQUGENÇO = sa aaa aatao | apt oro BELO RU LIA a ola o mta o Tg 2.439 
OSALIA dps sea o apso SERRO EA ENO ONO Cao IRA TS 
ana Blanca .s ==...» DA "siso » e ALA TON. seje as a eo afea o! OM 
TENTO sia ea e iato ef! atoa: o SS » o lianchester Ports cos 2.662 
E ecos Mia A UR PRE >» e a IND B IRA a a io o vo a a a] ao TA 
Rosario ss ss... | Vapor..... jingleza ....... |Kendal Castle......... 2.438 
MELDOOR. sia miolo eos eis vapor. ....|Ingleza .s. =... |Dryden..c.ecoso, ee mei) 3.009 
Ro alo mato [E IT aro io (| NOTUESUENSE o Calta ater ao 1.769 
aee o es nto «o UUG AI. «o => |Americana:. co « Fred W. Thurlow .....| 1.042 
HONG. 2o ca... «o |Dafca ..... |norueguense ..|Kosmos.........svec.e.| T.227 
nos Aires ...c..... |Vapor..... jingleza ....... |FOyIe...cscccr css cravo] 2.947 
Mae e alento 80/60 Sujo '0 » «cc» ltranceza...... |A. Jaureguiberry ......| 3.151 
NIGOIAS aa. ao goes DR Sra aro! IPEA aero tafaro o! REBIO La o o sia 6 ara a atoio ao | 20 055 
MOS AjeSssesbemecel. Doc «jitaliana, es.» -|Raccanigi. .. o. O CI | 2.716 
RO e tRea 9 coco | INgleza! oc =.» | LinghCIA Sn oo ereio o 00/00 +) 60 OO 
SE Autato aro BR ao» [AD CLICAnA! = = 00 ATDÍICO) ojatoio'p/a 0/4 0/0/0/0 saio | E OOT 
delphia .......... |barca ..... |norueguense..|Glance ...............| 923 
adeon..n|vapor.....jingleza . ..... |Edith Cawell...... 0.0.0] 2.206 
(O (:(0) qa | EA >» .... norueguense ..|Orwell....... DOS) CT? 
LES. 2.» » o | VAPOR. «o «« [[rANCEZA . o o «o (SAMARA soccer as save] 3.772 
IE e nas Maroto » atra MINO ole lnjo ntotaro (a ufaia io/ pio =| 7 O, 
nes masnanso ca) DB cave INgIEZA, 0000» |BAYNYASSA .e co con n nov] Jo 127 
Os Aires... .......) >» «ccolitaliana....... [Caterina Accame,.....| 2.504 
RNEaASE os docs |imeleza loss... INyanza o... ccrmoc one cu) 2.042 
ia Blanca .........|vapor.....|ingleza .......|Twickenham ..........) 2.991 
w Port............ |galera....|americana ....|Spangereid............) 1.996 
Dock...........|vapor.....|brazileira .....|Purús.......c cc. cc...) 2.495 
DSPAimesta etnia o cjofl! Mi ouso » do 1 == | POCANtiAS, sis ce on 0000 0=| Ze 500 
TO SO GEADA RA E a = no LA NANA visa ooo] RE VILLOTIO) qo /o/0/0 0/0.» 01010), Jo 30Z 
SESC CPA o tro NBS ZA! pio atu iato PESE BIG, eloio 0/0/0'0in/0/0:00|] Ze LO7; 
ais aa sfmialo é é DO ojos » ad ESSI Nao o o ufa oip oinia seja 207/25 
DS senao cora eo» VAPOr-. ... ingleza . .. .... |Atherstome ........ 000] 2.570 
E seus. 2 SE » Wajuia ATA ESTANDO À vio coisa pois alo | 2.075 
ANTES PRN > E SC » qo Te EMA! -6 oia oista o a vio 0,0] 3/6201 
DDR ariano fi O wo sig » «co |Maindy Abbey.........| 2.414 
o DO DO » ot PEEORORIA eis o oicalo jo! mio 019 00] 20409) 
«o «| VAPors. oe |ingleza ......e|Vasari...ocesorco rose.) 6.352 
A aa aj DR >» PR SANA STE. e sLapioi na e c6) AT 
RGNREEN OO 280) esco DC ya Larrnaga o. br 3090 
MORAR Mais 0.0 6 » » «« «Highland Laddie,......| 4.659 
ceserro ro. | VAPOr.. +». |norueguense .. |Nordfjeld ............0.| 20284 
L ai atra ajelsors | DALCA s nis'o » DO POMAR RIO e afo/uisiss olito mo o | Ls 390 
vidéo ,..........|vapor..... |brazileira..... Ruy Barbosa..........| 567 


Cascos 


Frio. e nesse ses |À 
es sera vas eco co, | VAPOI.. 000 


ato ara a /0 e TALE 070 = 016 |) < 


Nações 


vVvrvy 


q E 

E 

Nomes E 

E! 

o 

[2 
65 
a sto a DERA; nene mo ferro ata RA 32 
cola (GAMA oco so one como nur so 
ct | Cabo: FriO - ..a cc. corsojusacos 
wav.» |Macahense .... cce res 30 


Ee GOMELA pra o o Carama a a ão luis Elo o 


Cargas Consignatarios 


Equipagens 


17 
99 
76 
29 
33, 
40 
21 
33 
42 


Carvão... cave «+)C. N. de Navegação Costeira. 
varios generos..|Mala Real, 
em lastro.......| Wilson Sons & C. 


Idem. «sas 
TO EIN qr areia pat «|Norton Megaw & C. 
CONNÃO Eemienio urge C. Commércio e Navegação. 
em lastro....... Consulado Inglez. 
varios generos..|Norton Megaw & C. 

28/em lastro..... «« Consulado Hespanhol. 
rog|farinha ......... JC. C. Maritimo. 

33/em lastro. ...... Consulado Inglez. 

IS|CArVÃO .e cesso» C. N. de Navegação Costeira, 
E 7) (ORE) pe DA PRA William Lowry. 

z1em lastro....... Anglo Mexican. 

82|varios generos..|Norton Megaw & CG. 

34jem lastro..,....|A” ordem. 

8jcarvão Société Anonyme du Gaz, 

13 «. Brazilian Coal Company. 
82jem lastro....... G. Coatalem. 
79/em lastro. ....../ Wilson Sons & C. 


zojidem............|Idem. 

5ójvarios generos. .|G. Coatalem. 

28/em lastro... .... Consulado Inglez. 
ERILdEMO cioate amo oro vi Idem. 

BLHdeMo 2s seno a Idem. 

gr|varios generos..| Novo Lloyd Brazileiro. 


a3/em lastro. ......|Consulado Inglez, 
(o AD (oo) 11 Vea Idem. 

35/idem..... «Idem. 

BOPE! nos manto aa a Wilson Sons & C. 
Qojidem ss ssa a nevs|Pe So NicDIsSOn: dx E, 


idem... ...... «| Wilson Sons & C. 

em lastro:......| Wilson Sons & C. 

varios generos. .|Norton Megaw & C, 

SEIS ETTA C. N. de Navegação Costeira. 

ce... +. [Société Anonyme du Gaz. 

Daria il canil» Wy AITAHE GEE. 

em lastro.......| Wilson Sons & C. 

Idem....... ....+|G. Coatalem. 

idem............ Consulado Inglez. 

Idem. se» v0.0.» [Carlo Pareto & C. 
33/idem............ [Consulado Inglez. 
32jcarvão........ ..| William Lowry. 

glidem............ |C. N. de Navegação Costeira, 
3r,em lastro. ......|Consulado Inglez. 
108/iaem...... cv... |À” Ordem. 

II9|trigo.. «e «ev. 0... |C. C. Maritimo. 
oujvarios generos.. |Idem. 
a9jcarvão.......-«. JE. Johnston & C. 
29/em lastro. Consulado Italiano. 
26/idem............| Wilson Sons & C. 
38/em lastro....... Consulado Inglez. 
rolcarvão........»«|C. N. de Navegação Costeira, 
a9lidem............|Novo Lloyd Brazileiro, 
23ltrigo..... cv... «e» | A” Ordem. 

rs9jéem lastro.......|Italia-America. 
23lidem.......«.«.. Consulado Inglez. 
solidem.........+.. |P. S. Nicolson & C. 
32/em lastro... .... Consulado Inglez. 
a2lidem............| Wilson Sons & C. 
3alidem........«... Consulado Inglez. 
3olidem..... «cce so»| Idem. 
28lidem............| Wilson Sons & C. 

rs2lem lastro....... Norton Megaw & C. 
solidem..........«. | Consulado Inglez. 
ga 1dSI. pos eis mio 0/00 » | LA CM: 
oslvarios generos..|Mala Real. | 
22/em lastro....... Anglo Brazilian. 
rslvarios generos..|Domingos Joaquim da Silva & C, 
s2lidem....... Novo Lloyd Brazileiro. 


30 
38 
46 
Ig 
glidem.... 
I4 
36 
To) 
26 
31 


; = = — e as | a 
Durante o mez de Julho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Cargas Consignatarios 


Equipagens 


- 4) Sal gotumiahia vim oo + | SQUZA Mattos & C. 
siem lastro. ......|Vieiras Mattos &.C, 
alsal..... «000 »»«|Pring, Bastos & C. 


alidem.........«.. [Ribeiro Bastos & C. 
alidem..........-» [Soares Cunha & C. 
z/madeira .....«.. Cunha & Pinho. 


Procedencias 


Ponta da Areia........ escuna. ««|brazileira ,.... 
GADO Frios so 2a veem co Hab ess 


26/madeira ........|Novo esa Brazileiro. 
» ENA SATA a Sr ATC agido do aa ÃO ordem 
> >» e E ider 
- Dl dota » .. em. 7 
--|paquete...: >» é gojvarios RS ««|Novo Lloyd Beazifadros 
«Jhiate....s » bei e «ecc». Wilson Sons & C. 
ALE » - ” AA Emi tap é 
” P REMio nto ar seacea de vapor..... MR “poe po: 
Pará o o Si e a PPA Er) » - E quo a «|Novo Lloyd Brazileiro. 
eg Pe » «.«««jamericana ... “IEsiio Ds ER Parse SR ro exe... «| United Itales. 
Cabo Frio.. «es jhiate.....|brazileira,. -..|Dous RR pesba ar ger one nataA: i 
3 |Rio Grande do Sul. «|VAPOr... .: brazileira ...., gh sem te up Caso eu 
Guaratuba: . CART » » E a 3 t 
E AP ERR AS E ve. ccersscer ss. Costa & Ribeiro. - 
Macáu.........«.....«-|rebocador, >» au e srsaa Disse *[C. Commercio é Navegação. 
5 [Cabo Frio............. rebocador. |brazileira ..... José Pacheco de Aguiar, 
Idem,s cesar ea Erdsika hiate..... » css ESpirito Santo. ....,... recccccccej Vieiras Mattos & 
» O cc «|Ledão do Norte.,....... i ty Souza Mattos & C, 
E NEUA RCE RL > a SA sor Pres “eres... NOvO Lloyd Brazileiro. 
ao teia fo » Se cap Sd 37/varios Ran: « [Idem 
>» NÊ PPA ES A a 8sjidem.. Ida Bo 
Porto Alegre... ....v.. DO figesa MADUGA Eco io usuro velo casam... Lage Irmãos. 
Fit Reta Ed Ee qurs » Ergo i APRE AA ea oe CN. S João da Barra é ampos. 
6 |MOSS0rÓ:.. ssmer seen ve] VAPORsa ras brazileira ..... PEN Irmãos. 
eo vs cos » femeas emo vo pa Gon amino ..|G. N. de Navegação 
Dec rEDeaondss se nes >» saves nes sscaços 
O -[CADO VELO o cure nois ea iate, ..i. brazileira ..... Rosinha ............»«) 90] Blsal.coo ro 
Cocuenencncavavoso. >» . 
DANÇA Safe > 
esco soc» co JATO e cne RREO oia RE RS + DP E p 
Paranaguá.. veses ecc «| VAPOr..... » 2Ijvarios generos.. 
BOTO AIBUTA fora sé po So » 48jidem...,. TRAS 
Pernambico...:....,.. esa pa a 
9 |Porto Alegre..........lvapor..... brazileira ..... 
ATOR Sae mn ERR E >» 
Pelotas .,... Saca qe >» do É «|C. N. a úrelo E e 
Io pasa ao pu joio en ca SAIDO: brazileira .  [C. Commercio é 
LE, | SANTOS, ns che és vom anos «»»» |brazileira --[C. Commercio e Navendo 
13 i -|brazileira ..... Vieiras Mattos & C, 
Porto Alegre » 
MOSSDIO 5 exis nes » 


5ojvarios generos..|C. N. de Navega ad 
24jalgodão.........|C. Commerció é 

31/varios Sá «- Warrant & C. 
Efe (1 PR 


saivarios O nado 
sBlidem,...... 


PRP! | Greg. À de Navega Costeira. | 


IC; a praca é 
Igjvarios generos.. 
Iglidem........ «««« [Ide 


a7jvarios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
3/jmadeira..,......|Veigas & C. 

8o/varios generos:.|Novo Lloyd -Brazileiro. 

- Souza Mattos & C. 


se... » 
«|brazileira 
«|brazileira .... 


VApor..... 


» S2jvarios Ra 
AR. >» á E S5lidem.. 
TO TSATOS, do saio na e ea vapor... .. ingléza .,,.... 
PRP ts catraia ... |brazileira 


Novo Lloyd Brazileiro. 
Mattarazzo & C, 


20 


CORE op mesa AP ei 


ba aco ego O Pa 456 na ' Ingleza . as: Virgil.. secas saça 
22 IG OHOÃO sun Ea na «.. [brazileira . .... Almirante Jaceguay o LI 
srs ras NADO 5. SE » “0. +. [Oyapock. idem... se. «+++». Idem, ; 
Atos o » om PP e N. S.João da Barra 
pos go St ra » - simadeira ,....... Idem 
23 [Cabo Frio.. E PERRUENA rs Ene LAI ni o o a ai 6/em lastro.......| José Pacheco dé 
o on RR te >» 2] WELOS salas o", “I8/sem Carga e... 
O 0) 1 o DR Espirito Santo. . k 
RA é » - Murtinho:..... evo. 24jvarios generos.. 
Porto Alegre. E Rai a oia Itapuca ..... AR asjidem............ [Lage Irmãos. 
24 [Cabo Frio,. brazileira «JGama ..,... + Coina a popa, --.|Pring Bastos & C. 
25 [Cabo Frio.......c..ecelhiate..... brazileira .....|Leão do Norte. : ecc r o... SOUZA Mattos & C, 
» «e... Portinho... Sotero alidem............ Idem. 
O AR E sia Rozinha ....ccco, RO 7/idem.. 
> «Clotilde... Sor 
coccce rever teca VAPOE, o. a + A A do «Mayrink ..ccco da a Lloyd Brazileiro. É 
pila as SAE » = TRAÚDGA cas cs. o e PE é irque Irmãos. E 
Bans as » .... Macahense. . ces cegusa A* ordem. 
Do cs nica ts R Ai » - Almirante Saldanha,... e. eta Pipe 
maio SO bes das x » pia e [Bs dee Sa nas 71 varios generos... Ni 
o ER pie Da rn ILADENA Caio eco RR 4Slidem; Xi =.cpqnas 
26 à: Er into. sub RS «««|Cabo Frio.. oia Ao duo ia 4/SAlC o Ma SEM 
Ber VAPOF... .. > «-|Atlantico ..... de audtdti SRA 
» «05» |LAPETUDA.. cuco ara e nos 
» da» 0 LLBMATID o cu ass en srir o 


i Bios co DM dani 


| 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Procedencias Cascos Nações 


cio nas cce.» Nano. «»»« |Drazileira ...,.|Itapema.... 
Pernambuco. Broa 
Areia Branca. ......... vapor, 7 


Ê pa ea PALIO selo mtoo 
MEREDARAÇA one =o oie Ss! » 
SADO ENO o ia more ac vies E 


MARI = nomes era e si co » 


--««-|Fluminense.... 


.... 


BREAnHAQE ==. co. n| VAPOF.... 
oTayellAS sapcas cet) D sro » ' Aymoré ..... 
INE SORO RR ce atorato «50.» e VADOI. 0; pia brazileira ..... Assú 

ADEdelos cad canos» EMOÇÕES >» 
orto Alegre..........) » >» 
DU A RIR rebocador. » 

RES LLCIO dia= o a ararsto dé» dai brazileira 
otas .. «ce rece se.... | VAPOr.. » 
Eta Mo sia rebocador. » 

apoana ........... [escuna ...|brazileira . 


« |Itajubá .. 
Delta . 


«|Itaipava .. 
CAE Zazá... 
deite American 


ana ANA DS crua te o aja dRn70 6 e 


SEDES ato ato cUreuo at x 


rente 


Espirito Santo .. 


.... 


mst» ALA, GL CATA ctue aa ne 
«jSatellite ........ 


Sargento Albuquerque. par 


Leão do FR AS ANO 


Tonelagens 


247 


272 


Equipagens 


as|varios generos.. 


46lidem 


Consignatarios 


Lage Irmãos, 

|C. T. Maritimes. 

|C. Commercio e Navegação. 
Novo Lloyd Brazileiro. 

A” ordem 


««-|Pring, Bastos & C. 


3o| varios generos.. 


a34jidem,... 


esvegrse ..... 


2r|varios cri 
6jem lastro... 
g|madeira 


A”? ordem. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
Idem. 


«/C. Commercio e Navegação. 


-|Novo Lloyd Brazileiro. 
C. N. de Navegação Costeira. 
Vieiras Mattos & C, 


-|Souza Mattos & C. 


Lage Irmãos. 
«| José Pacheco de Aguiar, 
«|Vieiras Mattos & C. 


els ode .jhiate..... » 


“ee. 


ó|varios generos ..|Idem. 


Durante o mez de Julho foram despachadas para os portos Ee do as seguintes embarcações 


Nomes Destinos Nações Destinos 


Tonelagens 

Equipagens 
Tonelagens 
Equipagens 


| 


ee tt 


«|Florida 

Camana . 
Ahnendral. 
Ca - 


Sonoras Aires. 
so Yarate. 

23 Baltimore. 
64 Nova York. 
40 Inglaterra. 
44 Idem, 

29 Genova. 

28 Bilbão. 

88 Bordéos. 

64 Montevidéo. 
6o França. 

42 Inglaterra, 
46 França. 

105 Liverpool. 
43 Gibraltar. 
74 Liverpool. 
z4|Gibraltar. 
ar Idem. 
48| Idem. 
38|Inglaterra. 
a3/ Idem. 
33/Gibraltar. 
36| Inglaterra. 
a5/Idem. 
a1| Idem, 
sI|Idem. 

87 | Idem. 
36|Gibraltar. 


15/ Baltimore. 
35/Montevidéo. 
29| Inglaterra. 
38/ Idem. 

46| Idem. 

39! Idem. 
a5|Idem. 

41| Idem. 

35 Idem, 
38/Idem. 

g2| Idem. 

a3| Idem. 
4sIjHavre. 

38/ Buenos Aires. - 
37| Inglaterra. 
a7|Idem. 

37 Idem. 
g1|Idem. 
a2/Genova. 
28|Bordéos. 

88 Buenos Aires. 
6r|Montevidéo. 
41jGenova. 

172| Buenos Aires. 
173/Genova. 
4o|Liverpool. 
37/Nova York. 
rIo|Bilbão. 


1.334 
2.409 
2,536 
3.362 
3.691 
2.389 
2,767 
2.785 
2.848 
3.864 
3.401 
2.582 
4.628 
3. 144 
3.018 
2.840 
2.989 
2.282 
2.623 
2,663 


16 |vap.jdinam . 
ingleza . 
.|franceza 
!brazilei . 
.lingleza . 
.lfranceza 
italiana. 
.Jhespan . 


I7 
18 Scythian.. Sinta 
Hubert. a amo elfo ato 
Francesco Ciampa.. 
Sendeja ss so sucos 
«franceza |Garonna........... 
. ingleza . |Lord Dufferin Elefolatoia 
> El Cordobe.. 

» M. Merchant... 

» Elstree Grange...... 

» Sellasia. . Eraiatatoo 
italiana. Masamiello . 
NOLHCRA» PERL otefotan o aa sisie a da 

» E GRIO Moiofetagato ato vo o ala 

Hazelmoor ......v.. 
italiana. |Alberto Cavallet.... 
ingleza . |Launvirem ......... 

>» Hallinside .... 
italiana. |Coltano........ 
ingleza . |Apsleyhall..... al 


ingleza . E 
EE e melstoi. seco ss 
ir O OBNNCIDE 


ER aa e)o 2 


Iddesleigh. Data Papai ta 


|Graciana..........- 
Dinnamare......... 
ritish Transport... 
AMOOr ...ececersso 


ingleza . 


Monte sa Dr 
Pidr Udine... ... 


Ê, » ditira SP os sias 
- |Tomaso di Savoia... 


>» Oakfield. .... 
» Cherniton ......... 
» Bahadun.......voos 
» C. Anlagnou ....... 


... 


lei .|Guajará ....c..... 
EORSBRU AE ais vie esco mia 


Rea cerca so 00% o 
a e: da 
RR o: 
H. G. Deering...... 
: Ee e PO 
ESPERANDO Sa a nº n/a 2.08 00 eo 
Austral Brook...... 

Resrdiean ...c....s. 

À Caldier......i...... 
“|Lyngenfjord. 

ED SINVAS oa os 06 

PiBrodonead ...... i.e 

“|River Araxas....... 
MAS EIa ss a(o o s/0 0 0 
RICAVOUL o nc cess ss 5» 
EOERCRS vs res oo 
|Derwent River ..... 
Dupleix. Ro Apa alo 6/6 
DIE cs pera ois 

+|Maplemore ......... 

ile quem cenas. 
C. jElla Pierce Thurlow. 
«| Highland Piper..... 


DAN reso wo bles se see)" 


Mm GeySer oco secses o, 
«!Svend Foyn [...... 


8g|Havre. 
66|Idem. 

16 Baltimore. 

25 Inglaterra. 
as|Idem. 
27/Nova York. 
r9|Buenos Aires. 
ro|Buenos Aires, 
18|Gibraltar. 

I8| Idem. 

46 Dakar. 

38| Inglaterra. 
35|Idem. 
42|Gibraltar. 

-33| Inglaterra. 
68|Gibraltar. 

38| Inglaterra. 
4so|Idem, 
4slBuenos Aires. 
42| Inglaterra. 
ar/Marselha. 

28| Londres. 
34jRio da Prata, 


36!Idem. 


4a | Inglaterra. 
29/Genova. 
ro/Buenos Aires. 
78|Buenos Aires. 
48! Londres. 
2o|Baltimore. 
s2!Dakar. 


02% ARARAS A 


E 
p 
su 


RÁ 


» 
Jbrazilei . 
italiana. 
.lingleza . 
.jnorueg.. 
ingleza . 


norueg.. 
ingleza . 
.|brazilei . 


franceza 
.|dinam . 
.|brazilei . 


» 
» 


ingleza . 
norueg.. 
.jingleza . 

.|franceza 


AAA RRARR! 


Alstad....... 


Cubatão .. 


Servulo Dourado ais 


Ceylan 
.|Daina . 


Tapajóz.. 


(GOV AZRis nie diabo nbs 
SOCRATES pis a0/0.0.0 
INENIC TE aa ate jejo nato eo 


Moliére 


Europa 
Ré Vittorio. . 


Regent. 


Wakasa Marú . 


Vasart css see 
Edith Cawell....... 
Ariosto .... .... 


Florentino ......... 
Ardenhae ...... 


Percivals Parks.... 
Jaguaribe... .so. 


medos ado b 


Florianopolis. Ea 


Amiral Ponty .. 
A. Jaureguiberry . 


Manchester Port... 
(ORWel Sono aloe ra mjato da 
Rr Epa pe 
Tabariaa seo secs 
RISA dA O geito ejafoa 


5 er Idem. 
4| Buenos Aires. 
Dna 38/Genova. 
35/Buenos Aires. 
64/Montevidéo. 
g7|Havre. 
29/ Buenos Aires. 
62/Montevidéo. 
44| Buenos Aires, 
ar|Idem. 
so|ldem. 
13/Baltimore. 
gojGenova. 
ie RO 6siRio da Prata. 
cn iESA sojHavre. po 
| qe rr/Genova. 
r8/ Idem. 
sol Inglaterra. 
30| Inglaterra. 
a1|Idem. 
so|Idem. 
k 38/ Idem. 
gr/Marselha. 
; ro4g| Japão. 
162)Nova York, 
35 Inglaterra. 
4o|Idem. 
so Idem. 
; q2| Idem. 
39 Idem, 
36: Idem. 


2.062 


.... 


“26. Ivap. rm |Winfield . | RI, ao Eiblatecro, 27 |vap. Ea Catorios Accame... a.so4] 


> Fovle... 4 43 Idem. >» russa. . «lIsty; ga sara 2 .. 3391] 
» Kendall Cas! aeRgo as|Idem. |» fingleza TEskbrid : so 
> |Hojel Bianch. .... «»| 3-047! aslldem. - Ipaq. ingleza . Dryde 

italiana. |Racconigi..........| 2» 38 Gibraltar. » Po geo Roald 


ingleza .|Brinkburn.......... 2.4 37 Inglaterra. 
» IPenSyion sra paso») /047] 37 |Idem. 

À » o Dre cocor ce] 2.642] 33/ldem. 

paq. franceza Samara. .......... roo|Bordéos. 
1» » Platassssecaneaçuir | aa Este 8o/Rio da Prata. 
27 id ingleza . |rwickenham .. “e-..») 2.991] SoInglaterra. 


|lúg. |jameric.. ] 

vap. ingleza . Ardgrange . pn ançã 875] as|Inglaterra, 
' |» > Pretotidls. nos casas! ge ps 
"30 |paq.|brazilei . ir DA [102 

| Re ps ingleza . Highland Laddie. -| 4.6 
- 31 |vap. norueg.. Nordfjeld...... abnt aaa! 


dd o mer de Julho foram despachados para os portos EMEA aa o 


Y 3 E Nações | Nomes 
alo 
18 |hia, |brazilei . Leão do Norte..,... 


“ “ 
EN DE 
3 ã Nações | Nomes Ss q Destinos 
o 8 |5 
» ly 


30/Mossoró. 


E Norte. Pro E poeta 19 |paq. |brazilei. Mapacy EEE PENSE 

DESA sã -* “6/Cabo Frio. ig. : ; ne ER 
2 u .Ibrazilei . DOÓRE re S bio ) 30, 30 Santos. vap.| » Ilhéos ER 
! |» (GROTi;. Swissis an é n.vis 6/Cabo Frio. 20 |pag.|brazilei. Itapura .. dsaaçã mera E 
3 brazilei.|Gama...... «ve .« 3/Cabo Frio. lúg. lameric.. SER. A 


Rr 0) ficitdo! é cosuonsora)  . 45] 9|MOSSOIÓ. 
» |brazilei . Leão do Norte...... < Cabo Frio. 


22 |paq.|brazilei ./Anna .... ERRA 


» » Pará. de 

taberá vocenscrcsoo 58 Macáu. ) Je PRRPE, 

(OVADUBk Sa eb pesto | 43 Guaratuba. 23. Pia orago Cai” em 4 RR 
Vencedor.. vs... 2 Angra dos Reis, Pero fears é Maia at My à | 

... 5'Cabo Frio. E vi 

siIdem. hia » Espirito Santo. ELA 

E: .. pose ro/Porto Alegre. ; AT 

6 |vap.|brazilei . Atlantico .......... 19/ Bahia, 24 |paq.jbrazilei .|Itapuca, ......esa va 


hia. +“ HOODOILOdO., e als ma 


paqg.brazilei . Minas Gernes.... + 
» l|dinam..|Newa.. Mel nr == 
> 


Vencedor.. AGR 6/Cabo Frio. 
e ERA sy lb aildem. 
E go é tio aiIdem, 


Eae, suo oi Roso nr ooo aU |brazilei .|Bage ....corserrra|, 


ar 8Porto Alegre. » » (Murtinho EO PIE ee? 
AR ARE ; 38 Pelotas. DA » » Almirante Jaceguay. Ni 
8 eis RODAS So anta o manjo 35 Pernambuco. 26 |vap.jbrazilei . Itatinga. ....... 0... 


» >» 
reb, » 
hia. > 


Itapema. to rare 
Ve 02.0... SE Rr 
Leão do Norte...... 


Ea af E ata do - 29 Santos. 

Sp ENO A siCabo Frio. 
Almirante Saldanha, sildem. 
Wenceslão RAS, E IsiItajahy. 27 |paq./brazilei . Itaberá ....,...... 


Aymoré .. CR 48 Ponta da Areia. » ILRPErHAO: .. ass ess em 
Amazonas. PEER fr o 28/Ceará. » MANTIDO «nao cio o sa eo 
9 - |brazilei ,|Linaes.....esc.s. SE rr/Porto Alegre. >» >» RABO Sao spas 
S Itaperuna .. PRE CA Ve 38 Aracajú. >» » DRASTÃO ca ode omni im 
10 E PINER JUDO oro a pia Em] 58/Porto Alegre, hia. » ROZIDHE Soo cs prEA 
II ; AIBRAIAS esmo nie o 46/Manáos. » » ama . 
i » ROzinha., cave custo 4iCabo Frio. » » Espirito Santo . o nhas 
12 brazilei .|Dous Amigos....... 5iCabo Frio. paa. Ly PES ER AT 
» WeixCILINÃA, ie aa 06:01 19/S. João da Barra. » Atlantico c..... qua vo 
EPP 4 Villa Nova. 29 “* brazilei .|Allivio .. Ee Phi 
EP Sa ob ao 36 Laguna, pag.) » S. João “da “Barra. P 
E ta E ea 11 Imbetuba. 2 | » ANDA TE 27h 2 n/d 
13 pag. Ibrazilei . ROD ULIL?5 a oo puta, cof atm s8!Mossoró. hia. » POSMINDOS => ap sous é 
» Do NAQUELA: cs vaanaso 58 Aracajú. reb.) » NERCODOR o sena» 
15 |paq. brazilei .|Itassucê ..,..,..... 8 Porto Alegre. 30 |paq.|brazilei .|Ibiapava., .. .....» 
» » KADPORDE Snape aan os 32/Recife. hia. » Leão do Bad SA, 
» » Capivary ...ccssves 33/Mossoró. lreb.) » ore? 
reb, » INGEN A Dio R ne a aee 4 Idem. f ias ' Macahense es 
hia.| » Gaia denéio a mia 3 Cabo Frio. Clotilde. ....... Neca 
16 |paq. brazilei . Itanema .,......... 28/Porto Alegre, 31 Es breeilêso Zazá . RC te de 
17 |paq.|brazilei .|Maroim...... «cc... 35/Macáu. hia. > Pluminnsé Eai 
» » aba cas ASA alo 58 Porto Alegre. pag.) » Piauhy ...... Tania vo 
É » » Iaituba,...ccsmes =. 6 Pelotas. ç » » DEE Serio qua o nbs 
18 |hia. |brazilei . Espirito Santo, .... siCabo Frio. hia. » Almirante Saldanha. 
Pr E 
) COMMISSÕES ARBITRAES COLLECÇÃO 
des mais Pg o da portarias expedidas pe elo Inspec! 
Approvadas pela Ordem da Directoria do Gabinete do Didimo Agapito Fernandes da Veiga ' 


Ministerio da Fazenda n. 591, de-24 de Julho de 1918, vêm asisneaMao annotadas e precedidas de um Areado dae 
ordem alphabetica 


VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 
PREÇO: 500 RÉIS PREÇO : aaa k 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro ' 


é 


A' venda na Portaria da Alfandega 


Co a us PR ND E O O Do O MPpo  AMA 


RELATORIO 


entado ao Exmo. Sr, Dr, Antonio Carlos Ribeiro 

e Andrada DD. Ministro da Fazenda, pelo Ins- 
pector, em commissão, da Alfandega do Rio de 
aneiro, Dr, Luiz Vossio Brigido 


or ANNO DE 1917 


 ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO, 15 DE ABRIL DE 1918 


É | EXºº, SR. DR. MINISTRO DA FAZENDA 


eado por decreto de 13 de Setembro de 1917 para 
O de Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
em obediencia ao que preceitúa o art. 84, $ 30, 
ova- Consolidação das Leis das Alfandegas, relatar 
“Ex. a marcha dos diversos trabalhos realizados 
Repartição durante o anno proximo findo. 
ergiram os meus esforços, desde o inicio da 
ninistração, no sentido de attender com soli- 
multiplas exigencias do serviço fiscal, já pro- 
erceber os pontos vulneraveis ás arremettidas 
e tornal-os inaccessiveis com a adopção de 
acauteladoras dos interesses da Fazenda, já dili- 
conciliar estes interesses com os do com- 
“importador. E, certo, nada mais difficil para o 
strador que se compenetra dos deveres e respon- 
des inherentes ao cargo que desempenha, que a 
“um programma de administração capaz de 
» interesses tão fundamentalmente antagonicos. 
era, ou esse administrador trahe a confiança 
o e descura da sua missão, sendo, então, alvo 
vaminha suspeita dos ique defendem interesses 
aos da Fazenda, ou é inflexivel no cumpri- 
programma que se traçou e fatalmente incor= 
desagrado de alguns que não querem ver, na sua 
encia, outra razão ou intuito que não o de lhes 
interesses que pleiteam. 
tambem, e consequentemente, a dificuldade da 
o de um plano de fiscalização, capaz de frustar 
pleto as tentativas persistentes de ataques aos 
S fiscaes, que irrompem continuamente em meio 
ços aduaneiros, ora de modo astucioso, como que 
mecer da habilidade dos defensores do fisco, ora 
e de modalidades imprevistas, ou ainda sur- 
nodo inesperado, mas violento nos seus fins. 
quer, porém, que seja a feição ou aspecto pelo 
ap esente a fraude, existem meios sempre, senão 
al-a radicalmente, — o que se me"afigura im- 
dadas as variadas feições de tal serviço, — pelo 
reduzil-a, oppondo-se-lhe medidas energicas e 
dentro dos limites traçados pelo Direito e pelas 
mas administrativas. 
o não tem sido o criterio que me tem norteado 
gestão, ainda em inicio, e em muitas outras 
no desempenho de cujas funeções procurei 
rresponder á confiança com que me honrou O 
publica. À 
do Rio de Janeiro, attendendo-se á ex- 
littoral, à vastidão da bahia e á grandeza 
o importador, está exigindo de todos os 


Ê 


| ardua missão que lhes é imposta. j 
0, quasi de todo, à esta Alfandega, de cujo 
leço apenas alguns poucos funccionarios, 


o 


tagem si se attender a que houve, 


pnarios a maior somma de sacrifícios no des- | 
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alheio, portanto, ás facções ou grupos que porventura 
possam existir no seu seio, tenho, na execução do plano 
fiscal que me tracei, procurado aproveitar a competencia 
e aptidão de cada um, adaptando-as ás varias naturezas 
dos serviços, do que resultará, estou certo, grandes bene- 
ficios aos interesses fiscaes. 

Pelo valor da sua importação, foi sempre esta Alfan- 
dega a que maior receita apresentou e, assim é que, no 
decennio de 1904 a 1913, ella logrou attingir à elevada 
somma de 949.966:2298167, dando por conseguinte, a 
média annual de 94.996:6228916 e a mensal de 
7.916:385$243. ; 

Infelizmente essa situação auspiciosa e de tão fartos 
recursos para as despezas publicas foi bruscamente in- 
terrompida. 

As difficuldades da conflagração mundial, com todo 
o seu cortejo de horrores, vieram concorrer para reduzir 
tão sensivelmente as rendas aduaneiras, 

Assim é que, no periodo de Agosto de 1914 a Julho 
de 19145, um anno após o início da guerra, a média mensal 
desceu a 4.100:4518375, ou menos 3.815:9338868, em 
relação á média mensal do decennio citado. 


* 


* * 


A receita em 1917, como se verifica pelo mappa n. 1, 
foi de 49.395:2938461, inferior, portanto, á de 1916, que 
foi de 60.778:674$291, hem como á de 1915, que foi de 
53.905 31578472. 

Gonfrontando-se as cifras que dizem respeito á quota 
ouro, verifica-se que, para 1917, ha um augmento de 
940 :629$066, em relação ao anno de 1916, e de... ..... 
6.012:7938294, quanto ao anno de 1915. 

No attinente á especie papel, cuja arrecadação no 
anno findo importou em 24.830:5228848, houve decres- 
cimo, o que se demonstra facilmente comparando aquella 
cifra com a de 41916, que foi na importancia de 
37.154:5328744, donde resalta uma differença para menos 
de 12.324:0098896. O mesmo succede com a renda de 
1915, cuja cifra, de 34.953:1808150, accusa a differença 
para mais de 10.122:657$302. 

A lei da receita de 1916 para 1917, elevando de 40 a 
55 % a quota ouro, explica a razão desse acerescimo, que 


“se constata em 1917, comparativamente com os annos de 


1916 e 1915. ; : 

O valor official das mercadorias importadas foi de 
cerca de 133.038:0378300, inferior ao de 1916, que foi 
de 164.765:1988100, e tambem ao de 1915, na impor- 
tancia de 150.436 :8898150. 

A percentagem da diminuição de renda em 1947, 
comparada com a de 1916, é cerca de 18,729 Vos 

Convem salientar que não é demasiada essa percen- 
na parte ouro, um 


augmento que, convertido em papel, diminuirá conside- 


'ravelmente essa differença. 


Verifica-se, pelo mappa grita; que gs. dineitos so 
| tacão para consumo foram respectivamente, € 
Lois L91G e 1917, de 44.750:5208793, 50.967 :1098238 
e 40.556:9338442. No expediente de capatazias e taxas 
de armazenagem, ha ainda a notar o augmento “0 pra RE 
98:826$8281 e 106:3608543, comparativamente ao que 
renderam essas taxas em 19146, augmento esse que Se 
poderá attribuir ás revisões de despachos, principal- 
mente nos de The Rio de Janeiro Trama, Light & Power 
e Société Anonayme du Gaz. Verifica-se, mais, O angra 
das taxas de sal, calçado, perfumarias, especialidac es 
pharmaceuticas, conservas, bengalas, tecidos, ghapeuada 
papel para forrar casas, relativamente aos annos 


2 


1915 e 1916, não obstante a diminuição global da renda 
arrecadada, bem como nas multas «le expediente, por in- 
fracção do: regulamento, renda da Typographia e do 
Boletim da Alfandega. , ' 

No tomputo geral da receita arrecadada em 1917 não 
se acha comprehendida a réceita geral de depositos que, 
como demonstra o mappa n. 1 A, aftingiu a semma de 
1.498 :6878807, sendo em ouro 297 :5758369, 


a did 


O decrescimo da importação, que se vem accentuando 
de anno para anno, a partir de 1915, não tem contri- 
buido de modo apreciavel para a diminuição dos ser- 
viços aduaneiros, como é convicção geral. Certo, essa 
circumstancia se deve ter feito sentir de algum modo e 
seria illogico e absurdo aflirmar o contrario; dahi, porém, 
à conclusão de que serviços como os da Primeira Secção, 
anteriormente desempenhados por 54 empregados, podem 
ser feitos hoje por pouco mais da metade, vae uma grande 
distancia, ' 

Não exaggera quem afirmar que a quasi totalidade dos 
serviços aduaneiros, inclusive a maior parte dos serviços 
das Secções, tem como objectivo exclusivo a rigorosa fisca- 
lização que requer a integral arrecadação das rendas. 
Mesmo aquelles que, pela sua propria natureza, apre- 
sentam aos olhos do administrador incauto uma impor- 
tancia diminuta, são muitas vezes ou quasi sempre a 
fonte geratriz da fraude, como é facil verificar, recor- 
rendo-se aos annaes desta e de outras Alfandegas. 

Dahi a illação que se impõe de que, contrariamente 
ao que succede com outras repartições, onde existem ser- 
vicos que podem ser supprimidos sem prejuizo para Oo 
Estado, ou desempenhados, talvez, por funccionarios em 
numero inferior ao que os desempenha, nas Alfandegas, 
e principalmente na do Rio, nenhum ramo de serviço 
existe que não tenha a sua importancia relativa ou abso- 
luta. 

Admittida esta conclusão, forçoso é convir que, quaes- 
quer que sejam os serviços de fiscalização na Alfandega, 
nas epocas anormaes como a actual, elles exigem para a 
sua boa ordem e perfeita execução quasi egual parcella 
de actividade e trabalho despendida nas epocas normaes, 

O decrescimo do serviço proveniente do decrescimo 
da importação é, pois, relativamente nullo e está muito 
longe de corresponder proporcionalmente à reducção do 
quadro de seu pessoal, soffrido por esta Alfandega. 

O serviço de cabotagem, para não citar outros exem- 
plos, é, dado o seu crescente desenvolvimento, um dos 
que requerem, presentemente, para a sua fiscalização, 
maior numero de funccionarios que o exigido em epocas 
anteriores. Isto em, virtude, não só das diversas modi- 
ficações mandadas observar por esse Ministerio e por 
esta Inspectoria, no sentido do aperfeiçoamento da fis- 
calização, mas ainda porque a cabotagem é hoje, tambem, 
feita por navios estrangeiros. 

Pelo mappa n. 2, verifica-se que até Dezembro do 
anno proxinio findo o quadro do pessoal desta Alfan- 
dega foi reduzido de sete funccionarios e delle retirados 
para commissões diversas trinta, ou seja um diminuição 
de trinta e sete funccionarios. 

Aceresce que o quadro dos trabalhadores das Capa- 
tazias e auxiliares de escripta forneciam, aos serviços 
tdas Secções e das conferencias, um numero regular de 
empregados habilitados. Com a extineção desses logares, 
ficando apenas um numero limitado, taes serviços, já 
prejudicados com a reducção do pessoal de categoria, 
evidentemente mais ainda se resentiram. O numero de 
empregados de outras repartições, addidos a esta Alfan- 
dega, foi accrescido de mais alguns funccionarios nos 
ultimos mezes do anno proximo findo, representando 
actualmente um total de quatorze. 

Não ha uma compensação apreciavel nesse numero de 
addidos, porquanto, além de ser muito inferior ao dos 
funccionarios afastados ou extinctos, é elle composto, 
em parte, de empregados pouco conhecedores dos ser- 
viços aduaneiros. 


a 


E' consideravel o expediente a cargo do Gabinete da 
Inspectoria, e, para dar uma idéa approximada da sua 
importancia, parece-me bastante dizer que, em 19147, 
foram protocollados 5.595 requerimentos diversos ; 2,536 
ordens do Thesouro e officios de varias repartições e 
expedidos 2.178 officios. Neste numero estão incluidos 
os referentes aos recursos sobre classificação de merea- 
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dorias e outros, cujas informações devem ser sempre 
minuciosas e fundamentadas. «+ 4d 


* 
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À creação de dois logares de dactylographos nest 
Gabinete é uma necessidade inadiavel. O serviço de da. 
ctylographia é feito actualmente por dois ex-Lrabalha- 
dores das Capatazias, os Srs. Octavio d'Azevedo e Albert 
Pinheiro Neves, que, mau grado os seus esforços, “pi 
paro e assiduidade, nem sempre podem ter em d 
todo o expediente. Ro 

Além disso, a percepção de vencimentos desses em 
pregados é de 58000 diarios, com o respectivo desco nb 
de 2%, vencimentos estes muito aquem dos que lh 
deviam caber pela natureza e sobrecarga de suas funeções 
Sobre este ponto, peço venia para dizer que, tanto n 
emprezas particulares, como nas repartições public 
um daetylographo percebe de 3008000 à 5005000. 

Ainda recentemente, pela Lei Orcamentaria que fix 
a despeza geral para o corrente exercício, fóram ere 
varios logares de dactylographos em diversos M 
terios, com os vencimentos de 3005000 mensaes, e. 
egmentados para esta importancia alguns já existentes, 
com vencimentos inferiores. Entre estes estão os d 
Inspectoria de Seguros e" os da Directoria Geral de E 
tatistica. ) ' 

Além dessas creações de logares e augmentos de v 
cimentos recentes, ha em quasi todas as repartiçõ 
publicas logares de dactylographos que vêm desde 
organização ou reforma dessas repartições. ad 

Quanto, particularmente, aos serviços a cargo d 
dois empregados que exercem as Ifuncções de dacl Te 
graphos do Gabinete, basta dizer que ha-a expediçi 
annual de 2.200 a 3,000 officios e de 400 a 450 portaria 
além das copias mandadas tirar de ordens do esour 
processos administrativos, sentenças, relatorios, repre 
sentações, joílicios de outras repartições, informa 
etc. que attingem a um numero bem consideravel, 

Parece-me, pelo exposto, que a necessidade da ere; 
desses dois, logares de dactylographos está sufficiente 
mente demonstrada, sendo incontestavel a vantagem 
ella viria trazer ao bom andamento do expediente 4 
á Secretaria do-Gabinete. 


”y 


e 
y 
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Outro ponto sobre o qual peço permissão para faze 
algumas considerações é o que diz respeito aos antij 
armazens desta Alfandega, que foram cedidos a out 
repartições, à proporção que iam ficando promptos | 
armazens do Cáes do Porto. À Fo. 

Não se comprehende como, tendo esta Repartição ab 
soluta necessidade de alguns desses armazens, não Lives 
feiLo sentir, como parece, a incoveniencia e mesmo a im 
possibilidade de prescindir de. todos elles. RE 

Ao Lloyd Brasileiro foram cedidos os armazens m 
meros 1, 9, 10, 11,12, 414 e parte do armazem 4; ao: 
nisterio da Guerra coube o armazem 16; á': dor 
do Districto Federal o armazem 8: ao Telegrapho Na 
cional a parte terrea do armazem 4 ; no armazem 3 fum 
cionam as Encommendas Postaes, numa parte, Lendo sid 
cedida a outra á Imprensa Nacional. p 

A' Alfandega ficou, apenas, o antigo armazem 6, om 
está estabelecida a garage daprepartição e que não f 
requisitado, talvez, pela sua manifesta inferioridade, 2 
lativamente aos demais armazens. ne 

Entretanto, varias dependencias desta Repartiçãi 
entre as quaes o Archivo das Amostras, a Arrecadai 
a Typographia e muito especialmente o Archivo Ger 
poderiam ter sido installadas em alguns desses armaz 
com reaes vantagens para os serviços aduaneiros. 

O edificio do archivo, velho pardieiro de proporgi 
acanhadas, não offerece nenhuma era uanha 
guarda e conservação dos Hapeia alli depositados qi 
além de expostos à acção da humidade na parte terr 
REA sendo de ha muito attingidos pelo cupim e E 
raça, a 


- 
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Quanto ao armazem 8, consta-me ter havido um 
posta encaminhada ao Thesouro por meu antece 
qual uma firma desta praca se compromettia a re a) 
tituil-o, concorrendo, além disso, com o aluguel m 
de 200% pelo seu arrendamento por determinado sn 

Essa proposta que a meu ver, não offerecia E rand 
vantagens, attendendo-se á insignificancia do alug 


nargem, entretanto, a abrir-se concurrencia nesse 
do, de modo a transformarem-se os armazens si- 

s à esquerda da Alfandega, verdadeiros pardieiros, 
rte em ruinas, em predios condignos dos melhora- 
tos porque tem passado nossa bella capital e com 
tro evidente para o Thesouro e sem onus algum para 
mesnio. Como bases da concurrencia pode-se estabe- 
7 mais ou menos : 1º — Os predios a construir serão 
chitectura moderna e não terão menos de dois an- 
“além do terreo; 2º A construcção será á custa 
oponente a arrendamento que fôr acceito na con- 
rencia; 3º— O praso do arrendamento nunca maior 
inta annos ; 4º O quantum a pagar de arrenda- 
to nunca inferior a 1:000$ mensaes ; 5º — O praso 
3 annos para dar promptos os predios; 6º— O co- 
D do pagamento do arrendamento a partir da data 
que se vencer esse praso ; 7º — Garantia material de 
sução do contracto ; 8º — Fiscalisação da construeção 

arte do Governo e 9º Finalmente, passarem os 
dios, vencidos os 30 annos, á plena propriedade da 


* 
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PRIMEIRA SECÇÃO 


tá a cargo, esta Secção, do Chefe effectivo Horacio 
jos Machado Junior, cujos esforcos, alliados á bôa 
le e dedicação do pessoal reduzidissimo que nella 
iona, têm contribuido efficazmente para o bom an- 
to e normalisação dos serviços que lhe são affeetos. 
ente desta Secção, continúa, como sempre, a ser 
grande e, se em 1915, quando o actual Chefe as- 
1 as funtções do cargo, esse expediente era dividido 
4 empregados, entre escripturarios, fieis e ajudantes 
is de armazem, extinctos, addidos e auxiliares de 
“hoje, em virtude da falta de pessoal, é elle re- 
r 20 eseripturarios e 8 auxiliares de escripta, 
am quasi 50 % a menos dos empregados existentes 
À epoca. 

ntretanto, —- e não me parece demasiado insistir 
ecircumstancia — a reducção forçada desse pessoal 
positivamente proporcional á4 diminuição dos ser- 
consequencia do deerescimo da importação. 
ante dizer, para comproval-o, que o serviço de 
Stos que, em epocas anteriores, nunca teve á sua 
menos de 18 a 20 escripturarios, é hoje desem- 
O apenas por 7, os quaes, por maior zelo e acti- 
ue revelem, não poderão dar execução cabal e 
"ao serviço, quiçá a todos os imherentes á 
ão, aquelle que mais acurada attenção exige. 

qusa dessa deficiencia de empregados, de que se 
m as Secções, está, como já tive ensejo de evi- 
não só no afastamento continuo de varios 
ios para commissões diversas desse Ministerio, 
e principalmente, na sensivel reducção que tem 
j quadro do pessoal desta Alfandega. 


* 
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TRADAS E SAHIDAS DE EMBARCAÇÕES DE 
LONGO CURSO 


e a demonstração feita no mappa n. 3, en- 
neste porto, em 1917, 792 embarcações de longo 
m 2.096.766 toneladas de registro e 1.085.746 de 
m a equipagem de 7.735 officiaes e 39.966 mari- 


6 o numero de entradas attingiu a 1.192 em- 
com 3.379.638 toneladas de registro e 1.466.258 
11.869 officiaes e 64.084 marinheiros. Deste 
to resalta um sensivel decrescimo contra o anno 
D findo, decrescimo que se vem accentuando, de 
“anno e cuja causa está na anormalidade da 
nternacional. Comtudo, como já salientei em 
Pa parte desta exposição, esse decrescimo de tone- 
m não é proporcional ao decrescimo da renda de 
arada com a de 1916, o que deve ser attribuido 
to da quota ouro e á importação, em 1917, de 
de maior valor que as importadas em 1916. 
ente, confrontando-se a tonelagem de carga 
OS de consumo relativos ao anno de 1946 com 
m e direitos de consumo referentes a 1917, 
o caleulo o carvão e o trigo importados 
annos, verifica-se uma differença para mais 
r tonelada, em 19147. 
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: Ra numero de sahida attingiu a 784 embarcações com 
2.589.997 toneladas de registro, 7.075 officiaes e 32,269 
marinheiros (mappa n. 4) contra 1.174, com 3 162.382 
toneladas, 9.753 officiaes e 70.507 marinheiros, em 1916. 


É 


ENTRADAS E SAHIDAS DE EMBARCAÇÕES DE 
CABOTAGEM 


Entraram 4.186 embarcações, com 665.412 toneladas 
de registro, 5.507 officiaes e 38.201 marinheiros : sa- 
hiram 1.177 com 481.006 toneladas, 4.649 ofliciaes-e 
34.020 marinheiros, contra 1.281 entradas e 1.134 sa- 
hidas em 1916 (mappa n. 5/7). , LÊ 

E” opportuno dizer que, conhecendo de sobejo os 
varios aspectos de que se reveste a fraude para fazer da 
cabotagem um dos seus mais solidos pontos de apoio nas 
Alfandegas, providenciei, logo que assumi a Inspectoria 
no sentido de acautelar, tanto quanto possivel, os inte- 
resses do fisco e de regularizar esse serviço, que tem sido 
verdadeiramente extraordinario. 

Assim, se é certo que as providencias que tenho to- 
mado, bem como as que já encontrei adoptadas pelo meu 
antecessor, não lograram attingir ainda á desejavel per- 
feição, têm, entretanto, produzido apreciaveis resultados 
praticos que tornam evidentemente mais dificil e arris- 
cada a acção criminosa dos defraudadores das rendas 
publicas. 


. 
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EMBARCAÇÕES SAHIDAS POR GCABOTAGEM, COM 
CARGA LOCAL E EM TRANSITO 


Sahiram 807 embarcações, das quaes 790 com carga 
local e 17 em transito. Foram expedidas : 718 pela 
Guardamoria e 89 pela 1º Secção; para os portos do 
Norte, 345, para os do Sul, 399 e para o Estado do Rio, 
63. O sello de fretamento importou em 1:928%400. 
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SELLO DE FRETAMENTO 


Continúa este sello a ser cobrado de accôrdo com 
o frete declarado pelos Srs. Agentes, sendo que, a meu 
vêr, deve ser feito por verba, afim de evitar irregulari- 
dades e prejuizos á Fazenda Nacional. 

No passado exercício, os vapores de longo curso pa- 
garam a somma de 70:536$800 sobre o frete de........ 
16.309:0008000 e os de cabotagem a de 43:1508000 sobre o 
frete de 19.559 :658$8000. 


“ 
“ 
WE dA 


SAL ENTRADO POR CABOTAGEM 


Attingiu o imposto do sal entrado por cabotagem a 
somma de 1.776 :9648880. Foram manifestados 85.670,529 
kilos, descarregados 81.860.151 e despachada a totalidade 
manifestada. O imposto arrecadado neste porto foi de 
1.208:8418080 e o pago nos da procedencia de À 
567:169$400 e mais a quantia de 9548400, proveniente 
de accrescimo verificado. pena 

Com procedencia de Cabo Frio entraram 4.467.000 
kilos, importando o imposto arrecadado em 89:340%000. 

A maior quantidade de sal importado teve como pro- 
cedencias os portos de Macáu, Aracajú e Areia Branca, 
sendo os principaes importadores a Companhia de Na- 
vegação Costeira e Companhia Commercio e Navegação. 


0... .. 
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DESPACHOS DE TRANSITO, BALDEAÇÃO, REEMBARQUE 
E REEXPORTAÇÃO 


Foram processados 1.997 despachos, sendo 1.610 de 
transito, 9 de baldeação, 81 de reexportação e 288 de 
reembarque. 

Os dareifos de consumo correspondentes aos despachos 
de reexportação attingiram á somma de 240:6D15145 e 


o valor a de 869:9168712, tendo sido cobrados os respe- 
etivos sellos na importancia de 3:6488700. 

Foram assignados 1.709 termos, dos quaes já tiveram 
baixa 1.263, dependendo os demais da apresentação das 
certidões e terminação dos prasos concedidos. 

Peço venia para fazer algumas considerações a pro- 
posito da multa de 10 a 50 %, que, de conformidade com 
o art. 549 da Consolidação, deve ser applicada nos casos 
em que a certidão de effectiva descarga no porto de des- 
tino é apresentada fóra do prazo legal. 

O art. 29 das Instrucções de que trata o decreto 
n. 3.529, de Dezembro de 1899, estabelece a cobrança pelo 
dobro de todas as multas que tiverem de ser applicadas 
nas Alfandegas da União, nos termos da Consolidação, 
excepto as de expediente e as que já estão estabelecidas 
em dobro por differença de quantidade ou qualidade. 

Em perfeita harmonia com este dispositivo está, 
parece-me, o contido no art. 588, $ 2º, da já citada Con- 
solidação, que taxativamente manda adjudicar aos em- 
pregados que verificarem, qualquer infracção e della derem 
parte a metade das multas impostas, 

Diante dos dispositivos invocados, parece concludente 
que o empregado a quem está affecto este serviço, toda a 
vez que communicã a falta de apresentação, no prazo 
legal, da certidão de effectiva descarga, se bem que 0 faça 
por um dever inherente á funeção que desempenha, veri- 
ficou uma infracção e, assim, da multa consequente 
deve-lhe ser adjudicada uma parte. 

A ordem n. 49, de 17 de Agosto de 1897, á Alfandega 
do Maranhão, resolveu, porém, que a multa em questão 
pertence integralmente á Fazenda Nacional, por ser 
substitutiva do primeiro juro de mora. 

Solicitando a esclarecida attenção de V. Ex. para este 
ponto, estou certo que será elle resolvido de inteiro 
accórdo com os principios de justiça que caracterizam 
a acção de V. Ex. , : 
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TERMOS POR FALTA DE FACTURA CONSULAR 


Foram assignados 2.230 termos de responsabilidade 
pela falta de apresentação de facturas consulares, tendo 
sido apresentadas 1.458 facturas, Já tiveram baixa 247 
termos, estando por liquidar 504, os quaes dependem, para 
a respectiva baixa, da apresentação das facturas e da 
terminação dos prazos concêédidos de accôrdo com o re- 
gulamento e ordens reservadas desse Ministerio. 

Por duvidas futuras e falta de conhecimento foram 
lavrados 1.965 termos. 


* * 


FOLHAS DE DESCARGA 


Expediram-se 2.780 folhas, tendo sido devolvidas 
2.777, faltando apenas 3, que se acham em poder da 
Guardamoria. Desse numero, 1.433 foram expedidas para 
despacho ; 933 para o Cáes do Porto ; 199 para sal; 112 
para termos da Ilha do Cajú; 47 para fructas ; 27 para 
animaes ; 14 para a Guardamoria ; 5 para aves; 5 para 
officios ; 2 para frigorificos e 3 para cadaveres, 


CONFERENCIAS DE MANIFESTOS 


Das 792 embarcações entradas de portos estrangeiros, 
foram conferidas e desembaraçadas 5114, estão em anda- 
mento 121 conferencias e existem 460 por conferir, 

Está em relativo atrazo esse serviço, devido exclusi- 
vamente á deficiencia de empregados, pois os que tem 
exercicio na 1º Secção actualmente se acham assober- 
bados com outros serviços de natureza mais urgente, 
adiando; por isso, como menos urgentes, as conferencias 
de manifestos. 

Entretanto, attendendo a que a conferencia e revisão 
dos manifestos são factores essenciaes da boa fiscalização 
nas Alfandegas, superíluo será dizer que, lutando embora 
com a deficiencia de pessoal, tenho providenciado para 
o seu rapido andamento. 
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ALMOXARIFADO 


O almoxarifado desta Alfandega, embora sem exis- 
tencia legal, é a antiga arrecadação das extinctas capa- 
tazias, destinada á guarda do material, moveis e objectos. 
de expediente, 

. Exercem presentemente os cargos de almoxarife e seu 
ajudante, respectivamente, o fiel, extineto, desta Alfan-= 
dega, Dr. Luiz Botto e o ajudante de fiel, tambem ex- 
tincto, Francisco Teixeira da Cunha. 

O mappa n. 8 demonstra a importancia do mov 
mento de entradas e sahida nessa dependencia dessa Te- 
partição em 1917, o que me anima, além de outras razõe: 

a lembrar a conveniencia e mesmo a necessidade de lhe. 
ser dado caracter official. E isto poderá ser realizado sen 
onus para os cofres Pap desde que sejam aprove 
tados, como é de justica, os dois funecionarios que inte- 
rinamente desempenham os respectivos cargos. o 


* * 


OFFICINAS DE OBRAS 


E' outra dependencia desta Aifandega que egual= 
mente deve ser destacada e posta em evidencia a sua 
indiscutivel necessidade, , 

Com effeito, reduzida embora no seu pessoal que 
por sua vez, foi reduzido nos respectivos salarios, tem 
ella ainda assim prestado oplimos servicos no que diz 
respeito á conservação do edifício e mobiiTario, sendo de 
toda a justiça lembrar os melhoramentos feitos em outras 
epocas pelo seu pessoal, habilmente dirigido pelo velh 
e honrado mestre Evaristo José da Silva, cuja compe- 
tencia e honestidade poderão ser atiestadas 


por todos os 
meus antecessores, como bem allude o Sr. Chefe « 
1º Secção, | 


. . 
RO 


DESPACHOS LIVRES 


O mappa n. 9 refere-se ás isenções de' direito con- 
cedidas em virtude de ordens expedidas por esse Minis- 
terio e de disposições de lei em vigor. “o 

Verifica-se que a somma total das isenções mo 
respeitavel cifra de 5.145:8008927, tendo sido & Á 
dada a de 477:1838753, correspondente ás taxas de é3 
pediente, addicional de 10 %, estatistica, melhoramento 
do porto, marcação de animaes e impostos ] 

Convem notar que nesse mappa não fi im as 
ducções de taxas, concedidas em virtude disposiçõ 
de lei orçamentaria ou especiaes. = 

* Penso não incorrer em exaggero, aflirmando que. 
isenções de direito constituem, nas Alfandegas da Uni 
o maior escoadouro das rendas federaes. Concorrem pa 
isso varias circumstancias, dentre as quaes se desta 
a falta de uma rip dd sobre a exacta app 
cação do material despachado com isenção, E: 

A maior parte das pra que, em virtude dos 8: 
contractos com a União, ou de leis e s que Ik 
foram outorgadas pelo Governo, gczam dos favores « 
isenção de direitos, vem de ha muito ampliando sponte 
sua os termos da clausula referente á isenção, org: 
aando extensas relações de dino far que, em a 
em quantidades superiores ás mevessarias para o. DT 
consumo, acerescendo ainda a cireumstancia de, em mu: 
dessas relações, rarem artigos que se não enquadra 
nos termos restrietos das suas clausulas contracluaes. 

A prova mais positiva de que todas gd pa 
quantidades superiores ás de que effectiva te 
sitam, está na pratica que vim encontrar nesta 4 
dega, pela qual se permiltia que taes emprezas . e 
dessem grandes partidas desses materiaes a outras. 
prezas ou particulares, mediante o pagamento, por es t 
dos direitos devidos. Ea 

Extranhando semelhante pratica, e como fossem € 
numero consideravel os pedidos dessa natureza, « 
appareciam diariamente, dirigi ao Sr. Director da Receil 
Publica o officio n. 21468, de 84 de Dezembro 
proximo findo, no qual, expondo o assumpto, solici eis 
necessarias instrucções a respeito. - 

Transcrevo aqui alguns trechos desse oficio p 
melhor esclarecimento do caso: À 


«Evidentemente, para as concessões desse 
foram observadas as formalidades do 


, 


, 


-n. 8.592, de 8 de Março de 1911, que, entre outras 
* condições para a concessão, exige que do certifi- 
cado do engenheiro fiscal junto á companhia ou 
empresa ou de quem o Sr. Ministro da Fazenda 
designar, conste se o material representa o con- 
“Juncto preciso para o emprego de um anno.> 
" «Não se comprehende, portanto, que, tendo essas 
* empresas obtido isenção para os materiaes neces- 
* Sarios ao seu consumo annual, consoante ás rela- 
— ções que apresentaram, possam prescindir de 
— grandes partidas, cedendo-as a outras empresas, 
— embora mediante o pagamento dos direitos.» 
— «Pahi a conclusão de que taes empresas, entre 
as quaes citarei a Companhia de Navegação Cos- 
— feira, à Leopoldina Railway e a The Rio de Ja- 
| meiro City Improvements Company, pedem para 
— «despachar com isenção de direitos maior quanti- 
— dade de material do que a de que, efectivamente, 
necessitam. 
— «Em virtude das razões cxpendidas e tambem 
— porque, tratando-se de concessões dadas pelo The- 
'souro, estas, só com prévia autorização da autori- 
dade que as effectivou, poderão ser modificadas na 
“parte referente ás quantidades constantes das re- 
lações annexas ás ordens, esta Inspectoria tem in- 
— deferido sob esses fundamentos as petições allu- 
“didas.» : 


ando justas as ponderações feitas por esta Inspe- 
resolveu o Thesouro, pela ordem n. 66, de 19 de 
o do corrente anno, que as emprezas referidas 
m Justificar satisfatoriamente a desnecessidade do 
] ou o motivo da sua inapplicação aos fins para 
ue fôra importado, cabendo a esta Alfandega solicitar 
tamente a audiencia do engenheiro fiscal junto 
ue pretende ceder o material, encaminhando 
os pedidos ao Thesouro. 

ha duvida que as providencias suggeridas pelo 
or da Receita e mandadas observar pela ordem 
o contribuir, sensivelmente, na pratica, para 
» a irregularidade apontada. 

“provavel mesmo que nos pedidos futuros de 
ssas emprezas, deante das acertadas exigencias 
serão feitas nos casos de cessão de material, 
1 restringir ao absolutamente necessario 'aos 
viços o despacho desse material com isenção de 


devida venia, entretanto, parece-me acertado 

“providencias não solucionam radicalmente 

“pela sua propria natureza verdadeira- 
emquanto o Poder I.egislativo não auto- 
xecutivo a proceder a uma revisão em todos os 
onde existe a clausula da isenção de direitos, 

ultasse, como condição capital, a especifi- 
de todos os artigos que cada 'empreza 
spac ar com isenção para os seus serviços. 

o rigorosa da applicação que vae ter o 
pois que elle sae dos armazens da Alfan- 
incontestavelmente o melhor e o mais prompto 
3 se poderia oppor ao desvio das rendas pu- 
valvula das isenções. 
emprezas despacham com isenção quanti- 
bi “superiores ás de- que necessitam, prova-o 
jencia o facto de poderem ceder constantemente 
rezas ou particulares grandes partidas desse 


1são logica a deduzir, portanto, desse facto é 
algumas dentre ellas procedem com: relativa 
urando legalizar a cessão pelo pagamento dos 
vidos, outras, talvez a maioria, prescindem 
ravelmente, dos meios legaes, favorecidas 
deficiencia de fiscalização no que concerne 
do material. Sm 
rar a importancia da cifra referente ás 
ajtos, é suficiente citar a relativa aos 
nnos, periodo em que, não obstante o 
imo verificado na importação, proveniente 
annos de guerra, essa cifra attingiu a 
0:000$000, dando, por conseguinte, uma 
10.000 :0008000. 

adada nesse periodo montou a........ 
“ou seja uma média de 69.744:0275588. 
esta média com a das isenções verifica-se 
gem desta, para aquella, de 14,337 %. 
centagem augmentaria de modo alarmante 
e 50 mil contos fossem addicionadas as par- 
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Hier RE raia e isenções constantes das Preliminares 
da larila e às redueções de taxas concedidas is 

] S xas idas pelas : 
orçamentarias. e nando 0! 
a Como V. Ex. verificará pelo íinal desta exposição, 
rata-se de um assumpto para o qual nunca será de- 
masiada a attenção dos poderes publicos, afim de que as 
isenções de direitos sejam restringidas ao minimo pos- 
sivel. 

* 


de w 


SEGUNDA SECÇÃO 


Continúa afastado da chefia desta Secção o Chefe 
effectivo, Sr. Lucas Antonio Ribeiro Bhering, addido á 
Casa da Moeda. Dirige-a interinamente o 4º Eseriptu- 
rario, Sr. Rodolpho Costa Tinoco, que no pequeno 
periodo. da sua chefia tem revelado aptidão e desenvol- 
vido esforços no sentido de manter a hoa ordem e regula- 
ridade dos serviços que lhe são affectos. 


* 


* x 


DESPACHOS ESCRIPTURADOS E PROCESSOS DIVERSOS 


Alcançaram o numero de 88.073, contra 100.504 em 
1916 e 88.965 em 1915, os despachos escripturados na 
2º Secção. Foram protocollados 3.473 processos diversos, 
dos quaes 2.000, approximadamente, são pedidos de res- 
BIENIGÃO de direitos.- Destes, cerca de 1.500 ficaram con- 
clusos. 


* 


*2 * 


PROCESSOS DE EXTRAVIOS DE MERCADORIAS 


Elevaram-se a 553 os processos de extravios de mer- 
cadorias sob responsabilidade dos respectivos comman- 
dantes de navios, tendo sido de 40:5508667 a renda pro- 
veniente dos mesmos. 

Cotejando-se estes dados com os relativos ao anno 
de 1916, cujos processos foram apenas em numero de 
190, com a renda consequente de 15:693$138, verifica-se 
uma differença para mais, em 1917, de 363 processos e 
de 24:3508529 quanto á renda arrecadada. 


PRODUCTO “DE APPREHENSÕES 

Foi de 21:513$950 a receita arrecadada para a Fa- 
zenda Nacional, proveniente da venda de productos de 
apprehensões effectuadas em 1917. 

Comparada com a de 1916, que foi de 74:6468600, 
apresenta uma differença, para menos, de 53:132$650. 

Tão -consideravel decrescimo parece demonstrar que 
a audacia dos contrabandistas vae, emfim, arrefecendo 
de encontro ás medidas fiscalizadoras postas em pratica 
para difficultar tanto quanto possivel a acção criminosa 
dos lesadores das rendas publicas. 

Não será elle, por certo, um symptoma seguro de que 
o mal vae declinar, pois este é da categoria dos que 
difficilmente encontrarão na therapeutica administrativa 
remedio capaz de operar uma cura radical ; comtudo, é 
sempre um indício de que esse mal não é por tal fórma 
rehelde que não possa ser atacado com exito relativa- 
mente compensador. l 

Realizaram-se 33 leilões dos productos apprehendidos, 
nos quaes foram vendidos 333 volumes, que produziram 
a somma de 76:506$000. 


* * 


ENCOMMENDAS POSTAES 


O mappa n. 10, discriminando a receita das encom- 
mendas postaes, accusa a cifra de 394:8375494, superior 
4 de 1916, que foi de 297 :168$946, e á de 1915, que attin- 
giu apenas á de 126:269$824. À 

Ampliando-se o confronto, verifica-se que em 19144 
a receita foi ainda inferior, porquanto importou em 


351 :9898299, correspondendo estas cifras aos colis des- 
pachados, em numero de 70.837, em 1 
1916; 53.568, em 1915, e, finalmente, 


917; 69.186, em 
56.616, em 1914. 


di ; 


E na administração « Inspector, Sr. D À 

72.151, donde se evidencia uma differença para menos de | continúa inadaptavel ao fim a que se. RR Ve. 

8.563 volumes a favor daquelle anno. “9 pavimento terreo é extremamente humido, o“ 

k / Kris “muito concorre para damnificar os pa nelle acon 
“cionados por falta de espaço no. 
“tambem repleto de documentos arch 

| como já observei na 

torio, a Alfandega p 


“Em 1917 foram recebidos 80.716 volumes e em 1916 


rêa da Costa, | 
o pas id 
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“MESA DE RENDAS DE MACAHE' 


A arrecadação de 1917, na importancia de.......... | em condições, 
311:1498453, foi a maior até hoje verificada e, posta em | remodelados, d 
confronto com a de 1916, de 201:6518889, apresenta um 
accrescimo, approximadamente, de 35 %. 


eparti 
ga 


E ara o seu h 
Estabelecendo-se o confronto com o total da receita | u 3 funceio-. 
arrecadada no periodo de 1913 a 1916, que doivdo ssh s d CD 
689:0698141, ou seja a média annual de 172 ;267$2895, , h 


esse accrescimo se eleva quasi a 45 %. 
E', pois, digno de nota o augmento que se observa nas | 
receitas arrecadadas pela Mesa de Rendas de Macahé, 
augmento que se justifica, não só pela elevação das taxas 
do imposto de consumo, como tambem pelo zelo dos fune- | 
cionarios que actualmente desempenham. os cargos de | 
Administrador e de Escrivão. 
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COMMISSÃO DA TARIFA 
Durante o anno de 1917 foram proferidas 11432 d 


cisões em reunião da Commissão da Tarifa, sobre clas 
ficações de mercadorias. oo 
E, sem duvida, o trabalho mais importante das 
partições aduaneiras a classificação de mercadorias ; 
isso, sem descurar dos demais serviços, tratei de 
nhecer, com precisão, o methodo seguido, sobre. 
assumpto, nesta Alfandega. Pelas primeiras questões 
vadas à Commissão da Tarifa, pude perceber que 
havia um criterio' seguro no modo de interpret 
Tarifa, e, para logo, dediquei-me a regularisar as cla 
“ficações, fazendo observar os preceitos estabelecidos 
Preliminares da Tarifa, afim de que uns importad 
“não retirassem mercadorias pagando direitos inferior 
aos que pagavam outros, porque nem sempre eram se- 
guidos os preceitos mencionados. . es 
Para justificar o que affirmo, basta citar uma d 
classificações adoptadas por esta Alfandega, logo mo 
ficada no início da minha administração. Rm o 
As holsas de seda, para senhora, objectos de lv 
de alto preço, eram classificadas como bolsas de algc 
cobertas de seda, pagando, desta fórma, a taxa de | 
por kilo. Eram assim classificadas porque, entre o. 
ea parte exterior, ambos de seda pura, existia uma 
tretela de algodão ; de fórma que a entretela, que est 
invisivel, servia apenas para armar ou dar mais con 
sistencia ás bólsas, era que determinava a qualidade do 
objecto para o efieito da cobrança dos direitos, si b 
que a seda entrasse em peso dobrado, no minimo, na 8 
confecção. Era tão fóra de proposito esta classificação 
que os importadores não se animaram a tentar junto de 
V. Ex. a sua manutenção. Felizmente pude estabelecer. 
uma orientação segura para evitar o grande inconveni. 
ente apontado, que trazia graves prejuizos á Faze la 
Nacional, como evidentemente está provado com o ae: 
crescimo de rendas, embora a importação continue en 
declinio. ; 
Ainda se ouve o éco da erita levantada para qu 
actual administração retrocedesse ao regimen da co 
fusão que reinava nas classificações de mercadori 
Mas, animado pela confiança com que V. Ex. se d gu 
honrar-me, com firmeza rebati, escudado na lei, a. Lodê 
as argumentações apresentadas pelos interessados: 
continuação do regimen a que alludo, para desviar- 
da tarefa iniciada, no acautelamento dos interesses da 
União, e tive a sastisfação de ver os meus actos appro- 
| vados por V. Ex. Posso afirmar que hoje em dia: 


Ad 


TERCEIRA SECÇÃO 


Continúa a ser dirigida esta Secção pelo antigo, hon- 
rado e esforçado Chefe Manoel Antonino de Carvalho 
Aranha. À 

- Resente-se, como as demais, da falta de pessoal, não 
obstante contar presentemente com mais 13 empregados, 
além dos 14 existentes quando assumi a Inspectoria. 

aí 


“ 


E EM 


REVISÃO DE DESPACHOS 


Encontrei em grande atrazo este serviço, tendo já 
providenciado para que lhe seja dado rapido andamento, 

Pelos mappas ns. 2 A e 34, verifica-se que foram ins- 
criptas, em 1917, 63.600 notas de diferenças de revisão 
de despachos, que montaram á importancia de........ 
1,176:4088714, r 

Não ha exemplo nesta Alfandega de ter a revisão de 
despachos attingido a tão elevada importancia em um 
anno. e 

« Explica-se, porém, esse augmento extraordinario com 
a revisão procedida nos despachos livres de varias em- 
prezas que gosam o favor da isenção de direitos, dentre 
as quaes avultaram os da The Rio de Janeiro Tramway, 
Light and Power, Leopoldina Railwoy, Société Anonyme 
du Gaz e outras. k 

Em sua quasi totalidade, esses despachos eram re- 
Terentes a materiaes despachados com isenção, mediante. 
ordens provisorias que não foram eftectivadas. Uma parte 
“das notas respectivas foi extrahida pela Primeira Secção, 
onde funeciona a Mesa de Termos, e outra parte pela 
Segunda Secção, que, tendo em estudo varios pedidos 
de restituição de direitos de uma dessas emprezas, exigiu 
o pagamento das notas de revisão a que procederam pre- 
viamente nos «lespachos, como era do seu dever, os 
Tunccionarios aos quaes tinham sido distribuidos os pro- 
cessos das restituições. 

Assim, pois, não houve, como poderá parecer á pri- 
meira vista, inferferencia indebita de empregados de 
outras Secções nos serviços mais ou menos privativos da 
Terceira, como os de revisão de despachos, por isso que 
tanto os da Primeira como os da Segunda Secção, que 
extrahiram as notas, o fizeram no cumprimento de um 
dever consequente da natureza do serviço que lhes es- 
tava affecto na oecasião. é 


+ 


pn 


. 


* 


à classificação de mercadorias é tão perfeita quanto é 
sivel desejar-se ; os importadores retiram suas me 
ARCHIVO k dorias, certos de que não soffrerão concurrencia de 


por existir uniformidade na cobrança dos direitos, E 
Penso ser desnecessario descer a minucias para re- 
latar as occorrencias sobre o assumpto das reclamaçõ 
havidas, por ter sido recentemente tratado com : bum: 
dancia de provas materiaes. 
Das 1.132 decisões citadas, 24 foram levadas á im 
tancia superior, em gráu de recurso, tendo sido mantid 
17 e modificadas 7 a favor das partes. 1d 
* 


Esta dependencia da 3º Secção teve, como sempre, 
regular movimento durante o anno proximo findo. Foram 
por ella passadas 472 certidões, de que se cobraram 
sellos e emolumentos na importancia de 1:7708000. 

. Attendeu, além disso, com presteza, a todos os pe- 
didos de documentos e papeis necessarios ao estudo dos 
diversos processos organizados nesta Repartição. 

O edificio em que funcciona o Archivo, à despeito 
dos melhoramentos realizados na sua parte “superior, 
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o 0 COMMISSÃO ARBITRAL 


= Sobre classificações em Commissão da “Tarifa, foram 
dá Commissão Arbitral 404 decisões, tendo sido mantidas 
"79 ecalteradas 25. 

WA Commissão Arbitral, sob qualquer ponto de vista 
» Seja encarada, nenhuma vantagem traz ao commercio 
“'á Fazenda, como passo a demonstrar. 

"= Às decisões arbitraes não constituem aresto, de fórma 
“que, se a decisão é modificada, o importador é beneficiado 
“em detrimento dos seus-collegas, porque fica prevalecendo 
“a classificação da Commissão. da Tarifa para os casos 
“futuros. Assim, o arbitramento .é prejudicial á Fazenda 
e aos commerciantes, ao mesmo tempo : — à Fazenda, 
que deixa de receber a differença dos direitos ; aos 
merciantes, porque sofirem a concurrencia do que foi 
eficiado com essa differença. 
'As Commissões da Tarifa são sempre organizadas com 
“Gonferentes mais conhecedores da classificação de 
“mercadorias; estes não podem fazer parte das Com- 
missões Arbitraes quando houverem se pronunciado em 
Commissão da Tarifa ; assim, succede que os que são de- 
nados para arbitros da Fazenda, não tendo conheci- 
nto da discussão havida em Commissão da Tarifa, 
itas vezes se orientam pelas argumentações apresen- 
s pelos arbitros do commercio e annulam a decisão, 
tando mesmo que sómente um dos Conferentes divirja 
classificação adoptada em Commissão da Tarifa. O Ins- 
tor, por não poder discutir a questão, tem que homo- 
ar o laudo da maioria, embora convencido de ter de- 
cidido em Commissão da Tarifa com acerto. Não é logico 
ue pelo voto de um unico Conferente seja alterada uma 
são proferida em vista de um parecer unanime da 
nissão da Tarifa, composta de oito membros. Acon- 
“ainda, que á Alfandega é vedado recorrer do laudo 
ral, quando contrario aos interesses da Fazenda, ao 
que a parte é assegurado esse direito, quando o 
não lhe é favoravel. : 
ainda prejudicial aos interesses da Fazenda e do 
reio por causa do expediente demorado que têm 
reuniões e em virtude de roubar tempo aos Con- 
ren es, que são obrigados a suspender o serviço de 
pnferencias, com prejuizo dos importadores que têm ur- 
ncia de suas mercadorias, sendo commum serem pre- 
duas reuniões para cada questão, por faltarem 
sempe á primeira reunião os arbitros do commercio. 
as Commissões Arbitraes já são prescindidas para 
ursos subirem á instancia superior ; seria, pois, de 
eniencia, pelos motivos apontados, que fossem abo- 
e vez. O Inspector da Alfandega já tem competencia 
puvir profissionaes, no caso de se tratar de mer- 
as que exijam conhecimentos technicos especiaes 
ua classificação na Tarifa, de fórma que a parte 
requerer, sempre que se julgasse prejudicada, 
cia, por escripto, de um profissional de sua es- 
pdendo a Inspectoria ouvir um outro, se assim 
necessario. De posse desses elementos, o Ins- 
resolveria como fosse mais acertado. 


* 
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ARECERES EM QUESTÕES DOS ESTADOS 


das questões ventiladas nesta Repartição, a 
5 E Tarifa se pronunciou sobre 296 processos 
ssificações de mercadorias dos Estados. Cerca de 
ssos encontrei, quando assumi a Inspectoria, 
nento, alguns de mais de 10 annos. Não tendo 
sivel encontrar as amostras a estes mesmos pro- 
E entes, foram, por isso, remettidos ao The- 
o parecer da Commissão da Tarifa. 


* 
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* TYPOGRAPHIA DA ALFANDEGA 


raphia da Alfandega, que continúa a corres- 
balmente aos fins para que foi creada, necessita, 
Ss melhoramentos, bem como de augmento na 

verba, afim de fazer face ao elevado custo do 


: spensavel aos seus serviços, principalmente 
“de impressão, cujo preço está augmentado de 


í 


De quanto tem sido util essa dependencia da Alfan- 
dega, diz de modo eloquente o quadro annexo “do qual 
consta a relação de todos os trabalhos realisados durante 0 
anno de 1917. Além dos impressos avulsos, constantes do 
quadro a que alludo, fornecidos ús diversas seccões da 
Alfandega para o seu expediente diario, a Typographia 
imprimiu ainda o «Boletim da Alfandega», com a edicão 
mensal de 1,700 exemplares, ou seja um total annual- 
mente, de 20.400 exemplares, constituindo volumes em 
média de 400 paginas ; os mappas estatisticos da impor- 
tação, contendo, em média, 40 paginas de tabellas, men- 
Saes, ou um total de 480 paginas por anno, com edição 
mensal de 200 exemplares ; a relação dos despachantes 
caixeiros e ajudantes, em folhetos, com a edicão de 60 ex- 
emplares ; portarias, ordens de serviço da Guardamoria 
livros cartonados para o servico da Repartição, guias, 
talões, ete. E todo esse trabalho, de que tem resultado 
incontestaveis vantagens para os cofres da Repartição 
é produzido por um material deficiente e quasi impres- 
tavel, em virtude dos longos annos que tem de uso diario. 

De facto, contando já 24 annos de existencia, a Typo- 
graphia só em 1910 foi dotada de luz e forca electrica e 
só em 1912 viu augmentado o seu material com uma ma- 
china «Linotype», já usada, fornecida pela Imprensa Na- 
cional por ordem do então presidente da Republica, Ma- 
rechal Hermes da Fonseca. Não obstante, a renda 
produzida em 1917 foi maior que a de 1916 e 1915, como 
Já evidenciei em outro logar, e tal cireumstancia, aceres- 
cida das razões expostas, anima-me a solicitar a valiosa 
interferencia de V. Ex. junto ao Congresso Nacional, 
no sentido de ser angmentada a verba destinada ás des- 
pezas da Typographia da Alfandega 
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GUARDAMORIA 


Em virtude do fallecimento, em 31 de Janeiro do cor- 
rente anno, do saudoso Guarda-mór desta Alfandega, 
Carlos de Brito Bayma Belchior, assumiu. as funcções do 
cargo, interinamente, o Ajudante, Pedro de Castro 
Samico, visto continuar a ter exercicio no Thesouro Na- 
cional o Guarda-mór effectivo, recentemente nomeado, 
Oscar Bormann Borges. - 


* 


Quasi todas as lanchas a vapor e as antigas á gazolina 
necessitam de concertos, tanto nos cascos como nas ma- 
chinas, obras de cortinas, sanefas, toldos, ete., que pre- 
cisam ser reparados ou substituídos. 

As despezas para os seus concertos, como o material 
para a sua conservação, tem subido enormemente nos 
dois ultimos annos, no que diz respeito aos preços. 

O carvão, que custava 38$ a tonelada, está a 2008000 ; 
a gazolina, de $300 passou a $650 e 8720 por litro ; Os 
oleos, tintas, cabos e mais sobresalentes, estão todos pelo 
triplo dos seus antigos valores. 

Reduzidas as verbas como têm sido e augmentados 
os preços do material de maior consumo, torna-se quasi 
impossivel manter o material em estado de limpeza e 
promptidão. ) 

Apezar de todas essas dificuldades, o serviço tem sido 
feito com regularidade. 

A fiscalisação em terra e no mar continúa com resul- 
tados satisfactorios, como provam as muitas infracções. 
verificadas e apprehensões feitas a bordo e no Cáes do 
Porto pelos Ajudantes e Officiaes aduaneiros. 

O antecessor de V. Ex. mandou entregar por em- 
prestimo, provisoriamente, ao Lloyd Brasileiro, tres 
lanchas e um rebocador — o «Joaquim Murtinho». Das 
lanchas, apenas uma foi restituida, continuando as de- 
mais occupadas em serviços do Lloyd, no reboque de 
catraias e saveiros, estragando-se totalmente. 
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Tendo-se cedido ao Lloyd a doca da Alfandega e al- 
guns armazens, foi resalvado dessa cessão 0 fundo da 
mesma doca, logar estreito que mal comporta as lanchas 
da Guardamoria alli abrigadas ou amarradas para lim- 
peza e pequenos concertos. a 5 

A principio, o Lloyd respeiton essa excepção, não 
mandando conduzir para aquelle ponto os seus navios 
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e saveiros; hoje, porém, com flagrante desrespeito da 
resalva que acceitou, manda atracar alli vapores com 
chatas de carvão, o que, além de outros inconvenientes, 
produz: o abalroamento continuo das lanchas, avarian- 
do-as e sujando-as de carvão quando acabam ás vezes, 
de ser pintadas de novo. 


Já tive occasião de expor a V. Ex. por officio, faes. 


irregularidades, para as quaes novamente solicito pro- 
videncias, afim de serem evitadas maiores e mais graves 
avarias, além de despezas superfluas. g 
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Resentindo-se presentemente o porto desta Capital 
da actividade de outrora, os serviços dae fiscalisação estão 
quasi restrictos ao Cáes do Porto, onde existem 13 har- 
racas de destacamentos aduaneiros, além do pessoal des- 
tacado a bordo dos vapores que alli atracam. 

Ha ainda o servico de sobre-agua, que oceupa grande 
numero de Ofliciaes aduaneiros em cada saveiro ou chata 
para descargas differentes. 

Tenho adoptado com resultados apreciaveis o systema 
de visitas continuas e inesperadas ú noite e durante o dia 
nos postos do Cáes e a bordo, sendo-me grato dizer que 
apenas uma vez tive occasião de punir um Oflicial adu- 
aneiro que não encontrei no seu posto, 
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Os actuaes Officiaes aduaneiros, coro é sabido, foram, 
por uma lei recente, considerados funccionarios publicos. 
Eram elles, até então, considerados simples praças de 
pret, situação essa que melhor condizia com as funcções 
que lhes são proprias, taes como as do policiamento a 
bordo de navios extrangeiros, nos trapiches, armazens, 
Cáes do Porto, postos fiscaes, ete. 

Dada, porém, a sua actual condição, parece-me in- 
dispensavel a expedição de um regulamento, dentro do 
qual se harmonisem os seus direitos adquiridos, como 
funccionarios publicos, com as funeções que lhes estão 
affectas, o que lembro com a devida venia. 
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LEILÕES 


Acha-se inteiramente regularisado o serviço de lei- 
lões, a cargo desde o inicio da administração passada, 
do 1º Escripturario Manoel de Freitas Arruda, que o tem 
desempenhado com zelo e competencia. 

Durante o anno proximo findo, realisaram-se 77 lei- 
lões, que produziram a quantia de 453:2058500, sendo 
vendidos 8.070 volumes e mais 3.894 kilos de mercadorias 
a granel, achando-se comprehendidos nesse numero 333 
volumes apprehendidos por contrabando e cuja venda 
produziu a importancia de 76:5068000. 

Entre outras medidas postas em pratica por esta Ins- 
pectoria, para melhor regularidade “do serviço, encon- 
tram-se as constantes da portaria mn. 300, de 31 de Ou- 
tubro, recommendando aos elasssificadores de merea- 
dorias retardadas a apresentação do resultado de suas 
classificações até o penultimo dia util de cada mes, 
afim de facilitar á Inspectoria a organisação, no dia im- 
mediato, da escala das commissões a funccionar no mez 
seguinte. 
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Parece-me opporluno, tratando-se embora de facto já 
occorrido na vigencia deste anno, fazer a V. Ex., em ad- 
ditamento a esta parte do presente relatorio, uma ex- 
posição relativa ás mercadorias vindas pelos vapores 
ex-allemães, que, de conformidade com a determinação 
constante das ordens ns. 1.180 e 1.181, de 18 de Dezembro 
do anno findo, da Direetoria do Gabinete, estão sendo 
vendidas em leilão. 

- Em 4º de Janeiro do corernte anno foi publicado no 
Diario Oficial o primeiro edital, de prévio aviso, tendo 
sido realisado em 17 desse mez O primeiro leilão, sendo 
que até Fevereiro, foram realisados 11 leilões das mer- 
cadorias vindas pelos vapores Uberaba, ex-allemão Henny 
Woermann ; Alfenas, ex-San Nicolas ; Curvello, ex-Ger- 
trud Woermann ; Iii, ex-Cap Roca ; Poconé, ex-Coburg, 
e Jaboatão, ex-Arnold Amsinck. 
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“qual devo alludir de passagem, se bem que persistam | 
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Nesses leilões foram vendidos 49.284 vo 


: ) a 
8.304 kilos de mercadorias a grarrel, que produziram a. 
importancia de 548:3818500 de direitos e 386 7678500 do 
liquido existente em deposito, no total de 935:1498000 

Todas as mercadorias constantes 'das listas devolvidas, 
com classificação dos Eseripturarios para esse fim de-. 
signados, já foram annunciadas para leilão, achando-se 
em poder da Mesa de Leilões apenas algumas relaçõe 
do vapor Belmonte, ex-Posen, que aguardam a remessa 
das restantes para serem remettidas á classificação. Deste. 
vapor, pretendem interessados, devidamente habilitados, 
despachar grandes partidas, consoante os pedidos tele- 
graphicos remettidos pelo Consul do Brasil em Londres. 
a esta Alfandega e avisos de proximas providencias Te- 
lativas à remessa de documentos. 

Para melhor regularidade do serviço, determinei, pel; 
portaria n, 23, de 14 de Janeiro, aos encarregados dos 
leilões, que lavrassem os termos de arrematação das 
mercadorias dos vapores ex-allemães em livro especial, 
com os esclarecimentos e lançamentos dos respectivos 
edilaes de venda, bem como a publicação quinzenal, no 
«Boletim da Alfandega», da quantidade de volumes ven- 
didos e do produeto da arrematação. 

Recommendei, ainda, pela portaria n. 39, de 22 
mesmo mez, aos funceionarios encarregados da classifi- 
cação de consumo, que, além das determinações contid 
na portaria n, 310, de 12 de Agosto de 1915, façam 
tambem constar nas listas de classificação e nas com- 
municações relativas ás mercadorias dos vapores ex- E; 
lemães, não só o destino que vem marcado exteriormente. 
nos volumes, como quaesquer outras referencias ué 
devam constar dos manifestos. 


MOVIMENTO DA IMPORTAÇÃO E ap 4 DE - 
CADORIAS NO CÁES DO PORTO, DURANTE N 
o Doe PARTE EXPLORADA PELA COMPAGNI 


Conforme" demonstra o mappa np. 11, a receita bruta 
arrecadada pela Compagnie du Port, em 1947, altingiu 
somma de 7,417:3758601, da 
importancia de '4,402:3308444, É 

Em 1916, como se verifica do mappa n. 12, essa EX 
ceita foi apenas de 6.478 :3348784, da qual 3.407:86983 
couberam à União. o 

Verifica-se, portanto, na receita bruta, uma. jo 
rença, para mais, em 1917, de 939:0408817, e na pi 
devida ao Governo, de 694:3078110. A 


qual cabe ao Governo | 


Penso que pela exposição, tanto quanto possivel Ui 
cinta, que procurei fazer do andamento dos d SH 
serviços que me a dirigir e fiscalisar, durante 
anno proximo findo, ficará V. Ex. suficientemente ir 
formado do que oecorreu nesta A] 
citado, relevando qualquer deficiene 
ella apresente. 

Não se trata, propriamente, de uma simples expo 
dos serviços aduaneiros, pois, obedecendo à orientaçã 
que sempre observei como admisistrador, entendi do mi 
dever commental-os, quer apontando-lhes as impe 
ções e dando conta das medidas adoptadas para € 
gil-as, quer suggerindo outras tantas medidas, cu 
adopção escapa á minha competencia, para que m Thy 
e mais facilmente possa o espirito esclarecido « 
V. Ex. julgar do acerto das providencias que solicito. 

Quanto ao estado actual desta Repartição, sobr 


ega no perio 
que porventu 


causas determinantes do decrescimo da importação, 
relativamente satisfactorio, quer seo encare sob o po 
de vista das medidas postas em pratica para a boa mar 
e regularidade dos serviços, quer no que concerne a 
gmento da receita, que se vem accentuando a partir 
ultimo trimestre de 1917 até á presente data, F 
São estas, Ex"e. Sr. Ministro, as considerações q 
me occorre expender no final do presente relatorio. E | 
Ja-me permittido, antes de rematal-as, agradecer 
V. Ex. o apoio que sempre dis ou aos meus ac 
cireumstancia que representa valioso estimulo que. mui 
me anima a proseguir no desempenho da commissão: 
que me acho investido por honrosa delegação de 
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Veto Pai a dá 
Mes ig aa aecipente 
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corrente anno a assignatura do” Boletim da Alfandega 
io de-Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada collecção 
nos anteriores. 

ada ultimo numero publicado custará 1$500; os ante- 
res, 28500. 


NISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


ar n. 37 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
“de Julho de 1918. 
o approvado, por despacho de 12 de Junho ul- 
o acto communicado pelo officio n. 54, de 30 de 
este anno, da Delegacia Fiscal no Pará, e pelo 
a Alfandega de Belém, attendendo a requerimento 
anoel Pedro & (€., dispensou-os da guia para expor- 
“de madeiras em bruto, serradas ou em obras de 
taria, exportadas para outros Estados do Brasil, 
tar-se de producto regional, reconhecivel á pri- 
sta como tal e inconfundivel, com o similar es- 
o, declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas e 
tradores de Mesas de Rendas que, na fórma da 
à q do art. 176 do regulamento annexo ao decreto 
410.524, de 23 de Outubro de 1916, os generos de 
eção e manufactura- nacional, desde que sejam á 
a vista distinguiveis dos similares estrangeiros, 
ser transportados, por cabotagem, sem o acom-, 
ento de guia de exportação ou certificado 
ticado pela competente repartição fiscal do porto 
edencia. — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 
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ular n. 38 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
de Agosto de 1918. 

ro aos Srs. Chefes das Repartições subordi- 
este Ministerio, para seu conhecimento e fins 
ntes, que, attendendo ao que requereu a Com- 
Nacicnal do Gazethyl, resolvi, a titulo provi- 
“e emquanto perdurar a falta de kerozene nos mer- 
emprego do azul de methyleno, na proporção 
ja gramma por pipa, como desnaturante do alcool ; 
| essa permissão dada sómente ás empreras e so- 
que provarem que precisam da alcom!, exelu- 
para fins industriaes. -—— Antonio Carlos Ri- 
ndrada. + 
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REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


oletim da Alfandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUINTA-FEIRA 15 DE AGOSTO DE 1918 


observadas as seguintes instrucções para a fiscalização 
de generos alimentícios de producção nacional: à 

— Art. 1.º Os certificados que acompanharão os conhe- 
cimentos de despacho de generos alimentícios de pro- 
ducção nacional destinados ao estrangeiro serão pas- 
sados na Capital Federal, tratando-se de cereaes e pro- 
duetos cujo exame possa realizar-se por simples in- 
specção, pela Junta dos Corretores de Mercadorias e 
de navios e, nos demais casos, pelo Instituto de Chi- 
mica do Ministerio da Agricultura, pelos laboratorios 
officiaes e pelos funccionarios encarregados do servico 
de fiscalização dos alludidos generos. 

$ 1.º Os certificados relativos à exportação de carnes 
congeladas continuarão a ser passados pelos fiscaes do 
Governo junto ás emprezas ou firmas exportadoras, se- 
gundo o regimen estabelecido. 

S$ 2.º Nos Estados, o serviço de fiscalisação ficará sob 
a direcção dos Inspectores das Alfandegas, aos quaes 
incumbe designar os classificadores e os laboratorios que 
deverão realizar os exames e expedir os certificados. 

Art. 2.º As repartições ou funccionarios designados 
emittirão certificados de qualidade á vista de requeri- 
mento dirigido ás repartições e Inspectores de Alfam- 
degas a que se referem o art. 1º e respectivos para- 
graphos destas instrueções. 

Paragrapho unico. Taes certificados conterão : 

a) o nome do exportador e o local de deposito dos 
volumes ; 

b) a especie, a qualidade e a quantidade das merca- 
dorias ; 

c) a natureza dos envoltorios e a marca dos volumes, 
a qual conterá sempre a palavra «Brazil» ; 

d) o peso dos volumes examinados ; 

e) a data do exame ; 

/) a declaração de serem as mercadorias destinadas 
ou á alimentação ou a fins industriaes. 

Art. 3.º Os certificados dos generos destinados: á ali- 
mentação serão passados em papel branco e os dos des- 
tinados a fins industriaes em papel amarello, devendo 
uns e outros conter o emblema da Republica e a in- 
dicação da repartição expeditora e ter ao alto as pa- 
lavras Ministerio da Agricultura, Industria e Com- 
mercio. 

Paragrapho unico. 
a designação da Alfandega local e os 
prescriptos neste artigo. 

Art. 4.º O exame será sempre obrigatorio, qualquer 
que seja o fim a que se destinem os productos à ex- 
portar. : 

Art. 5.º Os productos que tiverem de ser submetLidos 
a: exame serão depositados em trapiche ou armazem do 
porto por onde se deva realizar a exportação, cumprindo 
aos respectivos Administradores facilitar os meios Ne- 
cessarios para que os exames € colheitas de amostras 
se facam com a maxima promptidão. j 

Paragrapho unico. As despezas de remoção e arru- 
mação dos volumes destinados a exame correm poi 
conta dos respectivos donos.. 

Art. 6.º Os volumes depositados em 
armazens e destinados á exportação nao 


Nos Estados, os certificados terão 
demais dizeres 


trapiches ou 
poderão ser 


> 
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substituídos, desde que o exportador haja requerido o' 
exame. 

$ 1.º Verificada a substituição, antes, durante ou 
depois do exame, não será permittida a exportação, 


incorrendo o embarcador na multa de 1:0008 a 2:0008,-: 


imposta pelos Inspectores das Alfandegas, inclusive O 
da do Rio de Janeiro, com recurso para o Ministro da 
Agricultura, e será o certificado considerado sem efreito. 

$ 2.º A repartição ou funccionario a cujo conheei- 
mento chegar essa substituição deverá leval-a imme- 
diatamente ao conhecimento do Inspector da Alfandega, 
que, provada a veracidade da denuncia, applicará a 
multa de que trata o $ 1º deste artigo. 

8 3.º Si os volumes já se acharem a bordo ou em 
viagem, dar-se-ha conhecimento da occurrencia ao mais 
proximo representante consular acreditado junto ao Go- 
verno Brazileiro pelo paiz a que os mesmos se destineni. 

Art. 7.º Os volumes para exportação, qualquer que 
seja o fim a que se destine o seu conteúdo, trarão do 
modo mais visivel a palavra Brazil, na marca, o local 
da producção, o peso e a indicação do porto do destino, 
independente de outras referencias que os exportadores 
entenderem precisas. 

8 1.º Os volumes que contenham productos desti- 
nados a fins industriaes terão as designações constantes 
deste artigo, mais a referencia em tinta de côr diffe- 
rente : Para fins industriaes. 

85 2.º Quando o producto a exportar tiver mais de 
um envoltorio, do primeiro constarão as indicações es- 
tatuidas pelo art. 7º e do segundo, além das referencias 
especiaes, a palavra Brazil. 

Art. 8.º Dos cereaes e quaesquer outros productos 
que tiverem de ser submettidos a exame serão reti- 
radas amostras, cuja média de qualidade ficará archi- 
vada por espaço de 60 dias. 

1.º As amostras de productos que devam ser ana- 
lysadas em laboratorios ficarão a cargo dos directores 
desses estabelecimentos, os quaes poderão requisitar 
mais de uma. 

$ 2.º As amostras serão retiradas no acto do exame, 
em presença dos interessados, quando se tratar de pro- 
ductos cuja fiscalização caiba á Junta dos Corretores 
de Mercadorias nesta Capital e aos classificadores nos 
Estados. 

Art. 9.º A Junta dos Corretores de Mercadorias e os 
classificadores que realizarem os exames darão seus 
pareceres especificando as mercadorias e classificando-as 
como Superior, Boa e Regular e farão essa referencia 
em logar destacado nos certificados. 

Art. 10. Organizados os typos officiaes dos produetos 
nacionaes, as qualidades dos productos exportaveis 
serão estabelecidas pelo poupa das amostras reti-- 
radas dos volumes com as que se acharem archivadas 
nas repartições officiaes. 

Paragrapho unico. Organizados nos Estados os typos 
de exportação de seus varios productos, cumpre aos 
Inspectores das Alfandegas, para que essel confronto 
possa ser feito nos demais Estados e nesta Capital, 
obter que os Governos Estaduaes remettam ao Minis- 
terio da Agricultura quantidade sufficiente dos alludi- 
dos productos afim de proceder á distribuição daquelles 
typos pelos outros Estados. 

Art. 11. Em cada certificado não se fará referencia 
a mais de uma marca, qualquer que seja o numero de 
volumes, devendo-se emittir tantos certificados quantas 
forem as marcas de que se componha o lote. 

Art. 12, O certificado de exame de cereaes e outros 
generos será valido durante quinze dias, desde que os 
mesmos tenham passado pelos processos de esterili- 
zação ou immunização, e por oito dias si não tiverem 


recebido esse beneficiamento, 
Art, 13. O certificado a que se refere o artigo an- 
terior poderá ser revalidado por igual prazo si, pelo 


confronto com as novas amostras, se verificar que as 
que foram archivadas não soffreram alteração. 
À. Essa revalidação será effectuada mediante re- 

querimento, sendo disto feito menção no certificado. 

8 2º Os certificados dos productos destinados a 
fins industriaes valem até ao momento do embarque. 

Art. 14, Os certificados serão passados em triplicata, 
sendo duas vias entregues ao exportador e devendo a 
terceira, após o registro na repartição competente, ser 
remettida á Directoria de Estatistica Commercial do 
Ministerio da Fazenda, para os devidos fins. 

Art. 15. Os cereaes e demais productos contami- 
nados pelo gorgulho ou outra praga depreciadora de 
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sua qualidade e não beneficiados pelos processos 
esterilização ou Immunização serão considerados 
baixa qualidade e não poderão ser exportados. 
Paragrapho unico. Quando beneficiados, 
nos certificados a competente declaração. 
Art. 16, Os Inspectores das Alfandegas deverão 
utilizar-se dos laboratoriós ofliciaes installados nos. 
pectivos Estados, podendo em falta delles e sempre 
que julgarem conveniente, remetter as amostras ag 
Instituto de Chimica do Ministerio da Agricultura, 
acompanhadas das respectivas taxas de analyse e mai 
emolumentos a que se referem a tabella annexa e. 
regulamento do citado instituto. | 
Art. 17. Os emolumentos dos certificados e as tax 
de exame a que se refere o art. 11 do decrto n. 12.98 
de 24 de Abril de 1918, serão cobrados no acto” da en- 
trega do requerimento e entregues pelo chefe da ren I- 
tição ou pelo Inspector da Alfan ega aos respectivos 
classificadores. N 
- Paragrapho unico. Na revalidação dos certificados 
não se exigirão novos emolumentos nem novas | 
de exame, Ê 
Art. 18. Os encarregados dos exames (classihe 
dores) de que trata o paragrapho unico do art. 41 do 
decreto n, 12.982, de 24 de Abril de 1918, receberão 
pelo seu trabalho as taxas estipuladas na tabelia 
annexa. O pessoal encarregado das analyses chimicas 
será pago segundo se achar estabelecido no regulamenta 
do Instituto de Chimica. E. 
Art. 19, O Ministerio da Agricultura, Industria € 
Commercio, de accôrdo com as autoridades federaes + 
estaduaes e com as municipaes do Districto Federal 
fiscalizará os productos alimentícios destinados ao con- 
sumo interno, estabelecendo medidas repressivas contr: 
as fraudes e seus autores. 4 
Art. 20. Será considerado para fins industriaes, entre 
-outros, o assucar de qualidade, bruto, melado ou retame, 
desde que sua venda não tenha sido feita sob base d 


polarização. 

Paragrapho unico, Sendh a venda feita sbb E 
base, os exportadores apresentarão O certificado do la- 
boratorio que houver procedido á analyse, para 
essa circumstancia conste do certificado official. 

Art. 21. Não será permittida a exportação de f ] 
ductos de baixa qualidade quando destinados á alimen 
tação. k 

Art, 22. Para os fins da exportação, como para o 
de consumo interno, entende-se por «banha» a mal 
gorda proveniente de porcos abatidos em perfeito es 
tado de saude isenta de rancidez e não. contendo mais. 
1% de qualquer outra substancia, O gráo de acidez ni 
deverá ser superior a 4, em se tratando do producto de: 
tinado a consumo interno, e a 2 quando se tratar d 
producto destinado á exportação. 

5 1.º Não será permittido que se exportem nem 
consumam no paiz banhas que, pelo cheiro ou qualquie 
outra propriedade, se tornem repugnantes á alim em 
tação humana, , M 

' 2.º Consideram-se falsificadas e improprias par 
a exportação e para o consumo interno as banhas . qu 
forem addicionadas de materias gordas extranhas É 
oTco, 3 
á Art. 23. A Junta dos Corretores de Mercadorias di 
Districto Federal receberá todos os pedidos que, m 
termos destas instrucções se destinaram nesta Ca 
ao Instituto de Chimica, os quaes serão diariamen 
encaminhados para as analyses, bem como as taxas d 
exame e emolumentos. E o 

Art. 24. Os certificados obedecerão ao modelo an 
— Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


5 
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“e 
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A que se refere o art. 18 das instrucções para fiscali 
Eloy E de generos alimenticios de produeção na onal, 


Classificação de qualquer especie de mercadoria : | 


Sendo esta acondicionada em sacco, - 
8050 


POr Sacco :.,..,.. RR RR RO ) 
Sobre outro qualquer acondiciona- ' 
mento, por volume.... 400, 
Certificados de qualidades, 
tampilhas: Cs E 58000 
Certidões de certificados, em estam- 


pilhas 


em €es- 


accos connosco nt man dino na! 


. 


á Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio 
: CERTIFICADO 


Decreto n. 12.982, de 24 de Abril de 1918 


Nome da repartição 


je da mercadoria............cesesses Soraia ds data fa Er 
ERC O VR ccia bias na elo jd oor atuléio 10 esti SECO CUL RA 

RAE RCER OLDIES ES = as cre oe taia vio jo tolas 9) ain arame a 00/00 0/0 00,0 0 970/y 
MORDIDA NCRAON Ss esa ojeroe o os cretino arts alise nie ne soa RO 


deposito... 
dos volumes.... 


EXAME sieas oiro si0/0h ERA aee aÃ USE 1 RE 


rilizado ou immunizado........ ra 


Classificação 


Qualidade sto» stolsa mis 


“Conselho de Fazenda 


ta da sessão do Conselho de Fazenda em 23 de 
“AA “— Julho de 1918 

vinte e tres dias do mez de Julho do anno de 
wecentos e dezoito reuniu-se o Conselho de Fa- 
ob a presidencia do Ex”º. Sr. Dr. Antonio Carlos 
de Andrada, Ministro da Fazenda, estando pre- 
s Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 
tor Geral Chefe do Gabinate; Abdenago Alves, 
“da Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fer- 
a Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; 
uim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio 
; Francisco das Chagas Galvão, Director da 
ade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor 
Director da Despeza Publica. 

approvada a acta da sessão do dia 16 do cor- 
sou o Conselho a resolver os seguintes pro- 


uerimento de Manoel Hortulano | Alcoforado 
atado de 3 de Janeiro de 1918, pedindo sua rein- 
ão no logar de 3º Escripturario da Delegacia 
“no Ceará. O Conselho é de parecer que se deve 
o exame de novos despachos. O Sr. Ministro 
de accórdo com o Conselho. 
o n. 119, de 9 de Março de 1918, da Delegacia 
S. Paulo, encaminhando o recurso de A. Ber- 
ilhos sobre a classificação de acetparamido 
pheno). O Conselho é de parecer que se deve 
imento ao recurso. O Sr. Ministro resolve 
rdo com o Conselho. 
pio n. 216, de 22 de Abril de 1918, da Delegacia 
S. Paulo, encaminhando o recurso de Wilson 
sobre apresentação de factura consular. O 
o é de parecer que se marque o prazo de 9 dias 
birem certidão devidamente authenticada de 
extrahida a factura consular. O Sr. Ministro 
" accórdo com o Conselho. q 
"jmento de Anchises Accioly, de 18 de Abril 
pedindo sua reintegração no logar de 3º Es- 
o da Alfandega de Pernambuco. O Conselho 
“que, attendendo a que as arguições a elle 
denticas ás articuladas contra outros que 
unidos na primeira decisão proferida pelo 
o da Fazenda ou já alcançaram reconside- 
laram a seus cargos; attendendo a que, 
condições e as razões que militaram em 
uelles, que não podem deixar de aproveitar 
te na mesma situação, e attendendo ainda 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


“pados, é 


227 


MODELO DE QUE TRATA O ART. 24 DESTAS INSTRUCÇÕES 


Emblema Ministerio da Agricultura,. Industria e Commercio 


da CERTIFICADO DE QUALIDADE 


Republica Decreto n. 12.982, de 24 de Abril de 1918 


Nome da repartição 


Nome do requerente. .......... RPA ÇA ge RE ento 
Datatdo requeriento. .-esertmo pe aup rasas casi neNui : 
Especie da mercadoria....... PTOS AT PE PRICE 
ESDECICIHO VOLUME do mesmice ss sw vovi sein Rag e! ; 
Quantidade de volumes... .escerecsereso 
Lo jet= Liço E:1P9 oi golo À E colei: o jo ADA A ap A Dem nro 
Local em que se acham depositados. ......cecres 
Marca dos volumes 
Porto do destino e nome do 
RESORINONSAÇO quis abono afajo UU ED GA ATi S aa o a nara ES O A 
RESOTENCONtrado sato m/s outro sismo e mini Co ár a ri te 


uses 
To cuca Ent ca. veces 
... 
essas Cronenencenacnssa a 
.... 


COCO nec eta a encena ças 
eee ra 
Concene ca nas su aa 

Coco cena ca anca nan se sus qa .. 
nessas 
senveas 


Cotar rotor asas tona srs 


Classificação 


Qualidade as es ssa sit 


Logar e data........ 


que os precedentes que serviram em pról de outros en- 
volvidos se acham nesse processo affirmados por chefes 
e funccionarios todos considerados e conceituados, al- 
guns já figurando como abonadores dos inculpados, que 
se estenda ao requerente a mesma solução adoptada em 


relação a João Sylvio de Miranda, Romulo Linhares, 
Ignacio Toscano e outros, dada a identidade de condições 
e de defesa. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
Conselho. 

Requerimento de Francisco Grangeiro: de Albu- 
querque Filho, de 44 de Novembro de 14917, pedindo 
sua Teintegração no logar de 1º Escripturario da Dele- 
gacia Fiscal no Pará. O Conselho attendendo a que as 
arguições a elle feitas são identicas ás articuladas contra 
outros que não foram punidos na primeira decisão pro- 
ferida pelo Sr. Ministro da Fazenda ou já alcançaram 
reconsideração e voltaram a seus cargos ; attendendo, 
que igualadas as condições e as razões que mililaram em 


“favor daquelles, que não podem deixar de aproveitar 


ao reclamante e na mesma situação e attendendo ainda 
a que os precedentes que serviram em pról de outros 
envolvidos se acham nesse processo affirmados por 
chefes e funecionarios, todos considerados e concefi- 
tuados, alguns já figurando como ahonadores dos incul- 
de parecer que se estenda ao requerente a 
mesma resolução adoptada em relação a João Sylvio 
de Miranda, Romulo Linhares, Ignacio Toscano e outros, 
dada a identidade de condições e de defesa. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 81, de 18 de Maio de 1918, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de John & Pia 
Zeising sobre classificação de peças de louça não espe- 
cificada. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso, para o hm de asse- 
melhar a mercadoria aos artigos capitulados no art. 649 
da Tarifa, por ter identica applicação, nos termos do 
art. 13 das Preliminares da Tarifa, contra os votos dos 


Srs. Directores Abdenago Alves e Galvão. O SP. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 


1114, de 29 de Maio de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Fon- 
seca, Almeida & C. sobre classificação de alvaiade de 
zinco. O Conselho é de parecer que se deve classificar 
a mercadoria no art. 173 da Tarifa e mais 25 % da nota 
20º da mesma Tarifa. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
com o Conselho. 
Officio n. 101, de 2 
do Rio de Janeiro, encaminhando 
Pullen & C. sobre classificação d 
Conselho é de parecer que se deve negar prov 


Officio n. 


4 de Maio de 1918, da Alfandega 
o recurso de Davidson 
e nitrato de potassa, O 
imento 
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ao recurso, porque o Laboratorio declara que é commer- 
cialmente puro, sendo, entretanto, o criterio da Tarifa 
o commercial e não exclusivamente chimico. O Sr, Mi- 


nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Oficio n. 102, de 24 de Maio de 1918, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de P. S. Ni- 
sobre classificação de azotato: de potassio. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
com- 
mercialmente puro, sendo, entretanto, o criterio da Ta- 
chimico. O 


colson & €. 


ao recurso porque o Laboratorio declara que é 


rifa o commercial e não exclusivamente 
Sr. Ministro resolve de accôórdo com o Conselho. 


Requerimento de Joseph Rabell, datado de 20 de Maio 
de 1918, solicitando analyse e exame chimico no pro- 
ducto de sua manufactura denominado «Litophones. O 
Gonselho é- de parecer que -se deve classificar a mer- 
cadoria: no art. 173 da Tarifa e mais 25 % da nota 20” 
Ministro resolve de accôrdo com 


da mesma Tarifa. O Sr, 
bd Conselho: 


Oficio n. 4, de 14 de Julho de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Ceará, recorrendo ex-ofhcio da decisão favo- 
ravel a Candido José da Silva. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ex-offcio, para 
e fim de conhrmar a decisão recorrida. O Sr, Ministro 


resolve de accôrdo com o Conselho. 


Oficio n. 159, de 22 de Junho de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Clayton 
Olsburgh & €. sobre classificação de bijouteria de aço. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
com o 


ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 


Conselho. 


Officio mn. 10, de 7 de Janeiro de 1918, da Cad iopiia 
de 
Albino Silva & C. do acto da Alfandega do Recife que os 


Fiscal em Pernambuco encaminhando o recurso 


condemnou ao pagamento da multa e dos direitos de- 
vidos á Fazenda Nacional relativos a nove caixas con- 


tendo manteiga. O Conselho é de parecer que não se deve 
tomar conhecimento do recurso. O Sr. Ministro resolve 


de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 96, de 24 de Maio de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Granado 
& €. sobre classificação de pilulas medicinaes. O Con- 
selho, por sua maioria, é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso, á vista do laudo do Laboratorio 
Nacional, contra o voto do Sr. Director Chagas Galvão. 
O Sr. Ministro resolve de aecôrdo com a maioria do Con- 
selho. 

Oficio n. 235, de 6 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Irmãos 
Frugoli & C. sobre classificação de baixella de cobre. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Oficio mn. 116, de 4 de Junho de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de J. B. 
Lowndes Son & C. do acto da mesma Alfandega que os 
obrigou ao pagamento da differença de direitos verifi- 
cada na revisão da nota n. 6.514, de 21 de Agosto de 1914. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso. O Sr, Ministro resolve de accôrdo com o 
Conselho, 

Officio n. 144, de 31 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
de Eduardo C. Siqueira pedindo reconsideração do des- 
pacho do Sr. Ministro que negou provimento a um seu 
recurso. O Conselho é de parecer que se deve deferir 0 
ed O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
seino, 

Oflicio n. 59, de 4 de Junho de 1918, da Delegacia 
Viscal em Santa Catharina, encaminhando o recurso de 
A. Baptista & C. sobre multa por falta de apresentação, 
na época devida, de uma factura consular. O Conselho 
é de parecer que não se deve tomar conhecimento do 
recurso, por não ter sido interposto para a Delegacia 
Fiscal. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Óflicios ns. 77 e 79, de 29 de Abril de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal no Amazonas, encaminhando dous recursos 
da The Amazon do acto da Alfandega de Manáãos que a 
obrigou ao recolhimento da taxa de expediente dos ge- 
neros livres de direitos, relativos ao carvão de pedra, 
por não ter a recorrente, dentro do praso de 90 dias, 
feito a prova definitiva da isenção. O Conselho é de pa- 
recer que não se deve tomar conhecimento dos recursos 
por não terem sido interpostos para a Delegacia Fiscal. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


e o ia and 
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Oficio n. 133, de 13 de Junho de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso da Com 
panhia Armour do Brazil sobre multa que lhe foi im 
posta por ter importado rotulos com dizeres em li 
estrangeira. O Conselho é de parecer que se deve ne 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ae- 
córdo com o Conselho. l 
| Olicio n. 30, de 147 de Abril de 1916, da Delegacia 
Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o recurso de 
Nicola, Zagari & C. sobre multa por infracção do re- 
gulamento do imposto de consumo. O Conselho é de 
recer que sê deve tomar conhecimento do recurso, 
o fim de ser reduzida a multa a 1508. O Sr. Ministro 
solve de accôrdo com o Conselho. 
Oficio n. 14, de 19 de Janeiro de 1918, da Collectoria 
Federal de S. Gonçalo, encaminhando o recurso « 
Fonseca & C. por infracção do regulamento do impost 
de consumo. O Conselho é de parecer que não se deve 
tomar conhecimento do recurso por estar perempto. O 
Sr. Ministro resolve de aecôrdo com o Conselho. iu 
Officio n. 409, de 24 de Maio de 1918, da Alfandega 
de Pelotas, encaminhando o recurso de França & Filho 
do aeto que os condemnou ao pagamento dos direitos em 
dobro de 100 cunhetes de folhas de Flandres. O Conselho 
é de parecer que não se deve tomar conhecimento do 
recurso, por não ter sido o mesmo interposto para a De. 
legacia Fiscal, chamando-se porém a attenção do então 
Inspector da Alfandega para o facto de se dirigir dire- 
ctamente ao Thesouro. O Sr. Ministro resolve de accór 7 


com o Conselho, Ê 
Officio n. 19, de 16 de Janeiro de 1918, da Delegae 
encaminhando o recurso 


Fiscal em Pernambuco, 
Carlos de Gouvêa do acto da Alfan- 


IA 


do 


Conferente Arthur 
fandega que mandou adjudicar a multa de 1:3378860 
ao 4º Escripturario Romeu Gibson. O Conselho é de p: - 
recer que se deve tomar conhecimento do recurso, para 
mandar annullar a decisão da Alfandega, de accôrdo com 
o parecer da Directoria da Receita. O Sr. Ministro 
solve de accôrdo com o Conselho. 7 
Officio n, 292, de 4 de Junho de 1918, da Delegae 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de E 
Johntson & C. sobre a multa imposta ao commandante 
do vapor Trafalgar. O Conselho é de parecer que se deve. 
tomar conhecimento do recurso, para o fim de ser refor: 
mada a decisão recorrida, cobrando-se dos volumes con- 
siderados como falta direitos simples, O Sr, Ministro re; 
solve de aceôrdo com o Conselho. : 
Officio n. 197, de 31 de Janeiro de 1918, da Alfand 8 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso da Compa 
nhia do Porto do Rio de Janeiro do aeto da m F. 
fandega que a responsabilisou pelo pagamento dos « 
reitos relativos ao extravio de dous amarrados € 
torradores e uma barrica com alvaiade, vindos 
vapor inglez S. Raphael. O Conselho, por suá maior 
de parecer que se deve dar provimento ao recurso, vist 
que, não tendo o Fiel de armazem É essas assignar 
folha de descarga, cabia a Alfandega fazer verificar 
mediatamente si de facto os volumes tinham ou. 
entrado no armazem, afim de fazer a necessaria 
ao Fiel de armazem, contra o voto do Sr. Director 
denago Alves. O Sr. Ministro resolve de accôrdo cc A 
maioria do Conselho. 
Officio n. 135, de 13 de Novembro de 1917, da Dele 
gacia Fiscal no Paraná, enegiminhando o recurso dé 
José Francisco de Mattos, Collector em Araucaria, 
acto da mesma Delegacia que mandou pagar a re O 
de porcentagem a João Delfino Werneck, preposto do r — 
corrente, quando em substituição, por motivo de licenç 
O Conselho é de parecer que se dê provimento ao re- 
curso, declarando-se que, na hypothese de licença a Col- 
lectores e Escrivães de Collectorias Federaes, aos pre 
postos que os substituirem cabe a orcentagem respe- 
ctiva, calculada, porém, na razão da duodecima part 
das taxas legaes, visto que não se verifica a circums- 
tancia de interrupção da gestão do substituido, mi 
apenas substituição temporaria de um pelo outro no 
exercicio do logar, devendo, no caso, o preposto do 
corrente recolher o que demais recebeu e abon 
este a porcentagem devida naquella razão. O Sr. M 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho, / 
Officio n. 35, de 17 de Maio de 1917, da Colle Dr 
de Santa Thereza, recorrendo ex-officio da decisão fa 
voravel a Teixeira Porto & C. O Conselho é de pare 
que se deve negar provimento ao recurso ex-0 
pa o fim de ser confirmada a decisão recorrid 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


beto: 


- Oficio n. 264, de 17 de Maio de 1918, da Delegacia 
cal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Macdo- 
ld & C. sobre classificação de «correntes de; ferro 
'a balanças e semelhantes». O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso. O Sr, Mi- 
tro resolve de accôrdo com o Conselho. 
- Oficio n. 199, de 19 de Abril de 1918, da Delegacia 
scal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Com- 
ia Rêde Telephonica Bragantina. O Conselho é de 
arecer que se deve dar pypovimanto 'ao rekurso. O 
». Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
Officio n. 221, de 24 de Abril de 1918, da Delegacia 
“Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Costa 
fogueira & CC. sobre classificação de «correntes para 
anças e semelhantes». O Conselho é de parecer que 
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro 
olve de aecôrdo com o Conselho. 
Officio m. 154, de 21 de Junho de 1918, da Alfan- 
ega do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de 
osta Pereira & C. sobre classificação de bolsas de couro. 
"Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
o recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
onselho. 
Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
te acta, gue eu, Agripino Xavier Pereira de Britto, 
cretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — 
dicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago 
es. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
im Dutra da Fonseca-—Francisco das Chagas Galvão. 


Ee. 


Conselho de Fazenda em 30 de 
Julho de 1918 


s trinta dias do mez de Julho do anno de mil no- 
mtos e dezoito reuniu-se o Conselho. de Fazenda, 
a presidencia do Ex”"º. Sr. Dr. Antonio Carlos 
iro de Andrada, Ministro da Fazenda, estando pre- 
es os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 
etor Geral Chefe do Gabinete: Abdenago Alves, 
ctor da Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fer- 
es da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Pu- 
Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Pa- 
o Nacional: Francisco das Chagas Galvão, Di- 
da Contabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto 
or Junior, Director da Despeza Publica. 

“sida e approvada a acta da sessão do dia vinte e tres 
rrente, passou o Conselho a resolver os seguintes 


fficio n. 21, de 30 de Março de 1918, da Alfandega 
o de Janeiro, encaminhando o recurso de Mendes 
& C., sobre classificação de tecidos de lã e algodão. 
ho, pelos votos dos Srs. Dr. Didimo e Directores 
o Hyppolito, Dutra da Fonseca e Naylor Junior, 
nião que o tecido cinzento claro seja classi&cado 
488 como alpaca e o de quadrados como sarja do 
7, visto como os quadrados não são formados pela 
em e sim pela tintura do fio. E sendo certo que 
) é à côr e sim o modo porque se faz a tecelagem que 

| Classificação, não pode o tecido em questão ser as- 
nsiderado, pois os fios são tecidos formando linhas 


“da sessão do 


o) - 


es, que constituem um caracteristico das sarjas, 
os votos dos Srs. Directores Abdenago Alves e 
Galvão. O Sr. Ministro resolve de aceôrdo com a 
do Conselho. À 
cio n. 22, de 30 de Marco de 1918, da Alfandega 
o de Jameiro, encaminhando o recurso de Mendes 
; C., sobre classificação de tecidos de lã e algodão. 
nselho, por sua maioria, é de parecer que se deve 
ovimento ao recurso, para o fim de se classificar 0 
no art. 517, por ser em diagonal, contra os votos 
- Abdenago Alves e Chagas Galvão. O Sr. Ministro 
“de accôrdo com a maioria do Conselho. 
cio n. 64, de 7 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
[ S: Paulo, encaminhando o recurso de Vilo- 
de Oliveira, sobre classificação de tinta preparada 
“O Conselho é de parecer que se deve dar provi- 
) ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
selho. 
ficio n. 136, de 13 de Junho de 1918, da Alfandega 
“de Janeiro, encaminhando o recurso de Salem 
& Castorianos, do acto da mesma Alfandega que 
resentação de fiador idoneo para O termo de 
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idade, por falta de conhecimento e factura | 
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consular, que pediram para assignar na dita Alfandega 


O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 


ao recurso. O Sr Ministro resolve de acc 

! Sr 4 s S de accôrdo e 

Conselho. : RN 
Ofiicio n. 232, de 2 de Maio de 1918, da Delegacia 


Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de N. Pi- 
zarro & C., sobre classificação de papel. O Conselho é de 
parecer que se deve tomar conhecimento do recurso 
ea classificar a mercadoria como papel tinto ou colo- 
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SEO SLrE b e de accordo com o Con- 
Tr e pique o re o pa 
Ventura Matheus & € S ] 8 ns ETR Pe pai de 
Ea ço eus & 6. sobre classificação de tecido de 
õ 80C E da jase de 10xX10 hos, do art. 472 da Tarifa. O 
Peão O Sr, EnÍsra vesbive go noso rovimento ao 
ini k e aceordo com o Con- 
= difigia n. 203, de 14 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o requerimento 
de A, Bibiano & C. sobre multa por infraeção do regu- 
lamento do imposto de consumo. O Conselho é de pa- 
recer que deve ser deferido o pedido, para o fim de re- 
levar os reclamantes da multa imposta e advirtir o 
Collector pela irregularidade do seu procedimento, não 
attendendo á diligencia pedida. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. 

e Officio n. 314, de 19 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo» encaminhando o recurso de Machado 
& Passarelli, sobre classificação de tecidos. O Conselho 
é de parecer que se deve tomar conhecimento do re- 
curso, para classificar a mercadoria como tecido de al- 
godão lavrado, do art. 473, com mesela de seda, sujeila 
á taxa de 30%, de accórdo com o disposto no art. 12 
das Preliminares da Tarifa. O Sr. Ministro resolve de 
aceórdo como Conselho. 

Oficio n. 162, de 26 de Junho de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso da Com- 
panhia Commercial e Maritima sobre classificação de 
aluminio. O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do recurso, para ser imposta a multa do 
art. 39 da Lei Orcamentaria, sobre a differença de valor. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 247, de 11 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de N, Pi- 
zarro & GC. sobre classificação de papel. O Conselho é 
de parecer que se deve tomar conhecimento do recurso 
para classificar a mercadoria como papel tinto ou colo- 
rido, para qualquer uso, da taxa de 500 réis, do art. 612 
da Tarifa. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 180, de 19 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso das In- 
dustrias Reunidas F. Matarazzo, sobre classificação de 
estampa para annuncio..O Conselho é de parecer que 
a mercadoria deve ser classificada como estampa para 


“annuncio, da taxa de 38, do art. 604 da Tarifa e que deve 


gosar dos abatimentos de 30 % por ser collada em pa- 
pelão e de 50% por annunciar productos de industria. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
Officio n. 619, de 20 de Novembro de 1917, da De- 
legacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de 
Troncoso Hermanos sobre multa “imposta ao com- 
mandante do vapor hespanhol Balmes. O Conselho por 
sua maioria é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso. O Sr. Director Benedicto Hyppolito opina, 
porém, pelo provimento e justifica o seu voto : voto 
pelo provimento, porque não estando positivada a res- 
posabilidade do commandante do vapor, porque o peso 
registrado no conhecimento de carga e no manifesto 
está conforme com o verificado na descarga e havendo 
sido a factura extrahida no Japão, de onde veiu o VO- 
lume em vapor japonez que deixou em Barcelona e foi 
ahi embarcado com os documentos accusando o peso 
apurado. O Sr. Director Naylor Junior vota tambem com 
o Sr. Benedicto Hyppolito. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com a maioria do Conselho. 
Requerimento de Lopes Repara gu 0 encaminhado com 
o officio n. 91, de 14 de Setembro de 1917, da DR 
Fiscal em Sergipe, pedindo reconsideração do despacho 
do Sr. Ministro, que negou provimento a um seu Br 
curso. O Conselho é de parecer que deve ps manti b 
o despacho. O Sr. Ministro resolve de accórdo com O 


Conselho. 
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Officio n. 106, de 27 de Maio de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Moreira 
Barbosa do aeto da mesma Alfandega que mandou elas- 
sificar separadamente como solução medicinal, da taxa 
de 35200, do art. 227 da Tarifa, o liquido, e como pro- 
dueto chimico não classificado do art. 328, para pagar 
90% ad valorem, o pó despachado como massa para 
destista, da taxa de 168, do art. 906. O Conselho é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso, O 
sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio mn. 31, de 22 de Janeiro de 1918, da Recebe- 
doria do Districto Federal, recorrendo ex-officio da de- 
cisão favoravel a Paulino Salgado & C. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ez- 
officio, para O fim de ser confirmada a decisão recorrida. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 235, de 18 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-offcio da 
decisão favoravel a Lydio Carvalho, O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ex-0f- 
ficio. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 54, de 31 de Maio de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando a petição dos Es- 
cripturarios Rogerio Freire e Alberto Ruiz. pedindo lhes 
seja adjudicada metade da multa em dobro de 10 a 50 %, 
proveniente dos processos de liquidação dos termos de 
responsabilidade, referente aos despachos de re-expor- 
tação, transito, haldeação e reembarque. O Conselho 
por sua maioria é de parecer que se deve indeferir o 
pedido, contra os votos dos Srs. Dr. Didimo e Director 
Naylor Junior. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a 
maioria do Conselho. 

Officio n. 21, de 22 de Fevereiro de-1918, da Dele- 
gacia Fiscal no Pará, recorrendo ex-offcio da decisão 
favoravel a João Miguel Variss. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso OA: O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 22, de 22 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal no Pará, recorrendo ex-oficio da decisão 
favoravel a Santos & Ferreira. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ezx-ofhcio, 
para o fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accórdo com o Conselho. 

Oficio n. 24, de 1 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Piauhy, encaminhando o recurso de Francisco 
Pinto & €., por infracção do regulamento do imposto 
de consumo, O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ae- 
córdo com o Conseuho. 

Officio n. 137, de 19 de Abril de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o recurso do 
Dr. Alberto C. King e Castro Silva & C. por infracção 
do regulamento do imposto do sello. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 30, de 26 de Junho de 1918, da Collectoria 
de Maricá, recorrendo ex-officio da decisão favoravel a 
Fulgencio Antonio da Silva. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ez-officio. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Requerimento de Firmo Caetano de Araujo, datado 
de 15 de Fevereiro de 1918, pedindo ser reintegrado no 
logar de Conferente da Alfandega da Bahia. O Conselho 
é de parecer que póde ser attendido, desde que assigne 
termo de desistencia a que se referc o parecer da 
Procuradoria Geral da Fazenda Publica. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio mn. 29. de 22 da Janeiro de 1918, da Rece- 
bedoria do Districto Federal, encaminhando o recurso 
da Companhia Cervejaria Brahma, por infracção do 
regulamento dc imposto de consumo, O Conselho é dé 
parecer que se deve negar provimento ao recurso. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 79, de 4 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Piauhy, encaminhando o recurso de Booth 
& €. sobre cobrança de direitos na revisão de despachos, 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento 
do recurso. O Sr Ministro resolve de acecórdo com o 
Conselho. 

Officio n .60, de 25 de Agosto de 1915, da Delegacia 
Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o recurso de 
Oliveira & Irmão, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
deve devolver o processo á Delegacia Fiscal, para de- 
liberar a respeito. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho, 
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Oficio n. 310, de 9 de Outubro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o 
recurso de Antonio Postiglione, por infracção do re- 
gulamento do imposto de consumo. O Conselho é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso, para 
o fim de ser reformada a decisão recorrida, que impoz 
ao autoado a multa de 1:2008 e multar o mesmo em 
1:000$000. O Sr: Ministro resolve de aecôrdo com o 
Conselho, * 

Officio m. 6, de 8 de Janeiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal no Amazonas, encaminhando o recurso de 
Amorim & Irmãos, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que 
deve ser devolvido o processo á Delegacia Fiscal, afim 
de ser cumprida a lei. O Sr, Ministro resolve de aceôrdo 
com o Conselho, 

Oficio n. 166, de 27 de Junho de 1918, da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro, encaminhando » recurso da. 
Companhia Viação e Tecelagem Tndustridl Mineira, 
sobre classificação de lapis para eserever. O Conselho 
por sua maioria é de parecer que se deve dar provi- 
mento ao recurso, contra o voto do Sr. Director Abde- 
nago Alves. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com à 
maioria do Conselho. 

Officio n. 283, de 30 de Maio de 1948, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Pas- 
quale Barberis & C. sobre classificação de tecido ae 
algodão. O Conselho é de parecer que não se deve tomar 
conhecimento do recurso, por estar perempto. O Sr, Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. , 

fficio n. 284, de 30 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Pasquale 
Barberis & C. sobre classificação de tecido de: algodão 
lavrado, do art. 473 da Tarifa. O Conselho é de parecer 
que não se deve tomar conhecimento do recurso, por 
estar perempto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Britto, 
Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — 
Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago 
Alves. — Didimo- Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Francisco das Chagas Gal- 
vão. — Carlos Augusto Naylor Junior. 


Licença 


Por portaria de 17 de Julho, foram concedidos 60 dias | 
de licença ao 3º Escripturario da Alfandega do Rio de 
Janeiro Eugenio de Almeida Monteiro, com o prazo de 
oito dias para entrar no goso da licença. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes oficios : 


£ 
Dia 27 de Julho 


N. 597 — Communico-vos, para os devidos fi que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 10 do 
corrente, o Director da Academia de Commercio do Rio 
de Janeiro, resolveu, por acto de 20, autorizar o Es nd 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, inde 
dente da apresentação de documentos, de um volume con- 
tendo uma estatua vindo de Montevidéo pelo paquete 
Ruy Barbosa, á consignação do mesmo estabelecimento. 


N. 599 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, resolveu, por despacho de 140 do cor- 
rente, indeferir o requerimento encaminhado á Dire- 
ctoria da Receita Publica com o vosso officio n. 145, de 
19 de Junho findo, em que a Companhia Fiação e Tecidos 
Carioca, pede restituição da importancia que diz ter 
a mais pela nota de importação n. 3.107, de Fevereiro do 
corrente anno. 


N. 600 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra-. 
zileiro, em officio n, 1.339, de 18 do corrente, resolveu,. 
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r acto de 22, autorizar o despacho, livre de quaesquer 


Peitos e taxas aduaneiras, do carregamento de carvão: 


pedra americano vindo de Norfolk pelo vapor nacional 
tas, à consignação do mesmo Lloyd. 


Dia 29 


ER 6O! = Remetto-vos, o incluso titulo de 27 do 


N. 604 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
e o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmit- 
do com o vosso officio n. 460, de 22 de Marco do anno 
ssado, e relativo a uma representação do Eseriptu- 
jo dessa Alfandega Alvaro Augusto de Souza Menezes 
“proposito da importação de material sanitario por 
he Rio de Janeiro City Improvements Company, Li- 
ed, resolveu, por despacho de 23 do cadente, mandar 
rchivar o referido processo, á vista do parecer do 
. Consultor Geral da Republica. 


N. 606 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

O Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
eiro em officio n. 1.340, de 18 do corrente, resolveu, 

or acto de 20, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
eitos e taxas aduaneiras, do carregamento de carvão 
pedra americano, vindo de Norfolk pelo veleiro no- 
uez Vik, consignado ao mesmo Lloyd. 


Dia 30 


607 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 8 
vigente a Companhia Nacional de Navegação Cos- 
“resolveu, por acto de 25, autorizar o despacho, 
de expediente, de 1.727.200 kilos de carvão de 
vindos no vapor norueguez Irene e destinados 

s serviços. 


609 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
á Directoria. da Receita Publica com o vosso 
“mn. 1442, de 15 de Junho ultimo, relativo ao re- 
interposto por João Reynaldo Coutinho & C. da 
o pela: qual mandastes classificar como «sapa- 
hos de seda sem sola, para creança», da taxa de 
O o par do art. 594 da Tarifa vigente, a merca- 
que, entre outras, submetteram a despacho pela 
de importação n. 5.074, de 17 de Abril deste anno, 
| «obras não classificadas de ponto de malha de lã», 
de 88 por kilo do art. 515 da referida Tarifa, 

u, por despacho de 16 do corrente, proferido em 
ão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 
" do mesmo Conselho, negar provimento ao alludido 


. 610 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami-. 


á Directoria da Receita Publica com o vosso 
n. 137, de 13 de Junho ultimo, relativo ao re- 
interposto por Moreira Mesquita da decisão pela 
“mandastes classificar como «esteira fina para cama 
antes», da taxa de 38200 por kilo do art. 428 da 
vigente, a meycadoria submettida a, despacho 
nota, de importação n. 7.367, de 29 de Dezembro 
mno passado, como «esteiras para forrar soalhos», 
axa de 18100 por kilo do referido artigo, resolveu, 
espacho de 16 do corrente, proferido em sessão do 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
mo Conselho negar provimento ao alludido re- 


12 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Socie- 
“Anonyma Lloyd Nacional em petição encaminhada 
o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.418, de 27 do 
resolveu, por acto da mesma data, autorizar 
o, livre de quaesquer direitos e demais taxas 
ras, dos seguintes materiaes, a chegar de Nova 
ela barca noruegueza Orling. destinados ao con- 
“dos vapores da mesma sociedade, a saber: 
“450 tubos de cobre para caldeira, pesando 
654 kilos, e à 
— 250 tubos de cobre para caldeira, pesando 
5 kilos. 


I 


Dia 31 


N. 615 — Communico-vos, para os fins convenientes 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento en- 
caminhado com o vosso officio n. 84, de 12 do corrente 
em que o 2º Official aduaneiro dessa Alfandega Antonio 
Ferreira da Silva solicita promoção, resolveu por des- 
pacho de 24, que não ha o que deferir. ; 


N. 616 — Communico-vos, para os fins convenientes 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
Nnhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 1.538, de 25 de Setembro de 1917, relativo ao 
requerimento em que Tertuliano Francisco Moreira 
solicita reconsideração do acto que o demettiu do 
logar de auxiliar de escripta dessa Alfandega ou que 
seja cancellada a parte do mesmo aeto que se refere 
á prohibição de sua entrada nessa Repartição e suas 
dependencias, resolveu, por despacho de 20 do vigente 
indeferir o alludido requerimento. ; É 


N. 619 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Centro 
Industrial do Brazil, resolveu, por despacho desta data, 
autorizar a entrega ao mesmo centro, que será repre- 
sentado pelo Dr. J. A. Costa Pinto, do material e mos- 
truarios que compuzeram a exposição de tecidos bra- 
sileiros no Prata, vindos no vapor Minas Geraes, aqui 
entrado no dia 22 do corrente, e depositados no ar- 
mazem mn. 6, dessa Alfandega, comprehendendo 155 vo- 
lumes, devidamente. numerados e marcados" conforme 4 
lista, inclusa, todos elles com um cartaz que apresenta 
uma allegoria á industria de tecidos, e trazendo im- 
presso, no alto, as palavras Centro Industrial do Brazil, 
E, po baixo — Exposicion de tejidos -brasilefos nel 

ata. Abi 


N. 620 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 1414, de 15 de Junho ultimo, relativo ao recurso 
interposto pela United States Rubber Export C. Limited, 
da decisão pela qual considerastes omissa na Tarifa, 
para pagar direitos ad valorem, na razão de 50%, a 
mercadoria submettida a despacho pela nota de impor- 
tação n. 6.875, de 30 de Março deste anno. como tubos 
de borracha, da taxa de 18200 por kilo, do art. 1.033, 
resolveu por despacho de 16 do corrente, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de aceôrdo com o pa- 
recer da maioria do mesmo Conselho, dar provimento 
ao alludido recurso. 


N. 621 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
fício n. 111, de 29 de. Maio ultimo, relativo ao recurso 
interposto por Fonseca, Almeida & C., da decisão pela 
qual mandastes classificar como «producto chimico não 
classificado», da taxa de 50 % ad valorem, do art. 328, 
da Tarifa vigente, a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação n. 3.263, de 16 de Fevereiro 
deste anno, como «alvaiade de zinco impuro», da taxa 
de 100 réis por kilo, do art. 274, resolveu, por despacho 
de 23 do corrente, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, e de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, mandar classificar a mercadoria em apreço no 
art. 173, e mais 25 Y% a que se refere a nota n. 20, da 
referida Tarifa. 


N. 62? — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
ficio n. 132, de 12 de Junho ultimo, relativo ao recurso 
interposto por E. Galano & C., da decisão pela qual man- 
dastes cobrar o valor de 6:9495800 os direitos de 286 
kilos de «obras de algodão enfeitadas», submettidas a 
despacho pela nota de importação n. 821, de 3 de Abril 
deste anno, e para as quaes os recorrentes deram 0 
valor de 3:6938600, resolveu, por despacho de 16 do 
corrente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, negar 
provimento ao  alludido recurso. 


Dia 2 de “Agosto 


N. 624 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 


232 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


da Viação e Obras Publicas em aviso n. 127 V|4º, de 29 
de Julho findo, resolveu, por acto do dia subsequente, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de 30 engra- 
dados, sob marca EFCB — Minas — OP — Rio — 1/30, 
ocntendo tijolos de magnesia, esperados de Nova York 
pelo vapor Erling, destinados á Estrada de Ferro Central 
do Brazil. 


nhadas com o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.450, de 4 
do corrente, resolveu, por actos do dia subsequente, au-. 
torizar o despacho, livre de quaesquer direitos e demais. 
taxas aduaneiras, de oito barris sem marca e sem nu- 

mero, pesando liquido 3.228 kilos, contendo tinta prepa- 

-rada a oleo para pintura de casas e usos semelhantes ; 
30 saccos, pesando bruto 3.000 kilos, contendo alvaiade 
de zinco, e 12 encerados de lona e algodão, pesando 


Dia 3 bruto 250 kilos, tudo pertencente aos sobresalentes do. 
, vapor nacional Europa, procedente de Genova, e, bem 
N. 625 — Communico-vos, para os devidos fins, que | assim, de seis fardos marca LB, ns. 9.843/8, pesando. 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Prefeitura 
do Districto Federal em officio n. 1.362, de 2 do cor- 
rente, resolveu, por despacho da mesma data, conceder 
isenção total de direitos para 15 caixas, marca IC, 
ns. 3.448/61 e 3.463, e quatro engradados, mim, nu- 
meros 3.462 e 3.464/6, tudo contendo aceessorios e rodas- 
para automoveis, destinados á Assistencia Publica, 
vindos pelo vapor francez Amiral Jaurreguiberry, en- 
trado em 2 de Julho findo. 


liquido 372 Kilos, contendo gachela de linho, vindos de 
Londres, pelo vapor inglez Highland Laddie com destino: 


ao consumo dos vapores da requerente, de accôrdo com 
os iclusos documentos. 


N. 632 — Remetto-vos a inclusa portaria de 27 de. 
Julho proximo findo, concedendo 60 dias de licença ao 
E BeoriprurAçãO dessa Repartição Eugenio de Almeid; y 
Monteiro. dA 


N. 626 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 118 VI4º, de 
18 de Julho findo, resolveu, por acto de 20 do mesmo 
mez, autorizar o despacho, livre de direitos, de 12 caixas 
com accessorios para bancos de carros de estrada de 
ferro, sob marca Estrada de Ferro Central do Brazil, 
TM Comp. — Rio de Janeiro, 1/12, pesando bruto 4102 
kilos e liquido 2.192 kilos, vindas de Liverpool pelo 
vapor Cavour, com destino á “Estrada de Ferro Central 
do Brazil. 


N. 634 — Communico-vos, para os fins convenientes: 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 19 
do mez findo, a Companhia Nacional de Navegação Cos-= 
teira, resolveu, por acto de 2 do vigente, concede 
isenção de direitos de importação e de expediente para. 
9.072.888 Kilos de carvão de pedra destinados aos ser- 
viços da requerente, 


N. 635 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Com-: 
panhia Nacional de Navegação Costeira em petição de. 
19 do mez findo, resolveu, por acto de 2? do fluente, con-. 
ceder isenção de direitos de importação e de expediente. 
para 2.621.036 kilos de carvão de pedra destinados aos 
serviços da requerente, ; 


N. 627 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 117 V|4º, de 48 
de Junho findo, resolveu, por acto de 20 do mesmo mez, 
autorizar o despacho, livre de direitos, dos seguintes 


materiaes, vindos de Nova York, respectivamente, pelos Dia 8 E 
vapores Florida e Calabria, sob marca EFCB e ns, 1/24 , E 4 À À 
e 1.207/56 e 1.327/414, destinados á Estrada de Ferro N. 637 — Communico-vos, para os devidos fins, que: 


Central do Brazil: 240 aros para rodas de carros de 
estrada de ferro, pesando líquido 96.048 kilos e 138 
ditos, pesando liquido 40.145 kilos, 


o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional, na petição encaminhada com 
o oficio do Lloyd Brasileiro, n. 1.460, de 3 do vigente, 
resolveu, por acto de 5, conceder despacho, livre di 
quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras para 
2.170.070 kilos de carvão de pedra, vindos de Norfolk, 
á sua consignação, na barca noruegueza Senedal, cons- 
tantes dos inclusos documentos e destinados ao consumo 
dos vapores daquella Sociedade, - 


N. 628 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 183, de 8 do mez findo, relativo ao requerimento em 
que Justiniano Simões pede restituição da importancia 
de 1:2098600, proveniente da differença entre os direitos 
integraes pagos por 109 caixas contendo folhas de 
Flandres em laminas simples, despachadas pela nota 
de importação n. 1.991, de Fevereiro ultimo, e a taxa 
reduzida de que trata o art. 3º, 8 5º da lei n. 3.070 A, de 
31 de Dezembro de 1915, resolveu, por despacho do dia 
18, indeferir o alludido requerimento, visto a merca- 
doria em questão não ter sido importada directamente 
pelo requerente, 


N. 638 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encan i- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o “Voss 
officio n. 134, de 13 de Junho ultimo, annexo ao reque- 
rimento em que Heitor Ribeiro & C. recorrem da de- 
cisão pela qual mandastes classificar como papel tinto 
ou colorido, da taxa de 500 réis por kilo, do art. : 
da Tarifa vigente, a mercadoria submettida a despach 
pela nota de importação n. 2.514, de 13 de Fevereir 
deste anno, como papel para escrever, para pagar 209 
réis por kilo, resolveu, por despacho de 16 do mez fin do, 
proferido em sessão do Conselhg-de Fazenda, de secôrdo 
com o parecer do mesmo Conselho, negar provimen tc 
ao álludido recurso. 


Dia 5 


N. 629 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr: Ministro, atendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em oficio n. 1.384, de 23 de Julho findo, resolveu, 
por acto de 26 do mesmo mez, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de tres 
caixas contendo fitas de' asbestos, sob marca WGLB Rio 
de Janeiro ns. 113, vindas de Londres pelo vapor inglez 
Merionethshire, á consignação do mesmo Lloyd. 


N. 630 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o sr. Ministro, resolveu, por aclo de 24 de Julho 
findo, indeferir w requerimento encamichado á Dire- 
cloria da Receila Publica com o vosso officio n. 189, de 
13 do mesmo mez, em que Martin Edward Uuster, pas- 
sageiro do vapor japonez Hawaii Marú, pede relevação 
da multa que lhe foi imposta por essa Alfandega, pela 
laita de apresentação da factura consular, á vista da 
circular mn, 67, de 28 de Agosto do anno passado. 


Dia 6 


N. 639 — Communico-vos, par aos fius convenien 38, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o rocesso encami. 
nhado á Directoria da Receita Publica com o voss 
oficio n. 116, de 4 de Julho ultimo, relativo ao recurso 
interposto pela firma desta praça J. H. Lowndes 3 
& €., da decisão dessa Alfandega que a obrigou ao pa: 
gamento da differença de direitos verificada na revisão. 
da nota n. 6,514, de 21 de Agosto de 1914, resolve 
por despacho de 23 do mez proximo findo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo com o pa- 
recer do mesmo (Conselho, negar provimento ao 
curso, para confirmar a decisão recorrida, por . 
fundamentos, 


N. 640 — Communico-vos, para os fins convenien es 
qui o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Socie 
ade Anonyma Lloyd Nacional nas petições (3) enca- 
minhadas com o officio do Lloyd Brazileiro n, 1.463, 
de 3 do corrente, resolveu, por acto de 5 do vigeni 
autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos + 


N. 631 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a sociedade 
anonyma Lloyd Nacional nas petições (duas) encami- 
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s aduaneiras, para as mercadorias constantes dos 
RR rimeêntos e destinadas ao consumo da mesma 


641 — Communico-vos, para os devidos efreitos, 
O Sr. Ministro, attendendo ao que requereu o Lloyd 
ional na petição encaminhada com o officio do 
yd Brazileiro mn. 1.454, de 2 de Julho do corrente 
o, resolveu, por acto de 5 do vigente, autorizar o 
pacho, livre de quaesquer direitos e demais taxas 
aneiras, de dez (10) caixas, marca LN, ns. 24|31-— 
3, pesando bruto 2.932 kilos e 444 grammas, con- 

ferramentas manuaes, vindas de Liverpool no 

inglez Socrates e destinadas aos serviços daquelle 


642 — Communico-vos, para os fins convenientes, 

o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 

“Julho ultimo, a Companhia Nacional de Nave- 

Costeira, resolveu, por acto de 5 do corrente, 

zar o despacho, livre de direitos de importação 

expediente, das mercadorias constantes da inclusa 

, destinadas á mesma companhia, feitas, porém, 

* exclusões e reduceções assignaladas á tinta ver- 
qe 


643 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
hdo á Directoria da Receita Publica com o vosso 
) n. 97, de 24 de Maio ultimo, relativo ao recurso 
posto por Mestre & Blatgé, da decisão pela qual 
castes como «pertences de machinas», sujeita a 
os ad valorem, na razão de 15%, a mercadoria 
| recorrentes submetteram a despacho pela nota 
portação n. 3.520, de 16 de Março do corrente 
mo «rolamento de ferro simples para machinas», 
agar 300 réis por kilo, resolveu, por despacho 
“de Junho proximo findo, proferido em sessão do 
de Fazenda de accôrdo com o parecer da 
do mesmo Conselho, negar provimento ao allu- 
ELSA 8 


Dia 9 


4 — (Communico-vos, para os fins convenientes, 
. Ministro, tendo presente o processo encami- 
irectoria da Receita Publica com o vosso 

6, de 24 de Maio do corrente anno, relativo 
iterposto por Granado & C., da decisão pela 
adastes classificar como «pilulas medicinaes», 
de 45% por kilo, do art. 288 da Tarifa vigente, 
doria submettida a despacho pela 1º addição 
e importação n. 140, de 2 de Janeiro ultimo, 
geas medicinaes», da taxa de 208 por kilo, do 

da referida Tarifa, resolveu por despacho de 
ez findo, proferido em sessão do Conselho de 
a, de aceôrdo com o parecer da maioria do 
“Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


5 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Ministro, por despacho de 27 de Julho ultimo, 
requerimento encaminhado com o vosso of- 
“de 28 de Junho proximo passado, em que o 
urario dessa Repartição Raul Augusto 'Po- 

licita que sua antiguidade de classe seja con- 
tir de 7 de Abril de 1913, data em que tomou 

entrou em exercício de igual logar na Dele- 
al na Parahyba do Norte. 


Communico-vos, para os fins convenientes, 
nistro, tendo presente o processo encami- 
rectoria da Receita Publica com o vosso of- 
de 21 de Junho ultimo, relativo ao recurso 

por Costa, Pereira & C., da decisão pela qual 
O assifcar como «bolsa de couro com preparos 
da taxa de 5$ por kilo, do art. 27 da Tarifa 
oria cujos direitos foram pagos pela 

ão n. 4.712, de Abril deste anno, e que 

s entenderam dever ser classificada como 
paros», da taxa de 38 por Kilo, do artigo 

1, por despacho de 23, do mez findo, pro- 
são do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
“do mesmo (Conselho, negar provimento 


Dia 10 


N. 647 — Communico-vos, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o 
da Agricultura, Industria e Commercio em 
mero 793, de 8 do corrente, resolveu por acto do di: 
subsequente, autorizar a entrega ao Sr trie: pas 
Freire, encarregado dos despachos do mesmo Ministerio, 
dos volumes pertencentes aos lotes ns. 415 indicados 
no edital de praça n. 73, dessa Alfandega, afim de serem 
E Ratos na Exposição Nacional de Milho, no Jardim 
O, e em outros serviços a cargo do referido Mi- 


para os devidos fins, que 
Ministerio 


AVIso nNu- 


N. 649 — Communico-vos, para os devidos 
o SP. Ministro, attendendo à solicitação constante do 
aviso do Ministerio da Justica e Negocios Interiores nu- 
mero 559, de 31 de Janeiro do corrente anno resolveu 
por acto de 16 de Julho findo, autorizar a dispensa do 
pagamento da quota de armazenagem devida á Fazenda 
Nacional pelos volumes mandados despachar, livres de 
direitos, pelo officio desta Directoria n. 8, de 4 do refe- 
rido mez de Janeiro, e de que trata vosso officio n. 69 
de 15 de Junho passado. É 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 260 A-—- Em 1 de Julho de 1918 — 0 Inspector, 
em commissão, designa o 2º Eseripturario Dr. Amarilio 
de Noronha para exercer, interinamente, q logar de 
Ajudante de Guarda-mór, no impedimento do respectivo 
serventuario Pedro de Castro Samico, que passou a 
servir addido ao Thesouro Nacional. — Luiz Vossiy Dri- 
gido. 


fins, que 


——— 


N. 281! — Em 27 de Julho de 19148 — O Inspector, 
em commissão, designa o 2º Escripturario Mario da 
Motta Corrêa para, auxiliado pelo 4º Escripturario João 
Ramos de Lima e pelo 2º Official aduaneiro Alfredo 
Borges, proceder á tomada de' contas do Fiel de Ar- 
mazem extincto desta Alfandega Amadeu Silva. — Luiz 
Vossio Brigido. 


N. 282 — Em 31 de Julho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, recommenda ao Sr. Chefe da 1º Secção 
seja feita a devida annotação dos documentos juntos, 
que deverão ser annexados aos papeis do vapor na- 
cional Taubaté, ex-allemão Franken. — Luiz Vossio 
Brigido. 

N. 283 — Em 27 de Julho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista o pedido de aposenta- 
doria formulado pelo Chefe dos Officiaes aduaneiros 
Guilherme Pereira de Bem, designa para exercer in- 
terinamente as funcções do mesmo cargo o 1º Official 
Esio Alberto Sarres. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 284 — Em 31 de Julho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa o 3º Escripturario Mario Gua- 
raná de Barros para ter exercicio na 1º Secção. — Luiz 
Vossio Brigido. 


N. 285 — Em 1 de Agosto de 1918 — O Inspector, 
em commissão, communica que, por sentença de 27 de 
Julho proximo findo, do Juiz da 3º Vara Civel, foi de- 
clarada aberta a fallencia do negociante Lopo de Mes- 
quita, estabelecido com commercio de alfaiataria á rua 
Sete de Setembro n. 107. — Luiz Vossio Brigido. 
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N. 286 — Em 1 de Agosto de 19 918 — O faspadta 
“em commissão, desliga do serviço desta Alfandega o 
E. o Escripturario Eduardo Pedro. Nazareno de Souza que, 
“a de accôrdo com a portaria de S, Ex. o Sr, Ministro. da 
Fazenda n. 48, de 30 de Julho findo, passa a servir na 
Procuradoria Geral da Fazenda Publica. — Luiz Vossio 
Brigido. 


“em Pass Er Rd aa a'quê a atá ficou desfal 
| cada pelo facto de estar o 1º Oficial aduaneiro 
| Sarres exercendo interinamente. as Tuneções de 
designa para servir tambem. interinamente e 
2º Official aduaneiro Demetrio Prazeres. i 
| Brigido. 


Ho 


jo. e 


N. 287 — Em 1 de Agosto de 1948 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista as vinte e cinco portarias 
de ns. 209 a 233 de Junho, deste anno, e as doze res- 
postas juntas de algumas emprezas jornalisticas, de- 
signa o 1º Escripturario Sr, Antonio dos Reis Carvalho | 
para prestar as devidas informações com relação ao 
assumpto. — Luiz Vossio atado. 


N. 295 — Em 9 de Agosto de IM8B— O | spect 
“em commissão, determina ao “continuo Ame) 
que intime a firma, desta praça, E. L. Ha 
parecer a esta Alfandega no dia 14 do 
| corrente, ás 13 horas, afim. de prestar. 
tivamente ás 157 caixas com extracto de ca ap 
hendidas em um deposito da Leopoldina Railway; no 
“dia 25 de Junho ultimo, pelo Ajudante de “Guarda-m ár 
| ADA Nunes Pires. — Entia Vossio Brigido. 
NX. 288 — Em 2 de Agosto de 1918 — O Inspector, em | 
commissão, no intuito de proceder ao revezamento do 
pessoal, resolve dispensar da commissão de Adyninis- 
trador e Escrivão da Mesa de Rendas Federaes de Ma-. 
cahé, respectivamente, o 9 Escripturario José Pam- 
plona Machado 00440: Escripturario Antonio Lisboa de 
Sampaio Barreto. — Luiz Vossio Brigido. 


Z 


—em me 


N. 296 — Em 9 de a de 1918 — O Inspector 
commissão, transmitte por cópia á 1º Secção, para 
em tempo seja attendido convenientemente o. respecti 
processo, os inclusos oficios desta Alfandega eo 
do Thesouro Nacional, referentes ao salitre | de 
barcado do vapor ex-allemão Rolland. Luiz Vossio 
Brigido. Eve , 28 


——— 


—— 


N. 289 — Em 2 de Agosto de 1918 — O Inspector, em 

commissão, designa para exercer o cargo de Adminis- 
trador da Mesa de Rendas Federaes de. Macahé, em corm- 
missão, o 3º Escripturario desta Alfandega Dr. José 
Climaco do Espirito Santo. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 297 — Em 9 de Agosto de 1918 — o iobactom 
commissão, transmitte por cópia á 2º Secção 
em: tempo seja attendido convenientemente 
“etivo processo, os inclusos “oficios desta Alfande 
ordens do Ihesouro Nacional, referentes ao sali “de- 
sembarcado do vapor ex-allemão Rolland, — Luiz Vo s 
Brigido. ., 08 


, ' A 


N. 290 — Em 2 de Agosto de 1918 — O Inspector, em 
commissão, designa para exercer o cargo de Escrivão ca 
Mesa de Rendas Federaes de Macahé, o 4º Eseripturario 
desta Alfandega Luiz Adolpho Josetti. -— Luiz Vossio 
Brigido. 


N. 298 — Em 9 de sto de IN8— O Tolpedi a 
commissão, transmitte por cópia ao Sr. Presiden e 
praças, para que em tempo seja attendido. conve 
temente o respectivo processo, os inclusos oficios. ú 
Alfandega e ordens do Thesouro Nacional, vel 
ao salitre desembarcado do vapor ex-allemão J 
— Luiz Vossio Brigido. 


———— 


N. 294 — Em 3 de Agosto de 1918 — O Inspector, em 
commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, n. 49, de 314 do mez de Julho findo, 
designa para ter exercicio na 1º Secção o 2º Eseriptu- 
rario da Estatistica Commercial Adolpho Carneiro de 
“ “Mendonça e para servir nas conferencias internas o 
Conferente -da Alfandega do Pará Alfredo Augusto 
Seabra de Mello. — Luiz Vossio Brigido. 


passa 


N. 299 — Em 10 de Agosto de INS— O —O Inspector e 
“commissão, designa o 2º Escripturario Dr. Rodolp 
Alencar Soitatrá va pg ao Alan 


N. 2922 — Em 3 de Agosto de 1918— O Inspector, em 
commissão, designa para ter exercicio nas conferencias 
internas do armazem n, 8 0 1º Escripturario Antonio 
Carneiro da Gama Malcher, — Luiz Vossio Brigido. 


brinho, tas 22d ditos Mario sá e João Rodeiguedoa 
e mais dois marinheiros, acompanhar a arrecad; 
salvados da barca Schomedal, “ultimamente naufragad 
na costa do Estado do Rio de Janeiro. — Luiz Vossii 
Brigido. = 


——— 


. 299 4-—Em 12 de Agosto de 19180 Inspector, e 
Ea eta designa o 1º Escripturario Dr. Misael F 
reira Penna para examinar o volume indicado ob 
n. 128 na relação junta. — Luiz Vossio Brigido. +m 


N. 2922 A-—Em 6 de Agosto de 1918 — O EERRnçios, 
em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex, O 
Sr. Ministro da Fazenda n. 50, de 2 do mez de Agosto 
corrente, designa para ter exercicio na 2º Secção o 
1º Escripturario da Alfandega de Corumbá Dr. Jayma 
Rosa, — Luiz Vossio Brigido. 


COMMISSÃO DA TARIFA | 
DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE 1918 
Dia 24 


N. 599 — E. Salathé & C. despacharam tecido € te 
godão lavrado, tendo verificado ser o mesmo da basé 
10x140, pediram para ser ouvida a Commissão. da, 


d 


N. 293 — Em 7 de Agosto de 1948 — Q Inspector, 
em commissão, designa o 2º Official aduaneiro Alberto 
Rodrigues Seixas para auxiliar O serviço de tomada 
de contas de Fieis extinctos, a cargo do 2º Eseripturario 
Mario da Motta Corrêa. — Luiz Vossio Brigido. 


o ici sai ie a ; a tb A MA iii do ÉS 


oi de parecer estar o referido tecido bem despachado 
Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


600 — E. Salathé & C. despacharam tecidos de al- 
“da base de 10xX10 fios, impugnada essa classificação 
ida a Commissão da Tarifa, foi essa, em sua maioria, 
recer classificar os referidos tecidos no art. 473, os 
“Paula e Silva e Mendonça de Carvalho, entenderam, 
, Que se tratava de tecidos do art. 472. 

Ro Pector decidiu de accôrdo com a maioria da 
missão. 


N. 601 — Mendes Silva & C. despacharam tecidos de 

ão, lavrados, com mescla de seda, pedindo, afim de 
ntir seus direitos, para ser ouvida a Commissão da 
fa que foi de parecer, terem os referidos tecidos, 
bem despachados no art. 473, com a sobretaxa 


) Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


. 602 — Mendes Silva & €. despacharam tecido de 
dão da base de 10xX10 fios, impugnada essa classifi- 
e ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer 


tratava de tecido do art. 473. ; 
Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


603 — Dias Garcia & C. pediram classificação da 
oria de que juntaram amostra, que a Commissão 
Sao o como tubos de borracha, da taxa de 
Pta: 


04 — Freitas Couto & (. pediram classificação 
rcadoria de que juntaram amostra, que a Com- 
a Tarifa classificou como tubo de borracha, da 
15200, do art. 1.033. 

Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


605 — João Reynaldo, Coutinho & €. despacharam 
s e fronhas de linho e algodão, bordados, no valor 
, impugnado esse valor, foi ouvida a Commissão 
ifa, que em sua maioria, achou rasoavel o valor 
3 por kilo dos lenções e fronhas de linho e algodão 
arbitrado pelo Conferente do despacho, para 
7 ad valorem ; o Sr. Fraga, porém, arbitrou o 
08 por kilo. Ed 
r.. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 
— Madame Dr. João Duarte despachou vestidos 
de seda enfeitados, impugnado o valor, foi 
Commissão da Tarifa que, pelo voto da maioria, 
rou o valor de 130$ para cada vestido de seda enfei- 
E $250 para cada chapéo, tambem de seda en- 
para pagar 60 % ad valorem ; o Sr. Fraga ar- 
“valor de 200$ para cada vestido e 408 para cada 
Srs. Miranda Reis e Mendonça de Carvalho, 
parecer que devia ser acceito o valor dado pelo 
interno. 
Inspector decidiu de accôrdo com o parecer da 
da Commissão. 


e”: ; - 
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“FR “Dia 1 


- A Companhia Progresso Industrial do Brazil 
anilina, impugnada essa classificação e, ou- 
missão da Tarifa, foi essa de parecer classi- 
»rcadoria como anilina (Auramina), da taxa de 


pector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


” 


Christovão Fernandes & C. pediram classi- 
cadoria de que apresentaram amostra, que 
da Tarifa classificou como alvaiade de zinco, 
00 réis, do art. 274. 

spector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


+ 


Leandro Martins & C. pediram classificação 


ificou como alcatifa de lã, sem avesso grosso 
la, da taxa de 48, art. 487. E 
ector decidiu de accórdo com esse parecer. 


ria de que juntaram amostra, que a Commissão: 
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RS e a e E 


ia a 
à N. 610 — Magalhães & €. receberam folhinhas réclame 
e não concordando com a classificação de obras impressas 
de mais de uma côr, dada na conferencia interna pediram 
para ser ouvida a Commijssão da Tarifa que classificou 
como estampas annuncios, da taxa de 38, do art. 604 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


: N. 611 — Magalhães & C. receberam folhinhas ró- 
tlame e nao concordando com a classificação dada de obras 
impressas de mais de uma côr, na conferencia interna, 
pediram para ser ouvida a Commissão da Tarifa, que elas- 
sificou como estampas annuncios, da taxa de 38 do ar- 
tigo 604. 
q . o . * RB : 1 A 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 

N. 612 — Oppenheimer & C. pediram classificação da 
mercadoria de, que apresentaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa classificou como luvas de 15, da laxa de 
63, art. 511. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 612 A-— A Cervejaria Americana pediu classifi- 
cação da mercadoria de que juntou amostra, que a Com- 
missão da Tarifa classificou como mercadoria omissa 
para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 613 -—— Chas H. Pope pediu classificação da mer- 
cadoria de que juntou amostra, que a Commissão da 
Tarifa classificou como mercadoria omissa, para pagar 
90 % ad valorem (um candelabro de madeira e cobre, com 
abot-jour). ; 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- N. 614 — A Companhia Manufactora Fluminense 
despachou productos chimicos, impugnada essa classif- 
cação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de pa- 
recer que se tratava de uma mercadoria omissa, devendo 
pagar 50 % ad valorem. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 615 — A Companhia Brazil Cinercatographica des- 
pachou condensadores de vidro, para lanternas cinemato- 
graphicas, na razão de 15 %, impugnada essa classificação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa cujos membros assim 
se pronunciaram: os Srs. Paula e Silva, Martins da Costa, 
Lago e Mendonça de Carvalho opinaram para que o vidro 
apresentado pagasse direitos ad valorem, na razão de 15%, 
como objectos physicos*? não classificados, do art. 875; 
os Srs. Fraga, Miranda Reis, Julio de Miranda e Manoel 
Alves entenderam classificar como vidros para cosmo- 
rama e outros objectos opticos, da taxa de 63, art. 873. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com a primeira 
parte do parecer. 


N. 616 — A The Rio de Janeiro Flour Mills Grana- 
ries Company Limited pediu classificação da mercadoria 
de que juntou amostra, que a Commissão da Tarifa clas- 


"sificou como peça de machina, para pagar 15% ad va- 


lorem. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 617 — Antonio Braga & C. despacharam sarro de 
vinho, impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
missão da Tarifa foi a mercadoria, pela mesma classi- 
ficada. como sarro de vinho, da taxa de 200 réis, do ar- 
tigo 317. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 618 — Huber & C. pediram classificação da merca- 
doria de que juntaram amostra, que a Commissão da Ta- 
rifa, em sua maioria, classificou os tecidos apresentados 
como da base de 10xX10 fios, os Srs. Fraga, Miranda Reis 
e Julio de Miranda, foram de parecer que se tratava de 
tecidos do art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima parte 
do parecer da Commissão. 


N. 619 -— Huber & C. pediram classificação do tecido 
de que juntaram amostra, que a Commissão da Tarifa. 
classificou no art. 473, com a sobretaxa de 30 %. 

O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com esse parecer. 


N. 620 — Huber & C. pediram classificação dos tecidos 
de que juntaram amostra, que a Commissão da Tarifa 
classificou no art. 473, com a sobretaxa de 30 7. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 
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de algodão branco com mescla de seda, pedindo, afim de 
garantir seus direitos, para ser ouvida a Comissão da 


Tarifa que classificou 'o tecido no art. 473 com mescla de 


seda. 


N. 622 — Richard Wichello & €. despacharam tecido | 


de algodão lavrado, com mesela de seda, pedindo, afim 


art. 473, com a sobretaxa de 30 %. 
Or 


N. 623— E. Salathé & C. despacharam tecido de al-. 


godão lavrado, pedindo para ser ouvida a Commissão da 
Tarifa, a qual foi de parecer estarem bem despachados 
os referidos tecidos no art. 473. 


O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com esse parecer. 


N.'624 — Jorge Chame pediu classificação do tecido 


de que juntou amostra, que a Commissão da Tarifa clas- | 


sificou da seguinte fórma : os Srs. Fraga, Miranda Reis, 


Lago e Julio de Miranda, como tecido aberto de lã, da taxa | 
de 108, art. 524; os Srs. Paula e Silva, Martins da Costa, 


Fernandes da Silva e Mendonça de Carvalho, como tecido 
não especificado de lã, do art. 488. as 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 
parte do parecer. e 4 


N. 625—J. C. V. Mendes & C. despacharam toucinho 
salgado ou de salmoura, impugnada essa classificação e, 


ouvida a Commissão da Tarifa foi*essa, em sua maioria, 


de parecer que se tratava de toucinho salgado, da taxa 
de 200 réis, do art. 69 ; os Srs. Miranda Reis, Manoel Alves 


e Lago entenderam que se tratava de presunto, da taxa de . 


15200, do art. 53. ) 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 
N. 626—A Singer Sewing Machine €. despachou appa- 

relhos de movimento e transmissão, dando o valor de 

dollars 240,58 ; impugnado esse valor e ouvida a Com- 
missão da Tarifa, em: sua maioria, foi de parecer que 
devia ser acceito o valor de 18250 por kilo, arbitrado 
pelo Conferente, para pagar 15 % ad valorem ; o Sr. Ma- 

noel Alves entendeu, porém, que devia ser acceito O 

valor da factura consular. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 

Commissão. “ 


N.627 — A The Dunlop Pneumatique Tyre Company 
despachou aros de ferro, no valor de libras 2.932-13-0, 
impugnado esse valor e ouvida a Commissão da Tarifa, 
em sua maioria; achou acceitavel o valor declarado 


no despacho para as rodas de borracha e ferro para ca-. 


minhões automoveis; o Sr. Fraga entendeu arbitrar O 
valor de 38700 por kilo e o Sr, Mendonça de Carvalho 
o de 48000. 

- O Sr. Inspector decidiu de accórdo com a maioria da 
Commissão. 


N. 628 — Carlos Vieira & C. despacharam penci-nez 
e oculos de metal ordinario, impugnada essa classificação 
e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi a mercadoria clas- 
sificada da seguinte fórma : a amostra n. 1 como oculos de 
metal ordinario, da taxa de 38600, as de ns. 2, 3 e 4, como 
oculos e penci-nez de prata dourada, da taxa de 48, do 
art. 856. , 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Dia 8 A 


N. 629 — Rodolpho Hess & C. despacharam seringas 
de vidro com caixa de metal, da taxa de 28 por kilo, 
impugnada a classificação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa que classificou a agulha de Pravaz apresentada 
para pagar a taxa de 18200 por unidade, de acecôrdo com 
a 4 parte do art. 876. . 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 630 — Pinto Lucena & €. despacharam azul ultra- 
mar, impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
missão da Tarifa, foi essa de parecer que se tratava de 
azul ultramar, da taxa de 250 réis, art. 139. ; 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 621 — Richard Wichello & U. despacharam Lecido | 
| especih 


O Sr. Inspector decidiu de aecôrdo com esse parecer. 


de garantir seus direitos, para ser ouvida a Conunissão | | 
da Tarifa que julgou bem despachados os tecidos no | 


spector decidiu de accórdo com esse parecer. | 


“a Commissão 


“despachou extractos não 


” 


N. 631 — Fujisak & C. despacharam 
cados, impugnada essa classificação Es 
da Tarifa, foi essa de par 
mercad! em questão, como bi 
rados de panno, da taxa de 328, 
O Sr. Inspector decidiu de accôr 


& G. despa 
xa de 78. 


ificação e, ouvid 
Empr classif 


Commi 


N. 633 — Berrogaiu & C. despacharam betume 


ao are Rey > E 


“não classificado, impugnada essa classificação 


da Tarifa, foi por ella a maresia 
sificada como betume solido, da taxa de 100 réis, 


tigo. 621. 
O Sr. Inspe 


de madei 
envoltori 


N. 635-— A Companhia Fiação e Tecidos AN 
; especificados para tintui 
impugnada essa classificação e ouvida a Commissi 
Tarifa, foi por essa classificada a mercadoria em qu 


| como curtina, da taxa de 100 réis, art. 127. o 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse pare 


N. 636 Vasco Ortigão & CG. despacharam len 
e fronhas de tecido de linho, liso, impugnada essa 


. 


| sificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa que 


se manifestou : os Srs. Paula e Silva, Fernande 
Silva e Mendonça de Carvalho, entenderam arbitrar. 
as fronhas e lenções de tecido de linho bordado, 
de 158, por kilo, para pagar 60% ad valorem. 
Srs. Julio de Miranda e Lago o valor de. 208 
Srs. Fraga e Miranda Reis, o de 258000. 

Sr. Inspector decidiu de accórdo com a Pp 
parte do parecer. 


cação da mercadoria de que apresentaram, aí 
que a Commissão da Tarifa classificou a de mn. 4, 
oleado para forrar salas, da taxa de 700 réis, d 


tigo 559, a de n. 2, como linoleo, da taxa de 200 ré s. 
O Sr, Inspector decidiu de accôrdo com esse pareck 


N. 638]. Rainho & C. pediram classificação. 


mercadoria de que apresentaram amostra, que a 
missão da Tarifa, em sua maioria, assemelhou á 
raz, impura, da taxa de 100 réis, art. 162; os Sr 
randa Reis, Fraga e Julio “de Miranda enten 
classificar como mercadoria omissa, para pagar 
ad valorem. LA 

O Sr. Inspector 


decidiu de accôrdo com a ul 
parte do parecer. - ua 


“N. 639 — Hime & €. pediram classificação da mer 


cadoria de que juntaram amostra, que a Commiss 
Tarifa classificou como machina para descascar 


ara fabrica, pagando direitos na razão de 15 % ad T 


orem art. 1.009 


grsr: Inspector decidiu de accôrdo com esse paree 


N. 640 — A Sociedade Commercial e Ind st 


Suissa no Brazil despachou motores, no valor 
1:0248500, impugnado esse valor, 


acceito o valor dado pela parte. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse p rece 


N. 640 A-—-E. F, Braga & €. pediram classific: 


da, mercadoria de que juntaram amostras, que a Go 
missão da Tarifa classificou como obras de borrac 
y 


» 


N. 637 — Edward Ashworth & C. pediram clas si 


| e ouvida a (Gol 
missão da Tarifa, foi essa de parecer que deveria, 


, 


ra pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %, do 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


RUN. 641 — Santiago Fouguet não concordando com a 
ficação dada à mercadoria de que apresentou 
ostra, pediu para ser ouvida a Commissão da Tarifa 
é classificou a mesma amostra como obra de folha 
“Flandres coberta de celluloide, com uma pequena 
tographia, para pagar direitos ad valorem, na razão 
a 
e ; É ais N 
“Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


642 — Pujisaki & C. pediram classificação da 

cadoria de que juntaram amostras, que a Commissão 

“Tarifa classificou como obras não classificadas de 
para pagar 50 % ad valorem, art. 615. 

“Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- 643 — Bernardino Gomes & C. pediram eclassi- 
ação da mercadoria de que juntaram amostra, que 
classificada pela Commissão da Tarifa como pan- 
O envernizado de algodão, da taxa de 28, art. 474. 
O Sr. Inspector decidiu de accordo com O parecer 


- 644 — Clyton Olsburgh & C. despacharam sal de 
uber, em saecos duplos, pedindo dispensa de paga- 
o pelo segundo envoltorio; ouvida a Commissão 
arifa, foi de parecer que, estando completamente 
ados os referidos saecos, não tinham valor mer- 


- 645 M. Lalffayette & C. despacharam sal de 
, em saccos duplos, pedindo disdensa de direitos 
O segundo envoltorio, visto acharem-se estragados 
esmos saccos ; ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
parecer que nenhum valor mercantil tinham os 
os saccos não devendo assim pagar direitos. 

Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


646 — M. Laffayette & C. despacharam sal de 
» em saccos duplos, pedindo dispensa de paga- 
ireitos pelo segundo envoltorio, visto estar 
vel; ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa 
er, não terem os saccos apresentados nenhum 
mercantil, por estarem estragados, não devendo 

s em separado. 
+ Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- Sequeira Veiga & C. pediram classificação 
cadoria de que juntaram amostra, que a Com- 
da Tarifa classificou como salitre, da taxa de 
3, art. 268. 

r. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


| — Maurice Abiteboul despachou tecido de 
borracha, impugnada essa classificação, foi 
Commissão da Tarifa que classificou a mer- 
jmo omissa, para pagar 50 % ad valorem. 

spector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


— Alves Martins & C. pediram classificação 
adoria de que juntaram amostra, que a Com- 


0 — Rodolpho Hess & C. despacharam oxydo 
0, taxa de 500 réis, impugnada essa classif- 
“ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de pa- 
a mercadoria de que se trata «perborato de 
ria ser classificada como producto chimico, 
para pagar 50 '% ad valorem. 

spector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


— Heitor Ribeiro & C. despacharam papel 
ho, impugnada essa classificação e ouvida a 
da Tarifa, foi por ella classificada a amostra 
papel branco para desenho, da taxa de 350 
n. 2, como papel quadriculado, da taxa 
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Dia 13 

Ed 
N. 692 — Pinto Lucena & C. despacharam azul ul- 
ira-mar, impugnada essa classificação, Toi ouvida a 
Commissão da Tarifa que classificou a mercadoria como 
azul ultra-mar, da taxa de 250 réis. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 603 — Reis Alves & C. pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa classificou como cortinado de filó 
ponto de crochet, para pagar direitos ad valorem na 
razão de 60 %. i 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer, 
NM. 654 — Stassim & Soncan despacharam brinquedos 
impugnada essa classificação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa que classificou a amostra n. 1, como cartas de 
Jogar, visto ter mais de cinco centimetros na sua maior 
dimensão, para pagar 1% por unidade e a de n. 2, como 
jogo de dominó, para pagar 28, do art. 1.053. 

O Sr. Inspector decidiu de acecórdo com esse parecer, 


: N. 655—G. Heitor & C. despacharam essencia de 
citronella, da taxa de 38, impugnada essa classificação, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa que classificou a 
amostra apresentada como essencia de citronella da 

taxa de 38, art. 162, 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer 


- N. 656-Jorge & Bastos despacharam fivellas de cobre 
simples, para arreios, da taxa de 18500, impugnada essa 
classificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa que clas- 
sificou a mercadoria como fivellas de ferro nickelado, 
da taxa de 700 réis, sobretaxa de 30 Wo at Tu: 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 657 — José da Silva Araujo despachou massa para 
fabricação de papel, impugnada essa classificação, foi 
ouvida a Commissão da Tarifa que classificou a merca- 
doria como massa para fabricação de papel. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 658 — Fernandes Braga & C. pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa, em sua maioria, classificou como ma- 
china para costura commum, da taxa de 150 réis, ar- 
tigo 1.009 (machina para coser chapéos) ; os Srs. Mi- 
randa Reis e Julio de Miranda, entenderam, porém, clas- 
sificar como machina para oficina, pagando 15% ad 
valorem. 

O Sr. Inspector decidiu de aecôrdo com a maioria. 


N. 659 — Couto & C. pediram classificação da merca- 
doria de que juntaram amostra, que a Commissão da 
Tarifa foi de parecer dever considerar-se mercadoria 
omissa, para pagar 50% ad valorem (linoleo liquido). 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 660 — James A. Wheatley pediu classificação da 
mercadoria de que apresentou amostra, que a (Com- 
missão da Tarifa entendeu classificar o pequeno carro 
automovel completo, inclusive o motor, como merca- 
doria omissa, para pagar 50 % ad valorem e os motores 
adaptados em rodas, para pagar direitos ad valorem, na 
razão de 15 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 6601 —J. R. Comões & C. receberam uma encom- 
menda postal, sendo, a pedido do Conferente interno, 
ouvida a Commissão da Tarifa que classificou o pente 
com o apparelho que o acompanha, para cortar cabellos, 
como mercadoria omissa, para pagar 50% ad valorem. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 662 — Laport Irmãos & C. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostras, que a 
Commissão da Tarifa classificou da seguinte fórma : 
os Srs. Paula e Silva, Martins da Costa, Fernandes da 
Silva e Mendonça de Carvalho, como tubos de borracha 
da taxa de 18200, do art. 1.033 ; os Srs. Fraga, Miranda 
Reis, Lago e Julio de Miranda entenderam ser a amostra. 
n. 1, tubo de borracha e a de n. 2, mercadoria omissa, 
para pagar 50 % ad valorem. ç 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima 
parte do parecer. E 
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N. 663 — Mestre & Blatgé despacharam bieyelettas e 
bombas aspirantes de cobre, impugnada a classificação 
das hombas, foi ouvida a Commissão da Tarifa que 
opinou para que Os apparelhos de cobre para encher 
pneumaticos de bicyelettas devem pagar como obras de 
cobre, da taxa de 28, art. 699. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 664 — Oscar Rudge despachou obras não especi- 
ficadas de fio de ferro galvanisado, da taxa de 28400, por 
kilo, impugnada essa classificação, e, ouvida a Com- 
missão da Tarifa, foi por ella classificada a mercadoria 
como obras não especificadas de fio de ferro galvanisado, 
da taxa de 28, com a sobretaxa de 20 %, do art. 740, 


op, 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Gomes & C. despacharam botões de 
massa, da taxa de 18300, impugnada essa classificação e, 
ouvida a Commissão da Tarifa, foram os botões de 
pressão de cobre, cobertos de celluloide apresentados, 
classificados como obras de cobre, não classificadas, 
simples, da taxa de 28, do art. 699. 


O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com esse parecer. 


N. 665 A. 


N. 666 — Albino Castro & C. pediram elassificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa foi de parecer que se tratava de obras 
não classificadas de ferro batido nickelado, da taxa de 
400 réis com a sobretaxa de 30 %, do art. 757. 

O Sr. Inspector resolveu classificar a amostra apre- 
sentada no art. 752, taxa 28, como puxador. 


DS, 

N. 667 —F. A, de Carvalho & C. despacharam papel 
ordinario, proprio para embrulho, de côr natural, aspero 
de ambos os lados, impugnada essa classificação e, ou- 
vida a Commissão da Tarifa, foi por essa classificada a 
mercadoria como papel liso de ambos os lados, para em- 
brulho, da taxa de 500 réis, art. 612. 

O Sr. Inspector resolveu de accórdo. 


de Freitas Lima despachou pelles com 
llegos ou tapetes, taxa de 28, art. 43, 
impugnada essa classificação e, ouvida à CGommissão da 
Tarifa, foi por sua maioria classificada a mercadoria 
como quaesquer outras obras de pelles, da taxa de 63, 
art. 50: os Srs. Fraga, Miranda Reis e Julio de Miranda, 
entenderam, porém, dever pagar 50 % ad valorem, como 
mercadoria omissa. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com a maioria da 
Gommissão. 


N. 668— R, 
preparos para pe 


N. 669 — Hime & C. despacharam bicarbonato de 
soda, em saccos duplos, querendo o Conferente de sahida 
cobrar direitos de um dos envoltorios, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa que foi de parecer que estando 
completamente estragados os referidos seccos, não de- 
veriam pagar direitos em separado. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 670 — Clayton Olsburgh & €. despacharam sal de 
Glauber, em saecos duplos, pedindo dispensa de paga- 
mento de direitos do segundo envoltorio, visto achar-se 
estragado ; ouvida a Commissao da “Varila foi essa de 
parecer que, visto estarem inutilisados os referidos 
saccos, não deveriam pagar direitos em separado. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 671 — Mayrinck Veiga & 6. despacharam sal de 
Glauber, em saccos duplos. estando os mesmos damni- 
ficados, pediram dispensa de pagamento de direitos do 
segundo envoltorio ; ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
essa de parecer que, estando os saccos totalmente inu= 
tilisados, não deveriam pagar direitos em separado. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 672? — Richard Wichello & C, despacharam te- 
cido de algodão branco, lavrado, com mescla de seda, 
pedindo, afim de garantir seus direitos, para ser ouvida 
a Commissão da Tarifa, que foi de parecer estar bem 
classificado o tecido como foi despachado no art. 473, 
com a sobretaxa de 30 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


No AO, ae Richard Wichello & C. despacharam te- 
cido de algodão, branco, lavrado, com mescla de seda, 
pedindo, para garantir seus direitos, fosse ouvida 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


a Commissão da Tarifa, que julgou bem despachados. 
os referidos tecidos no art. 473, com a sobretaxa de 30 %.,. 


do tecido de que apresentaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa classificou no art. 473. 


dos tecidos de que juntaram amostras, que a Commissão 
da Tarifa classificou no art. 473. 


mercadoria de que juntaram amostra, 


q 
= 
= 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 674 — Carvalho Silva & C. pediram classificação: 


O Sr. Inspector decidiu de aecôrdo com esse parecer. 


N. 675 — Vieira Chaves & C. pediram classificaç Do 


O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer, 


classificação. da 
ue a Commissão: 
godão não espe- 


N. 676 — Sequeira -& Leite pediram 


da Tarifa classificou como tecido de 
cificado, do art. 473. 
O Srs Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 677 — José Raoul despachou tinta a oleo, da ts a 
de 100 réis: impugnada essa classificação, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa que classificou a mercadoria como. 
tinta a oleo, da taxa de 100 réis. É 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, | 


N. 678 — M. Fontoura & €. despacharam tinta a oleo, | 
impugnaga essa classificação, foi ouvida a Commissão. 
da Tarifa que classificou como tinta a oleo, da taxa de: 
100 réis. , 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Dia 22 


N.679 — A The Rio de Janeiro Tramway Light, and 
Power Company Limited despachou engrenagem a 
automoveis, impugnada essa classificação, foi ouvi 
Commissão da Tarifa que, em sua maioria, classihc 
a mercadoria como apparelhos de movimento ou t E 
missão, para pagar 15% ad valorem, art. 982: 0 
Sr. Paula e Silva, entendeu que se tratava de «peça! 
para automoveis», devendo pagar 5 % ad valorem. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 
da Commissão. 


1 

N. 680 — Almeida Rabello pediu classificação da 
merendoria de que juntou amostras, que à Commissão 
do Tarifa, em sua maioria, classificou como bijouteria 
de cobre, da taxa de 128, art. 674, os Srs. Frage e M1 
randa Reis, estando de accôrdo com essa classificação 
quanto a amostra n. 1, entenderam, porém, classifica 
a de n. 2, como botões de madreperola com pés, da tax 
de 308, art. 81. 

O Sr. Inspector decidiu que a amostra mn. 4, fos 
classificada como hijouteria de cobre, da taxa de 8 
art. 674 e 'a de n. 2 ,como botões de madreperola d 
taxa de 308, art. 81. + 


N. 681-Rodrigues Ferreira & €. despacharam couro 
de côr natural, impugnada essa classificação, foi ouvie 
a Commissão da Tarifa que classificou a mercado 
como couro tinto, não especificado, da taxa de 2820 


art. 24. E p 
decidiu de aticôrdo com esse parece! 


O Sr. Inspector 

N. 682? — Jeronymo T. de Alencar Lima despa 
um bote á gazolina, no valor de 9883800, impugna 
esse valor, e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi es 
de parecer que estando na factura consular se 
rados os dous valores, devem as despezas ser d 
buidas proporcionalmente pelos mesmos. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parece 


- fã 

N. 684 — A. de Azevedo Aguas pediu isenção de di 
reitos para a mercadoria que recebeu e que a tom 
missão da Tarifa foi de parecer que pagasse 15 Yo 
valorem (motor locomovel), art. 1.008 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parece! 


a 
10 


N. 685 — Slopper Irmãos despacharam meias € 
seda - nutrindo duvida, porém, na conferencia des 
hida sobre essa classificação, pediram para ser Ou 
a Commissão da Tarifa, que foi de opinião que à mé 
cadoria deveria pagar a taxa de 508, como me s 
seda, do art. 573. . 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse pa o 


+: 
N. 686 — Slopper Irmãos despacharam meias de 
Nutrindo duvida, porém, na conferencia de sa- 
sobre essa classificação, pediram para ser ouvida 
Commissão da Tarifa, que foi de parecer que a mer- 
ria deveria pagar a taxa de 20$, como meias de 
“do art. 573. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- 687 — Norton Megaw & C. pediram para ser 
Iysado o producto denominado «Lithopone», de que 
entaram amostra, cuja analyse revelou ser 0 pro- 
uma mistura de sulphato de haryo, sulphato de 
neo e oxydo de zinco, predominando o sulphato de 
ryo ; a Commissão da Tarifa foi de parecer tratar-se 
* uma mercadoria omissa, devendo pagar direitos ad 
rem, na razão de 50 %.. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


688 — Alexandre Ribeiro & €. despacharam livros 
notas e papel pautado para escrever, impugnada 
classificação, foi ouvida a Commissão aa Tarifa 
' em sua maioria, opinou que a- amostra n. 1, pa- 
direitos como pastas de papelão; a de n. 2, como 
pautado; e a de n..3, como obras impressas de 
só côr; o Sr. Mendonça de Carvalho, entendeu 
“as referidas amostras deveriam pagar como livros 
notas, da taxa de 28400. - 

Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 


689 — R. Telles Ribeiro despachou «blankite» 
D hypo-sulphito de soda, impugnada essa classi- 
e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi a merca- 
classificada como producto chimico não classi- 
O, para pagar 50 % ad valorem. 

| Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


+ 


O — Canobbio & Julien despacharam productos 
cos não classificados, no valor de 2728, impugnado 
tor e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi por 
sificado o (savon sulphorine) como sabonete 
composto, da taxa de 38, art. 297 e a (sul- 
em vidros), com o peso bruto de 350 grammas: 
? de 600 réis por unidade, para pagar 50 % como 
chimico não classificado, art. 328. 
Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


| — Richard Whichello & C. despacharam te- 
lgodão lavrado, com mescla de seda, pedindo 
“garantir seus direitos, fosse ouvida a Com- 
a Tarifa que julgou, em seu parecer, bem des- 
a mercadoria no art. 473, com a sobretaxa 


Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


— Huber & C. pediram classificação da mer- 
e que juntaram amostras, que a Commissão 
oi de parecer estarem classificadas no art. 473, 
obretaxa de 30%. : 
Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


— E. Salathé & C. despacharam tecido de lã 
ficado e casemira de lã, impugnada essa clas- 
“ouvida a Commissão da Tarifa, foi ella de 
ue se tratava de tecido de lã não especificado, 
8, taxa de 7$200. . gr 
Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


* — A Companhia de Fiação e Tecelagem In- 
“Mineira despachou uma machina de fiação, 
no valor de 4:1368$, impugnado esse valor e, 
Commissão da Tarifa, foi essa de parecer que 
D-se já bastante usada a referida machina, de- 
er acceito o valor declarado no despacho. 

Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


—Couto & C. despacharam pixe em briquettes, 
essa classificação e, ouvida a Commissão da 

a mesma de parecer classificar a mercadoria 

“do art. 621, da taxa de 20 réis. 

spector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


| — Costa Pereira, Maia & C. pediram classi- 
mercadoria de que apresentaram amostra, 
issão da Tarifa classificou como panno 
de 700 réis, art. 11. 

or decidiu de accôrdo com esse parecer. 
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N. 697 — Azevedo, Barros & €. 


7 despacharam tecido 
de algodão lavrado, di 


com mescla de seda, pedindo, afim 


de garantir seus direitos, para ser ouvida a Commissão 
da Tarifa, que foi de parecer, terem sido bem despa- 
chados os tecidos no art. 473, com a sobretaxa de 30 % 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 698 — Costa Pereira & C. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que a 
Commissão da Tarifa classificou como de tecido classi- 
ficado no art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 699 — Oscar Philippi & C. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que a 
Commissão da Tarifa classificou, em sua maioria, como 
tecido liso do art. 472 com mescla de seda, entendendo, 
porem, os Srs. Fraga, Julio de Miranda e Miranda Reis, 
que se tratava de tecido do art. 473 com mescla de seda. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


 N. 7%00 — Richard Whichelo & €C. pediram classi- 
ficação da mercadoria de que juntaram amostra, que a 
Commissão da Tarifa classificou como tecido de algodão 
do art. 472, com mescla de seda. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 701 — Richard Whichello & C. pediram classi- 
ficação da mercadoria de que juntaram amostras, que 
a Commissão da Tarifa classificou “como tecidos de al- 
godão do art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


Dia 29 


N. 702-Alexandre Ribeiro & C. despacharam cartão 
em folha, impugnada essa classificação, e ouvida a 
Commissão da 'Tarifa, foi essa, em sua maioria, de 
parecer classificar, a amostra apresentada como obra 
não classificada de papelão, para pagar direitos ad va- 
lorem, 50 % ; os Srs. Paula e Silva, Martins da Costa e 
Fernandes da Silva, entenderam, porém, que a merca- 
doria devia ser assemelhada ao cartão em folha, da taxa 
de 300 réis, art. 601. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a segunda 
parte do parecer. 


N. 703 — Migliora Valverde & C. despacharam 
obras não classificadas de ferro (campainhas electricas 
de ferro), impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
missão da Tarifa, ella assim se pronunciou: os 
Srs. Paula e Silva, Mendonça de Carvalho e Fernandes 
da Silva foram de parecer que a mercadoria deveria 
pagar direitos como obra não classificada de ferro ba- 
tido estanhado, da taxa de 600 réis, art. 757; os 
Srs. Julio de Miranda e Lago, opinaram para que fosse 
classificada, por assemelhação, como campainha ele- 
ctrica, sendo do mesmo parecer o Sr. Martins da Costa : 
o Sr. Miranda Reis, entendeu, que se tratava de mer- 
cadoria omissa. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a segunda 
parte do parecer. 


N. 704 — A Roseira despachou farinha de sagú, da 
taxa de 300 réis, impugnada essa classificação e, ouvida 
a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer que a fa- 
rinha maltada denominada «Seminol» que lhe foi apre-. 
sentada, deveria ser assemelhada á lactea, da taxa de 
500 réis, art, 97. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 705 — Oscar Philippi & C. pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa classificou como flanella de lã, branca, 
da taxa de 45800, do art. 490. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 706 — Odorico de Oliveira despachou lenços de 
linho, da taxa de 88, impugnada essa classificação e, 
ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer que 
o lenço apresentado estava sujeito a direitos ad valorem, 
na razão de 60 %, por ser bordado, art. 542. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 707 — Sloper Irmãos despacharam meias de seda 
e como verificassem por occasião da conferencia, não 


“serem as mesmas exclusivamente de seda animal e ha- 


Ad 
* 
e Co 
» 


a , 
vendo em sua confecção seda artificial, pediram para ser | 
ouvida a Commissão da Tarifa que classificou a merca- | 
doria como meias de seda, da taxa de 508, art. 573. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 

N. 708 — Sloper Irmãos despacharam meias de. seda | 
e como verificassem não serem as mesmas exclusiva- 
mente de seda animal e terem, em sua confecção. seda t 
artificial, pediram para ser ouvida a Commissão da Ta-| 
pa 1) as classificou como de seda, da taxa de 508, ar- : 
igo | 


TI. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | 
| 


N. 709 — Sloper Irmãos despacharam meias de seda | 
e como verificassem não serem as mesmas exclusiva- 
mente de seda animal, tendo em sua confecção, seda | 
artificial, pediram para ser ouvida a Commissão da Ta- | 
rifa que as classificou, como de seda, da taxa de 503, 
art. 573. ; 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | 


N. 710 A Auto Geral Companhia Commercial Ma- 


ritima despachou. motores automoveis para embarcação, | 


impugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da 
Tarifa, foi essa de parecer que Os motores em questão 
deviam pagar 15 % ad valorem, do art. 1.008. 


O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. | 


N. 711 — João Tetamante recebeu uma encommenda 
postal que foi classificada internamente para pagar ad: 
valorem 15 %, pedindo para ser ouvida a Commissão da 
Tarifa foi essa de parecer que O mostruario de contas 
ôcas, não tinha valor mercantil, devendo, porém, as cOT- 
rentes de prata, pagar 30 réis a gramma, como obra de 
ourives. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 712— A Casa Pratt recebeu uma encommenda | 
postal, cartões réclames de celluloide, pedindo o aba - 
timento de 50 % para os mesmos; ouvida a Comimissão 


da Tarifa foi essa de parecer classificar a amostra apre- 


, + 
a pad à 
vs ES do? 
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| M 
À Is sde- 
de" automoveis de 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, | 


kh " 


N..714— A The Dunlop Pneuming Tyre Company 

despachou bombas de ar, para encher automoveis que: 

“classificou como obras não classificadas de borracha, 

para pagar 50% ad valorem, na conferencia, porém, 

pareceu á requerente que as mesmas deveriam pagar a 

“taxa de 28, como obras de cobre ; ouvida a Commiss 

da Tarifa foi ella de parecer que se tratava de obr 

classificadas de borracha, pagando 50% ad valor 

art. 1.033. 4 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


EDITAL 


Jobshaven, entrad 

marca CBL, ns. 50/69, consignado á Compal 

zileira de Lactícinios. BR 
A analyse revelou, neste coalho liquido, a presença. 

de acido borico, substancia nociva á saude. o 
“Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Agosto de 19 3. 

— O Inspector, Luiz Vossio Brigido. q 


DIFFERENCAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do 


no mez de J 


Differenças 
Armazens 


Qualidade Quantidade 


me 


ulho de 19gI8 


Armazenagem, 


taxa, etc Conferentes 
q etcs 


Armazem n, 
Armazens ns. 


Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazens 


Armazem n. 
Armazem n. 
Armazens ns. 
Armazem n. 
Armazem n. 
Armazens ns. 
Armazem n. 
Ilha do Cajú 


$ 
2:873$300 
2:6278700 
8:3278682 


3:2439345| 


3:4238350 
1:01 16000 
1278200 
1588450 
2:492$590 


10:910$694 
6:192$920| 


3:106$I150 

1:73 1$890 

3:669$000 

1:2139$070 
$ 


$ 
51:1098241 


$ 
"3898920 
1:204$540 


3:93 1$970 


1:333$8780 
1:6238550 


1:3098000 


3109280 
5428490 
3:548$890 
2:3308390 
2:586$420 
8028950 
4838630 
1:3918700 
681$900 

$ 

$ 
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$ | $ «AR 
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462$030] 12:7218682 Julio Sylvio de Miranda, | 
$ 4:577$125| Manoel Alves da Silva. 
6:332$784| Joaquim Fernandes da Silv 
2:843$180]Carlos de Miranda da S. E eis 
1:0949$880| Luiz Alves Soares. A 
855$660|Antonio D. Soares do La 
6:244$600| Horacio Seabra. 
13:241$084| Manuel Pinto da Fonseca. 
8:7798340|Pedro C. Martins da Cost 
4:9598920|M. B. de Figueiredo Portuga 
2:7978630| João F. de Paula é Silva. . 
7:033$680| Honorio Gurgel. » 
e: ds Hormino R. de Loureiro Fraf 


$ 
84:032$631 


1:2858884 
523$780 
1:5128400 
1548720 
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0 de Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada collecção 


0s anteriores. 
a ultimo numero publicado custará 1$500; os ante- 
500. | 


 ASTOS TO PODER EXECUTIVO 


PRETO N. 13.167 — DE 29 DE AGOSTO DE 1918 


reços maximos para a venda a varejo dos generos de 
primeira necessidade, no Districto Federal 


esidente da Republica dos Estados Unidos do 
sando da autorização que lhe foram conferidas 
eis ns. 3.916, de 16 de Agosto, e 3.361, de 26 de 
0, 3.993, de 16 de Novembro de 19147, e de ac- 
om o decreto n. 12.902, de 6 de Março do corrente 


erando que a alta crescente nos preços dos 
de primeira necessidade, aggravando a situação 
ses trabalhadoras, provoca vm mal estar capaz 
'etar perturbações da ordem publica ; 
iderando que este mal estar já se tem traduzido 
ções e disturbios cuja reprodueção o Governo 
dever de prevenir pelos meios legaes a seu al- 


derando que a alta observada nos preços dos 
de primeira necessidade nas ultimas semanas, 
tra razão que a justifique ; 


iderando que o commercio deve perceber um 


azoavel em suas transacções, sem aproveitar-se, 
“das perturbações de ordem economica para ag- 
as condições de vida da população ; 
iderando que existe margem sufficientemente 
dora entre o custo da produeção e os preços 
sumo que vigoraram em semanas precedentes ; 
ois de estudar os preços de varejo nas differentes 
do Districto Federal e arbitrar um lucro com- 
or para seu commercio : 
eta : - 


« 4.º Da data da publicação deste decreto a 15 de 


imelusive, os precos maximos a varejo dos 
“de primeira necessidade no Districto Federal 
| constantes da tabella annexa, assignada pelo 
riado da Alimentação Publica. 
pho unico. Essa tabella de precos maximos 
modificada periodicamente, extendida e ada- 
Iguer ponto do paiz, sendo as alterações que 
rer publicadas no Diario Official com ante- 
inima de cinco dias. 
“Todo o commerciante a varejo que vender 
dos alludidos generos por preço superior ao 
abella e aquelle que, varejista ou atacadista, 


impedir ou estorvar por qualquer modo a observancia 
deste decreto terá a licença para commerciar sum- 
mariamente cassada, além de outras penalidades em que 
possa incorrer. 

Art. 3.º Esses preços maximos comprehendem 
vendas a dinheiro e as a credito, até 30 dias. 

Art. 4.º O Commissariado da Alimentação Publica 
e o Prefeito do Districto Federal fiscalizarão pelos seus 
prepostos a observancia deste decreto. 

Art. 5.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 29 de Agosto de 1918, 97º da Inde- 
pendencia e 30º da Republica. 


as 


WENCESLÃO Braz PEREIRA GOMES. 
J. G. Pereira Lima. 
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos. 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 
Nilo Peçanha. 
José Caetano de Faria. 
Alerandrino Faria de Alencar. 
A. Tavares de Lyra. 


TABELLA ANNEXA AO DECRETO N, 13.167, DESTA DATA 


Preços 
maximos 
5900 
S800 
S700 
8600 
18000 
8900 
8800 
8600. 
28200 


25000 
15200 
15100 
8440 
8360 
8600 
$650 
8990 
$450 
$400 
48000 
18800 
18200 
18000 
8800 


de primeira qualidade 
de sesinda, qualidade, - «ss isa r us sas 


Arroz 
Árroz 
Arroz 
Arroz 
Assucar de primeira, 

Assucar de segunda, 

Assucar de terceira 

Ássucar mascavo., 

Carne secca ou xarque especial 

Carne secca ou xarque de outras qualidades 


Carne verde superior 

Café moido. . ... 

Feijão preto e m 

Feijão preto e mulatinho novo, bom 

Feijão de côr de 8300 a ; 

Farinha de mandioca fina superior..... 

Farinha de mandioca fina : 

Farinha de mandioca grossa superior 

Farinha de mandioca grossa 

Banha (lata de dous kilos) 

Banha (um kilo) 

Sabão virgem . 

Sal (sacco de dous kilos) 

Pão, kilo 

Kerozene : caixa 268900 ; lata, -158; litro, 15, 
e garrafa bi 

Gazolina : caixa, 328300 ; lata. 168500 


Rio de Janeiro, 29 de Agosto de 1918. — Leopoldo de 
Bulhões. 


242 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 40 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 16 de Agosto de 1918. 

Attendendo ao pedido feito pelo Centro do Com- 
mercio e Industria de S. Paulo, em officio s/n, de 10 de 
Fevereiro: ultimo, declaro aos Srs. Chefes das Repar- 
Lições subordinadas a este Ministerio, para seu conhe- 
cimento e fins convenientes, que resolvi dispensar de 
direitos os saccos duplos que vierem com à embalagem 
de mercadorias de importação e assim utilizados pela 
dificuldade de obter ds antigos envoltorios como tam- 
bores de ferro, caixas e barricas de madeira e outros 
até hoje usados. Esta tolerancia só vigorará emquanto 
durar a crise proveniente da guerra, que restringiu o 


emprego dos envoltorios então usados. — Antonio 
Carlos Ribeiro de Andrada. 
* 

Circular n. 41 — Ministerio da Fazenda — Rio de 


Janeiro, 23 de Agosto de 1918. 
Attendendo ao que solicitou a Directoria Geral dos 
Correios, em oficio n. 1.575, de 17 de Abril deste anno, 


e considerando que os pagamentos das despezas da 
sub-consignação «Aluguel de casas — condueção de 
malas por contracto — combustivel — despezas miudas 


e eventuaes», da verba Correio, ás quaes se refere a 
circular n. 44, de 28 de Dezembro de 1908, são justi- 
ficados nos balanços apresentados ás Delegacias Fiscaes 
e ao Thesouro e nas tomadas de contas pelo Tribunal 
de Contas, declaro aos Srs. Delegados Fiscaes do The- 
souro nos Estados que considerem supprimentos as 
quantias entregues ás administrações postaes para 
aquellas despezas e não adeantamentos, como estabe- 
leceu a circular n. 44, aqui referida. — Antonio Carlos 
Ribciro de Andrada. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão de Conselho de Fazenda, em 8 de 
Agosto de 1918 


Aos vito dias do mez de Agosto do anno de mil no- 
vecentos e dezoito reuniu-se O Conselho de Fazenda, 
sob a presidencia do Ex.” Sr. Dr. Antonio Carlos Ri- 
beiro de Andrada, Ministro da Fazenda, estando pre- 
sentes cs Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 
Director Geral Chefe do Gabinete ; Abdegano Alves, 
Direetor da Receita Publica ; Dr. Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; 
Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio 
Nacional: Francisco das Chagas Galvão, Director da 
Gontabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Ju- 
nior, Director da Despeza Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão do dia trinta de 
Julho ultimo, passou o Conselho a resolver os seguintes 
processos : 

Officio n. 114, de 3 de Maio de 1918, da Alfandega do 
Rio de Janeiro. encaminhando o recurso de Garcia Sa- 
raiva & €., sobre classificação de roupa feita de borra de 
seda. O Conselho é de parecer que se deve dar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de acecôrdo 
com o Conselho. 

Officio n. 185, de 19 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Com= 
panhia Calçado Clark, sobre classificação de graxa em 
massa. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
com o Conselho, 

“Oficio n. 130, de 28 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de 
Barbosa Vianna & C. sobre classificação de garfo. O Con- 
selho é de parecer que se deve dar provimento ao Te- 
curso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 313. de 19 de Julho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recursó de A. 
Freire & C., sobre classificação de pertences para auto- 
movel. O Conselho é de parecer que se deve dar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 


o, o A 


recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con= 
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- Oficio n. 294, de 5 de Junho de 1918, da Delegacia: 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Saul: 
Cagy & C., sobre elassificação de peças para automovel. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento aa 


selho. 
— OMieio nm. 288, de 4 de Junho de 1918, da Delegaciá 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de G. 'To- 
maselli & G., sobre classificação de tecido de algod O 
de ponto de meia da taxa de 68, do art. 474 da Tarifa, 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
pese go O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con= 
selho. | 
| Oficio n. 86, de 23 de Maio de 1918, da Delega 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de G. Def= 
fner, sobre classificação de ponta de Paris. O Conselho dd 
de parecer que se deve ouvir a Alfandega do Rio de Ja= 
neiro, afim de declarar porque considera ponta de Paris 
e não prego. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com € 
Conselho. , ' SE 
Officio n, 134, de 1 de Junho de 1918, da Deleg pd. 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de 
Alves de Brito & C., sobre classificação de entremeios, 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com O 
Conselho. a 
Officio n. 72, de 27 de Julho de 1917, da Delega nt: 
Fiscal no Paraná, recorrendo ex-oficio da decisão Ta- 
voravel a Teixeira Braga & €. O Conselho por 
maioria é de parecer que se deve negar provimento al 
recurso ex-oficio, para o fim de confirmar a decisão re: 
corrida, contra o voto do Sr. Dr, Didimo. O Sr. Ministr 


resolve de accôrdo com a maioria do Conselho, 
Officio n. 113, de 


28 de Julho de 1917, da Delegac 
Fiscal em Minas Geraes, recorrendo er-officio da dee 
favoravel a Albino J. Anelhe. O Conselho é de Pa 
que se deve negar provimento 2o recurso ex-officio, 
o fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr, Minist 
resolve de accôrdo com o Conselho. ». 
Officio n. 12, de 4 de Fevereiro de 1918, da Delegaci 
Fiscal em Alagoas, recorrendo ex-oficio da decisão fa 
voravel a Lundgren & C. O Conselho é de parecer q 
se deve negar provimento ao recurso ex-officio, par 
o fim de confirmar a decisão. O Sr. Ministro resolve 
accórdo com o Conselho. E. 
Oficio n. 58, de 1 de Fevereiro de 1918, da Delega 
Fiscal em S. Paulo, recorrendo ex-oficio da decisão fa 
voravel a Goncalves & Guimarães. O Conselho é de | 
recer que se deve negar provimento ao recurso ex-0; 
ficio, para o fim de ser confirmada a decisão recorri 
O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. . 
Officio n. 36, de 11 de Fevereiro de 19148, da De 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-o/ht 
da decisão favoravel a Cemino & Cadermatore. O 
selho é de parecer que se deve negar provimento | 
recurso ex-officio, para o fim de lhe confirmar a de 1 
recorrida. O Sr. Ministro resolve de acodrdo com 
Conselho. a 
Officio n. 233, de 24 de Junho de 1918, da Recebi 
doria do Districto Federal, encaminhando a petição er 
que Mariano José da Costa Mendes solicita relevaçã 
da pena que lhe foi imposta pela Recebedoria, ma 
dando-o revalidar o sello de um documento. O Com 
é de parecer que se deve dar provimento ao rece 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 
Officio n. 91, de 19 de Julho de 1917, da Delegac 
Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso de J.s 
Martins, por infracção do regulamento do imposto 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve Lom 
conhecimento do recurso, para relevar a multa. 
sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
Oficio n. 234, de 18 de Agosto de 1917, da Delegae! 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
Eduardo C. Siqueira, por infracção do regulamento « 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que 
deve dar provimento ao recurso. O Sr. inistro reso 
de accôrdo com o Conselho, o 
Officio n. 45, de 18 de Fevereiro de 1918, da De 
gacia Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex=offte io 
decisão favoravel á Companhia de Tecidos Paulista 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
recurso ezx-officio, para o fim de confirmar a dee 
can O Sr. Ministro resolve de accôórdo com o 
selho. , 
Oficio n. 458, de 29 de Setembro de 1917, da Di 
gacia Fiscal em Manãos, recorrendo ex-ofhcio da + 


o favoravel a J. G. Araujo. O Conselho é de parecer 
se deve negar provimento ao recurso ex-officio, 
o fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Mi- 
istro resolve de accôrdo com o Conselho. 

* Officio mn. 316, de 8 de Outubro de 1917, da Dele- 
a Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
o de Felippe Sommer, por infracção do regulamento 
mposto de consumo. O Conselho é de parecer que 
deve negar provimento ao recurso, por estar provada 
ERiadão. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
nselho. 

Officio n. 303, de 25 de Setembro de 19147, da Dele- 
ja Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
o de Antonio Postigione, por infracção do regula- 
to do imposto de consumo. O Conselho é de parecer 
se deve negar provimento ao recurso, por estar pro- 
ada a infracção. O Sr. Ministro resolve de accórdo com 
Conselho. 

Officio n. 19, de 26 de Fevereiro de 1918, da Dele- 


são favoravel a Joaquim Conceição. O Conselho é de 
recer que se deve negar provimento ao recurso ex-of- 
0, mandando-se reprehender o Agente fiscal e o Gol- 
tor, O primeiro por ter fornecido á parte uma minuta 
a sua defesa e o segundo por ter julgado por sen- 
a uma justificação, sem ter competencia. O Sr. Mi- 
o resolve de aecôrdo com o Conselho. 
Officio n. 7, de 26 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
jal em Minas Geraes, encaminhando o recurso de Al- 
o Amarante & C., por infracção do regulamento do 
to de consumo. O Conselho é de parecer que não 
deve tomar conhecimento do recurso, por estar pe- 
pto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


icio sem numero. de 17 de Julho de 1917, do 
o Municipal de Carinhanha, no Estado da Bahia, 
ntando contra o Collector Federal do mesmo mu- 
pio. O Conselho é de parecer que se deve archivar a 

cia. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
26 A 


poe 
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ficio n. 731, de 8 de Maio de 1917, da Alfandega 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Nami 
É & Irmãos, por infracção do regulamento do im- 
o de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de 
com o Conselho. 

o n. 61, de 3 de Junho de 1918, da Delegacia 
a Bahia, encaminhando o recurso de Bekrmann 
o acto da Alfandega da Bahia que os multou em 
s em dobro, por falta de 34 trilhos de ferro, ve- 
na conferencia do manifesto do vapor allemão 
2", bem assim dado o estado de guerra entre o 
e a Allemanha, não acceitar o termo de responsa- 
de de que trata a circular n. 15, de 29 de Março de 
) Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
ao recurso, pela falta de idoneidade legal dos 
es. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


ficio n. 178, de 6 de Julho de 1918, da Alfandega 
o de Janeiro, encaminhando o recurso de Salem, 
& Castorianos, do acto da mesma Alfandega, que 
eitou como fiador o seu advogado. O Conselho é 
cer que se deve remetter á Procuradoria da WFa- 
iblica, afim de promover a avaliação do predio. 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

o n. 123, de 11 de Abril de 1918, da Recebedoria 
stricto Federal, encaminhando o recurso de An- 
É teiro de Souza, por infracção do regulamento 
osto de consumo. O Conselho é de parecer que 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
e accórdo com o Conselho. 

cio mn. 236, de 23 de Outubro de 1917, da Rece- 
do Districto Federal, encaminhando o recursc 
edo Reis Teixeira, por infracção do regulamento 
to de consumo. O Conselho é de parecer que 
egar provimento ao recurso, por estar pro- 
fracção. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o. . 
o n. 241, de 28 de Junho de 1918, da Recebe- 
Districto Federal, encaminhando o requeri- 
"que o Bacharel Antonio Gonçalves Leite so- 
mantido o acto da mesma Recebedoria. con- 
e isenção de sello no diploma de bacharel em 
Jurídicas e Sociaes. O Conselho por. sua 
parecer que se deve indeferir o pedido, 
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contra os votos dos Srs. Directores 
Dutra da Fonseca. O Sr. Ministro 
com a maioria do Conselho. 

Oficio n. 198, de 3 de Junho de 1918, da Recebedoria 
do Distrieto Federal, encaminhando o requerimento do 
Bacharel Milton Barcellos, pedindo dispensa do paga - 
mento de sello de seu diploma de bacharel, O Conselho 
por sua maioria é de parecer que se deve indeferir o 
pedido, contra os votos dos Srs. Directores Abdenago 
Alves e Dutra da Fonseca. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com a maioria do Conselho, 

- Officio n. 125, de 22 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de Mi- 
randa Souza & €., sobre classificação de serras verticaes. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre - 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Brito, 
Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — 
Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca-—Francisco das Chagas Galvão. 
— Carlos Augusto. Naylor Junior. 


Abdenago Alves e 
resolve de accôrdo 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda, em 20 de 
Agosto de 1918 


Aos vinte dias do mez de Agosto do anno de mil no- 
vecentos e dezoito reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob 
a presidencia do Ex.”º Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrada, Ministro da Fazenda, estando presentes os 
Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director 
Geral Chefe do Gabinete; Abdenago Alves, Director da 
Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fernandes da 
Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica; Dr. Joa- 
quim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Na- 
cional; Francisco das Chagas Galvão, Director da Con- 
tabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, 
Director da Despeza Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão do dia oito do cor-- 
rente, passou o Conselho a resolver os seguintes pro- 
cessos : 

Officio n. 120, de 5 de Junho de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de May- 
rink Veiga & C. sobre classificação de azotato de po- 
tassio puro. O Conselho é de parecer que se deve negar 
“provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Officio n. 322, de 24 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de E. H. 
Krischke sobre o valor da mercadoria despachada pela 
nota de importação n. 11.238, de Abril de 1918. O Con- 
selho é de parecer que não se deve tomar conhecimento 
do recurso, por não ter sido interposto para a Delegacia 
Fiscal, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


| selho. 


Oficio n. 179, de 19 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Com- 
panhia Calçado Clark sobre classificação de graxa em 
massa para sapatos. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro Te- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 186, de 9 de Julho de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, sobre classificação de papel. O Con- 
selho é de parecer que se deve ouvir a Imprensa Na- 
cional. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 

10. 
O n. 125, de 28 de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia [Fiscal em Sergipe, encaminhando o recurso de 
João Baptista de Sant'Anna, por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 164, de 11 de Outubro de 19147, da Dele- 
gacia Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-officio da 
decisão favoravel a Antonio Barbosa. O Conselho, por 
sua maioria, é de parecer que não se deve tomar co- 
nhecimento do recurso, por não ser caso do mesmo. 
contra os votos dos Srs. Directores Abdenago Alves é 
Naylor Junior. O Sr. Ministro resolve de accórdo com 
oa o O de Abril de 1918, da Delegacia 


Officio n. 197, de 19 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de. Al- 
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meida Land & CG. sobre classificação de dous tecidos jux- 
tapostos, um de lã e algodão e outro de algodão. O Con- 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Oficio n. 184, de 19 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Com- 
panhia de Calçado Clark sobre classificação de graxa em 
massa para sapatos. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de acecôrdo com o Conselho. 

Officio n. 166, de 14 de Novembro de 1917, da De- 
legacia Fiscal em Minas Geraes, encaminhando os re- 
cursos de J. Avila & C. e Hatun Elias. O Conselho, por 
sua maioria, é de parecer que se deve dar provimento 
aos recursos, contra o voto do Sr. Dr. Didimo. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 

Officio n. 273, de 28 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo estofficio da 
decisão favoravel a Miguel de Giorgio. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ex- 
ed O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho, 

Officio n. 359, de 8. de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
curso de Tertuliano G. Borges por infracção do regu- 
lamento do imposto de consumo. O Conselho é de 
parecer que se deve dar provimento ao recurso. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 41, de 21 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Pará, encaminhando o recurso, de Manoel 
Pedro & C. sobre a classificação do. preparado «Ad-El- 
Ité». O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de aceôrdo 
com o Conselho. i 

Officio n. 302, de 10 de Junho de 1948, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Ernesto 
de Castro & C. sobre classificação de ladrilho de barro 
simples. O Conselho é de parecer que se deve dar, pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. lhos E 

Officio n. 281, de 29 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de L. Serra 
& €C. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se 
deve tomar conhecimento do recurso, para classificar 
as amostras de ns. 1 a 4 como cantoneiras de ferro da 
taxa de 100 réis do art. 705 da Tarifa, e a de n. 5, como 
peça de ferro, formato T, para construcção, sujeita a 
direitos ad valorem de 20 %, de accôrdo com a ultima 
parte do art. 757 da mesma Tarifa, contra os votos dos 
Srs. Dr. Didimo e Director Naylor Junior, O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 

Officio n. 373, de 23 de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
curso da Companhia Antarctica Paulista por infracção 
do regulamento do imposto de consumo. O Conselho é 
de parecer que se deve dar provimento ao recurso. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 

Officio n. 15, de 22 de Fevereiro de 1918, da Recebe- 
doria do Distrieto Federal, submettendo á approvação 
do Sr. Ministro o acto pelo qual impoz a pena de sus- 
pensão por 15 dias ao 3º Official da Inspectoria de 
Portos, Rios e Canaes Raul Damasio, que serve addido 
á mesma Recebedoria, como fiscal permanente. O Con- 
selho é de parecer que se deve archivar o processo, visto 
nada haver a providenciar. O Sr, Ministro resolve de 
accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 225, de 41 de Outubro de 1917, da Rece- 
bedoria do Districto Federal, encaminhnado o recurso 
da Societá per VExportazione e per UIndustria Italo 
Americana por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que 
se deve tomar conhecimento do recurso, para relevar a 
multa, contra o voto do Sr. Director Abdenago. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com a maioria do Conselho. 

Officio n. 133, de 31 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de An- 
drade Maia & C€. sobre classificação de tecido. O Con- 
selho é de parecer que se deve tomar conhecimento do 
recurso, para classificar os tecidos de algodão das duas 
amostras como, lavrados com mescla de seda, do ar- 
tigo 473, combinado com o art. 12 das Preliminares da 
a: O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

' Oficio n. 67, de 18 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de 
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CG. Ribeiro sobre apprehensão de collarinhos encontrados. 
em um volume que submetteu a despacho na Alfan- 
dega de Recife. O Conselho é de parecer que se deve: 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho, 

Officio n. 100, de 26 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o reque-: 
rimento em que Mauricio Simon pede reconsideração 
do despacho do Sr. Ministro que o mandou multar em 
direitos em dobro. O Conselho é de parecer que deve ser 
mantido o despacho. O Sr. Ministro resolve de aceórdo': 
com o oQnselho. [- 

Officio n. 22, de 14 de Fevereiro de 1918, da Colle- 
ctoria Federal de Barra Mansa, encaminhando o recurso 
de Mamede Fróes de Andrade por infracção do art. 43. 
do regulamento annexo ao decreto n. 12.437, de 11 de 
Abril de 1917. O Conselho é de parecer que se deve dar. 
provimento ao recurso, O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o Conselho. > 

Oficio n. 195, de 30 de Maio de 1918, da Recebedoria 
do Distrieto Federal, encaminhando o requerimento em 
que Antonio Mathias do Nascimento pede para pagar 
amigavelmente os debitos que tem para com a Fazenda: 
Nacional, referentes ao imposto de industrias e pro- 
fissões. O Conselho é de parecer que se deve indeferir. 
o paes: O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. E 

Officio n. 417, de 28 de Dezembro de 1917, da Dele-. 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o re- 
curso da Sociedade Anonyma Industrias Reunidas F, 
Matarazzo por infracção do regulamento do imposto de. 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve ngar: 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o Conselho, Ê 

Officio n. 27, de 2 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Espirito Santo, recorrendo ex-oficio da de- 
cisão favoravel a José Ferreira Braga. O Conselho é de. 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ez: 
oficio, para confirmar a decisão recorrida. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. | 

Officio n. 52, de 15 de Outubro de 1917, da Delegacia, 
Fiscal no Rio -Grande do Norte, encaminhando o re-. 
curso de José Lagreca por infracção do regulamento do. 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se; 
deve negar provimento ao recurso e significar ao De-. 
legado Fiscal que não foi justa a pena” im o. 
Agente Fiscal do imposto de consumo Julião Bento da. 
Er O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con-: 
selho. | EE. 
Officio n. 108, de 6 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal'em Pernambuco, encaminhando o recurso de José; 
Pessôa de Queiroz & C. sobre classificação de cadarço 
de algodão. O Conselho é de parecer que se deve ouvil 
novamente a Alfandega do Rio de: Janeiro para dize 
porque classificou a amostra como fita e não como € o 
darço. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 

Officio n. 132, de 27 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso. 
de Otto Niemeyer sobre classificação de pimenta 
Conselho, por sua maioria, é de parecer que se di 
negar provimento ao recurso, contra o voto do Sr. 
rector Dutra da Fonseca. O Sr. Ministro resolve de 
côrdo com a maioria do Conselho. á 

Officio n. 208, de 24 de Julho de 1918, da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de 
Mestre & Blatge sobre pertences para automovel. 
Conselho, por sua maioria é de parecer que se : 
negar provimento ao recurso, contra os votos dos. 
Srs. Directores Abdenago Alves e Benedicto Hyppolito,. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria de 
Conselho. al 

Officio n. 59, de 6 de Março de 1916, da Collectoria: 
de Cabo Frio, recorrendo da decisão favoravel a Vieira, 
Mattos & C. O Conselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso ex-officio, para condemnar os] 
autuados ao pagamento de 4:3968 do imposto de con= 
sumo de sal, bem assim impor aos mesmos a multa de 
5:0008000. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com O 
Conselho. va 

Oficio n. 14, de 16 de Janeiro de 1918, da Dele - 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o in= 
querito administrativo aberto na Mesa de Rendas de 
Quarahy em virtude da ordem da Directoria Gabi— 
nete n. 274, de 7 de Agosto de 1916. O Conselho é de 
parecer que deve ser archivado o processo, O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho, 


Officio n. 94, de 21 de Junho de 1918, da Delegacia 
cal no Amazonas, encaminhando o recurso de J. G. 
ujo sobre cobrança de taxa de capatazias. O Con- 
lho é de parecer que não se deve tomar conhecimento 
| recurso, por não ter sido interposto para a Dele- 
cia Fiscal. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
pnselho. 
Oficio mn. 194, de 15 de Julho de 1918, da Alfandega 
io de Janeiro, encaminhando o recurso do enge- 
ro civil Augusto do Rego Toscano de Brito do acto 
- mesma Alfandega que lhe impoz a multa de direitos 
n dobro, nos termos do art. 19 das instrucções man- 
idas observar pelo decreto n. 3.529, de 15 de De- 
mbro de 1899. O Conselho é de parecer que se deve 
mar conhecimento do recurso, para mandar cobrar 
lireitos simples. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. jo 
— Officio n. 160, de 10 de Julho de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso de J. T. Nas- 
mento, agente da barca uruguaya Bravo, do acto da 
dega de Paranaguá que multou o commandante 
| mesma barca em 50% em dobro. O Conselho é de pa- 
cer que se deve devolver o processo á Delegacia 
scal para deliberar a respeito. O Sr. Ministro resolve 
accôrdo com o Conselho. 
Requerimento de Benevides Pina & C., de 20 de 
ho de 1918, pedindo reconsideração do despacho 
qual foram condemnados ao pagamento da multa 
:D008 e mais 5598 de imposto sonegado. O Conselho, 
ua maioria, é de parecer que se deve manter o des- 
cho anterior, contra o voto do Sr. Director Abdenago 
es. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria 


Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de 
“Soares & C. sobre restituição de impostos e 
as que lhes foram applicadas por infracção do re- 
nento do imposto de consumo. O Conselho é de pa- 
que se deve devolver o processo á Delegacia 
1, para se pronunciar a respeito. O Sr. Ministro re- 
de accôrdo com o Conselho. 
ficio n. 128, de 31 de Agosto de 1917, da Dele- 
“Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o recurso 
Andrade & Andrade, por infracção do regulamento 
osto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
“negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
de accôrdo com o Conselho. 
Officio n. 282, de 29 de Maio de 1918, da Delegacia 
cal em S. Paulo, encaminhando o recurso de B. Er- 
Guimarães sobre medição de ladrilhos. O Con- 
or sua maioria, é de parecer que se deve negar 
jento ao recurso, contra o voto do Sr. Director 
da Fonseca. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
ria do Conselho. 
cio n. 392, de 22 de Julho de 1918, da Delegacia 
m S. Paulo, encaminhando o recurso de, Araujo 
O. sobre restituição de direitos. O Conselho é 
cer que não se deve tomar conhecimento do re- 
), por não ter sido interposto para a Delegacia 
Il O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


io n. 277, de 25 de Maio de 1918, da Delegacia 
em S. Paulo, encaminhando o recurso de A. 
2. sobre classificação de manometros para pres- 
apor. O Conselho é de parecer que se deve negar 
mto ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac- 
com o Conselho. 
cio mn. 2.052, de 6 de Dezembro de 1917, da Al- 
“do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de 
pisco Coelho & €. por infracção do regulamento do 
sto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
“negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
le accôrdo com o Conselho. 
cio n: 135, de 10 de Dezembro de 1917, da De- 
| Fiscal em Alagõas, recorrendo ex-officio da de- 
avoravel -á Companhia de Tecidos Paulista de 
co. O Conselho é de parecer que se deve negar 
to ao recurso ex-ofíicio, para o fim de con- 
“a decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve de 
o com o Conselho. 
jo n. 108, de 22 de Outubro de 1917, da Dele- 
cal em Alagõas, encaminhando o recurso de 
o Valle, successor de Caldas & Valle, por in- 
regulamento do imposto de consumo. O Con- 
“parecer que se deve negar provimento ao 
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recurso, por estar provada a infraccão. O 
resolve de accôrdo com o Conselho. Ê 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se 
sente acta, que em, Agripino 


sr. Ministro 


'Ssd . a pre- 
Xavier Pereira de Brito, 


Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — 
Benedicto Hyppolito de Olvieira Junior. — Abdenago 


Alves. = Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca —Francisco das Chagas Galvão. 
— Carlos Augusto Naylor Junior. 


Repartições de Fazenda 


N Por decreto de 16 de Agosto, foi aposentado o 
1 Eseripturario da Alfandega do Rio de Janeiro 
Joaquim Alves Maurity de Oliveira, nos termos do 


art. 121 da Lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


- Por portaria de 27 de Agosto, foi noméado o Con- 
tinuo da Alfandega do Rio de Janeiro Carlos Arthur 
Austin para o logar de Ajudante de Porteiro da mesma 
Alfandega. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


| À Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes ofícios : 


Dia 10 de Agosto 


N. 653 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 731, de 27 
de Julho findo, resolveu, por acto de 2 do corrente, au- 
torizar o despacho, livre de direitos, de 1.500 harricas 
de cimento, de peso de 150 kilos cada uma, vindas dos 
Estados Unidos da America do Norte, pelo veleiro Tha- 
lassa, e destinadas ao Instituto Oswaldo Cruz. 


N. 654 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 760, 
de 30 de Julho findo, resolveu, por acto de 5 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de quatro 
caixões, marca ONA, ns. 7.050/3, vindos do Havre pelo 
vapor Ceylan, contendo thermometros registradores 
destinados á Directoria de Meteorologia e Astronomia. 

O respectivo conhecimento de embarque e factura 
consular serão apresentados nessa Alfandega pelo 
Sr. Dario Paes Freire, encarregado de despachos do 
mesmo Ministerio. 


N. 655 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. 732, 
de 22 de Julho findo, resolveu, por acto de 2 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de duas encom- 
mendas postaes, ns. 71/2, contendo objectos destinados 
4 Directoria de Meteorologia e Astronomia, vindos de 
França pelo vapor Larne. 


N. 657 — Gommunico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 1.424, de 29 de Julho findo, resolveu, 
por despacho de 1 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, do car- 
regamento de carvão de pedra, americano, vindo de Car- 
diff pelo vapor nacional Purús, á consignação do mesmo 


Lloyd. 


N. 658 — Communico-vos, para os devidos fins, em 
additamento ao officio desta Directoria n. 971, de 6 de 
Outubro do anno passado, que os 20 apparelhos com- 
pletos de desvios de que trata a relação que acompanhou 
o citado officio, importados por Humberto Saboia & (er 
com destino á Estrada de Ferro Oeste de Minas, são do 
peso liquido de 7.753 kilos e não de 5.000 kilos, como, 
por equivoco, foi relacionado. 


] 
y 


246 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


N. 659 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento de 
19 de Marco ultimo, em que a firma Soares & Maia pede 
reconsideração do despacho de 19 de Fevereiro deste 
anno, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, dei- 
xando de tomar conhecimento pela falta de recolhimento 
do respectivo deposito, do recurso encaminhando com 
o vosso officio n. 82, de 10 de Janeiro do corrente anno, 
e interposto pela mesma da decisão pela qual mandastes 
considerar omissa na Tarifa para pagar direitos ad va- 
lorem na razão de 50 %, a mercadoria contida no volume 
marea H W n. 429, que aquella firma recebeu como en- 
commenda e que entende dever ser classificada como 
«marca», da taxa de 38 por kilo, do art. 443, da referida 
Tarifa, resolveu, por despacho de 18 de Junho findo, 
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
com o parecer do mesmo Conselho, manter o despacho 


anterior. 
Dia 16 


N. 660 — Communico-vos, para os“devidos efeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Socie- 
dade Anonyma Lloyd Nacional, em petição encaminhada 
com o officio do Lloyd Brazileiro, n. 1.477, de 7 do cor- 
rente, resolveu, por acto de 9, permittir o despacho, 
livre de quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, 
de 80 caixas, marca L—Rio ns. 101.180, pesando bruto 
41428 kilos contendo tinta preparada a oleo para pin- 
tura de casas e usos semelhantes, vindas de Nova York 
pelo vapor norueguez Pacific, destinadas ao consumo dos 
vapores da mesma sociedade e constantes dos inclusos 
documentos. 


N. 661 Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional, em petições (3) datadas de 
7 do corrente, encaminhadas com o officio do Lloyd Bra- 
zileiro n. 1.478, do dia subsequente, resolveu, por acto 
de 9, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos 
e demais taxas aduaneiras para o seguinte ; 

CNN — LNSC : 37 chapas de aço para soalho, pe- 
sando bruto 10.492 kilos, vindas de Nova York pelo 
vapor nacional Cuyabá ; 

CNM — LNSC : 20 taixas ns. 1/20, contendo estanho, 
pesando liquido 2.032 kitos, vindas de Nova York pelo 
vapor nacional Cuyabá ; 

MV: Duas caixas ns. 1/2, contendo liquido para 
dourar, pesando bruto 113 kilos, vindas. de Nova York 
pelo vapor norueguez Pacific, constantes do incluso do- 
cumento. 


N. 662 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Socie- 
dade Anonyma Lloyd Nacional, em petições (2) encami- 
nhadas com o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.574, de 6 
do corrente, resolveu, por acto de 8, permiltir o dés- 
pacho, livre de quaesquer direitos e demais taxas adua- 
neiras, a chegar pela barca noruegueza Fiore, com des- 
tino á mesma sociedade, do seguinte : 

CNM — LNSA — Rio : Cinco rolos ns. 10/14, con- 
tendo arame de cobre, pesando bruto 355 kilos ; 

ENM — LNSA — Rio: Cinco caixas ns. 20124, con- 
tendo vergalhões de metal, pesando liquido 1.256 kilos ; 

CNM — LNSA — Rio : Tres caixas ns. 50/52, con- 
tendo vergalhões de cobre, pesando de ed 85 kilos ; 

B— V 2,899 B: 67 latas contendo zarcão, pesando 
bruto 3.267 kilos. 


N. 664 — Communico-vos, para os fims convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a So- 
ciedade Anonyma Lloyd Nacional, em petição encami- 
nhada com o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.477, de 7 
do corrente, resolveu, por acto de 9, permittir o des- 
pacho, livre de quaesquer direitos e demais taxas adua- 
neiras, de 14 amarrados de barras de aço e 42 harras de 
aço, pesando bruto 3.732 kilos, com a marca 12527 N, 
vindos de Nova York pelo vapor sueco Saga, destinados 
ao consumo dos vapores da sociedade, 


N. 665 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso offi- 
cio n. 102, de 24 de Maio ultimo, relativo ao recurso in- 
terposto por P. S. Nicolson & C., da decisão pela qual 
mandastes classificar como «azotato de potassa puro», da 


taxa de 400 réis por kilo, do art. 268 da Tarifa vigente, . 
a mercadoria cujos direitos foram pagos pelas notas. 
ns. 250 e 739, de 4 e 6 de Março do corrente anno, e que: 
os recorrentes entenderam dever ser classificada como 
«azotato de potassa impuro», da taxa de 50 réis por kilo, 
do artigo citado, resolveu, por despacho de 23 do m p7 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, d 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, negar pro- 
vimento ao alludido recurso, porque o Laboratorio 
clara que é commercialmente puro, sendo, entretar O, 
PS ça da Tarifa o commercial e não exclusivamente: 
chimico. q 


N. 666 — Communico-vos, para os fins coveniem 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
ficio n. 133, de 13 de Junho ultimo, relativo ao Tree , 
interposto pela Companhia Armour do Brazil, da Je- 
cisão pela qual impuzestes á recorrente a multa 
1:0008, minimo do art. 11 do regulamento annexo q 
decreto n. 2.742, de 47 de Dezembro de 1897, por im= 
fracção do art. 1º do regulamento citado, resolveu, por 
despacho de 23 do mez findo, proferido em sessão do Con-= 
selho de Fazenda, de aceórdo com o parecer do mesmo: 
Conselho, negar provimento ao alludido recurso. b 


N. 667 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami-: 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of=. 
fcio n. 101, de 24 de Maio ultimo, relativo ao recurso 
interposto por Davidson Pullen & C. da decisão pel 
qual mandastes classificar como «nitrato de potassa 
puro», da taxa de 400 réis por kilo, do art. 268 da Ta- 
rifa vigente, a mercadoria cujos direitos foram p 
pela nota de importação n. 1.332, de 8 de Março do cor=: 
rente anno, e que os recorrentes entendem dever 8 
classificada como «nitrato de potassa impuro», (salitrel: 
da taxa de 50 réis por kilo, do referido artigo, resolveu, 
por despacho de 23 do mez findo, proferido em se 
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do: 
mesmo Conselho, negar porvimento ao alludido vecurs 
porque o Laboratorio declara que é commercialmen ] 
puro, sendo, entretanto, o criterio da Tarifa o com 
cial e não exclusivamente chimico. 


N. 669 — Communico-vos, para os devidos 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo trans 
a esta Directoria, com o vosso officio n. 1.703, de 20 d 
Outubro do anno passado, relativo ao requerimento em 
que a Sociedade Anonyma Etablissements Lambert 
licita restituição da differença entre os direitos intes 
graes pagos por 19.400 kilos de folhas de Flandres em 
laminas simples, despachados pela nota de importaçã 
n. 842 de 3 do mez acima citado, e a taxa reduzida de qu 
trata o art. 3º, 8 8º, alinea 1, da lei n. 3.213, de 30 de De 
zembro de 1916, resolveu, por despacho de 26 do me 
proximo findo, autorizar a restituçião solicitada, na o: 
portancia de 6598600, sendo 3628780 em ouro e 2968820 
em papel. 


N. 671 — Em oficio n. 148, de 19 de Junho ultimo, ; 
Directoria da Receita Publica, consultaes si, em fa 
do que dispõe o art. 34 da vigente Lei Orçamentaria. 
Receita, a decisão constante da ordem desta Directori 
n. 161, de 29 de Setembro do ango passado, à Delegacii 
Fiscal no Amazonas, deve ser observada em relaç 
todos os casos de baixa de termos de responsah 
pela apresentação da certidão negativa passada pe 
Directoria de Estatistica Commercial. 

Em solução, communico-vos, para os fins com 
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de 24 de Jul 
proximo findo, resolveu responder affirmativamer 
consulta, porque, desde que a falta de factura consulta 
só pode ser supprida pela certidão da 2* via existem 
na Directoria de Estatistica Commercial, a parte, Mm 
caso dessa 2º via não ser recebida pela referida Dire 
ctoria de Estatistica, não encontra outro meio para hz 
bertar-se da responsabilidade contrahida com a ass 
gnatura do termo, sinão a certidão negativa, cabendo 
neste caso, a applicação da pena cominada em lei pek 
falta de factura: consular. 


“Dia 17 
N. 672 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 29 
Julho findo a Companhia Nacional de Navegação. LC 
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a, resolveu, por acto de 10 do corrente, autorizar o 
pacho, livre de expediente, de 1.356.360 kilogrammas 
carvão de pedra chegado pelo veleiro norueguez 
lance, à consignação da requerente. 


. 673 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

. Ministro, attendendo ao que solicitou a Imprensa 
ijonal em officio n. 793, de 5 de Julho ultimo, re- 
veu, por acto de 18 do mesmo mez, autorizar o des- 
cho, livre de direitos de consumo e de expediente, 
s volumes constantes da inclusa relação, vindos pelo 
por Boblein para o mesmo estabelecimento, por in- 
medio da firma desta praça Villas Bôas & C. 


N. 675 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, 
34 de Julho proximo findo, proferido sobre o pro- 
esso referente ao aviso do Ministerio das Relações 
xteriores n. 147, de 15 de Dezembro de 1917, a que se 
“acham annexos os vossos officios ns. 37 e 188, de 17 
de Abril e 142 de Julho deste anno, peçco-vos digneis 
de providenciar no sentido de serem remettidos ao The-- 
puro os papeis “originaes, relativos ao consumo da 
rtida de vinho de que trata o mesmo processo. 


Dia 49 


N. 676 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
r. Ministro, attendendo ao que requereu a Socie- 
ide Anonyma Lloyd Nacional na petição encaminhada 
m o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.515, de 12 do 
nte, resolveu, por acto do dia 14, autorizar o des- 
sho, livre de quaesquer direitos e demais taxas 
uaneiras de tres caixas, marca MV&C, ns. 1, 7 es, 
ndo liquido 830 kilos contendo bombas a vapor com 
pertences, vindas de Nova York pelo vapor na- 
al Cuyabá, destinadas ao consumo dos vapores da 
ma sociedade e constantes do incluso documento. 


677 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

. Ministro, attendendo ao que requereu, em 3 do 
ente, a Companhia Nacional de Navegação Costeira, 
veu, por acto do dia 10, autorizar o despacho, livre 
“direitos de importação e de expediente, de 3.130.296 
os de carvão de pedra chegado pelo navio veleiro 


ueguez Sandvignren é consignado á mesma socie-: 


“678 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
“o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 3 
rigente, a Companhia Nacional de Navegação Cos- 

“resolveu, por acto do dia 10, autorizar o des- 

, livre de direitos de importação e de expediente, 
374.392 kilos de carvão de pedra, vindo pelo navio 
iro Som e destinado à mesma saciedade. 


679 — Communico-vos, para os fins convenientes, 

o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 

á Directoria da Receita Publica como vosso 

“mn. 197, de 31 de Janeiro do corrente anno, e a 

refere o de n. 135, de 13 de Julho ultimo, an- 

ao requerimento em que a Compagnie du Port de 

“de Janeiro recorre da decisão pela qual condem- 

“a recorrente ao pagamento dos direitos relativos 

is amarrados de torradores de ferro para farinha 

a barrica contendo alvaiade de zinco impuro, des- 

ados para o armazem n. 5 daquella companhia, 

: bordo do vapor inglez Raphael, entrado neste porto 

n 3 de Julho de 1916, resolveu, por despacho de 23 

ez findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 

de accôrdo com o parecer da maioria do mesmo 

ho, dar provimento ao alludido recurso, visto que, 

ndo o fiel de armazem querido assignar a folha de 

ga, cabia a essa Alfandega fazer verificar imme- 

mte si de facto os volumes tinham ou não en- 

no armazem, afim de fazer a necessaria carga ao 
armazem. 


680 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
“á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
62, de 26 de Julho ultimo, relativo ao recurso 

o pela Companhia Commercial e Maritima, da 

2 pela qual considerastes «omissa» na Tarifa para 
ireitos ad valorem na razão de 50% a merca- 
“(obras de aluminio) cujos direitos foram pagos 
tas de importação ns. 2.459, 2.460 e 2.471, do 
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14 de Maio do corrente anno, e bem assim arbitrastes 
para a mercadoria em apreço valor superior ao decla- 
rado na respectiva factura consular, impondo á recor- 
rente uma multa do dobro da differença entre o valor 
declarado e o verificado, resolveu, por despacho de 30 
do mez findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho 
tomar conhecimento do alludido recurso, para o fim de 
ser imposta a multa do art. 39, da Lei do Orcamento 
sobre a differença de valor. Sê 


N. 681 Communico-vos, para os fins convenientes 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
cio n. 166, de 27 de Junho ultimo, relativo ao recurso 
interposto pela Companhia de Fiação e Tecelagem In- 
dustrial Mineira, da decisão pela qual mandastes clas- 
sificar como «lapis para escrever», da taxa de 6% por 
kilo, do art. 153 da Tarifa vigente, a mercadoria cujos 
direitos foram pagos pela nota de importação n. 2.189, 
de 10 daquelle mez, e que a recorrente entende dever ser 
classificada como «giz preparado para alfaiate», do ar- 
tigo 629, da referida Tarifa, resolveu, por despacho de 
20 do mez findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accôrdo com o parecer da maioria do mesmo 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


Dia 20 


N. 684 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 13 de 
Junho findo, Philomena Contreras de Lopes Galvez, re- 
solveu, por acto de 7 do corrente, autorizar o despacho 
livre, nos termos da Tarifa, de uma caixa contendo seis 
telas, vinda de Buenos Aires pelo vapor nacional 
S. Paulo e pertencente á bagagem da requerente. 


N. 685 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro. tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio n. 581, de 16 de Abril ultimo, rela- 
tivo ao requerimento em que a sociedade anonyma Eta- 
blissements Lambert solicita restituição da differença 
entre os direitos integraes pagos por 33.250 kilos de 
folhas de Flandres em laminas simples, despachadas 
pelas notas de importação ns. 1.126 e 194, de 6 de Fe- 
vereiro e 1 de Março do anno passado, respectivamente, 
e a taxa reduzida de que trata o art. 3º, alinea 1, 8 8º, 
da lei n. 3.213, de 30 de: Dezembro de 1916, resolveu, 
por despacho de 27 do mez proximo findo, autorizar 
a restituição . solicitada, na importancia total de 
1:130$500, sendo em ouro 6218780 e em papel 5088720. 


Dia 21 


N. 688 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 29 de 
Julho findo a Companhia Nacional de Navegação Cos- 
teira, resolveu, por acto de 17 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de expediente, de 3.690.112 kilos de 
carvão de pedra recebido pelo vapor norueguez 
Hnut Jarl. 


N. 689 Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 23 de 
Julho findo a Companhia Nacional de Navegação Cos- 
teira, resolveu, por acto de 16 do corrente, autorizar o 
despacho, livre de expediente, de; 1.289.888 Kilos de 
carvão de pedra, chegado pelo vapor norueguez Roald. 
Jarl. 


N. 690 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 447-T, de 
6 do corrente, resolveu, por despacho de 7, autorizar O 
despacho, livre de direitos, de 61.427 kilos de fio de 
ferro galvanizado de 3 e 4 "|" de diametro, vindos dos 
Estados Unidos pelo vapor Galabria, com destino à Re- 
partição Geral dos Telegraphos. 


N. 691 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso ns. 128|v|1º, de 29 
de Julho proximo findo, resolveu, por acto de 30 do 
referido mez, autorizar o despacho, livre de direitos, 
de 104 rolos de arame de ferro galvanizado, marca B— 
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CR—M—Rio, pesando liquido 7.000 kilos, vindos de Nova 
York pelo vapor Florida, destinados á Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 


N.:692 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 126/v|1º, de 29 
de Julho findo, resolveu, por acto de 30 do mesmo mez, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de uma caixa 
marca C&B, contendo um apparelho electrico, pesando 
bruto 101 kilos e liquido 64 kilos, vinda de Nova York 
pelo vapor Jungshoved e destinada á Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 


N. 693 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 424/v|1*, de 
29 de Julho findo, resolveu, por acto de 30 do referido 
mez, autorizar o despacho, livre de direitos, de uma 
caixa marca EFCB, contendo dous manometros pesando 
bruto 61 kilos e liquido 45 kilos, vinda de Nova York 
pelo vapor Florida e destinada 4 Estrada de Ferro 
Central do Brazil. 


N. 694 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso mn. 122|v|1º, de 29 
de Julho findo, resolveu por acto de 30 do mesmo mez, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de oito caixas 
contendo accessorios para locomotivas, marca EFCB, 3, 
4, 9, 7, 10/13, pesando bruto 7.502 kilos e liquido 6.516 
kilos. vindas de Nova York pelo vapor Florida, desti- 
nadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 696 — Communico-vos, para Os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 125|v|1º, de 29 
de Julho ultimo, resolveu, por acto de 30 do mesmo 
mez, autorizar .o despacho, livre de direitos, de 85 quar- 
tolas, marea MV—EFCB—&C—Rio mn. 619/7039, contendo 
graxa, pesando bruto 17.953 kilos e liquido 15.176 kilos, 
vindas de Nova York pelo vapor Calabria e destinadas 
á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 697 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.451, de 1 do corrente, Te- 
solveu, por acto de 6, autorizar O despacho, livre de 
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, do carrega- 
mento de carvão de pedra americano, vindo de Norfolk 
pelo veleiro americano Luther Little, consignadp ao 
mesmo Lloyd. 


N. 698 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 769, 
de 6 do corrente, resolveu, por acto de 8, autorizar O 
despacho, livre de direitos, de tres volumes, contendo 
cartolina, vindos pelo vapor nacional Minas Geraes, 
destinados 4 Faculdade de Medicina do Rio de Ja- 
neiro. 


Dia 22 


N. 699 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 19 de 
Julho findo a Compagnie Générale des Chemins de Fer 
des Etats Unis du Brésil, resolveu, por acto de 17 do 
corrente, autorizar o despacho, livre de direitos de im- 
portação, nos termos da clausula XVIII, lettra b, do 
decreto n. 7.942, de 7 de Abril de 1910, dos materiaes 
constantes da inclusa relação, vindos de Nova York pelo 
valor Calabria com destino aos serviços a cargo da Te- 
querente, 


N. 700 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n, 1.194, de 12 do corrente, 
resolveu, por acto de 17, autorizar o despacho, livre 
de quaesquer direitos, de nove volumes, marca SS — 
2.086, vindos de Nova York pela barca noruegueza Er- 
ling, com destino á Fabrica de Cartuchos e Artefactos 
de Guerra. 


N. 701 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, atlendendo ao que solicitou o Minis- 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


terio da Guerra em aviso n. 1.193, de 12 do corrente, 
resolveu, por acto de 16, autorizar o despacho, livre 
de quaesquer direitos, dos seguintes volumes, vindos 
pelo vapor California, com destino á Fabrica de Car- 
tuchos e Artefactos de Guerra : Tres caixas marea 
Guerra — Realengo, ns. 12/4, contendo uma machina 
«Leblond» para amolar ferramentas, com o respeetivo 
motor electrico ; uma caixa n. 1, mesma marca, con- 
tendo pequena ferramenta, e duas caixas contendo uma 
machina de furar de 20º com motor electrico. 


N. 702 — CGommunico-vos, para os devidos fins, que . 
o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 139 V|t*, de 
10 do corrente, resolveu, por acto de 16, autorizar o 
despacho, livre de direitos, dos materiaes constantes da 
inclusa relação, vindos de Nova York pelo vapor no- 


a Corumbá. 


rueguez Pacific com destino á Estrada de Ferro Itapura 


N. 703 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- - 


terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 136 VI|1º,. 


ft 


| 


de 9 do corrente, resolveu, por acto de 16, autorizar o | 


despacho, livre de direitos, de 34 caixas com verniz, 
sob a marca EFCB, 1/34, pesando bruto 1.727 kilos e 
liquido 1.437 kilos, e 247 caixas com verniz, mesma 
marca, 1/247, pesafndo bruto 13.264 kilos, vindas de 
Nova York pelo vapor Calabria, com destino á Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 


N. 704 — Communico-vos, para os devidos er” e. 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 135 Vit 
de 9 do corrente, resolveu, por acto de 16, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de quatro caixas marea — 
Vicente Faceira — Caixa Postal 1.843 — Rio de Ja- 
neiro — meia, contendo véos para illuminação a gaz 
nos carros, pesando bruto 156 kilos e liquido 10 kilos ; 
3 e 5 contendo mangueiras de borracha. com 1 
para gaz, pesando bruto 272 kilos e liquido 190 kilos, 
vindas de Nova York pelo vapor Anglia com destino 4 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 


Dia 23 


N. 706 — Communico-vos, para os devidos fins, « 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o - 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso mn. 147 
de 14 do corrente, resolveu, por acto de 19, autori o 
despacho, livre de direitos, de 1.500 quartolas IE 
meros 451/950 e 2.251/3.250, marca CR — 000 — Rio. 
Janeiro, contendo oleo mineral para lubrificação, pe- 
sando bruto 300.311 kilos, vindas de Philadelphia pela | 
a e com destino á Estrada de Ferro Central 
o Brazil. k 


N. 707 — Communico-vos, para os devidos sm ue 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o L 
Brazileiro em officio n. 1.462, de 3 do corrente, Te- 
solveu, por acto de 19, autorizar o despacho, livre de. 
que direitos e taxas adganeiras, do carregame 
e carvão de pedra americano, vindo de Norfolk pelo 
veleiro norueguez Yola, á consignação do mesmo Lloyd. 


N. 708 — Levo ao vosso conhecimento, para os de- 
vidos effeitos, de accórdo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 17 do vigente, que, segundo declarou o Mi- 
nisterio da Agricultura, Industria e Controeriia Ea 
aviso sem numero, de 12 deste mez, ao Institu e 
Chimica do mesmo Ministerio, incumbe, unicamente, a 
fiscalização das analyses e expedição de cerLificados 
para exportação dos generos, cujo exame não se resume 
a simples inspecção microscopica, incumbindo esta ul- 
tima á Junta dos Correctores. 


N. 709 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas, em aviso mn. 145 VIL*, de. 
14 do corrente, resolveu, por acto de 19, autorizar o» 
despacho, livre de direitos, de 53 volumes, marca ; 
a 1/27, Db 1/26, formando duas locomotivas, pesando bru 
126.911 kilos, vindos de Nova York pelo vapor Pacificy 
consignados à Estrada de Ferro Central do Brazil. z 
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|. 710 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 146 Wipe 
e 14 do corrente, resolveu, por acto de 19, autorizar 
“despacho, livre de direitos, de 520 aros de aço para 
S, marca EFCB 241580, 597676, 977/1.006 e 
326, pesando liquido 242.896 kilos, vindos de Nova 
elo vapor Saga, com destino á Estrada de Ferro 

al do Brazil. 


- N. 711 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 

pd”, 

e eu, por acto de 19 autorizar 

, livre de direitos, de 11 caixas contendo 

orios de locomotivas sob marca EFCB 1/6 e 9/13, 

ndo bruto 41.600 kilos e liquido 36.252 kilos, vindas 

Nova York pelo vapor Pacific e destinadas á Estrada 
Ferro Central do Brazil. 


- 742 — Commugpico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que solicitou Oo Lloyd 
lleiro, em officio n. 1.446, de 31 de Julho findo, 
eu, por acto de 6 do corrente, autorizar o des- 
, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras 
6 engradados com louça, sob a marca WGLB — EC 
o de Janeiro — 56|71, vindos de Liverpool pelo 
inglez Socrates, consignados ao mesmo Lloyd. 


3 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
erra, em aviso n. 1.206, de 14 do corrente, re- 

por acto de 19, autorizar o despacho, livre de 
uer direitos aduaneiros, de dous volumes vindos 

uropa pelo vapor francez Malte, sob a marca FAR 
86 — destinados á Fabrica de Cartuchos e Arte- 
Guerra. 


14 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
ileiro, em officio n. 1.508, de 10 do corrente, re- 
“por acto de 19, autorizar o despacho, livre de 
ter direitos e taxas aduaneiras, do carregamento 
o de pedra americano, vindo de Norfolk pelo 

O norueguez Plus, consignado ao mesmo Lloyd. 


5 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
inistro, attendendo ao ique solicitou o Lloyd 
ro, em officio mn. 1.500, de 9 do corrente, re- 
| por acto de 19, autorizar o despacho, livre de 
direitos e taxas aduaneiras, das mercadorias 
encionadas, vindas de Nova York pelo vapor 
consigradas ao mesmo Lloyd : 
Rio — Sem numero, um eixo de manivella e 
ios ; 14 rolos de lona de algodão ; um punho de 
eixo de helice e accessorios ; 2.200 tubos de 
caldeiras. 
Rio — Uma caixa contendo materiaes 
trias nacionaes. 


a 


716 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
inistro, tendo presente o requerimento que 

u o vosso officio n. 140, de 15 de Junho ul- 

ual Luiz Marques Baptista de Leão se propõe 
larizar o serviço de inflammaveis, explosivos € 
vos, no porto desta Capital, resolveu, por acto 
orrente, que, em vista da clausula XXXVI, do 

to de arrendamento do novo Cáes do Porto do 
Janeiro, não ha que deferir. 5 


y Dia 24 


Communico-vos, para os devidos fins, que 
nistro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Lloyd Nacional, na petição encaminhada com 
do Lloyd Brazileiro n. 1.552, de 19 do corrente, 
por acto do dia subsequente, autorizar o des- 
e de quaesquer direitos e demais taxas adua- 
10.000 tijolos refractarios, pesando bruto 
vindos de Liverpool pelo vapor inglez Ca- 
stinados ao consumo dos vapores da reque- 
nstantes dos inclusos documentos. 


= Communico-vos, para os devidos fins, que 
ro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
“Lloyd Nacional, na petição encaminhada com 
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o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.564, de 41 do corrente 
resolveu, por acto do mesmo dia, autorizar o despacho. 
livre de quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras. 
de 201 tubos de aço para caldeira, pesando bruto 3.316 
kilos, pertencentes aos sobresalentes do vapor nacional 
Campeiro e destinados ao consumo dos vapores da re- 
querente. ; 


N. 719 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional, nas duas petições encami- 
nhadas com o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.564, de 
21 do corrente, resolveu, por despacho da mesma data, 
isentar de quaesquer direitos e demais taxas efdua- 
neiras as seguintes mercadorias, destinadas ao consumo 
dos vapores da requerente e vindas de Nova York pelo 
vapor sueco Saga, conforme os inclusos documentos : 
sete barras de aço, marca GNM — LNSA, ns. 200/6, pe- 
sando bruto 8.165 kilos : uma caixa, marca MVXC nu- 
mero 100, pesando liquido 102 kilos, contendo fio para 
electricidade, e tres rolos, mjmarca, ns. 1, 13 e 15, pe- 
sando liquido 764 kilos, contendo fio de cobre coberto de 
chumbo, lona e borracha, para electricidade. 


:N. 720 — De accôrdo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro no requerimento de V. Bassot, de 21 do corrente, 
solicito-vos as necessarias providencias no sentido de 
ser encaminhado ao Thesouro o processo relativo á re- 
querente e que deixou de acompanhar o vosso officio 
E de 17 do corrente á Directoria da Receita Pu- 

ica. 


Dia 26 


N. 721 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.129, 
de 14 do corrente, resolveu, por acto de 21, autorizar o 
despacho, livre de todos e quaesquer direitos, de quatro 
volumes marca ODA&G — Rio — ns. 20, 22 e 2516, 
contendo mangueiras para o serviço do Corpo de Bom- 
beiros desta Capital, com o peso bruto de 653 kilos, 
vindos de Nova York pelo vapor Pacific. 


N. 722 — De ordem do Sr. Ministro, peco-vos digneis 
Juntar informação a respeito do assumpto de que se 
oceupa o incluso officio de 8 de Agosto, da Liga do 
Commercio. 


N. 723 — Communico-vos que o Sr. Ministro, por 
despacho de hoje, e attendendo ao vosso officio n. 124, 
de 21 do corrente, resolveu que a lancha a vapor, 
actualmente em serviço na Alfandega da Parahyba, 
passe ao serviço dessa Alfandega, sendo para aquella 
mandada a lancha a gazolina Sargento Jacintho. 


Dia 27 


N. 726 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Agricultura, Industria e Commercio, em aviso 
n. 270, de 20 do vigente, resolveu, por despacho, de 22, 
autorizar-vos a ceder ao mesmo Ministerio o material 
constante da inclusa relação. 


N. 727 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
sileiro em officio n. 1.503, de 9 do corrente, resolveu, 
por acto de 20, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, de 50 caixas, sob 
marca «Moça» — sem numero — Rio de Janeiro, con- 
tendo leite condensado, vindas de Nova York, pelo vapor 
norueguez Pacific, consignadas á firma Germano Beet- 
tcher & C., e hoje pertencentes ao mesmo Lloyd. 


N. 728 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
das Relações Exteriores em aviso n. 50, de 17 do cor- 
rente, resolveu, por acto de 24, autorizar a entrega ao 


Secretario da Legação Sr. Carlos Rostaing Lisboa do 
“volume n. 168, vindo pelo vapor Highland Lech e re- 
“colhido ao armazem n. 1 dessa Alfandega. 


N. 730 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
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zileiro em officio n. 1.536, de 13 do corrente, resolveu, 
por acto de 20, autorizar O despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de nove caixas, HACG 
Rio ns. 1, 3/10, contendo apparelhos e material de te- 
lephonia sem fios, vindas, de Nova York pelo vapor 
inglez Vauban, á consignação da firma Davol & C., e 
hoje pertencentes ao mesmo Lloyd. 


N. 731 — Remettendo o incluso projecto de lei re- 
gulando a nomeação dos Despachantes Geraes das Al- 
fandegas peco, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 4 do vigente, vos digneis emittir parecer a 
respeito. 


N. 732 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
gileiro em officio mn. 1.533, de 13 do corrente, resolveu, 
por acto de 20, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, de uma caixa, D1, 
Rio — contendo material radio-telephonico, vinda dos 
Estados Unidos da America do Norte pelo vapor na- 
cional Tapajoz, consignada á firma Davol & €., e hoje 
pertencente ao mesmo Lloyd. 


N. 733 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 1.506, de 10 do corrente, resolveu, 
por acto de 20, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, das seguintes mercadorias, 
vindas de Nova York pelo vapor nacional Cuyabá, con- 
signadas á firma Moreira Barbosa e hoje pertencentes 
ao mesmo Lloyd : 

MB1 — Rio de Janeiro : 
duras de cambraia e gaze; 

2/4 — Tres caixas contendo algodão absorvente ; 

5 — Uma caixa contendo algodão absorvente, gazes 
e artigos sanitarios medicinaes. 


Uma caixa contendo ata- 


N. 734 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 30 de 
Julho findo a Santa Casa da Misericordia do Rio de Ja- 
neiro, resolveu, por acto de 19 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de direitos, nos termos db art. 1º do 
decreto n. 1.904, de 30 de Julho de 1908, dos volumes 
constantes da inclusa relação, vindos de Liverpool pelo 
vapor Holbein, contendo artigos destinados ao consumo 
do ERES Funerario a cargo do mesmo estabeleci- 
mento. 


N. 735 — Enviando o incluso aviso sob n. 131 VI1º, 
de 2 do fluente, do Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas, a proposito de isenção de direitos para materiaes 
destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil, peco, 
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, do dia 14, 
vos pronuncieis sobre o assumpto. 


N. 736 — Afim de que vos digneis de providenciar 
no sentido de ser satisfeita a exigencia do parecer de 
folhas, conforme resolveu o Sr. Ministro, por despacho 
de 15 do vigente, junto vos devolvo o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio m. 193, de 15 de Julho ultimo, e relativo a um 
pedido de restituição de direitos, feito pela Sociedade 
Anonyma Etablissements Lambert. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS 


N. 278 A— Em 26 de Julho de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa o Continuo Carlos Arthur Austin 
para exercer interinamente as funeções de Ajudante de 
Porteiro, na vaga existente pelo fallecimento do respe- 
ctivo serventuario. — Luiz Vossio Brigido, 


N. 301 — Em 12 de Agosto de 1918 — O Inspector, 
em commissão, resolve encarregar o Agente fiscal 


BM > Ts O EN 


sarios para servir de base á confecção da estatistica di 
imposto de consumo que esta Alfandega, consoant 
prescreve o $ 1º do art. 192 do decreto nm. 11.951, di 
16 de Fevereiro de 1916, cumpre fornecer á Recebe- 
doria do Districto Federal. — Luiz Vossio Brigido, 


N. 302 — Em 16 de Agosto de 1918 — O Inspector 
em commissão, transmitte ao 2º Eseripturario Mario da 
Motta Corrêa os documentos juntos, afim de serem 
prestadas informações a respeito dos mesmos. — 
Vossio Brigido. 


N. 303 — Em 16 de Agosto de 1918 — O Inspector 
em commissão, pelos motivos expostos em sua decis: 
de 14 do mez corrente, exarada no processo referent 
a Naegeli & C. resolve prohibir, por tempo indetermi- 
nado, a entrada nesta Alfandega e suas dependencia 
dos socios componentes dessa firma Roberto Naegeli. 
Max Naegeli, estendendo-se tambem essa prohibição a 
empregado da mesma, Antonio Henrique Mariz de Oli 
veira pelo prazo de dois annos e ao ex-empregadi 
Adolpho Meyer, pelo espaço de tres mezes. = 
Vossio Brigido. sam 


N. 304 — Em 16 de Agosto de 1918 — O Inspecto 
em commissão, tendo em vista a portaria do Ex”. Sr 
nistro da Fazenda de 8 do mez corrente, desliga do 
serviços desta Repartição o 2º Official aduaneiro Isag 
Salamá, que passa a exercer egual categoria na Alar 
dega de Santos. — Luiz Vossio Brigido. 1! 


———— 


N. 305 — Em 17 de Agosto de 1918 — O Insp »€ K 
em commissão, remette ao Sr. Guarda-mór o inch 
pedido de certidão formulado pelo Dr. Miguel Monte 
advogado de diversos Officiaes aduaneiros envolvid 
no processo Gonçalves Campos & C., afim de info 
quanto aos itens constantes do mesmo pedido. — | 
Vossio Brigido. -M 

N. 305 A — Em 17 de Agosto de 1918 — O Inspeel 
em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex 
Sr. Ministro da Fazenda n. 51, de hontem datada, | 
signa para ter exercicio na 9º Secção o Agente fis 
do imposto de consumo no interior do Estado de. 
Grosso, Carlos Alfredo Leite de Salles. — Luiz 
Brigido. “ y 


f 
V, 
a 


My 


——— 


N. 306—Em 20 de Agosto de 1918—0 Inspector, | 
commissão, tendo em vista a portaria do Ex"º. Sr. | 
nistro da Fazenda n. 52, de hoje datada, determina q 
o 2º Official aduaneiro da Alfandega do Pará Luiz . 
reira Monteiro, tenha exercicio na Guardamoria de 
Alfandega. — Luiz Vosso Brigido. 


——— 


E. 

N. 307 — Em 20 de Agosto de 1918 — O Inspec 
em commissão, notifica aos Srs. Empregados desta 
fandega, que, por sentença do Ex."º Sr. Dr. Juiz + 
deral da 3º Vara Civel, foi declarada a falle ncia 
Marco F. Bertéa, commerciante estabelecido á rua, 
de Setembro n. 145. — Luiz -Vossio Brigido. 


b 
! 
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N. 308 — Em 20 de Agosto de 1918 O Inspector, 
em commissão,. notifica aos Srs. Empregados desta Al- 
“fandega que, por sentença do Ex.”º Sr. Dr. Juiz Fe- 

tins Araujo & C. estabelecidos com fabrica de 
roupas brancas e outros artigos à rua Frei Caneca n. 71. 
E Luiz Vossio Brigido. 


RUN 309 — Em 21 de Agosto de 1918 -— O Inspector, 

commissão, faz sciente que, por sentença de 30 do 

rrente, do Dr. Juiz da 3º Vara Civel, foi rehabilitado 

O commerciante desta praça, Heitor de Mello. — Luiz 
Vossio Brigido. 


N. 310 — Em 2 de Agosto de 1918 — O Inspector, 
n commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o 
. Ministro da iFazenda n. 53, de 19 do mez corrente, 
esigna para servir nas conferencias internas avulsas 

onferente da Alfandega do Rio Grande do Sul Jus- 
no de Oliveira Costa. — .Luiz Vossio Brigido. 


N. 310 A — Em 22 de Agosto de 1918 — O Inspector, 
m commissão, designa os Srs. Conferentes Horacio 
bra, Leal Vallim e Luiz Soares para servirem em 
ferencia de porta, respectivamente, nos armazens 


Ai 


4 7e8. — Luiz Vossio Brigido. 


Ri Em 22 de Agosto de 1948 — O Inspector, 
* commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o 


zes, que passa a inspeccionar as Collectorias Fe- 
no Estado da Bahia. — Luiz Vossio Brigido. 


312 — Em 23 de Agosto de 1918 — O Inspector, 
ommisãso, designa o 2º Escripturario Dr. Rodolpho 
encar Coimbra para assistir, representando a Fa- 
4 Nacional, ao leilão dos salvados dos vapores Port-- 

e Highland Scott, que se realizará amanhã em 


BR nado pelo Ex”º. Sr. Dr. Juiz Federal da 
do Estado do Rio de Janeiro. — Luiz Vossio 


o 


313 — Em 24 de Agosto de 1918 — O Inspector, 
mmissão, tendo em vista as informações pres- 
pela Guardamoria, recommenda-lhe tomar todas 
pvidencias para que seja impedido aos catraieiros 
ir suas embarcações na faixa do Cáes do Porto 
navios ao mesmo atracados em operações de 

ou descarga, podendo, entretanto, os mesmos 

[ os encostar ou fazer parada em frente ao postio 
"da praça Mauá, sendo, outrosim, permittido, di- 
a atracação de botes no ponto denominado 


— Em 26 de Agosto de 118 — O Inspector, 
pissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. 0 
da Fazenda n. 54, de 21 do mez corrente, 
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designa para ter exercicio na 3º Seccão o 1º Eseriptu 
rario addido da Delegacia Fiscal no Pará Francisco 
Grangeiro de Albuquerque Filho. — Luiz Vossio Bri- 
gido. 


E 315 — Em 28 de Agosto de 1948 — Q Inspector 
em commissão, faz saber aos empregados desta Alfan- 
dega que, por sentença de 22 do mez correntedo do 
MM. Sr. Juiz da 3º Vara Civel, foi resonsiderada a sen- 
tença de 13 tambem do corrente, proferida contra Marco 
F. Bertéa, negociante á rua Sete de Setembro n: 126 
pela qual lhe foi declarada aberta a fallencia, — Luiz 
Vossio Brigido. 


o 


N. 316 — Em 28 de Agosto de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a portaria do 
Ex.”º Sr. Ministro da [Fazenda n. 56, de hoje datada, 
determina que o 2º Official aduaneiro da Alandega de 
Santos, Joaquim Alvessde Arruda, tenha exercício na 
Guardamoria desta Alfandega. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 317 — Em 28 de Agosto de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa os Srs. Eseripturarios João Fer- 
nandes Barros e Antonio Carneiro da Gama Malcher 
para procederem a avaliação e classificação das 157 
caixas com extracto de carne, manteiga e conservas, ap- 


- prehendidas no dia 25 de Junho ultimo, pelo Ajudante 


de Guarda-mór Annibal Nunes Pires, e recolhidas ao 
armazem n. 15, do Cáes do Porto. — Luiz Vossio Bri- 
gido. . 


N. 318-- Em 29 de Agosto de 1918 — O Inspector, 
em commissão, determina que passe a ter exercicio na 
3º Secção o 3º Escripturario Bacharel Raul Alexandre 
de Freitas. — Luiz Vossio Brigido. 


mes 


N. 319-— Em 29 de Agosto de 1918 — O Inspector, 
em. commissão, recommenda aos Srs. Conferentes toda 
a attenção em que os recibos em despachos sejam effe- 
etivamente dos despachantes que os agenciam, quer 
quando assistida a conferencia pelos proprios, quer 
sendo a mesma acompanhada por prepostos seus. — 
Luiz Vossio Brigido. 


COMMISSAO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1918 
Dia 29 


N. 715 — Silva Gomes & C. despacharam vidros com 
«Fahnestoch», no valor de 5$ por duzia, ad valorem im- 
pugnado esse valor e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
essa de parecer que era acceitavel o valor de 75 por 


duzia, arbitrado pelo Conferente. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 716 — Alexandre Ribeiro & C. despacharam papel 
branco, liso, para escrever, da taxa de 200 réis ; IM- 
pugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da 
Tarifa, foi essa, em sua maioria, de parecer classificar 
o papel como semelhante ao de seda, da taxa de 600 
réis: os Srs. Paula e Silva, Martins da Costa e Fraga, 
entenderam, porém, classificar como papel para es- 


crever, da taxa de 200 réis. a 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parece Ea 


despachou roupa feita de 


N. 717 — David Levy classificação e 


tecido de seda, simples, impugnada essa 


4 = , E Rd = 
, ” E a : . ! = vs q à 
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o os barris o unico envoltorio 


| 
Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 
da Commissão. 


N. 718 — Costa Pereira & C. despacharam obras de | 
lã, ponto de malha, da taxa de 88, impugnada essa 
“ elassificação e, ouvida a Commissão da “Tarifa, foi essa, | 
'em sua maioria, de parecer que se tratava de obras não. 
classificadas de ponto de malha, de lã, da taxa de 88 |. 
por kilo; os Srs. Martins da Costa, Julio de Miranda e 
Lago, opinaram que se tratava de roupa feita, não clas- 
sificada, de qualquer tecido de lã, da taxa de 248, do | p= a 
art. 520. o 4 l l 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima r 
parte do parecer. 


N. 719 — Edward Ashworth & C. pediram classi- | 
ficação da mercadoria de que juntaram amostra, que a se by 
Commissão da Tarifa, em sua maioria, classificou como |  N. 729 — Belli & C. pediram classificação da merca-. 
prins de algodão, da taxa de 28, do art. 474; os | doria de que apresentaram amostra, que a Co mis 


Srs. Fraga e Miranda Reis, entenderam, porém que se | da Tarifa classificou como cêra vegetal, prep 

tratava de tecidos não classificados, do art. 473. “taxa de 18600, art. 128. TA RAR 

O Sr. Inspector decidiu de acc rdo com a segunda | O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 

parte do parecer. À ou 3 Rr 

“a, a N. 730 — G. Patrone & C. pediram classificação da. 

ENG AIDO q Mi Werneck & €. despacharam acido phe- | mercadoria de que juntaram amostra, que a Cominienhes 

nico, impuro, em tambores de ferro, na conferencia de | da Tarifa foi de parecer classificar como chapas para es- 

sahida, havendo duvida se os tambores pasartam ou não | partilhos, da taxa de 48, art. 728. | á e 

direitos em separado, foi ouvida a Commissão da Ta- O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com esse par: cer. | 

rifa que opinou não estarem os tambores contendo acido ars o Pe SP 

phenico, sujeitos a direitos. 7 


N. 731 — Moreno Borlido & C. despacharam mesas. 
g E : deiras para dentista, no valor de 2:1705, impugnad 
N. 721 — A Companhia America Fabril despachou | esses valores, foi ouvida a Commissão da Tarifa, que 
40 teares, no valor de 21:0435, impugnado esse valor | opinou que a mercadoria da amostra n. 1, deveria pagar 
e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer | a taxa de 600 réis, por não se tratar de mesas e sim de 
que o valor de cada tdar não deve ser inferior a 40 | obras de ferro batido pintado, do art. 757 e que para as. Y 
libras e, quando importados, em partes, nunca inferior | cinco cadeiras para dentista deveria ser arbitrado o 
a 18250 por kilo. pa valor de 2:7008, inclusive despezas, de aceôrdo com as 
O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. facturas consular e commercial. ea 
Ss O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com esse parect BPM 
y 9. 


Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | para instrumentos cirurgicos, no valor de 2573 e ca- | 


N. 722 — Oscar Tavares da Silva despachou algodão | | é Err, 
em folhas gommacas, da taxa de 600 réis, impugnada. N. 732 — F. Daniel & Frêre pediram clasaifioa dano 
esen classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi | da mercadoria de que juntaram amostra, que a Com- é 
essa de parecer classificar a mercadoria como utensilio | missão da Tarifa classificou como estatueta de cobr E 
para machinas, da taxa de 300 réis, art. 1.025, dourado, da taxa de 88, art. 671. Ce À na ] 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | 
a». 723—A Auto Geral Companhia Commercial e Ma- N. 733 — Guimarães, Pinto, Cerqueira & €. pe- 
ritima - despachou accessorios para automoveis, ha- | diram classificação da mercadoria de que junta Am 
vendo impugnação na sahida, foi ouvida a Conmissão | amostra, que a Commissão da Tarifa, em sua maioria. . 
da Tarifa, cuja maioria achou acceitavel o valor dado | classificou como fivellas de ferro nickelado, para. ' 
pela parte ; os Srs. Fraga, Julio de Miranda e Lago, en- | da taxa de 90 réis; os Srs. Fraga e Mendonça de Car- 
tenedarm, porém, dever ser acceito o valor de 38090, | valho, porém, entenderam serem as mesmas de ferro. 
arbitrado pelo Conferente. ; polido nickelado, para cintos, da taxa de 38900. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima “O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima. 
parte do parecer. parte do parecer. “2 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1918 N. 734 — H. P. Iden despachou gollas de algodão, q 
a bordadas e enfeitadas, impugnado o valor dado e ouvida | 
Dia à a Commissão da Tarifa, foi essa, em sua maioria, de 
ROD E parecer que era acceitavel o valor de 1308, arbitrado 
N. 724 — Cardoso & C. receberam uma encommenda | pelo conferente interno, para as gollas em questão, 0 | 
postal, de seringas de “vidro, que foram classificadas | Sr, Martins” da Costa, porém, opinou para ser arbi 
internamente como seringas de Pravaz, e, como não trado o valor de 98360, por duzia, corresponde e ao 
concordassem com essa classificação, foi ouvida a Com- | dobro dos direitos dos collarinhos de algodão, com o 
missão da Tarifa que tambem as classificou dessa fórma, | augmento de 30 %, para pagar 60 Jo. “tu 
para pagar 18200, por unidade, no art. 876. O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | parte do parecer. ) 


ultima. 


N. 725 — Silva Gomes & C. despacharam productos N. 735 — Faria Placido & C. despacharam greda | 
chimicos, no valor de 1:205% ; impugnado esse valor e, Paio Dna ndE essa classificação e, per E 
ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de opinião ser | Commissão da Tarifa, foi por essa classificada a mer- 
acceitavel o valor de 1608666 por kilo do amido-pyrina, | cadoria como giz preparado para outros usos, da taxa 
despachado, para pagar 50% ad valorem. de 900 réis, art. 629. = 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 726 — Luiz Camuyrano despachou azeitonas em N. 736 — Christovão Fernandes & €. despacharam 


salmoura, havendo duvida quanto ao sello, foi ouvida | graxa liquida para calçado, impugnada essa classif- 
a Commissão da Tarifa que em seu parecer opinou, que, | cação, foi ouvida a Commissão da Tarifa que classificou . 


E 
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| mercadoria como graxa liquida para calçado [a 
50 réis, art. 149. A RR a 
“Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


. 1397 — Mestre & Blatgé despacharam martellos 
idos a vapor, impugnado o valor e, ouvida a Com- 
são da Tarifa, foi essa de parecer que o valor de- 
ser elevado para 3:3908, para pagar 15 ho, valor 

e declarado pela factura consular. 
— O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 738 — A United Shoe Machinery €. S. A. des- 
ou cêra liquida, impugnada essa classificação e, 
avida a Commissão da Tarifa, foi por essa classifi- 
“a mercadoria, como producto chimico, não classi- 
idos, do art. 328, para pagar 50 % ad valorem. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


= 799 — M. Costa despachou tubos de borracha, 
gnada essa classificação, foi ouvida a Commissão 
k arifa que, em sãa maioria, opinou que a mangueira 
guarnições de cobre, deveria pagar direitos ad va- 
im, na razão de 50 %, como mercadoria omissa; os 
Paula e Silva e Fernandes da Silva, porém, enten- 
am que se tratava de tubos de borracha, da taxa 
5200, do art. 1.033. 
“Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 


= 


Commissão. 


740 — Luiz de Rezende & C. despacharam vasos 
ça n. 5, para adorno de cima de meza e prata em 
impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
o da Tarifa, foi essa de parecer que os vasos de 
| n. 5, para adorno de cima de mesa, deveriam 
taxa de 48, do art. 650 e, sendo as guarnições 
ta dourada dos mesmos de facil separação, de- 
gar à taxa de 40 réis a gramma, como obras não 
das, do art. 667. 
Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


“— Heitor Ribeiro & C. pediram classificação 
adoria de que juntaram amostra, que a Com- 
'arifa classificou como papel colorido para 
“uso, da taxa de 500 réis. 
- Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


— Fonseca Vaz & €. despacharam tecidos de 

os, da base de 140x10 fios, impugnada essa 

| e ouvida a Commissão da Tarifa, foi por 
o 0 tecido no art. 473. 

spector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- Carvalho Silva & C. pediram classificação 
ria de que juntaram amostra, que a Com- 
arifa classificou como museline de algodão, 


nspector decidiu. de accôrdo com esse parecer. 


lavrado, com mescla de seda, pedinda, para 
os seus direitos, para ser ouvida a Com- 
| Tarifa, a qual julgou os tecidos bem despa- 
10 art. 473, com a sobretaxa de 30 %. . 

*. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 

A =: ; 
— E. Salathé & C€. despacharam tecidos de 
ado, pedindo, afim de garantir seus direitos, 
ouvida a Commissão da Tarifa, a qual julgou 

' bem despachados no art. 473. 
Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


-— E. Salathé & C. despacharam tecidos de 
vrado, com mescla ide seda, pedindo, afim 
r seus direitos, para ser ouvida a Com- 
arifa, que julgou os tecidos bem despa- 
- 473, com a sobretaxa de 30 %. 
eetor decidiu de accôrdo com esse parecer. 


E. Salathé & €. despacharam tecidos de 
rado, com mescla de seda, pedindo, afim 
"seus direitos, para ser ouvida a Com- 

| Tarifa, a qual julgou bem despachados os 
| art. 473, com a sobretaxa de 30 %. 

etor decidiu de accôrdo com esse parecer. 
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Em 


N. 748 — A The Rio de Janeiro Flowrs 
naries Company, Limited, pediu classificação da mer- 
cadoria de que juntou amostra, que a Commissão 
da Parifa classificou como téla metallica para machinas 
de beneficiar productos de lavoura, da taxa de 150 réis 
art. 740. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Mells Gra- 


EP das — A Companhia Commercio e Navegação 
despachou tintas preparadas a oleo, impugnada essa 
classificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa que 
classificou a amostra n. 1, como tinta preparada a oleo 
da taxa de 100.réis e as de ns. 2, 3 e 4, como tinta a oleo 
com resina, da taxa de 500 réis. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer, 


Dia 12 


N. 750 — Carlos Conteville & C, despacharam eixos 
de transmissão, no valor de 8:2308, impugnado essse 
valor e ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de pa- 
recer que o valor para os apparelhos de transmissão 
devia ser arbitrado em 18 por kilo, para pagar 15 %. 

O sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 7514 — Moreira Barboza despachou duas cadeiras 
para dentista, no vlaor de 5698590. impugnado esse 
valor e, ouvida a Comissão da Tarifa, foi essa, em sua 
maioria, de parecer que devia ser acceito o valor decla- 
rado na factura commercial, augmentado das depezas, 
isto é, 6508960 ; o Sr, Fernandes da Silva opinou que 
devia ser acceito o valor de 8008, arbitrado pelo Confe- 
rente interno; os Srs. Miranda Reis e Fraga, enten- 
deram arbitrar o de: 5408, para cada cadeira. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com a primeira 
parte do parecer. 


Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 


De 1 a 30 de Setembro de 1918 — Correio — Confe- 
rencias internas, José Mariano de Castro Araujo e Luiz 
Claudio Victor Paulino. 

Distribuição e calculo — Affonso Henriques da Sil- 
veira Faria. 

Conferencia de sahida — Dr. Misael Ferreira Penna. 

Arqueação e avarias sobre agua — Mario da Motta 
Corrêa e João Antonio Nepomuceno. 

Conferencias avulsas — Alberto Teixeira Coimbra, 
Antonio dos 'Reis Carvalho e João Pedro de Medina Celi. 

Cabotagem -— Antonio Carneiro da Gama Malcher. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Luiz Cockrane de Affonseca ; auxi- 
liares : Antonio Fernandes Veiga e Augusto de Andrade 
Costa. 

Despachos sobre agua — Manoel Lobo Botelho e 
Armando de Oliveira Almeida. 

Avarias — Armazens : ns. 3) 4 e 5, Dr. Theotonio 
Carlos de Almeida, Antonio Camillo de Hollanda e 
Pedro Alveres de Andrade; ns. 6, 7 e 8 Dr. Jovino Barral 
da Fonseca, José Bonifacio Pereira de Mesquita e José 
da Silva Rego; ns. 16, 17 e 18, João Fernandes Barros, 
José de Azevedo Doria e João Francisco da Costa Junior. 

Conferencias internas — Armazens : n. 3, Dr. Theo- 
tonio Carlos Almeida; n. 4 Antonio Camillo de Hol- 
landa ; n. 5, Pedro Alveres de Andrade ; n. 6. Dr. Jovino 
Barral da Fonseca ; n. 7, José Bonifacio Pereira de Mes- 
quita ; n. 8, José da Silva Rego; n. 16, João Fernandes 
Barros ; n. 17, José de Azevedo Doria, e n. 18, João 
Francisco da Costa Junior. j 

Cabotagem — Lloyd: Alfredo Pinto de 
Corrêa ; Costeira : Diogo Martins Desouzart. 

Distribuição de sahida — João da Cruz Secco. 

Distribuição interna — José Pinto Montenegro. 

Classificação de consumo dos ex-allemães — Ma- 
noel Curvello de Mendonça Junior, Amaro Abilio Soares 
da Camara, Adolpho Lehmann e Carlos Gustavo da Sil- 
veira Pinto. ; 

Classificação de consumo geral — Antonio Augusto 
de Almeida e Felippe Monteiro de Barros. 
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RECEITA ORDINARIA 
RENDA DOS TRIBUTOS 


IMPOSTOS DE E IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES:| 


N Es, aa o E | 

Direitos de importação para Era e lo da o | 2. 209:2328157 a. 0891578892) 

2 ºJo, OUTO, sobre o valor official dos cereaes.......sessnenaneenecerceneo E) Pa É | 

Expediente dos generos HNTOS ns condi clear AP ara mimo o on 6 00 6 TUTO O NA 0 TçO a | isos ua 
Idem das CAPAZ vue vmsesiireriioaatete nino netrreneereermmasanieeres Es Po 


. 


e.) assagõtor 
Taxa de pri do de SNPA a as SR CT GA ST Ap RR, susana ... 8:8288810 


Imposto EAD MIGUEL 1a DR Rg a 
Imposto de dóca.....cesesseseroncnnonaconananerenscenecnerenanen ana nnaes . ee 
Adilicional de ro “o sobre o expediente. dos generos livresS.eseeeenenennennaneeas secsasesesa À 14458660 4.333:8468056 


IMPOSTOS DE CONSUMO :. 


Louças é vidrOS...rserereneerenmereto 22: 3698415 o 
Emi nc E aa STE é [e pra o 


PAUS PTP PR nO ARES q 


| Phosphoros........eeceereneescaraenas 
Sal is couve o sinvin ais n=bmo qn é encena 
(Calçado «anenenrnenoesenesnasass isa 
Espartilhos.. .escacsecnsprsanca pesadas 
Perfumarias. ......esererecerereteress 
MADIBCAS sas Se tis ie E O ao avo à qria dé 
Especialidades pharmaceuticas. SELECAO 
Vinagre...cceensenarensrrorenerenenes 
ICONSCÉVAS as er nerd 
Cartas de aaa ee 


Taxas sobre.ccssearos 
+ 


3 

Moparse 

6938000 

4:2298100 

Bengalas . RN NR aja GXiva a A r88$100 

IE TECIÃOS, estes oe patio Denon sas 004 Guia 08 I51:6168050 
Vinho estrangeiro.....cameseseceeeeos 88:4938650 | 
papeis pintados... ...esoscercerccrseos 578600] .. cereses ras anes| 500: 1688875 
IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 
Imposto dO 'selO:s. esc so cone der ro same bunani co pv tros (poda sun a à aaa nn sia GO 
IMPOSTOS SOBRE A RENDA: or e 
Imposto sobre vencimentos........esecucneenannenrenconcenanansaninenenaaasasa | Rentananan rasas 14:9258902 


RENDAS PATRIMONIAES 
Renda dos proprios nacionaes ........cenuenenenerencenaraentenaneansennev emana | TOUR Ran tea 5 
RENDAS INDUSTRIAES : | dafsto 
Renda da Imprensa Nacional é Diario Oficial cs aunsvnsa ara 5 e van Apa da] NOS SR MON PN RENA 388 
Dita da Assistencia aos Alienados.....cssesenrcereconane co crancan ora con asa aaa | NUNNREA SAAE 
Dita do Laboratorio Nacional de RR DM e a peoçe 2 0 
RECEITA EXTRAORDINARIA 
Joia e ContrÍDUIÇÃO «asim vio es e olta isa 5 lola md jato a ola in alo 06 ql a a o o 0/5 0 604) Cla ane oe IRA] ER O, a GAR] 
Montepio dos empregados publicos .......c..scenseres 


INdemnizaçÕõES Ds ese mma paia am ve Panig o Bis nd va uia 0 06.66] q/o NG 679 a, 0 9/9061 6 MA LAT E O | OL RUA UU A 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 

FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 

Multas de expediente e por infracção do regulamento..,......... 

Renda da typographia e do Boletim da Alfandega....cerserees 

Expediente de 3 º/o das arrematações para consumo.......ceres 

Marcação do ANOS, estoque as Anna SUR 6 6 pie a ec alr ao Riad 

Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional. vols cedo po 

Venda de objectos inserviveis...... PACO E RS GE e NE L$200 | s.e'p Aria me é 6a o ma 
FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 


Quota de 5 º/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ 226:2318055 
Renda eventual arrecadada em OUFO. ..ccssscescccsuccnsa capota rascostavinesaso $ 


FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 
Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de rgrr (Novos contribuintes)... .scermecccsu[nrncecnsnnncaens 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: E 
Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação......esesrmenenecensavecnes 277:7108097 A rebrad 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada. .....|ccsunmeseacesses 21:5038594 549:5258733 — 
DEPOSITOS A 


DIVOISOS scpiirv ntr sacada é é le are trad + a E re vida a da SR ARE 36:8928060 303:6385257) h 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação. ...... y 


Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo.......cevseneesa - E ci air n Da ad 45:7178230 


Idem para a Intendencia — Importação. . quê sas cá aoesesapsfira a conca mae o nan dh av cn ado nei 5:3778163 tura 
Despeza a annullar..... 


EPE NT ES 4808875 


socoton coca sendo sn naun |Covoro nano cano. 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ e 
OC Ea e a en a nn nun" ..... see naus. 7:2638327 6:2638327 


To 
(Valor da quota 258600). 2.766:1918857]  3.049:3008530)  5.815:4928387 


Saldo recolhido..... 


EM OUROSS qoostos ns e Eae cond de UR O A 
EM PAPEL, ..cosevessnesromovindonsdi AMENO: JOOBSSA 
TOTAL GERAL, «covssossasa 5.815:4928387 A 


RENDA TOTÁL,.iuepaiasteia 


PN O | 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante o mez de Agosto deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Procedencias Cascos Nações Cargas Consignatarios 


Tonelagens 
Equipagens 


RO Ego pe: Gt 
barca.. » ISfi 
lúgar.... .. americana feio 6ji 
vapor.....jingleza ....... I48/varios generos.. 
“»-.« Morueguense,. 2sjidem 
italiana ....... 52 
ingleza .......|Reverdale.......... : a8/em lastro... ,... 
americana ....|Absecon 36 carvão 
norueguense ,, I2/C 
ingleza .......|jH 55 
ao) 6310 
33ji 
57/€ 
25ji 
I4 
Trjvarios generos. 
30 
36 
21 
zoli 
39|i 
29 
óg|varios generos.. 


NOVANVOLK mas sro ceu us 
NRERiR S-=- o. oo 
ERidems Seas esses». 
“|Liverpool . 
RE Nova York... .... 
TEST EIS oC 
“|Bahia Blanca.......... 
DERONR Ar sro eo atuo a 
INOIMDIRSSS sois sia cja oro 0 o 
|Buenos Aires:......... 
BINOROUE. sas ssca ses. 
MET ÃO q vp A 
Buenos Aires.......7.. 
PROSAS caes e orais sa * 
BRIBARIMOre sos csio 
INOVAR TOL Scr seas sos 
MISENOVAS ss esse nro sa 
“|Buenos (SU TESD RA cesta 
ROSAHO Ro pm esco oe 


(Bios as A 


I8/CArvãO... «se. C. N. de Navegação Costeira. 
«Idem. 
Brazilian Coal Company. 
Mala Real. 
Davidson Pullen & C, 
Mala Real. 
Wilson Sons & C. 
E. J. Lavino &C. 
Société Anonyme du Gaz. 
Norton Megaw & CG, 
Idem. 
|Consulado Inglez, 
Wilson Sons & C. 
(Consulado Italiano. 
Lloyd Nacional. 
«| William Lowry. 
'S. Anonyma Martinelli. 
|C. Commercio e Navegação. 
- Brazilian Coal Company. 
SCE «+» «++ Consulado Inglez. 
DSO Po O Norton Megaw & C. 
'Consulado Inglez. 
Wilson Sons & C. 
I4lcarvão |C. N. de Navegação Costeira. 
82|varios generos.,|G. Coatalem. 
41 RARE apa Aca = Norton Megaw & GC, 
48lidem.. «ec. «e |P. S. Nicolson & C. 
38/em lastro... Consulado Inglez. 

««| Wilson Sons & C, 
Consulado Inglez. 
Wilson Sons & C, 
«Idem. 
Idem. 
Idem. 
«Consulado Inglez. 
Idem. 
P. S. Nicolson & C, 
«« [Consulado Inglez. 


«Cape Ortegal.......... 
«ccc«|H. Watch E 
«|italiana, .. .... |Scilli 
- |norueguense .. 
» asia o ERES 5 moto to oleo aa 
«|brazileira .....|Campeiro .......cc os 
» ..... 
CoditaVed(C a sas 
SETE A io] Eftichia Vergotti 
-«jingleza .......|Student.. 
» ««.+ |Delby Grange 
-|japoneza... ..« |Seattle-Marú.......... 
norueguense ..|Hebe ....... 
franceza ..... 


ERES sos... SUECA as ndo ABA ais , 

i á DANEIEZA eis «ope VALA TADIS o cai o tado 
seio MITO QAL RIC Eta a oro SA 

|Albiana. ce ccms SLITADO 
antes | PORLLUSDEOR é toa ecos 
cn DLOOVAlO, onte oa ode 
ADRIOSOA To prnltao atos 
IRS VANION: oro cjuteiom.o ui o 
FOINZArti oo esse o cmo e 
«+. ««|Fraser EC 
ateispeta NDA ESA jo nto ao inato praia o 5 
coccelTreinta y Tres... 0.00 
etc INV ADATO eira maio ,s ahiareis o 


To PR 


RENICEBASS o ais dao 


se... 
.... 
.... à e Te argaio 
.... se... 
.... ..... 
.... 
.... 


» 
» 
» 
» 
lúgar 
vapor. 
» 
» 
e 
» 
barca 
» 
vapor 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
barca 
vapor. 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
>» 
» 
» 
» 
» 


VIVAS yyy 


36/idem...... 


barca ..... 


e: » 


REvideo sa 20... vapor. 


O cccosc crase ses Do gtaro 


norueguense ..|Storegrund............ 


Shakespeare ......... 
«-..« Canadian DR TRL Ntos o 
LO RTARS oo e Pa dito e a aro 


..... 


49jcarvão .... 
Iojcarvão 

27lidem.. no 
28/em lastro. NE SD 
DONE: «eis e ais o io 


«|C. N. de Navegação Costeira. 


C. N. de Navegação Costeira 


«|Idem. 


Consulado Inglez, 
Idem. 


franceza ...... Saint Vincent E A 
brazileira ... ..|Cuyabá...... Ea 

» SEO LEE» 3 GAS DENT PS 
Italianas...» VITLOLIO das sie ais ralo 
ingleza .......|Kumara ...... 
ingleza ..... ..|Maresfield ........ 
brazileira ..... Mantiqueira ........... 


G. Coatalem. 

Novo Lloyd Brazileiro. 
Idem. 

Consulado Italiano. 
Mala Real. 
Consulado Inglez. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
Norton Megaw & C. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
C. N. de Navegação Costeira. 
Consulado Inglez. 
Idem. 


esencrass D cveca 


vapor... .. 


35|jcarvão 

Is|jvarios generos.. 
o2lidem...... 
31/em lastro.... 
"BRACO ota as 010.00 00 
29/em lastro. . 
28!trigo.... 
38|varios generos. . 
74lidem... 
35jcarvão. .. ... 
4s9jem lastro 
s2lcarvão. 


neces. en... 


enos AIRES sfoido 0/6 0» » 
CEVITEOS cruas ain oo e 


EE] se... ... 


.... cecnen sas 
..... AMA 
encena stouss .... 


DOSTPANESS = sis aca 
Port............. 

lata 
P 


.... 
.... er eu..a 


CEASA PRO .... 


IRÃO PICA att ro a foteto ota o a tao 


SATA EALKY. ato bb ais s/015 (0 cio! o 


arjem lastro....... 
ATOR stars aan vinte 0% 
28/em lastro.. 


Idem. 
Pois: Nicolson & €. 
Consulado Inglez. 


Idem. 

A' ordem. 

Consulado Inglez. 
Italia-America. 

Novo Lloyd Brazileiro. 

C. N. de Navegação Costeira. 
C. C. Maritimo. 

Wilson Sons & C. 
Igicarvão.........«| Wilson Sons & C. 
IISjidem.... ....«««/Mala Real. 

3Iem lastro. ve... E. Johnston & C. 

29/em lastro.... Wilson Sons & C. 
a2/idem. .. cs eso. Idem. 

32/idem.... «ve... c«|Idem. 

z5jidem...........« [Consulado Inglez. 
rójidem...... c++ .+ «| Wilson Sons & C. 
27/idem.. »««« Consulado Inglez. 
35lidem. es. =» vo'oo | Idem. 

SÍjvarios generos..|Norton Megaw & C. 
r4Iem lastro..... ««/S. Anonyma Martinelli. 
Ssjvarios generos..| Novo Lloyd Brazileiro, ; 
II|carvão.... «...»«|C. N. de Navegação Costeira, 
93/em lastro,......|C. C. Maritimo. 

27/em lastro... ....|P. S. Nicolson & C. 

3º idem...........« Wilson Sons & C. | 
27|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 

49 idem... .»... +». Idem, na PR 
106!em lastro... ....|S. Anonyma Martinelli. 


Queen Mand.. 
Soestdijh...... 
War Bracken......... 


33/idem..... 
8zjidem... 
27/idem...... 
87|varios generos.. 
4olvarios generos. . 
20icarvão.. 


mova des ce cno cas Ea 
Bincato ossos 
Aires... 

DO rena a ss sa vo galera .... 
“Plata. RR si» garor. a 
AGUIAR paieerat «st,» 
E 


MAPOI scom | DrAZHEIta 20» 6» [ANELEZINA:. ooo anjos (aa ajp ia 
norueguense ..|Stella ......... 


franceza . .... |ESPABNe, «cocos senso 


nessa aa essas es 


Joh Ludw. Mowinckel.. 


DR fe injatotaie o/a ia ria 


neces sans ..... aa 
... 


Rueda caes amam es ae .... 


.... » 


Cncerrcers sos. 


» Rates NI POD a: 04 /n:0:9 7a (alia 
hollandeza. ...|Heelsum..... 

ingleza >=. |Bretanier .w sos suo cs0/ 
eta a SLI LATICE 0/0 26 mino! io no am 
Camoens ....... 
[STE Bt a EAR A 


s ISTEE LEE RA 


Aros » 
rio o, IN ETEZA sato ria 
+... hollandeza.... 


4 608 
933 
1.068 
3.480 
1.959 
2.724 
751 
918 
3. 109 


Plata ,..cecercosis 
Biskargi Mendio. SE 


dano o VATICEZA pj 6Unixio 
«+. +. |hespanhola ... 
es.» |INgleza .. cesso 
vapor... .. pr 


» cues 


LISOS faliana. 


Florianopolis... ........ 
Gambaldiç ss aee 


+|VAPOE. 0000 [SUECA  nssno ace Ko Margareta .. ..c.vvs 
ç . ingleza .. Petr a Alexandrian .....«ece =. 
EC ade EPE 


rena. 


19 Gothenburgo....... 
20 = eh Rua = Ape 


“|Buenos Aires.... ««|VAPOF. «eae argentina.. É 
|Norfolk . ERA e ão barca. .-.. dinamarqueza. Lysglimt... eus ezeme Er 
22 |New DONE ra ee «|lúgar .. ... americana . . .. Dunham EA dl 
23 |Norfolk . passo a ARE +»|norueguense -.|PiNSKOE +. «-r+ +++ ara+ 
Nova, Rss E mn (no O barca... .. norueguense .. |AICYON ....crerenere ser) 
E e | » E dra PE Ee Aa 
aa aa ao O DIGSEAÇO:s a Figo pao ice 
' » - » 2... «|Grelariie.. NIE IS 
E art AR » «o» |SUECA .. +. 0. =» |Kronprins Gustaf...... 
cenaonsos. |DAICA ess» norueguense .. Fixstjerne ......eceues 
Einbia = REBE «oe: VCR 


de nd RIP 
11 idem. ES SAE : ldem. 


aa Ge diga » mono |HONO ces separe svo ren) Lo idem i : 
da dadas ney | VAPOR. dia» » ingleza ......» Mont Etna. DR asp oia VE 5 28| Wilson Sons & C. 
das aa ana À bi aa des ar JotnsN. Foesseccval 8jvarios generos..|C. Expresso Federal. 
f 6jcarvão ....eee eee Brazilian Coal Company. 
1.913] g8/varios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. 
: 2.979) 29/em lastro....... Luiz Campos. 
vapor... .. sueca... eo. o K Victoria...... .... «| 2-T60| 3ojvarios genero mo Campos. 
> U ilfranceza.. «oiMalte.....ecoucce. 00 ..) 6.230] Bajem lastro......./G. Coatalem. 
Es dinamarqueza. de re coco rear] 2.385] 24 varios Age William Lowry ao 
lúgar .+. .. jamericana .... Northland.............) T.702 — Colnmerçio” e Navegação. 
Nemo as Caro qe .|galera....|franceza...... | Valparaiso .....ece vero) 2-664 É 
30 INova York... ...-«. «ce jDarca,.... Era a get EDER cantos 0.0 e Mim Eua DE VERDE 
Glasgow .... db «..lingleza ....... |Penteur.,..... 00000000) 10958). 0.0 [EM lastro. .. «|A! O 
31 |Buenos aAires.........» |VAPOr....« brazileira .. .../S. Paulo... .. ...««..««| 10487] 74/vArios generos.. Novo lerá Brazileiro. 
DONS LO ED ra dioraa o dai fio DA as norueguense . .|Hermion ....... 0.00. «.| 2.726] 24/em lastro.......| Frederick Engelhart, 
[Nova York... ce... «= ««|Darca. .. «|dinamarqueza. |Thalassa ....«... ce +. «+| 1.337] 17 cimento. PEGA À Trading & C. br 
Norfolk ......cceseses » “.  lhorueguense . . [APOLO . ce. cecesecereoi 1.100 TS Novo Lloyd Brazileiro. E 


Ea AIPeS. seres 
|Nova OE Res asa a 
29 |Norfolk 


Durante o mez de Agosto deram entrada neste poriá as seguintes RR ds 


“ 
g Procedencias Cascos Nações Nomes a Í 
[2 


Cabo Erio.s «0 .0»> SR brio AS TI Espirito Santo PERIE, Der glsal.......0.--.+|Pring, Bastos & C. ça 
BERBOD o nao sd ago vapor... 1 Cx ADA ET Y oo Stoia a Rio! era ab aolvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Cabo Eis cena «jhiate ..... » peca) VençedOr. se sereronano ACAO amalásios 5 asd PORCA: 
Pieieranicos VAPOF. ++» » aa DOBRA miss do dx «RIA 84lvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
2 Era AI .Ivapor..... brazileira ..... Itapema... ......« Cia aBlvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. . 
3 iu DO PER Sra » 0... Campinas... ecos cnsusa aglcafé .......... «+ Novo Lloyd Brazileiro. 
| Ds pa vê as pI PANUELe ra o | » boas [CULVENQS ox a a E r6g|varios generos. . Idem A 
itabapoana.......ccu. . |patacho. ..| » «+++» Competidor ....veneme= . g/jmadeira ........ |E E. Brazileira de Navegação. W Ê 
Porto Alegre... EPE «em » 26. o |AQUEra coitado o o 0 50 varios generos.. C. N. de Bóia Costeira. 
MOSSOFÓ ..cerersseremo 2] » sont | KAPUBY àro conto co nnana) 
Laguna....csseucs RSA à 5 Eva » DARDO cor om coco çÃ 
SPSS A DEI [11 A O » elo ca MARLIN O o perene ja aj surabalado 1 
3 |Santos....... .:...-..«|Vapor... «. (italiana... .... |Mariella.s.. ces cu. o Raro! 45 em transito... Mala Real. 
InbetuVa E ass memo asa hiate..... brazileira ..... |Itajurú.. .. cescusess sos gjidem. cervo 0... |C. N. de Navegação Costeira. 
RAnio Sa nto caetano Vapor... «.| » e «| Murtinho... ..» ata -|Novo Lloyd Brazileiro. 
s |Cabo Frio.. ne LINATO corsa E Esq e S Leão do Norte..... ...» I E é; AE rio Mattos & C.. , 
SA ao tee: E. » vos «| Teixeirinhass su «o pinos vu «|C. MK. S, João da Barra e Ca 
Raso Sa » 2040 +|MAPREY penar Meto «.. Lage Irmãos. - 
ARA Er. DO" casou ADIA votei is ms e mid dep Camara. 
6 |Porto Alegre. ...ciuiso - vapor Rio a brazileiraS .... - |Itaiba ic oes as sê 68lvarios generos..|C, N. de Navegação. Costeira. 
ERES RR catia RC » «++. Commandante Macedo. aajidem..........». |A! ordem 
Guaratuba. . dO oie > av à a; [OVA DOCA ul min o 16,6 61 0 vio aslidem....... +... |Novo Lloyd Brazileiro. AR 
Cabo Frio.. -... |rebocador. » BRA |. TIS ES CR sjem lastro..... .. |Vieiras Mattos & C. o sm 
8 |Porto Alegre... Maça vapor.....|brazileira... .. Itapura ,...c.seresess , 
ho VÉGIOTAS «sia coa e «|vapor..... brazileira .. ... Itaituba... escassos 
ESA PR NR RA ++ a+e[OJinda. essi edena sono 
oprerg Er É PRE > na E ASS UNE bo joia no io a 
, » Pas LC eirdis beira a EE seria 0's e sa isia at 
RD GADO FED. =. vi acniream “lhiate ... .. brazileira .. Espirito Santo. . z|sal.. 
Santos. . . ie A OE a nie norueguense .. |Times.....ccressunsero 
“12 |S. João da Barra...... vapor... .. brazileira ..... Carangola a ma 50 . 16 varios generos. .|C 
ERCLOCAORIE. cnxpao vo) 08 Faand o E MRADUCA us e cent e asjidem......ucvues PR Irmãos. 
Gabo FriO.t..2esceo. x INIAte ss 4 sm » à oo à ADCRO ÃO INORLO: air sinto aisdlos 20000... Souza Mattos & C. 
Porto Alegre..........|vapor..... » RR Lo E PR ro|varios generos .. Lage Irmãos. + 
Ponta da Areia....... PRA » SLAVIIOTO = o nord cinjuiapeto vino calda 705 INCUO Lloyd Brazileiro. 
MOSSOrb spc presto co E dr » Velso E MRASSUCÊ ps 6% e np uia sajidem......... +». |Lage Irmãos. A 
ReEiie e a nRE qrss ap aa) ,.S% jan O IgtibalEs ceisas ao RAD E - 2alidem......0...../C. N. de Navegação Costeira. | 
Victoria ...ucessrenees Sm » = |MENiZ FIOS saié sumo a DEE Ode oo sinto q ato NES Brazileira de Navegação. 
MOSGOLO 5 estah nas o ne] | DI se as » » IGADIVANDA= am fieis pio a4jsal........ +...» |C. Commercio e Navegação E. 
SAntoSsa auto Guta s p sina a = to » MME UPA, Sri 794/00 eua salfarinha ......««. Chargeurs Reunis. 
4 ICADOMERD SO AGR cito pnit rebocador. Pra - SE ISB A NTeTICA, . sys ólgaçs 2 6lem lastro.......|Pring, Bastos & C. 
a6lvarios generos..!Novo Lloyd Brazileiro. 


Maranhão... ... ces. e» «!VApPOr... » =! BOCRINA so, p Wc, 0p (a SR 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Consignatarios 


Tonelagens 
Equipagens 


rebocador. |brazileira ..... 


eee naus ass 


« José Pacheco de Aguiar, 
Vieiras Mattos & €. 
Costa Ribeiro. 

Souza Mattos & C. 

E. Johnston & C. 
Pring, Bastos & C. 
Bounguer & C. 

Pring, Bastos & C, 


4 |Cabo Frio... ..ceesecos 
Ba esa cas | VAPOI: cu so 
[Cabo Em vcolhiate ooo. 
ISAREOS ema nica == 0/0 0.=»| VAPOI. - 
e fQie sat no = oe vjNidte 
DE nLoS se eres 
SADO ENO «q se = «eo r00 0: E 
Mossoró ..............|Vapor 
HEQUENIO: see aa se cu 0u 
escanear ese | VAPOR 


Ra a AULA DIGO”, ais é 6.0 /u = Dalai a 
brazileira ..... i afora 

i «cos |Bay Niassa 
««».« |brazileira .... 


I9|varios generos. . 
39/jem transito....., 
DS Ui STR SME 


Sajvarios = ao 

. «Antonio Silva & C. 

Novo Lloyd Brazileiro. 

C. N. de Navegação Costeira. 


Campos Novos... 
29 varios “generos... 


k .|taperuna ....... Es 31/idem..... so ta a 


à Porto “E 
“17 |Florianopolis..........|vapor..... |brazileira .. 
BIMacAn amena sido 

REA sos -nc or.» vapor.... 
ISSO eia nto sjxioio ia vio 
g ART MALE ara io so 


nãos censo 
PRCUQR qeu caso sê 
Ê Alegre. ......r.. 


Novo Lloyd Brazileiro. 


Maroim....coceresesvo Ga be e Navegação. 


Su ESSO Ava 


»|brazileira ..... ai varios generos. . 


vy 


Espirito Santo..... k E 


- -|Pring, Bastos & C. 
«|Leão do Norte ......., E RE ; 


Souza Mattos & C. 
rr Pecas Brazileiro. 


4/idem SETE A EA áreo 


Almirante Jaceguay ... 
EA JUD AR areis e mtoo a sto é É 


2 


sjem lastro....... Vieiras Mattos & C. 


anopolis.......... az|varios generos.. 
Porto Alegre... secos 
A CANCED E so)» = o ioio = «| PAQUELO. > 

RR: palhabote. 


vapor..... ingleza so.» |IMeIssonier q. osso 
«... |Drazileira .. ... 


brazileira ..... 


Norton Megaw & C. 
C. N. de Navegação Costeira. 
-|Novo Lloyd Brazileiro. 


Sojvarios generos.. 
Amazonas . SOC OCINDEDÕS 28|varios generos. 
- Presidente Wenceslão.. i 
SLOVAPOSHA -jeeiatoab ta wio aialo 
Espirito Santo... ...... 


Ds o 


Novo Lloyd Brazileiro. 

«|José Pacheco de Aguiar. 

C. N. de Navegação Costeira. 
Novo Lloyd Brazileiro, 

conoto os... [SOUZA Mattos & C. 

-|José Pacheco de Aguiar. 
2r|varios generos. - |E. Brazileira de Navegação. 
«|C. N. de Navegação Costeira. 


35|varios generos.. 


««|Drazileira ..... Sojvarios o nad 


RR 


Frio........uce o fiiate. Na . Leão do Norte. TA 


ESB PACAS RO IDO DOSE RISO 
brazileira ..... To ET SP 


ajem Ber SET 
ADUCO.. +... «0.0. |VAPOr... 0. 


vY 


34 idem. PSD A RE 
i ju “Novo Lloyd Brazileiro. 
«|C. Commercio e Navegação. 


«co. |Minas Geraes.... 
io UNA O MTO van 5 niatois ais 
canta IM ACANENSE Gio o dio rais sia [01070 
as ae) TeIXCIrinhaÇ.. ve avioes o» 
- Espirito Santo... ...... 
Ee ENIO [aire to je 


Dema a mo!) DIGO. o-e'0: 070 
E E OR MAPOE ces 
) EE to a o jo (0.0) e «)) DIALE o cima 
Drs rofio) as =| LEDOCAdO. 


xó|varios generos . IC. N. S. João da Barra é Campos. 
- ««« | José Pacheco de Aguiar. 

r8/em lastro....... |/C. Commercio e Navegação, 

ES SL (E 

«Souza Mattos & C. 


iuoh avo bo a A NOLCON: 


BOLUNHO! c-»=e decotes vis 
“+. [Fluminense .... s 
EO NO LBTIN TES Seje ieis ns cet» is o 5 
Dous Amigos.... ses.» 
(ALGRIM O QI So.o fo atuioro o fe afeto, 
ABIN LO: 40 sro o afoisinio no o pio 
Amelia & Clara ....... 
Almirante Saldanha.... 
AVINORÉ q sa eioidfs 00,0 0 5» 
Itapacy .s e sccnha sa 
AMAS sis 6/e o/o Rino a join» 


BEN o Nate ==» >» |Drazileiras coa 


ajidem... ese... .« |Idem. 

alidem....... 0... . |[Idem. 

sjmadeira .,.....«|C. N.S. João da Barra e-Campos. 
RUC ALAS sielp im a ereto : 
Reis so mv aqu Miguel Silva & €, 
32|varios generos.,|Novo Lloyd Brazileiro. 
0 dem... ccevsssso 
49|varios generos. 
Sa Idem co vsia,o d/0 à 
i «++. |Novo Lloyd Brazileiro. 
II Varios generos.. |Lage Irmãos. 

«-«+«» | José Pacheco de Aguiar, 
TATA a DS 


VYvy vv» 


tina nte lat o é | VAPO. 
Data ata (e o/a (VAPOR. 
RR 


««««|brazileira «e... - Novo Lloyd Brazileiro. 


Pad! aa oia starsio eis 


GC PERITO vapor. .«.. |brazileira. .... 
RR ne jbidte.. >» |DrAZIleira - +. «. | ZAZA 6.00 0 o albom o 00 emos 


Dad ESPINIO SANtOE «seca o» 


Durante o mez de Agosto foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


Equipagens 


E) 
É] 

ES 
a 


Cascos 
Tonelagens 


Tonelagens 


3 |vap.|ingleza . |Halbein........v.» É 3.907 
Maindy Albey...... 
italiana. |Scilia....secsesses» 
« . |Eftichia Vergotti.... 
ingleza .|Demly Grange ..... 


ore. Pacific... .. cesso 38 Buenos Aires. 


MIDeseado se ce esto voos 
: e Florence Haward ... 


taliana. Melao ,. sia do ivo 
leza .|Grel Tryda..... 
— |Victoria de. Larrinaga 
“|Rose Castle. . ev.» .» 
“|Riverdale.....v.res 
WiMessina ...cssuasas 


» 
>» 
» 


.|japonezajSeatle Marú .......| 3. 617 
HOLUCE:» KuntoJaris sos dirieo 
2 JAStA. cocsconcaraseo 
.litaliana. IIndiana.....ereev.. | 35050 


EIEIDERtAt sis sois nd = 
Rates orem oo od 


Windson Park...... 
LIRENL punsu saves sn» so 


»jJessie G. Noyes.... 
“JArundo ...scervecos 
AsatOr.. »ecnc secos 
|Student,..ceceeco so 

lAtherstone,......»» 


bar. |russa... 


Destinos 


Equipagens 


linalateaas 
36/Havre. 
33 Dakar. 


26 Idem. 
33 Inglaterra. 


89 Buenos Aires. 
24 Idem. 


zo Baltimore. |, 
112 Buenos Aires, 


17 Bilbão. . 
93 Buenos Aires. 


19) Baltimore. 
23 Marselha. 


6 ia ada Highland PERiCu aa Je sa 59 |Dakar. 
— ATrevanion....cc.e.o| 24727] 45 s|Idem. 

Glenafric . 2.657] 49|Inglaterra., 

Port Rushton . Gis niio, «| 2.415 


|vap. sueca .. ga... 
hespan. “|Bizkargi Me 
portug..|Faro... 


4 SO p aba Fale dio 


? Canadian eanapoE 


. |Norueg.. 
-|Brodvale . E RE 


.lingleza 


.tingleza 


É ingleza 


Inorueg.. 
.lingleza , 


«Jameric. . 


.lfranceza |Plata. 


.Jingleza . 
» 

norueg.. 

.Jingleza . 


«jameric.. 
; eia 


paq. 


hia. 
» 


paq. 


pag. 
hia. 


lhia. 


paq. 


-Jjhia, 


|pag. 
>» 


> 


reb, 
hia, 


.lingleza . 
>» 
» 


brazilei. 


brazilei 


brazilei. 


» 


brazilei . 


brazilei . 


norueg.. 
. Maresfield Pi 


Pericles.. E red 


Wartrabis.. eae Pig 
Albiano .. 
Anglesia. . 
Mokta . 


even 
estaca ces 


sensata 


|Ferngarth . PED 


Fraser RiyOE asa 


Vittorio... - 
Glance.... 


|Swinburne ... +... 


Plutarch .......» 
War Bracken..... 


onde .: nt Ae 
Llangorse.. 


Stoveren..resssesas 
Millpool.. 
KemV0OOd. everó cora 


Burgundy. 
Sunland...ccess seco 
Semedal . É 
Joh Ludw Moninckei 


Seaborn.. PRI | 


Bretanier . DE DEC 
CURE Soda des ras é nad 


Rosedea .....» 
Highland Pride... 
Abbadessa ... ..vces. 


MandOS «espa : 
Espirito Santo, ..... 
Maricota «aca sais sa 


[Itaquera «.ecosnaso 


Itapuhy .. = 
Amelia & Clara . Ear 


Leão do Norte 
Pyrineus..saseucene 
Activo 1,..... 


ee unas es. 
neu setas 


caserna) 


2.664] 


«| 3.272 


1.462 
4.428 


3.172] 


2.297 
2.818] 
2.475 
2.899 
2.375 


“| 4.706 
4.223 


39|Idem. . 
39 Dakar. 
43) Rio da Prata. 


17 |Baltimore. 
r2 Siena Lieone. 
53 3 Dakar. 
49 Italia. 
33 Idem. 
37/ Marselha, 
38 Havre. 
26 Nantes. 


38/Gibraltar. 
11/Baltimore. 


48|Dakar. 


68!Genova. 


| 6s|Siena Lieone. . 


48/Dakar. 
28| Baltimore. 


as|França.- 
47 Dakar. 
78/ Marselha, 


43/ Dakar. 
27/Dakar. 


16 Baltimore. 

so França. 
39;Idem. 

36 Idem. k 
23/Nova York. 
a2|França. 

to Barbados. 


Bo|Marselha. 


s2/Dakar. 
14/ Baltimore. 


20/Nova York. 
3siFrança. 


75!Buenos Aires. 


sojDakar. 


rro/Buenos Aires. 


volltalia. 


63/ Manãos. 
siCabo Frio. 
- 5/Macahé. 


58/Macáu, 


58 Porto Alegre. 
4iCabo Frio. 


siCabo Frio. 
34/ Amarração. 
rr|Cabo Frio. 


s4| Maceió. 

37 Laguna, 

a2|Caravellas. 
5iCabo Frio. 
rr|Macahé. 


nc AAA MA Ciisoaia: 


Ipaq. Ibrazitei 
49 Buenos Aires. 
| a48lldem. 


49|Buenos Aires. 


r2/Buenos Aires. 


ingleza . Times... .... 
paq. brazilei . Barbacena consumos 
gal. jnorueg.. Kalliope , ... pera E 
vap.litaliana. [Garibaldi . 


paq.|brazilei . |Bocaina ... 


vap. ingleza . [Highland Watch... a 


vap. io .|Meissonier ,... e , 


“|Alexandrian........ 


vap. brazilei .|Sarg. Albuquerque. . 

gal. jnorueg.. |Spamgerein ...... «. 
bes ESTA. Libertad . 4 
Independencia. Ps 
«|Florianopolis....... 
vap.jargent. . Predial 25 treco seis 
túg. americ.. |E. Itan Janes...... 


pag. ingleza . Tropic. eme sscasao») 50 


Deseado .... rever 


vap. ingleza «|Treinta y Tres.. 
» Poona ...z.m. us 
vap. americ.. «. |Soestdjick ..... Rr 


Ibar. norueg.. |Storegrund ........ 


vap.lingleza . Mont Etna...cesse. 


paq. italiana: 
bar. |jnorueg.. a gm a 
paq.jsueca ... |Kronprins Gustat... 
“» lfranceza |Malte. 


esa tue rs 


bar. jnorueg.. Shakespeare ,. .. ...« 
pag.isueca ...|K, Victoria... ..se.. 
» brazilei JServulo Dourado.. sr 


Grelarlie.. ..sesces» 


pag. Ema -|Highland Rower.. 

vap. |Pentaur ......cces e» 
bar. Bond IDova Rio .......... 
pag. eso Léon XI .....eses. 
» |sueca...|Drotting Sophia.... 
vap. norueg... Hermion . 


vap.lingleza a 


paa. brazilei Jitapema. eta Sa ra 
» tapacy .. 

> > 
» > 


OyapoCk, ceseceso es 


paq. brazilei . Ceará .. 


eee 


hia. |brazilei. 
pag. 
» 
>» 
» 
» 


Itajurú..cecccenesas 
Itapura ..cesecesses 
Itaituba, 2 sos ave geo! 
Teixeirinha... .... «+ 
Javary ecc. 


IagiDa Emis sda 
Espirito Santo.....- 
PRA APRE NV PAS 


vv vv x 


paq.brazilei . 


hia. >» 
reb. » 


ed " m né és ' da E à À 


Itamaracá . PANA 


A rar 328] 2 Piladetia. 


6a Nontevidéo. 
32/ Buenos Aires. . 
8/Nova York. 


63/Buenos Aires. 


170 Liverpool. 


IS Go 
so Buenos | Aires. 


ar Buenos Ro p 


“105/Buenos aires. 


rr6|South Gean 
19 Philadelphia. 
r29/ Buenos Aires. 
ne pe 


58 Pi a 


37/ Aracajú. 


E dono Na EU 


53 Villa Nova. 


58; Porto ee 
g/Cabo Frio. 
s|'dem. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


a |brazilei . Less EVA A de RSS 


TER Itassucê ...... 


Leão do Norte...... 


Capivary ciai ese cs 


Jbrazilei RILTADUCA 10% aferia im ao 06 


» 
2a 

gm 
» 
>» 


Carangola ......... 
MOITA Ger sais siaio o sim 
American ...... 
Muniz Freire.... 
Deltáni es ventes 


DA BIDLICO coeso 


Zazá... eres 


azilei . Itatinga... ........ 


RIAA ss nessa is0o 


ORCINIO - efalere are nioio 


RE PAVIDOLS =. ojaintoio no + 


“ltaperuna ..... ce... 
EG ama,-.- 
“*|Espirito Santo...... 


leu. Helena... ess ses sa 
"* |Leão do Norte...... 

RI ROZInha «o ecavs eres 
RE BIOMA neta aço aloia seio 016 


à .Iltajubá ovo vo ro ço.” 


Vencedor .......... 


[Campos Novos..... 


Competidor ........ 
DEC aceso IDAS 


» Bragança.......... 


E 
| 
- 


Tonelagens 


553 
65 


Destinos 


Equipagens 


29|Porto Alegre. 
siCabo Frio. 


s8|Porto Alegre. 
32/ Mossoró. 


só Porto Alegre. 
28/Santos. 
6r|Manáos. 
g|Cabo Frio. 
r1|S. Matheus. 
s/Cabo Frio. 


58/Macáu. 

25 Bahia. 
siCabo Frio. 

37 Santos. 


s8Porto Alegre. 
29| Recife. 

5|Cabo Frio. 
48| Ponta da Areia. 


37| Pelotas. 
37/Aracajú. 
siCabo Frio. 
s|Idem. 


18|Ponta da Areia. 
s|Laguna. 
s|Idem. 

siIdem, 


só|Porto Alegre. 
5/Cabo Frio. 


s|Cabo Frio. 
oiIdem. 
36 Laguna. 
36 Mossoró. 


Nações 


23 |paq.|brazilei. 
» 


» 

» » 
hia, >» 
» 

» 


«|brazilei. 


> 


» 


» 


» 
» 
» 


.|brazilei 


«|brazilei. 


» 
hia. 

>» 
paq. 
hia. 


paq.|brazilei. 


reb. 
hia. 
reb. 
hia. 
reb. 


«|brazilei. 


.brazilei., 


«|brazilei. 


Almirante Jaceguay. 
Itapuhy 

IA OBIS a ep no a aa ars 
AIAVde de canso asus. 
Espirito Santo 


IAQqUera! Sis ss casais 
Itacolomy 
Mayrink... : 
Leão do Norte. . 


ÂAmazonas.,..,... 


Oyapock 
DELA Touro o an E 


Itapema ....... secs 
Macahense .... 

INR OUNLS o sa nie e p/o 'o 
PAU VS as sv aroiafelo 


PIILADAGY oie ste pule sa 


Tabatinga... : 
Portinh ELI NT Qua 


Teixeirinha. . 
Ay TO PAO tolo sta na 


ILADUIA Sisto sta aio msi 
LATA ass. 

Clotilde ....... 
FRACA je oa ra tn uto 
Espirito Santo. . 
Urano... 


Tonelagens 


Destinos 


iManáos. 
Villa Nova. 
Mossoró. 
Victoria. 
Cabo Frio. 
Idem. 


58/Porto Alegre. 
37/Paranaguá. 
37/Laguna. 
5jCabo Frio. 
Sildem. 
36/Santos. 


Guaratuba. 
Cabo Frio. 


Pelotas. 
Cabo Frio. 


) 


S4|Porto Alegre. 
SiCabo Frio. 
32/Macáu. 

37| Pernambuco. 


46| Aracajú. 


32/Ceará. 

58/Macáu. 

siCabo Frio. 
SiIdem. 

19/S. João da Barra. 
zildem, 


58 Porto Alegré. 
6;Cabo Frio. 
sildem. 

13/Mossoró. 
5iCabo Frio. - 

27/Caravellas. 


E - DIFFERENCAS COBRADAS 


' Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
durante o primeiro semestre de rgI8 


Differenças 


Armazenagem, taxa, etc, 


Qualidade | 


51:6758750 
46:4948575 
38:552$410 
44:086020 
42:6868800 


Quantidade 


21:4588208 
20:9528442 
23:9418325 
28:486$010 


24:05 7$100 
14:8728587 
16:6498093 
16:3448071 
15:6798524 


105:422$340 
82:825$370 
76:153$945 
84:371$416 
86:852$334 


102:0028526 
537:6278931 


22:105$394 
109:7078769 


32:1068352 
156:633$827 


47:7908780 
271:286$335 


me 


29: — 


RECAPITULAÇÃO 


Diferenças de qualidade. ...... pista sntetalo 
Eem de quantidade... oem 
Idem de armazenagem, taxa, etc........cuuseseercenenees 


271:2868335 
156:633$827 
109:707$769 


537:627$931 


ota SEralaso Mat saia ES o o otain E à 0 ole rp je fbgao + 


DE 
, 1898 A 1908. 


PREÇO. Relativos a Importação directa do Ro, mercadorias livres 


s3000 de direitos por leis, ordens a E = PREÇO so so0 REIS 


no 


e contractos, baldesção, transito e reexporiação A E x 7 4 venda na Portaria d da. ç 


A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA | Wa Er ENGELS 
— o — nm en DAS us. DAS ALPANDEG: 
NOMENCLATURA | MESAS DE RENDAS 


PARA ) Acha-se á venda. na Imprensa ? 
Confecção dos Despachos de Exportação Nova Consolidação. das Leis das 
por Cabotagem | Mesas de Rendas da Republica, 


(CIRCULAR N. 51, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) cutar pela circular n. 17, de 20 ) de a | 
Acha-se á venda na Portaria da iradã 


PREÇO 2$000 : ta PARA Lo) so SEA ERVIG 0 DE Econ MEN 


Fa 
0- 


E LEAR Decrilds ns. 8.829, de 10 de A de 194; o: 28, 
AVISO 28 de Dezembro de 1911 e 9.485, de 29 de Março « de fá 


A assignatura do Boletim da Alfandega ; 
do Rio de Janeiro póde ser tomada nas De- Acha-se à ven dama Portaria da Alfande 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas FED A PRA 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- | - i x Es 
municação de ter sido recolhida a respectiva TABELL Ro “DIVERSAS AS. 


“importancia. PARA 


O SERVICO DE E DESPACI H os 
| AR 
NOVA TABELLA | PREÇO 50 s00 RÉIS j 


DOS - | 
A' venda na Portaria da / 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS o 


A* venda na Portaria da Alfandega o COMMISSÕES ARBITRAES 
PREÇO: 500 RÉIS oie radoa pela Ordem da Directoria do. G 
Ministerio da RARE n. 59, de 24 de Julho 


PORTARI A N.1A | A ea na Portaria da Alfandega 
(ALTERAÇÕES DA TARIFA) PREÇO: 500 néis 
PARA O 


ANNO DE 1918 | pa AGE COLLECÇÃO | 


A' venda na Portaria da Alfandega das mais ts, ortantes portarias expedidas pelo 1 
idimo Agapito Fernandes 
PREÇO: 500 RÉIS oosed a annotadas e precedidas de um à 
ordem rage did 


Nova tabella H dos generos que pódem | 
ser despachados a bordo ou sobre agua. PREÇO : 2$000 


——— 


Nova tabella dos generos que devem pagar sé - | 
armazenagem dobrada. “RE POR 


A! venda na Portaria ig PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUA 
PREÇO DO EXEMPLAR |. pe Ea 500 REIS a 


——— 


iá 
500 RÉIS A* venda na Portaria da Alfandega | 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


boletim da Alfandega do Bio de 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SABBADO. 14 DE SETEMBRO DE IgI8 


ATOS DO PODER LEGISLATIVO 


= “DECRETO N. 3.033 — DE 3 DE SETEMBRO DE 1918 


za o Poder Executivo, emquanto durar o estado de guerra, 
usar da propriedade particular immovel: a desapropriar toda 
sorte de bens; a requisitar qualquer quantidadade de generos 
primeira necessidade, e a tomar outras providencias 


Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu 
neciono a seguinte lei : 

t. 1.º E o Poder Executivo autorizado, emquanto 

" o estado de guerra, a usar da propriedade parti- 

1 immovel, até onde o bem publico o exija (art. 59M 

digo Civil), a desapropriar toda a sorte de bens e 

itar qualquer quantidade de generos, que, na 

dos regulamentos expedidos para a execução 

1, forem considerados de primeira necessidade. 


grapho unico. Independente de quaesquer for- 
dades de direito commum, -o Poder Executivo po- 
tomar posse do uso quanto baste, ou mesmo do 
| ou propriedade, quando seja necessario para 
à do bem publico, mediante pagamento, ao pro- 
, do preço fixado pelo proprio Poder Executivo, 
) caso de desaccôrdo quanto ao preço, mediante 
to deste, reservados neste ultimo caso os direitos 

se deduzirem opportunamente. 


ys Durante O mesmo prazo, poderá o Governo, 
fins do artigo anterior : 

pender a importação, ou exportação de mer- 
5 regular o emprego e a distribuição dos ge- 


e consumo e das materias primas, bem como» 


" à um regimep especial de licenças o com- 
o das mercadorias, que forem discriminadas, para 
nos regulamentos ; 


fixar os fretes maritimos 'ou terrestres, assim 
“preços maximos de vendas dos generos alimen- 
das mercadorias, que, a juizo do Governo, 
Igadas de primeira necessidade ; 
ssumir a administração de toda ou parte de 
er empreza ou meio de transporte terrestre, ma- 
ou fluvial ; Bag 
requisitar de qualquer companhia, estrada de 
ou de qualquer empreza de transporte todas ou 
de suas linhas, material rodante ou de outra na- 
para utilizal-os directamente ou por intermedio 
ras emprezas ; 
“determinar a intensificação ou alterações do tra- 
que lhe parecer necessario, bem como determinar 
a, escalas e a distribuição de praças de todos os 
barcos nacionaes, tendo preferencia para o 
os productos de armazenagem mais antiga, 
pedidos segundo a ordem em que tenham sido 
» — Salvo determinação em contrario por mo- 
“Superiores, a juizo do Poder Executivo ; 
ender o trafego de quaesquer mercadorias e 
aesquer actos tendentes a normalizar a cir- 
stribuição dos productos. 


Art. 3.º As providencias determinadas nesta lei e 
todas quantas forem necessarias para a sua boa ex- 
ecução ficam a cargo do Commissariado da Alimentação 
Publica, creado por decreto do Poder Executivo nu- 
mero 13.069, de 1412 de Junho de 1918, ou dos orgãos 
actuaes da administração que o Governo julgar conve- 
niente, podendo o Presidente da Republica abrir os ne- 
cessarios creditos. 

' Paragrapho unico. Fóra do Districto Federal, essas 
providencias serão executadas por funecionarios admi- 
nistrativos federaes do quadro actual, que para tal fim 
forem commissionados pelo Poder Executivo, com os 
mesmos vencimentos dos respectivos cargos, podendo, 
todavia, ser confiada a respectiva execução, ou parte 
ds, aos. Governos dos Estados, mediante annuencia 
estes, $ 


Art. 4.º Todas as autoridades, ou funecionarios fe- 
deraes, estadoaes ou municipaes, sociedades commer- 
ciaes, ou civis, companhias, emprezas, associações, 
firmas, ou pessoas particulares ficam sob as penas do 
artigo seguinte, além das outras em que possam incorrer 
por infracção da lei criminal relativa ás especulações 
commerciaes prohibidas em tempo de guerra, obrigados 
a prestar ao (Commissariado as informações que lhes 
forem solicitadas para a fiel execução das medidas de- 
cretadas pelo Poder Executivo, com o caracter de ne- 
cessidades á defesa e segurança da Republica, e ten- 
dentes ao proseguimento da guerra, aprovisionamento 
dos nossos alliados, ou regularização do supprimento 
geral dos artigos de primeira necessidade, de modo 
a impedir a especulação para a alta artificial dos 
preços. 

Art. 5.º Nos regulamentos que forem expedidos para 
mais completa eficiencia da acção do Commissariado, 
poderá o Governo impôr aos infractores as penas de 
multa de 2008 até 50:0005, de prisão de um mez a um 
anno e de suspensão do cargo por igual tempo, si os 
agentes infractores forem funccionarios publicos. 

Art. 6.º Resguardados os direitos de terceiros, é o 
Poder Executivo autorizado a estabelecer zonas francas, 
ou conceder a particulares o seu estabelecimento se- 
paradamente ou em globo, nos portos em que julgar 
conveniente. 

Art. 7.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 3 de Setembro de 1918, 97º da Inde- 
pendencia e 30º da Republica. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES, 


J. G. Pereira Lima. 

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos, 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 
Nilo Peçanha. 

José Caetano de Faria. 

Alexandrino Faria de Alencar. 

A. Tavares de Lyra. 
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Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda em 27 de 
Agosto de 1918 


Aos vinte e sete dias do mez de Agosto do anno de 
mil novecentos e dezoito reuniu-se o Conselho de Fa- 
zenda sob a presidencia do Ex.»º Sr. Dr. Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada, Ministro da Fzaenda, estando pre- 
sentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 
Director Geral Chefe do Gabinete; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Dr. Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; 
Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio 
Nacional; Francisco das Chagas Galvão, Director da 
Contabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor Ju - 
nior, Director da Despeza Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão do dia vinte do 
corrente, passou o Conselho a resolved os seguintes 
processos : 

Requerimento de J. Portocarrero & C., de Maio do 
1918, pedindo reconsideração do despacho que negou 
provimento a um seu recurso sobre classificação de pós 
de keating. O Conselho, a quem foi novamente presente 
o officio da Sociedade Nacional de Agricultura, é de pa- 
recer que se deve classificar a mercadoria no art. 1.068 
e de accôrdo com a lei n. 2,524, de 34 de Dezembro de 
1911, para pagar a taxa de 20 réis. O Sr. Ministro Te- 
solve de accôrdo com O Conselho, 

Oficio n. 118, de 4 de Junho de 1918, 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Mendes 
Silva & C. sobre cobrança de armazenagem. O Conselho, 
por sua maioria, é de parecer que se deve dar provi- 
mento ao recurso, contra O voto do Sr. Director Chagas 
Galvão. O Sr. Ministro resolve de accórdo com a maioria 
do Conselho. 

Oflicio n. 16, de 16 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Alagoas, remettendo o processo administra - 
tivo instaurado contra 0 Collector e o Escrivão da Colle- 
etoria em Santa Luzia do Norte. O Conselho é de pa- 
recer que se deve approvar a suspensão imposta ao 
Escrivão e mandar cessar a pena imposta ao Collector. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 24, de 14 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Natal, remettendo, por cópia, o processo ad-- 
ministrativo sobre o desfalque de 72:138$277, verifi- 
cado na thesouraria da mesma Delegacia Fiscal, pra- 
ticado pelo respectivo Thesoureiro Zozimo Platão de 
Oliviera Fernandes. O Conselho é de parecer que deve 
ser exonerado a bem do servico publico. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com O Conselho. 

Requerimento de Alfredo Clodoaldo Vieira, de 31 de 
Janeiro de 1918, pedindo sua reintegração no logar de 
2º Eseripturario da Alfandega de Manãos. O Conselho 
é de parecer que se deve cancellar a nota de demissão 
a bem do serviço publico, considerando o tempo decor- 
rido como suspensão, para o fm de ser reintegrado, 
O Sr. Ministro resolve de accôórdo com o Conselho, 

Officio n. 153, de 21 de Junho de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janjero, encaminhando o recurso de Bennett 
& Calder do acto da mesma Alfandega que lhes negou 
o desembaraço de 10 caixas contendo assucar, de proce- 
Conselho é de parecer que se deve 
Sr. Ministro resolve de 


da Alfandega 


dencia de tuba. (O) 
negar provimento ao recurso. (0) 


accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 123, de 20 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso da 
Societó Cottoniére Belge sobre o acto da Alfandega do 
Recife que a condemnou ao pagamento da differença 
de direitos sobre a mercadoria despachada pela nota 
de importação n. 10.521, de 1916. O Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 403, de 26 de Julho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Bento 
Carvalho & C. sobre restituição de direitos. O Conselho 
é de parecer que não se deve tomar conhecimento do 
recurso, por não fer sido interposto para a Delegacia 
Fiscal. O Sr, Ministro resolve de accôórdo com o Con- 
selho. o 

Officio n. 55, de 25 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso 
de Pinheiro Ramos & €. do acto da Collectoria de Pau 
d'Alho que os sujeitou ao pagamento de registro de 
commerciante em grosso de fumos e bebidas. O Con- 


E . 
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selho é de parecer que se deve dar provimento ao Pe= 
pray O Sr. Ministro resolve de accórdo com o CGon= 
seno. 

- Oficio n. 61, de 7 de Março de 1918, da Delegacia | 
Fiscal em, Pernambuco, encaminhando o recurso in-. 
terposto por Thomaz de Aquino Pereira, por infracção. 
do regulamento do imposto de consumo. O Conselho é 
de parecer que se deve tomar conhecimento do recurso, 
para o fim de ser reformada a decisão recorrida e im= 
por-se a multa no maximo e no dobro por' constar do 
processo ser o recorrente reincidente, O Sr. Ministro | 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

Oficio n. 35, de 16 de Fevereiro de 1916, da Dele- 
gacia Fiscal no Pará, encaminhando o recurso da Co k 
panhia Port of Pará sobre restituição de 2:4148200 de 
taxas de capatazias. O Conselho é de parecer que se deve 
dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve € je 
accôrdo com o Conselho. p : 

Officio. n. 70, de 24 de Julho de 1916, da Delegacia 
Fiscal no Ceará, encaminhando o recurso de J. Mendes. 
& €. do acto da Alfandega que lhes negou à prorogação 
do prazo de 45 dias para apresentação de uma factura 
consular. O Conselho é de parecer que se deve dar pro = 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de acoRrRa 
com o Conselho. 

Oficio n. 410, de 1 de Setembro de 1917, da Deles 
gacia Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de, 
Araujo Diniz sobre multa imposta por falta de apre 
sentação de factura consular dentro do prazo que 
foi marcado. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de Ea 
côórdo com o Conselho. 

Officio n. 200, de 17 de Julho de 1918, da Alfande 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Alv ro 
Moreira, proprietario do jornal Boa Nova, do acto da 
mesma Alfandega que lhe negou a inscripção do refe 
rido jornal no registro de que trata a cireular n. 3, € 
17 de Janeiro de 1918, O Conselho é de parecer que 8 
deve negar provimento ao recurso, reconsiderando seu 
parecer o Sr. Director Abdenago Alves, que opinára 
pelo provimento. O Sr. Ministro resolve de aceórdo com 
o Conselho. 


Oficio n. 154. de 15 de Outubro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o processo 
referente ao recurso ex-officio da decisão favoravel ' 
Galdino Antonio da Motta. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso ex-officio, par Y , 
fm de ser confirmada a decisão recorrida, O Sr, Mimistr 
resolve de accôrdo com o Conselho. k 

Oficio n. 156, de 17 de Outubro de 1917, da De 
gacia Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o recurso 
de Hermogenes Campos por infracção do regulament: 
do imposto de consumo. O Conselho, por sua maioria, 
é de parecer que se deve negar provimento ao reeu re 
contra os votos dos Srs. Directores Abdenago Alves 
Dutra da Fonseca. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
a maioria do Conselho, Re 

Officio n. 102, de 8 de Outubro de de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Alagoas, recorrendo ex-officio da de: 
cisão favoravel á Companhia de Tecidos Paulista, O 
Conselho é de parecer que se e negar provi to ad 
recurso ex-officio, para o fim confirmar a decisão 


vt 


E 


recorrida. O Sr. Ministro resolve de acóórdo com « 
Conselho. 
Oficio n. 89, de 16 de Julho de 19147, da Delegaci 


Fiscal no Pará, recorrendo ex-officio da decisão favos 
ravel a Pedro Lopes de Castro. O Conselho é de pa 
que se deve negar provimento ao recurso er-o/moW 
para o fim de ser confirmada a decisão recorrida, O 
Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. À 

Oficio n. 44, de 16 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-ojheu 
da decisão favoravel a D. Leopoldina Lopes Are 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso ex-officio, para o fim de ser confirmada a de- 
cisão recorrida. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. : 

Officio n. 42, de 16 de Fevereiro de 1918, da Dele 
gacia Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-officio d 
decisão favoravel a Pessôa Maranhão & G. O Consel 
é de parecer que se deve negar provimento ao Te 
ex-officio, para o fim de ser confirmada a decisão reeor 
vida. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Gonse 

Officio n. 141, de 27 de Março de 1918, da De 
Fiscal em S. Paulo, recorrendo ex-ofcio da 


“ 
a ' 


el a Baroni & €C. O Conselho é de parecer que se 
e negar provimento ao recurso ex-offício, para o fim 
ser confirmada a decisão recorrida. O Sr. Ministro re- 
ve de accôrdo com io Conselho. 

Officio m. 102, de 4 de Junho de 1918, da Delegacia 
iscal em Pernambuco, remettendo o processo adminis- 
o instaurado contra o Agente IFiscal interino Tan- 
o Augusto da Silva Freire. O Conselho é de parecer 
se deve archivar o processo. O Sr. Ministro resolve 
accôrdo com o Conselho. 

“Ofício n. 49, de 9 de Fevereiro de 1918, da Recehe- 
ria do Districto Federal, encaminhando os recursos 
osé da Fonseca & C. e Cardoso Soares & C. por in- 
cção do regulamento do imposto de consumo. O Con- 
ho é de parecer que se deve negar provimento ao 
urso de José da Fonseca & €. e dar em relação ao de 
rdoso Soares & €. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
n, o Conselho. 

— Officio n.-50, de 15 de Maio de 1917, da Delegacia 
cal no Espirito Sânto, recorrendo ex-officio da de- 
ão favoravel a Antonio Guimarães & C. O Conselho 

“parecer que se deve negar provimento ao recurso 
ficio, para o fim de confirmar a decisão recorrida. 
Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
fficio n. 2, da Delegacia Fiscal no Pará, de 2 de 
ro de 191%, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
vel a Carvalho Leite & C. O Conselho é de parecer 
“se deve negar provimento ao recurso ex-ofhicio. 
Ministro resolve de aeccôrdo com o Conselho. 
Oficio n. 119, de 9 de Maio de 1917, da Delegacia 
no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-oficio da 
| favoravel a Amaro & Santos. O Conselho é de 
que se deve negar provimento ao recurso ex-of- 
ra o fim de confirmar a decisão recorida. O 
istro resolve de accôrdo com o Conselho. 


“de Janeiro, encaminhando o recurso de Itassim 
an, sobre classificação de baralhos e de jogos de 
O Conselho, por sua maioria, é de parecer que 
relevar a multa quanto aos baralhos e negar 
eação aos brinquedos, contra os' votos dos 
ectores Abdenago Alves.e Dutra da Fonseca, 
opinam pela relevação da multa. O Sr. Ministro 
e de accôrdo com a maioria do Conselho. 
o n. 26, de 9 de Março de 1918, da Delegacia 
em Santa Catharina, recorrendo ex-officio da de- 
“favoravel a Hugo 'Tenorio de Albuquerque. O 
lho é de parecer que se deve negar provimento ao 
ex-officio, afim de ser confirmada a decisão re- 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


cio n. 27, de 9 de Março de 1918, da Delegacia 
em Santa Catharina, recorrendo ez-officio da de- 
ravel a Augusto Burggmann. O Conselho é de 
que se deve negar provimento ao recurso ex- 
ara o fim de ser confirmada a decisão recorrida. 


n. 52, de 22 de Fevereiro de 1918, da Dele- 


O favoravel a José Ferraz de Abreu. O Conselho 
arecer que se deve negar provimento ao recurso 
O, para o fim de ser confirmada a decisão recor- 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
io n. 124 de 22 de Maio de 1918, da Delegaica 
em Pernambuco, encaminhando o recurso de Al- 
pos & C. sobre classificação de entremeio de 
bordado. O Conselho é de parecer que se 
ar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
“de aecôrdo com o Conselho. 
n. 352, de 8 de Julho de 1918, da Delegacia 
m S. Paulo, encaminhando o recurso de Augusto 
es & €. sobre classificação de tecido de algodão 
tras, do art. 473 da Tarifa. O Conselho é de pa- 
e se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Mi- 
lve de accôrdo com o Conselho . 
276, de 23 de Maio de 1918, da Delegacia 
S. Paulo, encaminhando o recurso de Fran- 
enço Junior sobre classificação de cartão 
olha. O Conselho é de parecer que se deve 
rimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve 
| com o Conselho. À 
o n.-184, de 5 de Julho de 1918, da Delegacia 
m Pernambuco, encaminhando o recurso de 
Nunes & C. sobre classificação de tiras de filó 
bordado a seda. O Conselho é de parecer 
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ficio n. 243, de 14 de Agosto de 1918, da Alfandega 


scal em Pernambuco, recorrendo ex-officio da 


que se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 
E Requerimento da Sociedade Commercial e Industrial 
“uissa no Brazil, datado de 12 de Junho de 1918, pedindo 
decisão de um recurso sobre valor arbitrado pela Alfan- 
dega do Rio de Janeiro. O Conselho, por sua maioria 
é de parecer que deve ser mantido o despacho anterior. 
contra o voto do Sr. Director Didimo. O Sr. Ministro re- 
solve de aceôrdo com a maioria do Conselho. 
. Oficio n. 175, de 26 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de 
Santos Dias & C. do acto da Alfandega do Recife que 
lhes impoz a multa de direitos em dobro pela falta da 
factura consular referente ás mercadorias despa- 
chadas. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 
Ofíicio n. 147, de 19 de Junho de 1918, da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso do 
Banco Nacional Ultramarino do acto da mesma Al- 
fandega que o intimou a recolher a importancia dos 


direitos constantes do termo assignado na dita Alfan- 
dega para apresentação do documento justificativo dos 
destinos das mercadorias que re-exportou “para Mar- 


selha. O Conselho é de parecer 
vimento ao recurso. O Sr. 
com o Conselho. 

Officio n. 174, de 5 de Julho de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de A. Chry- 
sostomo & €. do acto da mesma Alfandega que lhes 
negou isenção de direitos para 351 tambores de ferro 
contendo cal virgem propria para o beneficiamento de 
assucar. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso, com o voto do Sr. Director Bene- 
dicto Hyppolito que assim se pronuncia : «Acatando à 
decisão anterior, proferida em um, recurso de Chry- 
sostomo & U., sob n. 507, opino pela denegação do pro- 
vimento. Peço venia, porém, para continuar a pensar 
que a importação directa de que falla a lei deve ser en- 
tendida no sentido de vir a mercadoria destinada à 
certo e determinado agricultor ou lavrador e não em 
ser por elle individual, pessoalmente, encommendada e 
adquirida no mercado estrangeiro. Na especie sujeita 
a mercadoria veiu destinada aos recorrentes para a sua 
usina, apenas por intermedio de uma firma importadora, 
e isto pela razão de que aos agricultores, lavradores e 
usineiros quasi sempre é impossivel-comprar por si no 
estrangeiro os machinismos, accessorios necessarios». 
O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. 

Officio n. 48, de 14 de Março de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de 
Siqueira & Peres sobre multa que lhes foi imposta, pro- 
veniente de aceressimo encontrado na conferencia da 
mercadoria despachada. O Conselho é de parecer que 
não se deve tomar conhecimento do recurso, porque 
não é dirigido ao Thesouro e sim, mui regularmente, 
interposto para a Delegacia Fiscal, à qual cabe resolver 
e não encaminhal-o pelo facto de se achar perempto. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 133, de 25 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio da 
decisão favoravel a Edmundo Dreher & C. O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
ex-officio, para o fim de confirmar a decisão recorrida, 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 

Officio n. 234, de 9 de Agosto de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso do Ajudante 
de Guarda-mór Pedro de Castro Samico do acto da 
mesma Alfandega que lhe negou o abono da gratificação 
de barra. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso, contra o voto do 
Sr. Director Didimo. O Sr. Ministro, considerando um 
caso especial o do queniano, resolve de accôrdo com 

joria do Conselho. . 
d Ofício n. 107, de 21 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Goyaz, remettendo o processo contra Jocelyn 
Gomes e Gabriel Elias & Jones por infraeção do regula- 
mento do imposto de consumo. O Conselho é de parecer 


er que se deve dar pro- 
Ministro resolve de accôrdo 


que deve ser annullado o processo, devendo a Delegacia 
Fiscal verificar se o Collector é de nacionaliddae estran- 
geira, não aa O Sr. Ministro resolve de ac- 

; o Conselho. e k 
grs EaD 105, de 1 de Outubro de 1917, da 
Fiscal no Ceará, remettendo o processo administra Gt 
instaurado contra o Agente Fiscal Antonio Moreira da 
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Costa. O Conselho, reconhecendo que foi sufficiente- 
mente punido o Agente Fiscal, é de parecer que o 
mesmo deve voltar ao exercicio do seu cargo. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho, 

Officio n. 104, de 27 de Março de 1918, da Recebe- 
doria do Districto Federal, encaminhando o recurso de 
Francisco Rodrigues de Oliveira do acto da mesma Re- 
cebedoria que mandou completar com revalidação o 
sello de um documento. O Conselho é de parecer que se 
deve tomar conhecimento do recurso, para relevar à 
revalidação do sello. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
com o Conselho, 

Oficio n. 304, de 13 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Com- 
panhia Guajurá sobre classificação de mangueiras para 
fogo. O Conselho é de parecer que se deve dar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de aceórdo com 


o Conselho. 

Requerimento, de 19 de Abril de 1918, da The 
Amazon Telegraph Company pedindo reconsideração 
do despacho do Sr. Ministro que lhe negou isenção de 
direitos para fórmulas telegraphicas. O Conselho, pelos 
votos dos Srs. Directores Benedicto Hyppolito, Dutra 
da Fonseca e Naylor Junior, é de parecer que se deve 
dar provimento, contra os votos dos Srs. Directores 
Abdenago Alves, Chagas Galvão e Dr. Didimo. O 
sr. Ministro resolve de accórdo com os Srs. Directores 
Abdenago Alves, Chagas Galvão e Dr. Didimo. Em 
tempo. O Sr, Director Chagas Galvão é voto contrario 
ao provimento dado ao recurso de Augusto Rodrigues 
& €. encaminhado pela Delegacia Fiscal em 5. Paulo 
com o oflicio n. 352, de 8 de Julho de 1918. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Brito, 
Secretario do Conselho, escrevi, — Antonio Carlos. — 
Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca—Francisco das Chagas Galvão 
— Carlos Augusto Naylor Junior. 


Licença 


Por portaria de 41 de Setembro, foram concedidos 
seis mezes de licença, para tratamento de saude, com 
o vencimento, na fórma da lei, ao 3º Escripturario da 
Alfandega do Rio de Janeiro, Raul Alexandre de Freitas, 
com o prazo de oito dias para entrar no goso da licença. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 28 de Agosto 


N. 739 — Gommunico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 27 de 
Julho findo, a Santa Casa de Misericordia do Rio de Ja- 
neiro, resolveu, por acto de 20 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de direitos, nos termos do decreto 
n. 1.904, de 30 de Julho de 1908, dos volumes constantes 
da inclusa relação, vindos de Bordeaux pelo vapor 
francez Amiral Jaureguiberry, destinados ao mesmo €s- 
tabelecimento. 


N. 740 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 


da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 465 T, de 16 
do corrente, resolveu, por acto de 20, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de 113 barricas, marea CRT, 
com isoladores de louça, pesando 8.219 kilos, vindos dos 
Estados Unidos da America do Norte pelo vapor Cuyabá, 
e 804 encapados de rolos de fio de ferro, pesando 40.980 
kilos, com identica marca e mesma procedencia, che- 
ados pelo vapor sueco Saga, tudo destinado à Repar- 
ição Geral dos Telegraphos. 


N. 742 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 31 de 
Junho findo a Companhia Nacional de Navegação Cos- 
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teira, resolveu, por acto de 26 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de expediente, de 3.465.576 kilos de 
carvão de pedra, recebidos pelo veleiro norueguez Span- 
gereid, com destino aos serviços da requerente. 


N. 743 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em io do 
corernte a Companhia Nacional de Navegação Costeira, 
resolveu, por acto de 26, autorizar o despacho, livre 
de expediente, de 1.705.053 kilos de carvão de pedra, 
recebidos pelo veleiro. norueguez Heb, com destino aos 
seus serviços. 


N. 744 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao qué requereu em 10 do 
corrente a Companhia Nacional de Navegação Costeira. 
resolveu, por acto de 26, autorizar o despacho, livre de 
expediente, de 1.312.672 kilos de carvão de pedra, rece- 
bidos pelo veleiro nirueguez Shakespeare, destinados 
aos servicos da requerente. « mo srradh k 


N. 745 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attndendo ao que requereu em 10 do 
corrente a Companhia Nacional de Navegação Costeira, 
resolveu, por acto de 26, autorizar o despacho, livre 
de expediente, de 3.422.904 kilos de carvão de pedra re-- 
cebidos pelo veleiro norueguez Storegund, com destino 
aos serviços da requerente, 


N. 746 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 23 do: 
corrente a Companhia Nacional de Navegação Costeira, 
resolveu, por acto de 27, autorizar o despacho, livre de - 
direitos, dos machinismos e oleo de petroleo, constantes 
da inclusa relação, destinados aos serviços a seu cargo. 


Dia 29 


N. 747 — Communico-vos, para os fins covenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
feio n. 106, de 27 de Maio ultimo, relativo ao recurso 
interposto por Moreira Barbosa, da decisão pela qual | 
mandastes classificar separadamente como solução me- 
dicinal, da taxa de 38200 por kilogramma, do art. 227 
da Tarifa, o liquido, e como «producto chímico não 
classificado», para pagar 50 % valorem, do art. 328 
da referida Tarifa, o pó submettido a despacho É pre q 
quinta addição da nota de importação mn. 2.099, de 8 de | 
Fevereiro deste anno, como «massa para dentista», da | 
taxa de 168 por kilogramma do art. 906, resolveu, por 
despacho de 30 do mez findo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do 
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


N. 748 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido. 
com Oo vosso officio n. 1.702, de 20 de Outubro do anno 
passado, relativo ao requerimento em que a Sociedade 
Anonyma Etablissements Lambert solicita restituição 
da differença entre os direitos integraes pagos am 
14.754 de folhas de Flandres em laminas simples, des- 
pachadas pela nota de importáção n. 2.651, de 141 de 
Julho do referido anno, e a taxa reduzida de que trata 
a alinea 1 do $ 8º do art. 3º da lei n, 3.213, de 30 de De- | 
zembro de 1916, resolveu, por despacho de 7 do corrente, 
autorizar a restituição solicitada, na importancia de 
5448836, sendo em ouro 2998669 e 2458167, em papel. 


N. 749 — Communico-vos, para os devidos fins, que, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 20 do 
corrente a Companhia Nacional de Navegação Costeira, | 
resolveu, por acto de 27, autorizar o despacho, livre de. 
expediente, de 1.834.896 Kilos de carvão de re-. 
cebidos pelo veleiro norueguez Balrstyeren com des- 
tino aos serviços da requerente. k 


N. 750 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 16 do. 
corrente a Companhia Nacional de Navegação Costa 
resolveu, por acto de 27, autorizar o despacho, livre de 
expediente, de 3.009.392 kilos de' carvão de pedra re-. 
cebidos pelo veleiro norueguez Stela, com destino aos 


servicos da requerente. É 
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N. 791 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


“o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 20 do 
* corrente a Companhia Nacional de Navegação Costeira, 
“resolveu, por acto de 27, autorizar o despacho, livre de 
* expediente, de 1.846.072 kilos de carvão de pedra, re- 
“ cebidos pelo vapor americano Dubhe, com destino aos 
- serviços da requerente. 


Dia 30 


PN. 752 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
* que o Sr. Ministro 
' Brazileiro em off 


N. 753 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
D Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
leiro em officio n. 1.571, de 214 do corrente, resolveu, 
por acto de 24, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
Ireitos e taxas aduaneiras, de tres caixas, marca Lloyd 
azileiro, 1/3, contendo chá verde e oito caixas, mim 
4/11, contendo chá preto, vindas de Nova York pelo 
or nacional Cuyabá, consignadas ao mesmo Lloyd. 


“N. 754 — Communico-vos, 


€ para os fins convenientes, 
e o Sr. Miinstro, 


] "o, tendo presente o processo encami- 
hado à Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
io n. 114, de 3 de Maio ultimo, relativo ao recurso 

posto por Garcia Saraiva & C., da decisão pela qual 
ndastes classificar como «camisa de seda com fios 
eis de algodão na trama e urdidura», da taxa de 
80, do art. 593 da Tarifa, combinado com o ar- 
o 12 das Preliminares da mesma Tarifa, a mercadoria 
submettida a despacho pela 4” addição da nota de im- 
ação n. 9.724, de 22 de Dezembro do anno passado, 
Omo «roupa feita não especificada simples, de tecido 
orra de seda com fios visiveis de algodão nos dous 
os», (nove duzias de camisas) para pagar 248 por 
DO, do artigo citado, resolveu, por despacho de 8 do 
nte, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
iccôrdo com o parecer do mesmo Conselho, dar 
imento ao alludido recurso. 


N. 755 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
“Ministro, por despacho de 8 do corrente, profe- 
-em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 
arecer do mesmo (Conselho, resolveu dar provimento 
curso que acompanhou o vosso officio n. 751, de 


Maio de. 1917, interposto pela firma Raul Jafet &, 


os, de S. Paulo, do acto dessa Inspectoria que lhes 
pôz a multa de 330%, minimo da pena estabelecida no 
78, letra k, alinea III, do regulamento que baixou 
decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, 
infracção do mesmo regulamento. 


- 756 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

?. Ministro, por despacho de 8 do corrente, proferido 
sessão do Conselho de Fazenda, de aecôrdo com o pa- 
do mesmo Conselho, resolveu dar provimento ao 

o encaminhado á Directoria da Receita Publica 
O vosso officio n. 233, de 24 de Junho ultimo, em 
Mariano José da Costa Mendes pede, por equidade, 
ação da pena que lhe foi imposta por essa Repar- 
“ mandando-o revalidar o sello de uma carta de 
que se achava inutilizada, com infracção do ar- 
50 do regulamento que baixou com o decreto 
64, de 22 de Janeiro de 1900. 


197 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Sr. Ministro, tendo presente o processo trans- 
á Directoria da Receita Publica com o vosso 
Dn. 31, de 22 de Janeiro do corrente anno, em que 
s da decisão pela qual julgastes improcedente o 
infracção do regulamento annexo ao decreto 
1, de 16 de Fevereiro de 19146, lavrado contra a 


Companhia Manufactura Progresso e Paulino 
& C. resolveu, por despacho de 30 do mez findo, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
com o parecer do mesmo Conselho, negar provimento 
ao vosso recurso ex-officio. 


Salgado 


Dia 31 


N. 758 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Santa 
Casa de Misericordia desta Capital, resolveu, por acto 
de, 24 do corrente, autorizar o despacho, livre de di- 
reitos, nos termos do officio desta Directoria n. 340, 
de 23 de Abril deste anno, de 15.000 metros de tecido 
de algodão branco e 12.000 metros de tecido de algodão 
tinto, constantes da relação que acompanhou o citado 
officio, e que se destina ao serviço funerario a cargo 
do mesmo estabelecimento. ' 


N. 759 — 'Transmittindo-vos o incluso ofileio nu- 
mero 1.472, de 23 do corrente, da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal, acompanhado da cópia do de n. 1.271, 
de 19, da Directoria Geral de Hygiene e Assistencia Pu- 
blica, dirigido áquella repartição, sobre a designação de 
armazens especiaes para deposito de generos, que, im- 
prestaveis para a alimentação, possam ser, entretanto, 
destinados á industria, peco-vos, de accôrdo com o des- 
pacho do Sr. Ministro, de 23 deste e depois de serem ou- 
vidos os arrendatarios do Cáes do Porto, emittir pa- 
recer a respeito. 


N. 760 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso ofilcio n. 1.592, de 2 de Outubro do anno 
passado, relativo ao requerimento em que a Sociedade 
Anoyma Etablissement Lambert. solicita restituição 
da quantia de 1:061$800, proveniente dos direitos in- 
tegraes pagos por 31.228 kilos de folhas de Flandres em 
laminas simples, despachadas pela nota de importação 
n. 6.812, de Maio do amnno transacto, e a taxa reduzida 
de que trata a alinea I, do $ 8º do art. 3º da lei n. 3.213, 
de 30 de Dezembro de 1916, resolveu, por despacho de 
7 do corrente, autorizar a restituição solicitada, sendo 
em ouro 5838990, e em papel, 477$810. 


N. 761 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita” Publica com o vosso 
officio n. 194, de 25 de Julho ultimo, annexo a petição 
em que o engenheiro civil Augusto do Rego Toscano de 
Britto, passageiro do vapor Highland Loch, entrado neste 
porto em 30 de Junho deste anno, recorre do acto pelo 
qual, nos termos das instrucções expedidas com o de- 
creto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1899, mandastes 
cobrar direitos e multas respectivas de mercadorias en- 
contradas nos seus volumes de bagagem, resolveu, por 
despacho de 20 do corrente, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo cpm o parecer do 
mesmo (Conselho, tomar conhecimento do alludido re- 
curso, para o fim de mandar cobrar direitos simples. 


N. 762 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Sociedade 
Nacional de Agricultura em officio n. 46.536, de 10 do 
corrente, resolveu, por acto de 18, autorizar o despacho, 
livre, mediante o pagamento da taxa de 8 %, ad valorem, 
nos termos do $ 8º da lei mn. 3.213, de 1916, revigorado 
pelo art. 12 da vigente Lei da Receita, de uma machina 
de fabricar gelo, vinda de Nova York pelo vapor Graecia, 
entrado no porto desta Capital em Abril ultimo, com 
destino a Cruz, Sobrinhos & C. agricultores em May- 
lasky, municipio de Linhares, Estado do Espirito Santo. 


N. 763 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 24 do corrente, resolveu, 
deferir o requerimento, . encaminhado com O vosso 
officio n. 123, do dia anterior, em que o 2º Official adua- 
neiro dessa Alfandega Isaac Salamá, removido nar a 
de Santos, pede que, por equidade, lhe seja cancellada a 
nota «como medida disciplinar», constante do respe- 
etivo titulo. 


| K s renientes, 

N. 764 — Communico-vos, para os fins convenient 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo o 
á Directoria da Receita Publica com o vosso olicio 


a b 
e, 4 
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ciedade anonyma Etablissements Lambert solicita res- 
tituição da differença entre os direitos integraes pagos 
por 26.693 kilos de folhas de Flandres em laminas 
simples, despachadas pela nota de importação n. 3.876, 
de Junho ultimo, e a taxa reduzida de que trata o ar- 
tigo 2º, 8 8º, alinea I, da lei n. 3.213, de 30 de Dezembro 
de 1916, resolveu, por despacho de 7 do corrente, au- 
torizar a restituição solicitada na importancia de 
9078562, sendo em ouro 4998162 e em papel 4988400, 


n. 240, de 14 de Agosto ultimo, annexo do requeri- 
mento em que o Ajudante de Guarda-mór dessa Alfan- 
dega Pedro de Castro Samico recorre do acto de 16 de 
Novembro do anno passado, confirmatorio do de 43 de 
Outubro anterior, pelo qual lhe negastes o abono da 
gratificação de barra, durante o tempo em que o Tecor- 
rente esteve em commissão fóra dessa Repartição, re- 
solveu, por despacho de 27 do corrente, proferido em. 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 
recer da maioria do mesmo Conselho, e considerando 
tratar-se de um caso especial do recorrente, dar pro- 
vimento ao alludido recurso. 


Dia 3 de Setembro 


N. 770 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 118, de 4 de Junho do corrente anno, relativo 
ao recurso interposto por Mendes Silva & 6. da decisão 
pela qual indeferistes o requerimento em que os Te- 
correntes solicitaram relevação da armazenagem dos 
volumes submettidos a despacho pelas notas de impor- 
tação ns. 1.080, 1.082 e 1.126, de 7 de Novembro do 
anno passado, resolveu, por despacho de 27 do mez 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de - 
accôrdo com o parecer da maioria do mesmo Conselho, 
dar provimento ao alludido recurso, 


N. 706 — Communico-vos, para OS fins convenientes, 
que o Sr. .Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
feio n. 120, de 5 de Junho ultimo, relativo ao recurso 
interposto por Mayrink Veiga & C. da vossa decisão 
mandando classificar como azotato de potassio puro, da 
taxa de 8400 do art. 268, da Tarifa a mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota mn. 3.415, de Dezembro de 
1917, como salitre, da taxa de 8050, do referido art. 268, 
resolveu, por despacho de 20 do mez corrente, profe- 
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 
o parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao 
alludido recurso, 


N. 771 — Communico-vos, para os devidos fins, em 
additamento ao oficio desta Directoria mn. 563, de 148 
de Julho ultimo, que o Sr. Ministro, attendendo ao que 
requereu em 3 de Agosto Ando The Rio de Janeiro City 
Improvements Company Limited, resolveu, por acto de. 
28 do mesmo mez, autorizar o despacho, livre de di- 
reitos de importação e de expediente, de 60 saccos 
marea RIC, sem numero, contendo 5.987 kilos de sul- 
phato de aluminium chegados pelo vapor Dryden com 
destino aos serviços da requerente, conforme a inclusa 


relação. 


N. 767 -— Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o vosso officio n. 136, 
de 13 de Junho ultimo, encaminhando a petição em que 
Salém Fréres & Castorianos, recorrem do acto dessa 
Inspectoria que lhes exigiu a apresentação de fiador 
idoneo para o termo de responsabilidade que a alludida 
firma pediu para assignar por falta de factura consular 
e conhecimento, resolveu, por despacho de 30 de Julho 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, e 
de accórdo com o parecer do mesmo Conselho, negar 
provimento ao Tecurso. 


N. 772 — Communico-vos, para Os devidos fins, em | 
additamento .ao officio desta Directoria n. 503, de 18 
de Julho ultimo, que o Sr. Ministro, attendendo ao pilrad 
requereu em 12 de Agosto Ando The Rio de Janeiro City | 
Improvements Company Limited, resolveu, por acto de 
28 do mesmo mez, autorizar O despacho, livre: de di- 
reitos de importação e de expediente, de 186 saccos 
duplos marca RIC, sem numero, contendo 18.560 kilos 
de sulphato de aluminium chegados pelo vapor Plu- 
tarch com destino aos serviços da requerente, conforme | 
a inclusa relação. ps 


pri 


N. 768 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o vosso officio n. 54, 
de 31 de Maio ultimo, encaminhando a esta directoria 
a petição em que os escripturarios dessa Alfandega Ro- 
gerio Freire e Alberto Ruiz solicitam lhes seja adjudi- 
cada metade da multa em dobro de 10 a 5%, prove- 
niente dos processos de liquidação dos termos de res- 
ponsabilidade referentes aos despachos de reexportação, 
transito, baldeação e reembarque, resolveu, por des- 
pacho de 30 de Julho findo proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, e de accôrdo com a maioria do Con- 
selho, indeferir a alludida petição. 

Dia 4 

N. 769 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio n. 1.587, de 2 de Outubro do anno 
passado, relativo ao requerimento em que a Sociedade 
Anonyma Etablissements Lambert solicita restituição 
da importancia de 8438570, proveniente da differença 
entre os direitos integraes pagos por 24,811 kilos de 
folhas de Flandres em laminas simples, despachadas 
pela nota da importação mn. 292%, de Abril do anno 
transacto, e a taxa reduzida de que trata à alinea T do 
s 8º do art. 3º da Lei n. 3.213, de 30 de Dezembro de 
1916, resolveu, por despacho de 7 do corrente, autorizar 
a restituição solicitada, sendo em ouro 4638960 e em 
papel 3798610. 


N. 769 A—Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio n. 1.587, de 2 de Outubro do anno 
passado, relativo ao requerimento em que à sociedade 
anonyma Etablissements Lambert solicita restituição 
da importancia de 8438570, proveniente da differença 
entre os direitos integraes pagos por 24.811 kilos de 
folhas de Flandres em laminas simples, despachadas 
pela nota de importação n. 2225 de Abril do anno tran- 
sacto, e a taxa reduzida de que trata a alinea I, do 8 8º, 
do art. 3º da lei n. 2.313, de 13 de Dezembro de 1916, 
resolveu, por despacho de 7 do corrente, autorizar a 
ir a solicitada, sendo em ouro 4628960, em papel 

] . 


N. 769 B— Communico-vos, para Os devdios fins, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmit- 
tido com o vosso officio n. 1.593, de 2 de Outubro do 
anno passado, relativo ao requerimento em que à s0- 


N. 774 — Communico-vos, para os devidos fins, a 
o Sr. Ministro, atteendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 1.241, de 24 de Agosto 
findo, resolveu, por acto de 28 do mesmo mez, auto- 
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos aduaneiros, 
de 39 volumes, marca SS — 3.062, contendo um motor a 
gaz e pertences, vindos no vapor francez Ville de Alger, - 
com destino á Fabrica de Ferro de Ipanema. ' 


N. 775 — Communico-vos, para os devidos fins qua 
o Sr. Ministro, attendendo ao gue solicitou O Min S- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 4514 VIAS 
de 23 de Agosto findo, resolveu, por acto de 26 do mesmo. 
mez, autorizar O despacho, livre de direitos, de 76 rolos, 
marca V — B — 2.646 — B — Rio de Janeiro 1/76, con- 
tendo lona de algodão, pesando bruto 5.885 kilos e li-. 
quido 5.811 kilos, vindos de Nova York pelo vapor Saga, | 
com destino á Estrada de Ferro Central do Brazil. no 
N. 776 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio. 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 149 V|1º, de 23 
de Agoste findo, resolveu, por acto de 26 do mesmo mez, | 
autorizar o despacho, livre de direitos, de 100 quartolas, 
marea GR/000|Rio e 100 barris com oleo mineral 
lubrificação, pesando bruto 20.363 kilos e liquido 15.742 
kilos, vindos de Nova York pelo vapor Florida, com des- 
tino á Estrada de Ferro Central do Brazil. É 


N. 778 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao Er solicitou o Lloyd B 
zileiro em ofício n. 1.555, de 19 do mez findo, re 
solveu, por acto de 22, autorizar O despacho, livre d 
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esquer direitos e taxas aduaneiras, do carregamento 
carvão de pedra americano, vindo de Norfolk pelo 
iro nacional Mearim, á consignação do mesmo 


yd. 


N. 779 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que requereu a Companhia 
zileira de Lacticinios, resolveu, por acto de 28 de 
gosto findo, permittir o despacho nesta Alfandega dos 
O barrilotes de coalho para fabricação de queijos, im- 
prtados pela requerente dos Estados Unidos da Ame- 
ca do Norte e chegados ao porto desta Capital pelo 
or Johshaven. 


“Dia à 


RE: e 

“N. 780 — CGommunico-vos, para os devidos fins, que 

Pr. Ministro, attendendo ao que requereu a Companhia 
onal de Navegação Costeira em 27 de Agosto findo, 
veu, por acto de 23 do corrente, autorizar o des- 

acho, livre de direitos, de: 2.038.096 kilos de carvão 

e pedra, chegados pelo veleiro norueguez Alexandra 
nsignação da requerente. 


N. 781 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 23 de 

to findo a Companhia Nacional de Navegação Cos- 

» resolveu, por acto de 3 do corrente, autorizar o 

acho, livre de expediente, de 2.770.632 kilos de 

vão de pedra, chegado pelo veleiro americano Du- 
Wheeler à consignação da requerente. 


- 782 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Compa- 

Nacional de Navegação Costeira em petição de 27 

osto: ndo, resolveu, por acto de 3 do corrente, 

'izar o despacho, livre de expediente, de 2.872.232 

“de carvão de pedra, chegados pelo veleiro norue- 
leyon á consignação da requerente. 


784 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
ricultura, Industria e Commercio em aviso n. 817, 
“do corrente, resolveu, por acto de 27, autorizar 
ga ao Sr. Dario Paz Freire, encarregado dos 
hos do mesmo Ministerio, dos volumes constantes 
usa relação e que se acham indicados no edital 
a que acompanhou o vosso officio n. 82, de 11 
ulho ultimo. 


. 785 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
inistro, tendo presente o recurso encaminhado 
ctoria da Receita Publica com o vosso officio 
de 24 de Julho ultimo, e interposto pelos com- 
tes desta praça Mestre & Blatgé do acto dessa 
ição que mandou classificar como «omissa», para 
a taxa de 50% ad valorem, a mercadoria sub- 
a despacho pela nota de importação: n. 5.046, 

' Maio do corrente anno, 3º addição, e que os re- 


pretendiam fosse classificada no art. 988 da. 


“para pagar a taxa de 5'% ad valorem, como 
los para automoveis», resolveu, por despacho 
do corrente, proferido em sessão do Conselho de 
“de accôrdo com o parecer da maioria do 
D Conselho, negar provimento ao alludido re- 


6 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
. Ministro, tendo presente o processo encami- 
“á Directoria da Receita Publica com o vosso 
mn. 103, de 24 de Maio ultimo, relativo ao recurso 
to por João Vidal da decisão pela qual consi- 
S «omissa» na Tarifa, para pagar direitos ad va- 
rem na razão de 50%, a mercadoria submettida a 
: o pela nota de importação n. 1.508, de 9 de 
do corrente, como «cordão de algodão de qual- 
1tra qualidade», da taxa de 28800 por kilogramma 
44 da: Tarifa, resolveu, por despacho de 3 deste 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, negar 

ento ao alludido recurso. 

Dia 6 
4 ” Lá c 

— Communico-vos, para os fins convenientes, 
». Ministro, tendo presente o processo encami- 
' Directoria da Receita Publica com o vosso 


Eden Ro de 


officio n. 2.052, de 6 de Dezembro do anno passado 
relativo ao Tecurso interposto por Francisco Coelho 
& €. da decisão pela qual impuzestes aos recorrentes a 
multa de 6008, minimo do art. 178, lettra L. n. V do Te- 
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fe- 
vereiro de 1916, por infracção do regulamento citado 
resolveu; por despacho de 20 do mez findo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o 
parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao allu- 
dido recurso. 


N. 788 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Casa da 
Moeda em officio n. 1.488, de 27 de Agosto findo, re- 
solveu, por acto de 29 do mesmo mez, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de 92 caixas, marca Casa da 
Moeda, chegadas pelo vapor nacional Maranguape, con- 
tendo papel filigranado para impressão de valores no 
mesmo estabelecimento. 


N. 789 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra em aviso n. 1.231, de 23 de Agosto findo, 
resolveu, por acto de 26 do mesmo mez, autorizar O 
despakho, livre de quaesquer direitos aduaneiros, de 
22 fardos, marca M. da G. do Brazil, ns. 1.006/27, com 
brim kaki, vindos de Manchester pelos vapores Driden, 
Plutarck e Camoens, consignados ao mesmo  Minis- 
terio, com destino á Intendencia da Guerra. 


N. 790 — Commúnico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 154 V|1º, 
Agosto findo, resolveu, por acto de 31 do 
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de direitos, dos 
seguintes volumes, vindos de Buenos Aires pelo vapor 
Poconé, com destino á Estrada de Ferro Central do 
Brazil : 

EFOB — TMG — Rio de Janeiro—61/120 : 60 caixas 
contendo oleo de linhaça erú, pesando bruto 2.520 kilos 
e liquido 2.040 kilos ; 

1/45 : 45 caixas contendo oleo de linhaça crú, pe- 
sando 1.890 kilos e liquido 1.530 kilos ; 

46160 : 15 caixas contendo oleo de linhaça fervido, 
pesando bruto 630 klios e liquido 510 kilos. 


N. 791 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 150 V]1", de 
23 de Agosto findo, resolveu, por acto de 26 do mesmo 
mez, autorizar o despacho, livre de direitos, de seis 
caixas, marea EFCB — TMC — lRio de Janeiro, ns. 13/8, 
contendo accessorios para janellas de carros de luxo de 
estradas de ferro, pesando bruto 1.846 kilos e liquido 
1.511 kilos, vindas de Liverpool pelo vapor Plutarch, 
com destino á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 792 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional na petição encaminhada com 
o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.630, de 28 de Agosto 
findo, resolveu, por acto de 30 do mesmo mez, autorizar 
o despacho, livre de quaesquer direitos e demais taxas 
aduaneiras, de 150 tubos de ferro para caldeiras, 
marca KCL, pesando bruto 4.654 kilos, vindos de Nova 
York pela harca noruegueza Erling, com destino aos va- 
pores da requerente. 


Dia 10 


N. 794 — Communico-vos, para os fins conveinentes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que reclamou The 
British Manufactures Association Limited, - e á vista 
das informações constantes do processo devolvido com 
o vosso officio n. 23, de 17 de Abril ultimo, resolveu, 
por despacho de 24 de Agosto proximo findo, que á 
reclamante seja paga a importancia de 2008, como in- 
demnização do quadro a oleo que foi vendido em leilão 
em Setembro de 1916, seis dias após haver essa Al- 
fandega recebido ordem para desembaracal-o com 
isenção de direitos, devendo, entretanto, tal nda 
zação correr por conta do empregado que fôr julgado 
culpado pela venda daquelle objecto ou pelo não cum= 
primento da ordem desta Directoria. 


Mas áca” pb Ab ss 
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“o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio, 
-de 27 de Agosto ultimo, resolveu, por despacho de 4 do 
corrente, autorizar o despacho, livre de quaesquer di- 
reitos e taxas e independente da apresentação de do- 
cumentos, de um volume contendo uma taça de prata, 
vindo de Lisboa no vapor inglez Highland Laddie e des- 
tinado ao Jockey Club desta Capital, po k 

“Fica, assim, rectificada a ordem desta Directoria 
n. 783, de 5 deste mez. 


Dia 11 


N. 796 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 1.589, de 22 de Agosto findo, re- 
solveu, por acto de 4 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de uma 


caixa, marca JMF&C n. 3.947, contendo barquinhas pa- | 


tentes e accessorios, vinda de Liverpool pelo vapor in- 


glez Camoens, consignada á firma Julio Miguel de Freitas | 


& C. e hoje pertencente ao mesmo Lloyd. 


N. 797 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio mn. 1.676, de 31 de Agosto findo, 
resolveu, por acto de 4 do corrente, autorizar o des- 
pacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, 
de 50 barris, marca LB sem numero, contendo oleo de 
linhaça, vindos de Buenos Aires pelo vapor nacional 
S. Paulo, consignados ao mesmo Lloyd. 


N. 798 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, é 80 - 
tante no Brazil do Conselho Sanitario Internacional da 


Fundação Rockefeller em oficio n. 94, de 23 de Agosto 


findo, resolveu, por acto de 27 do mesmo mez, autorizar | 


o despacho, livre de direitos, dos seguintes volumes, 
cujos documentos foram extraviados, vindos de Nova 
York pelo vapor Erling, com o endereço «Dr. L. W. 
Hackett», — Rio de Janeiro, marca RF 
Duas (2) caixas contendo lanternas de projecção, pe- 
sando oito kilos. 
Uma (1) — de gaze, pesando 14 kilos ; 
Uma 
Uma 
Uma 
Uma 
Uma 


capsulas de quinina — tres kilos ; 
à caixas de ferro — 152 kilos ; 
papel — 18 kilos ; 
tubos de vidro — seis kilos ; 
Uma ( capsulas gelatinosas vasias—13 kilos; 
Oito (8) — de artigos diversos—344 kilos, tudo des- 
tinado aos serviços a cargo da mesma Fundação. 


N. 799 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 505 T, de 
3 do corrente, resolveu, por acto de 5, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de uma caixa, marca — Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, vinda dos Estados 
Unidos da America do Norte pelo vapor nacional Cur- 
vello, contendo livros destinados á Repartição Geral dos 
Telegraphos. 


N. 800 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.238, de 
31 de Agosto findo, resolveu, por acto de 5 do corrente, 
autorizar o despacho, livre de todos e quaesquer di- 
reitos, de 12 caixas ns. 1/12, marca CNE, Rio, contendo 
arame de cobre e de mais duas, ns. 25/6, mesma marca, 
contendo lampadas electricas, com o peso bruto de 
2.362 Kilos, vindas de Nova York pelo vapor dina- 
marquez Pensylvania, com destino ao Corpo de Bom- 
beiros desta Capital. 


N. 801 .— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 899, 
de 3 do corrente, resolveu, por acto de 5, autorizar 0 
despacho, livre de direitos, de 250 volumes, vindos dos 
Estados Unidos da America do Norte, contendo machinas 
e apparelhos destinados ao novo edificio da Faculdade 
de Medicina desta Capital. 


e a Ups vo 


N. 795 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 


no aviso n. 92,. 


attendendo ao que solicitou o represen-. 


(1) — de apparelhos scientificos — 72 kilos ;. 
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“N. 802 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao “que solicitou o Minis 
terio das Relações Exteriores em aviso n. 51, de 22 de | 


Agosto findo, resolveu, por acto de 5 do corrente, auto-. 


rizar o despacho, livre de direitos, de uma caixa, cons-. 
tante dos inclusos documentos, contendo 26 codigos tele- | 
graphicos destinados ao mesmo Ministerio, 

À E ós gaga 


N. 803 — Remetto-vos, de accôrdo com o despacho 


do Sr. Ministro, de 2 do corrente, o incluso officio da 


Inspectoria de Vehiculos da Policia do Districto Fe- 


deral n. 621, de 28 de Agosto findo, em que solicita que 
| seja apresentado, com a maxima brevidade, na Dele- | 
“gacia do 5º Districto Policial, o motorista que no dia 


25 do mesmo mez, dirigia pela Avenida Rio Branco o | 


automovel n. 1, deste Ministerio. : 


N. 804 — Communico-vos, para os devidos fins, que - 


o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 27 de 
Agosto findo, a Companhia Nacional de Navegação Cos- 
teira, resolveu, por acto de 5 do corrente, autorizar o 
despacho, livre de expediente, 


á consignação da requerente. R 

NX. 805 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 27 de . 
Agosto findo a Companhia Nacional de Navegação Cos- 
teira, resolveu, por acto de 5 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de expediente, de 1.655.064 kilos 


de carvão de pedra, recebido pelo veleiro mnorueguez . 
Abyssinia, consignado á requerente. 


N. 806 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 


“o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 30 de 


Agosto findo a Companhia Nacional de Navegação € 


teira, resolveu, por acto de 5 do corrente, conceder. 7 


er. 
isenção de direitos para as mercadorias constantes da | 
inclusa relação, chegadas pelo vapor Pensylvania com 
destino aos serviços da requerente. l 


. e . 
do 
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PORTARIAS a 

, , o ' é 
N. 320 — Em 30 de Agosto de 1918 — O Inspector, 
em commissão, faz saber aos empregados desta Alfan- 
dega que, por sentença de 28 do mez corrente, do 
MM. Sr. Juiz da 3º Vara Civel, foi reconsiderada a sen- 


tença de 27 tambem do corrente, que declarou aberta a | 


fallencia dos Srs. Arnaldo Gomes de Souza e “Antonio | 
Gomes de Pinho Neves, socios componentes da, firma 
desta praça Arnaldo Neves & C, — Luiz Vossio Brigido.. 


t 

N. 321 — Em 30 de Agosto de 1918 — O Inspector, | 
em commissão, resolve admittir como servente desta 
Alfandega o trabalhador Dionísio Vieira da Silva a. 
como trabalhador o trabalhador exeluido Dionysio Fer-. 
nandes de Castro. — Luiz Vossio Brigido. 


] 
N. 32? — Em 2 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, attendendo ao que requereu Mauricio | 
Ernesto de Oliveira Lyrio, resolve exoneral-o do logar 
de Despachante Geral desta Alfandega, — Luiz Vossio 
Brigido. e ] 


N. 323 — Em 2 de Setembro de 1918 — O Inspector, | 
em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex, 0. 
Sr. Ministro da Fazenda n. 58, de 31 do mez de Agosto. 
findo, desliga do serviço desta Alfandega o 4º Escriptu- | 


rario Bacharel Alberto Ruiz, que passa a ter exercici u k 


na Caixa da Amortização. — Luiz Vossio Brigido. 


espa ] te, de 2.184.400 kilos de | 
carvão de pedra, recebido pelo veleiro norueguez Arsis, | 


N, 324 — Em 2 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
- commissão, dá sciencia á Guardamoria de que, nos 
mos da Ordem da Directoria do Gabinete do Minis- 
io da Fazenda n. 757, de 30 de Agosto findo, deve ser 
pedida tambem a exportação para fóra do paiz, de 
ha, farinha de mandioca, arroz e xarque, até ul- 
ior deliberação. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 325 — Em 2 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
“commissão, dá sciencia á 1" Secção de que, nos 


io da Fazenda n. 757, de 30 de Agosto findo, deve ser 
dida tambem a exportação para -fóra do paiz, de 
a, farinha de mandioca, arroz e xarque, até ulterior 
eração. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 326 — Em 4 de Setembro de 1918 — O Inspector, 

commissão, resolve escalar pela forma abaixo de- 
jada os supplentes da Commissão da Tarifa que 
em servir nos impedimentos eventuaes que venham 
er nas respectivas reuniões os membros effectivos, 
s supplentes ora em exercicio, peló que os escalados 
m estar sempre presentes ás reuniões no periodo 
lhes é fixado : — Setembro, conferente Honorio 
gel: Outubro, conferente Manoel Pinto da Fonseca ; 
embro, conferente Manoel Alves da. Silva e De- 
"O, o primeiro referido. — Luiz Vossio Brigido. 


a” tõ 4 EN a =— D+ 


327 — Em 4 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
ommissão, recommenda aos Srs. Conferentes que 
em andamento algum a pedidos de exame prévio 
“ignorancia de conteúdo, sem que as petições 
um ido devidamente lançadas no protocolo geral 

“após a verificação procedida, não as devolvam 


marcado nos volumes ter sido realizado o exame 
ue data, afim de que essa occurrencia não passe 
cebida ao conferente de sahida. — Luiz Vossio 


O) 


raudado o imposto de consumo, são embarcadas 
dorias para os Estados dando-se aos volumes con- 
diverso do que effectivamente contêm, faço do 


] afim de que tome as providencias que o assumpto 
— Luiz Vossio Brigido. 


“commissão, recommenda aos Srs. Conferentes que, 
“despachos de vinho em. garrafas e artigos seme- 


e que os sellos adquiridos o sejam na quanti- 
“da mercadoria verificada em perfeito estado, evi- 


ios das mercadorias sellos de sobresalente. — 
sio Brigido. 


missão, recommenda ao funccionario incumbido 
ibuição e caleulo no armazem das Encommendas 
je das guias remettidas á Repartição dos Cor- 
“extracção de multas applicadas a contra- 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


| inclusão nos protocolos de remessa, devendo ser 


269 
ventores postaes, devem sempre constar os nomes dos 
apprehensores. — Luiz Vossio Brigido. 

N. 331 — Em 5 de Setembro de 1918 — O Inspector 
em commissão, recommenda ao Sr. Chefe da 1º Seceão 
que, quando fôr assignado termo de responsabilidade 


pela falta de factura consular, sejam os despachos co- 
tejados com a quarta via da mesma factura e feitas as 
devidas averbações á tinta vermelha, devendo, quando 
não fôr recebida, circumstancia consignada 
nas respectivas notas de despacho—Luiz Vossio Brigido. 


ser essa 


——— 


N. 332 — Em 6 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, notifica aos Srs. empregados desta Al- 
fandega que, por sentença do Ex."º Sr. Dr, Juiz Federal 
da 3º Vara Civel, foi declarada a fallencia de Almeida 
& C. estabelecidos á Praca da Republica n. 209, 
commercio de camisaria. — Luiz Vossio Brigido. 


com 


N. 333 — Em 6 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa o, 2º Escripturario, Bacharel 
Rodolpho de Aleincar Coimbra, palra representando a 
Inspectoria desta Alfandega, assistir os leilões da barca 
noruegueza Schomedal, a serem effectuados em Ni- 
ctheroy, por ordem do MM. Juiz Federal no Estado do 
Rio de Janeiro, afim de calcular os. direitos aduaneiros 
e taxas do imposto de consumo. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 334 — Em 9 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa o 2º Escripturario Bernardino 
de Senna Ferreira de Carvalho para, auxiliado pelo 
3º Eseripturario Raul Darcanchy, apurar a responsabi- 
lidade da firma Coelho & Novaes, em um pedido de 
cintas do imposto de consumo para bebidas, que não 
foram despachadas ou si se trata de um documento falso 
e de supposta firma. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 335 — Em 10 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, determina ao Continuo Americo Berquó 
que intime o Sr. Francisco Antonio Paes, chefe da 
“Casa Mozart”, à Avenida Rio Branco n. 127, a compa- 
recer nesta Repartição hoje, ás 14 horas, afim de 
prestar esclarecimentos no: inquerito instaurado em vir- 
tude da portaria n. 334, de hontem. — Luiz Vossio Bri- 
gido. 


———— 


N. 336 — Em 10 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, determina ao Continuo Americo Berquó 
que intime Lino José Barbosa, á Avenida Rio Branco, 
n. 127, «Casa Mozart», a compareecr amanhã, 11 do cor- 
rente, ás 12 horas, nesta Alfandega para prestar escla- 
recimentos no inqureito determinado pela portaria 
n. 334, de hontem. — Luiz Vossio Brigido. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1918 
Dia 12 


N. 752 — Costa Pereira & C. despacharam cortinas 
de filó de algodão, ponto de crochet, no valor de 
2:6628990, impugnado esse valor, e, ouvida à Commissão 
da Tarifa, foi essa, em sua maioria de parecer, que 
devia ser acceito o valor dado na conferencia interna, 


isto é, 2:7358 ; os Srs. Fraga, Miranda Reis e Julio de 
Miranda, entenderam, porém, que O valor das referidas 
cortinas não deveria ser inferior a 188 por kilo, para 
pagar 60 %. 

“O Sr, Inspector 
parte do parecer. 


decidiu de accôrdo com a ultima 


N. 753-—Costa Pacheco & C. despacharam cortinas de 
ló de algodão, ponto de crochet, no valor de 108 por 
kilo, impugnado esse valor e, ouvida a Commissão da 
Tarifa, foi essa, em sua maioria, de parecer que devia 
ser acceito o valor de 108 por kilo ; os Srs. Fraga, Mi- 
randa Reis e Julio de Miranda, arbitraram o valor de 
q 188 por klo. 

O Sr. Inspector decidiu 
parte do parecer. 


+ 
de accôrdo com a ultima 


N. 754 — Quartin Guimarães & €. despacharam cor- 

tinas de filó de algodão, ponto de erochet, no valor de 

8258, na conferencia interna, foi arbitrado o valor de 

14$ por Kilo; ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa 

E em sua maioria, de parecer que era acceitavel o valor 

declarado pela parte; os Srs. Fraga e Julio de Miranda 

entenderam que deveria ser acceito o valor de 14% por 

kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima 
parte do parecer. 


N. 755 — Carlos Blank despachou papelão, da taxa 
de 100 réis, impugnada essa classificação e, ouvida a 
Commissão da Tarifa, foi essa em sua maioria de pa- 
recer classificar, por assemélhação, a mercadoria apre- 
sentada como cartão em folha; os Srs. Julio de Miranda 
e Miranda Reis, entenderam que se tratava de obras de 
papelão, para pagar 50 % ad valorem. 

O Sr. Inspector decidiu de accôórdo com a maioria 

N da Commissão, 


N. 756— Tomás. & C. pediram classificação da mer- 
cadoria de que juntaram amostra, que a Commissão da 
Tarifa classificou como couro sem pello, de côr natural, 
da taxa de 18400, art. 24. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 757 — Middletown Car CG. despacharam barras de 
aco, impugnada essa classificação e, ouvida a Commissão 
da Tarifa, foi essa, em sua maioria, de parecer classi- 
ficar a mercadoria, como eixos de aço, do art. 982, su- 
jeitos a direitos ad valorem, na razão de 15 %, devendo 
ser arbitrado o valor de 1$ por kilo; o Sr. Fraga, porém, 
entendeu que o valor não devia ser inferior a 18250. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 758 — E. L. Harrison despachou barras de aço, 
impugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da 
Tarifa, foi essa de parecer, em sua maioria, que se tra- 
tava de eixos de aço, sujeitos a direitos ad valorem, ma 
razão de 15 %, do art. 982, devendo ser arbitrado o valor 
de 18 por kilo; o Sr. Fraga, entendeu, porém, que o 
] valor não deveria ser inferior a 18250. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer 
da maioria. 


N. 759 — Villas Bôas & C. pediram classificação da 
mercadoria de que juntaram amostra que a Commissão 
da Tarifa classificou como obras não classificadas de ma- 
deira, do art. 394, para pagar 50 % ad valorem. 

O Sr. Inspector considerando que os tres artefactos 
apresentados, eram fabricados com massa identica a 
do papel, tendo apenas um tenue revestimento ou su- 
perposição de madeira, e, como a applicação exclusiva 
dos mesmos fosse para escrever, mandou classificar à 
mercadoria da amostra n, 1, como papel com pinturas. 
para escrever, da taxa de 18, a de n. 2, como capas para 
cartas, (enveloppes), da taxa de 900 réis e a de n. 3, 
(cartões postaes), como estampas não especificadas, da 
taxa de 58600, todos do art. 612, 


N. 760 — A Companhia Commercial e Maritima 
pediu classificação das mercadorias de que juntou 
amostras, que a Commissão da Tarifa classificou as do 
ns. 1, 2 e 3, como hborlas, cordões e semelhantes, de 
seda com qualquer materia, da taxa de 308, art. Ebro 
quanto ás amostras 4/7, entendeu a maioria que deviam 
ser classificadas como galão de lã com mesela de seda, 
do art. 486, com a sobretaxa de 30 % ; o Sr. Martins da 


PS O dirá Qd DA dA a 
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Costa esteve de accôrdo com essa classificação, quanto . 
as amostras ns. 6 e 7, mas entendeu que as de ns. 4 e 5, 
deviam pagar direitos como galão de seda, em vista da 
nota 66º da Tarifa. = 


unanime da Commissão quanto ás amostras ns 1 a 3 e 7, 
e mandou classificar a de n. 6, de accórdo com a clas- 
sifcação dada pelo Sr. Martins da Costa para as de nu- 
meros 4 e 5, isto é, como galão de seda, de accôrdo com 
as decisões ns. 1.110, de 1902 e 368 e 785, de 1911, 


da taxa de 38200 por metro, impugnada essa classifi- 
cação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi ella de pa- 
recer que se tratava de ladrilhos de grês impermeavel, . 
da taxa de 58, art. 620. 


Power Company pediu classificação da mercadoria de 
que juntou amostras, que à Commissão da Tarifa clas- 
sificou a amostra n. 1, como laminas de borracha, da taxa 
de 18200 ,do art. 1.033, quanto a de n. 2, entendeu a 
maioria que deveria pagar direitos ad valorem 5 9, 
como pertences para automoveis; o Sr. Fraga julgou 
dever pagar direitos como borracha em tecido de al- 
godão, em peça, da taxa de 48, art. 1.033. 


O Sr. Inspector decidiu de accórdo com o parecer 


N. 761 — Wilson Sons & C. despacharam ladrilhos, 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 762 — A The Rio de Jneairo Tramiwayy Light and 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
Commissão. a 


- N. 7%63— A Companhia Hollandeza da America do 
Sul, despachou lenços de tecido de algodão e linho, im- 
pugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da 
Tarifa, foi essa, em sua maioria, de parecer que Os 
lenços rubricados não tinham valor mercantil, e que 
os outros, deveriam ser classificados como de algodão: 
não especificados, bordados, da taxa de 48, com à sobre-: 
taxa de 30%. o Sr. Fraga opinou para que todos pa- 
gassem a nresma taxa e, finalmente, o Sr. Miranda Reis, 
entendeu, que, tratando-se de um -mostruario, deveria - 
ar arbitrado o valor de 208, para pagar 50% ad va- 
orem. - 

O Sr. Inspector decidiu de aecôrdo com a parte final 
do parecer. R 


N. 764 -— Santos & Muniz despacharam laminas de: 
borracha, da taxa de 18200, impugnada essa classifh- 
cação e, ouvida a Commissão da arifa, foi essa de pa- : 
recer que se tratava de mercadoria omissa devendo 
pagar direitos ad valorem 50 %. ! 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer... 


N. 765 — Heitor Ribeiro & C. despacharam obras 
não classificadas de cobre simples, impugnada essa clas-. 
sificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa d 
parecer classificar a mercadoria para pagar como obras. 
de cobre simples, da taxa de 28, art. 699. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer... 


N. 766 — Sehene Schilling pediu classificação da 
mercadoria de que apresentou amostra, que a Com- 
missão da Tarifa classificou cbmo pó medicinal com-. 
posto, da taxa de 88, art. 293. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 767 — Santos & Muniz pediram classificação da, 
mercadoria de que juntaram amostra, que à Comissão: 
da Tarifa classificou, como relogios não especificados, 
para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %.. À 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 768 — Madame Antonio Costa pediu para ser ou= 
vida a Commissão da Tarifa sobre as rendas que re 
cebeu numa encommenda postal, sendo a mesma Com-. 
missão de parecer classifical-as como de algodão de 
quaquer qualidade. f 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 

N. 769 — Guimarães Irmão & C. despacharam sal 
refinado, tendo verificado ser o mesmo triturado ; sendo: 
ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer que, 
se tratava de sal triturado, sujeito á taxa de; 30 %, 
com a sobretaxa de 25 %. * ps 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 
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“J70 — E. Salathé & C. despacharam tecido de al- 
tinto, lavrado, pedindo, afim de garantir seus di- 
para ser ouvida a Commissão da Tarifa a qual 

ju bem despachados os referidos tecidos. 

sr. Inspector decidiu de accôrdo. 


. JA — E. Salathé & CG. despacharam tecido de al- 

tinto, lavrado, pedindo, afim de garantir seus di- 

para ser ouvida a Commissão da Tarifa a qual 

u bem despachados os referidos tecidos no art. 473. 
Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


NTE — Braga Carneiro & €. pediram para ser ou- 
a Commissão da Tarifa sobre um tecido por elles 
ichado, visto não concordarem com a classificação 
a pelo Conferente de sahida; a Commissão da Ta- 
| classificou-o no art. 473. 

Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a Commissão. 


. 773 — Durisch & C. pediram classificação da mer- 
ja de que juntaram amostra, que a Commissão da 

classificou como tubo de borracha, da taxa de 
O por kilo, art. 1.033. 


| 774-— Cardozo Monteiro & C. despacharam va- 
. impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
o da Tarifa, foi a mercadoria, classificada como 
na, da taxo-de 500 réis, art. 232. 

Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Dia 19 


5 -— Francisco (Carneiro despachou agua oxy- 
ando o valor de 6628, sendo o mesmo impu- 
“ouvida a Commissão da Tarifa que julgou 
o valor declarado no despacho. 


Inspector decidiu de acecórdo com esse parecer. 

6 — Huber & €. pediram classificação da mer- 

de que juntaram amostra, que a Commissão da 
ficou como brim de algodão, do art. 474. 
pector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


7 — Moreno Borlido & C. despacharam ba- 
tomaticas, no valor de 3268, impugnada essa 

» e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa 
er, serem de estrado de ferro as balanças em 
para pesar até 100 kilos, da taxa de 268, 


78 — A. Lopes Valle despachou essencia arti- 
impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
arifa, foi essa de parecer que se tratava de 
ificial, da taxa de 68, art. 148. 
pector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


— João Tetamante pediu para ser ouvida a 

“da 'Tarifa, sobre um colis que recebeu, 

) concordar com a classificação dada pelo Con- 

“A Commissão assim se pronunciou : os 

la e Silva, Martins da Costa, Julio de Mi- 

Mendonça de Carvalho, foram de parecer que 

cos de massa, deveriam pagar direitos só- 

o cartão em que vêm presos; os Srs. Fraga, 

s da Silva, Lago e Miranda Reis, entenderam 

ndo de papelão as caixas em que vêm os ade- 
everiam entrar no peso dos mesmos. 

ector decidiu de accôrdo com o final do 


-A Empreza de Armazens Frigorifcos des- 
bras não classificadas de ferro, batido, pin- 

nada essa classificação e, ouvida a Com- 

arifa, foi essa de parecer que, sendo um 
| à mercadoria em apreço, deveria pagar 15 % 

no art. 980. 

spector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


— Pedro Succar despachou fivellas de ferro 


“prio para escrever, da taxa de 


271 


as sassdene] 


f "23 pie - A . pa 
No: 182 — Carlos Blank pediu classificação da mer- 
cadoria de que apresentou amostra, que a 
da “Parifa classificou como guardanapos 
tinto, da taxa de 28, art. 460. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Commissão 
de algodão, 


N. 783 — A. A, Swingley pediu classificação da mer- 
cadoria de que juntou amostras, que a Commissão da 
Parifa, em sua maioria, classificou como livros para 
notas, da taxa de 28600, art. 612; os Srs. Paula e Silva 
Martins da Costa e Mendonça de Carvalho, classificaram 
como papel para escrever, da taxa de 18000 : 0 Sr, Fer- 
nandes da Silva esteve de accôrdo com os primeiros 
quanto a amostra n. 1 e, com os segundos, quanto a 
amostra n. 2. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 784 — G. Patrone & C. despacharam luvas de 
peau de Suêde, verificando, porém, serem de camurça, 
pediram para ser ouvida a Commissão da Tarifa que, 
em sua maioria, julgou bem despachadas como de peau 
de Suêde, da taxa de 278, art. 40: os Srs. Paula e Silva 
e Martins da Costa entenderam assemelhal-as ás de ca- 
murca, da taxa de 10$000. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria, 


N. 785 —D. Tyne O'Day & Sons pediram classi- 
ficação da mercadoria de que apresentaram amostras, 
que a Commissão da Tarifa classificou como obras não 
clasriticadas de cobre, da taxa de 28, art. 699 e obras 
não especificadas de gesso, da taxa de 28, do art. 628. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 786 — Heitor Ribeiro & (C. pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa, em sua maioria, clasificou como papel 
para escrever, da taxa de 200 réis; o Sr. Miranda Reis 
entendeu, porém, classificar como papel estampado, para 
qualquer uso, da taxa de 500 réis. 

* O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima 
parte. 


N. 787-—M. Mattos despachou borracha em peças 
para uso domestico, da taxa de 25600, impugnada essa 
classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa 
de parecer que as peças de borracha para evitar a en- 
trada de agua nos ouvidos, quando no banho, deverão 
pagar a taxa de 108, do art. 928. 

O Sr. Inspector decidiu de acecôrdo com esse parecer. 


N. 788 — Grace & C. despacharam pó de sapatos, im- 
pugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da 
Tarifa, foi essa de parecer classificar a mercadoria em 
questão como pó medicinal, composto, da taxa de 83, 
do art. 298. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 789 — Pedro Zerlini recebeu papel de côres, pro- 
350 réis por. kilo, tendo 
duvida sobre essa classificação, pediu para ser ouvida 
a Commissão da Tarifa que classificou como papel tinto 
ou colorido, para qualquer uso, da taxa de 500 réis. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 790 — Bifano & CG. pediram classificação de papel 
de que juntaram amostra, que à Commissão da Tarifa 
classificou como tinto ou colorido, para qualquer uso, 


da taxa de 500 réis. 
O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


Patrone recebeu retalhos de seda que, 
á Commissão da Tarifa, foi essa, em 


estarem os maiores sujeitos 
o Sr. Miranda Reis julgou-os 


N. 79 — G. 
sendo submettidos 
sua maioria, de parecer 
a direitos de consumo ; 


sem valor mercantil. std 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 792 — G. Patrone recebeu retalhos de seda que, 
sendo submettidos á Commissão da Tarifa, foi essa, em 
sua maioria, de parecer que 05 retalhos maiores a 
tavam sujeitos a direitos de a fo Miranda 
Reis entendeu não terem valor mercantil. ea 

O £r. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


despacharam tinta à 


E 709 i acido & C. 
N. 793 — Faria Placido pes MAC 


agua, impugnada essa classificação e, 


missão da Tarifa, foi essa de parecer que se tratava de 
tinta preparada a aguá, da taxa de 80 Téis SADU. 195 20 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 

N. 794 — Fernandes Braga & C. despacharam tornos 
a vapor, no valor de 1:2608, impugnado esse valor e, 
ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer ar-. 
bitrar o valor de 1:3508, para essa mercadoria, corres- 
pondente a 18 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 795 — Ch. Lourilleux & C. despacharam tintas | 
preparadas a oleo, impugnada essa classificação e, ou-. 


” me 


vida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer classi- 
ficar a mercadoria como tinta em massa para litho- 
graphia, da taxa de 100 réis, art. 173. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 796 — Vieira Chaves & C. pediram classificação | 


da mercadoria de que apresentaram amostras, que a 
Commissão da Tarifa classificou como tecidos de al- 
godão cru, da base de 10x10 os. 


N. 797 — Fonseca Vaz & C. pediram classificação 
das mercadorias de que apresentaram amostras, que 
a Commissão da Tarifa classificou a de n. 1, como mus- 
selina de algodão, com mescla de seda, art. 473, sobre- 


taxa de 30%, e a de n. 2, como tecido não especificado 


de algodão do mesmo artigo. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N, 798 — Huber & C. pediram classificação dos te- 
cidos de que apresentaram amostras, que a Commissão 


da Tarifa, classificou como tecidos de algodão do art. 473, 


com mescla de seda. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


-— | de que apresentaram amostra, 


p 
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N. 799 — Huber & C. pediram iagnide spo tecido — 
de que apres an n ue 'a Commissão da 
Tarifa classificou como tecido de algodão do art AS. ps 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 800 — Huber & C. pediram classificação do tecido | 
de que apresentaram amostra, que a Commissão da 
“Tarifa classificou como tecido de algodão, do art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse. parecer. 

' s E, 


N. 801 — E, Salathé & O. despacharam tecidos de. 
algodão lavrados, com mescla de seda, pedindo, afim 
de garantir seus direitos, para ser ouvida a Commissã 


| Ec E . l gr: . E a de ge per 
| da Tarifa a qual julgou os tecidos apresentados, hem | 


despachados no art. 473 com a sobretaxa de 30%. . 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, | 
N. 802 — -E, Salathé & €, despacharam tecidos de. 
algodão lavrados, com mescla de seda, pedindo afim. 


garantir seus direitos, para ser ouúvida a JC 


“missão da Tarifa, a qual julgou os tecidos aprese 
10 bem despachados no art. 473, com a sobretaxa di 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | 


O Sr. Inspretor decidiu de accôrdo com esse parecer. 

à CR 

N. 803 -— E. Salathé & C. despacharam tecidos de. 
algodão lavrados, com mescla de seda, pedindo, afim 
de garantir séus direitos, para ser ouvida a Commissão 
da Tarifa, que julgou hem despachados no art. 473, 
a sobretaxa de 30 %. E 


E v 


O Sr, Inspector decidiu de accôrdo com esse parece 


f + 

N. 804 — E. Salathé & C. depsacharam tecidos de | 

algodão lavrados, com mescla de seda, pedindo, afim de. 

garantir seus direitos, para ser ouvida a Commissão da | 

Tarifa, que julgou hem despachados os tecidos apresen- 
tados no art. 473, com a sobretaxa de 30%. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, , 


pá » 


DIFFERENCAS COBRADAS . 


pelos Srs. 


Conferentes de “portas de sahida nos Armazens do Cáes ass Po 


no mez de Agosto de 1918 y 


Differenças 


Armazens 


Qualidade Quantidade 


Armazem n. 1:008$810 


Armazem n. 


I:1558780 


Armazem n. 
Armazens ns. 
Armazem n. 


Armazem 
Armazem 


n 
His 

Armazem n. 
n 


Armazem 
Armazens 
Armazens 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 


Armazem n. 
llha do Cajú 


3:517$320 
6:g15$900 
10$290 
5:556$8580 
9:1898000 
2448310 
1:864$940 
ça 


798360 
6:282$150 
5:7708590 
3:3 118600 
1:365$830 
2:6078490 
I di 


53:860$320 


s06$080 
2588000 
I:I45$810 
9778340 
2:1338090 
4078380 
2:91 I$8I10 
2:5438540 
4778660 
4:5 198830 
2:785$650 
2:395$210 
1:6508600 
3:975B1I6O 
2:3668670 
pita 50 


31:371$790 


Armazenagem, 


taxa, etc. Conferentes 


E 
= 


2:3638830/ Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
5:404$240/ José Ataliba da Silva Gal 
8:247$140|Antonio D. Soares do Lago. 
1:432$500| Antonio M. Leal Valim. |. 
7:880$900|Cafidido E. M. de Carvalho, 
11:487$200| Julio Sylvio de Miranda, 
1:124$170|Carlos de Miranda da S. Reis. 
7:545$870| Joaquim Fernandes da Silva. 
6:933$860|Manoel Alves da Silva. | 
1:668$220|Luiz Alves Soares. AA 
4:7568440| Horacio Seabra. |. a 
9:067$800|Pedro C. Martins da Costa. 
8:165$800| Manuel Pinto da Fonseca. | 
6:597$580| Honorio Gurgel. o 
6:224$390| João F. de Paula e Silva. 
5:299$920/M. B. de Figueiredo Portugal. 
qo Hormino R. de Loureiro Fraga. 
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SABBADO 14 DE SETEMBRO DE 1918 


A 


AUTOS DO PODER. LEGISLATIVO 


ECRETO N. 3.533 —DE 3 DE SETEMBRO DE 1918 


A 


za o Poder Executivo, emquanto durar o estado de guerra, 


é a usar da propriedade particular immovel; a desapropriar toda 


sorte de bens ; a requisitar qualquer quantidadade de generos 
rimeira necessidade, e a tomar outras providencias 


co saber que o Congresso Nacional decretou e eu 
jono a seguinte lei : 

1º E o Poder Executivo autorizado, emquanto 

estado de guerra, a usar da propriedade parti- 

vel, até onde o bem publico o exija (art. 591 

Q Civil), a desapropriar toda a sorte de bens e 

tar qualquer quantidade de generos, que, na 

js regulamentos expedidos para a execução 


lei, forem considerados de primeira necessidade. 


agrapho unico. Independente de quaesquer for- 
s 


de direito commum, o Poder Executivo po- 

omar posse do uso quanto baste, ou mesmo do 
o ou propriedade, quando seja necessario para 
| do bem publico, mediante pagamento, ao pro- 

do preco fixado pelo proprio Poder Executivo, 

o caso de desaccôrdo quanto ao preço, mediante 
to deste, reservados neste ultimo caso os direitos 

se deduzirem opportunamente. 


2.º Durante o mesmo prazo, poderá o Governo, 

“os fims do artigo anterior : 

º, suspender a importação, ou exportação de mer- 
s; regular o emprego e a distribuição dos ge- 
de consumo e das materias primas, bem como 

a um regimep- especial de licenças o com- 


das mercadorias, que forem discriminadas, para, 


nos regulamentos ; 
“fixar os fretes maritimos 'ou terrestres, assim 


os precos maximos de vendas dos generos alimen- 

ou das mercadorias, que, a juizo do Governo, 

“julgadas de primeira necessidade ; 

“assumir a administração de toda ou parte de 
uer empreza ou meio de transporte terrestre, ma- 
o ou Iluvial ; / 

“requisitar de qualquer companhia, estrada de 
+ OU de qualquer empreza de transporte todas ou 
de suas linhas, material rodante ou de outra na- 

para utilizal-os directamente ou por intermedio 

“emprezas ; 
eterminar a intensificação ou alterações do tra- 
je lhe parecer necessario, hem como determinar 
escalas e a distribuição de praças de todos os 
ou barcos nacionaes, tendo preferencia para O 
e os productos de armazenagem mais antiga, 
edidos segundo a ordem em que tenham sido 
» — salvo determinação em contrario por mo- 
Superiores, a juizo do Poder Executivo ; 


uspender o trafego de quaesquer mercadorias e 


yaesquer actos tendentes a normalizar a cir-. 


distribuição dos productos. 


Art. 3.º As providencias determinadas nesta Jei e 
todas quantas forem: necessarias para a sua boa ex- 
ecução ficam a cargo do Commissariado da Alimentação 
Publica, creado por decreto do Poder Executivo nu- 
mero 13.069, de 12 de Junho de 1918, ou dos orgãos 


actuaes da administração que o Governo julgar conve- 


niente, podendo o Presidente da Republica abrir os ne- 
cessarios creditos. 

Paragrapho unico. Fóra do Districto Federal, essas 
providencias serão executadas por funecionarios admi- 
nistrativos federaes do quadro actual, que para tal fim 
forem commissionados pelo Poder Executivo, com os 
mesmos vencimentos dos respectivos cargos, podendo, 
todavia, ser confiada a respectiva execução, ou parte 
RR aos Governos dos Estados, mediante annuencia 
estes. 


Art. 4.º Todas as autoridades, ou funccionarios fe- 
deraes, estadoaes ou municipaes, sociedades commer- 
ciaes, ou civis, companhias, emprezas, associações, 
firmas, ou pessoas particulares ficam“sob as penas do 
artigo seguinte, além das outras em que possam incorrer 
por infracção da lei criminal relativa ás especulações. 
commerciaes prohibidas em tempo de guerra, obrigados 
a prestar ao Commissariado as informações que lhes 
forem solicitadas para a fiel execução das medidas de- 
cretadas pelo Poder Executivo, com o caracter de ne- 
cessidades á defesa e segurança da Republica, e ten- 
dentes ao proseguimento da guerra, aprovisionamento 
dos nossos alliados, ou regularização do supprimento 
geral dos artigos de primeira necessidade, «de modo 
a impedir a especulação para a alta artificial dos 
preços. 

Art. 5.º Nos regulamentos que forem expedidos para 
mais completa efficiencia da acção do Commissariado, 
poderá o Governo impôr aos infractores as penas de 
multa de 2008 até 50:0008, de prisão de um mez a um 
anno e de suspensão do cargo por igual tempo, st Os 
agentes infractores forem funecionarios publicos. 

Art. 6.º Resguardados os direitos de terceiros, “é 0 
Poder Executivo autorizado a estabelecer zonas francas, 
ou conceder a particulares o seu estabelecimento se- 
paradamente ou em globo, nos portos em que julgar 
conveniente. 

Art. 7.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 3 de Setembro de 1918, 97º da Inde- 
pendencia e 30º da Republica. 


WENCESLÃO Braz PEREIRA GOMES. 


J. G. Pereira Lima. 

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos, 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 
Nilo Peçanha. 

José Caetano .de Faria. 

Alexandrino Faria de Alencar. 

A. Tavares de Lyra. 
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Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda em 27 de 
Agosto de 1918 : 


Aos vinte e sete dias do mez de Agosto do anno de 
mil novecentos e dezoito reuniu-se O Conselho de Fa- 
zenda sob a presidencia do Ex.”º Sr. Dr. Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada, Ministro da Fzaenda, estando pre- 
sentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 
Director Geral Chefe do Gabinete; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Dr. Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Publica ; 
Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio 
Naciona) : Francisco das Chagas Galvão, Director da 
Contabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Nayvlor Ju- 
nior, Director da Despeza: Publica, 


Lida e approvada a acta da sessão do dia vinte do 
corrente, passou o Conselho a resolver os seguintes 
processos : 

Requerimento de J. Portocarrero & €., de Maio de 
1918, pedindo reconsideração do despacho que negou 
provimento a um seu-recurso sobre classificação de pós 
de keating. O Conselho, a quem foi novamente presente 
o officio da Sociedade Nacional de Agricultura, é de pa- 
recer que se deve classificar a mercadoria no art. 1.068 
e de accórdo com a lei n..2.524,.de 31 de Dezembro de 
1911, para pagar a taxa de 20 réis. O Sr. Ministro Te- 
solve de accôrdo com o“ Conselho. 

Oflicio n. 118, de 4 de Junho de 1948, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Mendes 
Silva & C. sobre cobrança de armazenagem. O Conselho, 
por sua maioria, é de parecer que se deve dar provi- 
mento ao recurso, contra o voto do Sr. Director Chagas 
Galvão. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria 
do Conselho. ' 

Officio n. 16, de 16 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Alagoas, remettendo o processo administra - 
tivo instaurado contra o Golleetor e o Escrivão da Colle- 
etoria em Santa Luzia do Norte. O Conselho é de pa- 
recer que se deve approvar a suspensão imposta ao 
Escrivão e mandar cessar a pena imposta ao Collector. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 24, de 14 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Natal, remettendo, por cópia, o processo ad- 
ministrativo sobre o desfalque de 72:1388277, verih- 
cado na thesouraria da mesma Delegacia Fiscal, pra- 
ticado pelo respectivo Thesoureiro Zozimo Platão de 
Oliviera Fernandes. O Conselho é de parecer que deve 
ser exonerado a bem do serviço publico. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

Requerimento de Alfredo Clodoaldo Vieira, de 31 de 
Janeiro de 1918, pedindo sua reintegração no logar de 
2º Fseripturario da Alfandega de Manãos. O Conselho 
é de parecer que se deve cancellar a nota de demissão 
a bem do serviço publico, considerando o tempo decor- 
rido como suspensão, para o fim de ser reintegrado. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 153, de 21 de Junho de 1918, da AlHandega 
do Rio de Janiero, encaminhando o recurso de Bennett 
& Calder do acto da mesma Alfandega que lhes negou 
o desembaraço de 10 caixas contendo assucar, de proce- 
dencia de Cuba. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de 


accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 123, de 20 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso da 
Societé Cottoniére Belge sobre o acto da Alfandega do 
Recife que a condemnou ao pagamento da differença 
de direitos sobre a mercadoria despachada pela nota 
de importação n. 10.521, de 1916. O Conselho é de pa- 
recer que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accórdo com o Conselho. 

Oficio n. 403, de 26 de Julho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Bento 
Carvalho & C. sobre restituição de direitos. O Conselho 
é de parecer que não se deve tomar conhecimento do 
recurso, por não ter sido interposto para a Delegacia 
ATA O Sr. Ministro resolve de accôórdo com o Con- 
selho, 

Officio n. 55, de 25 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso 
de Pinheiro Ramos & €. do acto da Collectoria de Pau 
d'Alho que os sujeitou ao pagamento de registro de 


commerciante em grosso de fumos e bebidas. O Con- 
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selho é de parecer que se deve dar provimento ao re= 
eis O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Con 
seno. - 
| Oficio mn. 61, de 7 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em, Pernambuco, encaminhando o recurso K 
terposto por Thomaz de Aquino Pereira, por infracção 
do regulamento do imposto de consumo. O Conselho dé 
de parecer que se deve tomar conhecimento do recurso, 
para o fim de ser reformada a decisão recorrida e im-= 
por-se a multa no maximo e no dobro por constar do 
processo ser o recorrente reincidente. O Sr. Ministro: 
resolve de accôrdo com o Conselho. / EM 
Officio n. 35, de 16 de Fevereiro de 1916, da Dele- 
gacia Fiscal no Pará, encaminhando o recurso da Co 
poíthia Port of Pará sobre restituição de 2:4145200 
taxas de capatazias. O Conselho é de parecer que se d 
dar provimento ao recurso, O Sr. Ministro resolve de 
aceôrdo com o Conselho. ! 
“Oficio n. 70, de 24 de Julho de 1916, da Delegacia 
Fiscal no Ceará, encaminhando o recurso de J. Mendes 
& C. do acto da Alfandega que lhes negou a prorogação 
do prazo de 45 dias para apresentação de uma factura 
consular. O Conselho é de parecer que se deve dar pro- 
vimento ao recurso. O-Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. Po 
Officio n. 410, de 1 de Setembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de 
Araujo Diniz sobre multa imposta por falta de apre- 
sentação de factura consular dentro do prazo que 
foi marcado. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac 
córdo com o Conselho. EM, 
Oficio n. 200, de 17 de Julho de 1918, da Alfande 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de A Nr 
Moreira, proprietario do jornal Boa Nova, do acto da 
mesma Alfandega que lhe negou a inseripção do re e- 
rido jornal no registro de que trata a circular mn, 3, de 
17 de Janeiro de 1918. O Conselho é de parecer que 8 
deve negar provimento ao recurso, reconsidera BL 
parecer o Sr. Director Abdenago Alves, que opir 
pelo proviménto. O Sr. Ministro resolve de accórdo cor 
o Conselho. |. 
Oficio n. 154, de 15 de Outubro de 1917, da Dele: 
gacia Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o process 
referente ao recurso ex-offício da decisão favoravel a 
Galdino Antonio da Motta. O Conselho é de parecer qu 


se deve negar provimento ao recurso ex-offcio, para O 
fim de ser confirmada a decisão recorrida. O Sr. Ministr 
resolve de accôrdo com o Conselho. + 
Officio n. 156, de 17 de Outubro de 1917, da e- 
gacia Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o recur: 
de Hermogenes Campos por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. O Conselho, por sua maior a 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurs 
contra os votos dos Srs. Directores Abdenago Alves 
Dutra da Fonseca. O Sr. Ministro resolve de accórdo cc 
a maioria do Conselho. a 
Officio n. 102, de 8 de Outubro de de 1917, da Dele: 
gacia Fiscal em Alagoas, recorrendo ex-officio da de- 
cisão favoravel á Companhia de Tecidos Paulista, « 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento & 
recurso ex-officio, para o fim de confirmar a decisão 
recorrida. O Sr. Ministro resolve de aecdôrdo com € 
Conselho. º a 
Officio n. 89, de 146 de Julho de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Pará, recorrendo ex-oficio da decisão /0- 
ravel a Pedro Lopes de Castro. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ex-0] 
para o fim de ser confirmada a decisão recorrida. 
Sr. Ministro resolve de aecôrdo com o Conselho. 
Officio n. 44, de 16 de Fevereiro de 1918, da Dele 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-offci 
da decisão favoravel a D. Leopoldina Lopes Palh res 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimem 
ao recurso ex-officio, para o fim de ser confirmada a de- 
cisão recorrida. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho, os 
Officio n. 42, de 16 de Fevereiro de 1918, da Dele 
gacia Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-oficio d 
decisão favoravel a Pessôa Maranhão & GC. O Conselhé 
é de parecer que se deve negar provimento ao rec Pé 
ex-officio, para o fim de ser confirmada a decisão recor 
rida. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Cons Lc 
Ófficio n. 141, de 27 de Março de 1918, da Delegaci 
Fiscal em S. Paulo, recorrendo ex-officio da decisão fa 
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* wvoravel a Baroni & C. O Conselho é de parecer que se 
po negar provimento ao recurso ex-officio, para o fim 
" de ser confirmada a decisão recorrida. O Sr. Ministro re- 
"solve de acecôrdo com “o Conselho. 
E. Officio mn. 102, de 4 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, remettendo o processo adminis- 
— trativo instaurado contra o Agente Fiscal interino Tan- 
“credo Augusto da Silva Freire. O Conselho é de parecer 
" que se deve archivar o processo. O Sr. Ministro resolve 
— de accôrdo com o Conselho. 
" , Oficio n. 49, de 9 de Fevereiro de 1918, da Recebe- 
* doria do Districto Federal, encaminhando os recursos 
"de José da Fonseca & C. e Cardoso Soares & C. por in- 
* fracção do regulamento do imposto de consumo. O Con- 
“ selho é de parecer que se deve negar provimento ao 
* recurso de José da Fonseca & C. e dar em relação ao de 
"Cardoso Soares & CG. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
“com o Conselho. 

— Offcio m. 50, de 15 de Maio de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Espirito Santo, ?ecorrendo ex-ofhcio da de- 
“cisão favoravel a Antonio Guimarães & CC. O Conselho 
"é de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
“ex-oficio, para o fm de confirmar a decisão recorrida. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
"| Officio n. 2, da Delegacia Fiscal no Pará, de 2 de 
“Janeiro de 1917, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
voravel a Carvalho Leite & C. O Conselho é de parecer 
o ue se deve negar provimento ao recurso ex-officio. 
“O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
| Oficio n. 119, de 9 de Maio de 1917, da Delegacia 
iscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio da 
isão favoravel a Amaro & Santos. O Conselho é de 
recer que se deve negar provimento ao recurso ex-of- 
LO, para o fm de confirmar a decisão recorida. O 

Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

- Officio n. 243, de 14 de Agosto de 19148, da Alfandega 
Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Itassim 
: Loncan, sobre classificação de baralhos e de jogos de 
inó. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que 
eve relevar a multa quanto aos baralhos e negar 
rleação aos brinquedos, contra os votos dos 

Directores Abdenago Alves e Dutra da Fonseca, 
opinam pela relevação da multa. O Sr. Ministro 
Ive de accórdo com a maioria do Conselho. 
Officio n. 26, de 9 de Março de 1918, da Delegacia 
cal em Santa Catharina, recorrendo ez-officio da de- 
favoravel a Hugo 'Tenorio de Albuquerque. O 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao 
urso ex-oflicio, afim de ser confirmada a decisão re- 
rida. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
DOS , 
Officio n. 27, de 9 de Marco de 1918, da Delegacia 
1 em Santa Catharina, recorrendo ex-officio da de- 
favoravel a Augusto Burggmann. O Conselho é de 
er que se deve negar provimento ao recurso ex- 
O, para o fim de ser confrmada a decisão recorrida. 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Dfficio n. 52, de 22 de Fevereiro de 1918, da Dele- 


ão favoravel a José Ferraz de Abreu. O Conselho 
parecer que se deve negar provimento ao recurso 
Mo, para o fim de ser confirmada a decisão recor- 
- O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
ficio n. 124, de 22 de Maio de 1918, da Delegaica 
| em Pernambuco, encaminhando o recurso de Al- 
Campos & C. sobre classificação de entremeio de 
ao bordado. O Conselho é de parecer que se 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
ve de accórdo com o Conselho. ; 
* Oficio n. 352, de 8 de Julho de 1918, da Delegacia 
à “em S. Paulo, encaminhando o recurso de Augusto 
ues & €. sobre classificação de tecido de algodão 
fisicas, do art. 473 da Tarifa. O Conselho é de pa- 
que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Mi- 
» resolve de accôrdo com o Conselho z 
ion. 276, de 23 de Maio de 1918, da Delegacia 
al em S. Paulo, encaminhando o recurso de Fran- 
Lourenço Junior sobre classificação de cartão 
“em folha. O Conselho é de parecer que se deve 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve 
o com o Conselho. E 
o n. 184, de 5 de Julho de 1918, da Delegacia 
“em Pernambuco, encaminhando o recurso de 
a Nunes & C. sobre classificação de tiras de filó 
jdão bordado a seda. O Conselho é de parecer 


a Fiscal em Pernambuco, recorrendo ex-officio da 


eme 


que se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

Requerimento da Sociedade Commercial e Industrial 
Suissa no Brazil, datado de 12 de Junho de 1918, pedindo 
decisão de um recurso sobre valor arbitrado pela Alfan- 
dega do 'Rio de Janeiro. O Conselho, por sua maioria 
é de parecer que deve ser mantido o despacho anterior, 
contra o voto do Sr. Director Didimo. O Sr. Ministro re- 
solve de accôórdo com a maioria do Conselho. 

E Officio n. 175, de 26 de Junho de 1918, da Dele 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de 
Santos Dias & C. do acto da Alfandega do Recife que 
lhes impoz a multa de direitos em dobro pela falta da 
factura consular referente ás mercadorias despa- 
chadas. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Officio n.' 147, de 19 de Junho de 1918, da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso do 
Banco Nacional Ultramarino do acto da mesma Al- 
fandega que o intimou a recolher a importancia dos 
direitos constantes do termo assignado na dita Alfan- 
dega para apresentação do documento justificativo dos 
destinos das mercadorias que re-exportou para Mar- 
selha. O Conselho é de parecer que se deve dar pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
com o Conselho. 

Officio n. 174, de 5 de Julho de 1918, da Alandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de A. Chry- 


gacia 


sostomo & CG. do acto da mesma Alfandega que lhes 
negou isenção de direitos para 351 tambores de ferro 
contendo cal virgem propria para o beneficiamento de 
assucar. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso, com o voto do Sr. Director Bene- 
dicto Hyppolito que assim se pronuncia : «Acatando a 
decisão anterior, proferida em um recurso de Chry- 
sostomo & C., sob n. 507, opino pela denegação do pro- 
vimento. Peço venia, porém, para continuar a pensar 
que a importação directa de que falla a lei deve ser en- 
tendida no sentido: de vir: a mercadoria destinada a 
certo e determinado agricultor ou lavrador e não em 
ser por elle individual, pessoalmente, encommendada e 
adquirida no mercado estrangeiro. Na especie sujeita 
a mercadoria veiu destinada aos recorrentes para a sua 
usina, apenas por intermedio de uma firma importadora, 
e isto pela razão de que aos agricultores, lavradores e 
usineiros quasi sempre é impossivel comprar por si no 
estrangeiro os machinismos, accessorios necessarios». 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 48, de 14 de Março de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de 
Siqueira & Peres sobre multa que lhes foi imposta, pro- 
veniente de aceressimo encontrado na conferencia da 
mercadoria despachada. O Conselho é de parecer que 
não se deve tomar conhecimento do recurso, porque 
não é dirigido ao Thesouro e sim, mui regularmente, 
interposto para a Delegacia Fiscal, á qual cabe resolver 
e não encaminhal-o pelo facto de se achar perempto. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

* Officio n. 133, de 25 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-offcio da 
decisão favoravel a Edmundo Dreher & C. O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
ex-officio, para o fim de confirmar a decisão recorrida. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 234, de 9 de Agosto de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso do Ajudante 
de Guarda-mór Pedro de Castro Samico do acto da 
mesma Alfandega que lhe negou o abono da gratificação 
de barra. O- Conselho, por sua maioria, é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso, contra o voto do 
Sr. Director Didimo. O -Sr. Ministro, considerando um 
caso especial o do Paquetênte, resolve de accôrdo com 

ioria do Conselho. ; 
: "Oficio n. 107, de 24 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Goyaz, remettendo o processo contra Jocelyn 
Gomes e Gabriel Elias & Jones por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo. O Conselho é de parecer 
que deve ser annullado o processo, devendo a Delegacia 
Fiscal verificar se o Collector é de nacionaliddae estran- 
geira, não a O Sr. Ministro resolve de ac- 
m o Conselho. . 
dare n. 105, de 1 de Outubro de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Ceará, remettendo o processo adia 
instaurado contra o Agente Fiscal Antonio Moreira da 
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Costa. O Conselho, reconhecendo que foi sufficiente- 
mente punido o Agente Fiscal, é de parecer que 0 
mesmo deve voltar ao exercicio do seu cargo. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. à 

Officio nm, 104, de 27 de Março de. 1918, da Recebe- 
doria do Distrieto Federal, encaminhando o recurso de | 
Francisco Rodrigues de Oliveira do acto da mesma Re- 
cebedoria que mandou completar com revalidação 
sello de um documento. O Conselho é de parecer que se 
deve tomar conhecimento do recurso, para relevar a 
revalidação do sello. O Sr. Ministro resolve de accórdo 

com o Conselho, pt | q 
Officio n. 304, de 13 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Com- 
panhia Guajurá sobre classificação de mangueiras para 
fogo. O Conselho é de parecer que se deve dar provi- 
O Sr. Ministro resolve de aceôrdo com 


mento ao recurso. 
o Conselho. pe EA Ne 
Requerimento, de 19 de Abril de 1918, da The 
Amazon Telegraph Company. pedindo reconsideração 

lhe negou isenção de | 

pelos 


do despacho do Sr. Ministro que lh: sei 
direitos para fórmulas telegraphicas. O Conselho, 
votos dos Srs. Directores Benedicto Hyppolito, Dutra 
da Fonseca e Naylor Junior, é de parecer que se deve 
dar provimento, contra “Os votos dos Srs. Directores 
Abdenago. Alves, Chagas. Galvão e Dr. Didimo. O, 
Sr. Ministro resolve de aecórdo com os Srs. Directores 
Abdenago Alves, Chagas Galvão e Dr. Didimo. Em 
tempo. O Sr. Director Chagas Galvão é voto contrario 
ao provimento dado ao recurso “de Augusto Rodrigues 
& C. encaminhado pela Delegacia Fiscal em S. Paulo 
com o officio n. 352, de 8 de Julho de 1918. 

Em seguida levantou-se a sessão e layrou-se a preê- 
sente acta, que eu, “Agripino Xavier Pereira de Brito, 
Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — 
Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa-. 
quim Dutra da Fonseca —Francisco das Chagas Galvão 
— Carlos Augusto Naylor Junior. 


Licença 


Por portaria de 11 de Setembro, foram concedidos 
seis mezes de licença, para tratamento de saude, com 
o vencimento, na fórma da lei, ao 3º Escripturario da | 
AMandega do Rio de Janeiro, Raul Alexandre de Freitas, 
com o prazo de oito dias para entrar no goso da licença. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


- A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro 
os seguintes officios : 


Dia 28 de Agosto 


N. 739 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 27 de 
“Julho findo, a Santa Casa de Misericordia do Rio de Ja- 
neiro, resolveu, por acto de 20 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de direitos, nos termos do decreto 
n. 1.904, de 30 de Julho de 1908, dos volumes constantes 
da inclusa relação, vindos de Bordeaux pelo vapor 
francez Amiral Jaureguiberry, destinados ao mesmo es- 
tabelecimento. 


N. 740 — Communico-vos, para os devidos fins, que” 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 465 T, de 16 
do corrente, resolveu, por acto de 20, autorizar o des-. 
pacho, livre de direitos, de 113 barricas, marca CRT, 
com isoladores de louça, pesando 8.219 kilos, vindos dos 
Estados Unidos da America do Norte pelo vapor Cuyabá, 
e 804 encapados de rolos de fio de ferro, pesando 40.980 
kilos. com identica marca e mesma procedencia, che- 
gados pelo vapor sueco Saga, tudo destinado á Repar- 
“Lição Geral dos Telegraphos. 


N. 742 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 31 de 
Junho findo a Companhia Nacional de Navegação Cos- 


teira, resolveu, por acto de 26 do corrente, auté 


“o Sr. Ministro, attendendo ao que 


“de expediente, de 1.705.053 kilos de carvão de 
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o despacho, livre de expediente, de 3.465.576. ilos E ' 
carvão de pedra, recebidos pelo veleiro norueguez Span- 

gereid, com destino aos serviços da requerente. E dra 
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N. 743 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
aros t o ue requereu em 10 do 
corernte a Companhia Nacional de Navegação Cos! É, 
resolveu, por acto de 26, autorizar o despa ho, livre. 


exI te, dé 1 ped ra, 
recebidos pelo veleiro norueguez Heb, com des o aos 
seus serviços. | Pp Aga a 
Ba 4,0 Tot CX , ' Jr 

N. 744 — Communico-vos, para os devidos fins, que . 
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o Sr. Ministro, altendendo ao que requereu e o 10 de Les 
corrente a Companhia Nacional de Na eraçage ira 


expediente, de 1.312.672. a Sa ido io É 
destinado: 
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“resolveu, por acto de 26, autorizar o despacho, livre de | 
pola a 


bidos pelo veleiro nirueguez Shakespeare, + 
aos serviços da requerente, “do NM 
: Mr iesd a , E. 
N. 745 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attndendo ao que requereu em 10 do 
corrente a Companhia Nacional de Navegação Costeira, 
resolveu, por aeto de 26, autorizar o despacho, livre 


“ o 4 
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“de expediente, de 3.422.904 kilos de carvão de pe 


cebidos pelo veleiro norueguez “Storegund, com destino : 
aos serviços da requerente. Ma 


o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 3 do . 
corrente a Companhia Nacional de Navegação Cos eira, , 
resolveu, por aeto de 27, autorizar o despacho, ivre de. 
direitos, dos machinismos e oleo de petroleo, constantes 
da inclusa relação, destinados aos serviços a seu cargo. 
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N. 746 — Communico-vos, para os devidos ms que 
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Dia 29 
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N. 747 — Communico-vos, para os fins covenientes, . 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami-. 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
heio n. 106, de 27 de Maio ultimo, relativo ao recur: 
interposto por Moreira Barbosa, da decisão pela « 
mandastes classificar separadamente como solução . 


a 


E 


dicinal, da taxa de 38200 por kilogramma, do art. 227 | 
da Tarifa, o liquido, e como «producto chimico não | 
classificado», para pagar 50% ad valorem, do art. 328 . 
da referida Tarifa, 0 pó submettido a despacho pela - 
quinta addição da nota de importação n. 2.093, de 8 de 
Fevereiro deste anno, como «massa para dentist o 
taxa de 168 por kilogramma do art. 906, resolveu, por. / 
despacho de 30 do mez findo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do. 
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 
: í ! : vs I 
N. 748 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 

o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmitl do. 


| com o vosso oficio n. 1.702, de 20 de Outubro do anno | 


passado, relativo ao requerimento em que a Soci dade 
Anonyma Etablissements Lambert solicita restituição | 
da differença entre os ação integraes pagos por 

44.754. de, folhas de. Flandres efí Jaminas simples, - 
pachadas pela nota de importação n. 2 4 

Julho do referido anno, e a taxa reduzida de que trata 
a alinea 1 do $ 8º do art. 3º da lei n. 3.213, de 30 de De-- 
zembro de 1916, resolveu, por despacho de 7 do corrente, 
autorizar a restituição solicitada, na- importancia de | 
5448836, sendo em ouro 2998669 e 2458167, em papel. . 


N. 749 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 20. do 
corrente a Companhia Nacional de Navegação Costeira, 
resolveu, por acto de 27, autorizar O despacho, livre de 
expediente, de 1.834.896 kilos de carvão de pedra, re- 9 
cebidos pelo veleiro norueguez Balrstyeren com des- 
tino aos serviços da requerente. o 


N. 750 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 16 do | 
corrente a Companhia Nacional de Navegação Costeira, | 
resolveu, por acto de 27, autorizar o despacho, livre de. 
expediente, de 3.009.392 kilos de carvão de pedra re- 


cebidos pelo veleiro norueguez Stella, com destino 
serviços da requerente. . Na 


| 
| 


654, de Aide 


l 
| 


| 


N. 751 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 20 do 
corrente a Companhia Nacional de Navegação Costeira, 
“resolveu, por acto de 27, autorizar o despacho, livre de 
“expediente, de 1.846.072 kilos de carvão de pedra, re- 
“cebidos pelo vapor americano Dubhe, com destino aos 
“serviços da requerente. 


Dia 30 


 N. 752 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
— que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
— Brazileiro em officio n. 1.163, de 27 de Junho ultimo, 
“resolveu, por despacho de 20 do vigente, autorizar a en- 
— trega ao mesmo Lloyd, para a contrucção do edificio 
destinado ás escolas Manoel Buarque e Commandante 
" Midosi, do armazem dessa Alfandega, sito 4 rua Vis- 
conde de Itaborahy esquina do becco do: Tinoco, e que 
* serve actualmente, uma parte de deposito de mercado- 
rias apprehendidas pela Recebedoria do Distrieto Fe- 
“deral e outra de carpintaria e garage dessa Alfandega, 
— fazendo-se a transferencia dessas dependencias para O 
— armazem mn. 6, que fica proximo e que o mesmo Lloyd 
— adaptará convenientemente. 


N. 758 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
"0 Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
— Zileiro em oflicio n. 1.571, de 21 do corrente, resolveu, 
— por acto de 24, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
- direitos e taxas aduaneiras, de tres caixas, marca Lloyd 
* Brazileiro, 1/3, contendo chá verde e oito caixas, mim 
| — 4/11, contendo chá preto, vindas de Nova York pelo 
— Vapor nacional Cuyabá, consignadas ao mesmo Lloyd. 


RR (IN. 754 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Miinstro, tendo presente o processo encami- 
> nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 

n. 114, de 3 de Maio ultimo, relativo ao recurso 
rposto por Garcia Saraiva & C., da decisão pela qual 
mandastes classificar como «camisa de seda com fios 
siveis de algodão na trama e urdidura», da taxa de 
$280, do art. 593 da Tarifa, combinado com o ar- 
“42 das Preliminares da mesma Tarifa, a mercadoria 
mettida a despacho pela 4” addição da nota de im- 
tação mn. 5.724, de 22 de Dezembro do anno passado, 
mo «roupa feita não especificada simples, de tecido 
borra de seda com fios visiveis de algodão nos dous 
dos», (move duzias de camisas) para pagar 24$ por 
| O artigo citado, resolveu, por despacho de 8 do 
nte, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
ceôrdo com o parecer do mesmo Conselho, dar 
mento ao alludido recurso. 


- 755 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
-Ministro, por despacho de 8 do corrente, profe- 
do em sessão do Conselho de Fazenda, de aceôrdo com 
parecer do mesmo (Conselho, resolveu dar provimento 
“Tecurso que acompanhou o vosso officio n. 751, de 
de Maio de 1917, interposto pela firma Raul Jafet & 
jãos, de S. Paulo, do acto dessa Inspectoria que lhes 
npôz a multa de 3308, minimo da pena estabelecida no 
= 178, letra k, alinea III, do regulamento que baixou 
m o decreto n. 11.951, de 46 de Fevereiro de 1916, 
nfraeção do mesmo regulamento. 


756 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
“Ministro, por despacho de 8 do corrente, proferido 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 
er do mesmo Conselho, resolveu dar provimento ao 
urso encaminhado á Directoria da Receita Publica 
O vosso officio n. 233, de 24 de Junho ultimo, em 
Mariano José da Costa Mendes pede, por equidade, 
ação da pena que lhe foi imposta por essa Repar- 
mandando-o revalidar o sello. de uma carta de 
que se achava inutilizada, com infraeção do ar- 
) 50 do regulamento que baixou com o decreto 
3.564, de 22 de Janeiro de 1900. : 


= 


757 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
Sr. Ministro, tendo presente o processo trans- 
o á Directoria da Receita Publica com o vosso 
Cio n. 31, de 22 de Janeiro do corrente anno, em que 
reis da decisão pela qual julgastes improcedente o 
infracção do regulamento annexo ao decreto 
1, de 16 de Fevereiro de 1916, lavrado contra a 
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Companhia Manufactura Progresso e Paulino Salgado 
& U. resolveu, por despacho de 30 do mez findo, pro- 
ferido em sessão do Conselho de Fazenda. de accórdo 
com o parecer do mesmo Conselho, negar provimento 
ao vosso recurso ex-offcio. 


Dia 31 


N. 758 — Communico-vos, para os devidos hns, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Santa 
Casa de Misericordia desta Capital, resolveu, por acto 
de 24 do corrente, autorizar o despacho, livre de di- 
Peitos, nos termos do oficio desta Directoria Dn. 340, 
de 23 de Abril deste anno, de 15.000 metros de tecido 
de algodão branco e 12.000 metros de tecido de algodão 
tinto, constantes da relação que acompanhou o citado 
officio, e que se destina ao serviço funerario a cargo 
do mesmo estabelecimento. í 


N. 759 — 'Transmittindo-vos o ineluso ofileio nu- 
mero 1,472, de 23 do corrente, da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal, acompanhado da cópia do de n. 1.271, 
de 19, da Directoria Geral de Hygiene e Assistencia Pu- 
blica, dirigido áquella repartição, sobre a designação de 
armazens especiaes para deposito de generos, que, im- 
prestaveis para a alimentação, possam ser, entretanto, 
destinados à industria, peco-vos, de accôrdo com o des- 
pacho do Sr. Ministro, de 23 deste e depois de serem ou- 
vidos os arrendatarios do Cáes do Porto, emittir pa- 
recer a respeito. 


N. 760 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso ofílcio n. 1.592, de 2 de Outubro do anno 
passado, relativo'ao requerimento em que a Sociedade 
Anoyma Etablissement Lambert, solicita restituição 
da quantia de 1:061$8800, proveniente dos direitos in- 
tegraes pagos por 31.228 kilos de folhas de Flandres em 
laminas simples, despachadas pela nota de importação 
n. 6.812, de Maio do anno transacto, e a taxa reduzida 
de que trata a alinea I, do $ 8º do art. 3º da lei n. 3.213, 
de 30 de Dezembro de 1916, resolveu, por despacho de 
7 do corrente, autorizar a restituição ONG sendo 
em ouro 5838990, e em papel, 4778810. 


N. 761 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita” Publica com o vosso 
officio n. 194, de 25 de Julho ultimo, annexo a petição 
em que o engenheiro civil Augusto do Rego Toscano de 
Britto, passageiro do vapor Highland Loch, entrado neste 
porto em 30 de Junho deste anno, recorre do acto pelo 
qual, nos termos das instruceções expedidas com o de- 
ereto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1899, mandastes 
cobrar direitos e multas respectivas de mercadorias en- 
contradas nôs seus volumes de bagagem, resolveu, por 
despacho de 20 do corrente, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo cpm o parecer do 
mesmo (Conselho, tomar conhecimento do alludido re- 
curso, para o fim de mandar cobrar direitos simples. 


N. 762 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o-Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Sociedade 
Nacional de Agricultura em officio mn. 46.536, de 10 do 
corrente, resolveu, por acto de 18, autorizar o despacho, 
livre, mediante o pagamento da taxa de 8 %, ad valorem, 
nos termos do $ 8º da lei n. 3.213, de 1916, revigorado 
pelo art. 12 da vigente Lei da Receita, de uma machina 
de fabricar gelo, vinda de Nova York pelo vapor Graecia, 
entrado no porto desta Capital em Abril ultimo, com 
destino a Cruz, Sobrinhos & C., agricultores em May- 
lasky, municipio de Linhares, Estado do Espirito Santo. 


N. 763 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 24 do corrente, resolveu, 
deferir o requerimento, | encaminhado Com O Veado 
officio n. 123, do dia anterior, em que o 2 Official adua- 
neiro dessa Alfandega Isaac Salamá, removido para a 
de Santos, pede que, por equidade, lhe seja cancellada a 
nota «como medida disciplinar», constante do respe- 


etivo titulo. . 
N. 764 -— Communico-vos, para os fins convenientes, 


ini restituido 
e o Sr. Ministro, tendo presente o processo Tes ] 
eDirecinria da Receita Publica com o vosso officio 
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“n. 240, de 14 de Agosto ultimo, annexo ao requeri- 
mento em que o Ajudante de Guarda-mór dessa Alfan- 
dega Pedro de Castro Samico recorre do acto de 16 de 
Novembro do anno passado, confirmatorio do de 13 de 
Outubro anterior, pelo qual lhe negastes o abono da 
gratificação de barra, durante o tempo em que o recor- 
rente esteve em commissão fóra dessa Repartição, re- 
solveu, por despacho de 27 do corrente, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 
recer da maioria do mesmo Conselho, e considerando 
tratar-se de um caso especial do recorrente, dar pro- 
vimento ao alludido recurso, 


N. 708 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
ficio n. 120, de 5 de Junho ultimo, relativo ao recurso 
interposto por Mayrink Veiga & C. da vossa decisão 
mandando classificar como azotato de potassio puro, da 
taxa de 8400 do art. 268, da Tarifa a mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota n. 3.115, de Dezembro de 
1917, como salitre, da taxa de $050, do referido art. 268, 
resolveu, por despacho de 20 do mez corrente, profe- 
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 
o parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao 
alludido recurso. 


N. 767 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o vosso ofício n. 130, 


de 43 de Junho ultimo, encaminhando a petição em que + 


Salém Fréres & Castorianos, recorrem do acto dessa 
Inspectoria que lhes exigiu a apresentação de fiador 
idoneo para o termo de responsabilidade que a alludida 
firma pediu para assignar por falta de factura consular 
e conhecimento, resolveu, por despacho de 30 de Julho 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, e 
de accórdo com o parecer do mesmo Conselho, negar 
provimento ao recurso. 


N. 768 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
ue o Sr. Ministro, tendo presente o vosso ofício n. 54, 
e 31 de Maio ultimo, encaminhando a esta directoria 
a petição em que os escripturarios dessa Alfandega Ro- 
gerio Freire e Alberto Ruiz solicitam lhes seja adjudi- 
cada metade da multa em dobro de 10 a 5%, prove- 
niente dos processos de liquidação dos termos de res- 
ponsabilidade referentes aos despachos de reexportação, 
transito, baldeação e reembarque, resolveu, por des- 
pacho de 30 de Julho findo proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, e de accôrdo com a maioria do Con- 
selho, indeferir a alludida petição. 


N. 769 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio n. 1.587, de 2 de Outubro do anno 
passado, relativo ao requerimento em que a Sociedade 
Anonyma Etablissements Lambert solicita restituição 
da importancia de 8435570, proveniente da differença 
entre os direitos integraes pagos por 24.811 kilos de 
folhas de Flandres em laminas simples, despachadas 
pela nota da importação n. 2.223, de Abril do anno 
transacto, e a taxa reduzida de que trata a alinea T do 
8 8º do art. 3º da Lei n. 3.213, de 30 de Dezembro de 
1916, resolveu, por despacho de 7 do corrente, autorizar 
a restituição solicitada, sendo em ouro 4638960 e em 
papel 3798610. 


N. 769 A—Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio n. 1.587, de 2 de Outubro do anno 
passado, relativo ao requerimento em que a sociedade 
anonyma Etablissements Lambert solicita restituição 
da importancia de 8438570, proveniente da differença 
entre os direitos integraes pagos por 24.811 kilos de 
folhas de Flandres em laminas simples, . despachadas 
pela nota de importação n. 2.225, de Abril do anno tran- 
sacto, e a taxa reduzida de que trata a alinea T, do 8 8º, 
do art. 3º da lei n. 2.313, de 13 de Dezembro de 1916, 
resolveu, por despacho de 7 do corrente, autorizar a 
e ri solicitada, sendo em ouro 4628960, em papel 
37 j 


N. 769 B— Communico-vos, para os devdios fins, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmit- 
tido com o vosso officio n. 1.593, de 2 de Outubro do 
anno passado, relativo ao requerimento em que a so- 
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«om destino á Estrada de Ferro Central do Brazil. F 


ciedade anonyma Etablissements Lambert solicita res- 
tituição da differença entre os direitos integraes pagos 
por 26.693 kilos de folhas de Flandres em laminas 
simples, despachadas pela nota de importação n. 3.876, 
de Junho ultimo, e a taxa reduzida de que trata o ar- 
tigo 2º, 8 8º, alinea I, da lei n. 3.213, de 30 de Dezembro 
de 1916, resolveu, por despacho de 7 do corrente, au- 
torizar a “restituição solicitada na importancia de 
9078562, sendo em ouro 4998162 .e em papel 4988400. 


Dia 3 de Setembro 


N. 770 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 118, de 4 de Junho do. corrente anno, relativo 
ao recurso interposto por Mendes Silva & €C., da decisão: 
pela qual indeferistes o requerimento em que os re- 
correntes solicitaram relevação da armazenagem dos | 
volumes submettidos a despacho pelas notas de impor- 
tação ns. 1.080, 1.082 e 1.126, de 7 de Novembro: do 
anno passado, resolveu, por despacho de 27 do mez 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accôrdo com o parecer da maioria do mesmo Conselho, 
dar provimento ao alludido recurso, ' 


o DR O q o du 


N. 771 — Communico-vos, para os devidos fins, em 
additamento ao officio desta Directoria mn. 563, de 18: 
de Julho ultimo, que o Sr. Ministro, attendendo ao que 
requereu em 3 de Agosto findo The Rio de Janeiro City 
Improvements Company Limited, resolveu, por acto de 
28 do mesmo mez, autorizar o despacho, livre de di- 
reitos de importação e de expediente, de 60 saccos 
marca RIC, sem numero, contendo 5.987 kilos de sul- 
phato de aluminium chegados pelo vapor Dryden com 
destino aos serviços da requerente, conforme a inclusa | 
relação. E 


N. 772 —'Communico-vos, para os devidos fins, em 
additamento ao officio desta Directoria n. 563, de 18 
de Julho ultimo, que o Sr. Ministro, attendendo ao que 
requereu em 12 de Agosto findo The Rio de Janeiro yu 
Improvements Company Limited, resolveu, por acto de 
28 do mesmo mez, autorizar o despacho, livre de di=Sa 
reitos de importação e de expediente, de 186 saccos 
duplos marca RIC, sem numero, contendo 18.560 kilos 
de sulphato de aluminium chegados pelo vapor Plu- 


tarch com destino aos serviços da requerente, conforme | 
a inclusa relação. ; 


Dia 4 


N. 774 — Communico-vos, para os devidos fins, e 
o Sr. Ministro, atteendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 1.241, de 24 de Agosto | 
findo, resolveu, por acto de 28 do mesmo mez, auto-. 
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos aduaneiros, 
de 39 volumes, marca SS — 3.062, contendo um motor a | 
gaz e pertences, vindos no vapor francez Ville de Alger, 
com destino á Fabrica de Ferro de Ipanema. 


N. 775 — Communico-vos, para os devidos fins, Na vá 
o St. Ministro, attendendo' ao que” solicitou o Min RR 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 154 VI|Lº, 
de 23 de Agosto findo, resolveu, por acto de 26 do mesmo 
mez, autorizar o despacho, livre de direitos, de 76 rolos, 
marca V — B — 2.646 — B — Rio de Janeiro 1176, con- 
tendo lona de algodão, pesando bruto 5.885 kilos e li-= — 
quido 5.811 kilos, vindos de Nova York pelo vapor Saga, 


N. 776 — Communico-vos, para os devidos fins, que, 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministe ea 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 149 VI1º, 
de Agosto findo, resolveu, por acto de 26 do mesmo mez, 
autorizar o despacho, livre de direitos, de 100 quartolas, 
marca GR/000|Rio e 100 barris com oleo mineral y 
lubrificação, pesando bruto 20.363 kilos e liquido 15.742 
kilos, vindos de Nova York pelo vapor Florida, com des-. 
tino á Estrada de Ferro Central do Brazil. . 3 


N. 778 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, attendendo ao ame solicitou o Lloyd Pee -. 
zileiro em officio n. 1.555, de 19 do mez findo, re 

solveu, por acto de 22, autorizar o despacho, livre de, 


” 
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esquer direitos e taxas aduaneiras, do carregamento 
arvão de pedra americano, vindo de Norfolk pelo 
leiro nacional Mearim, á consignação do mesmo 


Dia 5 
“N. 780 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
>. Ministro, attendendo ao que requereu a Companhia 
icional de Navegação Costeira em 27 de Agosto findo, 
Iveu, por acto de 23 do corrente, autorizar o des- 
JO, livre de direitos, de 2.038.096 kilos de carvão 
pedra, chegados pelo veleiro norueguez Alexandra 
consignação da requerente. 


N. 781 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 23 de 
) findo a Companhia Nacional de Navegação (Cos- 
resolveu, por acto de 3 do corrente, autorizar o 
cho, livre de expediente, de 2.770.632 kilos de 
"vão de pedra, chegado pelo veleiro americano Du- 
am Wheeler á consignação da requerente. 


2. — Communico-vos, para os devidos fins, que 
à istro, attendendo ao que requereu a Compa- 
acional de Navegação Costeira em petição de 27 
sto findo, resolveu, por acto de 3 do corrente, 
zar o despacho, livre de expediente, de 2.872.232 
de carvão de pedra, chegados pelo veleiro norue- 
 Aleyon á consignação da requerente. 
4 
784 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
- Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
ultura, Industria e Commercio em aviso n. 817, 
“do corrente, resolveu, por acto de 27, autorizar 
ega ao Sr. Dario Paz Freire, encarregado dos 
hos do mesmo Ministerio, dos volumes constantes 
lusa relação e que se acham indicados no edital 
aça que acompanhou o vosso officio n. 82, de 11 
o ultimo. 


9 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
mistro, tendo presente o recurso encaminhado 
oria da Receita Publica com o vosso officio 

» de 24 de Julho ultimo, e interposto pelos com- 
ntes desta praça Mestre & Blatgé do acto dessa 
ição que mandou classificar como «omissa», para 
taxa de 50 % ad valorem, a mercadoria sub- 
“despacho pela nota de importação n. 5.046, 

de Maio do corrente anno, 3º addição, e que os re- 
es pretendiam fosse classificada no art. 988 da 
j para pagar a taxa de 5% ad valorem, como 
Os para automoveis», resolveu, por despacho 


[o rate, proferido. em sessão do Conselho de 
|, de accôrdo com o parecer da maioria do 
Conselho, negar provimento ao alludido re- 


B6 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
P. Ministro, tendo presente o processo encami- 
Directoria da Receita Publica com o vosso 
mn. 103, de 24 de Maio ultimo, relativo ao recurso 
o por João Vidal da decisão pela qual consi- 
es «omissa» na Tarifa, para pagar direitos ad va- 
Na razão de 50%, a mercadoria submettida a 
acho pela nota de importação n. 1.508, de 9 de 
He rrente, como «cordão de algodão de qual- 
ualidade», da taxa de 28800 por kilogramma 
| Tarifa, resolveu, por despacho de 3 deste 
do em sessão do Conselho de Fazenda, negar 

o alludido recurso. 


K Dia 6 ; 
ah Communico-vos, para os fins convenientes, 


inistro, tendo presente o processo encami- 
toria da Receita Publica com o vosso 


“fandega recebido ordem para desembaraçal-ô 


officio n. 2.052, de 6 de Dezembro do anno 
relativo ao Tecurso interposto por Francisco 
& CU. da decisão pela qual impuzestes aos 
multa de 6008, minimo do art. 178, 
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fe- 
vereiro de 1916, por infracção do regulamento citado 
resolveu, por despacho de 20 do mez findo, proferido 
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o 
parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao allu- 
dido recurso. . 


passado, 

Coelho 
recorrentes a 
lettra E, n. V, do re- 


NE TAS: — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Casa da 
Moeda em officio n. 1.488, de 27 de Agosto findo, re- 
solveu, por acto de 29 do mesmo mez, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de 92 caixas, marca Casa da 
Moeda, chegadas pelo vapor nacional Maranguape, con- 
tendo papel filigranado para impressão de valores no 
mesmo estabelecimento, 


N. 789 —— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra em aviso n. 1.231, de 23 de Agosto findo, 
resolveu, por acto de 26 do mesmo mez, autorizar o 
despattho, livre de quaesquer direitos aduaneiros, de 
22 fardos, marca M. da G. do Brazil, ns. 1.006/27, com 
brim kaki, vindos de Manchester pelos vapores Driden, 
Plutarck e Camoens, consignados ao mesmo Minis- 
terio, com destino á Intendencia da Guerra, 


N. 790 — Communico-vos, para os devidos fins. que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou O Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 154 DA a 
de 29 de Agosto findo, resolveu, por acto de 31 do 
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de direitos, dos 
seguintes volumes, vindos de Buenos Aires pelo vapor 
Poconé, com destino á Estrada de. Ferro Central do 
Brazil : 

EFCB — TMC — Rio de Janeiro—61/120 : 60 caixas 
contendo oleo de linhaça crú, pesando bruto 2.520 kilos 
e liquido 2.040 kilos ; 

1/45 : 45 caixas contendo oleo de linhaça crú, pe- 
sando 1.890 kilos e liquido 1.530 kilos ; 

46160 : 15 caixas contendo oleo de linhaça fervido, 
pesando bruto 630 klios e liquido 510 kilos. 


N. 794 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 150 V|1', de 
23 de Agosto findo, resolveu, por acto de 26 do mesmo 
mez, autorizar o despacho, livre de direitos, de seis 
caixas, marca EFCB — TMG — IRio de Janeiro, ns. 13]8, 
contendo accessorios para janellas de carros de luxo de 
estradas de ferro, pesando bruto 1.846 kilos e liquido 
1.511 kilos, vindas de Liverpool pelo vapor Plutarch, 


com destino á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 792 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional na petição encaminhada com 
o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.630, de 28 de Agosto 
fimdo, resolveu, por acto de 30 do mesmo mez, autorizar 
o despacho, livre de quaesquer direitos e demais taxas 
aduaneiras, de 150 tubos de ferro para caldeiras, 
marca KCL, pesando bruto 4.654 kilos, vindos de Nova 
York pela barca noruegueza Erling, com destino aos va- 
pores da requerente. 


Dia 10 


N. 794 — Communico-vos, para os fins conveinentes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que reclamou The 
British Manufactures Association Limited, e á vista 
das informações constantes do processo devolvido com 
o vosso officio n. 23, de 17 de Abril ultimo, resolveu, 
por despacho de 24 de Agosto proximo findo, que 
reclamante seja paga a importancia de 2005, como in- 
demnização do quadro a oleo que foi vendido em leilão 
em Setembro de 1916, seis dias após haver essa a 
isenção de direitos, devendo, entretanto, tal indemni- 
pit correr por conta do empregado que fôr julgado 
culpado pela venda daquelle objecto ou pelo não cum- 
primento da ordem desta Directoria. 
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N. 795 — Communico-vos, para Os devidos fins, que 
-o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio, no aviso n. 92, 
de 27 de Agosto ultimo, resolveu, por despacho de 4 do 
corrente, autorizar o despacho, livre de quaesquer di-. 
reitos e taxas e independente da apresent: 
cumentos, de um volume contendo uma taça de prata, 
vindo de Lisboa no vapor inglez Highland Laddie e des- 
tinado ao Jockey Club desta Capital. l EA 

Fica, assim, rectificada a ordem desta Directoria 
n. 783, de 5 deste mez. á 


Dia 11 


N. 796 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 1.589, de 22 de Agosto findo, re- 
solveu, por acto de 4 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de uma 
caixa, marca JMF&C n. 3.947, contendo barquinhas pa- 
tentes e accessorios, vinda de Liverpool pelo vapor in- 
glez Camoens, consignada á firma Julio Miguel de Freitas 
& C. e hoje pertencente ao mesmo Lloyd. 

N. 797 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd. 
Brazileiro em officio n. 1.676, de 31 de Agosto findo, 
resolveu, por acto de 4 do corrente, autorizar o des- 
pacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, 
de 50 barris, marca LB sem numero, contendo oleo de 
linhaça, vindos de Buenos Aires pelo vapor nacional 
S. Paulo, consignados ao mesmo Lloyd. 


N. 798 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o represen- 
tante no Brazil do Conselho Sanitario Internacional da 
Fundação Rockefeller em officio n. 94, de 23 de Agosto 
findo, resolveu, por acto de 27 do mesmo mez, autorizar 
o despacho, livre de direitos, dos seguintes volumes, 
cujos documentos foram extraviados, vindos de Nova 
York pelo vapor Erling, com o endereço «Dr. L. W 
Hackett». — Rio de Janeiro, marca RF : 
Duas (2) caixas contendo lanternas de projecção, pe- 
sando oito kilos .. k 
Uma (1 gaze, pesando 14 kilos ; 
capsulas de quinina — tres kilos ; 
| caixas de ferro — 152 kilos; 
papel — 18 Kilos ; 
tubos de vidro — seis kilos ; 
Uma (1) — de capsulas gelatinosas vasias—t3 kilos; 
Oito (8) — de artigos diversos—344 kilos, tudo des- 
tinado aos serviços a cargo da mesma Fundação. 


Uma 
Uma 
Uma 
Uma 
Uma 


N. 799 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 505 T, de 
3 do corrente, resolveu, por acto de 5, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de uma caixa, marca — Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, vinda dos Estados 
Unidos da America do Norte pelo vapor nacional 
vello, contendo livros destinados á Repartição Geral dos 
Telegraphos, À 


N. 800 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justica e Negocios Interiores em aviso n. 1,238, de 
31 de Agosto findo, resolveu, por acto de 5 do corrente, 
“autorizar o despacho, livre de todos e quaesquer di- 
reitos, de 12 caixas ns. 1/12, marca CNE, Rio, contendó 
arame de cobre e de mais duas, ns. 25/6, mesma marca, 
contendo lampadas electricas, com o peso bruto de 
2362 Kilos, vindas de Nova York pelo vapor dina- 
marquez Pensylvania, com destino ao Corpo de Bom- 
beiros desta Capital. 


NX. 801 -— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 899, 
de 3 do corrente, resolveu, por acto de 5, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de 250 volumes, vindos dos 
Estados Unidos da America do Norte, contendo machinas 
e apparelhos destinados ao novo edificio da Faculdade 
de Medicina desta Capital. 


E o SOS DS Da Pe 


“o Sr. Ministro, attendendo ao que solici ou 0. Hm 
terio das Relações Exteriores em aviso n. SL de dido 


apresentação de do- | 


automovel n. 1, deste Ministerio. 


despacho, livre de expediente, 


“á consignação da requerente. 


“o despacho, livre de expediente, 


apparelhos scientificos — 72 kilos; | 


Cur- | 


an hi e. 


N. 802 — Communico-vos, para os devidos ns que. 
Agosto findo, resolveu, por acto de 5 do corrente, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, de uma caixa, cons- 
tante dos inclusos documentos, contendo 26 codigo: tele- 
graphicos destinados ao mesmo Ministerio, 


N. 803 -— Remet 


do Sr. Ministro, de 2 do corrente, o incluso officio 
Inspectoria de Vehiculos da Policia do Distr 


“deral n. 621, de 28 de Agosto findo, em que s 


seja apresentado, com a maxima brevidade, ; 
gacia do 5º Districto Policial, o motorista que no. a 
25 do mesmo mez, dirigia pela Avenida Rio Branco e > 

ER 


N. 804 — Communico-vos, para os devidos . n : ue 
o Sr. Ministro, attendendo ao que Ciuatça GR 
Agosto findo, a Companhia Nacional de Navegação Co 
teira, resolveu, por acto de 5 do corrente, auto 
de 2.184.400 kilos de 
carvão de pedra, recebido pelo veleiro | orueguez Arsis, 
; Esp RE 
á a WAS E 
-N. 805 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 27 de 
Agosto findo a Companhia Nacional de Navegação Cos- 
teira, resolveu, por acto de 5 do corrente, a rizar 
de carvão de pedra, recebido pelo veleiro noruegue: 
Abyssinia, consignado á gequerente. o tim, 


n o. DM 
N. 806 -— Communico-vos, para os devidos | ns, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 3 é 
Agosto findo a Companhia Nacional de Navegação 
teira, resolveu, por acto de 5 do corrente, con 
isenção de direitos para as mercadorias constantes da 
inclusa relação, chegadas pelo vapor Pensylvania com | 
destino aos serviços da requerente. an 
: p sy 1,08 
vz a jo A 
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N. 320 — Em 30 de Agosto de 1918 — O Inspector, 
em commissão, faz saber aos empregados desta Alf: n- 
dega que, por sentença de 28 do mez corrente, do 
MM. Sr. Juiz da 3º Vara Civel, foi reconsider pn 
tença de 27 tambem do corrente, que declarou | 
fallencia dos Srs. Arnaldo Gomes de Souza e 
Gomes de Pinho Neves, socios componentes « 
desta praça Arnaldo Neves & €. — Luiz Vossio Brigid 


Nx. 3214 — Em 30 de Agosto de 1918 — O Inspectc 
em commissão, resolve. admitfir como se vente dest 1 
Alfandega o trabalhador Dionysio Vieira da Si a: 
como trabalhador o trabalhador exeluido Dionysio 
nandes de Castro. — Luiz Vossio Brigido. 


mn 


N. 3922? — Em 2 de Setembro de 1918 — O In 
em commissão, attendendo ao que requereu Mauri 
Ernesto de Oliveira Lyrio, resolve exoneral-o do | [ 
de Despachante Geral desta Alfandega. — Luiz Vo 
Brigido. 


N; 324 — Em 2 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
Bm commissão, dá sciencia á Guardamoria de que, nos 
* termos da Ordem da Directoria do Gabinete do Minis- 
| terio da Fazenda n. 757, de 30 de Agosto findo, deve ser 
— impedida tambem a exportação para fóra do: paiz, de 
banha, farinha de mandioca, arroz e xarque, até ul- 
— terior deliberação. — Luiz Vossio Brigido. 


| N.325 — Em 2 de Setembro de 1918 — O Inspector. 

m commissão, dá sciencia á 1º Secção de que, nos 
“termos da Ordem da Directoria do Gabinete do Minis- 
terio da Fazenda n. 757, de 30 de Agosto findo, deve ser 
impedida tambem a exportação para fóra do paiz, de 
“ banha, farinha de mandioca, arroz e xarque, até ulterior 
* deliberação. — Luiz Vossio Brigido. 


bm 


ad 


 N.326 — Em 4 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, resolve escalar pela forma abaixo de- 
gnada os, supplentes, da. Commissão. da Tarifa que 
m servir nos impedimentos eventuaes que venham 
“ter nas respectivas reuniões os membros effectivos, 
os supplentes ora em exercicio, pelo que os escalados 
em estar sempre presentes ás reuniões no periodo 
je lhes é fixado: — Setembro, conferente Honorio 
rgel; Outubro, conferente Manoel Pinto da Fonseca ; 
lovembro, conferente Manoel Alves da Silva e De- 
o primeiro referido. — Luiz Vossio Brigido. 


- N. 327 — Em 4 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
* commissão, recommenda aos Srs. Conferentes que 
dêem andamento algum a pedidos de exame prévio 
ignorancia de conteúdo, sem que as petições 
sido devidamente lançadas no protocolo geral 
+ após a verificação procedida, não as devolvam 
| inclusão nos protocolos de remessa, devendo ser 
pre marcado nos volumes ter sido realizado o exame 
| dafa, afim de que essa occurrencia não passe 
da ao conferente de sahida. — Luiz -Vossio 


=. 


; — Em 4 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
missão, estando informado de que no intuito de 
raudado o imposto de consumo, são embarcadas 
orias para os Estados dando-se aos volumes con- 


sciente á Guardamoria para que todos os casos 
Ds sejam trazidos ao conhecimento da Inspe- 
afim de que tome as providencias que o assumpto 
“Luiz Vossio Brigido. 


missão, recommenda aos Srs. Conferentes que, 
pachos de vinho em garrafas e artigos seme- 
tenham muito em vista: os casos de avaria, 
que os sellos adquiridos o sejam na quanti- 
| mercadoria verificada em perfeito estado, evi- 
“deste modo, ficarem em poder dos donos ou con- 
rios das mercadorias sellos de sobresalente. — 
o Brigido. 


| — Em 5 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
missão, recommenda ao funccionario incumbido 
buição e calculo no armazem das Encommendas 
das guias remettidas á Repartição dos Cor- 
“extracção de multas applicadas a contra- 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


verso do que effectivamente contêm, faço do: 
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ventores postaes, devem sempre constar os nomes 


dos 
apprehensores. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 331 ETA Em 5 de Setembro de 19148 — O Inspector 
em commissão, recommenda ao Sr. Chefe da 1º Secção 
que, quando fôr assignado termo de responsabilidade 
pela falta de factura consular, sejam Os despachos co- 
tejados com a quarta via da mesma factura e feitas as 
devidas averbações á tinta vermelha, devendo, quando 
não fôr recebida, ser essa circumstancia consignada 
nas respectivas notas de despacho—Luiz Vossio Brigido. 


——— 


N. 332 — Em 6 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em: commissão, notifica aos Srs. empregados desta Al- 
fandega que, por sentença do Ex."º Sr. Dr. Juiz Federal 
da 3º Vara Civel, foi declarada a fallencia de Almeida 
& C€. estabelecidos á Praca da Republica n. 209, com 
commercio de camisaria. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 333 — Em 6 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa o 2º Escripturario, Bacharel 
Rodolpho de Aleincar Coimbra, para representando a 
Inspectoria desta Alfandega, assistir os leilões da barca 
noruegueza Schomedal, a serem efectuados em Ni- 
ctheroy, por ordem do MM. Juiz Federal no Estado do 
Rio de Janeiro, afim de calcular os direitos aduaneiros 
e taxas do imposto de consumo. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 334 — Em 9 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa o 2º Escripturario Bernardino 
de Senna Ferreira de Carvalho para, auxiliado pelo 
3º Escripturario Raul Darcanchy, apurar a responsabi- 
lidade da firma Coelho & Novaes, em um pedido de 
cintas do imposto de consumo para bebidas, que não 
foram despachadas ou si se trata de um documento falso 
e de supposta firma. — Luiz Vossio Brigido, 


N. 335 — Em 10 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, determina ao Continuo Americo Berquó 
que intime o Sr. Francisco Antonio Paes, chefe da 
“Casa Mozart”, á Avenida Rio Branco n. 127, a compa- 
recer nesta Repartição hoje, ás 14 horas, afim de 
prestar esclarecimentos no inquerito instaurado em vir- 
tude da portaria n. 334, de hontem. — Luiz Vossio Bri- 
gido. 


— 


N. 336 — Em 10 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, determina ao Continuo Americo Berquó 
que intime Lino José Barbosa, á Avenida Rio Branco, 
n. 127, «Casa Mozart», a compareecr amanhã, 11 do cor- 
rente, ás 12 horas, nesta Alfandega para prestar escla- 
recimentos no inqureito determinado pela portaria 
n. 334, de hontem. — Luiz Vossio Brigido. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1918 
Dia 12 


N. 752 — Costa Pereira & O. despacharam cortinas 
de filó de algodão, ponto de crochet, no valor de 
2:6628990, impugnado esse valor e, ouvida a Commissão 
da Tarifa, foi essa, em sua maioria de parecer, que 
devia ser acceito o valor dado na conferencia interna, 


: 
? 
À 
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os Srs. Fraga, Miranda Reis e Julio de 
porém, que o valor das referidas 
inferior a 188 por kilo, para 


isto é, 2:7358; 
Miranda, entenderam, 
cortinas não deveria ser 
pagar 60 9%. x 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com a ultima 
parte do parecer. 


N. 753—Costa Pacheco & C. despacharam cortinas de 
filó de algodão, ponto de crochet, no valor de 10% por 
kilo, impugnado esse valor e, ouvida a Commissão da 
Tarifa, foi essa, em sua maioria, de parecer que devia 
ser acceito o valor de 108 por kilo; os Srs. Fraga, Mi- 
randa Reis e Julio de Miranda, arbitraram o valor de 
- 488 por klo. 

O Sr. Inspector decidiu de accôórdo com a ultima 
parte do parecer. 


N. 754 — Quartin Guimarães & C. despacharam cor- 
tinas de filó de algodão, ponto de crochet, no valor de 
8258, na conferencia interna, foi arbitrado o valor de 
148 por kilo; ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa 
em sua maioria, de parecer que era acceitavel o valor 
declarado pela parte; os Srs. Fraga e Julio de Miranda 
entenderam que deveria ser acceito o valor de 14% por 
kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima 
parte do parecer. 


N. 755 — Carlos Blank despachou papelão, da taxa 
de 100 réis, impugnada essa classificação e, ouvida a 
Commissão da Tarifa, foi essa em sua maioria de pa- 
recer classificar, por assemelhação, a mercadoria apre- 
sentada como cartão em folha; os Srs. Julio de Miranda 
e Miranda Reis, entenderam que se tratava de obras de 
papelão, para pagar 50 % ad valorem. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria 
da Commissão. 


N. 756 — Tomás & C. pediram classificação da mer- 
cadoria de que juntaram amostra, que a Commissão da 
Tarifa classificou como couro: sem pello, de côr natural, 
da taxa de 18400, art. 24. j 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 757 — Middletown Car C. despacharam barras de 
aco, impugnada essa classificação e, ouvida a Commissão 
da Tarifa, foi essa, em sua maioria, de parecer classi- 
ficar a mercadoria, como eixos de aço, do art, 982, su- 
jeitos a direitos ad valorem, na razão de 15 %, devendo 
ser arbitrado o valor de 18 por kilo ; o Sr. Fraga, porém, 
entendeu que o valor não devia ser inferior a 18250. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 758 — E. L. Harrison despachou barras de aço, 
impugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da 
Tarifa, foi essa de parecer, em sua maioria, que se tra- 
tava de eixos de aço, sujeitos a direitos ad valorem, na 
razão de 15 %, do art. 982, devendo ser arbitrado o valor 
de 48 por kilo; o Sr. Fraga, entendeu, porém, que o 
valor não deveria ser inferior a 18250. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer 
da maioria. 


N. 759 — Villas Bôas & €. pediram classificação da 
mercadoria de que juntaram amostra que a Commissão 
da Tarifa classificou como obras não classificadas de ma- 
deira, do art. 394, para pagar 50 % ad valorem. 

O Sr. Inspector considerando que os tres artefactos 
apresentados, eram fabricados com massa identica a 
do papel, tendo apenas um tenue revestimento ou su- 
perposição de madeira, e, como à applicação exclusiva 
dos mesmos fosse para escrever, mandou classificar a 
mercadoria da amostra n. 1, como papel com pinturas. 
para escrever, da taxa de 18, a de n. 2, como capas para 
cartas, (enveloppes), da taxa de 900 réis e a de n. 3, 
(cartões postaes), como estampas não especificadas, da 
taxa de 58600, todos do art. 612. 


N. 760 —. A Companhia Commercial e Maritima 
pediu classificação das mercadorias de que juntou 
amostras, que a Commissão da Tarifa classificou as de 
ns. 1, 2 e 3, como borlas, cordões e semelhantes, de 
seda com qualquer materia, da taxa de 308, art. DLL; 
quanto ás amostras 4/7, entendeu a maioria que deviam 
ser classificadas como galão de lã com mescla de seda, 
do art. 486, com a sobretaxa de 30 % ; o Sr. Martins da 
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Costa esteve de accôrdo com essa classificação, quanto 
as amostras ns. 6 e 7, mas entendeu que as de ns. 4 e 5, 
deviam pagar direitos como galão de seda, em vista da 
nota 66” da Tarifa. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer 
unanime da Commissão quanto ás amostras ns 1 a 3 e 7, 
e mandou classificar a de n. 6, de accôrdo com a clas- 
sificação dada pelo Sr. Martins da Costa para as de nu- 
meros 4 e 5, isto é, como galão de seda, de accórdo com 
as decisões ns. 1.110, de 1902 e 368 e 785, de 1911. 


N. 761 — Wilson Sons & C. despacharam ladrilhos, 
da taxa de 38200 por metro, impugnada essa classifh- 
cação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi ella de pa- 
recer que se tratava de ladrilhos de grês impermeavel, 
da taxa de 58, art. 620. l 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 762 — À The Rio de Jneairo Tramway; Light and 
Power Company pediu classificação da mercadoria de 
que juntou amostras, que à Commissão da Tarifa clas- 
sificou a amostra n. f, como laminas de borracha, da taxa 
de 18200 ,do art. 1.033, quanto a de n. 2, entendeu a 
maioria que deveria pagar direitos ad valorem 5 Yo, 
como pertences para automoveis; o Sr. Fraga julgou 
dever pagar direitos como borracha em A ds de al- 
godão, em peça, da taxa de 48, art. 12033: 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria da 
Commissão. . l 


N. 763— A Companhia Hollandeza da America do 
Sul, despachou lenços de tecido de algodão e linho, im- 
pugnada essa classificação e, ouvida a Commissão 
Tarifa, foi essa, em sua maioria, de parecer que os 
lenços rubricados não tinham valor mercantil, e ri 
os outros, deveriam ser classificados como de alg 
não especificados, bordados, da taxa de 48, com a sobre- 
taxa de 30%. o Sr. Fraga opinou para que todos pa- 
gassem a mesma taxa e, finalmente, o Sr. Miranda Reis, 
entendeu, que, tratando-se de um mostruario, deveria 
vol arbitrado o valor de 208, para pagar 50 % ad va- 
orem. 

O Sr. Inspéctor decidiu de accôrdo com a parte final 
do parecer. 


N. 764 -— Santos & Muniz despacharam laminas de 
borracha, da taxa de 18200, impugnada essa classif- 
cação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de pa- 
recer que se tratava de mercadoria omissa dev ] 
pagar direitos ad valorem 50 o. 

O Sr. Inspector decidiu de acecórdo com esse parecer. 


N. 765 — Heitor Ribeiro & C. despacharam obras 

não classificadas de cobre simples, impugnada essa clas- 

sificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de: 

parecer classificar a mercadoria para pagar como 

de cobre simples, da taxa de 28, art. 699. ni 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | 


N. 766 — Sechoene Schilling pediu classificação da 
mercadoria de que apresentou amostra, que à Com- 
missão da Tarifa classificou cômo pó me cinal com- 
posto, da taxa de 88, art. 293. pl 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | 


N. 767 — Santos & Muniz pediram classificação da, 
mercadoria de que juntaram amostra, que à Commissão 
da Tarifa classificou, como relogios não especificados, 
para pagar direitos ad valorem, na razão de 50 %. d 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer 


N. 768 — Madame Antonio Costa pediu para ser 0U= 
vida a Commissão da Tarifa sobre as rendas que Te 
cebeu numa encommenda postal, sendo a mesma Com: 
missão de parecer classifcal-as como de algodão de 
quaquer qualidade. ; Ê 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 

N. 769 — Guimarães Irmão & C. despacharam sa 
refinado, tendo verificado ser o mesmo triturado ; sendo 
ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer € 
se tratava de sal triturado, sujeito á taxa de; 30 %, 
com a sobretaxa de 25 %. as 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse P 
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2 N. TIO E. Salathé & €. despacharam tecido de al- 
Radio tinto, lavrado, pedindo, afim de garantir seus di- 
eitos, para ser ouvida a Commissão da Tarifa a qual 
“Julgou bem despachados os referidos tecidos. 
É O Sr. Inspector decidiu de accôrdo. 
NT — E. Salathé & C. despacharam tecido de al= 
odão tinto, lavrado, pedindo, afim de garantir seus di- 
eitos, para ser ouvida a Commissão da Tarifa a qual 
ulgou bem despachados os referidos tecidos no art. 473. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo. 


N. 772 — Braga Carneiro & C. pediram para ser ou- 
vida a Commissão da Tarifa sobre um tecido por elles 
despachado, visto não concordarem com a classificação 
dada pelo Conferente de sahida; a Commissão da Ta- 
ifa classificou-o no art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a Commissão. 


2 N. 773 — Durisch & C. pediram classificação da mer- 
““cadoria de que juntaram amostra,. que a Commissão da 
— Tarifa classificou como tubo de borracha, da taxa de 
* 18200-por Kilo, art. 1.033. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
“NM. 774 Cardozo Monteiro & C. despacharam va- 
lina, impugnada essa classifheação-e, ouvida“a Com- 


Dia 19 


 N. 775 — Francisco Carneiro despachou agua O0Xy- 
enada, dando o valor de 6628, sendo o mesmo impu- 
nado e, ouvida a Commissão da Tarifa que julgou 
ceitavel o valor declarado no despacho. 
“O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 776 — Huber & C. pediram classificação da mer- 
oria de que juntaram amostra, que a Commissão da 
Ha-classificou como brim de algodão, do art. 474. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


+ 4 - 

PN. 777 — Moreno Borlido & C. despacharam ba- 

] automaticas, no valor de 3268, impugnada essa 
lficação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa 
arecer, serem de estrado de ferro as balanças em 
RM para pesar até 100 kilos, da taxa de 268, 


ia, 


r. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


78 -— A. Lopes Valle despachou essencia arti- 
1, impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
do da Tarifa, foi essa de parecer que se tratava de 
ncia artificial, da taxa de 68, art. 148, 
) Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


179 — João Tetamante pediu para ser ouvida a 
issão da Tarifa, sobre um colis que recebeu, 
o não concordar com a classificação dada pelo Con- 
te. A Commissão assim se pronunciou: os 
s. Paula e Silva, Martins da Costa, Julio de Mi- 
nda e Mendonça de Carvalho, foram de parecer que 
adereços de massa, deveriam -pagar direitos só- 
e com o cartão em que vêm presos: os Srs. Fraga, 
rnandes da Silva, Lago e Miranda Reis, entenderam 
» Sendo de papelão as caixas em que vêm os ade- 

cos, deveriam entrar no peso dos mesmos. 
Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o final do 


780 — A Empreza de Armazens Frigorificos des- 
1 obras não classificadas de ferro, batido, pin- 
“impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
o da Tarifa, foi essa de parecer que, sendo um 
or, a mercadoria em apreço, deveria pagar 15 % 
rem, no art. 980. 
ST. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


81 — Pedro Succar despachou fivellas de ferro 

as, impugnada essa classificação e, ouvida a 

são da Tarifa foram as mesmas fivellas classi- 

“como para cintos, da taxa de 3$, art. 741. 

: Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 
a sobretaxa, por serem galvanizadas. 


N. 782 — Carlos Blank 
cadoria de que apresentou 
da Tarifa classificou como 
tinto, da taxa de 28, art. 460. 

O Sr. Inspector decidiu de 


pediu classificação da mer- 
amostra, que a Commissão 
guardanapos de algodão, 


accórdo com esse parecer. 


N. 783-—.A. A. Swingley pediu classificação da mer- 
cadoria de que juntou amostras, que a Commissão da 
Parifa, em sua maioria, classificou como livros para 
notas, da taxa de 28600, art. 612 :; OS Srs. Paula e Silva 
Martins da Costa e Mendonça de Carvalho, classificaram 
como papel para escrever, da taxa de 18000 ; o Sr. Fér- 
nandes da Silva esteve de accôrdo com os primeiros, 
quanto a amostra n. 1 e, com os segundos, quanto a 
amostra n. 2. e 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a 


N. 784 — G. Patrone & C. despacharam luvas de 
peau de Suêéde, verificando, porém, serem de camurça, 
pediram para ser ouvida a Commissão da Tarifa que, 
em: sua maioria, julgou hem despachadas como de peau 
de Suêde, da taxa de 278, art. 40: os Srs. Paula e Silva 
e Martins da Costa entenderam assemelhal-as ás de ca- 
murça, da taxa de 10$000. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria, 


maioria. 


N. 785 — D. Tyne O'Day & Sons pediram classi- 
ficação da mercadoria de que apresentaram amostras, 
que a Commissão da Tarifa classificou como obras não 
classificadas de cobre, da taxa de 28, art. 699 e obras 
não especificadas de gesso, da taxa de 28. do art. 628. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 786 — Heitor Ribeiro & CG. pediram classificação 
da mercadoria de que juntaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa, em sua maioria, elasificou como papel 
para escrever, da taxa de 200 réis: o Sr. Miranda Reis 
entendeu, porém, classificar como papel estampado, para 
qualquer uso, da taxa de 500 réis. 

O Sr. Inspector decidiu de aecôrdo com a ultima 
parte. 


N. 787 —M. Mattos despachou borracha em peças 
para uso domestico, da taxa de 28600, impugnada essa 
classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa 
de parecer que as peças de borracha para evitar à en- 
trada de agua nos ouvidos, quando no banho, deverão 
pagar a taxa de 108, do art. 928. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 788 — Grace & C. despacharam pó de sapatos, im-- 
pugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da 
Tarifa, foi essa de parecer classificar a mercadoria em 
questão como pó medicinal, composto, da taxa de 85, 
do art. 293. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 789 — Pedro Zerlini recebeu papel de côres, pro- 
prio para escrever, da taxa de 350 réis por kilo, tendo 
duvida sobre essa classificação, pediu para ser ouvida 
a Commissão da Tarifa que classificou como papel tinto 
ou colorido, para qualquer uso, da taxa de 500 réis. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


“ Nº 790 — Bifano & €. pediram classificação de papel 
de que juntaram amostra, que a Commissão da Tarifa 
classificou como tinto ou colorido, para qualquer uso, 


da taxa de 500 réis. k 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 794 — G. Patrone recebeu retalhos de seda que, 
sendo submettidos á Commissão da Tarifa, foi essa, em 
sua maioria, de parecer estarem os maiores sujeitos 
a direitos de consumo ; o Sr. Miranda Reis julgou-os 


sem valor mercantil. Na 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 792 —G. Patrone recebeu retalhos de seda que, 
sendo submettidos á Commissão da Tarifa, foi essa, em 
sua maioria, de parecer que os retalhos o ie 
tavam sujeitos a direitos de de a Miranda 
Reis entendeu não terem valor mercantil. A 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


i i tinta a 
N. 793— Faria Placido & C. despacharam Ra 
agua, impugnada essa classificação e, ouvida a Com 


aa ' a 
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missão da Tarifa, foi essa de parecer que se tratava de N.799 — Huber & C. pediram classificação do tecido l 
tinta preparada a aguá, da taxa de 80 réis, art. 173. de e apresentaram amostra, que 'ai Commissão da 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. | Tarifa classificou como tecido de algodão do art. 473. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 794 — Fernandes Braga & CG. despacharam tornos ) 
a vapor, no valor de 1:2608, impugnado esse valor e, N. 800 — Huber & C. pediram classificação do tecido 


ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer ar- de que apresentaram amostra, que a Commissão 
bitrar o valor de 1:3508, para essa mercadoria, corres- | Tarifa classificou como tecido de algodão, do art. 
pondente a 18 por kilo. O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 
' N. 801 — E. Salathé & C. despachar: i no 
N. 795 — Ch. Lourilleux & €. despacharam tintas | algodão lavrados, com mesela de gi E ng 
preparadas a oleo, impugnada essa classificação e, ou- | de garantir seus direitos, para ser ouvida a Commissão A 
“vida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer classi- | da Tarifa a qual julgou os tecidos apresentados, bem “ 
fear a mercadoria como tinta em massa para litho- | despachados no art. 473 com a sobretaxa de 30%. ) 
graphia, da taxa de 100 réis, art. 173. O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


O Sr. Inspector decidiu de accôórdo com esse parecer. 


a | ni o N. 802 — E. Salathé & C. despacharam tecidos de 

q N. 796 — Vieira Chaves & C. pediram classificação | algodão lavrados, com mescla de seda, pedindo afim de 

da mercadoria de que apresentaram amostras, que a | garantir seus direitos, para ser ouvida a Com- 
Commissão da Tarifa classificou como tecidos de al- | missão da Tarifa, a qual julgou os tecidos aprese 

godão cru, da base de 10x10 hos. bem despachados no art. 473, com a sobretaxa de Por 

O sr. Inspector decidiu de aceórdo com esse parecer. O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. . 


N. 797 — Fonseca Vaz -& 6. pediram classificação N. 803 — E. Salathé & C. despacharam Je 
das mercadorias de que apresentaram amostras, que algodão lavrados, com mescla de seda, pedindo, afim 
a Commissão da Tarifa classificou a de n. 1, como mus- | de garantir seus direitos, para ser ouvida a Commissão 
selina de algodão, com mescla de seda, art. 473, sobre- | da Tarifa, que julgou bem despachados no art, 473, com — 
taxa de 30%, e a de n, 2, como tecido não especificado | a sobretaxa de 30 %. 
de algodão do mesmo artigo, O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. ; É ; 

N. 804 — E. Salathé & C. depsacharam tecidos de 

N. 798 — Huber & €. pediram classificação dos te- | algodão lavrados, com mescla de seda, pedindo, afim de 
cidos de que apresentaram amostras, que a Commissão | garantir seus direitos, para ser ouvida a Commissão da 
da Tarifa, classificou como tecidos de algodão do art. 473, | Tarifa, que julgou bem despachados os tecidos apresen- 
com mescla de seda. tados no art. 473, com a sobretaxa de 30 %. e 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, | 
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e 


Armazens 
Qualidade Quantidade 


2:363$830/Dr. Angelo Xavier da Ve 3a, 


Armazem n. 1:155$780 1:008$810 1998240 
Armazem n. 3:517$320 5068080 1:380$840| 5:404$240 José Ataliba da Silva Galvão. 
Armazem n. 6:915 $g00 2588000 1:0738240 8:247$140/|Antonio D. Soares do Lago. 
Armazens ns. 10$290 1:145$810 2768400 1:432$500| Antonio M. Leal Vallim. 
Armazem n. s:556$580 9778340 1:346$980| 7:880$900| Candido E. M. de Carvalho, 
Armazem n. 9:189$000 2:133$090 r6s$110] 11:487$200] Julio Sylvio de Miranda. 
Armazem n. 244310 4078380 4728480 NI248 arlos de Miranda-da S. Reis 
Armazem n 1:864$940] 2911810]  2:769$120 7:545$870| Joaquim Fernandes da Silva. 
Armazem n. 4:390$320|  2:5438540 $ 6:933$860| Manoel Alves da Silva, ' 
Armazens ns. $ 4778660 I:IgoS56O 1:668$220|Luiz Alves Soares. 
Armazens ns. 798360|: 4:5198830 1578250]  4:756$440| Horacio Seabra. a 
Armazem n 6:282$150| 2:785$8650 $ 9:0678800| Pedro C. Martins da Costa. 
q Armazem n. 5:770$590]  2:395$210 8:165$800| Manuel Pinto da Fonseca, 
Armazem n. 3:31 1$600 1:6508600 6:597$580|Honorio Gurgel. E 
Armazem n 1:365$830|  3:075$160 6:224$390| João F. de Paula e Silva. | 
- Armazem n 2:607$490]  2:366$670 s:2998920/M. B. de Figueiredo Portugal, 


«Armazem n. 1:598$860 1:3098$150 4:847$8070|Hormino R.de Loureiro Frag 
uia dQa............ $ $ $ ] 


O. os 53:860$320| 31:371$790 13:814$820| 99:046$930 
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E! ; ! H 1 Art. 5.º O credito aberto pelo decreto n. 13.122, de 
» No corrente ano à assignatura do "Boletim da Alfandega 21 de Julho ultimo, passará para o Ministerio da Justiça 
Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 905 cada collecção e Negocios Interiores, aim de ser applicado na acqui- 
SEE sição dás primeiras quantidades de quinina, na instal- 

annos anteriores. lação dos apparelhos destinados á manipulação do medi- 


é E j q camento, e no custeio do pessoal necessario ao serviço. 
Cada ultimo numero publicado custará 18500 ; os ante- Art. 6.º O producto da venda dos saes de quinina, 
inicialmente adquiridos pelo Governo, será destinado á 
S, 28500. manutenção do respectivo serviço. 
Vs Art. 7.º As quantias provenientes da venda da qui- 
sa nina do Estado serão recolhidas ao Instituto Oswaldo 
Cruz, onde haverá uma escripturação especial, sob a 
immediata fiscalização do respectivo Director. 
AGTOS DO PODER EXECUTIVO Art. 8.º Fixada, pela experiencia dos primeiros dez 
-— annos, a quantidade média de quinina que deverá ser 
; ] diffundida pelo paiz, se houver saldo, será este em- 
“DECRETO JN. 13.159 — DE 28 DE AGOSTO DE 1918 pregado em outros trabalhos de prophylaxia contra a 
FERN a malaria, a juizo E Ministro, depois de ouvidas as re- 
À 3 : partições competentes. 
ace am ct SARA PES mitos Pi Ra Sao é Art. 9.º Todas as despezas com a manipulação, ben 
E RE assim com os vencimentos do pessoal necessario á exe- 


“Presidente da Republica dos Estados Unidos do na ese dd serviços, serão pagas pelo Ins- 
RO scêrdo Cai Ee Da ÇÃO Paragrapho unico. Quando a quantia arrecadada se 
PET O nero de 1918 resolve que para tornar insufficiente para satisfazer as despezas a que se 
: SER d e dicament fficiaes no Brazil, modif- | refere este artigo, poderá o excesso ser pago pelo credito 
RRuEe me Rd as E 13.000 13.055, de | que for aberto em virtude de autorização legislativa, 
Os e ampliados Es ERR nSTA o bs e ouinte : | indemnizando, opportunamente, o Instituto Oswaldo 
Maio e 6 de Junho de 1 Ena CNO q “| Cruz, a importancia do alludido excesso. 
» 4.º São considerados officiaes os medicamentos Art. 10. Os saes de quinina serão manipulados : 
cos que se destinem ao combate das ncaçãs, ER a) em pilulas, de 10 e 25 centigrammas, dos diversos 
as e epidemicas e forem vendidos io: PRA saes (chlorhydrato, bichlorhydrato, sulfata, bisulfato, 
ereto o É 00 etc.), preparadas de modo a garantir a possibilidade da 


À absorpção ; j 
' de Maio de 1918. cm Diga de 10, de 20 e de 50 centigrammas, 


: E : : e de uma gramma, tambem dos diversos saes ; ? 
| orçamentaria, os serviços para a c) soluções esterilizadas, em ampôlias fechadas á 
RR do oleo de png nao apa do tam lampada, e destinadas a injecções hypodermicas, do 
E Entro DO O esinadas conteúdo de 25 e centigrammas, e de uma gramma, 
) dg : Ep : ra cada am a, 3 ; 
rviços de medicamentos ofliciaes, serão adqui- ad dE o Dida e comprimidos de quinina serão 
RRRm o sterio da Justiça e Negocios Pad acondicionados em tubos fechados com sello Pg 
BRR O Orsa crus, para preparações levando rotulos com as indicações da quantidade, da 


riores. Ag - lidade do sal, e do preço official. As ampôlias des- 
É ” “ a r; dic E qua e a o x e çS e 
O O pesos Unsútuto Oswaldo: Cras, | tinadas a injecções hypodermicas serão acondicionadas 
RES icos | em caixas de papelão, pem se ES 
alli installada, como ima a RO Dieta $ 2.º Serão fornecidos, ainda para ulteriores trans- 
ecção. immediatamente subordina formações, saes de quinina em natureza, quando so 


rindo i tad or pharmacias, drogarias e estabelecimentos con= 
E ini i rados officiaes | tados por pharmacias, as ana 

O o Taeamedio do Minis- | generes, a criterio da repartição encarregada dos rgs 
É Justiça e Negocios Interiores, no mercado ps Edi Es açes a RR ia Te 
RE cmo ms varão rotulos. com indicação da natureza e dóse do pre- 


: tica e da curativa, e, tambem, 

ibili a vantagem | parado ; da dóse prophyla fongponi 

Estados à e ima no aa do preço official. Além disso, devem E ro a e 

a e iro a casca de quina, ou | os seguintes dizeres : «Estados Unidos 9; 4 

DO is o Bim í viço de medicamentos officiaes». Read eia 
Art. 11. A quinina official será diffundi Eae 


Rs ho diaa terior, serão instal 

º No grapho anterior, - | | DE oro da 
DE eetinto Eraldo Eus, os apparelhos neces- | por meio de a PA diversas regiõe 
“producção dos saes de quinina. á venda do medicamento. 


O Governo estabelecerá, por iniciativa 


Art. 12. 
official, nas zonas do paiz 


propria, depositos da quinina 
onde grassar o impaludismo. 

Paragrapho unico. Serão concedidos depositos em 
outras regiões, quando solicitados, si o Governo achar 
conveniente instituil-os. 

Art. 13. Serão preferidos para depositarios da qui- 
nina official dos funccionarios publicos federaes, es- 
pecialmente os Collectores e os Agentes Postaes. 

5 1.º Quando a maior efficiencia dos serviços o in- 


dicar, ou na falta de funccionarios federaes, os depo- 


sitos da quinina official poderão ser concedidos a 
pessoas estranhas, desde que apresentem idoneidade 
bastante. 


s 2º Os depositarios da quinina, quando não forem 
funccionarios publicos, serão obrigados a uma fiança, 
arbitrada conforme a quantidade de medicamentos man- 
tida em stock, podendo essa fiança ser prestada no In- 
stituto Oswaldo Cruz, ou em qualquer das repartições 
do Ministerio da Fazenda. 

Art. 14. O preço dos preparados da quinina official 
será o da menor moeda divisionaria acima do custo de 
produeção. 

Paragrapho unico. Para os effeitos deste artigo, 
serão considerados moeda divisionaria o tostão e seus 
multiplos, e unidade medicamentosa, para avaliação do 
preco, a gramma do respectivo sal. 

Art. 15. Os depositarios da quinina do Estado, 
tenham ou não, outra funeção publica, receberão 10 % 
sobre o preço official dos medicamentos por elles ven- 
didos. 

Art. 16. E" absolutamente prohibida, aos depositarios 
officiaes, a venda da quinina por preço superior ao in- 
dicado nos rotulos da repartição respectiva, não po- 
dendo as pessoas que à tenham adquirido do Estado 
vendel-a com lucro superior a 10% sobre o alludido 
preço. 

S 4.º A infracção deste artigo será punida com a 
multa de duzentos mil réis, e o dobro na reincidencia, 
cobrada pela autoridade sanitaria federal responsavel 
pelo serviço. 

$ 2.º No caso de ser o infractor o proprio depositario, 
ser-lhe-ha retirado, immediatamente, o respectivo de- 
posito, além da responsabilidade civil e penal, que no 
caso couber. 

Art. 17. Aos Estados da União será facultado reali- 
zarem, directamente, accórdo com a repartição federal 
encarregada dos serviços de medicamentos officiaes 
para a acquisição do medicamento, ficando elles res- 
ponsaveis pelo pagamento das respectivas quantias e 
compromettendo-se a fazer observar as disposições 
deste decreto, no que lhes forem applicaveis. 

$ 1.º No accôrdo de que trata este artigo poder-se-ha 
estabelecer, com o assentimento do Governo Federal. e 
conforme as instrucções organizadas pela repartição fe- 
deral, o fornecimento periodico de saes de quinina, ou 
o deposito do medicamento, em determinadas regiões, 

$ 2º As responsabilidades dos Estados, no que Tes- 
peita ao fornecimento da quinina official, serão sal- 
dadas, por trimestres, para que se possa garantir a 
normalidade do respectivo serviço, 

8 3.º A repartição federal encarregada “dos serviços 
dos medicamentos ofiiciaes suspenderá o fornecimento a 
qualquer Estado, desde que este deixe de cumprir, em 
devido tempo, a determinação constante do paragrapho 
anterior. 

Art. 18. A's directorias das estradas de ferro federaes 
que atravessem zonas de impaludismo será fornecida, 
mediante ajuste prévio, a quinina official, pela repar- 
tição respectiva, devendo a importancia do forneci- 
mento constituir renda ordinaria do serviço. Identica 
providencia será tomada em relação ás forças do Exer- 
cito e da Armada, quando em trabalho nas zonas palu- 
dosas do paiz, correndo por conta dos respectivos minis- 
terios a importancia do fornecimento feito. 

Art. 19. Aos operarios das estradas de ferro explo- 
radas pela União, quando aquellas se acharem nas con- 
dições do artigo anterior, será fornecida, gratuitamente, 
a quinina, para uso prophylactico e curativo, de accôrdo 
com as instrucções da repartição dos medicamentos 
officiaes. 

Paragrapho unico. A normalidade e a efficiencia da 
distribuição da quinina serão verificadas pela repar- 
tição dos medicamentos officiaes, que, para a execução 
desta providencia, entrará em accôrdo com, a directoria 
«da respectiva via-ferrea. 
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Art. 20. A's emprezas particulares, ferro-viarias, in- 
dustriaes, fabris, agricolas ou de qualquer outra na- 
tureza, será fornecida a quinina official com o abati- 
mento minimo de 10 % e maximo de 20 %, conforme as 
necessidades de consumo. 

Art, 21. Nas condições do artigo anterior, ficam as 
respectivas emprezas obrigadas a distribuir, gratuita- 
mente, O medicamento aos seus operarios, para fins cura- 
tivos e prophylaeticos. 

Paragrapho unico. A repartição federal dos medica- 
mentos officiaes fiscalizará o cumprimento deste dis- 


positivo, suspendendo o abatimento concedido, caso 
verifique falta de exação por parte da respectiva em- 
preza. : 

Art. 22, Nos serviços de saneamento rural, de ini- 


ciativa do Governo Federal e por este executados, a 
quinina official será fornecida pela repartição respe- 
etiva, mediante autorização do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores. - 48 

Art. 23. Em caso de calamidade publica, guando a 
União houver de intervir para debellar surtos epide- 
micos de malaria e tiver de realizar, em larga escala, a 
distribuição gratuita do medicamento, os preparados 
ofliciaes serão fornecidos pela repartição dos medica- 
mentos ofliciaes, devendo a despeza, nesse caso, Correr, 
tambem, á conta da verba «Soceorros Publicos». 

Art. 24. A repartição encarregada dos serviços de 
medicamentos officines fará publicar circulares de pro- 
paganda e prospectos, contendo conselhos e instrucções 
relativamente ao uso prophylactico e curativo da qui- 
nina, e os fará distribuir, nas zonas paludosas, por in- 
termedio, entre outros, dos depositarios, dos Collectores 
federaes e dos Agentes postaes. 

Paragrapho unico. Na séde dos depositos da quinina 
official serão collocados, de accôrdo com as instrucções 
da repartição dos medicamentos officiaes, cartazes bem 
visiveis, annunciando o medicamento, as condições de 
venda e a sua utilidade. À 

Art. 25. As faltas e omissões deste regulamento 
serão suppridas pelo Ministro da Justiça e Negocios: 
Interiores. l 

Art. 26. Os. funccionarios especiaes que constituirão. 
a secção dos medicamentos officiaes, no Instituto: 
Oswaldo Cruz, serão nomeados, provisoriamente, e nar 
Ministro da Justica e Negocios Interiores que lhes 
arbitrará uma gratificação, até que o Congresso Nacional 
organize o quadro definitivo e fixe os vencimentos, 

Art. 27. De todas as deliberações do Chefe da repar- 
tição dos medicamántos officiaes, ha recurso para O | 
Ministro da Justiça e Negocios Interiores, 

Art. 28. Revogam-se as disposições em contrario, 


Rio de Janeiro, 28 de Agosto de 1918, 97º da Inde- 
pendencia e 30º da Republica, 


- WeEnceEsLÃO Braz PEREIRA GOMES. 


Carlos Morimiliano Pereira dos Santos. 
Antonio Carlus Ribeiro de Andrada. 


-— 


DECRETO N. 13.193 — DE 13 DE SETEMBRO DE 1918 


dei 


“ 
Regula as attribuições do Commissariado da Alimentação Publica .. 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do. 
Brazil, usando da attribuição conferida ao Poder Exe-. 
cutivo no art. 48, n. 1, da Constituição da Republica, 
resolve que para execução da lei n. 3.533, de 3 de Se- 
tembro corrente, se observe O regulamento que a este, 

À TA 


Rio de Janeiro, 13 de Setembro de 1918, 97º da Inde- 
pendencia e 30º da Republica. 


WencesLÃO Braz PEREIRA GOMES. 


J. G. Pereira Lima. 
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos. 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 
Nilo Peçanha. 

Alerandrino Faria de Alencar. 

José Caetano de Faria. 

A. Tavares de Lyra. 
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Regulamento a que se refere o decreto n. 13.193, 
desta data 


RO Art. 4.º Ao Commissariado da Alimentação Publica 
— compete (decreto n. 13.069, de 11 de Junho de 1918, lei 
“A à 3.033, de 3 de Setembro de 1918, art. 3.º), em nome 

lo 


Presidente da Republica : 

“I-—a) verificar periodicamente o stock de generos 
— alimentícios e de primeira necessidade existentes em 
qualquer parte do paiz, afim de conhecer a sua qua- 
lidade, quantidade e procedencia ; 

o b) inquerir do custo de producção desses generos, 
— dos preços de acquisição nos centros productores ou á, 
— entrada dos mercados, e dos preços pelos quaes são os 
mesmos vendidos aos consumidores ; 

c) estabelecer, si assim se tornar necessario, ar- 


— mazens para a venda de generos alimentícios e merca- 
— dorias de 


primeira necessidade, ou convencionar essa 
venda com pessoas ou estabelecimentos idoneos ; 

— d) attender ás sociedades cooperativas operarias e 
populares em tudo que fôr possivel para que ellas al- 
Ccancem os objectivos a que se propõem ; 

e) regular o emprego e distribuição dos generos de 
Consumo e das materias primas, de accôrdo com as ne- 
* cessidades publicas ; 

— f) sujeitar a um regimen especial de licenças o 
— commercio das mercadorias que forem para tal fim dis- 
— eriminadas : 

9) fixar os fretes maritimos, terrestres e fluviaes de 
todas as emprezas de transporte nacionaes ou que func- 
Cionem, no todo ou em parte, no paiz ; 

RD] fixar os preços maximos de venda dos generos ali- 
menticios ou das mercadorias que forem julgadas de 

imeira necessidade ; 

" %) determinar a intensificação ou alterações do tra- 
fego que forem necessarias, modificando horarios, 
gmentando ou diminuindo o numero de trens ou 
gens, ou as extensões a percorrer ; 

4) determinar a rota e escalas de todos os navios ou 
TCcos nacionaes, bem como 

k) manter prefer 


!) suspender, dentro do territorio nacional, o trafego 
“Quaesquer mercadorias, desde que motivos de ordem 
iblica, ou simplesmente o mais util aproveitamento 
Os meios de transporte existentes o exigirem ; 
em) praticar quaesquer actos tendentes a normalizar 
circulação e distribuição dos productos. 


“a TI — Compete-lhe mais, de ordem do Presidente da 
Republica : A 
a) suspender a importação ou exportação de quaes- 
er mercadorias. quando e emquanto ponderoso mo- 
de ordem publica assim o determinar ; 


) assumir a administração de toda ou parte de 


qlquer empreza ou meio de transporte terrestre, 
itimo .ou fluvial ; 
=" c) requisitar de qualquer companhia, estrada de 
ro ou de qualquer empreza de transporte todas ou 
e de suas linhas, material rodante ou de outra na- 
eza, para utilizal-os directamente ou por intermedio 
o tras emprezas . 
ar da propriedade particular immovel, até 
o bem publico o exigir, nas condições do art. 2º: 
) desapropriar toda a sorte de bens e requisitar 
uer quantidade de mercadorias de primeira ne- 
sidade e dar-lhes destino conveniente. 
Art. 2.º A desapropriação e requisição a que se re- 
O art. 1º, II, lettras d e e, far-se-hão independente 
qualquer formalidade de direito commum, mediante 
mento ao proprietario, ou a seu representante, do 
o fixado pelo commissario. ou, no caso de des- 
“quanto ao preço, mediante deposito deste, fi- 
neste ultimo caso salvo ao proprietario pleitear 
RE gênte os seus direitos perante o poder com- 


agrapho unico. Quer no caso de pagamento á 
quer no de deposito, que se fará mediante officio 
“ao Ministro da Fazenda pelo commissario, im- 
Se-ha “este na posse ou uso immediato dos bens 
ados ou mercadorias requisitadas, uma vez feito 
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o pagamento, ou entregue ao proprietario cópia authen- 
tica do officio dirigida ao Ministro da Fazenda, no ul- 
timo caso. 


Art. 3.º Fóra do Distrieto Federal as providencias 
deste regulamento serão executadas por delegados do 
commissario, por elle requisitados entre os funccio- 
narios administrativos federaes do quadro actual e que 
para tal serviço ficarão commissionados com os mesmos 
vencimentos dos respectivos cargos, podendo, todavia, a 
sua execução ou parte desta ser confiada aos governos 
dos Estados, mediante annuencia destes. 

ADE 4,9 0) commissario nomeará, nos Estados onde se 
tornarem necessarios, Juntas de Alimentação, afim de 
auxilial-o, e aos seus delegados, com informações, sug- 
gestões e conselhos para o bom desempenho de suas 
attribuições, e com poderes de deliberar sobre assum- 
ptos que lhes forem discriminados nas resoluções ou 
instrucções do commissario. 

«Art. 5.º Os actos do commissario, praticados por 
ordem ou em nome do Presidente da Republica, ou 
em, virtude dos poderes que lhe são conferidos pela lei 
D. 3.033 e por este regulamento, terão a fórma de «Re- 
soluções», as quaes entrarão em vigor logo depois de 
publicadas, si nao fixarem prazo para sua obrigatorie- 
dade e abrangerão todo o territorio nacional, si não 
forem restringidas a uma parte deste. 

- 5 4º Quando a resolução tiver execução individua- 
lizada, della serão notificados os interessados. 

-S 2º Essa notificação se fará por communicação es- 
cripta em duplicata, assignada pelo commissario, fi- 
cando uma das vias, com o interessado, que na outra 
porá sciente e a data. 

$ 3.º Si o interessado não puder escrever ou se negar 
a pôr o sciente em uma das vias, o continuo ou empre- 
gado encarregado 'da diligencia assim o certificará com 
duas testemunhas. 

Art. 6.º Sob as penas do art. 9º, além de outros em 
que possam incorrer, são todas as autoridades, funccio- 
narios, 'federaes, estaduaes ou municipaes, sociedades 
commerciaes ou civis, companhias, emprezas, associa- 
ções, firmas ou pessoas particulares obrigados a prestar 
ao Commissariado da Alimentação Publica as infor- 
mações que lhes forem solicitadas para a fel execução 
das medidas decretadas pelo Poder Executivo, ou to- 
madas pelo commissario, com caracter de necessarias À 
segurança e defesa da Republica, e tendentes ac pro- 
seguimento da guerra, aprovisionamento dos nossos 
alliados, ou regularização do supprimento geral dos 
artigos de primeira necessidade, de modo a impedir a 
especulação para a alta artificial dos preços. 

Art. 7.º Para auxilial-o nas suas funeções poderá o 
commissario requisitar os funccionarios administrativos 
que lhe forem necessarios, e arbitrar-lhes uma grati- 
ficação mensal pelos trabalhos extraordinarios. 

Paragrapho unico. O commissario perceberá hono- 
rarios fixados pelo Presidente da Republica. 

Art. 8.º As transgressões da mencionada lei n. 3.533, 
deste regulamento, como de outros que se torne pre- 
ciso decretar, as das resoluções do commissario da Ali- 
mentação, tomadas por ordem ou em nome do Presi- 
dente da Republica e o desacato a seus agentes, serão 
punidos com a multa de 2008 a 50:0008 e, na reinci- 
dencia, com a de prisão de um mez a um anno, aceres- 
cida ou não de multa ; e, si o infractor fôr empregado 
publico, com a pena de suspensão do cargo, sem ven- 
cimentos, de um mez a um anno. Ê 

Paragrapho unico. A infracção será autoada sum= 
mariamente, em presença de duas testemunhas, pelos 
delegados do commissario ou seus agentes, e, onde os 
não houver, pelas autoridades policiaes, com assigna- 
tura do infractor, ou de outrem por elle, si não souber 
ou não quizer assignar, fazendo-se desse facto expressa 
declaração. ni 

Art. 9.º O commissario é o competente para impór 
as multas e penas autorizadas pela lei para a infracção 
de que tenha de tomar conhecimento directamente. M 

$ 4.º Fóra da séde do Commissariado as multas e 
penas serão impostas pelo delegado respectivo, com Teê- 
curso necessario e suspensivo para o commissario, à 
quem remetterá todo o processo, ficando cópia. BR e 

$ 2.º Imposta a multa ou pena pelo dia pç ia 
resolvido por elle o recurso, das imposições SNI 
gados, será o processo encaminhado pelo cri ei 
para o procurador seccional competente, para p 
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cedimento judicial contra os infractores, ficando cópia | omissa, a mercadoria despachada pela nota n. 1.508, de — 
quando a execução tiver de ser feita fóra da séde do | Marco ultimo, como cordão de algodão de qualquer 
Commissariado. per ; qualidade, da taxa de 28800 do art. 444 da Tarifa. O | 
$ 3.º Si o infractor fôr funecionario publico federal, | Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve 
estadual ou-municipal a suspensão será applicada pelo | dar provimento ao recurso, contra os votos dos Srs. Di- 
superior hierarchico competente, mediante exposição rectores Benedicto Hyppolito e Chagas Galvão. O sr. Mi- 
motivada do delegado ou do commissario.. nistro nega provimento ao recurso de accôrdo com os 
$ 4º Para a gradação das penas que tiverem de ser | Srs. Directores Benedicto Hyppolito e Chagas Galvão 
impostas será levada em conta a gravidade do mal Te- Officio n. 34, de 5 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
sultante da infracção, O dolo ou malicia do infractor e gacia Fiscal em Pernambuco, encaminhando O recurso 

a situação de fortuna. ; PH Vergara & C. do acto da Alfandega do Recife. 
s 5.º De todas as penas deste artigo haverá recurso | que os multou pela falta de apresentação de facbura 
voluntario da parte, sem effeito suspensivo, para O | consular. O Conselho é de parecer que se deve dar y 
Presidente da Republica. . K ! F , provimento ao recurso, attendendo-se á cireumstancia- 
s 6.º Os processos por infracção da lei n. 3.533 citada | de ter havido a expedição da primeira via da dita fa- 
ver sello e serão | ctura consular e só por extravio não chegou ao seu 


e deste regulamento dispensam qualar , 
formados e decididos gratuitamente, salvo si O infractor | destino. O Sr. Ministro resolve de acecórdo com o Con- 
tor condemnado afinal; neste caso, ser-lhe-hão cobradas | selho. 
as custas judiciaes ordinarias, Ou equivalentes a ellas. Officio n. 18, de 27 de Março de 1918, da AH - 
Art. 10. Ao commerciante ou industrial que trans- | dega do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de 
gredir as resoluções do commissario ou seus delegados | E. L. Harrison do acto da mesma Alfandega que Pes- 
: sobre os preços de venda dos generos € mercadorias de | ponsabilizou o commandante do vapor inglez Waimana 
primeira neccessidade, ou sobre à regulamentação do | pelo pagamento - dos direitos correspondentes ás mer- 
supprimento desses generos, ou que se entregarem sobre | cadorias extraviadas. O Conselho é de parecer que so 
elles a especulações illicitas, será cassada a licença para | deve dar provimento ao recurso, chamando-se a at-. 
commerciar durante o -estado de guerra e até seis mezes | tenção da Alfandega para o caso. O Sr. Ministro re- 
depois de restabelecida a paz, além das penas em que | solve de accôrdo com o Conselho. 
possam incorrer. E ; , Oficio n. 95, de 21 de Junho de 1918, da Delegacia 
Paragrapho unico. A cassação da licenca será feita | Fiscal em “Manãos, encaminhando o recurso da The 
pela autoridade competente para concedel-a, mediante | Amazon River do acto da Alfandega do Amazonas que 
exposição do commissario, ou do seu delegado. “| a obrigou ao recolhimento da taxa de expediente de 
ArÉ 41. O commissario poderá, a Juizo do Presi- | generos livres de direitos sobre o carvão de pedra des- 
dente da Republica, estabelecer zonas francas, ou con- | pachado com isenção dessa taxa. O Conselho é de pa- — 
ceder a particulares o seu estabelecimento, separada- | recer que não se deve tomar conhecimento do recurso, 
mente ou em globo, nos pontos em que fôr conveniente. | chamando-se a attenção para a circular n. 58, de 12. 
Art. 42, Às disposições deste regulamento poderão | de Outubro de 1912. O Sr. Ministro resolve de Mort 
ser alteradas, supprimidas, restringidas, ou ampliadas, | com O Conselho. e, 
afim de se adaptarem as circumstancias supervinientes, Officio n. 349, de 8 de Julho de 1918, da Delegaciai. 
e não exeluirão novas medidas que a experiencia in- Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Almeida. 
dicar. Ê É | Silva & CG. sobre classificação de louça. O Conselho é de | 
Paragrapho unico. Os serviços do Commissariado parecer que se deve negar provimento ao recurso. O 
serão organizados, distribuidos, executados e fscali- | Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
zados de accórdo com instrucções que O commissario Officio n. 226, de 6 de Agosto de 1918, da Alfandega. 
do necessarias. do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Mayrinc 


e q o o deaths ES a TU 


O qo DR o id ato Oui 


expedirá, à medida que forem sena : 
Art. 13. Revogam-se as disposições em contrario. Veiga & €. sobre classificação de azotato de potassio. O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao 


Rio de Janeiro, 13 de Setembro de 1918. recurso. O Sr. Ministro resolve de aecôrdo com O Con- 


ey 


selho. 

WencESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. Olficio n. 227, de 6 de Agosto de 1918, da Amandega 

J. G. Pereira Lima do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Dias | 
pe ; Garcia & C. sobre classificação da “azotato de potassio. 


Carlos Maximiliano Pereira dos Santos. O Conselho é de parecer que se deve negar provimento | 


Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôórdo com O 
ii Conselho. q. 230, de 1 de Maio de 1918, da Delega A 
- RN cio n. 230, E E: é 
Alemandrino Farta id cap Fisral em 8 Paulo, encaminhando o recurso de Alcides” 
José Caetano de Fara. Esteves sobre classificação de balanças, O Conselho é 
A. Tavares de Lyra. de parecer que se deve negar provimento ao recurso. 
O Sr. Ministro resolve de accórdo com O Conselho. 

Officio n. 104, de 20 de Abril de 1918, da Delegacia 


Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso de Ceci 
Corrêa & C. sobre classificação de garrafas. O Conselho. 


Conselho de Fazenda é de na que e qeu bg 2 ht pre Es W'so. 

à ne ad O Sr. Ministro resolve de accor como Conselho. 
Acta da sessão do Conselho de Fazenda em a que Omo 348, de 8 de Julho de 1918, da Delegacia 
x Wiscal em 8. Paulo, encaminhando o recurso de Almeida 


Aos tres dias do mez de Setembro do anno de mil Silva & O. sobre classificação de louça. e O 
novecentos « dezoito reuniu-se o Conselho de Fazenda, gro is se aa q gg rag E 
sob a presidencia do Ex"º. Sr. Dr. Antonio distros FU=:| officio Ea pi e 58 + adapta LUAR a Deles 
peiro de Andrada, Ministro da Fazenda, estando pre- | piseal em S.Paulo encaminhando o recurso de dios 
sentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, A PRA Ure E Junior sobrê classificação de cartão em 
Director Geral Chefe do Gabinete ; Abdenago Alves, Di- | folhas. O de) pa é de parecer que se deve negar sas, 
rector da Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fer- | «imento ao recurso. O Br Mar resolve de accôrdo. 
Sra Ea bóia, Erncna aa: ia da pé ve ed Page Conselho É 3 dei 
ica: Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, irector do | | : 298 4 e 
Patrimonio Nacional; Francisco das Chagas Galvão, Di- dm 228, de 6 de Aco o ICN pe 
réetor da Contabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto | que a Pan Ameri EO do CNA na Alfan=! 
Naylor Junior, Director da Despeza Publica. di coroa Saldos DAR oi egito ri, pesso 
Lida e approvada a acta da sessão do dia vinte e | omissa na Tarifa a mercadoria despachada como a- 
sete de Agosto proximo passado, passou O Gonselho a : O ho é de pa 
osolver 05 seguintes processos : dores para limpeza de assoalhos. Conselho e pa- 
Officio n. 103, de 24 de Maio de 1918, da Alfan- E pd o Mane Conselhos no i 
dega do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Officio n. 70, de 18 de Junho de 1918, da agaci 
João Vidal do acto da mesma Alfandega que mandou | Fiscal em Alagoas, encaminhando o recurso + - 
pagar direitos ad valorem 50 %, como mercadoria | phim Costa & C. sobre classificação de utensílios par 
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hinas. O Conselho é de parecer que não se deve 
ar conhecimento do recurso, por estar perempto. 
r. Ministro resolve de aecôrdo com o Conselho. 
Officio n. 76, de 29 de Julho de 1918, da Delegacia 
al ma Bahia, encaminhando o recurso dos agentes 
vapor allemão Erlanger sobre multa imposta ao com- 
nandante do mesmo vapor. O Conselho é de parecer que 
deve devolver o processo para a Delegacia Fiscal 
Igar. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


0. É 
“Officio n. 419, de 9 de Agosto de 1918, da Delegacia 
scal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Pas- 
le Barberis & C. do acto da Alfandega de Santos 
“lhes negou o abatimento de 5 % referente á mer- 
oria submettida a despacho pela nota de impor- 
“tação n. 7.383, deste anno. O Conselho é de parecer que 
“não se deve tomar conhecimento do recurso, por não 


sido interposto para a Delegacia Fiscal. O Sr. Mi- 


ro resolve de accôrdo com o Conselho. 
Officio n. 92, de 23 de Fevereiro de 1917, da Dele- 
a Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de 
jão Barroso & (C. sobre eglassificação Ide cadeiras. 
onselho é de parecer que se deve negar provimento 
“ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
* Conselho. 
Officio n. 57, de 10 de Julho de 1918, da Delegacia 
“Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Bra- 
Tian Warrant Company sobre classificação de machinas 
ra fabrica de fiação e tecelagem. O Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso, por ter 
do retirada a mercadoria pela recorrente. O Sr. Mi- 
tro resolve de accôrdo com o Conselho. 
* Oficio n. 99, de 2 de Julho de 1918, da Delegacia 
l em Manáos, encaminhando o recurso da The 


h Company do acto da Alfandega do Amazonas que 
e impoz a multa de direitos em dobro pela falta ve- 
ficada na caixa n. 3.689. O Conselho é de parecer que 
“deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
olve de accôrdo com o Conselho. 
Ro n. 269, de 18 de Maio de 1918, da Delegacia 


cal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Op- 
heim & C. sobre classificação de fita de seda e al- 
dão. O Conselho é de parecer que se deve tomar 
hecimento do recurso, para se proceder de accôrdo 
o parecer da Directoria da Receita, afim de serem 
os 50 % da taxa do-art. 586 da Tarifa. O Sr. Di- 
tor Benedicto Hyppolito assim se pronuncia : «A' 
da decisão anterior proferida pelo Conselho de Fa- 
no recurso de Carlos Castro sob n. 582, dou pro- 
to ao recurso em acatamento á deliberação su- 
or. Peço venia, porém, para ainda uma vez deixar 
pesso o meu modo de ver a respeito. A lei n. 3.446, 
31 de Dezembro de 1917, art. 1º, n. 1, mandou que 
“feitas de tecido mixto de seda e algodão até 50 % 
ltimo pagassem 50 % menos do que os tecidos 
pura. Ora. sendo a taxa dos tecidos de seda 
568, as fitas de que se trata deveriam pagar me- 
dessa taxa, ou 28%, como pensam as Alfandegas 
os e do Rio de Jáneiro. e não metade das taxas 
as de seda, porque sob a denominação de tecido de 
ura não poderia ser comprehendido o artigo em 
, á vista dos termos da lei, que, si fôra esta a 
o, teria dito «metade das taxas da fita de seda» 
tade das respectivas taxas». O Sr. Ministro re- 
- de accôrdo com o Conselho. 
fficio n. 2, de 5 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
no Amazonas, recorrendo ex-oficio da decisão 
avel a Marques & Irmão. O Conselho, por sua 
ja, é de parecer que se deve negar provimento ao 
o ex-officio, para o fm de ser confirmada a de- 
recorida, contra os votos dos Srs. Dr. Didimo 
ector Naylor Junior. O Sr. Ministro resolve de 
rdo com a maioria do Conselho. 
ficio n. 83, de 21 de Maio de 1918, da Delegacia 
“em Manáos, encaminhando o recurso de H. Ran- 
r, presidente da Sociedade Sportiva Deutscher, do 
“da Alfandega do Amazonas que lhe negou isenção 
s para o material importado em 1913 pelo 
ub. O Conselho é de parecer que deve negar 
ento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac- 
com o Conselho. : 
o n. 106, de 8 de Julho de 1918, da Delegacia 
em Manáos, encaminhando o recurso da The 
River do acto da Alfandega de Manáos que 2 
|-ao recolhimento da taxa de expediente dos. ge- 


es relativa ao carvão de pedra despachado com 
Rey RECTA 
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isenção dessa taxa. O Conselho é de parecer que não se 


“deve tomar conhecimento do recurso, por não ter sido 


interposto para a Delegacia Fiscal. O Sr. Mimisfro pe- 
pior accôrdo com o (Conselho. e 

-: icio n. 271, de 19 de Maio de 1917, da Delegaci: 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o saslhdinio És pos 
de Macedo sobre classificação de tecido bordado. O Con- 
selho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso. -O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

" Officio n. 75, de 26 de Abril de 1918, da Delegacia 

Fiscal em Pernambuco, encaminhando o requerimento 
em que o 2º Official aduaneiro da Alfandega do Recife 
Antonio da Costa Rego Barros pede permissão para 
voltar ao exercicio do seu cargo, do qual se acha sus- 
penso administrativamente. O Conselho é de parecer que 
deve cessar a pena de suspensão imposta ao requerente 
devendo voltar ao exercicio do seu cargo. O Sr Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. E 
3 Officio n. 59, de 4 de Março de 19148, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de 
Manoel L. S. Carvalho por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo. O Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento do recurso, de accórdo 
com o parecer da Directoria da Receita, sendo, porém, 
a multa de 72%, igual á differença devida a pagar. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 
Officio n. 225, de 6 de Agosto de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Pereira 
Araujo & C€. sobre classificação de azotato de potassio, 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôórdo com o 
Conselho. 

* Officio n. 418, de 8 de Agosto de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Abrão 
Andraus & Irmão do acto da Alfandega de Santos que 
os. obrigou ao pagamento dos direitos em dobro por in- 
fracção do art. 39 da Lei da Receita vigente. O Conselho 
é de parecer que não se deve tomar conhecimento do 


“recurso, por não ter sido interposto para a Delegacia 


Pias O- Sr. Ministro resolve de accôórdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 224, de 6 de Agosto de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Emma- 
nuel Block & Freres do acto da mesma Alfandega que 
mandou pagar direitos ad valorem 50 %, como merca- 
doria omissa, os vasos de cobre esmaltado despachados 
como objectos de adorno de cobre simples, da taxa de 


“48 do art. 671 da Tarifa. O Conselho é de parecer que se 


deve tomar conhecimento do recurso, para mandar clas- 
sificar a mercadoria no art. 671 da Tarifa, para pagar 
apa O Sr. Ministro resolve de accôórdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 246, de 16 de Agosto de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Couto 
& €. sobre classificação de feltro de lã para calafetar 
navios. O Conselho é de parecer que se deve ouvir O 
Laboratorio Nacional de Analyses. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu Agripino Xavier Pereira de Britto, 
Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — 
Benedicto Hyppolito de Oliveira Junion — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Fancisco das Chagas Galvão. 
— Carlos Augusto Naylor Junior. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 12 de Setembro 


N. 807 — Communico-vos, para Os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de 28 de Agosto ul- 
fimo, exarado no requerimento. de Francisco Gran- 
geiro de Albuquerque Filho, 1º Escripturario da pes 
legacia Fiscal no Pará, resolveu autorizar-vos ar je 
posse ao mesmo Escripturario, que ahi foi mandado 
ter exercicio, visto ter sido lavrado na Procuradoria 


“Geral o termo pelo qual o referido Escripturario de- 


sistiu de todas as vantagens pecuniarias do seu cargo, 
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durante o tempo que delle esteve afastado, bem como 
de quaesquer reclamações relativas á sua exoneração 
do logar em que vae ser empossado. 


N. 808 — De accôrdo com o despacho proferido em 
4 do corrente pelo Sr. Ministro no processo transmit- 
tido com o vosso officio n. 222, de 5 de Agosto findo, 
relativo à restituição de direitos pretendida pela firma 
A. Teixeira & Alves, estabelecida em Juiz de Fóra, in- 
cluso vos devolvo o respectivo processo afim de que 
seja annexado o certificado profissional a que se refere 
o regulamento das isenções de direito. 


N. 809 — Em solução á consulta proposta em vosso 
officio n. 86, de 15 de Julho ultimo, sobre si nos casos 
de mercadorias pertencentes a firmas reconhecidamente 
idoneas desta praça, mas consignadas á ordem, segundo 
o manifesto e a factura consular respectivos, deve essa 
Alandega permittir a assignatura de termo de respon- 
sabilidade pela falta do conhecimento de carga, com- 
munico-vos, para os fins convenientes, que O Sr. Mi- 
nistro, por despacho de 28 de Agosto proximo findo, 
resolveu responder negativamente á consulta, mantendo, 
assim, a ordem n. 1.049, de 10 de Novembro do anno 


passado. 


N. 810 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 243, de 14 de Agosto ultimo, annexo ao Tê- 
querimento em que Stassin & Loncan pedem, por equi- 
dade, relevação da multa de direitos em dobro em que 
incorreram, por terem classificado como brinquedos não 
especificados, da taxa de 18500, por kilogramma, do 
art. 1.034 da Tarifa vigente, a mercadoria submettida 
a despacho pela 3º addição da nota de importação 
n. 1.566, de 8 de Julho do corrente anno, e bem assim 
pedem ainda relevação da multa por insufficiencia de 
sello que allegam ter pago, em virtude de haver sido 
a mercadoria em apreço classificada por essa Alandega, 
parte, como jogo de dominó, de ac dad e parte, como 
baralho de cartas de jogar, resolveu, por despacho de 
97 do mez findo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accôrdo com o parecer da maioria do 
mesmo Conselho, relevar a multa quanto aos baralhos 
e negar em relação aos brinquedos. 


N. 811 — Communico-vos, para Os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 27 de 
Agosto findo, a Companhia Nacional de Navegação (Cos- 
teira, resolveu, por acto de 10 do corrente, autorizar o 
despacho, livre de expediente, de 3.559.048 kilos de 
carvão de pedra, chegados pela veleiro norueguez Hero 
á consignação da requerente. - 


N. 813 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo em vista as urgentes necessidades 
do momento -em materia de viação maritima, resolveu, 
por acto de 11 do corrente, conceder, por equidade, 
isenção de direitos para um volume, marca GB—kRio, 
vindo de Nova York pelo vapor sueco Calabria, á consl- 
gnação da firma Vicente dos Santos Caneco & C. con- 
tendo um torno para ser movido á electricidade e des- 
tinado á installação do estaleiro da mesmo firma, con- 
forme a inclusa relação. 


Dia 13 


N. 814 — Communico-vos, para Os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo restituido 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio nu- 
mero 190, de 13 de Julho ultimo, relativô ao recurso 
interposto pelo Banco Nacional Ultramarino, da decisão 
pela qual condemnastes O recorrente ao pagamento dos 
direitos referentes a 147 saecos € — 'T, sem numero, 
contendo 9.093 kilos de cêra impura, baldeados do vapor 
ex-allemão Gertrud Woermann, para o vapor francez 
Pampa, com destino á Marselha e despachados pela nota 
de baldeação n. 86, de Outubro de 1916, resolveu, por 
despacho de 27 do mez findo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de. adcôrdo com o parecer do 
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido recurso. 


N. 815 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, 
de 4 do corrente, proferido sobre o objecto do aviso do 
Ministerio da Guerra n. 1.211, de 19 de Agosto ultimo, 
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communico-vos que os lotes ns. 16, 25, 47 e 52 das mer- 
cadorias excluídas do leilão e a que se refere o edital . 
js que trata 0 vosso officio n. 82, de 11 de Julho deste. 
nno, são necessarios aos serviços a cargo d r 
de Guerra desta Capital. so ca ca 


N. 816 — Communico-vos, para os devidos fins, que - 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Im disse 
Nacional em officio n. 980, de 26 de Agosto findo, Te- 
solveu, por acto de 4 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de direitos de consumo e de expediente, de 16 
caixas marca VB&C, ns. 17.149/64, contendo papel para 
impressão, vindas pelo vapor dinamarquez Florida, á 
consignação da firma Villas Bôas & €, da qual foram ad- 
quiridas pela alludida repartição. 


N. 817 — Communico-vos, para os fins convenientes, . 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
ficio n. 200, de 17 de Julho ultimo, relativo ao requeri- 
mento em que o Dr. Alvaro Moreira, proprietario do 
jornal Bôa-Nova que se publica nesta Capital, recorre 
de vossa decisão negando-lhe a inscripção do referido 
jornal no registro de que trata a circular n. 3, de 17 de 
Janeiro deste anno, resolveu, por despacho de 27 do 
mez proximo findo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, e de accórdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, negar provimento ao alludido recurso. 


“N. 818 — De accôrdo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro de 141 do fluente exarado no processo devolvido 
com o vosso officio n. 244, de 14 de Agosto proximo 
findo, communico-vos, ipara os fins convenientes, em 
additamento á ordem n. 429, de 29 de Maio ultimo, que 
o material ahi despachado por F. Ellis, para o seu es- 
tabelecimento frigorifico em Mendes, 'gosa apenas do. 
favor de reduceção de taxa consignado na alinea VHI, 
$ 8º, art. 3º, da lei n. 3.213, de 30 de Dezembro de 1916, 
até 30 de Junho de 1917, e dessa data em deante gosará 
de isenção de direitos de consumo e de expediente, em 
face do art. 2º do decreto n. 3.347, de 3 de Outubro de 
1917, de accôrdo com cujo preceito foi proferido o 
despacho que serviu de base áquella ordem. 

Igualmente vos communico, nos termos do mesmo 
despacho, que, provado como está que CG Wilson ou 
Charles Wilson é apenas procurador de F. Ellis, e não . 
socio deste, podem. ser desembaraçados os volumes que 
vieram consignados a Ellis & Wilson com as mesmas 
vantagens do favor concedido pela dita ordem n. 429, 


Dia 14 


N. 819 — Communico-vos, para os fins convenientes, . 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 228, de 6 de Agosto ultimo, relativo ao re- 
curso interposto pela Pan American Trade Expansion 
Company, da decisão pela qual considerastes omissa na 
Tarifa, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 50%, 
a mercadoria submettida a despacho pela nota de im- 
portação n. 3.932, de 18 de Dezembro do anno o, 
como «sugadores de evacuo par, limpeza de soalhos, 
movidos á electricidade», e classificada pela recorrente 
no art. 1.009, da Tarifa vigente, para pagar à taxa d 
15 % ad valorem, resolveu, por despacho de 3 do cor- 
rente, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de. 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, negar pro- 
vimento ao alludido recurso. A 


N. 820 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento res- | 
tituido á Directoria da Receita Publica com o vossa 
officio n. 218, de 2 de Agosto ultimo, e em que à Socie- 
dade Commercial e Industrial Suissa no Brazil solicita | 
reconsideração do despacho de que tivestes conheci-. 
mento pela ordem desta Directoria n. 374, de 6 de Maio. 
ultimo, resolveu, por despacho de 29 do mez proximo 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de | 
accôrdo com a maioria do mesmo Conselho, manter a 


decisão anterior. 


Dia 17 o 


N. 824 — Commyunico-vos, para os devidos fins, qu 
o Sr. Ministro, por despacho de 16 do corrente, resolveu, . 
deferir o requerimento encaminhado com o vosso 0ts= 
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151, de 13 tambem do corrente, e em que o 
Escripturario da Alfandega de Santos Oswaldo Fi- 
do, pediu permissão para fazer concurso de 2º en- 
ncia na Delegacia Fiscal do Thesouro em S. Paulo, 
ndo, por isso, o mesmo funccionario ser consi- 
ado em serviço publico durante o tempo que durar 0 
mo concurso, na fórma do art. 39 do regulamento 
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de Agosto de 1910. 
N. 822 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Socie- 
“ Anonyma Lloyd Nacional nas petições encami- 
idas com o ofíicio do Lloyd Brazileiro n. 1.742, de 
do corrente, resolveu, por actos do dia subsequente, 
torizar o despacho, livre de quaesquer direitos e 
mais taxas aduaneiras, dos volumes de que tratam Os 
usos documentos e constantes de cinco barricas, 
ja MVG — HGM, ns. 576/80, contendo plombagina, 
sando liquido 250 Kilos, vindos de Londres pelo vapor 
ez Highland Rover, e 12 caixas marca MVC, ns. 1/12, 
tendo lanternas de folha de Flandres e vidro, pe- 
ido liquido 126 kilos, vindas de Nova York pelo vapor 
marquez Pennsylvania, tudo destinado ao consumo 
vapores da requerente. * 


823 — (Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que requereu em 5 do 
ente a Companhia Nacional de. Navegação Costeira, 
lveu, por acto de 14, autorizar o despacho, livre de 
pediente, de 2.516.632 kilos de carvão de pedra pela 
erente recebido pelo veleiro norueguez Gratia. 
Bi 
- 824 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Ministro, attendendo ao que requereu em 5 do cor- 
: ompanhia Nacional de Navegação Costeira, re- 
à, por acto de 14, autorizar o despacho, livre de 
ente, de 1.818.640 kilos de carvão de pedra pela 
nte recebidos pelo veleiro norueguez Edel. 
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825 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
inistro, attendendo ao que requereu em 5 do cor- 
Companhia Nacional de Navegação Costeira, 
por acto de 14, autorizar o despacho, livre 
diente, de 2.895.600 kilos de carvão de pedra 
“pelo veleiro norueguez Svarvarnut á consi- 


da requerente. 


— Communico-vos, para os fins convenientes, 

. Ministro, tendo presente o processo encami- 

do á Directoria da Receita Publica com o vosso 
18, de 27 de Março ultimo, annexo á petição 

| L. Harrison, representante da The Royal Mail 
Packet Company, recorre do acto do vosso ante- 

» de 13 de Setembro do anno passado, responsa- 
ndo o commandante do vapor inglez Waimana, 
em 2 de Julho do referido anno, pelo paga- 

ato dos direitos correspondentes ás mercadorias ex- 
; de 48 caixas da marca FMC, ns. 1 a 48, Tre- 


or despacho de 3 do corrente, proferido em. 


o Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 
ssmo Conselho, dar provimento ao alludido 
assim, chamar a attenção dessa Alfan- 

to das ordens desta Di- 


o de 19146. | 


27 — Communico-vos, para os fins, convenientes, 

Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 

á Directoria da Receita Publica com o vosso 

“pn. 225, de 6 de Agosto ultimo. relativo ao Te- 

o interposto por Pereira Araujo & C. da decisão pela 

val mandastes classificar como «azotato de potassio», 

ra pagar a taxa de 400 réis por kilo do art. 268 da 

vigente, a mercadoria cujos direitos foram pagos 

“notas de importação ns. 6.438 e 6.439, de 26 de 

e anno, resolveu, por despacho de 3 do cor- 

oferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 

| com o parecer do mesmo Conselho, negar pro- 
o ao alludido recurso. : 

dy ] 
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828 — Communico-vos, para OS fins convenientes, 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encamt- 
ireetoria da Receita Publica com o vosso of- 

4, de 5 de Julho do corrente anno, 
interposto pela firma A. Chrisostomo & Car- 

acto pelo qual, nos termos do art. 2º, Ss 36, 
nares da Tarifa, e art. 424, Ss 27, da Nova 


relativo ao | 
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Jonsolidação das Leis' das Alfandegas, negastes á re- 
corrente isenção de direitos para 101 tambores da marca 
CTC, ns. 150/250, vindos pelo vapor Darro, entrado 
em Março ultimo, e 250 tambores da mesma marca 
vindos pelo vapor Deseado, entrado em Abril tambem 
deste anno, contendo todos cal virgem, especial, propria 
para o beneficiamento do assucar, resolveu por des- 
pacho de 27 do mez findo, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de acecôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, negar provimento ao alludido recurso. 


N. 829 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, altendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.713, de 5 do corrente, re- 
solveu, por acto de 10, autorizar o despacho, livre de 
quaesquer direitos e taxas alnaneiras, de 60 caixas, 
marca PB&CG Rio de Janeiro — 31/60 -— 1/30, con- 
tendo azeite de oliveira, vindas de Malaga, com trans- 
bordo em Vigo, pelo vapor hespanhol Léon XIII, consi- 
gnadas à firma Pring Bastos & €C. e hoje pertencentes ao 
mesmo Lloyd. aj 


N. 830 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em oficio n. 1.710, de 5 do corrente, resolveu 
por acto de 10, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras de 100 caixas, marca 
Lloyd Brazileiro — TB&C, ns. 101/200, contendo azeite 
de oliveira, vindas de Vigo pelo vapor hespanhol 
Léon XIII, consignadas á firma Teixeira Borges & €. 
e hoje pertencentes ao mesmo Lloyd. f 


N. 831 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministros attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em ofício n. 1.723, de 6 do corrente, resolveu, 
por acto de 11, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de 200 caixas, marca Lloyd 
— |Rio de Janeiro 1!200, de uma duzia cada, com 
vinho commum de mesa, vindas de Leixões pelo vapor 
inglez British Transport, consignadas ao mesmo Lloyd. 


N. 8322 — CGommunico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justica e Negocios Interiores em aviso n. 1.263, de 
9 do corrente, resolveu, por acto de 11, autorizar o des- 
pacho, livre de todos e quaesquer direitos, de duas 
caixas contendo mangueiras para o serviço de incendio, 
com a marca — Corpo. de Bombeiros — Rio de Janeiro 
ns. 1/2, pesando bruto 184 kilos, vindas de Nova York 
pelo vapor Pennsylvania. 


Dia 18 


N. 833 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado com o vosso officio n. 150, de 23 de Janeiro ul- 
timo, a que se refere o de n. 27, de 5 de Agosto pro- 
ximo findo, á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 
relativo ao requerimento de Luiz Vieira ae Almeida 
pedindo seja levantada a pena, que lbe foi imposta, de 
prohibição de entrada nessa Alfandega e suas depen- 
dencias, resolveu, por despacho de 14 do vigente, ve- 
levar a alludida pena, visto já haver produzido seus 
effeitos. 


N. 834 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Agricultura, Industria e Commercio em aviso 
n. 89, de 17 do corrente, resolveu, por despacho da 
mesma data, permittir que a Brazilian Meat Company, 
Limited, proprietaria do Frigorifico de Mendes, exporte 
pelo veleiro Saint John, actualmente no porto desta Ca- 
pital, 800 toneladas de sangue secco e fertilizante. 


Dia 19 


N. 835 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 51 de 
Agosto ultimo a Companhia Nacional de Navegação (Cos- 
teira, resolveu, por acto de 17 do corrente, que a auto- 
rização de que trata O officio desta Directoria n. 642, 
de 9 do mesmo mez, comprehende o material despa- 
chado e a despachar pela requerente durante este anno, 
em face do disposto no art. 10 do decreto n. 8.592, de 
8 de Março de 1911, devendo-se, entretanto, descontar 5) 
material na relação que acompanhou o ofício nm. 42 
citado. 
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N. 836 — Remetto-vos, para Os devidos effeitos, a 
vortaria do Sr. Ministro, que concede seis mezes de 
«om o vencimento a que tiver direito, ao 3º Es- 


icença, 
eripturario dessa Alfandega Raul Alexandre de Freitas. 
N. 837 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 
n. 226, de 6 de Agosto ultimo, em que Os commerciantes 
desta praça Mayrink, Veiga & C. recorrem do acto dessa 
Inspectoria que mandou classificar como «azotato de 
potassio puro» da taxa de 400 réis do art, 268 da Ta- 
rifa a mercadoria assim despachada pela nota de im- 
portação mn. 1.009, de Março deste anno, e que Os Te- 
correntes, por occasião da sahida, pretenderam fosse 
elassifhcada como «azotato de potassio impuro», da taxa 
de 50 réis do mesmo artigo da Tarifa, resolveu, pór des- 
pacho de 3 do corrente, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, negar provimento ao alludido recurso, 


N. 839 — Attendendo á solicitação constante do 
vosso officio n, 145, de 9 do corrente, remetto-vos, para 
os devidos fins, de acecôrdo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 12, o incluso processo que acompanhou o of- 
fcio desta Alfandega, n. 155, de 21 de Junho ultimo, 
dirigido á Directoria da Receita Publica. 


Dia 20 


N. 840 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Casa da 
Moeda em officio n. 1.634, de 13 do corrente, resolveu, 
por acto de 16, autorizar O despacho, livre de direitos, 
de 10 caixas, marca JAW, ns. 718/27, vindas pelo vapor 
nacional Uberaba, e contendo tinta verde destinada à 
impressão de valores no mesmo estabelecimento. 


N. 841 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr, Ministro, attendendo ao que requereu em 27 de 
Agosto findo a Santa Casa de Misericordia do Rio de 
Janeiro, resolveu, por acto de 10 do corrente, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, nos termos do art. 1º 
do decreto n. 1.904, de 30 de Julho de 1908, do volume 
constante da inclusa relação, contendo dous kilos li- 
quidos de erépe de seda destinado ao consumo do Ser- 
viço Funerario, a cargo do mesmo estabelecimento. 


N. 84? — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio, em aviso n. 876, 
4 2 do corrente, resolveu, por acto de 14, autorizar o 
espacho, livre de direitos aduaneiros, de 268 peças de 
tubos galvanizados, marca M. de A. — Rio, vindas de 
Nova York pelo vapor Cuyabá, consignadas ao mesmo 
Ministerio. 
O conhecimento e factura consular serão apresen- 
tados nessa Alfandega pelo respectivo encarregado dos 
despachos, Sr. Dario Paz Freire. 


N. 843 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo enviado : 
Directoria da Receita Publica com o vosso officio n. 227, 
de 6 de Agosto ultimo, em que os commerciantes desta 
praça Dias Garcia & €. recorrem do acto dessa Inspe- 
ctoria que mandou classificar como «salitre puro», da 
taxa de 400 réis do art. 268, da Tarifa, a mercadoria 
assim despachada pela nota de importação n. 642, de 
6-de Marco deste anno, e a que os recorrentes, por 
occasião da sahida, pretenderam dar a classificação de 
esalitre impuro», da taxa de 50 réis do mesmo artigos 
resolveu, por despacho de 3 do corrente, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 
recer do mesmo Conselho, negar provimento ao recurso. 


Dia 21 


N. 844 — (Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
oficio n. 224, de '6 de Agosto ultimo, relativo ao recurso 
interposto pela firma Emmanuel Bloch & Frêre, da de- 
cisão pela qual considerastes «omissa» na Tarifa, su- 
jeita a direitos ad valorem, na razão de 50 %, a merca- 
doria submettida a despacho pela nota de importação 
n. 7.261, de 31 de Maio do corrente anno, resolveu, por 


vw q PV O : no 
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despacho de 3 deste mez, proferido em sessão do Con: 
selho de Fazenda, de accórdo com o parecer do mesmo: 
Conselho, tomar conhecimento do alludido recurso, para. 
mandar classificar a mercadoria em apreço no art, 671, 
da Tarifa vigente, para pagar-se a taxa de 88 por kilo, 


N. 845 — Communico-vos, para os fins convenientes, | 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo resLituido 
à Directoria da Receita Publica com o vosso oficio 
n. 1472, de 3 de Julho ultimo, relativo ao recurso inter— 
posto por Bennett &- Calder, da decisão pela qual, á 
vista da ordem n. 95, da Directoria do Expediente, de. 
12 de Fevereiro de 1908, dirigida a essa Alfandega, 
mandastes cobrar direitos integraes da mercadoria (as-. 
sucar de qualquer qualidade) a que os recorrentes sub- 


- re as 


metteram a despacho pela nota de importação n, 2.165, | 


de Janeiro do corrente anno, para pagar a laxa de 
400 réis por kilogrammo, allegando ser a mercadoria 
em apreço procedente de Cuba, resolveu, por despacho 
de 27 de Agosto findo, proferido em sessão do Conselho 
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Con- 
selho, negar provimento ao alludido recurso, 


N. 846 — Communico-yos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 16 do 
corrente a Companhia Nacional de Navegação Gosteira, 
resolveu, por acto de 20, autorizar o despacho, livre de 
expediente, de 7.126.224 Kilos de carvão de pedra, re-: 
cebido pelo vapor norueguez Alfred Nobel, entrado no 
porto desta Capital em 9 deste mez. 


Dia 23 


N. 847 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 12 do 
corrente, a Companhia Industrial Ttacolomiy, resolveu, . 
por acto de 18, autorizar o despacho, com as devidas 
cautelas fiscaes, mediante o pagamento da taxa de 5% 


ad valorem, nos termos do n. VIII do art. 2º da lei nu= 


mero 3.446, de 31 de Dezembro ultimo, dos 108 -vo- 
lumes com machinismos, constantes da inclusa relação, 
destinados á fabrica de papel de impressão para jornaes 
que a requerente está montando em Mendes. 


Dia 24 Ra. 


N. 849 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 168 VILS, 10 
do corrente, resolveu, por acto de 13, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de 180 barris com oleo mineral, 
residuos de petroleo, sob a marca EFCB — 1/180 sai 
do bruto: 36.490 4[2 kilos e liquido 30.918 kilos, 
vindos de. Nova York pelo vapor Pennsylvania, con 
destino á Estrada de Ferro Central do Brazil. j 


N. 850 — Communico-vos, 
o Sr. Ministro, atendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras 
do corrente, resolveu, , 
pacho, livre de direitos, de nove caixas, marca 
* Minas — OP — Rio, 100]8, contendo electrodos qua- 
drados e redondos para fornos electricos, pesando bru 
1.906 1)2 kilos e liquido 1.563 kilos, vindas de Nova 
York pelo vapor Pennsylvania, com destino á Estrada de 
Ferro Central do Brazil. 


N. 851 — Communico-vos, para os devidos fins, ane 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou O Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio em aviso n. | 

de 141 do corrente, resolveu, por acto de 16, autorizar o 
despacho, livre de direitos de quatro barris com 
arseniato de chumbo, vindos de Nova York pelo vapor 
St. John's, consignados ao especialista contractado do 
mesmo Ministerio, Horace A. Cardinell, encarregado de 
proceder com aquella medicação a experiencias para O 
fim de debellar uma nova praga que ataca à pomicul- 
tura em geral, 


N. 852 — Communico-vos, para os ( 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou O ras 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 166 VI1º, de 40 
do corrente, resolveu, por acto de 13, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de nove caixas, marca 3) — 
Rio 14/17, 38, 102, 46 e 21/22, contendo sobresalen 


para os devidos fins, que 


Publicas em aviso n. 167 VI|1º, de 40. 
por acto de 13, autorizar o des- 


os devidos fins, que | 


E 
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locomotivas, pesando bruto 6.752 kilos e liquido 
807 kilos, vindas de Nova York pelo vapor St. John's, 
om destino á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


- E . 
BEN: 853 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
D Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou 0 represen- 
“tante do Conselho Internacional da Fundação Rocke- 
“feller em officio n. 102, de 11 do corrente, resolveu, 
or acto de 14, autorizar o despacho, livre de direitos. 
dos seguintes 76 volumes vindos pelo vapor Pennsyl- 
“ vania, cujos documentos ainda não foram recebidos, e 
- de mais um, vindo pelo Manxking, de que trata o incluso 
* documento, procedentes de Nova York, sob marca RF), 
| com numero de ordem e das requisições, e endere- 
“Cadas ao Dr. L. W. Hackett, Rio de Janeiro : 


— Pelo vapor Pennsylvannia : 


4, 


| Tres caixas com chenopodio. 

1 Uma caixa com artigos photographicos. 
Duas caixas com capas para archivo. 
Duas caixas com artigos para escriptorio. 
Duas caixas com sapolio. 

Oito caixas com latinhas. 
Quarenta caixas com sulfato de magnesia. 

- Duas caixas com camas de campanhas. 

— Uma caixa com cartazes. 

- Uma caixa com machina de escrever. 

— Duas caixas com livros, 

— Uma caixa com saccos de papel. 

— Uma caixa com sabão em pó. 

— Duas caixas com quinino. 

— Uma caixa com artigos para toilette. 

Uma caixa com artigos para archivo. 

— Uma caixa com chapas para projecção. 

— Uma caixa com apparelhos scientificos. 

— Uma caixa com papel hygienico e sabão. 
Uma caixa com ataduras. 

- Uma caixa com papel. 

“Uma caixa com pelliculas. 


Pelo vapor Manzking : 
“Uma caixa com cartazes e cartões. 
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PORTARIAS 


337 — Em 11 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
ommissão, tendo, em visita á Guardamoria, apre- 
do o zelo e capricho com que o 2º Official aduaneiro 
“da Rocha Baptista organizou o respectivo archivo 
ndo em consideração as referencias que a res- 
do mesmo Official faz o Sr. Guarda-mór, resolve 
-o pela dedicação e solicitude que tem manifes- 
na execução dos serviços de que é incumbido, o 
determina seja consignado no seu assentamento. — 
ossio Brigido. 


”. 338 — Em 11 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
n commissão, rdcommenda aos Srs. Conferentes de 

o de cabotagem nos armazens 12 a 14, e bem assim 
Officiaes aduaneiros seus auxiliares, não permit- 
n que transite qualquer pessôa pelos mesmos ar- 
s conduzindo embrulhos sem qué os mesmos 


38 A-—Em 11 de.Setembro de 1918-— O Ins- 
em commissão, determina ao continuo Americo 
“que intime o negociante Francisco Antonio 
a comparecer nesta repartição, hoje, ás 13 horas, 
velmente, afim de ser ouvido no processo ad- 


vo instaurado em virtude da portaria n. 334, 


| do corrente. — Luiz Vossio Brigido. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


do ela us 


281 
e 
N. 339 — Em 12 de Setembro de 1948 — 
em commissão, determina ao € 
de Macedo, que intime 0 sr. M 
comparecer nesta repartição, no dia 14 do corrente 
12- horas, afim de ser ouvido ; 
trativo. — Luiz Vossio Brigido. 


O Inspector, 
ontinuo Manoel Pompeu 
anoel Fernandes Braga a 
ás 
hum imquerito adminis- 


ee 


N. 340 — Em 13 de Setembro de 19148 — O Inspector, 
em commissão, transmitte á Guardamoria, para os de- 
vidos fins, os documentos juntos referentes a embarques 
de assucar para o extrangeiro. — Luiz Vossio Brigido 


ee 


N. 341 — Em 16 de Setembro de 
em commissão, recommenda aos Srs. Conferentes que 
quando verificarem, em acto de conferencia, que a mer- 
cadoria existente nos volumes é differente da factu- 
rada, representem sobre o facto, para os effeitos do dis- 
posto no art. 3º do decreto n. 12.363, de 16 de Janeiro 
de 1917, visto ter esta Inspectoria conhecimento de que 
não tem sido devidamente observado esse dispositivo 
legal, mantido na Lei Orçamentaria vigente. 
Vossio Brigido. 


1918 — O Inspector, 


Luiz 


=, ——— — 


N. 342 — Em 16 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, determina que o 4º Escripturario An- 
tenio Lisbôa de Sampaio Barreto tenha exercicio na 
1º Secção. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 343 — Em 16 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, determina ao continuo Americo Berquó 
que intime o negociante Joaquim Fernandes, chefe da 
firma Joaquim Fernandes & C., á rua do Rosario n. 136, 
a comparecer amanhã, 17 do corrente, ás 12 horas, 
nesta repartição, afim de ser ouvido num, inquerito ad- 
ministrativo. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 344 — Em 17 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, faz sciente aos empregados desta Alfan- 
dega que, por sentença do MM. Juiz da 3º Vara Civel, 
proferida a 13 do vigente foi aberta a fallencia dos ne- 
gociantes Silva & Boavista, estabelecidos com com- 
mercio de seccos e molhados á rua Acre n. 48, sendo no- 
meado syndico o Sr. Matheus da Rosa Sebastião. — Luiz 
Vossio Brigido. 


———— 


N. 345 — Em 17 de Setembro de 1948 — O Inspector, 
em commissão, recommenda á Guardamoria seja desi- 
gnado um Official aduaneiro afim de receber no ar- 
mazem n. 18 a encommenda sob n. 293 e entregal-a ao 
Fiel do Armazem das Encommendas Postaes, de ac- 
côrdo com a communicação feita á Compagnie du Port 
pelos officios ns. 36 e 37 deste mesmo mez.— Luiz Vossio 
Brigido. 


N. 346 — Em 17 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, determina que o continuo Americo 
Berquó intime o caixeiro-despachante da firma Joaquim 
Fernandes & C., Manoel Fernandes Braga, á rua do 
Rosario n. 136, a comparecer amanhã, 18 do corrente, 
ás 12 horas, nesta Repartição para prestar informações 
á commissão de inquerito. — Luiz Vossio Brigido. 


» N q Úa 
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N. 347 — Em 18 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa O 4º Escripturario Antonio dos 
Reis Carvalho para substituir em seu impedimento tem- 
porario O Chefe da 3º Secção. — Luiz Vossio Brigido. 


——— 


N. 348 — Em 18 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em comissão, designa para, sob a direcção do Sr. Aju- 
dante Carlos Proença Gomes, procederem a balanço na 
Thesouraria, 0 2º Escripturario Tobias Rios e os 4º” Es- 
cripturarios Agricola Catilina, Antonio Lisbêa Sampaio 
Barreto, Americo Joaquim de Barros, Manoel Luiz Bar- 
bosa e Carlos Eduardo Façanha Mamede. — Luiz Vossio 


Brigido. 


——— 


N. 348 A— Em 20 de Setembro de 1918 — O In- 
spector, em commissão, nos termos da communicação 
constante da Ordem da Directoria do Gabinete n. 833, 
“a de hontem datada, declara levantada a pena de pro- 

: hibição de entrada nesta Alfandega, imposta, a Luiz 
Vieira de Almeida, visto já haver a mesma produzido 
seus effeitos. — Luiz Vossio Brigido. 


-—— — 


N. 349 — Em 20 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a Ordem da Directoria 
do Gabinete n. 777 de 4 do mez de Setembro corrente 
desliga do serviço desta Alfandega o 2º Escripturario 
da Delegacia Fiscal no Amazonas, Oscar de Siqueira 
Cavalcanti, — Luiz Vossio Brigido. 


20 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
Srs. Empregados desta 
Vara Civel do Districto 
foi declarada aberta 


N. 350 — Em 
em commissão, scientifica aos 
Alfandega que pelo Juiz da 3º 
Federal em 14 de Setembro vigente, 
a fallencia dos negociantes M. Couto & €. estabelecidos 
à rua da Carioca n. 46 com commercio de calçado, sendo 
nomeados syndicos os credores, Augusto Alves & CG. re- 
sidentes á rua do Lavradio n. 47. — Luiz Vossio Bri- 
gido. 

20 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
tendo em vista a portaria de S. Ex. 0 
Sr. Ministro da Fazenda n. 59, de 18 do mez corrente, 
desliga do serviço desta Repartição o 1º Escripturario 
da Alfandega de Pernambuco Joaquim Luiz e Silva que 
passa a servir na Alfandega do Ceará. — Luiz Vossio 


Brigido. 


N. 351 — Em 
em commissão, 


-—— 


N. 352 — Em 20 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, determina que tenha exercício, nas con- 
ferencias avulsas o 2º Escripturario da Estatistica Com- 
mercial, addido a esta Alfandega, Adolpho Carneiro de 
Mendonça. — Luiz Vossio Brigido. 


—— 


N. 359 — Em 24 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. O 
Sr. Ministro da Fazenda, mn. 60, de 19 do mez de Se- 
tembro corrente, determina que tenha exercicio na 
9º Secção, por 30 dias, O Agente Fiscal do imposto de 
consumo no interior do Estado do Amazonas, Joaquim 
Monteiro de Oliveira. — Luiz Vossio Brigido. 


= 


N. 354 — Em 21 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista à fiscalisação do serviço 


à A Dun O A da 
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de cabotagem e ao mesmo tempo facilitar o desemba- 
raço das bagagens que vierem em embarcações emp p= 
gadas na mesma, autoriza os Officiaes aduaneiros, 
auxiliares dos Escripturarios incumbidos das confe- 
rencias nos armazens de cabotagem ns. 12 a tá a que, 
sob a orientação do Sr. Guarda-mór ou do Ajudante que 
estiver de dia, desembaracem devidamente as mesmas 
bagagens, quando occorra que os interessados as pro 
curem em hora em que não estejam nos referidos ar- 
aaa os alludidos Escripturarios. — Luiz Vossio B 
gido. Pd» 


— 


N. 355 — Em 21 de Setembro de 1918 — O Inspector,. 
em commissão, faz saber aos empregados desta Alfan- 
dega que, por sentença do MM. Juiz da 2º Vara Civel, 
proferida a 13 do fluente, foi rehabilitado o negociante 
fallido Francisco Ferreira de Sá, cuja fallencia foi 
aberta por sentença do mesmo Juizo, em 8 de Maio do 
anno proximo findo, — Luiz Vossio Brigido. À 


——— 


N. 356 — Em 23 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a portaria de 8. Ex, O 
sr. Ministro da Fazenda, n. 61, de 21 do mez de Se- 
tembro corrente, determina que tenha exercicio na. 
2º Secção o Agente Fiscal do imposto de consumo no 
Estado do Amazonas, Alfredo Pires Bittencourt. — Luiz 
Vossio Brigido. b 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1918 
Dia 19 


N. 805 -— A Companhia de Fiação e Tecidos Cor- 
covado despachou fusos de ferro para machinas, d 
taxa de 300 réis; impugnada essa classificação e, ouvida. 
a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer que se. 
tratava de utensilios para machinas, da taxa de 300 réis, 


art. 1.025. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 
- 


N. 806 — Couto & C. despacharam tecido juxtaposto 
sendo impugnado o valor e ouvída a Commissão da” f 
rifa, foi essa de parecer ser acceitavel o valor de 2508, 
para a mercadoria questionada. y 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 8097 — A Sociedade Commercial Industrial 8 
no Brazil, tendo recebido da Suissa uma mercado 
cuja factura consular declarava O valor simul 
mente em francos e em libras sterlinas, e, haven 
clarado no despacho o valor calculado em francos, com 
o qual não concordou O Conferente de sahida que 
queria em sterlinos ; foi ouvida a Commissão da Ta 
rifa que, em sua maioria, opinou para que os dire 
fossem calculados pelo valor declarado em libras Ster=, 
linas na factura consular, OS Srs. Miranda Reis e Lago 
entenderam, porém, deveriam sel-o, em Irancos, 
por ser essa à moeda do paiz da origem da mercadoria. 
O Sr. Inspector decidiu de accórdo com a ultima 
parte. 

N. 808 — F. de Araujo & €.- despacharam producto 
chimicos não classificados (vermifugo «Tiro Mortel»), 
no valor de 8428200, impugnado esse valor e, ouvida | 
Commissão da Tarifa, foi essa de parecer que deverlf 
ser mantido o valor de 78 por duzia de vidros do P 


ducto de que se trata. e k 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer 


Dia 22 R 
N. 809 — Cruz Sobrinho & C. despacharam uma mã- 


china, cujo valor declarado de 2:2108, foi impugn dc 
sendo ouvida a Commissão da Tarifa, julgou essa ee ) 
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tavel o valor o de 2:2108, dado pela parte para a ma- 
china de fabricar gelo em questão, cujo peso era de 
633 kilos. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


2 N. 8140 — A Companhia de Fiação e Tecelagem Ca- 
rioca despachou um «eixo para machina de tecer, pe- 
sando 3.363 kilos, no valor de 3:2008, impugnado esse 
“ valor, depois de ouvida a Commissão da Tarifa o Sr. In- 
* speetor decidiu da seguinte forma : á vista das decisões 
“- anteriores despache-se sob a base de 18 por kilo. 


N. 811 — Alfredo Mosqueira pediu classificação da 
mercadoria de que apresentou amostra, que a Com- 
“missão da Tarifa, foi de parecer que deveria ser isenta 
“de direitos, de accôrdo com o $ 2º do art. 2º das Preli- 
“ minares da Tarifa, tratava-se de um modelo de ma- 

“china. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


ag N. 812 — Mestre & Blatgé despacharam ampero- 
— metros e voltimetros, no valor de francos 160,30, im- 

- pugnado esse valor e, ouvida a Commissão da Tarifa, 
— foi essa de parecer que aos medidores de 10 volts se 


“arbitrasse o valor de 10$ e, aos de 20 volts e 40 o de. 


para pagarem 415 %, como objectos physicos. 
Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Dia 26 


308, 


o! 


N. 813 — J. Fernandes & C. despacharam peças de 
“louça, com preparos de cobre, para electricidade, da 
taxa de 200 réis, impugnada essa classificação e, ouvida 
“a Commissão da Tarifa, foi de parecer que o regulador 
para luz eleetrica e o fusivel, apresentados, devem 
pagar direitos ad valorem, na razão de 15 % como appa- 
“Telhos physicos, do art. 875. 
— OSr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 814-A The Dental Manufacturing C. despachou 
pe parelhos para dentista, ad valorem 45 %, impugnada 
— essa classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
— ella de parecer que o ferro apresentado, sendo um appa- 

AE pare dentista, do art. 928, devia pagar na razão 

dy O. 4 

er Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 815 — H. Newkamp & C. despacharam curativos 
Lister (Categut), impugnada essa classificação e ou- 
da a Commissão da Tarifa, ella assim se pronunciou : 
à Srs, Paula e Silva e Mendonça de Carvalho, enten-- 
ram que a mercadoria deveria pagar pelo peso li- 
ido real; os Srs. Martins da Costa, Lago e Julio de 
da, que, do peso deveria só serem excluidos os 
ros e caixas de papelão, e os Srs. Fraga e Miranda 
S, Opinaram para que pagassem pelo peso bruto, con- 
me determina o art. 887 da Tarifa. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o final do 
ecer. 


N. 816--Justino de Souza & Irmãos pediram clas- 

icação da mercadoria de que apresentaram amostras, 

| Commissão da Tarifa classificou, em sua maioria, 

chapas de aço, da taxa de 120 réis, art. 707; 0 

» Sr. Julio de Miranda, entendeu que se tratava de ferro 

— laminado, da taxa de 100 réis, art. 705; o Sr. Mendonça 

- de Carvalho, opinou serem chapas de ferro, da taxa de 
= Téis, art. 704. 

O Sr. Inspector decidiu. de accôrdo com a maioria. 


816 4 —Borris Tchornei despachou tecido de 

o e borracha em peca, impugnada essa classifi- 

: O e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi ella de pa- 
“recer classificar a mercadoria apresentada como ca- 
o de algodão e borracha, da taxa de 75, art. 1.033. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 817 — Borris Tchornei despachou tecido de al- 
ão e borracha, em peça, da taxa de 4%, impugnada 
sa classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
mesma classificada .a mercadoria como cadarço de 

dão e borracha, da taxa de 78, do art. 1.033. 
Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


17 A— Miguel de Medeiros Raposo despachou 
S artificiaes, impugnada essa classificação e, ou- 
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vida a Cominissão da Tarifa, foi ella de parecer que se 
tratava de essencias artificiaes, da taxa de 68, arl 148 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer 


N. 818 — Julio Berto Cirio despachou obras 
classificadas de Terro batido, pintado, la 
classificação e, ouvida a Commissão da 
de parecer que, sendo o 
applicação em cadeiras 
lhantes, deve seguir O 
ad valorem. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


é não 
impugnada essa 
Tarifa, foi essa 
encosto apresentado, para ter 
de dentista, barbeiro e seme- 
regimen destas, pagando 50 % 


N. 819 — Isnard & C. despacharam galão de lã, com 
mescla de seda, impugnada essa classificação e, ouvida 
a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer classificar 
a mercadoria apresentada, como galão de seda com qual- 
quer materia, da taxa de 308, art. 571. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 820 — J. Abreu Cardoso despachou azeitonas, im- 
pugnada essa classificação e, ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, foi essa, em sua maioria, de parecer que se tratava 
de azeitonas, da taxa de 100 réis: os Ses. Fr: ga e Mi- 
randa Reis, entenderam, porém, que, tendo a mercadoria, 
em questão o mesmo preparo que os legumes em con- 
serva, devia ser assemelhada, para pagar a taxa de 
800 réis, art. 102. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a ultima 
parte do parecer. 


N. 824 — A The Dental Manufacturing C. Brazil Li- 
mited recebeu massa para dentista, e, querendo o Con- 
ferente cobrar a peso bruto, com, os vidros, pediu para 
ser ouvida a Commissão da Tarifa, cuja maioria, foi de 
parecer que pagasse a mercadoria pelo peso liquido, 
opinando o Sr. Miranda Reis, que fosse pelo peso bruto, 
de accôrdo com o estabelecido no art. 906. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o final do 
parecer. 


N. 822 Foster Me. Clellan & C. despacharam obras 
impressas de uma só côr, impugnada essa classificação 
e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer 
que se tratava de obras impressas de uma só côr, da 


taxa de 48000. ar 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 829 —J. Teixeira de Carvalho & C. despacharam 
obras de cobre simples, impugnada essa classificação 
e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer 
que a lapiseira apresentada deveria pagar como obras 
não classificadas de cobre simples, da taxa de 28, er- 


tigo 699. ; de 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 824 — Gomes de Castro & Nora receberam ade- 
reços de celluloide e, como na conferencia interna fosse 
a mercadoria classificada como obras de celluloide, para 
pagar ad valorem 50%, pediram para ser ouvida a 
Commissão da Tarifa que foi de parecer que os grampos 
de que trata, deveriam pagar direitos ad valorem, na 
razão de. 50 %, como obras não classificadas, do ar- 


tigo 41.038. pr 
O Sr. Inspector decidiu de accôórdo com esse parecer, 


N. 825 — Portugal & Guimarães não concordando 
com, a classificação dada a um colis posteaux, pediram 
para ser ouvida a Commissão da Tarifa a qual classi- 
ficou os grampos de celluloide apresentados como obras 
não classificadas do art. 1.033, para pagar direitos ad 
valorem, na razão de 50 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 826 — A Companhia America Fabril despachou 
utensilios para machinas, taxa 300 réis ; suscitando-se 
duvidas na sahida e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
essa de parecer que se tratava de partes integrantes de 
machinas, devendo pagar direitos ad valorem, na razão 


de 15 %. ç 
O gr. Inspector. decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 827 — A The Dunlop Pneumatique, Company 
despachou pneumaticos para automoveis, impugnada 
essa classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
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essa de parecer que se tratava de pneumaticos para 
automoveis, devendo pagar 15 % ad valorem. 
O Sr. Inspector decidiu de accôórdo com esse parecer, 


N. 828 -— José Silva & C. despacharam sabão sem 
perfume, impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
missão da Tarifa, foi essa de parecer que a amostra 
apresentada era de sabão sem perfume, da taxa de 
400 réis, art. 64. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 

N. 829 — R. Telles Ribeiro pediu classificação da 


mercadoria de que apresentou amostra, que à Com- 
missão da Tarifa classificou como silicato de sodio, da 
taxa de 30 réis, art. 302. 

O Sr. Inspector decidiu de aceôórdo com esse parecer. 


N. 830 — Delfim Fontes & C. despacharam soda 
caustica, impugnado o despacho, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, que julgou não estar a mercadoria 
sujeita á sobretaxa de 25%, por não se achar em pó. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 831 — Huber & C. despacharam tecidos de al- 
godão, tinto e branco, da base de 10x10 fos, impu- 
gnada essa classificação e, ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, foi essa de parecer que o tecido preto era da taxa 
de 28400, e o branco, da de 28200. 

O Sr. Inspector decidiu de accôórdo com esse parecer. 


N. 83º — E. Salathé & C. despacharam tecido de al- 
godão lavrado com mescla de seda, pedindo, afim de 
resguardar seus direitos, para ser ouvida a Commissão 
da Tarifa, que achou bem despachados os referidos 
tecidos no art. 473, com a sobretaxa de 30 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer, 


N. 833 — E. Salathé & C. despacharam tecidos de 
algodão lavrado com mescla de seda, pedindo, afim de 
resguardar seus direitos, para ser ouvida a Commniissão 
da Tarifa, a qual julgou bem despachados no art. 473, 
com a sobretaxa de 30 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer 


N. 834 — Carvalho Silva & C. despacharam tecido de 
algodão lavrado, pedindo, afim de resguardar seus di- 
reitos, para ser ouvida a Commissão da Tarifa, a qual 
julgou o tecido de que se trata bem despachado no ar- 
tigo 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 835 — (Costa Pereira I& C. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que a 
Commissão da Tarifa classificou no art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 896 — Azevedo, Barros & C. despacharam tecido 
de algodão lavrado, pedindo, afim de garantir seus di- 
reitos, para ser ouvida a Commissão da Tarifa, a qual 
julgou hem despachados no art. 473, os referidos te- 
cidos. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 837—Richard Whichello & C. receberam 10 teares, 
pedindo para ser ouvida a Commissão da Tarifa que 
foi de parecer que a mercadoria deveria ser despa- 
chada de accôrdo com os documentos respectivos, tendo- 

k se em vista as decisões já proferidas. 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 838 — Jorge Tasille & Filho despacharam véos 
de filó de algodão bordados, no valor de 7758, para 
20 kilos, impugnado esse valor e, ouvida a Commissão 
da Tarifa, foi essa de parecer que deveria ser arbi- 
trado o valor de 398 por kilo, para pagar '60 %, 

Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
DESPACHOS SETEMBRO DE 1918 


DO MEZ 


Dia 2 


DE 


N. 839 — Costa Pacheco & C. despacharam botões 
de madreperola com furos, da taxa de 128, impugnada 
essa classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa; foi 
essa de parecer que os botões de madreperola apresen- 
tados, são com pés, da taxa de 308, art. 81. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


à duo. À 2 O ad A 
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missão da Tarifa sobre a mercadoria que recebeu, em 
encommenda postal, tendo a Commissão classificado a 
amostra que lhe foi apresentada, como cinta abdominal, 
da taxa de 18400 por unidade, art. 885. 


da mercadoria de que apresentaram amostra, que à 
Commissão da Tarifa classificou como estojos com pre- 
paros ordinarios, da taxa de 58, art. 27. - 


N. 840 ——M. Mattos pediu para ser ouvida a Com- 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


N. 8 — F. H. Betsilli & C. pediram classificação 


O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com esse parecer. 


N. 842 — J. Blomfeld despachou fructas seccas, im= 
pugnada essa classificação e, ouvida a Combmissão da Ta-. 
rifa, foi essa de parecer classificar a mercadoria em 
questão, como fructas em doce de qualquer modo pre-. 
parado, da taxa de 28, art. 91. be 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 843 — Merino & C. despacharam fundas her- 
niarias, impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
missão da Tarifa, foi essa de parecer que se tratava de 
fundas herniarias, da taxa de 48, art. 897. 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer, 


N. 844 — À United States Rubber Export não con- 
cordando com a classificação dada á mercadoria con= 
tida em varios colis que recebeu, pediu para ser ouvida 
a Commissão da Tarifa a qual foi de parecer que eX- 
cedendo de 18 os direitos da mercadoria apresentada, 
gacheta, da taxa de 15100, do art. 617, devia a mesma 
pagar direitos, de accôrdo com o art. 2º, 8-14º das Pre- 
liminares da Tarifa. A 

O Sr. Insepetor decidiu de accôrdo com esse parecer, . 


N. 845 — Guimarães, Pinto, Cerqueira & C: pediram |. 
classificação da mercadoria de que à resentaram amos- 
tra, que a Commissão da Tarifa, classificou como 
para tacos de bilhar, e outros usos, da taxa de 900 réis, 


art. 629. 4 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. . 


N. 845 AF. H. Beteillo & C. despacharam producto 
chimico, impugnado o valor e, ouvida a Commissão da | 
Tarifa, foi essa, em sua maioria, de parecer que o es 
dueto de que se tratava, «Hexametheyltetranine», devia. 
pagar direitos ad valorem, 50 % sobre o valor de 13% + 
por kilo; o Sr. Mendonça de Carvalho achou acceitavel. 
o valor de 168, arbitrado pelo Conferente. E 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com à maiori 


N. 846 — J. R. Camões & C, despacharam jogos de 
madeira ordinaria, da taxa de 28, impugnada essa cl a 
sificação e, ouvida a Commissão da arifa, foi pn ella 
classificada a mercadoria, como jogos não espec ficados, 
sujeitos à direitos ad valorem, na razão de 50 %, 


Ligo 1.053. e 
O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parece 


817 — A Standurd Oil Company of Brazil des-. 

obras de vidro, não classificadas n. 1, branco, 

essa classificação e, ouvida a Commissão da. 

desde que os objectos | 

despachados em Dons Ê 
a 


N. 


k 
Br mis 
pe 


do art. 1.056 e os vidros a de 18100, da 1º parte do 
art. 665. ee f 
“O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer... 


N. 848 — V. Silva & C. não concordando com a clas= 
sifcação feita em conferencia interna da mercadoria 
contida em um coli que receberam, pediram para Ser 
ouvida a Commissão da Tarifa, a qual classificou a o 
cadoria em questão, pó para amaciar cahellos (com- 


posto de Barbo) como perfumaria, da taxa de 48, a e 


tigo 164. q 
E O Sr. Inspector decidiu de accôndo com esse paSaa: 

N. 849 — Leandro Martins & C. pediram € assifi- 
cação da mercadoria de que apresentaram. amostra 


panno de algodão e seda, bordado 

á seda que a Commissão da Tarifa, foi de parecer € q 

pagasse direitos ad valorem, na razão de 50%. 
O Sr. Inspector decidiu de aceôrdo com esse pê E 


constituida de um 


DN. 850-A. Stelle & Mattos pediram classificação 
- da mercadoria de que apresentaram amostra, que a 
* Commissão da Tarifa classificou como papel colorido, 
* para qualquer uso, da taxa de 500 réis. 

RO Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


4 


N. 851 —Braga Carneiro & C. despacharam tecidos 
“de algodão lavrados com mescla de seda e tecidos de 
* algodão lavrados, pedindo para ser ouvida a Commissão 
* da Tarifa, afim de resguardar seus direitos, julgando, 
" a mesma Commissão os tecidos bem despachados. 

| OSr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 852-Braga Carneiro & C. despacharam tecidos 

“de algodão lavrados com mescla de seeda e tecidos de 

- algodão lavrados, pedindo, afim de resguardar os seus 

" direitos, para ser ouvida a (Commissão da Tarifa, a 

— qual foi de parecer terem sido hem despachados os allu- 
«didos tecidos. 

nl O Sr. Inspector concordou com. esse parecer. 


Er 


— N. 853 — Huber & C. despacharam tecido de algodão, 
* tinto, liso, da base de 10x140 fios, impugnada essa clas- 
— sificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa, em 
sua maioria, de parecer que se tratava de tecido de al- 
* godão imprensado, do art. 473; os Srs. Paula e Silva, 
— Martins da Costa e Fernandes da Silva, entenderam, 
“porém, ser o tecido, liso, do art. 472. 

— O Sr. Inspector concordou com o parecer da maioria. 


N. 854 — Huber & C. despacharam tecido de algodão, 
nto, liso, da base de 10xX10 fios, impugnada essa clas- 
ficação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi por ella 
assificada a amostra apresentada, como tecido de al- 
“godão entrançado com mescla de seda, do art. 472. 

* O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


855 —E. Salathé & C. despacharam tecidos de al- 

) lavrado, com mescla de seda, pedindo, afim de ga- 

r seus direitos, para ser ouvida a Commissão da 
a, a qual julgou bem despachados os tecidos no 

473, com a sobretaxa de 30 Jo. = 

Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse paercer. 


“N. 856 — E. Salathé & C. despacharam tecidos de al- 
) lavrado, com mescla de seda, pedindo, afim de 
tir seus direitos, para ser ouvida a Commissão da 
a, que classificou o tecido no art. 473, com a sobre- 
de 30 %, taxa de 68500. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


S7—E. Salathé & C€. despacharam tecido de al- 
dão lavrado, com mescla de seda, pedindo, afim de 
jgrantir seus direitos, para ser ouvida a Commissão 


t. 473 com a sobretaxa de 30 %. 
D Sr. Inspector decidiu de accôrdoc om esse parecer. 


58 — Costa Pereira & C. despacharam tecido de 
“da base de 10x10 fios, tinto, de mais de 49 
mas até 60, por metro quadrado, impugnada essa 
ficação e, ouvida a Commissão da Tarifa, que foi 
parecer, que o tecido apresentado era de mais de 40 
49 grammas por metro quadrado. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


859 — Othon & Mendes despacharam tecido de al- 
da base de 10xX10 fios, impugnada essa classifi- 
e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de pa- 
classificar o tecido em questão, como de phantasia, 
to, do art. 473. 

Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


860 — Azevedo Jardim & C. despacharam tecido 
specificado de seda pura, impugnada essa classifi- 
e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa, em 
ioria, de parecer classificar O tecido como de seda 
ecificado, da taxa de 56$; os Srs. Miranda Reis, 
Julio de Miranda, entenderam ser o tecido, gaze 
da taxa de 60000. ate O 
.« Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 
— Pre 
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ifa, a qual julgou bem despachado o tecido, no 
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A. 861 — Angelo Pauza & C€. despacharam utensilios 
para machinas, impugnada essa classificação e, ouvida 
cr € r = f W 1 ) 

a a age da Tarifa, foi essa de parecer classificar 

a amostra apresentada como utensilio para i 
am ja | I machinas 

taxa 300 réis, art. 1.025. , ; 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer, 


Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 


De 1a 31 de Outubro de 1948 — Correio — Confe- 
rencias internas, Antonio Fernandes Veiga e João An- 
tonio Nepomuceno. 


Distribuição e calculo — Armando de Oliveira Al- 
meida. 

Conferencia de sahida — Augusto de Andrade Costa, 
— Arqueação e avarias sobre agua — Os Conferentes 
internos ou avulsos que forem designados. . 

Conferencias avulsas — Alfredo Pinto de Araujo 


“Corrêa, João Pedro de Medina Celi, Adolpho C. de Men- 


donça, Luiz Claudio Victor Paulino, Mario da Motta 
Corrêa e Antonio dos Reis Carvalho. 


Cabotagem — José Mariano de Castro Araujo. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — João da Cruz Secco; auxiliares, Amaro: 
Abilio Soares da Camara e José Pinto Montenegro. 

Despachos sobre agua — Dr. Theotonio Carlos de. 
Almeida e João Fernandes Barros. 

Avarias — Os Conferentes internos dos respectivos 
armazens. 

Conferencias internas — Armazens: n. 3, José Bo- 


nifacio Pereira de Mesquita; n. 4, José da Silva Rego ; 
n. 5, Dr. Jovino Barral da Fonseca ; n. 6, Antonio Car- 
neiro da Gama Malcher e José de Azevedo Doria ; n. 7, 
Antonio Camillo de Hollanda ; n. 8, Pedro Alveres de 
Andrade ; n. 16, Seabra de Mello e Affonso Henriques 
da Silveira Faria; n. 17, Manoel Lobo Botelho e 
Dr. Misael Ferreira Penna; n. 18, Luiz Cockrane de 
Affonseca. 

Cabotagem — Lloyd e Costeira : Manoel Curvello de 
Mendonça Junior. 


Distribuição de sahida — João Francisco da Costa 
“Junior. 
Distribuição interna — Diogo Desouzart. 


Classificação de consumo dos ex-allemães — Adolpho 
Lehmann e Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 


Classificação de consumo geral — Antonio Augusto: 
de Almeida e Felippe Monteiro de Barros. 
EDITAL 


- O Inspector, em commissão, de accôrdo com a Cir- 
cular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz publico que o 
Laboratorio Nacional de Analyses julgou nocivo á saude 
publica o seguinte producto : 


VINHO BRANCO, vindo do Japão, no vapor japonez 
Hakata Marú, entrado em 4 de Setembro de 1918, em 
10 caixas, marca T, ns. 2.444|53, consignado a Fuji- 
saki & €. 

A amostra que estava contida em uma garrafa, 
trazia um rotulo impresso, onde se liam, além de di- 
zeres em caracteres japonezes, os seguintes: Sakura — 
Masamune. e 

Neste vinho, contendo 146,7 % de alcool, em volume, 
a analyse revelou a existencia de acido salicylico, o que 
é nocivo á saude. 

- Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Setembro de 1918. 
— O Inspector, Luiz Vossio Brigido. 
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RECEITA ORDINARIA 


RENDA DOS TRIBUTOS 


DEE 


EGA DO RIO. 


IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES : 
Direitos de importação para consumo......ccccerercnnnonenonsasarrasenanananas 
2 º/o, ouro, sobre o valor official dos cereaes......cenumenmruneanenasonenesanaano 
Expediente dos generos livres.....cuseszunenanenenarnenanananasanensrsennanaes 


Idem das Capatazias.......cccccsve 


eee na nano ana. 


Imposto de pharões....ccsessrcrrcencernsencesercesocecasa cesso a asia canon snes 
Imposto de dóca....cereccnnuncenennnancasacannacecerrncanaanaeas ese ce ns urnas 
Addicional de ro º/, sobre o expediente dos generos livres....ucsesuanasenmenaas 


IMPOSTOS DE CONSUMO : 


TOS MODE E are pro mid 1 o 


IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO: 


Louças € VidrOoS..escerecsscessasecens 
Ferragens .... «s.. 
EURO A Fasano alvo Van a AD via O aa o 
RODORE qa e avion vaca sin cem pipi a 0d 
PhOSphOroS, . seque suia 
COL PDOT PS SR 
(CRicadO: tas as pino aaa E Wo o tiva ato 
Espartilhos.... 
PELLONIATIAnE q so nussa mid O da gira ro 
DISGAR na ota as an Ro da 0 0 E ai io 
Especialidades pharmaceuticas........ 
WIDSETESS o o E bioma Te somo k do é dé vigia GM à * 
Conservas x dampcmascoshedencas cosas 
CAVERS TÃO TOCRUD GE cm mg dane e aiplii djora e 
CRMUDOSO ao nbo da Ent dd na no é ud aa 
MADRI Si alo ava nm qnd o AA vaso us 
OCULAR aa ai DUO a aiii a data 00 015 06 
Vinho estrangeiro. .c.zscsescssebe sendo 
Papeis pintados...... 


en an ne ua a. 


9:8978340 
4:4938220 
11:062$250 
13:8028460 
6548600 
203:7728820 
2398175 
328600 
44:7158970 
$600 


34:538E500 


11:0308400 
2:4488000 
1:3968950 

684 


oo 
128:9758000 
52:3858430 
88850 


PUODASto MO SONO. sie» o cs ao mods So PE ADOS Gen Tea do SRTA RAN Ena ni à a 05 ee AV 


IMPOSTOS SOBRE A RENDA : 


Imposto sobre Vencimentos? seco rpm o duo o a am plo TiA oa eu ein a é dio ao AD 


RENDAS PATRIMONIAES 
Renda dos-Proóprios Naciona6és ;-macen cida s sas cava pia o ARNS do A qa DR 


RENDAS INDUSTRIAES : 


Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial....ccosecoccencoo ossec rsecerannsas 
Dita: da Assistencia, aos ANCIAdOS: ho tes sata ps dado Calma a opa i é pa Cn À 
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses.,.sessecesconrec cnc oscosorscosanaano 


RECEITA EXTRAORDINARIA 


Joia e contribuição..... A E no 
Montepio dos empregados publicos. 
Indemnizações...csccccossu 


: RENDA 
FUNDO DE RESGATE DO PAPE 


COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
L-MOEDA : 


Multas de expediente e por infracção do regulamento... ........» 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega... 

Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo...........» 
MACAÇÃONTE MNA ÓS. Ss sans so at Ao ANE eta RO RR A 


Producto de apprehensõe 


Venda de objectos inserviveis 


s para a Fazenda Nacional... ...es vu... 


FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 
Quota de 5 º/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ 


Renda eventual arrecadada em ouro.. 


FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS: 
Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de rgrr (Novos contribuintes)... ...csscmreesa 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 
Imposto de 2 º/,, ouro, sobreo valor da importação.......ssesescsceccccccenose 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada...... 


Diversos. 


DEPOSITOS 


. 
nesses 


25:2038153 
1658600 
«100087 30 


2:0378000 
439: 4108088 


enc unas êc ante qnt a en uns" 


Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação. ...... 


Idem para a Santa Casa 


— Despacho maritimo.......cccasccces 


21: 1718340 
5:5848580 


Idem para a Intendencia — Importação............. consesscectosenccaceasesca 


Despeza a annullar....... Sah 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 


Salão fecolhido... 2. ccesuesvoa 


EC a e ron a a o aU una aa na 


RAE REEEEEE 


(Valor da quota 278900). 


OURO 


DRSISgREIA 
2:6808990 


.cenqenareaaaes 


encena anna 


escoar esuo 
ease aa sas 
eq een 


Revit s5 


288:0558224 


85:3708710 


2.827:6818578 


Renda da Alfandega do Rio de Janeiro no mez de Setembro de 1918 | 


PAPEL 


grates a 
2:1938540 
8400 


2:022$619 
sirgoaoas 


s 
4878470 


519:4658565 
258633 
3:9708585 
$ 
2358600 
ramal 


bo 
1:5578092 
$ 


471:7058571 


.s 


Mim 


264:0628032 


26:7558920 
3:0178928 
8 


12:5028492 


3.430:1838861 


4.320:0498614 


519:4658565 | 


assós3 é 
3:9708585 - 


EM OURO Fresca mano radão St Noca 
EM PAPEL Oo sono one ça o amido E RU 


2,827:6818578 
3.430:18358861 
6.257:8658439 


RENDA TOTAL. sestestitossad 


TOTAL GERAL, ..scosecanno 


ESA % 


OLETIM DA ALF 


f 


ANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


MOVIMENTO MARITIMO — Durante o mez de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Procedencias Cascos 


a |Londres...ecce secos ss 
Enio AE ed E 
— |Gothenburgo .......... 
'“|Buenos Aires... ....... 
Rosario. e cerscccrveco Ê 
barca ..... 


. » ... 
[New ROnnaR os enim= em om UÇAL co ooo 


À “3 New PORE Ras tao ae a ste | DANCA! ca cio.e 


4 Nova York............ 
Montevidéo ..... 


5 |KODE.....secssrertrado 
Buenos Aires... .......» 
PC ILisDOa e» a 
"* |Buenos Aires.... 
Genova S = ausentes + 
Nova York. ........... 


— q |Montevidéo........... 
- "|Buenos Aires.......... 
RR Bordeos..ne- cce sorenoo 
Buenos Aires.... 
PdONE = ago se voto a cisio ras 0a 
THEM no sta oia nina sisja ajo,0 a 


| xo |New Port............. 


RE Genova...» ........ o. 
E Norfolk .....sereeree os 


INENVZO NES 66;s = = cio o 010/0/4 


DaTca .cvs. 
vapor..... 


nen na en na 


case. 


vapor..... 
Vapor... .. 


.... 


osa 
— |Bahia Blanca.......... 


iverpool ......e.... os 
enos Aires... ser. .o 
IORCRES ame ias é sorgo 
|Buenos Aires... ....... 


Nova York............ 
braltar ....cscocesos 
Platã...ecs cr ecre oo 

Montevidéo ..........» 


rfolk .. ....vesenor +. | VAPOR... 
» 


» 


barca. 
vapor. 


vapor. 
» 


| [Buenos Aires...... .... | Vapor. 
Nova Mot --ecsecso»| 
— |New Port.......ecce..]  » 


NORLO Ras ae naipe oo = 0/01 
Barcelona... ...scssos 
Buenos Aires ........» 


INDIA WON seleta 0/a = avaio a!» 
Montevidéo ........... 


barca. ... 
vapor. 
» 


lúgar ... .. 

barca..... 
» .... 

vapor... .. 
» 


Campana! wma censos 
Londres..... 

Po Pe vas 

» cosa 

lúgar..... 


Buenos Aires... .».» .»» | VAPOr..... 


Baltimore ....... 0... .|DAICA .e.0u 


Buenos Aires ......... |Vapor..... 
Ê DXfO lo esto! joias onto; 0 ais b/d 
enos Aires ......... » 


uenos Aires.......... | Vapor. 


Gibraltar =... ....... 
NOVA! V Oto -iupioo sia o e,» 


Buenos Aires..........| Vapor. 
Dois a n// 0/00 070/0900) 0/0 » 
OR Hora; 67% a Siva » 
ia Blanca... ....».. 


Ebao secreto e iafanoio a] DALCAR vo 1,6 
RCE obto mro | NADO: é o sé 
ns asia UG és mou 
Daio orais o | DALCA o 0.»/0 


vapor.. 
» 


.Jhespanhola ... 

«|SUECA ... 
-.|japoneza.... 

««.|brazileira .... 


«|japoneza .... za 


.«lingleza .. 


Nações 


ingleza ....... Highland Rover....... 
EEOM SRU; qo ciesoimie tos a pe 
o se OScar Fredriks co asas os 
Seattle Marú......... 
- [Borborema .....c.ecv e. 
norueguense.. |Bolgen.........ex..cs. 

» area SVALV ANO oa oe oram “25 

Pusey Janes 4º. 


norueguense ..|Edel....... VESTE 


norueguense .. 
brazileira 


(Gratia nino /finia opa sja 
Ibiapaba ...... 


Hakata Mail asse ccisss 
Poconé.. «ces. Erros 
Argonauta ... 


brazileira .. ... 
portugueza.... 
italiana ESDRAIDE 

» Tealoie |RESUITEZIONE . ec ncccros 
norueguense. .|Grena 


Prudente de Moraes... 
GG OUTAS o oie foopulo ela sia vo 


“««lingleza .. .. «e» |Sedgepool........ 
.|norueguense.. 
italiana e-e» «(Indiana ,e asa o nisioio 


SENTINDO 


norueguense ..| Alfred Nobel ......... 
brazileira . .... 


franceza ...... |Atlantique ...... ces os 


«cs Grelhead....... 
» +++ »|Waddon ...c... 


E ingleza wa ee cs Demerara 
-|dinamarqueza. |Nordlys ..... cem...» 


Siddons ........ 
«-«-«|Irish Monarch.... 


«|brazileira ... .. |Avaré 
-litaliana. .. 


i os e (CELVANO cas o/a o 10,00 
ingleza ....... |Karaméa....ecerers 
» «o 2. | Mamafi .cecs sia co 


norueguense .. |Negus .......v..» 


-lingleza .....«.|Waimate.....eesrenees 


franceza...... |Amiral Troude........» 


norueguense .. SILLA aero afeto lares (o o bio é 
brazileira ... .. Servulo Dourado ...... 


brazileira ..... | Florianopolis... ..... 
War Syren...ceseseso» 


brazileira . .... [Carangola .. .. «cessou 
norueguense .. |Bratsberg.........v..» 


«ISUCCA 2. eco o 0100 | TEXASO 50 o cus o 0.0 0 010 0 07070 


ingleza .. se. c.|Vik..e... e. adé 
hespanhola . .. |Miguel M. Pinillos .... 


esses. 


.«|franceza .... «.Quessant ... essere 


americana... .. |A. G. Hilton e... ..... 
norueguense ..|Gezina... ...ceeeemervo 
italiana. ...... 
ingleza . ....»|Manchester .......... 
» “Highland Glen ........ 
italiana... .....|Tomaso di Savoia...... 
brazileira .. .. . Satellite ....,... 
ingleza ......«/M. J. Taylor... ..rero 
-» -.--|Brodmount.. cce co cssos 


norueguense ..|Skomedal...... 


ese os. 


ingleza .... +». | Tropic... 
» «cccolDevon City ..co coros» 
argentina.....|Fresia 


hespanhola ...|Léon XIIl..... 
ingleza +...» ». Millais.. e cer ree ss 
sueca ...... .. «Algeria +... .. 


norueguense ..|Pacific.....sameneneos 
ingleza ......» Highland Rover ....... 
Jerseymoor..... seres 


eus ss e. 


esteve 


DO rola 


dinamarqueza.|Plus......u.cseneeeeos 
brazileira ..... Belém... ...ecreseresee 
americana .. .. Margaret Throop ...... 
norueguense.. |Indiangirl....... 0.0... 
ingleza ...-..«|Flixton .. cen eeseresers 


e... 


Tonelagens 


Cargas 


Equipagens 


o4| varios generos. 
I27)| 
29ii 
6gli 
25 
14 dO. «ves 
Ig|i 
8ji 


| 
Io! 


Tólcarvão 

26 varios generos. 
84 
79] 


48 
38 
a2|varios generos. 
36/varios generos. 
s8/em lastro 

107 
38 
17 
IO7|i 


29 
72 
75 
28 
31 
28 


r45|varios generos. 
z3/em lastro 
36/varios generos. 


a4jem lastro....... 


r23/varios generos. 


I8|CArvÃO ....v cce. 


sejem lastro... .... 


ao|varios generos. 


IZ|CArvãO ..cesec es 
sa4|varios generos. 


so|varios generos... 


sajem lastro. ..... 


| 
] 
| Consignatarios 


-jMala Real. 
'Zenha Ramos & C. 


« Idem. 


Cc. N. de Navegação Costeira. 
Société Anonyme du Gaz. 


IC. N. de Navegação Costeira. 


| 
C. N. de Navegação Costeira. 
- Novo Lloyd Brazileiro. 


«Norton Megaw & C. 


«'Novo Lloyd Brazileiro. 
iConsulado Inglez. 

C. C. Maritimo. 
[Consulado Inglez. 
Anglo Mexican. 

. Italia- America. 


C. N. de Navegação Costeira 


|S. Anonyma Martinelli. 
|Consulado Inglez. 


.|C. N. de Navegação Costeira. 


. Consulado Inglez. 
Idem. 


.«iMala Real. 

William Lowry. 

. Norton Megaw & C. 
Wilson Sons & C. 


.«INovo Lloyd Brazileiro. 
.'Mala Real. 

Idem. 

. Idem. 


.|C. Commercio e Navegação. 
P. S. Nicolson & C. 
.|IG. Coatalem. 


IC. N. de Navegação Costeira, 
.|Novo Lloyd Brazileiro. 


Novo Lloyd Brazileiro. 
Mala Real. 


G. Moinhos da Gambôa, 
Wilson Sons & C. 
C. N. de Navegação Costeira. 


-|Novo Lloyd Brazileiro. 

Zenha Ramos & €. 

.|G. Coatalem. 

Société Anonyme du Gaz. 

C. N. de Navegação Costeira. 
. Consulado Italiano. 

.|P. S. Nicolson & C. 

Mala Real. 


... [Carlo Pareto & C. 


cenas 


6sjem lastro....... 


. Novo Lloyd Brazileiro. 
Belli & C. 
Wilson Sons & C. 


Société Anonyme du Gaz. 


.. Mala Real. 


28|varios generos. 


ra5/em lastro... .... 
Golem lastro... .... 


ró|varios generos. 
25|varios generos. 


osjem lastro... .... 


36/carvão.. ecos. 
a8jem lastro.....» 


IZ|CArvÃO.. severa 
g4|varios generos. 

8jcarvão.. e secos 
Is|varios generos. 
26/em lastro. ..... 


. Consulado Inglez. 
Moinho Inglez. 


Zenha Ramos & €. 


Norton Megaw & C. 
«IP. S. Nicolson & €C. 


“IDavidson' Pullen & C. 
Mala Real. 

. Consulado Inglez. 

. | Idem. 


“Novo Lloyd Brazileiro. 


IS. Anonyma Martinelli. 
e 


. m. 
.IP. S. Nicolson & C. 
.|Consulado Inglez. 


e o SST ME, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RI 


DE JANEIRO 


Durante o mez de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Procedencias Cascos Nações 


RICA DO EPIO. e mp siso yiuáto 5 
fl Pr + AE 
Porto Alegre.. 
NICUOLIA às aohismas o 
PaTAnaQUA SO do serem va 
Porto Alegre... coeso. 
SANTOS: Ae cnc s 
IKADADOADA. 5 o cssiasio nata 
RALO muto vim diabetes a 
EA SB PE Spa 
SANTOS A SO Ss kra dea io 
Porto Alegre. .a...s cus 
ROSITO à quarto saido Qdo 
Florianopolis... ..... 
Cabo FIO es 0,6 spt 
MACAU niaco sina rota 
CADOSPTIO sp «fia A Dea O 
MOSSORÓ Ss nte io e into 
JUGO Ac asse ah ae 0 E 
Porto Alegre... ....... 
MADAON ES nos teres Semi 
Porto Alegre.......... 
Aracajú. .... 
alas sacana 
Caravellas... 
(GADO: FETO e cumias do 
PARA os = cd ain oa 
BAHIA, ava s came en 
Ponta da Areia... ..... 
BAlOtas aba mana cas ndo 
Cabo Frio.... 

Cabo Frios 00 ta 
Porto Alegre......... 
MIRRORS 07 e mana cet 
ERDO POLOS Saca stnraiiaioo 
Pará...... 
Guaratuba....... 
Cabo DEDOS estos um 
Cabo Frio... 
MNDISSOF IO ojos ais ata to aa 
CABOAFIO 226.25 asia 
EMOS «Eai o ssa 
Penedo ....... 
IGULHOS io mode da a 
ERRA Son sara CERA 
ARUIDA a nas A a 
Areia Branca 
Porto Alegre.......... 
Aracajú, ..... 

Cabo FIO Da ces == semp 
Caravellas. .. scores 
Bane vas caone 
Porto Alegre .......... 
DOORS are a set acto O 
SANTOS,A Dolce na a sas 
MOSSONO. querem ee E 
IADE IETÃO Cocos a E 
Caravellas.........- 
MACA esse sl sa 
SADO PFTIO ais 24 = e esta 
Areia Branca... «ev... 
EE ME ee 
Florianopolis. ....... sa 
CAbO/PIMO ME uetrs driatçis 
JOE o ss adia DS 
MOSSONO: A Ss o 
Cabo Bro; sanar o 
Rio Grande do Sul.... 
Caravelas... .% sensct 
Ponta da Areia........ 
MANÃOS Sos at pu se 
Rio, Grande do Sul..... 
Cabb 


- |patacho... » 


«| Vapor... .. » 


> 
..|palhabote, 


.|paquete... 


«jJhiate..... |brazileira..... 


E : rebocador. » 


CI VADOR seres 
“| VAPOF. ss. 

O e sedira 
.|rebocador. |braz 


«1VAPORS esc 


hiate..... |brazileira .....|Leão do Norte... ...... 
rebocador. > bip o) LIEBR SO «ssa ES o SRA siaoo 
asno FRA DUÇO sm a é 0 miolos 0d 
eis am LADO ih 46 DA carai e 
Eoduro | DUB As mata e a é ab na 

pa aqu » ia a! DAREI (eo ca o ja a rbio E 
vapor..... |brazileira.....|Amazónas........ wc. 
Taba isaina » Evan] BIOMA vó nes As E So atos aido 
vapor... ..|brazileira ..... Atlantico... . .. 

A ii » ECOS, RP 

o ui > orgia | CUIDEROVÍOS Dota e nulo oo 
vapor.....|brazileira. ....|Itatinga ........ 

NRO Veins > de» «e |IANEMA ... 0... 

Ap » jo ar PARIRANAE nto o ap gaja 5 dl iria SO 
hiate .....|brazileira ..... Espirito Santo......... 
vapor..... » mea IVUADOLA ca svp css van pia 
rebocador. |brazileira.. ... .. |ZAZÁ.. e csse recta cesoo 
vapor..... » ajubios JASSU os o juv mto ooo 

atos, moveis ICRNIVARY fe sq és as mano 
dido QREDAO nró ro 2 aum mp e ja a 
Dee 0 ANOS 6 oa oia sn o ata sig 
am sie [PN PUDR aoto sb am a 9 Uia o RR 
emo «a MADPOLUNA:. 0.» 
eis a ADA nene spo 
«««».| Murtinho Rosario 
leira.. .. .. Leão do Norte...ss «ss. 
«««««|Rio de Janeiro....... 
na 66 [MATADO Senta 
meio ata | EREUENTA: ars tata e Ei 
em ces |ILAÍPAVA eso corno reaas 


» ue » 
D curas » 


uses. 


se... 


.... 
.... 


ev ww vw 


VAPOL,. vt» 
hiate ..... 


braz 


vapor... .. 
D' ouves 
» ce... 
rebocador. 


eum. 


e qusss 


vw ww 


v 


ROZINÕE 4 te tuo nela ate 
vapor... .. |brazileira .....|Itaquera ..... cce. 
» ««««litaliana ..,....|Monceinsio ......cec.. 
hiate ..... brazileira ..... Espirito Santo ........ 
vapor..... » 
Dragieira Sao a =| OVADOCR Se cos sinto e nio 

» em 4 6) ACEIVO cera 0,4 golo aa 


esc ltapuhy cquaso s. 

««»co Santa Helena ,.ssecaso 

««-««|Itanema,. 

««-»-|Almirante Jaceguay.... 

Etiiaia a [QUOTA me vio (od ai jo = 

paquete... brazileira ..... Guajará ....... 
CARTE » 


ee... 


uses 


BRA DR o ye | AR 
Veloz ..«s 
» vo e CADEIA 6, 
» ips EADACY: Doro o p o vio le PAR 
« |brazileira .. ... | Espirito Santo......... 
» entao CAN IINOTE ea no é to 6 
asim SLLECÕR a nm q pio o A à Do s/ura 
« |brazileira ... ..|Itassucê . 
ILADIHA Sais am 00 


Das rs 
rebocador. |brazileira. .. ..|Mogy............ ain /ado 
rebocador. |brazileira..... Delta... ..... 
via poe URANO a as nto 
cia Neto | MEDE Epa 6 o 0d 
epiias | ES PARIDO SED: q die é 2 o é 

Bragança. esesesaso 
PRRSRS [rt Top 
RO DN rig Mr go AD DAR 
ato RAS po DR e PR RE 
apoiou CIQR dE Ni ooo ves va 
vas vo] QUAITOS o ps pactos a polo 
«+- «Norte America 
one's MRATCUDA nao 

«««|Teixeirinha..,.,.. 


vw 


* JASES 
hiato. .... 


» ecos 


esses. 


uv ey 


hiate,.... 
vapor..... 
rebocador. 


+» eve. 
hiate. .... 
vapor... .. 
> e... 
hiate. cs... 


LYVvrrV rw 


E Sp | WS TICORLON qu isavo 3 md aloe 
25.0. | COMpeLidor ., veses. 


«|vapor..... |brazileira .....|Nazareth..,..... Ta 


Porto Alegre 

Cabo Frio 
POB. sie sai 
Porto Alegre....... 
Pernambuco.......... 
ATACAJRA SIE po» Sigo é 
DNOSSOTOS: rapa arm SS 
Paranapud;. Bs sed 
Areia Branca... ci. ... 
CAbONBNO snes Sor: 


co VAPOE aero » 


«|vapor 


DO RP » seio | LV AE Vga ns aa o apa 
Dado » dv sta e ASSUÇO nus a a bia 
hiate.....|brazileira ..... Espirito Santo........ 
AREAS » «+ «- |Dous Amigos..... 

E isiata LA DELA Ta siso 
vapor.....|brazileira ..... Itaúba... 
D voas » e aalo o |NEMERNADE a 2 nb isto leio té 
patacho... |brazileira ..... |Galloti ...cscessacseos 
» copia ANACHOS Uno deem 5 five s 
rebocador. 'brazileira . «te «=/IDOMA suo nocuaasr et 


Toro < [LANCATES > ruir aro ..|- 


Equipagens 


ajsal............ [Souza Mattos & C. 
sjem lastro,,.....|Vieiras Mattos & C. 
36lvarios generos..|Lage Irmãos. 
arlidem,...........|[dem, 
48/madeira ........ Idem. 
s4jvarios generos... |Idem. 
28jvarios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
ajmadeira ........ |A” ordem. ê 
axjvarios generos..|Costa & Ribeiro. 
sBjidem...........«|Novo Lloyd Brazileiro. 
26/idem............ [Lloyd Nacional:;- 
sajvarios generos..|Lage Irmãos. 
GENTE. cr áo = nm | TGCE ' 
3ólidem...........« JA. Camara. 
7|sal.........».. «| José Pacheco de Aguiar. 
Stjvarios generos..|Lage Irmãos. 
6lem lastro.......|José Pacheco de Aguiar. 
23jsal.......».»+»«|C. Commercio e Navegação. 
BANANA. cin no a/c ia 570 8 =» | POEMA 
sojvarios generos..|Idem. 
Sajidem............|Novo Lloyd Brazileiro. 
axjidem.,.........«|C. N. de Navegação Costeira. 
33/idem... «co (Idem. 
Sjmadeira ,....... Alberto Amaral. 
asjidem............|Novo Lloyd Brazileiro. 
gjsal......v...... [Souza Mattos & C. 
gIjvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
26/idem..........««|Arthur L. Machado. 
TÓNdem, ....e seco.» | PASSOS ALE: 
z2tidem............ [Lage Irmãos. 
Sjem lastro....... |Vieiras Mattos & C, 
7|sal........: «+» «|Pring, Bastos & C. 
Sivarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
45sjem transito... ..|Mala Real. . 
Lo... c. e...» | José Pacheco de Aguiar. 
«22|varios generos..|A. Constant & C. 
34jvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
exocssas so «|Pring, Bastos & C. 
ajcal.....0e cw. co c«|A. Azevedo Silva. 
Sojvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 
CRI cs Sb « JA" ordem. 
ar|varios generos..|Lage Irmãos. 


“ 32Jidem............|Novo Lloyd Brazileiro. 


8slidem............ Idem. 
27|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
29lidem..... ...-«««|Idem. 
I9/em lastro......./C. Commercio e Navegação. 
49|varios generos ..|C. N. de Navegação Costeira. 
36jidem.,.......... [Lage Irmãos. 
7|sal...........«.| José Pacheco de Aguiar. 
33/varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
I8jidem..........««|P. S. Nicolson & C. 
S4jvarios generos. .|Lage Irmãos. 
S2jidem............ Idem. 
37/em transito... ..|Consulado Italiano. 
zo/em lastro.......|Pereira Carneiro & C. 
Sjem lastro, ......|Vieiras Mattos & C. 
I7|varios generos. .|E. Brazileira de Navegação. 
S3/idem........—-|Lage Irmãos. --- - 
T|sal.... «ecc. |Pring, Bastos & C. 
27|varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
SSlidem..... «e.» |[[dem.d: 
a37/idem......... «=. |A. Caihara. 
6lem lastro. ......|José Pacheco de Aguiar. 
SCal . Asas pia/o PAP TORd EA 
29/sal.........«».«|[C. Commercio e Navegação. 
4jem lastro... ....|Manoel F. Quadros. 
34jvarios generos..|Lage Irmãos. 
IONdOM E sao rates 
6/madeira ........ Trajano de Medeiros & C. 
60º/varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
alidem. cio Sus medido SO 
3ical............. | Manoel Bastos. 
8isal,...........-|E. Brazileira de Navegação. 
2Ilem transito. ....|J. J. Silva. 
49! varios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
36/ide ge Irmãos. 


STlvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira, 
48Ivarios generos../Lage Irmãos. 
E (E o E pd A Idem. E 
S3/idem............ |Idem, 
7/madeira ...... ..|Mattarazzo & C. , 
3º;sal..........«..|C. Commercio e Navegação. 
Sem lastro... ... «!Vieiras Mattos & C. 


C. N.sS. João da Barra e Campos. 


Procedencias Cascos 


30 |Cabo Frio............. jhiate.. 
Eni amais e pano bite e mia PE DOCACOT x 
den E = ssertaio o |Niate é oivaio 
Porto Alegre..........|vapor.... 
QD OLERIQS = noonsnaoo [DATE vie eo 
Nactonras. = io ou o co» | paquete... 
DENT ade a vapor..... 
Canon Erio: ==.» e co siso NALÉ poa 


Nações 


vap. franceza | Kent cs siso cie urina 
bar. |norueg.. |Syvstjerne.........». 
paq.|brazilei. |Caxias...... .. .... - 
vap.|japoneza Seattle Marú....... 
bar, jnorueg.. Polarstjerne. . . Aa le ofoia 
paqg.|sueca...|Oscar Fredrik...... 
pag. brazilei. Ruy Barbosa ....... 
vap.litaliana. |Procida...... esses. 
gal, norueg.. |Lyngoe..........- o 
paq. italiana. |Indiana........... E 
bar. jnorueg..|Dova Lisboa ......- 
paq.|italiana. |Tomaso di Savoia... 
vap.|franceza |Liger ......seresas 
vap. ingleza . |Kaikoura.......... 
» |norueg.. Sama... 
vap.|norueg..|Grena . 
|pag.|japoneza|Hakata Marú.. 
vap. ingleza .|Sedgepool.......... 
bar. |americ..|Fixstejerne ......... 
bar. |dinam ..|Lysglint........... 
Ipaq. italiana. Monceinsio...... 
-|gal. jnorueg.. |Sandrigen .......... 
No ibarcho .» 
lgal. é 


ANTES Do oro ABO CUCA 
Stella . E SELO DO 
vap. Alfred Nobel SESC 
lúg.| Pusey Jones ....... 
paq.|brazilei . Rio de Janeiro... at deta 
(lúg. americ.. |Republic ... «. 
gal. jingleza .|Monkbarus.... 
Waddon .... 
JGretheade . .......» 


papi.» 
» » 


ese rcnss gu s]a 


Nações . 


«««|Drazileira .. ... 


paq.lingleza . |Demerara..........|.. 


— |bar.jnorueg.. |Abyssinia ... 
Re pp: ingleza .|Irish Monarch. ..... 
| dinam ..|Nordlys .. 
pad. ingleza . IM AMIATIo o si= o iinato oo 
se. pn ru o Log 


Fluminense ...... 
FER RA BB RD) 
«/Activo II.... 
[Itajubá +... 
Amelia & Clara 


Destinos 


Equipagens 


Marselha. 
Baltimore. ' 
Buenos Aires. 
Japão. 
Baltimore. 
Buenos Aires. 
Montevidéo. 
Genova. 
Baltimore. 
r12/Genoyva. 
21/Philadelphia. 
186|Buenos Aires. 
roo|Rio da Prata. 
76/Genova. 
16/Gibraltar. 
39/Buenos Aires. 
g79|Japão. 
a7|Dakar. 
r4|Baltimore. 
r6| Baltimore. 
s3/Genova. 
17 |Baltimore. 
15 Philadelphia. 
20 Baltimore. 
r9| Buenos Aires. 
8|Idem. 
86 Buenos Aires. 
Nova York. 
Bumbury. 
Dakar. 
Idem. 
Buenos áÁires. 
Baltimore. 
42| Dakar. 
25 Boston. 
77 Havre. 
64 Idem. 


23 
I7 
II2 
E dojo) 
13 
36 
64 
58 
20 


30 


25 


Nações 


bar. 
» bd 
bar. |norueg.. 
vap. 
paq. 
paq. 
bar. 
vap. ingleza . 
paq. jfranceza 
paq. ingleza . 
bar. 'norueg.. 
paq.'hespan.. 
lúg. norueg.. 
paq.|brazilei . 
bar. |norueg.. 
vap.|franceza 


pag. |ingleza . 
» » 

vàp. » 
bar. jnorueg.. 

vap.|sueca .. 

paq.|hespan . 
» 


italiana. 
ingleza . 


ingleza . 


«jargent.. 
- norueg.. 


americ.. 


ingleza . 
>» » 

» 

» 

» l|norueg.. 


paq. italiana. 
vap. » jmélega: 


5o| 
4 ical. 


28 


norueg.. 
ibrazilei. 


norueg.. 


varios generos 


imadeira . 
varios generos GE: 


A” ordem. 

José Pacheco de Aguiar. 

Pring, Bastos & €C. 

««|C. N. de Navegação Costeira. 

««/À? ordem 
|Novo Lloyd Brazileiro. 

Idem. 

A* ordem. 


Consignatarios 


Resurrezione ..... 
SiddOnS su sen» 
Erling 

Waimate 

qua Troude 


Thalasio 

Miguel M. Pinillos.. 
Finskog...... UPS 
Servulo Dourado ... 
(GALA tea sia so» ata 


brazilei. 


«|brazilei . 


«|brazilei . 


» 
brazilei. 


Ouessant 


Highland Glen . 
Tropic . 
Brodmount.. 
Appollo 


MNLEXAS: dels > a o/a ini ja 


ECON AL Sem eb 0 iso o 
Florianopolis. . ..... 
Devon City» eos» 


Fresia ..... 
Bolgen ...... 
Gurupy.... 
Dunham Wheller. 


Highland Rover .. 
Flixton ..... 
AVATÉ. o o 6 0» 
Pacific . 
Cervine.. , 
Cernish Point.. 


2.678 
4.952 
4.380 
3.261 
2.737 


Destinos 


Equipagens 


Baltimore. 
Idem. 
Baltimore. 
Genova. 
Idem. 

Buenos Aires. 
Baltimore. 
Italia. 

Buenos Aires. 
6r/Gibraltar. 

19 Baltimore. 

79 Montevidéo. 
19) Baltimore. 

66! Montevidéo. 
18 Baltimore. 

73 Havre. 


99 Buenos Aires. 
74/Londres. 

88 Gibraltar. 

16 Baltimore, 


31/Buenos Aires. 
129|Bilbão. 

s8 Montevidéo. 
39 Buenos Aires. 


32/Buenos Aires, 
16 Baltimore. 

37/ Buenos Aires. 
rr Idem. 

39 Buenos Aires. 
38/Siena Leone. 
ros Idem. 
39/Gibraltar. 

139 Buenos Aires. 
37 Nova York, 
ss Genova. 

a ESSAS p- 


I4 
I4 
19 
39 
41 
44 
13 
61 
59 


FT EFcG.a......s2g..Ã.s 


Durantê o mez de Setembro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


Tonelagen 


vap. fraaites: LEE ra 
“treb. » Deltdço sea sec apoia 
ijhias » JActivo I,..... 0... 0.. 

»  |Leão do Norte...... 

Es pad. brazilei . Aymoré... ......... 
Ml » MASSUCE o sis a o 610,00 58 
nas brazilei .Itapuca....... cv...» 
paq. brazilei .|Itaúba ....ccccacera 

» » ""|Amazonas.......... 
Paa. brazilei .|jAnna ......ceccre 
MiaBinga serao vero 
TEA DELA Saio no ealo 0/0) 0% 
Itapoan .....ccssa 
Itanema.....csers os 
Javary ....ccesemas 
Pagina” «polso oo» 
Brazil.» e cc cs ss 0.» 
Atlantico... ..eses o. 
Espirito Santo. ..... 
Amelia & Clara ....» 


MENDES NES NAS 


Tonelagens 


1.185 
32 
33 
65 
243 
926 
869 
825 
927 
247 
926 
927 
SI2 
558 
516 
300 
776 
161 
137 

41 


Destinos 


Equipagens 


Nações 


Destinos 


Equipagens 


y 
Er 


EN 


103 Porto Alegre. 
5|Cabo Frio. 
giIdem. 
sildém. 

48|Ponta da Areia 
s8/Porto Alegre. 
48/|Porto Alegre. 
s4 Porto Alegre. 
36 Ceará. 
37 Laguna. 
58 Mossoró. 
58 Porto Alegre. 
29 Idem. 
28|Santos. 
sa/Villa Nova. 
36/Laguna. 
68/|Manáos. 
26|Bahia. 
siCabo Frio. 
siIdem. 


1O 


hia. |brazilei . 


» : 

» » 
pag.|brazilei . 
hia. » 
reb. » 
lúg. » 


paq.|brazilei . 


» » 
reb. » 
paq.!brazilei . 
hia. » 
pal. » 
pag. » 
paq.|brazilei . 
hia. » 


pag.|brazilei. Itapuhy ... 


da] sd 


» » 
paq.|brazilei. 
» 


Almirante Saldanha. 
Cabo Frio. 
[AS SU sneja;a sie 0) nin dp 
Capivary ..... 
Itatiba... 
Itaipava. ...cesares 

'Dous Amigos... «+. 
LAILA! mjom ais 0, 0/012) 9 (MRE 
Hilda... cccceveo 
Itajubá ..eserenesre 
Rate E 
Delta . 


sense. 


..... 


veneno 


Espirito Santo... Rn 
JOANNA. smoopo «vio 
Poconé.. 
Itaquera. . SCOE 


se... 


53 
35 
779 
371 
553 
613 
34 
100 
240 


Rozinha.,..ccveseeo) 


essa sas 


Murtinho ......v... 


siCabo Frio.” 
sildem. 
31/Mossoró. 
32/ Idem. 
30/Santos. 
golAracajú. . 
siCabo Friaf 
sildem. 
12/Cadiz. 
30/Pelotas. 
3o| Idem. 
siCabo Frio. 
61/Manãos. 
siCabo Frio. 
giIdem. 
8s/Cabedello. 
58/Macáu. 
siCabo Fria. 
s8 Porto Alegre. 
é Victoria. 


e a 


290 


Ê. ” a 
" RE 
= 251.5 
] É já 
É 14 |vap.|brazilei .JAsia.........ccesso 4.165] 84Santos. 
> » MATANQ > ao; mo aistcht 378] 34/Bahia. 
16 lhia. |brazilei .|Activo IL........... 33 siCabo Frio. 
vap. >» Helena. tras cnsese) 120| 2o/Victoria. 
17 e Papai ILSPACY: sas ente ph sE 613] 30/Pelotas. 
Itanema,,. ossos ss8] 29|Porto Alegre. 
Pia >» Espirito Santo. ..... 131] 4iCabo Frio. 
» reb. » Norte America...... 45! s'Idem. 
18 |hia. |brazilei . [Campos Novos ..... 32! 5 Cabo Frio. 
o pag. » Hpoma...-esabrar = 825| 32 Porto Alegre. 
19 paa. brazilei .|Itassucê ... .......- 926] 58 Mossoró. 
» Aymoré... asesei p 2431 48 Ponta da Areia. 
»  1Oyapock,......cses 192! 44 Guaratuba. 
» AS OE 1.185] gr Manáos. 
> 138, 7 Porto Alegre. 
ijsueca. «JAllA sc senso emp avos 1.096] 23 Santos. 
21 Jbrázilei SJÂNIIA «ser eres apa tas | 247] 30º Florianopolis. 
» ODAS Soma nro 613] 38 Aracajú. 
REG is as jajonis 926| 40 Porto Alegre. 
CS E Corre 146] 14 Mossoró. 
DE Nha don dm aa to 32 s Cabo Frio. 
Espirito Santo......» | 137) 5 Idem 
AT Ee so 


APPAS ESTATISTICOS 
1808 A 1908 


PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 
s$000 de direitos por leis, ordeaos 


e contractos, baldeação, transito e reexportação 


A" VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


NOMENCLATURA 


PARA 


Confecção dos Despachos de Exportação 
por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 51, DE-s DE AGOSTO DE rogr6) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 2$000 


AVISO 


A assignatura do Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro póde ser tomada nas De- 
legacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- 
municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. 


ser despachados a bordo ou sobre agua. 
Nova tabella dos generos que devem pagar 
armazenagem dobrada. 
A' venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 


soo RÉIS 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


21 «|brazilei, 
> 


' » 
23 «|brazilei. 


Nova tabella H dos generos que pódem | 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Es 
À 
E) 


Almirante onda 
Mayrink .. Pça 
Carangola . EI 


nene auras 


24 «|brazilei. 
> » 


> Ee 
» r IEALA, oro coarunáveçes 
25 E -prazite : 


26 q a Bah 
» I|Santa Helena...... 
-jnorueg. 
27 -«|brazilei . 
! > 
» Aria a es Desa 


30! Pelotas. 


.eneunranas 


28 prazitei JTeixeirinha.. ,.«.wos 19/S. João da B 
AUTO: DO a sos pin za I 7| Idem. 
A Es e ade «««««) 6or] aalltajahy. 
vap. » Itatinga... RE 926] 32/Porto Alegre. 
» Fidelense .. é ta 5 Sa 
fai Clotilde .. 29 
30º |hia. 3 


braaileh Dous Amigos. . 


NOVA TABELLA 
DOS 
GENEROS INFLAMMAVEIS: E CORROSIVOS 


—— 


A" venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: s00 RÉIS 


PORTARIA N. 2, DE 1917 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADU 
PREÇO 5OO RÉIS 


A* venda na Portaria da Alfandgea | 


PORTARIA N. 1, DE 1916 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


PREÇO s00 RÉIS 
A' venda na Portaria da Alfandega 


PORTARIA N. 1A 
(ALTERAÇÕES DA TARIFA). 
PARA O 
ANNO DE 1918 


A' venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: s00 RÉIS 


Eee 


COLLECÇÃO 


das mais Rear peer portarias expedidas pelo Ins 

Didimo Agapito Fernandes da Veiga 

RE em annotadas e precedidas de um indice 
ordem alphabetica 


VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 
PREÇO : 23000 


Go 


te anno a assignatura do ”Boletim da Alfandega 
ro” custará 208 por anno e d0$ cada collecção 
anteriores. 


Cada ultimo numero “publicado custará 18500: os ante- 


Circulares, Officios, etc. 


ar n. 42 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
31 de Agosto de 1918. : 
ndo ao pedido feito pela Sociedade Nacional 
cultura em officio n. 44.200, de 11 de Abril findo, 
“aos Srs. Inspectores das Alfandegas, para seu 
ecimento e fins convenientes, que o producto deno- 
Kating», destinado á extineção. de formigas, 
e de todos os insectos nocivos á lavoura, 
a em deante, sujeito á taxa de 20 réis, do 
da Tarifa, combinado com o art. 4º, n. 1, da 
524, de 31 de Dezembro de 19114. — Antonio 
Ribeiro de Andrada. a 


sa 


lar n. AB: — Ministerio da Fazenda — Rio de 
ro, 30 de Setembro de 1918. ; 
Attendendo ao pedido feito pela Companhia Nacional 


o, declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordi- 
das a este Ministerio, para seu conhecimento e fins 
nvenientes, que resolvi permittir o emprego do alcool 
e ico impuro ou methyleno como desnaturante do 
1, na proporção de 1 por 10 e addicionado de ben- 
, na proporção de meio por cento. — Antonio Carlos 
ibeiro de Andrada. RI 


“Concurso de 1º entrancia realizado na Capital Fe- 
deral, encaminhado com o officio do respectivo pre- 
dente, de 28 de Setembro findo. — Approvo, mantendo 
seguinte classificação : 


“4. (João José Giamerini. 

* Tito Vieira de Rezende. 
2. José Joaquim Monteiro Mendes. . 
Homero Miranda Monteiro de Barros. 
" Tgnacio Tavares Guimarães. 
- Luiz Paulo de Oliveira Flores. 
Mario Gomes. i 

"* Pedro Medina Ceeli. 
Raul Machado. ato 


STADOS UNIDOS DO BRAZIL 


y lfandega do 


o Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


TERÇA-FEIRA 15 DE'OUTUBRO DE 1918 


ZSRIO DA FAZENDA 


Industria Chimica, em requerimento de 17 de Agosto: 


9. Leonardo da Silva Guimarães. 
10. Cesar Regulo Valdetaro. 
11. Vicente d'Annibale. 
42. Carlos Maximo Freire. 
413. Olival Brigido Pimentel. 
14. Armando Cunha do Amaral. 
15. Agenor do Rego Monteiro. 
16. ri de Queiroz Vieira. 
Mario Brazil Mâáchado Portella. 


AT, fia Gomes de Oliveira. 


Leoncio de Lima Fernandes Tavora. 
18. Joracy Schaflor Camargo. + 
19. (João Barbosa Rodrigues. 
Octavio da Silva Barbosa. 
20. Severiano José Cavalcanti. 
21. Paulo Cesar de Aguiar. 
22. [Cyro Campos. 
João Albino da Fonseca. 
23. Orlando Bandeira Villela. 
24. Oetavio Chaves Machado. 
25. Flodoardo Gonçalves Maia. 
26. Ismard (Cruz. . 
27. [ Mario Mêge. 
“| Adalberto de Campos Cortes. 
Ataliba Galvão Filho. 
8.. Jayme Roxo Pinheiro Guimarães. 
À Oswaldo Lindemberg Porto Rocha. 


29, (Clovis Lengruber. 
José Mario Muniz Barreto. 
30. Romulo Finamore. 
34. Luiz Gonzaga Castilho de Carvalho, 
32. Marcellino de Freitas Arruda. 
33. [Antonio Oscar da Motta Junior. 
José Alves Corrêa Nunes. 
34. Waldomiro Lopes de Abreu. 
35. Claudio Amorim Goulart de Andrade. 
36. Octavio Penna Botto. 
37. (Carlos da Gama Garcia. a 
Delfino Freire Rezende Junior. 
38. Telemaco Gonçalves Maia. e 
39. Julio Bellegardi Muniz de Maracajá. 
40. ( Iberê Thimotheo Peixoto. 
[| Paulo Werneck Corrêa de Lacerda. 
( Flavio Carvalho de Moraes Bastos. 
44. 1 Ludgero da Costa Vieira Guimarães. 
Oswaldo da Cruz Rangel. 
Sylvino Arcoverde Cavalcanti de Albuquerque. 
42. Alberto Barbosa Magalhães. 
43. Edgard Muniz de Abreu. 
44. ( Augusto Drummond. 
heitialdo Barreto Pinto. 
45. Alfredo Galvão. 
46. Ruy Tinoco. E 
47. Et Bello do Amorim. 


vo 


Oswaldo Soares Leitão. 


| 48. Gastão de Souza Costa Leal. 


49. Eurico Serzedello Machado. 
50. (Luiz Maia Filho. 

Osni Tavares da Costa. 
51. José Miranda Megade. 


Bio de Janeiro 


22 = 


52. Eduardo Pinto de Faria. 
53. Fausto Ferraz Maia. 
54. [ Antonio Maximo Pereira. 
Carlos Severiano da Fonseca. 
55. José Antonio Rodrigues dos Santos. 
56. Joaquim Teixeira Leitão Junior. 
57. Felicio Saturnino Gesualdi. 
58. Mario Cardoso de Oliveira Filho. 
59. (Fernando Duarte de Souza. 
Waldemar da Silva Moreira. 
60. [ei Gabriel Medella da Silva. 
“Socrates dos Passos Chagas. . 
61. Vivaldo Carneiro de Mesquita. 
62. Lino de Almeida. - 
63. Jacy Sotto Maior Lagos. 
64. Cantidio da Silva Trindade. 
65. Pedro José Tavares da Silva. 
66. Celio Ferreira da Costa. 
67. João Jover Goulart Fraga. 
68. Pedro de Araujo Rangel Junior. 
69. Paulo Pires de Mello. 
70. Edgard da Cunha Machado. 


7. Nelson Braga. 


Fica marcado o prazo de 60 dias aos candidatos 
abaixo, para que legalisem suas inscripções, sob pena 
de, si o não fizerem, serem definitivamente excluidos da 
classificação : 


Armando Cunha do Amaral, 

Leoncio de Lima Fernandes Tavora. 
Oswaldo Lindemberg Porto Rocha. 
Ludgero da Costa Vieira Guimarães. 
Alberto Barbosa de Magalhães. 
Reynaldo Barreto Pinto. . 

Oectacilio Bello do Amorim. 

Carlos Severiano da Fonseca. 

Lino de Almeida. 

Augusto Drummond. 


—— 
oo 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda em 
17 de Setembro de 1918 


Aos dezesete dias do mez de Setembro do anno de 
mil novecentos e dezoito reuniu-se o Conselho de Fa- 
zenda, sob a presidencia do Ex”º. Sr. Dr. Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada, Ministro da Fazenda, estando pre- 
sentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 
Director Geral Chefe do Gabinete; Abdenago Alves, 
Director da Receita Publica ; Dr. Didimo Agapito Fer- 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Pu- 
blica ; Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, Director do Pa- 
trimonio Nacional; Francisco das Chagas Galvão, Di- 
rector da Contabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto 
Naylor Junior, Director da Despeza Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão do dia tres do 
corrente, passou o Conselho a resolver os seguintes pro- 
cessos : 


Oíficios ns. 233 e 244, de 2 e 114 de Maio de 1948, 
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando os re- 
cursos de Albino Goncalves & C. sobre classificação de 
lapis para escrever. O Conselho é de parecer que se 
deve ouvir a Alfandega do Rio de Janeiro para dizer 
sobre a classificação, a vista do laudo do Laboratorio 
Nacional de Analyses. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Requerimento de 15 de Fevereiro de 1918 de Firmo 
Caetano de Araujo, ex-Conferente da Alfandega da 
Bahia, pedindo sua reintegração no cargo de 1º Escri- 
pturario em qualquer repartição do Rio de Janeiro. 
O Conselho é de parecer que a sua decisão só se refere 
ao logar de que fôra o requerente exonerado e não a 
pago: O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 86, de. 23 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de G. Def- 
fner & C. sobre classificação de pontas de Paris. O Con- 
selho é de parecer que se deve negar róvimento ao 
PERUISO. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 
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| OMeio n. 178, de 6 de Julho de 1918, da Alfandega 
“do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Salen | 
Frêres & Castoriano do acto da mesma Alfandega que 
não acceitou como fiador o seu advogado. O Conselho | 


“é de parecer que, verificando-se que o valor do 


e 
. UC er. S im- 
movel offerecido antes de apresentar o recurso addi- é 
cionado ao da propriedade apresentado depois de inter- 
posto o recurso é sufficientemente superior á i ; 
tancia da responsabilidade assumida, seja dado provi-. 
mento ao recurso, para ser considerado idoneo o fiador. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
- Oficio n. 186, de 9 de Julho de 1918, da Alfandega do . 
| Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Canto & C. 
sobre classificação de papel branco para impressão ou 
typographia. O Conselho é de parecer que se deve negar . 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côórdo com o Conselho. y Ê iv 

Oficio n. 96, de 25 de Março de 1918, da Recebe- . 
doria do Districto Federal, encaminhando o recurso de 
Oliveira Lopes, Silva & €. por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo. O Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso. O 
sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. À 

“Oficio nm. 38, de 26 de Janeiro de 1918, da Recebe- 
doria do Distrieto Federal, encaminhando os recursos - 
de Paula & Teixeira e Oliveira Alves, es infracção do 
regulamento do imposto de consumo. Conselho é de 
parecer que não se deve tomar conhecimento do re- 
curso de Oliveira Alves por estar perempto e negar 
provimento ao de Paula & Teixeira. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 88, de 19 de Março de 1918, da Recebe- 
doria do Districto Federal, encaminhando os recursos 
de Ramos & C. e Viuva Lima & C. por infracção do 
regulamento do imposto de consumo. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento aos Tecursos. 

O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. é 

Officio n. 112, de 4 de Abril de 1918, da Recebe - 
doria do Districto Federal, encaminhando o recurso de 
Dias Almeida & C., por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de perecer que se 
deve negar provimento ao recurso. O &r. Ministro Tre- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 66, -de 20 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
de Victorio Verona, por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
eve negar provimento ao Tecurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 110, de 3 de Abril de 1918, da Recehe- 
doria do Districto Federal. encaminhando o recurso 
Companhia Minas Fabril, por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. à 

Officio n. 242, de 29 de Outubro de 1917, da Recebe- 
doria do Districto Federal, encaminhando o recurso de 
Diola & Emosso, por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro reselve de 
accôrdo com o Conselho. ; 

Officio n. 55, de 23 de Marçoíde 1918, da Recebe- 
doria do Vistricto Federal, encautihando o reenrso de 
Lomelino Pimenta & €., por infracção do regulamento 
do impostc de consumo. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 139, de 22 de Abril de 1918, da Recebe- 
doria do Districto Federal, encaminhando o recurso de 
A. P. L. Barradas, por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. -O Conselho é de parecer que 8º duve 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de 
acvôvdo com o Conselho. 

Officio n. 292, de 7 de Agosto de 1918, da Recebe- 
doria do Districto Federal, submettendo á apreciação 
do Sr. Ministro o requerimento do tabellião de notas | 
do 9º officio do Districto Federal, Djalma Fonseca 
Hermes, sobre inobservancia do art. 23 do regulam to. 
annexo ao decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917. 
O Conselho é de pareécer que não se deve impor à multa. | 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com O Conselho. 

Officio n. 100, de 26 de Março de 1918, da Recebe- 
doria do Districto Federal, encaminhando o recurso 


da 


icio da decisão favoravel a Rutilio Cardoso de Mi- 
-. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
to ao recurso ex-officio para o fim de ser confir- 
a a decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve de ac- 


o com o Conselho. “A 


Officio n. 225, de 18 de Julho de 1918, da Recebe- 
oria do Districto Federal, encaminhando o recurso de 
Cortez & Varella, por infracção do regulamento do im- 
osto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
ar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de 
o com o Conselho. 


— Oficio n. 249, de 2 de Julho de 1918, da Recebe- 
“doria do Districto Federal, encaminhando o recurso de 
* Oliveira Alves, por infracção do regulamento do im- 
; posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
" negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve 
- de aecôrdo com o Conselho. j 


: EDER E a 
— Officio n. 50, de 13 de Outubro de 1917, da Dele- 
À a Fiscal no Rio Grande do Norte, encaminhando o 
ecurso de Francisco Bernardo de Oliveira. por ins 
“- fracção do regulamento do imposto de eorsumo. O Con- 
* selho é de parecer que se deve dar provimento ao re- 
- curso, para o fim de, reformada a decisão. ser imposta 
- ao recorrente a multa de 1508000. O Sr. Ministro re- 
— soive de accôrdo com o Conselho. 
; a Officio n. 143, de 29 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o processo 
Telativo ao requerimento de D. Rosa Pedro pedindo pa- 
* gamento do valor das mercadorias de sua propriedade 


- Maria, em Junho de 1915. O Conselho é de parecer que 
É; e deve tomar conhecimento do recurso afim de que 
- a Delegacia Fiscal recorra do seu acto. O Sr. Ministro 
“resolve de accôrdo com o Conselho. | 
— Oficio n. 206, de 24 de Julho de 1918; da Alfandega 
do !Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Maximo 
— | Bonoto, socio da extincta firma Fracalanzi Bonoto & C., 
— do acto da mesma Alfandega que indeferiu o pedido de 
" cancellamento da nota de differença mn. 1.656 (de Julho 
-* de 1948. O Conselho é de parecer que se deve negar 
— provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o Conselho. Sia! ; 

* Oficio n. 242, de 14 de Agosto de 1918, da Alfandega 
“do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Pereira 
“Araujo & C. sobre classificação de azotato de potassio. 
- O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 

ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
“ Conselho. ) 
“ Officio n. 241, de 14 de Agosto de 1918, da Alfandega 
“do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Chris- 
tovão Fernandes & (0. sobre classificação de azotato de 
— potassio. O Conselho é de parecer que se deve negar 
* provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac- 
“ côrdo com o Conselho. 
“Officio n. 229, de 6 de Agosto de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando a petição em que Ma- 


“fandega que o compelliu a entrar para os cofres da dita 
Alfandega com a quantia de 14:281$930, correspondente 
aos direitos em dobro das mercadorias que deviam 
“conter os volumes clandestinamente retirados de bordo 
do vapor inglez Euclid, entrado em Fevereiro de 1913. 
O Conselho é de parecer que se deve manter o despacho 
anterior. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. na ; 

á Requerimento de 7 de Agosto de 1918, de Joaquim 
Fiel de Souza Couceiro, ex-2º Official aduaneiro da Al- 
fandega de Pernambuco, pedindo sua reintegração. O 
“* Conselho é de parecer que seja deferido o requeri- 
= mento para o fim de voltar o requerente a occupar O 
— Jogar de Official aduaneiro da Alfandega de Peraam- 
* Puco, quando houver opportunidade, visto considerar 
— sufficientemente punido com a suspensão. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

a Requerimento de 1 de Agosto de 1918, de Walfrido 
"de Oliveira Lima, ex-Official aduaneiro da Alfandega de 
— ; Pernambuco, pedindo sua reintegração. O Conselho, por 
“Sua maioria é de parecer que seja deferido o requeri- 
- mento para o fim de voltar o requerente a occupar o 
— Jogar de Official aduaneiro da Alfandega de Pernam- 
uso, quando houver opportunidade. O Sr. Director Be- 
- nedicto Hyppolito assim se pronuncia : voto pelo inde- 
É! “ferimento porquanto considero provada a negligencia, 
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e foram apprehendidas pelo posto fiscal de Santa. 


" noel Francisco de Brito recorre do acto da mesma Al-. 


“provimento ao recurso. 
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culposa e desprezo dos interesses fiscaes, cuja guarda 
estava confiada ao requerente ; os Ofciaes aduaneiros 
são de livre nomeação e demissão do Ministerio da Fa- 
zenda e quando attentos os clamores das denuncias sobre 
os desvios criminosos de rendas na Alfandega de Per- 
nambuco foi aberta uma inspecção extraordinaria, não 
era justo que deixasse impunes e exercendo ainda com 
à mesma desidia empregados cuja conducta offerecia 
fundado motivo de sua responsabilidade. O Sr. Director 
Chagas Galvão vota de accôrdo com o Sr. Director Be- 
nedicto Hyppolito. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com a maioria do Conselho. 

- Officio n. 120, de 14 de Março de 1918, da Delegacia 

Fiscal em s. Paulo, encaminhando o recurso da A. 
União Paulista, por infracção do regulamento annexo 
ao decreto n. 12.437, de 114 de Abril de 1917. O Conselho 
é de parecer que se deve dar provimento ao recurso. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 
". Oficio n. 166, de 15 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Socie- 
dade Anonyma Usina Esther, por infracção do regula- 
mento annexo ao decreto n. 12.437, de 411 de Abril de 
1947. O Conselho é de parecer que não se deve tomar 
conhecimento do recurso por estar perempto. O Sr. Mi- 
nistro resolve de acecôrdo com o Conselho. 

Officio n. 128, de 15 de Abril de 1918, da Recebedoria 
do Districto Iederal, encaminhando o recurso de Bastos 
Torres & C€., por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. O Gonselho é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo. com o Conselho. , 

Ofíficio n. 106, de 27 de Março de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, recorrendo ex-officio da decisão 
favoravel á Companhia Progresso Catharinense. O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso ex-officio, para o fim de confirmar a decisão 
RESDIEAdA, O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 


Officio n. 118, de 31 de Julho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de Amorim 
Irmãos sobre restituição de direitos. O Conselho é de 
parecer que não se deve tomar conhecimento do Tre- 
curso, por não ter sido interposto para a Delegacia 
Ria O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 


Requerimento de 10 de Janeiro de 1917, da Com- 
panhia Brazileira Carbureto de Calcio, pedindo resti- 
tuição de direitos pagos a mais na Alfandega do Rio de 
Janeiro. O Conselho é de parecer que se deve indeferir 
o pedido. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. E 

Officio n. 26, de 28 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de The Ma- 
náos Tramways Company sobre classificação de uten- 
silios para machinas. O Conselho é de parecer que se 
deve tomar conhecimento do recurso para mandar clas- 
sificar a mercadoria como utensilios para machinas, da 
taxa de 300 réis, do art. 1.025 da Tarifa. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 86, de 8 de Novembro de 1917, da Delegacia 
Fiscal na Bahia, encaminhando o recurso de Costa Fer- 
reira & Penna, por infracção do regulamento annexo 
ao deereto n. 12.742, de 17 de Dezembro de 1897. (O) 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 141, de 31 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
de Eduardo C€. Siqueira sobre classificação de pastilhas 
comprimidas. O Conselho é de parecer que se deve dar 
O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o Conselho. ; 

Officio n. 146, de 25 de Abril de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o recurso de A. Mo- 
reira da Costa & C., por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro Te- 


solve de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 420, de 10 de Agosto de 1918, da Delegacia 
anal v Ea S. Paulo, encaminhando o recurso de Baroni 
& C. sobre restituição de direitos. O Conselho é de pa- 


recer que não se deve tomar conhecimento do recurso. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


a que foi proferida pela Inspectoria da Alfandega de 
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Fiscal no Pará, recorrendo ex-officio da decisão favo- 
ravel a Pontes Irmãos. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso ex-officio, para con- 
firmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve de ac- 
córdo com o Conselho, g 

Officio n. 121, de 31 de Julho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de Gomes 
& C. sobre restituição de direitos. O Conselho é de pa- 
recer que não se deve tomar conhecimento do recurso 
por não ter sido interposto para a Delegacia Fiscal. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 


Oíficio n. 329, de 13 de Julho de 1917, da Delegacia 


Fiscal em Manáos, recorrendo ex-oficio da decisão fa- 
voravel a Tadres & C. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso ex-officio, para o fim 


de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 119, de 31 de Julho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de Gon- 
calves Figueira & C. sobre restituição de direitos. O 
Conselho é de parecer que não se deve tomar conheci- 
mento do recurso por não ter sido interposto para a 
Delegacia Fiscal. O Sr: Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 


Officio n. 45, de 30 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Pará, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
voravel a Antonio Smith. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso ex-oficio. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 59 A, de 2 de Março de 19148, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio da 
decisão favoravel a Oswaldo B. Smith & €C. O Conselho 
é de parecer que se deve tomar conhecimento do re- 
curso, para reformar a decisão recorrida e ser mantida 


Porto Alegre. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. 


Officio n. 251, de 20 de Agosto de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de The St. 
John d'El-Rey do acto da mesma Alfandega que a 
multou em direitos em dobro por haver o respectivo 
Conferente verificado, além da mercadoria despachada 
livre de direitos e da taxa de expediente pelo art. 1.005 
das Preliminares da Tarifa, outras mercadorias sujeitas 
a direitos de consumo. O Conselho é de parecer que se 
deve tomar conhecimento do recurso para relevar a 
apa O Sr. Ministro resolve de accôrdo com! o Con- 
selho. 


Officio n. 7, de 8 de Janeiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
voravel a Marino & C. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso ex-oficio, para o fim 
de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 120, de 31 de Julho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de M. J. 
Goncalves sobre restituição de direitos. O Conselho é 
de parecer que não se deve tomar conhecimento do re- 
curso por não ter sido interposto para a Delegacia 
se O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Con- 
selho. 


| Officio n. 31, de 6 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, recorrendo ex-oficio da decisão fa- 
voravel a João Ribeiro de Menezes. O Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso ex-of- 
ficio, para o fim de ser confirmada a decisão recorrida. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 208, de 26 de Setembro de 1946, da De- 
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul, remettendo o pro- 
cesso relativo á apprehensão de 46 novilhos e 11 vaccas 
no saladeiro Itaqui, de cuja decisão recorre ex-officio. 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso ex-officio, para o fim de conhrmar a decisão 
E O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 


. Officio n. 27, de 5 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, recorrendo ex-offcio da decisão fa- 
voravel a Antonio Baptista de Oliva. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso para o 
fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho, 


Officio n. 100, de 6 de Agosto de 1917, da Delegacia 


Officio n. 215, de 14 de Fevereiro de 1918, da Rece- 
bedoria do Districto Federal, encaminhando o recurso 
de Alvadia, Novaes & C., por infracção do regulamento 
do imposto de consumo. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso. O Sr, Ministro re- 


| solve de accôrdo com o Conselho, 


— Officio n. 292, de 26 de Agosto de 1915, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, restituindo o respectivo processo 
acompanhado do requerimento de 5 de Agosto de 1945. 
do Cotonificio de Rodolpho Crespi em que pede para 
sustar o executivo fiscal proveniente de uma multa “que 


| lhe foi imposta por infracção do regulamento do im- 


posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
indeferir o pedido. O Sr. Ministro gresolve de accôrdo 
com o Conselho, ) E 

Officio n. 86, de 18 de Março de 1918, da Receebe- 
doria do Districto Federal, encaminhando o recurso de 
Augusto José Ferreira, ex-Director da Companhia Docas 
do Porto da Bahia, do acto da mesma Recebedoria que 
o multou em 508 por infracção do art. 17 do regula- 
mento annexo ao decreto n. 5.142, de 27 de Fevereiro de 
1904. O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo | 
com o Conselho, 

Officio n. 250, de 3 de Julho de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o requerimento em 
que Antonio José de Almeida pede dispensa da revali- 
dação da differença do sello pago de uma escriptura de 
venda da metade do negocio denominado «Pensão Al- 
meida». O Conselho é de parecer que se deve relevar 
a pena de revalidação. O Sr. Ministro resolve de aceôrdo 
com o Conselho. a 

Officio n. 148, de 26 de Abril de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o requerimento em 
que J. R. Mendonça pede por equidade dispensa de Te- 
validação da differença de sello pago no recibo da im- 
portancia de 2:0008, firmado pelo seu ex-socio J 
Mariano Gomes. O Conselho é de parecer que se deve in- 


“deferir o pedido. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 


com o Conselho. 

Officio n. 239, de 25 de Outubro de 1917, da Recebe- 
doria do Districto Federal, encaminhando o recurso de 
Godofredo Rodrigues de Oliveira, por contravenção do 
decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916. O Con- 
selho é de parecer que se deve negar ao re 
curso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com O Conselho. 

Do recurso de Costa Ferreira & Penna, encami- 
nhado com o officio n. 86, de 8 de Novembro de 1947, - 
não se tomou conhecimento por não ter sido interposto 
para a Delegacia Fiscal. ) 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se à pre- 
sente DT que eu, Agripino Xavier Pereira de Brito, 
Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — 
Bendicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca —Francisco das Chagas Galvão. 
+ Carlos Augusto Naylor Juntor. 


“ 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda, em 
24 de Setembro de 1918 


Aos vinte e quatro dias do mez de Setembro do anno 
de mil novecentos e dezoito reuniu-se o Conselho de Fa- 
zenda, sob a presidencia do Ex”. sr. Dr. Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada, Ministro da Fazenda, estando pre- 


“sentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 


Director Geral Chefe do Gabinete ; Abdenago Alves, Di- 
rector da Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fer-, 
nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Pu- 
blica; Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, Director do 
Patrimonio Nacional; Francisco das Chagas Galvão, Di- 
rector da Contabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto 
Naylor Junior, Director da Despeza Publica. 

Lida e approvada a acta do dia dezesete do cor- 
rente, passou o Conselho a resolver os seguintes pro- 
cessos : 


Requerimento de D. Maria Thomé Cardoso de Castro, 
de 8 de Outubro de 1917, pedindo restituição da impor- 
tancia de 1408 do imposto sobre subsidios e venci- 
mentos, cobrada da differença das pensões de montepio 
que deixou de receber no periodo de 26 de Outubro de 


rovimento ao re- 


11 a 31 de Dezembro de 1913. O Conselho é de parecer 
se deve indeferir o pedido. O Sr. Ministro resolve 
côrdo com o Conselho. 


Edy equerimento de 23 de Novembro de 1915, de João 
a Colomar e Vicente Conde, pedindo se lhes mande en- 
“tregar a quantia de 8:6275424, proveniente do producto 

contrabando que denunciaram. O Conselho por sua 
vioria é de parecer que se deve archivar o processo. 
Sr. Director Benedicto Hyppolito assim se pronuncia: 
to pelo archivamento do processo. Não ha no caso 
ação regular, apenas uma carta endereçada em 
o Ministro da Fazenda, sobre os proventos da 
a do contrabando e não me parece que seja 
no ventilar questões impertinentes agora, por- 
solucionar especies que não foram ainda objecto 
itação do presumido interessado. A decisão passou 
gado, houve como uma tacita approvação do 
ro, portanto ainda ha a discutir a reposição a 
e quer obrigar aquelles empregados aduaneiros 
eberam, de accôrdo com a deliberação compe- 
as porcentagens do: contrabando. Esta restituição 
1 ver, ponto duvidoso, mas deixo de examinal-o 
vista da prejudicial acima levantada. O Sr. Director 
enago Alves demonstra que o Guarda-mór Perry 
E via recebido quantia alguma a mais e sim os 
gu s auxiliares da apprehensão e a estes, portanto, 
“cumpria repôr aos cofres a importancia mencionada, 
indo assim manter a decisão anterior e indeferir 
tição quanto aos contrabandos de 1913 dos vapores 
Lanza e Vandyck por terem sido julgados improce- 
s, não havendo assim. quota alguma a entregar: 
1 o pedido em relação ao contrabando apprehen- 
do em 1914, em Santos, em virtude da denuncia dos 
rentes, a bordo do vapor Arlanza e julgado proce- 
recommendando-se á Delegacia em S. Paulo que 
e os apprehensores e seus auxiliargs a resti- 
importancia que lhes foi indevidamente paga, 
ar que em relação aos contrahandos dos vapores 
'S. Paulo, Cap Blanco, Ibiapaba e Arlanza, este 
"io está syndicando para Tesolver a: respeito. 


om a maioria do Conselho. 


Requerimento, de Julho de 1918, de J. Santos & €., 
indo reconsideração do despacho do Sr. Ministro que 


Rs y À 
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- “nego "provimento ao seu recurso sobre classificação de 
— cordas de aço para guitarra e semelhantes. O Conselho, 
“por sua maioria, é de parecer que se deve reformar o 
“despacho anterior para dar provimento ao recurso, 
FR os votos dos Srs. Directores Chagas Galvão e 


“Dr. Didimo. O Sr. Ministro resolve de aceôrdo com a 
“maioria do Conselho. : 

— Offcio n. 38, de 7 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
voravel a Olympio |Mendonça. O Conselho por sua 
“maioria é de parecer que se deve negar provimento ao 
recurso ex-officio, contra o voto do Sr. Director Abde- 
— mago Alves. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com a 
- maioria do Conselho. 

Oficio n. 437, de 19 de Agosto de 1918, da Delegacia 
— Fiscal em S. P 
“favoravel a Costa Muniz & €C. O Conselho por sua maio- 
Tia é de parecer que se deve negar provimento ao re- 
curso ex-ofhcio, contra o voto do Sr. Director Bene- 
dicto Hyppolito, que assim se pronuncia : Voto pelo 
provimento do recurso para manter o acto da Alfandega 
“de Santos. Na especie não se trata de falta de factura, 
* hypothese do art. 34 da lei da receita e sim do caso pre- 
visto no art. 39 da mesma lei, por declaração de valor 
menor que o verificado no despacho ad valorem. O 
— Sr. Ministro resolve de aceôrdo com a maioria do 
A Conselho. 

 Officio n. 439, de 19 de Agosto de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Carlos 
Pereira de Andrade sobre multa, em dobro, de 108 por 
“irregularidade verificada na nota n. 16.516, deste anno. 
“O Conselho é de parecer que não se deve tomar conhe- 
cimento do recurso por não ter sido interposto para 
a Delegacia Fiscal. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

“- Oficio n. 256, de 20 de Agosto de 1918, da Alfandega 
“do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Delfim 
“Fontes & C., sobre classificação de debulhadores ou des- 
cascadores de milho. O Conselho é de parecer que se 


Paulo, recorrendo ex-ofhicio da decisão 


“ 


deve dar provimento ao recurso, O Sr. 
de accôrdo com o Conselho. . 

Officio n. 259, de 20 de Agosto de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
da decisão favoravel a Baptista Locatelli. O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
er-officio para o fim de ser confirmada a decisão re- 
EE: O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 


Officio n. 29, de 1 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
da decisão favoravel a P. Goncalves & C. O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso ex- 
officio para o fim de ser confirmada a decisão recorrida. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 105, de 27 de Março de 1918, da Recebe- 
doria do Districto Federal, recorrendo ex-officio da 
decisão favoravel á Companhia Fiat Lux. O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
ex-oficio para o fim de confirmar a decisão recorrida. 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 41, de 13 de Fevereiro de 1918, da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio 
da decisão favoravel a Antonio Silva. O Conselho pelos 
votos dos Srs. Directores Abdenago . Alves, Chagas 
Galvão e Dr. Didimo é de parecer que se deve dar pro- 
vimento ao recurso ex-officio, contra os votos dos 
Srs. Directores Benedicto Hyppolito, Dutra da Fonseca 
e Naylor Junior. O Sr. Ministro nega provimento ao re- 
curso de accôrdo com os Srs. Directores Benedicto 
Hyppolito, Dutra “da Fonseca e Naylor Junior. 


' Officio n. 32, de 6 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, recorrendo da decisão favoravel a 
José Avelino Pereira Didou. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ex-ofhcio, 
para o fim de ser confirmada a decisão recorrida. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


* Officio n. 110, de 5 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, recorrendo ex-officio da decisão 
favoravel a Cocito Irmão. O Conselho é de parecer que 
se deve dar provimento ao recurso ex-officio, para 
impor a multa de 1508. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côórdo com o Conselho. 

Officio n. 35, de 8 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio da 
decisão favoravel á Viuva Espellet. O Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso ex-of- 
ficio. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. ; 


“Officio n. 33, de 25 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Minas Geraes, recorrendo ex-offcio da decisão 
favoravel a José Abrahão. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso ex-officio, para 
confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve de 
accórdo com o Conselho. 


Officio n. 136, de 20 de Abril de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, recorrendo ex-officio da decisão 
favoravel a Figueiredo Irmão & C. O Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso ex-0f- 
ficio, para o fim de confirmar a decisão recorrida. O 
Sr. Ministro resolve de accôórdo com o Conselho. 

Oficio n. 106, de 24 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
da Companhia Armour do Brazil sobre classificação de 
tinta preparada a oleo. O Conselho é de parecer que 
se deve tomar conhecimento do recurso para classificar 
a mercadoria como tinta a oleo com resina, da taxa de 
500 réis. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Gon- 
selho 

Officio n. 212, de 8 de Outubro de 1917, da Delegacia 
Fiscal em Minas Geraes, encaminhando o recurso de 
José Moreira Maia, ex-Collector de Campo Bello, sobre 
perda de porcentagem por demora no recolhimento de 
saldos mensaes da Collectoria. O Conselho é de parecer 
que se deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 117, de 14 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de Ra- 
miro M. da Costa, sobre classificação de panninho de 
algodão envernizado. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 


Ministro resolve 
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nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 94, de 17 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
da Companhia Armour do Brazil, sobre classificação de 
tinta. O Conselho é de parecer que se deve dar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 

Officio n. 57, de 25 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Amazonas, recorrendo ex-offício da decisão fa- 
voravel a Angelo Neves. O Conselho é de parecer que se 


deve negar provimento ao recurso ex-officio, para o fim | 


de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve 


de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 350, de 8 de Julho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Gui- 
marães Cardoso & C., sobre classificação de louça. O 
Conselho é de parecer que se deve negar provimento 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 
Conselho. 

Officio mn. 106, de 29 de Setembro de 1917, da Dele- 


gacia Fiscal em Sergipe, recorrendo ex-oficio da de-. 
cisão favoravel ao Barão de Santa Rosa. O Conselho é de. 


parecer que se deve negar provimento ao recurso ex-of- 
ficio, para o fim de confirmar a decisão recorrida. O 
Sr. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. 
Officio n. 119, de 14 de Maio de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
da Companhia Armour do Brazil, sobre classificação de 


“corda. O Conselho é de parecer que se deve tomar co- 


nhecimento do recurso para classificar a mercadoria 
como cordoalha para pagar a taxa de 500 réis do art, 424 
da Tarifa, como cordoalha de pita em peça ou em 


retalho. O Sr. Ministro resolve de aecôrdo com o Con- | 


selho. . 


Officio n. 334, de 20 de Outubro de 1917, da Dele-" 


gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-ofhicio 
da decisão favoravel a Petrucci & Silva. O Conselho 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
Eanê cio. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 383, de 19 de Julho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Mappin 
Stores, sobre classificação de meias. O Conselho pelos 
votos dos Srs. Directores Benedicto Hyppolito, Chagas 
Galvão e Naylor Junior é de parecer que se deve dar 
provimento ao recurso contra os votos dos Srs. Dire- 


““etores Abdenago Alves, Dutra da Fonseca e Dr. Didimo. 


O Sr. Director Benedicto Hyppolito assim se pronun- 
cia: Voto pelo provimento do recurso. A lei orçamen- 
taria vigente igualando as taxas das meias de algodão, 
subordinando as duas especies a uma taxação virtual- 
mente revogou a nota n. 53 do art. 465 da Tarifa, porque 
não podia mais subsistir diante do novo criterio tribu- 
tario, a menos que não se imputasse ao legislador a 
intenção de sobrecarregar as meias não especificadas 
sem costura já aggravadas pelo novo regimen de taxação 
com «direitos superiores ás meias de fio de Escossia. O 
intuito do legislador não foi de certo prohibir a impor- 
tação das meias não especificadas sem costura, exigindo- 
lhes direitos superiores ao das de fio de Escossia, quali- 
dade que no regimen das sobretaxas ainda pagará taxa 
superior. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com os 
Srs. Directores Benedicto Hyppolito, Chagas Galvão e 
Naylor Junior. 

Officio n. 69, de 28 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal na Bahia, recorrendo ex-offcio da decisão favo- 
ravel a J. R. Kenitz. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso ex-officio, para o fim de ser 
confirmada a decisão recorrida, O Sr. Ministro resolve 
de accórdo com o Conselho. 

Officio n. 233, de 9 de Agosto de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Huber 
& CG. sobre classificação de tecido do art. 473 da Tarifa. 
O Conselho por sua maioria é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso, contra o voto do 
Sr. Dr. Didimo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
a maioria do Conselho. 

Requerimento, de 20 de Julho de 1918, de Albino 
Gonçalves & C., por seu procurador Dr. Esmeraldino 
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Oficio mn. 40, de 13 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, recorrendo ex-offiício da decisão fa-. 
“voravel a Manoel José Cardoso. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ex-offcio, 
para o fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Mi- | 


gacia Fiscal em Manáos, recorrendo ex-oficio da de E 
Ad 
“que se deve negar provimento ao recurso ex-ofhcio, para 


resolve de accôrdo com o Conselho, 


[de 31 de Dezembro de 1914, contra os votos dos Srs. Di- 


e: nam o» 


terior que negou provimento ao recurso. O Sr. Ministro p 

resolve de accôrdo com o Conselho. mto A 
Requerimento, de 1 de Abril de 1918, do 4º Eseri- | 

pturario da Delegacia Fiscal no Pará Armando Pedroso 


S 


ds fer a do E ÉS ta OS 


que póde ser relevada anota por já ter pe 
seus effeitos e attendendo ao procedimento 


portunidade. 


Oficio n. 45, de 20 de Fevereiro de 1918, da Dele-. 


ai 


cisão favoravel a Bittar Irmãos. O Conselho é de parecer 


o fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro É 
val 


4 
Oficio n. 59, de 15 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Pará, recorrendo ex-officio da decisão favo-. .! 
ravel a Jayme Augusto Oliveira da Gama por infracção ad 
do regulamento do sello. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso ex-officio, para . do 
o fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho. , 
Oficio n. 149, de 3 de Julho de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Paraná, consultando sobre o sello a que estão 
sujeitos os recibos de 258, ou mais, quando apresentados | 
como documentos. O Conselho pelos votos dos Srs. Di- 
rectores Ahdenago Alves, Benedicto Hyppolito e Dutra 
da Fonseca é de parecer que os recibos de 25$ ou mais, 
quando apresentados como documentos, deverão pagar 
o sello fixo de 600 réis, de accôrdo com o que preceitua | 


ed cd Do td o + o ou e 


o n.5, $ 1º, da tabella B do decreto n. 3.564, de 22 de Ja- 
neiro de 1900, modificada quanto á taxa pela lei n. 2.919, 


rectores Chagas Galvão, Naylor Junior e Dr. Didimo, - 
que assim se pronuncia : «Sou de parecer que no caso ] 
de que trata a consulta deve ser cobrado o sello de. 

600 réis quando o recibo é do valor inferior a 258 e 
completada aquellla quantia com mais 300 réis, quando. 

fôr de importancia superior». O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com -os Srs. Directords Benedicto Hyppolito, 
Abdenago Alves e Dutra da Fonseca. 

Officio n. 28, de 5 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, recorrendo ex-oficio da decisão fa- 
voravel a Brandão Alves & €. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ex-oficio, 
para confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro re- 
solve de accórdo com o Conselho. 

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se à prê- 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Britto, 
Secretario do Conselho, escrevi, — Antonio Carlos. — 
Benedicto Hyppolito de Oliveira Jumor, — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. —J0a- 
quim Dutra da Fonseca —Francisco das Chagas Galvão. 
— Carlos Augusto Naylor Junior... 


é 
Licença 
Por portaria de 4 de Outubro, foram concedidos 

90 dias de licença, com vencimentos, na fórma da lei, 
ao 2º Eseripturario da Alfandega do Rio de Janeiro 
Mario da Motta Corrêa para tratar de sua saude onde 
lhe convier, com o prazo de oito dias para entrar no 
goso da licença. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 

Dia 25 de Setembro 


N. 854 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 12 de 
Agosto findo, The Rio de Janeiro City Improvements 
Company, Limited, resolveu, por acto de 19 do corrente, 


“isenção de direitos para 233 Kilos de graxa 
» —differença verificada entre a quantidade 
relação que acompanhou o officio desta Di- 
ia n. 20, de 9 de Janeiro deste anno, e a de 
los vinda em barricas da marca RTC ns. 570/5, 
vapor Pacific, e de que trata a inclusa relação. 


Dia 26 


Communico-vos, para os devidos fins, que 
ro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
na Lloyd Nacional na petição encaminhada com 
-n. 1.783, de 21 do corrente, resolveu, por acto 
utorizar o despacho, livre de quaesquer direitos 
taxas aduaneiras, de tres caixas marca (NBK) 
; 8, pesando bruto 334 kilos, contendo man- 

iras de lona, vindas de Kobe pelo vapor japonez 
akata Marú, destinadas ao consumo dos vapores da re- 
“e constantes do incluso conhecimento. 


Communico-vos, para os devidos fins, que 
, altendendo ao que solicitou o Ministerio 
ara, Industria e Commercio em aviso nu- 
de 41 do corrente, resolveu, por acto de 17, 
» o despacho, livre de direitos, de 100 porcos 
dos dos Estados Unidos da America do Norte pelo 
Avaré, e que deverão ser retirados dessa Alian- 
lo Sr. Dario Paz Freire, encarregado dos des- 
a do referido Ministerio, independente da apre- 
ntação do conhecimento de embarque e factura 
sular que serão opportunamente remettidos a essa 
ão. S 


k N. BB Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
“da Viação e Obras Publicas em aviso n. 170 Vl1º, de 
lo corrente, resolveu, por acto de 16, autorizar o 
despacho, livre de direitos, de 411 amarrados de tubos 
de ferro galvanizado e 496 tubos, soltos, de ferro gal- 
vanizado, pesando liquido 47.695 kilos, vindos de Nova 
York pelo vapor Pennsylvania sob marca EFCB — Rio 
Ee do jeiro, com destino á Estrada de Ferro Central do 


e 


Dia 27 


“N. 859 — Communico-vos, para os devidos fms, que 
— o volume de que trata o officio desta Directoria n. 813, 
| de 42 do corrente, segundo declarou a firma consigna- 
— tai ente dos Santos Caneco & C€., em requerimento 
, chegou ao porto desta Capital pelo vapor Pacific 


— e não pelo Calabria, como foi mencionado no officio 
* citado. ; 
“N. 860 — Afim de que vos digneis providenciar a 


respeito, tendo em vista o despacho do Sr. Ministro de 
- 49 do vigente, junto vos remeito os papeis a que se 
| acham annexos os avisos do Ministerio da Justiça e Ne- 
* gocios Interiores ns. 3.250, 3.458, e 3.474, respectiva- 
“mente, de 24 de Agosto ultimo e de 9 e 10 deste mez, 
* solicitando sejam postos á disposição do Corpo de Bom- 
* Deiros, da Directoria Geral de Saude Publica e da Bri- 
“gada Policial diversos lotes de mercadorias retiradas 
“ dos navios ex-allemães e excluidas dos leilões ultima- 


“mente realizados nessa Alfandega. epa 
Dia 28 


N. 861 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
"o Sr. Ministro, por despacho de hoje: datado, resolveu, 
* permittir que a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo 
* Rio Grande, arrendataria da Estrada de Ferro do Pa- 
* raná, despache, pagando 6 % ad valorem, na fórma da 

elausula 70 do contracto annexo ao decreto n. 11.905,. 
“de 19 de Janeiro de 1916, e mediante a assignatura do 
termo de responsabilidade para preenchimento das for- 
* malidades regulamentares no prazo de 90 dias, tres (3) 

caixas, marca EFOB, ns. 1.860, 1.680 e 1.222, vindas pelo 
vapor norueguez Grena, contendo ferramentas desti- 
nadas ao serviço da referida estrada. 


- N. 862 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Go- 
“ verno do Estado do Rio de aJneiro em officio n. 304, de 
16 do mez vigente, resolveu, por acto do dia 25, auto-. 


» 
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rizar o despacho, livre de direitos, de oito caixas vindas 
de Nova York pelo vapor Pennylvania, consignadas ao 
Sr. Horacio A, Cardinell, e contendo productos chimicos 
encommendados por aquelle governo, com destino ao 
tratamento de molestias de que teem sido acommettidas 
arvores fructiferas de propriedades agricolas situadas 
no referido Estado. f 


N. 863 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


| o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 5 do cor- 


rente a Continental Products 0º. com séde em S. Paulo, 
resolveu, por acto de 16, autorizar o despacho, livre de 
direitos e de expediente, por essa Alfandega, de 100 tam- 
bores contendo 20.000 kilos de chlorureto de calcio, es- 
BRR EUR pela barca Alestar, à consignação da reque- 


Dia 30 


N. 864 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 178, de 6 de Julho ultimo, relativo ao recurso 
interposto por Salem Fréres & Castorianos, da decisão 
pela qual não acceitastes como fiador o seu advogado 
para recorrer do acto que os condemnou á perda das 
mercadorias que lhes foram apprehendidas, em 23 de 
Fevereiro do corrente anno, á Avenida Rio Branco 
n. 117, sala 6, bem como á multa de 50% do valor 
official das mesmas mercadorias, por ser desconhecido 
o valor actual do immovel apresentado para servir de 
prova, que o mesmo fiador tem capacidade para arcár 
com as responsabilidades a que estão sujeitos os re- 
correntes perante a Fazenda Nacional, resolveu, por 
despacho de 17 deste mez, proferido em sessão do Con- 
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do referido 
Conselho, dar provimento ao alludido recurso, para ser 
considerado idoneo o fiador, por isso que verifica-se que 
o valor do immovel offerecido, antes de apresentar o re- 
curfo addicionado ao da propriedade, apresentado 
depois de interposto o recurso, é sufficientemente su- 
perior á importancia da responsabilidade assumida. 


N. 865 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional, na petição encaminhada com 
o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.820, de 26 do corrente, 
resolveu, por acto do dia subsequente, autorizar o des- 
pacho, livre de quaesquer direitos e demais taxas adua- 
neiras, de 26 latas, sem marca e sem numero, pesando 
bruto 970 kilos, contendo tinta preparada a oleo para 
pintura de casas e usos semelhantes ; nove barris, pe- 
sando liquido 3.045 kilos, contendo tinta preparada a 
oleo para pintura de casas e usos semelhantes ; oito 
rolos, pesando liquido 79 kilos, contendo gacheta de al- 
godão e um rolo de cabo de arame de aço, pesando li- 
quido 966 kilos, tudo pertencente aos sobresalentes do 
vapor nacional Asia e destinado ao consumo dos vapores 
da requerente. 


N. 866 —, Communico-vos, para Os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu à Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional nas petições (3) encaminhadas 
com o ofício do Lloyd Brazileiro, n. 1.810, de 25 á? 
corrente, resolveu, por actos do dia subsequente, auto- 
rizar o despacho livre de quaesquer direitos € ir 
taxas aduaneiras, dos seguintes materiaes, vindos Fê 
Nova York com destino ao consumo dos vapores "6 
requerente : pelo veleiro Indian Girl, ae ela 
marca MEMARVIN ns. 7/11, 18/22, 29/39, 6117, pesando 
liquido 5.028 kilos, contendo placas de zinco inês 
conforme o incluso documento — pelo vapor aa au A 
Bralsberg : seis barris, marca LNSAGNIM ns. Iê. E 
sando liquido 1.658 kilos, contendo zinco o aan 
pelo veleiro Killeena, 16 caixas, marca LNS: x) do 
meros 20/35 pesando liquido 3.361 kilos, cor 


chapas de zinco. 


N. 867 — Communico-vos, para OS fins venia es 
que o Sr. Ministro, tendo presente o) requerimento, E 
24 de Julho ultimo, em que J. Santos & C. sea ic 
sideração do despacho a que se refere a ordem ( e Di 
rectoria n. 545, de 10 daquelte mez, negando ro lento 
ao recurso que interpuzeram do acto dessa pe 
mandando classificar como «cordas de aço para gu 


e semelhantes», da taxa de 38 por kilogramma do ar- 
tigo 943 da Tarifa vigente, as mercadorias submettidas 
a despacho pela nota de importação n. 6.092, de 28 de 
Fevereiro do corrente anno, como «arame de ferro liso», 
da taxa de 1400 réis por kilogramma do art. 740, e 
«arame de cobre simples», da taxa de 400 réis por kilo 
do art. 688 da referida Tarifa, resolveu, por despacho 
de 24 deste mez, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accôrdo com o parecer da maioria do 
mesmo Conselho, reformar a decisão anterior, para dar 
provimento ao recurso, 


N. 868 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 1.766, de 18 do corrente, resolveu, 
por acto de 23, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos e taxas aduaneiras, de 240 tambores, marca LB 
—TRHG Ltd. ns. 24.220/459, contendo tinta preparada 
para fundo de navios, vindos de Londres pelo vapor 
inglez Siddons, á consignação do mesmo Lloyd. 


N. 869 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou á Imprensa 
Nacional em officio n. 1.035, de 9 do corrente, resolveu, 
por acto de 23, autorizar o despacho, livre de direitos 
de consumo e expediente, de nove caixas, marca VB & C. 
ns. 78/86, contendo percaline, conforme a inclusa re- 
lação, encommendada- pelo mesmo estabelecimento | á 
firma Villas Boas & €, 


N. 870 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 998, de 19 
do corrente, resolveu, por acto de 23, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de 12 caixas, procedentes dos 
Estados Unidos da America do Norte, contendo appa- 
relhos de Raios X, destinados á Faculdade de Medicina 
desta Capital. 

N. 871 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo á solicitação constante do 
aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas, n. 173 
Vitº, de 17 do corrente, resolveu, por acto de 21, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos, de 16 aros para 
rodas-jogo de guia, diametro interno 19 3]8, typo 84, 
vindos da America do Norte com destino aos serviços da 
Estrada de Ferro Itapura a Corumbá. 


“N. 872 A— Communico-vos, para os devidos fins, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo trans- 
mittido á Directoria da Receita Publica, com o vosso 
officio n. 279, de 4 deste mez, relativo ao requerimento 
em que A. Teixeira & Alves solicitam restituição da 
differença entre os direitos integraes pagos por 45.748 
kilos de folhas de Flandres, em laminas simples, despa- 
chadas pela nota de importação n. 6.162, do anno de 
41915, e a taxa reduzida de que trata o art. 3º, 5 A 
alinea 1 da lei n. 2.919, de 31 de Dezembro de 1914, re- 
solveu, por despacho de 18 do corrente, autorizar a res- 
tituição solicitada, na importancia de 1:5558430, sendo 
em ouro 5448400, e em papel 1:0118030, 


Dia 2 de Outubro 


N. 873 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitaram Luiz 
de Castro Guimarães e Izaltino Ribeiro Caldas Bastos, 
resolveu, por acto desta data, autorizar-vos a desemba- 
raçar o vapor nacional Lucania, adquirido pelos reque- 
rentes, conforme escriptura lavrada em notas do ta- 
bellião Pedro Evangelista de Castro. 


Dia 4 


N. 877 — Em resposta ao assumpto do vosso officio 
n. 161, de 20 do mez findo, communico-vos, para os de- 
vidos effeitos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro, de 26 do mesmo mez, que as mercadorias, a que 
vos referis, devem ser entregues ao Ministerio da 
Guerra, nas mesmas condições da entrega anterior. 


N. 878 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o recurso encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio nu- 
mero 256, de 20 de Agosto ultimo, interposto por Delfim 


N. 879 — Communico-vos, para os devidos fins, que. 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
“da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 1.351, de 
25 de Setembro findo, resolveu, por acto de 27 do mesmo 


mez, autorizar o despacho, livre de todos e quaésquer | 


direitos, de 19 feixes de barras de ferro e 200 barras | 


de ferro com a marca V — B — 2.864 — B, pesando 
bruto 9.419 kilos, vindos de Nova York pelo vapor no- 
rueguez Grena. né] E 


Dia 5 


CR OE yada 


N. 88! — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr, Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 251, de 20 de Agosto ultimo, annexo á petição 
em que The St. John dEl-Rey Mining Company, Li- 
mited, recorre do acto pelo qual obrigastes a recor- 
rente a pagar a differença dos direitos de importação: 
para consumo e mais a multa de igual quantia, pela 
divergencia de qualidade verificada na mercadoria des- 


pachada pela nota de importação n. 5.451, de 19 de | 


Julho do corrente anno, resolveu, por despacho de 47 
do mez findo, proferido em sessão do Conselho de Fa- 
zenda, de accórdo com o parecer do mesmo Conselho 
tm conhecimento do alludido recurso, para relevar 
a. multa. 


N. 88? — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Agricultura, Industria e Commercio em aviso 
n. 874, de 2 do mez proximo findo, resolveu, por des- 
pacho de 26 do mesmo mez, autorizar a entrega, na 
tórma usual, ao Sr. Dario Paz Freire, encaregado dos 
despachos do mesmo Ministerio, dos seguintes volumes, 
contendo mercadorias descarregadas dos navios ex-al-. 
lemães : - 

Edital de praça n. 60 — Loteg ns. 5, 108 e 114; 

Edital de praça n. 61 — Lotes ns. 5 a 8, 11, 12, 15 
a 17, 19, 20, 38, 42, 44 a 49, 52, 56, 57, 60, 78 a 94 
e 96 a 99; 

Edital n. 62 — Lotes ns. 39, 40, 50, 54, 63, 71, 72, 
82: 1048 116% 

Edital n. 67 — Lotes ns. 59, 60, 90 e 93; 

Edital n. 68 — Lotes ns. 38 e 96; 

Edital n. 69 — Lotes ns. 38, 45, 47, 48, 50, 56, 57, 


e 94; 
Edital n. 70 — Lotes ns. 109 e 110. 
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N. 883 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 242, de 14 de Agosto ultimo, relativo ao re- 
curso interposto por Pereira Araujo & C. da decisão pela 
qual mandastes classificar como «azotato de potassio 
puro», da taxa de 400 réis por kilogramma do art. 268 da 
Tarifa vigente, a mercadoria cujos direitos foram pagos 
pela nota de importação n. 6.275, de 26 de Março do cor- 


rente anno, resolveu, por despacho de 17 do preterito, - 
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"ido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac- 
“com o parecer do mesmo Conselho, negar provi- 
o ao alludido recurso. 


884 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro 
e 19 do preterito proferido sobre o processo encami- 
nado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
n. 214, de 10 de Fevereiro do corrente anno, re- 
recurso de Gustavus Voigt sobre rotulos e en- 
- para productos medicinaes consignados ao 
o) e, como representante da Paris Medicine C e 
a Antikamia Chemical, peço-vos informeis si as com- 
anhias que representa o supplicante são filiaes das fa- 
is estrangeiras e, no caso afirmativo, si estão essas 
es habilitadas a funccionar no Brazil. 


Dia 7 


— N. 885 — Communico-vos, para os fins convenientes, 


| que O Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
- mnhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
— officio n. 186, de 9 de Julho ultimo, relativo ao recurso 
" interposto por Couto & €., da decisão pela qual man- 

dastes classificar como «papel branco para impressão ou 

typographia», da taxa de 200 réis por kilo, do art. 612 
E da” Tarifa, a mercadoria cujos direitos foram pagos 
pelo nota de importação n. 3.650, de 17 de Junho do 
corrente anno, resolveu, por despacho de 17 do mez 
findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
“accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, negar pro- 
vimento ao alludido recurso. 


Dia 8 


Ei 


N. 886 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
E oSr Ministro, attendendo ao que requereu em 18 de 
- Setembro findo a Companhia Nacional de Navegação 
Costeira, resolveu, por acto de 4 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de direitos de importação e expe- 
diente, das 217 chapas de aço constantes da inclusa Tre- 
lação, destinadas aos serviços da requerente. 


N. 888-Communico-vos, para os devidos fins, que O 
Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido á 
Directoria da Receita Publica, com o vosso officio n. 292, 
" «e 12 de Setembro ultimo, relativo ao requerimento em 

“que A. Teixeira & Alves, estabelecidos em Juiz de Fóra 

com lithographia e estamparia, solicitam restituição da 

differença entre 2 
"Kilos de folhas de Flandres em laminas simples, des- 
" pachadas pela nota de importação mn. 1.799, de 8 de 
Agosto findo, e a taxa reduzida de que trata o art. 3º, 
$ 2º, alinea I, da lei n. 3.070 A, de 31 de Dezembro de 
1915, revigorado pela Lei Orcamentaria do corrente 
anno, resolveu, por despacho de 26 de Setembro ultimo, 
autorizar a restituição solicitada, na importancia 'de 
561$340, sendo em ouro: 3088740 e em papel 2525600. 


- JN. 889 — Communico-vos, para Os devidos fins, qué 
“o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o represen- 
tante do Conselho Sanitario Internacional da Fundação 
Rockefeller em officio n. 108, de 1 de Setembro findo, 
resolveu, por acto de 1 do corrente, autorizar a isenção 
- de todas e quaesquer taxas aduaneiras para as merca- 
— dorias despachadas pela mesma Fundação. 


N. 890 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 5M T, 
de 1 do corrente, resolveu, por acto do mesmo dia, au- 
torizar o despacho, livre de direitos, de 793 rolos 
de fio de ferro galvanizado, pesando 39.985 kilos, 
marca CRT, vindos dos Estados Unidos da America do 
Norte pelo vapor norueguez Bratsberg e destinados á 
Repartição Geral dos Telegraphos. 


N. 891 — Communico-vos, para Os devidos fins, que 

o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 

á Directoria da Receita Publica com o vosso officio 

“n. 293, de 12 de Setembro ultimo, relativo ao requeri- 
mento em. que A. Teixeira & Alves, com estamparia 

e lithographia em Juiz de Fóra, pedem restituição da 


differença entre os direitos integraes pagos por 66.301 
kilos de folhas de Flandres em laminas simples, despa- 
“chados pela nota de importação n. 1.800, de 8 de Agosto 
que trata o art. 12 


proximo findo, e a taxa reduzida de 


os direitos integraes pagos por 16.510, 


alinea T, da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro do anno 
passado, resolveu, por despacho de 26 de Setembro 
ultimo, autorizar a restituição pedida, na importancia 
total de 2:254$230, sendo em ouro 1:2398830 e em 
papel 1:114$400. 


». 8922 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Casa da 
Moeda em ofíicio n. 1.703, de 27 de Setembro findo, re- 
solveu, por acto de 30 do mesmo mez, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de duas caixas, marca «Casa da 
Moeda», contendo chapas de aco, pesando 320 kilos, 


vindas de Nova York pelo vapor norueguez Bratsberg 


e destinadas aos serviços da mesma Repartição. 


N. 893 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em officio n. 1.794, de 23 de Setembro findo, 


“resolveu, por acto de 25 do mesmo mez, autorizar o 


despacho, livre de quaesquer direitos e taxas adua- 
neiras, de 44 caixas, marca M. E. Marvini, Rio de Ja- 
neiro, ns. 1]6, 137, 23]8 e 34/60, contendo placas de 
zinco laminado, vindas de Nova York pelo vapor no- 
rueguez Indian, consignadas á firma Morris E. Marvini, 
e, hoje, pertencentes ao mesmo Lloyd. 


N. 894 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Di- 
rector do Conselho Sanitario Internacional da Iun- 
dação Rockefeller em officio n. 107, de 1 de Setembro 
findo, resolveu, por acto de 1 do corente, autorizar a 
entrega, livre de quaesquer taxas, de 75 volumes de que 
trata o incluso conhecimento, a chegarem a este porto 
pelo vapor Uberaba e destinados á referida commissão. 

Outrosim, vos declaro que fica encarregado de Te- 
ceber os referidos volumes o despachante Sr. Alvaro 
Teixeira. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 357 — Em 24 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, faz scientes os empregados desta Alfan- 
dega que, por sentença do MM. Juiz da 3º Vara Civel, 
de 21 do mez corrente, foi declarada aberta a fallencia 
dos negociantes Rodrigues Gérin & C., estabelecidos com 
commercio de sal purificado — «Usina Excelsior — á 
rua Alzira Valdetaro n. 61 e nomeados syndicos Os 
Srs. Arthur Donato & €., estabelecidos á rua do Areal 
n. 23. — Euiz Vossio Brigido. 


mem 


N. 358 — Em 28 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. O 
Sr. Ministro da Fazenda, n. 58, de 19 do mez de Agosto 
findo, scientifica que passa à servir nesta repartição o 
Conferente da Alfandega do Rio Grande, Justino de 
Oliveira Costa, nesta data apresentado, e determina que 
fique a sua disposição. — Luiz Vossio Brigido. 


-——— 


N. 359 — Em 26 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, determina 4 Guardamoria que tome as 
necessarias providencias no sentido de ser effectuado O 
recebimento de 170 toneladas de carvão pertencentes 
aos salvados da barca noruegueza Schomedal naufra- 
gada na praia de Itaipú e cedidas a esta Alfandega pelo 
MM. Juiz Federal da Secção do Estado do Rio de Ja- 
neiro. — Luiz Vossio Brigido. 


———— 


N. 360 — Em 26 de Setembro de 1918 — O In- 
ista a portaria do 


spector, em commissão, tendo em vi 


Exrº. Sr. Ministro da Fazenda, n. 63 de hoje datada, 
designa o 4º Escripturario desta Alfandega, Candido 
Pessoa, para servir na 1º Secção. — Luiz Vossio Bri- 
gido. “a o 


N. 361 — Em 26 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a avaliação feita pelos 
Srs. Manoel Curvello de Mendonça Junior e Amaro Ca- 
mara, para os menerios existentes no armazem 11 do 
Cáes do Porto e descarregados dos vapores ex-allemães 
Carl Woermann e Alrick, recommenda aos mesmos que 
informem em que se basearam para determinar o valor 
dado e que façam as diligencias necessarias para averi- 


guarem si, de facto, é esse o preço que lhes cabe no | 


commercio. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 362 — Em 27 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, faz scientes os empregados desta Alfan- 
dega que, por sentença do MM. Juiz da 3º Vara Civel, 
de 23 do mez corrente, foi declarada aberta a fallencia 
do negociante Jesuino da Silva Ornellas, estabelecido á 
Praia do Zumby (Ilha do Governador) e nomeados 
syndicos os Srs. Santos Martins & C., estabelecidos no 
Mercado Municipal, á rua XII ns. 10 e 12. —Luiz Vossio 
Brigido. 


N. 363— Em 27 de Setembro de 1918 — Foi substi- 


tuida e declarada insubsistente pela portaria mn. 368 
de 28 do mesmo mez, — Luiz Vosssio Brigido. 


N. 364 — Em 27 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, remette á 3º Secção um exemplar das 
novas instrueções para o processo de tomada de contas. 
— Luiz Vossio Brigido. 


N. 365 — Em 27 de Setembro de 1918 — O Inspector. 
em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o 
Sr. Ministro da Fazenda, n. 65, de hontem, datada, de- 
termina que continue a servir na 2º Secção o 2º Eseri- 


pturario da Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas. 


Oscar Siqueira Cavalcanti, — Luiz Vossio Brigido. 


N. 366 — Em 27 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em compmissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o 
Sr. Ministro da Fazenda n. 64, de hontem datada, de- 
termina que o Fiel de armazem, addido, desta Alfan- 
dega, José Lopes de Souza Junior, tenha exercicio na 
2º Secção. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 367 — Em 28 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a representação do Es- 
eripturario Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra, datada 
de 23 do corrente mez, designa o Escripturario Adolpho 
Lehmann para, juntamente com o referido funccionario, 
proceder á classificação e avaliação do casco e mais per- 
tences do vapor inglez Highland Scot, naufragado na 
praia de S. Bento, municipio de Maricá, que está sendo 
desmanchado pelos interessados com autorização do 
MM. Juiz Federal do Estado do Rio. — Luiz Vossio Bri- 
gido, 


N. 368 — Em 28 de Setembro de 1918 —O Inspector, 
“em commissão, tendo em consideração que o intuito da 


dertaia n. 363, de 27 do corrente, foi fazer cessar a pra- 


“não darão andamento a notas que cheguem ao seu poder 


tica de ser alterada, antes ou depois da. distribuição das. 
notas, o numero designativo do armazem por onde foi 
permittido o transito de mercadorias despachadas sobre 
agua e, attendendo que esse intuito não ficou convenien- 
temente esclarecido, recommenda que a respeito seja 
observado o seguinte : 


1º os distribuidores de despachos sobre agua irão. 
sempre em vista que o armazem na nota designado para 
transito seja o da effectiva descarga do navio, conforme 
a relação enviada pelo Cáes do Porto ; 

2º o transito sobre agua só terá jogar, além. do ar 
mazem propriamente de sobre agua e do de estiva, pelo: 
armazem em que deu descarga o navio ; aadé, 

3º o interessado, ao tratar-se de transito. de. sobre 
agua pelo armazem da descarga, declarará por extenso 
o numero do armazem em que estiver descarregado o 
navio ; 

4º quando algum engano ou incorreeção tiver havido 
nessa declaração só poderá a mesma ser corrigida me- 
diante solicitação justificada dirigida á Inspectoria no" 
deferimento desta ;. 

5º a 1º Seeção, os distribuidores e os Conferentes 


com a designação do armazem alterado, sem que conste 
ter havido alteração visada pela Inspectoria ; e ' 

6º finalmente, a portaria n. 363, acima referida, fica, 
para todos os effeitos insubsistente e substituida pela 
presente, — Luiz Vossio Brigido, 


N. 369 — Em 30 de Setembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão; designa para servirem nos pontos abaixo 
mencionados os seguintes Srs. Funccionarios : 


CAES DO PORTO 


Armazem n. 3, porta A — Joaquim Fernandes da: 
Silva; porta p — Candido Elias Mendonça de Carvalho. 
Armazem n. 4 — Dr. Angelo Xavier da Veiga. 

Armazem n. 5, porta 4 — Honorio Gurgel ema. 
B — Luiz Alves Soares. 

Armazem n. 6, porta a — Manoel Pinto dá Pim 
seca; porta B — Manoel Bernardino de Figueiredo 
Portugal; porta » — Antonio Dias Soares do Lago. 

Armazem n. 7 — Carlos de Miranda da Silva Reis. 

Armazem n. 8 — Antonio Maximo Leal Vallim. 

Armazem n. I6,porta 4 — João Francisco de Paula 
e Silva; porta B, Manoel Alves da Silva; porta D, Ho- 
racio Seabra. 

Armazem n. 17, porta 4 — Hormino Rodrigues de. 
Loureiro Fraga; porta D, José Ataliba da Silva Galvão. 

Armazem n. 18, porta a — Pedro Caetano Martins 
da Costa; porta B, Julio Sylvio de Miranda. 

ha do Cajú — Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra. 
— Luiz Vossio Brigido, 


N. 370— Em 1 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o 
Sr. Ministro da Fazenda, n. 66, de hontem datada, des- 
liga do serviço desta Alfandega o 1º Escripturario da 
Alfandega do Recife, José Monteiro Pessôa que vinha 
servindo nesta Repartição e passa a ter exercicio na 
Directoria Geral de Contabilidade do Thesouro Nacional. 
— Luiz Vossio Brigido. 


N. 371 — Em 2 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa os 1º Escripturarios Srs. Luiz 
Claudio Victor Paulino e Alfredo Pinto de Araujo Corrêa 
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a, conjunctamente com os funccionarios postaes 
- Daniel de Assis Mascarenhas e Augusto da Silva 
ibeiro, procederem ao arrolamento das malas com en- 
commendas postaes, descarregadas dos vapores ex-al- 
lemães, obedecendo ás formalidades do Regulamento que 
baixou com o decreto n. 8.829, de 10 de Julho de 1911, 
- afim de serem as mesmas malas transportadas para um 
“dos armazens do Cáes do Porto, onde, opportunamente, 
- serão abertas e conferidas as encommendas. — Luiz 
mm Vossio Brigido. 
o “e ' : REST 
a N. 3722 -— Em 3 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
| em commissão, designa o Agente Fiscal Julio Coelho, 
E ora servindo nesta Alfandega, para examinar o que 
2 “occorre. quanto ao serviço de conferencia, descarga e 
«desembaraço do sal e para esse effeito terá em attenção: 
4º —descerá a uma verificação minuciosa dos do- 
— cumentos relativos a esse producto; 2º— apontará as 
| "irregularidades que accaso encontrar ; 3º — indicará as 
| providencias convenientes ao serviço e acauteladoras do 
| fisco que julgue acertadas a bem de prevenir essas irre- 
| gularidades ou o desvio de rendas; 4º — apreciará de 
— que modo é feito o serviço de conferencia, desembaraço 
e descarga e alvitrará o que fôr adequado adoptar-se 
E para mais segurança desse mesmo serviço; 5º — de- 
| terminará quaes as irregularidades que encontre, seus 
| responsaveis e quaes as differenças de impostos a serem 
| recolhidas; 6º — finalmente, fixará as sonegações que 
| tenham havido e lavrará os autos de infracção que ve- 
| | rifique no correr do exame. 
y — No intuito da prompta effectividade dessa incum- 
x encia e para que não fique prejudicado o trabalho de 
p - estatistica de que já está encarregado o mesmo Agente 
Fiscal, solicitará os auxiliares que julgue precisos para 
o bom desempenho desses serviços. — Luiz Vossio Bri- 
gido. 
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“N. 373 Em 9 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. O 


designa para ter exercicio na 3º Secção o 4º Escriptu- 
“Tario da Alfandega de Manãos Licio Martins de Souza. 
— Luiz Vossio Brigido. 


NE N. 374 -— Em 41 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
| em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o 
- Sr. Ministro da Fazenda, n. 68, de hontem datada, de- 
termina que o 1º Escripturario da Alfandega do Recife 
“Joaquim Luiz e Silva tenha exercicio na 3º Secção. — 
Luiz Vossio Brigido. , 


—— — 


| 

| 

| 

| 

ER 'N. 375 — Em 14 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
| em commissão, tendo em vista a portaria n. 69, de 
“ S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda, de hoje datada, designa 
para ter exercicio na 2º Secção desta Alfandega, o 
2º Official aduaneiro da Alfandega de Manáos Emilio 
Pessõa de Oliveira. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 376 — Em 14 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, no empenho de que seja attendido com 
| o desejado exito e toda urgencia o trabalho de que 
| k foi objecto a portaria n. 372, de 3 do corrente, designa 

o 4º Escripturario Sr. Marcilio Francisco da Costa 
RA Freitas, da Alfandega de Porto Alegre, servindo nesta, 
"eo Sr. Alarico José Coelho Cintra, agente fiscal da cir- 
cumscripção da Capital Federal, de serviço nesta Al- 


Sr. Ministro da Fazenda, n. 67, de 7 do mez corrente, 


preparada, 


Tandega, para que, constituidos em commissão com o 
Sr. Julio Coelho, agente fiscal da 1º cireumseripção do 
Rio Grande do Sul, tambem em serviço nesta Alfan- 
dega e já designado pela referida portaria, promovam 
a execução do mencionado trabalho, tomando em con- 
sideração todas as providencias consubstanciadas nos 
diversos itens da mesma portaria e sem prejuizo do 
serviço já affecto a cada um. — Luiz Vossio Brigido. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1918 


Dia 9 


N. 862 — Umberto Adamo & C. não se conformando 
com a multa que o Conferente de sahida lhe quiz 
applicar, em umas bolsas de prata, pelos mesmos rece- 
bidas, pediram para ser ouvida a Commissão da Tarifa 
a qual foi de parecer que as bolsas de prata pagassem 
como obras não classificadas, do art. 667, taxa de 
40 réis, não, devendo ser cobrada a multa, visto haver 
sómente deficiencia de declaração e não divergencia, 
pois a prata tambem é metal. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 863 — Adelino Magalhães & C. despacharam 
columnas de marmore e metal, no valor de 2608, im- 
pugnado esse valor e, ouvida a Commissão da Tarifa, 
foi essa, em sua maioria, de parecer que os direitos 
devem ser cobrados sobre o valor de 2808, visto estar 
o mesmo de accôrdo com os dócumentos ; o Sr. Fraga, 
entendeu, porém, arbitrar o de 4008000. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com o parecer 
da maioria. 


N. 864 — Richard Whichello & C. despacharam te- 
cido de lã não classificado, impugnada essa classificação 
e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer 
serem as amostras apresentadas de casemira de lã pura, 
do art. 517. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 865 — G. Oliveira & C. despacharam chapas de 
aco, pintadas, tendo, porém, duvida, pediram para ser 
ouvida a Commissão da Tarifa que foi de parecer que 
se tratava de chapas de aço, da taxa de 120 réis, do 
apto 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 866 — João Reynaldo, Coutinho & C. despaeharam 
cortinas de filó de algodão, ponto de crochet, pesando 
liquido 111 kilos e meio, no valor de 1:1208, impugnado 
esse valor e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa, 
em sua maioria, de parecer arbitrar o valor de 188 por 
kilo, para pagar 60 % ; os Srs. Paula e Silva, Martins da 
Costa e Fernandes da Silva, entenderam porém ser 
acceitavel o valor declarado. 1 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N.867 — A The Texas Cº (South America) Limited 
pediu classificação das mercadorias de que apresentou 
amostras, que a Commissão da Tarifa classificou a de 
n. 1, como livro para notas, da taxa de 28600, do 
art. 605; a de n. 2, como bijouteria de cobre, da Laxa de 
128, art. 674; a de n. 3, como obra de cobre simples, 
da taxa de 28, art. 699; a de n. 4, como escala dividida, 
da taxa de 300 réis, art. 833, gozando todas do abati- 
mento de 50 %, por annunciarem productos de industria 
e a de n. 5, estampa-annuncio, da taxa de 38, art. 604, 
sem abatimento. ar 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 868 — Alvadia Novaes. & C. .despacharam greda 
impugnada essa classificação e, ouvida a 


Commissão da Tarifa, foi essa de parecer que se tratava 


de mercadoria omissa, sujeita à direitos ad valorent,. 


razão de 50 %. 
n7 O sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer 


s 


-s N, 869 — Pedro Succar despachou 

não especificado, . 
de parecer que se tratava de mercadoria omissa, sujeita 
a direitos ad valorem, na razão de 50 '%. 


O Sr.-Inspector decidiu de aecôrdo com esse parecer. 


N. 870 — Isnard & C. pediram classificação da mer- 
cadoria de que juntaram amostra, que a Commissão da 
Tarifa classificou como manometro, da taxa de 58, 
art. 849. Í 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 871 — Castro de Almeida & C. pediram classi- 
ficação da mercadoria de que apresentaram amostras, 
que a Commissão da Tarifa, em sua maioria, classificou 
a de n. 1, como tubo de borracha, da taxa de 15200, 
art. 1.033 e a de n. 2, como mercadoria omissa, ud vVa- 
lorem, 50 % ; o Sr. Paula e Silva esteve de accôrdo com 
a classificação da amostra n. 1, entendendo que a de 
n. 2 era de lamina de borracha, da taxa de 18200. 

- O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


“ N.87 — O The National City Bank pediu classi- 
ficação da mercadoria de que apresentou amostras, que 
a Commissão da Tarifa foi de parecer classificar como 
obras impressas de mais de uma côr, da taxa de 78200, 
art. 610. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 8/3 — Fernandes Braga & C. pediram classif- 
cação das mercadorias de que apresentaram amostras, 
que a Commissão da Tarifa, em sua maioria, classificou 
as amostras ns. 1 e 2, como papelão não especificado, 
da taxa de 100 réis e o tubo como obra não classificada 
de papel, 50 %, ad valorem ; os Srs. Miranda Reis e H6- 
norio Gurgel classificaram todas as amostras como obras 
não especificadas, para pagar 50 % ad valorem. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 874 — Oscar Machado despachou obras impressas 


de uma só côr e papel de seda, impugnada essa classi- 


cordão de algodão, | 
la taxa de 28800, impugnada essa | 
classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa | 


missão da Tarifa classificou como partes para auto- 
movel, para pagar 5 % ad valorem. y 
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N . 875 — Mestre & Blatgé pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que a Com- 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


= DTM, 

O Inspector, em commissão, de aceôrdo com a Cir- 
cular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz publico que o 
Laboratorio Nacional de Analyses julgou nocivo á saude 
publica o seguinte producto : - 

AGUARDENTE, vinda do Porto, no vapor francez Sa- 
mara, entrado em 1 de Julho de 1918, em tres volumes, 
marca JFC, ns. 137, 138 e 140, consignados a Joaquim 
Fernandes & €. , 

A analyse revelou nesta aguardente, a existencia de 
52,9% de alcool em volume e notavel proporção de 
aldehydos, etheres e alcooes superiores, sendo portanto 
um producto nocivo á saude. 

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de Outubro de 1918. 
— O Inspector, Luiz Vossio Brigido. 
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Qualidade Quantidade 


sa 
Conferentes de portas de sahida nos Armazens 'do Cáes do Porto 
no mez de Setembro de ÍI9gI8 


Armazenagem, 


Ea fole: Conferentes 


Nrniateni ns 19. ag 9028460 7708600 
Armazém DD. Grxs asp 3:9768400 3:069$700 
«Armazem n. 3..ccusero $ $ 
Armazem fp 40. a ccleri 154$500 8708000 
rien ns” Bo--ov poco 1:080$130|. 1:2048570 
Pc Ro O APNR 3:645$140 8028760 
Armazem ND. is ce sunas 13:3 19Ê2I10 I:7118420 
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Armazens ns. 7€8...... 3$140 252$930 
Armazem n. 16.4....... 1:777Ê310] 13:440872 
Armazem n. 17......... 1:7128$000]  3:658$000 
Armazem n.EZsees cms 3:7 188210 7118280 
Armazem n. 18......... 2:707$380 870$060 
Armazem n. 18......... 2:420$530]  I:5I4Ê410 
Armazem n. 18......... 6:076$960 
Nhardo Cajbidgo. 4.4 .0< $- 

REGE SR E AS 47:421$810| 33:5798740 
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1:766$840 Dr. Angelo Xavier da Veiga. 


938780 
5236950]  7:5 o Antonio D. Soares do Lago. 
$ 
R $ 1:024$500| Horacio Seabra. , 
1:805$580|  4:090$280| Candido E. M. de Carvalho, 
1238340 4:57 18240 Julfo Sylvio de Miranda, 

E) 15:030$630| Manoel Alves da Silva, 
3:752$820]  9:753$040] Joaquim Fernandes da Silva. 
6:151$630] - 9:093$430|Carlos de Miranda da S. Reis. 
3:254$990]  3:325$990|Luiz Alves Soares. 

* 188$100 444$170| Antonio M. Leal Vallim.. 
& | 15:218$030|Manuel Pinto'da Fonseca. 
g80$440| 6:3508$440| Honorio Gurgel. 
2:263$8160]  6:692$650| João F. de Paula e Silva. 
1:635$660 5:213$100|Hormino R.de Loureiro Fraga. 
s20$480| — 4:464$420/M. B. de Figueiredo Portugal. 
$ 7:695$670|Pedro C, Martins da Costa, 
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pi ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
nas ” 

E, = 

| DECRETO JN. 13.242 — DE 18 DE OUTUBRO DE 1918 

q Considera feriados os dias 19, 21 e 22 de Outubro corrente, menos 

EA para as repartições e pessoal encarregado do serviço sanitario 
E pa commerciaes que fornecem generos de primeira neces- 


- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
"Brazil: ; 

Considerando que a epidemia de grippe, embora be- 
[| nigna, se disseminou por todo o Districto Federal e ci- 
dade de Nictheroy, perturbando o movimento normal do 
| commercio, dos bancos e da administração publica; e 
18 attendendo ás representações que lhe foram dirigidas 
| pelos diversos bancos e pelo commercio, decreta : 

Art. 1.º Ficam considerados feriados para todos os 
fins de direito os dias 19, 21 e 22 do corrente mez, ex- 
cepto para as repartições e pessoal encarregados do 
serviço sanitario e casas commerciaes que fornecem á 
população generos de primeira necessidade. 

E Rio de Janeiro, 18 de Outubro de 1918, 97º da Inde- 
- pendencia e 30º da Republica. 
WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
Carlos Maximiliano Pereira dos. Santos. 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 

J. G. Pereira Lima. 

Nilo Peçanha. 

Alexandrino Faria de Alencar. 
José Caetano de Faria. 

A. Tavares de Lyra. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. 


+ Circular n. Bm — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 15 de Outubro de 1918. 


' Declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordi- 
nadas a este Ministerio, para seu conhecimento e fins 
“* convenientes, que as novas moedas de nickel de novo 
cunho, dos valores de 50 e 20 réis, cunhadas em virtude 


utubro corrente, pesam tres e dois grammos, respecti- 
vamente, medem 17 e 15,5 millimetros e teem os se 
guintes caracteristicos : ) 

As de 50 réis — anverso : junto ao planete e res- 
pectivas perolas. os dizeres «Republica dos Estados 
Unidos do Brazil» e a era de 1918 separada por duas pe- 
| quenas estrellas ; ao centro, formado por um cireulc de 
perolas, o valor de «50 réis»; reverso : a figura da Re- 
publica ornada de um galho de carvalho, na base do 
busto e em volta, deste vinte e uma estrellas como sym- 
bolo dos Estados da União ; fecha o diametro uma orla 
de perolas seguidas de um planete. 

As de 20 réis — anverso : cireumsecriptos, junto ao 
planete, as palavras «Republica dos Estados Unidos do 
Brazil» ; ao centro, o valor da moeda «20 réis» dentro de 
pequenos ornatos ; em baixo a era de «1918», O reverso 
é o mesmo da moeda de 50 réis. — Antonio Carlos Ri- 
beiro de Andrada. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda, em 1 de 
Outubro de 1918 


Ao primeiro dia do mez de Outubro do anno de mil 
novecentos e dezoito, reuniu-se o Conselho de Fazenda 
sob a presidencia do Ex."º Sr. Dr. Antonio Carlos Ri- 
beiro de Andrada, Ministro da Fazenda, estando pre- 
sentes os Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 
Director Geral Chefe do Gabinete ; Abdenago Alves, 1) j-== 
rector da Receita Publica; Dr. Didimo Agapito Fer- 


nandes da Veiga, Procurador Geral da Fazenda Pu- 
blica; Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, Director do 
Patrimonio Nacional: Francisco das Chagas Galvão, 


Director da Contabilidade Publica; e Dr. Carlos Au- 
gusto Naylor Junior, Director da Despeza Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão do dia vinte e 
quatro do mez de Setembro ultimo, passou O Conselho 
a resolver os seguintes processos : 

Officio n. 140, de 22 de Abril de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o recurso de An- 
tonio Fernandes de Figueiredo por infracção do regu- 
lamento do imposto de consumo. O Conselho é de pa- 
recer que se deve negar provimento ao recurso, O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 4 de 7 de Janeiro de 1918. da Delegacia 
Fiscal em Manáos, encaminhando o recurso de Studart 
& G., sobre a classificação do producto denominado «Li- 
lion». O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso para pagar direitos como perfu- 
maria, da taxa de 48, do art. 164 da Tarifa á vista do 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 114, de 4 de Abril de 1918, da Recehedoria 
do Distriecto Federal, recorrendo ex-olcio da decisão 
favoravel á Companhia Grande Manufactura de Fumos 


Veado. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
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vimento ao recurso ex-offcio, [ 
recorrida. O Sr. Ministro resolve de accórdo com o Con- 


selho. 


nhia Armour do Brazil sobre restituição Los 
Conselho é de parecer que se deve indeferir o pedido. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 70, de 7 de Fevereiro de 1918, da Recebe- 
doria do Districto Federal, recorrendo ex-officio da de- 
cisão favoravel a Angelino Simões & [DM 
do regulamento do sello. O Conselho é de parecer que 
não se deve tomar “conhecimento do recurso ex-offcio, 
por não ser caso do mesmo. O Sr. Ministro resolve de 
accórdo com o Conselho. 

Officio n. 528, de 28 de Setembro de 1917, da De- 
legacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da 
Industrias Reunidas F. Matarazzo sobre classificação de 
silicato de soda da taxa de $030. O Conselho é de parecer 
que se deve deferir O pedido. O Sr. Ministro resolve 
de accórdo com o Conselho. | 

Oficio n. 273, de 29 de Agosto de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de United 
Shoe Machinery sobre classificação de obra não especih- 
cada de cobre simples da taxa de 28, do art. 699, da 
Tarifa, mercadoria que ( 
como fio de cobre simples da taxa de 400 réis, do ar- 
tigo 688. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o Conselho. 


Officio n. 145, de 25 de Abril de 1918, da Recebedoria 
“do Districto Federal, encaminhando o recurso de Es- 
talote & Ferreira, por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 470, de 29 de Agosto de 1918, da Delegacia 
Fiscal em 8. Paulo, encaminhando o recurso da Compa- 
nhia Armour do Brazil, do acto da Alfandega de Santos 
que a multou em direitos em dobro. O Conselho é de pa- 
recer que não se deve tomar conhecimento do recurso, 
fo: não ter sido interposto para a Delegacia Fiscal. O 

r. Ministro resolve de accórdo com o Conselho. 


Oficio n. 187, de 27 de Maio de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o recurso de 
Ignacio da Fonseca & C., liquidante que foi da firma 
J. B. Pedroso & C., por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso. O Sr, Ministro resolve de 
accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 330, de 25 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em 8. Paulo, encaminhando o recurso da Com- 
panhia Commercial e Maritima sobre classificação para 
pertence de automovel. O Conselho é de parecer que Se 
deve dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 138, de 22 de Abril de 1918, da Recebedoria 
“do Districto Federal, encaminhando o requerimento em 
que a Sociedade Anorkyma “Fabrica de Fumos Brazil 
pede reconsideração do despacho do Sr. Ministro que 
negou provimento a um seu recurso. O Conselho é de 
parecer que se deve manter o despacho anterior. (0) 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com O Conselho. 


j Officio n. 347, de 5 de Julho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de 
Franco, sobrg classificação de armação para guarda- 
chuvas. 
vimento ao recurso. O Sr. 
com o Conselho. 


Officio n. 197, de 31 de Maio de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o requerimento em 
que o Engenheiro Civil José Estacio de Lima Brandão 
recorre do acto da mesma Recebedoria que indeferiu, 
por falta de fundamento legal, o seu requerimento re- 
clamando contra a cobrança da taxa de saneamento no 
periodo de Janeiro a Agosto de 1917. O Conselho é de 
parecer que se deve indeferir o pedido. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com o Conselho: 


* OMicio n. 327, de 25 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em 8. Paulo, encaminhando o recurso de Wilson 


Sons & C., sobre classificação de correntes de ferro para 


para confirmar a Gecisão | balanças. O Conselho é 


“do Districto Federal, 
| viano Caldas, do acto da mesma Recebedoria que lhe ne- 
“gou annullação da divida do imposto de industria e pro- 


por infracção . 


havia submetttido a despacho | 


O Conselho é de parecer que se deve negar pro-, 
Ministro resolve de accôrdo 
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lan de parecer que se deve negar | 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôr- 
do com o Conselho. os 
Oficio n. 272, de 22 de Julho de 1918, da Bevebedoria 
encaminhando o recurso de Vi- 


fissões, «relativa ao seu eseriptorio de «serviços não es- 
pecificados»,. lançado pela rua Buenos Aires n. 84, so- 
brado. O Conselho por sua maioria é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso, contra o voto do 
Sr. Director Abdenago Alves. O Sr. Ministro resolve de 
accôrdo com a maioria do Conselho. a 
Oficio n. 395, de 27 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso da Bra- 
zilian Warrant Company, sobre elassificação de armação 
para chapéo de chuva. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. > a 
Officio n. 320, de 24 de Agosto de 1918, da Recebe- 
doria do Districto Federal, encaminhando o recurso do 
tabellião interino do 7º officio de notas, Victor Ribeiro 


"de Faria, por infracção do art. 23 do regulamento que 


baixou com o decreto n. 12.437, de 11 de Abril de 1917. 
O Conselho é de parecer que se deve dar provimento 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com O 
Conselho, , 

Oficio n. 339, de 28 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Miguel 
Mellilo. O Conselho é de parecer que se deve tomar 
conhecimento do recurso para classificar à mercadoria 
como obra não classificada de ferro batido, estanhado, 
da taxa de $600 do art. 757, da Tarifa. O Sr. Ministro 
resolve de accôrdo com O Conselho. 


Officio n. 274, de 31 de Agosto de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Sloper 
Irmãos sobre classificação de meias de seda, da taxa de 
508000. O [Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac- 
côrdo com o Conselho. 


Officio n. 127, de 18 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Phe- 
do acto da AMandega de Santos que lhe 
negou abatimento de direitos para uma caixa submet- 
tida a despacho pela nota mn. 31.129, de 1917. O Conselho 


Officio n. 47, de 24 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Santa Catharina, recorrendo ex-officio da de- 
cisão favoravel a Carlos Baasch. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ex-officio, 
para o fim de confirmar a decisão recorrida. O sr. Mi-, 
nistro reslve de accôrdo com O Conselho. 


Officio n. 23, de 27 de Abril de 1918, da Delegacia 
Fiscal no Espirito Santo, recorrendo ex-officio da de- 
cisão favoravel a G. Luiz & €. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso ex-ofício, 
para o fim de conframar a decisão recorrida. O Sr. Mi- 
nistro resolve de accôrdo com O Conselho. , 

Requerimento de 28 de Janeiro de 1918, de Antenor 
Coriolano dos Santos, pedindo sua reintegração no logar 
de 1º Escripturario da Delegacia Fiscal na Bahia, en- 
caminhado com o officio da mesma Delegacia n. 19, de 
26 de Junho de 1918. O Conselho é de parecer que O re- 
querente deve aguardar a decisão do Poder Judiciario. 
O Sr. Ministro resolve de. accôrdo com O Conselho, 


Officio n. 189, de 12 de Setembro de 1917, da Rece- 
bedoria do Districto Federal, encaminhando o TecUurso 
de S. Meauchar, por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de 


accôrdo com O Conselho. 
Officio n. 117, de 6 de Abril de 1918, da Recebedoria 
T- 


do Districto Federal, encaminhando os recursos de 
ques da Costa & GC. e José Teixeira de Souza, por in- 
fracção do regulamento do imposto de consumo. O Con- 
selho é de parecer que se deve negar provimento aos 
pi eg O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. á 


h “ ba N a 
8 E a 


io n. 37, de 26 de Janeiro de 1918, da Recehe- 

Districto Federal, encaminhando o recurso de 
Cruz & C., por infracção do regulamento do 
sto de consumo. O Conselho é de parecer que se 
“tomar conhecimento do recurso para reduzir a 
a 1508. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o 


rdo com o Conselho. ARE 
“Officio n. 139, de 22 de Março de 1918, da Delegacia 
sca 1 S. Paulo, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
á Companhia Mechanica e Importadora de 
O Conselho é de parecer que se deve negar 
o ao recurso ex-officio, para o fim de con- 
decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve de ac- 
com o Conselho. EEE 
Officio n. 40, de 25 de Maio de 1916, da Delegacia 
Fiscal em Sergipe, encaminhando o recurso de A. An- 
tunes & €., proprietarios da Empreza Textil de Fios de 
Tecidos, por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar 
* provimento ao recurso maniendo o acto da Delegacia 
Fiscal qve os condemnou a indemnizar a quantia de 
6:1875240, da taxa de tecidos e mais a multa de 3:0005. 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


— Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se a pre- 
- sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Britto, 

“Secretario do Conselho, escrevi. — Antonio Carlos. — 

"* Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago 

— Didimo Agapito Fernandes da Veiga. —Joa- 

v Dutra da Fonseca Francisco das Chagas Galvão. 
arlos Augusto Naylor Junior. 


Repartições de Fazenda | 


— Ministros do Tribunal de Contas os Srs. Drs. Augusto 
-* Tavares de Lyra e José Maria Metello e Bachareis Ca- 
millo Soares de Moura, Joaquim Leonel de Rezende 
Filho e Francisco de Paula Monteiro de Barros Lima ; 
- Primeiros e Segundos represntantes do Ministerio Pu- 
— blico: junto ao mesmo 'Tribunal, o Dr. Aurelino de 
- “Araujo Leal e Bacharel Octavio Tarquinio de Souza 
— Amarante; Auxiliares de 1º e 2º% representantes do Mi- 
- nisterio Publico, os Bachareis João Evangelista Ribeiro 
— de Andrade e Alvaro Werneck: Auditores do Tribunal 
de Contas, os Bachareis Alíredo Guimarães de Oliveira 
“Lima, Luiz Rennó. Antonio dos Passos Miranda, Edu- 
ardo Lopes, Alfredo Octavio Mavignier, Julio Bueno 
Brandão Filho, Olegario da Silva Bernardes e Francisco 
“Thompson Flores. À ) 
“ — Por desretos da mesma data, foram nomeados 
“Officiaes da Procuradoria Geral da Fazenda Publica os 
* Bachareis João Pinto de Souza Varges, Decio Cesario 
— Alvim e João Domingues de Oliveira. à 
“ — Por titulo de 16 de Outubro foi nomeado o 2º 0f- 
ficial aduaneiro da Alfandega de Santos Augusto de 
“ Castro Leal para identico logar na Alfandega do Rio de 
“Janeiro, e o 2º Official aduaneiro desta Alfandega João 
Luiz Garcez Palha para identico logar naquella referida 
Alfandega. [e00% 


“Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
; rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Eos seguintes officios : 


Dia 9 de Outubro 


N. 897 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu, em 25 
de Setembro findo, a Companhia Nacional de Navegação 


tê 
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Por decretos de 26 de Outubro, foram nomeados : | 
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Costeira, resolveu, por acto de 5 do fluente, autorizar 
9 despacho, livre de expediente, destinados aos serviços 
da requerente, de 3.782.568 kilos de carvão de pedra 
recebidos pelo vapor sueco Texa. ; 


NX. 898 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Companhia 
Nacional de Navegação Costeira, em petição de 25 de 
“etembro findo, resolveu, por acto de 5 do fluente, auto- 


rizar o despacho, livre de expediente, destinados aos 


serviços da requerente, de 3.122.168 kilos de carvão de 
pedra, recebidos pelo veleiro norueguez Gerzina. 


Dia 10 


N. 899 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o recurso encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso ofício nu- 
mero 233, de 9 de Agosto ultimo, interposto por Huber 
& C. da decisão dessa Alfandega pela qual, de accôrdo 
com o parecer unanime da Commissão da Tarifa, man- 
dastes classificar no art. 473 da Tarifa, para pagar a 
taxa de 48, como «tecido de algodão lavrado», a merca- 
doria despachada pela nota de importação n. 6.648, de 
Junho do corrente anno e que os recorrentes pretendem 
tenha a classificação de «brim de algodão lavrado pro- 
prio para roupa de homem», do art. 474, da mesma 
Tarifa e taxa de 28, resolveu, por despacho de 24 do 
preterito, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
de accôrdo com o parecer da maioria do mesmo Con- 


| selho, negar provimento ão alludido recurso. 


N..900 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo em vista o que preceitúa o ar- 
tigo 122, $ 1º do regulamento annexo ao decreto nu- 
mero 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, resolveu, por 
despacho de 27 de Setembro ultimo, indeferir o reque- 
rimento encaminhado com o vosso officio n. 136, de 
31 de Agosto anterior, no qual o Agente Fiscal do im- 
posto de consumo no Estado do Rio Grande do Sul, Julio 
Coelho, pede pagamento de ajuda de eusto a que se julga 
com direito, por ter sido mandado servir na repartição 
a vosso cargo. 


N. 901 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
fício n. 206, de 24 de Julho ultimo, relativo ao requeri- 
mento em que Maximo Bonotto, socio da extincta firma 
Fracalange, Bonotto & C., recorre do acto dessa Inspe- 
ctoria, de 13 de Junho findo. pelo qual foi indeferido o 
pedido de cancellamento da nota de differença n. 1.696, 
feito pelo recorrente, resolveu, por despacho de 17 do 
mez findo, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, 
e de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, negar 
provimento ao alludido recurso. 


Dia 11 


N. 903 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
das Relações Exteriores em aviso n. 58, de 5 do corrente, 
resolveu, por acto do mesmo dia, autorizar o despacho, 
livre de. direitos alfandegarios, de seis caixas de 


quadros, vindas pelo vapor Liger e pertencentes ao 
pintor argentino Antonio Alice. 
Dia 13 

N. 906 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, attendendo ao que reguereu a Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional, na petição transmittida com 
o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.874, de 8 do corrente, 
resolveu, por acto do dia subsequente, autorizar o des- 
pacho, livre de quaesquer direitos e demais taxas adua- 
neiras, de uma bobina marca FM — Genova n. 1, con- 
tendo cabo de arame de aço, pesando liquido 4.545 kilos, 
vinda de Genova e pertencente aos sobresalentes do 
vapor nacional Asia, destinada ao consumo dos vapores 
da requerente. 


fins, que 
Sociedade 
encaminhada com 


N. 907 — Communico-vos, para os devidos 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu à 
Anonyma Lloyd Nacional, na petição 
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o officio do Lloyd Brazileiro, n. 1.884, de 41 do corrente, | anno passado, resolveu, por despacho de 1 do corrente, 
resolveu, por acto do mesmo dia, autorizar O despacho, | proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo 
livre de quaesquer direitos e demais taxas aduaneiras, com o parecer do mesmo Conselho, indeferir o alludido 
de 18 caixas, marca MEM : ns. 100/17, tontendo folhas requerimento. 

de metal, pesando liquido 4.972 kilos, vindas de Nova 
York pelo veleiro americano Robert P. Murphy, com 
detsino ao consumo dos vapores da requerente. 


Dia 18 


N. 908 — Communico-vos, para Os fins convenientes, 
que tomando em consideração os pedidos que me foram 
feitos por intermedio da Associação Commercial do Rio 
de Janeiro, e da Liga do Commercio do Rio de Janeiro, | 
relativamente á classificação de tecidos, resolvi que a 
tolerancia concedida pela ordem da Drectoria do Ga- 
binete deste Ministerio, n. 59, de 18 de Janeiro do cor- 
rente anno, a essa Alfandega, se estenda aos tecidos em- 
barcados até 31 de Março ultimo. 

- Por effeito dessa ampliação, fica recommendado a 
essa Alfandega que para attender aos interessados tenha 


muito em vista os conhecimentos de carga passados até 
34 do mez de Março citado. 


Dia 31 


“N. 909 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 19 de 
Junho ultimo The St. John d'El-Rey Mining Company, 
“Limited, resolveu, por acto de 3 do corrente, autorizar 
o despacho com O abatimento de 90 %, nos termos do 
art. 85 da lei n. 2.84, de 21 de Dezembro de 1913, Te- 
vigorado pelo art. 17 da actual Lei da Receita, das di- 
versas drogas e artigos cirurgicos constantes da inclusa 
relação, excluidos os assignalados com a palavra «não» a 
“ tinta vermelha. 


N. 914 — Gommunico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou a Imprensa 
Nacional em officio n. 1.099, de 20 de Setembro findo, 
“resolveu, por acto de 2 do corrente, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos de consumo e expediente de 
uma caixa marca J. A. W. n. 470, contendo panno 
chagrin, conforme a inclusa relação, adquirida pela 
mesma repartição á firma James A. E oa pa 4 À 


N. 915 — Communico-vos, para os devidos fins, que: 
o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento encami- 
nhado a esta Directoria com o vosso officio n. 137, de 
3 de Agosto ultimo, em o qual J. Thedim propõe vender 
a este Ministerio uma lancha, para o serviço da Guar- . 
damoria dessa Alfandega, resolveu, por despacho de 26 
de Setembro subsequente, recusar a mesma proposta, 


Nois = Communico-vos, para os devidos fins, que 
“o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
com o vosso officio n. 162, de 20 de Setembro ultimo, 
relativo ao requerimento em que A. Teixeira Alves, 
estabelecido em Juiz de Fóra, com estamparia e Iytho- 
graphia, solicita restituição da differença entre os di- 
reitos integraes pagos por 20.072 kilos de folhas de 
Flandres em laminas simples, despachadas na nota 
de importação n. 1.761, de 10 de Agosto de 1915, e a 
taxa reduzida de que trata o art. 3º, $ 2º, alinea I, da 
lei n. 2.911, de 31 de Dezembro de 1914, resolveu, por 
acto de 4 do corrente, autorizar a restituição solicitada. 
na importancia de 6828440, sendo 238850 em ouro e 
4438590 em papel. 


N. 917 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 1.834, de 27 de Setembro findo, re- 
solveu; por acto de 2 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de uma 
caixa-marca (Ledge), contendo velas para motor a ga- 
zolina, vinda de Liverpool pelo vapor inglez Demerara, 
consignado ao mesmo Lloyd. 


N. 910 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso 
officio n. 274, de 31 de Agosto ultimo, relativo ao re- 
curso interposto por Sloper Irmãos, da decisão pela 
qual julgastes bem despachada pelos recorrentes, como 
emeias de seda», da taxa de 508 por kilogramma, do 
art. 573, da Tarifa vigente, a mercadoria cujos direitos 
foram pagos pelas notas de importação ns. 2,447/2.498 
6.910, 6.918/6.012 de Julho do corrente anno, e que os 
recorrentes entendem agora dever ser considerada 
omissa na Tarifa, sujeita a taxa de 50 % ad valorem, 
resolveu por despacho de 1 deste mez, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 
recer do mesmo Conselho, negar provimento ao allu- 
dido recurso. 


N. 9418 — Em resposta ao vosso officio n. 141, de 
8 de Agosto ultimo, communico-vos, para os fins con- 
venientes, que o Sr. Ministro, á vista das razões apre- 
santadas pelo Sr. Guarda-mór dessa Alfandega, re- 
solveu, por despacho de 26 de Setembro proximo findo, 
autorizar-vos a adquirir da firma Teixeira Nunes, désta . 
praça, um escaler a quatro remos com palamenta com- 
pleta, para os serviços da Guardamoria. 


N. 920 — Communico-vos, para os devidos fins, rá 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justiça e Negocios Interiores em aviso n. 3.677, 
de 24 de Setembro findo, resolveu, por acto de 27 do 
mesmo mez, autorizar O despacho, livre de direitos, 
mediante o pagamento da taxa de 5 % de expediente e 
apresentação dos respectivos documentos, de mil bar- 
ricas de cimento, esperadas dos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte e destinadas ás obras do novo edificio 
da Faculdade de Medicina desta «Capital, 


N. 921 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 176, V]1º, 
de 19 de Setembro findo, resolveu, por acto de 1 do cor- 
rente, autorizar o despacho, livre de direitos de con- 
sumo e de expediente, de tres caixas, marca EFCB 
450/2, contendo manometros para locomotivas, pesando 
bruto 151 kilos, liquido 85 kilos, vindos de Nova York 
elo vapor Grena, com destino á Estrada de Ferro 


Central do Brazil. 


N. 922 — Communico-vos, para 08. devidos fms, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 1.828, de 27 de Setembro findo, Te- 
solveu, por acto de 2 do corrente, autorizar O despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas, das mercadorias 
abaixo mencionadas, vindas de Nova York elo vapor, 
nacional Uberaba e consignadas ao mesmo Lloyd : 

LB Rio — 1 caixa contendo pedras de esmeril. 
Idem — 4 rolos de arame galvanizado. 

Idem — 5 fardos de lona e algodão. 


N. 911 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justica e Negocios Interiores em aviso n. 3.683, de 
25 de Setembro findo, resolveu, por acto de 27 do mesmo 
mez, que sejam postos á disposição da Directoria Geral 
de Saude Publica os lotes ns. 16 e 25 do edital de praça 
n. 72, contendo mercadorias retiradas dos navios ex- 
allemães e constantes da inclusa relação. . 


N. 912 — Communico-vos, para os fins cony enientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
ficio n. 273, de 29 de Agosto ultimo, annexo á petição 
em que United Shoe Machinery Company of South Ame- 
rica recorre da decisão pela qual mandastes classificar 
como «obra não classificada de cobre simples», da taxa 
de 28 o Kkilogrammo, do art. 699 da Tarifa vigente, a 
mercadoria submettida a despacho pela 2º addição da 
nota de importação n. 4.330, de 21 de Maio do corrente 
anno, como «fio de cobre. simples», da taxa de 400 réis 
por kilogrammo, do art. 688 da referida Tarifa, re- 
solveu, por despacho de 1 deste mez, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 
recer do mesmo Conselho, negar provimento ao alludido 
recurso. 


N. 913 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
ficio n. 258, de 21 de Agosto ultimo, annexo ao reque- 
rimento em que a Companhia Armour do Brazil S. A. 
solicita restituição dos direitos pagos pelas notas de im- 
portação ns. 6.471/6.473 e 6.475, de 26 de Dezembro do 
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“ND. 376 a—Em 23 de Outubro de 1918—0 Inspector, 
em commissão, faz recommendado aos Srs. Conferentes 
“que, emiquanto perdurar a situação anormal que ora 
“passamos, dêem absoluta preferencia ao processo de 
despachos referentes a artigos de subsistencia e a medi- 
Eca jentos e que scientiiguem á Inspectoria quando 
E) “occorra que os interessados não se apressam a ultimar 
- esses despachos. — Luiz Vossio Brigido. 


a 
+ 
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N. 377 — Em 23 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a. portaria de S. Ex. o 
— Sr. Ministro da Fazenda, n. 70, de 16 do mez de Ou- 
a — tubro corrente, desliga do serviço desta Repartição o 

4º Escripturario da Alfandega de Santos, Oswaldo Fi- 
* gueiredo, que passa a servir na de Paranaguá. — Luiz 

Vossio Brigido. ) 


hi 


— N.378 — Em 24 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista o officio do Commissa- 
“riado da Alimentação Publica n. 384, de 21 do mez de 
Outubro corrente, junto por cópia, autoriza a entrega 
ao mesmo (Commissariado de cinco kilogrammas de 
- benzonaphtol importado pelo Colis Posteaux pela firma 
— Campos Heitor & O, devendo ser feita nos respectivos 
Es papeis as necessarias notas. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 379 — Em 24 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista o officio do Commissa- 
riado da Álimentação Publica n. 385, de 21 do mez de 
Outubro corrente, junto por cópia, autoriza a entrega 
ao mesmo Commissariado de uma partida comprehen- 
dendo 18,200 grammas de saes de quinino, 7,600 gram- 
“mas de acetphenotidina e 3.500 grammas de benzoato de 
sodio importados por Schoene & Schilling pelo Colis 
 Posteaux, devendo ser feitas as necessarias notas nos 
E respectivos documentos. — Luiz Vossio Brigido. 


em commissão, tkndo em vista o officio do Commissa- 

“riado da Alimentação Publica, n. 383, de 20 do mez de 
Outubro corrente, junto por cópia, autoriza a entrega 
ao mesmo Commissariado, de 27 Kkilogrammas de sul- 
fato de quinino, importado pelo Colis Posteauz pela 

- firma Schoene C. Schilling, devendo ser feita a neces- 
saria averbação nos respectivos documentos. — Luiz 
Vossio Brigido. 


| 
| 
| 
| 
CN. 380 — Em 24 de Outubro de 1918 — O Inspector, 


N. 381 — Em 24 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, designa o 1º Escripturario Sr. Antonio 
“Carheiro da Gama Malcher, para substituir o Chefe da 
4º Secção em seu impedimento temporario. — Luiz 
Vossio Brigido. 


e 


N. 382 — Em 24 de Outubro de 1918 — O Inspector, 

- em commissão, tendo em vista a situação anormal que 

ainda persiste, resolve suspender até 2º ordem os leilões 

“das mercadorias cahidas em commisso. — Luiz Vossio 
Brigido. 
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N. 383 Em 24 de Outubro de 1918 — O Inspector, 


em commissão, resolve nomear para a vaga existente no 


quadro de trabalhadores desta Alfandega o ex-man- 


dador das Capatazias João Alves Bezerra. — Luiz Vossio 
Brigido. 


N. 384 — Em 25 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a portaria de S, Ex. o 
Sr. Ministro da Fazenda, n. 72, de 23 do mez de Outubro 
corrente, resolve que continue a servir na 3º Secção o 
Agente Fiscal do imposto de consumo no interior de 
Matto Grosso, Carlos Alfredo Leite de Salles. — Luiz 
Vossio Brigido. 


N. 385 — Em 25 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, autoriza a entrega da bagagem do 
Sr. Luiz Taneo de Argaez, Enviado Extraordinario, e 
Ministro Plenipobtenciario da Republica da Colombia, 
vinda no vapor inglez Vauban le composta de seis malas, 
dois rolos e tres caixas, ao cunhado do mesmo, Sr. José 


Carlos de Figueiredo. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 386 — Em 29 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, Fecommenda ao Sr. Chefe da 1º Secção 
que mande organizar uma relação dos jornaes e revistas, 
registrados durante o anno de 1917, de accôrdo com a 
circular n. 55, de 12 de Agosto de 1916, especificando o 
nome dos periodicos, a tiragem annual, o nome do pro- 
prietario, o nome do importador, a quantidade maxima 
necesssaria ao consumo e a quantidade despachada du- 
rante o referido anno. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 387 — Em 29 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, recommenda ao Sr. Chefe da 1º Secção 
que mande organizar, com a discriminação das respe- 
ctivas diferenças, um mappa comparativo das quanti- 
dades de papel solicitadas pelas diversas emprezas Jor- 
nalisticas em 1917 e 1918, e as quantidades cujo 
despacho foi permittido por esta Inspectoria. — Luiz 
Vossio Brigido. É 


N. 388 — Em 31 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, faz saber aos empregados desta Alfan- 
dega que, por sentença do MM. Juiz da 4º Vara Civel, 
proferida em 8 do mez corrente, foi declarada aberta 
a fallencia do negociante Alvaro de Oliveira, estabele- 
cido á rua Olga n. 95, com fabrica de productos de man- 
dioca. — Luiz Vossio Brigido. 


—— 


N. 389 — Em 31 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em, commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. O 
Sr. Ministro da Fazenda n. 74, de 26 do mez de Outubro 
corrente, designa para servir na Guardamoria o 2º Of- 
ficial aduaneiro da Alfandega de Pelotas Bernardino 
Oliva da Fonseca Filho. — Luiz Vossio Brigido. 


———— 


N. 390 — Em 31 de Outubro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, determina ao Despachante Geral José 
da Silva Lamaignére que, no praso de oito dias, preste 
esclarecimentos sobre o modo irregular por que foi 
paga uma nota de differença organizada pelo mesmo 
Despachante e referente á firma V. Silva & C., sob nu- 
mero 3.145, de Maio ultimo. — Luiz Vossio Brigido. 


p » odio . =u RA 

' É, q * E ». 4 à . E 

e a a E a + é R a to * ” A a 
K pgã go8 SL. | *' BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


“DE E ame 


em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o 
Sr. Ministro da Fazenda, n. 75, de hontem datada, de- 


Conferente da Alfandega de 'Manãos Enéas Ferreira 
Valle. — Luiz Vossio Brigido. 


COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1918 
Dia 9 


N. 877 — E. Salathé & C. despacharam tecidos de 
algodão lavrados, pedindo, afim de garantir seus di- 
reitos, para ser ouvida a Commissão da Tarifa, a qual 
foi Rap naraDar estarem bem despachados os tecidos no 
art. 47 


O Sr, Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 878 — E. Salathé & C. despacharám tecido de al- 
godão, tinto, lavrado, pedindo, afim de garantir seus 
direitos para ser ouvida a Commissão da Tarifa a qual 
foi de parecer estar bem despachado o tecido no art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 879— E. Salathé & €. despacharam tecidos de 
algodão, lavrados, com mescla de seda, pedindo, afim 
de garantir seus direitos, para ser ouvida a Cominissão 
da Tarifa, a qual julgou hem despachados os tecidos no 
art. 473, com a sobretaxa de 30 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 880 — Huber & C. despacharam tecido de algodão, 
tinto, liso, da base de 10xX10 fios, impugnada essa classi- 
ficação, foi ouvida a Commissão da Tarifa a qual classi- 
ficou o tecido como de algodão imprensado do art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 881 — Huber & C. despacharam tecido de algodão 
tinto, liso, da base de 10X140 fios, impugnada essa classi- 
ficação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de 
parecer classificar o tecido em questão, como impren- 
sado do art. 473. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 882 — Huber & C. pediram classificação dos te- 
cidos de que apresentaram amostras, que a Commissão 
da Tarifa, assim classificou: as de ns. 1 a 3 no art. 473, 
a den. 4, no art. 472 e as de ns. 5 a 11 no art. 473 com a 
sobretaxa de 30 7. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 883 — Huber & C. pediram, classificação dos te- 
cidos de que apresentaram amostras, que a Commissão 
da Tarifa assim classificou: a amostra n. 1, no art. 473 
e as de ns. 2 a 10, no mesmo artigo com a sobretaxa 
de 30 %. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 884 — Costa Pereira & C. despacharam tecido de 
algodão, tinto, da base de 10xX140, de mais de 49 até 
60 grammas por metro quadrado, impugnada essa clas- 
sificação e, ouvida a Commissão da Tarifa foi essa de 
parecer que o tecido era de mais de 49 até 60 grammas , 
por metro quadrado, do art. 472. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- N. 885 — Cesario Pereira & C. despacharam obras 
não classificadas de borracha (tabellas para bilhar) 
dando o valor de 8$ por kilo, para pagar 50 %, im- 
pugnado esse valor e, ouvida a Commissão da Tarifa, 
foi essa de parecer que os direitos fossem cobrados: 
sobre o valor declarado na 4º via da factura consular, 
com despezas. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 880 — A The Rio de Janeiro Tramway Light and 
Power Company Limited pediu classificação da merca- 
doria de que apresentou amostra, que a Commissão 
da Tarifa classificou como trapos, ourelos ou aparas de 
lã, da taxa de 60 réis, art. 527, : 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer.. 


iai 1 ur | 
N. 391 — Em 314 de Outubro de'1918-= O Inspector, | 


Ns 887 — A Singer Sewing Machine pes E deh 
classificação da mercadoria sa “que dorosentou. ardobtra, 
que a Commissão da Tarifa classificou, em sua maioria, 


: 7 Mr, E | como utensilios para machin q » 300 réis 
termina que tenha exercicio nas conferencias avulsas 0. silios para machinas, da taxa de 300 réis, 


art. 1.025, os Srs. Miranda Reis e Honorio Gurgel en- 
tenderam que se tratava de utensilios manuaes, da 
taxa de 600 réis. , 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a maioria. 


N. 888 — V. F. Bouças & C. despacharam motores 
movidos a kerozene, no valor de 1:7718, impugnado 
esse valor e, ouvida a Commissão da Tarifa, achou essa 
acceitavel o valor dos referidos motores. É qd 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


Distribuição de Serviço 
PARA A ALFANDEGA 
De 1 a 30 de Novembro de 1918 — Correio Hx Confe- 


rencias internas, José Pinto Montenegro e Mario da | 

Motta Corrêa. ) 
Distribuição e calculo — Alfredo Pinto de Araujo 

Corrêa. ; 
Conferencia de sahida — Pedro Torres Leite. 

— Arqueação e avarias sobre agua — Os Conferentes 

internos ou avulsos que forem designados. E 
Conferencias avulsas — Antonio dos Reis Carvalho, 


João Pedro de Medina Celi, Adolpho C. de Mendonça, 
João Fernandes Barros, Luiz Claudio Victor Paulino, 
Amaro Abilio Soares da Camara, João Antonio Nepomu- 
ceno e Enéas Ferreira Valle. 

Cabotagem -— Antonio Fernandes Veiga. 


PARA O CAES DO PORTO 


“ 


Bagagem — Luiz Cockrane de Affonseca ; auxiliares, 

a Mariano de Castro Araujo e Alfredo 0. Seabra de 
ello. 

Despachos sobre agua — Armando de Oliveira Al- 
meida e José Azevedo Doria. : 

Avarias — Os Conferentes internos dos respectivos 
armazens. . . 

Conferencias internas — Armazens : n. 3, Antonio 
Camillo de Hollanda ; n. 4, Dr. Jovino Barral da Fon- 
seca; n. 5, José da Silva Rego; n. 6, Manoel Lobo Bo- 
telho e Dr. Theotonio Carlos de Almeida ; n. 7, ro 
Alveres de Andrade; n. 8, José Bonifacio Pereira de 
Mesquita; n. 16, Manoel Curvello de Mendonça Junior 
e João da Cruz Secco ; n. 17, Antonio Carneiro da Gama 
Malcher e João Francisco da Costa Junior; n. 18, Au- 
gusto de Andrade Costa. 

Cobotageni — Lloyd e Costeira : Affonso Henriques 
da Silveira Faria. 

Distribuição de sahida — Dr. Misael Ferreira Penna, 

Distribuição interna — Diogo Desouzart. 

Classificação de consumo dos ex-allemães — Antonio 
Augusto de Almeida e Felippe Monteiro de Barros, 

Classificação de consumo geral Carlos Gustavo da 
Silveira Pinto e Adolpho Lehmaím. 


EDITAL 


O Inspector, em commissão, de accôrdo com a Cir- 
cular n. 16, de 11 de Março de 1897, faz publico que o 
Laboratorio Nacional de Analyses julgou nocivo á saúde 
publica o seguinte producto : : 

Vinmo, vindo de Barcelona, 
Miguel M. Pinillos, entrado em 21 de 
ximo findo, em 51 caixas, marca H M €, 
consignado a H. Marti & €. 

Este vinho foi condemnado por conter 47,0 % de 
alcool em volume e a existencia de mais de duas 
grammas (2 grs. 450) de sulfato de potassio por litro, 
o que é nocivo á saúde. ras 


Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de Outubro de 1918. 
— O Inspector, Luiz Vossio Brigido. Aa Nt 
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RECEITA ORDINARIA 
RENDA DOS TRIBUTOS 
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HRananderestatisticada eae emana elalorem vimlnia picasa aid 
Imposto de pharões......... Snodbiaboc Dada ars SãO cre SER PE 
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BEE alaS io ela Ses sie intao vo alo sia BSD 248000 
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IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO: 
Panini jo Palha Ca Ata cm gd É a PR RÃ 
IMPOSTOS SOBRE A RENDA: 


| Vinho estraga RE ISS Soo oi 83:3848755 


RRRRisEnisPbro vencimentos: nela o psi ad co seet sanada sentisse ca caniccro]o 


» r RENDAS PATRIMONIAES 
Renda dos proprios nacionaes........... 

RENDAS INDUSTRIAES : 
Renda da Imprensa Nacional e Diario COMBO DO TO SO EE RD 
DEAR ARA Ssistencia dos ANEnAdOS Ens RSS o es UE Des o nica nica sea 
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses..........ccccemenecaserereeeeaterreo 
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FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : : 
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Renda da typographia e do Boletim da Alfandega.....evemeres 978400 
Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo............ 8338160 
EIancação de'aniMaes ash infant one oras Upa caá de ceia SÁ At 78500 
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional...... tao 8 
Venda de objectos inserviveis.........ccccceeemeesersersenseeno 136:8088400 


FUNDO, DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : ; 
Quota de 5 º/,, ouro, sobre todos os direitos de importação para' consumo........ 
Rendadeventaliarrecadadarem QULO: pisfefo safe cini de srjoiro 2 tea na nas as radio re o Sá 
FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS: 
Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de rgrr (Novos contribuintes).........vec...s 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 
Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da importação.........ccccereceereeeeios 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada...... 


DEPOSITOS 
PIC RSO SPT o eo natas Sao Sal ao co Tac Pe atoa oo 6 dia o é 0/6 2 o MEDO 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação....... 13:0558330 
Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo..........ceceee 5:5 198040 
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MOVIMENTO MARITINO — Durante o mer de Outubro deram strada neste porto as. pa embarcações de longo curto 


Cascos | 


Nações 


PE 


E 


Buenos Aires......«..«|Vapor.....[ingleza ....... Cornish Point.........| 2.437] Bjem lastro.......|Mala Real. 
Montevidéo...........| >» -..-|brazileira..... Ruy Barbosa..........| solvarios generos. .|Novo Lloyd Brazileiro. 
Buenos Aires...... .. .. escuna ,..|ingleza ....... [Percival S. Parks... .... EN ELTZO a 0,0 o 2 0 ua 2 a Mellado & Bridger. | 

2 |Buenos Aires... .......|vapor..... jargentina..... .|Las Mercedes ......... a8|varios generos.. P. Warrant & C.. 
Idem....ccecererarecro] D «ovolfranceza.... ..|Paso de la Patria..... r8itrigo...» «e «0 +.» /C; C. Maritimo. 

3 |Baltimore............. |lúgar.... .jamericana .... Svaland INN 15/em saio Stray & C. 

Buenos Aires.,......«.|Vapor..... franceza ......|Liger ...ccerercecerune 1o7lidem...... ....../C. C. Maritimo. 
Montevidéo .... cessa] DD sussa pe GioA en ee. Ruapehú... use vo cu sca)) «««ejidem............ |A” ordem. 
MinICHeS ter, epa sá saw] CD anjo sa 0% | PRIGIAS O neioto daaireremeres sojvarios generos.. Norton Megaw & C. 

4 |Nova York.........,y.- |galera.... |norueguense.. NO Las soar çro sto E I4|CarvÃO.. ecra Novo Lloyd Brazileiro. 
Cardiff... .... coz...» «|VApor...». [ingleza .. «o -» ROYAL Transport... .. «« a2lidem............ Almirantado Inglez. 

5 |Liverpool...... Sana WADO io À a costa so) WODUINNE: . io unicos é é ais) z9/em lastro.......|Wilson Sons & C. ] 
South Georgia.........) » e. «« «+» |Albuera, commenecótanse) | Ê Idem. a 

7 |Buenos Aires... .......|Vapor..... Es voo oJCuyabá.. Pç Novo Lloyd Brazileiro. 
New Port............. barca. .... |norueguense .. |Skaru...«cecresercaces C. N. de Navegação Costeira. 
Buenos Aires... .......|chata..... franceza. ..... America... ..secereeeero) C. C. Maritimo. 

Idem... «esc; em ..0» <>» |Febocador. » ..... Presidente Mitre......| I2lidem...... o + co |PdEM. 
Montevidéo ..........« |Vapor..... Ra «+. Paso de las Libres.. I8/idem.. x... +...» |Idem. 
Buenos Aires..........) >» ...-|brazileira..... DC DRUMiAS cassio artes 26 HIGO: > iugls so Novo Lloyd Brazileiro. 

8 |Nova York............ |lúgar .....jamericana .g.. Robert P. Murphy..... 6|varios generos. . |C. Expresso Federal. 
Buenos Aires........».|Vapor..... japoneza . Mr Panamá Marú......... golidem............| Wilson Sons & C. 
TOGIN:saie a pidic A /n,6 Eni » «««o|brazileira. .... Rio de Janeiro ........ 6lidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 

q |Caraita sad» soro nesiã |FAPOR. 55 ingleza +. .+» MURADO sn ass Serei» 3o/em lastro. ......|Mala Real. 

BUSNOS “AÍTOS spams pás) A deram «..« «|Demerara ..... Dep Ro 147|varios generos. . |Idem. 

10 |Nova dor agi NR Er RAMO Ds SR salvarios generos. .|P. S. Nicolson & C. 
IROBATIO: mio ata dieta nte pie » «««/brazileira .. .. » Bocaina... .cecremeess 26 trigo... coca ev va «+ Novo Lloyd Brazileiro. 

11 |Buenos Aires.......... |Vapor.....|norueguense .. |Hovland .............s r6lem lastro.......|Frederick Engelhart. 

CP RIbE ST RE Rg, a -- paquete. .. portugueza. . ..|Mormugão. ........... 6s|varios generos. . Mala Real. 

— |Londres...... cce)» co olingleza....... |Higland Loch. ....c<.. oslidem.. ..... .....|Idem. 

Buenos Aires..........|Vapor..... norueguense .. |FFey..... «xeseremese E rem lastro.......|Frederick Engelhart. 
Idem.............. +... paquete... |brazileira ..... Caxias... ..ceresereemo ga|varios generos. , Novo Lloyd Brazileiro. 
Philadelphia ..........|lúgar..... |americana..... Laura Haldt.......... 6lidem....... ... .. Germano Beettcher. 
Nova York.....-«<---- [barca .....|dinamarqueza. [Valdivia ......eeeece es ralcarvão..........| Wilson Sons & C. 

15 |Buenos Aires.......... |vapor..... norueguense .. Alfred Nobel ........».| aolem lastro. ...... Consulado Inglez. 
UDEMLtAr reto esgss aca] 1D qua >» E PA BEEIÓIO (4 ce ns ni ado da BLIdeN. is vp estadio a o 
La Plata..............) » .. slingleza....... [Opawa se. ces eseseos solidem............ |LAgO IrmÃOS. 

16 |New Port......cc..e ««|vapor.....ingleza ... o.» |POrt Elliot... e. co ce0 0 6b|varios generos. . Consulado Inglez. 

Nova York...........-|hiate..... americana... .. |Dawnlite.......c.ces os .1alkerozene ,...... | Wilson Sons & C. 

17 |Montevidéo ...........|paquete... brazileira ..... Servulo Dourado ...... “salvarios generos.. Novo Lloyd Brazileiro. 

23 |Bordéos............. .. paquete... |franceza......|Garonna........ os|varios generos.. C. C. Maritimo. 

Buenos Aires.....-.---) » -.-.litaliana. ......[Tomaso di Savoia.. rózlidem...... 0... «+ (Carlo Pareto & C. é 

Nova York........««oe|barca..... núrueguenso . PIDE A coiso 5.e8)p fica r3lcarvão ..... 0... /C. N. de Navegação Costeira. 

IBM. es veneno vie e DE americana - . Luther Little...... EM 2lidem............ Novo Lloyd Brazileiro. 

Idem..... E EDITE doe» 5 es RR ral gazolina e keroz.|Wilson Sons & C. 

Bilbão ...... cem. : RR Maria Asunción. ...... ralem lastro. ...... Zenha Ramos & C. 

Havre ..... franceza ...... Belle Isle..... Ras. golvarios generos. ./G. Coatalem. 

New Ports poa a dinamarqueza Ternen a ralidem......+.. «Société Anonyme du Gaz. 

Buenos Aires norueguense ..|Grena ......cecennesos a3lem lastro... .... Frederick Engelhart. 
“JLondres...... ingleza ....... Higland Piper......... oxlvarios generos. . Mala Real. 

Montevidéo brazileira . .. .. Florianopolis... ....... solidem........... «| Novo Lloyd Brazileiro. 

Buenos aAires..........|vapor...../argentina..... Ribeiro Uruguay...... arlidem..... vo... .|P. Warrant & €. 

Idem.s...ccroo== 0... paquete... |brazileira, «o. |GUIUPY: crcco esmero enos 3oltrigo..... ...... Ce Commercio e Navegação. 

Idem........c.c000 +» «| Vapor.....jargentina..... Maria Manoela.:...... aalfarinha ........ 

denis 3 cur ceso orem paquete... italiana... ..... Ré Vittorio... ...«.. rs8lem lastro....... Italia-America. 

ldem... pr nrstnr oram 9 iaaio RICEA cio pair VENDA seo ao tomnio dr» rsalidem...... 0... Norton Megaw & C. 

24 |New Port.............|galera....|franceza...... AdOIpI: e siwzei ra ois lilo agicarvão.......,.. (C. Commercio e Navegação. 

as |Buenos Aires.......... |vapor..... argentina. .... |Fresia ..s.ssvesesess asitrigo.......... .. Moinho Inglez. 
Liverpool ............. paquete... norueguense .. Euclydes .......vvezees 3alvarios generos. . gia Megaw & C. 
Buenos Aires........».) » «««olargentina..... |Vaquillona....<.c.... ao/farinha .... .... .|P. Warrant & C. 
Idem......c..eccewe ««|Vapor..... [franceza .... .. Paso Martin Garcia ... 17/em lastro. ..... Brazilian Coal Company. 
NEPOrts o si; coco colo rg soe UDELSrA == 1004 EV NARaLADO eo em cr ajos 6alcarvão.......... Norton Megaw & C. 

26 |ROSWLO = cus Eae o ani paquete... brazileira ..... Sargento Albuquerque a2ltrigo. .......««» Novo Lloyd Brazileiro. 
Nova York............ barca ..... norueguense.. Kilbena......eccv.... olvarios generos.. P. S. Nicolson & C. 

28 |Nova York......cs..e. Vapor... «+ brazileira . .. .. [Uberaba ......... «seu varios generos. . Novo Lloyd Brazileiro. 
Buenos Aires ...veere ADO pe Evo i CALANGO sopé siri E e sia à : N.S. João da Barra e Campos, 
New POrÉ., ras mhao sa lúgar soe» americana .... Rosalie Hull,......... 6jcarvão. .. esco sa E. G. Fontes & C. 
Buenos aAires..........|vapor.....[ingleza .......|Moliere.. ..sessesceneo 6olem lastro. ... ... Norton Megaw & C. 
Bahia Blanca..........|. » «... |norueguense..|Tune.......ececeresare r7lidem.........««« Brazilian Coal Company. 

a IBerdéos......iccava. ir |VAPOF. coco franceza .. .... |Samara...... ARE PE 120/em lastro....... |C. C. Maritimo. 
Gothenburgo........ a » «csejsueca......... |P. Christophersen. «. «» ar|varios generos. . |Luiz Campos. 

3º [Buenos Aires ......... vapor..... brazileira ..... Minas Geraes......... gijvarios generos.. sad Lloyd Brazileiro. 
Nasaki.....cececerere) o coljaponeza.. .. q |Sanuki Marúcc,cccuvs ezlidem.........«-« Norton Megaw & €. E 
LAVEBDOONc e deco cn], DD irem Ea NavaSota. «wise une gh orlidem.........«.. [Mala Real. 

32 |TAMpico . 5. emos ommloo pr FAPGR: -«»» |norueguense . . |Belridge ...eceserenves axlgazolina. ..«. .«. [Wilson Sons & C. 


Spezzia,...» 


italiana. ...... |Manterosa.....ccessco 


Buenos Aires... ...c.e» » PR franceza ...... |Adriatico... ec. cercou 
Idem... ..c.c 000. 0+». «escuna ... |brazileira ..... Omega ..cc.ercecoss vs 


48 vinho. cuca otra. Mala Real. 
r2/em lastro... ..../C. C. Maritimo. 
olvarios generos..|Couto & C. 


” 


ef 


brazileira. .... Activo Il... «cecerer o 53 
»O 00.00 )MUCUIY.cccscoscccreso] 585 


brazileira . .. ..| Vencedor... ......» +» 23 
NS or Doe Ca Eros) 779 
Itatinga ...... SONDA 926 
Amazonas... ....cess 927 


Itaipava .eccccerace res 613 
Itaberá .. ecos cssssosa 927 


hiate..... 
vapor... .. 
hate oc. 
vapor... .. 
To 
DEE io 
vapor.....|brazileira ..... 
aca » BE 


rebocador. |brazileira . .. .. |ZaZá...esccessereevo o 100 
|hiates.... » ..+.. Espirito Santo ........ 137 
vapor... .. SUECA... ese» Saga. cce vsernoscco sore) T684 
é .. » «avo brazileira . .... JOyapock. ..... APR ESTA 143 
SMUNVatHeUS e é » o/a nísials DERA So » “....| Teixeirinha. . Ee e 223 
Porto Alegre..s acesas] Wise » 2.0». Itaquera .. Roo) 
AMA BCaÇÃO! de a coolers surf epi Solo > |Prudente de Moraes...| 496 
Benedolo estes o plo ef ntafio "7 Cara » AV deja evo meto, 69 226) pi o] STO 
ATE Mateo jo o ai o ATeia 0/0 Mu sQis a » E SE a O De to) 


.. Poconé . .ececcrren sos 300 


brazileira ..... Laguna... ..eceeeeeeso 300 
>» 00. -|C. Belham......ccco. II2 


brazileira . .. .. |AyMOré. ..ccrssreerero 243 
» 0...) TAQUArY e cemerre corro 654 
>» coco lltacolomy...cccersraca 467 


(Capertelol a seus eloa A rr 
25 |Laguna........cs.v 0.» |VAPOr.. co. 
Colonia de Dois Rios.. rebocador. 
aBiCaravellas: . «se o/s/0 coa vapor: DO 
Areia Brarlca.sceesassa Biaoio 
SANTOS. releio! dieta nja Sia É 5; E ivteio 
Camocim. Meio ceu coa MSIE 
Parto A ICS. si» o erva siois nie 
HONIGADO EEIO E craio ss e da iate. pn 
DOS SORO Shi is oo voa o VIADO o és 
Cabo Frio.............|rebocador. 
31 |Cabo Frio.. rebocador. 
vapor... ..|.. 


>» core 


y 


» ecc colltajubá ..cccerrereceos 869 
brazileira .. : O ESpiPito Sto» dare io pá 137 
» 
» «++ ««jNorte America. .e.ee.e 130 
brazileira ..... |Zazá ecc esereneeereeo 100 
» «....|ltapema...cecrereeenos 825 


>» 2... .Borborema............) 885) 


co coco lltapuhy..o ce ceceresavo 926) Solvarios generos. - (GrNS de 


>» e 20 0. |ILASSUCÊ 60 cerorco res 926] 49lidem...cmereses 


sa 
” BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 311 
E Durante o mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
a “4 
g ue & | É 
Ê j rocedencias - Cascos Nações Nomes sz ê Cargas Consignatarios 
“e |Rio Gr AND PO Preso ilei i 5 
Rn BA Co irmaçã O Sora 
Caravellas........e...| PD ares DO ervas AYMOrÉ.ccocommrroervmo] 243] 34PMUCM.,cocrcncoro Lloyd Bragileiro 
3 CabosFrio...........««|hiate.:... |brazileira.....| Espirito Santo..... Ea vd pe GS SE PER Pring, Bastos & C 
Pnseiga ie FERA van ncia o a Gee a Ala SCI PE 143] 36|varios generos..|Lloyd Brazileiro. 
Samos oito in RS O A DR re Rr cs a e 
| NNE LU Seis mia to 0/0 aju/0 p/pia 010!) WADO o mpnjo brazileira apena Itaquera ... esses ces 926] 50 varios generos.. CRE mid: a 
* Jamarração > SR Ra DE coRA Daiane 840 000» |PYTINCUS.. e conrerercos 885) aBjidem sessescsous Lloyd Brazileiro. 
Santos.. ae an aero SO Persrça ad Henrik Ibsen........«. 2.960] 3r1/em transito..... Wilson Sons & C 
“|Areia Branca.. DO IO rato ia! DIAZ LENA a tajo (0,a | ESLEULIHS q 10) aa) 0 018/019/9:0-6/010 425) 33/Sal..esceceseess C. Commercio é Navega ão 
7. o [parta de S. João... «jhiate ... .. brazileira . .... nt TCA 6á ajmadeira ........ A” ordem nora 
LESUDI sa ataja) o 0 0.00/0,0/0/ 8/0,0) | VAPOLS5:0 1.0 » ca arvio | CAPIVALY cio «ias “LEA RA r| 24/Sal..... ES eo a C. Comr erci lavegaçi 
|Ponta da Areia... EA IEA Rd cjaio DIELEIIEL SE! javo rata ma em ja a rojvarios generos..|Prados & Co dia 
|Porto EuEEte ae RA eaê do » «| Itaperuna E 825| 48jidem............ Lage Irmãos. 
[Cabo Frio... puto rebocador » Dto LD Za eo ISENTA a RAR 6jem lastro....... José Pacheco de Aguiar. 
o ES ID PR Eroreiofa | ELTALEE o fofa aj E A À ADO RUN M orate ia eriá ota Rai SB ate a sinta e oie C. X. Bastos & C, 
|Rio Grande do Sul.....|vapor..... de Itamaracá............. 947) 24jvarios generos. . Lage Irmãos. 
À Bahia. Ric nino s/a(o o (epplot! «im [ENA LO ofato 67 Ec SA ATIANCICO 5/0 ,6) 4 D's/015 '0/6 aio ZOx| : G2/I0eM. +» cocos ranma Costa & Ribeiro, 
ATÉ) RabBia ERC sueca ..ce vv e. |KrOMPp. Victoria. ... e. 2.160) 30/café em transito. Luiz Campos. 
E .brazileira . ... ANNA .ecaves eine se sta 2471 35|varios generos..|A. Camara, 
k e... Do wave BrAZiL. or orera eemess 775) 38jidem....... cons Lloyd Brazileiro. 
8 A hiate Doida o | DEAZILCIKA! 5 a js | ESPITILO SANEO: 6 070» om ais 137) 7 ALAS e TEROD O Pring, Bastos & C. 
Beta ço ta a pap Almirante Saldanha... 163]  4/CAl..secremreeeo A. Azevedo Silva, 
vapor. » «-.. Almirante Jaceguay.... 516) 46 varios generos..|Lloyd Brazileiro, 
Dm » Vives | ILAPACY ao tv mia REGRA s10 34lidem......... +». |Lage Irmãos. 
hiate..... >» ER ATOS tata mtoo 0.187 9 0/1 53 gjmadeira ........ Vieiras Mattos & C. 
WA » ve. |Clotilde..... Dolo aloplourato 29)  aqleal..ccceseneres A” ordem. 
Duas » «.--|Santa Helena .....e... 331  ajidem.....eceueos Idem. 
ê RR verao uia Campos Novos... ..... 32) 4[SAL.eceseecemes A. M. Azevedo Silva. 
rebocador. Vadio Eta DIGITAR ao o maia SÉ RICa Rue 32)  sjem lastro.......|Vieiras Mattos & C. 
«|Vapor.... » e istao a IAN LULDA! se mvia la tojo mn 6/0 eis 613) 3r|varios generos.. Lage Irmãos. 
jo ED sm à dt ROD Mayrink ...ccocs es 234) 27 [ACM ata creia s sa «|Lloyd Brazileiro. 
«|rebocador. dh: CS O Helena . PC ro8) Irjem lastro....... Duder Brother. 
vapor..... É UT Dea MMOCANtinS Se/ é [216 0 10 sto 0,210 2.500 32 varios generos. .|Lloyd Brazileiro. 
PR » «. |Itagiba. PE PU PR LE spa ta a ato o «. Lage Irmãos. 
parar: à rolnte brazileira - hs « ICADUTA no co nono 0/0 2i0/0 ao 926 “sa varios Erabig Lage Irmãos. 
+ >A ue et Aracaty. STR A TERRE s31| 29/em lastro.. «IC. Commercio e Navegação. 
Rd brazileira ..... ETA AE o da 100) Gem lastro....... José Pacheco de Aguiar. 
«jhiate.. >» «+ « «| ESpirito: Santo. «eh» o» «« 137] 7 SA a areia ai o uteatais Pring, Bastos & C. 
5 vapor....- >» GUN aDara,s siso mio a maré gra) 24jem lastro, ...... Lloyd Nacional. 
dem....cecereco mera) 2... NOrueguense ..[COMEtA. . e cere nene ren 9.914] 30/idem...........- |Prederik Engelhart. 
EINABROnial as acto nie cio 2100 =: [hiato pa PRC cab AD Sem é ca gol  T/café...ceemeeeno Pring, Bastos & C. 
Amos; ns 00 <a... 0000» |VAPOr,. » Sli DONA o me eificaa e o ===) 779) 24/varios generos..|C. Commercio e Navegação. 
Macáu ....cceseeserees » dao IAN EIQUE A so) 0! 0 sào sia 873|** .lidem.......... .. [Lloyd Brazileiro. 
REED SE o ato mio q ó(9:6 6616 » o am MANÃOS! ojaiota Atuo EAR 651 salidem Ea Toja O afaste « (Idem. 
so Alegre. e iaao Rios PRM o AMET ADS atojetaia eia Sisbro 558] 22/em lastro. ......|Lage Irmãos. 
| esa » O «voo |Nazareth .....ee.. “..| 469) 21/varios generos ..|J. J. A. Silva. 
à tata » oa ILADeImAb o eis! pica çõm Dao = ad 869| 35[idem.....eceros Lage Irmãos. 
RA » Jo ilitassucê ....ccrereceoe] 926] S5jidem............|Idem. io 
ass > ISP ADIO eo cite oloiaiçê 1.487] 72 TEEN sp iso ln's: o cbpinio Lloyd Brazileiro. 
Cop Ciilitatiba .....cscscce cre] 653] 22] Varios generos. .|Lage Irmãos. 


alsal .. soc. co». ++) Pring, Bastos “6; 
a3lidem.........«../C. Commercio e Navegação. 
AICAI soe so» 2.0 ce... |Á” ordem. 

23 SA) sierotoio/sn “+... |C. Commercio e Navegação. 
s2lvarios generos .. Lloyd Brazileiro. 

3o/algodão. ........ |Idem. 


34lvarios generos..|Lage Irmãos. 
s2lidem..........». (Idem. 
6/em add José Pacheco de Aguiar. 
7isal. .|Pring, Bastos & C. 
42/em transito. . ...|P. S. Nicolson & C. 
34|varios generos... Lloyd Brazileiro. 
16)madeira ...... +» C. G. Barra. 
slvarios generos.. |Láge Irmãos. 

ll Lloyd Brazileiro. 
solidem....... dd ps 
solidem........ 0... |LIoyd Nacional. 
Bolidem...........-|Lloyd Brazileiro. 
30/varios generos.. eia Brazileiro. 


34|varios generos.. Liotá Brazileiro. 
30lsal... 0.0.0.0... |C. Commercio é Navegação. 


23/em lastro. ..... «Lage Irmãos. 


solidem..........-. Lage Irmãos. 
7 BCE dd Pring, Bastos & €C. 


8lem lastro......./A” ordem 
6lem lastro... ....|José Pacheco de Aguiar. 


47|varios generos... C. N. de Navegação Costeira. 
.|Lage Irmãos. 


lúg. jnorueg.. |Alexandria 

esc. |americ.. |Northland 
paq.lingleza . |Millais 

» |franceza |Liger.... 

vap. ingleza . Manchester City.. 
» [|sueca. 


» ingleza . Ruapehu 
paq. sueca. 


«« |K. Victoria 
Mercedes 

Ruy Barbosa 
POR S E es rn ia ud 
franceza Atlantique ...... 
jameric... F. W. Thurlk 


nado 


vap. argent.. 
paq. brazilei. 
>» >» 
gal. 
lúg. 


> 
bar. norueg..|Vik.. , 
lúg. portug.. Argonau a 
pag. ingleza . Demerara 
pag. ingleza . Phidias .. 
vap. japoneza|Panama Marú.. 
paq. ingleza . |Aleppo.. 
» >» |Higland Loch.. 
vap. > Hovland 
VAp.|Norn6E: - IPLOVA, o «500,00 cen 


vap.|brazilei .|Urano ....... cos cc. 


MI AIRORIC E Ss 2 toe melo) om 


.... 


Destinos 


35 otro. 


34 Buenos Aires. 
64|Montevidéo. 

53 Nova York. 
30 Philadelphia. 
15 Boston. 


37/South Georgia. 


37 Liverpool. 

20 Baltimore. 
9 Buenos Aires. 

171 Liverpool. 
52 Buenos Aires. 


89 Nova Orleans. 


37 Buenos Aires. 
96 Idem. 

25 Bergen. 

26 jRergen. 


Destinos 


Equipagens 


vê, norueg.. 


6 jpaa. ingleza 
ij aa italiana. Ré Vittorio... 


Datas 


Sirdal.... 

MATIAS pipes mini 
>» Alfred Nobel. Dos neta 

paa. |ingera port E di Savoia... 


“bar. norueg.. 


Port Elliot.. to 


ingleza ./Percival S. Parks. 


baga franceza |Garonna......... E 

ingleza .|Vauban...... Da 
» Higland ua : 

vap. ingleza .|Opawa .. 

paq. ingleza . |Moliere. 

lúg. jameric..|Dawnlite........... 

.norueg..|Tune 

norueg..|Plus.......zererres 

lúg. lameric.. |M. ds ban a 

cam Fen tos Fresia 


|portug.. | Mormução 
na - Navasota.. 
» (Cubatão - 


PA hespan . Maria “Asuncion. . 
vap. norueg.. |Belridge ...... ... E 


pra 039 


1.998 
2.616 


4.895 


4.664 


É (o/º) 


lj 4.663 


3-591 
6.699). 


| 4.727] 
5.890 


4.427 


1.601! 


Equipagens 


15|Baltimore. 
25|Montevidéo. 
3s|Bergen. 4 
173/Genova, 
77 Montevidéo. 
s|Buenos Aires. 

143/Genova. 

'88 Buenos dude. * 


75 Gore. 
21 Nova York. 


I5 pa a 
IO Nova York. . 


32 Val alem É : 
13 Cad iz. 
a3/Tampico. 


“a 


I 192! 24 Bahia. 11 jhia. brazilei. Portinho. . «es cas. aa 64! 4|Macahé. 
pat.) » Competidor Abas “| 195] 8iItabapoana. » >» Clotilde .... 29 6/Cabo Frio. 
red.) » ZAZA o names o a) 200). GI CADO FO; > » Santa Helena ...... 33) ajldem. 

a DOlÉa Sal dote nie a sio 32! alldem. 14 |hia. brazilei . Campos Novos.... 32! 4|Cabo E 

2 |vap.|brazilei .|Itaperuna ..........| 673] 24/ Aracajú. >» » Espirito Santo......| 137) si|ldem 

>» » RaJODA asp ses Rea 869| 22 Porto Alegre. > >» Almirante Saldanha, s3) sjlIdem 

» 3 l|hia. |brazilei . Espirito Santo. ..... 137 4/Cabo Frio. reb, >» ERRA aa fin tao 100] sildem, 
4 |vap.|brazilei . Santa Catharina ... 306 SP asanaguá. 15 |hia.|brazilei . Alina ..... ES IT 33) s|Cabo Frio 

>» > Evtonel raniva sadcr 96| 19/ Florianopolis. 16 |paq.|brazilei .|Itapuca.............| 869) s4|Porto Alegre. 
paq.| >» Ego AE RTI E s16! s3/Villa Nova. 17 |paq.|brazilei . Leopoldina.........| 7.692] 290/Bahia. | 

» » KAputiy:dr Sao sa tas 926! 58 Mossoró. hia. » ACHO [ms Aim» demo - 331 siCabo Frio. 
hia.| » Fluminense ........ 34| 4/Cabo Frio. > o Rosinha so ds pum ts 90, sjldem. 

>» » Activo Il.. 33 as/Idem. 18 Ipaq. brazilei .|Itatinga............| 926] 54/Mossoró. 

s |paq.|brazilei .|Laguna.......... á 300) 36 Laguna. » DO IILAIpANA indo Socip 613) sojAracajú. 
vap.| » HRapoan Sia sou dr s12) 29/Macáu. 23 |paq.|brazilei .|Itapura ..... cc...» 926, s8|Porto bp ia 
aq.| >» Itaquera .. «-») 926] salPorto Alegre. » » Itanema.....e.c....| 613] s4|Santos. 

la.) > Amelia & Clara . 41) "4|Cabo Frio. hia.| >» Vencedor. css ecsimsa 23] 4 Pesto : 

q |paq.|brazilei .jAnna .......... Areia 2471 37|Florianopolis. 24 |paq. brazilei . Mayrink . uia 243 ar|Laguna. ' 
PD >» Aymoré ........ per 243] 48|Villa Nova. - |hia. > Espirito Santo. . SEN 137] 5 Cab Frio. 

» >» Oyapock........... 192) 44/Guaratuba. 25 |paq.brazilei .|S. João da Barra. 249| 28 Santos. 
pat.) » Pero RE 151) 8|Cabo Frio. » >» Itaituba........ si 613 37/Pelotas. 

8 jreb. |brazilei .|Zazá .......c...ees 100) 6/Cabo Frio. >» > ILASGUCÊ o a mos na mora 926| s8|Porto Alegre. 
hia.| >» 137) 6lIdem. >» » Itagiba... , 927] 58/Macáu. 
paq., » 425] 41|Macáu. > >» Itaquera . h 926) 38|Idem. 

» » 425) 5r|Mossoró. reb., » Zazá...... Ee 100] s/Cabo Frio. 

9 |paq.|brazilei. 613! 30lAracajú. paq.| » Teixeirinha... .....| 225 ça S. João da Barra. 

a 825 a2jPorto Alegre. 28 lhia. |brazilei . Leão do Norte......| 465) s/Cabo Frio. 

» » 394) 32|Victoria. paq.! >» TEatipa > e aa ns «| 553] 29)Porto Alegre. . 
red.) » 32] siCabo Frio. > > Almirante Jaceguay.| 601 pe Villa Nova. 
hia.| >» so! 4ildem. 29 |paq.|brazilei . |Itapuhy .....cv... «| 926! 58|Porto Alegre. 

10 |vap. |brazilei .|Aracaty A 537] 37/Mossoró. la. > PHONE avds w ei4 a cipa ad so] 4/Cabo Frio. 

> > Olinda: = bas pd «| 775] 6r|Manáãos. paq.| » Itajubá ...........»| 869] 58|Porto Al 

» » AtINÍICO ss isa sao 7» 161| 2s5|Bahia. 30 |reb. |brazilei .|Sul-America... ....» 4s| 5 Paranaguá. 
reb. Norte America....., 45t 6!Cabo Frio. hia.| » Espirito Santo .....| 137] s/Cabo Frio. 

II pa: praziti Itaituba.........,.+| 613] 45)Pelotas. 31 |paq. |brazilei .|Itacolomy ..........| 467] 30 Rio Grande. 
HASSUCO Os, psi 926] 66)Porto Alegre. a » » Itassucê .........»«| 926) 58 Mossoró. 
4 » Iagiba is dc. ,o «| 926) 66)Macáu. » >» Manáãos ...... 0.00] 651] 6x|Manãos. 
REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DE ENCOMMENDAS eu pa 
- POSTAES ESTRANGEIRAS COMMISSUES ARBITRAES 


O 


Decretos ns. 8.829, de 10 de Julho de 1911 ; 9.243, de 
28 de Dezembro de 1911 e 9.485, de 29 de Março de 1912. 


Approvadas pela Ordem da Diréctoria do Gabine 
mini PRE da Prenda n. 591, de 24 de Julho de ET 


RD 
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Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 
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No corrente ano a assignatura do "Boletim da Alfandega 

“do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 308 cada colecção 
dos annos anteriores. Ú 

SA Cada ultimo numero publicado custará 18600 ; os ante- 
rores, 28500. é | 
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O AOMOS DO PODER LEGISLATIVO 


— DECRETO N. 3.564 — DE 12 DE NOVEMBRO 
DE I9gI8 


Manda abolir o imposto sobre subsidios e vencimentos a partir de 
RS a Ê 1 de Outubro de 1918 


— O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
= Brad: á | 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu 
“sancciono a seguinte resolução : 
Art. 1.º Fica abolido o imposto sobre subsídios e 
vencimentos constante do n. 34, art. 1º, da lei n. 3.446, 
“de 31 de Dezembro de 1917, cuja cobrança, é feita de 
“accôrdo com o decreto n. 3.343, de 26 de Setembro de 
FOI: ai de 
ERES ATi. 2.º A disposição do artigo anterior começará a 
“vigorar a contar de 1 de Outubro do corrente anno. 
Art. 3.º Revogam-se as disposições em contrario. 
Rio de Janeiro, 12 de Novembro de 1918, o7º da 
' Independencia e 30º da Republica. 


WENCcESsLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
Augusto Tavares de Lyra. 


e. 


AGTOS DO PODER EXEGUTIVO 


DECRETO N. 13.233 — DE 16 DE OUTUBRO DE 1918 


Augmenta de mais seis 0 numero de agentes fiscaes dos impostos de 
consumo do Estado da Bahia, sendo quatro para a capital e dous 
para o interior do Estado 


4 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, usando da autorização constante do art. 132 da 
- Jei n. 3.232 de 5 de Janeiro do anno proximo findo, e de 
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accôrdo com o disposto no art. 105 do regulamento an- 
nexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, 
resolve augmentar de mais seis o numero de agentes fis- 
caes dos impostos de consumo do Estado da Bahia, sendo 
quatro para a capital e dous para o interior do Estado, 
ficando assim o quadro desses serventuarios constituido 
de doze agentes fiscaes na capital, e vinte e sete no in- 
terior do Estado. 


Rio de Janeiro, 16 de Outubro de 1918, 97º da In- 
dependencia e 30º da Republica. 


WENcESsLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 


DECRETO N. 13.249 — DE 25 DE OUTUBRO DE 1918 


Considera feriados nas cidades de S. Paulo e Santos os dias 26, 28, 
29, 30 e 31 do corrente mez menos para as estradas de ferro e 
emprezas de transporte, repartições federaes, pessoal encarregado 
do serviço sanitario e casas commerciaes que fornecem á popu- 
lação generos de primeira necessidade 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, considerando que a epidemia de grippe embora be- 
nigna desseminou-se pelas cidades de S. Paulo e Santos, 
perturbando o movimento normal do commercio, dos bancos 
e da administração publica, e attendendo á representação 
feita nesse sentido pelo Governo do Estado de S. Paulo, 


“decreta: 


Art. 1.º Ficam considerados feriados nas cidades de 
S. Paulo e Santos, para todos os fins de direito, os dias 
26, 28, 29, 30 e 31 do corrente mez, excepto para as 
estradas de ferro e emprezas de transporte, repartições fe- 
deraes, pessoal encarregado do serviço sanitario e casas 
commerciaes que forneçam á população generos de pri- 
meira necessidade. 

Art. 2.º Revogam-se as resoluções em contrario. 


Rio de Janeiro, 25 de Outubro de 1918, 97º da In- 
dependencia e 30º da Republica. 


WENCESLÃO BRAZ PEREIRA GOMES. 


Carlos Maximiliano Pereira dos Santos. 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada. 
J. G. Pereira Lima. 

Nilo Peçanhá. 

Alexandrino Faria de Alencar. 

José Caetano de Faria. 

A. Tavares de Lyra. 


DECRETO N. 13.255 — DE 31 DE OUTUBRO DE 1918: 


q Minas Geraes 


- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, attendendo ao pedido feito pelo Conselho Admi- 


nistrativo da Caixa Economica do Estado de Minas Geraes, 
em officio n. 4, de 19 do corrente, resolve crear o Monte. 
de Soccorro annexo á mesma caixa, na fórma do decreto 


n. 11.820, de 15 de Dezembro de 1915. 


“Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1918, 97º da In- 
dependencia e 30º da Republica. 


WencrsLÃO Braz PEREIRA GOMES. 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 45 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 12 de Novembro de 1918. 


Attendendo ao que solicitou o Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, em officio n. 300, de 16 de Setembro ul- 
timo, recommendo aos Srs. Chefes das Repartições su- 
bordinadas a este Ministerio que não acceitem os al- 
varás expedidos pela justiça do mesmo Estado que não 
se achem sellados com estampilhas do imposto “estadual 
do valor de 108, com que são taes actos tributados na 
tórma do n. 4 da tabella A do decreto estadual n. 1.524, 
de 23 de Dezembro de 1916. — Augusto Tavares de Lyra. 


Circular n. 46 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 12 de Novembro de 1918. 


Suscitando-se duvidas sobre a applicação do art. 4º, 
4 2º, n. X, do regulamento annexo ao decreto n. 11.951, 
“ «de 16 de Fevereiro de 1916, e tendo em vista o que re- 
quereram Alfredo F. Gomes Savedra e outros, em data 
+ 6 de Março ultimo, declaro aos Srs. Chefes de Repar- 
ições subordinadas a este Ministerio, para seu conhe- 
cimento e fins convenientes, que estão sujeitas á taxa 
“de 420 réis por litro as bebidas denominadas «vinhos de 
canna» e feitas com assucar de canna e outras substan- 
cias, devendo para isto, porém, os fabricantes rotular 
seus productos como taes, afim de evitar que possam 
ser inculcados como «vinhós de fructas». — Augusto 
- Tavares de Lyra. E 


Repartições de Fazenda 


Por decreto de 1 de Novembro, foi nomeado o 1º Of- 
ficial aduaneiro da Alfandega do Rio de Janeiro, Martim 
Francisco Duarte de Andrada para o logar de 4º Escri- 
pturario do Thesouro Nacional e declarado sem effeito o 
de 31 de Outubro recem-findo que o nomeou para igual 
cargo na Casa da Moeda. 


Por decretos de 8 de Novembro, foram nomeados para 
o Tribunal de Contas: 


Primeiros Escripturarios os 2º* Bacharel Cicero Freire, 
Bacharel Antonio Viçoso de Moraes Jardim, Bacharel 


Antonio “Maximo Nogueira Penido, Candido Venancio. 
“| Pereira Peixoto, Engenheiro Julio Moreira da Silva Lima 
Crêa o Monte de Soccorro annexo á Caixa Etonomica do Estado de. 


e o Bacharel Waldemar Avelar de Andrade ; +) 
Segundos Escripturarios o 3º Bacharel Mario Newton 


| de Figueiredo, o Bacharel Aristoteles Solano Carneiro da 


Cunha, o Bacharel Julio Eloy Alvim Pessôa, Julio 
Mendes Pereira, o Bacharel Antonio Luiz Castro Bar- 


| bosa, o Bacharel Oswaldo dos Santos Jacintho, o Ba- 


charel Joaquim Ribeiro Gonçalves, o Bacharel Luiz “Cher- 
mont Monteiro, Manoel Lima Torres, o Bacharel Antonio 


| Rollemberg e o Bacharel Cincinato Noronha Guarany ; 


Terceiros Escripturarios Bacharel Josephino Felicio 


dos Santos, Homero Dutra Nicacio, José Castellar de. 


Carvalho, Eduardo Americo de Faria, Luiz Felippe dos 


| Santos Chrystoph, e o 4º do mesmo Tribunal Heitor 


Ferreira Pimenta; 

Quartos Escripturarios o Bacharel Octavio Gambetta 
Monteiro, o Bacharel Fernando Barbosa Gonçalve Penna, 
Izar Costa Rodrigues, José Maria de Araujo, Emmanuel 
Coelho Netto e Edson Mendes de Oliveira. 

Por titulos de 30 de Outubro foram nomeados: 

O 2º Official aduaneiro da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro Francisco Agripino de Medeiros para o logar de 
1º Official aduaneiro da mesma repartição ; 

Segundos Officiaes aduaneiros da mesma Alfandega, 
Octavio Penna Botto e o 2º Official aduaneiro da Alfan- 
dega de Santos Gustavo Nery da Silva; 

O 2º Official aduaneiro da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro Ricardo «Lopes Guimarães, para identico logar na. 
Alfandega de Santos. 


Por litulos de 14 de Novembro, foram nomeados 
chefe dos officiaes aduaneiros da Alfandega do Rio de 
Janeiro o 1º official aduaneiro Esio Alberto Sarres e 1º of- 
ficial aduaneiro o 2º official Francisco Salvador Moreira. 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes oficios: 


. Dia 5 de Novembro 


N. 923 — Communico-vos, para “os devidos fins, que, 
attendendo ao que solicitou o Ministerio da Viação e Obras 
Publicas, no aviso n, 320/6, de 7 de Outubro findo, 
resolvi, por despacho de 10, autorizar o despacho, livre 
de quassquer direitos e taxas, de 50 volumes, marca 
IOCS, formando 10 bombas manuaes, embarcadas em 
Nova York no vapor norueguez Bratsburg, aqui en- 
trado a 23 de Setembro ultimo, consignados á Sam- 
paio Corrêa & Germano Besttcher, a quem foram en- 
commendadas pela Inspectoria de Obras Contra as 
Seccas. 


N. 924 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu Alexandre 
Telford, secretario da Sociedade Biblica Britannica e Es- 
trangeira, com séde nesta Copital, á rua da Assembléa 
n. 51, resolveu, por despacho de 12 do vigente, au- 
torizar a isenção de direitos e taxas de expediente me- 


diante as cautelas fiscaes, para 28 caixas, com a marca 
B,TFBS,I a 28; contantes dos inclusos documentos, 
contendo livros (exemplares das Sagradas Escripturas) 
“vindos de Liverpool pelo vapor Demerara e destinados 
ao requerente. 


- N. 924 A— Remeitto-vos o incluso titulo de 16 do 
corrente, pelo qual foi nomeado o 2º Official adua- 
neiro da Alfandega de Santos, Augusto de Castro Leal, 
para identico logar nessa repartição. 


- N. 927— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Socie- 
dade Anonyma Lloyd Nacional, na petição encaminhada 
“com o officio do Lloyd Brazileiro n. 1.928, de 29 de 
Outubra ultimo, resolveu, por acto de 31 do mesmo 
mez, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos e 
“demais taxas aduaneiras, de 366 cantoneiras de aço, 
marca L(2.913)N, pesando bruto 31.394 kilos; 214 chapas 
de aço marca L(2.760)N, pesando bruto 156.628 kilos; 
48 kilos de cabo de aço marca L(2.262)N, pesando 
bruto 3.623 Kilos; 127 caixas, marca L(2.891)N, con- 
“tendo tinta preparada a oleo para pintura de casas e 
“usos semelhantes, pesando bruto 3.400 kilos; 126 barris 
marca SALW ns. 126/252, contendo oleo lubrificante, 
pesando liquido 21.425 kilos; 100 caixas ns 201/300, 
pesando liquido 3.090 kilos, contendo agua-raz, sem nu- 
mero; uma caixa contendo uma machina para industria, 
pesando liquido 1.995 kilos, n. 1/61; 61 barris pesando 


“chegar de Nova York com o vapor nacional Marne, 
e destinados ao consumo dos vapores da mesma socie- 
dade. 


"N. 928 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Socie- 
dade Anonyma Lloyd Nacional, na petição encaminhada 
“com o officio do Lloyd Brazileiro, n. 1.928, de 29 de 
Outubro ultimo, resolveu, por acto de 31 do mesmo 
mez, autorizar o despacho, livre de quaesquer direitos e de- 
mais taxas aduaneiras de 45 barricas marca WP, (28) 
EC, ns. 505/49, pesando liquido 2.041 kilos, contendo 
“zarcão, a chegar de Nova York, pelo vapor norueguez 
Alastor, destinado ao consumo dos vapores da mesma 
sociedade e constantes dos inclusos documentos. , 


Dia 7 


- N. 929-— Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu em 16 de 
Outubro findo a Companhia Nacional de Navegação 
Costeira, resolveu, por acto de 29 do mesmo mez, de 
accôrdo com a clausula Il do contracto lavrado em 
virtude do decreto n. 11.993, de 15 de Março de 
I9I6, conceder isenção de direitos para as mercadorias 
constantes da inclusa relação, com destino aos serviços 
da requerente. 


N. 930 ee Communico-vos, para os devidos fins, que 
— o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra em aviso n. 1.399, de 11 do mez findo, 


volumes com dois guindastes e accessorios, vindos da 
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liquido 5.627 kilos, contendo arrebites de aço bruto, a: 


resolveu, por acto de 16 daquelle mez, autorizar o des- 
pacho, livre de quaesquer direitas aduaneiros, de oito 
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Europa pelo vapor Bratsberg, destinados à Fabrica de 
Cartuchos e Artefactos de Guerra, com a marca Rea- 
lengo, Rio, ns. 19/28. 


N. 931 — Transmittindo-vos o incluso requerimento, 


em que Sardinha, Ribeiro & C., fabricantes de anil 
proprio para lavadeiras, pedem revogação da circular do 


Ministerio da Fazenda de 23 de Abril deste anno, pe- 


ço-vos, de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro de 


7 de Outubro utimo, presteis informações a respeito. 


Dia 8 


N. 934 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 


da Justiça e Negocios Interiores, no aviso n. 1.461, de 5 
do corrente, resolveu, por acto de 6, autorizar o despacho, 
livre de todos e quaesquer direitos, de duas caixas marca 
Corpo de Bombeiros, com o peso bruto de 182 Kilos, vin- 
das de Nova York na barca americana Robert P. Murphy. 


N. 935 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores, no aviso n. 1.462, de 5 
do corrente, resolveu, por acto de 6 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de todos e quaesquer direitos, de 34 
caixas, marca C de B— Rio de Janeiro, ns. 1/34, con- 
tendo tinta e verniz, com o peso bruto de 1.431 kilos, 
vindas de Nova York no vapor Saga e destinadas ao 
Corpo de Bombeiros do Districto Federal. 


N. 936 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Justiça e Negocios Interiores, no aviso n. 1.460, de 5 
do corrente, resolveu, por acto de 6 do corrente, autorizar 
o despacho, livre de quaesquer direitos aduaneiros e taxas, 
de 11 caixas contendo accumuladores destinados ao Corpo 
de Bombeiros do Districto Federal, com a marca Corpo 
de Bombeiros — Rio de Janeiro e numeradas de 8/18, com 
o peso bruto de 1.504 kilos, vindas de Londres no vapor 
inglez Highland Loch. 


. 
Dia q 


N. 937 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio da Guerra, em aviso n. 1.356, de 28 de Se- 
tembro ultimo, resolveu, por acto de 4 do mez subse- 
quente, autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, 
nessa Alfandega, de 114 volumes, vindos de Nova York 
no vapor Avaré, consignados ao mesmo Ministerio, a 
saber: 104 caixas marca Ministerio da Guerra, com 
cravos para ferrar animaes, cinco caixas marca Minis- 
terio da Guerra — Arsenal de Guerra, com limas, é 
cinco volumes marca Ministerio da Guerra, com cintos 
e fivellas, conforme consta das facturas consulares e 
conhecimentos de embarque ns. 22.339, 22.176 € 22.407. 


Tra: PT 


N. 939 — Em solução ao vosso officio n. 138, de 
3 de Setembro ultimo, communico-vos, para Os devidos 
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de 


. 


316 


3 do mez findo, que, segundo declarou o Ministerio 
da Agricultura, Industria e Commercio, em aviso sem 


numero, de 12 de Agosto do corrente anno, ao inspector 


de chimica do mesmo Ministerio incumbe, unicamente, 
a fiscalização das analyses e expedição de certificados 
para exportação de generos cujo exame não se resume 
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N. 397—Em 11 de Novembro de 1918—0 nda 
em commissão, tendo em vista a portaria de 8. Ex. O 
Sr. Ministro da Fazenda, n. 83, de hoje datada determina 


que o Agente Fiscal .dos impostos de consumo na Ca- 


á simples inspecção microscopica, incumbindo esta ul- 


tima á Junta dos Correctores. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 392 — Em 4 de Novembro de 1918 — O Inspector, 
em, commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o 
Sr. Ministro da Fazenda, n. 76, de 31 de Outubro pro- 
ximo findo, desliga do serviço desta Alfandega o 4º Es- 
eripturario Caio Leoni Werneck, que passa a servir na 
Caixa de Amortização. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 3939 — Em 4 de Novembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o 
Sr. Ministro da Fazenda, n. 78, de 31 de Outubro pro- 
ximo findo, determina que tenha exercício na 3º Secção 
o 2º Escripturario da Alfandega de Manãos, Alfredo 
Clodoaldo Vieira. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 3939 Aa— Em 5 de Novembro de 1918— O In- 
spector, em commissão, desliga do serviço desta Al- 
fandega o 2º Official aduaneiro, João Ricardo Lopes 
Guimarães, nomeado por titulo de 31 do mez de Outubro 
findo para identico logar na Alfandega de Santos. — 


— Luiz Vossio Brigido. 


“N. 394 — Em 7 de Novembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, determina que o 2º Official aduaneiro 
Emilio Pessôa de Oliveira passe a servir á disposição 
do Sr. Chefe da 2º Secção. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 395 — Em 7 de Novembro de 1918 — O Inspector, 

commissão, determina que o 1º Escripturario Al- 
fredo Pinto de Araujo Corrêa volte ao serviço de veri- 
ficação de malas postaes de vapores ex-allemães, e de- 
signa para substituir esse funccionario na distribuição 
do Armazem das Encommendas Postaes o 2º Escriptu- 
rario Adolpho Lehmann. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 396 — Em 7 de Novembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, attendendo ao que solicitou a Inspe- 
ctoria de Prophylaxia do Porto do Rio de Janeiro, em 
officio n. 64, de hontem datado, autoriza a Guarda- 
moria a ceder temporariamente a essa Inspectoria a 
lancha Sampaio Vianna, pertencente a esta Alfandega. 
— Luiz Vossio Brigido. 


| pital do Estado de Alagoas Carlos Alfredo Leite de ú 


Salles, tenha exercicio na 3º Secção, por espaço de 


60 dias. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 398 — Em 1 de pedia de 1918—0 Inspector, 


“em commissão, dá sciencia á Guardamoria, por cópia, 


do officio da Inspectoria de Prophylaxia do Porto do Rio 


“de Janeiro, n. 67, de 8 do corrente mez, no qual. agra- : 


dece a cessão temporaria que lhe foi feita de uma: das 
lanchas do serviço dessa Repartição, e declara que a 
devolverá logo que se ultimem os concertos que estão 


“sendo feitos em duas pertencentes á referida Inspe- 


etoria. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 399-—Em 11 de Novembro de 19148-—0 Inspector, 
em commissão, declara á Guardamoria que o Official 
aduaneiro da Mesa de Rendas Federaes de Porto Velho, . 
Dirceu Dantas Duarty, ora servindo na mesma, passa 
até segunda ordem á disposição do Sr. Ajudante desta. 
Inspectoria. — Luiz Vossio Brigido, 


N. 400-Em 11 de Novembro de 19180 Inspector, 


“em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o 


Sr. Ministro da Fazenda, n. 87, de hoje dttada, desliga 
do serviço desta Alfandega o 2º Official aduaneiro Mario: 
Brazil Machado Portella, que passa a servir na Dire- 
ctoria do Patrimonio do Thesouro Nacional, — Luiz 


Vossio Brigido. 


N. 401—Em 11 de Novembro de 1918—0 Inspector, 
em commissão, designa para servirem nos pontos abaixo 
mencionados os seguintes Funccionarios : 


CAES DO PORTO 


Armazem, n. 2-— Carlos de Miranda da Silva Reis. 
Anmazem: n. 3—Porta A, Antonio Dias Soares do 


| Lago; Porta D, Manoel Alves da Silva, 


Armazem n. 4-— Honorio Gurgel. 

Armazem n. 5— Porta A, Horacio Seabra; Porta D, 
José Ataliba da Silva Galvão. 

Armazem n. 6— Porta A, Candido Elias Mendonça 
de Carvalho; Porta B, Dr. Angelo Xavier da Veiga ; 
Porfa D, Julio Sylvio de Miranda. 

Armazem n. 7 — Antonio Maximo Leal Vallim. 

Armazem n. 8-— Luiz Soares. 

Armazem n. 16 — Porta A, Manoel Pinto da Fon- 
seca; Porta D, Pedro Caletano Martins da Costa. 

Armazem n. 17 — Porta A, Manoel Bernardino de 
Figueiredo Portugal ; Porta D, João Francisco de Paula 
e Silva. 

Armazem n. 18— Porta A, Hormino Rodrigues de 
Loureiro Fraga; Porta B, Joaquim Fernandes da e 
— Luiz Vossio Brigido. 


"em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. O 
* | Sr. Ministro da Fazenda, n. 79, de 31 de Outubro findo, 
* «desliga do serviço desta Alfandega o 4º Eseripturario 

—* da Delegacia Fiscal no Pará, Francisco Grangeiro de 
RB | Albuquerque Filho que passa a servir na Delegacia 
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N. 402-Em 13 de Novembro de 19180 Inspector, | nea TI, lettra a) 
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8 3º, do art. 4º 


do citado decreto, — 
Luiz Vossio Brigido. 


N. 405 — Em 14 de Novembro de 19180 Inspector, 


4 “Fiscal em Pernambuco. — Luiz Vossio Brigido. em commissão, recommenda ao Continuo Candido Pires 
4 Camargo que intime da decisão proferida no processo 
[E de verificação de consumo de papel importado por em- 
| | —— prezas jornalisticas, as seguintes dessas emprezas, en- 
Vê ar. : : s tregando-lhes as respectivas guias de divida : «Revista 
| q N. 403-Em 13 de Novembro de 1918-0 Inspector, | do Supremo Tribunal», «Theatro & Sport», «Jornal das 
| em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o | Moças», «Revista Commercial do Brasil», «Brasil Ferro- 
| Sr. Ministro da Fazenda, n. 86, de 8 do corrente mez, Carril», «Concordia», «Liga Maritima Brasileira», «A Fa- 
1 determina que o 4º Escripturario da Alfandega de | ceira», «Copacabana», «L'Etoile du Sud», «Revue Fran- 
d Santos, Luiz Antonio Cavalcanti de Barros, tenha exer- | co-Brésilienne», «Jornal Baptista», «Gazeta Suburbana», 
| “gicio na 3º Secção. — Luiz Vossio Brigido. «Concordia Proletaria», «Mensageiro ' do Carmello», «O 
A Cosmopolita», «A Guerra Européa», «A Cruzada», «A 
EM na Engenharia» e «Revista do Ensino Technico». 
E E CINE Recommenda-lhe outrosim que dê conhecimento da 
2» as , referida decisão ás emprezas : «Careta», «Fon-Fons», 
PN. 404-Em 14 de Novembro de 1918-0 Inspector, | «Selecta», «Revista da Semana», «O Malho» e «A Cidades. 
] “em commissão, recommenda aos Srs. Conferentes e | — Luiz Vossio Brigido. 
| Agentes Fiscaes, encarregados do processo de desemba- 


raço do sal e fiscalização da sua descarga no porto desta 
“Capital, que a cobrança do imposto de consumo sobre 
* -o alludido producto, quando pago no porto do destino, 
* deverá, qualquer que seja a procedencia, ser effecti- 
“vada por verba, conforme dispõe o art. 2º do decreto 
m. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, e não por meio de 
“estampilhas, como já tem sido verificado por esta Inspe- 
— ctoria, fórma esta de pagamento que só tem logar 
" quando se tratar de sal refinado nas condições da ali- 


nn, 


a 
— | 


elos Srs. 


N. 406 — Em 14 de Novembro de 19148—0 Inspector, 
em commissão, attendendo ao grande numero de vo- 
lumes que, embora já desembaraçados, permanecem no 
armazem n. 7, aguardando sahida, determina que o ser- 
viço de conferencia e desembaraço no mesmo armazem, 
tenha, até segunda ordem inicio ás 8 e se prolongue até 
ás 17 horas. — Luiz Vossio Brigido. 


* DIFFERENCAS COBRADAS 


Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
no mez de Outubro de Igr8 


Differenças 
“Armazens É Total Conferentes 
| Qualidade Quantidade 
| e 
| | [ EEE 
E Armazem n Dare to be 2:7748640 3:178$870 6138560] | 6:5678070| Joaquim Fernandes da Silva. 
Rm mazem n. 3.:....... 8408790 6158700 2748600 1:731$090/Candido E. M. de Carvalho, 
EE Asmazem n. 3......... E & $ $ 
| Armazem n. Er $ 698$300 418680 7398980 Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
| Rimazem n. s......... E 3728800 1:087$070 1:4596870] Luiz Alves Soares. . 
RE Armazem n. 5........ 2:000$ 500 3298000 2588700 2:588$200| Honorio Gurgel. 
[O Armazem n. 6...... 2:0408870 3:5 118670 E: 6:452$540/ Manuel Pinto da Fonseca. 
RE Armazem n. 6......... - I:8718800] '  426%440 7608320]  3:058$560/M. B. de Figueiredo Portugal, 
RE Armazem n. 6......... 1:0898710 3448400 1:719$500) 3:153$610/Antonio D. Soares do Lago, 
RR Armazens ns. 6eg7...... 6og$800 638300 298720 702$820|Carlos de Miranda da S. Reis. 
ER Armazem 0. 7......... $ orogogs|* 3758600] 1:2858695| Antonio M. Leal Vallim. 
RE Armazem n. 16......... 2:5638680 2:876$950 $ 5:4408630/ Manoel Alves da Silva. 
| Armazem n. 162... 6378380 3289910) 7978670) - 1:763$960| João F, de Paula e Silva. 
RE Armazem n. 17......... 7268800)  I:572$940 1478780)  2:447$520| Ataliba da Silva Galvão. 
Armazens ns. 7erd..» A z:9136500|  2:684$970 6:363$110| II:gÓIBI8O Hormino R.de Loureiro Fraga. 
| Armazem n. 13......... 4449430 241Ê550|-.:- 20$000 zos$980|Julio Sylvio de Miranda, 
| RAEmazem 1; 18 mess ms | - 1:9398920]  1:0848720 p 3:024$640| Pedro C, Martins da Costa. 
o ne A O O O Bor 
É Total...............| 213538820) 19:240$615] 12:489$310| 53:0838745 
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DIFFERENÇAS COBRADAS | 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cães do Peitos 
durante o anno de 1917 


Mezes | 


Diferenças 
% 


%e ta 1 
Qualidade j | 


Quantidade 


| Armazenagem, taxa, etc, 


SVANBITO » » re cio de Ed RAR ra k. 35:087$692 34:354Ê410 19:908$215 go:asoga17 | 
Eovereiro, . SR Rasa DE 3280 o ae 17:00 sfsoo 21:735$612 | 14:672$543 5 MRE E 
Natgo. E Pnet ep etitass 20:482$460 23:4958755 10:2048545| sasstasodo 
Abi a dE a de O é so Me pi 33:065$950 Unale 14:387$995 66:71065 75. 
E AT E SEU apa Pratt 19:108$180 sed 18:405$560 57:2748345. 
DO EO ia tao 2 ao ja a 18:707$270 16: 44gB660 10:9378584 aSrB4Ss14 
aaa EA = guro a e Se 23:4508760 13:45 1$2 50 12:753$875 soosssses. | 
LOPO rs uia a rnhe tom: + ir Peq no A 24:885$8677 23'211$050 17:65 38694 ós:rsofaar 
Eetembro. tn mas A sb cares s 28:029$100 21:1 Asi 7 15:3278430 644998900: | 
DUTO es pu ntia GER Ria 33:3 148070 13 2 17:3 82$270 64:67 osso. F 
Novembro Tapa A sã» SAR SP RR RR 24:941$954 16:863$110 17:2198311 50:024$375 
esibro a e E e 28:991$990 20:029$190 16:1 75$120 65: 196$300- 


RECAPITULAÇÃO vis 
Differenças de qualidade......eccsisecsencereseresro ... 308:060$403 
ldem de quantidade.........ccceccereosasreccc carneiro 243:7248682 q 
ldem de armazenagem, taxa, etc... .csecrecnsecacas correo 185:028$142 
Total geral......... so É gos A RR cce  J96:8198227 
E CCE o 


“MOVIMENTO no — E iane a Esto) quinátãa 


a 

Ê 

— Cascos Nações Nomes É! 

[a 
a 271 
Para Da a fe EEE 3.967 
ADO É bue, » ass» | BeNCVONte .. cano aos 0.) 2.869 
TEIA SR js Se «lingleza .....o Helbredale . . .« «e. ..0..] 2:253 
PESE » -».. norueguense..|Bratsberg.............| 3.856 
EO PICA DC » a PeJARICHCARA 4. +) PAY SAN as oque ns* «+ 3. 106 
senso galéra,...|Drazileira ... ..|Mearim.....ccscesses.| I.O2I 
«+. +. [Febocador. |franceza ...... Presidente Roca.. E TO Io5 
a paia real NASA a eo EI Rara ENSINA io (aa ala cia GE 8 1 Efojo) 
ED semen o voa vo =| VAPOR. «eo [INgloZA so» 204 [NOFt SARAS à ro ne cres| 2.263 
«2.0.» [VApOr... .. |brazileira .....|Neuquem .............| 1.185 
cercas | VAPOR... eo brazileira ..... Ruy Barbosa.... a ÇA 567 
Erpenmera vapor..... ingleza-s sie we) Vasari. ss es ceswssser] 6.352 
E DO DO » «o jargentina.....|Las Mercedes ......... 578 
Dlsrasio = Do MOLUSACNSE io ATO ah ».o sola saio o = eiai0/9/ 3.342 
eo A > a volingleza cmo WaiMANA ope cco oc u005) 62736 
ds BEAT db. SAE RE | > ««««« Highland Laddie.......| 4.659 
ARES «««|italiana....... Principe di Udine...... 4.936 
SP EÇEO soa IM BEZA mn cnino 2 | CAVOUE o 0 cr o miolo raca 0 08 Do LG 
SETE .jargentina.....jRio de La Plata ....... 943 
aja uni [DATCA o(ofi MOTNCAUENSE sh LSD] oie n/0 0/0 seje ein fofo au] To ATI 
secs 0 00 00 «| VAPOI... 00 » Dae UUINTARILE 10) a a latoto 5/0 o a jutaio || ST 


do mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Cargas Consignatarios 


Equipagens 


simadeira ........ Holberg Bech & C. 
rogjvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
Efeito (vi PR «««|Idem. 
3ojem lastro....... Wilson Sons & C. 
QI NEM a» ssa neo mo Frederick Engelhart. 
63/idem..... «cc+++| William Lowry. 
BO] CAIVÃO, « seem a 0» Novo Lloyd Brazileiro. 
I4jem lastro... ..../Brazilian Coal Company. 
LO Idem cano auge e é 6 Idem. 
g2jem lastro. ...... | Wilson Sons & C. 


3sjvarios generos..|S. Anonyma Martinelli, 


sajvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 


Norton Megaw & C. 


II2|varios generos.. 


AGITO, quan ck evo P. Warrant & C. 
34jem transito. .... Frederick Engelhart. 
rrojem lastro....... Mala Real. 
82jvarios generos. . |Idem. 

Is3/em lastro....... Carlo Pareto & C. 
as|varios generos..!Norton Megaw & GC. 
O MLS, ara eis mim aim A' ordem. 
rójem lastro......./A” ordem. 


z2|varios generos..|S. Anonyma Martinelli. 


4) 
ê 
“Cascos Nações Nomes Ss 
[= 
ano iIVAPOI =.» |DraZileira . e Itaituba ..s. ces ss essa 613 
Saio DE a » alntatato DEAL ZA Do an o e oioia ao sim 927 
Po cosa >» co cvs |[LAPACY doe cessenssa seo sSIO 
> aa >» aaa CONGO ACO cjoraleiaala no 0 0 a 825 
5 EO ER esco» | MURtINDO secos c cuco] 394 
PD er. » De Eve E O, SAE 247 
arde IEADUCAL Ono nie o o wnto au 425 
] as o VaAPOr spo =. brazileira ..... ATA CAL qjeianis oleo o ain 531 
JOE Lt > ves » Ce OBRA sia es amo atoa 0/6 | | 350 
pecnacs » ess » a | SOUTE» 6'p/o,0/o MRE oloia pino 495 
aan Case AE ceifa » anote NANDO AV CUtoNo à jota plofio/ 8 é 0, s/e 613 
RL vapor... .. Drazileira =>. IADera so win ciano no eo no) 927 
A afro » E dim ANBIEURACICO mia o boia oleo ai I6I 
DER sata a PE oo » e EO BALA pis pinta 012,90 a a ata | TOSA 
> cur » jura ao [MAL INDIA! cu db od co o cos 00 926 
x (Cabo Frio.............|hiate..... |brazileira ..... [Espirito Santo.........| 137 
— I|ldem........sccecresss Po ato to » ao ain | LEÃO dO INOTÉO ro 2a cio atoa 65 
Grande do Sul.....|vapor.. O Nes mselo CLOVAZE = o sia culo slotaio (0.8 790 
ta » cce sj Activo H. Ee GÃE EE 33 
a aos ro e o | WAPORA «io 10 » FOR | SALAME ruZ: o cleo o ssa 1» 363 
ER Datas » tau IDIAPADA! à aniatvis:o aj0/0/0.0/» 882 
E Ea SR far Ma ars o) | RD o ia » E RC IIADERUNA «o «fere dote» sono] MOTS 
O ssaf » DOR ITAU EA Cs o je a pio» 0a, 6)< cajuia 926 
da ae dino ae» PE VADOR a cr Pa an pie ro DRE 254 
emenoneeaecre) Maura ao io o [ULATO! é o om s mig (eie 60 Ho 0 06 192 


4 |Santos . exe esco nao 0 «| VAPOr.. «.» |Drazileira .. .. . | Tapajóz ...cc cos so cnon) 2.442 
Areia Biafica: ss co veio DR tes » Jacuhy ....e-. 
Santos ... eee em erentos «ob litaliana ace» | VegA . o» 
cecorcrso vs va. |DarCA....« NOrueguense.. |Svaland.. 


..... venenos 
nene na, 


“Durante a primeira quinzena do mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Cargas Consignatarios 


Equipagens 


go|varios generos. . Lage Irmãos. 


sajidem........ ..«-|Idem. 

34lidem......... +». |Idem. 

aolidem........«-«+ |[C. Commercio e Navegação, 
23|madeira.......e» Novo Lloyd Brazileiro. 


34|varios generos..|A. Camara. 


a4lvarios generos. .|Lage Irmãos. 

C. Commercio e Navegação. 
G. Moinhos da Gambõa. 
Idem. 

Lage Irmãos. 


3ojalcool.. Sp 
26/sal. Ae itaio mi 
36/jem transito. 
3o/varios generos.. 


e... 


Lage Irmãos. 

Costa & Ribeiro. 
Novo Lloyd Brazileiro. 
Lage Irmãos. 


sajvarios generos. . 
26 IdERs esp uaje sis olá 
8slidem......cecses 
salidem.....ccsesos 


.|Pring, Bastos & C. 
Souza Mattos & C. 
«JNovo Lloyd Brazileiro. 


“ 


ISA as aid o eisieju no 
put od A a 
36/em transito. . 


AS O DE Pring, Bastos & C. 
27|varios generos... C. Commercio e Navegação. 
2blidem............|Novo Lloyd Brazileiro. 


C. N. de Navegação Costeira. 


oltri DAS cas 
E Lage Irmãos. 


a8lvarios generos .. 


2z|varios generos..|Dr. Geraldo Rocha. 
rglidem....... «o... |E. Brazileira de Navegação. 
solvarios generos..|Novo Lloyd Brazileiro. 
a6/idem.. +. «ce coco ./C. Commercio e Navegação. 
a2/em transito. ... . Consulado Italiano. 

2rlem lastro......./C. M. Metallurgica. Ê 


e 


Md | a” = 
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A 4 = " = 
do d No bro 1 
l y Durante a primeira quinzena mer e vem EK pa para os poa, epiunaatros as E perieas ic A 
, Dá ” “ o oa ” 
a B Ê Ê 2] HR É ' 8 | 
- . E 3 Nações Nomes ã H Destinos 4 É Nações Nomes 
a |U] ME: Ee as 
- m q 
, a lvap. ingleza . |Helredale.........» 2.253 44/Montevidéo. - 8 |paa- brazilei. PoE RAE dp : 
: l |Guanabara......... 
A. G. Hilton... .....| 1.412) 9 Nova York. 


p k 4 lúg. |americ. . 
Paysandú .......» «»| 3-106] 92 Idemãs 


|Bralsberg .........»| 20418] 29 Rue 
% a, ar. jnorueg. -|Pamelia..... sus cuse 


|paq.linglez ES espa dra CE 
[yap. norueg- ger 


1.521 2s Baltimore, 
«1:2.644 s2|Buenos. Aires. 


6 psi italiana. 'Principe di Udine ..| 4.936! r89]Genova. 


|brazilei .|Florianopolis... ....| 918] 59 Montevidéo. 
a: : japoneza|Sanuki Ma -| 3.574) To6] Japão. 
| » língleza ./|Euclid..... «.| 3.095] 52/Buenos Aires. 13 
vap. j » nem e 2.263| TIO nas Georgia. Si E : “ 
reb. franceza |Presidente Mitre .. s4| r6/Dakar. 14 |pag. lihgleza + |DESNA ,. eso co secos] 7.055) TO B enos 
vap. >» Paso de los Libres.. 363) 22/Idem. A vap.|franceza Samara .. Do poteis ide oia E RE vs] 1 o É seo 
lchat America ......veses 738 Io Idem. [Paso de la Patria. 482) 26/M 
= Ê fd é a ia , 
Durante a primeira quinzena do mez de Novembro foram despachadas para os portos nacionses as sguiaios embarcações 
+ 
h 
1 I par brazilei .|Itagiba ....... 58 Porto Alegre. paq.|brazilei .|Soure.. .. ..c.cece ro 465| “26/Santos. A 
i » Itapacy ...esces vs 37 | Pelotas. : à Pá ' 
Eta » Rio Macalman...... 34/Santos. vap.|brazilei . |Itaituba..... s.....+ 
E. » >» HRatinga...cccersess 
5d 4 4 Ireb .|brazilei .|Zazá.. s|Cabo Frio. HISICTA, ca cer cine çã > 
do vap. >» Prudente de "Moraes 46| Amarração. E 
É » ) paq.| » Laguna ....... Damos 36/Laguna. hia. |brazilei .|Leão do Norte......| 
eo vap.| » AyMOTé ... cce s Ponta da Areia. pag.| +» Itapura .ecessunermo 
JN n 
Dos 6 |paq. dbrasiiei NILO» 2 nino so PE AE E 37/Florianopolis. Eos brazilei . |Espiritc Emap Se 
hs 5 » Itapema .....cev s7|Porto Alegre. PREPONES coco ctchs 
E aj” red.) » Mogy .»ecccemeeeeos 24 Recife. Marajó... cesar een 
Es paq.| » Assú...« EI E Macáu. Murtinho .......+ e. | as/Caravellas. 
Ei Neuquem ......c.. 8s! 4s/Santos. 
EA 9 pasa: preco Itaipava ...cccere ss 38| Pelotas. 
Rá BIRD ves penas és Manãos. 13 |paq.;brazilei .|Itapuca ...... 
8 Ipaq.|brazilei .| Itaberá .... s8|Macáu. 14 |paq.|brazilei . Oyapock.......... as Guaratuba. 
' lúg.| » Ramona... 13 Paranaguá. Ê » » Contãl sa g1/Manãos. 
Lo paq.| »  |Javary... É s8|Villa Nova. vap.| »  |Alayde.....ccrseres 4| 13/Cabo Frio. 
> » Cabral... cc. ce csavo 26 Santos. » largent..|Rio de la Plata..... 36 ser 


» = 3 ; a x : q 1 
ri NOVA TABELLA COLLECÇÃO 
. x hd das mais importantes portarias expedidas elo 1 

dr DOS Dr. Didimo Agindo Fernanda da Veiga Sa 

+ competent t ta 
ia. GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS já “ordem alphabeti premios co 7 dinda Leci 
E. e VENDE-SE NA PORTARIADA AL NDEGA À 
| p PREÇO : 2$000 q 4 h 

A' venda na Portaria da Alfandega é a Eiç ” 


PORTARIA N. 2, DE 1917 


PREÇO: 500 RÉIS 


CD a SS PA O ANO DR DP ADUANEIROS 

a É “e 
NOMENCLATURA PRI Ra To É) | 

PARA Aº venda na Portaria da Al cos i e ç 


- || Confecção dos Despachos de Exportação 
por Cabotagem 


PORTARIA N. 1, DE cateo 


(CIRCULAR N. 51, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) À , a p ad € 

E - Dun PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
- n : E RE é 
cha-se á venda na Portaria da Altandega PREÇO 500 RÉIS por 


PREÇO 2$000 A' venda na Portaria da Alfandega 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


se 


amno a assignatura do Boletim da Alfandega 
Janeiro” custará 208 por anno e q0$ cada colieeção 

ot | 
numero, publicado custará 18500; os ante- | 


- 
É & 


MINISTERIO | 


de 15 de Novembro do Sr. pr. Delfim Mo- 
Presidente da Republica em exercicio, foram 
Urbano, Santos Costa Araujo, para o cargo de Mi- 
| da stiça e Negocios Interiores ; 

“Amaro Cavalcanti, para o cargo de Ministro da 


icio da Gama, para o cargo de Ministro das 

Eteriores ;- .» 

mirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, 

o de Ministro da Marinha ; | 

de Brigada Alberto Cardoso de Aguiar, para 

- de Ministro da Guerra ; 

Afranio de Mello Franco, para o cargo de Minis- 
iacão e Obras Publicas ; 

Joã Gonçalves Pereira Lima, para o cargo de 

"o da Agricultura, Industria e Commercio, interi- 
ER 


Aurelino de Araujo Leal, interinamente, para O 
e Chefe de Policia do Districto Federal ; 


ca d 
- Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva, para o cargo 
Prefeito “do Districto Federal. 


4 . 
EA a = 


. Amaro Cavalcanti, Ministro da Fazenda, foi 
. interinamente, para o cargo de Ministro da 
stiça ls Negocios Interigees, visto ainda se achar au- 
o Sr. Dr. Urbano Santos. 


— ASTIS DO PODER EXEOUTIO 


anda que, o dia 28 de Novembro do corrente anno de 1918 seja 
go considerado de festa nacional em toda a Republica 


N. 13.292 — DE 20 DE NOVEMBRO DE 1918 


Ê , no proposito de manifestar, mais uma vez, à in- 
a ; conformidade de sentimentos do Governo e povo 
com o Governo e povo dos. 


7 teira/ co 
Da dos Estados Unidos do Brazil ! 
Estados Unidos da America, em tudo quanto interessa, 
“na hora presente, ao encerramento da guerra, cuja VI- 


g o SR y 
Y TOR 
. AS Caay, “ae 4 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


| de elevação moral a que, 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 


SABBADO 30 DE NOVEMBRO DE 1918 


ctoria acaba de ser alcançada pelas nações alliadas ; e 
tomando na maior consideração a honrosa e feliz indi- 
cação que por parte do Governo dos Estados Uuidos da 
America lhe é feita pelo seu muito illustre embaixador 
junto ao Governo Brazileiro, no sentido de que a ultima 
quinta-feira de Novembro corrente, data consagrada 
naquella grande Republica á acção de graças e preces, 
seja declarado feriado nacional, tendo-se em vista um 
fim analogo ao do Governo da mesma Republica, de- 
creta : 

- Artigo unico. E” declarado como de festa nacional, no 
Districto Federal e nos Estados da União, o dia 28 do 
corrente mez de Novembro, para o fm de que o povo 
brazileiro possa, nelle, consagrar-se aos mesmos actos 
na mesma data, se consagra O 
povo norte-americano, em todos os tempos amigo do 
Brazil, tanto na paz como na guerra. 


Rio de Janeiro, 20 de Novembro de 1918, 97º da Inde- 
pendencia e 30º da Republica. 


DeLPHIM MOREIRA DA CosTA RIBEIRO. 
Amaro Cavalcante. 


Repartições de Fazenda 


" Por decreto de 14 de Novembro foi aposentado 
o Chefe dos Officiaes aduaneiros da Alfandega do Rio de 
Janeiro Guilherme Pereira de Bem, nos termos do 
art. 125, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

— Por decretos de 19 de Novembro foram exonerados, 
a pedido, o Sub-direetor do Thesouro Nacional Elpídio 
João da Bôamorte do logar de Director em commissão: 
da Recebedoria do Districto Federal e O Sub-director 
"da Recebedoria do Districto Federal, Bacharel Luiz 
Vossio Brigido, do logar de Inspector da Alfandega do 
“Rio de Janeiro. 

— Por outros da mesma data foram nomeados : O 
Sub-director da 'Recebedoria do Districto Federal, Ba- 
charel Luiz Vossio Brigido, para exercer tem commissão 
o logar de Director da mesma Repartição, e O Conferente 
da Alfandega do Rio de Janeiro Bacharel João Lindolpho 
Camara para exercer, em commissão, o logar de In- 
spector da mesma Alfandega. 


Licenças 

e Novembro, foram concedidos 
quatro mezes de licenca, com os vencimentos, na fórma 
da lei, ao 2º Escripturario da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro Isaias de Oliveira, com o praso de oito dias para 
entrar no goso da mesma licença. 

Por portaria de 23 de Novembro, foram concedidos 
sessenta dias de licença; em prorogação, ao 3º Escri- 
pturario da Alfandega do Rio de Janeiro Eugenio de 
Almeida Monteiro. 


Por portaria de 20 d 


, 


« 


ora , ar mx s 


ho o o 7 e 


p 
A. 


BOLETIM DA ALFA A DO RIO DE JANEIRO. 


- Expediente do Ministerio da Fazenda 
f A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- | da Viação e Obras Publicas em aviso n. 183 V]1º, de 4 de | 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, | o 

os seguintes officios : do) 
Es | kilos, vindos de Nova York pelo vapor Florida, e desti- 


Dia 14 de Novembro 


N. 943 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 


da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 190, de 20 de | 


“Outubro, resolveu, por acto de 31 do mesmo mez auto- 


“rizar o despacho livre de direitos para 55 caixas com 
B — B — 1/55, pesando bruto | 


lampadas, marca 2.609 — | 
524 kilos, vindas de Nova York pelo vapor Alguia e des- 
tinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 944 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Directoria 
do Lloyd Brasileiro no officio n. 1.903, de 16 de Outubro 


ultimo, resolveu por acto de 28 do mesmo mez autorizar | 


o despacho livre de quaesquer direitos e taxas adua- 
neiras, de 100 caixas marea VM&C ns. 1/100, contendo 
cebolas, consignadas a Vieira Monteiro & C., que passa- 
ram a pertencer ao referido Lloyd. 


- N. 945 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Directoria 
do Lloyd Brazileiro, no officio n. 1.914, de 24 de Outubro 
ultimo, resolveu, por acto de 28 do referido mez, auto- 
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 
aduaneiras, do carregamento de carvão de pedra ame- 
ricano, vindo de Nova York pelo veleiro norueguez 
Tjang, aqui esperado e consignado ao mesmo Lloyd. 


N. 946 — Peço-vos, de ordem do Sr. Ministro, que: 


informeis com a maxima urgencia qual a receita arre- 
cadada no periodo de 1 de Janeiro do corrente até hoje, 
diseriminadamente pelos titulos geraes e bem assim 
qual o estado de todos os creditos e das contas'a pagar, 
quer as do corrente exercicio, quer as de exercicio findo. 


Dia 18 


N. 947 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que requereu a Continental 
Products Company em petição de 1 de Outubro ultimo, 
resolveu, por acto de 17 daquelle mez, autorizar o des- 
pacho livre de direitos e de expediente, de 100 tambores 
de chlorureto de calcio chegados pela barca Alastor, pe- 
sando bruto 31.393 e não 20.000 kilos, conforme men- 
cionou o officio desta Directoria a essa Repartição, nu- 
mero 863, de 28 de Setembro do corrente anno. 


Dia 20 


* N. 948 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Justica e Negocios Interiores em aviso n. 1.390, 
de & de Outubro ultimo, resolveu, por acto de 3 daquelle 
mez, autorizar o despacho livre de todos e quaesquer 
direitos de 20 atados de arame de ferro galvanizado, com 
a marca CNE Rio ns. 41/60, com o peso bruto de 1,000 
kilos, vindos de Nova York, no vapor sueco Alegria. 


N. 949 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro, em officio n. 1.851, de 4 de Outubro ultimo, 
resolveu, por acto de 9 do mesmo mz, autorizar o des- 
pacho livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, 
de 160 rolos de cabo de manilha, da marea WGLB — 
E&C ns. 1/160, vindos de Liverpool pelo vapor inglez 
Phidias, e consignados ao mesmo Lloyd. 


N. 951 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 


Brazileiro em officio n. 1.861, de 4 de Outubro ultimo, - 


resolveu, por acto de 9 do mesmo mpz, autorizar o des- 
pacho livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, 
de 1400 caixas, marca R&B ns. 201 a 300, contendo oleo 
de linhaça genuino, vindas pelo vapor Ruy Barbosa e 
consignadas aos Srs. J. Rainho & C., que passaram a per- 
tencer ao mesmo Lloyd. 


-— Fica assim rectificada a ordem n. 776, de 4 de Se- 
tembro do corrente anno, que vos foi exppdida por esta. 
Directoria. Í 


Ê 


o 9. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 182 V|1º, de 4 
de Outubro ultimo, resolveu, por acto de 8 daquelle mez, 
tendo em vista o diposto no 8 5º do art. 3º da lei nu- 
mero 3.070 a, de 31 de Dezembro do anno passado, autos. 4 
rizar o despacho, livre de direitos, dos seguintes volu- - 
mes vindos de Nova York pelo vapor Bratsberg, pesando | 
liquido 27.604 kilos, com destino á Estrada de Ferro 
Central do Brazil: EFCB — 460 amarrados de ver- 
galhões de aço e 45 vergalhões de aço. 


8: 953 — Communico-vos, para os devidos fins, que 


N. 954 — Communico-vos, para os devidos fins, que | 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 186 Vis, de Gu 
de Outubro ultimo, resolveu, por acto de 14 daquelle 
mez, autorizar o despacho, livre de direitos, de 516. 
aros para rodas marca EFCB, ns. 581/96, 6771976 e | 
1.007/1,.206, pesando liquido 169.403 kilos, vindos de 
Nova York pelo vapor Indian Girl, com destino á Estrada 
de Ferro Central do Brazil. 4 + 


N. 955 — Remetto-vos, para os fins convenientes, 0 | 
incluso aviso do Ministerio das Relações Exteriores | 
n. 33, de 5 de Outubro findo relativo ao assumpto de «qu 
trata o vosso officio n. 129, de 27 de Agocto ultimo, 
sobre o embarque clandestino, no vapor Plata, de 14gt 
saceos de fariçha de mandioca. ? 


N.. 957 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Societé 
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, em petição de 19 do 
corrente, resolveu, por acto do dia 21, considerar em 
vigor, pelo espaço de mais tres mezes, a isenção de di- 
reitos aduaneiros para os materiaes que, constantes da 
relação que acompanhou a ordem n. 1.141, de 5 de De- asi! q 
zembro do anno passado, a essa Alfandega, ainda não 
foram despachados com tal favor até a presente data. 


N. 958 — Remetto-vos, para os fins convenientes, o | 
incluso titulo de 14 do corrente, pelo qual foi nomeado 
Osorio Gomes Lima para o logar de 2º Official adua- 
neiro dessa repartição, » b 


Dia 23 


N. 959 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Viação e Obras Publicas em aviso n. 179 V]1", de 1 de 
Outubro ultimo, resolveu, por actogde 4 daquelle mez, 
autorizar o despacho livre de direitos de 47 volumes 
marca EFCB m. 1/17, com 14 eixos montados para loco- 
motiva, pesando bruto 29.778 kilos e liquido 2 468 
kilos, vindos de Nova York pelo vapor Bratsberg e des- 
tinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 407—Em 18 de Novembro de 1918—0 Inspector, 
em commissão, convida todo o pessoal da Alfandega à 
comparecer amanhã, 19 do corrente, ás 12 horas, na 
séde da Repartição, afim de assistir á festa commemo-= 
rativa da bandeira nacional. — Luiz Vossio Brigido. 
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N. 408 — Em 21 de Novembro de 1918 — Exonerado, 
esa pedido, por decreto de hontem, do cargo de Inspector 
"* da Alfandega do Rio de Janeiro, convido a todos os 
ES. ncecionarios da mesma Repartição a compare- 


| W igerem oje, á 1 hora da tarde, no Gabinete da Inspe- 


“ctoria, afim de assistirem á posse do meu suecessor no 
mesmo cargo Dr. João Lindolpho Camara, competente, 
“integro e digno Conferente desta Repartição, nomeado 
- para substituir-me por decreto daquella mesma data. — 
* Luiz Vossio Brigido. 


E + 
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 N. 409 — Em 21 de Novembro de 1918 — Ao deixar 


o cargo de Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
“cumpre-me agradecer ao Sr. 3º Escripturario Raul 
“Carlos Darcanchy o zelo, assiduidade e inteligencia com 


— - que exerceu as funcções de auxiliar do meu Gabinete. 


— Funccionario intelligente e preparado, conhecedor do 


serviço, foi o Sr. Darcanchy muito valioso elemento 
le ho E 


da minha gestão, não só pela sua lealdade e criteriosas 
" informações que sobre o serviço constantemente me 


Syá prestava, como pelo seu exemplar devotamento no cum- 
—  primento de seus deveres. — Luiz Vossio Brigido. 


———— 


N. 40 — Em 21 de Novembro de 1918 — Ao deixar 
o exercicio do cargo de Inspector desta Alfandega por 
ter sido exonerado a pedido e nomeado Director da Re- 
“cebedoria do Districto Federal e, sendo impossivel di- 
rigir-me, um por um, a todos os bons funccionarios, 
- dignos e leaes de qualquer classe e serviço, que dia a 


"dia, durante minha administração, deixaram evidentes 
O pa E : à 
esses sãos predicados, sirvo-me deste meio para apre-. 


sentar-lhes meus sinceros agradecimentos e despedidas. 
— Luiz Vossio Brigido. 


N. 411 — Em 21 de Novembro de 1918 — Deixando 
nesta data o exercicio do cargo de Inspector desta Al- 
fandega cumpre o dever de agradecer ao Sr. Chefe da 
4º Secção Horacio Ramos Machado Junior o zelo, assi- 
* duidade e energica attitude que sempre demonstrou no 
“desempenho das arduas funcções que lhe competem e 


gido. 


N. 42 — Em 21 de Novembro de 1918 — Ao deixar 
o cargo de Inspector desta Alfandega por ter sido, a 
pedido, exonerado e nomeado Director da Recebedoria 
“do Districto Federal, cumpre o dever de bem actentuar 
a solicitude, ponderação, assiduidade e intelligente dis- 
ereção que o 4º Escripturario Sr. Manoel de iFreitas 
“Arruda sempre demonstrou no desempenho das funeções 
de Secretario do Gabinete da Inspectoria e presidente 
por delegação, dos leilões de mercadorias dadas a con- 
sumo. — Luiz Vossio Brigido. 


“N. 43 — Em 24 de Novembro de 1918 — Ao deixar 
“o texercicio do cargo de Inspector desta Alandega me é 
agradavel apresentar meus agradecimentos ao Sr. Ro- 
dolpho Tinoco, Chefe interino da 2º Secção, cujo inte- 
resse pela ordem e boa marcha dos serviços a seu cargo 
tive occasião de notar constantemente, attendendo-os 
com zelo, assiduidade e solicitude, desejando que sua já 
longa carreira tenha em breve a precisa e justa com- 
pensação. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 414 — Em 214 de Novembro de 1918 — Ao deixar 
o exercicio do cargo de Inspector da Alfandega do Rio de 
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'apresento-lhe minhas despedidas. — Luiz Vossio Bri- 
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Janeiro, cumpro o rigoroso dever de pôr em merecido - 
destaque a coadjuvação solicita, constante e intelligente 
que me foi prestada em todo o periodo da minha admi- 
nistração pelo 2º Escripturario Sr. Pedro Torres Leite 
no difficil e afanoso cargo de Secretario da Commissão 
da Tarifa e em outras incumbencias que lhe conhfiei. 

Tive a feliz opportunidade de admirar nesse digno 
auxiliar uma notavel competencia em assumptos adua- 
neiros, alliada a uma rijeza de caracter que póde ser 
citada como exemplo e que jámais esquecerei, — Luiz 
Vossio Brigido. 


N. 415 — Em 21 de Novembro de 1918 — Passando 
nesta data e exercicio do cargo de Inspector desta Al- 
fandega por ter sido exonerado, a pedido, e nomeado 
Director da Recebedoria do Districto Federal, cumpre- 
me salientar o zelo, dedicação e interesse que demon- 
strou durante minha administração o Sr. Thesoureiro 
Dr. Oldemar de Rezende Meira, a quem apresento 
minhas despedidas e muito agradeço o eflicaz auxilio 
que me prestou, pedindo-lhe significar esses mesmos 
sentimentos aos seus muitos dignos auxiliares, repre- 
sentados nos Srs. Juvenal Egydio Guimarães e Reginaldo 
Guimarães. — Luiz Vossio Brigido. 


N. 416 — Em 214 de Novembro de 1918 — Ao passar 
o exercicio do cargo de Inspector desta Alfandega, por 
ter sido exonerado, a pedido, e nomeado Director da Re- 
cebedoria do Districto Federal, tenho o prazer de con- 
signar a dedicação, solicitude, discreção e intelligencia 
demonstradas pelo 3º Escripturario Sr. João José Alves 


“de Barros Junior no desempenho dos serviços a seu 


cargo, como auxiliar do Gabinete da Inspectoria e, ao 
apresentar-lhe minhas despedidas muito agradeço o 
efficaz auxilio que prestou á minha administração. — 
Luiz Vossio Brigido. 


N. 417 — Em 21 de Novembro de 1918—0 Inspector, 
em commissão, determina que tenha exercicio nas con- 
ferencias avulsas o 2º Escripturario Eduardo Hyppolito 
Ewerton de Almeida. — Luiz Vossio Brigido. 


—— 


N. 448 — Ao deixar a Inspectoria desta Alfandega, 
tenho a satisfação de salientar a assiduidade e zelo pelo 
fisco, constante dedicação e integridade que sempre 
notei da parte do Sr. Chefe da 3º Secção, Manoel Anto- 
nino de Carvalho Aranha, funccionario encanecido no 
serviço publico e cuja fé de officio já registra O exer- 
cicio de muitas commissões importantes. 

Ao Sr. Chefe da 3º Secção apresento o meu reconhe- 
cimento e minhas despedidas. — Luiz Vossio Brigido. 


——— 


N. 419 — Em 21 de Novembro de 1918 — Deixando 
hoje o exercicio do cargo de Inspector desta Alfandega 
por ter sido exonerado, a pedido, e nomeado Director da 
Recebedoria do Districto Federal, agradeço ao 4º Escri- 
pturario Sr. Acylio Santos a correcção, interesse e assi- 
duidade que sempre demonstrou no exercicio da funeção 
de auxiliar do Gabinete da Inspectoria. — Luiz Vossio 
Brigido. 


me 


N. 420 — Em 21 de Novembro de 1918—0 Inspector, 
em commissão, determina que continue a ter exercicio 
na presidencia dos leilões O 1º Escripturario Manoel de 


Ra 


DT Ga 


Freitas Arruda, passando a ter exercicio : 


o 3º Escripturario João José Alves de Barros Junior e o 
4º Escripturario Acylio Santos. — Luiz Vossio Brigido. 


( 


N. 421 —.Em 21 de Novembro de 1918 — Deixando | 


hoje o cargo de Inspector da Alfandega do Rio de Ja- 


neiro, de que fui a pedido dispensado por decreto de | 


hontem, devo salientar a coadjuvação valiosa que desde 
o início da minha gestão, prestou-me no cargo-de Aju- 


dante da Inspectoria o Sub-director Sr. Carlos Proença | 


Gomes. 

Funccionario possuidor das melhores tradições na 
carreira, de Fazenda, foi o Sr. Proença pelo seu con- 
stante zelo e assiduidade e reconhecidas ponderação e 
intelligencia um auxiliar de destaque, dedicando-se 
sempre com a maxima lealdade e real interesse no des- 


empenho do seu importante e afanoso logar, pelo que. 
Jhe manifesto o maior reconhecimento. — Luiz Vassio 
Brigido. 


N. 422 — Em 21 de Novembro de 1918 — No mo- 
mento de deixar o cargo de Inspector desta Alfandega, 
de que fui, a pedido, despensado, seria injustiça deixar 
de gestacar o efficaz e intelligente concurso que à minha 
gestão prestou o illustrado e digno Sr. Oscar Bormann 
de Borges no cargo espinhoso e delicado de Guarda-mór. 

Esse integro funccionario, desde a sua nomeação 
para o referido cargo, soube desde logo imprimir ao 
mesmo escrupulosa e acertada orientação que mais ac- 
centuou a ordem e disciplina da respectiva corporação, 
circumstancias que muito distinguem o zeloso funccio- 
nario e perfeito cavalheiro que cra superintende taes 
serviços, a quem solicito tornar extensivo a seus dignos 
auxiliares meus agradecimentos pelo efficaz auxilio 
prestado á minha administração. — Luiz Vossio Brigido. 


] 


N. 423 — Em 21 de Novembro de 1918—0 Tuspeetor, 
em commissão, dispensa do cargo de Secretario da Com- 
missão da Tarifa o 2º Escrivturario Fedro Torres Leile, 
-— Luiz Vossio Brigido. 


——— 


N. 424 — Em 21 de Novembry vc 19148—0 Inspector, 
er commissão, resolve dispensar, a pedido, o 1º Eseri- 
vturario Rodo'pho da Costa Tinoco, da chefia interina 
da Z" Secção, que passará, tambem inferinamente, a sur 
excreida pelo 1º Escripturario Avgusto Cesar de Barros, 
alé nova designação. — Luiz Vwssio Brigido, 

ACTOS DO INSPECTOR SR. DR. JOÃO LINDOLPHO CAMARA 

N. 424 a— Em 21 de Novembro de 1918— O Tn- 
spector, em commissão, tendo em vista o decreto de 12 
do corrente, pelo qual foi 
2º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 
cional no Estado de Alagôas, o 4º da Alfandega de 
Manáos, Licio Martins de Souza, servindo nesta Repar- 
tição, resolve desligal-o do serviço desta Alfandega, 
ficando marcado o prazo de 30 dias para apresentar-se 
a sua nova Repartição. — João Lindolpho Camara. 


= 


N. 425:— Em 22 de Novembro de 1918-—0 Inspector, 
em commissão, designa para chefiar interinamente a 
2º Secção o 1º Escripturario Bacharel Theotonio Carlos 
de Almeida. — João Lindolpho Camara. 
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na 3º Secção I 
o 3º Escripturario Raul Carlos Darcanchy e na 4º Secção | 
“João de Araujo Roméro, | 


' Secretario da Commissão da Tarifa. — João Lindolpho 


Officiaes aduaneiros, em commissão, os segundos : 


nomeado para o cargo de, 


N. 426-—Em 22 de Nov diibds de 19180 teigbaliiodo 
em commissão, determina que os 3º* Eseripturarios 
João José Alves Barros 
Junior e Paulo Emilio de Oliveira tenham exercicio no. 

Gabinete da Inspectoria. — João Lindolpho Camara. 


N. 427—Em 22 de Novembro de 19180 Inspector, 
em commissão, determina que tenha exercicio nas con-. 


ferencias internas do armazem n. 16 o 1º Escriptnrario 


Rodolpho da Costa Tinoco, que sorripágiaribonia como 


Camara. 
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N. 428-Em 22 de Novembro de 1918—0 Inspector, 
em commissão, designa o Conferente addido João da 
Cruz Secco para servir nas conferencias de sahida do ar- 
mazem n. 9. — João Lindolpho Camara. 


N. 429-Em 22 de Novembro de 19180 Inspector, 
em commissão, tendo em vista o que propôz o Sr. Guar- 
da-mór, determina que passem a servir como primeiros: 
João 
Torres da Silva Castro, Demetrio Prazeres, Carlos Magno 
da Silva e Victorino Borges de Oliveira. — João Lin- 
dolpho Camara. : 


N. 490-—Em 22 de Novembro de 1918—0 Inspector, 


em commissão, tendo em vista a portaria de S. Ex. o. 


Sr. Ministro da Fazenda, n. 89, de 19 do mez corrente, 


determina que continue em exercicio na 3º Secção até. 


31 de Dezembro proximo futuro o Agente Fiscal do im- 
posto de consumo no interior do Estado do Amazonas,, 
Manoel Joaquim Monteiro de Oliveira. —João Lindolpho 
Camara. 


N. 431 — Em 26 de Novembro de 1918 — O Inspector, 


em commissão, designa o 2º Esecripturario Eduardo Hip- 


polyto Ewerton de Almeida para substituir o 4º Escri- 
pturario Luiz Claúdio Victor Paulino na commissão de. 
classificação de encommendas postaes vindas nos navios 
ex-allemães. — João Lindolpho Camara. 


N. 432 — Em 27 de Novembro de 1918 — O Inspector, 


em commissão, designa o Conferente Antonio Camillo - 


de Hollanda para servir nas conferencias de porta do 
armazem n. 4. — João Lindolpho Camara. 


N. 433 — Em 29 de Novembro de Fuja OE 
em commissão, scientifica á Guardamoria que, à vista 
do que lhe expoz a Compagnie du Port de Rio de Ja- 
neiro, em officio n. 271, de 19 do mez corrente, resolveu 
o seguinte : 


1.º Ficar essa Companhia autorizada a transformar 
desde já o armazem n. 9, onde actualmente é feito o ser- 
viço do sobre-agua, guiado em um armazem funceio- 
nando nas mesmas condições dos armazens internos de 
carga geral (armazens ns. 3, 5, 6, 16, 17 e 18). A Com- 
panhia ficará obrigada a levar até maior altura a ta- 
pagem provisoria que existe naquelle armazem para 
isolar a área occupada pelos escriptorios dos serviços do 
Cáes. 
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“2.º Continuar o serviço do sobre-agua funccionando 
no armazem n. 9 até que possa ser transferido para o 
“armazem n. 10, devendo, todavia, ser elle feito em uma 
das extremidades daquelle armazem para evitar-se 
* qualquer confusão com o novo serviço geral do mesmo. 
E Serem activados o mais possivel no armazem nu- 
“mero 10 os serviços aduaneiros de classificação do resto 
“de mercadorias dos navios ex-allemães alli existente, 
assim como o de conferencia, desembaraço e sahida das 
que forem sendo vendidas em leilão de consumo. 
4.º Ficar essa Companhia obrigada a remover de um 
extremo para outro do armazem n. 10 os volumes das 
já referidas mercadorias dos navios ex-allemães, cuja 
demora no armazem é esperada. Para a área que assim 
deverá ficar completamente livre será transferido o spr- 
viço do sobre-agua que, como já ficou dito, provisoria- 
mente deverá continuar no armazem mn. 9. 
5.º Depositar-se provisoriamente no armazem mn. 7, 
— qua já estava sendo liquidado para entrar em repara- 
ções, a carga de «Estiva» que não couber no armazem 
“n. 8 e pertencente aos navios designados para este ul- 
timo. á 
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COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1918 
Dia 16 


y N. 889 — Migliova. Valverde & C. despacharam obras 
não classificadas de cobre simples, pedindo, afim de res- 
guardar seus direitos, para ser ouvida a Commissão da 
Tarifa, a qual julgou bem despachada a mercadoria, 
como obras não classificadas de cobre simples, da taxa 
de 28, art. 699. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 890 — Vietor J. Schochet despachou cyanureto de 
potassa, impuro, impugnada essa classificação e, ouvida 
a Commissão da Tarifa, foi por essa classificada a mer- 
cadoria como producto chimico não classificado (ferro 
cyanureto de sodio impuro) art. 328, para pagar D0 Go 


ad valorem. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 891-—Marco F. Bertea despachou apparelhos pho- 
tographicos ej accessorios, no valor de 1:6458, impu- 
gnado esse valor e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
essa de parecer que deveria ser acceito o valor decla- 


rado. d 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


carga que a Alfandega mantém no Cáes para acom- 
panhar o serviço de conferencia das mercadorias que 
a» são recolhidas aos armazens. — João Lindolpho Ca- 
mara. 


N. 8922 — V. Werneck & C. despacharam formol, da 
taxa de 28; julgando errada essa classificação, pediram 
para ser ouvida a Commissão da Tarifa a qual classi- 
ficou, a mercadoria como acido phenico crystalisado, da 
taxa de 400 réis, do art. 178. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 
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» N. 434-—Em 29 de Novembro de 1918 — O Inspector, 
No em commissão, scientifica á 1º Secção que á vista do que 

lhe expoz a Compagnie du Port do Rio de Janeiro, em 
E “officio n. 271, de 19 do mez corrente, resolveu o se- 
| guinte : 

4.º Ficar essa Companhia autorizada a transformar 
“desde já o armazem n. 9 onde actualmente é feito o 

EM serviço do sobre-agua guiado em um armazem funccio- 
E "nando nas mesmas condições dos armazens internos de 

Rê — carga geral (armazens ns. 3, 5, 6, 16, 17 e 18). A Com- 

O hmtia ficará obrigada a levar até maior altura a ta- 

À pagem provisoria que existe naquelle armazem para 

1) isolar a área occupada pelos escriptorios do serviço 

4 * do Cáes. 

E — 2º Continuar o serviço do sobre-agua funccionando 
2. no armazem n. 9 até que possa ser transferido para O 
| armazem n. 10 devendo todavia ser elle feito em uma 
h das extremidades daquelle armazem para evitar-se 


qualquer confusão com o novo serviço geral do mesmo. 


3.º Serem activados o mais possivel no armazem n. 10 
os serviços aduaneiros de classificação do resto de mer- 
cadorias dos navios ex-allemães alli existente, assim 
como o de conferencia, desembaraço e sahida das que 
forem sendo vendidas em leilão de consumo. 


4.º “Ficar essa Companhia obrigada a remover de um 

» extremo para outro do armazem n. 10 os volumes das 

Êo já referidas mercadorias dos navios ex-allemães cuja 

E demora no armazem é esperada. Para a área que assim 

| deverá ficar completamente livre será transferido o 

“ serviço do sobre-agua que, como já foi dito, provisoria- 
mente deverá continuar no armazem n. 9. 


| 5.º Depositar-se provisoriamente no armazem n. 7 
Ê 
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N. 899 — F. R. Moreira & C. despacharam obras não 
classificadas de ferro batido, envernizado, impugnada 
essa classificação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi 
essa de parecer classificar a mercadoria como correntes 
para balança e semelhantes, da taxa de 600 réis, art. 731. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 894 — Mestre & Blatgé despacharam: accessorios 
para automoveis, impugnada essa classificação e, ouvida 
a Commissão da Tarifa, foi essa de, parecer ter sido a 
rmercadoria bem despachada como accessorios para au- 
tomoveis, ad valorem 5 Jo. ; 

O Sr. Inspector decidiu de accórdo com esse parecer. 


N. 895 — O Mercantil Suecco Brasileiro Syasledt €º 
despachou cartão em folha, tendo duvida sobre essa 
classificação, pediu para ser ouvida a Commissão da 
Tarifa que julgou pelos votos dos Srs. Fraga, Miranda 
Reis, Lago e Julio de Miranda, bem despachada a mer- 
cadoria como cartão em folha, da taxa de 300 réis ; os 
Srs. Paula e Silva, Martins da Costa. Fernandes da Silva 
e Mendonça de Carvalho, entenderam porém que se tra- 
tava de papelão não especificado, da taxa de 100 réis. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 
parte do parecer. 


N. 896 — Santos & Muniz pediram classificação da 
mercadoria de que apresentaram amostra, que à Gora- 
missão da Tarifa classificou como couro de boi ou ca- 
vallo, da taxa de 65, art. 24. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 897 A Sociedade Anonyma Casa Wellisch des- 
pachou cortinas de filó de algodão, pónto de crochet, 
dando o valor de 1125 que, sendo impugnado, foi ouvida 
a Commissão da Tarifa que achou acceitavel o valor de- 
clarado no despacho. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 898 — Mattos Maia & C. despacharam botões de 
vidro, da taxa de 1$300, impugnada essa classificação e, 
ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa, em sua maioria, 


que já estava sendo liquidado para entrar em reparações 
a carga de «Estiva» que não couber no armazem n. Se 
pertencente aos navios designados para este ultimo. 


! de parecer classificar à mercadoria, como contas ôcas 
Ie : 6.º Ser augmentado o numero de officiaes de des- da taxa de 68800, do art. 657; DOR a e na 
carga que a Alfandega mantem no Cáes para acom- Martins da ta lara de 18900. m que s 
panhar o serviço de conferencia das mercadorias que , a O gr. Toggector decidiu de accórdo com a maioriá 
são recolhidas aos armazens. — João Lindolpho Camara. 4 da Commissão, ones : 
» 


N. 899 — A United Shoe Machinery Company des- 
pachou graxa em massa, impugnada essa classificação 
e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de parecer 
classificar a mercadoria, em questão como cêra prepa- 
rada, da taxa de 18600, art. 54. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 900 — Pedro Succar pediu classificação da merca- 
doria de que apresentou amostras que a Commissão da 
Tarifa classiicou como fivellas de ferro envernisado, 
para cintos, da taxa de 38600, art. 741. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 901 — Clyton Olsburgh & C. pediram classificação 
da mercadoria de que apresentaram amostra, que a 
Commissão da Tarifa classificou como liga de borracha 
e algodão, da taxa de 78, art. 1.033. 

O Sr. Inspector decidiu de aecôrdo com esse parecer. 


N. 902 — Bhering & C. despacharam essencia arti- 
ficial, impugnada essa classificação, foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa que classificou a mercadoria em 
questão como essencia artificial, da taxa de 68 por kilo. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 903 — A. A, Mattig despachou obras não eclassi- 
ficadas de folha de Flandres, pintada, impugnada essa 
classificação, foi ouvida a Commissão da Tarifa que 
classificou a almofada para carrinho, em caixa de folha 
de Flandres, como mercadoria omissa, para pagar ad va- 
lorem 50 %. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


- N. 904 — Mestre & Blatgé despacharam mollas para 
automoveis, no valor de 200 dollars, impugnado esse 
valor e ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa, em sua 
maioria, de. parecer, que deveria ser acceito o valor de- 
clarado, o Sr, Miranda Reis, porém, entendeu que, po- 
dendo as referidas mollas prestarem-se para carros ou 
E as deveriam pagar a taxa de 400 réis por kilo, 
art. E 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 905 — Mestre & Blatgé despacharam aluminio em 
laminas, impugnada essa classificação e, ouvida a Com- 
missão da Tarifa, foi por essa classificada a mercadoria 
em questão como obras não classificadas de aluminio, 
ad valorem, 50 %. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 906 — Costa Pereira, Maia & C. despacharam oleo 
de gergelim, impugnada essa classificação e, ouvida a 
Commissão da Tarifa, foi essa de parecer que se tra- 
tava de oleo de sezamo, da taxa de 800 réis, art. 160. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 907 — A Casa Pratt despachou obras não classi- 
ficadas de ferro batido, pintado, impugnada essa classi- 
ficação e, ouvida a Commissão da Tarifa foi classificada 
a mercadoria como obras de ferro batido, pintado, da 
taxa de 600 réis, art. 757. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 908 — A Grande Companhia de Fumos Veado, 
recebeu uma encommenda postal de canetas de borracha 
com pennas de cobre dourado ; sendo na sahida impu- 
gnada essa classificação, foi ouvida a Commissão da Ta- 
rifa a qual classificou as pennas que têm gravado «Ga- 
ranted 14 kilates» para pagar a taxa de, 600 réis do 
art. 666 (em separado das canetas) por serem de ouro, 
e as que trazem gravado «14 kilates gold — 6 Plate», 
entram no peso das canetas, por serem de cobre e zinco. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 909 — Percy & Graud despacharam papel para 
desenho, impugnada essa classificação foi ouvida a Com- 
missão da Tarifa, que classificou a mercadoria em 
o como papel riscado para desenko, da taxa 

e : j 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. ' 
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N. 910 — Couto & C. pediram classificação da mer- 
cadoria de que apresentaram amostra, que a Com- 
missão da Tarifa classificou como papel para impressão 
ou typographia, da taxa de 200 réis. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 941 — Gomes Ribeiro & Bastos pediram classi- 


ficação da mercadoria de que apresentaram amostra 
que a Commissão da Tarifa classificou da seguinte 


forma : pelos votos dos Srs. Paula e Silva, Martins da | 


Costa e Mendonça de Carvalho como papel aspero dos 
dous lados, da taxa de 300 réis ; os Srs. Julio de Miranda 


| Lago e Fernandes da Silva, entenderam ser papel liso 


dos dous lados, para embrulho e outros usós, da taxa de 
500 réis e os Srs. Fraga e Miranda Reis foram de pa- 
recer que se tratava de papel semelhante ao de seda 
da taxa de 600 réis. E 
O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a segunda 
parte do parecer. a , 


N. 912 — João Repnaldo, Coutinho & C. despacharam 
obras não classificadas de ponto de malha de lã, impu- 
gnada essa classificação, foi ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, que se pronunciou da seguinte forma: os Srs. Julio 
de Miranda, Lago e Honorio Gurgel foram de parecer 
que ambas as amostras apresentadas são de roupa feita 
não especificada de qualquer tecido de lã, da taxa de 
245, art. 520 ; os Srs. Fraga e Martins da Costa concor- 
daram com esta classificação para a amostra n. 1, quanto. 
a de n. 2, classificaram-na como obras de ponto de malha 
de lã, da taxa de 88, art. 515, estando de accôrdo com 
essa ultima classificação para ambas as amostras os 
Srs. Paula e Silva, Fernandes da Silva e Mendonça de 
Carvalho. 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com a primeira 
parte do parecer. 


N. 93 — O British Manufactures Association despa- 
chou tinta preparada a oleo, impugnada essa classifi- 
cação e, ouvida a Commissão da Tarifa, foi essa de pa- 
recer classificar a mercadoria em questão como: tinta 
preparada a oleo, da taxa de 100 réis, art. 173. 


O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com esse parecer. 


N. 914 — Said Malek pediu classificação para os te- 
cidos constantes das quatro amostras que apresentou. 
A Commissão da Tarifa foi de parecer unanime que o 
tecido da amostra n. 1 é de algodão do art. 473, de ac- 
côrdo com as decisões anteriores, e que as amostras nu- 
meros 2, 3 e 4 são de tecidos de algodão do art. 472. 


O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 915 Azevedo Jardim & C. despacharam tecido de 
algodão tinto, lavrado, de mais de 100 grammas por 
metro quadrado, a mercadoria contida em quatro fardos, 
mas entrando em duvida quanto a sua exacta classifi- 
cação, pediram para ser ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, a qual foi de parecer unanime que as amostras 
apresentadas, como da mercadoria em apreço, tinuam 
sido bem classificadas no art. 473; de accôrdo com as 
decisões anteriores. . 

O Sr. Inspector acceitou o parecer. 


N. 916 Azevedo Jardim & €. pediram parecer sobre 


uma amostra de tecido igual. A Commissão da Tarifa 


decidiu que tratava-se tambem de tecido igual ao am- 
terior, devendo, por isso, pagar na mesma razão do ar- 
tigo 473; no que tambem concordou o Sr. Inspector. 


N. 917 — E. Salathé & C. despacharam quatro fardos, 
contendo tecidos de algodão estampado, liso, da base 
de 10X10 fios e de mais de 75 grammas por metro qua- 


“Grado, da taxa de 38, e tres fardos, com tecidos de al- 


“«odão tinto, lavrado, de mais de 100 grammas por metro 
Ee da taxa de 48, do art. 473, e como tivessem 
verificado tratar-se no primeiro caso de cassineta de 
algodão do art. 474, para a taxa de 28, e no se ndo, de 
brim de algodão, tinto, entrançado do referido bai 
pediram, a respeito, parecer da Commissão da . 
rifa. ! 


o ads es 


tou-se dizendo que as fazendas tinham sido 
das no art. 472, as das amostras ns. 1 e 

como do art. 473. o 

ctor concordou com este parecer ; a parte 

formou e requereu para commissão de ar- 


- Salathé & C. como tivessem despachado 
do, com mescla de seda, para a taxa de 
ando que no caso se trata de tecido de al- 


BS SP “Ministro, pediram parecer da 


“de algodão tinto, lavrado até 100 gram- 
drado, com mescla de seda, para a 
o acto da conferencia verificaram 
lo de algodão tinto liso, da base de 
| mais de 49 grammas por metro quadrado, 
recer da Commissão, que declarou 
as dos os mesmos, para pagar 68500, 
zeram os recorrentes. 

ctor homologou este parecer. A parte não. 
requereu cominissão arbitral. 


. como tivessem despachado 
do até 100 grammas, por 


om mescla de seda, e verificando no 


axa de 38120, conforme decisão 
nistro, pediram parecer da Com- 


e as decisões já existentes. 
maram os requerentes e requereram 
OS Ro 


- 


o de algodão tinto lavrado até 
I ro quadrado, com mescla de seda, 
$500 e verificado no acto de conferir 
lgodão tinto da base de 10X10, de mais 
é 60 por metro quadrado, com mescta 
- 381420 por kilo, pediram classifi- 
| da Tarifa, que opinou ainda ter 
em despachada no art. 473, para 
aggravo da sobretaxa de 30 7. 
ctificou a decisão. Os requerentes 
" solicitaram commissão arbitral. 


E. Salathé & C. solicitaram ainda parecer 
da Tarifa por terem despachado tecido 
into, lavrado, até 100 grammas por metro 
m mescla de seda, para a taxa de 65500 ; 
c rencia verificaram tratar-se de tecido 
tinto que tornou-se lavrado pelos fios de 


parecer que os tecidos das amostras apre- 
' sido bem' despachados para pagar a 


e sobretaxa de 30 %. . 
tor acceitou o parecer mantendo a clas- 
Os requerentes solicitaram commissão 


Salathé & C. submetteram a despacho 
1 ontendo tecido de algodão, tinto, la- 
L O grammas por metro quadrado, com 
e seda, para a taxa de 65500 ; como julgassem 
is que o tecido proposto a despacho deveria ser 

da base de 10X140, de mais de 60 grammas por 
) rado, com mescla de seda, para a taxa de 
ediram parecer da Commissão da Tarifa, que 
Jarou ter sido o tecido, conforme as “amostras apre- 
ps bem despachado, como do art. 473, e sobretaxa 
Sr. Inspector confirmou a 


A 


"+ : 


decisão. Os requerentes, 


conformaram ; recorreram para a commissão de 
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tinto, lavrado, até 100 grammas por |. 
| amostras apresentadas eram do art. 473, e com a sobre- 
“taxa de 30 %, com o que concordou o Sr. Inspector. 


fio de seda, da taxa de 58 conforme | 


Salathé & C. despacharam seis caixas, 


Esta decidiu que os tecidos em apreço | 
'lassificados no art. 473, com a sobre-. 


thé & C. como ainda tivessem des- |" 


esmo se encontram. A Commissão da Ta-. 


” 
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N. 9224 — E. Salathé & C. solicitaram parecer 
Commissão da Tarifa, quanto a devida GInEStfcação pe 
tecido por elles submettido a despacho como sendo de 
algodão, tinto, lavrado, de mais de 100 grammas por 
metro quadrado, com mescla de seda, mas que no acto 
da conferencia verificaram que era de algodão tinto 
liso, base 10X10 hos, de mais de 49 grammas até 60 por 
metro quadrado, com, mescla de seda. 

A Commissão da Tarifa disse que os tecidos das 


N. 925 — E. Salathé & C. despacharam tres fardos 
como contendo casimira de lã, até 450 grammas por 


| metro quadrado, como no acto da conferencia Livessem 


verificado que o tecido era o do art. 488, para pagar a 


taxa de 78200, com o que não concordou o Conferente, 


pediram o parecer da. Commissão da Tarifa, que de- 
clarou ser o tecido das tres amostras apresentadas da 
taxa de 78200, do art. 488, excepto o Sr. Miranda Reis, 
que reputou o tecido como do art. 517, para pagar 85000. 

O Sr. Inspector resolveu acceitar o parecer da 
maioria. 


Distribuição de Serviço 


PARA A ALFANDEGA 


De 1a 3 de Dezembro de 1918 — Correio — Confe- 


O tecido em apreço de algodão | rencias internas, Alfredo C. Seabra de Mello e Augusto 


de Andrade Costa. 


Distribuição e calculo — Antonio Fernandes Veiga. 

Conferencia de sahida — Luiz Cockrane de Affon- 
seca. 

Arqueação e avarias sobre agua — Os Conferentes 
internos ou avulsos que forem designados. 

Conferencias avulsas — João Pedro de Medina Celi, 


Antonio dos Reis Carvalho, Mario da Motta Corrêa, 
Dr. Jovino Barral da Fonseca, Adolpho €. de Mendonça, 
João Antonio Nepomuceno e Dr. Misael Ferreira Penna. 
Cabotagem — Luiz Claudio Victor Paulino. 


PARA O CAES DO PORTO 


Bagagem — Rodolpho da Costa Tinoco ; auxiliares, 
Manoel CGurvello de Mendonça Junior e Amaro Abilio 
Soares da Camara. 


Despachos sobre agua — José Mariano de Castro 
Araújo e Pedro Torres Leite. 

Avarias — Os Conferentes internos dos respectivos 
armazens. 


Conferencias internas — Armazens : MN. 3, João Fer- 
nandes Barros; n. 4, João Francisco da Costa Junior ; 
n. 5, Manoel Lobo Botelho ; n. 6, Pedro Alveres de An- 
drade ; n. 7, Affonso Henriques da Silveira Faria; n. 8, 
Enéas Ferreira Valle; n. 9, José Pinto Montengro ; 
n. 16, José Bonifacio Pereira de Mesquita ; m. 17, Ar- 
mando de Oliveira Almeida; mn. 18, José da Silva 
Rego. 

Cabotagem — Lloyd e Costeira : Antonio Carneiro da 
Gama Malchter. 

“Distribuição de sahida — José de Azevedo Doria. 

Distribuição interna — Diogo Martins Desouzart. 

- Classificação de consumo "dos ex-allemães An- 
tonio Augusto de Almeida e Felippe Monteiro de 
| Barros. 

Classificação de consumo geral — Carlos 
Silveira Pinto e Adolpho Lehmann. 
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eee) Der » amo a DAI «o aiala mio em Eisarale!v I.034] 12 icarvão .... cce... C. N. de Navegação Costeira. 
GO ag -»» [americana «« .. Eagle Wing... ces... 00) To702] * 7/IdeM...sccses vos Idem. 
«+.» barca .....|norueguense ../Durban.............-») 607] gcarvão.......... Société Anonyme du Gaz. 
8d  INorrolie EErÃO lúgar.... «americana... .. Clara A. Dounell. . TRE 990] 7/em lastro....... C. F. M. Laren. 
Fo Montevidéo .. ACE NO e. « | Vapor...» [Ingleza .......|Labicum,...,.. 0... ...| 2.829] - 2olem lastro. . «| Wilson Sons & C. 
Nova YOUK ss joe» meiu anos | DALCA o toio a norueguense..|Bagna ..... Eae iai sia lae = 996! r3jvarios generos... P. S. Nicolson & C. 
|Bordéos.. Dele matalota a 4 E ala ADO o o vim [IVATIGEZA 3 0) ata éra ADITAL PONY ita o am o 06 015 3.524 golidem.. :.+..!G. Coatalem. 
o sia njela a 08 /410 | DANCA io 0a » 0». |LAENNCC...oscs rsrs ra) BLOTT oo carvão... ... «=. [Société Anonyme du Gaz. 
page brazileira ..... jAraguary .............| 1.466) 28/em lastro......./C. Commercio e Navegação. 
ARS Te Ta SADO EEN e ««+-|Manmouthshire .......| 3.197] asivarios generos.. Mala Real. 
 norueguense +» |Earlscourt . secs TAGBRi RAICALVEODE io ias 804) Société Anonyme du Gaz. 
o INATIGOZA ris o a o Paso de Obligado.. das dio LAti) Do fui Fio DE PE VD C. C. Maritimo. 
) 2 brazileira .....|Servulo Dourado ...... 515] savarios generos.. Lloyd Brazileiro. 
7 O Aires.. SUPENIE Fr... .. americana ....|Dunham Wheeler......| 1. 767] gitrigo.. «--««|E. Johnston & C. 
= Liverpool........ afniayatato1 VELO Elo potes ingleza...... DANO qa nie ss du 7-252| 144 varios “generos... Mala Real. 
- — |Londres.. CRE NE E PARIS. PETI » copio Highland PRÍÃe. visto eo» 4.705, B8lidem.. «+» |Idem. 
-29 |Buenos Aires. Dre | VA DOL aero ao TRGZE q» 2 mis | CMC PIOS 6 n0, 2/0 0 0,6 c/m:e 3.702] a34jem lastro. Ea intao o Mala Real. 
O imerpools ses semesa) so cccos » QRRMIDESCAdOS entes rose 7.258  r4r|varios generos. . Idem, 
Ro Gardiif... SS fo Bric SS Lu 2 Caio tato | INS CLDIS CAL o io noi) é ato» 2743] 30/CArvãO.... cervo» Consulado Inglez. 
* “|Buenos Aires... sDOQECE DE Criss (LA NCEZEL aro a/s( o] SAUTVA DA ho) o o [efa 0io1D: s) 1/0 9/0 3.772, IT9jvarios generos, .|D'Orey & C. 
30 |Buenos Aires... .......|VApor..... argentina. .... Maria Manoela........ 573, 22 ERIG ORA aeee sam «pm P. Warrant & C. 
RR San Nicolas... soc... » «o |Norueguense..|Aladdin....cccssesenoo Ti -B98, zojemí lastro....... 'Anglo Mexican. 
E TEEEEETIO EO SST CE A TIDTO CRE ECT O SR a 


Durante a segunda quinzena do mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


Procedencias Cascos 


Gabb RFO: sn sto o «e 


rebocador. |brazileira ... .. 


Nações Nomes 


Delta. 


6 e... ano o o Win jo (x 0 a/0i0/0/0 32 
dem = ai Dois! MALES oo arm » a «Ledo dO Norte... Entaitaro 65 
Ma cá states) vapor... .. » ano == | IRAQUET A" o o 0/0 « A 926 
EaertiitalaR sp ata ra gato fo va nato RA fassa PARES a o a a Mayrink eba a 234 
Porto AlCSreA ss astejso] 49, puoçaçs » us ca]ltApaCY co ce censo usos 926 
18 |Penedo ...............|vapor..... |brazileira ..... |Almirante Jaceguay SI6 
Cabo ErjOiges mai ao star hiate..... » Ea nie PENA Sto o iurciota 21 0/0) + af 52 
SM Dao dasBAkia. esa] DM unco » «+ |Allivio 3º. ASS 75 
[dem swdaiaco so aisio o ócio» PeDOcAdOr » ERR AIR Pee aaa a ara a Dó ja [816 160 ja 100 
Porto Alegre. ... cow. 0e|VAPOF. ces » DA o uia, PURA LADA 6 o join do jolioia form 0/6 (e 869 
19 |Cabo Frio... .......... |hiate..... |brazileira.....|Gama.......c.crecrers 162 
X Ceara Ema ss qenão Es MAP oo » ««»..| Tabatinga..... Dus aja ia no 66 
À 20 |Porto Alegre... ....... vapor... ..|brazileira.....|Itagiba..... pés ORE A 927 
A NAM AOS Sa asa sto !o «ja ato plo + mjaibia » Sec PAU LPS Ste ED ERA «| 1.485 
a” - a “eee PERDE arara (VI CURE SEE SEER 247 
RR 21 [Cabo Frio... .......v.. hiate...]. brazileira ..... Leão do Norte..,...... 65 
E ; MACA ro = mata SEEN IE) A RS (GADPIVATY: «iso rinpla posa De 371 
Cabo Frio Dona o TALE o ara 6 » Escola Era dE o NE | 104 
“22 |Cabo Frio............. |hiate.....|brazileira ..... Espirito Santo......... 137 
“ISantos............ o.» [Vapor..... | dinamarqueza.|Moschow ., 1.450 
Mossoro)... «sm cassia) = > o.» |Drazileira ..... |Itassucê ....cccc cessa 926 
| CabondEno po | NIA te o ciao » etnia lo = AMIVIO) 400.0 0 mjaimfo o im a 0 é 120 
| -23 |Paranaguá............ EEpocador. brazileira . .. .. Sul-America ...... .... 46 
E SANTOS ae a jo po o)b o ata ato pl VENDO Luna io | ÍDSIEZA pio prato Wackatane....se.se ses 5.438 
8 Rio Grande do Sul.....|pontão.... brazileira .. ...!Ninita........ Ea 250, 
Idem we motás elo o 5/0 o/0!| WADÓL cuia cio » g Eis DIA ANÇA a mmol a e e/s1s'0.0 751 
|U TR Paranagua, siste crew ste moço | | IME feio » dd SS MEAN AL ajote a nato alo: o éa/0/ o all 1 DR 
to TR 25 |Areia Branca...... Dad | WAPOR Sae «o brazileira . nd HApOAN a. entao ou void 512 
o PEIDtAS, qeto sjaaie nfaio sinolo a NC lo o » «nego |ILAPACY .e cen coca criava sIO 
Eaguinaçis SE fio io.e seios à Tu dei po » +» |LAZUNA, co coco rosre cos 300 
, BONtOFA LE STO. . cio o atolado o Rn oo » atoleia REA ICIDA cio tala e to Ea 825 
26 |Aracajú ,...c.... coco. jVapor..... |brazileira..... Itaituba ............ .. 613 
Paranaguá............ patacho... » re Ia VÃO Ee Dido Seria (a I5I 
27 |Cabo Frio... .......... rebocador. |brazileira ... .. |Delta....... EM o Sapata 32 
IMossoró=... 2... ..u «.«|VAPOF. oe. o APR cara sá Satellite ...... meu... all DN 887; 
PenEdOm Sesi E rca] TS DR RADAR so es er awera sI6 
ETAPAS o aro ato 5 a ain o a /olnta DORSCES » mund | ILAIPAV A! cio foto vio 6/00 eta a 0 613 
GaboRBno: . «saco »e 0/0 os MATO é sis » c= 0. |LeãO do Norte......... 65 
E Idem..cscccocarsonvoss]) PD evai >» «o iSanta Helena ......... 23 
FÊ Bahia... ........ 0... «.| VAPOR... .. » O corr a|BOCAINA..ccccscereerer 871 
Caravelas mx. cpi a ese o | ir eba » SR [INE UITIÃO fe mio o o: o EE 394 
ROTEOD AEETES ota o o ágeis RE EA Bien oie »o crcsalltatinga.cecesecerece ne) 926 
29 [Cabo Frio:.-..v.s. «oo jhiate o. «» |brazileira. . cj.» Vencedor. . suprida a 60 
; Porto Alegre..........|Vapor..... » ds TEA NET, «o elias a is ele di 558 
1 PIER Ri DO Cr BI | GUS RS RR » E Itaberá, ones os SAC E 7; 

SENVOS coco SA EGO » RES OA DIA: a» joao o vo voto» mpois 


Cargas 


Equipagens 


ajem lastro. ... 
BISA onao soon da 


so|varios generos. . 


28 idem DRA cab To 


BITGCINS. =a s/a menia o 
4ajmadeira ....... 
6lem lastro...... 
solvarios generos. 
ajsal 


24|varios generos.. 
salvarios generos... 


galidem...cccsoero 
42|idem 
3jsal ER 
32 /1deM, te sisiulo os dia 
alidem... ces... “5 
ajsal...ccuso. atada 


28/em transito..... 
sajvarios generos. 


3/madeira 

rrjem lastro... ... 
6rlem transito 
6jcarvão.. 


ue. 


.... 


a5|varios generos .. 


sojidem.. 


Consignatarios 


«|Vieiras Mattos & C. 

- Souza Mattos & C. 

Lage Irmãos. 

- Lloyd Brazileiro. 

- Lage Irmãos. 

«Lloyd Brazileiro. 

IR. Xavier Lessa & C. 

«IC. N. S. João da Barra e Campos. 
«José Pacheco de Aguiar. 

IG. N. de Navegação Costeira. 
.|Pring, Bastos & C, 

Lloyd Brazileiro. 

Lage Irmãos. 

“Lloyd Brazileiro. 


« «JA. Camara. 


. Souza Mattos & C. 
«IC. Commercio e Navegação. 
.|Manoel F. Quadros. 


Tá Pring, Bastos & C. 


E. Johnston & C. 

.|Lage Irmãos. 

IC. N. S. João da Barra e Campos. 
«|Naponi & €. 

.|Norton Megaw & C. 


«.. Lloyd Brazileiro. 


Idem. 
. Lage Irmãos. 


29| varios generos... Lage Irmãos. 
39lidem........v.c Idem. a 
3olidem......cesses Lloyd Brazileiro. 
sglidem............ [Lage Irmãos. 
golvarios generos. . Lage Irmãos. 
8Itrigo... concesvoo Mattarazzo & C. 
siem lastro... ..... Vieiras Mattos & c. 
35/ varios preta «Lloyd Brazileiro. 
selidem...... E o 
4rjidem.....ccsses .|Lage Irmãos. 
3isal. . Souza Mattos & C. 
alidem......... «««|A? ordem. | 
asivarios generos.. Lloyd Brazileiro. 
31 AR RR os sam ese Idem. 
salidem..... .... +. |Lage Irmãos. 
gjcal.ccesesceses «14º ordem. 
28|varios generos... Lage Irmãos. 
salidem....... ««.. |Idem. 


gd es transito 


G. Moinhos da Gambõa. 


Equipagens 


16 |vap.|brazilei .|Gurupy 
paq.) » 
vap.|franceza |Belle Isle 


Presidente Roca.... 
vap.| » Paso Martinljarcos.. 
lúg.) >» Asingaas de cp 
vap.lingleza .|Neko 
paq.|brazilei Uberaba ...... 
» |franceza |Malte....... 
bar. |norueg.. |Killena .. 
gal. |dinam. .|Ternen.. 
bar. jnorueg.. Hera... Ed 
paq.|brazilei .'Borborema .........» 
>» » MUCHEY sia Da» eso 
>» » Araguary . 
reb., » Norte America 
pag. » Benevente ....... To 
paq.|ingleza .|Moumonthshire .... 


reb. » 


Nomes 


Tonelagens 


16 pa essa Itaquera .. R 

Itapuhy ....ccesee. 
Itaperuna .......... 
Leão do Norte.... 


, 4 á 
) hia. » o 
“bar. » 
18 |vap.|brazilei. 
paq.| » 
reb.|brazilei . De 
hia. |brazilei . Activo 11,.......... 
paq.| » Carangola ......... 


» >»  I|IMAjUDA.c cerne 
paq.|brazilei . 

hia. » 
reb. >» 
hia. » 

paq.|brazilei. 
> >» 
>» » 

nd bar. |franceza 

23 |paq.|brazilei. 
> >» 
» >» 


19 
20 


21 


22 


PARA 


39 Cette. « 
64!Montevidéo. 


go Rio da Prata. . 


16 Marselha... 
21 Idem. 
11 Idem. 


106 South. Georgia... 


129 Buenos Aires.. 
92 Rio da Prata. 
12) Baltimore. 

15 Philadelphia. 
24 Baltimore. 

37 Buenos Aires. 
s1/Genova. 
47|Buenos Aires. 
17/Montevidéo. 
74 Buenos Aires. 
57| Buenos Aires. 


Destinos 


Equipagens 


s8|Porto Alegre. 
s8|Mossoró. 
sol Pelotas. 
s|Cabo Frio. 
27 Pernambuco. 
26|Bahia. 
41|Laguna. 
s|Cabo Frio. 
siCabo Frio. 
rojSantos. 


s8|Porto Alegre. 


os|Manáos. 
s|/Cabo Frio. 
sildem. 
sildem. 
58/Macáu. 


36|Florianopolis. 


sgVilla Bella. 
26/Bahia. 


64|Porto Alegre. 


6o| Aracajú. 


so Porto Alegre. 


NOMENCLATURA 


a 
dE: - 


ud paq.- ingleza:. |Darro... 


ER lúg. |jameric.. 


Confecção dos Despachos de Exportação 
por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 51, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 2000 


NOVA TABELLA 


DOS 


GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


——— 


A' venda na Portaria da 


PREÇO: s00 RÉIS 


Alfandega 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


vap. franceza |Adriatico .... 

bg. lingleza .|M. J. Taylor.. E 
- ingleza CER IS Do 57 a 1 
- nana + DOSORHO Dom 25 25000 7 258, is Buenos ini 


|Rozalie Hull.. 


3.151] ss Buenos Aires. la 
ghland Pride... 


25 |paq.|brazilei. |Taquary .....csse.. 
bi >» PIRRIQIRE as da mico ss eim 
» AMAZONAS. cecasvan 
26 xa brazilei .|Urano ...... de pishea 
pag. » Itapema..... o DR eia 
>» » |ltapura... eua. 
» » Jtaitubao. + nhis'ce ste os 
» » “Pará sessao veses 
» > Tabatinga... ...... 
27 |lúg. |americ,. Clara A. Dounell.. . E 
29 |paq. brazilei . Satellite ......... Er 
» » KEtIDE. = o stars sinta 
» >» KEIPAVA «cjse = no:guah 
» D+. ICAPIVREY os nin mira a 
hia.) » Santa Helena ......) 
paq. » Kanemã,.. cs as usas 
30 |bar. americ.. |Daylite............ 


paq. brazilei .|Laguna... 


>» >» 
» >» 
pat. » 
reb. » 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


A* venda na Portaria da Alfandgea 


PORTARIA N. 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


A' venda na Portaria da Alfandega 


Approvadas pela Ordem da Directoria do Gabi 
Ministerio da pgs 1» 5043 de 24 de Julho de 


A' venda na Portaria da Alfandega 


ICADOAM es sais erata 
KADOrA pus aracnat 
APROS Gas» comento 
DMR aci faia o a 


PORTARIA N. 2, DE 1917. nd 


PREÇO 500 RÉIS: 


DE 1916 


PREÇO 500 RÉIS 


COMMISSÕES ARBITRAES | 


TIA 


PREÇO: 500 RÉIS 


o O VMA da | <a Pa 
Cf E aro rd E dê NR SR ad 


io É pr 4 


ANNO XXXII REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


E 


Boletim da Hlfandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


'SABBADO 14 DE DEZEMBRO DE 1918 


Officio do Sr. Ministro da Fazenda: 


N. 96 — Relativamente á nova attribuição conferida 
ao Tribunal de Contas, de exame sobre pedidos de isen- 
ção de impostos, direitos aduaneiros e quaesquer taxas, 
pelo recente Decreto n. 13.247, de 23 de Outubro ul- 
timo, art. 32, $ 1º, n. Ill e mais disposições concernentes, 
cumpre declarar-vos que, embora subsistentes as dispo- 
sições alludidas, ellas não comprehendem sinão as cousas 
sujeitas à tributação, mas, de nenhum modo, o que não 
é tributavel, como seja qualquer material destinado a 
serviços da União ou a ella pertencentes, por não ser 
licito admittir que o Governo ou a Fazenda Federal tri- 
butem a si proprios. 

Apreciando, portanto, os pedidos de entrega ou sa- 
hida de mercadorias ou material em geral, que se achem 
sob vossa fiscalização, deveis observar o criterio ora esta- 
belecido. 


No corrente anno a assignatura do Boletim da Alfandega 
“do Rio de Janeiro” custará 208 por amno e 308 cada coleção | 
“dos anmos anteriores. | 
Cada ultimo numero publicado custará 18500 ; os ante- 


rioxes, 28500. 
ma 


ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 


DECRETO N. 3.585 Es DE 27 DE NOVEMBRO DE 1918 


Autoriza o Presidente da Republica a mandar contar a Horacio Seabra, 
Conferente da Alfandega da Capital Federal, para os effeitos le- 
gaes, o tempo em que esteve afastado do seu antigo cargo de 
Conferente da Alfandega da Bahia 


— O Vige-Presidente da Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, em exercicio : 
“Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu 
-- sameciono a seguinte resolução : 
Art. 4.º E' o Presidente da Republica autorizado a 
mandar contar a Horacio Seabra, Conferente da Alfan- 
" dega da Capital Federal, para os effeitos legaes, O tempo 
o em que esteve afastado do seu antigo cargo de Confe- 
; rente da Alfandega da Bahia, a contar de 15 de Maio de 
1894 a 24 de Junho de 1896, e a lhe pagar os venci- 
mentos correspondentes a este periodo, de accôrdo com 
as tabellas então em; -vigor, abrindo para isso 0 neces- 

| sario credito. k k 
| Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrario: 
Rio de Janeiro, 27 de Novembro de 1918, 97º da In- 
dependencia e 30º da Republica. 


A, DeLpHiM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO. 
| Amaro Cavalcante. 


Conselho de Fazenda 


Acta da sessão do Conselho de Fazenda em 1ô de 
Outubro de 1918 


Aos quinze dias do mez de Outubro de mil nove- 
centos e dezoito, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob 
a presidencia do Ex.”º Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrada, Ministro da Fazenda, estando presentes os 
Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, Director 
Geral do Gabinete; Abdenago Alves, Director da Re- 
ceita Publica ; Dr. Didimo Agapito Fernandes da Veiga, 
Procurador Geral da Fazenda Publica; Dr. Joaquim 
Dutra da Fonseca, Director do Patrimonio Nacional; 
Francisco das Chagas Galvão, Director da Contabilidade 
Publica e Dr. Carlos Augusto Naylor Junior, Director 
da Despeza Publica. 

Lida e approvada a acta da sessão de 4 do corrente, 
passou o Conselho a resolver os seguintes processos : 


Requerimento de 6 de Setembro ultimo da The 
Amazon Telegraph Company Limited pedindo reconsi- 
deração do despacho do Sr. Ministro que mandou excluir 
dos favores da isenção de direitos as fórmulas telegra- 
phicas. — O Conselho é de parecer, pelos votos dos 
Srs. Directores Abdenago Alves e Chagas Galvão, que 
se deve manter o despacho anterior. O Sr. Dr. Didimo, 
reconsiderando o seu anterior parecer, vota pelo pro- 
vimento sómente porque considera que a fórmula só 
póde ser impressa 'em: papel que não é ainda fabricado 
no paiz. Os Srs. Directores Benedicto Hyppolito, Dutra 
da Fonseca e Naylor Junior manteem seu voto anterior 
de accôrdo com o parecer supra do Sr. Dr. Didimo. 
O Sr. Ministro, de accôrdo com a maioria, resolve re- 
considerar a decisão anterior, para conceder a isenção. 


Officio n. 88, de 17 de Julho de 1918, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso do despa- 


| MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 47 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
| Janeiro, 26 de Novembro de 1918. 
. Reconmendo aos Srs. Chefes das Repartições subor- 
44 dinadas a este Ministerio que uesliguem os Agentes 
ERA *. Fiscaes dos impostos de consumo que alli se acham 
» : addidos, afim de voltarem ao exercício das suas -funcções 
 s* mos logares competentes, dentro de 60 dias, no maximo, 
- com excepção, apenas, dos «que tiverem prazo prefixado 
- para a addição, os quaes deverão ser desligados logo 
* que termine esse prazo. — Amaro Cavalcanti. 


chante da mesma Alfandega João Pompilio Dias recla- "» Officio n. 471, de 21 de . t “AMIS, ER 
mando contra O acto da Inspectoria, da referida Alfan- Agosto de 1918, da Delegacia 
ega que o suspendeu do exercicio de suas funceções. — | tinho & C. sobre despacho de vinho. O Conselho é de a- 
E deeiho é e parecer que epa á de a ces Tecer, Eno não se eps tomar Ro do DSR 
Capital afim de que a mesmã eclare especificadamente | por não ter sido interposto par Delegaci iscal 
qual o embaraço ge a oppôr o despachante tr p para a Delegacia Fiscal. O 
iligencia fiscal. r. Ministro resolve de accórdo com |. E ; , e 
RD. |* Olicio n. 26, de 5 de Abril de 1918, da Alfandega: do 
- Officio n. 108, de 6 de Maio de 1908, da Delegacia | à G. Seabr v pda Sed ; 
Fiscal em, Papo, encaminhando o Tecuita = Paait Seabra, O Conselho é de parecer que se deve negar 
J. Pessoa de Queiroz . sobre classificação de .— la a . es ars 
O Conselho por sua maioria, é de parecer que se deve pri do a sá O Sr. Ministro resolve de accórdo 
negar provimento ao recurso, contra os votos dos | qn y E" 
Srs. Dr. Didimo e Dutra da Fonseca, que consideram “Oficio n. 253, de 20 de Agosto de 1918, da Alfandega 
cadarço epi algodão. O Sr. Ministro resolve de accôrdo | do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Wilson 
com a mdioria do Conselho. e Sons & C. sobre classificação de desinfectante não clas- 
Officio n. 141, de 22 de Abril de 1918, da Recebedoria Cen Ra ado a dae 
do Districto Federal, recorrendo ex-officio da decisão fa- | manto ao re OS Mi ist que a a IS provi- 
voravel a A. Saraiva & Andrade. O Conselho é de parecer o recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
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que se deve negar provimento ao recurso ex-offcio, re- | º Conselho. ) 
commendando-se á Recebedoria prévia obediencia ao | | Oficio n. 157, de 4 de Maio de 1918, da Recebedoria 
art. 68 do regulamento vigente do imposto de consumo. do Districto Federal, tncaminhando o recurso de João 


O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. “de Almeida Sezures, do acto da mesma Recebedoria que 
4 O- 


Olficio n. 249, de 17 de Agosto de 1918, da Alfandega | q sujeitou a pagar com revalidação o sello de um 
do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Paulo cumento. O Conselho é de parecer que se deve dar pro- 
Walter sobre classificação de papel preparado para con-| vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
ffeiteiro. O Conselho, por sua maioria, é de parecer que se | C0M O Conselho. o “ ar 
deve negar provimento ao recurso, contra O voto do Oficio -n. 475, de 6 de Setembro de 1918, da Delegacia 
Sr. Director Dutra da Fonseca. O Sr. Ministro resolve de | Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de E, H. 
accôrdo com o Conselho. Krischke sobre arbitramento de valor em despacho, que 
Officio n. 45, de 2 de Fevereiro de 1918, da Recebe- submetteu, de machinas. O Conselho é de pera 
doria do Districto Federal, encaminhando o recurso de er 
Francisco de Paula Rodrigues, por infracção do regula- 
mento do imposto de consumo. O Conselho é de parecer 
que se deve negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro Officio n. 12, de 27 de Fevereiro de 1918, da Col- . 
resolve de accôrdo com o Conselho. lectoria de Bom Jardim, encaminhando o recurso. 


“Officio n. 331, de 26 de Junho de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Ernesto : , y V 
de Castro & C. sobre classificação de ladrilhos de barro. dar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de ac- 
O Conselho é de parecer que se deve negar provimento | córdo com O Conselho. 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- Officio n. 315, de 20 de Junho de 1918, da Delegacia 
selho. Ê Fiscal em 53. Paulo, encaminhando o recurso de Leopoldo 

Oficio n. 64, de 27 de Fevereiro de 1918, da Recebe- Figueiredo & C. sobre classificação de papel. O Conselho 
doria do Districto Federal, encaminhando o recurso de | é de parecer que à amostra da mercadoria deve ser clas- 
José Rodrigues Pinheiro por infracção do art. 17 do re- sificada como papel para escrever, da taxa de 200 réis, 

1914. O Conselho é de parecer que se deve tomar co- | COM O Conselho. 
nhecimento do recurso, para relevar a multa, devendo Officio n. 13, de 27 de Fevereiro de 1918, da Colle- 
o recorrente sujeitar-se ao imposto pela profissão de con- | ctoria de Bom Jardim, encaminhando o recurso de Es- 
structor. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com O Con- | tanislão Ventura por- infracção do regulamento do im- 
selho, osto de Sa pastos pe gi é de paroça que se fon 

Officio n. 332, de 26 de Junho de 1918, da Delegacia omar conhecimento do recurso, para Te uzir a multa. 


. Ministro 
P 


posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 


de Castro & O. sobre classificação de ladrilhos de barro. selho. 

O Conselho é de parecer que se deve negar provimento Requerimento de Holemberg Bech & C. datado de 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- | Julho de 1918, pedindo reconsideração do despacho do 
selho. Sr. Ministro que negou provimento a dous recursos sobre 


I e ” 

Officio n. 129, de 2 de Junho de 1917, da Delegacia classificação de salitre. O Conselho é de parecer que Se 
Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso de | deve indeferir O Re O Sr. Ministro resolve de at- 
Carlos Gottuzzo Giacoboni sobre classificação de sulfato côrdo com o Conselho. 
de alumen. O Conselho é de parecr que se deve negar pro- Officio n. 72, de 12 de Março de 1918, da Collectoria 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com | de Campos, encaminhando o recurso de Dirceu Ferreira 
o Conselho. da Fonseca por iniraeção do regulamento do imposto de 

Officio n. 331, de 31 de Agosto de 1918, da Recebe- consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar pro 
“«doria do Districto Federal, encaminhando o recurso de vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 


M. Pasquale & C. por infracção do regulamento do im- com o Conselho. ) 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que Se deve Officio n. 43, de 1 de Maio de 1916, da Delegacia 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de | Fiscal na Bahia, encaminhando o recurso de Domscheke 
accôrdo com o Conselho. & C., agentes a br! aa on sobre ae 
Officio n. 316, de 20 de Junho de 1918, da Delegacia | WASA de direitos, O Conselho é de parecer que sf dl 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Leopoldo dar provimento ao PAPER O Sr. Ministro resolve de a€- 
de Figueiredo & C. sobre classificação de apel. O Con- côrdo com o Conselho. ” 
selho é de parecer que a amostra do papel deve ser consi- Officio n. 19, de 2 de Abril de 1918, da Collectoria 
derada como papel para escrever, da taxa de 200 réis, do de Bom Jardim, encaminhando o recurso de Vieira & 
art. 612 da Tarifa. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com | Irmão por infracção do regulamento do imposto de con- 
o Conselho. sumo. O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 


Officio n. 94, de 23 de Março de 1918, da Recebedoria | MEnto do recurso. 
do Districto Federal, encaminhando o recurso de José | 9 Gonselho. j 
Joaquim Martins sobre lançamento do imposto de in- Officio n. 125, de 9 de Agosto de 1918, da Del ia 
dustrias e profissões. O Conselho é de parecer que se deve | Fiscal em Manãos, encaminhando o recurso de J. G. da 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de | Costa, sobre restituição de direitos que lhe foi negada pela 
aceôrdo com o Conselho. Alfandega do Amazonas. O Conselho é de parecer que. 


— Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso do 1º Es- 
— eripturario da mesma Delegacia Antonio Gonçalves Pe- 
a Netto do acto da referida Delegacia que o sus- 
eu por oito dias. O Conselho é de parecer que se deve 
indeferir o pedido. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
“o Conselho. 

- | Oficio n. 199, de 15 de Julho de 1918, da Delegacia 
“ Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de Silva 
“Pereira & C. sobre classificação de bijouteria de cobre. 
Conselho, por sua maioria, é de parecer que se deve dar 
— provimento ao recurso, contra os votos dos Srs. Dire- 

etores Abdenago Alves e Chagas Galvão, que consideram 
botões de madreperola, para pagar a taxa de 308000. O 
— Sr. Ministro resolve de accôrdo com a maioria do Con- 
selho. 2 
7 Officio n. 171, de 3:de Julho de 19148, da Alfandega 
- do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso da Sociedade 
- Commercial e Industrial Suissa no Brazil sobre arbitra- 
"mento do valor do machinismo despachado pela nota nu- 
mero 3.875, de Maio de 1918. O Conselho é de parecer que 
se deve ouvir o Ministerio da Guerra, de accôrdo com 
0 parecer do Sr. Director Abdenago Alves. O Sr. Mi- 
' nistro resolve de accôrdo com o Conselho. 
Oficio n. 338, de 18 de Junho de 1918, da Delegacia 

“Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Machado 
 & Passarelli sobre classificação de ligas de borracha co- 
-  berta de seda. O Conselho, por sua maioria, é de parecer 
EX que se deve negar provimento ao recurso, contra o voto 
- do Sr. Director Dutra da Fonseca. O Sr. Ministro resolve 

' de aecôrdo com a maioria do Conselho. 


Oficio n. 181, de 14 de Agosto de 19146, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio da de- 
* cisão favoravel a Guerreiro Irmãos & C. por infracção do 
- regulamento do imposto de consumo. O Conselho é de 
parecer que se deve negar provimento ao recurso ex-0f- 
 ficio, para o fim de confirmar a decisão recorrida. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

- Officio n. 555, de 27 de Novembro de 1917, da Dele- 
gacia Fiscal em Manáos, recorrendo ex-officio da decisão 
favoravel a Marques & Irmãos. O Conselho é de parecer 
que se deve tomar conhecimento do recurso ex-offcio, 
para o fim de ser reformado o despacho, mandando-se 
cobrar apenas o registro de 100$000. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. i 


Officio n. 44, de 18 de Fevereiro de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de Amo- 
rim Fernandes & C. por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
tomar conhecimento do recurso, para reduzir a multa a 
det RARO O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 
selho. 

Officio n. 188, de 22 de Julho de 1918, da Delegacia 

- Fiscal no Rio Grande do Sul, encaminhando o recurso 
de Franco Ramos & C. por infracção do regulamento do 
imposto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
negar provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de 
aecôrdo com o Conselho. 


“- Officio n. 73, de 10 de Agosto de 1917, da Collectoria 
de Sapucaia, encaminhando o recurso de Manoel Muniz 
de Jesus por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. e: 

Officio n. 20, de 2 de Abril de 1918, da Collectoria 
de Bom Jardim, encaminhando o recurso de Vieira & 
Irmão por infracção do: regulamento do imposto de con- 

: sumo. O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. - 

“ Officio n. 170, de 18 de Maio de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o recurso de F. 
Aguiar & Irmão por infracção do regulamento do imposto 
de consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar 
provimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
“com o Conselho. 

— Oficio n. 171, de 18 de Maio de 1918, da Recebedoria 
do Districto Federal, encaminhando o recurso de Chicri 


Officio n. 21, de 15 de Janeiro de 1918, da Delegacia | 


“do Districto Federal, 
| favoravel á Companhia Cedro e Cachoeira. O Conselho é 
“de parecer que se deve negar provimento ao recurso ex- 
“officio, para o fim de confirmar a decisão recorrida. O 
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 


Fiscal em S. Paulo, recorrendo 
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Abodegnur por infracção do regulamento do imposto de 
“consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
| vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accórdo 
com o Conselho, 


Officio n. 125, de 15 de Abril de 1918, da Recebedoria 
recorrendo ex-officio da decisão 


Officio n. 114, de 27 de Abril de 1918, da Collectoria 


“de Campos, recorrendo er-offcio da decisão favoravel 
a Ferreira & Brandão. O Conselho é de parecer que se 
deve negar provimento ao recurso ex-officio, para o fim 
de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 69, de 23 de Março de 1918, da Delegacia 


- Fiscal no !Rio Grande do Sul, recorrendo ex-officio da 
decisão favoravel a Tertuliano G. Borges. O Conselho é 
de parecer que se deve negar provimento ao recurso ex- 
officio. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho, 


Officio n. 98, de 31 de Agosto de 1917, da Delegacia 


Fiscal no Paraná, encaminhando o recurso de José Sa- 


lomão Assy & Irmão por infracção do regulamento do 
impesto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
tomar conhecimento do recurso, para relevar a multa, 
cobrando-se o imposto de consumo com a sellagem do 
producto. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Con- 


selho. 


Officio n. 419, de 4 de Agosto de 1917, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, encaminhando o recurso de Anselmo 
Coelho por infracção do regulamento do imposto de con- 
sumo. O Conselho é de parecer que se deve negar provi- 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com 
o Conselho. : 


Officio n. 68, de 18 de Março de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de Alves 
& Ferreira por infracção do regulamento do imposto de 
consumo. O Conselho é de parecer que se deve negar pro- 
vimento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo 
com o Conselho. 


Officio n. 687, de 8 de Novembro de 1916, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
voravel a Irmãos Galletti. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso ex-offício, para O 
fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro Te- 
solve de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 194, de 19 de Abril de 1918, da Delegacia 
ex-officio da decisão fa- 
voravel a Herculano Craveiro-e Granado & €. O Conselho 
é de parecer que se deve negar provimento ao recurso 
ex-officio, para o fim de confirmar a decisão recorrida 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 51, de 13 de Outubro de 1917, da Delegacia 
Fiscal no Rio Grande do Norte, encaminhando o recurso 
de Antonio Pinto por infracção do regulamento do im- 
posto de consumo. O Conselho é de parecer que se deve 
tomar conhecimento do recurso, para relevar a multa, 
e impôr aos fabricantes Barbosa & €. a multa de 1508000, 
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 


Officio n. 47, de 23 de Abril de 1918, da Delegacia, 
Fiscal em Alagõas, recorrendo ex-officio da decisão fa- 
voravel a Moysés de Souza. O Conselho é de parecer que 
se deve negar provimento ao recurso ex-ofcio, para O 
fim de confirmar a decisão recorrida. O Sr. Ministro re- 
solve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 226, de 15 de Agosto de 1918, da Delegacia 
Fiscal em Pernambuco, encaminhando o recurso de J 
Saldanha & C. sobre a classificação de tecidos de seda e al- 
godão em partes iguaes. O Conselho é de parecer que não 
se deve tomar conhecimento do recurso, por haver ma- 
nifesta preterição da formalidade contida no art. 660 da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o Conselho. 

Officio n. 449, de 22 de Agosto de 1918, da Delegacia 
Fiscal em S. Paulo, sobre classificação de meias sem cos- 
tura. O Conselho é de parecer que se deve dar provimento 
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accórdo com O 
Conselho. 


Officio n. 394, de Eos Julho de 1918, da Delegacia 


“Fiscal em S. Paulo, de 


; “ 


Monzin 


se deve dar provimento ao recurso .O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho. 

“Reguerimênto de 15 de Julho de 1918, de Antonio Fer- 
reira Lima, pedindo reconsideração do despacho do 
Sr. Ministro que negou provimento a um seu Tecurso. 
O Conselho verificando que o vinho artificial é nocivo 
á saude, segundo laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, que constitue a mercadoria objecto de infracção, 
não póde opinar pelo deferimento do pedido, porquanto 
a multa foi bem imposta, uma vez que pelos documentos 
constantes do processo não é o adquirido por 318, por- 
quanto, acceito este preço da acquisição não poderia O 
multado vendel-o por 308000. Por este fundamento es- 
sencial é de parecer que as decisões anteriores devem ser 
mantidas. Os Srs. Director Abdenago Alves e Dr. Didimo 
estão de accôrdo, reconsiderando os seus pareceres á 
vista dos motivos acima expostos, O Sr. Ministro resolve 
de accôrdo com o Conselho, 

Officio n. 286, de 10 de Setembro de 1918, da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro, encaminhando o recurso de Fer- 
reira Mattos & €. do acto da mesma Alfandega que man- 
dou cobrar direitos ad-valorem 50 %, como papel de seda 
fosco da taxa de 600 réis, do art. 612 da Tarifa, da mer- 
cadoria que despacharam: pela nota n. 285, de Maio de 
1918. O Conselho é de parecer que se 


o Conselho. 

Em seguida levantou-se à sessão e lavrou-se a pre- 
sente acta, que eu, Agripino Xavier Pereira de Brito, Se- 
eretario do Conselho, escrevi, Amaro Cavalcanti, — 
Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior. — Abdenago 
Alves. — Didimo Agapito Fernandes da Veiga. — Joa- 
quim Dutra da Fonseca. — Alfredo Regulo Valdetaro. — 
Carlos Augusto Naylor Junior. 


Ee 


Expediente do Ministerio da Fazenda 


A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
rigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios : 


Dia 27 de Novembro 


N. 960 — Communico-vos, para Os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo em vista o que informou o Minis- 
terio da Guérra no aviso n. 4.377, de 4 de Outubro ul- 
timo, resolveu, por despacho de 11 daquelle mez, deferir 
o requerimento datado de 27 de Agosto do corrente anno, 
em que Luiz Romero pede para exportar 500 toneladas 
de ferro gusa para Buenos Aires, das quaes parte se 
encontra nesta Capital e parte no Estado de S. Paulo. 


NT OBL — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo transmittido 
á Directoria da Receita Publica, com o vosso officio nu- 
mero 26, de 5 de Abril ultimo, em que recorreis ex-0f- 
ficio da decisão julgando improcedente o auto lavrado 
contra G. Seabra, por infracção do art. 80 lettra e, 
alinea 1 do decreto n. 11.951, de 16 de Fevereiro de 1916, 
resolveu, por despacho de 15 de Outubro findo, profe- 
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de accórdo com 
o parecer do mesmo Conselho, negar provimento ao 


alludido recurso ex-ofhicio. 


N. 96? — Communico-vos, para os fins*convenientes, 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encami- 
nhado á Directoria da Receita Publica com o vosso of- 
fício n. 253, de 20 de Agosto ultimo, relativo ao recurso 
interposto por Wilson Sons & C. Ltd. da decisão dessa 
Alfandega mandando classificar como «desinfectante não 
classificado» do art. 223 da Tarifa em vigor, para pagar 
25 % ad valorem, a mercadoria submettida a despacho 
pela nota de importação mn. 5.019, de 22 de Março deste 
anno, como «preparado para destruição de insectos da 
lavoura», da taxa de 20 réis, resolveu, por aespacho de 
45 de Outubro findo, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
dar provimento ao alludido recurso. 


i, sobre classificação de | 
trança grossa de palha. O Conselho é de parecer que. 


BCE deve negar provi-. 
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accórdo com 


EGA DO RIO DE JANEIRO 


“feiteiro e semelhantes», da 


a a 


N. 963 — Communico-vos, para os fins convenientes 
que o Sr. Ministro, tendo presente o processo encan s 
nhado á Directoria da Receita Publica, com o vosso of- 
fiício n. 249, de 17 de Agosto ultimo, relativo ao recurso 
interposto por Paulo Walter da decisão dessa Alfandega 
mandando classificar como «papel preparado para con- 
| taxa de 48800, ultima parte 
do art. 612 da Tarifa em vigor, a mercadoria submettida 
a despacho pela nota de importação n. 826, de 6 de Maio 
do corrente anno, que o recorrente pretende seja classi- 
ficada para pagar direitos ad valorem 50 %, como «obras. 
não classificadas de papel», resolveu, por despacho de 
15 de Outubro findo, proferido em sessão do Conselho 


de Fazenda, de accôrdo com a maioria do mesmo Con- 


selho, negar provimento ao alludido recurso. 


Dia 29 


N. 964 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o processo encaminhado 
á Directoria da Receita Publica com o vosso officio nu- 
mero 286, de 10 de Setembro ultimo, relativo ao recurso 
inteposto por Ferreira Mattos & €., da dpeisão dessa Al- 
fandega mandando classificar como «mercadoria omissa» 
para pagar direitos ad valorem 50 %, a mercadoria sub- 
mettida a despacho pela nota de importação n. 285, de 
> de Maio ultimo, como «papel» de seda fosco», da taxa 
de 600 réis, do art. 612 da Tarifa em vigor, resolveu, 
por despacho de 15 de Outubro findo, proferido em 
sessão do Conselho de Fazenda, de accôórdo com o pa- 
recer do mesmo Conselho, negar provimento ao allu- | 
dido recurso. + 


N. 965 — Havendo a Prefeitura Municipal de Ni- 
etheroy requerido em data de 18 de Junho do anno pas= 
sado, a reconsideração do despacho proferido pela In- 
spectoria dessa Alfandega, relativamente ao pagamento 
da taxa de 8% ad valorem, de accôrdo com a Lei Orça- 
mentaria de 1914, para à cordoalha de juta alcatroada 
submeltida a despacho pela nota n. 13.120, de Dezembro 
do anno anterior, e como o alludido requerimento fizesse 
referencia no officio da Prefeitura n. 790, de 11 de Fe- 
vereiro daquelle primeiro anno, que deu logar ao pe- 
dido anterior, peço providencieis no sentido de ser es- 
clarecido a esta Directoria si o alludido officio foi ahi 
apresentado, hem assim o que a respeito consta, 


do 


ão 
I- 


N. 966 — Remetto-vos a inclusa portaria de 23 
corrente, concedendo 60 dias de licença em proroga 
ao 3º Escripturario dessa Alfandega Eugenio de 
meida Monteiro. 


N. 967 — Transmittindo-vos O incluso aviso do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores n. 50, de 26 do corrente, 
peço-vos informeis com urgencia sobre O assumpto a 
que se refere a nota que acompanha o mesmo aviso) 
do Enviado Extraordinario ly Ministro Plenipotenciario 
de sua Magestade Britannica. 


Dia 3 de Dezembro 


N. 968 — Acompanhado de algu documentos entre 
os quaes uma procuração do Sr. Matthew Balfe, re- 
metto-vos, afim de que informeis à repeito, a inclusa 
carta do Ministerio do Exterior, transmittindo uma 
outra do vice-consul do Brasil em Melbourne, Sr. H. A, 


Sppagd. 


N. 969 — Afim de que informeis à respeito, vos re- 
metto a inclusa carta, vinda do Ministerio do Exterior, 
a pedido do consulado geral do Brazil em Sydney (Aus- 
tralia), acompanhado dos seguintes documentos : uma 
procuração em favor do Sr. Ernest L. Harrison, agente 
do Lloyd no Rio de Janeiro, um conhecimento e uma fa- 
ctura, e relativos a 80 rolos de fio de arame peça es 
pertencentes á firma W. Siemon & Sons, Limited, de 
Brisbane, Queensland, é embarcados no vapor ex-al- 
lemão Posen. 


N. 970 — De accôrdo com o despacho do Sr. Mi- 
nistro de 30 de Outubro ultimo, ficaes autorizado a per- 
mutar o Boletim dessa Repartição com a revista 


Industrial, com redacção e administração á Avenida Rio 
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Branco n. 129-2º, conforme requereu o seu director 


Ei Rss ere Dia 10 
po Anthero de Vasconcellos, em petição de 29 daquelle 
-mez. N. 977 — Tendo deixado de acompanhar o officio 


n. 154, de 14 de Setembro ultimo, o processo que seguiu 
Junto á ordem desta Directoria n. 735, de 27 do mez an- 
terior, peço-vos digneis providenciar no sentido de ser 
o referido processo devolvido a esta Directoria. 


y Dia & 
NM. 971 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o 4º Es- 
“cripturario da Alfandega de Santos, Luiz Antonio Ca- 
valcanti de Barros, com exercicio na Repartição a vosso 
cargo, resolveu, por despacho de 20 de Novembro pro- 
- ximo passado, autorizar a Delegacia Fiscal no Rio Gran- 
- de do Norte a requisitar uma passagem, em 1º classe, 
“ entre o porto do mesmo Estado e o desta Capital, para 
— uma cunhada do referido funccionario ; devendo a des- 
* peza ser indemnizada pelo desconto mensal da 5º parte 
de seus vencimentos. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


À N. 435 — Em 30 de Novembro de 1918—0 Inspector, 

tendo em vista a ordem n. 90, de 27 do corrente, 
do Ex."º Sr. Ministro da Fazenda, determinando volte a 
ter exercicio na Alfandega de Porto Alegre o 1º Escri- 
pturario Marcilio Francisco da Costa Freitas, que está 
servindo nestã Repartição, desliga o mesmo do serviço 
desta Alfandega, marcando-lhe o prazo de 60 dias para 
tal fim. — João Lindolpho Camara. 


- N. 9722 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
— o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento de 1 de 
— Julho proximo findo, em que Holmberg, Beck & C. 
— pedem reconsideração das decisões negando-lhes pro- 
* vimento aos recursos interpostos dos actos da Inspe- 
— ctoria dessa Alfandega mandando classificar como «ni- 
"* trato de' sodio refinado», da taxa de 200 réis por kilo, 
“do art. 268 da Tarifa em vigor, a mercadoria que sub- 
— metteram a despacho pelas notas de importação nu- 
— meros 3.449 e 1.792, de Janeiro e Fevereiro do cor- 
- rente anno, como «salitre impuro», da taxa de 50 réis, 

“49º parte do citado artigo, resolveu, por despacho de 
45 de Outubro ultimo, proferido em sessão do Con- 
- selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo 
Conselho, indeferir o alludido pedido. 


— 


N. 436 — Em 30 de Novembro de 1918. 

O Inspector, tendo em vista evitar reclamações sobre 
o desembaraço da bagagem dos passageiros, procedentes 
do exterior, que se destinem a este porto, e para que a 
fiscalização desse serviço se exerça eflicazmente, sem 
vexame para os interessados, recommenda aos Srs. Guar- 
da-mór, Conferentes e empregados que para elle forem 
designados, a attenta e rigorosa observancia das seguintes 
disposições em vigôr : 


Dia 6 
" N. 973 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que o-Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 162 V 4º, 
de 4 de Setembro ultimo, resolveu, por acto de 6 da- 
“ quelle mez, autorizar o despacho, livre de direitos, de 
cinco caixas marca EFOB 20/24, TM&C. Rio, contendo 
materiaes para carros de luxo de estrada de ferro, 
“pesando bruto 1.134 kilos e liquido 982 kilos, vindas de 
Nova York pelo vapor Cuyabá e destinadas á Estrada 
de Ferro Central do Brazil. k 


IF 


Entende-se por bagagem, para O fim de gosar de 
isenção de direitos aduaneiros : 


a) as peças de vestuario usadas ; 

b) os objectos, utensilios, instrumentos e, em geral, 
os artigos do serviço e uso pessoal dos passageiros, ofi- 
ciaes ou equipagem das embarcações ; 

“ e) os livros scientificos e litterarios, comtanto que 
não haja mais de um exemplar de cada obra ; 

d) os desenhos, esboços, maquettes, ou modelos, aca- 
bados ou por acabar pertencentes a artistas que vierem 
residir na Republica ; 

e) os bahús, malas e saccos, cestas e cadeiras de 
viagem, necessarios para o uso pessoal e diario, durante 
a viagem ; 

f) as joias e baixellas com caracteriscos de serem do 
serviço diario, como monogrammas ou indícios de uso. 


8 1.º Serão sujeitos a direitos a roupa nova e uten- 
silios novos, embora sejam para uso particular do pas- 
sageiro, nos limites acima indicados. 
$ 2.º Com exclusão das joias e baixellas de que trata 
a lettra f, a todos os mais se poderá conceder isenção de 
direitos, ainda quando não acompanharem os passa- 
geiros e pessoas da tripulação dos navios na mesma 
embareação. (Nova Consolidação das Leis das Alfan- 
degas e Mesas de Rendas, arts. 390 e 425 ; Decreto nu- 
mero 3.529, de 15 de Dezembro de 1899, art. 16 e De- 
creto n. 8.592, de 8 de Março de 1911, art. 2º, Circular 
n. 67, de 28 de Agosto de 1917, regra VI.) 


N. 974 — 'Transmitto-vos, afim de informardes a 
respeito, a inclusa carta, vinda do Ministerio do Ex- 
'terior, a pedido do Consulado Geral do Brazil em Sydney 
(Australia) e acompanhada dos seguintes documentos : 

a) uma procuração em favor do Consul Geral Bri- 
tannico no Rio de Janeiro ; 

b) um conhecimento ; e 
e). uma factura ; 
todos relativos a um. carregamento de barras de aço, 
" embarcadas no paquete ex-allemão Posen e perten- 
“centes a New South Wales Governent Railway Commis- 
sionere. ; 


“Dia zj 


“ N. 975 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
- que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
- ferio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 161|V 4º, 
de 4 de Setembro ultimo, resolveu, por acto do dia 6 
do mesmo mez, autorizar o despacho, livre de direitos, 
de 1.800 barricas de oleo mineral para lubrificação, 
marca CR000, Rio de Janeiro, 951/2.000, 3.251/4.000, pe- 
sando bruto 358.772 kilos e liquido 298.125 kilos, vindos 
de Philadelphia pelo vapor Oaklands, e destinados á Es- 


irada de Ferro Central do Brazil. H 


Dia 9 
Além dos objectos enumerados na regra 1, serão 
especialmente reputados bagagem do colono que vier 
se estabelecer no paiz : 

a) as barras, catres e camas ordinarias ou com 
muns que estiverem em relação ás posses e posições do 
colono a que pertencerem; . 

b) a louça usada e ordinaria ; E 

c) os instrumentos aratorios de sua profissão ; 


N. 976 — Remettendo a inclusa carta do Sr. Mi- 
nistro das Relações Exteriores, de 26 de Novembro pro- 
ximo findo, capeando diversos documentos relativos a 
. quatro caixas de mercadorias, embarcadas no vapor ex- 

allemão Posen e pertencentes aos Srs. Petersen, Boes- 
sen & C., Limited, de Sydney, peço vos digneis informar 
a respeito. ; 
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de qualquer especie e outros objectos, 


d) os trastes 
“comtanto que o numero e 
que fôr indispensavel para o uso do colono ou de sua 
familia ; 


e) uma espingarda de caça para cada colono adulto. 
(Nova Consolidação, citada, art. 391; Decreto n. 8.592, 
citado, art. 2º). 


HI 


' obrigação do passageiro apresentar à bordo ad 
Capitão do navio que O transportar, declaração sum- 
e assignada, do conteúdo dos volumes 


maria, escripta 


que contiverem mercadorias ou objectos de commercio 


ou mesmo objectos miudos que, pela sua natureza e 
quantidade, não possam ser consideradós de cômmercio, 
com expressa menção da marca ou letreiro, numero e 
qualidade do volume. Não tendo feito a declaração a 
bordo, é ainda o passageiro obrigado a fazel-a em terra 


quantidade não excedam do 


ao funccionario fiscal, até o início da conferencia dôs | 


nesta occasião, ser a declaração sim- 
(Nova Consolidação ci- 
Decreto n. 3.529, citado, 


volumes, podendo, 
plesmente verbal ou escripta. 
tada, art. 351, n. 3 e art. 392; 
art. 48 e Circular da Fazenda, 
de 1905). 


= IV 


A falta da declaração será punida : 


a) com multa de direitos em dobro e mais 10 % 
sobre os mesmos direitos, [ j 
encontradas mercadorias ou artigos de commercio ; 

b) com multa de 28500 a 508000 por volume, quando 
estes contiverem objectos miudos (Nova Consolidação, 
citada, art. 392; Decreto n. 3.529 citado, arts. 18 e 19 
paragrapho unico ; Circular n. 27, citada, regra 2º). 


v 


Os volumes que contiverem mercadorias ou artigos 
de commercio qualquer que seja a embalagem, serão 
recolhidos immediatamente aos armazens internos e 
ficarão sujeitos ao processo ordinario dos despachos de 
consumo, depois de averbados no manifesto do respe- 
etivo vapor (Decreto n. 3.529, citado art. 19, Circular 
n. 27, citada, regra 3º, Circular n. 67, de 28 de Agosto 
de 1917, regra 1). 


Ag! 


Não será permittido o despacho de volumes nas con- 
dições dos de que trata a regra Y, sem apresentação da 
factura consular ou assignatura de termo de responsa- 
bilidade por falta 
Agosto de 1917, citada, regra Ti), 


VEL 


A falta da factura consular sujeitará a mercadoria 
a direitos em dobro, findo o praso concedido para a sua 
ed E (Lei n. 3.346, de 31 de, Dezembro de 1917, 
art. 34, n. 4). 


VII 


Os commandantes dos vapores são obrigados a apre- 
sentar unia relação de todos os volumes de bagagem 
dos passageiros com a indicação das respectivas marcas, 
não sendo, porém, responsaveis pelo conteúdo dos mes- 
mos volumes. A falta da apresentação desta relação 
será punida com a multa de 1008 até 400$000. (Nova Con- 
solidação citada, art. 351, n. 3, art. 355, paragrapho 
unico ; Circular n. 12, de 11 de Fevereiro de 1898; De- 
ereto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1898, art. 29 ; Cir- 
cular n. 67, de 28 de Agosto de 1917, regra III). 


IX 


Será considerado contrabando todo o volume de ba- 
gagem encontrado a bordo, por occasião ou depois da 
visita da Alfandega, desde que não conste da relação de 
que trata a regra VIII e se destine ao porto da visita. 
(Circular u. 67, de 28 de Agosto de 1917, regra 9a 


n. 27, de 18 de Julho 


quando nos volumes forem 


da mesma. (Circular n. 67, de 28 de. 


X 


Si forem encontrados em fundos falsos, ou em outros “ 


E aee meios de occultação, objectos, ou merca- 
orias sujeitas a direitos e esta circumstancia não hou- 
ver sido declarada pelo passageiro, antes de principiar 
a conferencia, incorrerá este na pena de perda das mer-. 
cadorias e multa correspondênte á metade de seu valor, 


sendo, além disso, detido o passageiro e enviado côm O 
respectivo auto á autoridade competente para O devido. 
processo criminal. A igual precesso fica sujeito 0 passa-. 
geiro em cuja bagagem forem encontradas notas ou 
papeis de credito, falsos. (Nova Consolidação, citada, 
art. 997 83 2º.e 3º e art, 634 5 2º), j 


XI 


E' facultado ao passageiro trazer comsigo para terra. 
os saccos de viagem, pequenas malas com roupa de uso 


diario e outros volumes semelhantes que não conti- 


verem objectos sujeitos a direitos. (Nova Consolidação, 
citada, art. 393 paragrapho unico). E! 


XII 


No exame e verificação da bagagem dos passageiros, 


os Conferentes e mais empregados evitarão minuciosas | 


buscas, si a posição social do individuo, cuja bagagem 
for apresentada a exame, inspirar confiança e repellir 
qualquer suspeita de cavillação ou de fraude, — salvo 
no caso de denuncia ou de facto que revele o contrario 


do que se deve presumir. (Nova Consolidação, citada, - 


art. 399). 
- XE 


Será dispensada de exame a bagagem : 

“a) dos chefes das missões diplomaticas óu agentes 
diplomaticos, ou pessoas de distineção, que vierem Te- 
rode na Republica, viajar ou transitar pelo seu terri- 
orio ; . 

b) dos naturalistas ou viajantes que, por ordem dos 
Governos estrangeiros ou por commissão de sociedades 
scientificas, acreditadas ou recommendadas pelos respe- 
ctivos agentes diplomaticos, nacionaes ou estrangeiros, 
viajarem ou transitarem pelo territorio da Republica. 

— Estas bagagens terão immediato desembaraço, 
bem como — a das notabilidades litterarias, seien- 
tificas, artísticas, 
militares da Republica em commissão do Governo. 
(Nova Consolidação, art. 400; Decreto n. 8.592, citado, 
art. 2º paragrapho unico). 


XIV 


“No desembaraço das bagagens, em geral, haverá a 
possivel facilidade e a maxima urbanidade no trato com 
os passageiros (Decreto n. 8.592, citado, art. 2º, para- 
grapho unico). 


XV 


E' permittido o desembaraço dos passageiros, desde 
que se possa realizar até ás 9 ho da noite. (Nova 
Consolidação, art. 393, paRdstação unico; Lei n. 1.313, 
de 30 de Dezembro de 1904, art. 2º, alinea V; Lei nu- 
mero 1.452, de 30 de: 
nea XV.) 


XVI 


Fá 
Será prohibido funccionarem no armazem de Dba- 
gagem despachantes ou outras pessoas estranhas ao ser- 
viço, salvo no caso em que O passageiro tenha autorisadô 
qualquer despachante, que, no emtanto, só poderá func- 
cionar depois de apresentada a autorisação ao Inspector 
da Alfandega. (Circular n. 67, citada, regra VALA À 


XVII 


Não será permittido, sob pretexto algum, que se 
façam depositos de dinheiro no armazem de bagagem 
para garantia de direitos devidos á Fazenda. O Panão 
mento dos mesmos direitos deve ser efectuado na the= 


politicas e altos funccionarios civis e 


Dezembro de 1905, art. 2º, ali- 


SS e e É E 


da Alfandega ou ao Fiel que fôr designado para 
no armazem, caso a afíluencia do serviço torne 
aria essa medida extraordinaria, ou o desemba- 
e faça em hora differente da do expediente ordi- 
= (Gircular n. 67, citada, regra VII). 


” 


O Inspector, 
João Lindolpho Camara. 


e 


437 — Em 2 de Dezembro de 1918 — O Inspector 
ina que tenha exercicio na 1º" Secção o 3º Escri- 


. 438 — Em 4 de Dezembro de 1918 — O Inspector, 
resolve que o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
A * Thesouro Nacional no Estado do Espirito Santo, addido a 

— esta Alfandega, Sebastião de Mello Menezes, actualmente 
em inspecção de Collectorias no Estado da Bahia, con- 


+ —  Yepartição, onde se acha o credito respectivo e visto não 
ter levado guia de pagamento. — João Lindolpho Ca- 


 N. 439 — Em 5 de Dezembro de 1918 — O Inspector 
etermina ao continuo João Pimenta da Silva que vá á 
isa de Detenção e, com a devida permissão do respe- 
vo Director, intime Manoel Moreira da Silva, alli de- 
* tido á disposição do Ex.”º Sr. Dr. Juiz Federal da 1º Vara, 
- por haver tentado introduzir por contrabando que oceul- 
" tava sob as vestes e em, uma mala, para, no prazo de 
15 dias e de conformidade com as leis em vigor, apre- 
“sentar defeza, requerer o que julgar a bem de seu direito 
*e ver proseguir todos os mais termos do processo admi- 
" mnistrativo, sob pena de revelia. — João Lindolpho Ca- 
mara. E É 


N. 440 — Em 6 de Dezembro de 1918 — O Inspector 
determina que passe a servir na 1º Secção o 4º Escri- 
pturario da Alfandega de Santos, addido a esta, Luiz An- 
tonio Cavalcanti de Barros. — João Lindolpho Camara, 


1 O — 


E CN: bay — Em 7 de Dezembro de 1918 — 'Tendo o 

individuo Manoel Moreira da Silva, detido em 2 do mez 
“corrente ao desembarcar do vapor Itanema, que trazia 
, do Lazareto da Ilha Grande os passageiros do vapor 
- inglez Darro, entrado da Europa, e conduzindo oceultos 
" sob suas vestes tres pequenos pacotes contendo joias, 
“afirmado que taes pacotes e bem assim uma mala con- 
“tendo objectos de prata, trazida em sua bagagem, ha- 
viam sido remettidos do Porto por um Sr. Heitor Pe- 
reira com destino á Casa Esmeralda, situada á Travessa 
S. Francisto de Paula ns. 8 e 10, nesta cidade, deter- 
mino ao continuo João Pimenta da Silva que vá áquella 
casa e convide o respectivo chefe para, no dia 9 do mez 
“corrente, ao meio dia, comparecer nesta Alfandega, afim 
de prestar esclarecimentos. — João Lindolpho Camara. 
N. 442 — Em 7 de Dezembro de 1918 — O Inspector, 
“ tendo em vista o que requereu o Despachante Geral desta 
“Alfandega, José Lauro da Costa Pereira, resolve conce- 
der-lhe seis mezes de licença para tratar de seus in- 
teresses, — João Lindolpho Camara. 


337 


N. 443 — Em 7 d Dezembro d 1918 — O Inspetor, 
tendo em vista a representação do Sr. Guarda-mór, de 
hoje datada, resolve suspender por 15 dias o 2º Official 
aduaneiro Francisco Paes de Araujo. — João Lindolpho 
Camara. 


——— 


N. 444 — Em 9 de Dezembro de 1918 — O Inspector, 
tendo em vista a ordem n. 93, de 6 do corrente, do 
Ex.”º Sr. Ministro da Fazenda, desliga do serviço desta 
Alfandega o Ajudante de Guarda-mór da Alfandega do 
Rio Grande, Clodoaldo Henrique do Amarante, que se 
acha addido a esta repartição, ficando marcado o prazo 
de 60 dias para que o mesmo se apresente áquella re- 
partição. — João Lindolpho Camara. 


N. 445 — Em 9 de Dezembro de 1918 — O Inspector 
determina que passe a ter exercicio na Guardamoria O 
2º Official aduaneiro Emilio Pessôa de Oliveira e na 
2º Secção -desta Alfandega o Official aduaneiro de egual 
categoria, Henrique Vicente de Carvalho— João Lin- 
doipho Camara. 


N. 446 E Em 10 de Dezembro de 1918 — O Inspector 
determina que tenha exercicio na 1º Secção o 4º Eseri- 
pturario José dos Santos Leal. — João Lindolpho Camara, 


N. 447 — Em 10 de Dezembro de 1918 — O Inspector, 
attendendo a que, entre os papeis apresentados a esta 


“Alfandega por Manoel Moreira da Silva, detido quando 


procurava passar joias de contrabando, ha uma carta 
aberta com o sobrescripto «Sr. Guilherme» — Restaurant 
Paris — convida o Sr. Guilherme de Moraes, proprie- 
tario do referido estabelecimento, a vir a esta Alfan- 
dega amanhã, 11 do corrente, ao meio did afim de 
prestar esclarecimentos. — João Lindolpho Camara. 


N. 448 — Em 11 de Dezembro de 1918 — O Inspector, 
considerando que” a rectificação de marcas de vo- 
lumes é um dos expedientes mais communs nas 
Alfandegas e que nesta avulta consideravelmente, tra- 
Zendo o regimen adoptado pela portaria n. 314, de 43 
de Novembro de 1917, accumulo de serviço. á 1º Secção e 
á Inspectoria, sem melhor resultado do que o que se 
possa obter por outro meio mais pratico e expedito, que 
tanto resguarda os interesses do fisco, como os do com= 
mercio, prejudicado com o retardamento da sahida das 
suas mercadorias e vencimentos nos prazos de armaze- 
nagem — resolve que as divergencias de marcas e nu- 
meros, verificadas entre as, notas de despacho e os vo- 
lumes, sejam mencionadas no alto da nota, á tinta 
carmin, pelo Fiel de armazem, com a sua assignatura, 


Jogo no acto de dar entrada ao despacho, procedendo do 


mesmo modo o empregado do manifesto no acto de aver- 
bal-o, declarando expressamente a marca e numero, con- 
stante do manifesto, de volume sobre que versa à diver- 
gencia. Estas declarações serão visadas pelo Chefe da 
1º Secção para todos os effeitos legaes. — João Lindolpho 
Camara. 


N. 448 4 — Em 141 de Dezembro de 41918—0 Inspector 
designa o 2º Escripturario addido Tobias Candido 
Rios e os 4º desta Alfandega Antonio Lisbôa de 
Sampaio Barreto, Waldomiro Braga da Silva, Raul Au- 


gusto Potengy, Agricola Catilina e Lino de Barcellos, 
para procederem a balanço hoje na Thesouraria, sob a 
“chefia do Ajudante da Inspectoria desta Alfandega Carlos 
Proença Gomes. — João Lindolpho Camara. 


- 


N. 449 — Em 13 de Dezembro de 1918 — O Inspector, 
tendo em vista a representação do Sr. Guarda-mór, 
n. 129, de hontem datada, resolve suspender por 15 dias 


o 2º Official aduaneiro Augusto Ortiz. — João Lindolpho. 


Camara. 


“ 
o 


N. 450 — Em 14 de Dezembro de 1918 — O Ims- 
pector, tendo em vista a portaria de S. Ex. o Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, n. 96, de hoje datada, declara que, 
embora subsistentes as disposições relativas á nova 
attribuição conferida ao “Tribunal de Contas de exame 
sobre pedidos de isenção de impostos, direitos adua- 
neiros e uaesquer taxas, pelo recente deereto nu- 
mero 13.247, de 23 de Outubro ultimo, art. 32, 8 4º n. III 


e mais disposições concernentes, não comprehendem as 


mesmas senão as cousas sujeitas á tributação, mas de 
nenhum modo, o que não é tributavel, como seja qual- 
quer material destinado a serviços da União ou a ella 
pertencente, por não ser licito admittir que o Governo 
ou a Fazenda Nacional tribute a si proprio. — João Lin- 
dolpho Camara. E í 


N. 451 — Em 14 de Dezembro de 1918 — O Inspector, 
em commissão, tendo em vista a decisão de S. Ex. o 
Sr. Ministro da Fazenda, communicada a esta Alfandega 
pela ordem da Directoria do Gabinete n. 980, de hontem 
datada, faz sciente que, em relação aos tecidos dos ar- 
tigos 472 e 473 da Tarifa, se deve observar o seguinte : 


14 Que entre os tecidos do art. 472 (lisos e en- 
trançádos — base 10x10 fios) estão comprehendidos 
os seguintes : 

a) Os tecidos brilhantes, assetinados, que tenham 
na contextura até tres ãos por um ; - 

b) Os de alguns fios de mais corpo que os demais 
(vulgo, de cordão e de fios parallelos), e que ora se 
apresentam isolados, ora formando grupos de dous 
ou mais fios, na urdidura ou na trama, ou em ambos, 
uma vez que o fundo seja liso ou entrançado uni- 
iormemente ; 

c) Os tecidos que têm simples aconchegamento 
de fios da mesma ou de diversas grossuras dos demais, 
semelhando listra ; 

d) Os de fios frouxos ou de fios esticados, lisos 
ou entrançados de modo regular ; 

e) As flanellas, os emitando merinós e gorgorões 
de lã, cujos moirés (ondulados) e os cylindrados 
(semelhando crépe, créponnés) : : 

f) Os denominados nappés, os denominados espi- 
nha (chevron) e os crépes. 

' 2º Que, quanto aos tecidos dos citados arts. 472 
e 473, que tiverem fios de seda, sua tributação, de 
conformidade com a regra 3º do art. 12 das Preli- 
minares da Tarifa, deverá ser a seguinte : 

a) Si forem lisos ou entrançados e os fios de seda 
enirarem uniformemente, como os de algodão, de- 
verão pagar as taxas respectivas do art. 472, com o 
augmento de 30 %; À 

b) Si os fios de seda entrarem no tecido formando 
lavôr, pagará elle a taxa correspondente do art. 473, 
sem outro augmento, visto ser, nesse caso, tecido 
simplesmente lavrado pela seda e não distinguir a 
Tarifa a qualidade dos fios que formam o lavôr ; 

c) Si os tecidos já forem lavrados e os fios de 
seda nelles entrarem de qualquer fórma, isto é, 
como simples mescla ou formando lavôr, pagarão as 
:axas do art. 473, com a sobretaxa de 30 %. — João 
Lindolpho Camara, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


DECISAO 


proferida pelo Sr. Inspector no processo de verificação 
do consumo de papel importado por emprezas jorna- 
listicas, no periodo de Agosto a Dezembro de 1916 
e nos termos da circular do Ministerio da Fazenda 
n. 55 de 12 de Agosto de 1916 e 


Vistas e examinadas todas as. peças deste processo 
de verificação do consumo de papel importado por em- 
prezas jornalísticas, a saber : 

a) relatorio do verificador ; 

b) documentos annexos ao relatorio ; 

c) commentarios das emprezas jornalísticas ao re- 


| latorio do verificador ; 


d) informações do verificador. 
Dellas consta : 


I) que, para gosarem do favor legal da reducção- 
de direitos aduaneiros, no periodo de Agosto a De- 
zembro de 1916, e poderem assim despachar como da 
taxa de 10 réis, papel de impressão da taxa de 100 réis, 
se sujeitaram ás condições prescriptas na circular do 
Ministerio da Fazenda n. 55, de 12 de Agosto de 1916, 
as seguintes emprezas jornalisticas : Revista da Se- 
mana, O Malho, Revista do Supremo Tribunal, Jornal 
das Moças, Fon-Fon, Selecta, A Engenharia, Theatro 
& Sport, Revista Commercial do Brazil, Brazil Ferro- 
Carril, Concordia, Liga Maritima Brazileira, Mensa- 
geiro do Carmello, A Cidade, Careta, Copacabana, A Fa- 
ceira, La Voce d'Italia, Revista do Ensino Technico, 
O Cosmopolita, L'Etoile du Sud, A Cruzada, Jornal Ba- | 
ptista, Revue Franco-Brésilienne, A Guerra Européa, 
A Gazeta Suburbana, Corcordia Proletaria, Revista Do- 
minical, Gazeta Municipal e Niteroi (doe. 2) ; 

Il) que destas trinta, deixaram de fazer, naquelle 
periodo, a importação autorizada, as seguintes em- 
prezas': La Voce d'Italia, Revista Dominical, Gazeta 
Municipal e Niteroi (doc. n. 2); 

HT) que, intimadas a provar o consumo dp papel 
importado, de accôrdo com a obrigação que haviam 
contrahido, na fórma do n. 2 da circular citada, só sa- 
tisfizeram cabalmente a prova exigida, as emprezas 
Careta, Fon-Fon e Selecta, porquanto, para o apura- 
mento da tiragem, a primeira apresentou documentos 
officiaes, os recibos de expedição passados por funceio- 
narios do Correio Geral, e a segunda, não só permittiu 
a assistencia do funccionamento das machinas impres- 
soras, como tambem forneceu para base dos calculos, 
não simíples informação verbal, mas documento es- 
cripto, que já existia nas oficinas, no acto da verifi- 
cação, onde estavam préviamente discriminadas as 
horas de trabalho (Relat. pag. 37) ; 

IV) que as emprezas : Revista da Semana, O Malho, 
Revista do Supremo Tribunal, Jornal das Moças, Thea- 
tro & Sport, Revista Commercial do Brazil, Brazil Ferro 
Carril, Concordia, Liga Maritima Brazileira, Mensa- 
geiro do Carmello, A Cidade, Copacabana, A Faceira, 
Jornal Baptista, Revue Franco-Brésilienne, Gazeta Su- 
burbana, Concordia Proletaria, justificaram o consumo 
parcial ou total, mediante provas legalmente insufli- 
cientes porquanto, umas se limitaram a apresentar 
como documento da tiragem, os recibos das typogra- 
phias onde foram impressos os er ivos periodicos, e 
outras, apesar de haverem permittido-a assistencia ao 
funccionamento das machinas impressoras e subse- 
quente calculo do trabalho por hora, não possuiam ho- 
rario previamente organizado, de modo que a avaliação 
final da tiragem se fundou nas informações prestadas 
pelos proprios interessados declarando por si, pelos ad- 
ministradores, ou operarios, ao delegado desta Inspe- 
ctoria incumbido da verificação, quaes as horas gastas 
na impressão de cada uma das edições do jornal ou re- 
vista (Relatorio pags. 37/37 v.) ; 

V) que não provaram absolutamente o consumo re- 
gular, nem da totalidade, nem de parte do papel im- 
portado, as 'emprezas : A Engenharia, Revista do En- 
sino Technico, O Cosmopolita, L'Etoile du Sud, A Cru- 
zada, A Guerra Européa. (Relt. pags. 37 v.|38) ; 

VI) que ouvidas sobre a insufliciencia ou carencia de 
provas, pelo conhecimento que tiveram do relatorio do 
verificador, publicado no Boletim desta Alfandega n. 24, 
de 31 de Dezembro de 1917, e de que foram intim 
pelas portarias de 11 de Junho do corrente anno, ns. 209 
a 233, as emprezas não conseguiram se justificar com- 
provando o consumo regular do papel importado, visto 


Resolve : 
ka 1.º, julgar provada a applicação regular de 231.809 
kilos; todo o papel importado não só pelas emprezas 
Careta (27.516 kgs.), Fon-Fon e Selecta (68.476 kgs.) 
que deram a prova plena do consumo, como tambem 
pelas emprezas Revista da Semana (56.797 kgs.) 
O Malho, (27.813 kgs.), A Cidade (51.207 kgs.), que in- 
ig ap Pp o justificaram ; bd 
2º, julgar provada a applicação regular 

307.852kgs.,788, parte do Mara E Rigs 
prezas que, embora insuflicientemente, procuraram jus- 
tifcar o consumo : — Revista do Supremo Tribunal 
(16.162kgs.,500), Jornal das Moças (47.787kgs.,300) 
Theatro & Sport (19.497kgs.,350), Revista Commercial 
do Brasil (19.714kes. 768), Brazil Ferro Carril 
(23.338kgs.,750), Concordia (15.270kgs.), Liga Maritima 
Brazileira (75.904kgs.), A Faceira “(16.439kgs 808) 
Copacabana (27.957kg8.,653), Revue Franco-Brési- 
lienne (2.907kgs.,413), Jornal Baptista (3.357kgs 900) 
rd Suburbana ( 28.894kgs.,320 ), Concordia Pro- 
(67 kgs810) ? kgs.,516), Mensageiro do Carmello 

3.º, Mandar que entrem para os cofres da Fazend; 
Nacional com a no ttinnia da pe E É Ei 


* Revi 


» Ferro, Carril, Concordia, Copacabana, Revista do Ensino 
— Technico, O Cosmopolita, Jornal Baptista, Revue Franco 


as conclusões do relatorio : O Malho e a A Faceira 
(Inform. pgs. 62/68) ; , 
VM que entre as emprezas sujeitas á verificação, 
— que, deixaram de fazer a prova devida, figuram : A 
“% “Guerra Européa, propriedade da firma Turnauer & Ma- 
- chado que, em vez de justificar o consumo, solicitou ao 
— verificador lhe indicasse um caminho pelo qual pudesse 
obter uma justa reducção de direitos (doc. n. 42); A 
Cruzada, propriedade de Isidoro Nunes, que deixou de 
“attender á intimação (relat. pg. 3, documento n. 4); 
A Engenharia e a Revista do Ensino Technico, cujo pro-. 
: etario, Julio Arsenio Barbosa, pretendendo justi- 


“0 consumo, confessa a sua cumplicidade, ainda que 


indirecta, no desvio das rendas da municipalidade do | ca] RE ORA 

Andireta, a culada sobre 375.263kgs. 212 de pi , 
Districto Federal, quando diz (inform. pg. 22) que : “na 375.269kgs.,212 de papel importado 
TAP à ( Ps poa cujo consumo regular não foi de modo algum provado, 


nem mesmo insufficientemente, as seguintes e "ezas : 
Revista do Supremo Tribunal Do Dep Si o 
d Sport (47.339kgs.,050), Jornal das Moças (44 118kgs 
700), Revista Commercial do Brazil (33.003kgs 292), 
Brazil Ferro Carril (24.036kgs.,250), Concordia (68 730 
kgs.), Liga Maritima Brazileira (61.650kgs., A Faceira 
(1.938kgs. 192), Copacabana (3.830kg8.,347), L'Etoile 
du. Sud (10.640 kgs.), Revue Franco-Brésilienne (4 152 
kgs.,987), Jornal Baptista (686kgs.,100), Gazeta Subur- 
bana (1.570kgs.,680), Concordia Proletaria (23.580kgs. 
464), Mensageiro do Carmelo. (3.081kgs.,490), O Cos- 
mopolita (38.775 kgs.) ; 7 o 

4.º, Impôr a multa de direitos em dobro ás emprezas: 
A Guerra Européa, A Cruzada, A Engenharia e a Revista 
"do Ensino Technico, pelas respectivas differenças de 
5.149, 58.485, 67,544 e 75.698 kilos de papel importado, 
emprezas que absolutamente nada provaram sobre o 
emprego regular de papel que receberam e, que por 
seu proceder deixaram resaltar a má fé com que agiram. 

Extraia a 2" Secção as guias de divida. À 

Publique-se e intime-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1918, 
— Luiz Vossio Brigido. 


«A impressão da À Engenharia e da Revista do En- 
— sino Technico era feita em machina do Sr. Joaquim 
- Fonseca, que a tinha montado sem licença municipal, 
— elandestinamente» ; 
DO Ni) que foram importados pelas mencionadas em- 
— prezas, no periodo indicado, 1.121.801 Kilos de papel de 
— impressão da taxa de 100 réis, dos quaes só compro- 
— Vvaram ellas plenamente a applicação regular de 120.276 
kilos e 50 grammas, incluindo nesta quantidade 79.927 
| Kilos, intactos, insufficientemente a de 419.585 kilos e 
— 288 grammas e deixando de fazer qualquer prova quan- 
“to ao consumo de 5821439 kilos e 212 grammas (do- 
" cumento n. 2) ; 
E IX) que todas as emprezas tiveram conhecimento 
5a “* dos actos da Alfandega, na fórma da legislação em 
vigor, por meio de portarias e edital. 
Isto posto e: 
- Considerando que a redueção dos direitos adua- 
neiros foi concedida ás emprezas jornalisticas mediante 
a obrigação, por ellas contrahida, de provar o consumo 
do papel importado somente na impressão dos perio- 
dicos registrados (circular do Ministerio da Fazenda, 
n. 55 de 12 de Agosto de 1946 : (doc. n. 2) ; 
“Considerando que essa condição implica a obrigação 
de serem pagos Os direitos normaes, desde que não seja 
feita essa prova, por isso que seria inutil a exigencia | 
desta si de sua falta não decorresse a annullação do | 
favor legal ; 
"* Considerando que a carencia de prova é aggravada 
pela presumpção de fraude no caso das emprezas : 
A Guerra Européa, A Cruzada, A Engenharia, e a Re- 
“vista do Ensino Technico. porque, os proprietarios da 
primeira, Turnauer & Machado, não obstantes conven- 
- eidos da impossibilidade de provar o consumo solici- 
taram ao verificador conselhos, afim de não pagar os di- 
reitos devidos (doe. n. 42), O proprietario da segunda, 
Isidoro Nunes, não attendeu á intimação (doc. n. 4) e O 
— proprietario das duas ultimas, Julio Arsenio Barbosa, 
“confessando que foram com seu conhecimento im- 
pressas «A engenharia e a revista do ensino technico», 
em typographia clandestina, se mostra capaz de con- 
correr para o extravio de direitos aduaneiros desde que 
pactuou, passivamente embora, no desvio das rendas da 
municipalidade (Inform., pag PES Í 
Considerando que, embora, mediante provas insuf- 
cientes, póde ser presumida a bôa fé das emprezas que 
“justificaram o consumo de 443.669 Kgs.,788, attenden- 
do-se a que o serviço de verificação, ora julgado, era 
feito então pela primeira vez e lhes faltavam meios de 
prova da qual se tinham descuidado por nao lhes ter 
— sido ainda exigida ; ' ; 
ei — Considerando que, ainda quando não se verificam in- 
—- dicios de fraude, no caso de simples aifferenças encon- 
tradas em despachos livres de direitos, é doutrina “do 
'Thesouro Nacional, contida em varias decisões, como 
"a demn. 7, de 5 de Janeiro de 1884 (Colix), e n. 178, 
de 41 de Abril de: 1912 (Diario Oficial n. 86, de 12 de 
Abril de 1912) — impôr aos importadores beneficiados 
pela isenção multa de direitos em dobro ; 


Balanço no Armazem n. 16, do Cáes do Porto 


Juro. Sr. Inspector x 

O Fiel do Armazem n. 16 do Cáes do Porto, Sr. An- 
tonio Corrêa, foi dispensado de seu emprego em Julho 
de 1916 pela Companhia do Porto, tendo esta Repartição 
communicado á Inspectoria da Alfandega. A demissão 
desse empregado foi resolvida em consequencia da sa- 
hida clandestina de cinco caixas da marca SA due se 
achavam no armazem referido descarregadas dó vapor 
italiano Savoia entrado em 11 de Abril de 1916. 

Correu o processo respectivo até que em 26 de Julho 
a Inspectoria da Alfandega deu seu despacho final, pu- 
blicado em todos os jornaes e bem assim exarado no 
Boletim dessa Alfandega n. 14 de Julho de 1916. : 

O Sr. Fiel do Armazem mn. 16 requereu, então, á In- 
spectoria da Alfandega o balanço de seu armazem, desi- 
gnando-me a Inspectoria e mais o 2º Escripturario, 
hoje aposentado, Maximiliano do Nascimento, para pro- 
cedermos ao referido balanço, sem prejuizo do serviço 
activo. y - 
Todo o serviço de palanço foi feito, tendo havido 
demora por diversos motivos, examinamos todos os li- 
vros, dando sahida por balanço ás mercadorias €XIS= 
tentes, com as respectivas annotações nas linhas corres= 
pondentes, passando depois para, notas auxiliares e fi= 
nalmente para as relações que juntamos. : 

Toda a escripturação do armazem acha-se limpa- 
mente feito — sem rasuras, nem emendas e com cla- 


reza. 
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São em numero de 1442 os volumes existentes no ar- 
mazem e de 47 o acerescimo ; demos esses volumes como 
acerescimo porque não achamol-os eseripturados nos 
livros do armazem ; prezumimos que trata-se de vo- 
Jumes abandonados nas portas e que não foram recla- 
mados. As faltas encontradas são : uma caixa da marca 
HPT n. 2 vinda pelo vapor Walter D. Nayes de 18 de 
Maio de 1916 ; 2.952 kilos de folhas de Flandres, carre- 
gadas a granel do mesmo vapor, e de tres caixas sem 
marca do mesmo vapor, e com folhas de Flandres. 

Devo aqui mencionar que o armazem n. 16 recebeu, 
entre outros volumes, do armazem n. 2, uma mala, pe- 
sando 15 kilos, bruto, da marca MC mn. 13, do vapor 
Avon entrado em Setembro de 1913, consignada a Mo- 
reno Castro, de Rio de Janeiro, do valor de 2.150 francos, 
contendo meias de (201 duzias) musselina. de seda e 
algodão, pelos dizeres da factura que juntamos, | esando 
54 kilos ; pois essa mala encontramol-a completamente 
vasia. : 

Do vapor Samara de 2 de Agosto de 1915 não en- 
contramos o despacho de tres caixas da marca VC nu- 
meros 117 a 119, devendo conter amostras ; sobre estes 
volumes corre processo por esta Alfandega. 

O collega Sr. Maximiliano do Nascimento, aposen- 
tado, foi substituido pelo'collega Sr. Balthazar de Al- 
meida, para legalizar o presente trabalho, que ora apre- 
sentamos ao vosso julgamento. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de Novembro de 
1918. — Os Escripturarios, Luiz Claudio Victor Pau- 
lino e Balthazar Gonçalves de Almeida. 


COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1918 
Dia 23 


N. 9226 — Santos & Muniz despacharam couro tinto, 
impugnada essa classificação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que das quatros amos- 
tras apresentadas, tres eram de couro tinto, da taxa de 
28200 e uma de couro tinto, estampado, da taxa de 28200, 
com a sobretaxa de 20 %. 


N. 927 — F. R. Moreira & C. pediu classificação da 
mercadoria de que apresentaram, amostra, que, depois 
de ouvida a Commissão da Tarifa, foi pelo Sr. Inspector 
ra como cadarço de algodão, da taxa de 2%800, 
art. 444, : 


N. 9228 — Rodrigues Ferreira & C. despacharam ilhóz 
de cobre, acondicionados em caixinhas de madeira, as 
quaes na opinião do Conferente Sr. Barral deveriam 
pagar direitos em separado, o Sr. Inspector, depois de 
ouvida a Commissão da Tarifa, decidiu que as referidas 
caixinhas pagassem direitos em separado como caixas: de 
madeira ordinaria para perfumaria e semelhantes, da 
taxa de 500 réis, art. 1.037, visto não serem ellas envol- 
torio natural da mercadoria. 


N. 929 — Silva Gomes & C. despacharam. bagas me- 
dicinaes não especificadas, em pó (cubebas em pó), im- 
pugnada essa classificação, foi ouvida a Commissão da 
Tarifa, tendo o Sr. Inspector decidido ser a mercadoria 
cubebhas em pó, da taxa de 500 réis, com a sobretaxa de 
20%, art. 105. 


N. 930 — O London Brasilian Bank despachou enve- 
loppes, impressos em uma côr, impugnada essa classifi- 
cação e ouvida a Commissão da Tarifa o Sr. Inspector 
decidiu que o enveloppe apresentado era da taxa de 900 
réis do art. 612. 


N. 931 — Azevedo Jardim & C. despacharam, fitas de 
algodão e seda em partes iguaés, impugnada essa classi- 
ficação e ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector 
decidiu clsssificar a amostra apresentada como fita de 
seda e algodão, sujeita a taxa de 288, art. 586. 


N. 932 — J. Teixeira de Carvalho & C. despacharam 
169 kilos de lapis de madeira para escrever, havendo, 
na sahida, verificado, existirem entre os mesmos 36 kilos 
de lapis grossos, para carpinteiro, depois de ouvida a 
Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tra- 
tava de lapis para carpinteiro, da taxa de 28, do art. 153. 
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N. 933 — Bordallo & CG. despacharam folha de allu- 


“minio, impugnada essa classificação e ouvida a Com- 


“mercadoria 


missão da Tarifa = rá cego af o assemelhar a 

proposta á prata em folha, para pratear, d: 
taxa de 128, art. 667. E 
N. 934 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 935 — Mestre & Blatgé despacharam juntas de 
amiantho e cobre, impugnada a classificação e ouvida a. 
Commissão da Tarifa o Sr. Inspector decidiu classificar 
api como obras de cobre simples, da taxa de 
28, art. : | 


N. 936 — Carlos Conteville & €. despacharam laminas: 
de aluminio, impugnada essa classificação e ouvida a. 
Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar: 


a mercadoria de que se tratava como obras de aluminio, 


sujeita a direitos ad valorem. 


N. 937 — Gomes de Castro & Nora receberam dos Es-. 
tados Unidos grampos e pentes de celluloide e como na. 
conferencia interna lhes fosse negado o abatimento de. 


20 % recorreram á Commissão da Tarifa ; o Sr. Inspector | 


depois de ouvil-a, decidiu não ter a mercadoria em ques- 
tão direito ao alludido abatimento, por não se tratar de 


artefacto de borracha. 


* N. 938 — Mendes. Raupp & Martins pediram classifi— | 


“cação do papel de que apresentaram amostra. O Sr, Ins- 


pector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, decidiu | 


classificar a referida amostra como papel para impressão: 
ou typographia, da taxa de 200 réis, art. 612. 


N. 939 — F. R. Moreira & C. pediram classificação da. 
mercadoria de que apresentaram amostra a qual o 
Sr. Inspector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
decidiu classificar como peça de ferro para poste tele- 
graphico, sujeita a direitos ad valorem, na razão de 20 %. 


N. 940 — Mestre & Blatgé despacharam velas de por- 
cellana para magneticos, dando o valor de 2:3468, sendo 
impugnado esse valor, foi ouvida a Commissão da Ta-. 
rifa, decidindo o Sr. Inspector ser acceitavel o valor de 
18173 para cada porcellana para velas magneticas, visto 
não se tratar de velas completas. 


N. 941 — Huber & C, receberam, amostras de tecidos. 
que depois de submettidas a apreciação da Commissão 
da Tarifa foram pelo Sr. Inspector julgadas com valor 
mercantil visto terem mais de 0",50 de comprimento por 
mais de 14 metro de largura, pesando 13 kilos, devendo 
assim pagar os respectivos direitos. 


N. 942 — Oscar Philippe & C. pediram “classificação 
do tecido de que apresentaram amostra, o qual, depois de 
ouvida a Commissão da Tarifa foi pelo Sr. Inspector clas- 
sificado como de algodão entrançado, do art. 472. 


N. 943 — Braga Carneiro & C. pediram archivamento 
de amostra de tecido já despachado, para salvaguardar . 
seus direitos, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, o 
Sr. Inspector decidiu considerar bem despachado no ar- 
tigo 473 da Tarifa, o referido tecido. 


-N. 944 — Nagib David despachoá casemira de lã com 
mescla de seda, impugnada essa classificação, depois de 
ouvida a Commissão da Tarifa o Sr. Inspector decidiu 
que, sendo o tecido de lã e seda em partes iguaes, deveria 
pagar a taxa de 288 por kilo. 


N. 945 — Mestre & Blatgé despacharam tecido de al- 
godão e borracha, sendo impugnada essa classificação, foi 
a-questão submettida á Commissão da Tarifa, decidindo 
o Sr. Inspector ter sido a mercadoria bem despachada 
Goro o algodão e borracha, em peça, da taxa de 
48, art. 1,033. 


N. 946 — Castro d'Almeida & C. pediram classificação 
de um tubo de borracha revestido de tecido de algodão, 
de que apresentaram amostra a qual, o Sr. Inspector, 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, decidiu classi- 
ficar como tubo de borracha, do art. 1.033, taxa 1$200. 


N. 947— Almeida Land & C. despacharam tinta a oleo, 
sendo impugnada essa classificação, o Sr. Inspector, depois 


"de ouvida a Commissão da Tarifa, decidiu que se tratava 
de tinta a oleo, da taxa de 100 réis, art. 173. 
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DR clerefo brazileira .. ERAS asd ce crio o ano) 20955) DA varios generos..|C. C. Maritimo, 
“lvapor. ««.. |portugueza....|Mormugão ...........=| 3-879] 79/em lastro....... Mala Real. 
«Irebocador. |franceza ...... Stapno Esc csesamasses» 107! I3/idem....c..ecese C. C. Maritimo. 
vapor..... = |ingleza cjsta a ee o Vasari..veccccccrccoa| 6.352] ILI|IdEM.. coco coneo Norton Megaw & C. 
«.«|vapor..... |ingleza ..... ..|Sibil...... 0... cocos] 1.854] 26/em lastro... .... Mala Real. 
- ERRA nor ueguense . «| Westfalen...... ecc... 982] Irjcarvão.......... |(C. Commercio e Navegação, 
vapor «lbrazileira ... ce |IriS... coco coco cnc ascas 8871 30/em lastro....... Lloyd Brazileiro. 
SRS sro = » cc. |S. Paulo... .. ce 0... 00] 1.487) 72)varios generos. . Idem. 
DSR Sa MEDA Et asa Ruy Barbosa... .... e 567) 4glidêm.....ec..e oa Idem. 
«|barca... dns dra Pestalozzi... ....eve. e» o7o! r2|varios BRNIDEs + William Lowry. 
.|vapor.....[ingleza .......|H. Rover... .... 0.00...) 4:721] 92 idem. . .|Mala Real. 
vapor..... atleta «|Pelotas «sea cc cs sassoo 3.666) sajem lastro. dare as | OTA ETA, 


Durante a primeira quinzena do mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


7 a Co 
Cascos Nações | Nomes s Es Cargas Consignatarios 
5 é 
e nm 
.«..|vapor... ..|brazileira .. ... |Itanema ......c.eeeees 558) arlem lastro.......|Lage Irmãos. 
À Di Seja o » co «| Neuquem-....esecerres r.185| 2o|varios generos... Lloyd Nacional. 
ARS PO » co. co |Itapuca ...eceser eres» 869] aglidem....... «(Lage Irmãos. 
DO costas » “.«..-|Rio de Janeiro........ 1.487] g4lidem.....cereres Lloyd Brazileiro. à o 
Sp ADO » «..«.|Helena...cocerere rss 120] r6lcafé.... cc... elPrates & C. 
maços » USE Aymoré... “SENODS SNIS 243! 33/varios generos.. Lloyd Brazileiro. 
DOS » ...».|GOyaZz O dao a AO 625| a8jidem..... :.0..+.|/C. Commercio e Navegação, 
15) gaos o mn eia pialatnj0) o) VAPOR ha oiajo - prazileira. Olinda ..eoceser cre voo] 775) Sojvarios generos. . Lloyd Brazileiro. 
Cabo Frio.. EN aa ro ofaia faia rebocador. DZ AZ Ao o ao ato mta jo o a a e 100] 6em lastro....... José Pacheco de Aguiar. 
ia ajofo Teixeirinha, c.co..| 225] Tólvarios ESAEOS. .IC. N. S. João da Barra e Campos» 
| 4: é DAR E Ro fa era niója Minas Gerães.. OT BESÕOO 1.643] gr/idem.. “..... |Lloyd Brazileiro. 
6 'Florianopolis.........+ vapor. SERA prazieira DE CADDAS» « comijo sbre em ==] 247) B4|VATOS “generos. A. Camara. 
Mossoró ... .. cesso ce lltapuhy....ocorscrrece] 926] Sojidem....... «.... Lage Irmãos. 
Guaratuba... ....... e. DR eps » 15. «o | OVAPOCK. os oriso eo E iafo 143] 37/idem.....cceeees Lloyd Brazileiro. 
Porto Alegre. .....v..» > venda » 20... |Itaquera ..ccccscrses es 926 solidem....csezeme+|C- N. de Navegação Costeira, 
Lloyd Brazileiro. 


' Amarração. «se. -verees Prudente de Moraes... 496] g34jidem....cccreees 
Cabo Frio........... «-[hiate... é. brazileira .. ... [Gama .....cereeeeeero oa Saltos sa o» o ca iminto = | PLN Bastos & C. 


MRE es se sepaarea) E uiso DER E ES A GUIDO res sia ma elo Rá 33! slidem........«. +. Idem. 
Almirante a a 163]  5|Cal.cceeecereeeo A. M. Azevedo Silva. 


IHEnisA se soca saulo vn/o DE moaiao » sinlola 
'|Pelotas ........ 0.0... |VAPOr.. eee » O...itaperuna........... = 613] 3o|varios esqeios. .|Lage Irmãos. 
Atos Ro essas selo AO stojais CeroPADAtINE Asi; o é o REA ED 667! 2z4/em lastro.. .|Lloyd Brazileiro. 
José Pacheco de Aguiar. 


Pharoux ....cececereee 158 SIBADMS dtdas do cómo 


“|Cabo Frio......... «e cejhiate..... Presas. 

Idem... ...0.. 0.0... ++ rebocador. > A ID EAEO pola otoio apelo lo feinio oa e 32) sem lastro....... Vieiras Mattos & C. 

|Macáu...c.cccur os 00 0=| VAPOF. co o » Co |Maroim. » = ovo cos one] 1779] 26 varios generos. . /C. Commercio € Navegação. 
|Porto Alegre.......c..| DP cem » 2 o tajuDá?. » cromo mus ojrciao] 869 solidem.. «+.» . Lage Irmãos. 
ANOS de co so ainlo!aiá oroiojo [DD lapesero > crales AMAZONAS: + Dn om dE A 27 36lidem...... e. 0 +++ Lloyd Brazileiro. 
Bala! so sessao aluis no no is «|brazileira .. «.« Atlantico... . «esesere» 161| 24lvarios generos..|Costa & Ribeiro. 
Rio Grande do Sul..... Ms) Der Itacolomy.. o aja Wla(o ate 467] 22lidem....ecveees Lage Irmãos. 
Itajahy......ccevees “Ipalhabote: > «.. «| Presidente Wenceslão.. o 6or| r2|madeira .....«.«» Lloyd Brazileiro. 

a 132] qlcal...eveecer «|A. M. Silva. 


Cabo! Filo = ee case e niatesoaos >» tmp Novos. .. cessa E pa A 
Bus Dara : c... Satellite... .ccerenenso 7 Dara ni 
ER eia i bojo) ' em lastro...» José Pacheco de Aguiar. 


Cabo Frio .. ces. dor. |brazileira .. .. «Zazá... cserereneeneos 
EE E ER ar » [.. Marieta. E o 24) gjsal..cecceneeeo Vieiras Mattos & C. 
Pelotas ..... -.cc00 0.0» |VAPOr... o. » co 00. |Itassucê e. cerco PA sa/varios generos. Lage Irmãos. 
Penedo ........... 00.0. VAPOr...0. pratiia “. .. Almirante Jaceguay.... s16| «ó|varios generos. . Lloyd Brazileiro. 
Aracajú. .cesenereesene) DP cure cce colltapacy cecccocosceceoe) SO aalidem..........:. Lage Irmãos. 
MacAU se cj e elumno ue o c0s FE » cer colltagida..e cos sore ceneno E 53 varios gniros. a ncia 
ilei ROS a auieleo:a 6: 4.q/8/0)9/0im I va 7 
Manãos.. «+ secccs vossa E apoRdéoi- brazileira . . « « «| Manáãos 5 E ei! po dress 


Ed foot afo/ofon aja INEO o ein eia >» 2... |DOUS AMIZOS.. ccrrveso 34 
Cabo Frio........ Rr » Sos SASSO a io mjutoro é a e pinia 2,6, 779] g3rjsal. eae dios 2/0 pe! Ro Commercio e Navegação. 
Manãos.....ccse vc 00. «| VAPOr.... ds is clBrazil.. cocorcrcco cones 775| aB|varios generos. - Lloyd Brazileiro. a 
AD tos ERA ssa 9) amaro E 934| aglidem.....ere cre. |C. Commercio e Navegação. 
, da ; DO May Eloisa «ie ie actos); | 236) aBjldemm.csmuoiue e Lloyd Brazileiro. 


Laguna... ..ccsecerees * eds » 


Lloyd Brazileiro. 


ia A É a RO > fuilDs PE A dd Cedar do fo PORT PDOT, qa O ON T D 
o as E: WA o ) ” “o 
' “ r 


brazilei. Sarg. pires 1.272] 45 Buenos Aires. 


é Aa Denana e rtp 3.699 5 MERE, dic 


3 paq. ingleza . /Anselm ............) 3.223] 126) Buenos Aires. » Vasari,» ...«v......| 6.352] 132] Havre. 
|bar.|norueg..|Alastor .....esecve. 797) 12)Baltimore. | » Brodvale ......... «| 4.428] 74]Gibraltar. 
vap.|franceza |Paso di Obligado.. pia 315] 24/Marselha. brazilei . Florianopolis........ so/Montevidéo 

4 |vap.|japoneza/Alps ami «| 4.861] 79| Japão. Saloni 25| Buenos 

5 |vap.largent..|Fresia .. 1.250) 26/Buenos Aires. 19/Baltimore, |. 
pag. franceza Ceylan..... 5.227| 230 Havre. é lia. Nigaristan .......,.| 2, 38/ Buenos Aires. 
vap.l|ingleza . 'Whakatane . :s -| 5.438] 72| Inglaterra. pu / «|brazilei. “reed e 0 6.06 Idem. 

aq. brazilei .|Rio de Janeiro «| 1.487] 105|Buenos Aires. À ato to3/Rio da Prata. 
» » Bragança. 751) 2o9/Idem. 4 ' a REGE Cro UA 7| «16/Marselha, 7 
vap.| » S. Luiz. 254 8 Montevidéo. À ' ling o 106/Buenos Aires. 

6 |paq.|brazilei .|Bocaina.. 871) 38/Rosario. [ Os) 11] 23/Nova York. » 

» |hespan.|Lécn xii. 2.721| 129/Buenos Aires. Maindy Abbey ..... 33/jMarselha. 
vap.|norueg.. |Skogland . 1.699] 24/Idem. «CATIA Sáss eva 0=% 42 Buenos Aires. , 
bar.) » Ragna...... a 964] 15/ Baltimore. -lingleza .|Paraná ........ mesa) Do 48/ Liverpool. E 

7 |paq.lingleza . pese eccoccer se ccel 7.255] T62]Liverpool. bráfilei .|Pelotas «sas eesval) Bo 68 Havre. bx 


e |] 


esc. |brazilei JOmega........ NE 219] II 


3 Cabo Frio. II eai argent.. Irio Uru ay... RS, 56 Paranaguá. 
4 |paq.jbrazilei .|Javary..... cc cse cs» s16) 34 Villa Nova. -paq.|brazilei .|Teixeir Eos ia e mei 225| 19'S. João da Barra. 

» » Itapuca ............| 869] s4/Porto Alegre. vap.) » Pri 127] 35 Ceará. ad 

5 |paq.|brazilei .JAymoré............ 2431 48/Ponta da Areia. paq.| » Iltajubá ...... Se pano 889] 66/Aracajú. J 
reb.| » MERIRS none picuno 100) siCabo Frio. |» » |itaúba.............| 869] 62] Porto Alegre. 
vap.) » Itanema,..........»| 558] 28/ Aracajú. " reb.| » Zazã.....ccecerervel TOO) “SICabo Frio. 
6 |paq.brazilei . pre Rh presa pn Mt DE cid Runas: 12 |vap.!brazilei. Atlantico............  x6r! 28 Bahia, 
» » qu ««*| 926) 40/Mac ê ti ccomescaro]o 33] AJCADO Frio, 
7 |hia. |brazilei .|Leão do Norte......| 6s| slCabo Frio. PA ÇA SR), «Ne PA, 
- |paq.) » MERO Doses neaa 926| s8|Porto Alegre. 13 Pad. brazilei.Assú............»»»| 779] 39/Santos, 

» >» —litaperuna.........., 6r3] 38/Pelotas. »  |Aracaty.. -»»»*) 53% 38/ Pernambuco. 
vap.| » Mundo sd. seas 394 3r|Victoria. » » Maroim ..........+=| 779] 38/Mossoró, 
hia.| >» [Espirito Santo......| 137] siCabo Frio. jredb.) »  |Delta..cccceseseses] 38 bo Frio. 
> » Allivio 4º A TR RS a 120 6'S. João da Barra. Poa » Itassucê nostenou ... 926 Mossoró. 

» » DENVÃO Or sra o po 73! sildem. » Itapacy ....cucereae| 673 
vap.| » ESB Dra qo a sinjo do.o 06 350) 25 Recife. 14 paa brazilei. Mayrink... ...... 243 

9 |vap.|brazilei .jOlinda ............. 775] 6r/Manáãos. » Prudente de Moraes 496] 46 Amarração. 
|» » ERAS Sam o Dis sa 553) .27/Macáu, » » MATÃOS Cito a cos “ 651 
10 |paq.|brazilei .|Oyapock........... 192] 44/Guaratuba. » » agindo sao iso a 926] 63/Porto Alegre. 

» >» Minas Geraes...... 1.643] 87|Pará. hia. » Almirante Saldanha. 53, siCabo Frio. 
hia >» Vencedor... ........ 23) siCabo Frio. : >» > Campos Novos ..... 32 

» » ET DS o DA pa so) sildem. pag. » S.-PaulO:. so pi s000) 1487 

>» HEICDA De rsbiscsas 20|Ponta da Areia. » o EO Sea SS 887 ' 


DIFFERENÇAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
no mez de INovembro de I9gIS 


Differ 
Armazens = ApnidaanAaa “Total Conferentes 
Qualidade Quantidade FORME, 
cmadiiicais saga io ais as santa ad TR ES] pe o ul 2d 
” 
MTTRAASO Di, 25. et 1:073$800 40$000 3688490]  1:482$290 Carlos de Miranda da S. Reis. 
Armazena Do 4! 3:049$940 4:3998460 $ e: 4498400 Manoel Alves da Silva, 
Armazem DN. Secsaciges 1:886$700 I:545$990 8788380]  4:311$070/Antonio D. Soares do Lago. 
ATENADENA De af so one 2:9238780 3:012$210 $ 5:035$990|Horacid: Seabra. 
Armazens ns. 6e4...... 2558640]  3:466$000 338590]  3:7558$230/Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
Armazem Orsndiuaads “1:433Ê$210 6528980 3398430) | 2:425$620/Candido E. M, de Carvalho, 
Armazém A, “16, 44 1:5888720)  3:322$960 428570] 49548250] Julio Sylvio de Miranda. | 
Armazens ns. G6er7..... 2:2338430 I:181$030 1:4038490]  4:817$950/M. B. de Figueiredo Portugal. 
TINAZEN Mo A sata ad, $ 6088520 9998500]  1:608$020| Antonio M. Leal Vallim, 
Eiimazem n. Sicetre caia $ Igsog610) -2:337$210- 4:287$820|Luiz Alves Soares, 
MRRAZED Mit Oss). 7568240 5008000 I02$990 1:359$230| João da Cruz Secco. 
Rare: n, TON. 2:132$650 I:916$170 $ 4:048$820/ Pedro C. Martins da Costa. 
Armazem n. 16......... 1:5448660 5:3938720 $ 6:938$380/ Manuel Pinto da Fonseca, 
Armazens ns. Iges...... 1:789$410 546$100 9568490]  3:2928000| Ataliba da Silva Galvão. 
Armazem N. IZw..... 5128790] G:7088440] - 1:646$030] 8:867$260| João F. de Paula e Silva. 
Armazens ns. 17e18..... 2:400$840 4:488$530]  4:2608470] 11:1498840|HorminoR.de Loureiro Fraga. 
Armazem n. 18......... I0:4508480 1:7468800]  2:3678640] 14:564$920| Joaquim Fernandes da Silva. 
Total su A 34:032$290| 41:4798520 157368280 91:2488090 
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Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 
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0 corrente anno a assignatura do ” Boletim da Alfandega 
Rio de Janeiro” custará 208 por amo e 308 cada colleoção 
dos annos anteriores. iz 
Cada ultimo numero: publicado custará 18500; os ante- 
piores, 28500. lj 


o. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Repartições de Fazenda 
Por decretos de 26 de Dezembro, foram nomeados : 
Para a Alfandega do Rio de Janeiro : 1º Escripturario, 


“o 2º da mesma repartição Amaro Abilio Soares da Ca- 
mara ; 2º Escripturario, o 3º Luiz Segundo Bezerra da 


| dom 

| Expediente do Ministerio da Fazenda 

a A Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, di- 
omg 


o Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes Eos: ad Ê 


% 


Dia 11 de Dezembro 


| 979 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
| Ministerio da Merinha, segundo deu conhecimento 
te Ministerio, em aviso n. 5.165, de 7 do fluente, re- 
conceder a permissão pedida pelo Marconis Wi- 


a aa 


reless Telegraph Company, Limited. para retirar dessa 
|" Alfandega uma estação radiotelegraphica destinada a um 
o - dos vapores do Lloyd Nacional. 
a a A 
q , ME Te Dia 13 


d — N. 980 — Communico-vos que o Sr. Ministro, tendo 
em vista a reclamação dos importadores de tecidos, de 
7 de Março do corrente anno, encaminhada com o officio 

E “ da Liga do Commercio, n: 388, de 23 do mesmo mez, e 

| || enviada a essa “AMandega, em virtude do parecer do Con- 
“selho de iFazenda, para que a Commissão da Tarifa emi- 
tisse parecer fundamentado sobre os tecidos a que se Te- 

Fere à mesma reclamação e conformando-se com O 

dl - mesmo Conselho, ao qual foram presentes, nas sessões 
| de 16 de Julho e 10 de Dezembro deste anno, com o officio 

dessa Inspectoria n. 144, de 18 de Julho ultimo, os pa- 
- receres daquella Commissão, resolveu, nos termos dos 
pareceres da Directoria da Receita Publica e da Pro- 

- curadoria Geral da Tazenda Publica, julgar procedente 


ad 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


TERÇA-FEIRA 31 DE DEZEMBRO DE 1918 


“donde conste acto ou 


aa 


oletim da Séltandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


a referida reclamação e mandar que, com relação aos 
arts. 472 e 473 da Tarifa, sobre os quaes se levantam 
constantes duvidas, essa Alfandega observe o seguinte : 

1.º Que entre os tecidos no art. 472 (lisos e entran- 
cados na base 10X10 fios) estão comprehendidos os se- 
guintes : 

a) os tecidos brilhantes, assetinados, que tenham na 
contextura até tres fios por um ; É 

b) os de alguns hos de mais corpo que os demais 
(vulgo de cordão ,e de fios parallelos), que ora se apre- 
sentam isolados, ora formando: grupos de dous ou mais 
fios, na urdidura ou na trama, ou em ambos, uma vez que 
o fundo seja liso ou entrançado uniformemente ; 

c) os tecidos que têm simples aconchegamento de 
fios da mesma ou de diversas grossuras dos demais, se- 
melhando listra ; 

d) os de fios frouxos ou de fios esticados, lisos ou en- 
trancados de modo regular ; 

e) as flanellas, os imitando merinós e gorgorões de 
lã os moirês (ondulados) e os cylindrados (semelhando 
crépe, créponnés) ; 

f) os denominados noppés, os denominados espinha 
(chevron) e os crépes. 


2.º Que, quanto aos tecidos dos citados arts. 472 e 473, 
que tiverem fios de sêda, sua tributação, de conformi- 
dade com a regra 3º do art. 12 das Preliminares da Ta- 
rifa, deverá ser a seguinte : 

a) si forem lisos ou entrançados e os fios de sêda en- 
trarem uniformemente, como os de algodão, deverão 
pagar as taxas respectivas do art. 472 com o augmento 
de 30 % ; 

bj si os fios de sêda entrarem no tecido formando 
lavôr pagará elle a taxa correspondente do art. 473, sem 
outro augmento, visto ser, nesse caso, tecido simples- 
mente lavrado pela sêda e não distinguir a Tarifa a 
qualidade dos fios que formam o lavôr. 

c) si os tecidos já forem lavrados e os fios de sêda 
nelles entrarem de qualquer fórma, isto é, como simples 
mescla ou formando lavôr, pagarão as taxas do art. 473, 
com a sobretaxa de 30 Y. 


N. 981 — Communico-vos, para Os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, tendo presente o requerimento de 18 de 
Junho proximo findo, em que João Pompilio Dias, Des- 
pachante Geral da Alfandega, pede para ser cassada a 
pena de suspensão que lhe foi imposta por essa Inspe- 
ctoria, em decisão proferida no processo encaminhado a 
esta Directoria com os oficios ns. 88 e 91, de 17 e 23 de 
Julho ultimo, resolveu, por despacho de 10 do corrente 
mez, proferido em sessão do Conselho de Fazenda, de 
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, cassar a pena 
imposta, por não existir no processo documento algum 
facto praticado pelo requerente de 
modo a obstar a diligencia ordenada pela Inspectoria da 
Alfandega. 
E Dia 20 
* N. 986 — Communico-vos, para OS fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou 0 Lloyd 
Brazileiro em. officio n. 2.033, de 22 de Novembro ul- 


o 4 
o 


PAR sachê à AA. À 


ne 


o aún) 


& 


RR PR or to 


timo, resolveu, por despacho de 18 do corrente, conceder 
isenção de quaesquer direitos e taxas aduaneiras para O 
carregamento de carvão de pedra americano, vindo de 
Norfolk pelo veleiro americano Queen of Scotts, à consi- 
gnação do mesmo Lloyd. 


N. 987 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro, em officio n. 1.981, de 8 de Novembro pro- 


ximo findo, resolveu, por acto desta data, autorizar o 


despacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, 
da mercadoria abaixo mencionada, vinda de Nova York 
no vapor norueguez Saga e pertencente aos Srs. Mayrink 
Veiga & €. que passaram um pertence ao Lloyd : j 
TO — MVC — VC — Rio de Janeiro—1/48 : 48 caixas 
contendo tinta preparada a oleo. A 


N. 988 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
das Relações Exteriores em aviso n. 66, de 27 de No- 
vempbro ultimo, resolveu, por acto de. hoje, autorizar o 
desembaraço, nessa Alfandega, das bagagens que acom- 
panharem o Sr. Paulo Coelho de Almeida, 2º Secretario 
de Legação. 


N. 989 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra- 
zileiro em officio n. 2.051, de 27 de Novembro ultimo, 
resolveu, por despacho de 18 do corrente, autorizar o 
despacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, 
de uma caixa marca FH&C, n. 26, contendo cyanureto de 
prata, vinda de Liverpool pelo vapor inglez Cavour e 


consignada a F. Horta & C., que passaram um pertence 


ao mesmo Lloyd. 


N. 990 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro, em ófficio n. 2.057, de 27 de Novembro ul- 
timo, resolveu, por acto desta data, autorizar o despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de 
50 caixas com sardinhas, de ns. 126/175, marca Lloyd 
— Rio, vindas do Porto pelo vapor francez Amiral Ponty 
e destinadas ao mesmo Lloyd. 


N. 991 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 


terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 196 V|1º, 


de 29 de Novembro ultimo, resolveu, por acto desta data, 

autorizar o despacho, livre de direitos, de 12 fardos de 

estopa de lã, marca EFCB — 6.368/79, pesando bruto 

3.173 kilos e liquido 3.079 kilos, vindas de Liverpool pelo 

bas Vasari e destinadas á Estrada de Ferro Central do 
razil. 


N. 992 — Communico-vos, para os devidos efeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 194 V|4º, 
de 29 de Novembro ultimo, resolveu, por acto de 17 do 
vigente, autorizar o despacho, livre de direitos, de 180 
fardos, contendo estopa de lã, marca EFCB n. 6.260]6.367, 
pesando bruto 28.613 kilos, vindos de Liverpool pelo 
Eua Cavour e destinados á Estrada de Ferro Central do 

razil. 


N. 993 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 17 do corrente, proferido 
sobre ,o aviso do Ministerio da Justiça e Negocios Inte- 
riores, n. 1,260, de 12, tambem deste mez, resolveu, au- 
torizar o despacho, livre de direitos, de 118 volumes, con- 
signados a Jannuzzi & C., contendo apparelhos de louça e 
pertences de ferro nickelado, vindos da Europa pelo 
vapor Dryden, destinados á Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. 


N. 994 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 17 do corrente, proferido 
sobre o aviso do Ministerio da Justiça e Negocios Inte- 
riores, n. 1.589, de 144 deste mez, resolveu autorizar O 
despacho, livre de direitos, de um fardo contendo brim 
de algodão, marca FFC, n. 731, vindo de Liverpool no 
vapor inglez Vasari, no valor total de 1:4488, destinado 
ao Corpo de Bombeiros. 


ado 


as MENA 
RIO DE JANEIRO 


N. 995 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
|O Sr. Ministro, por despacho de 12 do corrente, proferido 
sobre o aviso do Ministerio da Marinha, n. 5.231, de 12 
deste mez, resolveu permittir a reexportação de 1.185 
| tubos de condensadores que vieram consignados ao allu- 
| dido Ministerio e foram recusados. l 


 N. 996 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 17 do corrente, proferido 


| sobre o aviso do Ministerio da Guerra, n. 1.566, de 14 


deste mesmo mez, resolveu autorizar o despacho, livre 
“de direitos, de 48 caixas marca FAM — 2.086 e 
uma marca FAR — 1.956 e 60 volumes com a marca SS 
— 1.745 : as caixas vindas no vapor Belle Isle, e 08 vo- 
lumes chegados no paquete Garonna, estes provenientes 
da Europa e tudo com destino á Fabrica de Cartuchos e | 
Artefactos de Guerra. . - 


4 


N. 997 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis-: 
terio dos Negocios da Marinha em aviso n. 5.284, de 16 do 
vigente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar o 

“Gespacho, livre de direitos, dos volumes constantes da 
relação junta por cópia. x a 


N. 998 — Communiço-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 196 V/4º,* 
de 29 de Novembro ultimo, resolveu, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, de 11 barricas com sal ammo- 
niaco marca EFCB 1/11, pesando bruto 3.447 kilos e li- 
quido 3.044 kilos, vindas de Liverpool pelo vapor Cavour 
e destinadas á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 999 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 204 Vips 
de 13 do mez vigente, resolveu, por acto do dia 14, au- 
torizar o despacho, livre de direitos de 143 barricas com 
enxadas de ferro, marea EFCB 41/13, pesando bruto 
3.140 kilos e liquido 2.934 kilos, vindas de Liverpool no 
Ap Vasari e destinadas á Estrada de Ferro Central do 

razil. 


N. 1.000 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
que o Sr, Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio dos Negocios da Guerra, em aviso n. 1.461, de 27 
de Novembro ultimo, resolveu, por acto de 17 do vigente, 
autorizar o despacho, livre de todos e quaesquer direitos 
aduaneiros, de um volume constante de uma peça de 
machina, vindo no vapor francez Amiral Ponty, com a 
marca SS 1.745, n. 162 e consignado áquelle Ministerio. 


N. 1,001 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou a Dire- 
ctoria do Lloyd Brazileiro, em officio n. 2.054, de 27 de 
Novembro ultimo, resolveu, por acto desta data, auto- 
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos e taxas 
aduaneiras, de 25 caixas de whisky, de ns, 301/325, 
marca CR&C, vindas de Liverpool pelo vapor inglez Na- 
vasota, consignadas aos Srs. Carvalho Rocha & C., que 
passaram um pertence ao mesmo Lloyd. 


Dia 21 + 


N. 1.002 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, por despacho de 17 do corrente, proferido 
sobre o aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas, 
n. 193 V/|1º, de 22 de Novembro ultimo, resolveu autorizar 
o despacho, livre de direitos, de 80 fardos marea EFCB 
6.180 e 259 contendo estopa de lã, pesando bruto 21.130 
kilos e liquido 20.440, vindos de Liverpool pelo vapor Eu- 
chid e destinados á Estrada de Ferro Central do Brazil. 


N. 1.003 — Communico-vos, para os devidos fins, que 
o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
da Guerra em aviso n. 1.507, de 4 do corrente, resolveu, 
por acto do dia 17, autorizar o desembaraço livre de todos 
e quaesquer direitos aduaneiros de 45 volumes contendo 
productos pharmaceuticos, accessorios de laboratorio e 
obras de borracha importados por encommenda da Eu- 
ropa e destinados ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico 
Militar, sendo : 12 caixas marca LCPM ns. 2.261, 5.624 
a 5.631, vindas de Bordeaux pelo vapor Amiral Ponty, 
a 5. 631, vindas de Bordeaux pelo vapor Amiral Ponty ; 
15 caixas ns. 5.637 a 5.640, 5.653 a 5.660, vindas pelo 
vapor Malte e mais 16 caixas com aquella marca, a chegar 
dos Estados Unidos da America do Norte. 


RR: 1.005 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
“que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
-* Brazileiro em officio n. 2.175, de 16 do vigente, resolveu, 

“por acto do dia 18, autorizar o despacho, livre de direitos 

“e taxas' aduaneiras, da mercadoria abaixo mencionada, 
“vinda de Liverpool no vapor inglez Dryden e consignada 
ao mesmo Lloyd : LB — GRC ns. 1/51 e 53/198, 197 rolos 
contendo cabos de manilha. 


BRR EN: 1.006 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
— que 0 Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
— Brazileiro em officio n. 2.172, de 16 do fluente, resolveu, 
a r acto do dia 18, conceder isenção de quaesquer di- 
— reitos e taxas aduaneiras para a mercadoria abaixo men- 
nada, vinda do Havre no vapor francez Amiral Ponty 

* e consignada ao mesmo Lloyd : 
" cinco fardos de tapetes de lã. 


LBMF 4.932 a 4.936, 


RE mola id À A 


N 


Dia 26 


Da 


Brazil em Roma. 
PO becs m 


Va 


» 1.011 — Communico-vos, para os devidos fins, que 

Ministro, attendendo ao que solicitou o Ministerio 
Obras Publicas no aviso n. 716 T, de 16 do 
resolveu, por acto do dia 17, autorizar o des- 
ivre de direitos, de uma caixa marca L. J., n 20, 


ho, lin 
endo in 


Communico-vos, para os devidos fins, que 
attendendo ao que solicitou o Ministerio 
- 7145 T, de 16 do 
autorizar o des- 


Go Te ns tda 6, con- 
dos Estados Unidos 


-N. 4.013 — Peço vos digneis prestar informações 
ca do assumpto de que se occupa o incluso memorial, 


k '3 do vigente, da The American Chamber of Commerce 
for Brazil. 


RR: 1014 — Afm dé que vos digneis informar, com 
urgencia, a respeito, incluso remetto, de accôrdo com o 
despacho do Sr. Ministro de 17 do corrente, o reque- 

rimento em que o gerente do Correio da Manhã, allegando 


n* 


“pender todos os despachos com isenção de direitos, e 
“entre elles o de papel para Jornaes, pede que, em face do 
art. 5º da Lei da Receita em vigor, essa Alfandega, salvo 

xclusivamente o processo regular, dê sahida ao papel 
“Importado para aquelle Jornal, sem o pagamento de di- 


- Teitos de consumo e expediente. 
N. 1.015 —Transmittindo-vos o incluso officio da As- 
 Sociação Brazileira de Imprensa, n. 389, de 23 do cor- 
“rente, capeando cópia da representação que á mesma as- 
sociação enviaram os proprietarios de varias revistas 
sobre o recolhimento aos cofres publicos dos direitos que 
deixaram, de pagar sobre papel de impressão importado 
além do proprio consumo de 1916, peço-vos que presteis 
! informações a respeito. 


4 : - N. 1.016 — Communico-vos, para os devidos effeitos, 
| a que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
O : terio da Viação e Obras Publicas, em aviso n. 198/1, de 4 
PE de Dezembro vigente, resolveu por acto de 18 deste mez 
IA — autorizar o despacho,, livre de direitos, de 465 barris 
À com oleo para lubrificação, marca EFC, pesando bruto 
94.685 kilos e liquido 82.672 kilos, vindos de Nova York 


pelo vapor Alastor e destinados á Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brazil, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


ous engradados e quatro. 


haver essa Inspectoria mandado, de ordem superior sus- 


NS Communico-vos, para os devidos effe 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que 
Brazileiro em officio n. 2.192, de 
por acto do dia 20, autorizar o despacho, livre de quaes- 
quer direitos e taxas aduaneiras, da mercadoria abaixo 
mencionada, vinda de Nova York pelo vapor nacional 
Piave, consignada ao mesmo Lloyd : € W L B. Rio de Ja- 
neiro, ns. 1/20, 20 caixas contendo verniz copal. 


vi itos, 
solicitou o Lloyd 
19 do vigente, resolveu, 


Ná MOLB — Communico-vos, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Lloyd 
Brazileiro em oficio n. 1.869, de 7 de Outubro ultimo, 
resolveu, por acto de 18 do vigente, autorizar 0 despacho, 
livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, da mer- 
cadoria abaixo mencionada, vinda de Nova York pelo va- 
por norueguez Bratsberg aqui entrado, consignada aos 
Srs. S. Lara & C., que endossaram o respectivo conheci- 
mento ao mesmo Lloyd: PIC — Rio, 1/130, 30 bar- 
Picões com alvaiade de zinco. 


para os devidos effeitos, 


NE A ULO— Communico-vos, para os devidos fins, 
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou o Minis- 
terio da Guerra nos avisos ns. 1.442, 1,443, 1.444 € 1.449, 
de 8 e 21 de Novembro ultimo, reiterados pelo de n. 1.560, 
de 13 do corrente, resolveu, por acto do dia 17, autorizar 
a sahida, com isenção de direitos, dos seguintes volumes : 
seis chapas de aço ns. 1/6, marca Guerra ; uma caixa, 
serras de aço, mn. 2, marca Ministerio da Guerra; 
25 caixas, talhas de ferro, ns. 1/25, uma caixa de 
ferramentas mecanicas sem numero e uma caixa n. 5, 
machina para medições ; com marca Ministerio da 
Guerra, volumes esses vindos de Nova York pelo vapor 
Curvello ; 39 fardos marca E. S. e C., ns. 12,464 à 12,471 
e 12.475 a 12.505, contendo brim kaki, vindos de Li- 
verpool nos vapores inglezes Phidias e Euclid ; 86 vo- 
lumes contendo motores, jogos de ferramentas, pyro- 
metros, indicadores, pinheiraes de aço e machinas, vindos 


“de Nova York e da Europa, sendo pelo vapor Uberaba, 


marca A. G., 42 caixas, ns. 200, 400 a 
116 a 150, marca Guerra ; n. 27, uma caixa, marca Mi- 
nisterio da Guerra ; n. 2, uma caixa, e marca Minister of 
war ; uma caixa, pelo vapor Belle-Isle, marca D. M.; 
36 caixas pelo vapor Garonna, marca S. S. ns. 161 e 163 
a 166, cinco volumes ; 363 volumes contendo material de 
aviação, apparelhos de electricidade, salitre, pecas de 
machinas, apparelhos Sub-Targe e ferramentas diversas, 
vindos do Havre e de Nova York, a saber : vapor Malte, 
marca Ministerio da Guerra — Aviação ns, 116, 13, 8, 14, 


402, 151 a 153 e 


10, 15 a 34, 38 a 44, 46 a 69, 36, 37 e 45, 64 volumes é 


— Quadrante F. A. R 2.086, ns. 19 a 35, 17 volumes; 
vapor Mommotshive, marca M. G., contra-marca 
— M. V. ec, 199 saccos ; vapor Belle-Isle, marca F. A, R. 
2.064, ns. 5.667-70, quatro caixas ; mesma marca 2.086, 
ns. 1/18, 18 volumes ; mesma marca 2.086 uma caixa ; 
mesma marca 1.956, uma caixa ; quadrante S. S, 3.023 
ns. 8.047/8.057 e 8.118, 12 volumes ; vapor Uberaba, mar- 
ca Ministerio da Guerra, ns. 17 e 18, duas caixas ; vapor 
Curvello, marca Ministerio da Guerra n. 5, uma caixa e 
Ministerio da Guerra contra-marca Arsenal de Guerra, 
14 caixas ; vapor Benevente, marca Ministerio da Guerra, 
10 caixas ; Ministerio da Guerra, contra-marca Arsenal 


de Guerra 5.203, quatro volumes; mesma marca, 14 


caixas e, finalmente, marca Minsterio da Guerra, dous 
volumes, 


Dia 27 


N. 1.020 — Communico-vos, para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro, por despacho de hoje, exarado no re- 
querimento do jornal A Noticia, resolveu autorizar 0 rã 
pacho, livre de direitos, mediante termo de responsa ie 
dade do papel de impressão vindo de Rei pa 
vapor norueguez Salonica, com a marca AL — E — 1,18% 
— HM, e consignado áquella folha. 


Dia 28 


/. 1.021 — De accôrdo com o despacho do Sr. Mi- 
E GF: Sd do vigente, proferido sobre Pio border go 
de The Western Telegraph gi A de a 
deste mez, communico-vos, para os devidos ef o o 
fica confirmada a ordem n. 35, de 11 de epi ade ao 
expedida a essa Alfandega, sobre isenção de Er gde 
o material que a requerente importar com des 


e 


seus serviços, mediante termo de responsabilidade, com | 


o prazo de 60 dias para preenchimento das formalidades 
legaes, devendo esse prazo ser contado da data do en- 
cerramento do inquerito a que se refere a ordem n. 1.063, 


“ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
PORTARIAS da 


(*) N. 451—Em 14 de Dezembro de 1918-—0 Inspector, 
tendo em vista a decisão de 8. Ex. o Sr. Ministro da Fa- 
zenda, communicada a esta Alfandega pela ordem da Di- 
rectoria do Gabinete n. 980, de hontem datada, faz sciente 
que, em relação aos tecidos dos arts. 472 e 473 da Tarifa, 
se deve observar o seguinte : 

1.º Que entre os tecidos no art. 472 (lisos e en- 
trancados na base 10xX10 fios) estão comprehendidos 
os seguintes : ; 

a) Os tecidos brilhantes, assetinados, que tenham 
na contextura até tres fios por um ; É 

b) Os de alguns fios de mais corpo que os demais 
(vulgo de cordão e de fios parallelos), que ora se 
apresentam isolados, ora formando grupos de dous 
ou mais fios, na urdidura ou na trama, ou em ambos, 
uma vez que o fundo seja liso ou entrançado uni- 
formemente ; ) 

c) Os tecidos que têm simples aconchegamento 
de fios da mesma ou de diversas grossuras dos 
demais, semelhando listra ; : 

d) Os de fios frouxos ou de fios esticados, lisos 
ou entrançados de modo regular ; 

e) As flanellas, os imitando merinós e gorgorões 
de lã, os moirés (ondulados) e os cylindrados (se- 
melhando erépe, créponnés) ; : 

f) Os denominados noppés, os denominados es- 
pinha (chevron) e os crépes. 

2º Que, quanto aos tecidos citados (arts. 472 
e 473), que tiverem fios de seda, sua tributação, de 
conformidade com a regra 3º do art. 12 das Preli- 
minares da Tarifa, deverá ser a seguinte : 

a) Si forem lisos ou entrançados e os hos de seda 
entrarem uniformemente, como os de algodão, de- 
verão pagar as taxas respectivas do art. 472, com o 
augmento de 30 % ; : 

b) Si os fios de seda entrarem no tecido formando 
lavôr, pagará elle a taxa correspondente do art. 473, 
sem outro augmento, visto ser, nesse caso, tecido 
simplesmente lavrado pela seda e não distinguir a 
Tarifa a qualidade dos fios que formam o lavôr ; 

ec) Si os tecidos já forem lavrados e os fios de 
seda nelles entrarem de qualquer fórma, isto é, 
como simples mescla ou formando lavôr, pagarão as 
taxas do art. 473, com a sobretaxa de 30 %. — João 
Lindolpho Camara. | 


N. 45º — Em 16 de Dezembro de 1918 — O Inspeotor 
determina tenha exercicio na 2º Secção desta Alfandega 
o 3º Escripturario Eduardo Pedro Nazareno de Souza, 
o qual foi desligado por Portaria, de 13 do corrente, do 
serviço da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, onde 
estava servindo, em virtude da Portaria n. 240, de 6 do 
corrente, do Ex.”"º Sr. Ministro da Fazenda, — João Lin- 
dolpho Camara. 


N. 453 — Em 16 de Dezembro de 1918 — O Inspector 
dá conhecimento aos Srs. Chefes de Secção, Conferentes 
e demais Funccionarios desta Alfandega do teor da ordem 
da Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional, abaixo 
transcripta, ficando sem effeito a portaria n. 193, de 5 


(*) Reproduzida por ter sahido com incorrecções. 


| designa 


de Junho do corrente anno, que suspendeu das suas | 
funeções o Despachante Geral desta Repartição, João 


| Pompilio Dias. — João Lindolpho Camara. PAI 
de 16 de Novembro de 1915, a essa mesma Alfandega. 


Ministerio da Fazenda — Thesouro Nacional pl Dire- 
ctoria do Gabinete. N. 981 — Rio de Janeiro, 14 de De- 
zembro de 1918. Sr. Inspector da Alfandega do Rio de 
Janeido. Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, tendo presente o requerimento de 48 de 
Junho proximo findo em que João Pompilio Dias, Des- 
pachante Geral da Alfandega, pede para ser cassada a 
pena de suspensão que lhe foi imposta por essa Inspe- 
ctoria em decisão proferida no processo encaminhado 
a esta Directoria com os oficios ns. 88 e 91, de 17 e 23 
de Junho ultimo, resolveu, por despacho de 10 do cor- 


“rente mez, proferido em sessão do Conselho de Fa- 


zenda, de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho, 
cassar a pena imposta por não existir no processo do- 


“cumento algum donde conste acto ou facto praticado pelo 


requerente, de modo a obstar a diligencia ordenada pela 
Inspectoria da Alfandega. — Benedicto H. de Oliveira 
Junior. ; 


N. 454 — Em 21 de Dezembro de 1918 — O Inspector, 
de accôrdo com o ajuste assignado com, Justiniano F. 
Penna, recommenda á Guardamoria sejam ao mesmo en- 
tregues as caixas e latas vasias de gazolina existentes 
nesse departamento, mediante apresentação de guia de 
recolhimento na razão de 1$000 por lata e 8600 por caixa. 
— João Lindolpho Camara. 


— 
. 


N. 455 — Em 23 de Dezembro de 1918 — O Inspector, 
tendo em vista a ordem n. 97, de 19 do corrente, do Mi- 
nisterio da Fazenda, determina que tenha exercicio na 
2º Secção o Ajudante de Guarda-mór da Alfandega do Rio 
Grande, Clodoaldo Henrique do Amarante. — João Lin- 
dolpho Camara. 


N. 455 A — Em 26 de Dezembro de 1918 — O Inspe- 
ctor determina á Guardamoria que designe Officiaes adu- 
aneiros afim de fiscalisarem a remoção da carga do ar- 
mazem n. 2 para o n. 1, do Cáes do Porto, cujo serviço 
deverá ser feito tambem em dias feriados e domingos e 
até ás 18 1/2 horas. — João Lindolpho Camara. 


N. 456 — Em 31 de Dezembro de 1918 — O Inspector 
para servir interinamente” como chefe da. 
2" Secção o 1º Escripturario Bacharel Rodolpho de Alencar 
Coimbra. — João Lindolpho Camara. 


N. 457 — Em 31 de Dezembro de 1918 — O Inspector 
designa para servirem nos pontos abaixo mencionados 
os seguintes funccionarios : 


CAES DO PORTO 


Armazem n. 2 — Luiz Valle de Almeida e José Bo- 
nifacio Pereira de Mesquita. 

Armazem n. 3 — José Ataliba da Silva Galvão e 
Dr. Angelo Xavier da Veiga. 

Armazem mn. 4 — Carlos de Miranda da Silva Reis 
e Luiz Alves Soares. 


— Armazem n. 5 — Antonio Maximo Leal Vallim e 
Antonio Dias Soares do Lago. 


“Armazem n. 6 — Joaquim Fernandes da Silva, Ho- 


“vacio Seabra e Manoel Alves da Silva. 


“Armazem n. 7 — João da Oruz Secco. 
— Armazem n. 8 — Manoel Pinto da Fonseca. 
Armazem n. 9 — Manoel Bernardino de Figueiredo 


* Portugal e Honorio Gurgel do Amaral, 


Armazem, n. 16 — João Francisco de Paula e Silva e 
Manoel Jansen Muller. 

Armazem n. 17 — Hormino Rodrigues de Loureiro 
Fraga e Candido Elias Mendonça de Carvalho. 

Armazem n. 18 — Julio Sylvio de Miranda e Pedro 
Caetano Martins da Costa. | À 

Ilha do Cajú — O Conferente que fôr designado. 


Recommenda aos Srs. Conferentes que transmittam 
por meio de protocollo aos seus successores as notas de 
despacho que lhes houverem sido distribuidas, as quaes, 
depois de conferidas, serão remettidas á Portaria para a 
necessaria transferencia. — João Lindolpho Camara. 


N. 458 — Em 31 de Dezembro de 1918 — O Inspector 
resolve que de amanhã em diante, tenha logar pelo ar- 
mazem n. 10 do Cáes do Porto o desembaraço das merca- 
dorias despachadas sobre agua. — João Lindolpho Ca- 
mara. 


N. 459 — Em 31 de Dezembro de 1918 — O Inspector, 
tendo em vista a portaria de S. Ex. o Sr. Ministro da 
Fazenda, n. 99, de 28 do mez que hoje finda, determina 
que tenha exercicio na 2º Secção o Ajudante de Fiel de 
Armazem, extincto, Arthur Luiz Teixeira Campos.—João 
Lindolpho Camara. aa , 


E 


Despacho exarado pelo Sr. Inspector em um pro- 


cesso referente a revisões de despachos livres 
da Companhia “City Improvements Limited ” 


Das peças que instruem este processo se vê que, desde 
1857, data de sua fundação no Rio de Janeiro, até 1914, 
jamais a Companhia Rio de Janeiro City Improvements 
Limited conseguiu isenção de direitos para artigos e ma- 
teriaes de escriptorio, taes como formulas impressas, 
livros, tinta, penna, papel, lapis, ete., porque, pelo seu 
contracto com o Governo, não tem direito a esse favor. 

Sem alteração, porém, da sua situação contractual e 
na ausencia de-lei especial que lhe aproveitasse, en- 
traram esses materiaes a ser contemplados em ordens do 
Thesouro e foram assim despachados livres de direitos 
em 1915, 1916 e 1917. 

Encarregado de revêr as notas de despacho desses 
annos, o 4º Eseripturario, Alvaro Menezes, verificou O 
facto e extrahiu as notas de differença para pagamento 
dos direitos devidos. Intimada, recusou-se à Companhia a 
effectuar esse pagamento, allegando ter sido esta questão 


“ventilada no Thesouro em 1914 e resolvida a seu favor. 


Aeceitando o allegado, mandou um dos meus anteces- 
sores, por despacho de 3 de Setembro de 1917, cancellar 
as notas apresentadas pela revisão. 
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O Escripturario Alvaro Menezes não se conformou 
com esta solução e renovou a questão perante a Inspe- 
ctoria transacta que, por despacho de 6 de Dezembro do 
mesmo anno (1917), declarou que diante do que já havia 
occorrido (o cancellamento das notas de differença) cabia 
ao mesmo Escripturario interpor recurso para o The- 
souro, afim de promover o andamento das notas. 

Lançou mão desse alvitre o Escripturario Menezes, 
mas, como era de prever, o Sr. Ministro da Fazenda não 
tomou conhecimento do seu recurso, por não ter elle 
competencia para interpol-o, como consta da ordem da 
Directoria do Gabinete, n. 345, de 24 de Abril de 1918. 

Em representação de 21 de Junho do corrente anno, 
voltou ao assumpto o Escripturario Menezes, asseve- 
rando que, das pesquizas pessoaes que emprehendeu, 
chegou á evidencia de que a inclusão dos artigos e ma- 
teriaes de escriptorio nas ordens do Thesouro, n. 972, 
de Dezembro de 1914 e 455, de Junho de 1915, foi o re- 
sultado de equivoco e confusão no acto de serem as 
mesmas redigidas. 

Sendo assim, e 


Considerando que, de facto, a Companhia não tem 
pelo seu contracto ou por disposição de lei especial 
isenção dos direitos para os artigos e materiaes de es- 
criptorio, mas; 

Considerando que este favor lhe foi concedido nos 
annos de 1915, 1916 e 1917 pelas notas do Thesouro, 
acima mencionadas, e que só ao mesmo Thesouro cabe 
reconsiderar 'o seu acto, si por ventura não achar con= 
forme com a lei; 

Submetto o caso ao apreço e-solução do Ex.”º Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, pelo interesse que disperta o seu duplo 
aspecto — fiscal e jurídico. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de Dezembro de 1918. 
— João Lindolpho Camara. 


——— 


Despacho exarado pelo Sr. Dr. Inspector da Alfandega em 
um processo instaurado contra João M. Ribeiro, por 
infracção do regulamento que baixou com o Decreto 
n. 2.472, de 17 de Dezembro de 1897 


«Não tendo o autoado feito a prova do que allega em 
“sua defeza de fls. 3, não póde esta Alfandega deixar de 
consideral-o como dono do volume apprehendido e, tra- 
tando-se de mercadoria cuja importação é prohibida pelo 
art. 1º, n. I, do Decreto n. 2742, de: 17 de Dezembro de 
1897, considero boa a apprehensão e imponho ao infra- 
ctor, que é o autoado, a multa de 1 “0008000, minimo do 
que é estabelecido no art. 11 do citado Decreto. Intime-se. 
Alfandega, 24 de Dezembro de 1918. — J. Lindolpho» 


em 
EF. 


COMMISSÃO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1918 
Dia 23 


N. 948 — Almeida Land & €. despacharam tinta à 
oleo, impngnada essa classificação, O Sr. Inspector, 
depois de ouvir a Commissão da Tarifa, decidiu que à 


" dios 


2a pour Dad 


o N. 949 ta Vasco Ortigão & C. despacharam 14 duzias 
de toucas de seda, enfeitadas, no valor de 2808, impugnado 
esse valor, foi ouvida a Commissão da Tarifa, tendo o 


Sr Inspector decidido que fosse arbitrado o valor de 248. 
“por duzia. 


N. 950 — Isnard & C. despacharam aros de borracha | 


e ferro, para caminhões-automoveis, no valor de 81:8638, 
impugnado esse valor, foi ouvida a Commissão da Tarifa, 
tendo o Sr. Inspector decidido que fosse acceito o valor 
da factura consular, accrescido das despezas respectivas, 
isto é 85:9468740, 


N. 951 — F. Jorge d'Oliveira & C. despacharam pelles 


“preparadas, tintas, havendo impugnação na sahida, sobre 


os envoltorios, foi ouvída a Commissão da Tarifa, deci- 
dindo o Sr. Inspector, em vista da Ordem n. 151, de Ou- 
tubro de 1909 á Alfandega de Pernambuco que, do peso 
das pelles só devem ser excluidas as caixas de madeira 
tosca. 


N. 952 — J. N. Costa & C. despacharam camisas de al- 
godão enfeitadas, no valor de 90 escudos, impugnada a 
taxa de reducção para moeda brazileira, foi ouvida a 
Commissão da Tarifa, decidindo o Sr. Inspector que o 
valor do escudo em moeda brazileira ao cambio de 12 d. 
é de 48451, ' 


“Dia 30 


N. 953 — Antonio Jannuzzi & C. despacharam vigas 
de ferro para construcção, cujo valor sendo impugnado, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector 
decidido não dever ser acceito valor inferior a 646 réis 
por kilo, da referida mercadoria. 


N. 954 — Luiz de Almeida Rabello despachou botões 
de vidro, impugnada essa classificação e ouvida a Com- 
missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu serem de botões 
de madreperola com pés, da taxa de 308, as amostras 
apresentadas. : 


N. 955 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 956 — Mayrink Veiga & C. despáacharam cam- 
painhas electricas, da taxa de 48, e suppondo errada a 
classificação, pediram para ser ouvida a Commissão da 
Tarifa, tendo o Sr. Inspector decidido ser a mercadoria 
campainhas electricas, do art. 680, taxa 48000. 


-N. 957 — Sampaio Ferreira & C. despacharam tubos 
com linha para sutura, curativos de Lister — Categut — 
sendo impugnado o peso e ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, o Sr. Inspector decidiu que a mercadoria pagasse 
pelo peso bruto, com as caixinhas de papelão. 


N. 958 — M. E. Marvin pediu classificação da mer- 
cadoria de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, classificou 
como cobre em bruto, da taxa de 200 réis, art. 669. 


MdmindoRia. em questão, era pros preparada a oleo, da 
à - taxa de 406: réis, aii “ma: 


t 
| 
| 
| 
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| art. 741. 


N. 959 — Clayton, bi & C. despacharam. escovas 
de pr com cabos ordinarios, impugnada essa. classi- a 
ficação e ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector | 
decidiu que a amostra n. 1 era de escova de crina, com 
costas de madeira, para unhas, da taxa de 28, art. 13 ea. 
de n. 2, de escova de palha, para outros usos, da taxa de. 
28400, art, 426, 


N. 960 — Porestrello & Filho despacharam. pós para 
matar insectos, havendo na sahida impugnação, pela ex- 
clusão dos envoltorios, foi ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, tendo o Sr. Inspector decidido que as latas de folha 
que serviam de envoltorios á mercadoria pagassem di- 
reitos como obras não classificadas de folha de, Flandres, 
simples, taxa 1$, art. 743. 


us 
. 


N. 961—0 River Plate Commercial Company, Limited, 
reclamando contra a taxação para pagamento de direitos 
em separado, das latas em que veem acondicionados os 
utensilios manuaes, (escovas para brunir soalhos) ; ou- 
vida a Commissão da Tarifa o Sr. Inspector decidiu que 
o alludido envoltorio, sendo indispensavel á mercadoria, l 
fosse incluido no peso da mesma. 


N. 962 — Pedro Succar despachou fivellas de ferro 
nickeladas, impugnada essa classificação e ouvida a Com- 
missão da Tarifaso Sr. Inspector decidiu que se tratava 
de fivellas de ferro nickeladas, da taxa de 910 rés, 


N. 963 — Richard Whichello & C. despacharam me- 
didores electricos, no valor de 4438, sendo esse valor 


impugnado na sahida, foi ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, decidindo o Sr. Inspector que fosse arbitrado o 


valor de 328 por unidade, dos referidos medidores. 


N. 964 — Hopkins Causer & Hopkins despacharam 
moendas e accessorios, para canna, no valor de 4:4628, 
foi ouvida a Commissão da Tarifa, tendo o Sr. Inspector 
decidido ser acceitavel o valor declarado de 4:4628 para 
as nove moendas, que pesam 4.184 kilos. 


N. 965 — Merino & €. despacharam obras não classi- 
ficadas de cobre dourado, impugnada essa classificação 
e ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 
classificar a mercadoria como obra não classificada de 
fio de cobre dourado, da taxa de 38900, do art. 688, 
(armação para oculos ou pince-nez). 


N. 966 — Gonçalves Carneiro & €. despacharam uten- 
silios manuaes, impugnada essa classificação e ouvida 
a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se 
tratava de obras de fio de ferro, da taxa de 28, art. 740. 


N. 967 — J. Fernandes Alves despachou peças de louça 
de qualquer qualidade, com ou sem preparo de cobre, 
impugnada essa classificação e ouvida a Commissão da 
Tarifa, o Sr. Inspector decidiu que se tratava de objectos 
physicos, do art. 875, ad valorem 15 %. 


N. 968 — Em recurso no Thesouro. 


N. 969 — Dias Garcia & C. despacharam tinta em pó 
para pintura de casas; tendo-se suscitado duvidas na 


sahida, foi ouvida a Commissão da Tarifa, decidindo o 
Sr. Inspector ser producto chimico, não classificado, 
q sujeito a direitos ad valorem 50 %. 


“N. 970 — Richard Whichelle & C. despacharam obras 
Rm “não classificadas de ferro fundido, galvanisado, impu- 
k gmada essa classificação e ouvida a Commissão da Tarifa 

E o Sr. Inspector decidiu que : sendo o objecto apresen- 


À reitos na razão de 20 % ad valorem. 
' á 

ne N. 971 — Pedrosa Monteiro & C. pediram classificação 

de papel de que juntaram amostra, que o Sr. Inspector, 

q depois de ouvida a Commissão da Tarifa, classificou 
q como papel para impressão ou typographia, branco, da 
A taxa de 200 réis. 

EV 


N. 972 — Gonçalves Senra & GC. pediram classificação 
"da mercadoria de que apresentaram amostra, que O 
Sr. Inspector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
classificou como papel para impressão ou typographia, 
branco, da taxa de 200 réis. 


ê US Rd] É 

4 N. 973 — Mendes Raupp & Martins pediram classifi- 
im cação da mercadoria de que apresentaram amostra, que 
o Sr. Inspector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, 
classificou como papel para impressão ou typographia, 
da taxa de 200 réis. 


N. 974 — Norton Megaw & C€. despacharam enveloppes 

de papel, impugnada essa classificação e ouvida a Com- 

"missão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu classificar a 

4 “mercadoria em questão como saccos de papel, sem let- 
E “treiro, da taxa de 900 réis, art. 612. 


N. 975 — Em recurso, no Thesouro. 


N. 976 — Em recurso, no Thesouro. 


mercadoria de que apresentaram amostra, que o Sr. Ins- 
, pector, depois de ouvida a Commissão da Tarifa, clas- 
=: sificou .como ARUINaE de algodão do art. 473. 


N. 978 — Huber & O. pediram classificação da 'merca- 
doria de que apresentaram amostra que o. Sr. Inspector, 
depois de ouvida a Commissão da Tarifa, classificou como 


“de algodão, abertos, os de ns. 1 e 2, todos do art. 473, e 
tecido de algodão da base de 10xX40 fios, o de n. 7 


| N. 979 — Huber & €. pediram classificação da merca- 

am doria de que apresentaram amostra, que o Sr. Inspector, 
E. depois de ouvida a Commissão da Tarifa, classificou como 
* tecido de algodão do art. 473. 


N. 980-J. Azulay pediu classificação da mercadoria 
de que apresentou amostra, que o Sr. Inspector, depois de 
ouvida a Commissão da Tarifa, classificou como tecido de 
algodão, tinto, entrançado, do art. 472. 


N. 981 — Richard Wichello & C. despacharam tecido 
de lã não classificado, impugnada essa classificação e, 
“ouvida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 


p “tado parte integrante de tubo flexivel deveria pagar di- 


N. 977 — L. Apelian & C. pediram classificação da 


tecidos de algodão de phantasia, os de ns. 3 a 6, tecidos 
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classificar os tecidos das amostras ns. £ e 2, como de lã,- 
do art. 517, e os das de ns. 3 à 5, do art, 488. 


N. 982 — Carlo Pareto &.€. despacharam tecido de 
algodão do art. 472, impugnada essa classificação e ou- 
vida a Commissão da Tarifa, o Sr. Inspector decidiu 
serem os tecidos da base de 10x40 fios. 


N. 983 — A, Bittencourt & C. despacharam tecidos 
de algodão, pedindo para archivar amostras, para sal- 
valguardar seus direitos ; ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector decidiu terem sido bem despaátiao 
como tecidos do art. 473. 


N. 984 — E. Salathé & €. despacharam tecidos de al- 
godão, pedindo para ser ouvida a Commissão da Tarifa ; 
o Sr. Inspector, depois de ouvida a alludida Commissão, 
decidiu terem sido bem despachados no art. 473, com a 
sobretaxa de 30 % os referidos tecidos. 


N. 985 — E. Satathé & €. despacharam Lecidos de al- 
godão, pedindo para ser ouvida a Commissão da Tarifa, 
o Sr. Inspector, depois de ouvida a alludida Commissão, 
decidiu terem sido hem despachados no art. 473, com à 
sobretaxa de 30 % os tecidos referidos. 


N. 986 — E. Salathé & CG. despacharam tecidos de al- 
godão, pedindo para ser ouvida a Commissão da Tarifa; o 
Sr. Inspector, depois de ouvida a alludida Commissão, 
decidiu terem sido bem despachados, os referidos tecidos, 
no art. 473, com a sobretaxa de 30 %. 

N. 987 — A Companhia Commercio Hollandeza da 
America do Sul pediu classificação da mercadoria de que 
juntou amostra, que o Sr. Inspector, depois de ouvida 
a Commissão da Tarifa, classificou como tinta a oleo, com 
resina, da taxa de 500 réis. 


EDITAL 


O Inspector, de accôrdo com à Gircular n. 16, de 
41 de Marco de 1897, faz publico que o Laboratorio 
Nacional de Analyses julgou nocivo á saude publica o 


seguinte produeto : 


VinHo não especificado, vindo de Barcellona, em 
seis caixas, no vapor hespanhol Miguel M. Pinillos, 
marca HMC, consignado a H. Marti & €. í 

Este vinho trazia rotulo impresso onde se lia : Diez 
Hermanos — Jerez de la Frontera — Cordon Verda ; se- 
guindo-se a marca constituida por um quadrante en- 
cerrando dous crescentes cercados de 12 estrellas. 

Nesta mercadoria que continha 16,9 % em volume de 
alcool, a analyse revelou mais de duas grammas 
(4 grs,351) de sulfato de potassa por litro, o que é nocivo 
á saude. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Dezembro de 1918. 


— O Inspector, João Lindolpho Camara. 
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Renda da Aliandega do Rio de Janeiro no mez de Dezembro de 1918. 


RECEITA ORDINARIA 
k RENDA DOS TRIBUTOS 


IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: 


Direitos de importação para CONSUMD.. ess scsezavansonbloo vivia ss nisso alo srs solo é 
Agio de parte dos direitos de consumo... ..csesermoseccancevocerenessuncaccenca 
Expediente dos generos Jivres......ccocorernescnsorosnano cor sose res senc cs ososs 
ATHAZONAPEM Sis apne ras ops ac dns vbinna o polo cubo ho compro Damas belsninslcos vans pa a 
Taxa de GSLAUISCCA,p . sacia puD sas sos vai pponpDos na anR Do d 00 Din Gras o pá Dinini 00,00 
Imposto de pharões....sesercsoroses caro snnososogos cod aos ces n oc sos ns cn dona 
Addicional de ro º/, sobre o expediente dos generos livres......cssesmsencrseees 


MPOSTOS DE CONSUMO : 


OURO PAPEL 


2 5972773843 
6:8228821 


ocean amaro 


2.456:2228161 


RE a as 


LOUÇAS É MIdrOS So sn Bo vir pis nibia o 6610 6 I5:1658455 
FeITAGONS Eis» ssa avion or na rp ao é 1:6218515 
LE SAE SS ee re TS 12:5578400 
HEDIdASIA anca an aa al Rabin pio bs cio ds 30:7378540 


PROSPROrdss EL br ses usp vii sia bas bora | 5:4468020 da 
VE AD US A 112: 1098740 

RS AIGAAG US pras ion ro 1 Bla iata/6 a79 (4 á ja é ça 2888800 

NOS oa ser sie bio eta fo S/a é tera 1098225 

ESTREIA mo Dido = gia fa DO a O ROO 78300 k 


DEMOS SOB E » pin = qrele vo io DECR RUNANIAS é o tro 1,0 a 10 ais ad mA nd aim 6 miD 62: 1748850 
BIDIECOS MEDE ento | nba nos cio je nfs a oa! a 5 898800 
Especialidades pharmaceuticas........ 49:8228590 
(E ONGEN VA Sn Ei Caio Nie e ado Rea ai 31:8658000 
CAMAS UE O ERTS Sai popa Wa plo Log o o 2:6518500 
MODRDEOS Uta a mta pisos ento e DIR 6196 5: 1688500 
DONCMIRE fon na surto ab CDE E hd e aro tai 1438400 
WOCIÃOS E sgssseco 
VINDO CSTIANEOÍPO 5 a so menn os 000 as aos « 
PARIS PINÔAIOS: «o ur cecita nt mess anos vo 248600 
NA LIO aa NPR E SRTA 5 ao COP 1948860 


IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO : 
RPA RUA RED a og e sssssa sans ni aioo op er alpha aco é e merso dano pane ço 
IMPOSTOS SOBRE A RENDA: 
DUROS SADC CHLOICIÃOS, , calo à ag /n ia a O e SEO p alii ANOS Ad a pia cia dae é ConB SUS A NE 


RENDAS PATRIMONIAES 
RONOA DOS PRADHIOS MACIONHES pisa a vie ms ins vos sgh nu sas pisa on 
RENDAS INDUSTRIAES : 
Renda da Imprensa Nacional e Diario Oficial....cccsercscaperoo reco rerccrocena 
DIR associa OS AUGUAdOS. asp ri aiso amina cena SGA Do é AT cpet e Na 
Dia do Laboratorio, Nacionaltde AnalVSes:. = .scesesosegacoes so saves rc ocasaraco 


RECEITA EXTRAORDINARIA 

REGIANE CEMERLE MS RO é mi e dao efe aço e e mea nho Rima 6a IRD E PO O Po a TS o RS a RD 
ADO RO OSNOMIPTERAdOS  POBLCOS SE e agasossncannosssebadr ecos selsho nar Sado 
indemnizações... cesesseepavvo Ee ond SUS TS PR AT SP PER 

RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 

FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 

Multas de expediente e por infracção do regulamento........... 9:7498473 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega.....ccerecsa 6048000 
Expediente de 3 º/, das arrematações para consumo............ 4: 1898260 
MAICUCEO FACA TINÃOS, 1 orem so nada Ea je ata io eo td So o SS DE 
Producto de apprehensões para a Fazenda Nacional... ......... ' 
MENA NI DINOSLOS MISCLVV EIS: Saes pano qr iba pio apra dna a ao NÃo 398200 


FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : 
Quota de 5 º/o, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo,....... 
Renda eventual arrecadada em QUILO, e - open ms aear co nivomo 007 an geo EuEs Sd 
FUNDO DO MONTEPIO DOS EMPREGADOS PUBLICOS : 
Decreto n. 8.904 de 16 de Agosto de rgrx (Novos contribuintes). 
FUNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 
Imposto de 2 º/,, ouro, sobre o valor da DOPONAÇÃO rs e tsh so 
EMpPOStoade SUN ONIO, CONVELLIDO: mo Rap essa sic Devo o Le amadhis CoD cas 
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada.... “s 
NTE ZA TU IOULO (CONVERTIDO. 603 train nino ob a RE coa o ESSO, ENE a 


DEPOSITOS 


nene nasas 


« 


een ese nau 


nene nu. 


PR EEE 


14:5938933 


265: 9998768 


334:8798083 
ess sosa ss ua vens Epatoaçhtos 


DIVCTSOR Ci =p piso nte ndo nb ia OS RM E RO Sah da oa tor o minis ibn o RA So AO 
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros — Importação....... S0:0978513 
Idem para a Santa Casa — Despacho maritimo................e 7:3468r110 
Idem para a Intendencia — Importação. .......sseso ccseccrrecoticaneacacactare 
MOSDEZRRA Annan io os sin sigerois Dis plo o im sie fula to é pio 


114:5818524 


407:3218720- 
1:2738632 


eee anos 
, 


MESA DE RENDAS DE MACAHÉ 
SRIGO FECOLMIGAD a so es acendisnEnt o 


APR AE pa a pm IRIS o q 2 o 11:3688367 11:3688367 


6.884:6448924 


(Valor da quota 308510). 


3.325:2388868 3.559:4068056 


EM OURO, case cio 3.325:2388868 
EM PAPEL, cnú o ais onoaia s vê paid io on a Dn E O PRO 


TOTAL GERAL... .ccccsocos 6. B84:6448924 
"EEE EI 


RENDA TOTAL. sarsersessess 


16 


17 


18 


26 
27 


28 


30 


3 


|Buenos Aires.......... 
(Idem. ...» oa dei ANGU SDE 
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MOVIMENTO MARITIMO — Durante a segunda quinzena do mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


Procedencias Cascos Nações Nomes 


Nova York. «|Vapor.. . «« |SUECA .. cuco cs 
Campafia ...-.crssecoe >» «.«jingleza 
Norfolk «. ces ccuo ças galéra ....|norueguense.. 
vapor... .. » ac NE 
>. que |INFICZA (esa 


cocos cones | VADOE,. o oq |SLUECA escoa JOCA concerne eras us 


jense.. Svalen .. afdfáiio 
Rio de la Plata... av via)s vio 
Brodliffe . 


.... esses sa 


INOITO LEA ralos mta o e 1/0) 0 n/a 
Buenos Aires...... 


Bauner 
Malte 


galéra.... 
«see | VAPOF.. co. 


norueguense.. 
franceza ...... 


senso sas 


Liverpool... == seas. 0. «o WAPOF- «ce o |INSICZA sources Eae 


Gothenburgo........ sé » «.«.|sueca 
Califax .s.ece.c eve co co DAICA. ooo 


..... 


Norfolk ...... «|lúgar..... americana .... 


Buenos Aires ......... vapor.....|ingleza ..... 


Nova York......<....-|galéra .... |norueguense .. |Devorgsó. ....... vz... 


Montevidéo ...........|vapor.....|brazileira..... 


Nova, York; - «e as sismo sia Sta » SET A) ERA RIDO SOB SA 
Buenos Aires... ....... ty em » se pool Rolo Ss IPPO o ro PAGE 
VC detata a aja Eru a aa de puro TS o » mata «io (CATANPOA su era to ia bora 5 
UI onado so Pete DUB O do » «+» |Áraguary oo eufefais “6/5 
[fe(S EE bis er deli ag TR Do antas | BUCIZI pot RR «7 
GoalzacoalasS.. «sms 0» on. [IDPIOZA esa ano (AStiakIAN: ones cre crias 
Norfolk ........... «e «-|galéra. ... norueguense..|Fjong.........v... Sae 
INOVA VD a = mato ra | DALCH é oi » ue) BiT) cy SoROCo a o 

INORÃO [kt area o/a slnjeiageia » » =... »| Mona ' Mio 


Buenos Aires..........|vapor.....|franceza ......|Quessant ........ 


Genova... ... cessar) » «oo. Drazileira..... [E UIÇO SKAla a aioto sio/n/u ho (a io 
Bahia Blanca.......... DO Dim LAMA e AE, OLA pa os nte ces mo e jo 
Baltimore ............. |galéra ....|norueguense.. Mafalda ..... orofejoçê é elo 


Genova...............|vapor.....|brazileira..... Philadelphia ...... SERE 
(Cards aa Bale jafofa s/n = | «lingleza ..... .. |Haramea ...... cc... so 
LIVELpoQl. Sua = oo o 010 » 5 » aa Dem erara! o stela also /siu a 0/0 
Liverpool............«|Vapor «lingleza .. .....|Plutarch.............. 
Buenos Aires... .r.eroo DL o: » sja'a!a | DESCAÃO) o à n/0/0/0 m/ei0 0 op ata 
ALEC PE STS fa a cao) 070 a) 6 » ....|franceza......|Amiral Ponty - 
Buenos DNIEES gaia a = ata a eo gapor. “o jargentina.. ... [Las Mercedes .... .... É 
COS O Ei afete! ci a opor a «o jingleza .. Magician ...... Ê 
BHEnos ÁITeS Ss» ss a(ale » ..«.|Drazileira . .... |Anselm .....cecssesmos 
INES E ajaratala ao ao! alo PD ATCA= oioia = norueguense ..|Charles Racine... ..... 
(GENOMA cisto aaa o/a fo ein o VD ON oiee brazileira ..... Angra ..... miD ano, oleo aê 
Galonltal 2 ape «««|vapor..... |japoneza ...«» Calculta Marú .... 
Buenos PLILES ufa a! aia)at opa >» A TRentia RR ELESCA»: à ea nie alia o plo soa 0 
Free aires. ce eso co o] WADO: «0 «e |frANCEZA e.» | SAM Lourenço. e... 2. 
(Carndithas. ema pe o aaa MA coiojo!o | ALE CNEIDAIS A 5 oie Dale AS tato ola nm sin jo» 
Buenos Aires. aa bIo) aja ar ph correto DD ONE Coronel..... - CORODE PL 
Londres..... Da am Rap Iza! sieade oro e (Ss GEMA o aços e Elia sjuja sie F 
Ea a a a catia afatto a 2a » .... |norueguense..|Skogstad ......... ala 


o) o) 

5 a Cargas Consignatarios 

s = 

[= m 
1.684] sojvarios generos..|P. S. Nicolson & C. 
2.689] 30/em transito. ....|Mala Real. 

1,812] ATICarVÃOcc cn biees do C. Commercio e Navegação. 
1.527) 26/em transito..... Frederik Engelhart. 

3eAG7) OLNIdOM gen secos ao Wilson Sons & C. 

Da TRUE DEICANV AO sir é ale o o/ E. Johnston & C. 

5.230! g2jem transito..... Chargeurs Reunis. 

2.640] 46|varios generos..|Norton Megaw & C. 

aRado! | SL dOM. soa sis os vs!s Luiz Campos. 

1.427] r6ljem transito.....|A” ordem. 

793] 7/carvão «| Wilson Sons & C. 
6.622] I57/em transito..... Norton Megaw & C. 
1.678] I9|carvão.......... Anglo Brazilian, 

s1s| Sójvarios generos..|Lloyd Brazileiro. 
1.631) 39jidem... «Lloyd Nacional. 

A SDOR|| ZONA ae eixos nora a é Lloyd Brazileiro. 

D26)) AO|LHSO sbrememo ss G. Moinhos da Gambôa. 
1.466) 35jidem........ ««..|C. Commercio e Navegação. 
3.095) 41/em transito..... Norton Megaw & C. 
2.226] 27/0160... .... 0...» Anglo Mexican. 
r.516| 48|carvão ......ev.- Lloyd Brazileiro. 

7.070) 17/ 1d q ate ais mujsu a Anglo Coaling. 

1.616] Ir|idem,. REDE | [o (=) 

5.359) 79/em transito..... G. Coatalem. 

3.914] 72|varios generos..|Lloyd Nacional. 

2.338] 28/em lastro.......|S. Anonyma Martinelli. 
1.334) ISjcarvão «. Consulado Francez, 

359, 35jvarios generos..|Belli & E. 

3.436) S2jcarvão........ +. Wilson Sons & C, 
7.292] IS4)varios generos. :|Mala Real. 

3.587) 4o|varios generos. .|Norton Megaw & (es 
7.258] I47/idem.......... ..|Mala Real. 

3.524] 69|trigo...cecrcoceo G. Coatalem. 

s78| 22ltrigo.. E OSADE José Viegas Vaz. 
3.382) 43lcarvão.......... Norton Megaw & C. 
3.223| Irojem transito. ....|Mala Real. 

1.526] IS|carvão........ .. Lage Irmãos. 

392] 27/assucar......... Lloyd Nacional. 

3.188) 48/em transito.....|Norton Megaw & Cc. 
1.254) 29]trigo.. .. .. «. «| Moinho Inglez. 

393) 17]trigo.. .... 0... «. (O. C. Maritimo. 
3.523] 6Ijcarvão ....... + «. Chargeurs Reunis. 

889] 2L]trigO... +». >.» ..|S. Anonyma Martinelli. 
4-793| 8slvarios generos. . Mala Real. 
2.357) 2I|em transito..... Anglo Brazilian. 


Durante a segunda quinzena do mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


E 


a a 
= Procedencias Cascos Nações Nomes = = Cargas Consignatarios 
ê se 
Eva E é [a m 
16 [Cabo Frio............. |hiate..... brazileira .....|Fluminense......... 34 leda «JÁ? ordem. 
Aracajú. . ces aos oc» ca |VAPOI.. eu > Ea atoa NLAIPAWA» qq aotalo 610.8 q/0:u e 613] 40 varios generos... Lage Irmãos. 
Rio Grande. ...... «o. «|esScuna.... > «+» | American ..... E fetolo o) calo 138] Blcarvão.......... Couto & C. 
|Porto Alegre... .......|Vapor.... > oc c/o o) ITAPEMA, .s cuco ce se nos 825] a4g|varios generos... Lage Irmãos. 
Itabapoana............ |patacho... » “o ««|Competidor ....ce cu.» 193] g|madeira.. .|E. Brazileira de Navegação. 
Dera oo meras ce:» o dias o/a |CALIAIA, pao » E ss INGILAl Siteraro oa! o SENSE SI EC BenNoE. czar -+» | Cunha, Pinto & C. 
17 CAMA... o eis: moloas vapor.. «-«|brazileira . .. ..|Mamari .....sesceerees 3351 2alvarios generos. .|J. J. Amorim Silva. 
“z8 |Cabo Frio........... ..|rebocador. |brazileira .....|Zazá..e.»eececr eco o eee] TOO) Gem lastro.....:.| José Pacheco de Aguiar. 
7 (temo ce soe Aro ADO || NE UC a MI ESpINItO SANEO. sjas emo EA misab so) albeiainre eo o e 
Eaptnada o. .s ca VAPpOris os » sais IEA PSLIRIA Rioja o miolo 0 0/0, 1.2 A 2o|varios generos.. oy 
Porto Alegre, saem E Eee DI CADENA IL ento oie asilo o é EE salidem.... ....+..|C. N. de Navegação Costeira. 
OSSORO ja ita lato oe 60:074 6 FP; Votem » E Po ETAUIIY: qo ola is o alo 06 510/60 % 425 SATER Fo Commercio e Navegação. 


a oa ni E am 
ani o Aimee 1 
e» z 


1 , 
Sea Cascos 


» 


4 


19 |Paranaguá......eve.e. rebocador. |brazileira .. ... |Alayde...ecasssame noso 
“NARACajU: pó» pe sóuomi so] FAPOE sa ou » ca e MPADOGNS, é stone ANE 


arlvarios generos... pra irmãos. E 4 A 
DATA,» e OA vaca RR | O Po 2a » o Duja Guajará ....cersemeras s 


927! avlidem...... eevane Lloyd Brazileiro. pi Ea 


2o |MOSSOIÓ ...suzeereeras Cobobador: braziléira vs o) RLItÃO feio = 0d o ea aa z3/em lastro. ...... Jc. Commercio e Navegação, 


ns ip ini a 


Caravellas......«. ve» «|VApOr.....| » Ager Arma PRA CS IST aajvarios generas.: Lloyd. Brazileiro. ii 

Itabapoana..........«cjNiate..c.. vos) LHOMIS das 505 8jmade RIAA É ieiras Mattos & C. 

IMOSSOrÓ e cenaasvo.s co] VADOF. cv o » «ces jltatinga ... Ea 54 paras Ernane RS ares E ho 

Santos .,..csenssbse cos AROS, » ANPR Mapacy .eterenereeeses e. SÃS ; É É 
21 |Pernambuco........... [vapor..... brazileira. .... Itapura ........cves0.»] a sia os generos... [Lago Irmãos. NÉ qu O 

Florianopolis... .......) ) ves » coco» [ANDA o concarereenenas PA A. Camara. Í 

Cabo Frio... sscscs vc cs [Hate -. vs» > coca /ACtiVO Il... cccsces eso Pring, Bastos & C, -. 

idem. ...ccose cv e w.»0.. |Febocador: E Di | DERLRSS ata o Mo ié se Vieiras Mattos & C. 

Santos. e « possa sa vão =| WAPDI aos » cietoma |[TAPACY son «ovo s;su age) Lage Irmãos. E 


Vapor..... |brazileir, sois» SATER PECA. ss Nvio nm Gretula a jo a 


23 |Porto Alegre... ....... 


Catavellas.cosesvssonm| Di e URANO senhas aros sedes 17 ro E, Brazileira de Navegação. e 

MANÃOS sec ussa ss ento sai RA e niSid » ....» Ceará. E i «000.» .« Lloyd Brazileiro. E 

Santos: - sscnantos secos pps SA roolidem..........«|Idem. . 
á Rio Grande... 0. pais ei RD no > Gi pio NARINAS o muda ai aa a4jcarvão.........» [Lage Irmãos. 

Itatahy: ..es sora mao sn] DD aaa » Dolo o AMADA sicot am an cos aaa 3o|varios generos. . |Idem. E 

Cabo Frio .s...... «o «Jrebocador.|' » ut ás A VER EE 6jem lastro.......|José Pacheco de Aguiar. ú 


Bisa]... 0.0 »eccc/de|Pring; Bastos &'C. 
38|varios generos.. Lloyd Brazileiro. 

I7| dem... porem esa 1S, O STAY. 
es|madeira ...... .. Lloyd Brazileiro. 
saivarios generos..|P. S. Nicolson & C. 


Espirito Santo... ...... 
Oyapock..sarcsstonvos 
Svaland... É... 
Murtinho Sc. . q... ,000 
SRP MES Sara s ás sarado 6 


24 [Cabo Frio ......sec. ss 
Guaratibas: Sonvsnto va 
AItO Mass 0a somam pico 
Victona-iecnsirdas poor. 
SADEOS, nuas emo = aire o 


hiate .....|brazileira..... 
vapor... .. » SAE 
Darca «sse. » Mas 
ne... > veses 
nv e (SUCCA sp dota no 


g7lvarios generos. . |Lloyd Brazileiro. Eao4 

3ojem transito...../C. Commercio e Navegação. 
ag|varios generos. . Lloyd Brazileiro. 

pi SE Pa «-«-|C. Figueiredo. 

a4jvarios generos..|C. N. de Nave ação Costeira. 
z2/jem lastro.......|C. N. S. João da Barra e Campos. 
solvarios generos..|C. N. de Navegação Costeira. 


C. N. de Navegação Costeira. 


Souza Mattos & C. 

|Lloyd Brazileiro. 

C. N.sS. João da Barra e Campos. 
A' ordem. 


Clivabã.. crer to ri saiio 
MERCREN Ss iu o su (ua nie 
JAVAIV Os sapinsns as No 
Godofredo 7>E»s.dvor>> 
IESDENUMA nt mo ensina e via 
«.|S. João da Barra... .... 

 ENDRBVA. esa qua paia 


«««-|brazileira .. ... 


O 4 PATAS petite dp ed 

AO TRAS as qa o rt i e e 

Penedo mansritaavos 

Cabo EnO..evsomsvics «s 

k Pelotas A Cao es twia alo mn oio 
S. João da Barra...... 

Porto Alegre. .....c.ue 


< qa 
» a 
vvvsvvvs 28 
3 a 


vapor... .. brazileira . +... solvarios generos. . 


27: MACHOS» ais, pisa sendo mio AQUELA ar qaoma lin ve a 


hiate.....!brazileira ..... Leão do Norte......... 
vapor... .. a Ev AMA a mma jo atado sto e 
hiate .... ve so A ALMNIO bio o vinis bina ta açao 
| VORCEdOF siste inatolo to oa pa é 

=| TEiXCiNIDhA.. E sao na 
PAD cms so | PLBANDA. prio 62010 o 
e sda se. 00 | HADCMA osso Sado 0d ae 


, 28 TCaDO: Pro: Soo go su sao 
. MANÃOS: ses ssa naEv Poa 
S. João da Barra...... 

GADO (PRO ares aero 

CATAVENAS: ne cuia pisar 6a 

Porto Alegre.......c.u 
ARACAJU aveia arafa am o 9 psi 


8sjvarios generos.. 
ajmadeira ...... e» 
da TA Og 


47|v 
a2lidem...........«|Idem. 


C. Commercio e Navegação. 
Pring, Bastos & C. 

C. Commercio e Navegação. 
José Albino de Barros. 

José Pacheco de Aguiar. 

Cunha Pinho. 

Lage Irmãos. ” 


r3jem lastro....... 
TEA RA ER TO 
27|varios generos.. 
Tb dE o oscar os 
alem lastro... .... 
3!madeira .......u 
sojvarios generos.. 


VelOr . . aiebis po nb a ne 
Espirito Santo... ...... 
Piauhy:;s co cag= ans sie cio 
Helend, » sines iaa o Us so 00 
TALÃO snota o aah nica ge 
Lesidados. sais cota 
Itajubá .. sapo ossos 


PATRO o s/a eai aa ato mata o 


30 |Mossoró .....«...... «. rebocador. brazileira ..... 
Gabo Frio; sis vo av Nite sa vço 
SENtOS asno o es R o o fa 
Ponta da Areia...... 
Cabo Briosa = estos 
Itabapoana... ...s.e. o. 
ATACA. 0 ve aocnda ao o feio 


..... 


..... 


..... 


Y 
. 
vv vw 


vapor... .» 


31 |Manãos.... cc... ce.» | Vapor... . |brazileira .. é. 82|varios generos.. |L!oyd Brazileiro. 


EA n | 
5 |& DE: | y ; 
o Nações Nomes E gs Destinos [É á Nações Nomes E Destinos 
E 3 so 
É lá É Ji 
16 |vap.lingleza . |Brodliffe .......... «| 3.777] 73]S. Vicente. Ep: pag. ingleza . |Camoens........... 2.640 s4| Buenos Aires. | 
Fº» |paq.) » SibIF ,. score nviovoido| LaBS4) JIUMONLEVICÊO: -» Euclid ...........+.| 3.095] 52)Liverpool. á 
s 0 0) 17 |bar.litaliana.|Papa ..............| 860] 12/Buenos Aires. 23 paq. ingleza . |Darro ......... ..«..| 7.258] 166]Liverpool. | 
») paqg.isueca ...|San Francisco......| 2.230 33/ Valparaiso. » Deseado ........«...| 7.258] r63/ Idem. | 
a” vap.|franceza |Malte...... ........| 5.230] 99 Havre. » » 3.223) 126 | Idem. 
ó vs ; ) » >» : 72.292| 169Buenos Aires. 
x” 18 |paq. ingleza . Vestris......c..».».| 6.622] 136/Havre. vap.|brazilei .|Marne...........«.| 1.37%) 37/Marselha. 
» |brazilei.|Ruy Barbosa.......| 567] 59 Montevidéo. bar. inorueg.. |Gantick...........«| 1.487) 17|Baltimore. 
. pag.|franceza jOuessant..........| 5.359] 85|Havre. 
19 |paq.jnorueg..|Rio de la Plata ....| 1.527] 30/Bergen, » » Amiral Ponty.......| 3.564] 68/Idem. 
20 |bar.|norueg.. Per pur 2d 1.360] 17/Philadelphia. 26 |vap.lingleza . |Astaklan.. .........| 2:236] 35|Trindad. " 
ais DS a à» Koji 27 |paq.|brazilei . Poconé... ........» «| q.20r) 85/Nova York, 
21 |bar. |norueg..Fiskjo ..........».«| 1.496] 18|Baltimore. lúg. jameric.. Dunham Wheeler...| 1.767] IrjIdem. 
» >» Durban ..........»«| 607] 15/Philadelphia. 28 |paq.lingleza . Highland Glen .....| 4.793] 99lBuenos Aires. 
Lá + 
“ ; . 
E 


do! 


“BOLETIM DA ALFAND SGA” do e a O ao 
= — 3 g 355.0 te 
É 8 Ra 8 
[=] E <b 
& | & E 
3 ê Nações Nomes S s Destinos . | 
E 
Ro é já “Jé á a 
E | TW 4 
bar. nte |Maled Brom........| 917] x8|Havre. s|Drazilei . [SÍTIO cane ne NC 63/Montevidéo. 
* jameric.. Cecilia M: Danlop 755| r2|Baltimore. - norueg.. |Pestatozzi... ....... r3/Baltimore, 
a ingleza . |M. J. Taylor .......| 377] 4 Nova Orleans. -«Jhespan.|Léon XII ........ Ras 139/Bilbão. 
q|paa. japoneza|Ca ulta Marú......| 3.188 63 Nova York. -lingleza .|Magician .......... 32) so/Buenos Aires. 
lez. lutarch esennesaa Es 587 so Buenos Aires. norueg.. Skogstad...........| 2.357] 27/Gibraltar. ç 
Durante a segunda quinzena do mez de Dezembro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações , 
= a FA ana aaa! MEM; “d “ x h FR n = 
& | & PR Rea ud 
À 3 E Destinos | À ã á Nações Nomes & S Destinos p” 
o N 3 g '3 
ERR - : E já 
Rio Grande do Sul. 24 |vap.|norueg..|Ocean.............| 22018] 26/Cabo Frio, 
- Almirante Jaceguay. 601 63 Villa Nova. | 26 |paqg.|brazilei .|S. João da Barra. .| 449] =28|Santos. 
Itaipandaa so dede 6E3). 38) Pelotas. hia.) » ÁCLIVO se cse seres» 33] 4/Cabo Frio. 
PEER 100)  s|Cabo Frio. 27 |paq.|brazilei .|Assú. *| 779) 38/Porto Alegre, 
137)  5/ldem. » RO INAC: detail tata a x e é 654] 36/Mossoró. 
825) sojPorto Alegre. » >. 934] 43/Pernambuco, 
| hia. »  lAlayde....... pino v8s0=| xa GADO EROL 
(pag. brazilei . ara S. . |paq. » cc...» 927] s8| Mossoró. 
Sage viola -«»e| 510] 49|Áracajú. » CALDA os: siare o alma o 613] 40 Pelotas. 
E » DO ICAC io os cfinto nto o inro 0/6 754| 2o/Victoria. 
» » “| 192] gg Guaratuba, 
E » » E Wencesião... See 601] 2olltajahy. 
, | ! | » > Guajará .....cc..o.| 927] 36/Manãos. 
21 [hia. jbrazilei .Imaricota. esccenioce) 428) 5/Cabo Frio. És lhia. |brazilei .|Leão do Norte...... " siCabo Frio. : ) 
RE jpaq oa qua ceecocraeoo] 926] 64)Porto Alegre. paq.| » Itaperuna ..........| 613] «6/Aracajú. 
» |» “IEA POA fin o ao cio alo: |" 512) 34 Victoria, | >» > Itaquera ....... Aa 926 68 Porto Alegrés 
> >» Itapura cocoersoooos] 926) 59Bahia. hia.| . » (NENE atas aja aco foro jo Macahé. 
x Ie 2-4 4 
23 |paq.'brazilei .!Anr AR AR '27|Florianopolis. atas” 
du ] Eros al 48 Ponta da Areia. 30 |paq.|brazilei .|Itanema............ z9|Santos. : “ 
Es, REAp » » MurtinhoR:» =. sacas ar! Victoria. 
| | ) : » largent..|Las Mercedes...... 27|Paranaguá. 
24 |hia azilei . | do N Ms os sl oa 
] cc... cores ooo) 775] 68]Manãos. 31 |hia. |brazilei . Espirito Santo...... s|Cabo Frio. 
- A ESA RS | | 54 sad Alegre, | Feb.) - > ZA feio ni 2 eia nie ieinato siIdem, 
a (hiscdião ito Santo... 137): 5 abo Frio. paq.| » Carangola ......s.. 31/S. João da Barra, 
p aa q As 2 ines] 34 Idem. | » Itaúba .. eres 6s|Porto Alegre. 
E. o jreb À : | A >» » Itajubá «eco eseesso s8|Recife. 
Distribuição de Serviço 
e. ] 4 k á = 
E rim A ALFANDEGA , ' Avarias — Os Conferentes internos que forem desi- 
gnados. 
) De 4 a 15 de Cir de 1919 — odeio — Conferen- |“ : A ras e ; 
"cias internas. Adolpho Carneiro de Mendonça e Mario da” Conferencias internas —" Armazens: nm: 2, Horacio 
Motta Corrêa. Ramos Machado Junior; n. 3, Manoel Lobo Botelho ; 
Distribuição o nteto” “Tosé io Moniencero: n. 4, José Marianno de Castro Araujo ; n. 5, Pedro Torres 
NA Conferencia mid em Antonio Camillo dé Hols Leite ; mn. 5, Luiz Claudio Victor Paulino; n. 7, J. F. da 
landa. Costa Junior; n. 8, Antonio C. da Gama Maléher ; n. 9, 
“Arqueação e avarias E doua” -— Os Conferentes José Azevedo Doria e J. F. Barros ; n. 16, José da Silva 
internos ou avulsos que forem designados. Rego ; n. 47, Pedro Alveres de Andrade ; n. 18, Armando 
IR Conferencia interna — Antonio Fernandes Veiga. de Oliveira. 
| * Conferencias avulsas — Dr. Jovino Barral, Antonio “ Cabotagem — Lloyd e Costeira : João Antonio Ne= vas + 
IR dos Reis Carvalho e Enéas Valle. pomuceno. | 
1 Cabotagem — Rodolpho da Costa Tinoco. a Distribuição de sahida — Manoel Curvello de Men- "4 )H 
poe k - donça Junior. - + 
E Ng PARA o Ro DO PORTO | Distribuição interna — Diogo -Martins Desouzart. 
| i Bandit "João TO. Lisboa Serra ; auxiliares, Au- Classificação de consumo dos ex-allemães — Augusto 
| A gusto de Andrade Costa e Seabra de Mello. de Almeida e Felippe Monteiro de Barros. 
| “Despachos sobre agua — Luiz de Affonseca e Amaro Classificação de consumo geral” — Adolpho Lehmann 
| Abilio Soares da Camara. e Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 
“ ; 


Ea 
E 
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PRE 


Fa: 


4 1808 A 1008 <A a 


x Confecção, dos Despachos de Exportação 
ra Rs gm “por Cabotagem j su À a 


* (CIRCULAR N. 51, DE s DE AGOSTO DE sop6jo 


q q * Aoha-se á venda na Portaria da, Alfa | os a sy 
É + pod dy " A Wes “PREÇO 2$000 A | 
E Er gpvA TAPEcA TR gn 
RR SO sos a PE Jan er tomada nas De- | | 
a o scaes, Alfandegas e Mesas de Rendas ] 


ia “ GENEROS INFLAMMAVEIS E dm | dos'E as sendo “remettida logo após. A CORRO Ta 


“e EE cd a ter sido ecoa a e o 
2. ad 8 
RCA cr; A” venda no Portaria da Alfandega Me á e 
+ A a o: a. 
q Er 4 3 “PREÇO: soo RÉIS das Ea PORTARIA N. -2, DE. EA =. 
E ll PARA 0 SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
E Nova tabella H dos generos que pódem Ao pise DE inncaiá 500. RÉIS | o cio mk 1 
Ro. fer despachados a bordo ou sbpre agua. —— Ma a À k = 
E - Nova tabella dos generos que devem pagar AS, venda: ma E Portaria dá o 
A armazenagem dobrada. : 2 E 
k y A' venda na Portaria “PORTARIA | N: 1, DE T9Mo. apo 
E. PREÇO DO EXEMPLAR, PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
y E , 4 à dai ' 
e. f “- soo RÉIS * PREÇO 500 RÉIS 
x . ! AR venda na Portaria da 
= : “CoMMISSÕES ARBITRAES ; “TABELLAS. DIVERSAS 
pro vadãa pela Ordem da Directoria do Gabinete do | PARA j 
o Ministerio da Fazenda n. 591, de 24 de Julho de 1918. O DR tio. DE DESPACF 
q A' venda na Portaria da Alfandega dr df “PREÇO so s00 RÉIS 
Rr pes nas E” venda na Portaria da a Alfandega | 
| PORTARIA N. 1A | “coLizCção | 
, p das: mais pie apaga portarias e Sp 
A (ALTERAÇÕES DA TARIFA) Dr. Didimo Agapito Fernandes da 
PARA O. competentemente annotadas e: precedidas dy um 
: ordem alphabetica + nd siri 
Es ad ANNO DE 1918 Organisada Ei Escripturario Guilherme. a | 
la - , a “ dos Santos 
o A venda na Portaria. da Alfandega VENDE-SE NA. PORTARIA DA ALEANDEGA 
a PREÇO: s00 RÉIS z o PREÇO : 28000 
key Rigf imenso psas o gr go DE RN NOVA CONSOLIDAÇÃO | DAS ms DAS uueaonias * 
| — Do E MESAS DE RENDAS = 
829, de 10 de Jul 
e 28 de Dezembro de 1911 6 9485, do 20 do Março de 1015 | | Acha-se á venda na Imprensa Nacional ; 


— s—o Nova Consolidação das Leis das Alfandegas É 
á venda na Portaria da Alfandega Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- 
PREÇO : 18000 o cutar pela circular n. .7,de 20 de Abril de Bag. 
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